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ADVERTENGIA. 


Ao  apresentar  ao  publico  o  Tomo  vii  d'esta  nossa 
CoUercao,  que  comprefaende  a  ultima  parte  do  Reinado  da 
Senhora  Dona  María  II,  de  saudosa  memoria,  julgámos  de- 
ver  declarar  que  deixémos  de  iacluir  n'elle  a  ConvencSo 
Sanitaria,  assignada  Qom  a  Fran^a  em  3  de  Haio  de  1862; 
o  Tratado  de  commercio  e  oavegai^o  com  a  Republica 
Oriental  do  Uruguay,  de  16  de  Outubro  do  mesmo  anao; 
e  0  Tratado  de  commercio  e  navegacSo  com  a  Republica 
do  Perú,  de  26  de  Maio  ^e  18K3,  porque  nSo  tendo  sido 
ratificados,  e  estando  por  cons^uinte  sem  efifeito,  a  sua 
inserí^ao  nenhum  interesse  póde  ter. 

Iguaimente  entendemos  ser  conveoiente  declarar  que  os 
docuDientos,  contidos  no  presente  Tomo,  sfio  tirados  dos 
propríos  oríginaes. 
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ACTO  DE  ACCESSZO   DE  SUA  ALTEZA   8EBENISSIIIA  HBNBIQCK 

AO    TRATADO    DE    COHHBBCIO     B     NAVEOA0O     CBLB 

B  FBEDBRICO  GCILHEBMB  REI    DA   PBOS 


Oa  MsJGSté  la  Reine  de  Portagal  et  des  Algarves  ayant 
déclaré  dans  l'ArticIe  xn  du  Trailé  de  Commerce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  iVtnse  Ie20  Février  1844,  ¿tre 
préte  &  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  [k  I'excep- 
tion  toutefois  de  celles  qui,  concemaDt  la  navigation  et  le 
comroerce  maritime,  ne  sont,  par  la  nature  des  cboses,  ap- 
plicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portusal)  k 
ceux  des  États  de  I'AssociatioQ  de  Douanes  Allemande  qui 
viendraient  á  exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec 
le  Portugal;  et  Son  Altesse  Séréníssime  le  Prince  Souve- 
rain  de  Reuss-Scbleiz  et  Gera  désirant  de  faire  usage  de 
cette  déclaration,  et  entrer  dans  les  susdits  rapports  de 
réprocité:  le  soussigné,  Conseiiler  intime  de  Son  Altesse 
Sérénissime,  Henri  Edouard  de  Geldern,  Cbevalier  de  l'Or-- 
dre  de  l'Aigle  Rouge  de  la  troisiéme  classe  de  Prusse, 
Commandeur  de  l'Ordre  du  Faucon  Blanc  de  la  Saxe 
Grand-Ducale,  Cbevalier  de  rOrdre  des  Maisons  Ducales 
de  Sax'e,  déclare  au  nom  du  Gouvernment  de  la  Prínci- 
pauté  de  Reusa-Scbleii  et  Gera  qne  les  dispositions  du 
Traité  du  20  Février  1844  (ii  l'exception  toutefois  de  cel- 
les  qui,  coDceroant  la  navigation  et  le  commerce  marítime, 
ne  sont,  par  la  nature  des  choses,  applicables  qu'aux  rap- 
ports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  devront  obtenir  aussi 

(1)  Vide,  Da  date  ie  VJ  d«  Perereiro  de  184S,  o  acto  de  aceite^o  por 


l   <0    DB  FBVBBBIRO   DB    1844.  (1) 


[nuDuIo  uincoLtk.] 


Dtdarapáo. 

dna  Hagestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  isu 
teodo  declarado  do  Artigo  xii  do  Tratado  de  Commercio  ^•w^'» 
e  NavegacBo  concluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereíro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  dÍsposicOes  d'este  Tra- 
tado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito  á 
aaTegacio  e  commercio  maritimo  nSo  sao,  pela  natureza 
iis  cousas,  applicaveis  senSo  ás  relac&es  entre  Portugal  e 
a  Pnissia)  équelles  dos  Estados  da  Associat^o  das  Alfande- 
gas  AllemS  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em 
reciprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  Serenissima  o 
PiÍDcipe  Soberano  de  Reuss-Schleiz  e  Gera,  desejando  fazer 
«0  d'esta  declara^So,  e  entrar  nas  sobreditas  rela^Oes  de 
reciprocidade:  o  abaixo  assignado,  Conselheiro  intimo  de 
Soa  Altesa  Serenissima,  Uenrique  Eduardo  de  Geldem, 
CaTalleiro  da  Ordem  da  Aguia  Vermelha  da  terceira  classe 
da  Pnissia,  Commendador  da  Ordem  do  FalcSo  Branco  da 
Saxonia  Gram-Ducal,  Cavalleiro  da  Ordem  das  Casas  Du- 
caea  de  Saxonia,  deckira  em  nome  do  Governo  do  Prin- 
cipado  de  Beus-Schleiz  e  Gera  que  as  disposi{;5es  do  Tra-  . 
tado  de  20  de.Fevereiro  de  1844  (exceptuando  todavta 
«qnellas  qae  dizendo  respeito  á  navegacSo  e  commercio 
Buritímo  nSo  sSo,  pela  natoreza  das  cousas,  applicaveis  se- 
nio  é>  relafOes  entre  Portugal  e  a  PruBSÍa]  devei^o  obter 

pntc  de  Su  HagetUde  FideliMlBt. 
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4  REINADO  DA  SENHORA  D.  MABIA  II. 

Icur  pleine  application  dans  la  Frincipauté  ie  Reuss-Schlciz 
ct  (JerQ  vis-ii-vis  du  Royaume  de  Portuga!.  Lb  présente 
dóclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt  qu'elle  sera  échan- 
^ik'  contre  une  dMaration  aiialogue  de  Mr.  le  fiaron  de 
KriidufTe,  Envoyé  Extraordinaire  et  MÍnistre  Plénipoten- 
tiaire  dc  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  Grnnd  Cordon  de  plusieurs 
Ordres,  etc.,  elc. 

Schleiz,  ce  3  Février  1845. 

(L.  S.)  de  Geldern. 
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KEINADO  J>A  5£NH0BA  D.  HAOIA  II.  5 

tambem  a  sua  plena  applicacSo  no  Principado  fdc  Keuss- 
Schleiz  e  Gera  em  rela^ao  ao  Heino  de  Fortugal.  A  pre- 
sente  declaracSo  terá  forca  e  valor  logoque  for  trocadu  por 
uma  dedaracSo  analoga  do  Sr.  Bar3o  de  Renduífe,  £n- 
viado  Extraordinario  e  Hioistro  Plenipotenciario  de  Sua 
'  Magestade  Fidelissima,  Gram-Cruz  de  muitas  Ordens, 
etc.,  etc.    - 

Schleiz,  aos  3  de  Fevereiro  de  1845. 

(L.  S.)  de  Geldem. 
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nffitMmo  ikSSKN&DO  PRLOS  anPBcnTos  pi.BinponR 

DAS  RATIFIGA^BS  DO  TUTADO  DB  COHM—CI» 
E  LUIZ  II,  GBAM-DDQÜB  DB  ■BBSB, 


Ljes  sornsignés,  le  Baron  de  Renduffe,  Envoyé  Ex- 
traordÍDaire  et  Mioistre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  la 
Reine  de  Portugal  et  des  Algarves,  et  le  Baron  de  Schaef- 
Ter  Bernstein,  Ministre  Bésident  de  Son  Altesse  Royale  le 
Grand-Duc  d'Hesse,  se  sont  réunis  aujourd'bui  pour  échan- 
ger  les  ratlfications  du  Traité  de  Gommerce  entre  les  deox 
Cours,  signé  ii  Berlin  le  5  Novembre  1844. 

Avant  de  procéder  k  cet  acte,  il  fut  consigné  dans  le 
Protocole  présent  ce  qui  suit: 

Le  Baron  de  Schaeffer  Bemstein,,  d'aprés  les  instru- 
ctions  de  son  Gouvernement,  ayant  exprimé  le  désir  qu'il 
soit  déclaré  dang  ce  protocole;  que  les  Haules  Parliet  Con- 
tractanles  considérent  le  Traité  conclu  etUre  elles  comme 
enliérement  semblcdile  á  ceux  que  le  Portugal  a  conclus  avec 
la  Prusse  et  la  Saxe  Royale,  et  qu'elles  agissent  en  con- 
séquence  dans  toutes  les  applications  du  présent  Traité, 
duquel  il  ne  pourra  de  part  et  d'autre  étre  déduite  aucune 
prétention,  qui  ne  trouve  une  entiére  justification  dans  les 
Traités  conclus  entre  le  Portugal  ct  les  deux  Royaumes  sus- 
mentionnés:  te  Baron  de  Renduffe  accéde  au  nom  du  Gou- 
vernement  Portugais  á  ce  désír,  et  il  est  convenu  de  part 
et  d'autre  que  la  déclaration  précédente  sera  regardée  com- 
me  faisant  partie  du  Traíté,  et  aura  la  méme  force  et  velenr. 

Aprés  quoi,  les  ratificatiuns,  ayant  été  trouvées  en  bonne 
et  due  forme,  ont  été  échangées. 

Fait  et  signé  en  double  expédition. 

Berlin,  ce  4  Février  1845. 

Benduffe.  Le  Baron  de  Schaeffer  Bemsteio. 
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(X. 


s  abaixo  ass^adoB,  o  BaiHo  de  Readuffe,  EnTÍado 
Extraordrnario  e  Ministro  Plenipotenciarío  de  Sua  Uages- 
tade  a  RtÍDhe  de  Portugal  e  oob  Aigarves,  e  o  Baiilo  de 
SclweSer  Beniateia,  Ministro  BeflideBte  de  Sua  Alteia  Real 
o  Gram-Duque  de  Hesse,  reuniram-fie  hoje  para  trocar  rb 
ntificacOes  do  Tratado  de  Gominereio  entre  as  duas  CArte^ 
«ignado  em  Berlim  a  S  de  Novembro  de  1844. 

Antes  de  se  )»roceder  a  este  acto,  declarou-Be  do  j^»- 
sente  Protocolo  o  seguinte: 

Teodo  0  Barfto  de  Schaeffer  Bernstein,  s^undo  a»  io- 
strnccSes  do  seu  Governo,  espressado  o  desejo  de  que  m 
dedarasae  n'este  protocolo:  que  as  Altas  Partts  dmratan^ 
te$  cormdaram  o  Tralado  eoneluido  ettíre  ellas  eomo  m 
iMtdo  ñmiÜtaiUt  aot  que  Portugal  eeUhrou  com  a  Pruetia 
e  eom  o  Aeíno  de  Saxonia,  e  que  n'este  intuito  se  haverSto 
m  todas  as  applicaciles  do  presente  Tratado,  do  qual  nSo 
K  poderi  deduzir  por  uma  nem  por  outra  parte  preteDQÍo 
dgnoH,  que  nSo  eocontre  inteira  justiGcacfio  oos  Tratados 
oODCiuidoa  entre  Portugal  e  os  dois  BeÍDOs  acima  mencio- 
Bados;  o  Barlo  de  BenduGfe  accede  eoi  nome  do  Goverao 
Portuguez  a  este  desejo,  e  fica  reciprocamente  convencio- 
udo  que  0  declarat^o  precedente  será  havida  como  fazendo 
ptrte  do  Tratado,  e  terá  a  mesma  forca  e  valor. 

Depois  do  que,  achando-se  as  ratiScacOes  em  boa  e  de- 
rtda  fórma,  foram  trocadas, 

Feito  e  assignado  em  duplicado. 

Berlim,  aos  4  de  Fevereiro  de  184S. 

BeDduBe.  0  Barto  de  ScbaeBer  BerosteÍD. 
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ACTO  DB  ACCES8A0  DO  SBNADO  DA  CIDADB  LIVSB  DB  PBAK 

ENTRE  A  RAINHA  A  SBHHOBA  DONA  HÁRIA  U 

BH   «0   DB   FBVE 


Déelaralion  du  Sínat  de  la  Ville  Libre  de  Franefort. 

oa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves  ayant 
déclaré  daos  l'Articte  xix  du  Traité  de  Gommerce  et  de 
Xavigation  conclu  avec  la  Prusse  le  20  Février  1844,  élie 
pr£tfl  á  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  (á  l'exc^ 
tion  touterois  dc  celles  qui,  concerDant  la  navigation  et  le 
cotnmerce  marifime,  ne  sont,  par  la  nature  des  cho9e9,ap- 
plicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  á 
ceux  des  Etals  de  l'Ássociation  de  Douaues  Allemande  quí 
viendraieút  &  exprimer  le  désir  d'cntrer  en  réciprocité  avec 
le  Portugal;  et,  la  Ville  Libre  de  Francfort  désiraot  faíre 
usage  de  cette  déclaration,  et  eotrer  daos  les  susdits  rapports 
de  reciprocité:  le  soussigné,  premierBourgmestre,  déclareau 
nom  du  Sénat  de  la  Ville  Libre  de  FrsncTort,  que  les  dis- 
positions  du  Traité  du  2Ü  Février  1844  (á  l'exception  tou- 
tefois  de  celles  qui,  coDceroant  la  navigatioo  et  le  commerce 
maritime,  ne  sont,  par  ta  nature  des  cboses,  applicables 
qu*  aux  raports  entre  Is  Frussc  et  le  Portugat)  devront  ob- 
tenir  aussi  leur  pleine  application  dans  la  Vitte  Libre  de 
Francrort  vis-é-vis  du  Royaume  de  Portugal. 

La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt 
qu'elle  sera  écbangée  contre  une  déctaration  anatogue  da 
Gouvemement  Portugais. 

Francfort  sur  UeÍD,  le  4  Février  1846. 

(L.  S.)  de  Heyden. 

(1)  Vide,  aa  daU  de  S5  de  Fererein)  de  1845,  o  acto  de  aceitBfl» 
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FMT  AO  TBATADO  DB  COMHEnCIO  B  NAVEGAgÍO  CBLBBRADO 
Z  nKDEBICO   GCILHEBMB,  BEI  DA   PBDSSIA, 
UIR0DBI8M.  (1) 

(niBDCr^  rMTlCULAR.] 

Dtelara^o  do  Senado  da  Cidade  LÍcre  de  Francfort. 

Oua  Hagestade  a  Rainha  de  Portugal  c  dos  Algarves, 
tendo  declarado  no  Artigo  xix  do  Trotado  de  ComnierGÍo 
e  NaYega^o  coDcIuido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
Ís  1844,  estar  proinptii  a  applicar  as  disposigSes  d'esteTra- 
Udo  (exceptuaiido  todavia  atjuellas  que  dizendo  respeito  á 
oivega^o  e  commercio  maritimo  nSo  sfio,  pela  natureza 
dis  coasas,  applicaveis  senao  ás  'relec^es  entre  Portugal  e 
a  Prussia)  iquelles  dos  Estados  da  Associaf^ao  das  AUande- 
gu  AllemS  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em 
rGcÍprocidade  com  Portugsi;  e  a  Cidade  Livre  de  Francrort, 
desejando  fazer  uso  d'esta  declarnvao,  e  eotrar  nas  sobre- 
ditu  relacOes  de  reciprocidade:  o  abniso  assignado,  primeiro 
Boigomeslre,  declsra  em  nome  do  Scnado  da  Cidade  Livre 
4e  Francfdrt,  que  as  disposicctes  do  Tratado  de  20  de  Fe- 
Tcráro  de  1844  (exceptuando  todavia  ii<:¡uellas  que  ditendo 
retpeito  &  navegai^o  e  commercio  maritimo  dBo  sDo,  pela 
Bitiireza  das  cousas,  spplicaveis  senSo  ás  relacdes  entre  Por- 
togal  e  B  Pnissia)  deverSo  obter  lambem  a  sua  plena  ap- 
plicatao  na  Cidade  Livre  de  Francfort  em  relacSo  ao  Reino 
de  Portugal. 

A  presente  declara^So  terá  forQa  e  valor  logoque  for 
trocada  por  uma  declsrecao  analoga  do  Governo  Portuguez. 

Francfort  sobre  o  Meno,  aos  4  de  Fevereiro  de  184&. 

(L.  S.)  de  Heyden. 

rw  ptrte  de  Soa  HBgaUde  FidelluÚM. 
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AO   TUTAIM  DB   CDmfBKIO  B  IfAVHAgÍO  GBLB 
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l>éclaration. 


Sal 


1  Majesté  la  Beine  dePortugal  et  de»  Algarves  ayaot 
déclaré  dans  l'Article  xix  du  Traité  de  Gommerce  et  de  Na- 
vigation  coHcln  avec  la  Prusse  le  20  Férríer  1844,  ttre 
préte  k  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  (ii  l'exception 
toutefoÍH  de  celles  qui,  coQcemaiit  la  navigation  et  le  com- 
merce  maritime,  oe  sont,  par  la  nature  des  choses,  applica- 
bles  qa'aux  rapports  entre  la  Frusse  et  le  Fortugal)  á  ceax 
des  Etats  de  1  Associatioo  de  Douanes  Ailemande  qui  rieih- 
draient  h  exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec  le 
Portugal ;  et  Son  Altesse  Sérénissime  le  Prínce  Souferain 
de  ReüS»-L<^n9teÍD-Ebersdorf  désirant  de  faire  usage  de 
cette  déclaration,  et  entrer  dans  les  susdits  rapports  de  ré- 
ciprocité:  le  soussigné,  Conseiller  intime  de  Son  AUesseSé* 
rénissime,  Jesn  HeÍDemann,  Chevalier  de  l'Ordre  desMai- 
sons  Ducates  de  Saxe,  déctare  au  nom  de  la  Principauté  de 
Reuss-Lobenstein-Ebersdorf  que  les  dispositions  du  Traité 
du  20  Février  1844  (i  l'exceptioo  toutefois  de  celles  qoi, 
concernant  ia  navigation  et  le  commerce  maritime,  ne  sont, 
par  la  nature  des  choses,  applicables  qu'aux  rapports  entre 
la  Prusse  et  le  Portugal)  devront  obteair  aussi  leur  pleioe 
application  dans  la  Príncipauté  de  Reass-Lobenslein-Ebers- 
dorf  vis-jt-vis  du  Royaume  de  Portugal. 


(I)  Vide,  im  ilaU  de  ST  ds  FeTeraito  de  1846,  < 
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Deelarofao. 


oua 


lua  Magestade  a  Rainha  de  Porttigal  e  dos  Algarves,  isu 
tendo  declaradu  no  Artigo  xix  -do  Tratado  de  Commercio  ^"^'"* 
e  NavegacSo  cóncluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  ss  disposicOes  d'este 
Tratado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  di/endo  respeito 
i  navegacHo  e  commercio  maritimo  nlko  sSo,  peta  natureza 
das  cousas,  applicaveis  senSo  ás  rela^Ses  entre  Portugal  e  a 
Prussia)  iquelles  dos  Estados  da  Associacao  das  Alfandegas 
Allema  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em  re- 
dprocidade  com  Forlugal;  e  Sua  Alteia  Serenissima  o  Prin- 
cipe  Soberano  de  Reuss-Lobenstein-Ebersdorf,  desejando  fa- 
ler  ugo  d'esta  declarac&o,  e  entrar  nas  gobreditas  rela^Ses 
de  reciprocidade:  o  abaixo  assignado,  Conselheiro  intimo 
de  Sua  Alteza  Serenissima,  Joao  Heinemann,  Cavalleiro  da 
Ordem  das  Casas  Ducacs  de  Saxonia,  declara  em  nome  do 
Príncipado  de  Reuss-Lobenstein-Ebersdorf  que  as  disposi- 
CÜes  do  Tratado  de  20  de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando 
todavia  squellas'que  dizendo  respeito  á  navego^^ao  e  com- 
mercio  maritimo  nBo  sao,  pela  natureza  dag  cousas,  appli- 
caveis  senBo  ás  relacdes  entre  Portugal  e  a  Frussia)  deverSo 
ohter  tamhem  a  sua  plena  apptica^o  no  Principado  de 
Beuss-Lobenstein-Ebersdorf  em  relacBo  ao  Reino  de  Por- 
tugal. 

pOT  fute  áe  Soa  Hi^tade  Fideliuim». 
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La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt 
qu'elte  sera  échangée  contre  une  déclaration  analogue  de 
Ür.  le  Baron  de  Renduffe,  Envoyé  Extraordinaire  et  Mini»- 
tre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés-FÍdéle,  Grand-Cor- 
don  de  plusieurs  Ordres. 

fibersdorf,  le  S  Février  1846. 

(L.  S.)  Jean  Heinemann. 
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A  presente  deelara^o  terá  foi^  e  valor  logoque  for 
trocs^a  por  uma  declaracao  aoaloga  do  Sr.  BarBo  de  Ren- 
dnffe,  Enviado  ExtraordÍDario  e  MÍDÍstro  PleDÍpotenciariu 
de  Sua  Magestade  Fidelissinia,  Gram-Cruz  de  varías  Or- 
dens. 

.    Ebasdorf,  aos  5  de  Fevereiro  de  1845. 

(L.  S.)  Joao  Heinemann. 
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Oa  Majesté  ta  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves  et 
Son  Altesse  Boyale  le  Grand-Duc  de  Hecklenbonrg-Schwe- 
rÍD,  également  animéB  du  désir  de  resserrer  de  plus  en  plus 
les  liens  d'amitié  qut  unissent  les  deux  Pays,  et  d'étendre 
les  relations  commerciales  entre  Leurs  États  et  sujets  respe- 
ctifs,  ayant  résolu  de  conclure  un  Traité  de  Cominerce  et 
de  NavigatioD,  ont  jt  cet  effet  noromé  Leurs  Plénipotentiai- 
res,  SBVoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  Sieur  Simon  da  SiUa  Ferraz 
de  Lima  e  Castro,  Baron  de  Renduffe,  Pair  et  Grand  du 
Royaume  de  Portugal,  de  Son  Conseil,  Son  Envoyé  Extra- 
ordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  prés  Sa  Majesté  le 
Roi  de  Prusse,  Commandeur  des  Ordres  du  Christ  et  de 
Nolre  Dame  de  la  Conception  de  Villa  Vicosa,  Grand-Croix 
de  rOrdre  de  l'Aigle  Ronge  de  Prusse,  de  i'Ordre  Royal 
dn  Mérite  de  Saxe,  de  I'Ordre  de  la  Branche  Ernestine  de 
Saxe,  etc,  elc,  etc.;  et 

Son  Altesse  RDyale  le  Grand-Duc  de  Meckleobourg- 
Schwerin,  le  Sieur  Auguste  Guillaume,  Comte  de  Hessen- 
stein,  Son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipoteo- 
tiaire  prés  Sa  Majesté  le  Roi  de  Pmsse,  de  Son  Conseil  pri- 
vé,  Graod-Croix  de  rOrdre  du  Lion  d'Or  de  la  Hesse  Éle- 
ctorale,  Commandeur  de  l'Ordré  des  Guelphes  du  Hanovre, 
Grand  Commandeur  de  rOrdre  de  Louis  de  premiére  classe 
de  la  Hesse  Grand-Ducale,  Commandeur  de  l'Ordre  pour 

(1)  ride,  ii>  d«U  de  t6  dc  AbrU  de  1B4S,  o  pTotocola  uiigiwdo  bo 
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I  IhgestBde  t  RaÍBlik  de  Poiiu^l  e  dos  AlgHrres 
e  Saa  Ahea.  Boil  o  Gnm-4>uqDe  de  Meck[embnrg»-Scb- 
iMiÍB,  igualiBeBte  aaimados  do  desejo  de  estreitar  cada  yet 
mBÍi  os  IdiM  de  Bmiiade  que  Bnem  os  diHfi  Paiies,  e  am- 
•liar  aa  relaQdes  commerciaes'entre  os  Seus  Tespectivos  siil>- 
akna  e  Esttdos,  teodo  reaoWido  coacloir  um  Tratado  de 
Comraacio  e  Nav^a^ó,  aomearam  ptra  este  6m  por  Seos 
nenipotanciarioB,  a  saber: 

Siia  Hagestade  Fidelissima,  o  Senhor  Simao  da  SÜTa 
Férrax  de  Lina  e  Csatro,  BtrSo  de  Renduffe,  Far  e  Grande 
do  BeÍBo  de  Portogal,  do  Seu  Conselho,  Seu  Enviado  Ex~ 
trtordinario  e  Ministro  PlenipoteDciario  junio  de  Sua  Ma- 
gestade  El-Rei  de  Pnisaia,  Commendador  das  Ordens  de 
Cbriato  e  de  Neasa  Senhora  da  Conceifio  de  Villa  Vicosa, 
GniD-Cn»  da  Ordem  da  Aguia  Vermelha  de  Prussia,  d« 
(kdem  Real  do  Merito  de  Sazonia,  da  Ordem  do  Ramo  Er- 
■estiio  de  Sazonia,  etc,  etc.,  etc;  e 

Saa  Alteta  Beal  o  Grain-Duque  de  MecktembDigo- 
Schwerin,  o  SeDbtn-  Augosto  Guilhenne,  Conde  de  Hea- 
soMteÍB,  Sea  JEnviado  I^traordÍDario  e  Ministro  Plenipo- 
tMH3«rio  JBOto  de  Sue  Hagestade  £I-Bei  de  Prussia,  do  Sen 
GoDSelbe  Prívado,  Gram-Cmz  dt  Ordem  do  Lelo  d'Otro 
da  HeHe  Eleitoral,  CommeDdador  da  Ordem  dos  Gnelpboa 
de  Hanover,  Gram  Commendador  da  Ordon  de  Luii  da 
prímeira  classe  da  Hesse  Gram-Ducal,  Commendador  da 
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le  Mérite  Mililaire  dc  la  Hesse  Électorale,  Chevalier  des 
Ordres  de  Saint  Wladimir  de  la  quotriéme  classe,  et  de 
Sainte  Anne  dc  troisiéme  classe  de  Russie,  du  Casque  de 
Fer  de  In  Hesse  Électorale,  décoré  de  Ía  Médailte  Autri- 
chienoe  pour  les  campagnes,  et  Chanoine  du  Chspitre  de 
Minden  en  Prusse. 

Lesquels,  aprés  s'étre  communiqué  leurs  pleins  pouvoirs, 
trouvés  en  bonnc  et  due  rorme,  sont  convenus  dcs  Articles 
suivants: 

ART.  I. 

II  y  aura  libcrtú  réciproque  de  commcrce  el  de  navi- 
gation  entre  les  États  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  ceus  de 
Son  Altesse  Royale  lc  Grand-Duc  de  Mecklenbourg-Schwe- 
rin.  Lcs  sujcts  de  chacune  des  deux  Haules  Parties  Con- 
traclantes  pourront  cntrcr  dans  lcs  ports,  places  et  riviéres 
des  territoires  de  l'autre,  partout  oü  le  commercc  étran- 
ger  est  permis  ou  lc  scra  k  l'avenir.  Ils  pourront  s(>journer 
et  résider  dons  quelque  partie  que  ce  soit  des  dits  tcrritoi- 
res  pour  y.vaquer  ít  íeurs  affaires,  et  iis  jouiront  ft  cet  effet 
de  la  m£me  sécurité  ct  de  la  mfime  protectton  que  les  ua- 
tionaux,  en  payant  toutcfois  les  mémes  impdts,  ct  en  se  con- 
formant  aux  lois  et  ordonnances  du  pays,  ainsi  qu'aux  ré- 
glements  de  commcrcc  qiii  y  sont  ou  seront  en  vigueur. 

ART.  II. 

Les  navires  Portugais  et  Mecklenboui^eois  arrivant  de 
quelque  part  que  ce  soit,  sur  leur  lest  ou  chargés,  dans  les 
ports  de  l'autre  des  Hautes  Parties  Contractantes,  y  seront 
traités,  tanti  leur  entrée  que  pendant  leur  séjour  et  ít  leur 
sortie,  sur  le  méme  picd  que  les  navires  notionaux  venant 
du  méme  lieu,  par  rapport  aux  droits  de  port,  de  tonnage, 
de  raneux  et  do  pilotage,  ainsi  qu'aux  vacations  des  offi- 
ciers  publics,  et  h  tout  autre  droit  ou  charge  de  quelque 
espéce  ou  dénomination  que  ce  soit,  per^us  au  nom  ou  au 
profit  du  Gouvernement,  dps  Autorités  localcs,  ou  d'établis- 
sements  parttculiers  quelconques. 

ABT.  III. 

Seront  considérés  navires  Portugais  ou  MecktenbouF- 
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Ordem  do  Heríto  da  Hesse  E^eitoral,  Cavalleiro  das  Ordens 
de  Santo  Wiadimiro  da  quarta  classe,  e  de  Saota  Anna  da 
terceira  classe  da  Bussia,  do  Capacele  de  Feiro  d&  Hesse 
Eleitoral,  condecorado  com  a  Medalba  Austriaca  das  caio- 
panhas,  e  Conego  do  Capitulo  de  HÍBdeD  na  Prussia. 

Os  quaes,  depoig  de  havereni  reciprocanieDte  commuDÍ- 
-cado  OB  seus  ptenos  poderes,  achados  em  boa  e  devida  fór- 
nu,  convimm  oos  Artigos  s^uintes: 

ABT.  I. 

Haverá  liberdade  reciproca  de  commercio  e  oavegacSo 
enlre  os  Estados  de  Sua  Ma&estade  Fidelissima  e  os  de  Sua 
Alteia  Beil  o  Gram-Duque  de  Meckleroburgo-Schwerío.  Os 
sabditos  de  cadn  uma  das  duas  Altas  Partes  Contratantes 
poder^o  entrar  nos  portos,  logares  e  rios  dos  territorios  da 
outrs,  em  tods  a  parte  onde  o  comhercio  estrangeiro  é  per- 
mittido  ou  0  for  de  futuro.  PoderSo  demorar-se  e  residir 
aa  quaiquerparte.dos  ditos  territorios  para  ali  tratarem  dos 
seas  D^ocíos,  e  gosarfto  para  este  fim  da  mesme  seguranga 
e  da  mesma  protec^o  que  os  nacionaes,  pageodo  todav'ia  os 
mesmos  impostos,  e  conformando-se  com  as  leis  e  ordena- 
^des  do  paiz,  assim  como  com  os  regulamentos  commercites 
^ue  o'eUe  estSo  ou  estiverem  ero  vigor. 

ABT.  II. 

Os  navios  Portuguezes  e  Hecklemburguezes  chegados 
de  qualqoer  parte,  em  lastro  ou  carregados,  aos  portos  da 
outra  das  Altas  Partes  Contratantes,  serHo  n'elles  tratados, 
taoto  na  sua  entrada,  como  durante  a  sua  estada  e  na  sua 
salda,  do  mesmo  modo  que  os  navios  nacionaes  vindos  da 
nKama  parte,  assim  pelo  que  respeita  aos  direitos  de  porto, 
de  loBelagem,  de  pharoes  e  pilotagem,  como  aos  emolumui- 
tos  dos  officiaes  publicos,  e  a  todo  o  direito  ou  encargo  dc 
quatquer  especie  ou  denominafSo  que  seja,  cobredos  em 
Dome  ou  em  proveito  do  Governo,  das  Auotorídades  tocaes, 
ou  de  quaesquer  estabelecimentos  particutares. 

ABT.  III. 

Serlo  considerados  oavios  Portuguezes  ou  Mecklembui^ 
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geois  ceux  qui  seront  reconnus  comme  tels  dang  l'Étatau- 
quel  ils  «ppartiennent,  conformément  aux  lois  et  réglement» 
en  vigueur.  Les  Hautes  Porties  GoDtractuntes  ae  réservent 
d'écbanger  des  dóclorations  portant  une  énumération  clairc 
et  précise  des  papiera  et  documents  dont  l'un  et  l'autre  État 
ezigent  que  leurs  navires  soient  muois.  Si  aprés  cet  échan- 
ge,  qui  aura  lieu  au  plus  tard  trois  mois  aprés  la  signaturc 
du  présent  Traité,  l'une  des  Hautes  Parties  Contractantes- 
se  trouvait  dans  le  cus  de  changer  ou  de  modiSer  ses  or- 
donnances  üi  cet  Ogard,  il  en  sera  fail  á  l'aulre  une  commu- 
nication  oRiciellc. 

ABT.  IV. 

II  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  sur 
rimportation  légatement  faile  dans  le  Royaunie  de  Portu- 
gal,  y  compris  les  lles  des  A{;ores,  dc  Madérc  ct  de  Porto 
Santo,  des  articles  provenant  du  sol  ou  de  l'induslrie  du 
Grand-Duchó  de  Mecklenbourg-Schwerin,  ct  il  ne  sera  im- 
posé  d'autres  ní  de  plus  forts  droits  sur  l'importalion  dans 
íe  Grand-Duché  de  Meckienbourg-Schwerin  des  articles  pro- 
venant  du  sol  et  de  l'industrie  du  Royaume  de  Portugol  et 
de  ses  Domaines  et  Posseasions,  quc  ceux  qui  sont  ou  se- 
ront  imposés  sur  les  mémes  articles  provenant  du  sol  etde 
l'industrie  de  la  nalion  la  plus  favorisée. 

Le  m(^me  principe  sera  observé  íi  l'vgard  des  droits  d'ei.- 
portation  ct  dc  transít.  , 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  s'engogent  h  ne  point 
frapper  de  prohibitions,  soit  l'importotion  d'auiun  article 
provenant  du  sol  ou  de  l'industrie  de  l'autre  pays,  soit  l'ex- 
portation  d'aucun  arlicle  de  commerce  vers  i'autre  pays,  á 
moins  que  ies  mémes  prohibitíons  ne  s'étendent  égaleniCDt 
¿  tout  autre  État  européen. 

L'cxportation  du  sel  du  port  de  Sétubal  continuera  i 
¿tre  subordonnée  aux  réglements  qui  y  sont  particuliers. 

ART.  V. 

Tous  produits  du  sol  ou  de  l'industrie  du  GroDd-Ducbé 
de  Mccklenbourg-Sch'werin,  imporlés  directement  et  par 
navires  Mecklenbourgeois  des  ports  de  ce  Grand-Duclié 
dans  ceux  du  Itoyaume  de  Portugal,  y  compris  les  lles  de 
Hadére  et  de  Porto  Santo  et  des  Afores,  ainsi  que  tous  pro- 


BEINADO  DA  SENHOSA  D.  MARIA  II.  19 

gQezes  aqcelles  que  forem  reconhecidos  como  taes  no  Estado 
a  que  pertenccm,  segundoas  leis  e  regulamenlos  em  vígor. 
As  Altas  Partes  Contratautes  se  reservam  cnviar  reciproca- 
ipeale  declara^Ses  que  contenham  umit  enumera^So  clara  e 
precisa  dos  papeis  e  documentos  de  que  um  e  outro  Estado 
exígem  que  os  seus  navios  sejam  muoidos,  Se  depois  d'esta 
reciproca  remessa,  quc"  terá  logor  o  mais  tardar  tres  mezes 
depois  da  assignatura  do  presentc  Tratado,  uma  das  Attas 
Ptrtes  Contratanles  se  achar  no  caso  de  mudar  ou  modifi- 
car  a  sua  legislacüo  a  este  rcspeito,  commuDÍca-Io-ba  offi- 
cialmeotc  á  outra. 

AHT.  IV. 

NSo  ae  imporSo  oulros  nem  maiores  direitós  sobre  a 
importac3o  legalmente  feite  no  Kcino  de  Portugal,  compre- 
heitdendo  as  líhas  dos  A^^ores,  3Iadeira  e  Porlo  Sanlo,  dos 
artigos  provenientcs  do  solo  ou  da  industria  do  fíram-Du- 
cado  de  Meclclcmburgo-Sí'.hwerin,  e  nüo  se  impordo  outros 
nem  maiores  direitos  sobre  a  importacüo  no  Gram-Ducado 
de  Mecklemburgo-Schwcrin  dos  artigos  provenientes  do  solo 
ou  da  iodustria  do  Reioo  de  Porlugal  e  dos  seus  Dominios 
e  Possessdes,  do  que  os  que  süo  ou  fórem  impostos  sobre 
os  mesmos  artigos  provenicntes  do  soto  ou  da  industria  da 
nagSo  a  mais  favorccida. 

O  mesmo  principio  scrá  observaüo  a  respeito  dos  direi- 
tos  de  exportacZio  c  de  transito. 

As  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  a  ii9o  estabe- 
lecer  prohibicoes,  nem  na  importa^So  de  artigos  provenien- 
tes  do  solo  ou  da  induslria  do  outro  paiz,'  nem  na  exporta- 
(^o  de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  satvo 
gnaodo  as  mesmas  prohibicSes  se  estendam  iguatmente  a 
oDtro  quftlquer  Estado  europeu. 

A  exportacüo  do  sat  do  porto  de  Setubal  continuará  a 
KT  subordiaada  sos  regutameutos  que  Ihe  s9o  peculiares. 

AET.  T. 

Todos  os  productos  de  solo  óu  da  iadustria  do  Gram- 
Docado  de  Mecklemburgo-Scbwerin,  importados  dírecto- 
meote  e  em  navios  Meclclemburguezes  dos  portos  do  mesmo 
Gram-Ducado  i^is  do  Beino  de  Portugal,  comprebendendo 
M  llhas  da  Madetra,  Porto  Santo  e  A(ores,  como  tambem 
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1US  duits  du  9ol  ou  de  rindustrje  du  Royaume  de  Portugal  et 
FeTcnirp  j^  ^^  Domaines  et  Possessioua,  importés  directemmt  par 
navires  Portugais  dans  les  porls  Mecklenbourgeois,  ne  paye- 
ront  dans  les  ports  respectifs  des  droits  d'entrée  ou  de  tran- 
sit  autres  ou  plus  élevés  que  si  rimporlation  dea  mímes 
produitB  avait  Íieu  sous  pavillon  national,  ou  de  la  nation  la 
plus  iavorisée. 

ART.   TI. 

Quant  aux  marchandises  qui  ne  consistent  pas  en  pro- 
duits  indisénes,  elles  pourront  étre  importées  directement 
des  ports  du  Grand-Duché  de  Meckleobourg-SchwerÍD,  sous 
pavillon  Mecklenbourgeois,  dans  les  ports  du  Royaume  de 
Portugal,  y  compris  les  Ues  de  Madére  et  de  Porto  Saoto 
et  des  Acores,  et  vice  vers&  des  ports  Portugais,  sons  pavil- 
Ipn  nalioDal,  dans  les  ports  Mecklenbourgeois,  de  la  méme 
maniére  et  sous  les  mémes  conditions  sous  lesquelles  les 
bdtiments  de  la  nation  la  plus  favorisée  sont  admis  k  impor- 
ter  des  produits  étrangers  directement  des  ports  de  l'État 
auquel  ils  appartiennent  dans  les  ports  de  l'autre  Partie 
Gontractante. 

ABT.   VII. 

Les  produits  et  aatres  objets  de  commerce  de  toute  es- 
péce,  qui  pourront  étre  légalement  exportés  ou  réexportés 
des  ports  des  Hautes  Parties  Gontractantes  par  bAtiments 
nationaux,  pourront  ^alement  en  £tre  exportés  ou  réex- 
portés  par  bfltimenls  de  l'autre  État,  sans  payer  d'autres 
ni  de  plus  hauts  droils  ou  charges  que  si  l'exportation  des 
mémes  objets  se  faisait  par  bátiments  nationaux. 

Aar.  VIII. 
Les  primes,  reraboursements  de  droits.  ou  autres  avan- 
tages  de  ce  genre,  accordés  dans  les  États  de  l'une  des  Rau- 
tes  Parties  Contractantes  á  I'importation  ou  &  rexportalíoa 
par  bátiments  nationaox,  seront  accordés  de  méme  lorsque 
rimportatioD  directe  entre  les  deux  pays  (Article  v)  ou 
l'exportation  (Article  vii)  se  fera  par  oAtiments  de  I'autre 
ttat. 

ABT. IX. 

Les  ports  de  l'Elbe  et  de  la  Trave  devant,  eo  égard  i 
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todos  oí  iffoductos  do  solo  ou  da  industria  do  Reioo  de 
PortDgal  e  seus  Dominios  e  PoasessOes,  iin|)ortados  directa- 
oente  e  em  navios  Portuguezes  dos  portos  Mecklembur- 
gatita,  oao  pagarSo  los  portos  respectivos  outros  ou  maio- 
m  direitos  de  eotrada  ou  de  traDsito  do  que  se  a  impor^ 
lipBo  dos  mesmos  productos  fosse  feita  debaíxo  da  bandeira 
OKÍoaal,  ou  da  na^ao  mais  bvorecida. 

ART.  VJ. 

Quanto  ás  mercadorias  que  nSo  consistem  em  prodo- 
dos  indigenas,  poderSo  estas  ser  importadas  directamente 
dos  portos  do  Gram-Ducado  dc  Mecklemburgo-Schweria, 
debaixo  da  boudeira  Mecklembiirgueza,  nos  portos  do  Reino 
de  Portugal,  comprehendendo  as  Ilbas  da  Hadeira,  Porto 
Suto  e  A^ores,  e  vice  versa  dos  portos  Portuguezes,  de- 
biixo  de  bandeira  nacioaat,  nos  portos  Mecklemburguezes, 
da  mesma  maneira  e  com  as  meamas  condi^Oes  com  que  os 
Divios  da  nacSo  mais  favorecida  sdo  admittidos  a  importar 
os  productos  estrangeiros  directameote  dos  portos  do  Es- 
tado  a  queelles  pertencem  noS'portos  da  outra  Parte  Cod- 
tratBDte. 

ART.  VII. 

Os  productoí  e  oulros  objectos  de  commercio  de  toda 
a  especie,  que  legalraente  podérem  ser  exportados  ou  re- 
exportados  dos  portos  das  Altas  Partes  Contratantes  por 
uvios  naciouaes,  poderüo  igualmente  ser  d'elles  exporta- 
dos  ou  reexportados  por  navios  do  outro  Estado,  sem  pa- 
gar  outros  nem  maiores  direitos  ou  impostos,  do  que  se  a 
exporta^So  ou  reexporta{3o  dos  mesmos  objectos  se  fizesse 
por  Divios  nacionaes. 

ART.  VIII. 

Os  premíos,  restituÍQSes  de  direitos  ou  outras  vaota- 
gcos  d'esta  natureza,  concedidus  nos  Estados  de  uma  das 
Altas  Partes  Contratantes  á  importacio  ou  exportacSo  em 
Davios  nacionaes,  ser&o  concedidas  igualmente  quando  a  im- 
Mrta(So  directa  (Artígo  v)  ou  a  exporta^ao  (Artigo  vii)  >e 
Íizer  por  navios  do  oulro  Estado. 

ABT.  IX. 

Deveiido  os  portos  do  Elba  e  do  Trave,  em  attenc9o  á 
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la  position  géographique  du  Grnnd-Duché  de  Mecklen- 
'bourg-SchWerÍD,  étre  comptés  au  nombre  des  débóuchés 
les  plus  Íntéressants  pour  son  importation  et  exportatioD, 
les  Hautes  Parties  Contractnntes  sont  convenues  d'assimi- 
ler  ces  ports  aux  ports  Mccklenbourgeois  pour  tout  ce  qni 
a  rapport  h  l'ímportation  réclproque  des  deux  Pays.  Ed  cod- 
séquence,  les  produits  du  sol  ou  de  ríndustrie  du  Grand- 
Duché  de  Mecklenbourg-Schwerin,  chargés  sur  des  bAtiments 
Mecklenbourgeois,  et  importés  direclement  dons  les  ports 
Portugais,  y  seront  admis  et  traités  exactement  de  la  méme 
maniére  que  s'ils  vcDaient  dircctement  d'un  port  du  Grand- 
Duché  de  Mecklenbourg-Schwerin  et  sous  pavillon  Mecklen- 
bourgeois.  Par  réciprocité  les  produits  de  Portugal  et  de  ses 
Domaines  et  Possessions,  importés  sous  pavillon  Portugais 
dans  les  susdits  ports,  soront  traités,  lors  de  leor  importation 
subséquentc  au  Mecklenbourg,  comme  s'ils  étaient  importés 
directement  par  navires  Portugais  dans  un  port  Mecklen- 
bourgeois. 

De  plus,  Son  Altcssc  Royale  Ic  Grand-Duc  de  Mecklen- 
bourg-SchwerÍn  consent  i  faire  traiter  ies  navires  Portugais 
et  leurs  cargaisons,  s'ils  arrivent  des  susáits  ports  dans  ceux 
du  Grand-Duché  de  Mecklenbourg-Schwerín,  comme  s'íls 
étaient  vcnus  dircctement  d'un  port  Portugais, 

II  est  entendu  que  I'assimilation  des  ports  étrangers, 
dont  il  est  question  dans  cet  Articte,  aux  ports  Mecklen- 
bourgeois,  ne  pourra  avoir  iieu  qu'i  condition  que  dans  ces 
mémes  ports  les  bStíments  Portugais,  venant  des  ports  du 
Portugal  ou  s'y  rendant,  ne  seront  pas  traités  moins  favo- 
rablement  que  les  navires  Mecklenboui^cois. 

AHT.  X. 

Les  produits  venant  du  Grand-Duché  de  Mecklenbourg- 
Scbwerin,  dont  il  est  fait  mention  dans  I'ArticIe  précédent, 
devront  étre  accompagnés  de  certilicats  d'origine  á  délivrer 
par  les  Gonsuls  ou  Agents  Consulaires  Portugais,  ou  par 
Íes  Autorités  Mecklenbourgeoiscs  compétentes,  dftment  I¿- 
galisés  par  les  susdits  Consuls. 

AKT.  XI. 

Poar  ce  qui  regarde  le  commerce  d'importatioD  indire- 
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posi^o  geographica  do  Gram-Ducado  de  Mecklembutgo- 
Schwerin,  ser  considersdos  no  numero  das  escalas  roais  in- 
twessantes  para  a  sua  importacjlo  e  e^iporta^ao,  convieram 
as  Altas  Partes  Contrataates  em  assimilhar  aquelles  portos 
aos  portos  Mecblemburguezes  em  tudo  o  que  diz  respeito  á 
iraporta^o  reciproca  dos  dois  Paiies.  Em  consequenciat  os 
productos  do  solo  ou  da  industria  do  Gram-Ducado  deMe- 
«klemburgo-Schwerin,  carregados  em  navios  Mecklembur- 
guezes,  e  Ímportados  direclamente  nos  portos  Portugueies, 
serao  abi  admittidos  e  tratados  exactamente  da  mesma  ma- 
neira  que  se  viessem  directauiente  de  um  porto  do  Gram- 
Ducado  de  Mecklejnburgo-Schwerin  e  debaixo  da  bandeira 
Hecklemburgueza.  £m  reciprocidadc,  os  productos  de  Por- 
tugai  e  dus  seus  Dominiós  e  FossessOes,  importados  debaixo 
da  bandeira  Portugueza  aos  sobreditos  portos,  serao  trata- 
dos,  quando  tiver  logar  a  sua  subscqueote  importacao  uo 
Mecklemburgo,  como  se  fossem  importados  directamente  em 
navios  Portuguezes  em  um  porto  Mecklemburguez. 

Sua  Alteza  Real  o  Gram-Duque  de  Mecklemburgo- 
SchweríD  consentc  alem  d'isso  em  fazer  tratar  os  navios 
Portuguezes,  e  as  suas  cargas  que  chegarem  dos  sobreditos 
portos  aos  do  Gram-'Ducado  de  Mecklemburgo-Scbwerin, 
como  se  tivessem  vindo  directamcnte  de  um  porto  Portuguez. 

Fica  entendido  que  a  assiraiIhacSo  dos  portos  estrangei- 
ros,  de  que  se  trata  n'este  Artígo,  aos  portos  Mecklembur- 
guezes,  dAo  poderft  ter  logar  senao  com  a  condi^ao  de  qoe 
n'estes  mesmos  portos  os  navios  Portuguezes,  vindo  dos  por- 
tos  de  Portugal  ou  indo  para  elles,  n9o  serSo  tratados  com 
1IKD08  favor  do  que  os  navios  Metklemburguezes. 

AUT.  X. 

Os  productos  Yindos  dos  portos  do  Gram-Ducado  de 
Mecklemburgo-Schwerin,  de  que  se  faz  meni;ao  no  Artigo 
precedente,  deyer^o  ser  aco'mpanbados  de  certificados  de 
origem,  passados  pelos  Consules  ou  Agentes  Consnlares 
Portuguezea,  ou  pelas  competentes  Auctoridades  Mecklem- 
burguexas,  devidameote  legalisados  pelos  sobreditos  Con- 
sules. 

ART.  XI. 

Peio  que  respeita  ao  commercio  ináirecto  de  importa^lo. 
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cte,  les  cbai^ements  importés  par  navireB  HeckleDbourgeois 
de  ports  étrangers  dans  ceux  du  Portugel,  y  comprís  les 
Iles  de  Madére,  de  Porto  Santo  et  des  Acores,  et  récipro- 

Juement  les  chargements  impertés  par  navires  Portugañ 
e  ports  étrangers  dans  ceu^  du  Mecklenbourg,  seront  re- 
(us  et  traités  dans  ces  ports  sur  le  pied  de  la  nation  la  plus 
favorisée.  L'iraportation  dans  les  ports  du  Portugal  des  pro- 
duits  et  marcbandises  de  l'Asie  restera  soumÍBe  aux  lóiset 
réglements  existants. 

AST.  XII. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  soDt  convenues  que 
l'une  n'accordera  á  ravenir  &  d'autres  qations,  par  rapport 
au  commerce  ou  jt  la  navlgatíon,  eucuns  privil^es,  ni  au- 
cunes  faveurs  ou  immunités  qui  ne  soient  aussi,  et  á  I'íd- 
stant,  étendus  aus  sujets  de  I'eutre,  gratuitemeot,  s¡  la 
coDC^sion  a  été  gratuite,  ou  avec  une  juste  et  convenable 
compensation,  k  défaut  d'équivalent,  si  la  concession  a  été 
conditionnelle. 

II  est  entendu  particuliérement,  que  dans  le  cas  oú  l'un 
des  deux  Gouvernements  accorderait  h  un  autre  État  des 
diminutions  de  droits  sur  ses  produits  du  sol  ou  de  l'indu»- 
tríe,  ou  lui  concéderait  d'autres  avantages  ou  faveurs  í^pé- 
ciales  en  fait  de  commerce  et  de  navigation,  &  la  suite  d'un 
Traité  de  Coramerce  ou  d'une  Convention  spéciale,  et  en 
compensation  de  diminutions  de  droits,  evantages  ou  fa- 
veurs  accordés  par  cet  autre  Etat,  l'autre  des  deux  Gon- 
vernements  ne  pourra  demander  les  mémes  avantages  et 
facilités  pour  le  commerce  et  la  navigatioh  de  ses  sujets- 

Ju'en  offrant,  h  défaut  de  pareils  avanbiges  de  méme  éten- 
ue  et  qualité,  des  équivalents  ou  compensations  k  assurer 
dftment  par  un  arrangement  particulier  eotre  les  deux  Gou- 
Ternements. 


Les  stipulations  du  présent  Trailé  ne  seront  point  ap- 
plicables  au  cabotage  entre  les  ports  de  chacon  des  denx 
pays,  ce  genre  de  transport  restant  réservé  aux  bitiroents 
nationaux. 

Mais  il  est  convenu  que  les  bátiments  de  l'une  des 
Hautes  Parties  Contractantes  ítant  entrés  dans  les  ports 
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as  caiT^ic<^  importadas  por  navios  MecklemburgueKes  de 
portos  estrangeiro§  nos  de  Portugal,  comprehendendo  as 
IlbBS  da  Hadeira,  Porto  Santo  e  A^ores,  e  reciprocsmente 
■s  orregacSes  importadag  por  navios  Portugueies  de  por- 
toi  estrangeiros  nos  de  Mecklemburgo,  serSo  recebidás  e 
tratadas  n'estes  portos  como  as  da  na^ao  mais  favoreoida. 
A  imporlacio  oos  portos  de  Fortugal  dog  productos  e  mer- 
cadorias  da  Asia  BcarA  sujeíta  ¿s  leis  e  regulameotos  esis- 
teates. 

ABT.  XII. 

As  Ahas  Partes  Contratantes  convieram  que  ama  nSo 
eoncederá  de  fuluro  a  outras  nacdes,  pelo  que  respeita  ao 
commercio  ou  navega^ao,  privilegios,  favores  ou  immuni- 
dades  algimias  que  nSo  sejam  tambem,  e  desde  logo,  es.ten- 
fÍTOB  aos  subditos  da  outra,  gratuitamente,  se  a  concessBo 
tñer  sido  gratuita,  ou  com  uma  justa  e  confeniente  com- 
peiwa^o,  na  falta  de  equivalente,  se  a  concessllo  tiver  sido 
coBdÍcional. 

Fica  particularmente  entendido,  que  no  caso  em  que 
um  dos  dois  Governos  conceder  a  nm  outro  Estado  dimi- 
nuitOes  de  direitos  sobre  os  seus  productos  do  solo  ou  da 
industria,  ou  Ihe  cooceder  outras  vantagens  ou  favores 
eapeciaes  em  materia  de  commercio  e  de  naTegafllo,  em 
eonsequencia  de  um  Tratado  de  Comroercio  on  de  uma 
ConTenclio  especial,  e  em  compensa^ao  de  dtminuÍQao  de 
dirdtos,  vantagens  ou  favores  concedidos  por  esse  outto 
Estado,  0  outro  dos  dois  Govemos  nfto  poderi  pedir  as 
nMsnas  vantagens  e  facilidades  para  o  commercio  e  nave- 
ga^  dos  seus  subditos  seoao  offerecendo,  em  l<^r  de 
iguae»  vantagens  da  mesma  extensao  e  qualidade,  equiva- 
lentes  oa  compensatOes,  as  quaes  serSo  devidamente  fíxa- 
das  por  um  accordo  particular  entre  os  dois  Govemoa. 

ABT.  XIII. 

As  eitipalacSes  do  presente  Tratado  nSo  serBo  applica- 
reis  á  cabolag^n  entre  os  portos  de  cada  um  dos  dois  paiies, 
ficando  reservado  este  genero'  de  transporte  para  o.s  navios 
nacionaes. 

Convencionou-se  porém  que  os  navios  de  uma  das  Altas 
^ites  Contratantes,  entrando  nos  porlos  da  outra,  poderao 
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'de  l'autre,  pourront  se  borner  &  oe  décbarger  qu'une  pat- 
tie  de  leur  cargsison,  et  qu'ils  pourront  s'en  atler  librement 
avec  le  reste,  pour  se  rendre  soit  dans  tel  autre  port  du 
méme  pays,  soit  ailleurs,  sans  payer  d'autres  ou  de  plas 
forts  droits  que  lcs  bAtiroents  uationaux.  n'auraient  á  payer 
dans  le  niéine  cas. 

ART.  XIV. 

Dans  le  cas  oíi  quelque  bñtiment  appaTteoant  á  l'une 
des  Hautes  Parties  Gontractantes  aurait  éclioué  ou  faít  nau- 
frage  sur  les  cótes  ou  dans  un  port  de  I'flutre,  ¡I  sera  prété 
toute  aide  et  assistance  possibles  au  capitaine  et  á  I'équi- 
page,  tant  pour  leurs  personnes,  que  pour  le  navire  et  sa 
cargaison. 

Les  objets  sauvés  seront  mis,  s'il  y  a  lieu,  sous  la  sui^ 
veitlance  des  Autorités  compétentes,  et  restitués  &  qui  de 
droít  aprés  l'acquittement  des  rraís  de  sauvetage  et  autres, 
4]UÍ  ne  seront  pas  plus  forts  que  ceux  auxquels  les  natio- 
naux  seraieot  assujcttis  en  parei)  cas.  II  n'en  sera  poÍDt 
percu  de  droits,  k  moins  que  ces  objets  nc  soieot  destinés 
pour  la  consommation  dans  le  pays. 

ART.  XV. 

Tout  báliment  de  cbmmerce  des  sujels  de  chacunc  des 
Hautes  Parties  Gontractantes,  enlrant  en  relácbe  forcée  dans 
un  port  de  I'autre  Partie,  y  sera  exempt  de  tout  droit  de 
port  ou  de  oavigalion  quelconque,  si  les  causes  qui  ont  né- 
«essité  la  reldcbe  sont  réelles  et  évidentes,  pourvu  que  le 
bátiment  ne  se  livre  dans  les  porls'  de  relácbe  h  aucune 
opération  de  commerce  en  chargeant  ou  en  déchargeant  des 
marchandiaes,  bien  entendu  touterois  que  les  déchargéments 
€t  recbargements,  motivés  par  la  nécessité  de  répara*  le 
bátiment,  ne  seroot  point  considérés  comme  opération  de 
commerce  donnant  lieu  au  payemcnt  des  droits,  et  pourvu 
que  le  bátiment  ne  prolongc  pas  son  séjour  dans  le  port 
au-deiii  du  temps  nécessaire  selon  les  causes  qui  auront 
donné  lieu  á  la  reldche. 

ART.  XVI. 

Chacune  des  Hautes  Porties  Contractanles  accorde  á 
Í'autre  lo  raculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  places  de  com- 
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limitar-se  a  nllo  descarregar  senSo  uma  parte  da  sua  carga, 
e  qaé  poderao  salr  livremente  com  o  resto  para  irem  a 
qoalquei-  outro  porto  do  mesmo  ou  de  diverso  paiz,  sem 
pagar  outros  ou  maiores  direitos  do  que  os  navios  nacionaes 
teriam  a  pagar  no  mesmo  caso. 

ABT.  XIV. 

No  caso  em  que  algum  navio  pertencente  a  uma  das 
Ahas  Partes  Coatratantes  tiver  encalhado  ou  naufragado 
nas  costas  ou  em  um  porto  da  outra,  dar-se'ha  todo  o  au- 
xilio  e  soccorro  possivel  ao  capitSo  e  equipagem,  tanto  pelo 
que  respeita  ás  pessoas,  como  ao  navio  e  sua  carga. 

Os  objectos  salvados  seiíio  postos,  se  isso  podér  ter 
logsr,  debaixo  da  vigilancia  das  Auctoridades  competentes, 
fl  restituidos  a  quem  de  direito  pertencerem,  depois  de  sa- 
tisfeitas  as  despezas  de  salvadego  e  quaesquer  outras,  que 
nSo  «ei4o  maiores  que  aqueltas  a  quc  os  navios  nacionaes 
seriam  obrigados  em  igual  caso.  N&o  se  cobrarSo  direitos 
d'esses  objeclos,  sslvo  quandb  forem  destinados  para  con- 

ABT.  XV. 

Todo  o  navio  de  commercio  dos  subditos  de  cada  nma 
das  Altas  Partes  Gontratantes  que  eiitrar  por  arribada  for- 
^;ada  em  um  porto  da  outra  Parte,  Rer&  n'elle  isento  de  todo 
e  qualquer  direito  de  porto  ou  de  navega^So,  se  as  causas 
qne  motivaram  ar  arribada  forem  reaes  e  evidentes,  com- 
tánto  que  o  navio  nSo  fa^a  operacSo  alguma  de  commercio 
DO  porlo  da  arríbada,  carregando  ou  descarregando  merca- 
dorías,  bem  eatendido  todavia  que  as  descargas  e  recargas, 
iBOtÍvadas  pela  necessidade  de  reparar  o  navio,  nBo  sérfio 
consideradas  como  operaQfio  de  commercio  que  d&  logar  a 
pagamento  de  díreilos,  e  comtento  que  o  navio  nao  pro- 
loDgue  a  sua  estada  no  porto  alem  do  tempo  necessarío, 
«onforme  as  causas  qne  ti*erem  dado  logar  Á  arríbada. 


ABT.  XVI. 

Cada  uma  das  Altas  Partes  Gontratantes  concede  ¿  ou- 
tra  a  faculdade  de  ter  nos  seus  portos  e  pra^as  de  commer- 
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□lerce  des  Consuls  Géoéraux,  Goosuls,  Viee-Coosuk  -on 
Ageots  de  commerce,  tout  en  se  réservant  le  droit  d^exc»> 
pter  de  celte  concession  lel  endroit  qu'elle  jugera  i  propos. 
Les  dits  Agents  Consulaires,  de  quelque  classe  qu'ils  soieot, 
et  dúment  nommés  par  leurs  Gouveroements  respectiis,  dós 
qu'Íls  auront  obtenu  l'eséquatur  du  Gouvernement  sur  le 
territoire  duquel  ils  doiveat  résider,  y  jouiront,  taot  pour 
leurs  personnes  que  pour  l'exercice  de  leurs  forietions,  des 
privil^es  dont  y  jouissent  les  Agents  Consulaires  de  la 
méme  catégoríe  de  la  nation  la  plua  favorisée. 

ART.  XTII. 

Les  dits  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-CoDSuls  ou 

Agents  de  commerce  seront  autorisés  d  requérir  l'assístance 
des  Autorités  locales  pour  l'arrestation,  la  détention  et  l'eni- 
prisonDement  de  déserteurs  des  navires  de  guerre  et  mar- 
chands  de  leur  pays,  el  ils  s'adresseront  pour  cet  objet  auz 
Tribunaui,  Juges  et  OIGciers  compétents,  et  réctaiDeroot 
par  écrit  ces  déserteurs,  en  prouvant  par  la  communicatioa 
des  registres  des  navires  ou  des  rAles  de  réquipage,ou  par 
d'autres  documenls  officicls,  que  de  tels  individus  ont  rait 
parlie  des  dits  équipagea,  et  cette  réclamation  ainsi  justifiée, 
í'eztradition  sera  sccordúe,  De  tels  déserteurs,  lorgqu'ils 
auroDt  été  arrétés,  seront  mis  k  la  disposition  des  dits  Con- 
fluls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  ou  Agents  de  com- 
merce,  et  pourront  fitre  enrermés  dans  les  prisons  publiques 
á  la  réquisition  et  aux  Trais  de  ceux  qui  les  récJament,  pour 
étre  envoyés  aux  navires  auxquels  ils  appartenaient,  ou  á 
d'autres  de  Iq  méme  nation.  Mais  s'ils  ne  sont  pas  renvoyés 
dans  t'espace  de  deux  muis  á  compter  du  jour  de  leur  ar- 
re^tÍOD,  ils  seront  mis  en  tiberté,  et  ne  seront  plusarrétés 
pour  la  méme  cause.  li  est  entendu  toutelois,  que  sí  ledé- 
serteur  se  trouvait  avoir  cDntmis  quelque  crime  ou  délit, 
aon  extradition  pourra  étre  retardée  jusqu'¿  ce  que  le  tri- 
bunal  saisi  de  l'affaire  ait  rendu  sa  senlence,  et  que  celle-«i 
ait  regu  son  exécution. 

ART.  XVIII. 

Les  sujets  de  cbacune  des  Hautes  Parties  Contractantes 
'   quí  ont  ou  aurODt  á  toucher  des  héritages  dans  les  terri- 
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do  CoDsales  Geraes,  Consules.  Vice-€onsules  ou  Agentes 
de  commeTcio,  reservando-se  o  direito  de  exceptaar  d'esta  - 
concessSo  qualquer  locAlidade  que  julgsr  a  proposito.  Os 
dilos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que  sejam,  e 
sendo  devidainente  nomeados  pelos  seus  respectivos  Gover- 
oos,  logoque  teDham  obtído  o  exequatur  do  Governo  em 
CQJo  lerritorio  devam  residir,  ali  goearto,  tanto  pelo  que 
respeita  hs  suas  pessoas,  copio  ao  ezercicio  de  suas  func- 
c9es,  dos  prÍTÍIe^os  de  que  ali  gosam  os  Agentes  Codsu- 
lires  da  mesma  cat^^orta  da  na{&o  mais  ravorecida.  ■ 

ART.  ITII. 

Os  ditos  Consules  Geroes,  Consules,  Vice-Consules  ou 
Agentes  de  commercio  serfio  auctorisados  a  requisitar  o 
ansilio  das  Auctorídades  locaes  para  u  prisSo,  deten^io  e 
encarceramento  dos  desertores  doa  nsvios  de  guerra  e  mer- 
cantes  do  seu  paiz,  e  se  dtrigirfio  para  este  ñm  aos  Tri- 
bunaes,  Juizes  e  Officiaes  competentes,  e  reclamarSo  por 
escripto  estes  desertores,  provando  pela  exbibi^So  dos  r^ís- 
tros  dos  navios  ou  matriculas  da  equipagem,  ou  poroutros 
documeQtos  officiaes,  que  taes  indíviduos  íizersm  partedas 
ditas  equipagens;  e  justifícada  assim  esta  reclama^So,  serA 
ooncedida  a  entrega  d'elles.  Quando  taes  desertores  tiverem 
sido  presos,  sei^o  postos  é  disposÍcSo  dos  ditos  Consules 
Geraes,  Consules,  Vice-Consules  ou  Agentes  de  commercio, 
e  podeiHo  ser  reclusos  nas  prís5es  publicas  á  c^uisicSo  e 
i  custa  de  quem  os  reclamar,  para  serem  enviados  aos  na- 
vios  a  qne  pertenciam,  ou  a  outros  da  mesma  nat^o.  Mas 
íe  nSo  forem  remettidos  no  espa^o  de  dois  mezes,  a  contar 
do  dia  da  prisSo,  serSo  postos  em  liberdade,  e  nSo  ser9o 
mais  presos  pela  mesma  causa,  Fica  todavia  eotendido,  que 
se  se  achar  que  o  desertor  baja  commettido  algum  críme 
oa  delicto,  poderi  a  sua  entrega  ser  retardada  até  que  o 
tribunal,  que  tomar  conhecimento  do  negocio,  tenha  dado 
■  sua  sentenf^t  e  que  esta  baja  tido  execu^Bo. 


ABT.  XTIII. 

Ot  Bnbditos  de  cada  uma  das  Allas  Parles  Contralan- 
tes  qoe  t£em  oa  tiverem  a  receber  beranfas  no  terrítorío  da 
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toires  de  l'autre,  ou  qui  en  feront  sorlir  leura  propriétés 
ou  eflets  quelcooques,  ne  payeront  d'autres  droits,  charge» 
ou  impdts  que  ceoz  qui  seroDt  payés  par  fes  nationanx  en 
jiareille  circODStaoce. 

ART.  XIX..  , 

Le  présent  Trailé  restera  en  vigueur  jusqu'au  1"  Jan- 
vier  1848. 

Si  l'une  des  Huutes  Parties  Contractantes  n'a  pas  an- 
noDcó  h  l'autre,  par  uae  notiGcation  oEBcielÍe,  son  inteation 
d'en  faire  cesser  l'cfTet  six  mois  avant  le  1"  Janvier  1848, 
il  continuera  á  -étre  oblígatoire  jusqu'au  1"  Janvier  1854. 
A  partir  du  1"'  Janvier  1854,  le  Traité  ne  cessera  d'étre 
en  vigueur  que  douze  mois  aprés  que  l'une  des  Hautes  Pai- 
ües  Contractantes  aura  déclaré  h  l'autre  son  intention  de 
ne  plus  vouloir  le  maintenir. 

ABT.  \X. 

Le  présent  Traité  sera  ratifié  par  les  Hautes  Partie» 
Contractantes,  et  les  ratificatíons  en  seront  échangées  jt  fiei- 
lin  dans  l'espace  de  trois  mois  aprés  la  signature,  ou  phi- 
tdt  si  faire  se  peut. 

£d  foi  de  quoi,  les  Plénipolentiaires  respectifs  l'oat  si-. 
gai,  et  j  ont  appos6  le  sceau  de  leurs  armes. 

Fait  k  Bertin,  le  11  Février  1845. 


(L.  S.)  Renduñe.  (L.  S.)  Hessensleiu. 
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outra,  ou  qiie  d'ellc  (izerem  safr  as  suas  propriedodes  ou 
cffeitos  quaesquer,  itSo  pagarüo  outros  direitos,  eocargos  ou 
¡mpostos  alem  d'aquelles  quc  rorem  pagos  pelos  naciooaes 
em  iguaes  circumstancias. 

ABT.  XIX. 

O  preseote  Tratado  ficará  em  vigor  até  o  1,"  de  Janeiro 
de  1848. 

Se  uma  das  AUas  Partes  Contratantes  nSo  annunciar 
á  outra,  por  uma  notiíica^o  oQicial,  a  sua  intenC'So  de  fa- 
ler  cessar  o  effeilo  do  djto  Tratado  seis  meies  antes  do  1." 
de  Janeiro  de  1848,  continuará  ellc  a  ser  obr¡gatori&  até 
o  l.'deJaneirodelSSi.  Acontar  do  l.''de  Janeirode  18S4 
o  Tralado  n&o  cessarñ  de  cstar  em  vigor  senBo  doie  mezes 
depois  que  uma  das  AHas  Partes  Controtantes  tiver  decla- 
rado  á  ontra  a  sua  inten^o  de  mais  nao  querer  manté-lo. 

ABT.  XX. 

O  prescate  Tratado  será  ratiGcadu  pelas  Altas  Parte» 
Contratanles,  e  as  ratifícacdes  serSo  trocadas  em  fierlim  do 
espaco  de  tres  mezes  depo¡s  da  ^ssignatura,  ou  antes  se  for 
possivel. 

Em  testemunho  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivoS' 
o  assignaram,  e  firmaram  com  o  séllo  das  suasannas. 

Feito  em  Berlim,  aos  11  de  Fevereiro  de  1845. 


(L.  S.)  Renduffe.  (L.  S.)  Hesseostein, 


n,g,t,7rJt,G00glc 
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COHMEKCIÓ    E  NAVBGAgAO   CBLEBBADO   ENTBB    A    BAI 

RBI  DA  raOSSIA,  BM  fO  DB 


DéclaTMÍon. 

Oa  Hujesté  la  Reioe  de  Porlugal  et  des  Algarves  ajiDt 
déclaré  doDs  l'Articte  xix  du  Traité  de  Comnierce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  Prusse  le  20  Février  1844,  étre 
prfite  á  appliquer  les  dÍBposítions  de  ce  Traité  (Jk  VexceptioD 
toutefois  de  celles  qui.  coocernaDt  ta  navigatioo  et  le  codi- 
Dierce  marítiiDe,  oe  sont,  par  la  nature  des  cboses,  Bppli> 
cables  qu'aux  rapports  eotre  la  Prusse  et  le  Portugal)  i 
ceux  des  États  de  l'Association  de  Douanes  Allemande  qui 
viendraieat  i  expriaier  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec 
te  Portugal;  et  Son  Altesse  Sérénissime  le  Prince  Souverain 
de  Reuss-Greiz  désirant  de  faire  usage  de  celte  déctaration, 
et  entrer  daus  les  susdits  rapports  de  réciprocité;  le  sous- 
signé,  Président  et  Chancelier  de  Son  Altesse  Sérénissime, 
Louis  Baron  de  Mannsbach,  Commandeur  de  l'Ordre  des 
Maísons  Ducales  de  Saxe,  Chevalier  de  l'Ordre  de  Saint  Jean, 
et  Gtianoine  du  Chapitre  de  la  Cathédrale  de  Naumbourg, 
déclare  aa  nom  du  Gouvernement  de  la  Principauté  de  Reuss- 
Greiz  que  les  dispoaitions  du  Traité  du  20  Février  1S44  (i 
I'exception  toutefois  de  celleg  qui,  concemant  la  navigation  et 
le  cominerce  marítime,  ne  sont,  par  la  nature  des  choses,  ap- 
plicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  de- 
vront  obteoir  aussi  leur  pieine  application  daus  la  Frincipauté 
de  Renss-Greiz  vts-i-TÍs  du  Royaume  de  Portugal. 

(1)  Tide,  u  data  de  XT  de  Feveroira  184S,  o  mU>  de  Meitafla  por 


XX,  PITIICirB  SOraSAHO  VE  HXDSS-aaElZ,   AO  TRATADO  DB 
HHA  A  SBnHOBA  D.  HAHIA  II  E  FBEDBBICO  GCILBBBHB, 
rBTBKXIRO  DB  1844.  (I) 


(nuDacfia  riiTictLAi.] 

Deelarac&o. 

Oaa  Magestade  a  RaÍDha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  iue 
tendo  declarado  no  Artigo  xix  do  Tratado  de  Commercio  P"j;je'r'' 
e  NavegaoSo,  concluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applícar  as  disposi^es  d'este  Tra- 
tado  (exceptuando  todavia  aquellas  <jue  dizeodo  regpeito  á ' 
naTegac9o  e  commercio  maritimo  d3o  sSo,  pela  natureza  das 
cousas,  applicaveis  senSo  és  relacOes  entre  Portugal  e  a 
Pnissia)  áquelles  dos  Estados  da  Assocíaf^ao  das  Alfandegas 
AIIera&  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em  re- 
ciprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  Serenissima  o  Prin- 
cipe  SoberaDo  de  Reuss-Oreiz,  desejando  fazer  uso  d'esta 
declaracSo,  e  entrar  nas  sobredilas  relacSes  de  reciprocídade: 
oabaiso  assignado,  Presidente  e  Ghanceller  de  Sua  Alteza 
Serenissima,  Luis  Bar&o  de  ManDsbach,  Commendador  da 
Ordem  das  Casas  Ducaes  de  Sasooia,  Gavalleiro  da  Ordem 
de  S.  JoSo,  e  Gon^o  do  Gabido  da  Cathedral  de  Naum- 
bnrgo,  declara  em  nome  do  Governo  do  Principado  de  Reuss- 
Greiz  que  as  disposicOes  do  Tratado  de  20  de  Fevereiro  de 
1844  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito 
h  nave^CSo  e  commercio  maritimo  nSo  sSo,  pela  oatureza 
das  cousas,  applicaveis  senao  és  rela^&es  entre  Portugal  e  a 
Prussía)  deverao  obter  tambem  a  sua  plena  applicacSo  no 
Principado  de  Reuss-Greiz  em  relat^o  ao  Reino  de  Portugal. 

pwte  d«  Su  Hagcitade  FidelÍHÍM. 

TOH.  TII.  I  ■ 
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La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitót 
qu'elle  sera  échangée  contre  une  déclaration  aaalogue  de 
Mr.  le  Baron  de  Rendufie,  Envoyé  Extraordinaire  et  Hi- 
DÍstre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  Grand- 
CbrdM  i»  plmieiws  Ov^eSi 

Greiz,  ce  17  Février  1846. 

(L.  S.)    Iahíb.  Bmcobi  dfl  Mennsbacb. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


UfflADO  DA  SSnHOIU.  D.  KABU  11.  35 

A  presente  decIaracBo  terft  foroa  e  valor  I(^oque  for      itus 
trocada  por  uma  declaracSo  analoga  io  Sr.  BarSo  de  Ren-    ^BTveiro 
dnfie,  Eamdo  EztraordÍDario  e  Ministro  Plenipotenciarío 
de  Soa  Hagestade  Fidelissitna,  Gram-Criu  de  varias  Ordeos. 


Grá^  Mw  17  de  FMaeiro  de  184-5. 

(L  S.)     LnÍB  Barto  de  ManDsbacb. 
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B  DB  DETBACgAo  EM  POBTDGAL,  EH  BELA^JO 

ASSIGMADA   BM  BBRLIM  A  fl 


Déelaration,. 


S. 


^a  Majesté  la  Reine  tte  Portugal  et  des  Algarves  ayant 
déclaré  dass  i'Article  xix  du  Traité  de  Commerce  et  de 
Navigatioa  conclu  avec  la  Prusse  le  20  Févríer  1844,  étre 
préte  k  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  [&  l'exce- 
ption  toutefois  de  celles  qui,  concernant  la  navigation  et  le 
commerce  maritime,  ne  soot,  par  la  natuFe  des  choses.-ap- 
pticables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  á 
ceux  des  Étatsde  l'Association  des  Douanes  Allemande,  qai 
TÍendraieDt  4  expriraer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec 
le  Portugal;  et  le  Gouvernement  de  Wsldeck,,attendu  que 
d'aprés  les  conveDtions  existantes  le  commerce  de  Waldeclc 
et  de  Fyrmont  participe  aux  bénéfices  qui  résuUent  du  Traité 
du  20  Février  1844,  désirant  faire  usage  de  la  dite  décla- 
ration  á  refifet  del'abolition  réciproque  des  droitsd'Aufaaine 
et  deDétraction:  le  soussigné,  Baron  de  Renduffe,  Envoyé 
Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté 
Trés-Fidélé,  déclare  au  nom  de  son  Gouvernement,  que  la 
disposition  de  l'Article  xviii  du  Traíté  du  20  Février  1844, 
qui  porte:  uLes  sujets  de  cbacune  des  Hautes  Parties  Cod- 
traclantes  qui  ont  ou  auront  &  toucher  des  béritages  dans 
les  territoires  de  l'autre,  ou  qui  en  Teront  sortir  leurs  pro- 
príétéslou  effets  quelconques,  ne  payeront  d'autres  droits, 
charges  ou  impdts  que  ceux  qui  seront  payés  par  les  na- 

(1)  Vide,  M  datft  de  9  4e  Haio  de  184S,  ■  declarafio  aiiklasK  por 
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MlUl  n,  jIcbbca  DA  ABOUgZo  do  dirbito  db  aduihb 

AOS  PKJNaPADOS  DE   WALDECK   S   PTRHOKT, 
91  FETEKBIBO  DB  1845.  (1) 


Dedarofao. 


OuBi  Hagestade  a  Bainha  de  Portugal  e  dos  Algerves, 
tendo  declarado  no  Artigo  xix  do  Iratado  de  Gommercio 
e  Navegsf^ao  concluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  disposicdes  d'esle  Tra- 
tado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito  á 
nav^a^ao  e  commercio  maritimo  nao  süo,  pela  oatureza  das 
cousas,  applicaveis  senSo  ás  rela^Oes  entre  Portugal  e  a 
Prussia)  áquelles  dos  Estados  da  AssociafHo  das  Airandegas 
AlIemS  ijue  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em  reci- 
procidade  com  Porlugal;  e  o  Governo  de  Waldeck,  atten- 
dcDdo  que,  segundo  as  coiivencSes  existentes,  o  commercío 
de  Waldeck  e  de  Pyrmont  participa  dos  beReñcios  que  re- 
saltun  do  Tratado  de  20  de  Fevereiro  de  1844,  desejando 
faier  uso  da  dita  decl&ra^Ho  para  a  reciproca  aboIÍQ&o  dos 
direitos  de  Aubaíne  e  de  DctraccSo :  o  abaixo  assignado, 
Barto  de  RendufTe,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Ple- 
nipotenciario  de  Sua Magestade  Fidelissima,  declara  em  nome 
do  seu  Govemo,  que  a  disposifao  do  Artigo  xviii  do  Tra- 
lado  de  20  de  Fevereiro  de  1844  que  diz:  oOs  subditos 
de  ad^  uma  das  Altas  Partes  Gontratantes  que  téem  ou 
tiverem  a  receber  heran^as  nos  territorios  da  outrs,  ou  que 
d'elles  ficerem  salr  as  suas  propriedades  ou  efleitos  quaes- 
qner,  oSo  pagarSo  outros  direitos,  encargos  ou  impostoa 

pwlc  dcM  PrÍicIpadcM  de  Waldeck  e  PjmoDt. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


38  BBniABO  DA  8BNH0BA  I».  MABIA  U. 

1BIS      tioaaux  en  pareille  circonstance»  devra  obtenir  aussi  sa  pleine 
^Si  "    application  dans  le  Royaume  de  Portugal  vis-i-vis  des  Prin- 
cipautés  de  Weldeck  et  PymoDt. 

1.8  présente  déclaration  aura  foTce  et  vifteur  -aussMtt 
qu'elle  sera  écbangée  contre  ane  déclarstton  BnBtogne  dn 
Gouvernement  de  Son  Altesse  Sérénissiine  le  Prince  de  W!ÍI- 
deck  et  Fyrmont. 

Berlin,  le  21  Février  IMS. 

X^-fÍ.)      RenduOé. 


n,g,t,7iiJt,G00glc 


aEIITADO  DA  SENHOnA  D.  HABIA  II.  39 

alem  d'aquetles  que  forem  pagos  pelos  naciooaes  em  igual 
cÍTcninstaDcia  >  deverá  tambem  obter  s  sua  plena  applica- 
fSo  Do  ReÍDo  de  Portugal  em  relacSo  aos  Príncipados  de 
Waldeck  e  Pjrmont, 

A  preseiite  declaracfio  teri  forca  e  valor  logoque  for 
iMÍui^  «Mlaga  do  fiwuao  ét  Sai 
•  PñMÍpe ét  W«lilMk«  rymont. 


Berlim,  «os  21  de  Ferereiro  de  184-ií. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


ACTO  DB  ACEITAQXo,  POR  PABTB  DA  RAINHA  A  SBiraOBA  DO 
AO   TRATADO    DB   COMHBRCIO    B   NATBGAfAO   BimB 


Oa  Majesté  la  Beine  de  Portugal  et  des  Algarves  ajant 
déclaré  dans  l'Article  xix  du  Traité  de  Commerce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  Pnisse  )e  20  Février  1844,  £tre 
préte  á  appliquer  les  dispositions  de  ccTraité  (A  resception 
toutefois  de  celles  qui,  concernant  la  navi^ation  et  le  com- 
merce  maritime.  ne  sont,  par  la  nature  des  choses,  appli- 
bles  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  i  ceux 
des  États  de  l'Asseciation  des  Douanes  Allemande  qui  vieu- 
draient  &  exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec  le 
Portugal;  et  la  Ville  Libre  de  Francfort  ayant  énoncé  le 
désir  de  faire  usage  de  cette  déclaration,  et  d'entrer  dans 
les  susdits  rapports  de  réciprocité:  le  soussigné,  Envoyé 
'Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  prés  Sa  Majesté  le  Roi  de  Prusse,  déclare  au 
nom  du  Gouvernement  Portugais,  que  les  dispositions  du 
Traité  du  20  Février  1844  (á  l'exception  toutefois  de  cel- 
les  qui,  concernant  la  navigation  et  le  commerce  maritime, 
ne  sont,  par  la  nature  des  chosea,  applicables  qu'aux  rap- 
ports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  devront  ohtenir  aussi 
leur  pleine  applicalion  dans  le  Rojaume  de  Portugsl  vis- 
i-vis  de  la  Vilíe  Libre  de  Francfort. 


(1)  Vld«,  m  daU  4a  4  Ferereiro  de  1844,  a  d]lo  Mto  de 


lU  ■IIIA   II,  DA  ACCESSXO  DA  CIDADB  LIVBB  DB  FRANCFOBT 
KWTDGAL  E  A  PRDSSIA  DB  fO  DE  FEVEBBIRO  DE  18M.  (1) 


(ntoDccIa  PuticDui.) 


Deetarafao. 


Oua  Hagestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  lUs 
tendo  decl^rado  no  Artigo  xix  do  Tratado  de  Commercio  ^*'""'" 
e  Navegacao  coDcluído  com  a  Pnissia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applícar  as  disposi{;3es  d'cste 
Tratado  (esceptuaado  todtivia  aquellas  que  dizendo  respeito 
i  navc^ai^o  e  commercio  maritimo  nho  sSo,  pela  natureia  - 
das  cousas,  applicaveis  senBo  &s  relacdes  entre  Portugal  e  a 
Pmssia)  áquelies  dos  Estados  da  Associacao  das  Alfandegas 
AllemS  que  viessem  a  exprímir  o  desejo  de  entrar  em  re- 
dprocidade  com  PortugaÍ;  e  a  Cidade  Livre  de  FrancTort, 
tÑdo  manifestado  o  desejo  de  fazer  uso  d'aquella  declara- 
fio,  e  de  entrar  em  todas  as  sobreditas  rela^^  de  recipro- 
ddade:  o  abaixo  assignado,  Enviado  Extraordinario  e  Hi- 
nislro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fideltssima  junt.0 
de  Sua  Magestade  El-Bei  de  Prussia,  declara  eni  nome  do 
GoTemo  Portuguez,  que  as  disposifSes  do  Tratado  de  20 
de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando  todavia  aquellas  que 
diiendo  respeito  á  nav^acSo  e  commercio  marítimo  nBo 
slo,  pela  natureza  das  cousas,  applicaveis  senSo  és  relacSes 
nitre  Portugal  e  a  Pnissia)  deverSo  obter  tambem  a  sua 
plena  applicatao  no  Reino  de  Portugal  em  relacio  á  Cidade 
Livre  de  Francrort 


■n,g,t,7rJt,G00glC| 


42  KBUADO  DA  SENHOBA  D.  HASU  II. 

tsu  La  préseote  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitAt 

VeTweiro    qa'^w^  g^f^  ¿cbaogée  contre  une  didaration  analogue  dn 
Sénat  de  la  Ville  Libre  de  Francfort. 

Berlin,  le  85  Février  1845. 

(L.  S.)  Benduffe. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


SEHrADO  DA  SEIfHOlU  D.   MABIA.  II.  43 

A  presente  declBra$So  terá  forí^  e  valor  logoque  for 
troctda  por  uma  decIaracSo  analoga  do  SeDado  da  Cidade 
Um  de  Francfort. 

Berlim,  aos  25  de  Ferereiro  de  1846. 

(L.  S.)  Rendulfe. 


it,GoogIc 


ACTO  DB  ACEITAgXo,  POB  PARTB  DA  RAINHA  A  SENHOBA  DO 
E  GEBA  AO  TBATADO  DB  COMHERCIO  E  NAVBGAQXO  ENTBK 


Oa  Hajesté  la  Reine  de  Fortugal  et  des  Algarves  ajant 
declaré  dans  rArticIe  xix  du  Traité  de  Coinnierce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  Frusse  le  20  Février  1844, 
étre  préte  á  appliquer  les  dÍspogitioDs  de  ce  Traité  {h  l'ex- 
ceptioD  toutefois  de  celles  qui,  concerDaDt  la  Davigation  et 
lc  commerce  maritime,  ne  sont,  par  la  nature  des  choses, 
applicables  qu'aux  rapporta  entre  la  Prusse  et  le  Fortugal) 
á  ceux  des  États  de  l'Association  de  Douanes  Allemande, 
qui  f  Íendraient  k  cxprímer  le  désir  d'entrer  en  réciproúté 
avec  le  Fortugal;  et  Son  Altesse  Sérénissime  le  Frince  Sou- 
verain  de  Reuss-Schleiz  et  Gera  ayant  éaoncé  le  désir  de 
Taire  nsage  de  cette  dfclaration,  et  d'entrer  dans  les  susdíts 
rapporls  de  réciprociLé:  le  soussigné,  Envoyé  Extraordi- 
naire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Mnjesté  Trés-Fi- 
déle  prés  Sa  Majesté  le  fLoi  de  Frusse,  déclare  au  nom  du 
Gouveruement  Fortugais,  que  les  dispositions  du  Traitédu 
20  Février  1844  (á  l'exception  toutefois  de  celles  qui, 
concernant  la  navigation  et  le  commerce  maritime,  ne  sont, 
par  la  oature  des  choses,  applicables  qu'aux  rapports  entre 
Ía  Prusse  et  le  Fortugal)  devront  obtenir  aussi  leur  pleine 
applicatioD  dans  le  Royaume  de  Porlugal  vis-á-vis  de  la  Prío- 
cipauté  de  Reuss-Schleii  et  Gera. 

La  présente  'déclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt 

(1)  Tide,  na  d«la  de  S  de  Ferereiro  de  184S,  o  dito  uto  de  ae 


DK:,tPrJt,G00glc 


M  MAKIA  II,  DA  ACCBSSXo  DO  PRINCIPADO  DB  REDS»-SCHLBIZ 
.    FOBTIIGAL  B  A  PBDSSIA  DB  SO  DI  FBVBBBIRO  DB  1844.  (I) 


[ituncflo  p&tticDLta.) 

Dedarafio. 

Qua  Hagestade  a  RaÍDba  de  Portugal  e  dos  AJgarves, 
Undo  declarade  no  Artigo  xiz  do  Tratado  üe  Commercio 
e  NavegacSo  cODcluido  com  a  Pnissia  aos  20  de  FeTereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  disposicSes  d'este  Tra- 
trado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito  & 
navegaf^So  e  commercio  maritimo  nHo  s9o,  pela  natureia  das 
cooBas, applicaveis  senSo ás rela^Oes entre  Portugal  eaPrus- 
sia)  íquelles  dos  Eslados  da  AssociacSo  das  Alfandegas  Al- 
teml  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em  recipro- 
ddade  com  Portugal;  e  Sua  AUeza  Serenissima  o  Principe 
Soberano  de  Reuss-Schleíz  e  Gera,  tendo  maoirestado  o  desejo 
de  fuer  nso  d'esta  declara^do,  e  de  entrar  nas  sobreditas  re- 
hcdes  de  recipr^cidade:  o  abaixo  assignado,  Enviado  Ex- 
tnordinarío  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  junto  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Prussia,  de- 
dira  em  nome  do  Govemo  Portuguez,  que  as  disposicSes 
do  Tntado  de  20  de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando  to- 
davia  aquellas  que  dizendo  respeito  á  navega^So  e  commercio 
maritimo  080  s3o,  pelanatureza  das  cousas,  ap[ilicaYeis  senSo 
is  Tela{0es  entre  Portugal  e  a  Prussia)  deverBo  obter  tambem 
B  sua  plena  applicacBo  no  Reino  de  Portugal  em  relacüo  ao 
Príndpndo  de  Reuss-Schleiz  e  Gera. 

A  presente  declaracSo  terá  for^  e  valor  logoque  for 


n,g,t,7rJt,G00glc 
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qu'elle  sera  échangée  contre  une  dédsration  g^logoe  án 
Gouvernement  de  Son  Altesse  Sérénissiine  le  Prince  Sou- 
verain  de  Reuss-Schleiz  et  Gera. 

BerlÍD,  ce  27  Févríer  184S. 

(L.  S.)  Benduffii. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


UIHADO  DA  SENHOKA  D.  IIARIA  II.  VI 

Imadi  por  uma  declariicaQ  BDaloga  do  GoTeroo  de  Soa      isu 
Altm  SereDÍssÍD»  o  Principe  Soberano  de  Keuss^hleiz    f^*^i»- 
eGen. 

Beriím,  bos  37  de  Ferereiro  de  1846. 

(L.  S.)  Rendufie. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


ACTO    DB   ACEITAflO,   POK    PABTB    DA    BAINHA    A    SBNHORA 

LOBBKSTBIIf-BBBBSDOBF    ÁO    TBATADO    DB    COKinB 

DB  FBTBBBI 


Déelaratíon. 


S. 


^a  Majesté  la  Reitie  de  Portugal  et  des  Algarres  ajant 
déclaré  dans  l'ArtÍcte  xix'du  Traité  de  Commerce  et  de 
Navigation  codcIu  avec  la  Prusse  le  20  Février  1844.  £tre 
prfite  ¿  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  (ft  l'exce- 

Íttion  toutefois  de  celles  qui,  cODcemaot  la  navigation  et 
e  commerce  niaritime,  De  sont,  par  la  natare  des  choses, 
applicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal) 
h  ceux  des  Etats  de  í'Associatiou  des  Douannes  Allemande 
qui  viendraieDt  k  exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité 
avec  le  Portugal;  et  Son  Altesse  Sérénisiime  le  Prince  Sou- 
veraÍD  de  Reuss-LobensteÍD-Ebersdorf  ayant  éooncé  le  dé- 
sir  de  raire  usage  de  cette  déclaratioD,  et  d'entrer  dans  les 
susdits  rapports  de  réciprocité:  le  soussigné,  EDvoyé  Ex- 
traordinaire  et  MÍDÍstre  PléDÍpotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  prés  Sa  Majesté  le  Roi  de  Prusse,  déclare  au  nom 
du  GouvernemeDt  Portugais,  que  les  dispositioDs  du  Traité 
du  20  Février  1844-  (4  l'exception  toutefois  de  celles  qui, 
coDcerDant  la  oavigation  et  le  commerce  maritime,  ne  sont, 
par  la  nature  des  choses,  applícables  qu'aux  rapports  entre 
la  Prusse  et  te  Portugal)  devront  obteuir  aussi  leur  pleine 
appIicatioD  dans  le  Boyaume  de  Portugal  vis-á-vis  de  )a 
PrÍDcipauté  de  Reuss-Lobenstein-Ebersdorf. 

La  présente  déclaratiou  aura  force  et  valeur  aussitAt 

(1)  Víde,  udaU  de  3  dePereKiro  de  1846,  odito  aeto  deacce«A> 


n,g,t,7rJt,G00glc 


DOKA  HARIA  II,    DA    ACCESSXo    DO    PBINCIPADO    DE    HEDSS- 
OO  B  VAVEfiAglO  BNTBB  POBTDGAL  E  A  PBIISSIA  DB  «0 
tOI>ElSU.(l> 

(TltBtrCflO  MMIOCIU.) 

Declarafáo. 


dna  Magestade  a  Rainha  de  Poiiugal  e  dos  Algarves, 
tendo  declarado  no  Artigo  xii  do  Tratado  de  Commercio 
eNavega^ao  cOncluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  appltcar  as  dísposicdes  d'estc 
Tratado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito 
i  Div^acíio  e  commercio  maritimo  nSo  sSo,  pela  natureza 
das  cousas,  applicaveis  senDo  ¿s  relsQ&es  entre  Portugal  e 
I'ni8sia]-4quelles  dos  Estados  da  Associacao  das  Alfande- 
gts  Allemd  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  entrar  em 
reoprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  Serenissima  o 
Principe  Soberano  de  Reüs^rLobenstein-Ebersdorr,  tendo 
miDirestado  o  desejo  de  entrar  nas  sobreditas  rela^aes  de 
ndprocidade:  o  abaixo  assignado,  Enviado  £s.traord¡nario 
e  Hiaistro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
jnnto  de  Sua  Hagestade  £I-Rei  de  Prussia,  declara  em 
Dome  do  Governo  Portuguez,  que  as  disposicSes  do  Tra- 
tado  de  20  de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando  todavia 
ttjoellas  que  diiendo  respeito  ¿  navegacio  e  commercio 
iBaritimo  nSo  sBo,  pela  natureza  das  cousas,'  applicaveis 
■enio  és  relacdes  entre  Portugal  e  a  Prussia)  deverSo 
<d>ter  tambem  e  sua  plena  applicacSo  no  Reino  de  Por- 
togal  em  relacao  ao  Príncipado  de  Reuss-Lobenstein-Ebers- 
diÑrf. 

A  presente  declaracBo  ter&  foi^  e  valor  logoque  for 


n,g,t,7rJt,G00glc 


SSniADO  DA  SERBOIA  Dl  UkUlk  II. 

Bi   écliaiigée   contre   ane   dédantíoi 
Gouvernement  de  la  Príndpauté  de  Benu-LobeniteÍD- 
■  rf. 

lin,  le  KT  Férrier  1846. 


lUS       qu'elle   gera   éclianBée   contre   ane   dédantíon   analogue 
F«j«i«    3„-  ,    .    _ _         ... 


(L.S.)  ReDduBe. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


UUUDO  DA  lEHHOKÁ  D.  MAUA  II.  Sl 

troada  por  ains  declancSo  analoga  do  Goyenio  do  Piiii- 
'd  dé  Beuss-Lobenstein-EbcTsdoif. 


BerliiB,  aoB  27  de  Feraeíro  de  1848. 

[L.  S.)  Reiidaffe. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


ACrO    D8  ACEITA^XO,  POR    PABTE    DA    BAIffHA   A  SBNHOBA 
AEEIZ  A^  TaATÁBO  U  COMHBBCIO  E  NAVEGAfÍO  ENTKB 


Déelaration. 


S. 


^a  Majesté  la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarres  ajant 
déclaré  daos  l'ArtÍcle  xix  du  Traité  de  Comnierce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  Frusse  le  20  Février  1844,  étre 
préte  á  appliquer  les  dispositíons  de  ce  Traité  {k  l'exce- 
ption  toutefois  de  celles  qui,  concernant  la  nBvigation  et  le 
cominerce  marítime,  ne  sont,  par  la  nature  des  choses, 
applicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal) 
¿  ceux  des  États  de  l'Association  des  Douanes  Allemande 
qui  viendraient  i  exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité 
avec  le  Portugal;  et  Son  Altcsse  Sérénissime  le  Prince  Sou- 
verain  de  Reuss-Greiz  ayant  énoncé  le  désir  de  faire  usage 
de  cette  déclaration,  et  d'entrcr  dans  les  susdits  rapports 
de  réciprocité:  le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  Mi- 
nistre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  prés  Sa 
Majesté  le  Roi  de  Prusse,  déclare  au-nom  du  Gouverne- 
ment  Portugais,  que  ies  dispositions  du  Traité  du  20  Fé- 
vríer  1844  {h  l'exceptiou  toutefois  de  celles  qui,  concernant 
la  navigation  et  le  commerce  maritime,  ne  sont,  par  la 
Dature  des  choses,  appIicBbles  qu'aux  rapports  entre  la 
Prussc  et  le  Portugal)  devront  obtenir  aussi  leur  pleine  et 
entiére  application  dans  le  Royaume  de  Portugal  vis-i-vis 
de  la  Principauté  de  Reuss-Greiz. 

La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt 

0)  Vide,  udaU  delT  deFeveteíro  del845,  oditoaclodeat 


n,g,t,7rJt,G00glc 


SOnA    XAKU    II,    DA   ACCESSXo   DO  PBINCIPADO   DB    BBDS»- 
POBTOGAL  B  A  FRCSSU  DB  80  DB  FBVEBBIRO  DB  184«,  (1) 


{TRlDIIGflO  PMnCDUI.) 

DedarOfSo. 


Ona  Mageslade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algar- 
vea,  tendo  declarado  no  Artigo  six  do  Tratado  de  Com- 
mercío  e  Navega^o  concluido  com  a  Pnissia  aos  20  de 
Ferereiro  de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  disposif^Ses 
d'este  Tratado  (exceptuaodo  todavia  aquellas  que  dizendo 
respeito  á  nav^fSo  e  commercio  maritimo  nSo  sdo,  pela 
natureza  das  cousas,  applicaveis  senao  As  rela(Oes  entre 
Portagal  e  a  Pnissia)  áquelles  dos  Estados  da  Associacao 
das  AlfaDdegas  Allem3  que  víessem  a  exprimJr  o  desejo  de 
entrar  em  reciprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  Sere- 
DÍssima  o  Principe  Soberano  de  Reuss-Greiz,  tendo  maní- 
festado  o  desejo  de  fazer  uso  d'esta  decIaracSo,  e  de  eotrar 
nas  sobreditas  relag^es  de  recíprocidade:  o  abaixo  assi- 
gnado,  EuTÍado  Extraordinarío  e  MÍnistro  Plenipotenciarío 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  junto  de  Sua  Magestade 
£1-Rei  de  Prussia,  declara  em  nome  do  Governo  Portu- 
guez,  que  as  disposi^Oes  do  Tratado  de  20  de  Fevereíro 
de  1844  (excepluando  todavía  aquellas  que  dizendo  res- 
peito  á  navegat^So  e  commercio  maritimo  nSo  sBo,  pela 
natureza  das  cousas,  applicaveis  senao  ás  relaf^Qes  enlre 
Portugal  e  a  Prussia)  deverSlo  obter  tambem  a  sua  plena  e 
ÍDteira  applicafilo  no  Reino  de  Portugal  em  rela^ao  ao  Prín- 
dpsdo  de  Reuss-Grelz. 

A  presente  declaracSo  terá  for«a  e  valor  logoque  for 
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qn'elle  sera  édiangée  contre  one  déclaration  analogae  dn 
GooTernement  de  la  Principaaté  de  Renss-Greiz. 

Berltn,  ce  27  FéTTÍer  t84S. 

(L.S.) 
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trocadi  por  ama  declaracio  analoga  do  GoTenio  do  PnD-    .  iw 
áfOo  de  Beuu-^eii.  'T^ 

BoliiD,  aos  27  de  Fevereiro  de  1846. 

(L.S.)  Rendajle. 
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PBOTOCOLO    ASSI&NADO    FEL03    BESPteCTIVOS  PLENIPOTBK 

DAS  BATIFICA^ES  DO  TRATADO  DE  COMUEBCIO  EN 

FBEDERICO,  GBAM-DHQCB  hS  SASO 


J^es  soussignés,  le  BaroD  de  Bendutle,  Envojé  Exlni- 
ordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majeslé  la  Reine 
de  Portugal  et  des  Algarves,  et  le  Baron  de  Martens,  Mi- 
•  nistre  Résident  de  Son  Altesse  Bojale  le  Grand-Duc  de  Sa- 
xe,  se  sont  réunis  aujourd'hui  pour  échanger  les  ratifications 
du  Traité  de  commerce  entre  les  deux  Cours,  signé  ABer- 
lin  le  24  Décerobre  1844. 

Avant  que  de  procéder  k  cct  acte,  il  fut  consigné  dans 
le  Protocole  piésent  ce  qui  suit: 

Monsieur  le  Baron  de  Martens  ayant  exprimé  h  Mon- 
sieur  le  Baron  de  BendufTe  le  désir  de  sa  Cour  d'obtenir  du 
Gouvernement  Portugais  une  déclaratioD  plus  explicile  de 
l'Article  11!  du  Traité  concernont  les  Certificats  d'origine 
dont  les  produits  Saxons  doivent  Ctre  accompagnés,  lors  de 
leur  importation  en  Portugal,  et  nominément  en  ce  qui  con- 
cerne  la  stipulation  d'aprés  laquelle  ces  Certificats  délivrés 
pBf  les  Autorités  Grand-Ducales  devront  ¿tre  légalisés  par 
Íes  CoDSuIs  ou  autres  Agents  Consulaires  Portugais;  Mon- 
sieur  le  Baron  de  RendufTe  n'hésite  point  á  declarer:  que 
pour  le  cas  oü  il  n'y  eüt  point  de  Consul  ou  d'Agent  Con- 
sulaire  Portugais  dans  le  port  d'expédition,  les  Certificats 
d'origine  délivrés  seulement  par  les  Autorités  Grand-Duca- 
les  suffiront  et  auront  leur  plein  efTet  dans  les  ports  Por- 
tugais,  pourvu  qu'il  y  soit  officicIIemeDt  ajouté,  qu'il  ne  se 
trouve  point  dans  le  dit  port  de  Consulat  Portugais,  ou  que 
le  Consul  ou  Agent  Consulaire  est  absent. 

II  est  convenu  de  part  et  d'autre  que  la  déclaratÍOQ  pr6- 
cédente  sera  re^rdée  comme  fatsaat  partie  du  Traité,  et 
aura  la  méme  force  et  valeur. 
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ns  A  RAINHA  A  SENHOBA  DONA  MAHIA  II  G  CAHLOS 
IHA,  DB  M  DB  DBZBHBBO  DB    1844. 


(Tiinncclo  ruTicDuRi) 


0. 


'a  abaixo  assignados,  o  Barao  de  Renduffe,  Enviado       1U5 


Marc» 


Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Mages-  ^ 
tade  a  Bainha  de  Portugal  e  dos  AlgarveSf  e  o  BarSo  de 
Hartens,  Ministro  Residente  de  Sua  A'teza  Beal  o  Gram- 
Duqae  de  Saxonia,  reuniram-se  hoje  para  trocar  as  ratifi- 
ca{0e9  do  Tratado  de  coniaiercio  entre  as  duas  Córtes,  as- 
signado  em  Berlim  a  24  de  Dezembro  de  1844. 

Antes  de  se  proceder  a  este  acto,  declarou-se  no  pre- 
sente  Protocolo  o  seguinte: 

Tendo  o  Sr.  Barüo  de  Martens  exprimido  ao  Sr.  Barüo 
de  Benduffe  o  desejo  da  sua  Cdrte  de  obter  do  Governo  Por- 
tugnez  uma  declaracSo  mais  explicita  do  Artigo  iii  do  Tra- 
tado,  com^rnente  aos  CertiGcados  de  origem  de  que  devem 
ser  acompanhados  os  productos  Saxonios  quantlo  importa- 
ios  em  Portugal,  e  designadamente  pelo  que  toca  á  eetipu- 
la^o,  Kgundo  a  qual  est^  Certificados  passados  pelas  Aucto- 
ñdades  Gram-Ducaes  deverSo  ser  legalisados  pelos  Consules 
oa  outros  Agentes  Consulares  Portuguezes;  o  Sr.  BarSo  de 
ReDdnffe  nao  hesita  em  declarar:  que  no  caso  de  nao  haver 
Consol  ou  Agente  Consular  Portuguez,  no  porto  da  saida, 
os  Certificados  de  origem  passados  sómente  pelas  Auctorí- 
dades  Gram-Ducaes  bástarBo  e  terSo  o  seu  pleno  effeito  nos 
pwtos  Porluguezes,  comtanto  que  se  Ihes  addicione  ofiicial- 
mente  que  no  dito  porto  nSo  existe  Consulado  Portuguez, 
on  que  o  Consul  ou  Agente  Consular  se  acha  ausente. 

I^cs  convencionado  de  uma  e  outra  parte  que  a  decla- 
ra^o  precedente  será  havida  como  fazendo  parte  do  Tratado, 
e  teii  a  mesms  forca  e  valor. 
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Aprés  quoi,  les  ratífications,  ayant  été  (roavées  en  booDe 
et  due  forme,  ont  été  écbangées. 
Fait  et  BÍgné  en  donble  expédition. 

Bu-lio,  ce  22  Han  1846. 

Rendufié.  Hatfens. 
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uinAM  íu.  ranHotA  s.  URiA  n.  B9 

Depois  do  qae,  achando-se  as  rati6cac&eB  em  boa  e  de- 
di  rórma,  foram  trocadas. 
Fdto  e  assignado  em  duplicado. 

Beriim,  aosSS  de  Marto  de  1846. 
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PKOTOCOLO  A8SIGNA1»  rsLos  uwBcrms  N.BiimnBNai 

TIFICA^SES   DO   TBATADO   J>E   COHHERCIO    E    NAVEGAfXO 
FBANCISCO,  GRAH-DUQCB  9E   MBCKLSMBIIBGO-SCaWBSU, 


Lies  soussignés,  le  Baron  de-BeDdufle,  Envoyé  Extrs- 
ordinaire  et  Hinistre  PléDÍpoteotiaire  de  Sa  Majesté  la  Reine 
de  Portugal,  et  le  Comte  d'HesseDSteín,  Envoyé  Estnor* 
dinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Son  Altesse  Boyaie 
le  Grand-Duc  de  Mecklenbourg-Schwerin,  se  sontréunisau- 
jourd'hui  pour  procéder  á  r6change  des  ratifícations  duTraiU 
de  Commerce  et  de  Navigation,  signé  h  Berlin  le  i  1  Février 
1845,  entre  les  Plénipotentiaires  de  Leurs  dites  Majesté  H 
Altesse  Royale. 

Le  Gomte  d'Hessenstein,  d'apr¿s  les  ordres  de  sod  Gou- 
vernement,  ayant  manifesté  le  désir  qu'á  rArticIe  ix,  aprés 
les  inots=&áítm«n(s  Mecklenbourgeois= on  ajouta=:d(im 
Us  dits  port$=,  et  qu'á  l'Article  x,  aprés  les  mots  =tw- 
nant  du  Grand~Duehé  de  Mecklenbourg-Sekw¡erin=,  oa 
ajouta  aussi  les  mots=ou  des  portt  étrangers=,  comme 
tout  cela  se  trouve  dans  le  texte  du  Traité  conclu  entre  te 
Portúgalet  laPrusse;leBarOD  deRendufTea  accédéau  Dom 
de  soD  Gouvernement  ft  ces  déclarations,  et  il  est  conveDB 
de  part  et  d'autre  que  les  dites  déclarations,  seront  n^r- 
.  dées  comme  Taisant  partie  du  Trailé,  et  auront  la  méme 
brce  et  valeur. 

Aprés  quoi,  lecture  a  été  raite  des  instruments  respe> 
ctifs  de  ratificatioD  du  Traité,  lesquels,  ayant  été  trouvés  con- 
cordants  en  tous  points,  l'écbange  des  instrumeDts  de  raiiB- 
catioD,  trouvés  également  en  bonne  et  due  forme,  a  eu  lieu. 

Fait  et  signé  en  double  expédition  k  Berlin,  ce  26  Avril 
1845. 
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nmB  A  EAnmA  a  skrboia  mina  nAmM  u  b  nsuMCo 
M  11  n  nmutiKo  m  istf. 

{TIUDCglO  rUTICDLll.) 

O3  abaixo  aasipiadoB,  0  Barüo  de  BeDduffe,  Eaviado 
ExtraordÍDarío  e  Ministro  PleDÍpotenciario  de  Sua  Hages- 
lade  a  KaÍDha  de  Portugal,  e  o  Conde  de  Hesieatisin,  Eb- 
TÁd»  Extraordinarío  e  MÍDÍstro  PlniipstCMÍarío  ét  Sua 
Alteza  Reat  o  Gram-Daqne  de  Mecklembiirga^diiKrín,  le- 
iioirainh«e  hoje  para  proceder  á  troea  das  ntificacOes  do 
Tratado  de  CoiDmerr.io  e  NavegacSo,  assígnado  em  Beríim 
aos  11  de  Fevereiro  de  1845,  entre  os  Pleoipotenciarios  do 
Saas  ditas  Hsgestade  e  Alteia  Beal. 

Tendo  o  Conde  de  Hessensteín,  seguodo  as  ordms  do 
sea  Gorenio,  tnanirestado  o  desejo  de  qve  no  Artigo  ix, 
depois  das  palavras  =n<mo*  MteÜeml>urguezet=  se  acres- 
eentasse  =nó»  ditoi  porloi,  =  e  qoe  bo  Artigo  x,  dqxHs 
das  palarras  — nndo  do  Gram-Dueado  de  MtcHñHbwrgo- 
SdMBerin,  =¿  tambem  se  acrescentasse  as  palavraa  =0» 
ilss  porto»  entrmgeiro»,  =  coroo  tudo  isso  se  cDcontra  no 
text»  do  Tratado  concluido  entre  Portugal  e  a  PrBssñ;  0 
Barto  de  Benduffe  accedcu  em  nome  do  seu  Goverao  a  es- 
tas  dedarac&es,  e  6ca  conrencionado  de  oraa  e  ontra  parte 
qoe  as  ditas  declaragfies  serik)  havídas  como  lazendo  ^rte  do 
Tratado,  e  terSo  a  mesma  for(a  e  ralor. 

Depois  do  que,  fez-se  leitura  dos  respectivos  instnimea- 
tos  de  ratifica^liO  do  Tratado,  os  qnaes,  sendo  achades  con- 
.  cotdes  em  todos  os  pontos,  teve  logar  a  troca  dos  instrainen- 
tosde  ratifica^,  acfaados  ignalmente  em  boa  edeviéa  fúnna. 

1^0  e  asBÍgnado  en  duplicado  en  Berlini,  a  &&  de 
Abñl  de  ms. 


IkBdaSé.  Hei 


ACTO  DE  AGCBSSlO  DB  SDA  ALTBZA  aEBBIIlSSUiA  JOBGE  FW 
TBATADO  DE  COHHBBCIO  E  IfAVEfiA^iO  CELEBBADO  BNTU 
LHEBHE,  BEI  DB  PBCSSIA,  EH  80  DB  FBVEREUtO  DB  18M, 
DETBAC(ÍO  HOS  BE8PECT1V0S  ESTADOS,  (1) 


Déelaration  du  Gouvemement  de  Waldeck  á  Vtffet  de  tal»- 
lilion  rieiproque  dei  Droiti  d'Ai^aine  et  de  Détraetio» 
dani  lei  terriloirei  dei  Principauiéi  de  Waldeck  et  Pfr- 
moni  oú-á-mi  du  Royaume  de  Porlugai. 

Oa  Majesté  la  Beine  de  Portugal  et  de§  Algarves  ajant 
(lédaré  daDs  l'Article  xix  du  Traité  de  Commerce  et  de  Na- 
vigation  conclu  avec  la  Prusse  le  20  Féfrier  1844,  ¿tre 
préte  k  appliquer  les  disposttions  de  ce  Traité  (á  rexoeption 
toutefoÍB  de  celles  qui,  coDcernaDt  la  Davigatioa  et  lecoin- 
merce  maritime,  ne  sont,  par  la  nalure  des  choses,  appli- 
cables  qu'aux  rapports  eDtre  la  Prusse  et  le  Portngal)  k. 
ceux  des  États  de  l'Associatio»  des  Douanes  Allemande  qui 
viendraient  i  exprimer  le  dé3Ír  d'entrer  en  réciprocité  avec 
le  Portugal;  et  le  Gouvernement  de  Waldeck,  attendu  qne 
d'apr¿s  les  conventions  existantes  le  commerce  de  Waldeck 
et  de  Pf  rmont  participe  aux  bénéBces  qui  résuUent  du'Trailé 
du  20  Février  1844,  désirant  faire  usage  de  la  dite  déda- 
ratÍOD  i  l'effet  de  l'abolition  réciproque  des  Droits  d'Aubaine 
et  de  DétractioD ;  le  soussigné  GouvernemeDt  déclare  au  nwn 
de  Son  Altesse  Sérénissime  le  Prince  dc  Waldeck  et  Pji^ 
mont,  qoe  la  disposition  de  l'Article  xviii  du  Traité  du  30 
Février  1844  qui  porte: — «Les  sujets  de  chacune  des  Hau- 
tes  Parties  ContractaDtes  qui  ont  ou  auront  &  toucher  dev 

(I)  VUe,  u  data  de  SI  de  FeTereiio  de  18«S,  •  deduaífo  A>  Hi 
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DBRH»  HBIIHIQOB,  PHINCIPB  BB  WALDECK  E  PVUIOin',  AO 
A  BAUIBA  A  SBNHORA  DONA  MABIA  U  B  FRBDEBtCO  ODl- 
PBLO  QCB  TOCA   Á.  ABOUgÍO  DO  DIBEITO  DB  AOBAinE  B  DB 


{nimiefio  iuticolab.) 


Detíarafao  do  Govtrno  de  Waldeek  para  a  reeiproca  abo- 
li^o  doi  Dirñtoi  de  Aubaine  e  Detraefoo  noi  lerritorios 
dot  Pritu¡ip€idoi  de  Waldeek  e  Pyrmont  relaíivamente  ao 
Reino  de  Portug<d. 

Jua  MagesUde  a  Raiuba  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
teodo  declarado  do  Artigo  xix  do  Tratado  de  Cominercio 
e  NaTCg8{3o  coDcluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  ss  dÍ8posii;0es  d'este 
Tratado  (exceptuaodo  todavia  aquellas  que  dizendo  res- 
peilo  h  nav^a^o  e  commercio  maritimo  nfio  s9o,  pela 
natureza  das  cousas,  applicaveis  senSo  ás  relagftes  entre  Poi^ 
tsgal  e  a  Prussia)  Aquelles  dos  Estados  da  Associafflo  das 
Allaiidegas  Allema  que  viessem  a  exprimir  o  desejo  de  en- 
trar  em  reciprocidade  com  Portugal;  e  o  Governo  de  Wal- 
decL,  attendendo  que,  segundo  as  convencOes  existeates,  o 
commercío  de  Waldeck  e  de  Pyrmont  participa  dos  bene- 
ficios  que  resultam  do  Tratado  de  20  de  Fevereiro  de  1844, 
desejando  fazer  uso  da  dita  declarafflo  para  a  reciproca  abo- 
licio  dos  Direitos  d'AubaÍnee  de  DetracQao:  o  Governo  abaixo 
asaigDado  declara  em  nome  de  Sua  Alteza  Serenissima  o 
Príocipe  de  Waldeck  e  Pyrmont,  que  a  disposi^&o  do  Ar- 
tigo  XVIII  do  Tratado  de  20  Fevereiro  de  1844-  que  diz: 
—  <0s  subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  CoDtraUD- 

Mtro  ie  SnK  IbgMtada  FUOímIm. 
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héritages  dans  les  teiritoires  de  l'autre,  ou  qnt  eo  feront 
sortir  leurs  propriétés  ou  effets  quelconques,  nepajeront 
d'autres  droits,  chai^es  ou  impdts  que  ceux  qui  seront  paj£s 
par  les  nationaax  en  pareílle  circonstance» — devra  obtenir 
aDHÍ  sa  pleine  appfíeation  dans  les  Príncipaotés  de  Wat- 
deck  et  Pymont  fis-á-TÍs  da  Royaoaifl  de  Portugal. 

La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitAt 
qn'elle  sera  échangée  contre  une  décIaratioQ  analogue  do 
Gouvernement  Portugais. 

Arolsen,  le  S  Hai  184S. 


Le  GsnnrMBient  des  PñacipButés  dfl  VaMeck  et  PfriMBt. 
(L.  S.)  L.  Higei 
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tes  que  Uem  oa  tiverem  a  rec«ber  heran^s  bos  territorios 
da  oatra,  on  que  d'elles  fizerem  saír  as  soas  propríedades 
ou  eflfeitos  qaaesquer,  nSo  pagarSo  outros  direitos,  eucargos 
oa  impostos  alem  d'aqaelles  qae  forem  pagos  pelos  nacio- 
naes  an  igaal  circumsúncia» — dererft  tambem  obter  a  sua  - 
pleoa  aj^lica^o  nos  Principsdos  de  Waldeck  e  PjrmoDt 
em  ida^  ao  Reino  de  Portugal. 

A  {veseote  declara^o  ter&  forva  e  valor  logoque  for  tro- 
cada  por  uma  declara^o  analoga  do  Governo  Portuguez. 

Aroben,  aos  5  de  Maio  de  1846. 
O  Govemo  doi  Principados  de  Waldeck  e  Pynnont. 
(L.  S.)  L.  Hagem^on. 
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Sa  ]lbJMtéta«eÍBe>de  feitagd^t^^UgapvM^tSon 

Altesse  Boyaie  le  Grafld-Duc  de  Bade,  Duc  de  ZAhríngen 
etc.,  etc,  etc,  également  animés  du  désir  de  resseirer  de 
plus  en  |dB»'les  tieaft^'vBÍtié  qui  unissent  les  deux  Pays, 
et  d'étendre  les  relations  comnierciales  entre  Leurs  États 
et  sujets  respectib,  ajant  résolu  de  conclure  un  Traité  de 
Commerce,  ont  á  cet  effet  nommé  Leurs  Plénipotentiaires, 
savoir: 

Sa  Hajesté  Trés-FÍdéle,  le  Sieur  Simon  da  Silva  Ferraz 
de  Lima  e  Castro,  Baron  de  Benduffe,  Pair  et  Grand  du 
Royaume  de  Portugal,  de  Sop  Conseil,  Son  Envoyé  Extraor'- 
dioaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  prés  Sa  Hajesté  le  Roi 
de  Prusse,  Commandeur  des  Ordres  du  Christ  et  de  Notre 
Dame  de  la  Conception  de  Yilla  Vicosa,  Grand-Groix  des 
Ordres  de  l'Aiele  Bouge  de  Prusse,  du  Hérite  de  Saxe,  áu 
Faucon  Blanc  de  Saxe-Weimar,  de  Louis  de  Hesse,  de  l'Or- 
dre  de  la  Branche  Ernestine  de  Saxe,  décoré  de  l'Ordre  du 
Nichani  Iftihar  etc,  etc,  etc;  et  Son  Altesse  Royale  le 
Grand-Duc  de  Bade,  Son  Aide  de  Camp  le  Colonel  Charles 
de  Franckenbei^  Ludwigsdorf,  Son  Envoyé  Extraordinaire 
et  Ministre  Plénipotentiaire  prés  Is  Cour  Boyale  de  Prusse, 
Chevalier  de  l'Ordre  pour  le  Mérite  Uilitaire  de  Gharles 
Frédéric,  et  Gommandeur  de  premiére  classe  de  l'Ordre  du 
Lion  de  Zshringen,  Chevalier  de  l'Aigle  Rouge  de  seconde 
classe,  et  de  l'Ordre  de  Saint  Jean  de  Prusse,  Chevalier  de 

(1)  Tide.'na  daU  de  5  de  Setcmbro  de  1845,  o  protocoki 
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JUIU  U  X  XSOPQLDO,  GRiH-OCQnE  SE  MDBir,  JUUGSADO  XM 
H  POKTCeiL  BM  «9  DB  JCLHO,  B   PELA   BE  .UMUTSll  1 
n  BDUH  EM  5  DE  SETEMBRO  DO  SITO  ANNO  (I). 

(nuDCflo  amcuL.J 

ktna  Magtiriide  a  BaÍDltB  de  Portugal  e  -dos  Algarvw 
t^  Akeu  &eBl  0  Gnoi-DBtfae  4e  Ba^,  Duque  de  Zob- 
DOgtD  etc,  etc,  etc,  igualmeikte  uimadoB  do  deiejo  .de  e»- 
tiBtar  cada  sez  maÍB  os  la^os  de  amisade  qtie  mem  os  dois 
Siites,  e  de  aBgmeatar  as  relaoOes  commerdaes  o^re  o> 
Seos  Estados-e  subditos  respectivos,  teodo  resolvido  cobcIuít 
nmTratado  de  Commercio,  nomearam  para  este  effeito  Seus 
PleDÍpoteDciarios,  a  saber: 

.  Suí  Mageatade  Fídelissima,  o  Seohor  Simio  da  Silva 
Eeoaz  daljiiu  e  Caatro,  Sario  de  Reoduffe,  Par  e  firaode 
kJhiÍBO  áe  Poctugal,  do  Seu  CoDielbo,  Seu  EnTÍado  Ex- 
feaKáÍDirio  e  Minislro  FleQÍpoteociario  juoto  a  ^  Magei- 
4ideEi-fiei^e  Pciisflia,  Corameodador  das  Ordass  de  Christo 
t.h  Nostt  £ealu>ra  da  CooceicBo  de  Villa  VigoBa,  Gram- 
Cm4it  ttedeas-daAguia  Vermelba  de  Prussia,  do^Uerito 
ie  SuoBÍB,  do  .FalcSo  Braaco  de  Saxe-Weimar,  de  Luiz 
ie  Aiie,  .da  Ordem  do  Bamo  Eroestino  de  Sazooia,  cob- 
deMiado  cam  a  Ordon  do  Nichaui  Iftihar  etc.,  etc,  etc^ 
e  Soa  Alteza  Beal  o  Gram-Duque  de  Badeo,  o  Seu  Ajudante 
dBdaBBfio  o  GoroDel  Carlos  de  Fraackénherg  Ludwigsdorf, 
Sen  EnTÍado  Extraordinario  e  MÍDÍstro  PJenifioteDciatio  na 
Cáüt  Beal  de  Pruasia,  Cavalleiro  da  OEdeoi  do  Uerito  Mi- 
ütir.de  Carlos  Frederico,  e  CommeDdador  da  primeir-a  cEa«ae 
ift.Oideai  do.Le&o  de^AhriiigeD,  CaTalleiro  da  Aguia  Ver^ 
>idha,da  JtqgaDda  daue,  e  da  Ordm  de  S.xJoSo  de,PruBaia, 


■0  Mto  ds  troci  dw  ratiflcatSei  d'Me  TnMv. 
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rOrdre  Iropéríal  deRussie  de  SaintWladimír  de  quatríéme 
classe,  Gommandeur  de  l'Ordre  du  Mérite  Civil  de  la  Cou- 
ronne  de  Baviére,  et  Coimnandeur  de  seconde  classe  de  l'Or- 
dre  de  Louis  de  la  Hesse  Grand-Ducale. 

Lesquels,  aprés  s'étre  communiqué  leurs  pleins  pou- 
TOÍrs,  trouvés  en  bonne  et  due  forme,  sont  convenus  des 
Articles  suivants: 

ABT.  I. 

II  y  aura  tiberté  réciproque  de  commerce  entre  les  États 
de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  ceux  de  Son  Altesse  Royale 
le  Graod-Duc  de  Bade.  Les  sujets  de  chacune  des  deai 
Hautes  Parties  Contractantes  pourront  séjourner  et  résider 
daos  quelque  partic  que  ce  soit  des  dits  terrítoires  pour  y 
vaquer  á  leurs  affaires,  et  ils  jouiront  íi  cet  effet  de  la  m¿- 
rae  sécurité  et  de  la  méme  protection  que  les  nationaux, 
en  payant  toutefois  les  mfimes  Ímpóts,  et  en  se  conformant 
aux  lois  et  ordonnances  du  pays,  ainsi  qu'aux  réglements 
de  commerce  qui  y  sont  ou  seront  en  vigueur. 

ABT.  II. 

II  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  sur 
riinportation  légalement  faite  dans  1e  Royaume  de  Fortugal, 
y  compris  les  Iles  des  Acores,  de  Madére  et  de  Porto  Santo, 
des  articles  provenant  du  sol  ou  de  I'industríe  dn  Grand- 
Duché  de  Bade;  et  il  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus 
forts  droits  sur  l'importation  dans  le  Grand-Duché  de  Bade 
des  articles  provenant  du  sol  et  de  I'industrie  da  Royaume 
de  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Possessions,  que  ceux 
qui  sont  oa  scront  imposés  sur  les  mfimes  articles  pro- 
venant  du  sol  et  de  rindustrie  de  la  nation  la  plus  favo- 
rísée. 

Le  méme  principe  sera  observé  6  l'égard  des  droits  d'ex- 
portation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Contractantcs  s'engagent  á  ne  point 
frapper  de  prohibitions  soit  I'importation  d'aucuD  article 
provenant  du  sol  ou  de  I'industric  de  l'autre  pays,  soit  l'ex- 
portatioD  d'aucun  article  de  commerce  vers  l'autre  pays,  i 
moins  que  les  mémes  prohibitions  nes'étendent  égaleraent 
k  tout  autre  État  européen. 
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CsTalleiro  da  Ordem  Imperial  dá  Russia  de  Santo  Wladi- 
míro  da  quarta  classe,  Cooimendador  da  Ordem  do  Merito 
CWil  da  CorAa  de  Baviera,  e  Commendador  da  segunda  classe 
da  Ordem  de  Luiz  da  Hesse  Gram-Ducal. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  reciprocsmente  commu- 
nictdo  03  seu9  plenos  poderes,  achados  em  boa  e  devida 
fónna,  convieram  nos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Harerá  redproca  liherdade  de  commercio  eotre  os  Es- 
Udos  de  Sua  Hugestade  Fidelissima  e  os  de  Sua  Alteia  Real 
0  Gnm-Duque  de  Baden.  Os  subditos  de  cada  uma  das  duas 
Allas  Partes  Contratantes  poderSo  deiuorar-se  e  residir  em 
qoalquer  parte  dos  dilos  territorios  para  ali  tratarem  dos 
seus  D^ocios,  e  gosarBo  para  essc  eneilo  da  mesma  segu- 
na^  e  da  mesma  prolec^o  que  os  iiacionaes,  pagando  to- 
davia  09  mesmos  impostos,  e  conrormondo-se  com  as  leis  e 
OTdena^Oes  do  paiz,  assim  como  com  os  regulamentos  com- 
mercíaes  que  n'elle  estSo  ou  estiverem  em  vigor. 

AKT.  II. 

Nio  se  imporao  outroá  nem  maiores  direitos  sobre  a 
importaffio  legalmente  feita  no  Reino  de  Portugal,  compre- 
hendendo  as  Ilhas  dos  Agores,  Madeira  e  Porto  Santo,  do9 
artigos  proveniuntes  do  solo  ou  da.industrio  do  Gram-Du- 
cado  de  Boden;  c  nQo  se  imporSo  oulros  nem  maiores  di- 
iñtos  sobre  a  importactlo  no  Gram-Ducado  de  Baden,  dos 
ittigos  provenientes  do  solo  e  da  índustria  do  Reino  de  Poi^ 
tugal  e  dos  seus  Dominios  e  Possessdes,  do  que  os  que  sSo 
ou  forem  impostos  sobre  os  mesmos  artigos  provenientes  do 
9dIo  e  da  industría  da  na^o  a  mais  favorecida. 

O  mesmo  principio  seré  observado  a  respeito  dos  direi- 
tos  de  ezportaoSo  e  de  transito. 

As  Altas  Partes  Contratontes  se  obrigam  a  nBo  estabe- 
lecer  proliibicdes,  nem  na  importa^o  dos  artigos  provenien- 
les  do  solo  ou  da  industria  do  outro  paiz,  nem  na  expor- 
tac>o  de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  salvo 
qoando  as  mesmas  probibicoes  se  estendam  igualmeDte  a 
qualquer  outro  Eatado  europeu. 
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AHT.  ni. 
I^g  produits  veimiit  dn  Grsnd-Ducbé  de  Badtr,  dontfl' 
eiit  &it  meDtion  dans  l'ArttcIe  précédent,  derroB^Ate-M^ 
compagnés  de  certifleats  d'origine  d  déÜTrer  par  lesCónsuh 
00  Agents  ConmlBÍm  Portugais,  ou  par  les  Autoñtéft  Bt- 
doises  compétentes,  dftment  légalisés  par  les  sindHg  Consoh: 


AKT.  IV. 

Les  Háiite«  Farties  Contractantes  sont  conveDoes  que 
l'dDe  D'acflDrdera  é  l'avenir  h  d'autres  nations,  par  nipiñrt 
av'  conmierce,  aucan  ^irÍTÍI^,  aucone  faveur  ou  immanité; 
qai  ne  soieiit  sussi  et  á  l'instant  étendus  aux  sujets  de  Í'an- 
tre,  gratuitement,  si  1a  coneession  a  été  gratnita,  ou  avec 
une  juste  et  conveoable  compensation,  á  déíaut  d'éqaivalent, 
8Í  la  concession  a  été  conditionnelle. 

n  est  entendu  praticuliéremement,  que  daos  le  cas  ofr 
I'dd  des  deux  Gouveroements  accorderait  á  un  autre  fitat 
des  diminutions  de  droíts  sur  ses  produits  du  sol  od  de 
I'industrie,  ou  lui  concéderait  d'aulres  avontages  ou  faveurs 
spéciales  en  fait  de  commerce  k  la  suite  d'un  Traité  de  Com- 
merce  oa  d'une  Convention  spécíale,  et  cela  en  compensa- 
tíon  de  diminutions  de  droits,  avantages  ou  foveurs  accordél 
par  cet  autre  État,  l'autre  des  deux  Gouvernements  ne  paurra 
demander  les  mémes  avantáges  et  facilités  pour  le  commerte 
de  ses  sujets,  qu'en  offrant,  á  défaut  de  pareils  avantage» 
de  méme  étendue  et  qualité,  des  équivalenls  ou  compensa<- 
tions,  h  BSsurer  dúmetit  par  un  arrangement  particulier  entre 
les  deux  GouYernements. 

ART.  V. 

Chacune  des  Hautes  Parties  Contractantes  accorde  k  l'au- 
tre  la  faculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  places  de  commeroe 
des  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  ou  Agents  de 
comnterce,  toat  en  ge  réservant  le  droit  d'excepter  de  cette 
concession  tel  endroit  qu'elle  jugera  h  propos. 

Les  dits  Agents  Consalaires,  de  qaelque  classe  qn'fls 
soient,  et  dúment  nommés  par  leurs  Gouvernemenls  respe- 
ctifs,  dés  qu'ils  auroDt  obtenu  l'exéquatar  du  Goüvernc- 
inent  sur  le  terríloire  doquel  ils  doivent  résider,  y  jouiroot. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


7f 

«  Mp«ewp«»M  'Ar«í{||iA"«iMc«40Me^d¿tt»rM<'9iBr  tfcoftiptti' 
Dhtdoi  ie  certificados  de  origem'  pasudoB  pelos  Consales 
OD  A^Dtes  Gonsulares  PrtTogntes,  ou  pelas  competentes 
JMMMm'  é»  ittMwAklfíMotfíO'  d«'  BáÚBvrt  dBVida- 
M»fe^ÍM(Mtol)llM'8«b!KdilW  CoAAlUftl' 

«B«!  rt'. 

ih'^MtlHrI%rtM'0ostiMfiRite9'  cOflTfemii»' <;ue'  um»'HM 
MDcederi  de  futuro  a  outras  nacdes,  pekr  qw' rmpeittl'iA 
commercio,  prívilegios,  faTores  ou  immunidades  algumas 
9IR  nío  sejam  tambem  e  detdo  logo  extensivos  aos  subditos 
oMnftt,  grstAtthHRiiite,  s#aco«eosBlío  t^r'sidó  gntkiita, 
oa  tom  uma  justa  e  conveniente  compeosacSo  nS'  ftiltd'  dé 
«^VBÍbDte,  se'a  coAceBBKo  tirer  sido  coadicimiBl'. 

neB'pirliisnlBmeBt«'enteQdidoqae,  no  caso  em  qoe'utll 
dnrdlMBQtffernOs  concedef'  a^  umr  outro  BsCBdo  dimiaaifOes 
da  dfteiHB  s^re  09  senrprodMtos  do'  solo  oa  de  iBdtiBtria; 
«t  (hft  eoBoeder' ovtnis- Tantitgens  ou  fafWes  especiaes',  en 
■Mríb  ib  cotnnieniio,  em  consequencia  dé  um'Tratade  de 
Ibmeruo^ou'  dfl  uma  ConvetitAO  especial,  e  isto  em-  conH 
pensacSo  de  diminuicSo  de  direitos,  vaBtagens  ou  fkTores  coi>* 
cedidos  por  esse  outro  Estado,  0  outro  dos  dois  Govemos 
Dlo  poderá  pedir  as  mesmBs  Tantagens  e  facilidades  para  0 
WOKtréo-  doB  seus-  sabditos,-  senSo  ofl^ceodo,  em  logar 
^igMB-TantageiB'dB  mesme  esiensao  e  qualidede,  eqvi' 
nwMas-oü'compensafOefl,  as  quaes  seifo  deñdBmeinft  fix»' 
das  ftst  um'  accordo  particular  entre  os  dois  Govflrnos'.- 

ait;  Ti 

Cada  uma  das  Altas  Pártes  CoBtratanttiB'  conoede'  á  ou- 
tn  a  faculdade  de  ter  nos  seus  portos  e  pra^aa  de  commer* 
cÍD  Coosules  Geraes,  Consules,  Vice-Gonsules  ou  Agentes  de 
coniBMreio,  TMerraBdo-se  o  direito  de  exceptuar  d'esta  con- 
ceuSo  qualquer  localidade  que  julgar  a  propositOí 

Os  ditos  Agentes  Coosulares,  de  qualquer  classe  que 
se|am,  e  sendo  devidamente  nomeados  pelos  seus  respecti- 
TM  Govemos,  logoque  tenham  obtido  0  exequatur  do  Go- 
Temo  em  cujo  territorío  devam  residir,  ali  gosaiilo,  tanto 


18« 

Janbo 
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tant  pour  leurs  personnes,  que  pour  l'exercice  de  lenrs  f<m- 
ctions,  des  privil^es  dont  y  jouisseot  les  Agents  Confliilai- 
res  de  la  méme  catégorie  de  la  natios  la  plos  faTorisée. 

ABT.   VI. 

Les  sujets  de  cbacune  des  Hautes  Parties  CoDtra<daates 
qui  ont  ou  auront  é  toucher  des  béritages  daos  les  territoi- 
res  de  l'autre,  ou  qui  en  feront  sortir  leurs  propriétés  ou 
effets  quelconques,  ne  pay^ont  d'autres  droits,  charges  oi 
impdts  que  ceux  qui  seront  payés  par  les  nationaux  en  pa- 
reille  circoostance. 

ART.  Vll. 

Le  préseut  Traité  restera  en  vigueor  jusqu'au  1"  Jbif 
vier  1848. 

Si  l'une  des  Hautes  Parties  Gonlractantes  n'a  pai  an- 
noncé  &  l'autre,  par  une  notiíicatioD  officielle,  son  intfntioD 
d'en  faire  cesser  reffet  six  mois  avaot  le  1"  Janvier  1848, 
il  continuera  á  étre  obligatoire  jusqu'au  1"  Janvier  1854. 
K  partir  du  1"  Janvier  18S4  le  Traité  ne  cessera  ¿'étre  en 
vigueur  que  douze  mois  aprés  que  l'une  des  Haut£s  Parties 
Contractantes  aura  déctaré  ¿  l'autre  son  Íntention  de  ne 
plus  vouloir  le  maintenir. 

ART.  VIII. 

I^  présent  Traité  sera  ralífié  par  les  Hautes  Parties 
Contractantes,  et  les  ratifications  en  seront  échangées  &  Ber- 
lin  dans  l'espace  de  trois  mois  aprés  la  signature,  ou  plutdt 
si  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  l'ont  si- 
gaé,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armes. 

Fait  &  BerliD,  le  7  Juin  184S. 


Renduffe.  de  Franckenbera. 

(L.  S.)  (L.  Sj) 
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pelo  qne  respeita  ás  suas  pessoas  como  ao  exercicio  das  suas 
funccOes,  dos  prívil^ios  de  aue  alí  gosam  os  Agentes  Con- 
snlañs  da  mesma  cat^oría  aa  na«ao  mais  favorecida. 

ART.  vi. 
Os  snbditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contratantes 
qne  ttem  ou  tÍTerem  a  receber  herancas  no  territorío  da 
ontra,  OQ  que  d'elle  fizerem  sair  as  suas  propriedades  on 
eSiñtos  quaesquer,  nBo  pagarHo  outros  direitos,  encargos  ou 
impoBtos  alem  d'aquelles  que  forem  pagos  pelos  nacionaes 
en  iguaes  circumstancias, 

AKT.  vii; 

0  pnsente  Tratado  ficaríi  em  vigor  até  o  1."  de  Ja- 
iKÍro  de  1848. 

Se  uma  das  Altas  Parles  Contratantes  nSo  annunciar  k 
ofltra,  por  uma  notificacSo  ofGcial,  a  sua  inten(So  de  fazer 
eessar  o  efTeito  do  dito  Tratado  seis  mezes  antes  do  1."  de 
Jineiro  de  1848,  coatiauará  elle  a  ser  obrigatorío  até  o  1." 
de  Janeiro  de  1854.  A  contar  do  1.°  de  Janeiro  de  1854 
0  Tratado  nSo  cessari  de  estar  em  vigor  sen9o  doze  mezes 
depois  que  uma  das  Altas  Fartes  Contratantes  tiver  decla- 
ndo  h  outra  a  sua  inten$fio  de  mais  nao  querer  mante-lo. 

AKT.  VIII. 

0  presente  Tratado  será  ratificado  pelas  Altas  Partes 
CoBtratantes,  e  es  suas  ratificai^  serSo  trocadas  em  B^ 
lim  I»  espaco  de  tres  meses  depois  da  assignaturo,  ou  antes 
se  for  possivel 

Em  testemunho  do  que,  os  Plenipotenciaríos  respecti- 
F08  0  agsigaaram,  e  firmaram  com  o  sdilo  das  suas  armas. 

Feilo  em  Bertim,  aos  7  de  Junho  de  1845. 


de  Francltenberg. 

(L  S.)  (L.  S.) 
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GmMtDQpB'  dv  onffinRTBAo,  MsmvAM'  iH'  Bnn.ar 

TOMl.  EH'f9  VB  JÜLfiO,  ff  PBXA'  DS'  OCOBMMmo  BVI' 

mr  8  DB  sBünnBo  oo  iwro  ahho'. 


Oa  Majesté  la  Reine  de  Portugai  et  des  Algarm'ff 
SoD  Altetse  R(Vfa)e  le  Grand-Duc  d'Otdenbourg,  égalemeDt 
aDÍmés  du  désirde  Tesserrer  de  plus  eH'plus  les  lieos  dV 
raitié  qni  uníssent  les  deux  Piiys,  et  d'étendre  los  rd&líet* 
comiDerciales  eDtre  Learg  États  et  snjets  respectifc,  ayaM 
résoln  de  conclure  un  Traité  de-GomRierce  et  de  Ñürig»' 
tioD,  ont  k  cet  efibt  Dommé  Leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  Sieur  Simon  da  SiWa  Ffeim 
de  Lima  e  Castro,  Raron  de  Rendafié,  Pair  et  Grand  dn 
Rojaume  de  Portugal,  de  Son  Conseil,  Son  Envoyé  Ei- 
traordinaire  et  Ittinistre  Plénipoteittiaire  prés  Sa  MBjesté  le 
Roi  de  Pmase,' Commandeur  des  Ordres  du  Christ  efrd« 
Netre  Dame  de  la  ConceptioD  de  ViUh  Vi^osa,  GriiKl  GroiE 
des  Ordres  de  l'Aigle  Rouge  de  Prusse,  du  M^te-de  Saxs,' 
d«  Ftancon  Blanc  de  Saxe-Weimar,  de  Loois  de  Hesse,  de 
l'Ordre  de  la  Blanehe  Ernestine  de'S»xe,  décoré  de  l'OrdlV 
du  Nichani  Iftihar,  etc,  ete.,  ete.;  et' 

Son  Altesse  Royale  le  Grand-Duc  d'OIdenboui^,  leCo- 
lonel  et  Chambellan  Othon  Guillaume  Charles  de  Roder, 
Son  Hinístre  Rfisident  á  la  Cour  de  Prusse,  Commnideai 
de  la  premiére  classe  de  Henri  le  Lion  et  de  SaÍBt  Eroest, 
Grand  Officier  deJ'Ordre  de  Léopold,  Gommandeur  de  U 
seconde  ciasse  de  I'AÍgle  Rouge  de  Frusse,  et  Chevalíer  de 
rOrdre  Civil  de  Ravi^e. 

Lesquels,  aprés  s'étre  commaniqué  leurs  pleins  pouvoirs, 
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dn  Má^estade  a  BBÍnfaa  de  Tytrtagil'  e  iloS'Algarrer 
e  Sna  AHm  Beal  o  Gram^DuqBe  de  (Mdenalnirge^  i^i^ 
Meote  aDÍmado»  do  desejo  de  estreitar' cada  vec  nnis  os 
lacos  de  smisade  que  unem  os  doís  Paizes,  e  de  ainpliar  as 
reÍacSes  coninierciaes  entre  os-3eus  respectivos  subditos  e 
Eitadofl,  tendo  resohtdo  concluir  um  'n-atado  de-Commer- 
eÍD  e-Navegacao,  noiDearain-  para  esto  fim  por  Sens  THtm* 
pMeKÍarñ»,  a  saberr 

Sna  Magestade  RdelTSSÍniQ,  o  Sen&or'  9mSo  da  SiViK 
Verrar  doLÍma  eCastro,  Barfio  deB«nénfie,  I^ir  e  Gnmde- 
é»  BeÍDo  de  Pbrto^l,  do  SeoConsrifco,  Seu  Emtedo  Ex- 
taaordñwrio  e  Bfrhtstro  PrenipotencÍRrto  jnnto  de  Stia'  Ma- 
galaAt  El-Rei  de  Pfnssia,  Cotmnenitlftdor  daa  Orden»  dtf 
<^mto  e  de  Nosse  aenfaora  da  Cbsce¡$Ro  de  Vüia  Yi^om, 
&am^rDz  das  Ordens  da  Aguia  VermelfaR  de  Prassia,  do: 
Heríto  de  Saxonia,  do  FahSo  Branco  de  Siixe-Weimar,  dé- 
Laiz  de  Hease,  da  Ordem  do  Bamo  EmestÍDO  de  Saxonia, 
coodecorado  com  a  Ordem  do  Nichani  Iftihar,  etc,  etc,  etc;  e 

Sín  Alteza  Beal  o  Gram-Buque-de  OldemfoDrgo,  o  Co- 
rvoel  e  GamarÍBta'  Othon  Guilherme  Garlos  de  Boder,  Sen' 
Mmstro  Hesidente  na  CArte  de  Prnssia,  GommeDdadór  da 
priraeÍTa  classe  de  Henrique  o  Leao,  e  de  Santo  Ernesto, 
Grande  OfBcial  da  Ordem  de  Leopoldo,  Commendador  da- 
Kgnnda  classe  da  Aguia  Vennelha  de  PruBsia,  e  Cavalieim 
da  Ordem  Givil  de  Baviera. 

Ofl  qnaes,  depois  de  haverem  reciprocamente  i 
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frouvés  en  boQne  et  due.forme,  sont  coDvenus  des  Arti- 
cles  suivaats: 


ART.  I. 

II  y  aura  überté  réciproque  de  commerce  et  de  navi- 
gatioD  entre  les  États  de  Sa  'MBJesté  Trés-Fidéle  et  ceui 
de  Son  Altesse  Royale  le  Grand-Duc  d'OIdenbourg. 

Les  sujets  de  chacune  des  deux  Hautes  Parties  Con- 
tractaates  pourront  entrer  dans  les  ports,  places  et  rÍTÍ^ 
res  des  territoires  de  l'autre,  partout  oü  le  commerce  étraa- 
ger  est  permis  ou  le  sera  d  l'avenir.  Ils  pourront  séjoumer 
et  résider  daos  quelque  partie  que  ce  soit  des  dits  teni- 
toires  pour  j  vaquer  &  leurs  aíEaires,  et  ils  jouiront  h  cet 
effet  de  la  méme  sécurité  et  de  la  m¿me  protectioD  que  1« 
'  natioDaux,  en  payant  toutefois  les  mémes  impots,  et  eu  k 
conformant  aux  lois  et  ordonnances  du  pays,  ainsi  qu'aux 
réglements  de  commerce  qui  y  sont  ou  seront  en  vigueur. 

ABT.  II. 

Les  navires  Portugais  et  Oldenbourgeois  arrivant  ie 
quelque  part  que  ce  soil,  sur  leur  lest  ou  chargés,  dans  lei 
ports  de  l'autre  lies  Hautes  Partiea  Contractantes,  yseront 
traités,  tant  á  leur  entrée  que  pendant  leur  séjour  et  i  [eur 
sortie,  sur  le  méme  pied  que  les  navires  nationauz  veniBt 
du  méme  lieu,  par  rapport  aux  droits  de  port,  de  toan^e, 
de  fanaux  et  de  pilotage,  ainsi  qu'aux  vacations  des  Offi- 
ciers  publics,  et  k  tout  autre  droit  ou  charge  de  quelque 
espéce  ou  dénomination  que  ce  soit,  per^us  au  nom  ou  aa 
proGt  du  GouvernemeDt,  des  Autorités  locales,  ou  d'établis- 
semeats  particuliers  quelconques. 

ART.  III. 

Seront  considérés  navires  Portugais  ou  Oldenbourgeois 
ceux  qui  seront  reconnus  comme  tels  dans  l'État  auquel 
ils  apparliennent,  conformément  aux  lois  et  réglements  tn 
vigueur.  Les  Hautes  Parties  Conlractantes  se  réservent  d'¿- 
changer  des  déclarations  portant  une  énumération  claire  et 
précise  des  papiers  et  documents  dont  l'un  et  l'aulre  £ut 
esigent  que  leurs  navireg  soient  munis.  Si  aprés  cet  édian- 
ge,  qui  aura  lieu  au  plus  tard  trois  mois  aprés  la  sigiuture 
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nicado  os  sens  plenos  poderes,  achados  'en¡  boa  e  devida 
f6nna,  conTÍeram  nos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Haverá  liberdade  reciproca  de  commercio  e  navega^o 
entrt  os  Estados  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  os  de  Sua 
Alteza  Real  o  Gram-Du({ue  de  Oldembui^o. 

Os  subditos  de  cada  uma  das  daas  Altas  Partes  Con- 
tntantes  poderüo  entrar  nos  portos,  logarcs  e  rios  dos  ter- 
ritoños  da  outra  em  toda  a  parte  onde  o  commercio  estran- 
geiro  é  pennittido  ou  o  for  de  futuro.  PoderSo  demorar-se 
e  residir  em  qualquer  parte  dos  ditos  territorios  para  ali 
tratarem  dos  seus  negocios,  e  gosarSo  para  este  fim  da 
mesma  segurant^  e  da  mesma  proteccSo  que  os  nacíonaes, 
pagando  todavia  os  mesmos  impostos,  e  confonnendo-ge 
com  as  leis  e  ordena^es  do  paiz,  assim  como  com  os  re- 
galamentos  commerciaes  que  n'elle  estao  ou  estiverem  em 
vigor. 

ART.  II. 

Os  navios  Portuguetes  e  Oldemburguezes  chegados  de 
qualqner  parte,  em  lastro  ou  carregados,  aos  portos  da 
ontra  das  Allas  Partes  Gontratantes,  serSo  n'elles  tratados, 
tanto  na  sua  entrada,  como  durante  a  sua  estada  e  na  sua 
safda,  do  mesmo  modo  que  os  navios  nacionaes  vindos  da 
mesma  parte,  assím  pelo  qoe  respeita  aos  direitos  de  pórto, 
de  tooelagem,  de  pharoes  e  pilotagem,  como  aos  emotumen-' 
to9  dos  OBiciaes  publicos,  e  a  todo  o  direito  ou  encargo  de 
qaalquer  especifí  ou  denominaoQo  que  seja,  cobredos  em 
nome  ou  em  proveito  do  Governo,  das  Auctoridades  Íocaes 
ou  de  quaesquer  est&belecimentos  particnlares. 

ART.  III. 

Seiüo  considerados  navios  Portuguezes  ou  Oldembur- 
goezes  aquelles  que  forem  reconhecidos  como  taes  no  Es- 
tado  a  qne  pertencem,  segundo  as  leis  e  regulamentos  em 
vigor.  As  Altas  Partes  Contratantes  se  reservam  cnviar  re- 
ciprocamente  declarai;9es  que  contenham  uma  enumeracSo 
clara  e  precisa  dos  papeis  e  documentos  de  que  um  e  outro 
Estado  exigem  que  os  seus  navios  sejam  munidos.  Se  depois 
d'esta  reciproca  remessa,  que  terá  logar  o  mais  tardar  tres 
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¿■ifirieaiit  Trait^,  J'iae  .des  .Hm^h  JfsEtiea  Cootcacteita» 
se  trouTait  daos  le  -  cai  ie  cbaQger-  «u  de  inadiGar  «es  aw- 
donnances  k  cet  égard,  il  ea  sera  rait  á  l'autre  une  coin- 
municatioD  officielle. 

iÜ  oe^aera  xafOaé  A'jHáim  xá  de  f ks  Xi)Kls^Mts.4nr 
I'importation  li^galmannt  itite  'dtu  le  Jtt^mme  de.V4Hím- 
g)d»:7  CMaprÍB-ks  UeK-doBiAgmieB,  .de  Jfaidtee  «t.deitorto 
Saiito,  d«s>4iliclas  jpffouaaat  du  sol  au  de  L'ináuBtiie  4h 
Gnnd-JQMché  4'Oldrabuicg,  et  il  Aerftssa  ii*{waé  .dUatiw 
■ÍdepliisÍDrUdnMls  sorJ'i^ioiiMian  dauleGEaBdrDudbé 
di'OldsabwqgidaB  aiti^  pn>va*aut  du-B«l«t  de  rindaitrie 
do  Rojaune  de  Fttrtii^  et  de  .«aB  .fioBaÍQee  «t  .fnwaa 
sioBB,  ^ue  ceus  qui  aeDt  -au  mnwt  iapaste  aiv  iea  mfliiia 
artides  fwMBBaDt  duBfdet  dei'iodusthe  .deia.Datiiin.Íc 
phis  ÍAvoñsóe.    ' 

Le  Béme  .prÍBd^  aKa  obaervé  Á  l'^gaBri  dos  dcmU 
d'ezportation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  CoutractaDtes  s'engagent  &  ne  poÍDt 
bfipfter  .de.pmliihitiíKM,  -aeit  rimpoctatioo  d'auowa  jaiicle  * 
proveaant  du  sol  ou  de  riodustrie  de  l'aiare  psfB,  aait  l'eMi- 
poBtatioo  ■d'aufiUD  article  de  GOaMBorce  «en  raiitDe-pafa,.A 
moÍDs  que  ies  .tnéaies  peoiiüútiaiu  ae  B'éteDdeat  égalenaBt 
ii  .tout  Autpe  JÉtat  euBs^éfiB. 

,L'eip«Etati«i  du  -áel  du  pfict  de  Setubal  Qantinua»  Jk 
fiiw  iiahiftrdflBii^i*  aux.  réKlfiBiQBtB  tuii  y  aoDt  pai^fiBÜBis. 

ABX.V. 

.TouB  ptoduitB  du  Boi  oude  l'iaduBtne  du  Gxaod-nuGlié 
d'Oldenbourg,  impofiés  dÍrecteBeDt  et  par  uuÍBas  QldaB- 
boui^eoís  des  ports  de  ce  Grand-Duché  dans  ceux  du 
Royaume  de  Portugal,  y  oompns  les  Iles  de  Madére  et  de 
f  oito  Santo  et  .des  Aqmm,  aiasi  4]ue  tous  produits  du  sol 
00  de  l'ÍDÍuBtrie  du  Rojauaw  de  Portugal  et  de  sas.Do- 
jnaioes  et  .Posbmsíobb,  importée  directemeat  et  fytr  BaiinBB 
fertiigais  dans  les  ports  OidsBboargeois,  ne^yerant  ¿mi 
.las  ports  respeaifs  des  droits  d'eatrée  uu  -de  tiaBBÍt  aBtaB 
Mi  flus  ¿lévés  que  u  l'iiBporUtioD  des  nfaiffl  prrd"'tn  anait 
Jieu  mm  paTJ^njiati<Mal  m  de-laitati«B.Ja{tliisÍavax)aíe. 
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meies  depois  da  assignatun.dtfifresente  Tratado,  úma  das 
Attw  fiiila»  CMtnUBttB  w.MÍmr  m  .um  de.iMidar  ou 
-tniff^'  r-°""'ñe"'W*"  '  ate  MifMÍta,  connwHGftrlM^i 

QfiMhMHto  A'WtMU 

.Kto  :«e  iiiiMNao  >«HlrM.  Qtm  «mmtm  diiieitog  wbie .« 
iapaitmftD  lagalnMt&fwta;flo'Rewo  d&Fsrti^,  «caapFft* 
kcnlMéo.iWÍUhvU'dos  Alfwai,  Maáeica  e.Perto£aBtQ,  át» 
mjigm  . frinft"'frlT  jdo  -flolo.^u  4a  iadnstiia  4o  üiu^ 
JiKmáoÁa.OiáaubvK^o^e.Bia-m  infMirio  autMaiiwBmÍo- 
<■!  lilnnite"  111+1"  f  in^rtaiSo  iao  CnK-DHGftdo  de  01- 
iwliniiO''  ¡ifT  TTlfo""  r"i""'T"nfr  •' — ' —  daÍAdmtoa 
do  Reino  de  Portugal  e  dos  seus  DomÍDÍos  e  PossessSes, 
do  que  os  qufe  sSo  ou  ímwa  inipostos  sobre  os  mesmos 
iitigOT  fTrifwinitiw  -^r  rr'-"  ?v  ^"  ^rri'r  iV  ^r c?"  n-i" 


4>-Me0aK>  pnwipÍo-wráolMenado.anBpeito  dosdii»- 
im^  /etfixiáifio  e  .de.  tnnaito. 

wÍAiAHas.JBwtoS'Cootiwlaolas  se  olirígam  a  oSo  estabe- 
lac«p<pmiúb)fiOf#,  Dtm  sa  importavao  de  artigfis  provenjei»- 
tm,  do  icdoiHi  áM  ioduttm  do  outro  piiz,  nam  oa  expor- 
ta^o  de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  müvo 
qaando  as  mesmas  prohibi^des  ae  esteodam  igualmente  a 
r  mtso  SaUoo  eDrop«u. 


A  «xfMlrtacfio  do  »al  do  porto  de  Setubal  00Dtinu«a¿.« 
v.-Mbondinada  a.m  rflguUmeDtos  que  Ibe  slo  pflculiaces. 

tfT.  V. 

JaiWfl  os  produotos  ido  mIo  ou  da  iadiUBtria  do  Qnm- 
Dncado  de  Oldemburgo,  Ímportados  directameote  e  emna- 
Tios  Oldemburguezes  dos  portos  d'^te  Gram'Ducado  nos 
i"  Brr"  de  fievtuga],  ooi^eb«idettdo  as  llbas  da  Madei- 
^iBmbaSatíto e ¿ooreB,  como lunbw  todos  osproductw 
JB.'flolo  ou  da  ioditstiia  do  Reino  de  Porhigal  e  seus  De- 
BÍnnf  e  'Fmmiwím,  impoitades  directunente  e  em  nafiM 
JlnrtnfqHea  SM  poitoS'Qldemburguezes,  oBo  pagaiBo 'dm 
w(Oi>  retfMitÍMs  outros  <tu  auiotM  direites  de  eotuda  eu 
mtitmmia,  io.ffae  ae.a  iiRpoFtatSo  dosmeflmos  prodactos 
JoHB  futaid«bai«t..da<iuMleini  luaaiM]  .qu  da  m^  mia 
JsMnMÍds. 
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ABT.  VI. 

Qoant  aux  msrclnindises  qui  ne  consistent  pas  en  pro- 
dnits  indigéDes,  elles  pourront  tire  importées  directement 
des  ports  du  Grand-Duché  d'Oldenbourg,  sous  pavillon  01- 
denbourgeois, .  dans  les  ports  du  Royaume  de  Portugal,  y 
compris  les  lles  de  Madére  et  de  Porto  Santo  et  des  A90- 
res,  et  vice-verse  des  ports  Portugais,  sous  pavillon  natio- 
nal,  dans  les  ports  Oldenbourgeois,  de  la  méme  maniére  et 
sous  les  mémes  conditions  sous  lesqueltes  ks  bítimenta  de 
la  nation  la  plus  favorisée  sont  admis  íi  importer  des  pro- 
duits  étrangers  directement  des  ports  de  l'État  auquel  ili 
appartiennent  dans  les  ports  de  l'autre  Partie  Contractante. 

ABT.  TII. 

Les  produits  et  autres  objets  de  commerce  de  tonte  es- 
péce,  qui  pourront  étre  l^alement  exportés  ou  réexporlés 
des  ports  des  Hautes  Parties  Contractantes  par  bátimenls 
nationaux,  pourront  également'en  étré  expdrtés  ou  réex- 
portés  par  bátiments  de  l'autre  État,  sans  payer  d'eutres  ni 
de  plus  bauts  droits  ou  cbarges,  que  si  l'exportation  ou  I) 
réexportation  des  mémes  objets  se  faisait  par  bfitiments  na- 
tionaux. 

AKT.  VIII. 

Les  prímes,  remboursements  de  droits  ou  autres  ítta- 
tages  de  ce  genre,  accordés  dans  les  États  de  l'une  des 
Hautes  Parties  Contractantes  h  t'importation  ou  di  l'expw- 
lation  par  bdtiments  nationaux,  seront  accordés  de  méme 
lorsque  t'importation  directe  entre  les  deux  Pays  (Arti- 
cle  v)  ou  1'exportation  (Article  vii)  se  fera  par  bfttiments 
de  l'autre  État. 

ART.  IX. 

Les  ports  situés  b  l'embouchure  de  l'Ems,  eu  égard  i 
la  position  géographique  du  Grand-Duché  d'Oldenbourg. 
et  de  la  méme  maniéré  les  ports  de  la  Meuse  pour  l'expoi^ 
tation  exclusive  des  produits  de  la  Prinpipauté  de  Birkeo- 
feld,  devant  étre  comptés  au  nombre  des  déboucbés  les  plus 
intéressants  pour  son  importation  et.exportation;  les  Haa- 
tes  Parties  Contractantes  sont  convenues  d'assimiler  ces  ports 
aux  ports  Oldenbourgeois  du  Weser  pour  tout  ce  qui  ■ 
rapport  h  l'importation  réciproque  des  deux  Pays.  En  con- 
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ABT.  VI. 

Qoairto  6s  raercadorías  que  ido  coiMÍstem  em  productos 
iadigMH,  podei^o  estes  »er  importadas  direetaiBeDte  dos 
ptrtM  do  Gr&m-BucAd«  de  Oldemburgo,  debaixo  da  ban- 
lein  Oldemburguezs,  nos  pórtos  do  Reino  de  Portugal, 
tMDpfebeiideado  bs  Ithas  da  Madeira,  Porto  Saoto  e  A^ 
ns,  e  Tice-versa  dos  portos  Portuguezes,  debaixo  de  bao- 
dein  DBcioQal,  nos  portos  Oidanburguezes,  da  mesma 
■WKÍra  e  com  as  iBesmas  condicdes  com  que  os  navios  da 
uiHo  mBÍs  favoreeida  sSo  admittidos  a  impor tar  os  produ- 
ctH  eArangetros  direct«mente  dos  portos  do  Estado  a  que 
eUn  pertencem  nos  portos  da  outra  P«rte  Contratante. 

ART.  VII. 

Os  productos  e  outros  objectos  de  commercio  de  toda 
a  especie,  que  legalmente  podérem  ser  exportados  ou  reex- 
pwtados  dos  portos  das  Altas  Partes  Conlratantes  por  navios 
nci&naes,  poderao  igualmente  ser  d'elles  esportados  ou 
leetportados  por  navíoa  do  outro  Estado,  sem  pagar  outros 
neni  maiores  direitos  ou  impostos,  do  que  se  a  exportacSo 
OQ  reexporta^o  dos  mesmos  objectos  se  fizesse  por  navios 


ART,  VIII. 

Os  premios,  restitui^des  de  direitos  ou  outras  vantagens 
d'esta  natureza,  concedidas  nos  Estados  de  uma  das  Altas 
Psrtes  Coutratantes  á  importa^fio  ou  á  exportacSo  em  na- 
lios  nscionaes,  ser^o  concedidas  igualmente  quando  a  im- 
portt(ao  directa  entre  os  dois  Paizes  (Artigo  v)  ou  a 
eiporlafao  (Artigo  vii)  se  fiser  por  navios  do  outro  Estado. 

ART.'IX. 

Oi  portos  sítuados  na  foz  do  rio  Ems,  em  atten^So  h 
pesiiao  geographíca  do  Gram-Ducado  de  OÍdembergo,  e  da 
mesDa  maneira  os  portos  do  rio  Meusa  para  a  exporta{&o 
eiclusiva  dos  productos  do  Principado  de  Birkenfeld,  de- 
vendo  ser  considerados  no  numero  das  escalas  mais  inte- 
ressantes  para  a  sua  importagSo  e  exportacSo,  convieram  as 
Altos  Partes  Contratantes  em  assimilhar  aquelles  portos  aos 
portot  (Md«nhurguezes  do  Weser  em  tudo  o  que  dii  re»- 
peito  i  importa0o  reciproca  dos  dois  Paizes.  £m  conse- 
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séqueoce  les  produits  du  sol  ou  de  t'industrie  du  Grand- 
Duché  d'Oldenbourg,  cbargés  sur  des  bátiments  Oldeobour- 
geois  dans  les  dits  ports  de  t'Ems  et  du  Weser,  ainsi  que 
ceux  de  la  Principaulé  de  Birkenreld,  cbargés  sur  des  b¿- 
timents.Oldenbourgeois  dans  tes  dits  ports  de  la  Meuse,  et 
Ímportéa  directement  dans  lcs  ports  Portugais,  y  seront 
admis  et  traités  exactement  de  ta  méme  rasniérc,  que  s'ils 
venaiení  directement  d'uti.port  du  Grand-Duché  d'OIden- 
bourg  et  sous  pavitlon  Oidenbourgeois.  Par  réciprocité 
Jes  produits  du  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Possessions, 
importés  sous  pavillon  Portugais  dans  les  susdits  porls,  se- 
root  traités,  lors  de  teur  importation  subséquente  dans  l'OI- 
denbourg  ou  lo  Principauté  de  Birkenfeld,  par  la  voie  des 
dits  lleuves,  commc  s'ils  étaient  importés  dírectement  par 
navires  Portugais  dans  un  port  Oldenbourgeois. 

Deplus  Son  Altesse  Royalc  Ic  Grand-Duc  d'Oldenbourg 
consent  k  faire  traiter  les  navires  Portugais  et  leurs  cargoi- 
sons,  s'ils  arrivent  des  susdits  ports  dans  ceux  du  Graott- 
Ducbé  d'Oldenbourg,  comme  s'ils  étaient  venus  direcíc- 
ment  d'un  port  Portugais. 

II  est  entendu  quc  l'sssimilation  des  poris  élrangers, 
dont.Ít  est  question  dans  cet  Article,  aux  porls  Oldenbour- 
geois,  ne  pourra  avoir  lieu  qu'ii  condition  que  dans  ces 
mémes  porls  les  báliments  Porlugais,  venant  des  ports  dii 
Portugal  ou  s'y  rendant,  nc  seront  pas  traitús  moins  favo- 
rabtement  que  les  navires  Oldenbourgeois. 

ART.  n. 
Les  produits  vcnant  dcs  purts  du  Grand-Ducbé  d'OI- 
denbourg  ou  des  ports  Otrungers,  dont  il  est  fait  mentiou 
dans  l'Article  précédent,  devront  étrc  accompagnés  de  cer- 
tificats  d'origine  á  délivrer  par  les  Consuls  ou  Agents  Cub- 
solaires  Portugais,  ou  par  Íes  Autorités  Oldenbourgeoiseí 
compétentes,  dúmcnt  légalisés  par  les  susdits  Consuls. 

ART.  XI. 

Pour  ce  qui  regarde  le  commercc  d'importation  indirect, 
les  chargements  importés  par  navircs  Oldenbourgeois  de 
ports  étrangers  dans  ceux  du  Portugal,  y  compris  les  Iles 
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queocia  os  productos  áo  solo  ou  da  ÍDdustria  do  Gram- 
Ducado  de  Oldemburgo,  cairegados  cni  navios  Oldembur- 
guezes  nos  ditos  })ortos  do  Ems  e  do  Weser,  assim  como 
os  do  Principedo  de  Birkenfeld,  carre(;aáos  em  navios  01- 
demburguezes  nos  ditos  portos  do  Meusa,  e  importados 
direcUmente  nos  portos  Fortuguezes,  serSo  admittidos  e 
tratadoa  exactamente  da  mesma  maneira  que  se  viessem  di- 
rectamente  de  um  porlo  do  Gram-Ducado  de  Oldemburgo 
e  debaixo  du  bandeira  Oldemburgueza.  Em  reciprocidode 
os  productos  dc  Portugal  c  dos  seus  Doroinios  e  PossessOes, 
importsdos  debaixo  da  bandcira  Porlugueza  nos  sobreditos 
portos,  serSo  tratados,  quando  tiver  logar  a  sua  subsequente 
importacao  em  OlJemburgo  ou  no  Principado  de  Birken- 
feld,  por  via  dos  ditos  rios,  como  se  fossem  ímportados  di- 
rectamente  cm  navios  Portuguezes  em  um  porto  Oldem- 
buTguez. 

Sua  Alteia  Real  o  Gram-Duque  de  Oldemburgo  con- 
sente  alem  d'isso  em  Tazer  tratar  os  oavios  Portuguezes  e 
as  suas  cargas,  que  chegarem  dos  sobreditos  portos  aos  do 
Grain-Ducado  du  Otdcmburgo,  como  se  livessem  víndo  di- 
rectsmentc  de  um  porto  Portugucz. 

Fica  cntcndido  que  a  assimilhaciio  dos  porlos  estran- 
geiros,  de  quc  sc  trata  n'estc  Artigo,  aos  portos  Oldembur- 
guezes,  niio  poderú  tcr  logar  seiiAo  com  a  condicSo  de  que 
n'estes  mcsmos  portos  os  itavios  Portuguezes,  vindos  dos 
portos  de.Portugal  ou  indo  para  etles,  nSo  serílo  Irotados 
com  menos  favor  do  quc  os  navios  Oldemburguezes. 

ART.  3. 

Os  productos  vindos  dos  portos  do  Gram-Ducado  de 
Oldemburgo  ou  dos  porlos  cslrangciros,  dc  que  ie  faz  meD- 
00  DO  Artigo  prcccdcntc,  deverao  ser  acompanhados  dc  cer- 
tiBcados  de  origcm  passados  pclos  Consules  ou  Agentes 
CoDsulares  Portuguezes,  ou  pclas  compclentes  Auctoridades 
Oldemburguczas,  devidamentc  legalisados  pelos  sobredilos 
CoDMles. 

AUT.  XI. 

Pelo  que  respcita  ao  commercio  índirccto  de  importa- 
(io,  as  carr^acOes  imporlados  por  navios  Oldembui^uezes 
de  portos  estrangciros  nos  de  Portugat,  comprebendendo  as 
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de  Hadére  et  de  Porto  Santo  et  des  Afores,  et  récipnqnft- 
meQt  les  chargements  importés  par  narires  Portugais  de 
ports  étrangers  daos  ceux  du  Grand-Duclié  d'OIdenbovr^, 
seront  recus  et  traités  dans  ces  ports  snr  le  fied  de  Is  d^ 
tion  la  plus  favorísée.  L'importation  dans  les  ports  dn  Por^ 
tugal  des  produits  et  marcfaandises  de  l'Asie  restera  boo- 
mise  aux  lois  et  réglemeots  esistants. 

ART.  'XII. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  soot  convennes  qne 
l'une  n'accordera  h  l'avenir  ft  d'autres  nations,  par  rap^ñit 
au  commerce  ou  ft  la  navigation,  aucuns  privilégcs,  ni  ao- 
cunes  faveurs  ou  Ímmuqités,  qui  ne  soient  aussi  et  i  l'in- 
stant  éteudus  aux  sujets  de  l'autre,  gratuitement,  si  la  con- 
cession  a  été  gratuite,  ou  avec  une  juste  et  convenable  com- 
pensation,  ft  défaut  d'équivalent,  si  la  concession  a  ¿lécoB- 
ditionnelle. 

It  est  entendu  particulídrement,  que  dans  le  cas  oil  l'nn 
des  deux  Gouvernements  accorderait  á  un  autre  £tat  des 
diminutions  de  droits  sur  ses  produits  du  sol  ou  de  I'íd- 
dustrie,  ou  lui  concéderait  d'autres  avantages  ou  favenn 
spéciales  en  fatt  de  commerce  et  de  navigation,  ft  la  snite 
d'un  Traité  de  Commerce  ou  d'une  Convention  Epéciale,Ct 
en  compensation  de  diminutions  de  droits,  avantages  ouEt- 
■veurs  accordés  par  cet  autre  État,  l'autre  des  deux  Gootct- 
nements  ne  pourra  demander  les  mémes  avantages  et  fsc)- 
lités  pour  le  commerce  et  la  navigation  de  ses  sujets  qu'en 
ofFrant,  ft  défaut  de  pareils  avantages  de  méme  étendue  et 
qualilé,  des  équivalents  ou  compensations,  á  assurer  d&ment 
par  un  arrangement  particulicr  entre  les  deux  GooYeme- 
ments. 

ART.  XIII. 

Les  stipulations  du  présent  Traitó  ne  seront  point  ap- 
plicables  au  cabotage  entre  les  ports  de  cbacun  des  deux 
Pays,  ce  genre  de  transport  restant  réservé  aux  bátiments 
nationaux. 

Hais  il  est  convenu  que  les  bdtiments  de  l'une  des  Hau- 
tes  Parties  Contracl^intes,  étaot  entrés  dans  les  ports  de 
l'autre,  poarront  se  borner  h  ne  décbarger  qu'une  partie 
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llhas  i*  Hadeira,  Porto  Santo  e  Acores,  e  reciprocatneiite 
u  carregacdes  ioiportadas  por  navios  Portuguezes  de  por- 
tos  estnmgeiros  dos  do  Gram-Ducodo  de  Oldemburgo,  se- 
Tio  recebidas  e  tratadas  a'estes  portos  como  as  da  nac9o 
mais  ravorecida.  A  importa^o  dos  portos  de  Portugal  dos 
productos  e  mercadorias  da  Asia  ficará  sujeita  6s  leis  e  re- 
jpüainentos  existeDtes.        s 

AKT.  XII. 

As  Altas  Partes  ContrataDtes  convieram  que  uma  dÍo  ' 
concederft  de  futuro  a  outras  na^Ses,  pelo  (|ue  respeila  ao 
oommercio  ou  nBvega^ao,  privil^os,  favores  ou  immuni- 
(fades  algumas  que  nao  sejam  tambem  e  desde  logo  exten- 
sÍTOs  aos  subditos  da  outra,  gratuitameote,  se  a  coDcessSo 
tÍTer  sido  gratuita,  ou  com  uma  justa  e  conveniente  com- 
pensacio,  na  falta  de  equivalente,  se  a  concessSo  tiver  sido 
oondicional. 

Fica  particularmente  entendido,  que  no  caso  ein  que 
um  dos  dois  Governos  concedcr  a  um  outro  Estado  dimi- 
nuic^o  de  direitos  sobre  os  seus  productos  do  solo  ou  de 
industría,  ou  Ibe  conceder  outras  vantagens  ou  favores  es- 
peciaes  em  maferia  de  commercio  e  de  navegBCSo,  em  con- 
■equencia  de  um  Tratado  de  commercio  ou  de  uma  Con- 
Tenfio  especial,  e  em  compensacJko  de  diminuigüo  de  direi- 
tos,  vantagens  ou  favores  concedidos  por  esse  outro  Estado, 
o  outro  dos  dois  Governos  nSo  poderá  pedir  as  mesmas  vao- 
tagens  e  facilidades  para  o  commercio  e  navegacSo  dos  seu» 
sobditos  senilo  offereceodo,  em  logar  de  iguaes  vontagens 
da  ineuiia  e&teDsao  e  qualidadc,  equivalentes  ou  compensa- 
f^ües,  as  quaes  serfto  devidameote  Üxadas  por  um  jaccordo 
particular  entre  os  dois  Goveruos. 

Aar.  XIII. 

As  estipula^des  do  presenle  Tratado  ntko  serSo  applica- 
Teis  i  cabotagem  entre  os  portos  de  cada  um  dos  dois  Pai- 
les,  6cando  reservado  este  genero  de  Iransporte  para  og  na- 
vios  nscioDaes. 

CoDvencionou'se  porém  quc  os  navios  de  uma  das  Altas 
Paries  Contratantes,  entrando  nos  portos  da  outra,  poderilo 
limitar-se  a  nSo  descarregar  senSo  uma  parte  da  sua  carga. 
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de  leur  cargaison,  et  qu'ils  poairont  s'en  al)er  llbremeDt 
avec  )e  reste,  pour  se  rendre,  soit  dans  te)  aulre  port  da 
méme  pays,  soit  ailleurs,  sans  payer  d'autres  ou  de  plai 
forts  droits  que  les  bátinients  nationaux  n'auraieot  k  paifeT 
dans  le  méme  cas. 

AST.  XIV. 

Dans  le  cas  oíi  quelque  bdtiment  appartenant  h  l'uoe 

des  Hautes  Parties  Contraclantes  aurait  échoué  ou  fait  nau- 

.  frage  sur  les  cdtes  ou  dans  un  port  de  l'autre,  il  sera  prélé 

toute  aide  et  assistance  possibles  au  capitaine  et  h  l'équipage, 

tant  pour  leurs  personnes,  que  pour  le  navire  et  sa  caT^aisoD. 

I^s  objets  sauvés  seront  mis,  s'il  y  a  Íieu,  sous  la  sui^ 
veillance  áeS  Autorités  compétentes,  et  restitués  é  qui  de 
droit  aprés  l'acquittement  des  -frais  de  sauvetage  et  autres, 
qui  ne  seront  pas  plus  forts  que  éeax  auxquels  les  ngtio- 
naux  seraieut  assujettis  en  pareil  cas.  II  n'ea  sera  point 
per^u  de  droits,  á  moins  que  ces  objects  ne  soient  destinés 
pour  la  consommation  dans  le  pays. 

ABT.  XV. 

Tout  bítiment  de  commerce  des  sujets  de  chacune  dei 
Hautes  Parties  Contractantes,  entront  en  reUche  forcée  dani 
un  port  de  l'autre  Partie,  y  sera  exempt  de  tout  droit  de 
port  ou  de  navigation  quelconque,  si  les  causes  qui  ontué- 
cessité  la  relfiche  sont  réelles  et  évidentes,  pourvu  que  le 
bátiroent  ne  se  livre  dans  le  port  de  relAche  á  aucune  op¿- 
ration  de  commercc  en  chargeant  ou  en  déchargeant  des 
marchandises,  hieu  entendu  toutefois  que  )es  déchargements 
et  rechargements,  motivés  par  ta  n6cessitÓ  de  réparer  le  bl' 
timent,  ne  seront  point  considérés  comme  opératíon  de  coin- 
merce  donnant  lieu  au  payement  des  droils,  et  pourvu  que 
)e  háliment  ne  prolonge  pas  son  séjour  dans  le  port  au-dell 
du  temps  nécessaire  selon  )es  causes  qui  auront  donné  lieo 
&  la  relAche. 

ART.  XVI. 

Chacune  des  Hautes  Parties  Contractnntes  accorde  * 
l'autre  la  faculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  places  de  com- 
merce  des  Consuls  Généraux,  Gonsuls,  Vice-Consuls  ou 
Agents  de  commerce,  tout  en  se  réservant  le  droit  d'exce- 
pter  de  cette  concession  tel  endroit  qu'elle  jugera  5  propos. 
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e  qoe  poderlo  safr  livrenieDte  com  o  resto  'para  irem  a  qual- 
qa«r  outro  porto  do  meimo,  ou  de  diverso  pait,  sem  pagar 
outTOS  OD  maiores  direitos  do  que  ob  navios  uacionaea  te~ 
riam  a  pagar  no  mesmo  caso. 

ABT.  XIV. 

No  caso  em  que  algum  dbtío  pertencente  a  uma  das  Ai- 
las  Partes  Contratantes  tiver  encalhado  ou  naufragado  nas 
costas  ou  em  um  porto  da  oatra,  dar-se-ha  todo  o  auxilio 
e  soccorro  possivel  ao  capitao  e  equipageni,  tanto  pelo  que 
respeita  és  suas  pessoas,  como  ao  navio  e  sua  carga. 

Os  objectos  salvados  serSo  postos,  se  isso  podér  ter  lo- 
gar,  debaixo  da  vigilancia  das  Auctoridades  competenteB,  e 
restUuidos  a  quem  de  direito  pertencerem,  depois  de  satis- 
féitas  as  despezas  de  salvadt^o  e  quaesquer  outras,  que  nSo 
serto  maiores  qae  aquellas  a  que  os  na'vios  nacionaes  se- 
riain  obrigados  em  igual  caso.  Nao  se  cobrarao  direitos  d'es- 
ses  objectos,  salvo  quando  forem  destinados  para  consummo 
do  paix. 

ABT.  XV. 

Todo  0  navio  de  commercio  dos  snbditos  de  cada  umt 
das  Altas  Partes  Contratantes,  que  entrar  por  afribada  for- 
^ada  em  um  porto  da  outra  Parte,  será  n'elle  isento  de  to- 
do  e  quslqoer  direito  de  porto  ou  de  nav^a^So,  se  as  cau- 
ns  que  motivaram  a  arnbada  forem  reaes  e  evidentes,  com- 
tanto  que  o  navío  nBo  faga  operacao  alguma  de  commercio 
no  poiío  da  arribada,  carregando  ou  descarregando  merca- 
donas;  bem  entendído  todavia  que  as  descaigas  e  recai^as, 
motífadas  pela  necessidade  de  reparar  o  navio,  nSo  %etÍo 
consideradas  como  operafSo  de  commercio  que  dé  logar  a 
pagamento  de  direitos,  e  comtanlo  que  o  navio  dIo  pro- 
kmigue  a  sua  estada  no  porto  alem  do  tempo  necessario, 
coDforme  as  causas  que  tiverem  dado  logar  á  arribada. 

ABT.  XVI. 

Cadi  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  concede  á  ou- 
tra  a  faculdade  de  ter  nos  seus  portos  e  pra^as  de  commer- 
áo  Consules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules,  ou  Agentes 
de  commercio,  reservando-se  o  direito  de  exceptuar  d'esta 
D  qaalqaer  localidade  que  julgar  a  proposito. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


av  RBINABO  BA  SBSHOBA  D.  MARIA  II. 

Les  diU  Agei^  ConaukiJres  de  quelqne  chne  qu'il» 
soíeot,  et  dOaieat  Donnnés  psr  leurs  Gouverneraeiits  respe* 
ctifs,  d¿8  qu'ils  auront  obtenu  l'exéqufttar  du  GouveroeiBeDt 
sur  le  territoire  duquel  ils  doiveat  résider,  j  jouiront,  iMft 
pour  leurs  personnes  que  pour  l'exercice  de  leurs  fonctioDS, 
des  priviléges  doiit  y  jouiaseRt  les  Agents  Gonsutaires  de  la 
vaéme  eatégorie  de  la  nation  la  [dus  lavorísée. . 

ART.  XVII. 

Les  dits  Consuls  Géoéraux,  Consuls,  Vice-Coo»»U  oa 
Agents  de  comiBerce  seront  autorísés  á  requérír  l'tHaislaDc» 
des  Autoñtés  locales  pour  rarrestatioo,  la  déteotion  et  retD' 
prisonnement  des  déserteurs  des  navires  de  gueire  et  mar- 
V  chaods  de  leur  pays,  et  ils  s'adresseront  pour  cet  objet  aox 
Tribunaux,  Juges  et  OHitiers  compétents,  et  réelainerODC 
par  écrit  ces  déserteurs,  en  prouvant  par  la  commuDÍcation 
des  régistres  des  navires  ou  des  rAles  de  l'équijMge,  ou  par 
d'autres  documents  oBiciels,  que  de  tels  individus  ont  ÍHt 
partie  des  dits  équipages,  et  cette  réclamalion  ainsi  justifióe, 
Í'extradition  sera  accordée. 

De  tets  déserteDFS,  lorsqu'ils  auroat  été  srrétés,  seront 
mis  &  la  disposition  des  dits  Consuls  Généraux,  CoDsulSr 
Viee-Coosuls  ou  Agents  de  commerce,  et  pourront  ¿tre  eo- 
iDrmés  dans  tes  prísons  publiques  k  la  réquisition  et  au 
frais  de  ceux  qui  les  réclament,  pour  6tre  envoyés  aux  »•- 
vires  auxquels  ils  appartenaient,  ou  k  d'autres  de  la  mtaie 
nalioD.  Majs  s'ils  oe  sont  pas  renvQyés  dans  l'esptioe  de 
deux  mois  á  compter  du  jour  de  leur  arrestatioiii  ils  s»- 
ront  mis  en  libert¿,  et  oe  seront  plus  arrélés  pour  la  mtaw 
eause. 

II  est  entendu  toutcfois,  que  9Í  le  déserteur  se  trouvBÍt 
avoir  commis  quelque  críme  ou  délit,  son  extradition  powrt 
étre  retardée  jusqu'á  ce  qoe  le  tribuual  saisi  de  rafiaire  sit 
rendu  sa  sentence,  et  que  celle-ci  ait  re^u  son  exécutiou. 

ABT.  xvin. 

Les  sujets  de  cbacune  des  Hautes  Farties  Contractan- 

tes  qui  ont  ou  auront  k  touclier  des  héritages  dans  lee  teP- 

ñtoires  de  l'autre,  ou  qui  eo  feront  sortir  leurs  propiiétés 

ou  effets  quelconques,  ne  payeront  d'iutres  droíts,  cbMrges 
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OS'flitu  Agentea  Cotuulkres,  de  qualqiier  clasw  qoe  ae- 
jun,  e  sendo  devidaaieiite  Domeados  pelo»  »eu8  respectivos 
GoTernos,  logoque  tenham  obtido  o  exequotur  do  Governo 
m  cujo  terrítorio  devam  residir,  ali  gosarüo,  tanto  pelo  que 
lopeita  ift  suas  pessoat,  como  ao  exercicio  dju  sua»  func- 
[Oes,  dos  prívilegios  de  que  ali  gosam  os  Agenles  Consulup 
Ki  d*  raesaia  Gaí^oríB  da  oaQ&o  mais  favorecida. 

AKt.  XVII, 

Os  dítos  Gonsoles  Geraes.  GoDsole»,  Vice-Coiwnles  ou 
Agntes  de  commercio  serBo  auctorisados  a  requisitar  o 
•iolio  dss  Auctorídades  locaes  psFo  a-  prísSo,  deten^So  e 
mrceramento  dos  desertores  dos  navios  de  guerra  e  mer> 
castes  do  seu  paiz,  e  se  dirigirSo  para  este  fim  aos  Tribu'- 
oaes,  Juizes  e  Officiaes  compelenles,  e  reclamarao  por  es- 
oipto  estes  desertores,  provando  pela  exhibicSo  dos  registros 
doi  navios  ou  matricnlas  da  equipagem,  ou  por  outros  do- 
fHffleDtos  officiaes,  que  taes  individuos  fiterom  parte  das  di- 
taseqaipagei»;  e  justificada  assim  esta  reclamaf^o, serii  con- 
cedida  a  eutrega  d'elles. 

Quando  taes  desertores  tiverem  sido  presos,  serSo  pos- 
tos  á  disposi^ao  dos  ditos  GoDsules  Geraes,  GoDsules,  Vice- 
CoDsules  ou  Ageotes  de  commercio,  e  poderSo  ser  reclusos 
nas  prísdes  publicas  á  requisicao  e  á  custa  de  qnem  os  re- 
cUmar,  para  screm  enviados  eos  novios  a  que  pertenciam, 
M-&oQtroB  da  meama  ne^o.  Mas  se  oio  forem  remettidos 
<K>  espaca  de  dois  mezes,  a  contar  do  dia  da  prisSo,  serSo 
postos  em  liberdade,  e  nSo  serSo  mais  presos  pela  mesma 
canu. 

Fica  todavia  eDteodido,  que  se  se  achar  que  o  desertor 
hsja  commettido  algum  crime  ou  delicto,  poder6  a  sua  eo- 
^a  ser  retardada  até  que  o  tribunal  que  tomar  conbeci- 
mento  do  dc^ocío  tenha  dado  a  sua  senten^,  e  que  esta 
baja  tido  execucSo. 

ART.  'XVIII. 

Os  subditos  de  cada  uma  das  Allas  Partes  GoDtratantes 
qne  téem  ou  tiverem  a  receher  herancas  do  terrilorio  da  ou- 
tra,  ou  que  d'elle  fizerem  sair  as  suas  propríedades  ou  ef- 
feitos  quaesquer,  dSo  pagarSo  outros  direitos,  encargos  du 
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1M6       oa  impdU  que  ceuz  qui  seroot  payés  par  les  Dationaux  en 
''g**      pareille  circonstance. 

ART.  XIX. 

Le  présent  Traité  restera  eo  vigoeur  jusqu'au  1"  Jan- 
vier  1848. 

SÍ  I'une  des  Haates  Parties  Contractantes  n'a  pas  m- 
noncé  ft  I'autre,  par  une  notification  officielle,  son  inteotion 
0'en  faíre  cesser  relFet  six  mois  avant  le  i"  Janvier  1848, 
il  continuera  i  ¿tre  obligatoire  jusqu'au  1"  Janvier  18K4. 
Á  partir  du  1"  Janvier  1854  le  Traité  ne  cessera  d'fitrt 
«n  vigueur  que  douze  mois  aprés  que  l'une  des  Hautes  Par^ 
ties  Contractantes  aura  déclaré  &<rautre  son  intention  de 
ne  plus  vouloir  le  maintenir. 

ABT.  XX. 

Le  présent  Traité  sera  ratifié  par  les  Hautea  Parties  God- 
tractantes,  et  les  ratiQcations  en  seront  écliangées  h  Ba\w 
dans  I'espace  de  trois  mois  apr¿8  la  sigaature,  ou  plut6t  gi 
fáire  se  peut. 

En  foi  de  quoí,  les  Plénipotentiaires  respectifs  l'ont  si- 
.    goé,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armes. 

Fait  &  Berlin,  le  9  JnÍD  1845. 


(L.  S.)  Benduffe.      (L.  S.)  Othon  Guillaume  Cbarte 
de  Roder. 
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impostos  alem  d'aqaelles  que  forem  pagos  pelos  oacionaes 
em  iguees  circumstancias. 

ABT.   XIX. 

O  presente  Tratado  fícará  em  vigor  até  o  1."  de  Ja- 
neiro  de  1848.  • 

Se  nma  das  Allas  Partes  CoDtratantes  dSo  annonciar  k 
ootra,  por  ama  DotidcscBo  official,  a  sua  inten(;lo  de  fazer 
oessar  o  effeito  do  dito  Tratado  seis  mezes  antes  do  1."  de 
Janeiro  de  1848,  continuará  elle  a  ser  obrigatorio  até  o 
Í'  de  Janeiro  de  1854.  A  contar  do  1."  de  Janeiro  de  1854 
o  Tratado  nSo  cessará  de  estar  em  vigor  seoao  doze  mezes 
depois  que  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  tiver  decla- 
rado  á  outra  a  sua  intencao  de  mais  nSo  querer  mante-lo. 

ABT.  XX. 

O  presente  Tralado  seré  ratificado  pelas  Altas  Partes 
ContratanteSt  e  as  suas  ratific&cSeg  serto  trocadas  em  Ber- 
liin  DO  espBCO  de  tres  mezes  depois  da  assignatura,  ou  aotes 
se  for  possivel. 

£m  testemuDho  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos 
o  assignaram,  e  firmaram  com  o  sélto  das  suas  armas, 

Feito  em  Berlim,  aos  9  de  Junho  de  1845. 


(L.  S.)  Bendaffe.        (L.  S.)  Othon  Guilhenne  Carlos 
de  Roeder. 
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EM  BEBLIH  A  18  DE  JDNHO  DE  1845,  E  BAHVICADO  POR 
BM'  M-  m  KBSMO  MBS,  SBItlK)  A&HA'nVICA^ES  TBOCADAS 


da  Hajastó  la  Beine  de  Poitugal  et  des  Algarves  et  Sob 
Altesse  (Hobeit)  leDucSouveraia  deNassau,  égalemeDtuii- 
més  du  désir  de  resserrer  de  plus  on  plu9  les  liens  d'amitié 
qui  untssent  les  deux  États,  et  d'étendre  les  relations  com- 
mereialeB  entre  LeuiB  Pays  et  sujets  respectifg.ayaiit  résob 
dft  conclure  ud  Traité  de  Gommerce,  ont  á  cet  efiet  Domnké 
Leurs  Pléaipotentiairei,  savoir: 

Sa  Uajesté  Tré»-Fidéle,  le  Sieur  Siraon  da  Silva  Ferraz 
de  Lima  e  Castro,  Baron  de  Renduffe,  Pair  et  Grand  da 
Royaume  de  Portugal,  Son  EnToyé  Extraonliaaire  et  Mi- 
.  DÍstre  Plénipotentiaire  prés  Sa  Majesfé*  le  Roi  dc  Prusse, 
Coramandeur  des  Ordres  du  Christ  et  de  Notre  Dame  de  la 
CoDGeptioB  de  Villa  Vicosa,  Grand-Croix  des  Qrdres  de 
l'Aigle  Rooge  de  Prusse,  du  Mérite  de  Saxe,  du  Faucon  Blaac 
de  Saxe-Weimar,  de  l'Ordre  de  la  Branche  Ernestine  de 
Saxe,  décoré  de  l'Ordre  du  Nichani  lHihar,  etc. ;  et 

■Son  Altesse  (Hoheit)  le  Duc  Souverain  de  Nassau,  le 
Sieur  Colonel  et  Cbambellan  Othon  Guillaume  Charles  de 
Eoder,  Son  Ministre  Résideot  h  la  Cour  de  Pnisse,  Com- 
mandeur  de  la  premiére  classe  des  Ordres  de  Henri  le  Lion, 
et  de  Saint  Ernest,  Grand  OfBcier  de  l'Ordre  de  Léopold, 
Commandeur  de  la  scconde  classe  de  l'Aigle  Rouge  de  Prus- 
se,  et  Chevalier  de  l'Ordre  Civil  de  Baviére. 

Lesquels,  aprés  s'étre  communiqué  leurs  pleins  pouvoirs, 
trouvés  en  boone  et  due  forme,  sont  convenus  des  Articles 
auivants : 
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n  saxni  ch  15  be  SKmuBO  eo  'Bito  Airao. 


f TKMDCrJO  -MfMIU .  ] 


daa  Hagestade  a  Bainha  de  Portugal  e  dos  Algarves 
e  Saa  Alteza  (Hoheit)  o  Duqse  Soberaoo  de  Nassau,  igual- 
■ente  niríiBados  do  desejo  de  estrmtar  cada  vei  ams  os  la- 
fss  de  Bmisade  q«e  imeni  os  deis  EBtados,.e  de  an^entar 
is  Telacdes  comnierciaeB  CDtre  es  'Seus  Paiees  e  subditos  res- 
pNtivos,  tendo  resolvido  concluh-  um  Tratado  de  Conmier- 
tio,  Bemearam  psra  este  effeito  Seus  Plenifoteitciartes,  « 
sdwr: 

"Soa  'Magestade  Fideüssima,  o  Senhor  SimBo  da  Silva 
Femi  de  Lima  e  Gastra,  BarBo  de  Renduffe,  Par  e  Grande 
4o  Reiito  de  Portugal,  Seu  Enviado  Extraordimrio  e  MÍ- 
nistro  Plenipotenciarío  junto  a  Suu  Ma^stade  £1-Rei  de 
PniBsia,  Commendador  das  Ordens  de  Christo  e  de  Nossa 
Senhora  da  Concei^fto  de  Vitla  Vi^osa,  Gram-Crut  das  Or^ 
iíM  da  Aguia  VermeHia  de  Pmssia,  do  Merito  de  Saionia, 
do  FalcSo  Branco  de  Saxe-Weimar,  da  Ordem  do  Ramo 
ErnestÍDo  deSoxonie,  cendecorado  com  a  Orden  do  Nicbani 
Vtíbn,  etc;  e 

Saa  Alteza  (Hoheit)  o  Duque  Soberano  de  Nassau,  o 
SenhoT  Coronel  e  Camerista  Othou  Guilherme  Carlos  de 
Roder,  Seu  Ministro  Residente  na  Cñrte  de  Prussia,  Com- 
ineDdador  da  pnmeira  classe  das  Ordens  de  Henrique  o  Leao. 
e  de  Sairto  Ernesto,  Grande  OEGcial  da  Ordem  de  Leopoldo, 
CaiDBiendador  da  segunda  elasse  da  Aguia  Vermelha  de  Prus- 
ña,  e  Cavalleiro  da  Orden'CiviI  de  Baviera. 

Os  qnaes.  depois  de  lerem  TeciprocanKnte  communicado 
<M  seus  pleeos  poderes,  acfaados  em  boae  derida  rárma,  cob- 
Tieram  nos  Artigos  seguintes: 
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ÁWT.  I. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  entre  les  Étals 
de  Sa  Majesté  Tris-Fidéle  et  ceux  de  Soq  Altesse  (Hoheit) 
le  Duc  Souveroin  de  Nassau. 

Les  sujels  de  chacuDe  des  deux  Hautes  Parties  CoDtra- 
ctantes  pourrODt  séjourner  et  résider  dans  quelque  partie 
que  ce  soit  des  dits  territoires  pour  y  vaquer  á  leurs  aSai- 
res,  et  ils  jouiront  k  cet  effct  de  la  m¿me  sécurité  et  de  la 
méme  protection  que  lcs  natiouaux,  en  payant  toutefois  les 
mémes  impóts,  et  en  se  confornaant  aux  lois  et  ordonaao- 
ces  du  pays,  ainsi  qu'aux  r¿glements  de  commerce  qui  y 
sont  ou  seront  en  vigueur. 

ABT.  II. 

II  ne  sera  ímppsé  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  sur 
l'imporlation  légalement  faite  dans  le  Royaume  de  PortugaU 
y  compris  les  Iles  dos  Acores,  de  Madéce  et  de  Porto  Santo, 
des  orticles  provenant  du  sol  ou  de  I'induslrie  du  Duché  de 
Nassau,  et  il  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  fortsdroits 
sur  l'importation  dons  lc  Duchii  de  Nassau  des  articles  pro- 
venant  du  sol  ou  de  I'industrie  du  Royaume  de  Portugal  et 
de  ses  Domaínes  ct  Posscsslons,  que  ceux  qui  sont  ou  se^ 
ront  imposés  sur  les  mémes  articles  provenant  du  sol  et  de 
l'iadustrie  de  la  nation  la  plus  favorisée. 

Le  mñme  principc  serii  observé  h  l'égard  des  droits  d'ex- 
portation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Contractanles  s'engagent  á  ne  point 
frapper  dc  prohibitions  soit  I'importation  d'aucun  artide 
provenant  du  sol  ou  de  l'industrie  de  l'aulre  pay s,  soit  l'ex- 
porlation  d'aucun  article  de  commcrce  vers  l'autre  pays,  i 
moins  que  les  mdmes  probtbitions  ne  s'étendcnt  également 
á  tout  autre  État  européen. 

ABT.  111. 

Les  produils  venant  du  Duché  dc  Nassau,  dont  il  est 
fait  mention  dans  I'Arlicle  précédent,  devront  étre  bccodv- 
pagnés  de  certificals  d'origine  h  délivrer  par  les  Consuts  ou 
Agents  Cousulaires  Portugais,  ou  par  les  Autorités  de  Nas- 
sau  compétetttes,  düment  lé^alisés  par  les  susdits  Consuts. 
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AKT.  I. 

HaTerli  reciproca  liberdade  de  commercio  eatre  09  Es- 
tados  de  Sna  Magestade  Fidelissiiiia  e  os  de  Sua  Alleza  (Ho- 
beil)  o  Duque  Soberano  de  Nassau. 

Os  subditos  de  cada  uina  das  duas  Altas  Partes  Contra- 
tantes  podei^o  demorar-se  e  residir  em  qualquer  parte  dos 
ditos  téiTÍtoríos  para  ali  tratarem  dos  seus  negocios,  e  go- 
sufto  para  este  effeito  da  mesma  seguraofa  e  da  mesma 
proteccao  quc  os  naciooaes,  pagando  todavia  os  mesmos  Ímr 
postos,  e  cODrormando-se  com  as  leis  e  ordeDB(Oes  do  paiz, 
usim  como  com  os  regulamentos  commerciaes  que  n'ellc 
esUo  ou  estivcrem  em  vigor. 

ART.    II. 

Pfio  se  impodio  outios  nem  maiorcs  direilos  sobrc  a- 
importa{ilo  l^almento  feita  no  Reino  de  Portugal,  comprc- 
bendeodo  as  Ubas  dos  A^ores,  Madeira  e  Porto  Sanlo,  dos 
uiigOB  provenientes  do  solo  ou  da  industrra  do  Ducado  dc 
Nasuu,  e  ndo  se  imporSo  outros  nem  maiores  direitos  so- 
bre  a  importacBo  no  Ducado  de  Nassau  dos  artigos  prove- 
nimtes  do  solo  ou  áa  industria  do  Beino  de  Portugal  ede 
seas  Dominios  e  PossessSes,  do  quc  os  que  sSo  ou  forem 
impostos  sobre  os  mesmog  artígos  proveníentes  do  solo  e  dn 
indDStna  da  iia^o  a  mais  favorecida. 

O  raesmo  principio  serú  observado  a  respeito  dos  direi- 
tos  de  exportacSo  e  de  transito, 

As  AUas  Partes  Contratantes  se  obrigam  a  oBo  estobe- 
lecer  prohibici^s,  nem  na  impOrtacSo  dos  artigos  proveoieo- 
tes  do  solo  ou  da  industria  do  outro  paiz,  nem  na  ezporta- 
Cio  de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  satvo 
quando  as  mesmas  prohibicOes  se  estendam  igualmenlc  a 
qnalquer  outro  Eetado  europeu. 

ART.  III. 

Os  productos  vindus  do  Ducado  de  Nasseu,  de  que  sc 
Ciz  mencSo  no  Artígo  aatecedente,  deverüo  ser  acompanha- 
dos  de  cerliGcados  de  origem  passados  pelos  Consules  ou 
Agenles  Consulares  Fortugueies,  ou  petas  competentes  Au- 
ctOTÍdades  de  Nassau,  devidaroeDte  legatisados  pelos  sobre- 
ditos  Consules. 
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Air.  IT. 

Les  Hautes  Parties  Contractantee  soat  conveoHM  qoe 
l'uDe  n'aocordera  k  ravenir  k  d'autree  Mtiona,  par  rappoit 
au  commerce,  aucuns  priviléges,  ni  aocunes  faveurs  ou  im- 
munités,  qui  ne  soíent  aussi  et  d  l'ÍDstant  étendus  aux  sn- 
jets  de  l'autre,  gratuitement,  si  la  concession  a  été  graloi- 
te,  ou  avec  uoe  juste  et  conveoable  compensalion,  é  dtlnl 
d'éqnivalent,  si  la  concessiofl  a  été  conditioQelle. 

II  est  entendu  paTticuliérement,  que  daiH  le  cas  oü  l'uii 
des  deux  Gouvernements  accorderait  h  un  autre  £tat  dcs 
díminutions  de  droits  sur  ses  produits  du  sol  ou  de  l'iudvi- 
trie,  ou  lui  concéderait  d'autres  avantages  ou  faveurs  sp^ 
ciales  en  fait  de  commerce  h  la  suite  d'un  Traité  de  Cota- 
mercé  ou  d'une  Convention  spéciale,  et  cela  en  compensatioa 
de  diminutions  de  droits,  avantages  ou  faveu^s  accordés  par 
cet  «utre  État,  l'autre  des  deux  Gouvernements  iw  poofn 
demander  les  mémes  avantages  et  facilités  pour  le  comraene 
de  ses  gujets  qu'en  offrant,  á  défaut  de  pareils  avantages  ili 
mfime  étendue  et  qualité,  des  équivalets  ou  compensatÍMS 
h  assurer  düment  par  un  arrangement  particulier  entre  1« 
deus  Gouvernements.  , 


ABT.  V. 

Chacune  des  Haules  Parties  Contractantes  accorde  é 
l'autre  la  faculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  places  de  coo- 
merce  des  Consuls  Généraus,  Consuls,  Vice-Consuls  oa 
Agents  de  Commerce,  tout  en  se  réservant  le  droit  d'exce- 
pter  de  cette  concession  tel  endroit  qu'elle  jugera  k  propos. 

Les  dits  Agents  Consulaires,  de  quelque  classe  qu'ils 
soient,  et  ddment  nommés  par  leurs  Gouvernements  respe- 
ctifs,  dtK  qu'ils  auront  obtenu  l'exéquatur  du  Gouvernement 
sur  le  territoire  duquel  ils  doivent  résider,  y  jouiront,  taal 
pour  leurs  personnes,  que  pour  l'exercice  de  leurs  fonctions, 
des  priviléges  dont  y  jouissent  les  Agents  Consulaires  de  ia 
méme  catégorie  de  la  nation  la  plus  favorisée. 

ART.  yi. 

Les  sujets  de  cbacune  des  Hautes  Partics  Contractaa- 
tes  qui  ont  ou  auront  k  toucher  des  héritages  dans  les  tei- 
ritoires  de  l'autre,  ou  qui  en  feront  sortir  leurs  propriétéa  oo 
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ABT.  IT. 

■Ai  Ahas'Partes  'Ctntntuttes  eonTÍeram,  que  uma  aio 
coocederá  de  futDro  a  outras  nafSes,  pelo  que  respeita  ao 
comDiercio,  privilegios,  favores  ou  immuDÍdades  algumas 
aae  nao  sejain  tanibem  e  desde  logo  estensivos  aos  sub- 
«ítiM  ds  otitra,  ^tuitamente,  se  a  coneessdo  tiver  sido  gra- 
-toita,  ou  com  ums  justa  e  conTeníente  compensacSo,  na  (^lta 
de  etpiivalente,  se  a  conceislo  tíver  sido  condicional. 

Fica  particnlarmente  entendido,  que  no  caso  «n  qoe  um 
'¿M'dbis  GoTcrnos  conceder  a  um  ontro-Efltado 'diiginBÍfOeg 
i/t  direitos  sobre  os  seus  productes  do  solo  ou  de  indHsttia, 
*D  tbe  conceder  outras  vontagens  ou'  fivores  especiaes,  em 
■ttieria  dc  coramercio,  em  conscquencia  de  umTratado  de 
Commercio  ou  de  uma  ConTenf;So  especial,  e  isto  em  eom- 
pensasSo  de  diminui^ílo  de  direitos,  vantagens  ou  favores 
coDcedidos  por  esse  outro  Estado,  o  outro  dos  dois  Gover^ 
mt  nBo  poderft  pedir  as  mesmas  vantegens  e  faoilidades  para 
«  commercio  dos  seus  subditos,  senlo  ofierecendo,  em  logér 
de  ignaea  vantagens;da  mesraa  extensao  e  qualidade,  equi- 
TileDtes  ou  compensac<^s,  as  quaes  serSo  devidamente  fixa- 
'das  por  um  a(;pordo  perticular  entre  os  dois  GoTernos. 

ABT.  V. 

Cada  ama  das  Altas  Partes  Contratoates  concede'á  ou- 
tra  a  faculdade  de  ter  nos  seus  portos  e  pratas  de  coramer- 
do  CoDsules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  ou  Agentes 
de  eMDroercio,  reserrendor^  o  direito  de  eseepUiar  d'M^ 
concessSo  qualquerlociflidade  que  julgar  a  proposito. 

Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que 
sejuD,  e  sendo  devidameate  nomeados  pelos  seus  respecti- 
Toi  GoTemos,  logoque  tenham  obtido  o  exequatur  do  Go- 
vemo  em  cujo  territorio  devom  residir,  ali  gosario,  tanto 
pelo  qne  respeita  ás  suas  pessoas,  conio  ao  exercicio  da^ 
SDis  fuDcgSes,  dos  privilegios  de  que  ali  gosam  Os  Agentes 
CoDsnlares  da  mesma  categorio  da  nagao  mais  fiiTorecida. 

ABT.  'VI. 

Os  subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contratantet 
qae  tíem  ou  tÍTerem  a  receber  herantas  do  territorio  da 
ODtra,  ou  qoe  d'elle  fizerem  salr  as  suas  propríedades  oa 
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tSei»  queconques,  ne  payeroot  d'autres  droíts,  chargei  oq 
impdts,  que  ceux  qui  seroDt  payé9  par  les  iutioDaux  en  p»> 
reiile  circonstance. 

ABT.  VII. 

J>  présent  Traité  restera  eu  vigueur  jusqu'au  1"  Jao- 
vier  1848.  SÍ  l'une  des  Hautes  Parties  Contractantes  n'i 
pas  annoncé  &  I'autre,  par  une  notÍGcaUeu  officielle,  eon  ia- 
tention  d 'en  faire  cesser  I'effet  six.  mois  avant  le  1"  JaDTÍa 
1848,  il  coDtinuera  &  étre  obligatoire  jusqu'au  1"  Janrier 
1864.  Á  partir  du  1"  Janvier  1854  le  Traité  ne  cessen 
d'£tre  en  vigueur  que  donze  mois  aprés  que  l'une  des  Hid- 
tes  Parties  Contractantes  aura  décUré  á  l'autre  son  ioteo- 
tion  de  ne  plus  vouloir  le  inainteDÍr, 

ABT.  VIll. 

Le  préseut  Traité  sera  ratifié  par  les  Hautes  Parties  Con- 
tractantes,  et  les  ratifícations  en  seront  échangées  &  Berlio 
dans  I'espace  de  trois  mois  aprés  la  signature,  ou  plut¿t  fi 
laire  se  peut. 

£d  foi  de  quoi,  les  Pléuipotentiaires  respectib  l'ont  si- 
gné,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armés. 

Fait  k  BerlÍD,  le  18  Juin  184B. 


(L.  S.)  Renduffe,  (L.  S.]  Olboo  GuillBume  Charia 

deRoder. 
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effeltos  qaaesquer,  nBo  pBgarao  outros  direitos,  eocai^os 
ou  iinpostos  alem  d'aquelleg  que  rorem  pagos  pelos  uacio- 
iiaei  em  iguaes  circumstancias. 

ART.  VII. 

0  presente  Tratado  ficarú  em  vigor  até  o  i."  de  JaDeiro 
de  1848.  Se  uma  das  Altas  PsrteB  ContrataDtes  n8o  aDDUH- 
dar  á  ootra,  por  uma  notificacJio  official,  a  sua  inteD^ao  de 
fiier  cessar  o  effeito  do  dito  Tratado  seis  mezes  antes  do 
1.*  de-  Janeiro  de  1848,  coDtiouarA  elle  a  ser  obrif^atorío 
até  o  1.*  de  Jaoeiro  de  1854.  A  coiitar  do  1.*  de  Janeiro 
de  1854  o  Tratado  nBo  cessará  de  estar  em  vigor,  seiao 
doze  meies  depois  que  uma  das  Aitas  Partes  Contrataotes 
tiver  declarado  á  outra  a  sna  ÍDtenplo  de  maís  nSo  querer 
tuntéAo. 

ART.  VIII. 

O  presente  Tratado  ser&  ratificado.  pelas  Altas  Partes 
Contratantes,  e  as  suas  ratificB^Ses  ser&o  trocadas  em  Ber- 
lim  Do  espaco  de  tres  mezes  depois  da  assignatura,  ou  an- 
te>  M  for  possivet. 

Em  testemunho  do  que,  os  Plenipoteociarios  respectivoi 
o  •uignaram,  e  Grmaram  com  o  sélio  das  suas  armas. 

Fetto  em  Berlim,  aos  18  de  Junho  de  1845. 


(L.  S.)  Renduffe.  (L.  S.)  OthoD  Guilberme  Cirloft 

deROder. 
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'HSGIAB  iro»  SBDS  RHfBfnnvei  BSTABOa  AS  XTnUiüHABS 
-'MH,  AflSieNABA  BH  LISBOA  A  CO«E  «DNHO  DE  1845,  E  WA. 
'VB  «raFAHHA    m  13  SB  JTCL-HO,   SBNBO  A8  AATIPICJcgfeS 


>^ua  ISagestade  a  Rainha  de  PortugBl'«  •Sm  A^arMS 
er  SuB'Magestade  a  'Asinfia  de  'Hespanba,  deüejaodo  regvtar 
de  uma  maDeira  fixa  e  determinada,  por  meio  de  uma'GoB- 
Ten^lio  especial,  as  attribiii^s  e  prerogativas  dos  Agentes 
GMMulares  de  ambas  as  Na^Ses,  Portugueia  e  Hesponhola, 
noB'Seus  res|>ectivos  Estados,  nomevrsm  para  esse  Íim' Seas 
Plenipotenciflries,  a  saher: 

Sua  Magestade  a  RaÍQfaa  de  Portuga)  e  dos  Algarres, 
a  José  Joaqutm  Gomes  de  Gastro,  do  Seu  Gonselho,  Par 
do  Beino,  Gonnefidador  da  Ordem  de  'Christo,  Cavrilcm^ 
da  Antiga  e  Huito  Nobre  Ordem  da  Toite  e  Espada,  do 
Valor,  Lealdade  e  Merito,  &ram-Grai  da  Real  e  Distincta 
Ordem  Hespanhola  de  Carlos  III,  da  da  Aguia  Vermelha 
de  PrusBÍa,  da  de  Leopoldo  da  Beigica,  e  da  do  Herito  Ci- 
til  de  Saxonia;  condecorado  com  a  Ordem  Impenat  Ott»- 
mana  do  NichBnilftihar  de  primeira  classe,  Vice-Presidente 
do  Tribunal  do  Tbesouro  Publico,  Minislro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Ncgocios  Estrangeiros,  Inspcctor  Geral  dos 
Correios  e  Postas  do  Beino,  etc,  etc,  etc. ; 

E  Sua  Magestade  a  Bainba  de  Uespaaba,  a  D.  Luiz 
Gonzalez  Brabo,  Seu  Enviado  Eslraordinario  e  Ministro 
Plenipotenciario  juato  de  Sua  Magestade  a  Bainha  de  Por- 
tugal  e  dos  Algarves,  Cavatleiro  Gram-Gruz  da  Beal  eDis- 
tÍDcU  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  III,  Gavalleiro  da  pri- 
meira  classe  da  Beal  e  Mtlitar  Ordem  Hespanhola  de  S. 
Fernando,  Gram-Cruz  da  L^ÍSo  de  Honra  de  Frao^,  Con- 
selheiro  d'Estado  Honorario,  .etc,  etc,  etc. 

Os  quaes,  depois  de  havereni  reciprocamcDte  commu- 
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ttMUIU  BHl  LiSBe*  m  8:DK.AJHMTerDe>imO  AaN»'' 


Se  JbjesUd'  JaRein»  dB'BipeSe,  deieHido  amglande-uM 
DiDera  fíja  y  terminante,  por  iaadi<>'de-uaiCeoveBÍoesper 
ciaJ,  las  atribucíbnes  y  prerogativas  de  los  Agentes  Consu- 
bres  de  ambas  Naciones,  Porhiguesa  y  EspaDola,  en  Sus 
iwyMtivoa  Estadaa,  Jiabi  wMiibradO'  cen  esleebíflte  per  Sus 
Nñi^teiicianoB,  6  saber: 

S»  Hajastad.  la  BeÍBB  Á&.  PortaigBV  y  ide'  los  AlgarvivA 
^JMt  Jfta^wn  G«eMa<de  eastrov.de  Stt  Gobk^  Pbb^cI 
iMtw,  CetaeedBdorde'la  ÓvdeB'dG' CriatovCabiÍlwo  Ab 
ABtigu.y  Maj>Neb)0ÓrdeedelaT<HTey  Espada.  deíW 
lor,  Lealtad  y  Mérito,  Gran-Cruz  de  la  Real  y  Distinguida 
weo  EepaRok  de  Carios  UI,  del  Aguila  Roja  de  Prusia, 
^le-de  LeopoUe-^  Bélgíca,  yde  la  del  BMntO'Civrl.áe 
SwNÑa;  condecoradD  coe  la.  ÓFdsn  <IiDperial  OtonaBtiJe 
mokB  Iftihar  <k  pñinon  ctaaa,  Vice-Prcaideiite  dd  Ti<»- 
hntl  dal  TemtiPubltGs,  IHÍBÍstTe'  y  S&cretario  de  Eatadte 
^  loi  Negoaiea  ExtrMiJQro»,  lespeeter  GeBecol  dsiloa  Gof*- 
MH^j  Postaa  del  Aeioo,  etc-.,  «to.,  elc.; 

Y  Stt  Majestad  la  RaiaB  de  EipaDa,  á  D..  IiHÍi.Gaia«- 
bi  Ihrabot  Su<.£iivtado'  ExtraoMliaeríe  y  MMÍatte  Pltfnt|^ 
lOciario  cerca  de  Su.Uejeslad  la'Keisa  de  Portafst  y  de 
l**^^afTet,  Caballerfr  Gian-CruB  de  U  Real  y  MetMgaidt 
Urden  Espaüola  de  Carlos  III,  CebaUero  de  priroeipft  claae 
dt<laIkale!WfitarÓ(daaEBpsai»lBdeSeBFerBandotGran- 
Qni  do  la  LegioD'  de  Hoeor  de  fVtBcia,  ConBejero  Hdner 
wie  de  EMBdo,  et«.,  efs.,  ele. 

Los  cuoles,  despues  de  baberse  redprocamente  comu- 
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nicado  os  seus  pleoos  poderet,  que  acharam  em.boa  e  de- 
TÍda  fórma,  convieram  nos  Artigos  seguintes: 

AIT.  I. 

Csda  uma  das  Altas  Partes  Gontratantes  concede  &  od- 
tn  a  faculdade  de  eBtabeÍecer  Ageotes  Consulares  com  a 
citegoria  de  Gonsules  Geraes,  Consules  on  Vice-Consnles, 
nos  porlos,  prafas  de  commercio  e  logares  principaes  dot 
teus  respectivos  territorios,  reservando-se  o  direito  de  ex- 
ceptuar  qualquer  locaiidade  que  julgar  a  proposito. 

Os  mencionados  Agentes  Gonsulares,  depois  que  apre- 
sentarem  a  sua  Patente,  com  o  competente  Exequatttr  ou 
Con6rma(So,  ás  Anctoridades  Íocaes  do  ponto  onde  hajam 
de  residir,  sei^o  por  ellas  reconhecidos  e  apoiados  no  exer- 
cicio  das  suas  func^Ses  Consulares. 

ART.  II. 

Os  respectifos  Agentes  Coasulares  poderto  ser  escolhi- 
dos  a  apraiimento  dos  subditos  da  sua  nacao  para  arbitroa 
de  suas  controversias  e  pleitos;  mas  eate  arbilramento  d8o 
deverA  ter  execucao  sem  que  seja  homologado  pela  Auctori- 
dade  iocal  competcnte.  ficando  todavia  livre  á  parte,  qne 
n'elle  se  achar  lesada,  recorrer  aos  Tribunaes  do  pait. 

Os  mesmos  Agentes  Consulares  decidirSo,  sem  inter^ 
Ten^ao  das  Auctoridades  locaes,  as  controversias  suscitadas 
entre  o  capttSo  e  qualquer  indjviduo  da  tripulacao  dos  na- 
Tios  da  sua  bandeira,  por  soldadas  no  caso  de  rompímento 
de  TÍagem,  por  falta  do  devido  sustento,  por  mau  trata- 
mento,  ou  por  outras  causas  de  igual  urgencia. 

DeverSo  comtudo  intervir  as  Auctorídades  locaes  em 
todos  os  casos  em  qae  o  procedimento  dos  capítaes  ou  das 
tripula(Oes  perturbar  a  ordem  ou  a  tranquillidade,  ou  o(- 
fender  as  leis  do  peiz;  oo  tambeni  quando  o  sen  auxilio  for 
requísitado  pelos  Agentes  Gonsulares,  psra  que  suas  deci- 
sSes  sejam  levadas  a  effeito. 

Fica  comtudo  entendido  que  estas  decisQes  nSo  prívaTto 
os  ioteressados  do  direito  de  recorrerem  depois  ás  Aucto- 
lidades  Judiciaes  do  patz  a  que  pertencerem  os  ditos  navios. 
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nícado  sas  plenos  podem  j  haberlos  hallado  en  buena  j      jsu 
Miida  fonna,  han  convenido  ea  ios  Artlculossiguieiites:  |g 

ART.  1. 

Cada  nnii  de  las  Altas  Partes  Contratantes  concede  &  la 
otn  la  facultad  de  establecer  Agentes  Consuiares  con  la 
cil^rfB  de  CoDSules  Generales,  Consuies  6  Vice-Consules, 
en  hs  pnertos,  pÍBzas  de  comercio  y  logares  príncipales 
de  SDS  TCspectÍTOS  territoríos;  reserTéndose  el  oerecho  de 
ateptBar  cualquier  punto  que  juzgue  coiiveniente. 

L«  mencionados  Agentes  Consutares,  despues  de  pr&-' 
intar  su  Patente  con  el  competente  Exeqwttur  6  Coofir- ' 
BadoD,  á  Ibs  Autorídades  locales  del  punto  donde  hayan 
de  residir,  serin  por  etlas  reeonocidos  y  apoyados  eii  et 
qerdcio  da  sus  funciones  Consulares. 

ART.  II. 

Los  respectÍTos  Agentes  Consulares  podrín  ser  escogi- 
doi  á  beneplacito  de  los  súbdilos  de  su  nacion  para  arbi- 
tri»  de  sui  contro¥ersias  y  liligios;  pero  este  arbitrsje  no 
deberá  ser  llevado  á  efecto  hasta  que  sea  coníirniado  por  li 
Antorídad  local  compelente,  quedando  aderoas  la  parte,  que 
por  el  se  juzgue  prejudicada,  en  ia  facultad  de  acudir  h  los 
Tríbnnales  del  pafs. 

Los  mismos  Agentes  Consulares  decidirfin,  sin  interren- 
ciim  de  lai  Autorídades  locales,  las  controversias  suscitadas 
eatK  el  capitan  y  cuaiquier  indivtduo  de  ia  tripulacion  de 
lot  bwpies  de  su  bandera  por  sotdadas  en  el  caso  de  revo- 
cadon  de  viaje,  por  falta  de)  debido  sustento,  por  maitrato, 
4  por  otras  causas  de  igual  urgencia. 

Las  Autoridades  locales  deberán  sin  embargo  intervenir 
n  lodos  Íos  casos  en  que  et  proceder  de  los  capitanes  ó  de 
lai  trípulaciones  perturbe  el  órden  ó  la  tranquilidad,  6  que- 
kante  las  lejes  det  pafs,  6  tambien  cuando  su  auxilio  sea 
requerído  por  los  Agentes  Consulares,  para  que  aus  deci- 
■iones  tean  IleYadas  á  efecto. 

Del>e  entenderse,  sin  embargo,  que  estas  decisiones  no 
|ríTirin  h  los  interesados  del  derecho  de  recurrír  despnes 
i  lat  Aatorídades  Judiciaies  del  pafs  i  que  perteneican  los 
■CDcionados  buqnes. 
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AkT;    III. 

Ob  A^Dtes'  Consulares  de  Portugal '  ert  He9|)lDlla<  « 
TÍce-versá,  deverSo  proceder  ao  inventario,  liquidafSo,  ptr- 
tilba  e  CDtrega  dos  bens  dos  íubditos  da  sua  nacSo,  que  Cil- 
iMereiti  cem  lestanento  ou  aÍMntegtato  do  distrieto  d»seu 

Para'naioi'^ranUa  dos  direitos,  tanto  doFiac»,  co»» 
dol'Sdbdites  do  ftk  ou'deQutra  Da(i8e  quepoaBHB'acbsM»' 
ÍBlepe«8Bdo8  na  heftifliEQ,  serBo  kiioi  taiof.  as  aetes-  de  te»* 
tameDtaria,  desde  a  postura  dos  sdllos  ÍBelusivé  até  á-  ñaii- 
eatrega  d»  herBncs,  com  auctorisafa»  e  n«  preseoca  de  res- 
peetívo  JÍ«Í9  de  Distticto,  e  muBÍdos  da  sua  anrgnBtura. 

.Os  be&s  de  toda  a  especie  proeedeutes  d'estas  heraacw  ' 
que,  deduzidas  as  custaft,  deveilto  ent^-egar'-se  ÍnHnedial»' 
mente  depois  da  partilha  aos  herdeiroa  presentes.  ou  ao» 
proGuradores  dos  uusentes,  serSo-no  entanto  depositados  em 
utt  BaaeOk  ou  em  uma  ou  niais  casas  de^offlaereto  respeí- 
tavfeis,  cuja  deBÍgBBQSo  será  reila  pelo  Agente  Gonsular  iff 
aeoordo  e  com  BuetorisscliO  dO' dito  Juia-d»  Districto. 

ABT.  IV. 

Será  inherente  é  auetoridade  dos  Agentes  CoDsiriar» 
de  Fortugal  em  Hespanha,  e  aos  de  Hespaaha  em  PortHgily 
reeiprocameDte,  a  íé  pnbliea  e  legal  qwe  se  reqtterDoeseF- 
óeio  das' attrib«ioJíes  do  seu  cargo. 

As  tarifas  de  entoluriieDtos  Consulares,  eitabelecidas  OO' 
que  se  estabelecerem  por  cada  um  das  Governos  das-AltM' 
Partes  Contratantes,  deverfto  ser  commiaicadaa  ao  Goverw 
da  outra,  assim  como  as  alteraf9es  ^ue  se'Baerera  oasaMK 
raas  tarilab, 

ABT;  Ti 

Serft  permittido  at»  Ageatts  QoBSulares  de  cada  -unt' 
das  diies  Nafdes,  nos  pertos  de  outra,i  passar'  a  bordo  das^ 
Dávios  da  sua  bandeira,  imnediatanente  depois  q4e  eatH' 
forem  admittidos  o  livre  pratica,  a  Gm  de  verifiearem'O» 
attos  de  vigilaneia  e  policiamaritinMf.qttfr  fanBam!<  pbrte 
das  attíibttttOes  Consulares. 

PoderXo  igualmente,  quindo  o  julgatencoBreMent^» 
quanto  o  permittirem  os  regulamentog  da  Alfande^  eda 
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IasA^bMi  OrasÉlaras  defPortuffll  en  Espafla*  y^TÍo»- 
TcnA,  deberán  |»«wdet  al  imeMirif,  liqBidacÍOD,  fMrtieioa 
y  eotr^a  de  los  bienes  de  los  súbditos  de  su  nacion  que 
UléuM  cen  tntmento  óafr  inléUato  en  e1  difttríto  de  su. 

Ptva  mBTsr  gaimUftt  asi 'delos derecbMdri  FiscOi coM 
ÍÉ  1m  aAbditoa  dd  pafs  ó  do'  otra  nMsion,  quo'  pwdan  1^1» 
hne  iateresados  en  la  herencia,  se  verificarán  todoslos  actos 
de  b  teslamentarfa,  desde  la  opa-acion  de  poner  los  sellos 
ÍBdaiÍTe  hiBta  la  finil  eslK^  4Íe  la'bereoeia,  coa  attorí- 
iMÍn  7  ewpreataeia  dri  rcspective  Jnezdel  Distrito,  BMnda 
■ÍinM'  BvmiiÉdeB  cod  -sn  Brma. 

Loé  bienA  'de  todt'espiscie  prooedeAtM  de  esta»  heim* 
dMi-qve^  dcéueida^  lae  oostai,  hebrin  de  entref^rse  íihmh 
ÜrteiaoBtc  despaes  de  la  'pawtieion  á  los  hered^roa  presevtee 
fréfoe  proeanid«re»delos«Dsnte»,s«depóeitarán  mieiitrse 
lanto  en  un  Banco,  ó  en  una  6  mas  casas  de  comerciO'Tes-» 
psMUes,  coya  designfeeioBserá  becbs  'porel  Agente  CouBular 
drMuerde  y  co»  aBtertaaei»B  dedicbe  Jnei  del  Distrit». 

AST.  IV. 

Seié  inberente  á  la  autoridad  de  los  Agentes  Consula- 
IV  de  Porte^l  en  EipeSa,  y  ft  los  de  Espalla  eo  Portegal, 
féBfpn>eaiBente,  la  Te  pMica'  y  legat  que  se  reqoiere  pasa 
(itiereieto  de  laa  atríbueieneade  sn  cai^. 

Lh  tariras  de  darMbM  ConsetMies  estaUecidas  6  qve 
s»«alsUeciereB  por  cada  uao  de  Im  GobicnrM-de'ias  Attas 
KsvtaCoBlratBDtes,  debertn  ser  comunieadas  al  Gebiere* 
étlietn,  asf  cefla*  ka  alteracieoes  q«e  >e  bicieren  en  las 
iJwwsi  terifafc 

ABT.  T. 

Se  perMkirt^ft  im  A§entM  ConBuhirei  de  cadá'  uok  de 
lift-dM  Naeiones,  ett  les  pHertos-de'4a  oItbí  paear  h  berde 
ÍB  \em  beqnefl  de  sb  bandcra  iiHPcdidtaniente  dnpucsqM 
ertM  btyansídeadmttides  ftlibre  prfttiea,  conelobjetodo 
TCSÍficar  1m  actM  de  vigilBncía'y  poHcla'iiisritiraa,  qoe  fer« 
man  parte  de  las  atribuciones  Congulareg. 

Po^te  Mlmismo  cuaRd*  le  jeiguenr  coiiTeraente,  y  en 
ciBBto  lo  penaitan'lM  reglameatos  de'AduaiH  y  da  Pii^ 
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Policia  do  paiz,  acompanhar  os  Miaistros  da  Jastica  t  oi 
Officiaes  da  Aifandega,  que  forein  a  bordo  do9  ditos  naiioi 
proceder  a  algama  averiguacio  ou  diligeocia. 

Da  mesoia  sorte  Ihes  seri  licito  acompanhar  aos  Tri- 
bunaes  e  Repartic&es  publicas  o  capitBo  e  qualqoer  indi- 
viduo  da  IripulacSo,  em  todos  os  casos  em^que  estes,  s^aado 
a  lei,  possam  comparecer  assiatidos  do  seu  procurador  oi 
adrogado. 

ART,   VI. 

Os  Agentes  Consulares  sSo  auctorisados  a  exigir  doi 
capiUes  dos  navíos  da  sua  baodeira  manifestos  jurados, 
assim  da  cei^a  com  que  eotrarem,  como  da  com  que  sa(- 
rem.  PoderSo  igualmente  os  Agentes  Consulares  de  cada 
uma  das  duas  Na^des  exigir  d'os  capitSes  dos  navios  da  outn 
D  manifesto  da  carga  com  que  sairem,  quando  taes  naTÍot 
se  destínarem  a^s  portos  da  na^So  dos  mesmos  AgentM 
Consnlares. 

As  Auctoridades  dos  portos  de  cada  uma  das  duas  Na- 
f5es  nío  consentirBo  que  d'dles  sáiam  os  navios  da  ontia 
sem  0  passaporte  ou  Vitto  do  seu  respectivo  Agenle  CoD- 
salar. 

ART.  VII. 

Em  caso  de  naufragio  de  am  navio  Portugoes  em  He»- 
pinha,  e  vjce-versa,  deverá  a  competente  Auctoridade  Admi- 
DÍstrativa  providenciar  sem  demora  quanto  julgar  necessario 
para  0  salvamento,  tendo  o  cuidado  de  l(^o  prevenir  o 
respectivo  Agente  Consular,  com  cujo  accordo  e  conronni- 
dade  se  hüo  de  adoptar  todas  as  medidas,  assim  para  o 
salvamento,  coroo  para  o  inventario  e  deposito  dos  efleitoi 
salvados,  as  quaes  dever&o  pdr-se  em  pratica  debaixo  di 
direccSo  exclusiva  da  dita  Auctoridade  Administrativa. 

Na  falta  do  capitio  ou  do  consignatario  do  navio,  ou 
oa  impossibilidade  do  primeiro  d'elles,  serto  satísfeitas  pdo 
Agente  Consular  as  despezas  que  o  salvamento  houver  oe- 
casionado,  as  quaes  serio  resarcidas  vendendo-se  em  basta 
publica  aquella  parte  dos  effeitos  salvados  que  bastar  aco- 
brir  o  desembolso, 

As  ditas  despezas  nSo  serto  maiores  do  que  as  que  pt" 
garÍB  em  igaal  caao  um  navio  Dacional;  e  os  genen»  < 


n,g,t,7rJt,G00glc 


■KIRADO  DA  SEmOBA  D.  KABI*  II.  lOT 

eia  ^I  pafs,  scompaflar  á  los  Minifltros  de  Justicia  y  á  log 
06d«les  de  Aduana  que  se  trasladaren  ft  bordo  de  los  mis- 
not  baqnei  para  proceder  &  atguna  aTeríguacÍon  ó  dili- 
geoda. 

Del  mismo  moda  les  serA  llcito  acompafiar  í  los  Tribu- 
nales  j  Oficinss  públicas  al  capilan  6  h  cualqiiier  individuo 
de  la  tripulacion,  en  todos  los  casos  en  que  estos  puedan 
presentarse,  conrorme  á  la  ley,  asisddos  de  su  procurador  6 
«bo^o. 

ABT.  Tl. 

Los  Agentes  Consntares  estarán  antorixados  paraexigir 
i  los  eapitanes  de  los  buques  de  su  baadera  manifiestos  jn- 
rados,  asi  de  la  carga  de  entrada,  como  de  la  galida.  Po- 
drAn  igualmente  los  Agentes  Consulares  de  cada  una  de  las 
dos  Nadones  exigir  ¿  los  capitaites  de  los  buques.de  la 
otra  e)  manifiesto  de  la  carga  de  sslida,  cuando  estos  bu- 
qae»  lleyen  destino  á  los  puerlos  de  la  Daáon  de  ios  men- 
cionados  Agcnles  Consulares. 

Las  Autoridades  de  tos  puerlos  de  cada  nna  de  lasdos 
Naciones  no  consentirán  que  salgan  de  ellos  buques  de  la 
otra  sin  el  pasaporle  6  Viito  de  su  respeclivo  Agente  Cod- 
solsr. 

ART.  TII. 

£n  caso  de  naafragio  de  un  buque  Portugués  en  Es- 
pafia,  j  TÍce-versfi,  deberá  la  Autortdad  Admtnislrativa  com- 
petente  providenciar  sin  demora  cunnto  juigue  necesario 
para  el  salvBmento,  tenlendo  cuídado  de  prevenir  desde 
luego  al  respectivo  Agente  Consular,  con  cuyo  acuerdo  j 
coDrormidad  habriD  de  adoplarse  todas  tas  medidss  asl  para 
d  saliamento  como  para  el  inventarío  y  depósito  de  los 
efedos  salvados,  las  cuoles  deberñn  ponerse  en  príitica  bajo 
la  direccton  exclusiva  de  dícha  Autorídad  Administrativa. 

Á  falta  del  capilan  6  del  consignatarío  del  buque,  6 
por  impostbilidad  de  aqnel,  satisrará  el  Agente  ConsuÍar  los 
gastoa  que  el  salvamento  haya  ocasionado,  los  cuales  serán 
reintegrados  vendiéndose  á  pública  subasta  la  parie  de  los 
efedos  salvados  que  baste  á  cubrir  el  desemboiso. 

D:chos  gastos  no  excederin  de  loa  que  pague  en  igaal 
caso  un  buque  Dacioaat;  y  las  mercaodas  y  generos  saíva- 
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tút  UmM  M  ÍMHHU  IH  MUft^n. 

MreadonM  stdvádos  d*  nfufrflgKMiiT'fiauav^MJtÜwit 
pfffir  dÍRÍto»,  escspto  H  fwfln  diupMÍMdos-.pcfaFGW 
túttimo. 

Satisfeitas  as  despe^as  do  salvsmeDto,  on  prestandfl-t 
ellaa.  fÍMifa  bwtaDte<  o  capiifiej  dow  oa.  cORBÍgDatai»  do 
■anioí  ou  o^  Agenle' Goasuter,  deweiJo-entttga>*iu-lh»i« 
efihitaa  ui¥iideiv'  log,o<}«e  sajan»  noÍBBadofe 

ART.  VIII. 

Os  ditos  Agentes  Conantani  serao  auctorisados  a  re- 
qnintor  0.  anKÍUo'  dw  Aili8torid»dea  leeacs-  pBm  «  pniilo  e 
flMcaoceramentO' doS'dflscrtereft  dot- navios -deLgiiem  «  ae» 
oaiiteBdo<Beu  pfr»^eTBedipigirt0'p«racft«fínBa«sTrü)iiMHi 
Jáiaes  e  Ofiieiaes  confsteiiei's,  e  raclamaBÍo  p0r  eauipto 
(BtM  desH'lareB,  .provaBdo  peta  eKhibicSo  do»  regñtCB  iu 
Da«Í8B,  matriouks  d«  e^uipagemv  o>  'por  outtOB'  doeane» 
iM  oficiacs,-  qne  taes  individflos  -fízeram<  paste  daa  dÜH 
equipagens,  e  justificada  assim  esla 'reetameflo,  seEá'Coao^ 
dida  a  entrega  d/ellei. 

Quaado  taes  deswtores  4¡T«re>i  sido'  ptmes,  serta  fm 
tos  ¿  disposi^ao  dos  ditos  Agentes  Consulares,  e  podirtB 
ser  reclusos  nas  prisSes  publioaa  a  rec|uis¡{^o  e  &  custa  de 
qubm-  OB  reclsnar,  para  BereDt  enTÍsdos  sot'  nivioa  a  qne 
pertcDCÍain,  ou  aoutxo»  de.mesiita  ne^o.  MnBse  DSarorai 
remettidoS' Do  espapo  de  deitmsms,  a-  coiitsr  do  dt*>di 
pfeisao,  MH'ao  poBtos  em-  liberdade,  e  nto  tornarad  a  w 
preioa-pela  meiiaa  causa. 

Fica  todavia  eotendido  (]ue  se  se  achar  que  o  desarttr 
cennnetten'  algum  u'ime  ou  delicto  coQtraaB  ieia-depa¡i) 
ppderA  a  sao  entrega  ser  dnnorada  até  q«e  tenfaa  B¡d»pi<** 
uridfl'  e  esecatadaa  sentenQa  do'  TrÜiuBaL  qus  coohectf 
do  caae. 

Os  ditos  Agentes  GoBSuhres  seiJio  ignalmente  a«at«» 
aidoa  S'-  requisitar  da  Aactofiddde  svperiop  da  Prommi 
eM  qus  midírem  -o  auiilio  ueeessario  pava  a-  datenfia  e 
entrega  dos  nlocos  alistados  para-  o>  servif^  milttar  dn'Poi» 
tugal  ou  Hespanha,  que  se  rerugiarem  em  qualquer  dos 
lespectivos  terriloriof,  d*veDdo  os  ditoa  AgeoteB  Gouula- 
res' acompaDbar  a  suaredamD^o  com'-a  ppccatoma  qa* 
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4m  dfcl  'Bclifiragio  no  qnedsiAn  sqetos  al  pigo  de  derechoB, 
sino  en  el  caso  de  ser  datpvckados  para  'COBBaiiio. 

Satísrechos  los  gastos  del  salvaniento,  ó  prestando  fianza 
MlficieMe  el  capitan,  «l  áwHko  6d  «onaignabipio  deí  bn- 
^oe,  6  e)  Ageote  Coasular,  debraén  eatregArseles  los  efeetM 
wlnidM',  luego  que  se«n  Tecbmsdo». 

■Awt.  Tin. 

Los  referidos  Agentes  Co&subres  «slaria  «utorindos  i 
reqnerir  el  auxilio  de  las  Autoridades  locales  para  el  ar- 
resto  j  encarcelamiento  de  los  desertores  de  los  buques  de 
gsemi  j  mereantes  de  su  pafs.  A  este  6n-se  dírígir&n  it  los 
TnbumleB,  Jueces  y  OOciales  coiBpeteDtes,  y  Teclamarin 
por  «90110  á  dicbos  'deserttHres,  probaado  por  medio  de  )a 
axliibicion  de  las  mBtrfculfis  de  los  boqnes,  roles  de  la  'tri- 
imlHÍen,  6  eeii  otres  doeumeBtos  oficiales,  que  k>s  tales 
Mividuos  ConBabaD  parte  de  las  eitadas  tripulaoiones,  y 
jutificada  asf  esta  Feclamacion,  será  concedida  la  entrega' 
de  aquellos. 

CuaBdo  los  taies  descrtores  hayan  sido  arreatados,  serin 
puestos  ¿  disposicion  de  dichos  Agentes  Consulares,  y  po- . 
drín  ser  eneerrados  en  las  círceles  pAblicag  á  peticion  y 
eosta  de  aquel  que  los  reclame,  para  ser  enviados  á  los  ba- 
ques  á  qne  pertenecian,  6  h  otros  de  la  misma  nacion.  Pero 
ñiM)  lo  Tuesen  en  el  plazo  de  dos  meses,  á  contar  desdeel 
dia  de  su  prision,  quedaríin  en  libertad,  y  no  sM'&n  presot 
de  nuevo  por  la  misma  causa. 

Debe  do  obstante  entenderse  que  si  resultare  baber  co- 
metido  el  desertor  algun  crimen  ó  delito  contra  las  leyes 
del  pals,  podrá  retardarse  su  entrega  hasta  que  haya  sido 
prOBunciada  y  ejecutada  la  sentencia  del  Tribunal  que  co- 
■OKca  del  easo. 

Tendrán  igualmeute  facultad  los  mismos  Agentes  Con- 
«olares  para  solicitar  de  la  Antoridad  superior  de  la  Provincia 
«B  que  residieren  el  anxilio  necessario  pora  U  detencion  y 
entrega  de  los  mozos  alistados  para  el  serricio  militar  de 
Portugal  ó  EspaDa,  que  se  refugiaren  en  cualquiere  de  )os 
Rspeclivos  territorios,  debiendo  dicbos  Agent^  Consulares 
MDiBfBBvr  su  reclamaeioD  con  el  exborto  qaepva  tal  efe- 
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para  esw  effeilo  hoaverem  recebido  das  Anctoridádes  »- 
premas  das  Proviocias  do  seu  paiz. 

ABT.  IX. 

Os  Agentes  Consulares  gosarito  reciprocamente  nos  dois 
paiies  da  Taculdade  de  dirigir  ¿s  Auctoridades  locaes  as  re- 
claniacQes  que  julgarem  convenientes  em  favor  dos^subditos 
da  sua  nacáo,  prÍDCipalmente  com  o  Gm  de  prestarem  aos 
ioteresses  mercaDtls  dos  roesroos  subditos  a  proteccBo  que 
é  tlo  propria  das  funGcOes  Consulares. 

ART.  X. 

Os  Agentes  Consulares  que  forem  subditos  do  Estado 
que  03  nomear,  gosarSo  da  immunidade  de  prisao,  salvo 
por  crímes  que  segundo  as  leis  do  paii  aonde  residirem 
sejam  punidos  com  peoa  capital  ou  afllictiva.  Se  exercerem 
0  commercio,  esta  ímmunidade  se  n9o  estenderá  aos  nego- 
cios  d'elle  depeodentes,  e  íicarBo  da  mesma  coDdi^ao  que 
qualquer  outro  individuo  do  seu  paiz,  quanlo  aos  seus  lí- 
vros  e  papeis  de  commercio  e  particulares,  que  deveito 
sempre  estar  completamente  separados  do  Ajxbivo,  o  qual 
seré  inviolavel. 

Os  Agentes  Consulares  serSo  isentos  de  todo  o  servifo, 
encai^o  ou  coatribui^So  pessoal,  salvo  se  exercerem  alguma 
profiss&o,  industria  ou  commercio,  porque  n'este  caso,  on 
no  de  serem  subditos  do  pait  em  que  resídirem,  serSo  su- 
jeilos  á  lei  geral  d'ellc. 

AKT.  XI. 

No  caso  de  que  a  conducta  dos  Agentes  Consulares  sa- 
sim  0  exija,  poderá  o  Goveroo  da  nac&o,  em  cujo  territorío 
se  acham,  suspende-Ios  de  suas  funcf&es,  retirando-lbes  o 
Exequatur  ou  ConGrmat^o,  e  dando  logo  conhecimeoto 
d'isso  80  seu  Govenio. 

N'este  caso,  ficarBo  redunidos  á  condtcao  commum  doi 
subditos  do  seu  paii,  e  cessarBo  todas  as  prerogalivas  e  im- 
muoidades  de  que  gosavam  em  virtude  do  seu  caracter 
Consular. 

ART.  XII. 

Para  proceder  a  tomar  tos  Ajentea  Consulont  am*  d^ 
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do  redbieroi  de  las  Autoridades  saperiores  de  las  ProTÍD-       »u 
du  de  SD  pals.  '^* 

ADT.  IX. 

Los  Agentes  Consulares  gozarán  recfprocamente  en  am- 
bai  (nfses  de  la  racultad  de  dirigir  á  las  Autorídades  locales 
Ih  RcliniacioDes  que  juzgueo  convenientes  en  favor  de  los 
tlbditos  de  su  nscioD,  principalmenle  con  el  ñn  de  prestar 
i  k»  intereses  mercantiles  de  los  misroos  súbditos  la  pro- 
teccion  qne  es  tan  propia  de  las  funciones  Consulares, 

ABT.  X. 

Lk  Agentes  Consulares  que  sean  súbditos  del  Estado 
fw  los  nombre,  gozaran  de  la  inmunidad  de  prision,  salvo 
for  delitos  qne  s^un  las  lejes  del  psfs  donde  reaidao  sean 
dstigidos  con  pena  capital  ó  aflictiva.  Si  ejerceo  el  comer- 
cio,  esla  inmunidad  no  se  eslenderé  á  los  negocios  que  de 
d  denendan,  7  serán  de  la  misma  condicion  que  cualquier 
otro  indÍTÍduo  de  su  pats  en  cuanto  h  sus  libros  y  papeles  de 
cnnacio  j  particulares,  los  cuales  deberán  estar  siempre  eo 
OHiqleta  segregacion  del  Archivo,  que  ser¿  invioioble, 

LosAgentes  Consulares  estarán  exentos  de  todo  Berri- 
óo,  dTga  ó  contríbucion  personal,  ezcepto  si  ejercieren 
pn>[ei)OD,  industría  6  comercio,  pues  así  en  este  caso,  co- 
M  en  Él  de  ser  súbditos  del  pois  donde  residan,  estsráD 
vqdot  i  la  ley  general  de  él. 

ABT,  XI. 

£b  caso  de  que  la  conducta  de  los  Agentes  Consnlaret 
Mí  lo  exija,  podrt  el  Gobierno  de  la  nacioa,  en  cuyo  terri* 
(orío K  halleo,  suspender  sus  funciones,  retir¿ndoles  el  Exe- 
fHlw  ó  CoDfirmacion,  j  dando  en  s^uida  conocimieoto 
de  ello  á  su  Gobierno. 

Ed  este  caso,  quedarán  reducidos  ¿  la  coDdicion  comun 
de  loi  fúbditos  de  su  pais,  y  cesarán  todas  Iss  prerogativai 
t  inmanidades  de  que  en  TÍrlud  de  su  caracter  Consnltr 
IMiban. 

ABT.  xn, 

Fara  proceder  ¿  tomar  ¿  los  AgeDtea  Consnlarea  au 


ite 

-ckracSo  iurídiea,  deveri  o  Hagifltrsdo  dirígir-lbe>  «ib  re- 
cado  áe  atten^o,  assigDaudo-lhes  dia  e  hora  'em  qae  hajm 
de  comparecer  em  sua  casa.  Os  Ageates  Gonsulares  olo 
poderto  illudir  nem  dein«rar  «  cunipriineDlo  d'esta  obrí- 
«BOSo. 

Do  mssmo  nodo  se  wdicitará  a  sua  presenfa  nes  Tri- 
IwBaes,  quando  aeja  oeeeesaria,  e  ee  Ihes  dari  aMe«to  denb« 
-da-teia  luis  mesmos  Thbunaes. 

ABT.  XIII. 

Os  Agentes  Consulares  poderSo  collocar  as  Armas  da 
sua  nacSo  dentro  do  porlat  da  sua  casa;  segundo  a  pratica 
«stabelecida  no  paiz  oode  resídirem.  Este  signal  |M>rém,  ser- 
víndo  de  mera  indicacAo  da  sua  morada,  o&o  seríi  interpre- 
tado  como  conreríndo  direito  de  asjlo,  oem  subtrahirA  a 
casa  ou  aeus  habitanteB  6b  pesquiias  legaes  dos  Hagistrados 
do  paiz. 

ART.  XIV. 

A  presente  GonTeiicao  ficaríi  em  vigor  até  o  dta  1."  de 
Janeiro  de  18S0.  Se  seis  mezes  aotes  d'esté  período  oma 
das  Altas  Partes  ContratanteB  nSo  tiver  notificado  official- 
mente  á  outra  o  seu  desejo  de  a  dar  por  terminada,  contk- 
nDará  a  dita  Convenflo  em  vigor  desde  o  dia  1."  de  JsDeiro 
de  1880  em  diante,  até  um  anoo  depeis  que  uma  das  Altas 
Partes  CoDtratantes  tenha  rormalmeDte  notifícado  á  outn 
a  Bua  vootade  de  a  dar  por  Bcabada. 

ABT.  XV. 

A  presente  Gonvencdo  será  ratificada,  e  as  ratificacdea 
serSo  trocadas  em  Lisboa  no  praso  de  dois  raezes  coatados 
da  sua  data,  ou  antes  se  for  posairel. 

Em  testemunho  do  que,  os  respectivos  Plenipotencíarkn 
a  assigaaram  em  dnplicado  na  lingua  portugueca  e  hespa- 
nhola,  e  a  firmaram  com  o  sétlo  das  bubs  armas. 

UAm,  em  86  de  Jnnho  de  1845. 

(L.  S.)  José  Joaqnim  Gomes  de  Castro. 
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dedaracioD  jurfdlca,  deberá  el  Magistrado  dirigirles  ud  re-  ' 
cado  de  atencioD,  seüslando  dia  y  hora  para  que  se  pre- 
■enten   eo  su  casa.   Los  Agenles  Consulares   no   podr&o 
eludir  ni  demorar  el  cumpliinieDto  de  esta  obligacion. 

Del  tnisino  modo  se  solicitarft  su  asístencia  é  los  Tríbti- 
aales,  cuando  sea  necesaria,  y  se  les  darA  asiento  en  ellos 
dentro  de  la  baranda  del  Tribunal. 

ABT.  XIII. 

Lo8  Agentes  Consulares  podrán  colocar  las-  Amas  de 
so  nadon  dentro  del  portal  de  sus  casas,  segun  la  prfttica 
establecida  en  el  país  donde  residan ;  pero  esta  sefial,  mera 
indicacion  de  su  morada,  no  supondrft  derecbo  de  asilo,  ni 
SBStraerft  la  casa  ó  sus  habitantes  ft  las  pesquisas  l^ales  de 
los  Hagistrados  del  pais. 

ABT.  IIV. 

El  preseute  CooTenio  quedarft  en  vigor  basta  el  1."  de 
EnerQ  de  1850.  Si  seis  meses  antes  de  este  término  no  hu- 
biese  notificado  oficialmente  una  de  las  Altas  Partes  Contra- 
taotes  ft  la  otra  su  iateDcion  de  no  mantener  el  CoDvenio, 
coDtÍnuarft  este  en  vigor  desde  el  1."  de  Enero  de  1850  en 
■delBDte,  faasta  un  año  despues  que  una  de  las  Altas  Partes 

CoDtratantes  haya  DOtificado  formalmente  ft  la  otra  su  vo- 

luotad  de  no  mantenerle. 

ABT.   XV. 

El  presente  Conveoio  será  ratificado,  y  las  ratificaciones 
se  cangearftn  en  Lisboa  en  el  plazo  de  dos  meses  contados 
desde  su  fecha,  6  antes  s¡  ser  pudiese. 

En  fé  de  lo  cual,  los  respectivos  Plenipoteuciarios  ban 
finnado  el  presente  Convenio'por  duplicado  en  lengoa  por- 
tuguesa  j  lengoa  hespBSola,  y  le  han  sellado  con  el  sello 
de  sus  annas. 

Lisboa.  ft  26  de  Junio  de  1845. 


(L.  S.)  Luii  Gonzalei  Bribo. 
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Oft  Maje^  la  B«ine  d«  Porta^ftl  et  de»  Al^rves  «t 
Sb  Majeaté  le  Roi  de  Baviire,  ^alenent  iiatnés  dv  désic 
de  mserrer  de  plus  en  plus  les  liew  d'ukitié  <)hí  uoMeBft 
les  deux  Couronnes,  et  d'étendre  les  relatious  cominerci»- 
les  entre  Leurs  Élats  et  siyets  respectirs,  ayant  résolu  de 
eenclnre  ua  Traité  de  CoBMMfee,  ent  k.  eat  «Set  nonmé 
Letra  PleBfpcteBtiaires,  ssvoii: 

S«  Majesté  Trés-Fid^,  le  Sieur  SiiBen  da  Süvft  Fer- 
rax  de  Lima  e  Caetro,  fieron  de  ReBdufie,  Pair  et  GruiA 
d«  Sof  tume  áe  Portugal,  4^  Son  Cofweil,  Son  Envoyé  Ejl- 
teawlÍMÍTe  et  Itfinistffe  PléDÍpoteotíaire  ff¿s  Sa  Majesb&U 
Hoi  de  Prusse,  ComaMBdeur  de»  Ordres  da  Cbmt  at  li» 
Notre  Dame  de  la  Conception  de  Villa  Viooaa,  &rasd  Ci«ía 
des  Ordres  de  rAiele  Rouge  de  Prusse,  du  Mérite  de  Saxe. 
du  Faucon  Blanc  de  Saxe-WeÍBier,  de  Louis  de  Hesse,  de 
rOrdre  de  la  firancbe  Erneatine  de  Saxe»  déeoré  de  l'Ordre 
du  Nicfen  IftilwE,  etc^  etcetc;  et  Sa  Mi^esté  le  Boi  d* 
Bavíére,  le  Sieur  Comte  MaxinUieB  ie  Lerchenfekl  de  K«et- 
Smng,  SoD  Cbarabetlan,  et  Sob  E»voyé  Extraordinatre  et 
MiniMre  PlénipoteBtíaire  prés  Sa  Majesté  4e  Roi  de  Pruaaai 
GoiBiTMnéeur  de  l'Ordre  de  S'  GeOKge,  des  Orclres  iu.  M^ 
ríte  de  la  Couronne  de  Bavi¿re  et  de  S'  Micbd,  CfaevaliMi 
Grand  Croix  de  l'Ordre  de  S"  Anne  de  Rssaie,  preniéro 
classe,  de  l'Ordre  de  l'Aigle  Rouge  de  Prusse,  premíére 
dasse,  Grand  Commaodeur  de  l'Ordre  Grec  du  Sauveur,  et 


(j)  Tide,  u  daU  Sa  de  Setembro  de  1B45,  e  prQtocolo 
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Sul 


K  llaigratoée  a  RaÍBlu  de  IH>i1ugBl  e  dos  Algarves  isu 
e  Bna  Mayrtafe  El^ei  de  Baviera,  IgDslBaeDte  oniaiadoa  '°^ 
do  4Bie¡e  de  eatreitar  cada  m  laaÍB  oe  hfos  de,  Binisade 
^s  «nem  na  duaa  Cor4a9,  e  de  aa^fmefltar  as  relai^des  coai- 
nm-ciaes  entre  os  Seus  Estados  e  subditos  respectívos,  teo^ 
resolvido  concluir  um  Tralado  de  Commercio,  nomearam 
jmm  esle  cfSeti»  Se«s  E4eMpo(eDeiarío8,  b  sd)er: 

Sm  Maf^aUde  Fidettsstma,  o  SenlifMr  Simao  da  Silva 
Vmmaa  de  Lina  e  Ostvo,  Bnld  de  KeadufiFe,  Pnr  e  Graode 
d»  tteÍBD  de  f  ortugd,  do  Seu  GooBelho,  Seu  Enviado  Ex- 
foidi— m  e  HÍBU^  nenipoteDciario  junto  a  Sua  M»- 
gaikda  ^Aei  de  IVuflsia^  Ccnusendador  das  OfdeM  de 
GhñiÉo  e  de  Noesa  Senbera  da  Cooce¿pao  de  Vüla  Víc«>, 
Gbm4>h  das  QvdenB  da  Agota  VertBeUia  da  Pnissi*,  do 
Bleñto  de  SnuMÍa,  de  Fatoo  BnDco  de  Sax»-WeÍMr,  de 
Lmm  de  Sciae,  da  Ordcna  d»  Ram»  Emestino  de  Saxoaia, 
cswlRend»  eom  t  Orde»  de  Nicbeai  Iñiher.  etc,  etc.,  . 
etc ;  e  Sua  Megestade  El-Rei  de  Bavtera,  o  Sei^r  Coode 
HinÍMiMiiinii  de  L«ct)»Md  de  Keefenng,  Seu  Caniaiista, 
c  Shi  EoTÍoée  Extraflrdioario  e  MÍBÍstro  Plenipotenciwio 
JMÉo  a  &  MJisettade  Et-Rei  de  PnisiÍQ,  CmBmendadM-  da 
(MoB  de  S.  Jorpe,  das  Ovdeos  do  Meríto  da  Cordt  de  Bn- 
«ÍMO  c  do  SAftMiguri,  CaHlleire  &ob4>uz  da  Ordem  de 
Santa  Anna  da  Russia,  prkoeim  chsae,  da  Ordem  da  Agoil 
Vermelha  de  Prussia,  primeira  classe,  Gram-Gommendador 
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Cominsndeur  Grond  Croix  de  I'Ordrc  de  l'Etoile  Polaire  de 
Suéde,  etc,  elc,  etc. 

Lesquels,  aprés  s'étre  communiqué  Icurs  pleins  pouvoin, 
trouvús  eu  bonne  et  due  forme,  sont  convenus  des  Articlei 
suivants : 

AHT.  1. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  entre  les  Étati 
de  So  Majesté  Trés-Fídáe  et  ceux  de  Sa  Majesté  le  Roi  de 
Baviére. 

Les  sujets  ile  chacune  des  deux  Hautes  Parties  Coo- 
tractantes  pourront  séjoumer  et  résider  dans  quelque  pai^ 
tie  quc  ce  soit  des  dits  terriloires  pour  y  vaquer  ft  leun 
affaires,  et  ils  jouiront  k  cet  effet  de  Ía  mfime  sécurité  et  de 
la  méme  protection  que  lesnattonaux,  en  payantlouteroisle) 
mémes  impdts,  et  en  se  conformant  aux  loiset  ordonnanceida 
pays',  ainsi  qu'aux  réj;lemenls  de  commerce  qui  y  sont  oa 
seront  en  vigueur. 

AST.   II. 

II  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  forls  droits  sot 
l'importotion  légalement  faite  dans  le  Royaume  de  Portu- 
gal,  y  compris  les  Iles  des  A^ores,  de  Madére  et  dePorto 
Santo,  des  articles  provenaot  du  sol  ou  de  t'industfiedu 
Royaume  de  Baviére,  et  il  nc  sera  imposé  d'autres  ni  de 
plus  Torts  droits  sur  l'imporlation  dans  le  Royaume  de  B>- 
viére  des  articles  provenant  du  sol  ou  de  I'industrie  da 
Royaume  de  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Possessions,  qne 
ceuxqui  sont  ou  seront  imposés  sur  les  mémes  articles  pro- 
veaant  du  sol  et  de  I'industrie  de  la  nation  la  plus  favorísée. 

Le  méme  principe  sera  observé  6 1'égard  des  droits  d'ex- 
portation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  s'engagent  k  ne  poÍQl 
frapper  de  prohibitions,  soil  rimportation  d'auciin  articie 
provenant  du  sol  ou  de  l'industrie  de  I'autre  pays,  soit  l'ei- 
portation  d'aucun  article  de  commerce  vers  l'autre  pajs,  1 
moins  que  Ics  'mfimes  prohihitions  ne  s'étendent  égile' 
meot  A  tout  autre  État  européen. 

ART.  111. 

Les  produils  venfint  du  Royaume  de  Baviére,  dont  il 
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da  Ordcm  Gre^a  do  Salvador,  e  Commendador  Gram-Gruz 
da  Ordem  da  Estrella  Polar  de  Suecis,  ctc,  etc,  elc. 

Os  quaes,  depoisde  baverem  reciprocamente  commnni- 
cado  08  seus  plenos  poderes,  achados  em  boa  e  devida  r<6rma, 
ooDvimm  oos  Artigos  seguintes: 

AHT.  I. 

HaTer&  reciproca  liberdade  de  commercio  entra  09  Es- 
iBdoa  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  os  de  Sua  Hagestade 
Etfiei  de  Baviera. 

Os  subditos  de  cada  uma  das  diias  Allas  Portes  Coo- 
fratanles  poderBo  demorar-se  e  residir  em  qualquer  parte 
dos  dtlos  territorios  para  ali  tralarem  dos  seus  negoclos,  e 
gosarfto  para  este  effeito  da  mesma  sc);urancA  c  da  mesma 
protectSo  que  os  nacionaes,  pagando  todavia  os  mesmos  im- 
Dftstos,  e  conformando-se  com  as  lcís  e  ordena^^des  do  peiz, 
pSBÍm  como  com  os  regukimen  tos  commerciaes|que  n'elle  eslSo 
00  estiverem  em  vigor. 

ART.  II. 

NSo  9e  impor&o  outros  nem  maiores  direitos  sobre  a 
importacüo  legalmente  feita  no  Reino  de  Portugal,  compre- 
heodendo  ñt-  Ilhas  dos  A^ores,  Hadeira  e  Porto  Santo,  dos 
artigos  proveoienle;  do  sdla  ou  da  industria  do  Reino  de 
BaTÍera,  e  nSo  se  imporüo  outros  nem'maiores  direitos  so- 
bre  «  importacSo  no  Reino  de  Baviera  dos  artigns  provo- 
meDtes  do  solo  ou  da  industria  do  Reino  de  Porlugal  e  de 
•ens  DomÍDÍos  e  Possessdes,  do  que  os  que  sSo  ou  forem 
inpostoB  sobre  -os  mesmos  artigos  provenientes  do  solo  e 
da  iodustria  da  nacSo  a  msis  favorecida. 

O  mesmo  principio  scrá  observado  a  respeito  dos  diréi- 
tot  de  esporlacBo  e  de  transito. 

As  Altas  Psrtes  Contratantes  se  obrigam  a  nOo  esta- 
betecer  probibicOes,  nem  na  ÍmporlacSo  dos  artigos  prove- 
nieates  do  solo  ou  da  industría  do  outro  paiz,  nem  na 
exporta^o  de  artigos  de  commercio  para  eAse  outro  peiz, 
mIto  quando  as  mesmas  prohibicdes  se  eslendam  igualmente 
a  qtuüquer  outro  Estado  europeu, 

ART.  III. 

Of  productos  Tindos  do  Reino  de  Baviera,  de  qae  ae 
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est  fait  meDtion  dans  l'Article  précídeDt,  devront  élrt  m>- 
compagnés  de  cerlificots  d'origina  á  délivrer  ^w  lu  CM- 
wi»  OQ  Agentg  ConsulMres'P»rtug«ñ,  -ou  par  le»Aiiteritéi 
BaTsroises  compéfentes,  dAment  i^lisé*  par  Iab  sradÍÉB 
Consuls. 

ART.   IV. 

Lea  Hautes  Partíes  Coub'actantes  sont  convenues,  que 
l*Dne  n'accordera  k  raveDÍr  á  d'ovtres  NatioDS,  psr  rapport 
aa  commerce,  aucuns  priviléges  ni  aacnnes  favenrs  ou  íb- 
munités,  qui  ne  soient  aussi  et  &  l'instant  étendus  aox  «i- 
jets  de  l'autre,  graloitement,  si  la  concessioB  «  -éit  gntuite, 
ou  avec  une  juste  et  convenable  comftensition,  k  défcot 
d'éqnivalent,  si  la  concessíoo  a  été  cenditionnelle. 

11  est  entendu  particuliérement,  <]ae  dans  le  cas  eü  1' vi 
des  éeux  Gonvemements  «coorderait  k  un  antre  État  <de8 
diminutions  de  droits  sur  ses  prednils  dn  tol  ou  de  l'in- 
dostrie,  ou  lui  concéderait  d'autres  avanUges  ou  faveus 
spéciales  en  fait  de  commerce,  á  la  suite  d'un  Trmté  de-Coa- 
merce  ou  d'une  GonveDtion  spéciale,  et  cela  en  compensa- 
tion  de  diminutioDg  de  droits,  avairtages  ou  'foveürs  accor^ 
dés  par  cet  aotre  État,  l'autre  des  deux  GouvenieiBents  m 
pourra  demaRder  les  ménes  avantagee  et  -facilités  pour  le 
commerce  de  ses  «ujets,  qn'enoffrant,  k  défaut  de  parGÍls 
«vaatages  de  méme  ¿tendite  et  qualité,  des  équivalestB  «u 
cempensatíons  k  assurer  dúment  par  im  arrongemeal  pw- 
ticulier  entre  les  deux  Gouvemements. 

AKT.  T. 

Chacune  des  Hmites  Parties  Contrsctantei  ■ecorde'k 
rautre  la  faculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  plaoes  de  com- 
merce  des  Consuls  Généranx,  Consule,  Vice-Constds  «u 
Agents  de  commerce,  tout  en  se  Téservant  le  droit  d'-exce- 
pter  de  cette  concessien  tel  endrmt  qu'elle  jogera  ¿  'prepofl. 

Les  dils  Agents  Consulaires,  de  qnelque  classe  qu'ils 
soient,  et  dúment  nommés  par  leors  GouTememeots  reape- 
eúk,  dés  qu'ils  auront  obtenu  l'exéqoatur  du  GonvaDnBSBt 
sur  le  territoire  duquel  ils  doivent  résider,  "j  joniront,  tast 
pour  leurs  personnes  que  pour  l'exercice  de  leurs  fonclions, 
des  priviléges  dont  y  jouissent  les  Agents  Consulaires  de  la 
méme  catégone  de  la  nation  ta  plus  favorisée. 
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Tat  inen^o  no  Artigo  antecedente,  deverSo  ser  acompaDtia-       ISU 
4o9  de  oerti6cados  -de  orlgem,  passa4o8  pelos  €onsu)es  ou      ^' 
ftgentes  Consulares  Porteguezes,  ou  pelas  cenpetenrtes  Au- 
ctondades  SaTBns,  deTÍdamente  legaltMdos  pelos  soibredi- 
tOB  Ck>Bsules. 

ABT.  TV. 

As  Altas  Partea  ContrataDles  convieram,  que  uma  lAo 
concederá  de  futuro  a  outras  Nac^es,  pelo  que  respeita  ao 
commercio,  prívilegioa,  favores  ou  immuniaades  algumas, 
^oe  nto  sejasn  tamben  e  desde  togo  extensívos  aos  subdi- 
tes  da  entra,  gratnitiimente,  ae  a  cencessfio  tiver  sido  gra- 
toila,  oo  com  uma  jmta  e  conveniente'  compeBsacHo,  na  Mla 
ée  eqnivalente,  se  a  ooncessfio  trver  sido  condicional. 

Fica  particutariBente  entendido,  que  00  caso  em  que 
-m  dos  dois  Governos  conceder  a  um  outro  Eetado  dimi- 
imifSes  de  direitos  sobre  os  seus  productos  do  solo  ou  ie 
inéBstns,  ou  Ibe  conaeder  otrtras  vanlagens  eu  favores  es- 
peciaes  em  roateria  de  cwnroercio,  em  conaequencia  de  nm 
Tratado  de  conimercio  ou  de  uma  ConveDCllo  especial,  e 
isto  em  compensa^o  de  diinínui^o  de  direitos,  vantagens 
«n  favores  concedidos  por  esse  outro  Estado,  0  outro  dos 
éoÍB  Govwnos  nfto  poderá  peáir  as  raesmas  vantagens  e  fo- 
eüidades  para  0  comroercio  dos  seus  subditos,  senSo  oflb- 
receodo,  em  logar  de  iguaes  vantagens  da  mesma  exteosRo 
e  qnalidade,  equivslentes  ou  compensacSes,  as  quaes  seríto 
devidamente  fixadas  por  um  accordo  perticular  entre  09  diHS 
GoTemos. 

AHT.    V. 

Cada  uma  dos  Allas  Partes  Contratantes  conccde  h  ou- 
tra  a  facnldade  de  ler  nos  seus  portos  e  ptaf  es  de  commercio 
Coosules  Geraes,  CoBSuIes,  Vice-Consules  on  Agentes  de 
commercio,  reservando-se  0  direito  de  exceptuar  d'esta  con- 
ceu&o  quaiquer  localidade  que  julgar  a  proposito. 

Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que  se- 
jam,  e  sendo  devidamente  DOmeados  pelos  seus  respectivos 
Govemos,  logoque  tenham  obtido  o  exequatur  do  Goveroo 
em  cujo  terrilorio  devam  residir,  ali  gosarSo,  tanto  peto 
que  respeita  ás  suas  pessoas,  como  ao  exercicio  das  suas 
füDcc5es,  dos  privilegios  de  que  ali  gosaro  os  Agentes  Con- 
nlares  da  mesma  categoria  da  nacSo  mais  fávoredda. 
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laO  BEIIUDO  OA  SENHOaA  D.  HAKU  U. 

ART.  VI. 

X^s  sujets  de  chacune  des  Hautes  Parties  GoDttvctaDtes 
qui  ont  ou  auroat  á  toucher  des  hérilageg  dana  les  terrí- 
toires  de  l'autre,  ou  qui  eo  feroDt  sortit'  leurs  propríétés  oa 
effets  quelconques,  ne  payeronl  d'autres  droits,  chat^es  ou 
impdts  que  ceux  qui  seroot  payés  par  les  nationaux  en  pa- 
reiüe  cÍrcoDstance. 


ABT.   TII. 

Le  présent  Traité  resfera  e,n  vigueur  jusqu'ao  1"  Jíaii- 
vier  1848.  Si  l'une  des  Ílautes  Parties  Contractantes  n'a 
paa  annoncé  á  l'autre,  par  une  notiGcatioo  officielle,  son  io- 
teDtion  d'en  faire  cesser  l'efTet  six  mois  avant  le  1"  JaDvier 
1848,  it  coDtiDuera  á  ¿tre  obligaloire  jusqu'au  1"  JaDvicr 
Í854.  A  partir  du  1"  JaDvier  1854,  le  Traité  ne  cessera 
d'fitre  en  vigueur  que  douze  mois  aprés  que  l'une  des  Hau- 
tes  Parttes  ContractaDtes  aura  déclaré  i  l'autre  son  inteD" 
tioD  de  ne  plus  vouloir  le  maintenir. 

ABT.  VIII. 

Le  préseat  Traíté  sera  ratiGé  par  les  Hautes  Parties 
CoDlractantes,  el  les  ratiñcations  en  seront  échangées  k  Bet- 
lin  dans  l'espaoe  de  trois  mois  aprés  la  sigaature,  ou  ptutdt 
si  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  les  Plenipotentiaires  respectirB  l'ont  si- 
goé,  et  y  ont  apposé  le  ^au  de  leurs  armes. 

Fait  h  BerliD,  le  30  Juia  18Í5. 


RendufTe.  Comte  Lercbeareld. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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ART.  vr. 
Os  subdítos  de  cada  uroa  das  Altas  Partes  CaDlratantes 
que  téem  ou  ttverem  a  rcceber  heran^s  no  territorio  da 
outra,  ou  que  delle  fizerem  salr  as  suas  propriedades  ou 
effeitos  quaesquer,  dBo  pagarilo  oulros  direitos,  encargos 
ou  impostos  alem  d'aquelles  cjue  forem  pagos  pelos  oacio- 
Bies  em  iguaes  circumstaDcias. 

ABT.  VII. 

O  presente  Xratado  ficarA  em  vigor  até  ao  1 ."  de  Ja- 
Beiro  de  1848.  Se  uma  das  Altas  Parles  Contratantes  nSo 
«DDODCiar  á  outra,  por  uma  nolificacBo  officiat,  a  sua  ÍDten- 
(3o  de  fazer  cessar  o  effeito  do  dito  Tratado  seis  mezes  antes 
do  1.°  de  Jaiieiro  de  1848,  continuará  elle  a-ser  obrigato- 
rio  alé  ao  1.°  de  Janeiro  de  185i.  A  conlar  do  1."  de 
Janeiro  de  1854,  o  Tratado  nSo  cessará  de  estar  em  vigor 
seoao  doze  mezes  depois  que  uma  das  Altas  Portes  Conlra- 
tsDtes  tiver  declarado  &  outra  a  bu^  iutencBo  de  mais  ulo 
foerer  maal£-lo. 

ABT.  VIII. 

O  preseulo  Tratado  será  ralificado  pelas  Altas  Partes 
ContralaDtes,  e  as  suas  rstificitcdes  serao  trocodas  em  Ber- 
lim  Do  espa{;o  de  tres  mezes  depois  da  assignatura,  ou  aotet 
le  for  possivel. 

£ni  testemunho  do  que,  os  Pleoipotenciarios  re^ctivos 
o  assif!Dararo,  e  firmaram  coro  o  séllo  das  suas  armas. 

Feito  em  Berlim,  aos  30  de  Juobo  de  1845. 


Beodufié.  Coode  Lercbenfeld. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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HOTA  QDB  O  BCT  BVSBirTA  STB  VB  POSTCMl  HA  ■COVTS  M 
lONiniBS  IWB  ORDBH  VE  AWimBHTAB,  Ot  K  BB  m^e 
DB  1845,  AO  GOVESNO  m  flCA  HAGnSTAW  HITANIHGA, 
POB  OCCASlXO  DA  COHVEX^XO  CELEBRADA  EH  f9  DE  MAIO 
DO  MESMO  ANNO,  ENTflE  FSATigA  E  A  GRAN-BBErANHA, 
PABA  A  SDPPIBSSÍO  DO  TBAPICO  DA  ■SGRATA'IVKA.  (1) 


\)  abaixo  assignado,  Envieclo  Extraordinario  e  llini»- 

tro  FleRÍpotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  teodD 
dedo  conhecimento  ao  seu  Governo  da  Gonven^o  celebrwht 
entre  a  Gran-Bretanha  e  a  Fran(a,  em  2,9  de  Haío  uHino, 
para  se  obter  a  completa  suppressto  do  traGco  da  escn»- 
vatura,  e  de  que  ao  abaixo  assignado  foi  eflviado  um  exev- 
plar  com  a  Nota  que  em  data  de  10  de  Junho  ultimo  tbe 
foi  dirigidB  por  S.  £x.*  o  Sr.  Conde  de  Aberdeen,  Frinci- 
pal  Secretarío  d'Estado  de  Saa  Magestade  Brítannioa  na 
BeparticSo  dos  Negocios  EstraRgeiros,  teve  ordem  do  Go- 
verno  de  Sua  Magestade  para  agradecer  a  S,  Ex.*  aqueUa 
imporlante  cummunicacao,  e  para  ao  mesmo  tempo  fazer  a 
S.  Ex.*  as  seguintes  observa^Bes  Acerca  do  ceatñcto  e  íih 
tetligencia  ds  dita  Convenclo. 

Marca-se  no  Artigo  i  (e)  da  Conven^o  a  parte  da  Costa 

(1)  Tide,  ludata  deSOdeSatembrade  1S4S,  BraqMMt»  d«lord  Abw- 
deen  á  pTeieDte  Notm. 

(S)  EÍi-aqui  o  Art.  I  8  (]ue  le  aliude: 

A  fliD  de  qiie  n  bsndcira  jde  SOa  Msgeitade  >  Rainba  do  ReÍDo  Unido 
da  GrsD-BretaDha  e  IrlaDda,  e  a  dti  Sua  Mageitade  £1-Rei  i<n  FrsDCcses 
liio  poaiaDi,  coDlra  o  direita  du  geDtei  e  ■)  leii  vigentes  noi  doii  paÍMi, 
•er  luurpadai  para  cobrir  o  Traaco  doi  Negroi,  e  a  Dm  de  proyer  mai» 
elBcaiDieDte  í  lupprewlo  do  dito  traflco,  Sub  Hageslade  El-Rei  doi  Fraa- 
cewi  le  obrisa  a  otabelecer,  do  nuia  carlo  praao  pouírei,  na  Coita  Oc- 
cideatal  da  Arrica,  deide  Calro  Verde  at^  16°  30'  de  latitude  meridÍOBal, 
WM  Tarfa  naval  CDmpotli.  pelo  menot  de  Tinte  e  leii  crutadorei,  anÍBi 
de  r^ia  como  a  lapor;  e  Sua  Mage*tade  a  HaIdIu  do  ReÍDO  Unido  d* 
Oran-BretaDba  e  IrÍsDda  *e  obri^  a  eitiibetecer,  do  maii  carto  praio  poa- 
«ivel,  na  mejma  parte  da  Coita  Occidental  da  AJriea,  uma  for^  nanl 
compoila  pelo  menoi  de  Tínte  e  leii  cmiadorei,  aHÍn  de  véU  como  m  n- 
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4m  AkÍB»  (M)de  dev«K  as  duas  Nac^  eitabelecer  o»  seus 
«niniros  pira,  tam  tods  a  vigilDRieM,  aa  f6rma  do  Artig» 
«,  (1)  reprÍHHr  »  tanfic»  da  e»or«fat«ra;  oompetÍBdo  a  e»- 
tacSo  de  toda  «  -Cosla  de  Afiríca  Oñeata'l  exdimvaDaMte 
4»  TorgH  naraee  fe-itaBnicaB,  e  a  Gesta  Oocideiital,  desde 
Cabo  Verde  até  ao  16°  30'  de  latit«de  «nehdioBaJ,  ás  íop- 
4U  navaes  conabia&daa  de  Sua  Ms^eitade  Biátanúca  «  db 
Sua  Msgestade  El-Rei  dos  Fi*aocezes. 

Ao  Sol  poréia  de  C^  Verde  eslte  situados  todos  os 
«rtiAideciincntos  qtie  em  <fitHné  e  na  Coata  da  Müia  pOMne 

•  CorAa  de  Portágid  ao  Norte  do  Equador;  e  cuno  .pelp 
Jbtigo  H  de  Coaveei^  addiciona)  ao  Tratado  de  2S  de 
Jaoeire  de  181&,  ooDcluida  em  Loodres  em  S8  de  Juho 
-áe  1817  eatre  Porlugal  e  a  firaa-BFeta^A,  fioram  expre»- 
«■aesle  Fsconfaecidos  (poste  nao  foste  aquella  Gonvenfao 
■B  Tratado  de  limites  que  positivBHienle  demsrcasee  todoe 
«t  DoiBÍnios  de  Sua  Mageatade)  como  pesBuidoe  pela  Conla 
de  Pevtng»!  ao  Sul  do  Equikdor,  na  Costa  Orieutsl  d'Afrtea 
m  ^«TÍlM'ios  oomprehendidos  eotre  o  Cabo  Delgado  e  e 
Bkfaia  de  Lourenco  Marques,  e  na  Cosla  OccideBtal  todo  o 
fci'iilOTÍo  onDpreheDdido  eotre  «  8°  e  18°  grau  de  latt- 
tude  meridional ;  bem  como  se  recei^oeu  pelo  mesue  A»- 
4ige  11  haver  Sua  Magestade  Fidelisstma  reservado  os  Saos 
'díreitot  no  t«TÍtca'io  de  Molembo  e  de  Cabinda,  deade  o 
■V  Ift'  até  »0  6°  de  latitude  mefidional,  se^je-se  que 
-^pisi  a  tetalidade  éos  territortofl  de  ambas  as  Costas  da 
JÜricB,  aujeitos  k  CorAa  de  Portugal,  se  acba  camppebea- 
'iiáo  ne  diatrido  aeaignalado  na  citada  Convenc&o  de  JU) 
dt  Mnio  ultimo  para  as  eataQOea  navaes  tanto  da  OrMi-Bra- 
'lBiriia  como  da  Franga. 

por;  c  na  Coita  OiienUI  da  Afríca  o  numem  de  cramdaTei  que  Sub  dlU 
ÍfageitBde  jnlgBr  «aAalenie  pmm  m  wpimMlo  Oo  InBco  n>aqnellB  Coita : 
«•  quMB  enmdorei  «ctío  emprefisdM  pwa  o  flm  •Gi«a  iadicada,  na  oca- 
[nrnidBde  dai  diipMifdeg  legumtei. 

(1>  Art.  n: 

A*  dilai  loffaa  BaTaai  Inglem  e  FroDoeui  obrarOe  de  aeeordo  para 

•  ■nppreMÍo  do  Trallco  doi  Ne^nM.  EitabelecerSo  nma  TÍgilancia  eiacta 
•al>re  lodai  oi  poBtoi  d'aqnelU  parte  da  Coita  OccldentBl  da  Africa  «■ 
qne  le  fai  oTraflco  doi  Negroi,  dentro  doi  limltei  deiignadDt  no  Artigo  i. 
bvreOTÍo  pan  eMeefello  plena  «  coBplstaMnte  todoi  aipoderei  deqne 
'wCoréaa  da  GrBB-Bretanha  «  da  Fraofa  le  w:liam  reveetidM  f«tb  a  rap- 
fVMila  do  TfoAeo  doa  Nejroi,  nlrai  ai  BUdiAcafOei  qne  aWizo  yia  ia- 
dieada*  pelo  que  loca  aoi  navioi  lagleta*  e  ~ 
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Viu  pois  o  Governo  de  Stin  Hngestode  com  grende 
gentimento  que  a  citada  Convenc9o  de  S9  de  Maio  ultinut 
houvesse  sido  concluida,  sem  que  o  Governq  Britannico  Ihe 
desse  previo  conhecimerlto  das  suas  intenciies. 

Assim  o  pediam  as  estreitas  rela^es  de  omisade  c  »\- 
liaD(a  quc  entre  as  duas  Coróas  de  Portugal  e  da  Grait- 
Bretanha  téem  subsistido  sem  interrupclo  por  uma  serie  de 
seculoB. 

Assim  o  merecia  a  boa  íé  com  que  Portugal  tem  cott- 
corrido  para  a  suppressAo  d'aquelle  iniquo  traOco,  pendo  i 
primeira  Potencia  que  se  preslou  a  coopersr  para  ella  com 
a  Gran-Brelanha,  e  que  primeiro  admitliu  o  direito  de  vi- 
sita,  abrindo  com  isso  o  exemplo  para  outras  NacOes  con 
quem  successivamenle  a  Gran-Brelanha  conseguiu  tratar 
Do  mesmo  sentido,  e  sendo  em  fim  a  Na$lo  que  ultÍBM- 
mente  tem  feito  paro  o  mesmo  louvavel  lim  os  maiores  ei- 
forfos  com  sacrificios  muito  superiores  ás  suas  forcas,  como 
de  proximo  reconheceu  no  Parlamento  Sir  Hobert  Peel. 

Assim  0  exigia  íinalmente  a  notnvel  circurastancia  de 
deverem  formar,  em  grande  parle,  a  base  das  operaffies 
dag  esquadras  combinadns  Brílanntca  e  Francezo,  as  costai 
e  mares  dos  Dominios  Portuguetes  na  Africa  aonde  Porto- 
gal  sustentn  uma  for^  naval,  que,  apoiada  pela  que  a  GriD- 
Bretanha  ali  tem  estacionnda,  era  mais  que  sufBciente  para 
ali  se  ohter  o  fim  da  dita  ConvencSo,  sem  dependencia  on 
precisao,  quanto  ús  costas  e  mares  dos  Dominios  Porta- 
gueies,  das  for^as  navaes  de  uma  terceira  Potencia.  com  a 
qual.Porlugal  nBo  eslé  lígado  por  Tratados  para  a  suppreft- 
bOo  do  trafico  da  escravatura,  e  a  quem  por  conseguinte 
n9o  póde  reconhecer  direito  algum  dos  que  só  de  um  til 
,  Tralado  se  poderíam  derívar;  teudo  ali&s  muito  a  receisr 
pira  aquelles  Dominios  e  para  o  seu  CAmmercio  licito  n'elleii 
de  qualquer  errada  interpretaffio  que  os  cruiadores  d* 
mesma  Potencia  pretcndam  dor  t.  meacionada  Conven^o. 

Coofere  elia  no  Arligo  iv  (i)  aos  Commandanles  dai 

<I)  Art.  it: 

Tntadot  pam  >  MippTenÍo  do  Tnflco  doi  NcgTM  icrto  ■^ocUm 
eoB  oi  PriKipa  oii  CherFi  ÍDdifcDat  d'a^uclla  parte  dn  CntaOccidtmbl 
d«  Airica  ■cima  dcii|(iudB,  fesiitido  parccer  acGeMario  m«  UoMMBwUalM 
du  «iquadru  iDgleut  e  f  rBDCCMf. 
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TespeclÍTas  esquadras  Brílannica  e  Franceza  o  poder  de  ne- 
gociar,  011  fazer  ne^ociar  peios  Ofliciaes  seus  subordinados, 
TnUdos  pore  a  supprcssBo  do  trafico  da  escravatiira  com 
os  Principes  ou  Chefes  indigenBS  da  parte  da  Costa  da 
Afñca  actma  meneionada,  onde  isso  parecer  necessarío ;  e 
raculta  no  Artigo  vi  (i)  aos  mesmos  Commandantes  empre- 
f;areiD,  de  commum  accordo  e  na  conroi-midade  das  regras 
do  DireÍto  das  Gentes,  a  for^a  de  mar  e  terra  nccessaria 
pan  ass^urar  a  observancia  dos  Tratados  concluidos  em 
oonseciueDCÍa  da  inesnia  Conven^o;  reservondo-se  as  duas 
PotenciasContratantes  decidir  quando  convenha,  para  con- 
s^ir  o  ñm  da  Conven^ao,  veriGcar  a  úccupacao  de  alguns 
pontos  da  Costa  da  Africa  acima  indicada.  ' 

O  Governo  de  Sua  Magestade  estft  cerlo  de  que  ne- 
ohuma  das  referidas  disposi^es  doa  citados  Artigos  iv  e  ti 
ae  podem  jnmais  entender  applicavcis  aos  sobreditos  terri- 
torios  sujeitos  á  Coróa  de  Portugal;  nao  sd  porque  esta 
mesma  sujei^ao  e  independencia  dos  Principes  e  Chefes  íd- 
digenas  d'elles,  eiciusiva  do  pleno  goso  da  soberani»,  llies 
oSo  peimitte  poderem  cetebrar  Tratados  com  nacao  algu- 
siB,  mas  porque  o  empr^O'da  for^  armada  nos  mesmos 
territorios,  e  muito  mais  a  sua  occupacao,  seria  uma  mani- 
festa  violacSo  e  usurpa^o  d'elles,  e  dos  incontestaveis  di- 
reitos  da  Coróa  de  Sua  Magestade;  direitos  que,  sem  oex- 
presso  consentimento  da  Mesma  Au^iista  Senhora,  nunca 
poderíam  tomar-se  objecto  de  transaccdes  diplomaticas  en- 
tre  duas  Potencías  eslranhas. 

Acresce  que  símilbantes  transaccoes  nuuca  poderiam 
aer  coasentidas  nem^uctorisadDS  pelo  Governo  Britannico, 
principal  alliado  da  Corda  de  Portugal,  e  gsrante  e  defensor 

Eitea  Tralailoí  aerio  negociftdai  'peloi  proprioa  Commandanles,  oa 
pelos  OOcines  n  quem  ellei  derem  iiutTuc^ei  para  eue  efToÍto. 

(1)  Arl.  íi: 

No  cago  em  qne  se  lornsr  necetíario,  na  crinrormidDde  das  Tessriu  do 
direilo  d»  gentei,  emiiregar  &  (orfu  pKra  aiiegunir  s  observsncia  doiTra- 
lado*  concluido*  em  conieqiiencia  da  preaente  ConveDfSo,  nSo  ac  podení 
reconer  ■  ella,  quer  pur  terra  quer  por  mar,  tenlo  cont  communi  accordo 
doi  Offlciaei  commandanlei  ilni  exjHadraa  Inglezaa  e  Francezai. 

K  we  »t  ji]1)[aMe  ueceiiario,  para  conie^ir  o  flm  da  preicDte  CooTen- 
fia,  ocenpsr  alguni  pontol  'da  CoiU  da  Africa  acima  indicada,  eaia  occu- 
pa^o  dIo  poderii  ler  logar  lenlo  cotu  o  comBinm  coiiEentimento  dat  duu 
Altai  Fartet  CoBlnUBlet. 
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de  seos  diceitos,  os  qiues  seguraiBwte  aiuica  serían  ti^ 
cadw  coio  mau  flagraate  iaiuatíc«,  de  (|ue  lu  firesnln 
eyochft  em  que  Porlugal  está-  dando  o  m^ÍB  fiel  eunpb- 
laeDto  aos  TratadiM,  em  que  está  li^idt  ú  Gfaa^rfltaóbK 
paFa  coMeguir  a  suppressSo  de  trafi«o  da  eBcrava&iva,  tm» 
pregando  para  esse  fuii  uae  Costas  da  ATríoa  graode  partt 
das  Buas  fürcas  uavafls  de  eonbÍMfao  caa  as  Britanaien. 

0  Artigo  viii  (1)  estabelece  o  diaeitO'  de  podami  « 
cnuadem  Britaaaicoa  e  Franceies  verificer  a  m»mailí< 
dadc  des  uavios  qoe  wicontcuem,  deveudo  cMfoniMP^t  to 
ÍDstruccdes  fuDdadas  nos  pcÍD«ipíáts  do  Direite  das  Geatei» 
e  UB  pratica  cOBStanta  das  Natfiea  maritinas  que  liiesd»- 
verio  ser  dadas  pelos  saus  respectivos  Goveraos. 

Nenhuma  duvida  se  eflerece  ao  GovenBo  de  SüaHa|e*- 
tade  ieiísfi  esta  estípulae&e,  pdo  que  respeita  ¿s  ror^as  aa- 
vaea  da  GraB-Brelauha  com  quem  Pertugal  tem  cel^vwi» 
Tratadbs,  concedeodo-fle  mutuamente  aos  cnuadorea  i» 
aa^a»  aa  Potencias  o  dHieÍto  de  visiUrem  oa  mvíos  a» 
eantes  Portugueses  e  BritaBaicoak  Nlo  estará  poEém  o  C** 
verne  Fraocez  em  igual  situatie  pera  eoNa  Porti^al,  qa 
BflBtuim  Tratado  tem  cem  a  Fraa^  em  que  Ihe  cenoadew 
o  direito  de  visitar  os  navioe  Portugweaes;  e  por  isse  jiMÍi 
Ibe  poderia  reconhecer  esw  diieito*  e  s«ia  sem  duvida  e»- 
paatose  que  as  fercas  de  moa  Na{41o,  ^ue  se  ofto  quiz  tak- 
metter  ao  áireito  de  vieita  preU  ¡ulgfa  ÍRdecwKwe  i  m 
baadeÍEa,  apesar  de  ae  ter  a  elk  abrígjsde  per  nnlfwaM 
ConvencOes,  viessem  exercer  esse  mesmo  diieita  sohae  d»- 

(I)  Arl.  TWi: 

Attendudo  ■  q«  m  eapaneBEm  In  BMtaia  i|Ue  o  Tndes  aoi  N^ 
frBM  aat  logari!*  amaúe  habitualmenta  M  ea«cae,  á  muilw  v«ua  Tnf 
uhado  ile  actoi  de  pirstarÍB,  peri^oaoB  para  a  IraaquitliclBde  dui  m*reic 
«^raafi,  de  todu  u  bandeirai :  comideraado  ao  meimo  tetopo  que  m  ■ 
bkadeiu  tniid»  por  um  n»ío  é  priiuÁ  (aeit  o  ligiul  lU  MCMMlidalt 
d'ene  uTio,  ania  lil  «uppoaifOa  nSo  •«  póde  cvaiidflrar  ■uBcmbIc  pM 
im|iedir,  em  tudo*  os  catoi,  que  íe  proceda  ■  veiiaca-la,  poii^ueihenti* 
miÑlo  todaa  ai  bandciraa  poderjam  fleaf  rjfMnXu  ■  abuaua  •arriáda.  ■  «obrñ 
■  pirataria,  o  Traflco  doi  Netfroi  ou  i)ualquei  oulra  cowukm  lllinMai 
«omrem-ie  om  qne,  par*.  prcrenii  dUBcuUadM  h  ex>cu{S4i  im,  paMMli 
ConTen^o,  le  eipcdiria  ao«  Commandutes  dai  «tqu^nu  a  ■■U^ta  ¡¡^ 
gleiM  e  FranceiB*  ■■  Coata  da  Abiaa  iMtmcfÍM  Imitiat 
do  D¡r«ito  dw  GcKle*  e  na  pntic» coostaato  da*  «■{9«»jm 

ConMgtúnttmente  oa  düii  GoranwB  e 
aoM  ra       '       '  ~ 
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DMqaudo  pois  o  Govemo  de  Sua  Hagestade  evitar  m 
gmissÜBos  iacoavenieiites  tpK.  para  os  ÍDtereases  e  decoro 
dft  Corda  dft  Hesna  Au^ta  Senbora  e  para  o  conmiercio 
licito  Portuguez,  podem  resullar  de  qualquer  errada  intel- 
ligniiri»  que  succeda  poder  dar-se  ás  estipulscSes  da  dita 
Go»T«iitlo  de  29  de  Maio  ultimo,  como  j¿  parece  obser- 
w^  B»  interpretacSo  que  Hr.  Guiiot  acaba  de  dar  no 
PairiaB6Dt«  FraDcez  &  respeito  do  cruzeiro  da  Costa  Orien- 
til  im  A&ica,  <]uerendo  ali  attribuir  á  Fran^a  igual  on  ainda 
fli^Hnor  awtoridade  á  que  Ibe  confere  a  Conveocfio  na  - 
CÚu  Occideiital;  procedeodo  o  riaco  de  se  verificarem  ea- 
les  incoovenientea  do  proprio  faclo  do  Governo  Britannico 
aai  Immt  coacluido  com  a  Fraiics  a  mesma  CoDVeocÜo,  sem 
d'cHa  dai  eonfaeciiaento  ao  Governo  de  Soa  Magestade  se- 
Bio  depoii  que  se  acbava  assignada;  sendo  Portugal  reco- 
Bbecidó,  com  inBegavel  justica,  como  o  mais  anligo  e  Gel 
aUiado  da  GraH'Bretanba  por  uma  longa  serie  de  Tratados, 
pelos  quaes  a  Gran-Bretanba  se  obrigou  a  defender  cono 
jaopriea  os  ÍBteresses  e  Dominios  da  CorAa  Portugueza; 
■cbando-ae  Portugal  ligado  com  a  Gran-Bretanba  por  di- 
lanos  Tratados  para  conseguir  a  desejada  suppressSo  do 
txafico  da  escravatura,  ao  passo  que  ñenbum  Tratado  ou 
CmTeBCÍo  tran  concluido  com  a  Fianca  para  similbante 
fisa:  i  fot  todas  estas  rasdes  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gflftade  se  apressa  a  faier  coBberer  ao  de  Sua  Magestade 
BñtaBBÍca  qual  sf^  a  intelligencia  em  que  está  disposto  a 
CDDsiderar  a  dita  CoovencBo  e  suas  coDsequencias,  peia  parte 
fBe  posia  dizer  respeito  aos  Domiaios  Portuguezes  e  povos 
s^jeitot  á  Corda  de  PortugaU  a  qual  se  resume  nos  tres  se- 
^úates  pontos: 

1."  Que  as  estipulaQSes  dos  Artigos  iv  e  vi  da  ConveD- 
^  eotre  a  Grao-Bretanba  e  a  Fran(a  nSo  se  referem  nem 
le  eoluideiD  applicaveis  los  Dominios  da  Corda  de  Portu- 
pi  em  (^ÍD¿  e  Costa  da  Mina,  nem  tambem  áquetles  tei^ 
ñtorio*  qae,  pelo  Artigo  ii  da  CoBven^o  addicional  entre 
PartBgal  e  a  Grao-BreUnha  de  28  de  Íulbo  de  1817.  ae 
a  jwiUivamente  qne  a  Corda  de  PortqgAl  possuia» 
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bem  como  n'aquelles  que,  pelo  dito  Artigo  ir,  se  declarou 
que  a  mesma  GorAa  reservava  seus  direitos. 

2."  Que  pelas  estipula^Ses  do  Artigo  viii  se  nSo  eo- 
tendeu  conrerir  aos  cnizadores  Francezes  a  raculdade  (que 
aliás  nSo  podem  ter  sem  um  Tratado  ou  ConveD(;So  espe- 
cial  com  Porlugal)  de  exercer  o  dircito  de  visita  a  respeilo 
dos  navios  Fortuguezc». 

3."  Que  o  Governo  Britannico,  ao  concluir  a  dita  Cod- 
venc^o,  nSo  perdeu  de  vista  a  obriga^So  que  Ihe  ficava 
seodo  inherente  de  prevenir  todo  e  qualquer  abuso  que 
contra  a  doutrina  dos  dois  precedentes  paragraphos  succe- 
desse  fazerem  alguns  dos  cruzadores,  tanto  Britannicos 
como  Francezes,  e  de  mandar  repor  tudo  no  antigo  estado 
e  fazer  dar  completa  satisfacáo  ao  Governo  de  Sua  Mages- 
tade. 

Confiando  plenamenle  o  Governo  de  Sua  Magestade  na 
reconhecida  lealdade  do  Governo  de  Sua  Mageslade  Bri- 
tannics,  e  nas  repetidas  provas  de  amisadc  que  d'elle  tem 
recebido  e  a  que  sempre  se  empenhou  em  corresponder 
com  toda  a  elBcacia,  cspera  que  o  Governo  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  nenhuma  duvida  terñ  em  manireslar  a  sua 
conrormidade  com  a  referida  intelligencia  dada  á  dita  Con- 
vencilo  pelo  Governo  de  Sua  Magestade,  maniresta^o  qne 
se  torna  indispensavel  para  maior  segurauf^a  do  Governode 
Sua  Mageslade  e  para  tranquillisar  os  negociantes  Portu- 
guezes  que  de  boa  fé  se  dcdicam  ao  commercio  licito  com 
os  DominÍDs  Portuguezes,  no  qual  téem  jSi  recebido  graves 
prejuizos  dos  abusos  praticados  pelos  cruzadores;  e  muito 
mais  é  de  receíar  bajam  de  resultar  de  quslquererrada  in- 
terpretacüo  das  estipulacQes  da  mesma  Gonvenc3o. 

No  entanto  o  Governo  de  'Sua  Magestade,  firmemeate 
empenhado  cm  conlribuir,  quanto  esteja  ao  seu  alcance, 
para  que  nos  Dominios  Portuguezes  sc  obtenha  o  fim  que 
se  teve  em  vista  na  dita  ConvenfSo,  tcm  dado  as  mais  po- 
sitivas  ordens,  na  conformidade  do  espirito  d'ella,  aos  Go- 
vern&dores  Geraes  dos  mesmos  Domintos  e  aos  Gomman- 
daotes  das  estacOes  navaes  da  Armada  de  Sua  Magestade, 
os  quaes  seguramente  ali  se  deverSo  achar  com  forcas  suf- 
ficientes  para  o  sobredito  fím,  tendo  tambem  recebido  or- 
dem  para  recorrer  dos  casos  precisos  ao  auxilio  das  forcss 
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BritannicaB  ali  estacionadas;  o  que  tornari  desnecessaria  a 
interrentlio  de  nenhuma  outra  Poteacia. 

O  abaixo  assignado,  tendo  por  esta  fómia  cDmprído  as 
ordens  do  GoYento  de  Soa  Blagestade,  aproveita  com  muito 
praier  esta  occasiSo  para  ter  a  honra  de  renovar  a  S.  Ex.* 
o  ft-.  Conde  de  Aberdeen  os  protestoa  da  sua  mais  distincta 
oouidera^o. 

heejtidta  de  Saa  Uagestade  Fidelissima  em  Londres,  em 
28  4e  Jolho  de  184&. 

BarSo  de  Honcorvo. 


A  Soa  Exceltencia  o  Conde  de  Aberdeen,  K.  T. 
etc.        etc.        etc. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


IHiJAfiO  BB  COMMBBCIO  BflTilB  A  RAlItHA  A  StNaMU  MBA 
ASSIGNADO  I-:h  BEBLIM  A  «6  DE  AGOSTO  DB  tM5,  ■  WUUnt 
DB  SAKOMA-COBIIHGO-AOTU  BM  lO  DB  KTBHBBO,  StfNDO> 
DO  DITO  ANNO. 


lus  Oa  Majesté  la  Beine  de  Portugal  et  desAlgarves  et  Son 

^^"  Altesse  Royale  le  Duc  ie  Saxe-Cobourg  et.  Gotho,  égale- 
meal  animés  du  désir  de  resserrer  de  plus  en  plus  les  lieos 
d'amitié  et  de  parenté  qui  unissent  tes  deux  Cours,  et  d'éten- 
dre  les  relations  commerciales  entre  Leurs  États  et  gujetS' 
respectifs,  ayant  résolu  de  conclure  un  Traité  de  Commerce, 
ont  nommé  i  cet  effet  Leurs  Plenipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  Sienr  Simon  da  Silva  Ferrat 
de  Lima  e  Castro,  Baron  de  Renduñe,  Poir  et  Grand  du 
Royaume  de  Portugal,  de  Son  Conseil,  Son  Envoyé  ExtraoF- 
dinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  prés  Son  Altesse  Royale' 
,  le  Duc  de  Saxe-Cobourg  etOotha,  Commandeur  des  Ordres 
du  Christ  et  de  \otre  Dame  de  la  Conception  de  Viila  Vi- 
(osa,  Grand  Croix  des  Ordres  de  la  Brancbe  Ernestioe  dfr 
Saxe,  de  l'Aigle  Rouge  de  Prusse,  du  MériteCivil  de  Saxe 
Boyale,  du  Faucon  Blanc  de  Saxe-Weimar,  de  Louis  de  I& 
Hesse  Grand-Ducale,  de  Henri  le  Lion  de  Brunswick,  d'Al- 
bert  rOurs  d'Anhalt,  et  du  Nicbani  Idibar  OttomaD. 

Son  Altesse  Royale  le  Du'c  de  Saxe-Cobourg  et  Gotha» 
le  Sieur  George  Ferdinand,  Baron  de  Lepel,  Son  Ministre 
d'État  et  Dirigeant  de  Sou  Conseil,  Grand  Croix  de  l'Or- 
dre  Ernestine  de  Saxe,  de  celui  de  Léopold  de  Belgique,  de 
la  Fidélité  de  Bade,  du  Lion  d'Or  de  la  Hesse  Électorale, 
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dna  llagesto4e  a  ÍUídIm  de  Portugsl  e  dos  Algaires 
e  Sua  Alteza  Real  o  Duque  d&  Saxe-Coburgo  e  Golha,  igual- 
meiite  aaiinados  do  desejo  ie  «streitar  cada  vez  mais  os  la- 
^  -de  «misade  e  de  parenteaea  que  uoen  es  dnas  Cdrtes, 
e  ée  MgBeBtar  «s  rela(Oes  coainerciaes  entre  os  Seos  Es- 
lidaa  e  BuWites  respectivos,  teodo  resolvido  coofiluir  am 
TniUdo  4e  Ctnimercio,  nomeaniii  para  este  effeito  Seus 
pJegípoleiKaarMM,  a  wber: 

SÍu  Hageatade  Fid«IÍR8Íina,  o  Senbor  Sinto  da  Silva 
Fleriw  de  Lina  e  Cutro,  BarXo  de  BenduSe,  Par  e  Grande 
do  Beieo  de  Portugal,  do  Seu  ConBelfao,  Seu  Enviado  Ex- 
tiMrdbBarÍD  c  MÍBÍitre  PtenÍpoteDciario  jooto  a  Soa  Alteza 
BmI  •  Uuqiie  de  Saxe^oburgo  e-Gotha,  Commendador  das 
Ordene  de  Ctiricto  e  dc  Nossa  ^enhora  da  Concei^  de  Villa 
VtfDfa.  Gf»m-Crui  das  Ordeng  4ki  Ramo  Er^sliso  de  Sa- 
xoMa,  da  A^ia  Vemelfaa  de  Prussia,  do  Merito  Civil  da 
SMoaú  itekl,  de  FaliAo  Branco  de  SaKe-Weiinar,  de  Luie 
da  Hcate  GruB-ltacal,  de  ileiirique  o  LeSo  de  Briuiswick, 
de  Albffto  «  Urse  d'Anfaalt,  e  do  Nic^aoi  Iftibar  Otto- 
iMat. 

Sua  Alteta  Real  o  Duque  de  Saxe-Coburgo  e  Gotha,  o 
Seobor  Jorge  FernaDdo,  Baifio  de  Lepel,  Seu  Ministro  d'Es- 
tad»  e  DirerAor  do  Seu  Conselbo,  Gram-Cruz  da  Ord«n  £r- 
DBitíDa  deStxonia,  dade  Leepoldo  da  Selgica,  da  de  Fideli- 
dade  éa  Badea,  d*  Le8o  de  Oiro  do  Hesse  Eteítorel,  de  Luis 
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1845       de  Louis  de  la  llesse  Grand-Ducale,  et  du  Faucon  Blanc  de 
*^      la  Saxe  Grand-Ducoltí. 

Lesquels,  aprés  s'£tre  communiqué  leurs  pleins  pouvoírs, 
sont  convenus  des  Articles  suivants: 

ABT.  1. 

II  j  aura  liberté  réciproque  de  commerce  entre  tes  États 
de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  ceux  de  Son  Altesse  Rojale 
le  Duc  de  Saxe-Cobourg  et  Gotha.  Les  sujets  de  chacune 
des  deux  Hautes  Parties  Contractantes  pourront  séjourner 
et  résider  dans  quelque  partie  que  ce  soít  des  dits  territoi- 
res  ponr  y  vaquer  ¿  leurs  affaires,  et  its  jouiront  ft  cet  effet 
de  ta  méine  sécurité  et  de  ta  m¿me  protection  que  tes  na- 
tionaux,  en  payant  toutefois  les  m¿roés  impóts,  et  en  se  con- 
formant  aux  lois  et  ordoitnances  du  pays,  aiosi  qu'aux  ré-' 
glements  de  commerce  qui  y  sont  ou  seront  en  vigueur. 

AKT.  11. 

II  ne  sera  Ímposé  d'aulres  ni  de  ptus  forts  droits  sur 
I'importation  tégaleraeDt  faite  dans  te  Royaume  de  Pertu- 
gal,  y  compris  les  Ues  -des  Acores,  de  Madére  et  de  Porto 
Santo,  des  artictes  provenant  du  sol  ou  dé  t'industrie  du 
Ducbé  de  Saxe-Cobourg  et  Gotha,  et  it  ae  sers  imposé  d'au- 
tres  ni  de  plus  forts  droits  sur  t'importation  dans  le  Dncbé 
de  Saxe-Cobourg  et  Gotha  des  articles  provenant  du  gol  et 
de  I'industrie  du  Royaume  de  Portugat  et  de  ses  Domoines 
et  Possessions,  que  ceux  qui  sont  ou  seront  impasés  sur  les 
mémes  artictes  provenant  du  sot  et  de  t'industrie  de  la  na- 
tion  ta  ptus  favorisée.  Le  méme  principe  sera  observé  á 
l'égard  des  droits  d'exportation  et  de  traosit.  Les  Hautes 
Parties  Contractantes  s'eogagent  á  ne  point  frapper  de  pro- 
hibitions,  soit  t'importation  d'aucun  articte  provenaot  du  sol 
ou  de  l'industrie  de  l'autre  pays,  soit  t'exportation  d'aucun 
article  dc  comraerce  vers  t'autrc  pays,  k  moins  que  tes  m6- 
mes  probibitions  ne  s'étendent  égatement  á  tout  autre  £tat 
européen. 

ABT.  III. 

Les  produits  venant  du  Ducbé  de  Saxe-Cobourg  et  Go- 
tba,  dont  it  est  (ait  mention  daos  l'Article  précédent,  devront 
étre  accompagnés  de  certificats  d'origine  k  délivrer  par  les 
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■di  Hesse  Gram-Ducal,  e  do  Falclo  Braoco  da  Saxonia  Gram- 
.Bucil. 

Os  qnaes,  depois  de  terem  reciprocamente  communicado 
os  seus  plenos  poderes,  convieram  nos  Artigos  seg'uintea: 

ABT.  I. 

Hara'á  reciproca  liberdade  de  conimercio  entre  ns  £s- 
ttdos  de  Sua  Magestade  Fidelissiina'e  os  de  Sua  Alteia  Beal 
o  Duque  de  Saxe-Coburgo  e  Gothe.  Os  subditos  de  cada 
oma  OBs  Altas  Partea  Coutratantes  poderSo  demorar-se  e 
Rsidir  em  qualquer  psrte  dosditos  territorios  para  eli  tra- 
tareiD  dos  seus  negocios,  e  gosarSo  para  este  effeito  da  mes- 
ma  seguran{a  e  da  meema  proleccüo  que  os  nscionaes,  pa- 
gando  todavia  os  mesmos  impostos,  e  conformando-se  com 
as  leis  e  ordena^des  do  paii,  assim  como  com  ob  regiila- 
meDtos  commerciaes  que  n'elle  esifio  ou  estiverem  em  vigor. 

ABT.  11. 

Nao  se  imporao  outros  nem  maiores  direitos  sobre  a 
importacao  legalmenle  reita  ao  Beino  de  Portugal,  compre- 
heiidendo  as  lihns  dos  Acores,  Madeira  e  Forto  Santo,  dos 
artigos  provenienteB  do  solo  ou  da  induatria  do  Ducado  de 
Saxe-Cobui^O  e  Gotha,  e  nao  se  impordo  outros  nem  maio- 
res  dircitos  sobre  a  Hnportaclo  ro  Ducsdo  de  Sase-Coburgo 
e  Gotba,  dos  arli^oB  provcnientes  do  solo  e  d»  induslria  do 
Reino  de  Portugal  e  <le  scus  Duminios  e  Possessdes,  do  que 
os  que  süo  ou  forcm  impostos  aobre  os  mesmos  artigos  pro- 
veaientes  do  solo  e  da  industria  da  nacao  a  mnis  ravofL'cida.  . 
O  nesmo  principio  aerá  observado  a  rcspeito  dos  direitos 
de  exportacSo  e  de  transito.  As  Altas  Psrtea  Conlratantes  se 
obrigim  a  nfto  estabelecer  prohibic<te9,  nem  na  importa^Bo 
dos  artigoa  provenientes  do  solo  ou  da  industria  do  outn» 
paii,  nem  na  exporta^So  de  artigos  de  commercio  para  esae 
outro  paiz,  salvo  quando  as  mestnas  prohibicfies  se  esten- 
4am  igaalmeate  a  quaiquer  outro  Estado  europeu. 

ART.  ni. 
Os  productos  vindos  do  Ducado  de  Saxe-Coburgo  e 
Golha,  de  qne  se  faz  mencao  no  Arligo  aotecedente,  dave- 
lio  ser  acompanbados  de  certificados  de  origem  passadM 
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CoiiBtits'  Mi  AgeiKs  CeMulnves  Pnrtugvt»,  oa  fnr  les  Au*»- 
rités  Saxoiines  compétentes,  dúment  légalisés  par  lcs  soá- 
dib»  Consols. 

ART.  rv. 

Les  Hautes  Parties  CantrMtantes  sont  convenues  que 
l'nne  n'aecordera  k  l'avenir  k  á'natns  nailioBtt  ptr  npport 
M  commercfl,  aucuns  príríl^es,  ni  aucmes  feTCars  on  ■»■ 
jsunít^s,  qai  ne  soient  aassi  et  á  i'instmit  étendus  aux  s*- 
jet^de  Vaatre,  gratuitement,  si  h  coneession  a  été  gratsite, 
90  avec  nne  juste  et  eoavenabte  compenwtion,  h  défeat 
d'équivalent,  si  ta  coocessÍBo  a  été  eondilioaaelte; 

II  est  eittendu  particuliérement  qne,  daos  le  eas  oik  raa 
■áe»  deux  Goaveriieinents  accorderBÍt  i  un  aotre  £t«t  des 
dmiautions  de  droits  sor  ses  produits  du  sol  ou  de  l'ÍD- 
dostrie,  oa  lui  concéderait  d'autres  avanttges  ou  hvCTn* 
'spéciales  en  fait  de  connnerce,  á  la  suite  d'un  Traité  de  com- 
merce  ou  d'une  Conventioi  spéeiale,  et  cela  en  compensa- 
ti«n  de  dimÍDntions  de  droitB,  avantages  ou  feveurs  aceordés 
percet  autre  Stat,  l'autre  de»  deux  Gouvernements  ne  pourra 
■dfimander ies  néines  avadtoges  et  racilités  pour  le  eommeroe 
de  ses  sujet»,  qu'en  offrant,  k  défaut  de  pareils  avantagBS 
de  méme  étendue  et  qualité,  des  équivalents  ou  compeRsc* 
tioBS  ít  assnrer  dftmeat  par  un  arrangemesít  particalier  tm- 
<re  les  deiix.  Goavememeiits. 

AIT.  V. 

Chacune  des  Haates  Parties  Contraetaates  aecoTde  h 
l'aatre  la  Eiculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  places  de  cem- 
merce  des  Gonsals  Généraus,  Gonsuls,  Viee^Consob  o« 
Agents  de  commerce,  tout  en  se  réservaiit  le  droit  d'ex- 
eepter  de  cette  concession  tel  endroit  qn'elle  jugera  á  pro- 
pes. 

Les  dils  Ajients  Coosolaires,  de  qaelque  classe  qu'ils 
soient,  et  düment  nommés  par  tenrs  GouirernemeatB  reip»- 
ctifs,  dés  qu'ils  auront  obtenu  l'exéquatur  du  Gouvernement 
sur  le  territoire  duquel  ils  doirent  résider,  y  jouiront,  tant 
pour  teurs  persnnnes  qne  p«ur  l'exercice  de  leurs  fonctiona, 
des  priviléges  dont  y  jouissent  les  Agents  Gonsaiaires  de  la 
Béme  catigoríe  de  la  natioa  la  plus'fiivorisée. 
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pelos  CoDSules  ou  AgentesGoimlares  Portuguezes,  ou  pelas       IU6 
ICB  AactaTÍdadn  de  5ai«*€ofcurgo  e  Gotbs,  devi-      ^B"* 
i  i^diudos  pelos  sdiredilos  CoMuks.    . 

AKT.  IT. 

As  AUh  Pirtet  GMtratinlM  oenrierain  que  utna  tíkt 
«ODcederi  de  futuro  a  outras  nagSes,  pelo  que  ratpeita  ao 
•commercio,  privilegíos,  rofores  on  immunidades  algumas  que 
•le  sqam  tambera  e  desde  Jogo  extensivos  eos  subdilos  da 
oatn,  gntaitaniente,  se  a  i»Rce8s3o  tÍTcr  sido  gratuita,  ou 
<am  nau  juttae  comeniente  compenssfao,  na  Talta  de  eqsi- 
talnle,  se  a  ooneesBto  tiver  sido  condicional. 

Fica  partlcnbmiente  ealSDdido  que,  no  caw  em  qoe  nm 
doa  dois  Gorernos  conceder  a  ura  outro  Estado  diminuicOes 
de  direitM  sobre  ot  teus  productos  do  tolo  ou  de  industria, 
■0m  lh0  coaceder  outras  Tanlageiii  ou  favoret  especiaet  em 
materia  de  commercio,  em.  cooiequeacia  de  um  Tratado  de 
commercio  ou  de  uma  Conven^fto  especial,  e  isto  em  com- 
penta^o  de  diminui^ao  de  direitos,  vantagens  ou  favores 
43eacedidoa  por  esie  outro  Estado,  o  outro  dos  dois  Gover- 
Boa  nSo  poderi  pedir  as  metmai  vanlagens  e  facilidades  pflra 
«  oomraerdo  dos  teus  subitoi,  tenAooflerecendo,  em  l(^r  de 
iguaes  vantagens  da  mesma  extensao  e  qualidade,  equivale»- 
tes  ou  compensacOes,  as  quaei  serio  devídaroente  íisadas 
por  um  accordo  particular  entre  os  doit  Governos. 

ART.  V. 

Gada  uma  das  Altas  PartesContratantea  concede  á  ou- 
tra  a  iaeuldade  de  ter  nos  seus  portos  e  pra^at  de  oommer- 
-cio  Con»iles  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  ou  Agentes 
de  commercio,  reservando-se  o  direito  de  exceptuar  d'esta 
coocessSo  qualquer  localidade  que  julgar  a  proposito, 

Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que 
tejam,  e  sendo  devidamente  nomeados  pelos  seus  respectivos 
Governos,  logoque  tenham  obtido  o  exequatur  do  Governo 
em  cujo  territorio  deyam  residir,  ali  gosarao,  tanlo  pelo  que 
reopeita  ás  suas  pessoas,  como  ao  exercicio  das  suas  func- 
fdes,  dos  privilegios  de  qiie  aii  gosam  03  Agenles  Consu- 
lares  da  mesma  categoria  da  na^o  mais  favorecida. 
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AMT.  VI. 
na  Les  sujets  de  cbtcune  éss  Hsutes  Partiefl  Contractantts 

^^^  *lii>  *>nt  ou  auroDt  á  toudier  dee  hérítagea  dnas  les  territoi- 
res  de  l'autre,  ou  qui  en  feront  sortir  leurs  propriétés  ou 
effets  quelconques,  ne  payeroot  d'autres  droita,  chai^  od 
impAts,  que  ceuz  qui  seroot  payés  por  les  nationaux  eo  pa- 
reille  circoostance. 

ART.  VII. 

Le  présent  Traité  resteraen  vigueur  jusqu'an  1"  Jan- 
y'itx  1848.  Si  l'une  des  deux  Parties  Contractantes  n'a  pss 
annoncé  i  l'autre,  par  uoe  notiScation  officidle,  sod  iuteo- 
tion  d'en  faire  cesser  l'effet  six  mois  avaot  le  1*'  Janvier 
1848,  it  continuera  h  étre  obligatoire  jusqu'au  l''  Janvier 
1854.  Á  partir  du  1"  Janvier  1854  le  Traité  ne  cessera 
d'étre  en  vigueur  que  douie  mois  aprés  que  l'une  des  Hsutes 
Partíes  Contractaotes  aura  dáclaré  á  t'autre  son  iAeDtioB 
de  oe  plus  voutoir  le  maÍDtenir. 

ABT.  VIII. 

Le  présent  Traité  sera  ralifié  par  tes  Hautes  Parties  Coih 
tractaotes,  et  tes  ratificalions  en  seroat  échangées  k  Borlia 
dans  l'espace  de  trois  mois  aprés.  la  signature,  ou  ptutdt  si 
faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  les  PléoipoteDtiaires  respectifs  l'onl  si- 
gné,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armes. 

Fait  &  Coboui^,  te  26  Aoüt  1845. 


Kenduffe.  Baron  de  Lepd. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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ART.  VI. 

Os  sabditos  de  cada  utna  das  Altas  Partes  Contratantes 
qae  téem  ou  tiverem  a  receber  heran^s  no  territorlo  da 
ootia,  ou  qae  d'elle  finren'  Bair  as  suas  propriedades  ou 
offhitos  quaeaquer,  nlo  pagirlo  outros  direitos,  encargog  ou 
ÍBpostos  alem  d'«qaellea  que  foren  pagos  pelos  naciooaes  em 
iguaes  circumslancias, 

AET.  VII. 

O  presenle  Tratado  ficará  em  vigor  até  o  1.°  de  Janeiro 
de  18ÍS.  Se  ubm  dás  dnasPartesContrataDtes  ndo  annun- 
ciar  é  outrs,  por  nma  notifica^o  officiat,  a  sua  íntencBo  de 
fazer  cessar  o  efPeito'do  dito  Tratado  seis  mezes  antes  do 
i.'  de  Janetro  de  1848,  continuarA  elle  a  ser  obr¡g8torío 
il¿  o  1."  de  Janeiro  de  1854.  A  contar  do  1."  de  Janeiro 
delS&4  oTratado  nfio  cesBarú'de  estar  em  vigor  seiiBo  doze 
mexes  depois  que  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  tiver 
decUrado  á  oulra  a  sua  intencSo  de  mais  nSo  querer  mante-lo. 

ART.  VIII. 

O  presente  Tratado  será  nitificado  pelas  Aitas  Parles 
Contratantes,  e  as  suos  ratificagfies  sefBo  trocadas  em  Ber- 
lim  no  e8pa(.o  de  tret  mezes  depois  da  assigoatura,  ou  aotes 
se  for  possivel. 

Em  testemunho  <Io  qne,  os  Plenipotenciaríos  respectivos 
o  asBÍgnsram,  e  firmaram  com  o  sdílo  das  suas  armas. 

Feilo  em  Colmi^o,  «os  26  de  Agosto  de  1845. 


Renduffe.  BarBo  de  LepeL 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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X.je>  90»9SÍgii¿9,  le  Baron  de  ReBdbS^  EMoy6  Eztn- 
ordÍHure  et  Ministre  PlénlpoteotÍMre  de  Sa  Majetté  la  Reioe 
de  Portugal,  et  le  Colonel  Ghárles  d«  .PranokeBberg  Lud- 

wigsdorf,  Envoyé  E:itraordÍDaire  A  Miúslre  PUDÍpotea- 
tiaire  de  Soa  Altesse  Royaleie  Grand-Duc  de  Bade,  se  stmt 
réunis  aujourd'htii  potnr  tehaBgM'  les  ratifications  dn  TrsiM 
de  commerce  entre  lea  deax  Gom,  NgBé  á  Bcrlia  le  7  Juñ 
dAmier. 

Avont  de  procéder  á  cet  acte,  il  Tut  consigné  dans  le 
Protocole  présent  ce  quj  suít: 

Le  CoJoDel  de  Franckenberg  Lodwigsdorf,  d'aprts  les 
instructions  de  son  GouverDemeut,  ajant  exprimé  le  dteir 
qu'il  soit  déclaré  dans  ce  Protoeole:  qve  tti  Uinttt$  Partiet 
Contractantes  coniiderent  le  Traité  conclu  tvtre  dUi  eomwm 
tntiirement  tembloble  á  eeux  que  le  PowímgiU  m  etmahu  avee 
la  Prttue  et  la  Saxe  ñoyale,  et  qu'elles  agisaettt  en  ooBsé- 
qaence  dans  toutes  les  applicatieas  d«  ptésent  Traité,  du- 
quel  il  ne  pourra  de  part  et  d'autre  étre  déduit  aucune  pré- 
tention  qui  ne  trouve  une  enliére  justification  dans  l'un  et 
I'autre  des  Trailés  conclus  entre  le  Portugalet  les  deux 
Rojaumessusmentionnés;  le  Baron  de  BendulTe  accéde  au 
Dom  de  son  Gouvememeat  k  ce  désir,  et  il  est  convenu  de 
part  et  d'autre  que  la  déclaration  précédente  sera  regardée 
comme  faisant  partie  du  Trsité,  et  aura  la  méme  force  et 
valeur. 

Apris  quoi,  les  ratifications,  ayant  été  troovées  en  bonne 
et  due  forme,  ont  été  échangées. 

Fait  et  signé  en  double  expédition. 

Berlio,  ce  5  Septembre  1845. 

Reoduffe.  C.  de  Fraodtenberg. 


UOS,    EM  5  DB  SETEHBSO  DB  184S,   MO  ACTO   DA  TKOCA  DAS 
■nu  A.  BAUIBA  A  HI»0«A  MHTA  lUHA  l^ 
NR.  M  T  DK  JCHBOSO  DfTO  UOmi 
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Js  abaixo  assignados,  o  BarSo  de  ReDdufTe,  Enviado 
EitraordÍDario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Mages- 
tide  a  Rainha  de  Portugat,  e  o  Coronel  Carlos  de  Fran- 
ck&tberg  Ludwigsdorf,  Enviado  Extraordinario  e  Mitiistro 
Plaaipotenciano  de  Sua  AHeza  Rcal  o  Grani-Da(|ae  de  Ba- 
deo,  reaairMv-se  hoje  para  trocar  aa  ratífkicOes  do  Trataáo 
de  comBaercio  entre  ai  dnas  Cdrtea,  assignado  em  Berlim 
•  7  dfl  Junho  aitino. 

Astea  de  ae  proceder  a  esteacto,  declcroa-sflnopreiente 
I^Mtocolo  0  s^ointe: 

Tcodo  0  Corond  FraaGkenberg  Lvdwigsdorf,  legundo 
as  ordens  do  seu  Governo,  exprimido  o  desejo  de  que  se 
declm  n'este  PtoIogoIo:  que  at  AUm  ParU»  Contralanlei 
tanMÍdarmn  o  Tratado  eofKÍuido  entre  e¡ta$  como  m  tudo 
mniÜumte  «m  que  Portugal  coneltMu  «om  s  PruMÍa  e  eom 
o  Aemo  de  Saseonia,  e  que  n'este  ÍDtailo  se  haverSo  em  to- 
dts  u  applie*cdes  do  preseote  Tratado,  do  qual  nfto  se  po- 
deri  dednzir  por  wm  umfoj  outra  parte  pretencto  al- 
gnMqne  nSo  encoatre  inletra  JHstiBrafáo  oosTratados  ce- 
lebrados  eatre  Portngal  e  os  doÍs'Reinoe  acíma  menciona- 
dot;  o  Barfto  de  KeBdafle  accede  ein  nome  do  Govern»  Por- 
tngiieB  aestc  desejo,  e  fiea  redprocameate  convenrioBado 

ra  declaraif^to  precedonte  Kitk  havida  como  faacJDdo  parte 
Tratado,  e  lerá  a  laesnu  for^  e  valM-. 

DepoH  do  qne,  lofaando-se  aa  ratifitafOes  em  boa  ede- 
Ti^  fonnav  foram  trocadas.  .      ' 
f^ilo.  e  assignado  em  dupbcada. 
fierlím,  6  4e  SeteBbro  de  I84S. 

BBodaSÍB.  C  de  Fraodceoberg. 
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NOTA  DO  HINISTIO  DOft  mMOClM  BSnUHanBOS  DB  «A  MA 
FOSTA  Á  QDB  LHE  DIRICfRA  EU  SS  DB  JCLBO  ANTBCBDBN 
POB  OCCASlAO  DA  CONVEN^Xo  CIXEBBADA  EM  *9  DE  HAIO 
A  SCPPBESSÍO  DO  TRAFICO  DA  BIGBAVATDRA. 


1  he  undersigneil,  HerUajesty's  Princtpal  Seeretarj  of 
Slate  for  Foreiga  Affoirs,  faas  received  thc  Note  whtch  the 
Baron  Moncorvo.  Envoy  Extraordúiary  snd  Minister  P)e- 
nipotentiary  of  Her  Most  Faithrul  M«jeitY  the  Queen  ef 
Portugal,  did  him  the  honor  to  address  to  Ííiim  under  date 
of  tbe  28"i  or  Jtily  last,  with  referenee  to  the  Gonventton 
entered  into  hy  Her  Majesty  with  the  King  of  the  French 
on  the  29^  May  preceeding. 

In  that  Note  the  Baron  Moncorvo  refers  to  tfae  first  Ar- 
ticle  of  the  Convention  which  spcciGes  the  portion  of  tfae 
Coast  of  Africa  upon  which  England  and  France  engage  to 
station  their  Cruiiers,  so  as  to  operate  most  effectuallj  for  ' 
the  suppression  «f  Ihe  Slave  Trade,  and  observes  that  the 
Coost  there  ÍDdicaCed  comprebends  aimost  the  wbole  of  tfa« 
lerritories  subject  to  the  Crown  of  Portugal,  both  on  the 
Easlern  and  Western  Shores  of  Afríca.  And  Baron  Mon- 
cervo  proceeds  to  state  that  thís  being  the  case,  the  Gou- 
vernmeot  of  Her  Most  Faitfarul  Majesty  is  greatly  disapfioin- 
ted  on  finding  that  Ihe  Gonvention  has  been  cMtcluded 
without  the  British  Government  having  previously  com- 
municated  its  intentions  to  tbe  Gouvernment  of  Portugal; 
obserVing  ot  tbe  same  time  witb  perfect  truth  that  Porto- 
gal  bas  long  been  bound  to  Great  Britain  by  the  closest  ties 
of  amity  and  alliance;  that  she  waathe  first  to  aot  in  con- 
cert  wilh  Great  Britain  for  the  suppréision  of  the  Slave 
Trade;  the  Grst  to  agree  to  a  mutual  right  of  search;  «nd 
finally,  is  the  Country  whicb  has  recently  loade  for  Ibe  same 
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mSTADB  BEITAninCA,  DB  8»  VE  SETBMBRd  VE  1B4S,  EH  RE3- 
TB  O  BEPSESEirrAHTB  DB  POnTUGAT.  NA  cAbTE  DB  LONDBB9, 
d'aQOBLLB  ANNO,  EWTRB  tRAV^\  B  A  GRAN-BSETANHA,  PARA 


(niMiGflo  rAMKSi-Ai:.] 

\J  abaixo  assignado,  Principal  Secretarío  d'Estado  dos 
If^ocios  Estrengeiros  de  Sua  Magestade,  recebeu  a  Nota 
^e  o  Bar&o  de  Moncorvo,  Eoviado  Extraordinario  e  Mi- 
Bistro  Plenipotenciario  de  Sua  Hagestade  Fideltssima  a  Rat- 
Dba  de  Portugal,  Ibe  rez  a  honra  de  Ihe  dirigir  db  data  de 
38  de  Jnlho  ultimo,  ácerca  da  Convenf^ao  concluida  entre 
Soa  Blagestade  e  El-Rei  dos  FrsnceEes  a  29  de  Maio  anle- 
eente. 

N'aqueila  Nota  se  refere  o  BarSo  de  Houcorvo  ao  Ar- 
tigo  I  da  ConvenfBo  que  nnarca  a  parte  da  Costa  da  Arrícs 
•ODde  Ingfaterra  e  Fran^  se  obrígam  a  estabelecer  os  seus 
(Toieiras,  a  ñm  de  operarein  com  a  maior  efücacia  para  a 
>appre«9Ío  do  Trafico  da  Esrre*atura,  e'  observa  que  a  costa 
qoe  ali  se  indica  comprehende  quasi  a  totalidade  do3  terri- 
torios  sujeitos  á  Corda  de  Portugal,  tanto  nas  margenü  orien- 
tacB  como  occidentaes  da  Africa.  E  o  Barao  de  Moncorvo 
•crescenta  qtié,  a  ser  este  o  caso,  o  Goveroo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  v£  com  grande  sentimento  que  a  Con- 
veDcSo  fóra  concluida  sem  que  o  Governo  Britannico  Ihe 
desse  previo  conheciniento  das  suas  ínten(Qes,  obserrando 
ao  mesmo  tempo,  com  perreitu  verdade,  que  Portugal  se 
•eha  ba  moito  ligado  com  a  Gran-Bretanha  pelas  mais  es- 
toeHaa  relacSes  de  amisade  e  allian^;  que  foi  etle  o  primeiro 
em  obrar  de  aíxordo  com  e  Gran-Bretanha  para  a  suppres- 
tio  do  tnfico  da  escravatura;  o  prímeiro  em  admittir  o 
direito  recíproco  de  visita;  e  finalmente  ¿  o  paiz  qae  recen- 
teneDte  (em  feito,  para  o'mesmo  louvavel  íim,  os  maiores 
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laudable  end  the  greatest  efTorls,  attended  with  sacrifices 
much  ahove  her  strenght. 

Baron  Moncorvo  also  reraarks  that  tbe  operatíons  of  the 
combÍDed  British  and  French  SquadroDS  are  made  to  estead 
abog  the  Coasts  of  tbe  f  artuguese  DoaMKH»,  v/hñre  he 
observee  ibat  Portugal  keepi  up  a  oavfll  forcv  which,  baeked 
hj  tbat  tú  be  «tationed  tbere  by  Great  BritaiiL,  woiil4  tte 
more  than  sufiicient  for  attaining  tbe  object  of  the  Con- 
ventíon,  without  depending  on  the  naval  forces  of  another 
Power  witb  whom  Portugal  is  not  allied  by  Treaties  for 
the  suppression  of  the  Slara  Trade,  and  wbora  it  conse- 
quently  cannot  recognize  as  possessing  any  of  those  rigbts, 
whicb  are  deducible  solely  from  sucb  a  Treaty. 

Baroo  BloDcorvo  next  «dv«rts  to  Artiole  ir  of  tJw  Cea* 
veotton,  whicb  states  tiiat  Treatie*  fer  tbe  «uppnúÍM  M 
the  glave  Trade  afaall  he  segoliated  witli  Mative  PriaoM  •• 
the  West  Coast  of  Africa;  and  t«  Artitle  vi  whicb  has  m 
viewths  possible  anplof.inant  »rfor«e,  by  laod  or  ^  sea,  hf 
GOKunaa  oDnseQt  of  tbe  CoaU'actÍDg  Partiet,  «od  io  confai^ 
mity  to  the  Law  of  Nations,  for  compelling  the  due  exe»* 
tÍDD  of  tbc-  Tieatiea.  as  w«ll  cs  tbe  occupatioa  ef  poste  od 
the  Coast  alw  bf  conuBOB  cooBent,  aod  iot  the  attainmaie 
of  the  object  af  the  CoavaHtion.  Aad  he  expreiaes  fais  oa»> 
fidence  that  nooe  af  the  provisiofis  «f  ArticÍe  iv  aod  vi  ctB' 
be  meaat  to  applj'  to  territorÍM  aulyeot  to  tbe  Owwm  rf 
FortugaL 

BaroD  Moocorvo  alao  «dverta  to  Artielc  viu,  aeoonüiif 
to  wbick  the  Britiih  «nd  FTencb  Gruiiers  are  to  Teiify  ^ 
Dgtionality  of  tbe  veaaete  tbey  meet  witb  under  inBtrocbeM 
fouoded  on  tbe  Law  of  N«tiúiis,  and  on  the  OMStant  Mngv 
of  marixinie  Powers,  Aid  expreuiag  oo  douJH  whatei<er  aa 
tfaig  head  «s  rc^rdi  tbe  aaviil  forces  of  Gneit  BkíHmím,  witfc 
whem  Portijgal  bas  coAcluded  TreBtiei  concedÍQg  mutuatlf 
tbe  rigbt  of  Bearcb,  b»  obaenes  that  the  FreDt^  Govex»- 
meBt  ÍB  Dot  ÍR  Uie  ume  eitiulioB  as  Great  BritaÍB  witk  fw 
pect  to  Portugal,  with  «Ihhb  Fraoee  hw  m  Tr«Btiy  «fciiÉ 
gives  lo  lier  the  ligbt  oí  seacching  Portugueie  sbips. 

Aüd  fiaalj;  Baron  MoDCorvo  statw  that,  ceaHderñgdl 
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edbrcos,  ac«Hi|uu|iwloi  da  McñSoio»  loaito  superÍMW  án 
saas  rwcu.  < 

O  Barto  ie  Sloocfrv»  tarebeai  «bsNva  que  h  •per»- 
(3es  doB  Eaqiuidnii  coBibiwdw  BritABoica  e  Fraaoeu  tAeoi 
de  ser  feitas  ao  longo  das  coBtas  á»é  Deoúimw  Portugw- 
les,  ooode,  ■creacetita  eUe,  f  órtugal  lustenU  una  forc«  na- 
Til  que,  «poiada  fela  foe  aJi  Aem  estacioaada  a  Grao-Scfr- 
taofaá.  leria  lOMa  a«e  uificicnte  para  ee  cocaeguir  «  fim  da 
Coaraai^  Mm  .ffependQRCÍa  da»  forcas  navaea  de  «uta 
PolenciaL  coai  ^ueio  iVirliigal  te  Baoacba  Ugado  f>or  Tr»- 
tadoa  pora  a  supfueujio  co  tnfíco  da  «icravatura,  e  tm 
qaem  elle  por  consequencia  nBo  p¿de  reoankecflr  tUrate  al^ 
guiD  dm  que  sámeotQ  se  pwleriara  deiim-  de  «o  tal  rra- 
tado. 

O  Baiio  de  SSAwmo  apMta  defwÍB  pm  o  Arligo  it 
da  Conven^o,  que  estabelece  que  Tralados  para  a  suppre»> 
lio  do  trafiw  dac^cravnturaaerfto  DCgociadoB  «om  os  Prin- 
c^pes  ittdigefi^a  daCoala'OocideotaldJíÁfrioa;  e  para  o  Ar- 
tigo  VI  que  bcuita  a  peaaUüUdade  da  emprego  da  forfil^ 
mer  por  terra,  ([uer  por  naj,  porfnutuo  conieatÍnieDto  daft 
Paites  CoDtiaUBtes,  e.  aa  ¿o^raiidade  do  Uireito  das  Gei>- 
tee,  para  aBseguxar  a  davida  obsenaocia  dos  Iratados,  beoi 
como  a  occupa^o  de  postos  na  costa  tamben  por  coDea»- 
tHDeDto  iDtttaD,  e  para  se  conaeguir  o  fira  da  Conveacko.  E 
ex|iriiDe  elle  a  cOBfiaasa  tp>e  ten  de  que  neahuau  daa  die- 
pDBÍcOei  do«  ArtigoB.iv  e  VI  se  pwfta  enteuder  applicavel  a 
territorios  aiqeiÉos  á,CoFAB  de  Pottugal. 

O  Bario  de  Monwrvo  tambera  aponta  para  o  Art^  vai, 
sqgttodo  o  qaal  os  Cruiadores  BnittDnicoB  e  Fraoceias  tdeoi 
de  vo'ificaF  a  oacioBaüdadB  des  navios  que  encOBtraren^ 
GoafonDaado-se  coip  as  ÍABtrucfiies  Candadas  oo  Direito  daa 
Geates,  e  na  pratica  conitaate  das  Foteiteiaf  Hiarítiaai.  £ 
Dio  «ffcareceDdo  duvida  alguma  n'este  ponto  pelo  que  rea- 
peita  ás  foreas  juntaes  da  Grao-Bcatanha»  coid  queni  PortiH 
gal  tem  concluido  Tratadoa,  em  que  mutuameBtd  se  ooft- 
cede  o  direito  de  viaila^olue^  eile  qoe  o  Governo  Fiaocez 
Bio  eati  DO  mestso  caw  que  a  Gra/^Bretaiiha  eiD  relacio 
a  Portugal,  «om  quem  «.  Fran^  uio  tem  Tratado  que  Ibo 
a  o  dÍKÍto  de  Wsitar  hbvíos  Portsgueiea. 

£  expOe  finalDirate  o  Barko  de  Hoocono  qae,  par  t^ 
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these  circumstances,  the  Portt^ese  &>vehrinient  sre  aDxious 
to  make  known  to  Her  Majesty's  Government  what  mea- 
ning  they  are  disposed  to  affix  to'  thti'  said  Convention  «s 
regards  the  Portuguesé  Domintons  and  People,  and  he  stimg 
up  this  meaning  as  rollows: 

1°  That  the  stipulations  of  Ariicles  ÍT  and  vi  are  not 
understood  to  apply  to  the  Portugflese  Domínions  in  Gui- 
nea  or  tbe  Coast  of  Mina,  or  to  tho^é  ferritories  wfaich  by 
the  9^  Article  of  the  Convention  of  1817  the  Crown  ofPoi^ 
tngal  was  recognized  to  possess  in  Africa,  or  to  those  over 
which  it  was  declared  by  the  said  Cofiventton  that  the  same 
Crown  reserved  its  rightsí  ' 

2°  That  by  the  8«  Article  of  the  Convenlion  with  Fran- 
ce,  it  was  not  meant  to  confer  on  the  French  Cruizers  the 
power  of  eterciaing  the  right  of  search  wilh  regard  to  Por- 
tuguese  ships; 

3**  That  the  British  Government,  tn  concluding  the  said 
Convention,  did  not  loose  sight  of  the  obligation  of  guBT- 
ding  against  any  and  evéry  abuse  which  might  be  commit- 
ted  hy  either  British  or  French  Gruisers,  and  of  orderíng, 
in  case  of  such  abuse,  every  thing  to  be  restored  to  its  for- 
iner  state,  and  causing  complete  satisfactíon  to  be  madeto 
the  Government  of  Portugal. 

Baron  Moncorvo  expresses  a  hope  that  Her  Majesty's 
Government  will  find  no  diflicuHy  Ín  tnanifestíng  its  cod- 
currence  in  the  construclion  thns  given  to  the  Convention 
by  the  Govemment  of  Her  Most  Faitbful  Majesty;  and  he 
concludes  by  observing  that  ih  the  meantime  the  Goven>- 
ment  of  Her  Most  Faithful  Majesty,  solicituus  to  coo> 
tribute  to  the  atlainment  in  the  Portuguese  Possessions 
of  the  end  propos^  by  the  Convention,  bave  issued  the 
most  positive  orders  in  conformity  thereto,  to  the  Go- 
vemors  General  of  those  Possessions,  and  to  tbe  Com- 
mandcrs  of  the  naval  stations  of  Her  Most  Faíthfui  Ha- 
jesty's  Fleet. 

In  replying  to  Baron  Moncorvo's  Note,  the  undersigned 
feels  it  to  be  his  6rst  daty  to  declare  Íhat  no  claim  can 
be  made  upon  Her  Majestj's  Government,  founded  upon 
the  aliiance  and  friendship  which  has  so  long  and  so  hap- 
pity  existed  between  Great  Britain  and  Portugal,  to  which 
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das  estim  circtnnstiinfi«s  o  Goverao  Portu^uei  se  aprena  a 
ÜBzPr  conhecer  ao  Governo  i\e  Saa  MngeNla^  a  tnlelli;;encia 
eiR  que  está  disposlo  a  considerar  a  diia  ConvefifBo  pelo  que 
retipeita  aos  DDininios  e  Potos  Portuguezes,  e  resume  &quella 
inteHifzencÍn,  a  saber: 

I ."  Qne  «8  eslipnlscdes  á%s  Artifros  ir  e  vi  nao  se  en- 
tendem  apfdícaveis  sos  Dominios  Porlu^eies  em  Giiiné  on 
ns  Costa  da  Mina,  ou  üquelles  territorios  que  pelo  Artifto  n 
da  ConTen^to  de  1817  se  reconheceu  <fue  a  Corda  de  Por^ 
tutral  pofiSDÍn  en  Africa,  o»  áifuelles  sobre  03  quaes  foi  de- 
ciarado  pelo  dita  Conven^So  que  a  atearaa  Cor4a  reservava 
os  seus  direitos; 

2,"  O""  pelo  Artip>  VTii  da  Convencao  com  a  Franca 
se  iiio  entendeu  conferír  aos  Cruzadores  Francezes  a  facut- 
dade  de  exercer  0  direito  de  visila  a  respeito  dos  navios 
Portuguezes; 

3."  Que  o  Governo  BrilanDÍro,  ao  concluir  a  dítaCoo- 
vencSo,  mlo  perdeu  de  vista  a  obrígac&o  de  prerenir  (odo 
e  qualquer  abuso  que  porventura  podesse  ser  commettido, 
qaer  por  Cruzadores  Britannicos,  quer  pekra  Francezcs,  e 
de  nian:iar,  no  caso  de  siniilbante  abiiso,  repor  ludo'noan- 
tigo  eslftdo,  e  faira'  dar  completa  salisfacao  ao  Governo  de 
FortngMl. 

O  Borao  de  Moncorvo  espera  qoe  o  Govemo  de  S«a 
M^restade  nenhuma  diSicaldBde  terá  em  maniffstar  a  sua 
confonnidade  com  a  inlelligencia  por  e§ta  fórma  dada  á 
Cenven^o  pclo  Governo  de  Sita  Magestade  FidelissriBa;  e 
conciue  óbservando  que  no  enlanto  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissiina,  solicito  em  contribair  para  que  nu 
Possessdes  Porlugueias  se  obteoha  0  fim  que  se  teve  em 
Tistfl  na  ConvenQÍo,  tem  dado  as  mais  positivas  ordens,  em 
'  coDConmdade  da  mesma,  aos  Governadores  Geraes  das  ditas 
Passeasdes,  e  aos  CommaDdanles  das  esUfdes  uvaes  da  Ar- 
mftda  de  Sua  Hageslade  Fidelissima. 

£ni  resposta  á  Nola  do  BarXo  de  Moncorro,  o  abaiw 
assigoado  scnte  ser  o  seu  primetro  dever  deciarar  que  no- 
nhumn  reclama  io  póde  set  feita  contra  o  Governo  de  Sw 
M^otade.  fundada  na  allisn^a  e  amisade  qne  ha  lanto  lemp» 
e  tio  felinBeDte  tem  eiiatidoentre  a  &Bit-firetaBba  e  jpw- 
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they  vill  not  always  be  round  anxious  to  give  na  atlentive 
and  ravourable  consideration. 

Tbe  reodiness  with  wbieh  Portugal  fírst  united  her 
efforls  with  those  of  Great  Britain  for  the  suppression  of 
the  Slavc  Trade  can  never  be  for^otten  by  this  Country; 
and  Baron  Moncorvo  is  well  aworc  that  the  frequent  occa- 
síons  úpon  wbich  of  lale  Her  Majesty's  Government-have 
felt  called  upon  to  recognize  the  fidelity  andearnestness  of 
Portuguese  Officers  in  carrying  out  thc  intentions  of  the 
Treaty  concluded  betweeu  tbe  two  Crows  tbree  years  ago, 
bave  been  a  source  of  sincere  salisfaction  to  Her  Majesty's 
Government:  and  it  would  be  a  bad  acknowledgement  of 
such  a  course  of  conduct  if  the  undersigned  wcre  now  to 
hesitate  to  give  a  full  and  frank  explanation  on  those  points 
of  ibe  Convention  recenlly  signed  between  Great  Britain 
and  France,  which  have  atlraclcd  tbeatlention  of  thePor- 
tuguese  Government. 

Wíth  respect  then  to  the  operalion  of  Ihe  joiot  Squa- 
drons  of  Engiand  and  France  upon  the  African  Coast,  in- 
cluding  thot  part  of  it  wbich  is  under  the  daminion  of  Ihe 
Portuguesc  Crown,  or  the  resérved  rights  over  wbich  have 
been  acknowledged  to  Porlugal,  Ibe  undersigned  nt  once 
declares  that  tbe  cngagemenl  by  which  Greut  Britaio  and 
France  have  bound  themselves,  was  iiot  inlended  andcan- 
not  be  made  to  trench  in  the  slightest  degree  upon  the 
rights  of  Portugal,  or  to  interfcre  with  ihe  prescnt  cordial 
and  efíective  cooperation  hetween  the  Britisb  and  Portu- 
guese  navat  forces  upon  those  Coasts.  Those  forces,  Baron 
Moncorvo  observes,  would  be  more  litan  sufiictent  for  ef> 
fecting  tbe  suppression  of  ihe  Slave  Trade,  wilhout  depen- 
ding  upon  the  forces  of  anolher  Power,  and  tbis  may  be 
in  great  measure  true  so  far  as  tbe  prevention  of  the  trade 
by  British  and  by  Portuguese  vesseU  is  concerned — orby 
vessels  possessing  no  national  chBracter,  and  tberefure  liable, 
under  the  Law  of  Nations,  to  he  dealt  with  summarily  by 
the  anned  ships  of  any  Govemment.  But  Baron  Moncorvo 
mnst  be  aware  that  the  Treat;  existing  betwcen  Great  Bri- 
tain  and  Portugal  does  not  enable  Great  Britaiii  to  claim, 
or  Portugal  to  give  any  assistaoce  to  the  British  Squadron 
in  tbe  suppressíon  oT  the  Siave  Trade  cairied  on  bj  tbe 
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tngal,  a  que  elle  jamais  deixe  de  estar  disposto  a  dar  a  mais 
attenciosa  e  CBivoravel  cofisideracao. 

A  promptidüo  com  que  desde  o  priocipio  Portugal  re- 
oniu  seús  esFor^^os  aos  da  Gran-Bretanfaa  para  n  suppressSo 
do  TraGco  da  Escravatura,  jamais  póde  ser  olvidacia  pw 
este  Paiz;  e  o  Bar9o  de  Moncorvo  bem  conliece  que  os  re- 
petidas  occasiOcs  em  que  o  Governo  de  Suti  Magestade  se 
t^  recentemenle  visto  obrtgodo  a  reconhecer  a  fideli- 
dade  e  empenlio  dos  Officiaes  Portuguezes  em  conseguireni 
o  fim  do  Tratado  concluido  ha  tres  anncs  entre  as  duas 
CorAas,  lem  sido  um  motivo  de  sincera  satisfao&o  para  o 
Goreroo  de  Sua  Mngcstiide;  e  seria  um  (riste  reconheci- 
meofo  de  oma  tal  linha  de  conducta,  se  o  iibaixo  assignado 
besilBSse  agora  em  dar  uma  expIica(;ao  ampia  e  Tranca  Acerca 
,  d'aquelles  pontos  dn  Convcncilo  uUimamenle  assignada  entre 
a  Gran-Bretanha  e  Frani,:a,  que  t&im  attrahido  a  attencao 
do  GoTCrno  Portuf;uez. 

Pelo  que  respcita  pois  á  opera^o  das  Esquadras  com- 
binadas  de  Inglaterra  e  Fran^a  oa  Costa  du  Africa,  incluiado 
a  parte  d'ella  que  está  debaixo  do  dominío  da  Corda  Por- 
tügueza,  ou  aos  direitos  reservados  que  f¿em  sido  reconhe- 
ddos  a  Portugal,  o  abnixo  assigniido  por  uma  vez  declara 
que  a  obrigacSo  pela  qiial  se  Itgaram  a  tiriin--Bretanha  e  a 
FraocB,  nSo  teve  em  \hidi  e  ndo  pdde  scr  contrahida  para 
ir  conlender  nn  menor  cousa  com  os  direitos  de  Portugal, 
nem  implicar  com  a  ccirdial  e  efiicaz  cODperacSo  que  actual- 
meote  se  prestam  n'aquetlas  Costas  as  for^as  navaes  Bri- 
taonicas  e  Portiii^uezas.  Aquellas  forcas,  observa  o  BarSo 
de  Honcorvo,  serlam  mais  que  sufBcientes  para  effeituarem 
a  suppressSo  do  Trafico  da  Escravatura,  sem  depcndencia 
das  forcas  de  uma  outra  Potencia.  e  islo  p4>de  ser  em  grande 
parte  exacto  em  quanto  diz  respeito  a  preveuir-se  o  trafico 
feito  por  oavios  Britannicoa  e  Portuguezes,  ou  por  navios 
nSo  tendo  caractcr  algum  nacíonal,  c  süjeitDS  por  conse- 
qoencia,  pclo  Dírcito  das  Gciites,  a  screm  éxaminados  sum- 
maríamente  pelos  navios.de  guerra  de  qualquer  Govemo, 
Porém  o  Barao  de  Moncorvo  deve  eslar  ao  facto  de  que  o 
Tratado  exislente  entre  a  Gran-Bretanba  e  Portugal  oito 
habilita  a  Grao-Bretanha  para  recUmar,  ou  Porlugal  para 
anxilíar  a  esquadra  Britannica  na  suppressio  do  Trafico  da 
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veíiseU 'of  olher  Nations.  Sucfa  assislance  GfL-at  Britain  mwst 
geek  in  the  negotintion  orefficientTreatieswith  iboseotht»' 
Nalions,  and  acoordinglv  she  has  now  secured  to  berseU 
by  ihe  late  Convention  with  France  a  fiowerfiil  coopera- 
tioa,  which,  whiht  it  will  pre«--lude  the  po»sibility  of  anj 
SUve  Trade  springing  up  under  the  French  ihg,  will  at 
the  same  time  be  most  effective  aítainst  piratieal  vessels  to 
which  the  undersigned  has  alresdy  alluded  as  havii^  d» 
nationa)  character,  and  against  anj  nalive  Chiefs  wbo,  by 
abetting  Ihe  trade,  may  bave  broken  the  faith  of  theñ-  en- 
gagemeiits  witb  the  two  Contracting  Parties. 

The  Convenlion,  therefore,  in  its  desi<tn,  in  no  way  tS- 
fectsany  ríghtSDflheCrown  ofPortugal.or  the engaoemenls 
previouülj  existing  between  that  Counlry  and  Great  BritaÍD. 
And,  ihis  beingic  so,  the  undersigned  admits  tbat  it  did  not 
occiir  to  him  that  any  communication  respecting  the  ne^o- 
tiatioiis  which  led  to  Ihe  Cnnvention  was  due  to,  or  would 
be  expected  by  the  Government  of  Portugal.  Certainly  the 
mere  fact  ihat  the  degrees  of  lalitude  witbin  which  tbe 
French  force  ís  to  cooperate  with  that  of  En^land  include 
the  African  Possessions  of  the  Portuguesc  Crown,  did  not 
appear  to  make  such  a  step  necessary.  It  was  obvious  Ibat 
the  direct  authorily.  which  by  the  Coovenlions  of  1831 
and  1833  Great  Britain  possessed  over  Ihe  French  flag, 
«ould'  not  be  safely  eschanged  for  an  engagement  on  the 
part  of  FmDce  to  raainlain  a  force,  bowever  tai^,  in  the 
African  seas,  unless  it  were  at  the  same  time  sttpulated  that 
sucfa  force  sbould  be  emptoyed  on  ihose  parts  of  the  Coast 
of  Africa  where  tbe  Slave  'frade  has  been  most  rife,  and 
whcre  the  facilities  for  procuring  glaves  were  most  Íikelj' 
to  atlract  any  piratical  adventurers,  whelher  French  or 
others,  wbo  roigbt  be  tempted  to  engage  ia  the  traffir. 


UnfiHrtnnitel]'  this  is  the  case  with  certain  parts  of 
tbose  districts  mentioned  in  Baron  MoncorTo's  Note,  and 
altbough  tbe  undersigned  is,  as  be  hasalready  stated,  fully 
senñble  of  tbe  earnest  and  boDourBbte  eierlioos  which  the 
Governmeat  of  Portugal  has  of  late  yeers  made  to  supprew 
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Escravatora  Teilo  p^'los  nfivios  de  outras  N'af&es.  UiB  tal  lu- 
xilio  deve  n  Grnn-Bretftnha  procnrar  na  nrgocia^'Bo  de  Tra- 
tados  effica^  com  aqueltas  outrss  Nsc^es,  c  consequente- 
meiile  ella  se  segurou  agora,  pela  recenle  Convencdo  com 
Franca,  de  iima  poderosa  cooperacdo,  que,  ao  passo  qiie 
•frv\enné  a  possibilidade  de  quaiquer  Trafico  áa  E^cravalnra 
brolar  sob  a  bandbira  Frameza,  será  ao  mesmo  tcmpo  da 
■HÍor  efiicacia  contnr  os  navios  piratas,  a  que  o  abaixu  as- 
■igMdo  já  aHudiii  como  nSo  tendo  caracler  nlgum  naciñnet, 
c  «mtra  qiiaesqucr  Cheres  indÍ^eDas  que,  promoveiido  o 
tn&eo,  possüin  ler  quebrado  a  fé  dos  seus  compromissos 
jKn  com  as  duns  Parles  Contratantes. 

A  Convencdo,  portciiito,  no  seu  senlído,  de  fórma  al- 
guma  aíFfCta  quaesquer  direitos  da  Coróa  de  Portugal,  nem 
as  obrigacSes  antes  exislentes  entre  aquetle  Paii  e  a  Gran- 
Brelanha.  E,  sendo  islo  ossim,  o  abaixo  assignado  coniem 
em  que  llie  nüo  occorreu  que  devesse  ler  hiivido  cominani- 
es^o  at^uma  relalivamen^e  hs  negoriacdes  conducenles  h 
Conven(i)D,  ou  que  uma  tal  commu(iicac3o  fosse  esper^da 
pelo  Governo  Portiiguez.  O  mero  facto,  de  que  os  firaus- 
de  («lilude  dentro  dos  quaes  a  forca  Fmnceza  tem  de  co- 
eperar  com  a  de  Inglalerra  ípcluem  os  Possessdes  Afnca- 
Ms  da  CorAa  Portiigueza,  nio  pitreceu  por  cerlo  loniar 
neoessario  um  similhante  passo.  Era  evidente  que  a  aiicto- 
ridade  directa,  que  petas  Conven^des  de  1831  e  IS33  a 
Grao-Brelaiiba  poAsuia  sohre  a  bondeira  Franueza,  n&o  podía 
eDin  se^uran^a  ser  (rocada  por  uma  obrt^acAo  por  parle 
de  Fnnca  de  eonscrvar  uma  tat  ou  quiit  Torca  nos  ir.areS' 
d»  Arrica,  n  níto  ser  que  ao  naesmo  tempo  su  estipulasse 
^e  uma  lal  fwca  seria  empregada  n'iiquelles  poiil^s  da 
Costa  du  Arríca  em  que  o  Trafico  dii  Kscravotura  lem  sido 
BiBis  predi>minante,  e  tm  que  as  fiicilídudes  para  obter  es- 
cnvos  deveriiim  cotn  mais  probabilidade  dtirahirqaaesiiuer 
««•ntureiros  da  pirataria,  quer  i  raiireres  quer  oulros,  q«e 
foswni  teMados  a  empregarem-se  no  trafico. 

Inreliimente  sucrcde  islo  em  certos  pontos  d'nquelle» 
distríclos  mencionados  na  Nota  do  fiarilo  de  Honcorvo;  e 
potitiique  o  ahaixo  assignado  esIA,  como  Já  d  sae,  plenBmente 
Tecotibec'do  pelos  efficazes  e  hoiirosos  e>furc<)S  qiie  o  Go- 
feroo  Porluguez  lem  empregado  nos  uttimus  anuus  piira  a 
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the  Slave  Trsde  carried  on  from  the  sbores  oí  its  own  Pos- 
sessions,  slill  it  cannot  be  denied  that  there  are  few  spots 
on  the  Coa<t  of  Africa  which  offer  grester  induccments  to 
the  Slave  Trade  of  any  nation  than  Benguella,  AtnhríE,  or 
the  moúth  of  the  Coanza;  and  surely  an  engegement  be- 
tween  two  foreign  Powers  to  prevent,  so  far  as  may  be  pos- 
sible,  any  vessel  over  which  they  have  authoríty  from  re- 
sorting  lo  these  spots  for  the  prosecútion  of  the  Slave  Trade, 
does  not  argue  the  infringement  of  any  rigbls  of  Portugal 
— provided  of  course,  (though  it  can  bariily  be  necessary 
to  state  the  provision)  that,  according  to  the  universal  cus- 
tom  of  friendly  Slates,  the  recogniied  limits  of  territoríal 
jurtsdiction  are  duly  respccted. 

Tbc  remarks  whicb  Baron  Moncorvo  has  made  upon 
othcr  parts  of  the  Convenlion  requíre  but  a  brief  notíce. 
WÍlh  respect  to  thc  provisions  of  the  i""  and  6"'  Articles, 
the  undersigned  cannot  hesilate  et  once  to  confirm  the  in- 
terpretation  wblcb  Baron  Moncorvo  gives  therein.  Indeed 
as  regards  tbe  4"*,  it  is  obvious  that  it  can  opply  only  to 
such  native  Chiefs  as  have  the  power  of  binding  themsel- 
ves  by  Treaty;  to  such  therefore,  and  to  xuch  olone,  os  sre 
independent. — And  wilh  respect  to  the  6"",  the  undersi- 
gned  finds  it  difíicult  to  believe  thot  thc  Portuguese  Go- 
vernment  can  bave  seriously  supposed  that  Grcat  Britoin 
would  be  a  party  to  tbe  recording  of  a  deliberate  inten- 
tion  to  do  violence  to  the  sovereign  righls  of  ber  oldest 
and  most  failhful  alty.  Undoubtedly  neither  of  the  Arti- 
cles  in  question  opply  to  those  parts  of  the  Coast  wbich 
are  under  the  dominion  of  the  Portuguese  Crown,  or.  over 
which  the  righls  of  Porlugal  have  been  acknowlcdged. 

And  so  also  wilh  respect  to  the  S"*  Article,  upon  which 
it  cannot  be  necessary  for  the  undersigned  to  do  more  than 
remark  thatby  no  possibilily  could  the  stíputalions  of  a 
Treaty,  to  which  Grcat  Britain  and  Franco  alone  ere  par- 
ties,  alter  or  in  any  way  aflect  any  rights  whicb  eilber  of 
those  Powers  rcspeclively  may  possess  as  rcgards  the  llag 
of  another  nation. 

Lastly  the  undersigned  is  glad  to  have  an  opportunity 
of  declaring,  in  reply  to  the  last  queslioa  contained  in  Ba- 
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snppresíao  do  Trafico  da  Escravalura  Feito  dos  maTgens  das 
siMS  proprias  PossessOes,  comtudo  nBo  se  póde  negar  que 
-  lia  poacos  sitios  na  Costa  da  Arríca  que  offerecsm  maiores 
inoentivos  ao  Trafico  da  Escravatura  feito  por  qua]quer  na- 
^  do  que  Befiguelln,  Ambriz,  ou  a  barra  do  Coanza;  e  de 
eerto  que  do  fecto  de  se  empeRbarem  duas  Nac5es  estran- 
geiras  em  prevenir,  quanto  possivel  Tor,  que  qualquer  em- 
barcaflio  sobre  que  eilss  tenbam  auctorldade  pos^a  recorrer 
^uelies  sitios  para  se  empregar  no  Trafico  da  Escravatura, 
Dfto  se  conclue  a  iufracf^o  dc  quaesquer  dos  direitos  de 
Portugal,  comtanto  (aindaque  escusado  fdra  o  estabelecer 
«  proposta)  que,  confonne  com  ocoslume  universal  deEs- 
tados  ami^os,  se  respeitem  os  límiles  reconbecidos  dcjurís- 
diccüo  territorial. 

As  ohservaciJes  que  o  BarSo  dc  Moncorvo  faz  sobre 
outros  ponlos  da  ConvencSo  requerem  apenas  uma  breve 
analyse.  Pelo  que  respeita  ts  disposicOes  dos  Artigos  iv  e 
VI,  o  abaixo  assignado  nBo  pódc  hcsiter  em  confirmar  por 
uma  vet  a  interprela;ao  que  oBnrSo  dc  Moncorvo  Ihes  dá. 
Na  verdade.  pelo  que  toro  ao  iv,  é  obvio  que  elle  se  póde 
applicar  a  taes  Chefes  indigenas  que  tenbam  auctoridade 
áe  se  ligarem  por  Trntado;  áquelles  pois,  e  unicamente 
iquelles  que  sBo  independerites.  E  quanto  ao  vi,  o  sbaixo 
assignado  com  diiBcuÍdade  orredita  que  o  Governo  Portu- 
guez  possa  seriamerite  ter  supposto  que  a  Graiv-Bretanha 
sería  parte  cm  levar  a  effeilo  iima  intencBo  de  que  podesse 
resnller  violencia  aos  direitos  de  soberania  da  sua  mais 
antiga  e  raais  fiel  alliada.  Sem  duvida  ncnhum  dusArtigos 
em  questBo  sBo  applicaveis  iquclles  pontos  da  Costa  que  est&o 
sajeitos  ao  dominio  da  Coróa  Portugueza,  e  sobre  os  quaes 
téño  sido  reconhecidos  os  direitos  de  Portugal. 

E  da  mesmo  maneira,  pelo  que  respeita  ao  Artígo  viii, 
ácerca  do  qual  o  abaixo  assignado  nSo  necessita  mais  do 
que  obsenar  que  por  fórma  alguma  poderiam  as  esliputa- 
fdes  de  um  Tratodo,  em  que  a  Gran-Bretanha  e  a  Fran^ 
aio  portes,  ir  altcrar  ou  de  algum  modo  affectar  os  direítos 
que  qualquer  d'estas  Potencias  possa  r^pectivamente  pos- 
SDÍr  em  relaí^o  á  bandeira  de  outra  nafBo. 

Por  ultimo  o  abaixo  assignado  gostoso  tem  esta  oppor* 
tuiidade  de  declarar,  em  Tesposta  ¿  ullima  pergunta  exa- 
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Ton  Mnncervo's  Note,  Ihat  moet  crrlainly  the  British  Go- 
Ternment  luve  never  lust  si^lit  uf  ttie  ubliciaiton  whicb 
attacfaes  to  tbem  to  protect  tbe  rights  and  intereíta  of  Pw- 
tugal  Bgaifist  any  Bi:ch  ahuees  as  ihose  to  which  Barea 
Moncorto  ha&  Ciill(:'d,the  attefltion  of  the  ui)dersigned,  and 
to  see  that  no  ínjury  shall  be  suíTered  by  PortUf£ul,  wke' 
iber  by  Ihe  operalion  of  the  Trealy  whi.  h  h«s  been  undcr 
eoQSÍderation  (if  indeed  any  injuiy  rx>uld  be  esfiected  ibe- 
reTrom),  or  from  aoy  other  cuuse  wliicb  sball  oot  be  duly 
remeilied. 

The  answers  wliich  the  undersigned  bas  now  gíven  to 
the  questions  wbich  Biiron  Muncorvo  has  pul  to  him,  wíll, 
be  tritsts,  not  only  prove  salisfuctorlly  to  tbe  Government 
of  Her  Most  Faithful  Mci'ji'sty,  but  serve  to  quiet  ihe  alarra 
to  which,  accordiug  to  Baron  Moiicono's  Nole,  Ihe  Con- 
veflUon  belween  Great  Britain  and  France  hus  given  ríse 
.ÍR  tbe  inindsof  tbe  nierchanl»en[;;agcd  io  Liwful  trade  wilh 
the  Porluguese  Seltlemenis. 

The  uodersigned  cannot,  bowever,  coiiclude  ihis  Note 
wil.bont  expretising  tbe  warm  acknowled^iements  of  Her 
Hajesty's  Gova'nment  for  Ute  orders  whicb  Baroo  Uoa' 
corvo  slates  to  bave  been  given  to  tbe  Porluguese  Aulfa»- 
rilies  to  eonlribule  all  they  can  lowards  Ihe  aUainment  ÍD 
in  ifae  Poriiiguese  Dominiuns  of  the  eod  proposed  in  ihe 
abcve-menlioned  Convealion. 

Tbe  unde:  sigued  rejoices  to  recognize  in  tbis  act  ««e- 
tiier  proof  of  Ihe  cordiul  underslandín^  ind  active  coBoert 
which  now  80  faappily  pretails  between  the  two  Govers- 
nenlB  in  all  matLers  relaliiig  to  the  suppressioB  of  Afriean 
Sbve  Trade. 

The  unders'gned  avails  bimself  of  tbis  oecasion  to  mKM' 
to  Baroo  Moncorvo  tlie  assurance  of  bis  dimiogubhed  con- 
Kiderstion. 

Foreign  OGSce  SepLmber  20.  1845. 


To  Baron  da  Torre  ¿«  UoiimTO. 
elc.,         elc,         etc. 
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Tsda  DB  Nola  do  BarBo  de  MoDcorvo,  que  indubilaTetmente 
o  Governo  Briiannico  jamais  perdeu  de  visla  a  obrigH^ao 
em  que  se  acba  de  proleger  os  direilos  e  inleresses  de  Por- 
tufíaj  conlra  aquelles  abusos  sobre  os  quaes  o  Barao  de 
Uoncorvo  chamon  a  attencio  do  abaíxo  afis^Dad»,  e  de 
¡verenir  qne  Portuf^al  oio  solTra  iitjvria  alguma,  quer  da 
eavcu^flo  do  Tratado  em  questao  (se  com  efleito  d'eile  se 
pódc  esperar  alguma  injuria),  quer  dequalqueroutra  causa 
que  nSo  deva  ser  devidamente  remediada. 

As  reípostas  que  e  abaixo  assignode  acoba  de  dar  ás 
perfíuntas  que  o  Bardo  de  Moncorvo  Ihe  6zera,  nao  só  sa- 
tiabrto,  t-omo  erpera,  ao  Governo  de  Sua  UageslBde  Fide- 
lisNBa,  mas  servirfto  ^ra  acalBaar  e  slarnte  a  que,  Eegvodo  - 
•  Nola  do  Bario  de  Monrorto,  a  ConvcnciK)  entre  a  Grao- 
BrelBiiha  e  a  Franca  (em  dndo  logar  entre  os  Degociafite» 
eniprepados  eni  comnercio  iicito  com  os  Estabelecíatentos 
Ponugiiezes. 

O  abaiio  assignsdo  nSo  p6de  «Hntvdo  ronduir  esta 
Nota  sem  exprimir  o  vivo  recoiihecimento  do  Governo  de 
Sua  Hagestade  |ielas  ofdens  que  o  BarAo  de  MoDrwo  diz 
haverem  sido  expedidas  bs  Auctüridades  Porlüguezas  a  fim 
éie  ranlribuitfd),  quanto  podtrem.  para  le  cous^uir  Dos 
DMninios  Porlugneies  0  6m  a  que  a  Ci»BveD{;Ío  aeÍDU  raeu- 
cÍM»da  se  fHvpÓe. 

O  ahaixo  assignado  se  apraz  em  reeoDfaecer  n'eíteaeto 
MMS  uma  prova  da  rordial  e  boa  inlell'geRcia  e  actordo 
qve  ao  prese«te  tlo  felizmente  existem  eHtre  os  dois  Go- 
TerMW,  HD  todus  as.materias  relativas  ¿  suppressfto  do  Tra- 
fioo  da  lucnvatura  na  Afrca. 

O  «Laiio  sssignado  aproveita  esta  occasífto  para  reno- 
nr  ao  fiarjio  de  Moncorio  a  seguranf^  i»  nia  distiocta 
«oasideracfto. 

S&  relaria  dos  N^ocios  Efitranaeiros,  20  deSetemln'O 
4e  1845. 


AbecdceD. 


Ao  Sr.  Barto  da  Torrv  de  Moncorro. 
etc»         etc,         etc. 
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RATIFICA(3B9  do  tsatado  de  cohhercio  bh 

rbi  db  bavieba,  de  m 


Ijes  soussignés,  le  Baron  de  Bcnduffe,  Envoyé  Extra- 
ordihaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Ía  Reine 
de  Portúgal,  et  le  Bsron  Pergler  dc  Perglas,  Chambellan  de 
Sa  Majesté  le  Roi  de  Baviére,  ct  Son  Chargé  d'A£Faircs,  dft- 
ment  autorisé  por  son  Gouvernement,  se  sont  réunis  aujour^ 
d'hui  pour  échanger  les  latificntions  du  Tralté  de  commerce 
entre  les  deux  Cours,  signó  á  Berlin  le  30  Juin  dernier. 

Avant  de  procéder  ¿]  cet  'acte,  il  fut  consigné  dans  le 
Prolocole  présent  ce  qui  suit: 

Monsieur  le  Raron  Pcrgler  de  Perglas  ayant  exprimé  i 
Monsieur  le  Baron  de  RenduiTe  le  désir  de  sa  Cour  d'ob- 
tenir  du  Gouvemement  Portugais  une  déclaration  pour  ce 
qui  concerne  les  Certificals  d'orígine  dont  les  produils  Ba- 
varois  doivent  étre  accompagn^s,  lors  de  leur  importation 
en  Porlugal,  d'aprés  le  contenu  de  rArticle  iii  du  Traité, 
«t  Doramámcnt  la  stipulation  que  ces  Cerlificots  délivrés  par 
les  Autorités  Bavaroises  doivent  £tre  tégalisés  par  les  Con- 
-  suls  ou  autres  Agcnts  Consulaíres  Porlugais;  Monsieur  le 
Baron  de  BendufTe,  d'aprés  les  observations  faites  &  cet  égard 
par  MoDsieur  le  Baron  Pergler  de  Perglas,  n'bésite  pas  á  dé- 
clarer  qne  pour  le  cas  oíl  il  n'y  aurait  point  de  Consul  ou 
d'Agent  Consulaire  Portugais  dans  le  porl  d'expédition,  les 
CertiGcats  d'originc  délivrés  seulement  par  les  Autbrités  Ba- 
varoises  sufñront  ct  auront  leur  plein  effet  dans  les  ports 
Portugais,  pourvu  qu'il  y  soit  oíBciellenient  ajouté  que  dans 
|e  dit  port  il  ne  se  irouve  point  de  Consulat  Portugais,  ou 
que  le  Consul  ou  Agent  Consulaire  est  absent. 
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0, 


Js.abaixo  assignados,  o  BarSo  de  Renduffei  Enviado 
Extnordinario  e  Ministro  Plenipotencíario  deSua  Magestade 
I  Rainha  de  Portugal,  e  o  BarSo  Pergler  de  Perglas,  Cama- 
rista  de  Sua  Magestode  Kl-Rei  de  Bavíera,  e  Seu  Encarre- 
gado  de  N^ocios,  devidamente  auctorisado  pelo  seu  Go- 
Temo,  reuniram-se  hoje  para  trocar  as  ratificacfies  do  Tra- 
tado  de  commercio  entre  as  duas  Cdrtes,  assignado  em  Ber- 
lim  a  30  de  Junho  ultimo. 

Anles  de  se  proceder  a  este  acto,  declarou-se  no  pre- 
sente  Protocolo  o  seguinte: 

Teodo  0  Senhor  Barao  Pergler  de  Perglas  exprimido  ao 
Seohor  BarSo  de  Renduffe  o  desejo  da  sua  Córte  de  obter 
do  Govemo  Portuguez  uma  declaracSo  pelo  que  respeita  aos 
Certificados  de  origem  de  que  devem  ser  acompanhados  os 
productos  B6varos  quando  importados  em  Porlugd,  segundo 
o  coDtexlo  do  Artigo  iii  do  Tratado,  e  deslgnadamenle  á 
esfipulacfio  de  que  estes  Certificados  passados  pelas  Aucto- 
rídadcs  Bdvaras  devem  ser  legalrsados  pelos  Consules  ou 
outros  Agentes  Consiilores  Portuguezes;  o  Senhor  Bar9o  de 
ReDduffe,  em  vista  das  observac^cs  feilas  a  tal  respeito  pelo 
Sr.  Barao  Pergler  de  Perglas,  nüo  hesita  em  declarar  que,  no 
caso  de  nSo  haver  ConsuT  ou  Agente  Consular  Portuguez  no 
poiio  da  safda,  os  Certiíicados  de  origem  passados  sómente 
pelas  Auctorídades  Bávaras  bastarüo  e  terflo  o  seu  pleno  ef- 
reito  nos  portos  Portuguezes,  comtanto  quc  se  Ihes  addicio- 
ne  officialmente  que  no  dito  porto  nSo  exíste  Consulado  Por- 
tagues,  011  qae  o  Consul  ou  Agente  Consular  se  acha  au- 
aente. 
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lUB  MoRSÍetir  le  Baron  Pei^ler  de  Perglas,  d'aprés  les  in- 

^  structious  de  son  Gouvernement,  ayont  exprimé  le  désir  qu'il 
soil  décloré  dans  ce  Protocole:  que  Us  Haula  Partiet  Co»- 
traclanles  considirent  le  Traiié  eonclu  enlre  eües  comme 
*  tntiiremtnt  temblabU  áceux  qw  le  Porlvgal  a  eenclm  mec 
la  Prtitst  «t  la  Saxe  Royale,  et  qu'elles  anissefit  en  co«é- 
quence  dans  toules  les  applicalions  du  présént  Trailé,  Aa- 
quel  il  ne  pourra  de  part  et  d'autre  étre  d^duitc  aucune 
prélention  qui  ne  trouve  son  enti¿re  juslifícHtion  dans  I'ud 
et  l'autre  des  Traités  conclus  entre  le  Portugal  et  les  deux 
Roynumes  susmentionnés ;  Monsieur  le  fiaron  de  Rendulfe 
accMe  au  nom  de  son  Gouvernement  k  ce  désir,  et  il  est 
convenu  de  part  et  d'iiutre  que  les  déclaratioas  préi'édenles 
seront  Tepardées  comine  raisaot  partie  du  Traité,  et  ■iinot 
la  inéme  fbree  et  valetrr. 

Aprés  ^uoi,  les  ratificalions,  avant  été  treuv¿es  en  boBDe 
et  due  fonne,  ont  été  «changées. 

Fait  et  signé  en  doüble  expédition. 

Berlin,  ce  28  Septefnbre  iK4S. 


BaroD  Per^er  de  Perghis. 
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Tendo  o  Senhor  Baríio  Pergler  de  Perglas,  Begundo  as 
ifistruc^Ses  do  seu  Governo,  exprimido  o  desejo  de  que  se 
decUre  o'esle  Protocolo :  que  ai  AUas  Parle»  Contraiantet 
<on»ideram  o  Tralado  concluido  entre  ella$  cotno  em  tudo 
simi^Hte  ao>  que  Portugal  concluiu  com  a  Prmña  e  eom  o 
Beino  de  Saxonia,  e  que  n'eate  intuito  se  haverao  em  todss 
a»  appHcacSes  do  presente  Tratado,  do  qusl  nüo  se  poderá 
deduiir  por  uma  nem  por  outra  parte  prelencSo  alguma 
que  nSo  encontre  inteira  justifica^o  em  um  e  outro  Tra- 
tados  celebrados  entre  Portugal  e  os  dois  Reinos  acima  meD- 
cioDadoi;  o  Senhor  BarSo  de  Renduffe  accede,  em  nome  do 
«ea  Govenio,  a  este  desejo,  e  fíca  Feciprocamente  conveDcio- 
méo  que  as  declaracftes  precedentes  serSo  haridas  como  Ta- 
teaio  parte  do  Tratado,  e  terio  a  mesma  forfa  e  valor. 

Depois  do  qae,  BchaDd&-se  aa  ratificecSes  em  boa  e  de- 
Ti4i- |!6rma,  furam  Irocadas. 

Feilo  e  assignado  em  duplicado. 
~    ■'    ,  28deSetembrode  18*5. 


BeedaSe.  Berlo  Per^  de  Per^Ias. 
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TRATADO  DB  COHMEKCIO  ENTRE  A  BAINHA  A  SBNHOBA  DOHA' 
EH  BERLIH  A  13  DB  ODTOBBO  DB  1843,  B  RATIFICADO  POM 
TEHBERG  EH  14  DB   DEZBUBRO.    SGNDO  AS   RATIFICAQÓBS 


Oa  Majeslé  la  BeÍDc  de  Portugai  et  des  Algarves  et  Sa 
Majesté  le  Roi  de  Wurteiobei^,  également  animés  du  désir 
de  resserrer  de  plus  en  pius  les  liens  d'amilié  qui  untsseat 
les  deux  Gouronnes,  et  d'étendre  les  relations  commercia- 
les  entre  LeursÉtals  et  sujels  regpectifs,  ayant  résolu  de 
conclure  un  Traité  de  Gommerce,  ont  á  c«t  effet  aommé 
Leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  Sieur  Simon  da  Silva  Ferraz 
de  Lima  e  Gastro,  Baron  de  KendulTe,  Pair  et  Graod  da 
Rojaume  de  Portugal,  deSon  Conseil,  Son  Envoyé  Extraor- 
dinaire  et  Mínistre  Plénipotentiaire  prés  Sa  Majesté  le  Roi 
de  Prusse,  Commandeur  des  Ordres  du  Christ  ct  de  Notre 
Dame  de  la  Conception  dc  Villa  VÍQosa,  Grand-Croix  dea 
Ordres  de  l'Aigle  Bouge  de  Prusse,  du  Mérite  Civil  de  Saxe 
Royale,  du  Faucon  Blanc  de  Saxe-Weimar,  de  l'Ordre  de 
la  Brancbe  Ernestine  de  Saxe,  de  Louis  de  la  HesseGrand- 
Ducale,  de  Henri  le  Lion  de  Brunswick,  d'Albert  l'Ours 
d'Anhalt,  et  du  Nichani  Iflihar  Ottoman. 

Sa  Majesté  le  Roi  de  Wurtemberg,  ie  Sieur  Jules  Ba- 
ron  de  Maucler,  Copitaine  á  l'Étut  Major,  et  Son  Chargé 
d'AíTaires  prés  la  Cour  Royaie  de  Prusse. 

Lesquels,  aprés  s'étre  communiqué  leurs  pleins  pouvoirs, 
trouvés  en  boane  et  duc  forme,  sont  convenus  des  Artides 
suivants: 

ART.  I. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  entre  les 
(1)    Vlde,  na  data  de  S3  de  DeMnbro  de  1B4S,  o  Protocolo  Immda 
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PÁKTB  DB  PORTL'GAL  BH  a  DE  NOVBHBRO,  B  PELA  DB  WDR- 
imOGADAS.  BM  BERLIM  EH  «3  DESTE  MBZ  B  ANNO.  (.1) 


Oua  Hageslade  a  Roinbs  de  Portugal  e  dos  Algarves 
e  Sua  Hagestade  El-Rei  de  Wurttemberg,  ígualmente  ani- 
nudos  do  desejo  <le  estreitar  cada  vez  mais  os  la^s  de 
amisade  que  unem  as  duas  Coróaa,  e  de  augmentar  as  rela- 
[Oes  commerciaes  entre  os  Seus  Estados  e  subditos  reape- 
ctÍTOs,  tendo  resolvtdo  concluir  um  Tratado  de  Gommercio, 
oomearam  para  esle  efleito  Seus  Plenipoteociorios,  a  saber: 

Sua  Magestade  Fidelissima,  o  Senhor  SimSo  da  Silva 
FoTsz  de  Lima  e  Castro,  BarSo  de  Rendufie,  Par  e  Grande  do 
Beino  de  Portugal,  do  Seu  Conselho,  Seu  Enviado  Extraor- 
dinarío  e  Minislro  Plenipoteitciario  junto  a  Sua  Magestade 
El-Rei  de  Prussia,  Commendador  das  Ordens  de  Chn'sto  e 
de  Nossa  Senhora  da  ConceicSo  de  Villa  Vifosa,  Gram-Crui 
das  Ordens  da  Aguia  Vermelha  de  FrusBÍa,  do  Merito  Civil 
dt  Saxonía  Real,  do  Falcto  Branco  de  Saxe-Weimar,  de 
LiUÍz  da  Hesse  Gram-Ducal,  de  Henrique  o  LeSo  de  Brun- 
swick,  de  Alberto  o  llrso  d'Anhalí,  e  do  Nicbani  ITtihar 
Oltomano. 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Wurtemberg,  o  Senbor  JulÍo 
Barflo  de  Maucler,  Capitao  do  Estado  Maior,  e  Seu  Encar- 
regado  de  Negocioa  junto  da  CArte  Real  de  Prussia. 

Os  qoaes,  depois  de  terem  reciprocamente  communí- 
eado  os  seus  plenos  poderes,  achadoa  em  boa  e  devida  fórma, 
oODTÍeram  nos  Arligos  seguintes: 

ART.  1. 

Haveri  reciproca  liberdade  de  commercio  eotre  os  Es- 
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États  de  Sn  Mnjesté  Trés-Fidéle  et  ceux  de  Sa  Majesté  le 
Roi  de  Wurtemberfí. 

Les  sujels  de  chacune  des  deux  Haules  PaTlies  Contra- 
ctanles  pourront  sójonrner  et  résider  dans  qiiei[{ue  partie  qiie 
ce  soit  des  dils  territoires  pour  j  vaqner  i  [enn  afTiiires, 
ef  ils  jouiront  á  oet  effet  de  la  méme  sécurilé  et  de  la  méme 
protection  que  les  nntionnux,  en  payant  touteFois  les  mímes 
impdls,  et  en  se  conformant  nux  iois  et  ordonniinces  du  pays, 
aiasi  qu'aux  réglements  de  commercequi  y  sunt  ou  seroot 
en  vigueur. 

ART.  II. 

II  ne  sera  Ímposé  d'autres  ni  de  plus  forts  droils  sur 
rimpanation  l^gnlement  faile  dans  le  Koyajume  de  Portu- 
gal,  y  c«mpris  Jes  lles  des  Aíores,  de  Madére  et  de  Porto 
Santo,  des  nrtirles  provenant  du  sol  ou  de  I'industrie  da 
Botaame  de  Wurtemberfj,  et  il  ne  sera  Ímposé  d'iutres  ni 
de  plus  forts  droits  sur  l'impnrtation  dsns  )e  Royainne  de 
Wurtemberg  dea  articles  provenanl  do  sol  ou  de  l'indn»- 
trie  du  Boyaume  de  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Pos- 
sessions,  qne  ceux  qai  sont  ou  seront  ¡mpos4''S  sur  les  ménies 
artícles  provenant  du  sol  et  de  rindustrie  de  la  nation  h 
pttts  favorisée. 

Le  méme  príncipe  sera  observé  á  t'égard  des  droits  d'ex- 
portalíon  et  <le  transit. 

Les  Hautes  Psrties  Conlractantes  s'enga^enti  nepoiirt 
frapper  de  prohibitions,  soit  l'importation  d'aucun  Artíde 
proveiiant  du  sol  ou  dc  l'indiistríe  áe  l'aulre  pnys,  soit  t'ex- 
portation  d'aucun  article  de  commerce  vers  l'autre  pays, 
í  moins  que  les  mémes  prohibitioos  ne  s'étendeiK  égalfr- 
ment  i  tout  autre  Elat-européen. 

ABT.  in. 
Les  produits  vensnt  du  Royaume  de  Wurtember^,  dont 
it  est  fait  mention  dans  l'Articte  prtc^dent.  devront  étn 
accompagnés  de  certi6cats  d'orígine  h  délivrer  par  tes  Co»> 
suls  ou  Agents  Consulaires  Portugais,  ou  par  les  Autorilés 
Wurtembergeoises  compétentei,  dtkment  tégalisés  par  les 
susdits  Gonsuls. 

ABT,  IV. 

Les  Haates  Parties  CoatesctMttM  saBk  oMvSHes,  ^ 
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tados  de  Sua  Mageslade  Fidelissima  c  os  de  Sua  Hsgestade 
E)-Rei  de  Wurtemberg. 

Os  subditos  de  cada  uma  das  duas  Altas  Partes  Cod- 
tntaiites  poderto  demorar-se  e  residir  em  qualquer  parte 
dos  ditos  territorios  para  ali  tratarem  dos  seus  Degocios,  e 
gOBario  para  este  ^eito  da  mesma  seguraD^  e  da  mesnia 
proteci^o  que  08  oacioDaes,  pagando  todavia  os  mesmos  im- 
postos,  e  conrormaDdo-se  com  as  leis  e  ordetia{;9es  do  paiz,  as- 
flim  como  com  os  regulamentos  commerciaes  que  D'eÍIe  estSo 
oa  esüverem  em  vigor. 

ART.  II. 

Nio  se  imporBo  outros  nem  maiores  direitos  sobre  a 
importa0o  I^lmeute  Teita  do  Reioo  de  Portugal,  com- 
prebendeDdo  as  Ilhas  dos  A^ores,  Madeira  e  Porto  Saoto, 
dos  artigos  prOTeQÍenteg  do  solo  ou  da  indiutría  do  Beino 
de  Wurtemberg,  e  dÍo  se  imporüo  outros  nem  maiores  di- 
reitos  sobre  a  importacBo  no  Reino  de  Wurtemberg  dos 
irtigos  proTenieDtes  do  solo  ou  da  iadustria  do  Reino  de 
Portug^  e  de  seus  Domioios  e  PossessSes,  do  que  os  que 
sio  00  forem  impostos  Bobre  os  mesmos  artigos  proveoien- 
tes  do  solo  e  da  industria  da  na^o  a  mais  farorecida. 

O  mesmo  prÍDcipio  será  observado  a  respeito  dos  di- 
reitos  de  exportacBo  e  de  transito. 

Aa  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  a  nBo  estabe- 
\eeer  prohibif^Ses,  nem  na  importacBo  dos  artigos  provenientes 
do  solo  ou  da  industria  do  outro  paiz,  nem  oa  ezporta{Bo 
de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paii,  saWo  quaodo 
w  nesmas  probibicOes  se  estendam  igualmeDte  a  qualqner 
oatro  Estada  europeu. 

ABT.  in. 
Os  prodnctos  TÍndos  do  Beino  de  Wurtemberg,  de  que 
M  fiu  roenf^o  no  Artiso  antecedente,  deverBo  ser  acoropa- 
nhados  de  certiQcados  de  origem  passados  pelos  GoDsules  ou 
Agentes  Consulares  Portogaezes,  ou  pelas  competentes  An- 
ctwtdodea  Wuitemburguezas,  devidamente  legalisados  pelos 
Mrftreditos  Gonsules. 

AttT.  IT. 

As  Altas  Partes  Gontratantes  coavieram,  que  uma  nlo 
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l'rae  n'aceordera  &  l'aTeBÍr  k  d'autres  natiam,  pH  nppMt 
au  commerce»  aucuns  pnvü^ea,  ni  mkubm  Cavcura  ou  bk- 
mwiÍtéSv  qai  ne  aoieBt  aussi  et  k  l'ÍQfltant  étendus  «ux  MÓets 
de  l'autre,  gnit&itemeiit,  n  la  cOBoeiBÍoft  a  étégratvtt^  mk 
avec  wte  jnste  et  conveaaUe  coinpeMatioii,  á  délant  d'équfr- 
valeat,  si  la  coBcesúoa  a  été  coQditíonQellfc 

11  est  ^tendu  particuliérment,  que  dana  le  cas  o^  l'an 
des  deux  Gouv(ffB»eats  accorderait  ¿  uo  autre  État  des  dh- 
miiinitÍoQa  de  droits  sur  ses  produits  dy  s«l  ou  de  l'indiMtrisi^ 
ou  lui  concéderait  d'autres  avantages  0«  f&mira  ^éeidk» 
en  fait  de  commerce,  á  la  suite  d'un  Traité  de  commerce 
ou  d'une  CoDveatioB  spéciale,  et  cela  ea  compeBsatiaB  de 
disúoutions  de  droits,  avantages  oo  bvewrs  aceocdtepar  ecÉ 
aotre  État»  I'Biitre  des  áeux  GoBverneneBts  ne  poana  da* 
mBnder  les  méiBes  avantages  et  facilités  pour  le  cowaerae 
de  SQK  Uijets,  qu'ea  eiFraut,  k  défaut  de  pareils  avantages  de 
méme  étrádue  et  qualité,  das  équivalrats  ou  compensatioB» 
á  assurer  dümest  par  un  arrangemeBl  particulier  eotre  le» 
deux  Gottveroemeata. 


Cbacune  des  Hautes  Parties  Gontractantes  accorde  & 
I'autre  la  faculté  d'avoir  daas  ses  ports  et  plaees  de  oont- 
merce  des  Consuls  Généraux,  Gonsuls,  Vice-Consids  ov 
AgeotB  de  comnerce,  tout  en  se  réservaDl  le  droit  d'ex- 
cepter  de  eette  c»BcesBÍon  tel  eadroit  qu'elle  jb^a  k 
propoB. 

Les  ditfl  A^ients  GoasBUire»»  de  quokpae  clasie  qu'ils 
soieat,  et  d&mest  noBunéft  par  Leura  GouverBefBeDta  rwpc 
ctifs,  dés  qu'ils  auront  obtenu  l'exéquatur  du  GouvcmeiBÍBBÉ 
sur  le  territoire  duquel  ils  doivent  résider,  y  jouiront,  tant 
pour  leurs  personnes,  que  pour  l'exercice  de  leurs  fonctioas, 
des  priviléges  dont  y  jouiaieDt  les  AgMMts  GoBSulaíres  de  la 
m&me  catégorie  de  la  DatioB  la  pUis  bvoriite. 

AKT.  TÍ. 

Lea  sHJeta  de  chac«Bif  des  Uattti»  Par ties  CtntotciaBlw 
qui  ont  ou  auront  á  toucber  des  héritages  dflDS  ka  twfffr- 
toires  de  l'autre,  ou  qui  en  feraot,  sortir  leurs  propriétés  ou 
e^  quelcon^ue»,  se  psferMt  «L'tiitna  dniti,  ekai^  ou 
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«•oeedei*  it  fatare  a  oBtres  uai^Sm,  pelo  qoe  rapwla  ao 
comniercio,  privilegios,  ravores  ou  imiBiiBÍda^  a^umag 
que  nSo  sejam  tambeni,  e  desde  logo,  extensivos  aoa  gubdi- 
to9  da  outra,  gratuitamente  se  «  concessao  tiver  sido  gra- 
taita,  ou  com  «aia  jnsta  e  co8veDÍeBte  cooipenBacSo,  na 
Mta  de  eqnÍTaleBte,  se  a  eoiKessSo  tíver  sido  coadÍcioBal. 
Fíca  pñrticutarBiffile  entendido,  iftie  no  c*so  en  qne  qib 
4o«  iJois  GoWvos  owiceder  a  um  oatro  Estaáo  diraimií^Oes 
éb  iireitas  seirta  os  sfns  prodactos  do  solo  ou  de  industría, 
«■  Ihe  eoneeder  eutras  vaitta^s  au  fefores  espedaes,  era 
■■Iwia  de  eaninereio,  ca>  conseqaeRcia  de  ma  Tratado  de 
iMHMRÍ»  ou  de  ama  Comeiifao  espeeial,  e  isto  em  com- 
penSBCSo  de  dimÍDUi^o  de  4hreito«,  Tants^ens  on  favores 
concedidos  por  esse  outro  Estado,  o  outro  dos  dois  Gover- 
no9  nSo  poderá  pedir  as  mesmas  vantagens  e  fQcilidades  para 
0  commercio  dos  seus  subditos,  senSo  offerecendo,  em  logar 
Ae  ignnet  nMagens  da  mesma  estensSo  e  qualidade,  equi- 
filenlca  «a  coapensaf^Ses,  asquaes  serSo  devidameDte.fixa- 
4ts  pw  on  accordo  partícvlar  entre  09  dois  GeveniM. 

ABT.  T. 

Cada  uma  das  Altas  Partes  ContrataRtes  eoncede  á  outra 
a  faculdade  de  ter  nos  seus  p«rtos  e  pragas  de  commercio 
Consules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  ou  Agentes  de 
commercio,  reservando-se  0  direito  de  exceptuar  d'esta 
concess3o  qwlqaer  localidode  que  julgar  a  proposito. 

Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que 
sejam,  e  seodo  devidamentc  nomeados  pelos  seus  respectivos 
Govemos,  logoque  tenhaiñ  obtido  0  exequalur  do  Govemo 
em  cujo  territorio  devam  residir,  ali  gosarSo,  tanto  pelo 
qoe  respeita  és  9uas  pessoas,  como  ao  exercicio  das  suaa 
ranccCes,  dos  prívilegios  de  que  ali  gosam  os  Agentes  Con- 
sulares  da  mesma  categoria  da  nacSo  mais  ravorecide. 

ART.  Tl. 

Os  snbditos  de  cada  uma  dag  Ahas  Partes  Contratau- 

tes  que  téem  ou  tiverem  a  receber  heranfas  no  territorio 

da  outra,  ou  que  d'etle  fizerem  sair  as  suas  propriedades  ou 

effeitos  quaesquer,  nSo  pagarSo  outros  direitos,  encargos 
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iw       impdts,  que  ceux  qui  tetoal  payés  par  les  natíonaux  en  pa- 
^^'íf "    reille  circonstaoce. 

ABT.  Vll. 

Le  présent  Traité  restera  en  vigueur  jusqu'au  l"  Jao- 
vier  1848.  Si  l'une  des  Hautes  Parties  Contractantes  n'a 
pas  anDoDcé  &  l'antre,  par  une  notiñcation  officielle,  son 
-  intention  d'en  faire  cesser  I'effet  six  mois  avaot  le  1"'  Jao- 
vier  1848,  il  continuera  á  ¿tre  obligatoire  jusqu'au  i"  Jaih- 
vier  1864.  Á  partir  dn  1"  Janvier  18S4  le  Traité  ne  cessera 
d'étre  eo  vigueur  que  douze  mois  aprés  que  l'uae  des  HaafM 
Parties  Contractantes  aura  déclaré  k  I'autre  son  intentioD 
de  ne  plus  rouloir  le  maÍDtenir. 


AKT.  VIII. 

Le  présent  Traité  sera  ratifié  par  les  Haates  Partíes 
Contractantes,  et  les  ratifications  en  seront  échangées  á 
Berlin  dans  I'espace  de  trois  mois  aprés  la  sígDature,  ou 
plutdt  sí  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectirs  l'oot  si- 
gné,  et  j  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armea. 

Fait  í  Berlm,  le  13  Octobre  1845. 


(L,  S.)  Reodaffe.  (L.  S.)  Haucler. 


n,g,t,7rJt,G00gjC 


SEIHADO  DiA  8BNH0BA  D.  HABU  II.  165 

OQ  impostos  aleiü  d'aquelles  que  rorem  pagos  pelos  nacio- 
naes  em  iguaes  circumstaDcias. 

AKT.  TII. 

O  preseute  Tntado  ficará  em  vigor  até  o  1.°  de  Janeiro 
de  18M.  Se  uma  das  duas  Aitas  Partes  Contratantes  nBo 
anntiDCÍar  á  outra,  por  uma  notificacao  official,  a  sua  íd- 
teo0o  de  fazer  cessar  o  ^eito  do  dito  Tratado  seis  mezes 
antes  do  1."  de  Janeiro  de  1848,  continuará  elle  a  ser  obri- 
gatorio  até  o  1."  de  Janeiro  de  1864.  A  contar  do  1."  de 
Sanóro  de  1854  o  Tratado  náo  cessará  iJe  estar  em  vigor 
senlo  doze  meies  depois  que  uma  das  Attas  Fortes  Coo- 
tratantes  tíver  declarado  á  outra  a  sua  inten^o  de  mais  nao 
qoerer  mantd-lo. 

AST.  Vlll. 

0  presente  Tratado  será  ratificado  pelas  Altas  Partes 
GoDüvtantes,  e  as  suas  ratifica^Ses  serio  trocadas  em  Ber- 
lim  no  espa(o  de  tres  mezes  depois  da  assigoatura,  ou  antes 
se  for  possÍTel. 

Em  testemuDho  do  que,  os  PleaipoteDciarios  respecti- 
T08  0  assignaram,  e  firmaram  com  o  séllo  das  suas  annas. 

Feito  em  Berlim,  aos  13  de  Outubro  de  1846. 


(L.  S.)  Renduffe.  (L.  5.)  Haucler. 
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tBATÁDO  DB  OIHIHSKCIO  BIÍT&E  A  KAIHHA  A  SEimoftA  BOltf 
E  CO-BfieBirR  DE  HESSE,  A3SIQKAD0  EM  BBBL1M  EH  O  1.* 
nWAL  SH  M  DI  JAKBIIO  DS  1840,  E  rSLA  BE  HESSB  BIA 
nOCADAS  Bll  BBBLm  Bll  tT  DB  FETEBBIBO  DB  lfl48.<l) 


Oa  Majesté  la  Beine  de  Portugol  et  des  Algarres  et 
SoD  Altesse  Roysle  le  Prince  Électorai  et  Co-R^ent  de  He- 
N,  également  animés  du  désir  de  reMetrer  de  plug  es  plus 
les  liens  d'amitié  qui  onissent  les  denx  Couronnes,  «t  é'é- 
teodre  tes  relations  commerciaies  eotre  Leure  ^te  et  sujets 
respectifs,  ayant  résolu  de  conclgre  ua  Traité  de  Commev- 
ee,  ont  i  cet  efiet  nommé  Leurs  PlénipoteRtitiires,  savoir : 

Sa  Majesté  Trfes-Fid^,  le  Sieur  Simon  da  SUn  FerraE 
de  Lima  e  Castro,  Baron  de  RendutTe,  Pair  et  Grand  du 
Royaume  de  Portugal,  de  Son  Conseil,  Son  Envoyé  Extra- 
ordinaire  et  Hinistre  Plénipotentiaire,  Grand-Croix  de  l'Or- 
dre  du  Ghnst  et  Commandeur  de  t'Ordre  de  Notre  Dame 
de  la  Conceptioh  de  Villa  Vi^osa,  Grond-Croix  des  Ordres, 
de  l'Aigle  Rouge  de  Prusse,  du  Mérite  Civil  de  Saxe  Royale, 
du  Faucon  Blanc  de  Saxe-Weimar,  de  Louis  de  la  Hease 
Grand-Ducale,  du  Lion  de  Zaehringen  de  B&de,  du  Méríte 
et  de  la  Haison  d'Oldenbourg,  de  VOrdre  da  la  Branche 
Emestine  de  Saxe,  de  Henri  le  Lion  de  Brunswick,  d'AI- 
bert  rOurs  d'Anhalt,  et  décoré  du  Nichani  Iftihar  Otto- 
man;  et 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Électoral  et  Co-Régent  de 
Hesse,  le  Baron  Alexandre  de  Doernberg,  Son  Envoyé  Ex- 
traordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  prés  la  Cour  Royale 
de  Prusse,  Son  Cbamhellan  et  Conseiller  intime  de  L^ation, 

(1)  Tide,  Ba  dala  de  XT  de  FeTereiTO  de  18U,  o  protocolo  Umdo 


KUU  II  E  FHEDBKICO  GIIILHBRHE,  PRIHCIPE  ELEITOBAL 
DB  DEZEMBBO  DB  I84S,  E  RATlFICADO  POR  PARTB  DB  POR- 
IDKAL  n  W  VB  BBEBMMO  DB  lS4S,  SRHDO  AS  SAT1FICA0BS 


(iRAiWcnt*  tmau.) 

oua  Blagestade  a  RaÍRhii  áe  Portugal  e  dos  Algarres  e  i84s 
Sm  Alteta  Real  o  Principe  Eieitoral  e  Co-Regente  de  Hesse,  •>«»*^^ 
igmlmenle  animados  do  de9e|o  de  estreitar  cads  vez  mais  ob 
la^  de  amisade  que  unem  as  duas  Coróas,  e  de  augmentar 
as  rela^Ses  commercíaes  entre  os  Seus  Estados  e  subditos  res- 
pectivoft,  teudo  resolTÍdo  conclnir  nm  Tratado  de  Commercio, 
DOinearam  para  este  effeito  Seus  Plenipotenciarios,  a  saber: 

Sna  Magestade  Fidelissima,  o  Senhor  SimSo  da  Silva  Fer- 
nE  de  LÍDia  e  Castro,  Baifio  de  Renduffe,  Par  e  Grande  do 
Beino  de  Portngal,  do  Seu  Conselho,  Sea  Enviado  Extraor- 
dÍBBrio  e  Ministro  PlenipoteDCÍario,  Gram-Cruz  da  Ordem 
de  Cluisto  e  Commendador  da  Ordem  de  Nossa  Senbora  da 
GoDoeif^  de  YíUb  Vif  osa,  Gram-CruE  das  Ordens  da  Aguii 
VerDMlba  de  Prussia,  e  do  Merito  Civil  da  Saxonia  Real,  do 
FakSo  Branco  de  Saxe-Weimar,  de  Luíe  da  Hesse  Gram- 
DBcal,  do  Lem  de  Za^ríngen  de  Baden,  do  Meríto  e  da 
Casa  d'Oldemburgo,  da  Ordem  do  Ramo  Emestino  de  Sa- 
lODÍa,  ^  Henríque  o  L^  de  BrunswiclE,  de  Alberto  o 
Dm  d'Aiibalt,  e  condeoorsdo  com  o  Nicbani  IftibaT  Otti^ 
mano; e 

Sm  Aheia  Real  o  Príocipe  Eleitoral  e  Go-Regente  de 
Hesse,  o  Batt»  Alexandre  de  Doemberg,  Seu  Enviado  Ex- 
traordÍDarío  e  Ministro  Plenipotenciario  juDto  á  Cdrte  Real 
de  Pnissia,  Seu  Camarísta  e  Conselheiro  Íntimo  de  Lega- 

m  aeto  dk  trwa  du  KfpfCttrw  ntifiu^de*. 
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GommabdeuT  de  rOrdre  du  Lion  d'Or  de  la  Hesse  Éle- 
ctorale. 

Lesqaels,  aprés  s'étre  communiqué  leurs  pleíns  pouToirs, 
troavés  en  bonae  et  due  forme,  sont  convenas  des  Articles 
suivants: 


ABT.  1. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  entre  les  États 
de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  ceux  de  Son  Altesse  Royale 
le  Prince  Électoral  et  Co-Régent  de  Hesse.  Les  sujeta  de 
chacune  des  deux  Hautes  Parties  Contractantes  pourront  sé- 
joarner  et  résider  dans  quelque  partie  que  ce  soit  des  dits 
territoires  pour  y  vaquer  k  leurs  affaires,  et  ils  jouiront  h 
cet  eíTet  de  la  méme  sécurité  et  de  la  méme  protection  qúe 
les  nationaux,  en  payant  toutefoís  les  mémes  impdts,  et  en 
se  conrormant aux  lois  et  ordonnaoces  du  pays,  ainsi  qu'aux 
r^lements  de  commerce  qui  y  sont  ou  seront  en  vigueur, 

ABT.  II. 

U  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  sur 
rimportation  légalement  faite  dans  le  Boyaume  de  Portu- 
gal,  y  compris  Íes  Iles  des  Acores,  de  Madére  et  de  Porto 
Santó,  des  articles  provenant  du  sol  ou  de  l'industrie  de 
l'Électorat  de  Hesse,  et  il  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de 
ptus  forts  droits  sur  rimportation  dans  í'Électorat  de  Hes- 
se,  des  ffrticles  provenant  du  sol  et  de  l'industríe  du  Royau- 
me  de  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Possessions,  que  ceux 
qui  sont  ou  seront  imposés  sur  les  mémes  articles  prove- 
nant  da  sol  et  de  l'industriede  la  nation  la  plus  bvorisée, 

Le  mfime  principe  sera  observé  &  l'égard  des  droits 
d'exportation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Gontractantes  s'engagent  &  ne  poínt 
frapper  de  prohibitions,  soit  l'importatiou  d'aucun  article  pro- 
venant  du  sol  ou  de  l'industrie  de  I'autre  pays,  soit  l'ex- 
portation  d'aucun  article  de  commerce  vers  I'autre  pays,  k 
moins  que  les  mémes  prohibítions  ne  s'étendentégalemeot 
á  tout  autre  État  européen. 

ABT.  111. 

Les  produits  venant  de  l'Électorat  de  Hesse,  dont  il 
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(io,  Commeiidador  da  Odem  do  L^o  de  Oiro  da  Hesn 
Eldtoral. 

Os  quaes,  depois  de  haTerem  reciprocameote  commu- 
nicado  os  senB  ploDos  poderes,  achados  em  boa  e  devida  f<^ 
ma,  oiHiTÍaam  oos  Artigos  seguintes: 

AKT.  I. 

Haveri  líberdade  reciproca  de  commercio  entre  os  Es- 
tados  de  Sua  Hagestade  Fidelissima  e  os  de  Soa  Alteza  Real 
o  Principe  Eleitoral  e  Co-BegeDte  de  Hesse.  Os  sabditos  de 
cada  nma  das  dnas  Altas  Partes  CoQtraUntes  poderSo  demo- 
ttT^  e  residir  em  qaalquer  parte  dos  ditos  tmitorios,  para 
bIí  tratarem  dos  seus  oegocios,  e  gosarBo  para.  este  fim  da 
mesma  segurao^a  e  da  mesma  proteccSio  que  os  nacioDaes, 
pagando  todavia  os  mesmos  impostos,  e  conformando-se  com 
as  leis  e  ordenacOes  do  paii,  assim  como  com  os  r^ulamen- 
los  commerciaes  que  n'elle  est&o  ou  estÍTerem  em  vigor. 

ABT,  II. 

NSo  se  imporao  oatros  oem  maiores  direitos  sobre  a 
importafSo  legatmente  feita  do  Keino  de  Portugal,  compre- 
hendendo  as  Ilhas  dos  Acores,  Hadeira  e  Porto  Santo,  dos 
artigos  provenieDtes  do  solo  ou  da  iadustria  do  Eleitorado 
de  Hesse,  e  oSo  se  imporSo  oulros  oem  maiores  direitos 
sobre  a  importac&o  no  Eleitorado  de  Hesse  dos  artigos  pro- 
venienles  do  solo  e  da  industria  do  Beino  de  Portugal  e 
de  seus  Dominios  e  PossessSes,  do  que  os  que  sSo  ou  forem  - 
impostos  sobre  os  mesmos  artigos  provenientes  do  solo  e  da 
industria  da  nacao  a  mais  faTorevide. 

O  inesmo  principio  ser&  obserTado  a  reapeito  dos  dt- 
rettos  de  exportaclo  e  de  transito. 

As  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  a  nSo  estabe- 
lecer  probibicSes,  nem  na  importacSo  doa  artigos  prore- 
nieDtes  do  solo  ou  da  industria  do  outro  paii,  nemtnaex- 
portacao  dos  artigos  de  commercio  pare  esse  ODtro  paii, 
ssIto  quando  as  mesmas  prohibi(9ea  se  estendam  igualraente 
a  qualquer  outro  Estado  europeu. 

ART.  III. 

Ofl  productos  vindos  do  Eleitorado  de  Hesse,  de  que  se 
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eat  ÍMt  meatien  ^fiM  rATticle  précéáent,  d«rrmrt  «tre  m- 
compagnés  de  cerlificats  d'orígine  á  délivrer  par  les  CoaMils  . 
cm  Ageats  Ceiimhfnes  PoilBgats,  oa  p«r  les  Avtorilés  «om- 
píteates  Ae  1«  Hcbsg  ñectDrrie,  dftñent  légvtnés  p«r  les 
susdits  CoDsuls. 

ART.  rv. 

Les  Hautes  Parlies  Contractantes  sont  convenues  que 
l'vae  n'accordera  k  ('avenn-  &  d'aafres  nations,  por  rapport 
m  caffinerce,  aacum  prívikges,  ni  «ncones  favetfrs  ou  ioh- 
nunttés  qni  ne  soie&t  anssi  et  k  l'instant  ¿(endus  taa  sujets 
de  l'mtre,  gmtHÍteiBentt  si  la  conceMÍon  a  été  pratiñte,  oa 
arec  «ne  jvste  et  «onvenabte  compensalion,  k  débnt  d'éipi- 
nlent,  si  la  oencemimt  •  été  CDwiítionBetle. 

It  eM  entendn  particuliéremeot,  qne  dans  le  cas  oii  l'nn 
des  detrx  GouvernemeBts  accorderait  k  nn  autre  Él«t  des 
diminutions  de  droits  nr  ses  produits  do  sol  oo  de  l'indns- 
trie,  ou  loi  concédenit  d'autres  avantages  oo  favears  sp6- 
ciales  en  faitde  commerce.é  la  suited'unTraitéde  commerce 
ou  d'une  Convention  spéciale,  et  cela  en  compensation  de 
diminutions  de  droits,  avantages  on  favenrs  aocordés  par 
cet  entre  État,  l'autre  des  deax  Gouvernoneots  ne  poorra 
dcmander  les  mémes  aventages  et  facüités  ponr  le  com- 
merce  de  ses  snjets  qu'en  offrant,  &  défaut  de  pareils  avaD- 
tages  de  méme  étendue  et  qualitó,  des  équivalents  on  com- 
pensations  h  assurer  dftment  par  un  arrangement  partit»- 
Íier  entre  les  deux  Gouvemements. 

ABT.  T. 

Chacune  des  Hautes  Parties  Contractantes  accorde  k 
l'autre  ta  hcnlté  d'avoir  dans  ses  ports  et  nlaces  de  com- 
merce  des  Consuls  Généranx,  Consuls,  Vice^nsuls  on 
Agents  de  coimneree,  tont  en  se  réservant  le  droit  d'exce- 
pter  de  cette  concession  tet  endroit  qu'elle  jugera  ft  propos. 

Les  dits  Agents  Consulaires,  de  quelque  ctasse  qu'ih 
soient,  et  dúment  nommés  par  leurs  G«uvemements  respe- 
ctifii,  dés  qu'ils  auront  obtenu  l'exéquatur  du  Gouveme- 
raeot  sur  le  terrítoire  duquel  ils  doivent  résider,  j  jouÍTont* 
tant  pour  leurs  personnes  que  pour  l'exercice  de  leurs  fon- 
ctions,  des  privil^es  dont  y  joaisBeut  les  Agents  Consulaiiea 
ét  la  mAme  catégnie  de  la  nation  h  plus  ffTorisAe. 
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L  D.  juau  n.  tTl 

fax  menfao  no  Artigo  preevdeata,  deverSo  ser  acompanba- 
im  é»  cotilcadM  de  oiigiM,  pam¿w  pdos  CoBsrieB  ou 
AgSBtes  C— wiUrw  Ftortngve»,  o«  pdai  oaHfMtenta  Aa- 
tHriiiÍBi  ii  HesM  Eleitiniil,  éevidcaDMte  legatiiados  jpeloi 
MkaAitos  ConMleB. 

AXt.  IT. 

As  Altas  Partes  Contratantes  cODTÍeraiD  ^e  ubm  nio 
concederñ  de  luturo  a  outras  nacSes,  pelo  que  respeita  ao 
commercio,  prívilegios,  ftiTores  ou  immunidades  algumas 

rBlo  Bejan  tMaabem  e  desde  tegQ  exteaiiToi  mi  subditos 
ooln,  grataitneste,  se  •  cenBeasfto  tiver  side  gratirit», 
aa  oaa  umi  justa  e  cowcBÍeMte  coMpcBBafio,  na  fálla  de 
IBiTBtmte,  le  a  conceiiio  tiver  ndo  cndicieBal. 

FioB  pafticalamente  eotcadido,  qBc  ne  caso  em  que 
aai  des  dois  Govemos  conceder  a  ara  outro  Eatado  dimi- 
BBÍfdes  de  direitos  sobre  os  seus  productos  do  solo  ou  de 
ÍKlaatria,  ob  Ihe  cooceder  outras  vaBtagem  oa  favores  es- 
peciaes  em  materia  de  commercio,  em  consequencÍB  de  um 
Tratado  de  commercio  ou  de  uma  Convenf^o  especiel,  e 
isto  em  compensaC'Bo  de  diminuifao  de  díreitos,  vantagens 
•■  fsvores  coacedidos  por  esse  outro  Eslado,  o  outro  dos 
dois  Corernos  aio  poderá  pedir  «s  mesmas  vantagens  e  fa- 
cilidades  para  o  coiBaMrcio  dos  seus  subditos,  senSo  oSere- 
cendo,  em  logar  de  iguaes  vantagens  da  tnesaa  extensao  e 
^BaUade,  eqninleBtes  oa  compensa^Ses,  as  quaes  serSo 
devidamente  fixsdas  por  «m  aceordo  particular  entre  os 
dois  GoTernos. 

ART.  V. 

Csda  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  concede  á  outra 
a  faculdade  de  ter  dos  seus  portos  e  prsf^  de  commercio 
Consules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  ou  Agentes  de 
commercio,  reservando-se  o  direito  de  exceptuar  d'esta  con- 
cessSo  qualquer  localidade  que  julgar  a  proposito. 

Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer  classe  que  se- 
jam,  e  sendo  devidamente  nomeados  pelos  seus  respectivos 
GoTemos,  logoque  tenbam  obtido  o  exequatur  do  Governo 
em  cujo  terrítorio  devam  residir,  ali  gosarSo,  tanto  pelo 
que  respeita  ás  soas  pessoas,  como  ao  exercicio  das  suas 
funccdes,  dos  prívilegios  de  que  ati  gosam  os  Agentes  Con- 
flulares  da  mesma  categoria  da  nafao  mais  farorecida. 
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AKT.  Tl. 

Les  sojeU  de  cbacane  des  Hantes  Pirties  ContrBCtaBtes 
qoí  ODt  ou  auroDt  i  toucber  des  héritages  dans  les  tarri- 
toires  de  l'autre,  ou  qui  en  feront  sortir  leurs  propríétds 
ou  effetB  quelcooqaes,  ne  payeroot  d'autres  droiü,  charges 
ou  impdts  qae  ceax  qui  seront  payés  par  les  oatioDaax  en 
psmlle  circODstaDce. 

ABT.  vn. 
1.6  présent  Traité  restera  en  TÍgneur  jnsqu'aa  1"  JanTÍer 
1848.  Si  l'une  des  Hautes  Partiea  Conlrectantes  n'a  pas  ao- 
noncé  h  l'autre,  par  une  notification  officielle,  bod  iatentioD 
d'eo  faire  cesser  I'effet  siz  mois  avant  le  1"  Janvier  1848, 
il  continuera  á  étre  obligatoire  jusqu'au  1"  Janvier  1854. 
Á  partir  du  1"  Janvier  18K4  le  Traité  ne  cessera  d'étreeo 
vigueur  qae  douze  mois  aprés  que  l'uDe  des  Hautes  Parties 
Contractantes  aura  déclaré  k  l'autre  son  intentioa  de  ne 
plus  Touloir  le  maÍDtenÍr. 

ABT.  VIII. 

Le  présent  Traité  sera  ratiBó  par  les  Hautes  Parties 
CoDtractaotes,  et  les  ratiBcations  en  seront  échangées  á 
Beriin  dans  I'espace  de  trois  mois  aprés  la  signature,  ou 
plutdt  si  faire  se  peut. 

£n  foi  de  quoi,  les  Flénipotentiaires  respectifs  I'ontsi- 
gné,  et  y  ont  apposé  te  B4%au  de  leura  annes. 

Fait  k  Beriin,  le  i"  Décembre  184&: 


ReodsffiB.  Doemberg. 

(L.S.)  {L.S.) 
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ART.  VI. 
Os  subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contratan- 
tés  que  téem  oo  tiverem  a  receber  herancas  no  terrítorio 
da  outra,  ou  que  d'etle  fiierem  saír  as  suas  propríedades 
oo  dfeitos  qnaesquer,  n3o  pagarSo  outros  direitos,  encar- 
gos  on  imposlos  alem  d'aquelles  que  rorem  pagos  pelos  Dft- 
ctonaes  em  ignaes  circum8tancias> 

ABT.  VII. 

O  presente  Tralado  ficarfi  em  vigor  até  o  1 ."  de  Jaoeiro  de 
1848.  Se  nma  das  duas  Altas  Fartes  Contratantes  nSo  an- 
DiiDcíar  &  ootra,  por  uma  notíficacSo  official,  a  sua  intenQfio 
de  fuer  cessar  o  effeito  do  dito  Tratado  seis  mezes  antes  do 
1."  de  Janeiro  de  1848,  coatinuará  elle  a  ser  obrígatorío  até 
o  1."  de  Janeiro  de  1854.  A  cootar  do  l."  de  Janeiro  de 
1854  o  Tratado  paó  cessará  de  estar  em  vigor  senao  dote 
meies  depois  que  uma  das  Altas  Partes  Contratantea  tiver 
dedarado  i  oulra  a  sua  intencfio  de  mais  nBo  qoerer  nuiD- 
té-lo. 

ABT.  Vlll. 

0  preseDte  Tratado  será  ratificado  pelas  Altas  Partes 
GODtratantea,  e  as  snas  ratificacAes  serSo  trocadas  em  Ber- 
Um  00  espafo  de  tres  meies  depois  da  assigoatura,  on  antes 
se  for  possÍTel. 

Em  testemunbo  do  que,  os  Pleoipotenciaríos  respecti- 
Toa  0  assignaram,  e  firmaram  com  o  sdUo  das  soas  armas. 

Feito  em  Berlim,  em  o  i.'  de  Dezembro  de  1846. 


Reodu^  Ooflrnbag. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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PBOTOCOLf»  AaSIGnAIM)  PBLOS  BBSPECTITOS  n.BinPOTBNClA 

RATIFlCA^teS  DO  TKATADO  BB  COMllBBCH> 

S  G[III,HEItllEt  RBI  DG  WCBTEHBERG, 


Mjts  aoBKÍgnés,  le  Chevalter  Nnae  ée  Bsrlxwi,  Envoyé 
Extraordinaire  et  Ministre  PlénipoteQtiaire  de  Sa  Haje^ 
la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves,  et  le  Baron  de  Ma»- 
étr,  Cbargé  d'Affaires  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Wnrte»- 
berg,  se  sont  réunis  aujourd'hui  pour  échanger  les  ratifie»- 
tions  du  Traité  de  Comiii«ee  entre  les  deux  Cours,  signé  A 
Berttn  te  JS  Oc4obi«  184S. 

AvMit  de  proo¿der  A  («t  «cte,  Ü  fat  consigiié  diBS  le 
PToleoDÍe  préaeni  «e  q«i  snit.- 

Le  BarOD  de  Maucler,  d'aprés  tes  instructioBa  desQii  G«iK 
verMment,  ajBot  es^imé  le  désirqu'il  soit  déclaré  ^bas  ce 
Protocots  qne  les  HaBtes  Parties  ContrsctaBtes  owHÍdéreBt  le 
Traitéooichi  eBtre  eHes  comme  entiíreneDl  temMaUeft  eeux 
que  le  Portugai  a  conclus  avec  la  Prusse,  la  Saxe  Royale  et 
les  Grands  Duchés  de  Hesse  et  de  Bade,  et  qu'elles  agissent 
en  coDséquence  dtna  toules  ies  applicatioDs  ou  préaent  Trai- 
té,  duquel  ii  ne  pourra  de  part  et  d'autre  étre  déduite  au- 
cune  prétention  qui  ne  trouve  une  entiére  justification  dans 
les  Traítés  conclus  entre  le  Portugal  et  les  Gouvemements 
susmentionués,  ainsi  que  dans  les  Protocoles  dressés  á  l'oo- 
casioD  de  l'échange  des  susdits  Traités,  le  Chevaiier  Nnno 
de  Barbosa  accéde  au  nom  de  son  Gouvernemeat  k  ce  désir, 
et  il  est  convenu  de  part  et  d'autre  qae  la  déclaration  pré- 
cédente  sera  regardée  comroe  faisaot  partie  du  Traité,  et 
aura  la  méme  force  et  valeur. 
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EIOS,  EM  Sa  DE  DEZBUBRO  DE  1845,  «O  ACTO  DA  TBOCA  DAS 
BmU  A  KAINBA  Al  SCIHORA  DOIU  JUJIIA  U 
DE  13  DE  OVTUMtO  DO  DITO  ANKO. 


(tklinCflO  VIBTICDLAII.) 


(Js  abaixo  assigDados,  o  Cavalheiro  Nudo  de  Barbosa,' 
Enviado  Extraordinario  eMÍDÍstro  PleDÍpotenciario  de  Sua 
Hagestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Aigarves,  e  o  Barao 
de  Haucler,  Encarregado  de  Negocios  de  Sua  Magestade 
El-Rei  de  Wurtemberg,  reuniram-se  hoje  para  trocar  as 
ratificacdes  do  Tratado  de  Commercio  entre  as  duas  CArtes, 
assígnado  em  Berlim  a  13  de  Outubro  de  1S4-6. 

Antes  de  se  proceder  a  este  acto,  declarou-se  no  pre- 
sente  Protocolo  o  seguinte: 

Tendo  o  Bai^o  de  Maucler,  segundo  as  instnicc^es  do 
seu  GoTemo,  expressado  o  desejo  de  que  seja  declarado 
n'este  Protocolo  que  as  Altas  Partes  Contratantes  conside- 
ram  o  Tratado  concluido  entre  ellas  corao  inteiramente  si- 
'inilbante  aos  que  Portugal  concluiu  com  a  Prussia,  Reino 
de  Saxonia  e  rom  os  Gram-Ducados  de  Hesse  e  de  Baden, 
e  que  se  baverio  n'esBa  conformídade  em  todas  as  apptica- 
^s  do  presente  Tratado,  do  qual  nSo  se  poderá  dedazir 
por  oina  nem  por  outra  parte  prelen^So  alguma  que  nfio 
encontre  UDia  inteira  justiGce^fio  dos  Tratados  concluidoa 
eotre  Portugal  e  os  Governos  acima  mencionados,  bem 
cotno  Bos  Protocolos  lavrados  por  occasifio  da  troca  dos  so- 
breditos  Tratados,  o  Cavalbeiro  Nuno  de  Barbosa  accede 
em  Dome  do  seu  Governo  a  este  desejo,  e  fica  convencto- 
oado  de  uma  e  outra  parte  que  a  declaracio  precedente  serA 
havida  como  Tazendo  parte  do  Tratado,  e  terá  a  mesma 
lorca  e  vigor. 
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176  BEINADO  DA  SBHHOaA  D.  MASU  II. 

iSiS  Aprée  quoi,  les  ratifications,  ayant  M  troaTées  eo  boDDe 

"**«''"'    et  due  fopme,  ont  été  échaDgées. 

Fait  et  signé  eo  double  expéditioo. 
Berlin,  ce  83  Décembn  1845. 


Le  Ghev*'  Nudo  de  BarboM.  Le  Baron  de  Mauder. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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BEIHADO  DA  SBITHOBA  D.  MABU  U.  1T7 

Depois  do  que,  acbaDdo-se  8S  ratifica{Ses  em  boa  e  de- 
rida  rórma,  roram  trocadas. 

Feito  e  a^signado  em  duplicado. 
Berlim,  a  23  de  Dezembro  de  1845. 


OCBraUuireJfuneáeSarfaosa.  O  Barto  de  Haucler. 

(L.S.)  (L.S.)     , 
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ACTO  DE  ACCESSXO   DB  SDA  ALTEZA  (hoHEIt)  0  DDQÜE  RBI 

'  E  NA'VBGAgSo   CBLEBSADO  ENTRB  A   RAINHA   A  SE 

SBI  DA  PRCS8IA,  EM  «0 


Déclaration. 


Saí 


í  Majesté  la  Reine  de  Porlngal  et  des  Algarves  ajant 
déclaré  dans  l'ArticIe  xix  du  Traité  de  Coranierce  et  de 
NavigatioD  conclu  avec  la  Prusse  le  20  Février  1844,  ¿tre 
préte  á  applíquer  les  dispositioos  de  ce  Traité  (6  resception 
toutefois  de  cell»  qui,  concernant  la  navigation  et  le  cori- 
merce  maritime,  ne  sont,  par  leur  nalure,  applicables  qu'aux 
rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  h  ceux  des  Élats 
de  l'AssocÍBtion  de  Douanes  AUemande  quí  viendraient  h 
exprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec  le  Portugal; 
et  Son  Altesse  (Holieit)  le  Duc  Régnant  d'Anhalt-BerDbourg 
désiraot  de  faire  usage  de  cette  déclaration,  et  entrer  dans 
les  susdits  rapports  de  réciprocité:  le  soussigné,  Monsieur 
de  Keraten,  Conseiller  inttme  et  Président  de  la'  Régence, 
déclare  au  nom  du  Gouvernement  de  Son  Altesse  (Hobeit), 
que  les  dispositions  du  Traité  du  20  Février  1844  (k  l'ex- 
ception  toulefois  de  celles  qui,  concernant  la  navigation  et 
le  commerce  marítime,  ne  sont,  par  leur  nature,  applicables 
qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  devront 
obtenir  aussi  leurpleineapplication  dans  le  Dud^é  d'Anhalt- 
Bembourg  viS'&--vÍ3  du  Boyaume  de  Portugal. 

La  présente  déclaration  aura  force  et  valeur  aussitdt 
qu'elle  sera  écbangée  contre  une  déclaratioD  analogue  de 

(1)  Tlde,  iw  d«U  de  19  de  Jpneiro  1846,  o  acto  de  aeeita^o  por 


lUHTB  DE  ANBALT-BERimiBGO,  AO  TSATADO  VB  COMMEBCIO 
IfHOBA   DOMA  MABIA  n  B  FBEDEBICO  GDILHERHE, 
DB  FETEBBIRO  DB  1844.  (!) 


Declaroí&o. 


OuB  Magestade  a  Bainha  de  Porlugal  e  dos  Algarves, 
teDdo  declarado  do  Artigo  xix  do  Tratado  de  Commercio 
e  Nav^a^^o  concluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  disposicOes  d'este  Tra- 
tado  (exceptuando  lottBvia  aquellas  que  dizeodo  respeito  á 
DavegagSo  e  commercio  maritimo  nao  sSo,  pela  sua  na- 
tareza,  applicaveis  senSo  ás  relagSes  entre  Portugal  e  a 
Pnissia]  Áquelles  dos  Estados  da  Associa^Bo  das  Alfandegas 
Allema  que  viessem  o  exprimir  o  desejo  de  entrar  em  re- 
ciprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  (Hoheit)  o  Duque 
Reinante  de  AnhaU-BerDburgo  desejando  fazer  uso  d'esta 
^  declaracSo,  e  de  entrar  nas  sobreditas  rela^Oes  de  recipro- 
cidade:  o  abaixo  assignado,  de  KerstCD,  Conseibeiro  Íntimo 
e  Presidente  da  Regencia,  declara  em  nome  do  Governo  de 
Sua  Alteta  (Hoheit)  que  as  disposi^Oes  do  Tratado  de  20 
de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando  todavia  aqucllas  que 
dizendo  respeito  á  navega^o  e  commercio  maritimo  ñüo 
sao,  pela  sua  natureza,  applicaveis  senSo  ás  relacSes  entre 
Portugal  e  a  Prussia)  dever9o  obter  tambem  a  sua  plena 
applicacfio  00  Oucado  de  Anbalt-Bernburgo  em  rela^Bo  ao 
ReÍDO  de  Portugal. 

A  presente  declaraí^o  terñ  for^a  e  vator  logoque  for 
trocada  por  ama  decIaracSo  analoge  do  Cavalheiro  Bar- 

purte  de  Siui  Magetlade  FideliiriinM. 
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lUe      Uomiear  le  GheTalier  de  Barbosa,  EiiTojé  Extraordiiuuie 
lueiro     ^  Ministre  PléDÍpotentíaire  de  Sa  Uajesté  la  Reine  de  Por- 
tugal  et  des  Algarves. 

fBenriMtii^,  "ce  '9  Vaimer  t9*6. 

(L.  S.)  Kersteo, 
ConseiUw  iDtiBR  «t  Présldent  de  la  Régenoe. 
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bofla,  EoTÍado  Extniordiiiario  e  HÍDÍstro  PleDÍpotenciario      tiu 
de  Sna  Hagestade  «  Rainha  de  Portagal  e^dos  Algaires.        ^"'¡^ 


BeiDbiiTgo,  aos  6  de  Jaoeiro  de  1846.  • 

(L.  S.)  KersteD. 
Conidlwiro  intio^o  e  Preudente  da  Regeneia. 
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ACTO    DE  ACBITA^So,   POR    PABTB  DA  BAINBA  A  8E 

DE  ANHALT-BBRNBDRGO  AOTBATAIK)  DE  COII 

PBÜSSIA  DE  CO  DE  FB 


Déeiaration. 

Oa  Hajesté  la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves  ayant 
déclaré  dans  i'Article  xix  du  Traité  de  Commerce  et  de 
Navigation  conclu  avec  la  Prusse  le20Févríer  1844,  étre 
préte  á  appliquer  les  dispositions  de  ce  Traité  (á  l'excep' 
tion  toutefois  de  celles  qui,  concernant  la  navigatioD  et  le 
commerce  maritime,  ne  sont,  par  la  nature  des  choses,  ap- 
plicables  qu'aux  rapports  entre  la  Prusse  et  le  Portugal)  íi 
ceux  des  Etats  de  l'AssociatioD  des  Douaoes  Allemande  qui 
viendraient  &  esprimer  le  désir  d'entrer  en  réciprocité  avec 
le  Portugal;  et  Soo  Altesse  le  Duc  Régnant  d'ADhalt-Rern- 
bourg  ayant  énoncé  le  désir  de  faire  usage  de  cette  décla- 
ratioD,  et  entrer  dans  les  susdits  rapports  de  réproc(1¿: 
le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  MÍDÍstre  Plénipo- 
tentiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  prés  Sa  Majesté  le  Bo' 
de  Prusse,  déclare  au  nom  du  Gouvernment  Portugais,  que 
les  dispositions  du  Traité  du  20  Février  1844  (&  l'exce- 
ption  toutefois  de  celles  qui,  conceritant  la  navigation  et  le 
commerce  maritime,  ne  sont,  par  la  nature  des  cboses, 
applicables  qu'aux  rapports  entre  la  Pnisse  et  le  Portu- 
gal)  devront  obtenir  aussi  leur  pleine  application  dans  le 
Royaume  de  Portugal  vis-i-vis  du  Ducbé  d'Anbalt-Bem- 
bourg. 

(1)  Tide,  u  4«U  de  6  de  Janeúo  de  1B46,  o  dito  ftcto  de  accewlo- 


MHOKA   IWKA    lfA.RIA    II,    DA    ACCESSÁO    DO   DÜCADO 
MBICIO  E  NAVEGA^AO  BNTSE  POHTCGAL  B  A 
VEEEIRO  DB  1844.  (1) 


(tRIBDCCIO  rilTICDLM.) 

Declarofao. 

Oua  Magestade  a  Rainha  de  Fortugal  e  dos  Atgarves, 
teDdo  declarado  no  Artigo  xix  do  Trátado  de  Gommercio 
e  \avegac3o  coacluido  com  a  Prussia  aos  20  de  Fevereiro 
de  1844,  estar  prompta  a  applicar  as  disposii:5es  d'este  Tra- 
tado  (exceptuando  todavia  aquellas  que  dizendo  respeito  á 
nev^a^o  e  commercio  maritimo  nSo  süo,  pela  natureza 
das  cousas,  applicaveis  senilo  ás  relacOes  entre  Portugal  e 
a  Prussia)  áquelles  dos  Estados  da  AssociacSo  das  Alfande- 
gas  AllemS  queviessem  a  exprimir  odesejo  de  entrar  em 
reciprocidade  com  Portugal;  e  Sua  Alteza  (Hoheit)  o  Du- 
que  Reinante  de  Anhalt-Bernburgo,  deBCJando  fazer  uso 
•d'esta  declaracSo,  e  de  entrar  nas  sobreditas  rela^Ses  de 
reciprocidade:  o  abaixo  assignado,  Enviado  Extraordinario  . 
e  Hinistro  PleDÍpotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
juDto  de  Sua  Magestade  Et-Bei  de  Prussia,  declara  em 
QOme  do  Goverao  Portuguez,  que  as  disposi^des  do  Tra- 
tado  de  20  de  Fevereiro  de  1844  (exceptuando  todavia 
aquellas  que  dizendo  respeito  á  navcgacao  e  commercio 
maritimo  nSo  s3o,  pela  natureza  das  cousas,  applicaveis  se- 
oSo  ás  rela^Ses  entre  Portugal  e  a  Prussia)  dcverao  obter 
tambem  a  sua  plena  applicatSo  no  Reino  de  Portugsl  em 
rela(2o  ao  Ducado  de  Anhalt-Bernburgo. 
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La  présente  déclaration  aora  force  et  valear  aiusitAt 
qa'elle  sera  écbangée  contre  une  déclantioD  analt^ne  dn 
GouveniemeDt  da  Duché  d'ADhaltp-BernboDig. 

BerlÍD,  ce  19  JaDTÍer  1S46. 

(L.  S.)  NuDo  <te 
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A  presCDte  declara^o  ter&  for{a  e  valor  logoque  for 
trocada  por  uma  declara^o  analoga  do  Governo  do  Ducado 
de  Anhait-BerDburgo. 

p,  MM  t^dQ  iMNÍro  de  19M. 

(L.  S.)  Nuno  de  Barbosa. 
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PROTOCOLO  ASSIGNADO  PELOS  RESPECTtTOS  PLENIPOTEKCIA 
DAS  BATIFICA(<jE3  DO  TRATADO  DE  COMHEBCIO  BNTRB  A 
ME,    PRINCIPE   ELEITOBAL    E    CO-REGENTE  DB  HESSB,   DO 


Ijes  soussignés,  le  Chevalier  Nudo  de  Barbosa,  EDTOyé 
Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Hajesté  la 
Beine  de  Portugal,  et  le  BaronPhilippe  de  Doernberg,  Chargé 
d'Affaires  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Électoral  Co- 
Régent  de  Hesse,  se  sont  réunis  aujourd'hui  pour  procéder 
h  l'écbange  des  ratifications  du  Traité  de  Commerce,  signé  á 
Berlin  le  l^  Décembre  1845,  entre  les  Plénipotentiaires  de 
Leurs  dites  Majesté  et  Altesse  Royale. 

Avant  de  procéder  á  cet  acte,  il  Tut  consigné  daas  le 
Protocole  présent  ce  qui  suit: 

Monsieur  le  Baron  de  Doernberg  ayant  exprimé,  d'aprés 
lesordres  de  son  Gouvernement,  le  désir  d'obtenir  du  Gou- 
vernemeDt  Portugais  une  déclaration  pour  ce  qui  regarde 
les  certiScats  d'origine,  dont  les  produits  de  la  Hesse  Éle- 
ctorale  doivent  étre  accompagués,  lors  de  leur  importation 
en  Portugal,  et  d'aprés  le  cootenu  de  rArticle  iii,  et  noin- 
ntément  la  stipulation  (]ue  ces  certificals  d'origine,  délivrés 
par  les  Autorités  Hessoises,  doivent  étre  légalisés  par  les 
Consuls  ou  autres  Agenls  Consulaires  Portugais,  pour  que 
dans  le  cas  oü  il  n'y  aurait  point  de  Consul  ou  d'Agent  Cod- 
sulaire  Portugais  dans  le  port  d'expédition,  les  certificats 
d'origine,  délivrés  par  les  Autorités  Hessoises,  suffisent  et 
aient  leur  plein  efiet  dans  les  ports  Portugais,  pourvu  qu'il 
Y  soit  officiellement  ajouté  que  dans  le  dit  port  il  n'y  a  poÍDt 
de  Consul  Portugais,  ou  que  le  Consul  ou  l'Agent  Consu- 
laire  est  absent;  et  d'obtenir  encore  la  déclaratioa  que  les 
Hautes  Parties  Contractantes  considérent  le  Traité  condu 
entre  elles  comme  eDtiéremeot  semblable  ¿  ceux  que  le  Por- 
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RIOS,  EH  87  DE  FEVEBEIRO  DE  1946,  NO  ACTO  DA  TBOCÁ 
KAIIfHA  A  SEHHORA  SO?(A  UABIA  II  E  FBEDERICO  GdlLHEH- 
I.o  DE  DBZEHDRO    DE   1845. 


(Ja  abaixo  assignados,  o  Cavatheiro  Nuno  de  Barbosa, 
Eoviado  Extraordinarío  e  Mínistro  Plenipotfiociario  de  Sos 
Magestade  a  Baiaha  de  Portugal,  e  o  Barfto  Filippe  de  Doern- 
berg,  Encarregado  de  Negocios  de  Sua  Alteza  Real  o  Priu- 
cipe  Eleitoral  Co-Begente  de  Hesse,  reuniram-se  hoje  para 
proceder  ¿  troca  das  ratiGcecOes  do  Tratodo  de  Commercio, 
assignado  em  Berlim  no  1."  de  Dezemhro  de  1845,  entre 
os  Plenipotenciarios  de  Suas  ditas  Magestade  e  Alteza  Beal. 

Antes  de  sc  proceder  a  este  acto,  declarou-se  no  pro- 
seole  Protocolo  o  geguinte: 

Tendo  o  sr.  Barao  de  Doemberg,  segundo  as  ordens  do 
seu  Governo,  expressado  o  desejo  de  obter  do  Goveroo  Por- 
tuguez  ama  declaraí^ao  pelo  que  toca  aos  certificados  de 
origem,  de  que  devem  ser  acompanbados  os  productos  da  . 
Hesse  Eleitoral,  quando  importados  em  Portugal,  segundo 
o  contexto  do  Artigo  iii,  e  designadamente  á  estipulacSo 
de  que  estes  certificados  de  orlgem,  passados  pelas  Auctorí- 
dades  de  Hesse,  devem  ser  legalisados  pelos  Consules  ou 
outros  Agentes  Coosulares  Portuguezea,  para  que,  no  caso 
em  que  nSo  houver  Consul  ou  Agente  Consular  Portuguez 
Do  porto  da  saida,  os  certifícados  de  orígem,  passados  pelas 
Auctoridades  de  Hesse,  bastem  e  tenham  o  seu  pleno  effeito 
nos  portos  Portuguezes,  comtanto  que  se  Ihes  addicione  of- 
6cialmente  que  no  dito  porto  n3o  existe  Consul  Portuguet, 
ou  que  o  Consul  ou  Agente  Consular  se  acha  ausente;  e  tam- 
bem  de  obter  a  declera^ lo  de  que  as  Altas  Partes  Coatratantes 
consideram  o  Tratado  concluido  enlre  ellas  como  inteira- 
mente  siniilhante  aos  que  Portugal  tem  concluido  com  a 
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tugal  a  conclus  avec  la  Pnisse,  la  Saxe  Royale,  la  BaTÍére, 
les  GraDds-Duchés  de  Hesse  et  de  Bade,  et  qu'elles  agisseot 
en  coDSéquence  dans  toutes  les  applications  au  présent  Trai» 
té,  duquel  il  ne  pounra  de  part  et  d'autre  étre  déduite  an- 
cune  préteotion  qui  ne  trouye  'son  mtiéce  juBtification  daos 
lés  Traités  conclus  enlre  le  SortugaL  et  les.  GouireniaDfiiili 
susmentioiiDés,  ainsi'que  dans  les  PEOtocolea  dsesséa  &.L'ao- 
casion  de  l'échange  des  susdits  Traitéa,  de  méme  que  fu 
Traité  coDSécutif  entre  le  Portugal  et  Íe  'Wurtemberg;  le 
Cbevalier  de  Barbosa  accAdfi.  aui  aam,  de  son  GouTernemeDt 
á  ce  désir,  et  il  est  conTcnu  de  part  et  d'autre  que  la  décla- 
ration  précédente  sera  re^ardée  comme  faigant  partie  da 
Tbmáii.  •tt.aun.lkiMéiTO  CciKoa  ebwhiK. 

ApnlBi«pm».lMiiMi>iBiMrtiiM^ay«ofc  Mfc  iamaímmhaam 
rt  diwfiiTnat.aid  M^iAangáaB. 

Taítl  flt  sinA:  ant  dt>"tf  «^'  «ff  p^yKHoB. 

Badni^  OK  93  Wtftim  &SM. 

LaChei^dl»  1811111«.  La  ■><>  da  Deorabivs. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


BBIMADO  DA  SBIfHOU  D.  HABU  It.  Isü 

Prnssia,  Reino  de  Saxonia,  Bsviera,  Gram-Ducados  de  Hesse 
e  de  Baden,  e  que  se  haverSo  n'essa  conforinidade  em  todas 
as  applica^Ses  do  presente  Tratado,  do  qnal  dSo  se  poderá 
deduzir  por  uma  nem  por  outra  parte  pretenpao  alguma  que 
nlo  eocontre  uma  inteira  justificafSo  dos  Tratados  conclui- 
Jm  aMre  ffwtogBÍ  e  os-fioveFnaBsoÍBaiQeiiDÍoudoB.'bani 
«oaDi»B9r<floN)km'lwrados'^r«oeMiSe-dB>tnicn'dos  so- 
'jmdttofl  Ihrstados,  «'MsimitaiilbemKlDTPHtH^  soMemtivo 
«■toe  Fortagat  e  W'urlefrfb«rg ;  o<Gafa)beiro  So'boBa  wwede 
em  nome  do  seu  GoTerno  a  este  desejo,  e  fica  convencio- 
nado  de  uma  e  outra  partp  que  a  declaracSo  precedente  serA 
iunñda'Conofatendo'papte  do  Tratado,  e  terA  araesmBforfa 
-e^akr. 

Oepañ  do  qee,  aitbaDdoHie  ob  <ratTficaii9es  em  bm  e  de- 
^■OB  fáriDa,  iforam  troeadaB. 

Vab)  e  iMsigDBdo  em-dnplioBdo. 

Bsrlin,  aos  27  de  Fevereiro  de  1^46. 

O  Omlheiro  BBrbosa.         0  Bai^o  de  Doernfaerg. 
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FBOTOCOLO  ASSIGNADO  EH  LISBOA,  A  «B  DE  ABBIL  DB  1847, 
PEI.OS  PLEMIPOTEKCIABIOS  POBTDGCEZBS  E  BBITANMICOS, 
SOBBE  A  mbdiaqXo  DO  GOVEBMO  DE  SCA  HAGESTADE  BSI- 
TANNICA  PABA  PÓB  TERHO  Á  GDEHBA  CIVIL  EH  POBTCGÁI- 


Aos  vinte  e  oito  dias  áo  mez  de  Abril  do  preseDte 
anno  de  mil  oitocentos  qoarenta  e  sete,  compareceu  na  Se- 
cretaria  d'Estadn  dos  Ñegocios  Estrangeiros  Sir  George 
HamiUon  Seymour,  Enviado  Extraordioario  e  Mínistro  Ple- 
nipotenciario  de  Sua  Uagestade  a  Raiofaa  da  Gran-Bretanha 
junto  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal,  eiD  conse- 
quencia  de  convite  que  se  Ihe  havia  dirigido,  e  seado  acom- 
panhado  pelo  Coronel  Wylde,  Equerry  de  Sua  Alteza  Beal 
o  Principe  Alberto,  Consorte  de  Sua  Mageslade  Britannica. 

N'essa  occasiao  o  MÍDÍstro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  Ildefonso  Leopoldo  Bayard,  apre- 
sentou  e  leu  a  Sir  Hamilton  Seymour  a  resposta,  que  ace- 
bava  de  assignar,  á  Piota  por  etle  dirigida  Aquella  Secretaria 
d'Estado,  pedindo  uma  dec¡s9o  sobre  a  aceitacSo  da  media- 
gSo  proposta  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica 
para  pdr  termo  A  guerra  civil  n'este  Reino,  que  habilitasse 
elle  Envíado  a  proceder  na  Tórma  das  InstruccSes  recebi- 
das,  sem  necessidadc  de  recorrer  ao  Ministro  em  Londres, 
por  motivo  de  qualquer  modificacSo,  que  se  pretendesse 
nas  bases  propostas.  A  dita  resposta  declarava  que  Sua 
Magestade  a  Rainha  de  Portugal  annuia  áa  bases  da  media- 
(So,  taes  como  se  continham  no  Despacho  de  Lord  Pal- 
merston,  Principal  Secretario  d'Estado  de  Sua  Magestade 
Britannica  para  os  Negocios  Estrangeiros,  a  Sir  Hamilton 
Seymour;  e  solicitava  uma  conferencia  para  convir  na  ex- 
plica^So  das  mesmas  bases,  e  no  meio  de  as  levar  á  execu- 
{20.  E  dando-se  por  satisfeito  Sir  Hamilton  Scjmour  com 
esta  declara{9o,  disse  o  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros 
que  a  conferencia  actual  nSo  era  mais  do  que  a  cootÍDua- 
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CBo  e  remate  da  que  elle,  juntameitte  com  o  BarSo  de  Reo- 
daffe,  haTÍsm  já  encetado  com  Suas  Senborías;  e  que  Ihes 
pedia  por  isso  licenca  para  aproveitar-se  do  anxilio  do 
niesmo  BaiSo,  no  que  promptamente  convieram.  0  HÍDÍstro 
dos  Negocios  Estrangeiros  ajuntoa  que  n9o  era  portanto 
preciso  repelír  a  exposicSo  dos  sentímentos  de  gratidSo, 
confianca  e  franqueza,  com  que  Sua  Augusta  Sobérana  se 
prestava  ás  hases  recommendados,  masprevenir  unicamente 
os  Senhores  Negociadores  Britannicos  que  estava  auctori- 
aado  para  n9o  ÍDSÍstir  na  modiiicaQao  sobre  a  remocSo  para 
Tóra  do  Reino  de  alguns  indíviduos  que  haviam  tomado 
'  parte  mais  activa  nas  sublevacSes  populares,  a  qnal  modifi- 
cacSo  tinha  obstado  á  terminacSo  do  ajuste,  e  estava  mu- 
nido  alem  d'isso  das  condi{;3es  em  que  tínhsm  assentado  os 
Membros  do  novo  MÍDÍsterio  de  Sua  Magestade  a  Rainha, 
para  se  levar  a  efTeito  a  media^o,  e  íicar  determ'inada  e 
fixa  a  intelligencia  das  proposif^des  que  Ibe  serviam  de  fun- 
damento. 

Antcs  de  passar  k  leitura  das  referidas  condicSes,  ex- 
plicou  o  mesmo  Ministro  que,  em  conformidade  com  as 
mencionadas  proposicSes,  o  Minísterio  recommendava  a  Sua 
Magestsde  a  Rainha  um  Decreto  concedendo  a  amnistia 
mais  ampla  e  mais  generosa,  e  uma  Proclamnoao  com  as 
promessas  da  immediata'convocaoSo  das  Córtes,  e  da  revo- 
gagao  das  ordens  pelas  quaes  se  achavam  suspensas  algu- 
mas  formalidades  determinadas  pelas  Leis,  para  garantia 
dos  direitos  individuaes,  logoque  as  for^as  sublevadas  de- 
pozessem  as  armas,  e  se  submettessem  h  auctoridade  da 
Bainha,  faiendo  depender  unicamente  a  expedi{&o  das  or- 
dens  para  a  eleicao  dos  Depulados,  do  restabelecimento  do 
socego  nas  terras  onde  ellas  tiverem  de  fazer-se. 

Proseguiu  o  Ministro  lendo  as  cond¡c&es  do  Decreto 
da  amnistia;  e  chegando-se  ao  artigo  primeiro,  fez  o  Coro- 
nel  Wj'Ide  reparo  na  expressQo  crimes  poUtieos,  desejando 
que  se  Ihe  substituisse  a  de  aclos  politicos;  mas  observou- 
Ihe  o  Barao  de  BendufFe  que  eram  identicas  as  palavras  oo 
Despacho  de  Lord  Palmerston,  assim  como  no  Decreto  pelo 
qoal  no  Ministerio  do  Duqiie  de  Palmella  foram  restituidos 
a  seas  aatigos  direitos  os  complicados  na  sublevacSo  de  Tor^ 
rea  Novas,  sem  embargo  de  ser-tbes  favoravel,  e  que  eram 
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M  que  se  uurvam  Bempre  eiB  ■Ues  auoft.  JBn  coasequeiUHa 
d'eetos  renexSes,  e  de  advertír  o  Hiaifttro  <jue  a  e^nwfto 
queslionada  flra  iodispeitsavel  peU  allusBo  que  le  faua  oo 
•pait^Bqiho  sf^uÍDte  doDecretoá  aBnuUa/C&o  dosiproceaaaB 
re^wotivos,  visto  que  estea  só  se  ;|>odiui  iiutituir  -flolue 
oñae»,  tanto  Sir  flamiltoD  Seymaur,  coiim  o  CoEoitel 
'>^''yide,  ^eaistíram  da  objeccSo. 

Cantiouou  a  .leitura  do  Decnto  aié  o  Sm,  e  oe  Nogo- 
oiadores  Brita&uicos  ae  moslrafam  -aniito'.satñreitos  com  ae 
aoas  dÍsposicSes;  e  cantaiido  com  aB9Ígiiar-«e  o  Decieto 
teuolill,  Bssim  cono  «  Proolams(io  a  que  se  alludiu,  ém 
qual  ae  ihea  daria  previo  conhecimento,  decUrou  o  CoroBel 
Wjlde  que  na  tarde  do  mesmo  dia  tomara  Mtn^a  dos 
ditos  deifl  docuiaetttOB,  e  se  peria  a  caminho  .psra  tnitar  da 
submiasSo  da  Juuta  do  Poito,  passaodo  primeiratneBte  por 
Setubal,  a  Sm  de  ^ustar  com  Sá  Negueira  qae  nllo  fiieaae 
movimenlo  algum  hostil  até  saber  a  deciiSo  da  mesma  Jo»- 
ta,  debaiio  da  promessa  que  o  Governo  de  Sua  Hagestade 
expedíria  uma  ovdem  no  mesmo  seatido  ao  Coade  'de  Vi- 
obaes.  E  sobre  Ísto  respoodeu  o  Mmistro  dos  N^ocme 
£dtrai^eiros  que  assim  devevia  faser-Be,  e  que,  se  o  dito 
Si  Nogueira  o  exigisae,  pederia  fazer-ae  o  armisticio  tasK 
ponvio  entrc  eUe  e  o  dito  Coode  de  Viubaes,  para  o  que 
seria  tambm  auctohsado  este  ulrimo. 

Perguntou  entSo  Sir  Hamilton  Seymonr  (i)  se  oSo  seria 
csnvenieDte  associar  ao  Coronel  Wylde  algum  dog  exprea- 
aOB  qae  foram  moodados  de  Madrid  para  pedir  a  Sá  No- 
^eira  a  suspensSo  das  suas  operac$es?  E  replicou  o 
Ministro  doB  Negocios  EHtraDgeiros  que  nlo  bavia  ootra 
tibjecoao  senBo  a  demora  que  isto  causaria,  e.a  oeohuma 
necessidade  de  tal  medida,  objec^  todavia  muito  forle  oaa 
drcumstaBcias  actuaes,  porque  os  ditos  expressos  nBo  es- 
lafaiB.in8truidofi  das  diaposicOestomadas  por  Sualia^stade 
a  Rainha,  nea  haviam  recditido  ordens  do  MÍnistoio  ilas- 
paDhol  ou  do  Miaisbo  de  Sua  Magefltade  Brítanaica,  pan 
Íevar  a  effeito  a  mediac&o,  ae  mesmo  tampo  que  o  Corooel 

(1)  Xbe  MvgMtÍDB  «{^Ucd  aBly  to  tlw  SpMÍth  CoBsiMtaw  tk 
HaigoU  d'EipKgu.  (Signed)  O.  H.  Sermoai.  — EtU  tuggaílo  m6  te  n- 
Tetim  n)  CmnnbMíno  Bopuriiol  BUiqiio  de  BeiiMiikB.  (AM^iMdo)-6.  H. 
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Wylde  já  tinha  a  auctorisacSo  e  todas  as  informacOes  dc- 
cessarias  para  tratar,  tendo  sido  o  unico  raotivo  da  expedi- 
^o  dos  meDcionados  expressos  o  receio  que  inspirou  em 
Hadrid  a  uoticia  dos  progressos  das  for^as  commandadas 
pelo  Si  da  Bandeira,  sem  constar  da  marcha  e  da  sufBcien- 
cÍB  d'aquellas  que  safram  de  Lisboa  para  se  Ihes  oppor. 

Terminado  este  incidente,  insinuou  o  Ministro  ao  Co- 
rooel  Wylde  que,  no  caso  de  submissSo  da  Junta,  elte  daría 
parte  ao  GoTerno  de  Sua  Magestade  das  disposicSes  que 
cumpriría  tomar  para  se  restabelecer  a  obediencÍB  á  aucto- 
TÍdade  do  Governo  de  Sua  Magestade,  tanto  n'aquella  Ci- 
dade,  como  nos  outros  logares  do  Retno  onde  existiam 
fbrfas  sujeitas  ¿  mesma  Junta,  e  que  se  expedíríam  ordens 
ao  Marecbal  Duque  de  Saldanba  para  prestar  toda  a  atteo- 
^o  a  qaaesquer  communicacOes  que  Ihe  fossem  feitas  pelo 
dito  Corooel,  e  para  que  o  auxiliasse  em  todas  as  dispo- 
sipSes  conducentes  a  conseguir  a  pacíGcapSo  que  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  tSo  anciosamente  deseja.  Acrescentou  o 
HÍDÍstro  que  no  caso  contrario  de  rSo  submissSo,  era.de 
esperar  que  o  dito  Coronel  e  Sir  Hamilton  Seymour  tomas- 
sem  providencias,  sem  perda  de  tempo,  para  se  veriñcar  a 
coopera(;Bo  das  for^s  navaes  Britannicas  e  das  forcas  ter- 
Testres  Hespanholas,  na  conformidade  coDVÍnda  entre  os  dois 
Governos. 

Ouvindo  esta  proposi^So  Sir  Hamilton  Sejmour  lem- 
brou  a  necessidade  de  chamar  tis  couferencias  o  Enviado 
de  Sua  Magestade  Catbolica  n'esta  Cdrte;  mas  o  Ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros  respondeu  que  Ihe  parecia  nSo 
ter  ch^ado  ainda  esse  caso,  tanto  mais  sendo  sabido  que 
o  Ministerío  de  Sua  Magestade  Catbolica  tinha  aconselhado 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  que  aceitasse  as 
bases  ÍDSÍnuadas  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Britao- 
oica,  das  quaes  tÍDha  ÍDteiro  conbecimento,  como  fez  ver 
leodo  um  Officio  da  MissSo  de  Madrid  em  que  as  ditas  bases 
le  achavam  escríptas  palavra  por  palavra,  tendo  sido  com- 
municadas  pelo  Sr,  Pacbeco.  E  úho  progrediu  tambem  este 
incidente. 

O  Hinistro  dos  Negocios  Estrangeiros  agradeceu  por 
nltimo  a  cordialidade  que  tinba  encontrado  nos  Negociado- 
res  BrítaDnicos,  perguQtaodo-lhes  se  elles  dBo  acbavam  qae 
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1U7  Q  Oecreto,  a  Proclaina^o  e  as  dÍBpOii^Oes  do  dovo  Minist»* 
*(¡  rÍ9  de  Sua  Magestade  Fidelissima  satisfaziam  completameDte 
ao  espirito  e  letra  das  Instruccdes  de  Lord  Palmerston;  e 
mpoadendo  elles  affimiativaiDeate.  lornou  o  mesmo  Minü- 
,tro  que  o  Goverso  de.Sua  Magestsde  esperava  que  os  Gtt^ 
Ternos  de  Sud  Magestade  Britannica  e  de  Sua  Uageitadtt 
C«tliolica  o  ajudDssem  com  a  meson  sioceridade  e  rranqueza 
a  debellar  quaesquer  obalaculofi  quo  por  parte  doa  suhl»* 
vadoa  diScuttaEseia  o  couKguimeDto  da  pscificafao  do 
Baíao.  E  estaodo  todos  de  accordo  se  conveíu  en  que  so 
faria  um  Protocolo  do  que  se  havia  iwasado  a'esta  coofe- 
iweia,  0  qoal  seria  «fisignado  por  tooos  os  qu«  a'ella  t»< 
QUnHD  parle.  £  a'esta  conformidade  nqui  assigoaraD  todoa, 
Secretaria  d'Estado  dos  N«^ies  EstrwifBeiroft,  en  2ft 
da  Abril  de  1847. 


Q.  B.  SsyneBr.  Ildefboeo  Laopoldo  Bajsrd. 

Vfj\d».  Readuffit. 
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PBOTOCOLO  ASSIGKADO  BH  LONDRES  A  <1  DE  MAIO  DB  1847, 

GRAN-BBFrANBA   E  HESPANBA,  50BRE  OS  SOCCORKOS 

A    PACIFIGAj^O     DO 


Proloeole  de  la  Conférence  lenue  au  Foreign  Office, 
le  ai  Mai  184-7. 


Les  Plénipolentiaires  d'Espagne,  de  France,  de  la  Grande  Bretagne 
et  du  Portugal. 

Ijes  PlénipoteDtÍaires  d'Espagae,  de  France,  de  la 
Grande  BretagDe  et  du  Portuga),  s'élaot  'réunis  en  confé- 
rence  sur  l'invitation  du  PlénipotentÍaire  du  Fortugah 

Le  Plénipotentiaire  Portugais  a  déclaré  qu'jl  avait  ap- 

Fris  par  des  avis  re^us  ce  jour  méme  de  son  GouvememeQt 
inutilité  des  effbrts  tentés  á  Oporto  par  le  Colonel  Wylde 
et  le  Sfarquis  d'fspaüa  pour  mettre  un  terme  h  la  guerre 
civile  en  Portugal,  mojenuant  les  conditiong  que  la  Reine 
de  Portugal  les  avait  autorísé  á  faire  connaltre  h  la  Junte. 
II  a  ajouté  que,  comme  la  Reine  de  Portugal  avait  oSert 
ces  conditions  conFonnément  au  coaseil  de  ses  Alliés,  il 
était  cbai^é  par  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  de  renouveler  la 
démarche  déjá  faite  par  Elte  auprés  de  ceux  de  ses  Allíés 
qui  avaient  pris  part  au  Traité  du  22  Avril  1834,  afiD 
d'obtenir  d'eux  I'assistance  nécessaire  poor  efiectuer  la  pa- 
cification  de  ses  États. 

Le  Baron  de  Honcorvo  a  déclaré  ensuite  que  les  con- 
ditioDS  ainsi  communiquées  k  la  Junte  d'Oporto  de  la  part 
de  Sa  Majeslé  Trés-Fid¿Ie  élaient: 

Premiérement,  une  amnistie  pleine  et  générale  pour 
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QDB    SB    DBVEHIAH    PRBSTAR    PABA    SE    CONSEGCIH 
RBHfO  DB  PORTDGAL. 


Protoeolo  da  Conferencia  qw  teve  logar  na  Secretaria 

d'Etíaáo  dos  Negocios  E$trangeÍros  de  Inglalerra, 

em  2i  de  M<Uo  de  4847. 


Os  Plenipotcnciarios  dc  Hespanha.deFran^a,  da Gran-BrcUnha  e 
de  Portugal. 

1  endo-se  reunido  em  confereDCÍa,  por  convite  do  Ple- 
nipoteDCÍarío  de  Portugal,  os  PleDÍpotenciarios  de  Hespa- 
nba,  Francs,  Grett-Bretaiiha  e  de  Portugal,  declarou  este 
ultimo  que,  por  participacSes  que  n'aquelie  mesmo  dia  re- 
cebéra  do  seu  Governo,  Ihe  constava  terem  sido  baldados 
os  esforíos  empregados  no  Porto,  pelo  Coronel  Wylde  e 
pelo  Harquez  de  EspaQa,  para  pdr  termo  h  guerra  civil  em 
Portngal,  mediante  as  condicdes  que  a  Rainha  de  Portugal 
08  tinha  auctorísado  a  fazer  conhecer  ¿  Junta.  AcresceDtou 
que,  como  a  Rainha  de  Portugal  tinho  offerecido  eslas  cod- 
di(;Ses  na  conformidade  do  conselhtí  de  Seus  Alliados,  es- 
ta?a  eDcarregado  por  Sua  Magestade  Fidelíssima  de  renovar 
o  passo  já  dado  pela  Mesma  Augusta  Senhora  junto  dos 
Seus  Alliados  qoe  baviam  tomado  parte  no  Tratado  de  22 
de  Abril  de  1834,  a  fim  de  obter  d'elles  o  auxilio  neces- 
sarío  para  etfeituar  a  paci&ca(So  dos  Seus  Estados 

Declarou  depois  o  BarSo  de  Moncorvo  que  as  condÍcSes 
por  aquelle  modo  communicadas  &  Juñta  do  Porto,  por 
parte  de  Sua  Magestade  FidetÍBSÍma,  eram: 

1."  Uma  amoistia  plena  e  geral  para  todos  os  detictos 
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tous  les  déljts  politiques  commis  depuis  le  commeDcemeDt 
du  moís  d'Octobre  dernier,  et  le  rappel  immédiat  de  toutes 
les  personnes  qui,  depuís  cette  époque,  avaient  été  contrain- 
tes  de  quiUer  te  Portugal  pour  des  motifs  politiques. 

DeffiiénemeRt,  h  révocation  imméditite  áe  lous  tes 
Décrets  promutgués  depuis  te  commence««iit  du  Dwñ 
d'Octobre  dernier,  qui  sont  en  conflit  e«  en  opposition  STce 
tes  Lois  étabties  et  ta  Constitution  du  Royaume. 

Troisiémement,  la  convocation  des  Cortés  aussitAt  que 
les  électioDs,  qui  doivent  avoir  tieu  sur-te-ctiamp,  seroot 

Quatriémement,  ta  nomÍnatiuR  immédiate  d'ufle  A¿mi- 
nistratÍoD  composée  de  personDages  qui  n'appartiennent 
point  au  parti  des  Cabrats  et  ne  soient  point  membres  de 
Ía  Junte  d'Oporto. 

Le  PténípotCDtiairc  Angtais  a  conñrmé  la  déctaration 
du  Baron  de  Moncorvo,  et  a  dit  que  te  Gouvernement  Bri- 
tannique  avait  recu  égalenient  ce  matin  méme  du  Colooet 
Wytde  des  Dépécties  annon^nt  que  ta  mission  á  taquetle 
it  s'était  emplojé,  conjointement  avec  le  Marquis  d'Espaüa, 
arait  échoué,  et  que  ta  Junte  avait  refus*  de  meltre  fin  i 
la  guerre  civile  moyennant  tes  termes  proposés  par  Sa  !••- 
jesté  Trés-FÍdéle,  ou  vaéme  de  conaentir  á  une  simpte  sis- 
pension  d'armes. 

Les  Plénipotentiaires  d'Espagnc,  de  France  et  de  1« 
Grsnde  Bretagne,  prenant  ces  circonstances  en  sérieuse  cod- 
sidératíon;  et  avant  préscnt  i  l'esprit  tc  prorond  intérM 
que  leiirs  Gouvernements  Fespectifs  portent  au  bien-étre 
du  Boyaume  de  Portugal,  et  le  vif  désir  de  ces  Gouvwne^ 
mentsde  voir  la  guerre  civile,  qiti  désnte  actuetlenieBt  ce 
pajs,  terminée  íi  des  co'nditions  fbndées,  d'uoe  part,  sar  te 
respect  díl  íi  ta  dignité  et  aux  droits  constitotiomiels  del» 
Ceurmifle,  et  propres  h  assurer  sufGsamment,  d'antre  pnt, 
le$  tibcrtés  du  peupte;  convaincus,  de  plus,  que  les  termes 
proposés  par  Sa  Majesté  Trés-Fidéte  étaient  bien  farts  pour 
atteindre  ces  deux  buts,  s'accordent  k  penser  qu'une  eo»- 
joncture  s'est  maintenant  présentée  oü  leursGoavemements 
rcspeetifs  peuvent,  en  se  conrormant  pleinement  mn  prÍD- 
cipes  qui  les  dirigent,  accéder  k  ta  demande  de  seconrs  qiii 
leur  a  été  adressée  par  ta  Reine  de  Portugal. 
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politicos  (nininettídos  desde  o  {)rinc{pÍo  do  mez  de  Outu- 
liro  nltimo,  e  ochamamento  immediolo  de  todas  as  pessoas 
que,  depois  d'aqtiella  epocha,  haTÍam  sído  consfrangidas  a 
deiiar  Portugal  por  motiros  poHticos. 

2.*  A  reyogaíSo  immediata  de  todos  os  Decretos  pro- 
mnlgados  desde  o  principio  do  faez  de  Outubro  ultimo,  que 
estao  cm  contndic^Bo  ou  opposicüo  com  as  Leis  estabele- 
cidas  e  com  a  Constituicao  do  Beino. 

3.*  A  convoca<;3o  das  Cdrtes  logoque  ss  eleÍQdes,  a 
que  immediataoienle  se  deve  proceder,  estiverem  termi- 
tnidas. 

4."  A  nomeacao  immediata  de  um  Ministerio  composto 
de  pessoas  que  nüo  perlencam  ao  partido  dos  Cobraes,  nem 
sejam  membros  da  Junta  do  Porto. 

O  Plenipotenciariu  Inglez  conBrmou  a  declaracBo  do 
Sar&o  de  Moncorvo,  e  disse  que  o  Governo  Britanpico  ti- 
nha  igualmeote  recebido  n'aqnelle  mesma  manha  Despacbos 
do  Coronel  Wj'lde  annunciando  que  a  missSo  de  que  tinfaa 
sido  encarregodo,  conjuntameiile  com  o  Marquei  de  Es- 
paña,  se  tinha  irallogrado,  e  que  a  Junta  sctinha  recusado 
a  pñr  termo  á  guerrn  civil  mediantc  as  condicOes  propostas 
por  Sua  Magestade  Fidelissiraa,  e  mesmo  a  consentir  n'uma 
simples  suspensllt)  de  nrmas. 

Os  Plenipoícnciarios  de  Hcspanha,  de  Franca  e  da  Gran- 
Bretanha,  tomando  estas  circumstancias  em  seria  considera- 
í3o,  e  tendo  presenle  o  profundo  interesse  que  os  seusres- 
pectivos  Governos  tomam  pela  prosperidade  do  Reino  de 
Portogal,  e  o  ardente  dcsejo  d'estes  Govemos  de  ver  a 
guerra  civil,  que  actualmente  assola  aquellc  paii,  terminada 
debaixo  de  condicOesfundadas,  por  uma  parte,  no  respeito 
devido  á  dígnidadc  e  dircitos  constitucionaes  da  CorAa,  e 
adequados  para  assegurar  suílicientemente,  por  outra  parte, 
as  libcrdades  do  povo;  convencidos,  alem  d'isso,  dc  que  as 
condicOes  propostas  por  Sua  Magcstadc  Fidelissima  eram 
muito  proprias  para  conseguir  esles  dois  fins,  julgam  uoa- 
nimementc  ter  chegado  a  conjunctura  em  que  os  seus  res- 
peetivos  Govemos  podem,  conrormando-se  intelraniente  com 
os  prindpios  que  os  dirtgem,  acceder  ao  pedido  de  auxilio 
qae  Ihes  foi  dirigido  pela  Rainha  de  Portugal. 
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Le  PléDÍpoteDtiaire  du  Portugal,  aprés  avoir  ezprimé  la 
satisraction  avec  laquelle  il  recevait  cette  déclaratioo  de  la 
part  des  Plénipotentiaires  des  trois  Puissances,  a  établi  l'ur- 
gente  nécessité  de  prendre  des  mesures  confonDes  A  ces  dé- 
clarations,  et  a  représenté  que,  dans  l'état  actuel  des  afibi- 
res  du  Portugal,  tout  délai  doit  ajouter  au  sang  versé,  et 
aggraver  les  calamités  qui  afnigent  ce  Boyaume. 

Ajant  égard  á  ces  circonstances  et  persuadés  de  l'ui^ 
gence  de  la  conjoncture,  les  Pléaipotentiaires  des  trois  Puis- 
sances  se  sont  résolus  en  commun  h  accéder  á  la  demande. 
du  Plénipotentiaire  Portugais;  et  il  a  été  arrété  en  consé- 
quence  par  les  FlénipoteDtiaires  des  quatre  Puissances  que 
I  assistance  promise  h  la  Keine  de  Portugal  lu¡  serait  prétée 
immédiateDient;  et  d'aprés  cette  détermination  les  Flénipo- 
tentiaires  d'Espagne,  de  la  Fronce  et  de  la  Grande  Breta- 
gne  s'engagent  k  ce  que  les  forces  navales  de  leurs  Goa- 
vernem^ts,  actueliement  statiopaées  sur  la  cdte  de  Portugal, 
prennent  part  conjointement  et  sur-le-champ  avec  les  forces 
navales  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  á  toute  opération  jugée 
nécessaire  ou  opportune  par  les  Commandants  de  ces  for- 
ces  combinées  pour  atteindre  le  but  de  cet  acte  commun; 
et  le  Flénipotentiaire  d'Espagne  s'engage  en  outre  á  ce 
qu'uD  corps  de  troupes,  dont  le  nombre  sera  fixé  entre  les 
GouverDements  d'Espagne  et  du  Portugal,  pénétre  en  Por- 
tugal  i  l'eflet  de  coopérer  avec  les  troupes  de  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle,  et  que  ces  troupes  évacuenl  le  territoire  dans 
un  délai  de  deu!L  mois  aprés  leur  entrée,  ou  aussítót  que 
l'objet  de  l'expódition  aura  été  rempli. 

Les  Plénipotentiaires  des  quetre  Puissances  promettent 
que  des  ordres  conformes  aux  engagemeuts  de  ce  Protocole 
seront  immédiatement  envoyés  aux  Officiers  de  Marine  des 
Gonvernemeuts  respectifs  sur  la  cdte  de  Fortugal,  et  aui 
Officiers  Généraus  commandant  les  troupes  Espagnolcs  sur 
les  frontiéres  d'Espagne. 


Xavier  de  Isturiz.  Palmerston. 

Jamac.  Torre  de  Moncorvo. 
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O  PleDÍpoteiicÍBTÍo  de  Portugal,  depois  de  ter  expres- 
sado  a  satisfafSo  com  que  recebia  esta  declaracSo  da  parte 
dos  Flenipotenciarios  das  tres  PoteDcias,  demonstrou  a  ur- 
geote  oecessidade  de  se  adoptarem  medidas  conformes  com 
estas  declaracdes;  e  represeotou  que  no  estado  actual  dos 
negocios  de  Portugal  toda  a  demora  deveria  produzir  maior 
effusSo  de  saogue,  e  aggravar  as  calamidades  que  affligem 
«qDeile  Reioo. 

Os  PleoipotencÍBTÍos  das  tres  Potencias,  tomando  em 
considera{9o  estas  circumstancias  e  persuadidos  da  urgeocia 
do  caso,  resolveram  de  commum  accordo  acceder  ao  pedido 
do  Flenipotenciario  Portuguez;  e  em  consequencia  convie- 
ram  os  Flenipotenciarios  das  quatro  Potencias  que  o  anxilio 

Cmettido  6  Bainba  de  Portugal  Ibe  seria  prestado  imme- 
iamente;  e  em  virtude  d'esta  determinaQlio  os  Plenipo- 
tenciaríos  de  Hespanba,  Fran^a  e  Gran-Bretanba  se  obri- 
gam  a  que  as  forf^s  navaes  dos  seus  respectivos  Governos, 
actualmente  estacionadas  na  costa  de  Fortugal,  tomem  parte 
coajunta  e  immediatamente  com  as  forcas  navaes  de  Sua 
Hagestade  Fidelissíma  em  qualquer  opera^^So  que  se  julgue 
necessaría  ou  opportuna  pelo  CommaDdante  d'essas  forcas 
combinadas  para  conseguir  o  fim  d'este  acto  commum;  e 
o  Plenipotenciarío  de  Hespanba  se  obriga  mais  a  que  um 
corpo  de  tropas,  cujo  nuroero  será  fixado  pelos  Govemos 
de  Hespanha  e  Fortugal,  penetre  em  Portugal  a  6m  de  coo- 
perar  com  as  tropas  de  Sua  Magestade  Fidelissims;  e  que 
squetlas  tropas  se  retirariam  dois  mezes  depois  da  sua  eo- 
tráda,  ou  logo  que  se  teoha  cooseguido  o  objecto  da  sua 
eipedi0o. 

Os  Plenipotenciarios  das  quatro  Potencias  promettem 
que  se  expedirSo  immediatamente  ordens  cooforme  as  e»- 
tipula^Oes  d'este  Frotocolo  aos  Officiaes  de  Marinha  dos 
Governos  respectivos  que  se  acbarem  na  costa  de  Portugal, 
e  aos  Officiaes  Generaes  que  commandam  as  tropas  Hespa- 
nholas  nas  fronteiras  de  Hespanha. 


Xavier  d'Isturiz.  Palmerston. 

Jarnac.  Torre  de  Hoocorvo. 
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A  ENTBADA  DE  TROPAS  HESPANHOLAS  GH  PORTOGAI. 


Protoeolo  da  conferencia  bavida  na  primeira  Secretaria 
d'Etlado  e  do  Despaeko  em  Madrid,  aos  51  de  Maio 
de  i841,  erare  o  Minxstro  d'Etíado  de  Sua  Mageitade 
Caíholica  e  o  Enviado  Extraordinario  e  MÍnittro  Ple- 
mpotencxario  de  Sua  Magetíade  Pideligsima. 


1  endo  sido  convidado  o  Enviado  Extraordinarío  e  Bfi- 
nistro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestnde  Fidelissima  pelo 
Miuistro  d'Éstado  de  Sua  Mogestade  Catholica,  paro  oma 
conrerencia,  depois  de  reunidos,  declarou  o  Ministro  de  Sua 
Magestade  Gatholica  que,  desejando  o  Governo  Hespanhol 
nio  demorar  por  sua  parte  o  cumpriniento  do  estipulado 
no  Protocolo  assignado  em  Londres,  aos  21  do  corrente  mei 
deMaio,  pelos  Plenipotcnciarios  de  Hespanha,  Fran^a,  Gran- 
Bretanha  e  Portugal,  estava  decidido  a  concertar-se  com  o 
Enviado  Extraordíiiarío  c  Ministro  Plcnjpotenciario  de  Sna 
Magestade  Fídelissima  para  accordar  o  conveniente,  tanto 
em  rela^So  ao  numero  de  tropas  Hespanholas  qiie  téem  de 
entrar  em  Portugal,  como  a  outros  pontos  que  dizem  res- 
peito  á  rcferída  medida. 

Penetrado  o  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Pleni- 
potenciario  de  Sua  Magestade  Fidciissima  da  conveQÍencia 
de  abreviar  a  entrada  de  ror(;as  Hespanholas  em  Portugal, 
na  conformidade  do  mencionado  Protocolo,  se  prestou  com 
satisfafao  a  entender-se  sobre  tal  objecto  com  o  MÍDÍstro 
d'Estado  de  Sua  Magestade  Gatholica,  lembraudo  sómente 
qiie  poderia  dar-se  a  possibilidade  de  haver  já  o  seu  Go- 
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Protoeolo  de  ía  Conferencia  tiabida  en  la  pñmera  Sedreta- 
ria  ie  Estado  y  dú  De$paeho  en  Madrid  á  5i  ée  Ma^» 
de  1847,  entre  el  Miniiíro  de  Estado  de  Su  Majettñd 
CeaAliea  y  rf  Enviado  Extraordirutrio  y  Ministro  PJe- 
nijpoteneiario  de  Su  Majestad  FideHñma, 


flabiendo  sido  invitado  el  Enviado  Extrnordinario  y 
Ministro  Plenipotenciario  de  Su  Majestad  Fidelfsima  por  el 
BIÍDÍstPo  de  £stado  de  Su  Majestad  Católica  h  celebrar  urb 
conferencia,  reiinidos  que  fueron,  dectaró  el  Mtnistro  de  Es- 
tado  de  Sn  Majestad  Católica  que,  deseoso  cl  Gobierno  £s- 
ptlltrf  de  no  demorar  por  su  parte  el  cumplimiento  de  lo 
eslipnbdo  en  el  Protocolo  firmado  en  Londres  el  dia  21 
del  presente  raes  de  Mayo  por  los  Plenipotenciarios  de  Es- 
pRRa,  Francia,  Gran  ft^tafla  v  Portugal,  estaba  dispuesto 
á  concertane  con  e)  Enviado  Extraordinario  r  Ministro 
Plenipotenciario  de  Su  Majestad  Fidelissima  para  acordar 
lo  eonvenienle  tanto  acerca  del  Búmero  de  tropss  Espaíio- 
In  qoe  hayan  de  penetrar  en  Portugo),  como  de  otros  pnn- 
tM  ipie  tienen  relacioa  con  dicba  medids. 

Penetrado  el  Enviado  Extraordinario  y  Ministro  Pleni- 
potenciario  de  Su  Majestad  Fidellsima  de  la  conveniencia  de 
«crierar  la  entrada  de  fuerzas  Espaflolas  en  Porlugal,  con  ai^ 
icglo  al  Protocolo  de  que  queda  hecbo  m^ríto,  se  prestó  gns- 
toso  &  entenderse  sobre  el  particutar  con  el  Ministro  de  Estado 
de  Sn  Majestad  Gatólica,  y  soto  indicó  la  posibiiidad  de  qne 
SD  Gobiemo  hubiese  celebrado  ya  con  el  mismo  objeto  al- 
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Yerno  celebrado  algum  Convenio  a  tal  respeilo  com  o  Bepre- 
seDtante  da  Rainha  de  Hespanha  em  Lisboa. 

Achando  o  Ministro  d'Estado  de  Sua  Magestade  Catho- 
lica  fundada  a  referida  observa^o,  declarou  que  em  tal  caso 
poderia  ficar  sem  effeito  e  de  nenhum  vaior  o  que  em  Ma- 
drid  se  estipulasse;  o  que  sendo  assim  concordado,  e  com 
esta  expressa condi^Bo,  o Miaistro  d'Estado de  Sua  Magestade 
Catbolica  eoEnviado  Exlraordinario  e  Ministro  Plenipoteo- 
ciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima  convieram  no  s^inte: 

1."  O  corpo  auxiliar  detropas  Hespanholas  que  deverá 
entrar  em  Portugal,  em  virtude  do  accordado  oo  Protocoto 
assignado  em  Loodres  aos  21  do  corrente  mez  de  Maio, 
será  formado  de  ^tz  a  quatorze  mil  homens  de  todas  as  ar- 
mas. 

2."  O  Generol  CommandBnte  do  dÍto[Corpo  de  tropas 
tratará  de  obrar  sempre  de  combina^oecompleto  accordo 
com  o  General  eni  Chefe  do  esercito  em  opera^es  de  Sua 
Magcgtade  Fidelissima. 

3.°  No  caso  de  ter  de  operar  alguma  for^a  Hespanhola 
conjuntamente  com  as  ror^jas  Portugueias,  o  commando 
das  tropas,  assim  reunidas,  recaírá  do  OEGcial  de  maíor 
graduac&o,  ou  seja  Hegpanhol  ou  Portuguei,  e,  em  igualdade 
de  circumstancias,  no  Chefe  mais  antigo. 

4.°  O  Governo  Portuguez  íica  por  ultimo  obrigado  ao 
excesso  de  despeza  das  tropas  auxiliares  entre  o  estado  de 
paz  e  0  de  guerra,  e  quaesquer  outras  despezas  que  d'ella 
sejam  consequencia,  para  cujo  fim  se  dará  a  conta  conve- 
niente  na  fórma  do  costume,  procedendo-se  opportunamente 
¿  respectiva  liquida^&o, 

Accordadas  cstas  bases,  convieram  os  PlenipoteDciarios 
que  se  verificaria  immediatamente  a  entrada  das  tropas  Hes- 
panholas  no  territorio  Portuguez,  para  o  que  se  dariam  seni 
demora  as  ordena  opportunas. 

Igualmente  concordaram  que  se  observarSo  com  respeito 
ás  tropas  Hespanbolas,  que  entrem  em  Portugal  por  virtudc 
do  presente  Protocolo,  as  mesmas  disposi^Oes  que  se  obser- 
varam  com  respeito  á  Divisao  auxiliar  Porlugueia  que  eu- 
trou  em  Hespanha  por  virtude  da  Gonven^o  de  2i  de  Se- 
tembro  de  1835. 
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gQD  ConveQÍo  con  el  Representeote  de  la  Reina  de  Espafia 
en  Lisboa. 

Hallando  fundada  la  observacion,  manirestó  el  Ministro 
de  Estado  de  Su  Majestad  Católica  que  en  tal  caso  podria 
qaedar  sio  efeclo  y  sin  uingun  valor  lo  que  en  Madríd  se 
estipulase;  y  acordado  asl  j  bajo  esta  exprasa  condicion, 
el  Ministro  de  Estado  de  Su  Majestad  Católica  y  el  Eo- 
Tiado  Extraordinario  y  Mini'stro  Plenipotenciario  de  Su  Ma- 
jestad  Fidelisima  han  convenido  ea  lo  siguiente. 

1."  El  cuerpo  auxiliar  de  tropas  EspaQolas  que  deber& 
penetrar  en  Portugal,  con  arreglo  á  lo  acordado  en  el  Pro- 
tocolo  firmado  en  Loadres  en  21  del  presente  mes  de  Mayo, 
se  compondrft  de  diez  á  catorce  mil  hombres  de  todas 
annas. 

2."  El  General  á  cuyas  órdenes  se  halle  dicho  cuerpo 
procurará  obrar  siempre  en  combinacion  y  de  compteto 
acuérdo  cod  el  General  eo  Gefe  del  ejercito  de  operaciones 
de  Su  Magestad  Fidelisima. 

3."  En  el  caso  de  que  alguna  fuerza  de  la  Division  Es- 
pallola  tuviesse  que  obrar  en  uoion  cod  fuerzas  Portugue- 
sas,  el  mando  de  estas  así  reunidas  recaerá  en  el  Oficial 
de  mayor  graduacion,  bien  sea  EspaQol  bíen  sea  Portu- 
gués,  y,  en  igualdad  de  circunstanctas,  en  el  Gefe  mas  ao-  ' 
tiguo. 

4."  Por  último,  seri  de  cuenta  del  Gohieroo  Portugués 
el  exceso  de  gasto  de  las  tropas  auxiliares  entre  el  estado 
de  paz  y  el  de  guerra,  y  cualesquiera  otros  gastos  que  sean 
coQsecuencia  de  esta  misma;  á  cuyo  fin  se  llevará  la  opor- 
tana  cueota  y  razon  en  la  forma  de  costumbre,  y  se  hará 
en  so  dia  la  Íiquidacion  correspondiente. 

Acordadas  estas  bases,  convinieron  los  PlenipoteDciarios 
que  se  veríflcaria  inmediatamente  la  entrada  de  las  tropas 
Españolas  en  el  territorío  Portugués,  á  cuyo  fin  se  comu- 
nicaríaa  sin  demora  las  órdenes  oportunas. 

Igualmente  han  acordado  que  se  observar&n  con  respe- 
cto  á  las  tropas  Espaftolas  que  penetren  en  Portugal,  en 
virtud  del  presente  Protocolo,  las  mismas  disnosicioaes  que 
ae  observaron  con  respecto  á  la  Bivision  auxiliar  Portuguesa 
que  entró  en  EspaOa  ra  virtude  del  Conveoio  de  24  de  Se- 
tiembro  de  1835. 
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Qnalquer  daTÍda  que  pom  o&racer-ae  na  ezeeai^  di» 
convencionado  no  presente  Protocolo,  se  resolTerá  m  com- 
fonnidade  da  ivpracitada  CoDfeD^  e  nia  exeo^. 


(L.  S.)  Conde  4e  ThooMr. 
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Cualquíer  duda  que  pueda  ofrecerse  para  ta  ejecacion 
de  lo  acordado  en  el  presente  Protocolo,  se  resolverá  con 
■rre^Io  al  precilado  Convenio  y  &  su  ejecncion. 


(L.  8.)  JoaqiiÍD  FnneisGO  fMfaeco. 
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FROTOCOLO  A8SIGNAD0    BH  LISBOA   A  S  DB   JC1.H0    DB  1847, 
PANHA,  ÍCBBCA  DA  COHVBNQlO  DATADA  DB 


Lies  BepréseDtants  des  trois  Cours  AlUées  du  Gouver- 
nemeDÍ  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  ont  pris  connaiasance  d'un 
document  qui  leur  a  été  traDsrais  de  Porto,  et  qui  est  daté 
de  Gramido  le  29  Juin  deraier. 

lls  ont  été  frappés  de  ce  qu'il  présente  d'irrégulier  dans 
la  rorme  et  dans  le  fond,  et  ils  ont  l'impérieux  devoir  de 
replacer  les  choses  dsns  leur  véritable  jour. 

Les  Représentants  eussent  compris  qu'il  eút  été  conclu 
une  Convention  militaire;  mais  ils  ne  s'expliquent  pas  que 
les  sigoataires,  qui  ne  pouvaient  avoir  qualité  pour  transi- 
ser  sur  des  matiéres  politiques,  se  soient  laissés  aller  á  le 
fíiire. 

Et  d'ailleurs,  quelle  valeur  peuvent  avoir  des  stipula- 
tions  qui  o'ont  pas  été  souscrites  par  toutes  les  parties  en 
cause? 

En  effet,  nous  voyons,  d'un  cdté,  que  le  Gouvernement 
de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  n'a  pas  méme  été  représeoté  dans 
la  néeociation  de  cet  acte,  et  d'un  autre,  que  Sa  Majesté  le 
Roi  des  Fran^aís  n'y  figure  par  l'intcrmédiaire  d'aucun  de 
ses  Agents. 

Lés  Beprésentants  ont  dressé  le  présent  Protocole  afin 
d'y  consigoer  leur  meniére  de  voir  sur  cette  piéce.  II  de- 
vient  dés  lors  inutile  qu'ils  relévent  lés  irrégularités  qui  s'y 
trouvent.  Toutefois,  pour  qu'il  oe  soit  permis  &  personne  de 
se  méprendre  sur  leurs  véritables  intentions,  ils  renouvellent 
ici  la  déclaration,  que  l'amnistie  pleine  et  enti¿re  de  Sa  Ha:- 
jesté  Trés-Fidéle,  et  les  autres  conditions  de  la  médiation 
acceptée  par  son  Gouv ernemeot,  seront  les  bases  de  la  pa- 
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PELOS  KBPBBSSNTAHTBS  DB  PB\H(A,  GBAH-BRBTANHA  B  HBS- 

«SAvijm  nr  ««  de  JcrrHO  ATrrBCEDBHTB. 


iJs  Representantes  das  tres  Cdrte»  A]li«da&do  Gov«TDb 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  tomaram  conbecimento  de 
an  ámnmevlo  que  Ihes  ioi  remeltido  do  Porto,  e  que  i  da- 
tado  de  Gramido  em  29  de  Junho  ultimo. 

Fez-lhes  impressBo  o  que  elle  apresenta  de  irregular  na 
fórma  e  do  fuDdo,  e  cumpre-lhes  o  Ímperioso  dever  de  col- 
locar  este  Degocio  no  seu  verdadeiro  ponto  de  vista. 

Os  Representantes  conceberiam  que  se  tivesse  coDcluido 
ama  Conveosao  railitar;  mas  dSo  podem  explicar  como  os 
signatarios,  nSo  estando  auclorisados  para  Iransigir  em  as- 
tumptos  politicos,  chegassem  a  ponto  de  o  praticar. 

Alem  d'isso,  quc  va]ida<}e  podem  ter  estipulacOes  a  que 
vAo  sobscreveram  todas  as  partes  interessadas? 

Effectivamente  vemos,  por  um  lado,  que  na  Degocia^ao 
para  este  documento  nem  sequer  foi  representado  o  Govemo 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  por  outro,  Sua  Magestade 
El-Rei  dos  Francezes  nSo  fígurou  n'ella  por  mediacSo  de 
qualquer  dos  Seus  Agentes. 

Os  RcprescDtantes  formalisaram  o  presente  ProtocoJo, 
a  6m  de  n'elle  declararem  o  modo  por  que  consideram  este 
documento.  Toma-se  desdc  logo  inutil  assignalar  as  irregu- 
brídades  que  n'elle  se  encontram;  comtudo,  para  que  nSo 
aeja  permittido  a  ninguem  illudir-se  sobre  as  suas  verdadei- 
na  intencSes,  renovam  aqui  a  declarscao  de  que  a  amnístia 
plena  e  inteira  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  as  outras 
coodi{Oes  da  mediac&o  aceita  pelo  Seu  Governo,  serSo  as 
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1U1      cificatioD  du  pays,  et  que  les  trois  Puissvices  Alliées  se  por- 
s  "      tent  garantes  de  leur  exécution. 

Lisbonne,  le  2  Juillet  1847. 


Le  Uinistre  de  S.  H.  C,     le  Ministre  de  S.  Le  Hinistre  de  5. 

H.  le  Roi  des  H.  la  Reine  de 

Fran^ais,  la  Grinde  Bre- 

Ugne, 

L.  Lopes  de  la  Torre     E.  B.  de  Vareone.  G.  H.  Sefmour. 

Ayllon. 

Pour  copie  conforme. 

L.  Lopes  de  la  Torre    E.  B.  de  Varenne.  G.  H.  Seymonr. 
Ayllon. 
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bases  da  pacificacSo  do  paiz,  e  que  as  tres  Potencias  AUia-     ,  1M1 
das  se  coDstituem  garantes  da  sua  execucao.  ^*^^ 

Listwa,  2  de  Julho  de  1847. 


O  Ministro  de  S.  H.  C,       O  'üÍDÍstro  de  S.  O  Ministro  de  8. 

H.  El'Bei  dos  M.   a  Rainha 

•                                                 Franceies,  da  Gran-Bre- 

tanha, 

L.  Lopes  de  la  Torre     E.  B.  de  Vareune.  G.  H.  Seymour. 
A|UoD, 

£stá  coDforme. 

L.  Lopes  de  la  Torre    E.  B.  de  Vareone.  G.  H.  Seymour. 
AyÍloo. 
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PHOTOCOLO  ASSIGNADO  EH  LONDBES,  A  12  DB  AGOSTO  DB  1&47, 
CBDENDO  PBBHISSXO  PARA  OS  NAVIOS  DE  GUBRRA  INGUB 
TnnA,  FODEREH  ENTRAB  >0S  PORTOS  E  MAIS  LOGABBS  DOS' 
MUiDB  NÍO  SB  ACHAH  BSIABBLBCIDAS  AUCTORIDADES  POR 


ProtoeoU)  de  uma  Confereneia  que  teve  logar  na  Stertíaría 
do  Minislerio  doi  Negoeios  Estrangeiroi,  em  12de  Agotío 
de  1847,  eníre  o$  Plmipotenciarios  4»  Portugal-.é  da 
Gran-Breíanha. 


1847  ^s  PlenipoteRciarios  de  Portugal  e  da  Gran-Bretanha 

^l^  teñdo-se  reunido  para  tomar  em  consideraQ&o  alguns  assum- 
ptos  coonexos  com  a  execuQBo  do  Tratado  entre  Suas  Ma- 
gestades  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves  e  a  BaÍDha 
do  Reino-Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  assignado  em 
Lisboa  em  3  de  Julho  de  1842,  para  a  suppressSio  do  com- 
mercio  de  escravos : 

O  PlenipoteQciarÍo  da  Gran-Bretanha  disse,  que  se  ha- 
YÍa  mostrado  existir  graodes  facílidades  para  continuar  o 
commercio  de  escravos  nos  Dominios  da  Corda  de  Portu- 
gal  na  Costa  Orientat  de  ArHca,  em  conscquencia  do  Go- 
verno  Portuguez  nSo  poder  actualmente  empr^ar  uma  Tor^ 
□aval  sufñciente  para  effectivamcnte  obslar  á  exportac3o  de 
escravos  d'aquella  Costa,  e  qiie,  para  occorrer  a  esta  falta,  o 
Governo  de  Sua  Mag<*stade  Britannica  havia  pedido  ao  Go- 
.  venio  de  Sua  Magestade  Fidelíasima  que  concedesse  permis- 
sio  para  que  os  navios  de  Sua  Magestade  BritanDÍca,  em- 
pregados  na  suppregsfio  do  commercio  de  escravos,  possam 
entrar  nas  bahias,  portos,  enseadas,  rios  e  outros  Íogares 
do8  Dominios  da  Corda  de  Portugal  na  Costa  Oriental  de 
Africa,  onde  nSo  se  achem  estabelecidas  auctoridades  Pof- 
tuguezas,  a  fim  de  que  estes  navios  possam  obstar  a  que 
continue  n'esses  togares  o  commercio  de  escravos, 

(1)  Tide,  na  data  de  19  d*  NoTembto  de  1860,  o  protoc«lo  proiw 
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.ML06  H.E111«>GrEHCIABI08  .rOKTOfiOEZ  E  KUTANNICOt  COir- 
^ns,  mPftEeADOSNA  SDPPBESSAO  DO  TBAFICODA  B8CBAVA- 
SOMIiriOS    FORTCGDEZES    NA    COSTA   OBIENTAL   DE    iiFBICA, 


^rotMol  of  a  Conferenee  held  ai  the  Foreign  0$ee,  Au- 
gutíe  4S*'*  iSil,  betitnen  the  PUnipotentiariei  of  Por- 
tugal  and  of  Great  Brilain. 


1  be PlenipoteDtiaríes  of'PorkigiLl  and  oí GreatBritain 
^f  ÍBg  laet  to  take  ioto  .caotideratioD  certain  .matters  con- 
oected  with  tbe  executioD  of  the  Treaty  betneeo  their  Bb- 
jfiSties  the  Qaeen  of  Portugal  and  the  Algarves,  and  the 
Qaeen  of  the  United  RÍDgdom  of  Great  Britain  and  Ireland, 
.sigDed  at  X.Í8boB  on  the  3'^  of  July  1842,  for  tbe  suppres- 
sion  of  the  slave  trade : 

The  Pleoipotentiary  of  Greet  firitain  «tated,  tbat  it  bad 
.Weu  fouod  tbat  great  facilitieg  exist  for  carring  on  the  slave 
-Ixade  within  tbe  DomÍDÍons  of  the  Crown  of  Portugal  od  the 
-EbM  Coaet  of.Afrida,  owiog  to  tbe  pretent  inbability  ofthe 
f  orlnguese  Govemment  to  employ  a  suQicieot  nafal  force 
Jo  Areveot  the  export  of  siaves  from  that  Coast.  and  tbat  in 
order  to  supply  tbis  defect,  Her  Britaonick  Majesty's  Go- 
-iwiunant  .bad  reqiiested  of  tbe  Government  of  Her  Most 
.Aithful  Majefity,  that  permissioD  may  be  graoted  for  Her 
JkitaBDÍck  Mqjesty's  ships,  employed  io  suppreesing  the 
ilaTe  tcode,  to  enter  the  bays,  ports,  creeks,  riversand  otbsr 
places  withia  tbeDominions  of  tbe  Crown  of  Portugal  on 
the  East  Coast  of  Africa,  wbere  no  Portuguese  autborities 
are  established,  in  order  that  tbose  ships  may  prevent  the 
slaTe.tiade  &om  J)eiiig  carried  on  iu  sucb  places. 

gmado  mU  perniido  por  nimii  tr»  annoi. 
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mi  O  PleDÍpotencÍario  da  Gran-Bretanha  disse  mais  que, 

'^^^  pela  permissao  assim  pedida,  se  enteDdia  que  os  navios  de 
Soa  Magestade  BritaDnica  Beríam  auctorísados  a  persegair 
e  capturar  os  dbvíos  de  escravos,  que  encoutrarem  em  qual- 
quer  dos  referidos  logares,  e  tambem  a  destruir  qnaesquer 
DarracSes,  ou  outros  arranjos,  que  possam  fazer-se  em  terra 
para  fius  do  commercio  de  escravos. 

O  PleuipoteDciarío  de  Portugal  declerou  a  similhante 
respeito,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  de- 
sejoso  de  satisfazer  e  execdtar  por  todos  bs  mei'os  em  seu 
poder  as  obrigacOes  coDtrabidas  pelo  Tratado  de  1842,  aci- 
ma  meucionado,  aonue  a  conceder  a  permissSo  pedida  por 
parte  do  Govemo  Britannico. 

Exarando  esta  decisSo  no  presente  Protocolo,  os  Ple- 
nipotenciarios  de  Portugal  e  da  GraD-Bretanha  declararam 
que  a  permisslto,  assim  dada,  é  concedida  e  aceita  debaixo 
das  seguintes  condicSes: 

1.*  A  permissüo  é  limitada  a  um  periodo  de  tres  an- 
nos,  comecando  d'esta  data. 

2,*  É  limitada  aos  logares  em  que  nSo  se  acbem  esta- 
belecidas  auctoridades  Fortugnezas. 

3.*  Os  Lords  Commissaríos  do  Almirantado  dai4o  as 
mais  positivas  ordens  aos  Commandantes  dos  navios  de 
guerra  de  Sua  Magestade  Britannica,  quc  houverem  de  fs- 
zer  uso  d'esta  permissao,  para  aproveitarem  todas  as  occa- 
siOes  para  communicar  ás  Auctorídades  Portuguezas,  mais 
proxiraas,  as  occorrencias  que  possam  ter  logar  no  exerci- 
cio  d'ella,  e  para  na  fatta  de  taes,occasiSes  fazerem  que  por 
qualquer  meio  essas  occorrencias  sejam  levadas  ao  conhe- 
cimento  do  Governo  Portuguez. 

4.'  D'esta  permissHo  nSo  se  faré  jamais  um  pretexto 
para  atacar,  disputar  ou  enfraquecer  os  direitos  que  a  Co- 
rda  de  Portugal  tenha  ou  baja  sustentado  ou  reclamado 
icerca  de  qualquer  ponto  da  dita  Costa  Oriental  de  Africa, 
nem  para  empecer  ou  iuterromper  o  commercio  licito. 


Torre  de  Moncorvo. 
PalmerstoD. 
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The  Plenipotentiary  of  Great  Brilaio  further  explained 
that,  by  the  permission  thus  requested,  it  is  intended  tbat 
the  vessels  oT  Her  Brítannick  Majesty  ahall  be  authorized 
to  pursue  and  captare  slave  vessels  which  may  be  found  in 
aoy  such  places  as  before-meationed,  and  also  to  destroy 
any  bairacoons  or  otber  arrangements  which  may  be  made 
on  shore  for  purposes  of  sIbtc  trade. 

Tbe  Plenipotentiary  of  Portugal  bereupon  declared.  that 
the  Goyemment  of  Her  Most  Faithful  Majesty,  desirous  to 
folfíl  and  carry  out  by  all  means  in  its  povrer  the  obliga- 
tions  contracted  by  the  Treaty  of  1S42  above'inentioned, 
consents  to  grant  the  permission  requested  on  the  part  of 
ffae  British  Govemment. 

In  recordíng  this  decision  in  the  present  Protocol,  the 
Flenipotentiaries  of  Portugat  and  of  Great  Britain  declare 
that  the  permission  so  giveo,  Ís  grañted  and  accepted  upon 
the  following  conditions; 

l'*  Tbe  permission  is  limited  to  n  period  of  threeyears, 
commencing  from  tbis  date. 

2'"":^  It  is  iimited  to  places  where  no  Portuguese  au- 
thoríties  are  establisbed. 

S'^t  The  Lords  Commissioners  of  the  Admiralty  shall 
give  the  most  positive  orders  to  those  Commanders  of  Her 
Brítaanick  Majesty's  sbips  of  war,  wfao  shall  bave  occasion  ' 
to  make  use  of  tfais  permissioh,  to  aTail  themselves  of  every 
opportnnity  to  comraunicate  to  the  nearest  Portugnese  Au- 
thoríties  tne  circumstances  whicb  may  take  place  in  the 
exercice  thereof;  or  in  default  of  such  opportunities,  to 
cause  tbose  circumstances  to  be  made  known  in  some  other 
way  to  the  Portuguese  Governraent.  ' 

4^)t  Tfae  permission  shall  never  be  made  a  plea  for  at- 

tacking,  disputing  or  weakening  the  ríglbs  wich  the  Crown 

'  oT  Portugal  has  or  may  bave  maíntained  or  claímed,  with 

regard  to  any  point  upon  the  said  East  Coast  of  Africa,  lior 

for  iojuring  or  interrupting  legal  commerce. 


Palmerston. 

Torre  do  Moncorvo. 
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ACCORDO  CBLESaADO  SMTBE  O  ENVIÁDO  EXTBAOBBIMA&IO  B 
MINISTKO  PLENIPOTERaÁBlO  DE  SOA  HAGBSTABE  FI«EUS- 
SUIA  KA  cArTE  DO  RIO  DE  JANEUtO,  E  O  UINUTAO  E  SB- 
CBBTAJIIO  d'bSTADO  DOS  NBGOCIOS  EarBANGEUOS  HE  SM. 
aiAGBSTADB  O  IHPBRADOB  DO  BRA2IL,  SOBRE  SEBGM  COH- 
SIDBRAD05  COMO  NACI0NAB8  OS  NAVLOS  PORTC&UBZBS  MO 
BRAZIL,  B  09  NAVIOS  BRAZILE1R08  EH  POBTCeAL,  NO  QVX 
TOCA  AO  COHMBRCIO  DIBECTO,  E  A  RESPBITO  DB  OSRXOS- 
DIBErTOS  OD  DBSPEZAS  DB  PORIO,  B  DIBE1T06  DB  &L- 
PAIIDBeA. 


OabBÍxo  BssigDado,  Eoviado  ExtraordÍDario  e  Mídís- 
tro  PlenipoteDciario  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Perta- 
'gal,  haveDdo  em  tempo  competente  accusado  a  reccfkfBo  da 
Circular  da  Repartie^o  dos  Ñegocios  EatraQgetros  d'este 
Imperio,  em  dala  de  4  de  Outubro  proximo  pMsaáo,RCon!H 
Itanhada  do  Decreto  Imperial  q."  536  do  i.°  do  jnesioo  laac 
e  aoDO,  (1)  áoerca  de  direitos  differenciaes,  com  dedarafSo 
.pela  lua  paite  de  que  fa  levar  ao  conhecimento  do  GoveraD' 
de  Sua  Augusta  Soberaua  oconteudo  d'aquella  conimuai- 
ca^o,  acha-se  boje  habilitado  ,para  responder-ihe  definíti- 
vameDte,  em  virtude  das  ordeDS  que  acaba  de  jeceber  d» 
meDcioDado  Govenio  de  Sua  Magestade  a  Bainha  Fide- 


Íf. 


J)irigindo-se  pois  o  abaixo  assigDado  ao  IIL""  e  Ei."^ 
Si.  AntoBÍo  Paulino  Limpo  de  Abreu,  do  Conaelbo  de  Sni 
Hageatade  o  Imperador  do  Brazil,  Seu  Ministro  e.Secrat»- 
Tio  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  tem  a  bonra  de 
declarar  a  S.  Ex.',  era  nome  do  Governo  de  Sua  AugustB 


(I)  Tide  Bo  ftin  d'ettai  Nola». 
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-Sobataatt  tm  rafeEeacia  A  jé  chada  GÍEOuUr  dc  J-  de  'Oit- 
.tobso  -de  BBDo  proxii&o Joda,  e  Deczeto  qoe  aacoi^panhui, 
qne  flfUodo  sm  fkna  exMiwfio  em  PoEtugal  ae  eomeiúaa- 
4MiudeaB  paca  ({ue,:|ieU>  qae  raspeita  ao  cocaiBorcio ^iüe- 
cbt,  «0"^  EecebidDe .  doh  leus  portos  o8  oavios  Braüleizes 
eano-os  uaeioiiaefi,  ácerca  de  quaeaquar  direitoe  ou  despesBS 
de  peito  .pagaveifi  m  ¿atiido  ou  a  particulares  por  serv^B 
■BceHarios  á  navega^fto,  b«Q  como  a  respeito  de  dÍEsitos 
Ae  Albüdega,  espeFa  o  «baixo  asslgiiado  que,  digaando-ae 
S.iEs.'  0  &-.  Ministro  doB.Negocios  EstcangeirosaccuBBr 
a  reeepgHo  da  presente  Nota,  haja  de  determinar  que  ássim.Be 
jameeá»  com  os  navios  .Portuguezes  no«  portoa  d'este  Impe- 
jü^  HD  cOATonBÍdade  com  i>  Artigo  3."  do.auoeioiudo.fie- 
mto,  e  declara^  Aciata  oossiguada. 

OabaisoaBB^BadoApreveitaeBtanova  acfl8síBo,paraiif- 
Sueeec  a  S.  Ex.*  o  St.  Ministro  dos  Negocios  EstEangeiroB 
M  protestOB  da  Bua  alía  estima  e  Jiuii  distincta  coiisideraf;fto. 

.ftio  de  Janeiro,  «m  18  de  Maio  de  .1848. 


]IL*°  e  Ex."""  Sr.  Antonio  PaulÍDO  Limpo  de 
Jbfareu,  Uiaístro  e  Secretorio  d'Estado  dos 
Negacioe  EairangeiroB. 

Joié  de  Yasaoncellos  e  Soun. 


Hio  de  ]aiiMra.«HHristerio  dtn  Vegocioi  Ectnngeim, 
em  1»  de  Haio  de  1848. 


yj  abaixo  assignado,  do  Conselbo  de  Sua  Magestade  o 
bnperador,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Es- 
trangeiros,  recefaeu  a  Nota  com  data  de  hontem,  que  Ihe 
dirigio  o  Sr.  José  de  Vasconcellos  e  Sousa,  Enviado  Ex- 
traordinario  e  Hinistro  Plepipotenciario  de  Soa  Magestade 
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a  RaÍDba  Fidelissima,  declaraDdo,  em  nome  do  Governo  de 
Sua  Aogusta  Soberaoa,  e  com  referencta  á  Circular  d'esta 
Secretaría  d'Estado  de  4>  de  Ootubro  do  idqo  passado,  que 
acompanhou  o  Decreto  do  l."  do  dito  mez,  qne  estayam 
em  pleoB  execuf^So  em  Portagal  aa  ordens  expedidas  para 
que,  pdo  que  respeita  ao  commercio  directo,  fossem  rece- 
bidos  nos  sens  portos  os  navios  Brazileiros  como  os  nacio- 
naes,  ácerca  de  quaesquer  direitos  ou  despezas  de  porto  ps- 
gaveis  ao  Estado  ou  a  particulares  por  servicos  necessaños 
é  navega^o,  bem  corao  a  respeito  de  díreitos  da  Alfan- 
dega. 

Á  vista  da  declara^o  supra  referida  que  faz  o  Sr.  Vas- 
concellos  e  Sousa,  tem  a  honra  de  participar-lhe  o  abaixo 
assignado,  em  resposta  á  sua  precitada  Nota,  e  em  nome  do 
Governo  Imperíal,  que  do  mesmo  modo  comof  os  nacionaes 
serBo  tratados  no  Imperío  os  navios  Portuguezes,  no  que 
toca  80  commercio  directo,  e  a  respeito  de  quaesqn»-  di- 
reitos  e  despezas  de  porto  pagaveis  ao  Estado  on  a  partí- 
culares  por  servi^os  necessarios  á  nav^acHo,  bem  como  a 
respeito  de  direitos  de  Alfandegas,  conforrae  o  disposto  no 
Decreto  do  1."  de  Outbbro  do  anno  passado,  quando  se  Ihe 
dé  execu^o. 

O  abaixo  assignado  tera  a  hoora  outrosim  de  commu- 
nicar  ao  Sr.  Vasconcellos  e  Sousa  que,  em  virtude  d'este 
accordo,  vae  expedir  boje  mesmo  ordem  k  Reparti^o  da 
Marinha,  para  que  os  navios  Portuguezes  paguem,  desde 
]&  ali  pelos  seus  passaportes,  o  mesmo  que  pagam  os  na- 
cionaes;  Scando  d'este  modo  a  elles  equiparados  n'essa 
parte. 

O  abaixo  assignado  aproveita-se  d'esta  opportunidade 
para  reiterar  ao  Sr.  Vascoocellos  e  Sousa  as  expresades  de 
8ua  perfeita  estima  e  distincta  constderacSo. 


Anlonío  Paulino  Limpo  de  Abreu. 
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Para  execu^áo  do  disposto  no  Arligo  1."  do  Decreto  de  20  de 
Jalho  de  1844,  e  no  Artigo  21.*  do  Decreto  de  12  de  Agosto  do 
m«snio  aDno;  Hei  por  bem  Decretar  o  scguinte: 

IRT.  I. 

Dcsde  o  dia  l."  de  Julbo  de  1848  em  diante  o  imposto  de  an- 
cDngem  sobre  as  embarca^oes  estrangeiras  será  augmentado  com 
mais  um  ter^o  do  que  devem  pagar  em  cada  um  dos  casos  especi- 
Scados  Do  Dccreto  dc  20  de  lulho  de  1844. 

ABT.  II. 

Do  mesmo  dia  em  diante  aa  mercadorias  estrangeiras  impor- 
Uidas  Do  Imperio  em  nafios  estrangeiros  despachadas  para  consuDH 
mo,  pagario  mai5  um  ter^o  dos  direitos  estabelecidos  na  tarifa  das 
Alfandegas. 

IRT.  III. 

Serio  exceptuados  dos  direitos  dilTerenciaes,  determinados  nos 
dois  Artigos  antecedentes,  os  navios  d'aquellas  nacóes,  que,  por 
qnaesqner  ajnstcs  on  conven^oes  admittidas  nos  usos  internacio- 
naes,  se  comprometlerem  a  receber  e  tratar  por  espa^o  de  tempo 
determinado  os  navios  brazileiros  em  seus  porlos  como  aos  seus 
proprios  a  respeito  de  quaesquer  direitos  e  despezas  de  porto,  pa- 
giTei's  ao  Estado,  ou  a  particulares  por  servicos  necessarios  á  na- 
T^^o.  bem  como  a  respeito  de  direitos  de  AHaudcgas. 


Serao  tambem  exceptuados  dos  mesmos  acrescentamentos  de 
direitos  os  navíos  d'aquellas  na(5es,  quc  já  reccbem,  e  tratam  os 
nossos  no  mesmo  p¿  de  igualdade  com  os  seus,  postoque  até  o  dia 
1.*  de  Jnlhode  1848nio<Betenhacelebradoalgum  ajustecomellas 
para  garantir  a  conlinua;io  d'esta  igualdade  de  tratamento  por 
tempo  determinado  \  mas  esta  excep^io  cessará  logoque  conste  ter 
cessado  a  pratica  acima^  ou  o  GoTeruo  o  cntcnder  conveniente. 


Em  caso  de  dnvida  sohre  a  applícacao  a  quaesquer  navios  da  ex- 
cep^o  estabelecida  na  Ajtigo  iv,  incumbe  ás  partes  interessadas 
provar  pCTantc  os  Inspectores  das  Alfandegas,  que  estio  elles  nas 
condicóes  esígidas  para  serem  equiparados  aos  nacionaes. 

IIT.  TI. 

Ficam  revogadas  as  dísposi;5es  em  contrario. 

Hannel  Alves  Branco,  Conselheiro  d'Bstado,  Senador  do  Ioh 
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perio,  Presidente  do  Conselho  de  Hinistros,  Uinistro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negocios  da  Fasenda,  e  Presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Pnblico  Nacional,  assim  o  lenha  entendido,  e  fa;a  exe- 
catar.  Palacio  do  Rio  deJaneiro,  ein  o  1.*  de  Outubro  iie.1847, 
vigesímo  sexto  da  lodependencia  e  do  Imperio. 

<Com  a  Rubrica  de  Sua  Ua^estade  o  Imperador. 

Uanoel  Alveg  Pranco. 
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RBSOLCÍ^ES  T0HADA9  BM  LtSBOA,  EM  tl  DB  OCTUBBO  DE 
18M,  mo  COHDB  DB  TH01UB,  MHfWBO  PLBKIKHrEN- 
CUaiO  DE  SDA  MAGESTADE  A  RAIHHA  A  SENHOKA  DONA 
KASU  II,  'E  O  ABCBBWO  DK  BBtflTO,  IHTEaNCNClO  EX- 
TRAOHDUIABIO  B  DELEGADO  AP08T0I.IC0  DO  PAPA  PIO  IX, 
»*U  O  ABBAIUO  DOI  HBGOCIOS  BBCLESUffiaCOB  DB  POB- 
TCCAL  B  SDAfr  POSMSldBS.  (t) 


BuUm  da  Crusada. 


A  Balla  ds  Craisdt  será  oencedids  lu  fónna  antiga. 
Ot  uw  a  que  se  deve  applicar  o  rendtmento  da  mesma  fioila 
será  aquelte  que  Sua  Santídade  tinha  uitiniamente  estabe- 
lecido  no  Breve  =Cunclis  lit  nolum=  de  15  de  Novembro 
de  1844,  a  que,  só  paia  este  effnto,  ae  dá  cunaprimcnto. 
A  Bulla  da  Gruiado  deverá  publicar-se  pelo  raodo  do  cos- 
tnme,  e  no  tempo  usual  no  principio  io  ainio  de  ISA9. 

Dw>s&Jia  a  esmola  do  oostmne  para  a  FBfaríca'  de  S. 
Pedro  em  Rom. 

Na  publica^o  da  Bulla  se  farA  conbecer  ao  publico  o 
1190  a  qne  aSo  destinados-  os  seus  rendimentos. 

jlniMfiarHM. 

Dentro-do  anno  de  1849  deverfio  abrir-ee  o»  Ssmina- 
ños  nas  Dioceses  do  Patriarchsdo,  de  Braga,  de  Evova,  do 
Fonobal  e  de  Angra,  de  modo  que  ero  Outabro  do  dito 
anna  est^am  abertos  os  mesaiosSminario»:  os  meÍoB  ne- 
eessarios  para  estes  serfto  submÍQÍstrsdos  pelo  menos  ifaft- 
tro  meEes  autes  da  sua  abertura. 

No  praso  de  quatro  annos,  o  Governo  de  Sua  Magestade 
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FidelissÍniB  porá  á  disposifSo  dos  oatros  Bispos  os  roeios 
com  que  em  cada  Bispado  se  estabeleca  um  Seminario. 

Cabido$. 

Nas  Dioceses  serio  creados  os  respectivos  Cabidos. 

TrHmtial  da  I^uncialura. 

Na  Talta  do  Tríbunal  da  Nunciatura,  as  causas  da  sua 
competencia  serSo  julgadas  por  uma  SecfSo  das  actuaes  Ca- 
maras  Ecclesiasticas.  O  Governo  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  dará  ao  Internuncio  uma  relai^o  dos  Juizes  das 
mencionadas  Camaras,  para  que  este,  como  Delegado  de 
Sua  Santidade,  possa  conrerir  áquelles  que  formarem  a  dita 
SeccSo  a  competente  jurisdiccfio, 

Ter-se-ha  em  yista  a  sanaí^o  dos  ectos  pratic&dos  do 
tempo  anterior.  As*  cansas  matrimoniaes  dereito  ser  julga- 
das  na  fónna  da  BuUa  Benedictina. 

Convenfos  d»  Frtiras. 

I^goque  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  se 
tirer  accordado  com  a  Santa  Sé  sobre  a  reduc0o  ou  sup- 
pressSo  de  alguns  Conventos  de  Freiras,  poderto  destinai» 
se  os  que  devem  permanecer,  oa  seja  para  a  educacSo  áh 
mocidade,  ou  seja  simplesmente  para  ob  fins  religiosos  de- 
signados  nas  mesmas  instituitOes. 

Seri  estabelecido  de  commnm  accordo  o  numero  de 
Freiras  qne  deve  existir  em  cada  Convento;  o  minimo  8er& 
0  CBDonico,  e  o  maximo,  conforme  os  meios  de  subsistencia 
de  que  o  Convento  possa  dispor. 

O  Govemo  nio  pori  impedimento  a  qne  se  fai^m  Pro> 
fissOes  Religiosas,  «  promette  modificar  n'este  ponto  a  Pn>- 
posta  de  Lei  apresentada  ji  ás  Camaras. 

Aftgola. 

Ao  actual  Bispo  Resignatario  de  Angola,  por  motivo 
das  suas  molestias,  se  estabeleceri,  a  titulo  de  penslo»  réis 
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quarenta  mil  meosalmeDUi,  compTehendendo-se  n'esta  pen- 
sio  a  qne  tinba  direito,  como  Religioso  que  foi  da  Ordera 
dos  Cannelítas,  a  qoal  o  Governo  provísonamente  pagarfi 
desde  o  coirente  mei  de  Outnhro,  apresentaado  depois  6s 
Gamtns  no  OrcameDto  a  sobredita  prasSo. 
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CASTA  DB  LEI  JH)  K  DB  JVFrSO  &»  1849,  PELA  QTAt  » 
HANDA  CONSIDBBAB  COUO  OS  POSTDGDBZBS  OS  NAVIOS 
SUECOS,  KOBCEGUEZES  E  BDSSIANOS  NO  QCE  BE3PBITA 
AOS  DIBErrOS  DB  TONELAGBM. 


Uona  Maria,  por  gra^a  de  Deus,  Rainha  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  Nosaos  sub- 
ditos  que  as  CÁrtes  Geraes  decretaram,  e  Nós  Queremos  a 
Lei  seguinte: 

ABT.  I. 

Os  uavios  Suecos,  Norueguezes  e  RussiaDos  pagar3o  <a 
mesmos  direitos  de  tonelagem  que  os  navios  Portuguezes 
pagam  nas  Alfandegas  de  Portugal  e  Ilhas  adjacentes,  e  ¡aa 
AlTand^as  d'aquetlas  Provincias  Ultramarinas,  aonde  é  le- 
galmente  permittido  o  commercio  a  todos  os  estrangeiros. 

AST.  II. 

O  Governo  fica  auctorisado  a  spplícar  a  disposi^o  do 
Artigo  I  aos  navios  de  outras  NaQSes,  onde  os  navios  Por- 
tuguezes  forem  admittidos  com  igualüade  de  direitos  de  lo- 
Delagem  e  despezas  de  porto.  (i) 

ART.  III. 

Fica  em  vigor  a  doutrina  do  Artigo  viii  da  PautaGe- 
ral  das  Airandegas,  na  coorormidade  da  Carta  de  Lei  de^ 
11  de  Mar^o  de  1841. 

ABT. IV. 

Fica  revogada  loda  a  legisla(3o  em  contrario. 


(1)  EaU  diaposi^a  tarnou-ae  eitenBÍva,  laccestÍTiniente  e  pol  TÍide 
reciprocidBde,  ás  aeguialea  Na^ea:  Braiil,  Betgica,  Coufedera^  AJt«B- 
tipa,  DLnamarCH,  Ejtodo»  Ponlifictoa,  Frsnfa,  Grecia,  GrBin-Ducsdo  de 
Oldembnrgo,  GrBm-Ducado  de  Mecklemburp>,  Heapanha,  Hamburfo,  Ht- 
noTcr,  Qran-Bretanha,  Lubeck  e  Bremeo,  Pruisis,  Ruuia,  Sardenbs,  Sue- 
cia  e  NoTuegn,  e  TurqiiU. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


BBINADO  DA  8BHH0BA  D.  HABIA  II.  ZS5 

MaDdámos  portaQto  a  todas  as  Auctoridades  a  quem 
o  coDheciineato  e  ezecu{^o  da  referída  Lei  pertencer,  que 
e  cnnipFam  e  guardero,  e  ra{an)  cumprir  e  guardar  tSo  in- 
teirameiite  como  n'ella  se  contém. 

O  Conselheiro  d'Estado  Eztraordinarío,  Hinístro  e  Se- 
la^río  d'Estado  dos  Negocios  da  Fazenda,  a  faca  ioipri- 
mir,  pablicar  e  correr.  Dada  no  Paf;o  des  Necessídades,  aos 
26  de  JuDho  de  1849. 


A  RAINHA  com  rubríca  e  guarda. 

Antonio  José  d'Avíla. 
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AfCtTE  GONCLBIDO  INTRB  O  GOTBKKO  BA  BAINHA  A  SEMÍO 
CA,  TABA  QCB  Á.  BANDBIRA  roKTDfiCIZA  8CJA  TKATADA 
CIDAS,  PBATICANDO-SB  O  MESUO  EM  PORTCOAL  FELO  «BE 


Nota  do  Minütro  dos  Negocios  Estrangeiros  de  Dinamarta 
ao  Encarregado  de  Negocios  de  Portugal,  em  dala  de  5 
df  Agott»  4e4849. 


r  ar  votre  Oífice  du  21  Juin,  vous  avez  bien  voulu  me 
conununiquer  que  vous  avez  été  char^é  de  déclarer  que  k 
Gouvernement  de  Sa  Majcsté  Trés-Fidóle  n'a  aucun  doute 
d'accorder  au  pevilion  Danois  le  méine  traitement  aux  ports 
de  Portugal  que  celui  dont  jouissent  les  pavíllons  des  na- 
tions  les  plus  ravorisées,  et  nommément  ceux  de  la  Frusse 
et  du  Mecklenbourg-^chwerin,  en  vertu  des  Traités  respe- 
ctifs  du  20  Février  1 844  et  du  1 1  Février  1845,  si  le  Da- 
nemarck  veut  accorder  au  pavillon  Portugais  dans  le  Sund 
et  les  Belts  le  traitement  des  nations  les  plus  favorisées,  en 
s'engageant,  pour  ce  qui  regarde  le  canai  Sleswig-hoistei- 
Dois,  é  rendre  eRective  la  jouissance  des  mémes  avantages, 
quand  les  troubles  actuels  viendront  é  cesser. 

£n  réponse  h  cette  déclaration  j'ai  maintenant  I'bon- 
neur,  Monsieur,  de  vous  communiquer  ifue,  conrormément 
d  la  dispositioD  expriinée  dans  mon  Office  du  19  Mai  a.  c, 
le  Gouveroement  du  Roi  vient  de  donner  leg  ordres  néces- 
saires  pour  faire  jouir  le  pavillon  de  Portugal  du  iDéme  trai- 
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MA  DORA  MAKIA  11  E  O  DK  FREDER1C0  VIT,  RBI  DE  IHNAHAR- 
lU  PASSAGBHr  DO  SÜKDA  COMO  A  DA9  NAcOeS  HAIS  FAVORE-' 
i  k  BAinmSA  DrHAMAB^EZA. 


(TlADDCflo  MHTlcaLtK.] 


Jrelo  Tosso Officio  de  21  de  JudHo  fostes  servido  com- 
niDnicar-nie  terdes  sido  encarregado  de  declarar  que  o  Go- 
verno  de  Sua  Magestade  Fidelissima  ueDhunia  duvida  tem 
«  esBceáer  h  bsndeira  DisaiBSTqueza  o  mesmo  tnKameDto 
Mo»  ^ortos  FortHguezes,  que  aquelle  de  que  gosam  as  ban- 
deiras  daa¡  na^es  mais  favorecidas,  e  designadameote  as  da 
Prnssia  e  do  Mecklemburgo-Schwerin,  em  virtude  dos  res- 
pecfivos  Tratados  de  20  de  Fevereiro  de  1844  e  de  11  de 
Ferereiro  de  1845,  uma  vez  que  a  Dinamarca  conceda  á 
bandeira  Portugueza  no  Sunda  e  nes  Beltas  e  tratamenlo 
das  na^Ses  mais  favorecidas,  obrigando-se,  pelo  que  toca  ao 
CmbI  de  ^wig-fiotsteÍD,  a  toraar  effeetivo  o  gose  das 
iiMiwm  vantagees,  qnaitdo  tiverem  cessado  as  actuaes  dis- 

Bn  re^sta  liqtieHa  dedars^,  tenbo  agora  a  bonra, 
Sentior,  de  ww  comHiUBÍcar  qne,  na  eoofonnidade  da  dis- 
pMicao  expressfr  no  neu  Officio  de  19  de  Maie  do  corrente 
anno,  o  Govereo  d'El-BeÍ  aeaba  de  dar  ss  ordeos  necessa- 
riu  para  qoe  a  bandeira  Portugueza  gose  do  mesmo  trata- 
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tement  dans  le  Sund  et  les  Belts  que  celui  accordé  aus  m- 
tions  les  plus  favorisées. 

£n  vous  priant  de  voulolr  bien  porter  ceci  h  la  connais- 
santfe  de  volre  Gouvernement,  j'ose  attendre  que,  conronné- 
ment  á  ce  que  vous  avez  bien  voulu  me  dire  dans  votre  Office 
du  21  Juin,  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Trés-Fidile 
veut  aussi  de  son  cdté  donner  les  ordres  nécessaires  pour 
rendre  effectirs  dans  les  ports  Portugais,  envers  les  bíitiniHitg 
Danois,  les  avantages  susmentionnés,  et  qu'aussitM  que  ces 
ordreg  auront  été  doñnés,  vous  voudrez  bien  m'en  faire  pAr-- 
venir  une  communiration. 

Je  saisis  cette  occasion,  Monsieur,  pour  vous  prier  d'agréer 
les  expressions  renouvelées  de  ma  considération  tris^is- 
tinguée. 

Copenbague,  le  3  Ao6t  1849. 


Mohke. 


Á  Monsieur  de  Boboredo,  Ghargé 
d'Affaires  de  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle. 


Nota  do  Enearregado  de  Negocio»  de  PortugtH  A' 
em  data  de  i9  di 


Moosieur  le  Comte. 

Ayant  porlé  á  la  coonaissance  de  mon  GouvememeQt 
le  conlenu  de  la  Note  de  Votre  Excellence  du  3  Aoát  der- 
nier,  concernant  les  dispositions  prises  par  le  Gouvernemeot 
de  Sa  Majesté  le  Boi  de  Danemarck,  á  l'eüet  de  rendre  ef- 
fectif  pour  le  pavillon  Fortugais,  dans  le  passage  du  Suod 
et  des  Belts,  le  traitement  de  la  nation  la  plus  favorísée, 
attendu  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle 
était  ¿galement  disposé  6  accorder  au  pavillon  Danois  lei 
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mento  no  Sunda  e  no3  Beltas,  que  o  qae  é  concedido  hs 
nafües  mais  favorecidaa. 

Bogando-vos  queiraes  levar  isto  ao  conhecimento  do 
vosso  Governo,  devo  esperar  que,  na  conformidade  do  que 
vos  servistes  dizer-me  no  vosso  Officio  de  21  de  Junho,  o 
Governo  de  Sua  Magestade  FÍdelissima  dará  tambem  da  sua 
parte  as  ordens  necessarías  para  tomar  effectivas  nos  portos 
Portugueies,  para  com  as  embarca^Ses  Din&marquezas,  aa 
Tantagens  scima  mencionadas,  e  que  logoque  taes  ordens 
houverem  sido  dadas,  vos  servireis  communicarm'o. 

Aproveito  esta  occasiío,  Senhor,  para  vos  rogar  quei- 
raes  aceitar  as  expressSes  reiteradas  da  minha  mais  distin- 
cta  considera^ao. 

Copenhague,  3  de  Agosto  de  1849. 


Moltke. 


Ao  Senhor  Roboredo,  Encarregado 
de  Negocios  de  Sua  Magestade 
Fidelissima. 


Mmülro  dot  Negocios  Estrangeirot  de  Dinamarca, 
Stítmítro  de  4849. 


Senhor  Conde. 

Teodo  levado  ao  conhecimento  do  roeu  Governo  o  con- 
teudo  da  Nota  de  Vossa  Eicelleocia  de  3  de  Agosto  ultimo, 
coDcernente  ás  disposicdes  tomadas  pelo  Governo  de  Sua 
Hagestade  El-Bei  de  Dinamarca,  com  o  fim  de  tornar  effe- 
ctivo  p&ra  a  baodeira  Portugueza,  na  paasagem  do  Sunda  e 
doa  Beltas,  o  tratamento  da.  nacHo  mais  favorecida,  visto 
qne  o  Goveruo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  se  achava  igual- 
mente  disposto  a  conceder  &  bandeira  Dinamarqueza  as  mes- 
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mémes  avantages  dont  jouisseDt  diins  les  ports  de  Portugal 
ceux  des  natioDS  les  ptus  favorisées,  ixnDDiÉineat  la  Prnsse 
et  le  MeckleDbourg-Schweriii ;  je  vieas  de  receyoir  du  Gou- 
vernement  de  Sa  Majesté  l'ordre  d'expriffler  iVotreExGeÍ- 
lence,  d'abord  toute  sa  reooniMiissaDce  pour  la  maniére  doot 
Votre  ExcelleDce  a  biea  voulu  faciliter  la  concksioa  de  cet  ir- 
rangeaient,  et  puis  d'annoncer  au  Gouveraement,  auquel  Vo- 
tre  Excelleoce  préside,  que,  coQformément  á  sa  précédente 
déclaration,  le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  a>^t  d^  bous 
la  date  du  24  Ao&t  dernier,  expédié  ses  ordres,  par  te  Ui- 
nistére  des  FÍDances,  aux  Douanes  du  Royaume  et  des  Iles, 
a6n  que  le  pavillon  Daoeú  y  f&t  traité  eatiérement  comme 
celui  de  la  Datioa  la  plus  favorisée,  en  odt^taut  comnie  base 
de  ce  traitemeflt,  daas  les  deux  pays,  les  stipulations  dn 
Traité  conclu  eotre  Je  Porlugal  et  la  Prusse,  le  20  Févríer 
1844,  et  ceiui  signé  avec  le  Mecklenbourg-Schwerin,  le  11 
Février  1845 ;  et  par  le  Ministére  de  la  Marine,  aoi  Doua- 
ne^  des  Colonies,  oü  le  commerce  est  légalement  permigaux 
étraogers,  pour  que  le  pavillon  Daoois  j  soit  également  traité 
comme  ceiui  de  la  nation  ta  plus  favorisée. 

Me'  félicitant  vivement  de  voír,  par  l'échange  de  ces  dé- 
clarations  entrc  nos  Gouvernements  respectifs,  fixés  d'uoe 
maniére  aussi  avantageuse  pour  les  deux  pays  les  rapportj 
de  leur  comm«^  réeiproque,  je  dois  poor  ma  part  a»i 
exprimer  de  nouveau  j^  Votre  Excellence  toute  ma  recon- 
naissaoce  pour  la  bienveillance  avec  laquelle  Votre  Excet- 
lence  a  daigné  faciliter  l'exécution  des  ordres  dont  le  Goih 
vernement  de  Sa  Majesté,  mon  Auguste  Souveraine,  m'avait 
chai^é. 

Et  je  saisis  avec  empressement  cette  occasioa  poor  of- 
frir  k  Votre  Excellence,  Monsieur  le  Gomle,  l'hommage  réi- 
léré  de  mes  lentiraeDts  de  la  plus  haute  coniidératioB. 

Copenbagae,  ce  2d  Septenbre  1849. 


k.  Soa  Excellence  Moatieur 
le  CoBte  de  Moltke  de 
Bre^ntoed, 
etc.,  etc.,  etc. 


J.  de  Roboredo. 
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mas  vaatageDS  de  que  gosam  nos  portos  de  Portugal  as  das 
na^Oes  mais  favorecidas,  designadaniente  a  Frussia  e  o  Meck- 
iémburgo-Schwerin;  acabo  de  receber  do  Governo  de  Sua 
Magestade  ordem  de  exprimir  a  Vossa  Excellencia,  em  pri- 
mciro  lo^T  todo  o  seu  rtcankecimeBto  peU  maoetra  cmb 
«1«  VoBeaEic^enoitseHrviuliaeilitar  a  coscluaao  d'este 
«iraajo,  e  em  segundo  logar  de  aDDuaeiar  ao  Governo,  a 
qae  Vossa  Excellencia  preside,  que,  na  conroTmidade  da  saa 
precedente  declaragSo,  já  em  deta  de  24  de  Agoslo  ultimo 
tinha  0  Govemo  de  Sna  Magestade  expedido  as  suas  ordens, 
pelo  KDÍsterio  da  Faienda,  és  Al&Ddegas  do  Bano  e  Ilhas, 
paia  qoe  a  liaDifeÍEO  Dinamarqueza  fosse  ali  tratada  iuleir 
raaieote  como  a  da  D&tio  mais  favorecida,  adoptaudo  por 
bese  d'este  trataneuto,  bob  dois  paizes,  as  estipulafdes  do 
Tr^do  celebrado  eotre  Portugal  e  a  Prussia  em  20  de  For 
vereiro  de  1844,  e  o  aisigaado  com  Mecklemburgo-Schw»- 
ria  em  11  de  Fevweiro  de  184-5;  e  peto  MÍDÍsterio  da  Ha- 
rÍDha,  ás  Alfaadegas  das  GotoDÍas,  onde  o  coaiDiercio  é 
legKhneote  permittido  aoa  estraageiros,  para  qae  a  baadeira 
DinmarqKeia  scja  aU  igualBieate  tratada  como  a  da  naffto 
«BBÍs  fnvorecida. 

CoBgratulando-me  ao  ver,  peia  troca  d'estas  declaracOes 
eotre  oe  oossos  respectivos  Governos,  fíxadas  de  uma  ma- 
neira  tio  vaDtajosa  para  os  dois  paizee  as  relaf^des  do  sw 
flommercÍD  reciproco,  devo  tambem  pela  miuba  parte  expri- 
Bir  de  Bovo  a  Vossa  ExcelleDcia  todo  o  meu  reconfaeci- 
■KDto  pela  braevolencÍB  com  que  Vossa  Excellencia  se  dí- 
gDOD  lÍMálitar  a  execufXo  daa  ordeos  de  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade,  mÍDba  Augusta  SoberaDa,  me  bavia  eocar- 
F^ado. 

£  aprováto  com  prazer  esta  oecasiao  pare  offerecer  a 
Vossa  Excdlencia,  Seohltr  Coade,  a  hcnneDagem  reiterada 
4oB  iiieus  seotwwatos  da  mais  alt».  considerac&o. 

Copenht^  29  de  Setembwde  1^49. 


A  Sua  ExeeUeBÚa  o  Senhor 
Cottáe  de  Moltke  de  Bre- 
gentoed, 

etc.,    etc.,    etc. 


J.  de  RobMedo. 
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BM  MADRID  A  SS  DE  JDNBO  DB  1B50,  E  SATIFICIDI 

DE  BBSPANHA  BM  S,  SENDO  AS  RATinCA^BS  TRO 


oua  Magestade  Fideltssima  a  Rainha  de  Portugal  e  Sua 
Magestade  Catholíca  a  Rainha  de  Hespauha,  desejando  es- 
treitar  as  boas  rela(<!es  que  existem  entre  os  dois  Reinos, 
melhorar  e  ampliar  as  conduc^Ses  de  correspondencia  ests- 
belecidas  nas  estipula^Ses  vigentes  de  31  de  Maio  de  1718, 
1."  de  Janeiro  de  1738  e  1."  de  Novembro  de  174-7,  re- 
solveram  celebrar  uma  Conven^o  que  assegure  tSo  impor- 
tante  resultado,  e  nomearam  por  Seus  Plenipotenciarios,  ■ 
saber:  Sua  Hagestade  a  Rainha  de  Portugal,  a  José  Anto- 
nio  Soares  Leal,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Reel  Cesa,  do 
Seu  Conselho,  Commendador  da  Ordem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  Cavalleiro  da  antiga  e  mui  nobre  Ordem  da 
Torre  e  Espada,  do  Valor,  Lealdade  e  Merito,  e  da  de  Nossi 
Senhora  da  ConceicSo  de  Villa  Vicosa,  Commendador  ex- 
traordinarío  de  numero  da  Real  e  distincta  Ordem  de  Car- 
los  III,  e  da  Americana  de  Isabel  a  Catholica,  e  Seu  Encar- 
regado  de  Negocios  em  Madrid,  etc,  etc,  etc;  e  Sua  Ha- 
gestade  a  Rainha  de  Hespanha,  a  D.  Pedro  José  Pidal, 
Marquez  de  Pidal,  Cavalleiro  Gram-Cruz  da  Real  e  dislincta 
Ordem  Hespanbola  de  Carlos  III,  da  de  S.  Fernando,  e 
de  Merito  das  Duas  Sicilias,  da  do  Lelo  Neerlandez,  da  de 
Pio  IX,  da  de  Leopoldo  da  Relgica,  da  de  Christo  de  Por- 
tugal,  da  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  e  da  de 
Leopoldo  de  Austria,  coodecorado  com  o  Nichani  Iftihar  de 
primeira  classe  em  brilhantes  de  Turquia,  individuo  de  nu- 
mero'da  Academia  Hespanhola,  da  de  Historia,  e  da  deS. 
Fernando,  e  honorario  da  de  S.  Carlos  de  Valencía,  Depu- 
tado  a  Córtes,  e  Primeiro  Secretario  d'Estado  e  do  Des- 

(I)  Por  cÍrcanuUncÍu  impreriilu  nlo  le  eiTEÍtuou  a  trou  dai  nti 
tipiiU;&«i  d'eiUConven^  id  tiveram  execu^&a  denle  o  di«  30  deAfoito 
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Qu  Majestad  Calólica  la  Reina  de  las  Españas  7  Sa  Ha- 
jestad  Fidelfsima  b  ReÍDa  de  Portugal,  deseando  estrechsr 
Ifls  buenas  relaciones  que  existeu  entre  Iob  dos  Reínos,  me-' 
jorar  y  ampliar  las  conduciones  de  correspondencia  establo- 
ddas  en  lasestipulaciooes  vigentes  de  31  de  Mayo,de  1718, 
i.°  de  Enero  de  1738,  y  1."  de  Noiriembre  de  1747,  haB 
resuelto  ceiebrar  an  Cooveoio  que  asegure  tan  importante 
FOsultado,  y  han  nombrado  por  Sus  Plenipotenciarios,  á  sa- 
ber:  Su  Majestad  la  Reina  de  las  EspaHas,  &  D.  Pedro  Jos6 
Pidal,  Marqués  de  Pídal,  Cabailero  Gran  Crux  de  la  Real 
r  distinguida  Órden  EspaHola  de  Céirlos  III,  de  la  de  San 
Fernando  y  de)  Mérito  de  las  Dos  Sidlias,  de  la  del  Leon 
Neerlandés,  de  la  de  Pio  IX,  de  la  de  Leopoldo  de  Bélgica, 
de  la  de  Criato  de  Portugal,  de  la  de  San  Mauricio  y  San  Lá- 
zaro  de  CerdeOa,  y  de  la  de  Leopoldo  de  Austria,  condeco- 
rado  con  el  Nichani  Iftijar  de  primera  clase  eo  brillantes 
de  Tarquía,  individuo  de  número  de  la  Academia  Espa&ola, 
de  la  de  la  Historia  y  de  la  de  San  Femando,  y  honorarío  át 
IsdeSanCfirlosde  YalencÍQ,  DiputedoftCórtes  yPrimerSe- 
cretario  de  Estado  y  del  Despacho,  etc,  etc,  etc. ;  y  Sii 
Majestad  la  Reina  de  Portogal,  h  U.  José  Antonio  Soares 
Leal,  Hidalgo  Caballero  de  Su  Real  Casa,  de  Su  Consejov 
Comendador  de  )a  Órden  de  Nuestro  Sefior  Jesucristo,  Ca- 
ballero  de  le  antigua  y  rouy  noble  órden  de  la  Torre  y  Es- 
pada  del  Valor,  Leallad  y  Mérito,  y  de  Nueslra  Seüora  de 
la  ConcepcioQ  de  Villaviciosa,  Comendador  extraordinari* 
de  número  de  la  Real  y  distinguida  Órden  de  Carlos  III  y 
de  )a  Amerícana  de  Izabel  la  óitálica,  y  Su  Encargado  de 

Íca(iSo  no  ilevido  prmo,  qne  era  s  <8  ile  Jullio;  e  por  coiucpi!ale  ■*  et- 
Mi  diante,  na  coBroraiidMle  do  Aflig»  n. 
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(ftso       pocho,  etc,  ctc,  etc;  os  qiiaes,  depois  de  baverem  trocado 
jj        seus  plcDos  poderes,  achados  cin  boa  e  devida  fórma,  con- 
vieram  nos  seguintes  Artigos :  . 

AKT.  I. 

As  cartas  ordinarias,  os  diams,  ^oetai,  períodiew. 
prospectos,  catalf^os,  aimuDdw  e  avísoi  inifHeuog  e  U- 
thographados,  e  as  eniostras  de  fazBDdas  que  forem  de  Por- 
tugal,  A{;ores  e  Madeira  jiara  Ilespanha,  Ilhas  Baleares  e 
Canarias,  ou  d'estes  paizes  para  Portugal  e  ditas  Ilhas,  serao 
expedidas  sem  fraDquia  prévia,  e  pagai9o  o  porte  por  inteiro 
BtB  AdnMBÍatracOes  da  nsfao  para  osde  for^  dirigidaa. 

Os  livros,  folhetos  e  demaÍB  iaipressos  que  bSo  aejajn 
es  mencíonados  do  paragrapbo  titterior,  as  gravuras  e  ti- 
tb«grapbi^8  (exceptiiando  as  que  formaren  parte  des  pe- 
ríodicos),  e  os  papeis  dc  musica  n3o  poderito  ser  traoBpop- 
tados  oa  mala  da  oorrespondencia,  e  contiuusrfto,  como  a(é 
agora,  a  ficar  sujeitos  ás  dísposicdes  da  Pauta  das  AlCm- 
dJegas. 

AHT.  II. 

Admittir-se-ha  nos  portos  de  uobos  os  DomÍDÍos  toda 
a  correspoudencia  cooduzida  por  iBar  de  qualqoer  paiz  ena 
navios  Portuguezes  ou  Hespanboes:  esta  cDrrespondeBeia 
dever¿  ser  eatregue  indispensaYelmente  ao  prímeiro  escaler 
da  Saude  ou  da  Alfaodega,  que  comaiunicar  «hd  o  navio 
conductor,  segundo  o  uso  de  cada  paiz,  a  fim  de  que  por 
este  meio  se}a  rec^ida  esta  correspoodeacia  pela  AdmÍDÍs- 
tra$So  de  Correios  do  porto  da  diegada. 

O  capitSo,  patr9o  ou  mestre  da  embarcacSo,  asHm  coobo 
á  triputacKo  e  passageiros,  que  infringirem  esta  dis^iflto, 
ficar&o  sujcítos  ás  mesmas  penas  pecuniarías  a  que  estive- 
rem  sujeitos  por  igual  motivo  os  naturaes  do  pait. 

ABT.  111. 

Os  habitantes  de  ambes  os  Estadoa  poderto  correspon- 
ider^  reciprocameDte  por  cartas  s^uras,  mas  tlo  sómeide 
por  via  de  terra. 

Se  tuoa  carta  s^ura  se  perder,  a  Admiaistra^o  em 
cujo  territorio  se  tiver  veríficado  o  extravio  pegará  i  ou- 
tra,  como  iademnisacao,  sete  mÜ  e  dusentos  réis  em  Por- 
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Negocim  en  Iftidrid,  etc.,  etc,  etc. ;  ios  eatie»,  áeepues  de 
htbn-  caDgeado  sus  pleiHM  poderes,  hallades  ea  boeaa  y  de- 
bida  foma,  haa  coBveDÍdo  ee  Itw  ArtíoukM  si^ietitei: 

ABT.  I. 

Laa  cartas  ordmarlaa,  kig  dierios,  gecetas,  periódicos, 
prapecios,  «atálogos,  aniuicioe  j  aviios  impresos  y  lib^ra- 
Mm,  j  Im  mHMtras  de  géoeroB  qne  vaysn  respectivaiDeste 
de  EspaQa  é  istas  Baleares  y  Canarias  á  Portugal,  Azores  y 
Midera,  ó  de  eatos  peiaes  á  £spaia  y  dichas  islas,  se  expe- 
diria  8)o  próvio  irawiueo,  y  pagarán  el  porte  por  ntero 
eo  lafl  Oficioas  de  la  Bacioo  á  qoe  vayao  dírigidas. 

Los  lihres,  folletos  y  demis  ¡mpresos  que  oo  seaa  de 
los  mencionados  en  el  pérrafo  antcrior,  los  grabados  y  lito- 
grafiados  (á  excepdoD  de  los  (pie  forman  parte  de  los  pe- 
riódicos)  y  los  papeles  de  música  no  podrin  ser  traapor- 
tados  eo  ws  balijas  de  la  correspoDdmcia,  y  seguiráo  como 
buta  aqof  lujetos  i  las  disposiciones  det  Araocel  de  Adui- 

RU. 

AftT.  If. 

Se  adaitiri  ea  los  puertos  de  ambos  Doníoios  toda 
GMreqtODdencia  eoDducida  por  mor  de  cualquier  pals  en  bur 
^aes  Espafioles  y  Portugueses:  esta  corresfiondencia  deb«-á 
eatiegarse  indispensableBiente  al  primer  bote  de  Sanidad  6 
de  Aduana  que  «imuRÍque  con  el  buque  conductor,  segnn 
d  nso  de  cada  pafs,  para  que  por  este  medio  la  reciba  la 
Administracion  de  CÓzreos  del  puerto  de  arribads. 

El  capitan,  patron.ó  maestre  de  la  oave,  asf  como  la 
tripulacion  y  pasageros,  que  contraveagan  h  esta  disposieion, 
quédarioi  snjetog  á  las  mísmas  penas  pecuniarísB  4  qae  lo 
esten  los  Btturales  del  pais  por  igual  motivo. 

AKT.  III. 

Los  habltantes  de  ambos  paisea  podrán  dir^rse  recf- 
frDcaraeate  cartas  certificadas  por  la  parte  de  tierra  sola- 


Si  ona  carta  colificada  se  perdiere,  la  Ofícioa  en  coyo 
territorio  se  faulHere  verificado  la  pérdida  pagará  á  la  otra, 
por  via  de  indewniacion,  eiento  sesenta  redes  de  vdloo  m 
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tngat,  e  cento  e  sessenta  reales  de  velIoD  em  Hcspanfas.  NSo 
haverA  direito  a  esta  indeinnigat^Jio  se  nSo  for  reclamadano 
praso  de  seis  mezes,  contados  do  dia  em  que  a  respectiva 
Adm¡ni8troc3o  houver  passado  recibo  da  dita  carta. 

.ABT.  IV. 

A  correspondencia  mal  dirigida,  ou  dirigida  a  pessoi 
que  tiver  mudado  de  domicilio,  se  devolverli  recÍprocameDle 
e  sem  demora. 

As  cartas  ordioarTas  ou  seguras,  e  os  períodicos  e  Ím- 
pressos  caídos  em  reíugo  por  qualquer  motivo,  se  devolT&- 
rBo  de  uma  para  outra  parte  nos  prasos  e  do  modo  que 
asseotarem  as  Direcí^des  de  Correíos  de  ambos  os  paizes. 

ART.  V. 

0  porte  das  cartas  ordinarías,  cujo  peso  nüe  esceda  a 
duas  oitavas  de  on^a  Portugueia,  a  quatro  adarmes,  ou  um 
quarto  de  on^  Hespanhola,  ser&  quarenta  e  cinco  réis  em 
Portügal,  e  um  real  de  vellon  em  Hespanha.  As  que  exce- 
derem  este  pesn,  e  n3o  passarem  de  quatro  oitavas  de  OD(a 
Portugueza,  ou  de  oito  adarmes,  pagarSo  novenla  réis  em 
Portugal,  e  dois  reales  dc  veilon  em  Hespanha,  e  sssim  sut- 
cessivamente,  augmentando-se  o  porte  quarenta  e  ciuco  réis 
em  Portu<:al,  e  um  real  de  veilon  em  Hespanha,  tantas  quao- 
tas  vezes  o  peso  exceda  a  duas  oilavas  ou  a  quatro  adarmes. 

As  cartas  seguras  pagarSo  na  Administravao  que  as  re' 
metter  o  dohro  do  porte  de  uma  carta  ordinaria  de  igual 
peso;  e  na  AdminÍstracSo  que  as  entn^ar,  o  porte  ordina- 
río  segundo  o  sen  peso. 

Os  periodicos  e  mais  Ímpressos,  compreheudidos  no  pa- 
ragrapho  primeiro  do  Artigo  i,  que  se  enviarem  cinlados, 
e  nüo  contivcrcm  cirru,  s¡gr,al,  ncm  oenliuma  cousa  maau- 
scripta,  pagarao  de  porle  dez  réis  em  Portugal,  e  oito  ma- 
ravedis  de  vellon  em  Hespanha  por  folba  impressa. 

As  amoslras  de  fazendas,  que  nllo  tenham  de  per  si  va- 
lor  algum,  e  que  venham  cintadas,  ou  de  modo  que  olo 
possa  haver  duvida  alguma  sobre  a  suo  natureza,  e  sem  mais 
escripto  do  que  os  numcros  de  ordem  e  as  marcas,  pagsrio 
metade  do  porte  fixado  pira  as  cartas  ordinarias  de  igual 
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Espaaa,  y  siete  mil  doscientos  reis  en  Portugal.  No  habré 
'  derecho  á  esta  indemnizacion  no  reclamándola  en  el  término 
de  seis  meses,  contedos  desde  la  entrega  del  cerii6cado  en 
la  respectiva  Oficína  de  cange. 

ART.  IV. 

Las  coirespondencias  mal  dirígidas,  ó  dirigidas  ¿  perso- 
nas  qne  hayan  mtidado  de  domicilio,  se  devolverfrn  recfpro- 
camente  y  sin  dilacion. 

Las  cartas  ordinarias  6  certiBcodas,  y  los  períódicosé 
impresos  rezagados  por  cualquier  motivo,  se  devolveráo  de 
una  6  otra  parte  en  los  ptazos  y  en  la  forma  que  determi- 
nen  las  Direcciones  de  Correos  de  ambos  paises. 

ART.   V. 

El  porle  de  las.  cartas  ordinarias  cuyo  peso  no  exceda 
de  cualro  adarmes  6  un  cnarto  de  onza  EspaBola,  6  dos 
octavas  de  onza  Portuguesa,  serii  un  real  de  vdlon  en  Es- 
pafia,  y  cuarenta  y  cinco  reis  en  Portugal.  Las  queexcedan 
de  este  peso,  y  no  pasen  de  ocho  adarmes  6  cuatro  octavas 
de  ODza  Portuguesa  respectivamente,  pagarán  dos  reales  de 
vellon  ea  Espafla  y  noventa  reis  en  Portusal,  y  asi  suce- 
ttvamenle,  aumentándose  el  porteo  un  real  de  vellon  en  Es- 
paDa,  y  cuarenta  y  cinco  reis  en  Portugal,  tantas  veces  como 
el  peso  exceda  de  cuatro  adarmes  ó  de  dos  octavas  de  onza 
respectivamente'. 

Las  cartas  certificadas  pagarán  en  la  Olicina  que  las 
remita  el  doble  del  pqrle  de  nna  carta  ordinaria  del  mismo 
peso ;  y  en  la  Oficina  que  las  entregue,  el  porle  comun  que 
segan  su  peso  les  corresponda. 

Los  periódicos  y  demés  impresos  comprendidoa  en  el 
pirrafo  primero  del  Artfculo  i  que  se  envien  con  Cajas  y  no 
contengan  cifra,  signo,  ni  ninguna  otra  cosa  manuscritB,  pa- 
garán  por  razon  de  porte  ocho  maravedises  vellon  en  Es- 
pafla,  y  diez  rcis  en  Portugal  por  hoja  de  impresion. 

Las  muestras  de  géneros  que  no  tengan  per  s¡  nin- 
gun  valor  y  <(ue  se  presenten  con  fajaa  6  de  modo  que 
np  haya  duda  alguna  sobre  su  naturaleza,  y  sin  mas  es- 
crito  que  los  números  de  órdcn  y  las  marcas,  pagarén  la 
mitad  del  porte  fijado  á  las  catlas  ordinarias  del  mismo 
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peao;  inas  este  porte  nunca  deTerft  ser  íaTeríor  ao  de  tuBtt 
carta  aki^B. 

O  porte  das  cartas  conduzidaa  dns  portos  das  dnas  Na- 
(des  por  seus  respectivos  Davíoa,  será  de  cento  trinta  e  cinco 
réis  em  Portugal,  e  tres  reales  de  vellon  em  Hespaoha  por 
carta  singela;  augmentando-se  e  porte  das  que  forem  do- 
brodas  d^ixo  da  base  de  nme  terca  parte  amis,  na  lórma 
estabelecidB  para  as  conduiidas  por  terra. 

As  cartas  que,  em  conformidade'  do  ^porto  no  Arti^ 

,  11,  forem  coDtÍuiidaB  de  outros  pabeS'  pdos  ditos  savios, 

ftcam  sDJeitas  em  ffnbat  as  Na^es  és  Tarifea  em  vigor  pira 

a  correspoDdeiicia  dos  paizes  d'onde  as  mesmas  precederem. 

ABT.  VI. 

As  malas  de  correspondeooia  de  ambos  os  paites  se  tro- 
caxSo  reciproca  e  gratuitanente  em  Badajoz,  ou  nas  Admi- 
DDtraQftes-da  froBteira,  que  designem,  de  aRiuMim  Mxordo, 
as  nirecfíSe^  de  Correíos  Portugaeta  e  Heipaahole. 

AKT.  Tn. 

As  AttBB  Partes  Conttatantes  adoptaiito  de  commsra  le- 
eoido  as  medidss  necessariai  pam  qne  se  fa^  dc  nm  inodb 
Biais  facÜ  e  prompto  a  remessa  da  corregpoDdeocia,  pelas 
vias  que  para  esse  fim  se  determinem,  e  principalmente  para 
que  se  estabdeca  nma  conanunicafio  diaría  entre  Lisboa  e 
Badajoz. 

A>KT.  vni. 

Esta  CoDTeu^o  terá  pi«na  observaneia  por  espa^o  de 
scsfi  annos,  e  quando  fin<nr  este  praso  vigorará  por  nnis 
quatro,  e  assim  consecutivamenbe,  uma  vez  que  nSo  aeja 
feits  notiBca^o  em  contrarío  por  uma  das  Altas  Partes 
ContrataDtes  um  anno  antes  de  expirar  cada  praso.  Darante 
esee'  altiiM  anno  contimiM'íi  a  Convea^So  a  ter  plena  eina»^ 
prímento. 

ART.  IX. 

A  presente  Cowren^o  será  raCificada,  t  as  ratificafOas 
trocadas  em  Madríd  no  praso  de  uib  mez,  oa  antes  se  for 
possÍTel,  e  será  posta  em  execBc3o  aos  trínta  dias  depois  da 
treea  das  ditas  ratifi«a(&e»i. 
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I  dffce  ler  este  porte  ÍDEentu-  al  de  una 

£1  pvla  de  Iib  cMt»  <Mniluadw  inim  ke  fMVlM  de 
las  dos  Naciooes  por  sus  buques  respectivos,  fleri  tK»  nnfcm 
vellon  ea  EspafiB,  y  cieDto  treinta  y  cinco  reis  en  Portugal, 
por  carta  sencilia;  aument¿ndose  el  porteo  de  las  dobles 
bajo  la  latt  dr  un  tereeca  parte  mas  en  la  fonna  estable- 
cida  para  las  de  la  via  de  tierra. 

Las  cartas  que  con  arreglo  ¿  lo  dispueslo  en  el  Arti- 
culo  II  coDduzcan  dichos  buques  de  otros  paises,  se  suje- 
tar&n  eo  ambas  Nacioneg  á  las  tarifas  que  en  ellas  rijan  para 
la  correspondencia  de  loa  paises  de  donde  las  mismas  pro- 
cedao. 

ABT.    VI. 

Las  balijas  de  le  correspondencia  de  ambos  paises  se 
cambiarin  recfproca  y  gratuitamente  en  Badajoz,  ó  en  las 
O&cinas  de  la  frontera  que  seftalen  de  comun  acuerdo  las 
Dírecciones  de  Correos  Éspañola  y  Portuguesa. 


Las  Altas  Partes  Gontratantes  adoptarán  de  comun  acuer- 
do  las  medidas  necesarias  para  que  se  haga  de  un  modo  mas 
ftcil  y  expedito  el  envio  de  la  correspondencia,  por  las  vias 
que  al  efecto  se  delerminen,  y  princípalmente  para  que  se 
establezca  una  cxpedicion  diaria  entre  Lisboa  y  Badajoz. 

ABT.  VIII. 

Este  Convenio  tendrá  cumplida  observancia  por  el 
término  de  seis  aBos:  al  espirar  este  término  quedará  vi- 
gente  por  otros  cuatro,  y  asi  consecutivamente,  á  menos 
que  no  se  haga  notificacion  en  contrario  por  una  de  las 
Altas  Partes  Cootratantes  un  aito  antes  de  espirar  cada 
término.  Durante  este  último  aíio  el  Convenio  conttnuar& 
teniendo  plena  ejecucion. 

ABT.  IX. 

Et  presente  Convenio  será  ratificado,  y  las  ratiGcacto- 
nes  cangeadas  en  Madrid  en  el  término  de  un  mes,  ó  antes 
si  fuere  posibte,  y  será  puesto  en  ejecucion  á  los  Ireinla 
dÍBS  despues  del  cange  de  dichas  ratificaciones. 
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Em  fé  do  que,  os  reapectivos  PleQÍpotenciaríoa  asaigna- 
ram  n  presente  ConveD4;ao  em  duplicado,  e  a  sellaram  com 
o  séllo  das  suas  armas  em  Madrid,  aos  22  dias  do  mez  de 
JaDho  de  1860. 


José  AotODÍo  Soares  Leal. 

(L.  S.) 
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Eq  fé  de  lo  cual,  los  respectivos  Fleaipolenciarios  han 
finnado  el  preseote  CoDvenio  por  duplicado,  y  le  han  sel- 
lado  con  el  sello  de  sus  armas  en  Madríd,  á  22  de  Jnaío 
de  1850. 


Pedro  J.  Pidal. 

(L.  S.) 
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PBOTOCOLO  ASSIGNADO  EM  LONDRES  PELOS  PLEMPOTEKCIA 
PBOROGANIK)  POR  HAIS  TRES  ANNOS  A  PEBMISSAO  COXCE 
GADOS  KA  SUPPBESSAO  DO  TRAFICO  DA  ESCRA¥ATi:rA. 
DA  CORdA  DE  PORTl'GAL  NA  COSTA  OBIENTAL  DA  AFRICA.  (1) 


Prolocolo  de  tuna  Conferencia  que  teve  logar  na  Secreiaria 
d'Estado  dos  Negoeios  Esirangeiros  em  i9  de  Novembro 
de  iSaO,  entre  os  PlenÍpotenciarÍos  de  Portugal  e  da 
Gran-Bretanha. 


Vistoquc  pelo  Protocolo  de  uma  Conferencia  eDlre  05 
Plcnipotcnciarlos  de  Portugal  e  da  Gran-BretaiJia,  que  teve 
logar  no  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros  em  12  de 
Agosto  de  1847,  (e)  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  consentiu  em  conceder  pelo  periodo  de  tres  annos, 
desde  aquell»  data,  permissdo  pora  os  navios  de  Sua  Ma- 
gestade  Brítannica,  empregados  na  suppressSo  do  Trafico 
de  Escravos,  entrarem  nas  babias,  portos,  enscadas,  rios  e 
outros  logarcs  do  dominío  da  Corda  de  Portugal  na  Costa 
Oricntal  da  Africa  onde  nSo  se  acbam  cstabclecidas  Aucto- 
ridades  Portuguezas,  e  poderem  obstar  a  que  0  TraGco  de 
Escravos  continue  n'esses  logares; 

E  vistoque  0  periodo  pelo  qual  essa  permissüo  foi  con- 
cedida,  como  acima  dito,  expirou: 

O  Plenipotenciario  da  Gran-Bretanba  requereu  que  se 
renovassc  essa  permissilo,  e  o  Plenipotenciario  de  Portugal 
declarou  quc  0  Govcrno  dc  Sua  Magestade  Fidelissima,  de- 
sejoso  dc  prccncber  e  cumprir,  com  quanto  csteja  ao  sen 
alcance,  as  obriga^des  contrahidas  pelo  Tratedo  assignado 
em  Lisboa  em  3  de  Julbo  de  1842  entre  Portugal  e  a 
Gran-Bretanha  para  a  suppressüo  do  TraSco  de  Escravos, 

■  acr  renovada,  poUque  o  GoTerao 
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KIOS  PORTDGCEZ  B  BRITARNICO,  EU  19  AE  NOVBMBRO  UE  1850, 
DIDA  AOS  NATIOS  DE  SDA  HAGESTADE  BniTAHHICA,  EMPRG- 
FABA   PODEREM    ENTSAB   EH  CERTOS  LOGABES  DO  DOJHINIO 


Protoeol  of  a  Conferenee  held  ai  the  Foreign  Offiee, 

November  i9,  1850,  beivoeen  the  Plenipotentiaries 

of  Great  Britain  and  of  Portugai. 


YVhereas  bv  the  Protocot  oF  a  Conrerence  hetween  the  ISM 
Plenipotentiaries  of  Greot  Britain  and  of  Portugal,  beld  at  N"''»^''™ 
the  Foreign  Office  on  the  l^"»  of  August  184-7,  the  Go- 
TernnaeDt  of  Her  Most  Faithfut  Majesly  consented  to  grant, 
for  tbe  period  of  three  years  from  that  date,  permission  for 
Her  Britannick  Majesty's  ships,  employcd  in  suppressing 
the  S!ave  Trade,  to  enter  the  bays,  porls,  creeks,  rivers 
and  othcr  piaces  within  the  Doniinions  of  the  Crown  of 
Portugal  dn  the  Eastern  Coast  of  Africa  where  no  Portu- 
guese  Autborities  arc  establisbed,  and  to  prcvent  tbe  Slave 
Trade  from  being  carried  on  in  such  ploces; 

And  whereas  the  period  for  wbicb  such  permission  was 
granted  &s  aforesaid  has  expired : 

The  Plenipotentiary  of  Greot  Britain  requested  that  such 
permissioa  may  be  renewed,  and  the  Flenipotentiary  of 
Portugal  declared  that  the  Government  of  Her  Most  Faith- 
ful  Majesty,  with  the  desíre  to  fulfíl  and  carry  out,  to  the 
utmost  of  its  power,  the  oblígations  ccntracted  by  the 
Treaty  signed  at  Lisbon  on  the  3^  of  July  1842  belween 
Great  Britain  and  Portugal  for  the  suppression  of  the  Slave 
PoTtD^es  •  denígon  do  fim  do  teu  praso  de  tres  innos. 
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coQsente  em  conceder  a  permisstlo  requerída  por  parte  do 
Governo  Britannico  por  ym  novo  pcriodo  de  tres  annos 
come^ando  da  data  d'este,  sob  as  condi^Oes  Gxadas  no  Pro- 
tocolo  de  12  de  Agosto  de  1847  acima  referido. 


E  como-esta  permÍss8o  é  para  os  navios  de  Sua  I 
fade  Britannica,  empregados  na  suppressao  do  TFa6co  de 
Egcravos,  entrarem  nas  bahías,  portos,  enseadas,  ríos  e  ou- 
tros  logares  do  dominio  da  Corda  de  Portugal  na  Cos(a 
Oriental  da  Africa,  onde  ora  nBo  se  acbam  estabelecidas 
Auctoridades  Portuguezas,  e  poderem  obstar  a  que  o  Tra- 
fico  de  Escravos  continue  n'esses  logares,  nca  entendido  e 
concordado  pelo  Govemo  Brítannico  que  a  dita  penmss9o 
cessará  para  todos  os  seus  effeitos  relativamente  a  qualquer 
das  ditas  babias,  portos,  enseadas,  rios  e  outros  logares, 
ou  a  todos  elles,  logo  e  ¿  medidaque  a  Auctorídade Portn- 
gueza  se  estabele^a  em  qualquer  das  ditas  babies,  portos, 
«nseadas,  ríos  e  ontros  logares,  on  em  todos  dles. 


M.  J.  Ribeiro. 
PalmerstOD. 
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Trade,  conseDU  to  grant  the  pennissioa  requested  on  the 
part  of  the  British  Goveminent  for  a  fresh  period  of  three 
jears  commencÍDg  from  this  date,  uoder  the  coDditions  laid 
dowD  ÍD  the  Protocol  of  the  12^''  of  August,  1847,  ahove 
rrferred  to. 

Aod  as  this  permission  is  For  Her  BritaDDÍck  Majesty's 
ships,  employed  ÍD  snppressiog  the  Slave  Trade,  to  enter  tbe 
haja,  ports,  creeks,  rivers  and  other  places  within  the  Do- 
minions  of  the  Crown  of  Portugal  od  the  Eastern  Coast  of 
Afrjca  where  no  Portuguese  Authorities  are  yet  estahlish- 
ed,  aod  to  preveDt  the  Slave  Trade  from  heing  carried  od 
ÍD  Buch  places,  it  Ís  understood  and  agreed  hy  Her  BritaD- 
DÍck  Majesty's  GoverDmeot,  that  the  said  permission  shall 
cease  in  all  its  effects  with  respect  to  any  of  the  said  bays, 
ports,  creeks,  rivers  and  other  pUces,  and  to  every  one  oí 
them,  as  soon  as  and  in  proportíon  ag  Portuguese  Autho- 
ríties  shall  be  established  either  in  any,  or  íd  every  oue  of 
Ihose  bays,  ports,  creeks,  rivers  aod  olber  places. 


Palmerston. 

Xhe  GheTalier  dc  Bibeiro. 
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THATADO  DE  COHIUBBCIO  E  KAVEGAr.XO  ENTRB  A  RAINHA  A 
DENHA,  A3SIGNAD0  EH  TDRIH  A  11  DB  DEZBHRRO  DE  1350. 
DE  1351,  E  PELA  DE  SARDBNHA  EH  «4  DE  PBVERBnO, 
HARfO  d'eSTK  AN«0.  (1) 


Oa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves.  et 
Sa  Majesté  le  Roi  de  Sardaigne,  également  aniinés  du  désir 
de  resserrer  de  plus  en  plus  les  liens  d'amitié  qui  unissent 
les  deux  Nations,  et  d'étendre  les  relations  commerciales 
entre  les  citoyens  des  deux  États,  ayant  résolu  deconclure 
un  Traité  de  Commerce  et  de  Navigation,  ont  h  cet  etfet 
nommé  Leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  Sieur  Jean  Antoine,  Cheva- 
lier  Lobo  de  Moira,  du  Conseil  de  Sa  Majesté,  Commandeur 
de  Son  Ordre  du  Christ,  et  de  celui  de  S'  Maurice  et  S'  La- 
zare  de  Sardaigne,  Chevalier  de  l'Ordre  de  Malte,  décoré  du 
Nichani  Iflihar  de  2°'  classe,  Son  Chargé  d'Affaires  k  Tu- 
rin;  et  SaMajesté  leBo'i  de  Sardaigne,  leSieurMaxime  Tap- 
parelli,  Chevatier  d'Azeglio,  Chevalier  Grand  Cordon  de  Son 
Ordre  de  S'  Maurice  et  S'  Lazare,  Chevalier  de  I'Ordre 
Civil  de  Savoie,  Grand  Croix  des  Ordres  du  Chrisl  de 
Portugal,  de  Charlcs  iii  d'Espagne,  de  S'  Joseph  de  Tos- 
cane,  de  Is  Légion  d'Honneur  de  France,  décoré  de  la  Mé- 
daille  du  Mérite  Mititaire,  etc,  Colonel  de  Cavalerie,  Pré- 
sident  du  Conseil  des  Ministres,  Ministrc  Sccrétaire  d'État 
pour  les  AffairesÉtrangéres,  SurintendantGénéral  des  Postes, 
et  Notaire  de  la  Couronne. 

l-esquels,  aprés  s'étre  communiqaé  leurs  pleins  pouvoirs, 
trouvés  en  bonne  et  due  fonne,  sont  convenus  des  Artictes 
suivanls: 

(I)  Víde,  na  d*U  de  S4  de  HBr^a  de  I85I,  o  Protocolo  anignad» 
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SENHOKA  DOyX  HABIA  II  E  VICTOR  EHHANDEL,  REI  DE  SAR- 
E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTCGAL  EH  30  VS  JANEIRO 
SBNDO    AS    RATIFICAg&ES    TROCADAS    EH   TORIU    EH    81   DB 


dua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  AlgarveS,  isi» 
e  Sua  Mageslade  El-Rei  de  Sardenha,  igualmcnte  animados  fe"^''"' 
do  desejo  de  estreitar  cada  vez  mais  os  la^os  de  araisade 
(}«ie  unem  as  duas  Nai;5es,  e  de  augmentar  as  relacOes  com- 
merciaes  eotre  os  cidadSos  dos  dois  Estados,  tendo  resolvido 
concluir  um  Tratado  de  Gommercio  e  de  Navega^ao,  no- 
mearam  para  este  efFeito  Seus  FleDÍpotenciarios,  a  saber; 

Sua  Magestade  Fidelissima,  o  Senhor  JoQo  Antonio, 
Cavalheiro  Lobo  de  Moira,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  Commendador  da  Ordem  de  Chrislo,  e  da  de  S.  Mau- 
ricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenba,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Malta,  condecorado  com  o  Michani  Iftibar  de  2.*  classe,  Seu 
Encarregado  de  Negocios  em  Turim;  e  Sua  Magestade  El- 
Rei  de  Sardenha,  o  Senhor  Maximo  Tapparelli,  Cavalbeiro 
d'Azeglio,  Cavalleiro  Gram-Cruz  da  Sua  Ordem  de  S.  Mau- 
ricio  e  S.  Lazaro,  Cavalleiro  da  Ordem  Civil  de  Saboya, 
Graro-Cruz  das  Ordens  de  Christo  de  Porlugal,  de  Carlos  ÍII 
de  Hespanha,  de  S.  Sosé  de  Toscana,  da  Legiao  de  Honra 
de  Franca,  condecorade  com  a  Medalha  do  Merito  Mititar, 
etc.,  Coronel  de  Cavaliaria,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 
geiros,  Super-Intendente  Geral  das  Postas,  e  Notario  cla 
Gorda. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  communicado  os  seus  ple- 
nos  poderes,  achados  em  boa  e  devida  fórma,  convieram  nos 
Artigos  seguintes: 

ao  kcla  da  troca  dai  ntiQca^Sei  d'estc  Trmlada. 
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ART.  I. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  et  de  navj'ga— 
tion  entre  les  États  de  Sa  MBJesté.Trés-Fidéle  et  ceut  de 
5a  Majesté  le  Roi  de  Sardaigne.  Les  citoyens  des  Éta!s  de 
chacuno  des  deux  Hautes  Parties  ContractaDtes  pourront 
entrer  dans  les  ports,  places,  et  riviéres  des  territoires  de 
I'autre,  partout  oíi  le  commerce  étranger  est  permii  oo  le 
sera  i  l'avenir.  IIs  pourront  séjourner  et  íésider  daas  quel- 
que  partie  que  ce  soit  des  dits  territoires  pour  y  raquer  k 
leurs  afTaires,  et  ils  jouiront  k  cet  eíFet  de  la  tnéme  sécuríté 
et  de  la  mdme  protection  que  les  nationaux,  en  payant  tou- 
tefois  les  mfimes  inipdts,  et  en  se  conformünt  aux  lois  et  op- 
donnances  du  pays,  ainsi  qu'oux  réglements  decommercequi 
y  sont  ou  seront  en  vigueur. 

ART.    II. 

Les  navires  PortugBÍs  et  Sardes  arrivant  de  quelque 
part  que  ce  soit,  sur  leor  lest  ou  chargés,  dans  les  ports  de 
Í'autre  des  Haules  Parties  Contractantes,  y  seront  traités, 
tant  k  leur  entrée,  que  pendant  leur  séjour  et  k  leur  sor- 
tie,  sur  le  méme  pied  que  les  navires  natioaaux  venant  du 
raéme  licu,  par  rapport  aux  droits  de  port,  de  tonnage,  de 
fanaux  et  de  pilotage,  ainsi  qu'aux  vacations  des  Officier» 
publics,  ct  k  tout  autre  droit  ou  chargc  de  qnelque  espéce 
ou  dénomination'  que  ce  soit,  per^us  au  nom  ou  au  profít 
du  Gouvernement,  des  Autorités  locoles,  on  d'établissements- 
particuliers  quelconques. 

ART.  III. 

Sont  considérés  comme  navires  Portugals  ou  Sardes  ceux 
qut  seront  reconnus  comme  tels  dans  l'Ktat  auquel  ils  ap- 
partiennent,  conformómeiit  aiix  lois  et  réglements  en  vigueut. 
Les  Hautes  Parties  Contractantes  se  réservent  d'échanger 
des  déclarations  portant  une  énumération  claire  et  précise 
des  papiers  et  documents  dont  I'un  et  I'autre  État  exigent 
4}ue  leurs  navires  soient  munis.  Si  aprés  cet  échange,  qui 
aura  tieu  au  plns  tard  trois  mois  aprés  la  signature  du 
présent  Traité,  I'une  dcs  Hautes  Paiiies  Contractantes  se 
trouvait  dans  le  cas  de  changer  ou  de  modifier  ses  ordon- 
nances  ¿  cet  égard,  il  en  sera  fait  ii  l'autre  une  communi-  ' 
cation  officieile. 
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ART.  I. 

tíaverh  liberdade  reciproca  de  commercio  e  de  na-  ' 
Tegac^o  entrc  os  Estados  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e 
OB  de  Sua  Mogestade  El-Bei  de  Sardenha.  Os  cidadSos  dos 
Estados  de  cada  uma  das  duas  Altas  Partes  CoDtratantes 
poderao  eBtrar  nos  portos,  pra^as  e  rios  dos  territorios  da 
ODtra,  onde  o  commercio  estrangeiro  é  permiltido  od  o  for 
de  futuro.  PoderSo  igualmente  demorar>se  e  residtr  em  qual- 
qoer  parte  dos  ditos  territorios  para  ali  tratarem  dos  seus 
oegocios,  e  gbsarBo  para  este  tim  da  mesma  scguran^  eda  mes- 
ma  protecgSo  <¡ue  os  Daciooaes,  pagando  todavia  os  mesmos 
impostos,  e  conformaDdo-se  com  as  leis  e  ordenacSes  do  paiz, 
assim  como  com  os  regulamentos  dc  commercio  que  n'elle 
estao  ou  estiverem  em  vigor. 

AHT.  II. 

Os  navios  Portuguetes  e  Sardos  que  chegarem  de  qual- 
qaer  parte,  em  lastro  ou  carregados,  aos  portos  da  outra  das 
Altas  Partes  Contratantes,  serSo  n'elles  tratados,  tanto  iia 
sua  enlrada  como  durantc  a  sua  estada  e  na  sua  safda,  do 
mesmo  modo  que  os  navios  nacionaes  vindos  da  mesma 
parte,  assim  pelo  que  respeita  aos  direitos  de  porto,  de  to- 
nelagem,  de  pharoes  e  pilotagem,  como  aos  emolumentos  dos 
Officiaes  publicos,  e  a  todo  o  direito  ou  encargo  de  qual- 
qner  especie  ou  denominacSo  que  seja,  cobrados  em  nome 
oo  em  proveito  do  Governo,  das  Auctoridedes  locaes,  ou  de 
quaesquer  estabelecimentos  particutares. 

ABT.  III. 

SerSo  coDSÍderados  navios  Portuguezes  ou  Sardos  aquel- 
les  que  forem  reconhecídos  como  laes  no  Estado  a  que 
pertCDcem,  segundo  as  lcis  e  regulamentos  em  vigor.  As 
Altas  Partes  Contratantes  se  reservom  euViBr  reciprocamente 
declare^es,  que  contenbam  uma  enumeracao  clara  e  pre- 
císa  dos  popeis  e  documentos  de  que  um  e  outro  Estado 
exigem  que  os  scus  navios  sejara  munidos.  Se  depois  d'esta 
reciproca  remessa,  que  terá  logar,  o  mais  tardar,  tres  me- 
zes  depois  da  assignatura  do  presente  Tratado,  uma  das 
Altfts  Partes  Contratantes  se  achar  no  caso  de  mudar  ou 
mod¡6car  a  sua  tegisla^ao  a  cste  respcito,  communica-io-ha 
officialmeote  á  outra. 
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ART.  IV. 

II  ne  sera  imposé  d'autres  ní  de  plus  forts  droits  sur  rim- 
portation  légalement  faite  dans  le  Royaunie  de  Portugal, 
y  couipris  tes  Ites  des  A^^ores,  de  Madére  et  de  PortoSanto, 
des  articles  provenant  du  sol  ou  de  l'industrie  du  Royaume 
de  Sardaigne,  et  il  ne  sera  imposé  d'autres  nt  de  plus  forts 
droits  sur  l'importatíon  dans  le  Royaume  de  Sardaigne  des 
articles  provenant  du  sol  et  de  l'industrie  du  Royaume  de 
Porlugal  et  de  ses  Domaines  et  Fossessions,  que  ceux  qui 
sont  ou  seront  imposés  sur  les  m€mes  arlicles  provenant  du 
sol  ou  de  l'industrie  de  la  nation  la  plus  favorisée. 

Le  méme  principe  sera  observé  á  l'égará  des  droils  d'ex- 
portation  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Gontractantes  s'engagent  á  ne  point 
frapper  de  probibition,  soit  l'importation  d'aucun  arlicle 
provenant  du  sol  et  de  I'industrie  de  l'autre  pays,  soit  l'es- 
portation  d'aucun  articlc  de  commerce  pour  l'autre  pays,  h 
moins  que  les  mémes  pfohibitions  ne  s'étendent  également 
k  tout  autre  État  étranger. 

L'exportation  des  vins  de  Porto,  ct  du  sel  du  port  de 
Setubal,  continuera  it  ¿tre  subordonn¿e  aux  réglemenls  qui 
y  sont  particuliers. 

ART.  V. 

Tous  les  produits  du  sol  ou  de  t'industrie  du  Royaume 
de  Sardaigne,  importés  directement  et  par  navires  Sardes 
des  'ports  de  ce  Royaume  dans  ceu\  du  Royaume  de  Por- 
tugal,  y  compris  les  Iles  de  Madére,  de  Porto  Santo  et  des 
Aoores,  ainsi  que  tous  les  produits  du  sol  ou  de  l'industrie 
du  Royaume  de  Portugal  et  de  ses  Domaines  et  Possessions, 
iniportés  directement,  par  navires  Portugais,  dans  les  ports 
Sardes,  ne  payeront  pas  dans  les  ports  respectifs  des  droits 
d'entrée  ou  de  transít,  autres  ou  plus  ¿levés  que  si  rimpor- 
tation  des  mémes  produits  avait  lieu  sous  pavillon  oational 
ou  sous  celui  de  la  nation  la  plus  favorísée. 

ART.  VI. 

Quant  aux  marcbandises  qui  ne  consistent  pas  en  pro- 
duits  indigénes,  elles  pourront  étre  importées  directement 
des  ports  du  Royaume  de  Sardaigne,  sous  pavillon  Sarde, 
dans  les  ports  du  Royaume'de  Portugal,  y  compris  les  lles 


n,g,t,7rJt,G00glc 


HEUrADO  DA  BBNROBA  D.  MABtA  II.  251 

ABT.  IV. 

NSo  se  impoiüo  outros  nem  maiores  direitos  sobre  a 
importacSo  l^lmente  feita  no  Reino  de  Portugal,  com- 
preheDdendo  as  Ilhas  dos  Acores,  Madeira  e  Porto  Santo, 
dos  artigos  provenientes  do  solo  ou  da  industria  do  Reino 
de  Sardenha,  e  nSo  se  imporao  outros  nem  maiores  direi- 
tos  sobre  a  importaí;do  no  Reino  de  Sardenha  dos  artigos 
provenientes  do  solo  ou  da  industria  do  iReino  de  Portugal, 
e  dos  seus  Dominios  c  PossessOes,  do  que  os  que  sSo  ou 
foren)  impostos  sobre  os  mesmos  artígos  provenieRtes  do 
solo  ou  da  industria  da  na^ao  mais  Favorecida. 

O  mesmo  princípio  seríi  observado  a  respeito  dos  direi- 
tos  de  exportacSo  e  de  transito. 

As  Altas  Partes  Contrntantes  se  obrigsm  a  nao  estabe- 
lecer  prohibic5es,  nem  na  importa^ao  de  artigos  provenientes 
do  solo  ou  da  industria  do  outro  paiz,  nem  na  exportacao 
de  artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  salvo  quando 
as  mesmas  prohibi^óes  se  estendam  igualmente  a  qualquer 
outro  Elstado  estrangeiro. 

A  exportacQo  dos  vinhos  do  Porlo  e  do  sal  do  porto 
de  Setubal  continuará  a  ficar  sujeita  aos  regulamentos  que 
Ihe  sSo  peculiares. 

ABT.  V. 

Todos  os  produclos  do  solo  ou  da  industria  do  Heino 
de  Sardenha,  imporlados  directamenle  e  em  navios  Sardos 
dos  portos  d'este  Reino  nos  do  Reino  dc  Portugal,  com- 
prehendendo  as  Ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo  e  Acores, 
como  tambem  todos  os  productos  do  solo  ou  da  Índustria 
do  Reino  de  Portugal  e  seus  Dominios  e  Possessdes,  im- 
porlados  directamente  cm  navios  Portuguezes  nos  portos 
Sardos,  nSo  pagarSo  nos  portos  respectivos  outros  ou  maio- 
rcs  direitos  de  entrada  ou  de  transito,  do  que  se  a  impor- 
ta^o  dos  mesmos  productos  fosse  feita  debaixo  da  bandeira 
nacional  ou  da  na^ao  mais  favorecida. 

ART.  vr. 

Qunnto  68  mercadorins  que  nüo  consistem  em  produ- 

ctos  indigenas,  poderüo  estas  ser  importadas  directamente 

do9  portoa  do  Reino  de  Sardenha,  debaixo  de  bandeira 

Sarda,  dos  portos  do  Reino  de  Portugal,  comprebendendo 
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de  Madére,  de  Porto  Santo'  et  des  Acores,  et  vice-versa  des 
porta  Portugais,  eous  pavillon  natiooal,  daos  les  ports  Sar- 
des,  de  \a  iñeme  maniére,  et  sous  les  ni6mes  conditioDS  «ux- 
qnelles  les  bdliments  de  Íanation  laplusfavoriséesontadmía 
h  importer  dci  produits  étrangers,  directement  des  ports  de 
I  l'État  auquel  ils  appartiennent,  dans  Íes  ports  de  l'autra 
Partie  Contractante. 

ART.  VII. 

Les  produits  et  autres  objets  de  commerce  de  toute  es- 
pdce  qui  pourront  étre  légalement  cxportés  ou  réexportés 
des  ports  des  Huutes  Parties  Contractantes,  par  bátiments 
nationaux,  pouwont  également  en  étre  exporlés  ou  réex- 
portés,  par  báliments  de  l'autre  État,  sans  payer  d'autres 
ou  de  ptus  forts  droits  ou  charges,  que  si  rexporlationde» 
mémes  objets  se  faisait  par  bfltiments  Dationaux. 

ABT.  VIII. 

Les  primes,  remboursements  de  droits  ou  autres  avao- 
tages  de  ce  genre,  accordi^s  dans  les  États  de  l'nne  des  Haa- 
tes  Parties  Contractantes  b,  rimportatioa  ou  i  l'exportation, 
par  bllitiments  nationaux,  seront  également  accordés  lonqne 
Í'importation  directc  entre  les  deux  pays  [Articlfl  v),  oa 
l'exportation  (Article  vii),,se  fera  par  bátiments  de  l'autre 
État. 

ABT.  IK. 

Pour  ce  qui  regarde  le  commerce  d'Ímportation  indire* 
cle,  les  cbai^ements  importés  par  navires  Sardes  des  pcrts 
étrangera  dans  ceux  du  Portugal,  y  compris  les  Iles  de  H»- 
dére,  de  Porto  Santo  et  des  A^ores,  et  réciproquement,  les 
chargements  importés  par  navires  Portugais  des  ports  étran- 
gers  dans  ceux  du  Royaume  de  Sardaigne,  seront  refus  et 
traités  dans  ces  ports  sur  le  pied  de  la  nation  la  plus  favo- 
risée.  L'importation  dans  les  ports  du  Portugal  des  prodaits 
et  marchandises  de  l'Asie,  restera  soumise  aux  lois  et  ré- 
glemenls  existants. 

AHT.  X. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  sont  convenues  que 
l'une  n'accordera  k  l'avenir  á  d'autres  nations,  par  rapport 
au  commerce  ou  á  la  navigation,  aucun  privitége,  ni  aucune 
faveur  ou  immunité  qui  ne  soient  aussi  et  á  l'iastantéteii- 
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as  Ilfaas  ds  Madeira,  Porto  Santo  e  Acores,  e  vice-versa  dos 
portos  FoFtuguezes,  debaixo  de  bandeíra  nacioual,  nos  por- 
tos  Sardos,  da  niesnia  maneira  e  com  as  mesmas  condisSes 
com  qae  os  navios  da  nacSo  mais  favorecida  sao  admittidos 
-  a  importar  os  productos  estrangeiroB  directamente  dos  por- 
tos  do  Estado  a  que  elles  pertenceni,  qos  portos  de  outra 
Parte  Gontratante. 

ABT.  VII. 

Os  productos  e  outros  objectos  de  commercío  de  toda 
a  especie,  que  l^alraente  podérem  ser  exportados  ou  re- 
exportados  dos  portos  das  Altas  Partes  Gontratantes,  por 
naTÍos  nacioDaes,  poderSo  igualmente  ser  d'elles  exportados 
ou  reexportados  por  navios  do  outro  Estado,  sem  pagar 
outros  oem  maiores  direitos  ou  impostos,  do  que  se  a  es- 
'portacfio  dos  raesmos  objectos  se  iisesse  por  navios  nacio- 
naes. 

ABT.  Vlll. 

Os  premíos,  restitui^Oes  de  direitos  ou  outras  vantagens 
d'esta  natureza  concedidas  nos  Estados  de  uma  das  Altas 
Pwtes  CoDtcataQtes  ¿  importacüo  ou  h  exportacSo,  ein  na- 
Tios  nadonaes,  serSo  Ígualmente  concedidas  quando  a  im- 
portac&o  directa  entre  os  dois  paizes  (Artigo  v),  ou  a  ex- 
ftnta^o  (Artigo  vii),  se  0zer  por  navios  do  outro  Estado. 

ABT.  IX. 

Pelo  que  respeita  ao  conunercio  de  importacSo  indirecta, 
as  carregacOes  importadas  por  navios  Sardos  de  portos  es-' 
tmgeiros  nos  de  Portugat,  comprefaendendo  as  Ilhas  da 
Vadeira,  Forto  Santo  e  Acoies,  e  redprocamente  as  carre- 
ga{$es  ÍBiportadas  por  navios  Portuguezes  de  portos  estran- 
geiros  Bos  do  Beino  de  Sardenha,  fierfto  recebidas  e  tratadas 
n'«stes  portos  omdo  as  da  na(llo  mais  favorecida.  A  impor- 
'la^o  Dos  portos  de  Porti^al  dos  productos  e  mercadorias 
da  Aúa,  icará  sujeita  ás  leis  e  regulameDtos  existenteS. 

ABT.  X. 

Aa  Altas  Partes  ContrataDtes  conrimm,  qoe  uma  nSo 
ooDcederé  de  futuro  a  oulras  nai^Oes,  pelo  que  respeita  ao 
conuneFcio  ou  navegafao,  privil^os,  favores  ou  immuni- 
dades  algumas  que  nao  sejam  tambem,  e  desde  logo,  exteo- 


it,Googlc 


254  REIKADO  DA  SGííHOKA  D.  MABIA  II. 

1)130       dus  8UX  sujets  de  l'autre,  gratuitemeDt,  si  la  concession  a 

eieni  ro    ^^^  gratuite,  ou  ovec  une  jusle  et  convenable  cocnpensation, 

á  defaut  d'éqnivaient,  si  la  concession  a  été  coaditionDelle. 

II  est  entendu  particuliérement  que,  dans  les  cas  oíi  l'un 
-  áes  deux  Gouvernements  accorderait  6  un  autre  État  des 
diminutions  de  droits  sur  scs  produits  du  sol  ou  de  l'in- 
dustrie,  ou  lui  concéderait  d'autres  avantages  ou  faveurs 
spéciales  en  fait  de  commerce  et  de  navigalion,  h  la  suite 
d'un  Traité  de  Commerce  ou  d'une  Convention  spéciale,  et 
en  compensation  de  diminulions  de  droits,  avantages  ou  fa- 
veors  occordés  par  cet  autre  État,  I'autre  des  deux  Gou- 
verncments  nc  pourra  demandcr  les  mémes  avantages  et  fa- 
cilités  pour  le  commerce  et  la  navigation  de  sa  nation,  qu'en 
offrant,  é  défaut  de  pareils  avantages  de  méme  étendue  et 
quolité,  des  équivalents  ou  compensatioiis  'ii  assurer  dbment 
parunarrangementpartÍcuIierentrctesdeuxGouvernements. 
II  est  enlendu  qiie  ces  cquivalents  n'auront  lieu  de  la 
part  de  la  Sardaigne  que  lorsque  les  nvantages  ou  fnveurs, 
dont  il  est  question,  scront  autres  ou  pius  forts  que  ceux 
^  que  la  Sardaigne  accorde,  dés  li  présent,  au  commerce  et  k  la 
navigation  du  Portugal, 

ABT.    711. 

Les  stipulations  du  présent  Traíté  ne  scront  point  ap- 
plicables  au  cabolage  entre  les  ports  de  chacun  des  deux 
pays,  ce  genre  de  traiisport  restant  réservé  aux  bátiraents 
nationoux. 

Maís  it  est  convenu  quc  les  bátiments  de  l'une  des  Hau- 
tes  Parties  Contractantes  étant  entrés  dans  les  ports  de 
Í'autre,  pourront  se  boruer  ít  ne  décbarger  qu'une  partie 
de  leur  cargaison,  et  qu'ils  pourront  s'en  alter  libremeDt 
avec  le  reste,  pour  le  décbarger,  soit  dans  tel  autre  port 
du  mtoe  pays,  soit  ailleurs,  sans  paver  d'autres  ou  de  plus 
forts  droits  que  les  bátiments  nationaux  n'auraíent  h  payer 
dans  le  mémc  cas. 

De  la  m<!me  maniére,  il  leur  scra  permis  de  commen- 
cer  leur  cbargement  dans  un  port,  et  de  le  continuer  ou  de 
le  compléter  dans  un  ou  plusieurs  autres  ports  du  ménie 
pa;s,  sans  payer  d'autres  ou  de  plus  forls  droits  que  les 
bátiments  nationaux. 
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sivos  a08  subditos  da  outra,  gratuitamente,  se  a  concessQo 
tiver  sido  gratuita,  ou  com  uma  justa  e  conveniente  com- 
pensa^ao,  na  falta  de  equivalente,  se  a  concessao  tiver  sido 
condicional. 

Pica  particularmente  entendido,  que  no  caso  em  que  um 
dos  dois  Governos  conceder  d  um  outro  Estado  diminuif^o 
de  direitos  sobre  os  seus  productos  do  solo  ou  de  industría, 
ou  Ihe  conceder  outras  vantagens  ou  favores  especiaes  em 
materio  de  commercio  e  de  navegQf^Jio,  em  consequencia  de 
um  Tratado  de  Commurcio  ou  de  uma  Convenc&o  especial,  e 
em  compensacSo  de  diminuigSo  de  díreitos,  vuntagens  ou  fa- 
vores concedidos  por esse ou[ro Estado, o  outro  dos  dois Gover-  ' 
nos  nüo  poderá  pedir  as  mesmas  >anta;;ens  e  facilidades  para 
o  comniercio  e  navegacSo  da  sua  nagdo,  senüo  otTerecendo, 
em  logar  de  iguaesvanlagens  da  mesmaextensaoequalidade, 
equivalcntcs  ou  compensagoes,  as  qiiaes  serSo  devidamente 
fixadas  por  um  accordo  parlicular  entre  os  dois  Governos. 

Fica  entendido  que  estes  equivalentes  nSo  terSo  logar 
da  parte  da  Sardenha,  senKo  quando  as  vontagens  ou.ravo- 
res  de  que  se  tral»'  forem  taes  ou  mais  fortes  do  que  os  que 
a  Sardenho  concede,  desde  jú,  ao  commercio  e  b  navegacíto 
de  Portugol. 

ART.  XI. 

As  estipulacdes  do  presenle  Tratado  n&o  serflo  applica- 
veis  &  cabotagem  enlre  os  portos  de  cada  um  dos  dois  pai- 
zes,  ficando  reservado  esle  genero  de  tronsporte  para  os 
navios  nacionaes. 

Convencionou-se  porém  que  os  navios  de  uma  das  Altas 
Partes  Contratantes,  que  entrarem  nos  portos  da  outra,  po- 
derSo  limitar-se  a  n9o  descarregar  senilo  uma  parte  da  sua 
carga,  e  que  poderílo  safr  livremente  com  o  resto  para  irem 
a  qualquer  outro  porto  do  mesmo,  ou  de  diverso  paiz,  sem 
pagar  outros  ou  maiores  direitos  que  os  navios  nacionaes 
teriam  a  pagar  no  mesmo  c«so. 

Ser-lhe-ha  permittido  da  mesma  maneira  come^^r  o  seu 
carregamento  em  um  porto,  e  continua-lo  ou  completa-lo 
em  um  ou  mais  portos  do  mesmo  paiz,  sem  pagar  outros 
ou  maiorea  díreitos  que  os  navios  naciouBes.  ' 
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ART.  XII. 

Dans  le  cas  oii  quelque  bátiment  appertenant  á  l'uDe 
des  Hautes  Farlies  Contractantes  aurait  écboué  ou  fait  oau- 
frage  sur  les  cfltes  ou  dons  un  port  de  l'autre,  il  sera  prété 
loute  BÍde  et  assistance  possibles  au  capitaioe  et  á  t'équi- 
page,  tant  pour  Ics  persounes,  que  pour  le  navire  et  sa  car- 
gaisoQ. 

Les  objets  sauvés  seront  mis,  s'il  y  a  lieu,  sur  la  sur- 
veillance  des  Autorités  compétentes,  et  restitués  k  qui  de 
droit,  aprés  l'acquittement  des  frais  de  sanvetage  et  autres, 
qui  ne  serout  pas  plus  Torls  que  ceux,  auxquels  les  natio- 
aaux  seraient  assujettis  eo  pareil  cas. 

II  oe  sera  pas  per^u  de  droits  sur  ces  mfimes  objets  h 
moins  qu'ils  ne  soient  destinés  pour  le  consommation  du  pajs. 

ART.  XIII. 

Tout  bAtiment  de  rx>mmerce  des  Dationaux  de  chacuue 
*  des  Hautes  Parties  Contractantes,  entrant  eo  reltdie  forcée 
daus  UD  port  de  l'autre  Partie,  y  sera  exempt  de  tout  droit 
de  port  ou  de  navigation  quelconque,  si  les  causes  qui  ont 
nécessité  la  reldche  sont  réelles  et  évideotes,  pourvu  que  h 
bátiment  ne  se  livre,  dans  les  ports  de  relfiche.  á  aucune 
opératíoQ  de  commerce,  en  cbargeant  ou  en  décbaigeant  des 
marchandises ;  bien  enteadu  toutefois  que  ies  déchargemeDts 
et  recfaargements,  motivés  par  la  nécessité  de  réparer  le  bi- 
timent,  ne  seront  point  considérés  comme  opératioos  de 
commerce,  doouant  lieu  au  pajement  des  droits,  et  pourvu 
que  te  bátiment  ne  prolouge  pas  soq  séjour  dans  le  port 
au-del&  du  temps  nécessoire,  seloQ  les  causes  qui  auroDt 
donné  lieu  h  la  reláche. 

ABT.  XIV. 

Chacune  des  Hautes  Parties  CootractaDtes  accorde  ¿ 
l'autre  la  bculté  d'avoir  dans  ses  ports  et  pUces  de  com- 
merce  des  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  oa 
Agents  de  commerce,  tout  en  se  résenant  le  droit  d'exce- 
pter  de  cette  concessioD  tel  endroit  qu'elle  jugera  á  propos. 
LeS'dits  Agents  Consulaires  de  quelque  cUsse  qu'iU  soieQt 
et  dámeot  liommés  par  leur  Gouvtfnement  rospectif^  dés 
qu'ib  auroDt  obteuu  l'exéquatur  du  Gouveroement  sur  le 
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ART.  XJI. 

No  caao  em  que  algum  navio  pertencenle  a  uma  das 
Altas  Partes  CoatrataDtes  tivtir  encalbado  ou  naufragado    ' 
nas  costas  ou  em  um  porto  da  úutra,  dar-se-ha  todo  o  au- 
xilio  e  soccorro  possivel  ao  capitao  e  equipagetn,  tanto  pelo 
qae  resp«ita  is  suas  pessoas,  como  ao  navio  e  sua  carga, 

Os  objectos  salvados  aeite  postos,  quaado  possa  ter  lo- 
gar,  debaixo  da  vigilancia  das  Auctoridades  competentes,  e 
restituidos  a  quem  de  direito  pertencerem,'' depais  de  sa- 
tiafeitas  as  deapexas  de  salvad^o,  e  quaesquer  outras,  que 
dSo  serBo  maiores  que  equellü  a  que  os  navios  oaciooae^ 
seriam  obrigados  em  igual  caso. 

NSo  se  cobrar&o  direitos  d'esses  objectos,  salvo  quando 
/orera  destíaados  para  consummo  do  paiz, 

AHT.    XIII. 

Todo  o  Davio  de  cominercio  dos  nacionaes  de  cada  udu 
das  Altas  Partes  Contratanles,  que  entrar  por  arribada  for- 
{ada  em  um  porto  da  outra  Parte,  será  o'elle  isenlo  de  todo 
e  qualqua*  direito  de  porto  ou  de  nav^acSo,  se  as  causas 
que  motiraram  a  arribada  forem  reaes  e  evidentes,  comtanto 
qoe  o  oavio  oKo  faca  operacHo  alguma  de  commercio  no 
|iorto  da  arribada,  carregando  ou  descarregando  mercado- 
rias;  b^  entendido  todavia  que  as  descargas  e  recargas, 
motivadaf  pela  necessidade  de  reparar  o  navio,  nSo  serio 
consideradafl  como  opera^So  de  commercio  que  dé  logar  a 
pagamento  de  direitos,  e  comtanto  que  onavio  nlo  prolon- 
gue  a  sua  estada  no  porto  alem  do  tempo  necessario,  cod- 
forme  as  causas  que  tiverem  dado  logar  á  arribada. 

ART.  XIV. 

Cada  uma  daa  Atlas  Partes  Coutratantes  concede  k  ou- 
tra.  a  faculdade  de  ter  nos  seus  porlos  e  pra^as  de  com- 
mercio  Consules  Geraes,  Consules  ou  Agentes  de  commer- 
cio,  reservando-se  o  direito  de  exceptuar  d'esta  concessSo 
qualquer  localidade  que  julgar  a  proposito.  Os  ditos  Agentes 
Consulares,  de  qualquer  classe  que  sejam,  e  devidamente  no- 
meados  pelos  sevs  respectivos  Governos,  logoque  tenham 
obtído  o  exequatur  do  Governo  em  cujo  terrítorio  devam 
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lUO       terrUoire  duquel  ils  doivoit  rSgíder,  y  jouiront,  tant  pour 
^^^T*"*    leur  persMiDe,  que  pour  l'exercice  de  leurB  foRotioi»,  dea 
priviléges  doRt  y  jouisseDt  les  AgectB  CoDSuUires  ile  la  idA- 
me  eat^;or¡e  de  la  nation  b  plus  favonsée. 

ART.  ■XV. 

Les  dits  Consuls  Géaéraux,  Consuis,  Vice-Consuls  ou 
Agents  de  coismerce  serotit  avtorisé&i  requérir  Í'MsÍst«nce 
ém  Autorités  (ocales  pour  l'arreslatioD,  U  dóUntioa  et  l'em* 
prísonneraent  des  déserteur^  'des  DSvireB  de  guerre  et  mm- 
chBiHÍs  de  leur  pays,  et  ils  s'adresseroirt,  pour  cet  objet, 
nux  TribuDBux,  Juges  et  Offieiers  comp^eDts,  et  róelamerMt, 
par  écrit,  ces  déserteurs,  en  prouraQt  |Mr  la  oonñHHimcattMi 
des  r^istres  du  navire  ou  des  róles  de  l'étfutpage,  ou  par 
d'autres  documents  «ffidels,  que  oes  iodividua  oot  rail  piv^ 
tie  dcs  dits  équipages;  cette  réclamatioa  ainsi  jugti[iée,  l'ex- 
tradition  sera  accordée.  Ces  déaerteurs,  lorsqu'ils  auront 
été  arrMés,  seront  mis  h  la  dispMÍtion  des  dita  Gonsula  Gé- 
Déraux,  ConsuU,  Vice-Con^uls  ou  Agents  de  oonuBerce,  «t 
pourroDt  étre  eiiferinés  dass  les  prwooa  publjques,  A  li  r^ 
í[uisitioD  et  aux  frais  de  ceux  qui  les  auront  récUm^s,  poiH' 
ttre  euvoyés  aux  TMvires  auxqueU  ÍU  ippsrtenaient,  ou  á 
d'autres  de  U  mémé  Dation.  Klais  s'iU  oe  aeot  pas  renvoy^s 
daDs  l'espace  de  deux  mois,  á  comptar  du  jour  de  Uur  m- 
restation,  ils  seront  mis  eo  liberté,  et  iU  oe  seroM  ptiis  er- 
rélés  pour  la  ménie  causc,  II  est  eotenda  touteffiis  q«e  si  fe 
déserteur  se  troavait  aveir  ooramis  quelqne  ortaae  ou  dólit, 
mn  eslradition  pourfa  étr«  retardée  jusqu'i  ce  qoe  le  %t»- 
^nal  saisi  de  .raffairo  ait  rendu  aa  B^DÍenee,  etque  celle-tv 
ait  re^u  sod  exécutioo. 

ART.  XTI. 

Les  citoyeng  des  deux  {toyaumes  qui  ont  ou  auronl  k 
tovelier  des  hérítages  daos  le  twntoire  ée  l'autre,  oa  qui 
en  feront  sortír  ieurs  propriétés  ou  effiets  «(RetoOBqufe,  ne 
payeront  d'autres  dreits,  chargea  ou  inpdta  que  coux  qui 
'aefont  payés  par  les  pationaux  en  pareilte  circoostaaoe. 

AST-  XV». 
Le  Gomerneoient  Portugaís  eonseot,  i'a^véi  les  vceoz 
én  Gouveraement  Sarde,  á  étendn  toatas  lu  ^tipalatioos  im 
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Nodir,  «li  goHtrSo,  Uate  peto  ^  nspeite'&s  nras  pessoas,       is» 
CMM)  to  exflrcieio  áts  saaB  fHnc^Seí,  dos  privilegios  de  que    '^'^J^'"* 
ili  fOfem  DS  Ageates  ConsBlBres  ds  mesma  tategoría  da  na- 
tia  mais  ravorecida. 

ART.  XT. 
Qt-  ditos  Consi^  6er«es,  Consuleí,  Vice-Oonstileg  ou 
.íi^otes  de  iniiniriiin  wtA»  OMtoñBadM  a  requisítar  «  ao- 
iiUd  4k  Auctoridades  loeaes  para  a  prtsfio,  deteni^o  e  en- 
OBceianMBlo  dos  deseDtores  am  nffvios  -ée  ^nerra  e  tner- 
emtci  éa  «tu  fOM,  e  -«e  dirfgira»  pera  este  fim  «os  Tnbit> 
aUi,  luÍMi  e  (^KÍMB  cempetentes,  e  reetanmrilo  por  es- 
o^  eiles  deMrtores,  prwwnd»  pela  erbíbifao  dos  re^stM 
do  navio  ou  matricula  da  equipagem,  ou  por  oatros  doCD- 
meDtos  oificiaes,  que  taes  individuos  fizeram  parte  das  ditas 
eqQÍpageDs;  e  justificada  BMÍm  eeta  reclamacSo,  será  coa- 
eadiaaa eotFega-d'elles,  QoMiáo  tees  deaeríores  itíverem  sido 
MiDB,  6«Se  postcs  A  diq>MÍ(ft»  éo6  <Kt««  CoDsnles  Geriieai«, 
Uoudes,  Vi(ie>Cmsules  o«  Agentes  contmerctae^  e  pode- 
ño  ser  reclusos  nas  prisOes  publicas  á  requisi^  e  á  costa 
é¡  fiNdi  «f>  ffeduur,  pam  Mmm  eDVÍadQs  aos  navios  a  que 
potenciam,  ou  «  Mtros  da  mesiBa  na^.  Has  se  nSo  fo- 
rem  remettidos  no  espa^o  de  dois  mezes,  a  contar  do  dia 
éi'i|ráto,'flmBotpDStDS4Hi.tiber4Bée', «  ■AO'Serito  mais  presos 
pela  mesma  causa.  Fica  todavía  entendidfr  <]ue  w  te  acbar 
que  0  desertor  baja  commettido  algum  crime  ou  delicto, 
poderü  a  sua  entr^a  ser  retardada  até  que  o  Tribunal  que 
tomar  coobMÍiaeato  do  negocio  tenlta  dtrdoa  sm-senten^a, 
e  que  esta-  bafa  tido  execui;9o. 

ABT.  XVI. 

Os  cidadaos  dos  dois  Reinos  que  téem  ou  tiverem  a  re- 
ceber  beran^  no  territorio  do  outro,  ou  que  d'elle  fizerem 
sair  as  suas  propriedades  ou  effeitos  quaesquer,  nfio  paga- 
rih)  outros  direitos,  encai^os  ou  importos  alem  d'aquelles 
que  Torem  pogos  pelos  nacionaes  em  iguaes  circumstancias. 

ABT.    XVII. 

0  Governo  Portuguez  consente,  s^undo  os  desejos  do 
Goveroo  Sardo,  em  tomar  esteasivas  todas  as  estipula(0es 
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law      présent  Traité  &  la  Príncipauté  SouvenÍDe  de  Hooaoo,  pU- 

^^''"'    cée  Bous  le  protectorat  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Sardaigoe, 

á  la  charge  de  réciprocité  de  la  part  de  la  dite  Frincipauté. 

AftT.  XVIII. 

Le  présent  Traité  restera  en  vígueuryusqu'au  1*  Jsd- 
vier  1865.  Si  l'une  des  Hautes  Parties  Contraclanles  n'a 
pas  annoncé  &  l'autre,  par  uae  notification  officielle,  son  in- 
teDtioo  d'en  raire  cesser  reffet  six  mois  avant  cette  époque, 
il  coutinuera  i  élre  obligatoire  jusqu'au  1"  Janvier  1859. 
A  partir  de  cette  date,  le  Traité  ne  cessera  d'étre  en  ñ- 
gueur  que  douze  mois  aprés  que  l'une  des  Haules  Pazties 
CoDtractantes  aura  déclaré  i  l'autre  son  intention  de  ne  plns 
vouloir  le  maÍDteuir. 

ABT,  %ÍX. 

Le  préseot  Traité  sera  ratifié  par  les  Hautes  Parties  Con- 
tractantes,  et  les  ratifications  en  seroot  écbangées  k  Turin 
daos  l'espace  de  trois  mois  aprés  la  signatore,  ou  plutdt  si 
faire  se  peut. 

£n  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  I'ont  si- 
gné,  et  y  oot  apposé  le  sceau  de  leurs  arroes. 

Fait  i  Turin,  en  double  original,  le  17'  jour  du  mois 
de  Décentbre  l'an  1860. 


Lobo  de  Moira.  Aieglio. 

(L.S.)  (L.S.) 
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do  presenteTratado  ao  Príncipado  Soberano  de  Monaco,  col- 
locado  debaixo  da  proteccBo  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Sar- 
denha,  com  a  condicSo  de  haver  reciprocidade  por  parte  do 
dito  Príncipado. 

ABT.  XVIII. 

0  preseote  Tratado  ficará  em  vigor  at¿  o  1 .°  de  Janeiro 
de  18S5.  Se  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  nBo  annun- 
dar  á  outra,  por  uma  notificafBo  official,  a  sua  intencBo  de 
luer  cesssr  o  effeito  do  dito  TVatado  seis  mezes  antes  d'esta 
^Mdia,  continiur&  etle  a  ser  obrigatorío  at¿  o  1.°  de  Ja- 
neiro  de  1869.  A  contar  d'esta  data,  o  Tratado  nio  cessarft 
de  eslar  em  vigor  senBo  doie  mezes  depois  que  utna  das 
Altas  Fartes  Gontratantes  tíver  declarado  á  outra  a  sua  in- 
tencHo  de  mais  dBo  querer  mantMo. 

ABT.  TLll. 

O  presente  Tratado  será  ratificado  pelas  Allas  Partes 
Contratantes,  e  as  ratificacdes  tetio  trocadss  em  Turím  no 
espaco  de  tres  roezes  depois  da  assignatura,  ou  antes  se  Tor 
possivel. 

£m  testonnnho  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectÍTOS 
o  assignaram,  e  sellaram  com  o  séllo  das  suas  armas. 

Feito  em  Torím,  em  duplicado  original,  aos  17  díasdo 
mez  de  Detembro  de  1850. 


Lobo  de  Mmra  Azeglio. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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TRDCABAA  BH  UEVOA.EH  »  I)B  JPIIHO  BO  BITO  ABdHh 


Alavendo  Sua  Mageatide  a  Raiaha  de  Pozti^I. «  da* 
Algarves  e  os  Estados  Unidos  da  Ainenca,  igualinente  ani- 
mados  do  desejo  de  manterein  a  harmonia  e  rela^Ses  de 
boa  amiwde,  que  Bempre  t^em  esistido  e  tanbo  convéra  cod- 
aervai'  entre  as  duas  Poteocias,  deliberado  termiaar  pee  wU 
ConTenvBfr  ae-  (^uastSe»  peadentes  entre  o»  doifr  GAverw», 
relativas  a  certas  reclama^&es  pecuniarias  de  cidsdaoft  An»' 
rieaBOS,  apreseBtada»  pelo  Governo  dos  Estados  Unidos, 
contra  o  Gowtdo  Portuguez,  ntHnearan  Seua  PJeaifAtab- 
'ciarios  para  esse  fim,  a  sober: 

Sua  Magestade  Fidelissima,  a  Joa<fuim  CeMr  de  F^ 
niére  e  HorSo,  do  Seu  Conselho,  Commendador  ds  Ordetn 
de  Christo,  e  da  de  N.  S.  da  Conceiflio  de  Villa  Vi(osa,  e 
Ministro  Residente  de  Portugal  nos  Estodos  Unidos ;  e  o 
Presidente  doi  Estados  Unidos  da  America,  a  Duniel  Webs- 
ter,  Secretarío  d'Eslado  dos  ditos  Estados  Unidos;  o» 
quaes,  depois  de  terem  trocado  os  sens  plenos  poderes,  que 
foram  achados  em  boa  e  devida  fórma,  ajustaram  e  000- 
cluiram  os  Artigos  seguinles: 

ART.  I. 

Saa  Hagestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  reconhecendo  a  difficuldade  de  se  entenderem  os 
dois  Governos  sobre  0  assumpto  d'aquettas  reclamaofles, 
pelas  opiniOes  divergentes  qae  cada  um  conserva,  difficul- 
dade  que  podia  pdr  em  risco  a  boa  íntelligencia  e  barmo* 
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ller  MoBt  Fatlbftil  Mwjesty  tli«  Queen  of  Portngid  and 
ef  tlie  Algsrves  atd  ihe  UnUed  Stafes  of  Amerfea,  eqiiillf 
emntated  with  tiredMÍre  to  matitHii  the  relatións  of  hat^ 
mony  «nd  anntyf  whick  ha4e  atwajs  exí«ted,  and  whicfa 
it  is  deñnible  to  preserre  between  l^e  two  Powers,  ba>vittg 
agreEid  tn  ténniniite,  by  a  Convention,  the  pQnding  qtMB- 
tions  betiften  their  respective  GoTemments,  ia  reUtiion  to 
certain  pecaniarj'  claims  of  American  cítizens,  ptcséntedby 
tbe  Government  of  the  United  States,  against  the  Govern- 
naent  of  Portugal,  have  appoialed  as  Their  Plenipotentiaríes 
far  ihali  ^rpoce,  lo  witt 

Her  MoBt  Faitbful'  Majmt]',  J.  G.  de  Figaaiére  e  Mor9o, 
•f  Her  Couneil,  Knigbt  CemmaBder  of  tbe  Orders  of  Cbríst, 
«nA  of  O;  L.  «f  Coneeption  of  Villa  Vicola,  and  Minitter 
Re^dent  of  Portaga)  near  the  Government  oF  the  Crnted 
StatM;  and  tbe  Pr^ídent  of  the  United  States  of  Amerína, 
Bonet  WebstOT,  Secretary  of  State  of  the  said  Unitad  Sü- 
4m;  wbo,  afCer  having-  exehaDged  their'  respective  fuH  pé- 
wers,  found  to  be  in  dae  and  proper  form,  bave  agredd 
upon  and  concluded  the  foUowing  Articles: 


Her  MMt  Faitbfal  Hsjtsly  tbe  Queen  of  Portugal  add 
of  tbe  Algarv«s,  appreeitting  tbe  diffiBtiHy  of  tbe  two  G«- 
wnnBento'  agnsing  opon  t£e>s>bject  of  said  daims,  fnibi 
tbe  difference  of  opinion  entertained  by  them  resppctively, 
which  difficulty  might  hazard  tbe  continuance  of  the  gBod 
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nía  existentes  eatre  elles,  e  determineda  a  conservar  um» 
e  outra,  annuiu  a  pagar  ao  Governo  dos  £stados  Unidos 
uma  somma  equivalente  ás  indemnidades  pedidas  para  di— 
versos  cidadBos  Americanos  (com  a  excepcSo  da  que  é  men- 
eionada  no  Artigo  iv).  a  qual  somma  o  Governo  do9  Es- 
tados  Unidos  se  obriga  a  receber  como  compeasafio  plen« 
.  das  ditas  Tcclamaf^,  com  a  exeepi^o  acima  referída,  e  a 
distríbui-la  pelos  reclamantes. 

AET.    II. 

Nfio  podendo  as  Altas  Partes  Contratantes  concordar 
na  questSo  de  Direito  Pubiico,  relativa  ao  caso  do  Corsario 
Brigue  amerícano  «General  Armstrong»,  (i)  destruido  por 
navios  da  Marinha  BritanDÍca  oas  aguas  da  Ilba  do  Fayal, 
&xi  Setembro  de  1814,  Sua  Hogestade  Fidelissima  propos. 
e  os  Estados  Unidos  da  Ameríca  concordaram,  que  fosse  a 
reclamac&o  apresentada  pelo  Governo  AiDerícano,  em  favor 
do  CapitSo,  Officiaes  e  tripulacSo  do  mesmo  Corsario,  sub- 
mettida  ao  juizo  arbitral  de  alguia  Soberano.-Potentado  ou 
Cbefe  de  a^uma  Na^So  amiga  de  ambas  as  Altaa  Partes 
Contratantes. 

ART.  III. 

Logoque  tiver  sido  obtido  o  consentimento  do  Sobe- 
rano,  Potentado  ou  Chele  de  alguma  Na^So  amiga,  em  qae 

.  tiver  recafdo  a  escolba  das  Altas  Partes  Contratantes,  pava 
servir  de  Arbitro,  na  precitada  questflo  do  Corsario  «Ge- 
neral  Armstrong»,  copias  de  toda  a  correspondencia  qoe 

.  tem  mediado  ácerca  da  mesma  reclamacao,  entre  os  dois- 
Governos  e  seus  respectivos  Bepresentaotes,  serSo  apreseo' 
lodas  ao  mesmo  Arbitro,  a  cuja  decisBo  as  duas  Altas  Par^ 
tes  CootrataDtes  desde  já  sc^obrígam  e  se  submettem. 

ART.  ir. 

As  tndemnidades  pecuniarias  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  promette  pagar,  ou  faier  pagar,  por  todas  as  recla- 
macdes  aprescntadas,  antes  do  dia  ti  de  Julbo  de  1860,  em 
favor  de  cidadftos  Amerícanoi,  pelo  Governo  dos  Estados 

(1)  Tld«,  «m  data  de  9  ñe  Jntho  d«  1S51,  o  Protocolo  §obn  c«t«  «*• 
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nndentandÍDg,  now  preVBÍlÍD^  bfatwcen  tbem.and  resolved 
to  maintain  tbe  sune  unimpaíred;  bM.anented  lo  pu]'  to 
the  Govemment  of  the  Uuted  Statesi  a  mm  eqoivaíent  to 
the  indemnities  claimed  Tor  several  Amerícan'citicenft,  (with 
the  excqttion  of  that  meatíoned  ia  tbe  4"'  Article)  aod 
'wbich  sum  tbe  Governmeat  of  the  United  Statea  nnderta- 
het  to  receíve  io  full  (atisfaetioa  of  eaid  claims,  except  as 
«foresaid,  and  to  distribate  the.  sane  among  tbe  cUinÚDta. 

ART.  II. 

Tbe  Higb  Contncting  Pavties,  oot  being-  able  to  come 
to  an  agreement  npon  tbe  quBSlÍOD  of  pubHc  law  invotved 
ÍD  the  case  of  tbe  American  Pcimleér'Brig  wGeaeral  Arms- 
trong»,  destrojed  bv  BrítÍBb  veíieU  in  tbe.waters  of  the 
Island  of  Faval,  in  SeptembeF  1814,  Hér  Most  FaitbfQl 
Majestj  has  proposed,  and  the  United  States  of  America 
have  conseated,  that  the  Gtaim.preeeDted.bj  the  AmerícaD 
GoTerDment,  in  befaelf  oT  the  Captaio,  Officers  and  crew 
of  tbe  said  Privateer,  should  be  submitCed  to  the  arbitre- 
ment  of  a  Sovereign,  Potentate  or  Cbief  of  some  Nation  in 
amity  with  both  the  High  Contraoting  Parties. 


So  soon  as  the  consent  of  tbe  Sovereign,  Potentate  er 
Cbief  of  some  fríendlf  Nation,  who  shall  be  cbosea  bv  the 
two  High  Contracting  Partiea,  shall  bave  been  obtained,  to 
act  as  Arbiter  in  the  alopeuid  case  of  tbe  Prívateer  Bríg 
cGeneral  Armstrong»,  copiesof  bU  óortespondence,  whicfa 
faas  passed  in  reference  to  jaid  cUim,  belween  tbe  two  Go- 
Temments  and  tbeir  respective  Representatives,  sball  be  laíd 
befoie  the  Arbiter,  to  wbose  deeision  the  two  High  Coo- 
tTM^ng  Parties  hereb]'  hind  tbcmbelves  to  SDbmit. 

ABT.  IV. 

The  pecuniary  iademnities,  irtáák  Her  Host  FaithflÍ 
Hajesty  promises  to  paj,  or!  catee  to  be  paidt  for  all  the 
daims  presented,  previous  to  the  6"^  day  of  Julj  1850,  ÍD 
behalf  of  Amerícan  citizens,  bj  tbe  GoTemment  of  tbe 
United  States,  (witb  the  exct^ion  of'  tJAt  ef  the  «  General 
Armstronga)  are  fixcd  at  nijMty  ope  thousand,  sevcn  buo- 
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Ufl¡([»f^(Mn.a  esbep^o  dé  da  «(hfMrtrl  Armtnmg'i),  &^ 
eñiB  fiiadai  t»  somaiá  de  novcpnt»  e  om  mil  seteeeittBs « 
vint»  6  ■etc  doAku-s^  m  fórnta-  éi  certMpolideneis  entre  tü 

O  {lagaideiito  'da  soniiina  wtipnMff  Qo  Arti^  prece>- 
dente  seríi  feito  etn  LlsbM^  em  dei  pnsta^m  igaaea,  m 
^bciRsé  deciiie»  nmos,  B»  A^eMe^diM  EstadoBUnidos'd»- 
vidamente  auctorísado.  A  primeira  prestacBo  de  nove  mil 
cento  e  setenta  e  dois  dollars^  e  setenta  centavos,  com  m 
jwo8  acKMiteanent:itniidM'(Ml'o  sea  vf^irteráite  em  iHoeda 
cortente  Portngneia),  leti'MlMfeite  d«  fómM  (pn  fica  d0- 
darada,  iw  dm  30  ^  Sefamkt'o  áo  ñmm  covrerrte  de  IBSf, 
ou  antes  se  -o  Governa  PortugueE  o  tiVet-  por  e»nvenierte; 
e  DO'filn  da,caddBe¡J  bt^ei'  niiifeqiieDtes  o  pagamento  de 
iguel  'pTflstacab  serfi  feitd,  fíchrido.  aMtn  so  :día  80  é«  Sé- 
tenbro  de  1656,^  oa  «ntef,!satÍ9rQÍtA  a  eoibma  integral  it 
■overAa  e  um  i*H  seteoentos  e  Tinl»  e  sete  doHars,  ou  o 
flBlt  equivalente. 

. '      AIT.  TT. 

Fica  estipalado  qne  9e  addictonart  Ao  pa^meitlode 
cada  uma  das  ditas  prestagSes  o  juro  de  seis  por  ceoto  » 
anno,  contado  desde  o  dia!  da  tnca  das  ratiGca^es  da  pre- 
tente  CdotJenQSé.  <  .      >' 

.  .     ■  .  -'Art.'  m' 

Está  GoilveDi^o  seri»  approTCda  e  ratiGcade,  e  as  lati- 
fioatOes  trocadaa  ni'CiidadledeLi^ondeiitrodtf  qintfo  flw- 
ael  depois  da  sne  aes^natura  n'«sta  Cipital,  ou  maÍB  eeéo 
u  for  püssive). 

Hmfé  do  q»,  •S'KspBctÍTOsPleÉipDteneiaríoB  asBÍgDá- 
ram  a  pveffante^  e  a  aeUaMai  coiá  oiséUo  das  ■tes  arnunL 

Feita  na  Cidade  de  ■Waflfitngton,  Districto  de  Colum- 
fii«i  a«3  S6-  diaft  d¿>0aTereiMi.ie  annodo  ttnciitiento  de 
N.  S.  Jeflus  Christo  de  4851."    ' 


(£J.iSl)'J.  G'  de  Ftganiftre  e  Moi9o. 

-(aSi|'>Btai;'W«IMeF:    > 
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dred  and  tweDty   seven  dollars,  in  accordance  with  the 
correspondence  between  the  two  GoTerDments. 


The  payment  oíthe  sum  stipolated  in  tfae  preeoding  Ar- 
tide  sMI  b«  made  ia  Lisbon,  in  ten  efual'  inslBlnwnts  in 
the  course  of  five  years  to  the  properly  authoriied  Agent 
of  the  United  States.  Tbe  first  instalment  oF  nine  thousand 
one  hnndred  and  seventy  two  dollars,  seventy  cents,  with 
ÍDterest,  as  hereinafter  provided,  (or  its  equivalent  ÍD  Por- 
taguete  eiHteDt  money),  sball  he  paíd,.  aa  aforesaid,  on  the 
30Á  day  of  SeplemJ>er  of  the  cunent  ye«r  of  1851,.  .«r 
cvüo',  at  ths  «ptioB  of  tbe  f  ortuguese  Government;  attd 
■I  tbe  ead  of  every  subsequeot  lix  mMtbs  a  lUte  iflsul- 
neDt  shall  be  pcid;  Ihe  integral  stim  of  ninaty  one  tho»- 
sudt  seven  hundred  and  twenty  seven  deUsn,  er  k»  e^i- 
«alsDt,  thu»  to  be  sati^d'  oo  or'  befese  the  30^  day  of 
Septem^  Í6S6. 

AHT.  VI. 

It  ú  bareby  agreed,  tbat  eacb  and  all  of  tbe  said  iof(- 
tolMents  are  to  bear  and  lo  be  paid  with  an  inlereKt  «f 
aix.  per  cent  per  aonum,  fvom  tbe  date  of  tbe  exehaDge  of 
tfae  ratificatioos  of  tfae  present  GonTetitía«. 

ABT.  TII. 

ThÍ8  Conveotioa  abatl  be  approYed  and  ratífieé,  and 
tbe  ratificatioDS  sbetl  be  exchanged  in  tbe  Gity  of  Liéboa, 
witbin  foiflr  moBtbs  after  the  date.heieof*  or  aooner  if  pos- 
«Ue. 

lii  testimony  whereof,  tbe  re^ective  PlHÍpotentiafios 
bave  aigoed  tbe  BBmer-  fflid  aflixed  ihereto  the  seals  of  tb^ 
•rms. 

Dona  ÍB  tbe  CÍI7  of  WadhÍDgten,  B.  C  the  26>k  dny 
«f  Februery,  of  tbe  year  of  Our  Lord,  1661. 


(L.  S.)  Dan.  Webster. 

(L.  S.)  I.  C.  de  Figani^  e  MorSo. 


it,Googlc 


TRATADO  DB  COHHBHCIO  B  IfAVBGA^Xo  ENTBB  A  RAINHA  A 

ASSIGItADO  EM  LTSBOA  A  «8  DB  FBVBRBIHO  DE  1851,  B  RA 
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da  Najeslé  la  Beine  de  Portugal  et  des  Algarves  et  Sa 
Majesté  l'Empereur  deToutes  les  Russies,  animés  du  désir 
d'accroltre  et  de  consolider  les  relations  commerciales  entre 
Leurs  États  respectirs,  sont  convenus  de  conclure  un  IVaíté 
de  commerce  et  de  navigation,  et  á  cct  effet  ont  nommé 
Leurs  Plénipotentiaires,  savoir:  Sa  Hajesté  la  Reine  de  Por- 
tugal  et  des  Algarres,  le  Sieur  Jean  d'Oliveira.  Baron  et 
Comle  de  Tojal,  Pair  du  Royaume,  Conseilter  d'État  Ex- 
traordinaire,  Commandeur  de  l'Ordre  de  Notre  üame  de 
la  Conception  de  Villa  Vicosa,  Grand  Croix  dea  Ordres  de 
S'*  Anne  de  Rnssie,  de  Léopold  de  Belgique,  de  S'  Mau- 
rice  et  S*  Lazare  de  Sardaigne,  du  Dsnebrog  de  Dane- 
marck  et  de  Charles  III  d'Espagne,  Commandeur  de  l'Ordre 
de  l'Aigle  Rouge  de  Prusse,  Hinlstre  et  Secrétaire  d'État  des 
Affaires  Étrangéres,  Inspecteur  Général  des  Postes  du  Royau- 
me,  etc,  etc.,  etc.;  etSa  Majesté  l'Empereur  deToutes  les 
Russies,  )e  Sieur  Serge  de  Lomonosoff,  Son  Cooseiller  Privé 
'  et  Chambellan,  Son  Envové  Extraordinaire  et  Ministre  PI¿- 
nipolentiaire  prés  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  Chevalier  Gnind 
Croix  des  Ordres  de  Russie  de  S'*  Anne  et  S'  Stanis- 
las,  de  S*  Wtadimir  de  la  3*  classe,  Grand  Cordon  du 
Cfarist  de  Portugal  et  de  S'  Michel  de  Baviére,  Com- 
mandeur  des  Ordres  de  la  Crois  du  Sud  et  de  la  Bose  du 
Brésil,  Chevalier  des  Ordres  de  Charles  III  d'Espágnc,  et 
de  la  Légion  d'Honneur  de  France;  lesquels,  aprés  s'étre 
communiqué  leurs  p'ieins  pouvoirs  respectirs,  trouvés  en 
bonne  et  due  forme,  ont  arrété  et  signé  les  Articles  qui 
suivent: 
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SBHHOU  DONA  MABIA  II  B  NICOLAD  I,  IHPBKADOS  DA  BUSSIA, 
TIFICADO  POB  PARTE  OB  P0RT06AL  BH 14  DB  MAIO,  E  PELA 
TKOCADAS   EM  USBOA    £H  14   DE  MAIO  DO  DITO  ANNO. 


(mbUCflD  OTriGIÁL.) 

ODa  Magestade  a  RaÍDha  de  PoTtugal  e  dos  Algarvea, 
e  Sud  Hagestade  o  Ímperador  de  Todas  as  Bossias,  anima- 
dos  do  desejo  de  augmentar  e  conaolidar  as  re)a(&es  coio- 
merciaes  entre  Seus  respectivos  Estados,  coDvierain  em  coa- 
eluir  uin  Tratado  de  commercio  e  navegacao,  e  para  este 
efleito  nomearam  Seus  PlenipoteDciarios,  a  saber:  Sua  Har- 
gestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  o  Senhor  JoSo 
de  Oliveira,  Barto  e  Conde  do  Tojal,  Far  do  Reino,  Gon- 
selheiro  d'Estado  Extraordinario,  Commendador  da  Ordem 
de  Nossa  Seohora  da  ConceicSo  de  Villa  Vi^osa.  Gram-Cruz 
das  Ordens  de  Santa  Anna  da  Russia,  de  Leopoldo  da 
Belgica,  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazoro  de  Sardenba,  do  Da- 
nebrog  de  Dinamarca  e  de  Carlos  III  de  Hespanha,  Com- 
mendador  da  Aguia  Vermelba  da  Prussia,  Ministro  e  Se- 
cretarío  d'Estado  dos  Eegocios  Estrangeiros,  Inspector  Geral 
dos  Corraiose  Postas  do  Reino,  etc,  etc.,  etc.;  e  Sua  Ha- 
gestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias,  o  Senhor  Sei^io 
de  Loinonosoff,  Seu  Conselheiro  Privado  e  Camarista,  Seu 
EnTÍado  Extraordinarto  e  Ministro  Pleoipotenciario  junto 
de  Soa  Hagestade  Fidelissiina,  Cavalleiro  Gram-Criu  dts 
Ordens  da  Bussia  de  Santa  Aona,  e  de  Santo  Estanislau, 
de  S.  Wtadimir  de  .3.*  classe,  Gram-GruE  da  de  Christo 
de  Porbigal,  e  da  de  S.  Higuel  da  Baviera,  Cominendador 
das  Ordens  da  Cruz  do  Sul,  e  da  da  Rosa  do  Braxil,  Ca- 
valleiro  das  Ordens  de  Carlos  III  de  Hegpanha  e  da  Legüio 
de]Honra  de  FranQa;  os  quaes,  depois  de  haverem  com- 
municado  reciprocamente  os  seus  respectivos  pleoos  pode- 
res,  achados  em  boa  e  devída  fórma,  coocordaram  e  assi- 
gnaram  os  Artigos  seguintes: 
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ABT.  I. 

II  y  aura  liberté  réciproque  de  coaimerce  et  de  navÍgK- 
tion  entre  les  États  de  Sa  Hajesté  Trés-Fidéle,  gitués  ea 
Earope.  y  compris  les  dépendances  directes,  savoir:  les  Iles 
de  Maidére,  Porto  Santo  et  les  A^res  d'tine  part,  et  tw 
Étatfl  de  Sa  M^esté  rEmpereur  de  ToHtes  tei  RiMaieB,  de 
I'autre. 

Les  sujets  de  chacune  des  deux  Hautes]^Parties  Coo- 
tractanles  pourront  entrer  dans  les  ports,  places  et  ríviéres 
des  territoires  de  I'Butre,  paitout  oü  le  commerce  étranger 
est  perniis  ou  le  sera  ü  l'avenir.  IIs  pourront  séjoumer  ou 
rétfder  libi<eoient  daus  quekjue  putie  que  ce  soit  éea  dit« 
ienitoiret  ^mi  y  vaqner  k  laurB  tfiuFet,  et  ik  joutroat  i 
cet  efiiet  de  ta  méne  téeiuiti  et  potectíoB  que  les  Mti»> 
uaui:,  i  U  ooodiliou  touteToia  de  t^  MinaettH  enz  iois  ei 
vigveur,  et  eo  pwtioulier  mx  ré^lemeali  de  coniMerce  et 
éb  pobce  Mablis. 

AST.  n. 

La  Bationalité  des  bAtÍBenlB  eem  recoMue  et  wlmfK 
de  pnt  et  d'aidve,  -d'jfris  iei  teú  et  régleBKats  pirticuii»! 
i  dtft^Be  Jfctat,  ftu  BMyen  dei  JMcBtes  et  papien  de  hcgi 
délivFés  par  les  AntorJtés  coi^iétenle»  aux  capitafses  •■ 
palroas.. 

ÁWCT.  ni. 

Lea  }»AtiaenAi  Portugais  srrivanit  chargés  oa  sur  IhI 
daBi '^eBports  deSa  fiiifesté  t'Empereur  de  1  oale» )ea SU' 
siai,  et,  réciproqueneBt,  les  bdtimeots  RMesarriaaM  ebttv 
géi  eu  nu-  iest  diu  les  fortB  de  Sa  HaJEBl^  Trte-F«déK 
qiielle  ^ue  toit  lcur  pron-enaBce  ou  leur  ¿stiwtiofl,  seroril 
Cnités  ft  ilsur  eqtnéc,  pendaut  leur  géjov  et  -k  hur  wrtia 
Mr  te  ntmt  fneid  <^  ks  báliaeatv  oatieaMtt  venaBt  da 
mtÍMee  parages,  parTapport  auc  droiH  de  tOBDage,  ét  fa- 
MMK,  de  pilotage,  4e  péage,  «ux  droit»  de  port,  facstiaai 
d'officwn  publioB,  aiasi  ^'i  toules  ie^  taxes  et  cterges  dl 
^uelfpie  eapéee  eu  déaoiHnaüoD  que  cc  loil,  percaee  aa 
MM  au  au  profit  du  Gouveraemeot,  des  AuAoritéa  loial« 
«n  d'étafelisaeBieats  particulien  qaelGOiK[Bes, 

ABV.  IT. 

Les  marcbandises  légatemeot  iflipoiMcs  ptr  dcs  Bsñ* 
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H4vefJi  tiherÍBdft  reei|trcick  4«  totatancio  e  iMncgiiiao 

Sttrqpit  4»  uraa  purte,  0oiBflnlMaAidHi4s,dcfMQd«ncia9 1^ 
metaB.  •  uberí  «>  Uha»  d»  M&i)(ikHtiiFfirto)Siato  e  dos 
iuiores;  e  m  EaUdos  de  Suft  Migflala^e  «  lupcisder  da 
Tü4qB  u  lUiHáas.  4«  ouln.  ,-.i- 

O»  sultditos  de  ca¿a  «iw  ^  Altu  Parte»  ContnÉaa» 
u»  poderto  entrar  oot  f«rto*,-.tti*paS'e  ilob  daaterntorioa 
da  outra,  em  toda  a.fmti»  aade  o  eoannerü»  é  ou  veah* 
de  futuro  o  ser  perinittído.  FoderSo  demorar-se  ou  residir 
livreraente  em  qualquer  porte.iloa  ditos  territorios  para  ali 
tnlarem  dos  teuB  negoeioB,  e  ^oisiílo  paia  ést»  e^üo  da 
nwsioa  M^ranca  «.pmtectito^iMi.as  ilacionads,  com  a'tont 
dic3*  porto  de  sa  aabiaettwBiiiiáB  IñB  em  vjg*r,  a  pait»* 
cvlanQoate  aos  regaUnwatos  de-  oudüiscío  '  e  da  poliua 
cütobdeeidoB. 

.    Awr.vL .  '    '■ 

A  aaoioaalidade  dos  aavtos.  swfc  faaoahaüda  a  adinilíT 
úii  por  ucM  e  oHtra  pule,  ai^ufido  uüeis  e  jegnlMiicotos 
ospecÍMs  de  cada  Estado.  iKw.tiWÍo  de.fateales.  e  papeit 
4e  bordo,  expsdÍ4c«  pclas  AuctotidadeB  comfteteDtes  aos 
caiHtaes  ou  meitiws.  ■■  ■  i-.  ..  ■  ■ 

Os  Hvjoa  PsiUi^^zQS  qafii  ehegMrdm,  oanegados  oa 
em  Iflstro  ms  portiáB.  do  SuB'>5IagB6taile  ;o  ÍRfpcrader  ^ 
Xodss  Bs  RoiBÍaa,  a,  peejpideameote,  Os  natibs  Btuias  que 
chegaren  QBrregadas  oo  stm.tliutiD  .Ma  poitaa'de  flaa>:M»' 
gwtade  fi4elissÍDU,  seja  q!ual  ftc  •:aiffl|  prodedeDoÍB  ob  '• 
tw  dealMe^  lerifl.  IrfttlKlos  i  .sua.ieBtiipdar  liwaQta  a.eaa 
estada  e  i  sua  salda,  uo  mesmo  pé  que  os^BBditmi^SioDdds 
dfft  jmumñi\  p&rageas,.  quanjtQi  sm'  direátos  d&:  toMlágem, 
ifctffitn.  pitptsgeM.  portsgBQi,  dinñtas  da'pocto,  fflnolth- 
■eatM  de  eSciaes  piiiiliim».  frbeaaauÍBi  a  todiad  as  ian* 
pDsc<V8seeacsngoS>ile^lq«are^ieoie>€i^^pomÍDif9oaM 
m^fum^  oibradoa  eei.  dosda  oü  fm  proveko  de  Gotemo,  dat 
AudBrídBáes'  iMMSt  ou'  do  i]uteicftter>«itabetedmeatoft  por- 
'lMBlarM- 

ÁMX.  yri : 

Á3  mesMilonu  tegaloieote  impartadaaiem  naTÍm  per- 
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rea.  appartenaDt  á  l'une  ou  &  l'autre  des  Hautes  Parties 
Gontractantes  dans  les  ports  du  Rofaume  de  POTtngat  et  de 
l'Empire  de  Rossie,  y  compris  les  Ilea  mentioooées  á  l'Ai^ 
ticle  I.  pourroDt  £&«  destínées  &  la  consommatioo,  au 
tianBÍt  ou  ÍL  la  réexportation,  oú  enfiii  étre  mises  eo  entre- 
pAt,  au  gré  du  propriétaire  ou  de  ses  ayant-cause;  le  tout 
aux  mémes  conditíons,  et  sans  ¿tre  assujettiea  á  des  droits 
de  magasinage,  de  surveillance,  ou  autres  de  cette  nsture, 
plus  forts  que  ceux  auxquets  seront  soumises  les  marchaa- 
díses  apportées  par  navires  nationaux. 

AHT.  T. 

Les  marcbandises,  produits  du  sol  ou  de  rjnduslrie  des 
États  de  Sa  Majestó  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies,  ÍBH- 
port¿es  directement  par  bátiments  Rusies  des  ports  de  Rb»- 
8Íe  daus  ceux  du  Royaume  de  Portugat  et  des  lles  meD- 
tionnées  &  t'Article  i,  et,  réciproquement,  les  marcliandiseí, 
produits  du  sol  ou  de  rin^strie  du  Royaume  de  Portugil 
et  des  Iles  snsmentionnées,  importées  directement  par  bt- 
timents  Portugais  daos  les  ports  de  t'Empire  de  Russie,  ne 
payeront,  moyennant  justificatioa  r^uliére  de  teur  orígioe, 
dans  les  ports  respectifs,  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  oo 
charges  de  quelque  espéce  ou  dénomination  que  ce  soiti 
per^us  au  nom  ou  au  profit  du  Gouvernement,  des  Aut»- 
rités  locales  ou  d'établfssements  partÍGuliers  quetconques. 
que  si  t'importetion  «vait  lieu  par  bátiments  nationaux. 

It  est  toutefois  faieñ  entendu  que  ta  rel&cbe  forcée  daoi 
les  ports  intermédiffires  n'appartenant  ni  ft  ta  Russie  ni  au 
Fortugal  ne  fera  pas-perdre  le  bénéfice  de  I'importatioaai 
droiture,  poarvn  que  lea  caoses  de  force  majeare  soieat 
dúment  justífiées. 

11  est  égatement  entendu  que^  si,  en  cas  de  relftdie  for- 
cée  dans  un  port  intarmédiaire,  ud  bátiment  Russe  cfaaigí 
de  produits  de  la  Russie  en  destination  d'un  port  de  Por- 
tugal,  ou,  réciproquement,  un  bjfttiment  Portueais  cliargé  de 
produits  de  Portugal  en  deatination  d'un  port  de  t'Empirede 
Russie,  mettait  sesniarcbandises  en  entrepdt  dBós  le  port  de 
retácbe,  ettes  pourront  Átre  recbargées,  soit  sur  te  méme 
bátiment,  soit  sur  un  autre  bfttíment  de  ta  m&ne  natioo, 
et  >portées  h  leur  destination,  et  que  dáns  ce  cas  ettes  seront 
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teDcenles  a  uma  ou  evtra  da»  AHas  Partes  CdBtrnctaiites 
Dos  portos  do  R^no  de  Portugal  e  do  Imperio  da  Russia, 
coiDpretieDdidas  as  Ilhas  mencionadBs  no  Artigo  i,  poderio 
ser  destinadaa  ao  consununo,  ao  transito  ou  á  reexporta^, 
os  finalinente  a  deposíto,  á  voatade  do  dono  ou  de  seus 
pcocuradores ;  tudo  debaixo  das  mesmas  condicSes,  e  sem 
ficarem  sujeilas  a  direitos  de  armaiensgem,  de  guarda  ou 
outros  da  mesma  natureza,  maiores  do  qoe  aquelles  a  qae 
estiverem  sujeilas  as  mercadorias  importadas  em  navios 
oacionaes. 

ART.  V. 

As  naercadorias,  producí^Oes  do  solo  ou  industria  dos 
Eslados  de  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Ras- 
«ias,  imporladas  direct«meDle  em  narios  Russos  dos  portos 
da  Biissia  para  os  do  Reino  de  P^ugal  e  das  Ilhas  men- 
eionadas  no  Arligo  i,  e,  reciprocamente,  as  mercadorias, 
produc(des  do  solo  ou  da  industría  do  Reino  de  Portugal 
«  das  Ilfcas  sobreditas,  importadas  directamMite  em  navios 
Portngoezes  dos  portos  do  Imperio  da  Russis,  d3o  pagai^, 
nediante  juBtificafao  da  sua  origem,  nos  portos  respecti- 
vos,  outros  nem  maiores  direitos  ou  impostos  de  qualqoer 
e^ecie  ou  denomina^So  que  sejam,  cobrados  em  nome  ou 
beneficio  do  Goveino,  das  Auctoridades  locaes  ou  de  quae»- 
quer  pBrticulares,  do  que  se  a  importa^ao  tivesse  logar 
etn  navios  tiacionaes. 

Fíca  todavia  entendido  que  a  arribada  nos  portos  ÍD- 
termedios  nSo  pertencentes  á  Russia,  nem  a  Portngal,  nSo 
fará  perder  o  beneficio  da  importat^o  em  direitura,  com- 
taDto  que  as  causas  de  for^  maior  sejam  devidamente  jus- 
tificadas. 

FÍca  ignalmente  ent^dido  que  se,  em  caso  de  arribada 
forcada  n'um  porto  intermedio,  um  navio  Russo  carregado 
de  productos  da  Russia  com  destino  a  um  porto  de  Portu- 
gal,  ou,  reciprocameate,  um  navio  Portuguez  carregado  de 
productos  de  Portugal  com  destÍDO  a  um  porto  do  Imperio 
da  Russta,  poier  as  suas  oiercadoriaB  em  deposito  no  porto 
de  arribada,  poderSo  estas  ser  reembarcadas,  seja  no  megmo 
navio  ou  em  outro  da  mesma  na^So,  e  lovadas  ao  seu  des- 
tino,  e  que  n'esse  caso  serSo  admittidas  como  se  fossem 
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admises  comme  si  elles  étaieTit  importées  en  navigation  df- 
recte,  pourvu  que  l'origine  des  marchandrses  et  les  circon- 
stances  de  la  reláche  rorcée,  ainsi  que  l'époque  du  dépdt 
et  celle  du  rechargement,  soient  düment  justifiées. 

Dans  les  divers  cas  prévus  au  présent  Article,  les  cer- 
tifícats  d'origine,  de  relAche  forcée  et  autres,  seront  déli- 
.    vrés  par  les  Consuls  du  pays  de  destination,  ou,  á  leur 
déraat,  par  tes  Douanes. 

AHT.  VI. 

Les  marchandises  et  ohjets  de  commerce  qui  ne  sont 
pas  des  produits  du  sol  ou  de  l'industrie,  soit  des  États  de 
Sa  Majesté  l'Empcreur  de  Toutes  les  Bussies,  soit  du  Rojau- 
me  de  Portuga),  y  compris  les  Iles  de  Madére  et  de  Porto 
Santo  et  les  A{;ores,  pourront  néanmoins  étre  importés  par 
bátiments  Busses  de  quelque  pays  que  ce  soit  dans  le 
Royaume  de  Portugat  et  les  dites  Ites,  et  více  versa,  par 
bfttiments  Portugais  de  quelque  pays  que  ce  soit  dans  les 
ports  de  Russie,  moyennant  une  surtaxc  qui  ne  dépassera 

EBs  dans  l'un  et  l'autre  pays  20  pour  cent  des  droits  éta- 
lis  pour  ces  marchaudises  por  le  Tarif  des  Douaoes.  Toute 
réductton  de  cette  surta-xe  de  20  pour  cenl,  qui  seraít  ac- 
cordée  en  Portugal  au  pavilloii  d'un  autre  pays  quelconque, 
sera  également  accordée  au  pavillon  Russe.  Dans  ce  cas,  et 
i  dater  de  la  mfime  époque,  la  surtaxe  sera  réduite  en  Rus- 
sie  dans  la  raéme  proporlion  en  faveur  du  paviilon  Por- 
tugais. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  sont  convenues  que, 
vu  tes  réglements  particuliers  en  vigueur  dans  les  États  de 
Sa  Majesté  Tr&s-Fidéle,  et  nussi  long-temps  que  ces  régle- 
menta  seront  mointenus  á  l'égard  dcs  autres  Nations,  les 
produits  de  la  Chine  et  des  Indes  Orientales  ne  pourront 
pas  étre  iraportés  en  Portugal  par  bútiments  Russes,  ni  eo 
Russie  par  bAtimeots  Portugais. 

ABT.   VII. 

Lcs  Hautes  Parties  Contractantes  sont  convenues  d'as* 
similer  aux  ports  de  l'Empire  ,dc  Russie,  pour  tout  ce  qui 
conceme  t'importation  réciproque  des  dcux  pays,  les  ports 
situés  h  rembouchnre  de  la  Vistule,  du  Niémen,  ou  de  tout 
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imponadas  em  navega^o  directa.  comtanto  que  a  origem 
das  merCBcIorias  e  as  circumstancias  da  arribada  for^ada, 
assini  como  a  epocba  do  deposito  c  do  reembarque,  sejam 
devidamente  justiGcadas. 

Nos  diversos  caaos  previstos  no  presente  Artigo,  os  cer^ 
tificados  de  ongem  de  arribada  for^ada  e  outroa  serSo  dados 
pelos  Consules  do  paíz  para  onde  se  destinarem,  ou,  na 
Íalta  d'elles,  pelss  Alfandegas. 

Anx.  VI. 

As  mercadorias  e  objectos  de  commercio  que  nlSo  forem 
productos  do  solo  ou  da  induslria,  seja  dos  Estados  de  Sua 
Magestade  o  Impcrador  dc  Todas  as  Russias,  seja  do  Reino 
de  Portugat,  comprehendidas  as  Ilbas  da  Aladeira,  Porto 
Santo  e  dos  Apores,  poderüo  todavia  ser  ímportados  por 
navios  Kussos  de  qualqucr  paiz  que  seja  no  Reíno  de  Por- 
tugal  e  nas  dilos  Ilhas,  e  vice-versa,  por  navios  Portugue- 
zes,  de  qualquer  paiz  que  seja  nos  portos  da  Russia,  me- 
diante  um  dircilo  oddicional  que  nüo  excederá,  quer  n'um 
quer  n'outro  pniü,  (!e  20  por  cento  sobre  os  direitos  esta- 
belecidos  para  cstas  mercadorias  pela  Pauta  das  Alfande- 
gas.  Toda  a  reducfao  d'este  direito  nddicional  de  20  por 
cento  que  fosse  conccdida  em  Portugat  b  bandeira  de  outro 
qualquer  paiz,  scria  igualmcnte  concedida  á  bandeira  Kussa. 
Ñ'este  caso,  e  a  datar  da  mesma  epocha,  o  imposto  addi- 
cional  será  reduzido  na  Russia  na  mesma  propor^ao  a  favor 
da  bandeira  Portugueza. 

As  Aitas  Partes  Contratantes  convieram  em  que,  visto 
os  regulamentos  espccines  em  vígor  dos  Estados  de  Sua 
ItfBgestade  Fidelissíma,  e  durante  todo  o  tcmpo  que  elles 
sabsistirem  a  respeito  dc  outras  Na^oes,  os  productos  da 
China  e  das  Indias  Orientacs  nao  poderfio  ser  importados 
em  Portugaf  por  navios  Russos,  nem  na  Russia  por  navios 
Portuguezes. 

AKT.  vn. 

As  Altas  Partes  Contratantes  convieram  em  asscmelhar 

aos  portos  do  Imperio  da  Kussia,  era  tudo  que  respeita  & 

importagBo  reciproca  dos  dois  paizes,  os  portos  situados  na 

embocadura  do  Vistula  e  do  Niemen,  ou  de  qualquer  outro 
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autre  fleuve  daos  lequel  se  jette  uoe  riviére'navigable  pre- 
'  naot  sa  source  ddns  les  Étals  de  Sa  Majesté  rEmpcreur  de 
Toutes  les  Russies,  ou  traversant  Íes  dits  États.  Ed  coBsé- 
quence,  les  produits  du  sol  ou  de  I'ÍDdustrie  de  la  Rassie 
ou  du  Rojaume  de  Pologne,  chai^és  sur  des  navires  Rus- 
ses  dans  les  díts  ports,  et  ímportés  directement  daDs  les  ports 
du  Royaume  de  Portugal,  j  compris  tes  Iles  de  Madére,  de 
Porto  Santo  et  les  Acores,  y  seront  admis  et  traités  exacte- 
ment  de  la  méme  maniére  que  s'ils  venaíent  en  droíture 
d'un  port  de  I'EmpÍre  de  Russie  et  sous  pavillon  Russe. 
Par  réciprocité,  les  produits  du  Portugal  et  des  Iles  meo- 
tionnées  cí-dessus,  import^s  sous  pavillon  Portugais  daos 
les  susdits  ports,  seront  traités,  lors  de  leur  importatioa 
subséquente  en  Russie,  ou  dans  le  Royaume  de  Pologae, 
par  la  voie  des  dits  fleuves,  comme  s'ils  étaíent  Ímporlés 
directement  par  navires  Portugais  dans  un  port  de  l'Empire 
de  Russie. 

De  plus.  Sa  Majesté  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies 
coasent  á  faire  traiter  les  navires  Portugais  et  leurs  cargai- 
sons,  s'ils  arriveat  des  susdits  ports  dans  ceux  de  la  Rus- 
sie,  comme  s'ils  venaient  directemeut  d'un  port  du  Portugal. 
II  est  enteudu  que  les  stipulations  relatives  aux  ports 
étrangers,  dont  il  est  roit  mention  dans  le  présent  Articlet 
ne  seront  maintenues  qu'aussi  long-temps  que  les  vaisseaux 
Portugais  et  leurs  cargaisons  y  seront  traités,  &  leur  arrivée 
et  á  leur  départ,  sur  le  méme  pied  que  ies  navires  Russes. 

ABT.  VIII. 

Toute  espéce  dc  marchandises  et  objets  de  commerce 
qui  pourront  élre  l^alement  exportés  ou  réexportés  des 
ports  de  Sa  Majesté  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies  sur 
des  bfltiments  natioaaux,  pourront  ígatement  en  étre  ex- 
portés  ou  réexportós  sur  des  bátimeuts  Portugais,  pour  quel- 
que  destination  que  ce  soit,  sans  payer  d'autres  ni  de  plus 
forts  droits  ou  charges,  per^us  au  nom  ou  au  profit  du  Gou- 
vernement,  des  Autorltés  locales  ou  d'établíssements  partí- 
eulíers  quelconqucs,  que  ceux  qui  seraieot  payés,  si  tes  mé- 
mes  marchandises  ou  objets  de  commerce  étaient  exportés 
ou  réexportés  sur  des  bátiments  Russes;  et  réciproquemeiUr 
toute  espéce  de  marchandíses  et  objets  de  commerce  qui 
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rio,  no  qnsl  se  líiiKe  um  rio  mfegaTet,  que  tenha  a-suti 
ongem  nos  Estados  de  Sua  Magestade  o  impfflBdor  deTo- 
dbs  as  Rossias,  ou  qne  atravesse  os  ditos  Estados.  Por  con- 
segmnte,  os  productos  do  golo  ou  da  industria  da  Rossía, 
on  do  BeÍRO  de  Polonia,  canregadoa  em  navíos  Russos  nog 
dttos  portos,  e  nnportadosdirectamente  nos  portos  do  Reino 
de  Portugal,  comprehendidas  as  Ilhas  da  Madeira  e  Porto 
Santo  e  dos  Acores,  sei^o  n'elles  admittidos  e  tratados  exa- 
ctnneate  do  mesmo  modo  como  se  viessem  em  direitura 
de  um  porto  do  Imperio  da  Rtissia  e  debaixo  da  baodeira 
RoBSB.  Em  reciprocidade,  os  produclos  de  Portngal  e  das 
flbas  acima  mencíooadas,  importados  debaiso  da  bandeira 
Poitugneza  nos  sobreditos  portos,  seifio  tratados,  por  occa- 
9ÍSo  ds  sua  importafrao  subgequente  na  Russia  ou  no  Reino 
dePolonÍa,  por  via  dos  ditos  rios,  como  se  tivessem  sido 
hnportados  directamente  por  navíos  Portngueies  n'um  porto 
do  Imperio  da  Russia. 

Deniais,  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Rus- 
ms  annue  a  mandar  trstar  os  navios  Portuguezes  e  suas 
nrgas,  se  vierem  dos  sobreditos  portos  aos  da  Russia,  como 
se  vjessem  directamente  de  um  porto  de  Portugal. 

Fica  entendido  que  as  estipula^des  relativas  aos  portos 
estrangeiros,  de  que  se  fai!  mengSo  no  presente  Artigo,  nSo 
serto  guardadas  aenSo  por  tanto  tempo  quanto  os  navios  Por- 
t^oezes  e  suas  cai^as  alí  forem  tratados  6  sua  chegada  e 
Hi  soa  safda  no  menno  pé  que  os  navios  Russos. 

ABT.  VIII. 

Toda  a  especie  de  mercadonas  e  objectos  que  podérem 
sw  legatmente  exportodos  ou  reexportados  dos  portos  de 
Sna  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias  em  navio9 
nacioaaes,  poderito  ser  igualmente  d'elles  exportados  ou  re^ 
ezportados  em  navios  Portoguezes  para  qualquer  porto  que 
sfja,  sem  pagarem  outros  nem  maiores  direitos  ou  impos- 
tos,  cobrados  em  nome  ou  em  proveito  do  Governo,  das 
Anctoridades  locaea  ou  de  qnaesquer  estabelecimentos  par- 
tíeulares,  do  que  aqnelles  que  fossem  pagos  se  as  mesmas 
mercadorías  ou  objectos  de  commercio  fossem  exportados 
oti  reexportados  em  navíos  Russos;  e  reciprocamente,  toda 
a  especie  de  mercadorias  e  ol^ectos  de  coram^io  que  po- 
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pourront  étre  l^alemeot  exportés  oa  réexportés  des  porta 
du  Hoyaume  áe  Portugal  et  dea  Iles  mentioonées  á  l'Arti- 
cie  I  sur  des  bátimeats  natioDaux,  pourront  égalemeat  eo 
étre  cxportés  ou  réexporlés  sur  des  bátiments  Russes,  pour 
quelque  destination  que  ce  soit,  sans  payer  d'autres  ou  de 
plus  forts  droits  ou  cbarges,  perf^us  au  nom  ou  au  profit 
du  Gouvernement,  des  Autorités  locales,  ou  d'établissements 
particutiers  quelconques,  que  ceux  qui  seraient  payés  si  les 
mémes  marchaDdises  ou  objets  de  commerce  étaient  expor- 
tés  ou  réexportés  sur  des  bátiments  Portugais. 

L'exportation  du  scl  du  port  de  Setubal  et  des  vins  de 
Porto  contiouera  h  étre  subordonnée  aux  régiementsqui  j 
sont  particuliers.  11  est  enlendu  toutefois  que  les  bfltiments 
sous  pavillon  Russe  jouiroot,  pour  l'esportation  de  cea 
deorées,  des  mémes  facilités  et  avantages,  et  ne  seront  pas 
plus  fortenaent  imposés  que  les  bátimeots  des  nations  les 
plus  favorisées. 

ABT. IX. 

Aucune  prime,  remise  ou  remboursement  de  droits  ne 
pourra,  pendant  la  durée  du  présent  Traité,  £tre  accordé 
dans  l'un  des  deux  pays,  au  préjudice  du  commerce  ou  de 
la  navígation  de  l'autre. 

II  ne  sera  donné  ni  directement  ni  indirectement,  ni 
par  I'un  des  deux  Gouvernements,  ni  par  aucuoe  compa- 
gnie,  corporation  ou  agent,  traitant  en  son  nom  ou  sous 
son  autoríté,  aocune  préférence  quelconque  pour  l'achat 
d'aucune  production  du  sol  ou  de  I'industríe  de  I'un  des 
deux  États,  importée  dans  les  ports  de  l'autre,  á  ca,use  de 
la  nationalité  du  navire  qui  aurait  tronsporté  celte  produ- 
ction:  l'intention  bien  positive  des  deux  Parties  Contractati- 
tes  étant  qu'aucune  diEférence  ou  distinction  quetconque 
o'ait  lieu  ÍL  cet  égard. 

ART.  X, 

II  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  rorls  droits  sar 
l'importation  dans  l'Empire  de  Russie  de  tout  article  pro- 
venant  du  sol  ou  de  riniluslríe  du  Royaume  de  Portugal  et 
des  Iles  adjacentes,  et  il  ne  sera  imposé  d'autres  ui  de  plus 
forts  droits  sur  l'importation  dans  le  Royaume  de  Fortugal 
et  les  Iles  adjacentes  de  tout  article  provenant  du  sol  ou  de 
rindustríe  de  l'Empire  de  Russie,  que  ceux  qui  sont  ou  se- 
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d^em  ser  legalmeDte  exportados  ou  reexportados  dos  por- 
tos  do  Beino  de  Portngal  e  das  Ilbas  mencionadaa  no  Ar- 
tigo  I  em  navios  nacionaes,  poderSo  igualmente  ser  d'elles 
exportados  ou  reexportados  em  navios  Russos  para  qualquer 
destino  que  seja,  sem  pagarem  outros  ou  maiores  direitos 
ou  impostos  cobrados  em  nome  ou  em  proveito  do  Gover- 
no,  das  Auctoridades  locaes  ou  de  quaesquer  estabelecimen- 
tos  particulares,  que  aquelles  que  Fossem  pagos  se  as  mes- 
mas  roercadorias  ou  objectos  de  commercio  fossemexportados 
ou  reexportados  em  navios  Portugueies. 

A  exportaf^o  do  sal  do  porto  de  Setubal  e  dos  vinhos 
do  Porto  conlinuarA  a  ficar  sujeita  aos  regulamentos  que 
)be  sSo  peculiares.  Fica  poréin  entendido  que  os  navios,  de- 
baixo  da  bandeira  Russa,  gosarSo,  quanto  á  exportatio  d'es- 
tes  generos,  das  mesmas  franquias  e  vantagens,  e  nSo  seiSo 
mais  sobrecarregados  do  que  os  navios  das  nafOes  mais  fa- 
vorecidns. 

ART.  IX. 

Nenhum  premio,  restituicSo  ou  reembolso  de  direitos 
poderü,  em  quanto  estiver  em  vigor  o  presenle  Tratado,  ser 
coRCedidoemqualquer  dos  dois  paizes,  em  prejuizo  do  com- 
mercio  ou  navegacAo  do  outro. 

NSo  será  concedide  nem  directa  nem  indirectamente  por 
neohum  dos  dois  Govemos,  nem  por  nenhumo  companhia, 
corporacSo  ou  agente,  que  obre  em  seu  nome  ou  debaixo 
de  sua  auctoridade,  nenbuma  preferencia  na  compra  de  qual- 

Suer  producf^o  do  solo  ou  industria  de  um  dos  dois  Ésta- 
os,  importada  uos  portos  do  outro,  por  motivo  da  nacio- 
nalidade  do  navio  que  tiver  tronsportado  essa  producfllo: 
seado  a  inteofSo  bem  positiva  das  duas  Partes  Contratan- 
tes  que  nenbuma  differen^a  ou  dislÍQccao  tenba  logar  a  este 
respeito. 

ABT.  X.  (I) 

NSo  serSo  impostos  outros  ou  maiores  direitos,  nt  im- 
portacfio  no  Imperio  da  Russia,  em  qualquer  artigo  prove- 
DÍente  do  soto  ou  da  industría  do  Reino  de  Portugal  e  Ilhas 
adjacentefl,  e  nfio  serSo  iropostos  outros  ou  maiores  direitos, 
na  importacSo  no  Reino  de  Portugel  e  llbas  adjacentes,  de 

(1)  Vide,  DO  flm  d'eile  Trntida,  a*  notai  do«  reipectÍToi  Plen^ten- 
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^rtW      ront  ín^osés  sur  de serriilables articles prorenant da so) oe 
"^ll^    de  VindDstrie  de  tout  aatte  pays  étranger. 


De  ni¿me,  il  ne  sera  tma  aucune  entrave  ou  probíbition 
qneleonqDe  k  rimportation  ou  h  l'exportatioo  de  tout  arti- 
de  provenant  du  so)  oa  de  l'indastrie  de  J'Empire  de  Russie, 
ou  du  Royaume  de  Portugal,  qui  ne  soit  pas  ^)emeDt  ap- 
|riicable  h  tonle  autre  nalion. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  s'engagent  réciproque- 
ment  i.  n'accorder,  en  matiére  de  commerce,  de  douane  et 
de  navígation,  ni  favenrs,  ni  pririiéges,  ni  franchises  aux 
snjets  de  qudqoe  autre  £tat,  qui  ne  serent  pas  également  ^ 
et  dans  )e  méme  temps  étendus  auz  sujets  de  )'a»tre  Partie 
Contractante,  et  ce,  gratuitement,  si  )a  concession  est  gra- 
tuite,  on  moyennant  compensation  ou  équivalent  anssi  ess- 
cte  que  possible,  si  )a  concession  est  conditionne))e. 

ABT.  :ti. 

Les  stipulations  du  présent  Traité  ne  s'app)iqueront 
point  h  )a  navigation  de  cdte  ou  cabotage,  qui  a  lieu  d'im 
port  h  l'autre  dans  chacun  des  deux  pays,  pour  )e  traos- 
port  de  personnes,  de  marcbandíses  ou  objets  de  commer- 
co,  par  )es  bdtiments  h  voile  ou  á  vapeur,  ce  genre  de  Irans- 
port  étanl  réservé  exdusivcment  aux  hátiments  nationaux. 

Toutefois,  les  bátiraents  de  ch&cone  des  detix  Partíes 
Contractaotes  pourront  prendre  ou  déltarquer  une  partie  de 
leurs  cargaisons  dans  un  port  des  £tats  de  l'autre,  et  com- 
p)éter  ensnite  )eur  chargement  ou  débarquer  )e  reste  dans 
nn  ou  p)usieurB  autres  ports  des  métnes  États,  sans  pajer 
d'autres  droits  que  ceux  auxque)s  sont  soumis  tes  hátinietit» 
nationaux, 

II  est  entendu,  de  ro^e,  que  )es  bátiments  de  diacuae 
des  deux  Parties  Contractantes  seroitt  )ibre3  de  ne  déber- 
qoer  qu'uoe  partie  de  leur  cargaison  dans  un  port  des  États 
de  l'autre,  et  de  porter  l'autre  partie  vers  un  port  étran- 
ger,  en  so  soumettant  toutefois  aux  rég)cments  de  douane 
en  vigueur. 
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qualquer  artigo  proTenieBtfe  do  solo  ou  de  industria  do  Im- 
perío  da  Russia,  do  que  squellea  que  sfio  ou  forem  impos- 
tos  em  Brtigos  siimlhantee,  provenieates  do  solo  oa  da  iu- 
dostria  de  outro  qualquer  pais  estra&geiro. 

Do  mesmo  modo,  nSo  será  poato  nenhum  embara^o  ou 
prohíbicflo  á  importa{9o  ou  ex[Mrtac2o  de  qnalquer  artigo 
proTeaiente  do  solo  ou  indnstría  do  Imperío  da  Russia,  ou 
do  Reino  de  Portugal,  que  nBo  seja  iguaimente  applicavel 
a  ontra  qDalquer  oa^. 

As  AltaS'Partes  Contratantes  obrigam-se  reciprocnmen- 
te  a  vio  conceder,  em  mBteria  de  comniercio,  de  alfandega 
e  iMTega^o,  favores,  prívitegios  ou  franquiss  a  subditos  de 
oatro  qualquer  Estado,  que  nlo  sejam  igualraente  e  ao  me»- 
mo  tempo  extensivos  aos  subdítos  da  outra  Parte  Contra'^ 
tante,  e  isto  gratuitamente,  se  a  concessSo  for  gratutta,  ou 
niediante  corapensBf^o  ou  equivalente,  tfio  exacto  quanto 
possivel,  se  a  concossllo  for  condicional. 

ABT.  TLt. 

As  estipulafSes  do  presente  Tratado  n9o  serSo  applicfr* 
Teis  ü  navegaf^ao  de  costa  ou  cabotagem,  que  tifer  logar  de 
nm  porto  para  outro  em  cada  um  dos  dois  paizes,  para  tnms- 
porte  de  gente,  de  mercedorias  ou  objectos  de  cMiimercio, 
por  DRTÍos  de  véla  ou  movidos  por  vapor,  ficando  este  ge- 
nero  de  transporte  exclusivamente  reservado  para  os  navioff 
naeíonaes. 

Todavia,  os  navios  decada  uma  das  dnasPartesContrata»* 
tes  podei^o  rec^er  ou  desembarcar  uma  parte  das  suas  car- 
gas  n'um  porto  dos  Estados  da  outra,  e  completar  depois 
a  Boa  carga,  oa  desembarcar  o  resto  n'um  ou  mais  portoí 
dos  mesmos  Estados,  sem  pagar  outros  direitos  alem  d'a- 
quelles  a  qne  estiverem  sujeitos  os  navios  nacionaes. 

Fica  tambem  entendldo  que  aos  navios  de  cada  uma  dAs 
dnss  Partes  Gontratantes  ser6  permittido  desembeTcar  uma 
parte  da  sua  carga  n'um  porto  'dos  Estados  da  outra,  e  con- 
dazir  a  outra  parte  para  um  porto  estrangeiro,  sujeitando-se 
comtudo  aos  regulamentos  da  Alftmd^a  em  vigor. 
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ABT.  XII. 

Tout  vBÍsseau  Busse  ou  Portugais  qui  sera  forcé  par 
des  tempétes  ou  par  quetque  acddent  de  se  réfogier  dans 
les  ports  de  I'une  ou  de  l'autre  des  Hautes  Parties  Cootra- 
ctautes,  aura  la  liberté  de  s'y  radouber,  de  s'y  pourvoir  de 
tous  les  objets  qui  lui  seront  nécessaires  et  de  se  reniettre 
en  mer,  sana  payer  aucun  droit  de  port  ou  de  Davigation 
percu  ou  á  percevoir  au  profit  de  l'État;  bien  eoteodü  too- 
tefois  que  les  causes  qui  auront  donné  lieu  ¿  la  reUche  for- 
cée  goient  réelles  et  évidentes,  que  le  bátiment  ne  se  livre 
á  aucune  opération  de  commerce,  eit  char^eant  ou  en  dé- 
barquant  des  marchandises,  et  qu'il  ne  prolongeson  séjour 
dans  le  port  au-delá  du  tempe  nécessaíre,  d'apiis  les  causes 
qui  I'auront  forcé  ¿  y  relácher.  II  est  entendu,  de  mérae, 
que  les  déchargements  et  rechargements  occaaionés  par  les 
bravaux  de  réparation  du  navire,  ou  pour  la  aubsistaoce  de 
l'équipage,  ne  seront  point  considérés  comme  opération  de 
commerce.  Si  cependant  le  patron  d'un  tel  navire  se  trou- 
vait  dans  la  n6cessité  de  se  défaire  d'une  partie  de  ses  mar- 
cbandises  pour  subvenir  k  ses  dépenses,  íl  sera  tenu  de  se 
coDformer  aux  ordonnances  et  auK  tarifs  de  l'endroit  oil  il 
aura  abordé. 

En  cas  de  naufrage  dans  un  endroit  appartenant  k  l'une 
ou  Ji  l'autre  des  Hautes  Puissances  Gontractantes,  non-seu- 
lemeut  il  sera  donné  toutea  sortes  d'assistance  aux  naufra- 
gés,  mais  eocore  les  navíres  ou  leura  parLies  et  débris,  leurs 
agrés  et  tous  ies  objets  qui  leur  appartiennent,  les  papiers 
trouvés  &  bord,  ainsi  que  les  efíets  et  marchandises  qui  au- 
raieot  été  jetós  ü  la  mer,  ou  qui  auraient  ét¿  sauvés,  ne  se- 
ront  poÍDt  saisis  ou  retenus  soua  quelque  prétexte  que  ce 
soit.  Les  dits  navires,  effets  et  marohandises  seront  au  coo- 
b'BÍre  conservés  et  rendus,  moyennant  l'acquittement  des 
mémes  frais  de  sauvetage  et  de  conservation,  ainsi  que  des 
mémes  droits  de  douane,  de  quarantaíne  ou  autres  que  paye- 
nut  en  pareil  cas  uo  bAtiment  natioaal.  11  en  sera  de  méioe 
du  produit  de  la  vente  de  ces  objets,  si  les  circonstauces  en 
exigeaient  la  vente  immédiate. 

Dans  l'un  et  L'autre  cas  de  relAche  forcée  ou  de  nau- 
frage,  les  Consuls,  Vice-Consuls  ou  Agents  commerciaux 
respectifs  seront  autorisés  á  Íntervenir  pour  préter  l'assis- 
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ART.  XII. 

Tocto  o  navio  Russo  ou  Portuguez  que,  por  tempesta- 
des  ou  por  qualquer  accidente,  se  vir  forcsdo  a  refugiar-ae 
Dos  portos  de  uma  ou  outra  das  Altas  Partes  CoDtralantes, 
terá  a  liberdade  de  D'elles  concertar,  prover-se  de  todos  os 
objectos  que  Ihe  forem  necessarios,  e  de  seguir  viagem  sem 
pagar  neiihum  direito  de  porto  ou  de  navegacSo,  que  se  per^ 
ceba  ou  venha  a  perceber  em  beneficio  do  Eslado ;  enten- 
dendo-se  todavia  que  as  causas  que  tiverem  dado  logar  í 
arribBda  forcada  sejam  reaes  e  evidentes,  que  o  oavio  se  nSo 
empr^e  eni  nenhuma  opera^-So  de  commercio,  carregando 
ou  descarregando  mercadorios,  e  que  nao  prolonguc  a  sua 
estada  no  porLo  alcm  do  tempo  necessario,  segundo  as  cau- 
sas  que  0  tiverem  forcado  a  ali  arribar.  Fica  da  mesma  sorte 
entendido  que  as  descargas  e  recargas  occasiooadas  pelos 
trabalbos  do  concerto  do.  navio,  ou  para  abastecimento  da 
equipagem,  n3o  serao  cousideradas  como  opera(&o  commer- 
cial.  Se  no  entretanto  o  patrSo  de  um  tal  navio  ge  visse  oa 
Decessidade  dc  se  desfazer  de  uma  parte  das  suas  mercado- 
rias  para  occorrer  íis  suas  despezas,  será  obrigado  a  confor- 
mar-se  com  as  leis  e  pautas  do  logar  oode  tiver  aportado. 

Em  caso  dc  naufragio  n'um  ponto  pertencente  a  uma 
ou  a  outra  das  Altas  Partes  ContralaDtes,  nlko  sómente  será 
dada  loda  a  especie  de  soccorro  aos  naufragos,  mas  tambeoi 
os  navios  ou  suas  partes  e  fragmentos,  macame,  e  todos 
os  objectos  que  Ihes  pertencerem,  papeis  achados  a  bordo, 
bem  como  os  objcctos  e  mercadorias  que  tiverem  sido  ar- 
rojados  ao  mar  ou  que  tiverem  sido  solvos,  nSo  serSo  to- 
mados  ou  retidos  debaixo  de  qualquer  prete&to  que  seja. 
Os  ditos  navios,  objeclos  e  mercadorias  serSo,  pelo  cod- 
trario,  conservados  e  entregues,  mediante  o  pagamento 
das  mesmas  despezas  de  salvamento  e  conservac&o,  assim 
como  dos  mesmos  direitos  de  AlfaDdega,  de  quarentena  ou 
autros  que,  em  caso  identico,  pagar  um  dbvío  nacional.  0 
mesmo  se  praticará  a  respeito  do  produclo  da  venda  d'esses 
objectos,  se  as  circumslancias  exigirem  a  venda  immediata. 

£m  ambos  os  casos  de  arribada  for^ada  ou  de  naufra- 
gio,  os  CoDSules,  Vice-Consules  ou  Ageates  commerciaes 
Kspectivos  EerüLO  auctorisados  a  intervir  para  prestarem  o 
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lance  Décessaire  á  teurs  nationsux ;  bieu  entendu  que  dsns 
le  cas  d'une  récIsDiatioD  légale  quelconque  ou  sujet  de  ce 
Daafrage  ou  des  marcfaandises  et  eSets,  cette  réclamation 
sera  déférée  k  la  décision  des  TribuDauz  comp^teDts  du  pays. 

ART.  XIII. 

ChacuRe  des  Hautes  Parties  Contractantes  accorde  k 
Fautre  la  facalté  d'avoir  dans  ses  poits  et  places  de  com- 
merce,  oi^  d'autres  Gouvernements  étrangers  jouissent  déjk 
de  la  méme  prérogative,  des  Consuis  Généraus,  Consols, 
VÍc&-Consuls  ou  Agents  commerciaux.  Ces  Ageots,  dñment 
nommés  et  instaUés,  jouiront  des  mémes  privit^es  et  pou- 
voírs  doDt  jouissent  ceux  des  nations  les  plus  ravorisée^.  11 
est  toutefoís  bien  entendu  que  les  deux  Gouvcrnements  se 
réservent  ta  faculté  de  refuser  leur  exéquatur  en  cas  d'ob- 
jections  contre  ta  persoone  nommée  k  ces  fonctions,  et  d'e- 
xiger  un  nouveau  cboix.  Dans  lescas  oíl  les  Agents  conss- 
larres  ou  commerciaux  voudraient  faire  le  commerce,  ils 
seront  soumis,  par  rapport  h  leurs  transactions  commercia- 
les,  aux  mémes  lois  et  usages  que  les  particuliers  de  leor 
nation  ft  l'eadroit  oú  ils  résident. 

II  est  spécialement  convenu  que  lorsqu'une  des  Parties 
Contracl6T>tes  choisira  pour  son  Agent  consulaire,  pourré- 
síder  dans  un  port  ou  une  ville  commer^ante  de  l'antre  Par^ 
tie,  un  snjet  de  celte-c¡,  ce  Consul  ou  Agent  continnera  i 
Mre  considéré,  malgré  sa  qualíté  de  Consul  étranger,  comme 
sujet  du  Gouvernement  auquel  il  appartient,  et  qu'il  sera 
par  conséquent  tenu  de  se  confonner  aux  lois  et  régleraents 
qui  r^issent  les  nationaux  dans  te  Íieu  de  sa  résidence. 
'Touterois,  cette  obbgation  ne  pourra  gftner  en  ricn  rexercice 
de  ses  fonctions  consulaires,  ni  porter  atteinte  á  l'inviola- 
bilité  des  archives  du  Coosulat.  Les  Consnls  Génémux,  Con- 
sols,  Vice-Consuls  et  AgeUts  commerciaux  auront,  comnK 
tets,  le  droit  d'étrc  juges  et  arbitres  dens  tes  dtSferends  qni 
pourraient  s'étever  entre  les  capitaines  et  les  éqnipages  des 
Davires  de  leurs  nations  respeclivea;  et  tes  Autorítés  locaies 
De  poutTont  pas  y  intervenir,  k  moins  que  la  conduite  du 
capitaine  et  des  éqoipages  ne  trouble  I'ordre  pubtic  ou  ta 
trftnquillité  du  pys,  ou  que  les  Agents  consutarres  ne  re- 
quiirent  rinterrention  de  l'Aotoríté  locale  poar  faire  cxé- 
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«uzilio  Beoessario  a  seus  Dacionaes;  bem  eDteDdido  que  do 
caso  de  qualquer  reclamacio  l^al  ácerca  do  oaufragio  ou 
das  mercadorias,  geDeros  e  pertences,  essa  reclamacflo  sert 
sulmettida  á  decisao  dos  Tríbuoaes  competvates  áo  paiz. 

ABT.  XIII. 

Ceda  uma  das  AUas  Paries  CoDtrataDtes  eoDcede  k  outra 
a  bculdade  de  ter  dos  seus  portos  e  pia^  de  commercio, 
oBde  outros  Governos  estraogeiros  j&  gosam  da  mesma  pre- 
TogativB,  CoDSulea  Geraes,  Consules  e  Vice-Coosules  ou 
Agenles  cammerciaes.  Estes  Ageotes,  devidameute  Domea- 
dos  e  ínstallados,  gosarSo  dos  mesmos  privilegjos  e  poderes 
que  gosarem  03  das  oacDes  mais  favOTecídas.  Fica  porém 
eDtendido  que  os  dois  Governos  reservam  para  si  a  faod- 
dade  de  recusar  o  seu  exequatur,  do  caso  de  objec^Oes  cod- 
tra  a  pessoa  Domeada  para  exercer  taes  fiinzí&és,  c  de  exí- 
gir  nova  escolha.  No  caso  que  os  Agentes  consulares  ou 
commerciaes  queiram  commerciar,  ñcario  sujeitos,  pelo  que 
respeita  ¿s  suas  Uansaccdes  commerciaes,  is  roesmaa  leia  e 
usos  que  os  particulares  da  sua  nagao  do  pooto  da  sua  r«- 
sidencia. 

Fica  especiabneDte  assentado  que,  quBndo-  uma  das  Al- 
tss  Partes  CoDtrataotes  escother  para  seu  Ageate  coosulac, 
para  residir  o'um  porto  ou  n'uma  cidade  conimercial  da 
ootra  Parte,  um  subdito  d'esta,  esse  CodsuI  ou  AgeDtecon- 
tÍDuará  a  ser  considerado,  d3o  obstante  a  sua  qualidade  de 
Consut  estrangeiro,  como  subdito  do  Governo  ao  qual  psr- 
tence,  e  por  const^uinte  obrigado  a  couTormar-sa  com  a» 
leis  e  r^ulamentos  que  regerem  os  Dacionaes  no  logar  da 
sua  resideDCÍa.  Comtudo,  esta  obrigafSo  em  nada  poderá 
embaracar  0  exercicio  das  suas  funccdes  coDsulares,  nem 
offeoder  a  inviolabilidade  dos  archivos  do  Consulado.  Os 
Consules  Geraes,  Coosulea,  Vice-Consules  e  Ageotes  com- 
inerciaes  terSo,  como  taes,  o  direito  de  serem  juizes  e  ar- 
bitros  nas  contendas  que  se  susciterem  eotre  os  capitSes  e 
as  equipagens  dos  navios  de  sues  respectivas  naí^es;  e  as 
Auctoridades  locaes  nSo  poderSo  intervir  n'ellaa,  salvo  se  o 
comportamento  do  capitfio  ou  das  equipagens  perturbar  a 
otdün  publica  ou  a  ttaaquillidade  do  paiz,  ou  que  os  Aoeo- 
lcs  Coonilarea  nSo  requeiram  a  ioterveDQao  da  Auctwídade 
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cuter  ou  maíntenir  leurs  décisions.  Cette  espéce  de  jugement 
ou  d'arbitrage  ne  privera  pas  les  parties  contendantes  du 
droit  qu'elles  ont  de  recourir,  h  leur  retour,  aux  Autorités 
judiciaires  de  leur  propre  pays. 

ART.  SIV. 

Les  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consols  et  Agents 
commerciaux  recevront  des  Autorités  du  lieu  oü  ils  résident 
toute  I'assistance,  qui  pourra  leur  étre  légalement  accordée, 
pour  la  recherche,  la  saisie  et  ía  reddition  des  déserteurs 
des  bfltimonts  de  guerre  et  marchands  de  leurs  pays  respe- 
ctifs.  Ils  s'adresseront  íl  cet  effet  aiix  trihunaux,  juges  et 
officiers  compétents,  et  réclameront  par  écrit  les  déserteurs 
susmentionnós,  en  prouvant,  pnr  la  conimunication  des  ré- 
gistres  dos  bAtiments  ou  rdles  des  équipages,  ou  par  d'au- 
tres  documcnts  oEficiels,  que  ces  individus  ont  Tait  partie 
des  dits  6quipages.  Cette  réclamntion  ainsi  prouvée,  l'extra- 
dition  ne  sera  point  refusée,  á  moins  que  l'individu  ne  soit 
sujet  du  pays  oíi  la  désertion  a  cu  lieu.  De  tels  déscrtcnrs, 
lorsqu'ils  auront  été  arrétés,  seront  mis  á  la  disposition  des 
dits  Consuts  ou  Agents  cbmmerciaux.  Ils  pourront  étre  en- 
ferinés  dans  les  prisons  publiqucs  h  la  réquisition  et  aux 
frais  de  ceux  qui  les  réclament,  pour  étrc  deteiius  jusqu'au 
moment  oü  Íls  seront  rendus  aux  bátiments  auxquets  íls 
appartiennent,  ou  renvoyés  dans  leur  pays  sur  un  bátiment 
de  la  méme  nation,  ou  sur  uu  autre  bStiment  quetconque. 
Mais  s'ils  ne  sont  pas  renvoyés  dans  I'espace  de  cinq  mois, 
b  dater  du  jour  de  leur  arrestation,  ils  scront  mis  en  liber- 
té,  et  ne  pourront  plus  Ctre  arrétés  pour  la  míme  cause. 
Toutefois,  si  le  déserteur  se  trouvait  avoir  commis  quelque 
crime  ou  délit  dans  le  pays  oü  il  a  étó  arrCté,  il  pourra  étre 
sursis  il  son  extradítion,  jusqu'á  ce  que  le  Tribunal,  saisi  de 
l'affaire,  ait  rendu  sa  scntence,  et  quc  cetle-ci  ait  re^u  son 
exécution. 

ART.  \v, 
Le  présent  Traité,  dont  I'effet  s'Ctendra  ógalement  au 
Royaame  de  Fologne,  autant  qu'il  lui  est  applicable.  ainsi 
qu'au  Grand-Duché  de  Finlande,  restera  en  vigueur  pen- 
dant  l'espace  de  buit  ans,  k  compter  du  jour  de  i'échange 
des  ratificatioDs ;  et  si  un  an  avont  ce  terme  l'une  des  Par* 
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locat  para  faier  executar  ou  susteDtar  as  saas  decisScB.  Esta 
especie  de  julgameDto  ou  louvamento  dSo  privará  as  partes 
coateDdoras  do  direito  que  técm  de  recorrer,  quando  volta- 
reiD,  ás  Auctoridades  judiciaes  do  seu  proprio  paiz. 

ABT.  XIV. 

Os  CoDSules  Geraes,  Consules,  Vice-Consuies  e  Af^entes 
commerciaes  receberao  das  Auctoridades  do  logar  onde  re- 
sidem  todo  o  auxilio,  que  legalmenle  thes  podér  ser  con- 
cedido,  para  a  busca,  apprehensao  e  entrega  dos  desertores 
dos  DAvios  de  guerra  e  mercantes  de  seus  respectivos  peiies. 
Dírigir-se-hSo  para  este  effeito  aos  tribuaaes,  julzes  e  ofii- 
ciaes  competenles,  e  reclamarüo  por  escripto  os  desertores 
sobreditos,  provando  pela  communicat^ao  dos  registros  das 
embarcacOes  ou  matricula  das  equipagens,  ou  por  outros 
documentos  oíGciaes,  que  toes  individuos  faziam  parte  dss 
dilas  equipagens.  Provada  assim  esta  recÍBma^lío,  o3o  será 
negada  a  extradic^ao,  excepto  se  o  individuo  for  suhdito  do 
paiz  onde  a  deserctio  se  verífícar.  Quando  taes  desertores 
Torem  apprehendidos,  serSo  postos  á  disposicao  dos  dítos 
CoRsules  ou  Agentes  commerciaes.  Poderao  ser  encerrados 
nas  prisOes  pubhcas,  á  requisicSo  e  &  custa  d'aquelles  que 
os  reclamarem,  para  serem  detidos  at¿  ao  momento  em  que 
forem  entregues  aos  navios  a  que  pertencereni,  ou  manda- 
ios  para  o  seu  paiz  em  um  navio  da  mesma  Da^ao,  ou  n'ou- 
tro  navio  qualquer.  Mas  se  nSo  forem  mandados  no  espa^^o 
de  cinco  naezes,  a  datar  do  dia  da  sua  prisSo,  scrSo  postos 
em  liberdade,  e  nSo  poderSo  mais  ser  presos  pelo  mesmo 
motÍTo.  Todavia,  se  acontecesse  que  o  desertor  tivesse  com- 
meltido  algum  crime  ou  delicto  no  paiz  aonde  tiver  sido 
preso,  poderá  ser  demorada  a  sua  extradiq^o  até  que  o 
Tribunal,  por  onde  correr  a  causa,  tenha  dado  a  sua  sen- 
tenca,  e  esta  haja  sido  executada. 

ABT.  XV. 

O  preseate  Tratado,  cujo  eSeito  será  igualineQle  exten- 
sÍTO  ao  Beino  de  PoloDÍa,  tanto  quanto  Ihe  for  applicavei, 
aasim  como  ao  Gram-Bucado  de  Finlandia,  vigorará  durante 
o  espa(o  de  oito  annos,  cootados  do  dia  da  troca  das  rati- 
ficaij&es;  e  se  um  anno  antes  d'este  praso  uma  das  Partes 
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ttes  Cofltractantes  n'avait  pas  aonoiicé  á  l'autre,  par  ubb 
ootiGcatÍon  officielle,  son  inteation  d'en  faire  cesser  l'efiiet. 
le  dit  Traité  restera  obligatoire  peodant  douse  mois  au-d^ 
de  cc  terme,  et  ainsi  de  suite,  jusqu'¿  respiration  des  doiue 
mois  qui  sutvront  une  sembtable  déclaration,  quelle  que  soit 
l'époque  k  taquelle  elle  aurait  líeu. 

AHT.  XVI. 

Le  présent  Traité  sera  ratiñé  par  Sa  Majesté  Trés-^ 
déle  et  Sa  Majesté  l'Empereur  de  'Toutes  les  Russies,  et  les 
ratifications  en  serODt  édiangées  á  Lisbonoe  daos  le  délai 
de  trois  mois,  h  compter  de  la  date  de  la  signatnre,  oo  pla- 
tót  si  faire  se  peut. 

£n  foí  de  quoi,  les  Pléoipolentiaíres  respectifs  ont  sigDé 
le  préeent  Traité,  et  y  oot  apposé  les  cachets  de  leurs  armes. 

Fait  á'Lisbonne,  le  28  Février  tSBl. 


Comte  du  Tojal.  Serge  de  LomonosofT. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ARTICLES  SÉPASÉS. 
ABT.  I. 

Les  relations  commerciales  de  la  Russie  avec  les  Bojan- 
mes  de  Suéde  et  de  Norvége  étant  réglées  par  des  stipula- 
tiona  spéciales  qui  pourroot  étre  renouvelés  dans  la  suite, 
sans  que  les  dites  stipulations  soient  liées  auz  Réglements 
existants  pour  le  commerce  étranger  en  général,  les  deux 
Hautes  Parties  Contractantes,  voulant  écarter  de  leurs  re- 
lations  commerciales  toute  esp¿ce  d'équivoque  ou  de  motif 
de  discussion,  sont  tombées  d'eccord  qae  ces  stipalatioDS 
spéoales,  aceordées  au  commerce  de  la  Suéde  et  de  la  Nor- 
vége,  ea  coosídération  d'avantages  équivaleots  accordés  dans 
ces  pays  au  commerce  du  Grand-Duché  de  Fintande,  ne 
pouiTont  duiB  aucuD  cas  étre  ínvoqoées  en  faveur  du  com- 


n,g,t,7rJt,G00glc 


KEINADO  DA.  8ENH0RA  D.  HABIA  If.  881) 

€oDtratantes  nSo  tiver  aiinunciado  ¿  outra,  por  uma  notí- 
ficacSo  official,  a  intcncao  dc  fazer  cess&r  o  seii  effeito,  o 
dito  Tratado  será  obrigatorio  durante  doze  mezes  alem  d'a- 
qaelle  praso,  e  assim  successivamente  até  expirarem  os  doze 
mezes  que  se  seguirem  a  uma  similhante  aeclara^o,  seja 
qual  for  a  epocha  em  que  ella  tiver  logar. 

ART.  XVI. 

O  presente  Tratado  será  ratiBcado  por  Sua  Mageatade 
FideUasima  e  por  Sua  Mageslade  o  Imperador  de  Todas  as 
Rassias,  e  as  ratificat^s  serBo  trocadas  em  Lisboa  deotro 
do  praso  de  tres  mezes,  a  contar  da  data  da  assignatura, 
ou  antes  se  for  possivel. 

£m  testemuDbo  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos 
Bssignaram  o  presentc  Tratado,  e  o  sellaram  com  o  séllo  de 
toas  armas. 

Feíto  em  Lisboa,  aos  28  dq  Fevereiro  de  1861. 


Coode  do  Tojal.  Sei^io  de  Lomonosoff. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ABTIGOS  SBPABADOS. 
ART.  I. 

As  relacOes  commerciaes  da  Bussia  com  os  Beinos  da 
Suecía  e  Noruega  acbando-se  reguladas  por  estipulacSes  es- 
peciaes,  que  de  futuro  poderfio  ser  renovadas,  sem  que  as 
ditas  estipulacSes  sejam  ligodas  aos  regulsmentos  existentes 
pera  o  commercío  estrangeiro  em  geral,  as  duas  Attas  Par- 
tes  Cootratantes,  quereodo  afastar  de  suas  relacOes  com- 
merciaes  toda  a  especie  de  equivoco  ou  de  motivo  de  dis- 
cnssSo,  concordaram  em  que  estas  estipuIa^Oes  especiaes, 
coDcedidas  ao  commercio  da  Suecia  e  da  Noruega,  em  con- 
sideracSo  a  vantagens  equivaleotes,  coocedidas  n'estes  pai- 
xes  ao  commercío  do  Gram-Ducado  de  Finlandia,  nSo  po- 
derio  em  caso  algum  ser  inTOcadas  a  fiivor  do  commerdo 

ma.  TU.  ii 
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meKe  ou  de  la  navigatioo  áa  Rojaume  de  Portagal,  ¡to 
Iles  de  Madére,  de  Porto  Sauto  et  des  A«ores. 


n  ett  eiteDdu,  de  mdme,  que  »e  «eront  fias  eettsét  dé- 
roger  au  principe  de  Téciprocité,  qui  est  la  base  du  Tnité 
de  ce  jour,  les  francliises,  immunités  et  priviléges  mention- 
D¿B  ci-aprés,  savoir: 

t"  La  fraachise  doot  jouissent  les  vaisseaux  coostniits 
en  Rassie  et  «ppartenant  &  des  sujets  Russes,  lesqnels  peiK 
dant  les  .pi«miéres  trois  anuáes  soat  ezempts  de  droita  de 
navif^tiOB. 

2°  La  faculté  accordée  aux  faabitaDts  de  la  cAte  ém 
tiosTerDemeitt  d'Arcltangel  d'imporler  eo  frandiiae,  ou 
MOf  BBDant  des  droits  modéréa,  dans  les  ports  du  'dit  Gtm- 
vememeDt,  du  poisson  sec  ou  salé,  ainsi  que  certaines  cs- 
péces  de  fbumireB,  et  d'en  exporter  de  la  méme  mBQÍére 
des  blés,  cordes  et  cordages,  du  goudron  et  du  ravendouc. 

3*  Le  prívilége  de  la  Compagnie  Busse-Amérícsine. 

A"  EufíD,  les  immunités  accordées  od  BnBsie  á  diffé- 
rentes  Compagnies  Anglaises,  dites  Yacbt-Clubs. 

Les  présents  Articles  séparés  auront  la  méme  íorce  et 
Tigueur. 


Comte  du  Tojal.  Serge  de  Lomonosofi'. 

CL.  S.)  {L.  S.) 


Le  MMiBSÍgné,  Envoyé  Extr&opdÍBaire  et  Hiairtra  Pl^ 
DÍpoteiitiaire  áu  Sa  Majesté  l'EiDpereur  de  Toates  ies  Km- 
«ea,  éUint  tombé  d'accord  aveo  Son  Gxeellence  Hoattenr 
le  £omte  du  T«fa],  HÍDÍBtre  et  Seorétaire  d'£tat  des  Afi»> 
m  £traDg¿res  de  Sa  Hajesté  Tr¿s-Fid¿le,  wr  rii4«piM>- 
tion  A  .doDDflr  A  la  dause  de  l'Aiiticle  x,  'qw  <tip«le¿  /¡m 
k»  frodmís  éu  Pormgal  ne  Mrtnt  pa$  pttu  foríemmt  m^ 
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m  da  nsT^^D  do  Reino  de  Portugal,  das  Ilhas  da  Ms-       Mti 
iar»,  Porto  Santo  e  dos  Acorcs.  v^min 

ABT.  II. 

Fic3  tamben)  eDtendÍdo  que  nSo  serao  considerados  de- 
n^  0  principio  de  reciprocldade,  que  é  a  base  do  presente 
Tntado,  as  rranquias,  immunidades  c  privilegios  ahaixo 
meBCÍoiiados ;  a  saber: 

1.*  A  rranquia  de  que  gosam  os  navios  coostruidos  oi 
BoMÍa,  e  perteuceDtes  a  subditos  Russos,  os  qnaes  durante 
ot  piÍDeiros  tres  annos  sSo  iseutos  de  direitos  de  nave- 

2.*  A  facoldade  concedida  aos  babÍtaDtes  da  costa  do 
GoToiio  d'Archangel  de  importar,  livr&  de  direitos  ou  m^ 
&Dte  direitos  moderados  nos  portos  do  dito  GoverDo,  peixe 
MCco  Du  saigado,  sssim  como  certas  especies  de  pelies,  e 
de  e^rtar  do  mesmo  modo  trigo,  cordas  e  cabos,  alcatrSo 

3."  O  prívilegio  da  Companhia  Russa-AmericaDa. 

i.'  Finalmente  as  immunidades  concedidas  oa  Russia 
a  diHérenteií  Companhias  Ingleias,  denominadas  Yacbt' 
tSnbB. 

Os  prescDtes  Artigos  separados  terSo  a  mesma  forca  e 
vigor. 


Conde  do  Tojal.  Sergio  de  I/imonosoff. 

(L.  S.)  {L.  S.) 


(TRtDDCcIo  omciii..) 


0  abaixo  assignado,  Enviado  Exlraordinario  e  Ministro 
Plenípotenciario  de  Sua  Mogestade  o  Imperador  de  Todas 
■s  Russiss,  estando  de  accordo  com  Sua  Excellencia  o  Se- 
DÍior  Conde  do  Tojal,  Ministro  e  Secretarío  d'Estado  dos 
N(gocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  sobre 
a  interpretacSo  que  se  deve  dar  á  clausula  do  Artigo  x  que 
estipula:  qne  ot  productos  de  Portugal  mo  pagarao  maio- 
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posi$  m  Ruisie  que  les  produiu  timüairet  d'un  autre  payi, 
a  l'hopneur  de  proposer,  d'ordre  de  sa  Cour,  á  MonEÍear 
le  Gomte  du  Tojat  un  échange  de  Notes,  afin  d'éviter  toute 
équivoque,  en  précisant  la  teneur  de  la  clause  susmentioD- 
née.  Cette  clause  ne  saurait  rccevoir  son  application  aux 
vins  Portugais.  Ceux-ci,  &  l'inslar  des  lins  de  France,  d'Es- 
pagne  et  des  Deux-SÍciles,  sont,  eo  rsison  de  leur  valeur  so- 
périeure,  plus  fortement  imposés  en  Russie  que  les  vÍDS  de 
moindre  qualité,  que  pfoduisent  l'Autricbe,  les  f  rincipao- 
t¿3,  le  Turquie  et  la  Gréce. 

£n  proposant  l'insertion  de  la  clause  de  l'Artícle  x,  le 
Gouvernement  Impérial  n'entend  point  s'engager  i  réduire 
la  taxe  sur  les  vins  Portugais  au  taux  qui  existe  pour  les 
vins  de  l'Autriche,  des  Principautés,  de  la  Turquie  et  de 
la  Gréce.  II  s'en  suit  que  le  Gouvernement  Impérial  n'admet 
dans  le  Traité  la  clause  de  l'Article  x  que  sous  cette  seule 
réserve.  Une  réserve  pareille'a  été  faite  en  1S46  au  sujet 
des  vins  Francais,  et  elle  a  été  constatée  par  un  échange 
de  Notes,  au  inoment  de  la  signature  du  Traité,  qui  fat 
cooclu  h  cette  époque. 

I^  présente  Note,  ainsi  que  la  réponse  identique  que 
Honsieur  le  Comte  du  Tojal  voudra  faire  au  soussigné,  ser- 
vira  d'annexe  au  Traité  h  conclure,  et  cn  fera  partie  Ínté- 
grante. 

Le  Eoussigné  saisit  cette  occasion  pour  offrir  á  Son  £x- 
cellence  l'assurance  renouvelée  de  sa  haule  considération. 

Lisbonne.  le  28  Févríer  1851. 

Serge  de  LomonosofT. 
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ra  mposto$  na  Ruma  do  que  igutut  produelos  de  mitro 
qmdquer  paiz,  tem  a  honra  de  propor,  de  ordem  da  sua 
(klrte,  ao  Senbor  Conde  do  Tojal  tima  troca  ie  fÍoUts,  a 
Em  de  evilar  todo  o  eqaivoco  quanto  á  íntelligencia  da  clau- 
sala  acima  meDCÍonada.  Esta  clausula  n3o  póde  ter  applí- 
ca(Ío  809  vinhos  Portuguezes.  Estcs,  do  mesmo  modo  que 
os  TÍnhos  de  Fran^,  Hespanha  e  das  Duas  Sicilias,  pagam, 
em  rasio  do  seu  valor  superior,  maiores  impostos  na  Ru»- 
síe  do  que  os  vinhos  de  inferior  q^ialidade,  que  produzem 
a  AustrÍa,  os  Principados,  a  Turquia  e  a  Grecia. 

Propondo  a  inserg&o  da  clausula  do  Artigo  x,  nfio  en- 
leiide  0  Governo  Imperial  obrigar-se  a  reduzir  o  imposto 
solire  os  vinhos  Portuguezes  ao  que  existe  para  os  viDhos 
da  Austría,  dos  Principados,  da  Turquia  e  da  Grecia.  Do 
que  se  s^ue  que  o  Governo  Imperial  nSo  admitte  no  Tra- 
tado  a  clausula  do  Artigo  x  senao  dehaixo  d'esla  unica  re- 
tena.  Uma  ígual  reserva  foi  reita  cm  1S46  a  respeito  dos 
TÍnhos  Fraocezes,  declarada  por  uma  troca  de  Notas,  por 
occasiSo  da  assrguatura  do  Tralado  que  se  concluiu  n'aquella 
^cha. 

A  presente  Nola,  assim  como  a  resposla  identica  que 
0  Senhor  Conde  do  Tojal  se  servir  dar  ao  abaixo  assignado, 
será  annexada  ao  Tratodo  proximo  u  conclnir-se,  e  formari 
parte  inl^rante  d'elle. 

0  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasiSo  para  offere- 
cer  a  Sua  Excellencia  as  segurancas  reiteradas  da  sua  alta 
coDsidera^o. 

Lisboa,  28  de  Fevereiro  de  1851. 


Sergío  de  Lomonosoff. 
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0  abalxo  «ssignado.  Ministro  c  Sccretario  d'Estado  doi 
N^ocios  Estrangeiros,  e  PlenÍpoteDciario  de  Sua  MageaUdál 
Fidelissima  na  negociafao  de  um  Tratado  áe  commercio  • 
DBTega^ao  entre  Portugal  c.o  Imperio  da  Russia,  tem  • 
hoora  de  accusar  a  recepc&o  da  Nota  qae  o  Senbor  Seigjn 
de  I^MDonosoff',  PleDÍpoteactarío  de  Sua  Hagestode  o  li»iM- 
rador  de  Todas  as  Russias  'he  dirigiu  na  data  de  ho^ 
(tobre  a  interpretacao  que  se  deve  dar  á  claawla  do  Á^ 
tigo  X  que  e&tipula:  ipu  oi  pnductot  á*  Portugal  mo  p^ 
garáo  maiorei  dirtitoi  na  Rvttia  de  que  iguaei  produtlot 
dt  qualquer  outro  faiz;  propondo,  em  consequencia,  uma 
troca  .de  Notas^  a  fim  de  se  evitar  qualquer  equivoco  quuLlo 
i,  iotelligencia  da  clausula  acima  meactonBda:  clausula  quB 
bXo  póde  ter  applicacao  aosi  vinhos  Portugueies,  os  ^aaeB» 
do  mesmo  modo  que  os  de  Frao^,  HesftanhB  e  das  Duw 
Sicilias,  em  rasHo  do  seu  valor  superior,  pagam  maiores  dk- 
teitos  na  Russia  do  que  os  vinhos  de  quaHdade  iuferíor  de 
produccSo  d'Austria,  dos  Priocipados,  da  Turquia  e  da 
Grecia.  Inteirado  o  abaixo  assigoado  do  couteúdo  da  so- 
bredita  Nota,  fíca  na  inteltigencia  de  que  o  Governo  dt 
■Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russiis  d&o  ad- 
milte  aquella  Glausula  oo  Tratado  senao  debaixo  da  unáca 
nserva  de  que  se  oBo  obríga  a  recbzir  os  direitos  sobre  0» 
vÍDhos  Portuguezes  aos  que  existem,  quanto  aos  viohos  u^ 
pracitados  da  Auslria,  dos  Principados,  da  Tunjuia  e  da 
^recia„  reserva  que  foí  iguaimente  guardada  em  1846  « 
respeito  dos  vinhos  Francezes,  e  consignada  por  unia  Iroca 
de  Notos,  na  occasi&o  da  assigoatura  do  Tratado  cOBchiido 
n'aquella  epocha. 

A  presente  Nota  6cará  faiendo  parte  integrante  do 
Tralado  concluido  n'csta  data. 

O  abaixD  assignado  renova  por  esta  occasiSo  ao  Senhor 
Sei^io  de  Lomonosoff  os  protcstos  da  sua  mais  distíncta 
considera^o. 

Lisboa,  28  de  Fcvereiro  de  I8&I. 


Conde  do  Tojal. 
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PROTOCQLO  ASSlGirADO  EH  84  DB  1IAB(0  DB  1851,  PBI.OSUS 

FICA^OBS  DO  TBATADO  DB  COMMBBCIO  E  MAVEGACXo  BirrRB 

BEl  DB  SABDBNHA,  D!  17 


J-ies  soussignés  s'étant  réunis  pour  procéder  h  l'écUnge 
des  ratÍBcations  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  de  Si  Uft- 
jeslé  le  Roi  de  Sardaigne  sur  le  Traité  de  Comnicrce  et 
de  Navigation  conclu  ¿  Turin  le  17  Décembre  18S0,  le 
PlénipoteDlÍBÍre  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  a  témoigné  le 
désir  de  voir  insérer,  dans  le  présent  Procés-verbal,  i'e  mode 
de  perception  des  droits  sur  les  vins  étrangers,  p«r(É  par 
lcs  Réglements  dcs  États  Sardes;  et  le  Pléuipotentiaire  de 
Sa  Hajesté  le  Roi  de  Sardaigue  a  déclaré:  aQue  b  qualité 
«des  vins  ¿trangers,  pour  ce  qui  se  rapportc  h  lataxation, 
«est  fíxto  d'aprés  lcs  réglcments  cn  vigueur  sur  les  prix  ré- 
«sultants  des  Tactures  oríginales  des  négocianis  dítment 
«constatécs,  et  que  le  tarif  actuel  classe  parmi  les  vins  fins 
«ceux  qui,  au  lieu  de  rarrívée,  sont  d'unc  valcur  au-dessus 
ode  20  francs  par  hectolitrc,  et  parmi  lcs  viis  ordinaires 
«ceux  d'une  valeur  dc  20  francs  et  au-dessous.  II  déclare 
«en  outrc  quc  ce  mode  de  perccption  est  appliqué  aux  vins 
«de  Portugal.B 

Les  instruraents  des  ratifirstions  sus-énoncées  ont  él¿ 
ensuite  produits  de  part  et  d'autre,  et  ayant  été  trouvés  en 
boDne  et  due  forme,  l'échange  eo  a  élé  opéré. 

En  fo!  de  quoi,  les  soussignés  ont  dressé  le  préseot 


PKCTITOS  PLENIFOTEHCIABIOS,  HO  ACTO  DA  TBOCA  DAS  BATI- 
A  ■AlltHA  A  SBHHOBA  DOXA  XABIA  II  E  TICIOB  BHHANnEL, 
DE  DBZEMBHO  DE  1850. 


\js  abaixo  assignados  tendo-se  reunido  para  procede- 
rem  A  troca  das  ratiGcacQes  de  Sua  Mogestade  FidelissÍiDa 
e  de  Sua  Hagestade  o  Rei  de  Sardenha,  pelo  Tralado  de 
Commercio  e  deNavegscSo  concluido  em  Turim  aos  17  de 
Dezembro  de  18S0,  o  Plenipotenciorio  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  maoirestou  o  desejo  de  que  se  inserisse  na  pre- 
seote  Acla  o  modo  de  perceber  os  direitos  sobre  os  vi- 
nhos  estrangeiros,  determinado  plos  RegulameDtos  dos 
Eslados  Sardos;  e  o  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
o  Rei  de  Sardenba  declarou:  «Que  a  qualidade  dos  vi- 
cnbos  estrangeiros.  pelo  que  respeita  aos  direitos,  é  fixada 
«s^iundo  08  regulamentos  em  vigor,  sobre  os  pre^Os  re- 
«aultantes  das  focturas  originaes  dos  negociantes,  devi- 
«dameote  legalisadas;  e  que  a  Pauta  actual  classifica  do 
«DDmero  dos  vinbos  finos  aquelles  que  no  logar  de  des- 
«embarque  sao  de  um  valor  superior  a  20  francos  por 
«hectolitro;  e  no  numero  dos  vinhos  ordinarios  os  do  va- 
'  «loT  de  20  froncos  e  menos.  Declarou  elle  alem  d'isto  quo 
■esle  modo  de  percepcSo  £  applicavel  aos  vinbos  de  Por- 
«tugal.B 

Os  inslrumentos  dos  ratificacSes  acima  mencionadas 
foram  em  seguida  apresenlados  por  uma  e  outra  parte,  e 
teodo  sido  acbados  em  boa  e  devida  f6rma,  veriíicou-se  a 
troca  das  mesmas  ratificacfies. 

Em  fé  do  que,  os  abaixo  assignados  lavraram  a  presente 
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1851       Procés-verbal,  qu'ils  ont  signé  en  double  expédition  et  r&- 
yf*      vétn  de  leura  cachets. 

Fait  á  Turin,  le  24  Mars  1851. 


tab»  de  Hoira.  Augjik 

(L&)  {L.S.) 
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Acta  eiD  dtiplicado,  que  assignaranii  e  sellararo  com  o  séWo      <8bi 
das  SUBS  annas.  t?" 

Feifo  em  TnTÍm,  aos  24  de  Mai^o  de  1851. 


Ldw  de  Hain.  Aiedio. 

(L.S.)  (L.S.) 
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CONVBNClQ  LITTBRAntA  BNTHB  A  BAINHA  A  SBNHORA  DOHA 
CBZA,  ASSIGNADA  EM  LISBOA  A  IC  DB  ABRIL  DE  1B51,  E 
DA  PBAN^A  BM  O  I.*  d'ESTB  MBZ,  SBNDO  A9  RATIFICACOES 


OUB  Magestade  Fidelissima  a  Raiuha  de  Forlugal  e 
dos  AlgarvGs,  e  o  Presidente  da  Bepublica  FrBnceza,  igual- 
mente  animados  pelo  desejo  de  proteger  as  artes,  as  scien- 
cias  e  as  bettas  leltras,  e  de  romentar  as  emprezas  uteis  que 
d'ellas  dependem,  resolveram  de  commum  occordo  adoptar, 
para  este  fim,  as  mais  eOicazes  provideDCÍas  para  garantir 
aos  auctores  ou  a  seus  representanles  a  propriedode  de  suas 
obras  IKterarias  ou  artisticas,  cuja  publicof^ao  for  feita  nos 
dois  respectivos  Estados. 

Com  este  intuito  nomearam  por  Seus  Plenipotenciarios, 
a  saber: 

'  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portii(;al  e  dos  Algsrves, 
ao  Senbor  Jo3o  Baptista  de  Almeidn  Garrett,  Fidalgo  d& 
Sua  Cosa,  do  Seu  Conselbo,  Cbronista  Mór  do  Reino,  Seu- 
Enviado  Extraordinario  e  Ministrn  Plenipotenciario,  Com- 
mendador  e  Cavalleiro  de  vnrias  Ordens,  etc,  etc,  etc. 

E  o  Presidente  da  Republica  Fronceza,  oo  Scnhor  Adot- 
pho  Borrot,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipoteo- 
ciario  da  Republica  Franceza  juoto  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissimo,  Commendador  da  Ordem  Nacionol  da  Legi&o  de 
Honra,  etc,  elc,  etc. 

Os  quaes,  depois  de  trocarem  seus  plenos  poderes,  e  os 
terem  reconbecido  em  boa  e  devida  rórma,  convieram  nos 
Artigos  seguintcs: 

ART.  I. 

0  direito  de  propriedade  nas  obres  de  espirito  ou  de 

(1)  Viae,  oa  data  de  85  e  £9  de  M«io  de  1851,  ai  notu  trocadu  ea 
Protocolo  aui-nado  no'acto  da  trocA  dai  ratiaca;3ei  da  preieale  ConTen 
relatÍTO  B  cita  CoDven^. 
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HAUA  II B  LUIZ  NAPOtBZo,  PRESIDENTB  DA  REPÜBLICA  FRAIT- 
KATIFICADA  POR  PARTB  DB  PORTTGAL  EH  18  DE  JCNHO  B  PELA 
TEOCADAS  BM  LISBOA  EH  IS  DO  HBSHO  MBZ  E  AHNO.  (I) 


Oa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  4e  Portugal  et  des  Al- 
gaires,  et  le  Président  de  la  Bépublique  Fran';BÍse,  égale- 
raent  animés  du  désir  de  protéger  les  arts,  les  scieoces  et 
les  belles  lettres,  et  d'encourager  ]es  entreprises  utiles  qui 
s'f  rapportent,  ont,  h  cette  fin,  rósolu  d'adopter,  d'un  cona- 
mun  accord,  les  mesures  qui  lui  ont  paru  les  pius  propres 
h  garantir  aux  auteurs  ou  k  leurs  ajant-cause  la  propriété 
de  leurs  oeuvres  littéraires  ou  artistiques  dont  la  publication 
aurait  lieu  dans  les  deux  États  respectifs. 

Dans  ce  bat,  ils  ont  nommé  pour  Leurs  Flénipotentiai- 
res,  savoir: 

Sa  Mojesté  la  Beine  de  Portugal  et  des  Algarves,  Mon- 
sienr  Jean  Baptiste  de  Almeida  Garrett,  Gentilhomme  de 
Sa  Haison,  de  Son  Conseil,  grand  Historiographe  du  Royau- 
me,  SoD  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire, 
Commandeur  et  Chevalier  de  divers  Ordres,  etc,  etc,  etc 

Et  le  Président  de  la  Bépublique  Fran^ise,  Monsieur 
Adolphe  Barrot,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Pléni- 
potentiaire  dela  République  Fran^aise  prés  Sa  MajestéTrés- 
Fidéle,  Commandeur  de  VOrdre  National  de  la  Légion  d'Hon- 
neur,  etc,  etc,  etc 

Lesquels,  aprés  avoir  échangé  leurs  pleins  pouvoirs,  qui 
ont  été  trouvés  en  bonne  et  due  forme,  sont  coovenus  des 
Articles  s.uivants: 

ART.   I. 

Le  droit  de  propríété  sur  les  ouvrages  d'esprit  oa  d'art. 
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arte,'  comprehendendo  a  publicacao  de  escriptos,  a  de  com- 
posicSes  musicaes,  a  de  pintura,  de  esculptura,  de  gravura» 
de  lithographia,  ou  de  quaesquer  outras  produccSes  analo- 
gBs,  em  todo  ou  em  parte,  do  modo  por  que  este  direito  é 
ou  TÍer  «  ser  Tegulado  pelas  LegñlagdeB  respectivas,  é  K- 
conhacido  e  reuprocameiitegBnnttdo,  no  terntoríodeamboB 
os  Estados,  nos  aucteres  od  em  seuB  legitimoB  representantes 
duraiite  a  vida  dos  mesnios  auclores,  e  em  seus  berdeiros 
ou  legitimos  representantes  vinte  annos  pelo  menos  conlados 
do  dia  do  falIecÍmeDto  dos  ditos  auctores. 

Fica  bem  entendido  que  qualquer  augmento  de  praso 
que  as  Leis  de  nm  dos  Estades  veRban  a  conoeder  aos  na- 
tMraes  d'elle,  ignalmenle  o  será  los  nataraes  do  outro  E»- 
tado,  qnaDdo  ii'.afuelie  o  reclaniem. 


O  exercicio  d'este  direito  fica  to^avia  subordinado  ao 
ownprtBento  das  fonnalidades  que,  em  cada  iim  ém  doñ 
Estñloa,  prescrevem  oa  vierem  a  prescrever  as  Leis  em  ví- 
gor,  e  sujeilo  alen  d'isso  a  nm  deposite  reciproco,  4eAK 
«ado  a  testificar  po-ecisaniente  o  dio  da  publica^o  da  obra, 
0  qual  deposito  se  fará  pela  maneira  seguinle: 

Se  a  cbn  se  ftublioau  pela  -primeira  vez  era  Fraa^,  ou 
aias  d^ieodeDOÍQS,  nm  «xemplar  d'ella  serA  depositade  m 
ttbiiotheca  Pi^cR  de  lisbea. 

Se  a  obn  se  pablioou  peia  prinieira  vet  ihm  Estadot  de 
Sna  Magestade  Fidelíssima,  um  exonplar  d'eHa  8er&  éepo- 
flitaido  na  nfMTti^o  das  pmbbcs$Ses  da  imprensa  [bureau  de 
h  libraine)  do  MinisterM  do  hrteríor  eoi  Paris. 

Este  dcfiosito,  e  o  aferbinwHto  que  d'eHe  se  fizer  ms 
«c^stos  especiaes  qne  pan  íbbo  baTer¿,  nBo  serA  flujnto  a 
Donhum  outro  imposto  mais  que  o  do  atHo;  e  as  certidBes 
^■e  d'eHe  se  pasBamn  lerto  fé  em  juÍM  e  réra  d'eUe  em 
toda  a  extenaSe  dos  territorios  respecti<roB,  e  fárBo  prava  de 
direito  exclusivo  de  propriedade,  de  publica^o  ou  de  r^m»- 
ducfSo,  em  quanto  judicialmeote  se  nao  contestar  e  demons- 
tcw  o  oontcano. 

AKT.  lU. 

A  traduccao  feita  em  um  dos  dois  Estados  de  uroa  obra 
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e«nprei»nt  Is  publication  d'éciits,  de  corapositions  nniBÍ- 
«■ies,  de  peÍDture,  de  sculpture,  de  grftvure,  de  lithograpfaie, 
«11  de  toBtes  «itres  productionB  anali^ei,  en  tout  o«  en 
■pntie,  tal  ^pie  ce  droit  est  réglé  ou  sera  réglé  par  les  L^ 
gislationí  reapectives,  est  reconna  et  réciproquement  ga- 
rwHá  snr  le  territoire  des  deux  États  aux  auteure  ou  &  leurt 
«yantHause,  pendant  la  vie  ectiére  des  dits  auteurs,  «t  k 
iemti  Jiérftiers  ou  ayant-^BBBe,  pendant  ringt  ans  au  «MÍas 
-i  [panlír  éa  iécia  des  ^ils  autenrs. 

il  eat  entenda  que  si  les  Lois  de  i'un  des  deux  États 
RSfiectíffl  TÍeDnent  h  accorder  á  scb  Bationaux  un  dilai  ptufi 
^Mtg,  eette  augBKntation  de  délai  sera  également  concédée 
ma.  oatÍMUHix  de  rantre  État,  s'ils  V7  réclament. 

An.  II. 

L'excrcice  de  ce  droit  est  subordoDné,  toutefois,  h  l'ao- 
■oMipIiaaeaMHit  des  fomiBlités  qni,  dans  chacuo  des  deux 
États,  Bont  ou  Tiendront  h  étre  prescrites  par  )es  lois,  et,  ea 
«stre,  á  un  dépdt  réciproque  destiné  h  constater,  d'une  uw- 
niére  précise,  le  jour  de  ta  publication  des  dits  ouvrageBr 
et  qui  devra  s'effectuer  de  la  maníére  suivante: 

■Si  l'ouvrage  a  paru  ponr  )a  premiére  fois  eo  France,  oa 
daiiB  «es  dépendances,  il  -en  sera  déposé  un  exeroplaíre  i  hi 
BiUiotfiéque  Pobliqne  de  LÍBbonne. 

Si  I'ouvrage  a  pam  pour  la  premiére  fois  daas  les  Étati 
de  Sa  Hajesté  Trés-Fidéle,  il  en  sera  déposé  un  exemplaire 
au  bnreau  de  la  librairic  du  ministdre  de  l'Intéríeur  i  Paris. 

Ge  dépiJt  flt  l'BnregistreBient  qsi  cn  sera  fait  flnrlesTO- 
fistRS  apécisus  teMH  A  cet  eñet,  ne  donneront  respecAive- 
■OBt  Mverbire  i  4a  perceptioii  d'aucnne  taxe  aatre  qve  cdle 
du  timbre,  et  )e  certificat  qui  en  sera  délivré  fera  foi,  tant 
<B  jugenent  que  hors,  dans  toute  I'éteiidiM  des  territoires 
iiiifiiiliri.  et  constfftera  le  dreit  exclusif  de  propriélé,  de 
pnblication  ou  de  reproduction,  aussi  long-temps  quequel- 
qne  «utre  personne  n'aura  pas  fait  admettre  en  jastice  un 
■Mt  mienx  établi. 

Ams.  in. 

La  traductioQ  faite,  dans  l'un  des  deux  £tatB,  d'tm  OB- 
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publicada  no  outro  Estado,  é  equiparada  h  sua  reproduccSo 
e  comprefaendida  nas  disposi(5es  do  Artigo  i,  uma  vez  que 
0  auctor,  por  uma  declarao^o  collocada  h  frenta  da  obra  de 
que  se  trata,  annuncie  querer  elle  mesmo  traduzi-la,  oa  h- 
ze-la  traduEÍr,-e  que  effectivamente  esta  traduccSo  seja  pu- 
blicada  dentro  de  um  anno,  contado  da  data  do  deposito  e 
registo  da  publica^ao  do  texto  original.  Será  concedido  aos 
auctores,  para  effeituarem  o  dito  deposito,  o  praso  de  titn 
meies  improrogaveis,  contados  da  aata  da  publicacSo  orí- 
ginal. 

Quanto  ás  obras  que  se  pubticaro  por  cademos  de  en- 
tregas  (livraisons),  bastará  que  a  declaragao  do  auctor  seji 
feita  no  primeiro  caderno;  mas  o  praso  fixado  para  o  ex^ 
cicio  d'este  direito  nSo  come^ará  a  coDtar-se  senSo  da  dati 
da  publica^ao  da  ultima  entrega,  comtanto  que  nSo  medeiem 
Diais  de  tres  annos  entre  a  publica^o  da  primeira  e  a  da 
ultima  entrega. 

Nas  obras  de  mais  de  um  rolume  cujos  tomos  se  pu- 
bticarem  com  intervallos,  para  cada  um  dos  ditos  volumes 
se  contarA  do  mesmo  modo  o  dito  praso,  como  ae  consti- 
tuisse  de  per  BÍ  uma  obra  compteta. 

Nas  obras  publicadas  por  entrc^as,  a  indicacao  da  dala 
do  deposito  será  posta  na  uttima  entrega,  e  d'ahi  se  con- 
tará  0  praso  marcado  para  o  exercicio  do  direito  de  traduo- 
cSo.' 

ABT.  IV. 

SSo  igualmente  comprefaendidas  na  disposicOes  do  Ar^ 
tigo  I,  e  equiparadas  ás  produc^&es  originaes,  do  que  res- 
peita  b  sua  reproducf^o  na  mesma  lingua,  as  traducc<Ies  feitas 
em  um  dos  dois  Estados  de  obras  publicadas  fóra  do  Ioth 
torio  de  ambos  elles. 

NSo  sSo  comprebendidas  nas  ditas  disposi^Ses  as  tra- 
duc{9es  feitas  em  uma  lingua  que  n3o  geja  a  de  um  dos  dois 
Estados. 

Exceptuam-se,  todavia,  d'esta  ultima  regra  as  traduc- 
(5es  que  se  Bzerem  para  uma  das  linguas  mortas  ou  scien- 
tificas,  as  quaes  entrarSo  na  regra  geral  do  preseole  Artigo, 
tn  príneipio. 
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rrage  publié  dans  I'autre  Étot,  ast  asslmilée  &  sa  reproáu- 
ctioa  et  comprÍH  dw»  tes  dispositions  de  Article  i,  pourvu 
(|ue  l'autcur  ait  fait  coimsltre,  psr  uoo  décltration  plseóe 
«ft  léle  de  l'oumge,  qu'il  entend  le'  tradnire  lui-méme,  m 
b  faire'  tradHÍre,  et  qne  celte  tniductioD  ait  eifectÍTement 
paru  dans  te  délai  d'un  an,  h  partír  de  la  date  do  dépMet 
da  l'eBregiatnMatt  dil  teite  orígÍBil.  II  seraaaeordéauxau- 
tHVS)  pmir  effeotoer  oe  dépdt,  un-  tenne  de  rigoetir  qui  oe 
pMiT»  eocéder  troi»  mois-  aprés  ta  pnblicatíon  de  rorígi- 
aalu 

X  l'égard:  des  OBrmges  qui  se  publient  par  livraisoi», 
il'Suffira  ({«•  oette  déelarotioD  soit  faite  sur  la  premiérflli^ 
vraísoQ.  Toutefois  le  tenne  6xé  ponr  l'exerctce  de  ce  droít 
ne  comoMifMeM  h  ceurír  qu'á  dater  de  la  publícstioB  de  la 
dwoiite  livnieon,  ponmií  d'aillenrs,  qB'il  ne  s'éooule  pu 
pk»  de  tnñs-aM-eaire  la  publicatioB  de  la  prHniére  livni- 
son  et  celle  de  \»  demiérei 

Quant  aux  ouvrages  de  plus  d'un  volume,  dont  les  to- 
mes  se  publieraieDt  tes  uns  aprés  les  autres,  le  délai  dont 
il  s'agit  se  calcutera,  pour  cbacun  des  dits  volumes,  de  la 
loéiB»  iDBBÍére  que  »'¡l.  formait  par  Ini-tnéme  uoe  ceuvre 
OCHBpléte. 

RhUtiveBBeirti  aux  oumf^  pnbli^  par  IrmisoDs,  l'ii»» 
éieirtien  de  1«  date  ds  d^At  demi  dtre  apposto  sur  It  án» 
■i¿re-livraismi,  ftpartir  de  laqueHecoinmeneera  ledélaí  fixé 
pewr  l'eoBrcice  du  dioit  ds  tradaction. 


Sont  égalemeBt'oenprÍMS  daut  les  dispositioin  de  l'Aib 
tícle  I  et  assimilées  aux  productioDs  originales,  eo  ce  qoi 
cooceme  leur  reproduction  dans  la  méme  laoguc,  Íes  tra- 
ductioDS  faites,  dans  rundes  deux  États,  d'ouvrages  pu- 
Uiés-bora-du'teinteire  des  deiix.£tatK 

IboÉefois,  ne  aoDt  pas  oonpriaa»  daai  bs'ditea  disp«*> 
Mtaaaa*  ke- trBduetioM  ftiles  dast  uoe  langue  qui  netenit 
paB'oeUe-de  l'nn  de».deux  Ettto. 

Sbbí  sxceptéee^  néanniaÍM,  de-cettedenitAre  rg^fr  Im 
tVBAootiow  qni  snaieBt  faites  dtBa-  une  dn-laogaes  norlti 
ou  BiáeDtifiniei^  leefmHet  eatreroat  diDt'l*  riglsgteÉrale 
établie  par  te  présent  Article,  t'n  prineipio. 

TOM.  ni.  tt 
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AHT.   V. 

As  disp09i(;3es  do  Artigo  i  sfio  appticaveis  á  represeD- 
tacBo  das  pe^as  de  theatro,  petas  quaes  os  auctores  ou  seus 
represeDtantes  perceberSo  os  direitos  de  auctor  que  deter- 
mina  ou  vier  a  detemiÍDar  a  legislacSo  do  paii  em  que  sio 
representadas. 

'As  disposic5es  do  Artigo  iii  nao  sfto  applicaveis  ás  pe- 
(as  de  theatro,  as  quaes  poderBo  livremeDte  ser  traduiidas 
nos  dois  Estados  respectivos  desde  que  apparecerem  em  um 
d'etles.  Os  auctores  da  obra  orígÍDal  terSo  direito  a  perce- 
ber  um  quarto  dos  honorarios  que  s3o  cODcedidos  ao  tra- 
ductor  no  paiz  em'que  a  traduccSo  Tor  represeDtad&,  ou  seja 
pela  lei,  ou  por  coDven^ao  particular. 

Sua  Magestade  Fidelissima  convém  em  que,  n'esta  parte, 
para  qualquer  omissSo  que  se  encontre  na  t^isla^o  de  Por- 
tugal,  a  legisiacüo  Franceza  seja  admittida  como  subsidiaria, 
na  conformidade  das  leis  e  estylos  do  Reino. 


AHT.  VI. 

Os  artigos  extrahidos  dos  jomaes  ou  escríptos  periodi- 
cos  puhticados  em  um  dos  dois  Estados  poderSo  ser  repro- 
duEÍdos  livremente,  no  origical  ou  em  traduc^So,  pela  im- 

Srensa  do  outro  Estado,  comtanto  que  se  indique  a  origem 
'elles;  aalvo  se  os  auctores  dos  ditos  artigos,  ou  seus  le- 
gitimos  representantes,  declararem,  no  mesmo  numero  oa 
caderno  do  periodico  em  que  sSo  insertos,  ou  que  interdi- 
zem  a  reproduccSo  d'elles,  ou  que  se  reservam  o  direito  de 
os  traduzir  ou  fazer  traduzir  no  praso  legal. 


ART.  VII, 

As  disposicdes  do  Artigo  ii  nSo  s3o  applicaTeis  aos  jot- 
naes  e  escriptos  períodicos;  mas  se  um  artigo,  seríe  de  ar- 
tigOB  ou  obra  qualquer  que  pela  primeira  vez  tenha  appa- 
recido  em  um  jomal  ou  obra  periodica,  se  vier  a  reproduzir 
depois  em  differente  fórma,  seus  auctores  ou  representautes 
gosarSo  dos  direitos  garantidos  nos  Artigos  i  e  iii,  uma 
vez  que  satisbcam  ao  deposito  prescrípto  do  Artigo  ii. 
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AHT.  V. 

Les  dispositions  de  l'Article  i  sont  applicables  íi  la  re- 
présenlatioD  des  piéces  de  tbéBtre,  sur  lesquelles  les  au- 
teors  ou  leurs  ayant-cause  percevroot  les  droits  d'auteur 
qui  soDt  ou  qui  seroot  déterminés  p&r  la  législation  du  pays 
oü  elles  sont  représentées. 

Les  dispositioDs  de  I'ArticIe  iii  ne  sont  pas  applicablea 
aux  piéces  de  théatre,  lesquelles  pourront  étre  lÍDrement 
traduites  dans  les  deux  États  respectifs,  dés  qu'elles  auront 
pani  daus  I'un  d'eux:  les  auteurs  de  I'ceuvre  originale  au- 
ront  droit  á  percevoir  un  quart  des  honoraires  alloués  aux 
traducteurs  dans  le  pays  oü  la  traduction  sera  représentée, 
loit  par  1a  loí,  soít  par  des  conventions  partículiéres. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  convient  qu'á  cet  égard,  s'il  se 
rencontre  quelque  lacune  dans  la  législation  Portugaise,  on 
aani  recours  &  la  législation  Francaise,  qui  sera  appliquée 
subsidíairemeat,  en  conformité  avec  les  lois  et  les  coutumes 
da  Royaume. 

ABT.  VI. 

Les  articles  extraits  des  journauz  ou  écrits  périodiques 
pubtiés  dans  I'uo  des  deux  Elats  pourront  étre  reproduits 
Íibrement,  en  original  ou  en  traduction,  par  la  presse  de 
l'autre  État,  pourvu  que  Vorígine  en  soit  indiquée,  átnoins 
tontefois  que  les  auteurs  des  dits  articles  ou  leurs  ayant- 
cause  n'aient  formellement  declaré,  dans  le  numéro  méme 
'  du  joumal  ou  de  l'écrit  périodique  oíl  ils  les  auront  insé- 
rés,  qu'ils  en  interdisent  la  reproduction,  ou  qu'ils  se  r6- 
aerrent  le  droit  dc  les  traduire,  ou  de  les  faire  traduire 
dans  le  délai  légal. 

ABT.  VII. 

Les  dispositions  de  I'Article  ii  ne  s'étendront  pas  aux 
journaux  ou  écrits  périodiques;  mais  si  un  article,  une  série 
d'articles,  ou  une  oeuvre  quelconque  qui  aurait  paru  pour 
la  premiére  fois  dans  un  jonmal  ou  dans  un  ouvrage  pério- 
dique  vient  á  étre  reproduit  plus  tard  sous  une  forme  di(- 
f^Dte,  les  auteurs  ou  leurs  ayant-cause  jouiront  des  droiti 
garantis  par  les  Articles  i  et  iii  ci-dessus,  pourvu  qu'ils  sa- 
tisfassent  au  dépdt  prescrit  par  l'ArticIe  ii. 
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ABT.  VIII. 

É  prohibida  a  introducglto  e  a  venda,  em  cada  um  dos 
doÍ8  EstadoB,  da»  obns  iMBaift  objectos-de  contmrei(^o  áe^ 
finidas  pelos  Arti'gos  i,  Hi.e  iv,  ainda  quandD  ag-contraCe»>- 
{ilfis  teaham  sido  feilaa  em  paii  estrangfliro. 

AHT.  n. 

Toda  a  contravencSo  áe  dispo»icSea  dos  Artígos  antewr» 
dentea  é  inteirameate  equifWFada  á  ÍBtroduccBo  e^  veoda  dtt 
objectos  ({ualiíicados  de  contnibentlo  pela  legisbfrte  fiBail: 
de  amboB  os  paizes,  e  ser&  havida  como  tal  nas  respcotivaf 
esUgOes  Qscaes.  Os  objectús  appreheodidos-  serao  canfisetr' 
dos,  e  o  contraventor  incorrerÁ  n'uma  mulla  de  quinfaentot- 
fmnaos.  pelo menos,  se  o  delicto  for  commettido  em  Fraofa, 
e,  de  oiteuta.  mit  réis,  pelo  menos,.  se  for  ooromettido  eDii 
SorUig^l;  a  metade  da  qual  mnlta  oaderA  em  pFOveito  do» 
(fie  fieeren  a  tomadia,  e  a  aetade  para  o  theseur»  puf.. 
blico  do  Estado  em  que  tiver  sido  imposta;  iato  sem  pr»» 
juizo  das  perdas  e  damnos  que  os  tribunaes  arbitrarem  a 
fevor  de  quem  direito  for. 

jWt.  X. 

Pua.  asaegurar  raaia  efficaimeDte  a  exACntfio  Ío-  pHh 
HDte  Art^t.fíca  tambem  espressameata  estipulado: 

1."  Qua  toda.a  remessa  feita  de  ura  paii  para  o  outni 
dci  qBaeBqnef.  olms  de  espirtto  ou  de  arte  deverá  ser  aooi»» 
pwÁada.  de-  biií cwtificBdo' ptMade  emFtaiicapelo  PrafeitQ 
oui  Sob-prefeitO'  eBtabelecido  na  víI1b>  oa  cidade  d'oode  s»i 
Üm  a:  KDMHa',  0«  M  maift  proxima  d'eila,  e  em  Portugtl 
peio  Governador  Civil  do  districto  d'onde  igutl  remesM 
Íbr  feita. 

Pelo  dito  certifícado  se  n9o  levará  ás  partes  mais  de 
cÍBQoeitta  ceetiaM»  em  Fraava,  e  oiteota  réis  em  Portugal, 
sqa  qual  for  o  numero  das  óiaa»-  que  contenha  a  TfWHMi. 
e  nielle  se  exf>reflsar&  o  niuMro,  titijo  e  volumes  da  cndft 
obnk,  o-  Buraero  de  exemplare»  de  cada  uma  d'ell&s,  e  a. 
deoUratfto  de  qu«  todas  sSo  edisdea  a  propriedade'BBCÍQMl- 
dff  paÍE  á'.OBiÍ»  a.remewa  for  feitat  ou  que  foram  naoitM^ 
liaMU  p«r  tCEen  pago  osdireitos  dfieBtrada. 
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.  AHT.  vni. 

iL'intreductiim  et  la  venle,  daas  cfaaoan  des  deux  ÉtatB, 
d'ouvrages  on  d'objets  de  contrefacon  définis  par  les  Arti- 
des  1,  III  et  Tv  ci-dessus,  «ont  prohibées,  lors  méme  que 
4e8  contrefacons  auraient  été  faites  dons  un  pays  étranger. 

*RT.  IX. 

Tonle  coittmention  aux  diepositions  des  Articles  pvé- 
-«ódents  sera  BgsimHée,  en  tout,  h  l'introdution  et  h  la  vente 
■éB  DiBrchandises  quaiMtées  contrebande  par  la  législation 
^Mode  des  deox  pays,  et  sera  considérée  comme  telle  dans 
toos  les  établiflgements  de  douane  respectils.  Les  objets  sbt- 
8Ís  seront  conlisqués  et  le  diiiinquDnt  aera  frappé  d'one 
aneode,  de  cinq  cents  francs,  su  moins,  si  le  délit  d  été 
cinnmis  en  France,  et  de  quatre-wingt  mille  réis,  au  mDtns, 
s'il  a  été  commis  en  Portugal,  IsqueKe  amende  sera  moitié 
lan  profit  des  capteurs  etmoitié  au  profit  du  trésor  de  l'Éldt 
'OÜ  elle  Bnra  ¿té  iraposée;  et  ce  sans  préjudice  des  domma- 
ges-intéréts  que  les  tribuuaux  pourront  arbilrer  en  fareor 
de  qui  de  droit. 

ART.  %. 

9oar  assiiTer  plus  efficaceinent  l'eKécution  de  l'Artit^ 
^iréeédoot,  il  est,  en  outre,  expressément  stipulé; 

1°  Que  'tout  oDvoi  fait  d'un  pays  dans  l'aotre  d'ouvii»- 
-ges  d'esprit  ou  -d'srt  devra  étre  accompagné  d'un  certifialt 
délivré,  en  Franoe  par  les  Préfets  ou  Sons-préfets  dans  'la 
iñlle  d'eíi  te  fera  l'envoi  ou  dans  la  ville  In  plus  vorsine'de 
<flrile-ci,  et  en  -Portugil  par  le  QoDvemeur  Civil  4u  distridt 
4'«ü  l'envoi  «ura  lieu. 

Ce  certiiícat,  dont  le  oofitne  pourra  dépasser  cinquante 
oeBtimea  en  FTBnce  et  «fuatre-^ii^s  réis  en  Portngnl,  qjel 

n«oit  le  fiombre  d'ouvrages  composant  cfaaque  envoi, 
I,  d'une  part,  énoncer  le  titre,  la  liste  compléte  et  4e 
•Hmbre  d'exeinplaires  de  chacun  des  ouvmges  auxquels  il 
-«'■i^lique,  et,  oe  l'autre,  constoter  «fue  ces  mémes  ouvr»- 

fes  sont  tous  édition  et  propriété  nationale  du  pays  d'ob 
expédition  s'effectue,  ou  qu'ils  oot  ét¿  nationalisés  iiar  le 
■figyowent  des  droíts  d'eotrée. 
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Os  certÍGcados  passados  pelas  auctoridades  tocaes  aciina 
mencionadas  serBo  traduzídos  e  visados  gratuitamente  pelos 
respectivos  Agentes  diplomaticos  ou  consulares. 

2.°  Que  todas  as  obras  que  despacharem,  ainda  que 
seja  por  transito  ou  baldeacüo,  com  deslioo  a  um  dos  dois 
Estados,  provindo  de  qualquer  parle  que  dSo  seja  o  outro 
Estado,  deverSo,  sendo  escriptas  na  lingua  do  ultimo  men- 
donado,  ser  acompanhadas  de  certificados  passados  pelas 
auctoridades  competentes  do  paiz  d'onde  provéni,  exarados 
na  fórma  acima  indicada,  e  declarando  que  as  ditas  obras 
s8o  todas  publica(:2o  otiginal  do  dilo  paiz  ou  de  qualquer 
outro  em  que  as  mesmas  obras  foram  impressas  e  publi- 
cadas. 

Toda  a  obra  de  espirito  ou  de  arte  que,  nos  casos  pre- 
TÍstos  no  presente  Artigo,  nfio  for  &companhada  do  certiG- 
cado  era  devida  fórma  acima  mencionado,  será,  por  essa 
falta  sómente,  bavida  por  contrafeita,  equiparada  como  tal 
a  genero  de  contrabando,  e  sujeita  ás  determinacOes  do 
Artigo  IX. 

'  AET.  XI. 

0  reconhecimento  e  a  verificacSo  de  nacionalidade  das 
importacSes  das  obras  de  espirito  ou  de  arte  será  feita  nas 
mesas  das  Alfandegas  respectivas,  especialmente  destinadas 
a  este  fim,  com  a  concorrencia  dos  agentes  particularmente 
encarregados,  nos  dois  paiies,  do  exame  dos  tivros  impor- 
tados  de  paiz  estrangeiro.  Lavrar-se-ha  auto  de  toda  a  con- 
traven^ao  que  se  encontrar  6s  disposÍQdes  do  Artigo  x;  e 
os  processos  judiciaes  que  d'ahi  se  origínarem  serSo  em 
tudo  conformes  e  regulados  pelo  que  prescreve  a  legtslacao 
de  cada  um  dos  dois  Estados  em  materia  de  contrabando. 

ABT.  XII. 

No  acto  'de  se  pdr  em  execucSo  a  presente  ConvenQao, 
as  Altas  Partes  Contratantes  se  communicarSo  reciproca- 
menle  a  lista  exa(:ta  das  reparti^Ses  ou  mesas  da  Alfande- 

ta,  maritima  e  terrestre,  ás  quaes,  de  uma  parte  e  de  outrs, 
car  reservado  o  despacfao  e  verificacflo  das  obras  de  eapi- 
rito  ou  de  arte. 

ABT.  XIII. 

A  fim  de  evitar  todas  aa  difficuldades  e  complicacOes 
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Les  certificats  délivrés  par  les  autorités  locales  ci-dessus 
mentionDées.seront  tradaits  et  visés  gratuitemeDt  par  tes 
Agents  diplomatiques  ou  consulaires  respectifs. 

2°  Que  tous  ouvrages  expédiés  en  douane,  méme  en 
trsnsit  ou  par  transbordement,  k  destination  de  l'un  des 
deuz  États,  d'ailleurs  <]ue  de  Í'autre  État,  devront,  Ioes- 
qu'ila  seront  rédigés  dans  la  langue  de  ce  dernier  État.  étre 
accompagnés  de  certificats  délivrés  par  les  autorités  compé- 
tentes  du  pays  de  provenance,  libeliés  dans  la  forme  indi- 
quée  ci-dessus,  et  conslatant  que  les  dits  ouvrages  sont  tous 
publtcation  origÍBale  du  dít  pajs  ou  de  toute  autre  contrée 
4aDS  laquelle  ces  mémes  ouvrages  ont  été  édités. 

Tout  ouvrage  d'esprit  ou  d'art  qui,  dans  les  cas  prérus 
ptr  le  présent  Article,  ne  serait  pas  accompagné  du  certi- 
ficat  ci-dessus  énoncé,  en  due  forme,  sera,  par  cela  seul, 
réputé  contrefait.  assimilé  comme  tel  á  une  marchaodise 
de  contrebaDde,  et  traité  conrormément  aux  dispositions  de 
l'Arlícle  IX  ci-dessus. 

ABT.  XI. 

La  recoDnaissance  et  la  vériGcaüon  de  natioDalité  des 
importatious  d'ouvrages  d'esprit  ou  d'art  se  fera  daos  les 
bureaux  de  douane  respectifs,  spécialemeDt  ouverts  i  cet 
effet,  et  avec  le  concours  des  agents  particuliers  charKés, 
dans  les  deui  pays,  de  l'examen  des  livres  arrivant  de  Té- 
tranger.  II  sera  dressé  procés-verbal  de  toute  contraventíon 
aux  dispositions  prescrites  par  l'Article  x,  et  tes  poursuites 
jadiciaires  auxquelles  it  y  aurait  lieu  de  recourir  seront  di- 
rigéea,  de  part  et  d'autre,  comme  il  est  dit  ci-Klessus,  dans 
les  formes  établies  par  la  législation  respective  en  matiire 
de  contrebande. 

ART.  XII. 

An  moment  de  la  mise  i  exécution  de  la  présente  Con- 
veDtioD,  les  Hautes  Parties  Contractantes  se  communique- 
roDt  réciproquemeDt  la  liste  exacte  des  bureaux  de  douane 
maritime  et  terrestre  auxquels  sera  limité,  de  part  et  d'au- 
tre,  la  iaculté  de  recevoir  et  de  vérifier  les  envois  d'ouvra- 
ges  d'esprit  on  d'art. 

AST.  xui. 

Pour  prévenir  tonte  difficolté  ou  complication  judiciaire 
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jodtoiaes  ^afito  ao  pMBtdo,  e  por  motivo  ¿a  pone  «m  que 
actuelnienle  estejain  quaesquer  Irvraros,  etlitores'Oo  ÍBprea- 
sores  de  coatrafeicdes  de  obras  Franeeias  ou  Portugueus 
{K>r  elles  reproduzidas  ou.in]portad«s.  fica  estlpulado  e  con- 
vencionado  que  os  actuaes  detentores  dts  dítas  coDtrabi- 
fdes  as  nBo  poderSo  vender  por  atactdo  ou  a  retalbo,  otm 
Kexportar  para  paiz  estraogeiro,  eu  peFa  ^piaiquer  ponte 
depeadente  da  metropole,  nem  8ubtrthir-se  aos  jirecttdi- 
nenlos  judiciaes  por  parte  dos  auctores  das  ditas  obrafi,  ou 
de  seufi  representantes,  senSo  fnfludo  revestir  cada  exeaH 
plar  das  ditas  contrareicdes  com  am  sélto  especial,  quewrft 
posto  pelas  auctoridades  competentes  do  psiz,  e  pelo  qnaJ 
se  nSo  levorá  ás  partes  mais  de  vinte  e  cinco  centimos  en 
Fran^,  e  de  quarenta  réis  em  Portugal. 

É  concedido  re^tectivamente  um  pnso  de  tres  mezs, 
oMtados  da  dota  da  troca  dasratíficacSes,  para  «eoumprir 
com  esta  formalidade,  sem  que,  todavia,  se  permitta  no  lo- 
temllo,  e  debaixo  de  qualquer  pretesto,  a  ifltM>docc<o  de 
paiz  estrangeiro  de  novos  exemplares  de  obras  coatni£ei- 
tas,  ou  a  publicacSo  denlro  do  paiz  de  quacsquer  novas 
CMtrafeicOoB. 

Espindo  este  praso,  todo  o  esemplar  ccmtoafeito  áe 
wma  obra  de  espiríto  ou  de  arte,  puUicada  en  qoalqvar 
dos  dois  Estades,  cuja  |iroprtedade  se  jostificar  pela  rórm 
prescrípta  no  Artigo  ii,  e  que  nSo  estiver  raunido  do  atUe 
eepecial  acima  mencionado,  será  bavido  por  frauduleolo,  e 
pederA  ser  apprebendido  e  confiscade  a  reqaerimeBto  doa 
proprtetarios  da  obra  original,  ou  de  fieos  representavAes, 
aem  pejuizo  das  perdas  e  damoos,  inultas,  custas  e  ^ 
qiMMquer  outras  penas,  que  estcgam  ou  venham  a  eetv 
estabelecidas  pela  legislagSo  respectiva  de  cads  tim  des  dail 
paizes. 

ABT.  XIV. 

As  disposicSes  de  presente  ComenQfto  oSo  prejudiana 
fOT  Mnbwm  modo  o  direito  que  espreesamente  sc  resena 
eada  um  dos  dois  Estados  de  vigiar,  permittir  ou  prefatbir, 
por  leis  ou  por  medidas  de  policia  ioteríor,  a  circula^o, « 
represeotacSo  ou  o  exposicüo  de  quaesquer  obns  oo  pr^ 
duc{5es  sobre  as  quaes  julguc  cenveniente  exerce-lo. 
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quant  ao  passé,  á  raison  ie  la  possession  par  les  libraires, 
éiitmn  ou  impriineurs  TespectifB,  de  coatrerapons  d'oum- 
gea  ftnviis  mi  PertDgaie  repoduits  <m  importés  par  eio, 
i)  ett  stipolé  et  coBvenu  qne  les  d«tenteurE  aotuels  de  ees 
ooiitreb{;ou8  ne  ponnront  W  vendre,  en  gros  ou  en  dMaiU 
DÍ  'fes  Téexporter  en  pays  ¿tranger  ou  ponr  m  iiort  qnek 
oooque  dépendant  de  la  métrópole,  ni  se  soustraire  aax  poar- 
MÍtes  jadiciaires  de  la  part  des  auteurs  des  dits  ouvrages 
M  de  lears  «yimt^anse,  qu'apr^  avQÍr  fait  revétir  cfiaque- 
«lemptaire  de  ees  coBtrefa^ns,  par  les  autorítés  compóten- 
tes  da  pays,  d'an  timbre  ^cial  dont  le  co6t  ne  pomra  pa» 
dépMier,  en  France,  v]Df0.-<,wiq  ceotimes,  et,  en  Fortagal,. 
quarante  Teis. 

Un  délai  de  trois  nois,  A  partir  de  rétdumge  des  rati- 
ficatioBs,  est  reapectiveraent  accordé  ponr  l'aecomplisieiBent 
de  cBtte  fonnalité,  «cns  que.  cependent,  on  |»iiase,  dana 
l'intervalle,  et  sous  aucm  prétexte,  introduire  de  l'étraDger 
de  nOQveaux  exemplaires  des  ouvrages  contreraits,  ou  pn- 
blier,  dans  le  pays,  de  nouvelles  contreracoDs. 

pMé  ce  dAlsi,  tont  exemplaire  contrefait  d'nn  onvrage' 
d'c^rít  ou  d'art  publié  dans  l'un  ou  dans  l'autre  psys,  et 
dmt  la  propriété  Juia  été  justifiée  dans  la  forme  -prévue 
pir  l'Article  ii,  sera  considéFé  comme  ayaut  été  íntrodait 
eD  'fraude,  et  pourra  étre  confisqué  i  la  requéte  des  pro- 
priétHrei  de  l'ouvrage  ariginal  on  de  leurs  syant-cause, 
saos  préjudice  des  dommages-intéréts.  amendes,  dépens  et 
aatres  peines  détenninées  ou  qui  viendraient  ft  étre  déter- 
MBéet  par  ta  Jégislation  respectíve  de  cbacun  des  deux 
fitste,  «i  le^it  eaemplaireii'eM  pasTevélu  da  timbretpéaiat  ■ 


HT.   XIV. 

Les  ditpositioiis  de  la  p^sente  Gonvention  ne  pooiTOM 
poter  préjudiee,  en  quoi  qae  ce  soít,  au  droit  qui  se  ré- 
Mm  expreasément  chaci»  des  deux  États,  de  permettre, 
MnraiHer  et  interdire,  par  des  mesures  de  législation  et  de 
pQÜoe  inténemv,  la  circulation,  ta  représentatioo  oa  l'ex- 
position  de  tels  ouvrsges  ou  productions  sor  lesqoels  S 
jugera  conveuable  de  I'exercer. 
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ABT.  XV. 

A  presente  ConveD(So  terá  forQa  e  vigor  durante  sós 
annos,  contados  desde  o  dia  que  as  Attas  Partes  Contratan- 
tes  ajustarem  para  sna  execucSo  simultanea,  depois  de  pro- 
mulgada  coDforme  as  leis  de  cada  um  dos  dois  Estados,  o 
quol  dia  nSo  poderá  ser  alem  de  tres  mezes  depois  da  troca 
oas  ratifica^s. 

Se  os  seis  Qnnos  vierem  «  findar  sem  haver  notificacSo 
em  contrario  feita  leis  mezes  antes  por  ama  das  Altas  Pai^ 
tes  Contratantes,  esta  Conven^o  continuará  a  ser  obríga- 
toría  de  anno  em  aDno,  até  que  uma  das  Partes  ContrataDtes 
annuDCÍe  &  outra,  com  previo  aviso  feito  um  anno  antes,  a 
intencao  em  que  está  de  faier  cessar  os  seus  efieitos. 

As  Altas  Partes  Contratantes  se  reservam  todavia  a  fa- 
culdade  de  fazer,  de  commum  accordo,  na  presente  Cod- 
ven^ao,  todas  as  modificacdes  que  nao  forem  incompativeis 
com  0  espirito  e  os  príncipios  que  Ihe  servem  de  base,  e 
que  a  experiencia  tenba  mostrado  necessarias. 

ART.  XVI. 

As  Altas  Partes  Contratantes  reciprocamente  se  com- 
proinettem  a  que,  em  qualquer  Conven^o  ou  Tratado  que 
sobre  este  mesmo  objecto  venha  a  celebrar  quaiquer  d'ellas 
com  outro  Estado  differente,  fará  aquella  que  o  celebrar 
todos  03  esforf^s,  e  empregará  todos  os  bons  oGGcios  para 
que  a  outra  Parte  ogora  Contratanté  seja  admittida  a  esti- 

Íiular  iguaes  Convencdes,  ou  a  adberir  As  que  eslÍTerem 
éitas. 

ABT.  XVII. 

As  Altas  Partes  Contratantes,  desejaodo  outrosim  pro- 
teger  a  applica^o  6  industria  fabril  dos  trabalbos  de  espi- 
ríto  e  de  arte,  convieram  em  declarar  por  esta  occosiSo, 

Í[ue  a  reproduccSo  em  um  dos  doís  paizes  das  marcas  de 
abrica  postas  no  outro  sobre  certas  mercadorias,  para  tes- 
tiGcar  de  sua  origem  e  qualidade,  será  equiparada  á  contra- 
fei(3o  das  obras  de  arte,  perseguida  como  tal,  e  que  as 
disposi$5es  relativas  A  repressflo  d'este  delicto,  insertas  oa 
presente  Convenf;So,  serSo  igualmente  applicaTeis  á  repro- 
ducfSo  das  dilas  marcas  de  fobrica. 
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ABT.  XV. 

La  préseute  ConventioD  auia  force  et  vigueur  pendant 
six  Bonées,  k  partir  du  jour  dont  les  Hautes  Parties  Con- 
trBGtaates  conviendront  pour  son  exécution  simultanée.  dés 
que  la  promulgation  en  sera  faite  d'aprés  les  )ois  particu- 
]iéres  á  chacun  des  deux  États,  lequel  jour  ne  pourra  dé- 
passer  de  trois  mois  l'échange  des  ratiScations. 

Si,  &  l'expiratioQ  des  six  années,  elle  n'est  pas  dénon- 
cée  siz  mois  &  I'avance  par  une  des  Hautes  Parties  Contrar 
ctantes,  elle  continuera  i.  étre  obligatoire,  d'année  en  année, 
jasqa'á  ce  qae  l'une  des  Parties  Contractantes  ait  annoncé 
1  l'autre,  un  an  k  l'avance,  son  intention  d'en  faire  cesser 
lesefiets. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  se  réservent,  cepen- 
dant,  la  faculté  d'apporter  d'un  commun  accord,  h  la  pré- 
sente  Gonvention,  toute  modification  qui  ne  serait  pas 
ÍDcompatible  avec  l'esprit  et  les  príncipes,  qui  en  sont  la 
base,  et  dont  l'expérience  viendrait  k  démontrer  l'opportu- 
nité. 

ART.  XVI. 

Les  Hautes  Parties  Contractaotes  s'engageot  récipro- 
quemeDt,  si  l'une  d'elles  víent  A  signer  «vee  un  autre  Etat 
nne  Convention  quelconque  ou  Traité,  sur  cette  m£me  ma- 
tiére,  i  ce  que  celle  qui  la  signera  fasse  tous  ses  efibrts,  et 
emptoie  ses  bons  offices  pour  que  l'autre  Partie  présente- 
m«it  Contractante  soit  admise  k  stipuler  des  conventioot 
temblables,  ou  k  adhérer  k  cetles  |quí]_auraient  été  faites. 

ABT.  XVII. 

Les  Hautes  Parlies  Contractantes,  désirant,  en  outre, 
protéger  rapplic&tion  k  l'industrie  manufacturiftre  des  tra- 
vaoz  d'esprit  et  d'art,  profitent  de  cette  occasion  pour 
déclarer,  a'un  commuo  accord,  que  ta  reproduclion,  dans 
Vnn  des  deux  pajs,  des  marques  de  fabrique  apposées  dans 
l'antre  sur  certaines  merchandises  pour  constater  leur  ori- 
gine  et  leur  qualité,  sera  assimilée  k  la  coiitrefacon  des  ceu- 
nes  d'art,  poursuivie  comme  telle,  et  que  les  dispositions 
idatives  k  la  r¿pressíoo  de  ce  délit,  insérées  daos  la  présente 
GoDvention,  seront  égalemeDt  applicables  k  la  reproductioa 
de>  ditei  marqnes  de  fabríque. 
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As  marcas  de  fabrica,  ciqa 'propriedade  os  cidadaos  ou 
sididitoá  de  um  dos  dois  C^tados  tjaiterem  essegnnrr  m 
outro  Estado,  dererSo  8er  excluflÍTamente  depositadas,  a  m- 
hst:  asimrefts  de  origem  Fertugtreza  eni'Paris,-na  SecMsríi 
do  TTÍbuR&l  do  De^rtsnento  do  Sena,  e  as  niarcas  de 
-fflbrica  'Fianceza  em  i.isboa,  na  Secretaria  do  TribHnBl  fle 
Commercio  de  Prineir»  Instancia. 

Afl  Alt&s  'Partes  CoirtmtMftes  'igirahDeitte  se  corapro- 
mettem  a  assegursr  &a  seus  respectivos  Estados,  logo  ^e 
as  circmnstaocms  o  pOTmittirem,  por  disposi^Ses  especiaes 
faitas  de  ceramom  accordo,  a  prepríedBde  e  os  direitos  'das 
pesBoas  qae,  segundo  es  'teis  de  cada  um  dos  deis  EstadoSf 
tirerem  obtido  n'elles  privilegio  de  quaesquer  noves  Tttven- 
tos  ide  BOB  créa(9o. 

A«T.  TTin. 

A  presente  ■Gonvcntao  será  ralificada,  e  as  TirtÍficacfteB 
serto  trocadas  em  Lisfaoa  no  praso  de  tres  mezes,  ou  imtes 
se  possivel  Tor. 

£m  testemunho  do  que,  os  respectivos  Plenipoteacimios 
a  assignaram,  e  Ihe  appoieram  o  séllo  de  suas  armas. 

FeHo  «ffl  LisboQ,  Bos  12  dias  do  mez  de  Abn1  do  anno 
ÍQ  N&soimeDto  de  Noseo  Senhor  Jesns  Christo  de  ISSl. 


JoSd  Bmtlista  de  Ahieida  irarrett. 
(L.S.) 
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Les  marques  áe  fabrique,  dout  lcs  citoyens  ou  les  su- 
jets  de  l'un  des  deux  États  voudrODt  s'assurer  la  propriété 
dans  l'autre,  devroot  étre  déposées  exclasÍTemeDt,  savoir: 
les  marques  d'orígioe  Portugaise  i  Paris,  au  greffe  du  Trí- 
buDal  dé  la.  Seiiie,.  et  iea  muques  de  lid)ri(}ue.  Eraacaiee  ¿ 
LjaboBM*  aiL.g^s  duTjciliuaakdeCaiDiiwrGC  dfipremiére 


LeS'  HautM-Parties  CoDtcadutes  s'oogagfiiit  égalemeDt 
á  assurer,  dans  les  deux  Etats  respectifs,  auisitút  qiu  les 
circonstances  le  permettront,  par  des  dispositions  ^péciales 
prises  d'uD  commun  accord,  la  propriété  et  les  droits  des 
ÍDdividus  qui,  selon  les  )ois  de  chacun  des  deux  États,  y 
auraient  obtenu  ud  brevet  d'inventiao  paur  toii^  dÉQanverte 
faite  par  eux. 

ABT.   XVIII. 

La  pnísente  CoBTeatioii.  aera  latifiée,  at  le>  EatifieatioDs 
en.seroat  éebiagáeS'&Lisboane'dus.lftdélaidetcoia-BHHSt 
QH.  plutJJt  si  fatie  SB  peut. 

£o  foi-  de  qvoi,.  le-  FUoipeteatiaiva-  Ee^ctib  l'oot  si- 
gnáa^et  y  oot.appasó  la  sceau.de  leurs  armes. 

Eait  k  ListKHBoe»  le  12?  '¡/aix.  du  oioi»  d'Avríl  de  I'aa 
4a  NAtn  Seigneur.  1851. 


AidAlfbe  Bacrat. 

(US.) 
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NOTAS  TR0CADA8  ENTRE  08  BBSPBCTIVOS  PLBNIPOTBNCU- 
BIOS,  BSLATIVAlfBNTE  Á  EXBCUgÍO  DA  CONVEN^lO  L1T- 
TEBABIA  ENTBE  A  BAINBA  A  SENHOBA  DONA  HAKIA  II 
E  0  PBESIDENTE  DA  BEPDBLICA  FBANCEZA,  DB  18  DB 
ABBIL   DB  1S51. 


Lisboa,  25  de  Haio  de  1851. 

\J  abaixo  assignado,  Plenipotenciarío  de  Soa  MagesUde 
FidelÍBsima,  tem  a  honra  de  declarar  a  S.  Ex.*  o  Plenipo- 
teDCtarío  da  Republica  Franceia,  por  occasiao  de  assignar 
a  CoDvenclo  concluída  em  12  de  Abríl  d'este  anno,  que, 
para  facilltar  a  sua  inteira  e  completa  execucüo,  o  Governo 
de  Sua  Magestade  se  compromette  a  solicitar  do  Poder  Le- 
gislativo,  com  a  maior  brevidade  possivel,  as  providencias 
que  se  reconhecerem  necessarías;  e  que  fica,  alem  d'isso, 
bem  enteodido  entre  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  que, 
peta  equipara^ito  do  delicto  da  cbntrarei(ao  litteraria  ao  de 
contrabando,  se  nBo  eutende  fazer  reviver  o  rigor  das  nos- 
sas  leis  penaes  em  materia  de  contrabando,  as  quaes  de 
feilo  nSo  estSo  ainda  abrogadas,  mas  que,  já  modificadas 
pelo  uso,  bem  depressa  o  serfio  por  um  acto  l^slalivo  que 
a  opiniSo  do  Faiz  altamente  reclama. 

0  abaixo  assignado  aproveita  esta,  occasiSo  para  reíte< 
rar  ao  Senhor  Flenipotenciario  da  Republica  Franceza  os 
protestos  de  sua  mais  distÍDCIa  considerafSo. 


Almeida  Garrett 


A  Sua  Exceilencia  o  Senhor  Adolpho  Barrot,  Plenipo- 
teDciario  de  Franca,  etc.,  etc.,  etc. 
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(TttDcecÍo  ofrtaiL.] 


Le  sonssigné,  PléoipoteQ- 
tiaire  de  la  République  Fran- 
caise,  en  réponse  ft  la  nole 
que  Monsieur  le  Plénipoten- 
tiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fi- 
d¿le  lui  a  fait  Vhonneur  de 
Ini  adresser  le2S  de  ce  mois, 
s'empresse  de  lui  déclarer 
qa'il  est  d'accord  avec  lui  sur 
les  termes  explicatifs  de  cette 
DOte,  relatÍYement  á  l'assi- 
milation  &  la  contrebande  des 
délits  de  contreracon  ou  d'ÍD- 
trodnction  d'ouTrages  goih 
trefaits  en  Portugal,  sous  le 
point  de  vue  de  la  pénalité 
qui  sera  applicable  d  ces  dé- 
lits  dans  ce  pays,  et  qu'il  ac- 
cepte  rengaj^emeat  pris  par 
le  Plénipotentiaire  de  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Fidéle,  au  nom  de 
■OQ'  Gouvernement,  de  solli- 
citer,  dans  le  plus  bref  délai 
possible,  du  Pouvoir  L^isla- 
tir,  les  mesures  qui  seraient 
jugées  nécessaires  pour  bcili- 
ter  rentiére  et  compléte  exé- 
cntion  de  1a  Convention  lit- 
ttraire  et  artistique  conclue 
entre  les  deux  Gouveroe- 
ments  le  12  Av;ril  de  cette 
année. 

Le  soussigné  profite  de 
cette  occasion  pour  renoa- 
veler  i  Honsieur  le  Plénipo- 


0  abaixo  assignado,  Ple-  18B1 
nipotenciario  da  Republica  ^'* 
Franceza,  em  resposta  á  Nota 
que  0  Senbor  PteDÍpotencia- 
rio  de  Sua  Hagestade  Fíde- 
lissima  Ihe  fez  a  honra  de 
dirigir-lhe  em  2S  do  corren- 
te,  apressa-se  a  declarar-lbe 
que  está  de  accordo  com  elle 
sobre  os  termos  explicativos 
d'esta  Nota,  relativamente  i 
equiparaoSo  ao  contrabando, 
dos  delictos  de  cootrafeitfio 
ou  iatroduc^o  de  obras  con- 
trafeitas  em  Portusal,  sobre 
o  ponto  de  vista  da  penali- 
dade  que  for  applicavei  a  taes 
delictos  n'este  paiz,  e  que 
aceita  a.promessa  feita  pelo 
Plenipotenciario  de  Sua  Ha- 
gestadeFidelíssima,  em  nome 
do  seu  Goverao,  de  golicitar 
0  mais  brevemente  possivel 
do  Poder  Legislativo  as  me- 
.didas  que  se  julgarem  neces- 
sarias  para  facilitar  a  inteira 
e  completa  execuf;3o  daCon- 
veiicSo  litleraria  e  artistica 
concluida  entre  os  dois  Go- 
vernos,  em  12  de  Abril  d'este 
anno. 

0  abaixo  assignado  apro- 
reita  esta  occasiSo  para  re- 
noTar  ao  Senhor  PlenipoteD- 
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tentiaire  de¡Sa  Majesté  Trés-  ciario  de  Sua  MageBtade  Fi- 
Fidéle  les  assurances  de  sa  delissima  a  s^uniii)^  da  sub. 
coDsidération  la  plus  distin-  mais  distÍDCta  coDSÍderaí^o. 
guée. 

LisbonDe,le29MailS5Í.  Lisboa,  29  de  Maio  de 

1851.. 


A.  BaiTot 


A»  BaiTot 


Á  Son  Excellence  Mon'-         A  Sua  Excellencia  o  9fr- 

sieurd'AlineidaGarrett,Plé-     nhor  Almeida  GarreU,  Pte- 

nipolentiaire  de  Sa  Majesté     mpotenciario  de  Sua  Haget>- 

Tiés-Fidéle,  etc.,  etc ,  etc.     tade  FidelisMflaa^  eia,  ato.» 

etc. 
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PKOTOCOLO  ASSIGNADO  BH  LISBOA,  A  9  DE  JCI.HO  DE  1831, 

TBANGEIROS,  E  O  EHCABBEGADO  DE  HEGOCIOS  DOS  ESTA 

BE  VM  ABBITBO  PABA  DECIDIR  A  QUESTIo  DO 


Protocolo  de  uma  Confermcia  que  teve  logar  em  Lishoa, 
na  Seeretaría  d'Estado  dos  Negocios  Eslrangeiros,  aoi 
9  deJuího  de  1851,  entre  o  Minisíro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negocios  Estrangeiro»  de  Sua  Magestade  FÍde- 
lissima,  e  o  Encarregado  de  Negocios  dos  Estados  Unidof 
da  Ameríca. 

\Js  abaixo  assignados,  Ministro  e  Secretarío  d'Estado 
dos  Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fidelissíma, 
e  0  EDcarregado  de  Negocios  dos  Estados  Unidos  da  Ame-  ' 
rica,  devidamente  auctorisado  pelo  Presidente  dos  mesmos 
Estados,  achando-se  hoje  reunidos  em  coDfereiicia  n'esta  ' 
Secretaría  d'Estado,  para  escolherem  e  concordarem  no  So- 
berano  Potentado  ou  Ghefe  de  alguma  Na^ao  amiga  de  For- 
tugal  e  dos  Estados  UDÍdos,  a  cujo  arbitramento,  na  coo- 
formidade  das  estipulacfies  da  ConvengSo  assignada  em  Was- 
hington  aos  26  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  presente  anno, 
tenha  de  ser  submettida  a  questSo  de  Direito  Publico  e  de  - 
quantitativo,  envolvida  na  reclama(ao  apresentada  ao  Go- 
Temo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  pelo  Governo  dos  Es- 
tados  Unidos,  a  favor  do  CapitSo,  Officiaes  e  tripula^o  do 
Brigue  Corsario  Americano  «Geueral  Armstrong»  destruido 
por  uma  esquadra  Sritannica  nas  aguas  do  Fajal  em  Setem- 
bro  de  1814,  escotheram  e  concordaram,  e  peto  presente 
escolhem  e  cOncordam,  em  designar  como  arhitro,  em  pri- 
meiro  logar  ao  Grande  e  Bom  Amigo  de  smbas  as  Foteo- 
cias,  Luiz  Napoleao  Bonaparte,  Presidente  da  Republíca 
Franceza ;  e  em  segundo  logar,  se  o  dito  Presidente  da  Re- 
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PratMoI  ofa  Conftrmix  iiád  m  ¿tfóen  tn  the  Foreign  Of- 
fb»  tiu  9""  dmf  of  Jvly  1S51,  betmm  the  Minigter  and 
SmsnUryof  Statt  forFaitigñ  AffairiofBw  Moat  Faitl^ 
ful  Majaty,  and  ths  Chargé  d'Áffaires  of  the  Vnited  ^aUi 
of  America, 


X  he  undersigned,  Minister  and  Secretary  of  State  for 
ForeigD  Affairs  ofHer  Most  Faithful  Majesty,  and  the  Chargé 
d'Afiaires  of  the  United  States  of  America,  duly  authorized 
by  the  PresideDt  of  the  United  States,  having  met  in  cod- 
ference  this  day  in  the  Foreign  Office,  to  select  and  to  agree 
npon  the  sovereign  Potentate  or  Chief  of  sorae  Nation  in 
amity  witfa  Portugal  and  with  the  United  States,  to  whose 
aibitrenient,  in  conformity  with  tfae  stipulatioDs  of  the  Con- 
▼ention  signed  at  Washington  on  theke""  day  ofFehmary 
of  tfae  present  year,  is  to  be  submitted  the  question  of  Pu- 
blic  Law,  and  amonnt  ínvolved  in  the  claim  presented  to 
the  Govemment  of  Her  ]tfDst  Faitfaful  Hajesty  by  tfaat  of 
the  United  States,  on  befaalf  of  tfae  Captain,  Officers  and 
crew  of  tbe  American  Privateer  Brig  uGeDeral  Amistrong* 
destroyed  hy  a  British  fleet  in  tbe  waters  of  Fayal,  in  Se- 
ptember  1814,  have  selected  and  agreed  upon,  and  do  he- 
Tcby  select  and  agree  upon,  as  arbiter  in  tbe  first  instant», 
tbe  Great  and  Good  Friend  of  both  Powers,  Luis  Napoleon 
Bonaparte,  tbe  President  of  tfae  French  Republic;  or  in  the 
kgoimI  instance,  if  tfae  said  President  of  the  Frénch  Republic 
should  not  assume  the  trust,  then  the  Great  and  Good_Friend 
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publica  Franceza  nSo  acertar  o  encsi^o,  ao  Grande  e  Bom 
Amigo  de  ambas  aü  Potencias,  Stia  Magestade  Oscar  I,  Rei 
de  Suecia  e  Norwega. 

E  os  abaixo  assignedos,  na  conformidade  e  de  accordo 
com  as  estipulec<^  da  referida  ConvenfSo,  ge  obrigam  pelo 
presente,  logoque  o  arbitro  tenba  manifestado  a  sua  boa 
vontade  em  aceitar  a  proposta  amigavel  que  Ibe  é  oflíereci- 
da,  a  que  Ihe  sejam  submettidas  copias  de  tode  a  correspon- 
dencia  que  tiver  mediado  com  referencia  équella  reclama{So. 

E  os  abaixo  assignados  obrigam  outrosim  pelo  presente 
os  seus  respectivos  Govemos,  e  todas  as  partes  ínteressadas, 
a  submetterem-se  ao  iulgamento  e  deci^o  do  dito  arbitro. 

Em  testemunbo  do  que,  os  abaixo  assignados  fizeram 
lavrar  este  Protocolo  em  duplicado,  por  ainbos  assignado, 
e  o  sellaram  com  o  sAllo  das  suas  armas. 


(L.  S.)     Antonio  Atuizio  Jervis  d'AtouguÍa. 
(L.  S.)     Cbarles  B.  Haddock. 
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of  botfa  Powerv,  Hia  Majegtj  Oscar  I,  King  of  Sweden  and 
Norway. 

Aad  tbe  nndenigned,  in  conformity  and  agreement  with 
the  stipuktionB  of  tfae  Convention  referred  to,  hereby  pled- 
ge  tfa^selves  tfaat,  so  sooo  as  the  arbiter  shall  have  signi- 
fied  his  willingness  to  assunie  the  friendly  ofBce  tendered 
to  him,  copies  of  all  coTTespondence  which  has  passed  in 
reference  to  said  claim  shali  be  submitted  to  him. 

And  the  undersigned  bereby  bind  tfaeir  respective  Go- 
vemments,  and  all  parties  Ínterested,  to  submit  to  tfae  jad- 
g^ent  and  decision  of  said  arbiter. 

lo  witness  whereof,  the  undersigned  have  cansed  this 
Protocol  to  be  extended  io  duplicate,  subscríbcd  by  boüi, 
and  have  afGxed  thereto  the  seals  of  their  arms. 


(L.  S.)     Charles  B.  Haddock. 

(L.  S.]     Antonio  Aluitio  Jervis  d'Atouguia. 
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rlaTendo^  ooDcluido  e  assi^ido,  oa  Cidade  de  Lis- 
boa,  uina  CoDvencao  Litteraria  entre  Soa  Magestade  Fide- 
lissiina  e  o  PreSideate  da  Republica  Franceza,  aos  12  dias 
do  mez  de  Abril  de  18S1,  pdos  Plenipotenciarios  para  esae 
6m  nomeados,  reuniram-se  os  abaixo  assignados  para  eSéi- 
taarem  a  troca  das  ratificacSes  da  dita  ConTenQBo,  as  quaea, 
depois  de  cuídadosantente  examinadas  e  conferidas,  fbrara 
trocadas  na  fórma  do  estylo. 

Por  esta  occasiSo  juigaram  os  abaixo  assigoados  con- 
TeDÍeate  juntar  á  CoDveocao  as  Notas  explicativas  de  26  e 
29  de  Haio  de  18K1  (i),  assigoadas,  a  primeira  pdo  Plenipo- 
tenciario  Portugukz,  a  s^uoda  pelo  Plenipotenciario  Fran- 
cez,  e  que  deverao  Formar  ^arte  da  dila  Convenfao. 

Em  testemunho  do  que,  aESÍgnaram  o  presente  tenno, 
-e  o  firmararo  com  o  séUo  das  suas  armas. 

Feito  em  Lisboa,  aos  12  dias  do  mez  de  Julbo  de  1861. 


AntoDÍo  Aluizio  Jerris  d'Atouguia.        *     A.  Barrot. 

(L.  S.)  {L.  S.) 


(1)  Tide  pag.  316  d'eite  Tomo. 


ACrO  >A  TBOCA  DA8  ftATinCAtSlS  DA  OOÍim0O  LTmBAnA 
DB  1«  BB  ABKIL  DO  DITOk  AHNO. 

UneConTentioD  Liltéraire  entre  Sa  Majesté  Trés-Fidéle 
et  le  Frésident  de  la  RépubliqQe  FraD^aÍse  ayant  été  cod- 
ehie  et  signée  dans  la  ViÍle  de  LfBbonne  le  12*  jonr  du  raois 
d'Avnl  1851  psr  les  PlénipoteDtiaires  Dommés  h  cette  fin, 
leB  BODssignés  se  sont  réunis  pour  effectuer  t'échange  des 
Tati6catÍ0DS  de  la  díte  GonventioD,  lesquelles,  aprés  avoir  été  - 
BoigneusemeDt  examioées  et  conrérées,  ont  été  écliangées 
par  les  soussignés  ce  jourd'hui  dans  I&  forme  voulue. 

Á  cette  occasion  les  soussignés  wit  jugé  convenable  d'an- 
nexer  á  la  Convention  les  Notes  erplicatives  «d  date  des  SB 
«t  S9  Mai  1851,  sisnées,  la  premiére  parle  Pléoipotentiaire 
Fortagais,  la  seeonde  par  le  PléDÍpotentiaireFran^is,  et  ^ui 
devront  faire  partie  de  la  dite  ConveDtion. 

En  foi  de  quoi,  ils  ont  signé  le  préseot  acte,  et  j  ont 
apposé  leurs  sceaus  respectifs. 

Fait  ft  LÍsboBoe,  le  12*  jonr  do  mois  de  JuiUet  1861. 


ADtonio  Aluiaio  Jervis  d'Ateu^ia.  A.  Barrot 

(L.  S.)  '  (L.  S.) 
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PROTOCOLO   AS8I6HA00   SH    LISTOA  A  IB  VB  SBTBMBBO  BB 
'       CIOS '  ESTSAnGEniOS,    B    0     BÍTYJADO   BXTBAOBDDTARIO    E 

NICA,  SBGCIfDO  0  QOAL  8B  DBBAH  POB  ABOUDAS  AS  DtJAS 

JAHAICA. 


Proíocolo  de  uma  eonferencia  que  teve  logar  na  Secreíaria 
d'Euado  do$  Negoños  Estrangeitos  em  Li^>óa,  aot  18 
dias  do  mex  de  Sttembro  de  4854,  eiUre  os  PUnip»- 
tenáariot  de  Poríugát'  e  da  Gran-Breianka. 

iSBt  üomo  pelo  Artigo  vi  do  Traudo  coDcluido  no  dia  3 

^*"'  de  Julho  de  1842,  entre  Sua  Magestade  a  Kainba  de  Por- 
togal  e  Algarves,-é  Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reioo  UBÍdo 
da  GraD-Bretaoha  e  Irlaada,  para  a  suppressfio  do  TnSco 
da  Escravatura,  foi  estipulado  que  para  fazer  julgar,  com  a 
meDor  demora  c  inconveniencia  possivet,  as  eiñbarcacSes 
que  possam  ser  detidas,  segundo  o  teor  do  Artigo  ii  do 
mesmo  Tratado,  se  estabeleceriam,  logoque  fosse  pratica- 
vel,  duas  ou  mais  Gommissdes  Mixtas,  compostas  de  igual 
numero  de  individuos  das  duas  Na^Oes,  nomeados  para 
esse  fim  pelos  seus  respectivos  Soberanos;  e  que  metade 
d'eatas  CommissdeJ  residiriam  nos  territorios  oe  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima,  e  a  outra  metade  em  PossessOes  de  Sua 
Msgestade  Britaonica ;  e  que  os  dois  Govemos,  ao  tempo 
da  troca  das  rati(icai;Oes  do  dito  f  ratado,  declarariam  cada 
um,  qiianto  aos  seus  proprios  Dominios,  em  que  logares 
havíam  as  Commissdes  de  respectivamente  residir,  e  qué 
cada  uma  das  Altas  Partes  Contratantes  se  reservaria  o  di- 
reilo  de  mudar,  n  seu  arbilrio,  o  logar  da  residencia  das 
CommissOes  estabelecidss  nos  seus  proprios  Dominios,  cora- 
taoto  que  ao  menos  duss  das  ditas  CommissSes  deviam  sem- 
pre  residir  ou  na  Costa  d'Afríca,  ou  em  uma  das  Ilhas  ad- 
jacentes  d'aquella  Costa;  e  «juc  estas  Commissdes  julgaríam 
as  causas  que  Ihes  fossem  submettidas  segundo  as  estipula- 
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1BS1,  PELO  HINISTBO  B  SECRETARIO  D  ESTADO  rOS  KBGO- 
MUflSTM  PLBKIPOTBNCIASIO  DE  SCA  MAGBSTADE  BlllTAN- 
COMHISSOES  HITTAS  ESTABEI.ECIDAS   EM   CABO  VEBDB  E  KA. 


Protoeol  of  a  conference  held  at  íhe  Foreign  Office  tn  Lit~ 
hon,  on  ihe  /S'^  September  ÍSíii,  bettceen  the  Plenipo- 
íenliariei  of  Portugal  and  of  Grtal  Britain. 


W  hereas  by  the  6*''  Article  of  the  Treaty  conclBded 
on  the  3"'  day  or  Julr  1842,  betwecii  Hcr  Mojesty  the 
Quecn  of  Portugal  aná  thc  Algnrves  and  Her  Majesty  the 
Queen  of  Ihe  United  Kin<|:doin  of  Grcat  Britain  andlre- 
Isnd,  for  tbe  soppression  or  the  Slave  Trade,  it  was  stipu- 
lated  that,  in  order  to  bring  lo  üdjudication  with  as  liltle 
delay  ond  inconvenieuce  os  possibíe  tbe  vessels  which  might 
be  detained  according  to  the  tenor  of  the  2"*'  Arttcle  of  tho 
same  Treaty,  there  should  be  establi'shed  as  soon  as  migbt 
be  practicoblc  Iwo  or  more  Mix'ed  Gommissions  formed  of 
an  equal  number  of  individuals  of  thc  two  Natioiis  named 
for  thot  purpose  by  their  respcctive  Sovereigns;  and  that 
of  those  Cummíssions  ooe  half  should  rcside  within  the 
Territories  of  Her  Most  failhfui  Majesty,  and  the  other 
half  ín  Possessions  of  Her  BrilannicL  Majesty,  and  that  tbe 
two  Govürnmeots,  at  tbe  period  of  exchanging  tbe  ratifi- 
cations  of  the  said  Treaty,  should  declare  cach  for  its  owo 
Dominions  ín  what  places  the  Commissions  should  respe- 
ctively  residc,  an  that  eacb  of  the  two  Higb  Contracttng 
Parties  reserved  lo  itself  tbc  right  orcbanging,  otilsple»- 
sure,  ihe  plaies  of  residencc  nf  tbe  Commissions  held 
witbí»  its  own  Dominions,  provided  thnt  two  at  least  of  the 
said  Commissions  should  always  bc  held  either  on  the  Coast 
of  AErica,  or  in  one  of  the  Islands  of  that  Coast,  and  that 
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^es  do  sobredito  Tratado  e  dos  seus  snDexos,  que  sSo  cod- 
siderados  como  fonDaDdo  uma  parte  ÍDtegniDte  d'elle;  e 
como  em  conformidade  com  as  suprameDcionadas  estipula- 
{8es  foram  estabelecidas  CommissOes  Mixtas  nas  PossessSes 
de  Sua  Magestade  FidelissÍDia  em  S.  Paulo  de  Loanda,  oa 
Costa  Occideotal  da  Africa,  e  na  Ilha  da  fioa  Vista,  uma  das 
de  Cabo  Verde;  e  nas  PossessOes  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  na  Cidade  do  Cabo,  no  Cabo  da  Boa  ÉsperaD$a,  e 
em  KÍDgstOD  db  Ilha  da  Jamaica;  e  como  as  Altas  Partes 
ContrataDtes  julgam  agora  desDecessario  é  incoDveniente 
Gontinuareei  as  duas  Coomiissdes  Mixtas  estabelecidas  oa 
Boa  Vista  e  em  Kingston,  e  por  conseguÍDte  accor^aram 
em  aboH-las:  os  FlenipoteDciarios  de  Portugal  e  da  Grao- 
BretaQba  se  reuQÍram  para  consignar  esta  decis&o  oo  pre- 
seote  Protocolo. 

Feito  em  Lisboa,  em  oríginal  duplicado  em  portuguei 
e  inglez,  aos  18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1851. 


ÁDtooio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia. 
B.  Pakenham. 
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these  Gommissions  shoutd  adjudge  the  causes  sflbmitted  to 
them  accordÍDg  to  the  provÍsioDs  of  the  aforesaid  Treaty 
and  of  its  annexes,  which  are  considered  as  fonning  an  io- 
te^pral  part  thereof;  and  whereas,  in  accordance  witb  the 
.aboTe-iBeDtiooed  stipulations,  Hixed  Commiuions  wive  es- 
tablished  in  Her  Most  Faithful  Hajesty's  Possessions  at  St. 
Paot  de  Loaoda,  oo  the  West  Coast  of  Africa,  and  at  Boa 
Vista,  one  of  the  Cape-Verd  Islands,  and  in  Her  Bntao- 
miclc  Hajesty's  Possessions  at  Cape  Town,  at  the  Cape  of 
Good  Hope,  and  at  Kingston,  in  the  Istand  of  Jamaica; 
and  whereas  the  High  Conlracting  Parties  now  deem  it  un- 
necessary  and  inexpiedient  to  cootinue  the  two  Mixed  Com- 
missions  estahlished  at  Boa  Vista  and  at  Eingston,  and . 
faave  agreed  to  ahotish  them  accordingly;  tbe  Ptenipoten- 
tiaries  of  Portugal  and  of  Great  Britain  have  met  to  re- 
eord  tbeir  decisions  in  the  preseot  Protocot. 

Done  at  Lisbon,  in  dupticate  original  engtish  and  por^ 
taguese,  the  18"'  day  of  Septemher,  1851. 


B.  Pakenham. 

Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia. 
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ACCOBDO  CELBBBADO  BNTRB  O  BNVIADO  BXTBAOBDIITABIQ 
'  B  HINISTBO  PLBNIPOTENCIAKIO  DE  SUA  MA6ESTADB  FIDB- 
LI8SIHA  NA  cAbTB  1)0  BIO  DE  JANEIBO,  E  O  MIMSTBO  B 
SBCBBTARIO  D'BSTADO  DOS  NEGOCIOS  Bn'BAnGBlBOS  DB 
SVA  MAGESTAVE  O  IMPEBADOB  DO  BBAZIL,  ÁCERCA  DAS 
ISEN^BS  B  ATTBIBUigdBS  DOS  AGBNTBS  C0N3DLABES  POBr 
TDG€EZE3  E  BRAZILEIBOS,  E  O  HODO  POR  OrS  SE  nAo  DB 
HAVKB  NA  ABBECADA^AO  E  ADHINISTBAQXo  DAS  BBBAH- 
^AS  DOS  SDBDITOS  DAS  DDAS  NA^OES.  (1) 


Nottt  do  Rtpre$mtante  de  Porttigaí,  áe  48  de  Novembro 

de  485i. 

\J  abaixo  BSsignado,  Enviado  Extraordinario  e  Hídí»- 
tro  PleDÍpotenciarío  de  Sua  Magcsl&de  a  Bainha  de  Portu- 
gal,  tOTnaado  na  devida  considerac&o  o  Decrcto  N.°  855, 
(lublicado  a  13  do  corrente  niez  de  Novembro  na  Parle 
Officiál  do  «Jornal  do  Commercio»  d'esta  Cdrte,  o  qual  De- 
creto  estabslece  as  isencfies  e  attribu¡c5es  dos  Agenles  Cod- 
sulares  estrangeiros  no  Brazil,  e  o  modo  por  que  eslea  se 
hSo  de  hsver,  dado  o  caso  de  reciprocidade,  na  arrecadacfio 
c  administragao  das  heran^us  de  subilitos  de  suas  nocOes; 
cORforiñando-se  outrosim  o  mesmo  abaixo  assígnado  com 
o  Regulanicnto,  a  que  se  refere  o  siipramencionado  Decreto, 
tem  a  honra  de  dirigir-se  oo  lil."'"  o  Es.""  Sr.  Paulino  José 
Soares  de  Souso,  Ministro  e  Secretariu  de  Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros  de  Sua  MBgestnde  o  Imperador,  a  fim 
de  ajustar  a  etTeclividade  dc  taes  disposigües  pura  os  Agen- 
tes  Consulares  Portuguezes,  nas  circumstancias  do  jii  citado 
Decreto  e  Regulamento  aqui  inclusos,  como  porle  integrante 
e  essencial  d'csta  Nota. 
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DeTÍdaniente  auctorisado  para  assegiirar  ao  Ex.""  Sr. 
Miniiítro  d'Estado  dos  Xegocios  Estrangeiros,  que  serao  con- 
cedidas  em  Portugal  aos  Agentes  Consulares  d'este  Imperio 
íguaes  iseocdeg,  e  determinadas  por  modo  ideotico  as  res- 
pectivas  sttríbuifdes,  conapreliendidas  no  sobredito  R^la- 
mento :  assim  o  declarB  o  abaixo  assignado  com  toda  a  for- 
pialidade  ao  mesmo  Ex.""  Sr.  Ministro  d'Estado.  E  preva- 
lecendo-se  da  doutrina  do  Artigo  x^iv  do  referído  Regu- 
lamento,  roga  a  S.  Ex.*  que,  dignando-se  accusar  a  recepcao 
da  presente,  se  sirva  tomar  ag  necessarias  medidas  para  que 
desde  logo  possam  «ntrar  os  Agentes  Gonsulares  Portuguezes 
no  exercicio  e  goso  das  mencionadas  attribuicOes  e  isenfSea. 

0  abaixo  assignado  aproveito  esta  occasiao  raais  para 
offerecer  de  novo  a  S.  Ex.*  os  protestos  de  sua  raui  distincta 
coosideracSo  e  particular  estima. 

Rio  de  Janeiro,  em  18  de  Novembro  de  1861. 


José  de  Vasconcellos  e  Sousa. 


DEGIETO  H.'  dí:,  DE  »  DE  KnVEHBBO  DE  im ,  QUE  KKGDLi  tS  IBINgftBS 
K  ATTlIBDl(aE8  DDS  AGEHTEB  COKBÜL*BBS  BSTBANOBIROB  NO  IHPBBIO 
DO  BRIZIL,  ■  O  HODO  rOB  QDB  8B  HlO  DB  HAVEB  Hl  ABBECADacIO 
B  ADHiniBTBA(Ia  DAS  HBBANCAB  DE  BUBDITOB  DBBDAB  ITACBbs,  DADO 
O  CASO  DB  BBCIPB0C1DADS ;  A  QCB  BS  BRFBRS  i  nOTA  DO  BXPBEBBK- 
TAriTE  DB  8DA  HA0R8TADK  FIDKL1S8IHA  RA  CÓRTE  DII  RIO  DE  JANEIBO, 
DB  19  DE  KOTRMBBO  DE  IFSI. 


Hei  por  bem,  cm  virlude  do  Artigo  cii  §  12."  da  CoDstitui^o. 
e  do  Artigo  ilti  d>  Lei  de  28  de  Oulubro  dc  1848,  e  Tendo  ou- 
vido  o  pareeer  da  respeclÍYa  Sec^io  do  Conselho  d'Estado,  Ordenar 
qne  se  execute  o  Regnlamento  que  com  este  baíxa,  reguUndo  ai 
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iseB^SfS  e  ittf ibaifóei  áot  Agentes  CúnioUres  estrangeiros  no  Im- 
perio,  e  o  niodo  por  que  se  hio  de  haver  na  arrecada^o  e  adnú' 
nistra;3o  das  herani^as  de  subditos  de  suas  Da^óes,  dado  o  caso  de 
reciprocidade,  assignado  por  Paulino  José  Soares  de  Sousa ,  do  Hen 
Conselho,  Ministro  e  Secrelario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangci- 
ros,  qne  asiim  o  tenha  entendido,  e  faf;a  eseeatar.  Palacio  do  Kío 
de  Jaueiro,  em  8  delfovenibro  de  1851,  trígesimo  da  ladepeadeik- 
dencia  e  do  Imperio. 

Com  a  Rubríca  de  StM  Mageitade  o  Jmperador. 

Paulino  José  Soares  de  SooM. 


Os  Agentes  Consulares,  isto  é,  os  Consules  e  Vice-Consules 
estrangeiros  no  Imperio,  tendo  obtido  o  Exequatur  Imperial  para 
as  suas  nomeacóes,  exercitarao  livremente  as  func^s  de  naturexa 
adminiatrativa  jtroprias  doscu  cargo,  que,  sem  offensa  das  Leis  do 
paiz,  Ihes  forem  incumbidas  por  seus  Governos. 

Compete-lbes  favorecer  e  promover  a  navega^ao  e  commercio 
legal  dos  seus  nacionaes,  protege-los  contra  medidas  illegaes;  as- 
Sisti-IDS  em  suas  justas  preten^óes  perante  as  Auctoridades  locaes ; 
recorrer,  no  caso  de  denegagáo  de  justica  da  parte  d'ellas,  ao  Go- 
Terno  Imperial  por  intermedio  do  Agente  Diplomalico  da  sua  na- 
(30,  00  directamente,  se  o  nao  houver;  representar  pelo  mesmo 
modo  sobre  as  medidas  adaptadas,  que  affectem  ou  tendam  a  prejn- 
dicar  o  commercio  e  a  Davega^io  do  seu  paiz ;  e  finalmenle  praticar 
ontros  actos  admínistrativos,  taes  como  receber  as  declara^oes,  pro- 
testos,  termos  e  outros  documentos  que  Ihes  apresenUrem  os  capi- 
laes  de  navios  da  sua  na;íio;  legalisa-los,  passar  certillcados,  faier 
escríptnras  de  contractos  maritimos,  de  casamentos  entre  os  sens 
DBCionaes,  e  outros  d'esta  natureia,  segnndo  seus  regolamentos, 
on  ordenansas  dos  seus  Govemos. 


Logoque  fallecer  um  estrangciro  domiciliado  no  BTaiil,  in- 
testado,  que  nao  tenba  conjuge  na  terra,  ou  herdeiros,  reconhe- 
cidamente  taes,  presentea,  aos  quaes,  conforme  a  direito,  per- 
len^a  ficar  em  posse  e  cabe;a  de  casal  para  proceder  a  inventario 
e  dar  partilha ;  ou  mesmo  com  testamento,  se  forem  estrangeiros 
0»  berdeiros  e  estiverem  ausentes,  eausentes  tambcH  oilestamen- 
teiros,  procederi  o  Joii  dos  defuntos  e  ansentes  coni  o  raspectrpo 
A^cate  Conalar  á  amca4a^o  da  faeran^,  cnja  gaarda  ■erá  cna^ 
fiada  ao  mcamo  Agente,  daado  logo  o  dito  Jvix  principm  a«  iaTMN 
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tnfo  et-olBcio,  ne  qti*I  prosegoiri  em  presetita  do  nreriilo  A^te 
OMMBlar. 

Nio  terá  loftresst  ingerencía  dosAgestesCoDsaUresqanido 
■Igim  berdeiro,  reconfaecidameiite  t>l,  for  cidadáo  Brsiileini,  ainds 
q«B  «M(i}a  anmte. 

iiT.  ni. 

Conelaido  o  inTcntarío,  seiio  os  bens  da  faeran^a  confiados 
á  ■dministraqáo  e  liqnida;aD  do  Agente  Consular,  que  nio  po- 
derá  dispor  dos  mesmos,  ou  de  seu  producto,  nem  deTohe-los  aos 
se«s  legilimos  faerdeiros,  até  se  reconhecer,  precedendo  annnn- 
dvi  publicados  nos  Jomaes,  imnediatamenle  depois  da  arrectd»- 
^,  qmniocomfnrece,  dentrodenmanno,  credoralgumámesma 
hcrani^,  oa  emqoanto  pender  algnma  questio  jadicial  sobre  elli, 
on  nao  forem  pagos  os  direitos  a  que  esteja  sojeita  pelas  leis  do  Im- 
pcrio.  Para  sc  Teriflcar  se  tem  ou  náo  It^ar  o  pagamento  de  direi- 
tos,  deverá  o  Agente  Consular  mostrar  por  docnmeBtos  anfficiente) 
e  deridamente  legalisados  qual  ¿  o  grad  de  parentesco  entre  o  fal- 
lecido  e  seu  herdeiro  ou  berdeiros. 

iBT.  IT. 

Secorrido  o  anne  de  qne  falla  o  Artigo  antecedente,  nlo  ptn- 
dendo  qnestao  jadiciaría  sobre  a  faeran^,  pagos  os  díreitos  flscaes, 
OB  TeríBcado  qae  nio  tem  logar  o  sen  pagamento,  o  Agente  Consn- 
lar  poderá  dispor  da  mesma  heran^a,  e  remelter  o  sen  producto  ■ 
quem  de  direito,  segundo  as  instrac^óes  qne  tiver,  sendo  entio 
considerado  pelos  Tribunaes  do  paíi  como  representante  do  her- 
deiro  ou  faerdeiros,  para  com  os  qnaes  será  o  unico  responsaTel. 


Se  apparecerem  dividas  on  penderem  qnestSes  qne  afléctem 
sóttentenmapartedaheranga,  poderi,  decorridonm  anno,  ecum- 
pridoa  os  reqnisitos  do  Artigo  iii,  execntar-se  a  disposi^io  do  Ar- 
tigo  antecedenle  a  respeilo  da  parte  liquida  e  deaembara^ada  da 
heran^a,  feito  o  deposito  publico  de  quantia  correspondente  á  im- 
portancia  da  dÍTÍda  on  qnestao  pendente,  on  rescrrado  o  ofajccto 
di  mesma  qnestio. 

AST.  Tl. 

Se  fallecer  «Ignm  estrangeiro  domiciliado  no  Braiil,  nas  cir- 
cnmstanciaa  do  Artigo  ii  d'este  Regulamento,  em  logar  onde  t^o 
exista  Agente  Consular  de  sua  na^ao,  o  Juiz  dos  defuntos  e  ansen- 
tei  procederá  á  arrecadafáo  e  ao  inventario  da  heran^a  em  presen(,'a 
de  dnas  teslemunhas  fldedignas  da  nacionalidade  do  flnado,  e,  na 
falta  d'estas,  em  presen^a  de  dois  negociantes  on  propríetaríos  de 
c«Dfl*n;a,  sendo  aqnellas  on  estes  os  administradores  e  liqnidado- 
res  d^  faeran^  até  que  se  proveja  sobre  o  destino  do  pndacto  li- 
qvído  e  nao  controverlido  d'ella. 

IIT.  TII. 

N»  ciM  do  Artlgo  anlecedeiite  deterá  •  l«ti  nmctin  deatro 
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de  quinie  días.  depois  que  tÍTer  noticia  de  qae  falleceti  algnm  es- 
trangeiro  em  seu  districtonas  circumstancias  do  Artigo  iii,  aoMi- 
nistro  dos  Negocios  Estrangeiros,  com  a  certidio  de  obito,  uma  in- 
forma^o  íobre  a  idadc,  residencia,  logar  do  nascimento,  proDssÍo 
e  0  que  constar  ácerca  dos  bens  e  parentes  do  mesmo  estrangeira, 
a  flm  de  que  o  dito  Uinistro  se  entenda  com  a  Legagio  ou  Agente 
CoDSular  respeclivo  sobre  o  destino  do  liquido  da  heran^, 

ABT.  VIII. 

Nem  0  Agente  Consular,  nem  os  ■dministradores  no  caso  do 
Artigo  VI,  poderáo  jiagar  divida  algnma  do  defunto,  sem  suclori- 
sa^ao  do  Juiz,  quc  nao  ordenará  pagamento  sem  aadiencia  do  Agente 
Consular,  ou  dos  adminislradores. 

Exceptua-se  as  despczas  do  funeral,  as  quaes  seráo  logo  au- 
ctorisadas  pelo  mcsmu  Juiz,  scndo  possivel,  ou  pela  Áuctoridade 
policial  do  districto,  com  altcntáo  ás  forfss  da  beran^a. 

*RT.  IX. 

Quando  o  estrangeiro  rallecido  tiver  sido  socio  de  alguma  So- 
ciedade  commercial,  ou  tiver  credores  commerciantes  de  qnantias 
dignas  dc  atten^ao,  proceder^e-ha  na  fórma  dos  Artigos  cccix  e 
cccx  do  Codigo  do  Commcrcio.  Ao  Juiio  dos  ausentes  e  ao  respe- 
ctivo  Agente  Consular  sómenle  competirá  arrecadar  a  qnota  liquida 
que  ficar  perlencendo  á  heran^a.  Poderá  porém  o  Agente  Consular, 
nos  termosdos  ditos  Artigos,  requcrer  oqne  for  a  bem  damesma. 

IBT.  X. 

Nos  casos  em  quc,  scgundo  o  Artigo  vi  d'este  Begulamento,  fo- 
rcm  nomeadosadminislradorcsás  heran;asjacentesdeestrangein>s. 
perceberáo  elles,  se  o  rcquerercm,  a  pcrcentagem  que  aa  Leis  do 
Imperio  tivcrem  cstabelecido  para  osCuradorcs  de  similhanleshe- 
ran^as ;  c  03  cmolumentos  do  Íuizo  serao  contados  do  mesmo  modo. 


Quando  fallccer  um  Agcnle  Consular  estrangeiro,  a  sua  he- 
ran;a  será  nrrccadada  pelo  mcsmo  modo  pelo  qual  0  sáo  as  dos 
membros  do  Corpo  Diplomatico,  cxccplo  se  0  Af^nte  Consular  tiver 
escrcido  alguma  industria  no  paiz,  porque  n'este  caso  proceder- 
sc-ha  scguudo  a  rcgra  gcral. 

Quando  iim  iiavioestiangeiro  naufragar  nas  praias  doBratil, 
c  em  logar  onde  haja  Agcntc  Consular  da  respectiva  nagio,  poderá 
cste  praticar  tudo  quanto  julgar  conveuiente  para  a  salva^áo  do 
mesmo  navio,  dos  scus  pertences  e  carregamento,  salva  a  interven- 
cao  das  Auctoridades  tcrritoriacs  para  soccorrer  os  naufragos,  man- 
tcr  aordem,  garantiros  intcrcsses  tanto  dos  proprietarios  docasco 
c  carregamento  como  os  da  Fazcnda  Publica,  para  legalidade  do 
inventarío,  authenticidade  dos  objcclos  naufragados,  seu  deposito 
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lu  Alfindega,  e  para  todos  os  ÍDCidentes  qoe  potMm  tornsr  mt- 
peito  o  proccdiniemo  do  capitao,  ptloto  ou  quaesqner  outros  coo- 
ducKures  do  ubvío  mufngsdo. 

AIT.  UII. 

Os  Agentes  Consulares  estrangciros  eierccrao  a  auctoridade 
deJuiics  e  Arbitros  oas  questocs  relativas  aos  salarios  das  tripula- 
{oes,  e  em  todag  as  cÍTCÍs  que  se  movcrem  entre  os  seus  nacíonaes 
qse  as  compozerem,  entre  os  capitáes  de  diversos  navios  de  sua  n»- 
^áo,  e&aB  causas  de  commercio  entre  os  seusconcidBdáos,  quando 
eates  nao  prefiran  recorrer  ás  Auctoridades  do  Imperio,  e  nao  w 
achem  envolvidos  em  taes  questoes  direitos  de  quaiquer  habiUnte 
ÚO  Imperío  de  dirersa  nacionalidade, 

AKT.   XIV. 

Aos  Agentes  Consulares pertence  tomar  conhecimento,  segundo 
os  seus  Regulamentos,  dos  delictos  commettidos  a  bordo  dos  navíos 
da  sua  na^o  por  indíviduos  da  iripula^áo,  uns  contra  os  outros, 
dnrante  a  viagem,  comunto  que  nem  o  offensor  Dem  o  offendido 
■qim  subditos  do  Imperío,  porqne  em  Ul  caso,  nao  obstante  fsie- 
rcm  parte  da  mesmB  tripula^áo,  competirá  exdnsivameDte  ás  Ao- 
etoTÍdedes  terrítoriaes  conhecer  de  Uea  delictos. 

IIT.  XV. 

Quando  os  navios  mercantes  estrangeiroi  se  acbarem  dentro 
de  qnalquer  dos  portos  do  Brazil,  a  jurísdic^áo  criininal  e  policial 
líos  .uspectivos  Agentes  Consulires  náo  se  cstendcrá  aos  delictos 
gnvei,  on  que  por  quilquer  modo  possam  pertnrbsr  a  tranquilli- 
4ade  pnblica  on  afiécUr  particularinente  a  qualquer  habiUote  do 


Oa  Agentes  ConinUres  eatrangeiros  serio  auxiliadoa,  reqniñ- 
tando.^,  pelas  competentes  Auctoridades  terrítoriaes,  nio  s6  quando 
tiverem  uecessidade  da  inlerven^io  e  apoio  d'ellas  para  o  exercici» 
de  suas  func;5es  a  bordo  dos  ditos  navios,  mas  tambem  qnando 
pretenderem  a  prísao  e  entrega  dos  marinbeiros  e  soldados  que 
d'elles  deierUrem,  ou  dos  de  guerra,  ficando  os  mesmos  Agentes 
CotisuUrcs  (dtrigados  pelas  despeias  qne  taea  iadividuos  flierein 
iiMprísoea. 

IIT.  XTII. 

Os  Agentes  Consulares  estrangeiros  sáo  sujeitos,  nos  negocÍM 
civeis  e  nos  delictos  individuacs  que  commetterem,  á  jurisdic^áo  das 
ADctoridades  do  Imperio,  quer  se  trate  de  um  negocio  que  Ibes 
seja  directamente  rclativo,  quer  pertenija  a  terceiro,  e  se  tome  a 
sna  interven^iD  como  simples  particutar  necessaria,  guardando-se 
porém  para  com  os  mesmos  Agentes  todas  as  atten;5es  nsadas  no 
ttro  quando  as  cíU^es  e  intimagóes  se  dirígem  a  pessoas  qne 
:em  cargos  publicos  de  elevada  categoria,  e  dando-se-lfaes,  nio 
0  réns  em  malcria  crime,  asscnto  ao  lado  d«  Auctoridade  oa 


n,g,t,7rJt,G00glc 


338  BEIIUDO  DA  ^HHOBA  D.  M&BIA  11. 

18B1         Presidente  do  Tribanal  perante  o  qual  tiverem  de  comparecer,  salvo 

Hovembra    quando  foretn  negociantes  ou  exercerem  alguma  Oütra  industria  no 

paÍE,  e  a  questao  versar  sobre  objectos  de  seu  commercio  ou  indus- 

tria ;  porque  n'este  caso  observar-se-ha  par>  com  elles  o  mesmo  pr»- 

cedimento  que  a  respeito  dc  qualquer  ontro  individuo  particular. 

AIT.  IV III. 

Sómente  nos  delictos  que  commetter  como  commerciante,  on 
nos  de  lal  gravidadc  que  nao  admittem  fianga,  se  poderá  proceder 
i  prisáo  de  um  Agente  Consular  sem  auctorisacao  doGoverno  Im~ 
perial,  0  qual  o  fará  julgar  pelo  Tribuaal  competente,  quando  en- 
tender  que,  on  em  rasiio  das  circumstaneías  de  que  o  delicto  é  r&- 
vestido,  on  por  motivo  ponderoso,  náo  deve  entregar  o  mesmo 
Agente  ao  Govemo  do  qual  é  subdito,  para  que  o  fa<;a  julgar,  ou 
qne  nao  basta  expe)li-lo  do  Imperio,  ou  cassar-lhe  o  Exequalnr. 


Os  archÍTOS,  docnmentos  e  correspondencia  oSicial  dos  Con> 
sulados  e  Vice-Consulados  estrangeiros  sao  isentos  dc  buscas,  e  de 
toda  e  qualquer  investiga^o  c  exame  por  parte  das  Auctoridades 
do  Imperio.  No  caso  de  prisáo  ou  eipulsáo  de  um  Agente  Consn- 
lar,  sem  bavcr  quem  o  snbstitua  no  logar,  deveráo  ser  os  ditos  ar- 
chivos,  documentos  e correspondencia  cuidadosamente conservados, 
seudo  lacrados  e  sellados  pelo  dito  Agente,  e  pcla  primeíra  Ancto- 
ridade  Jndiciaria  que  residir  no  Termo. 

ABT.  XI. 

,0s  Brazileiros  que  eiercerem  as  funccóes  de  Consules  on  Vi- 
ce-Consules  estraogeiros  no  Braiil,  nao  deixam  por  isso  de  cslar 
inteirameQÍe  sujeitos  i  jurisdiccáo  ordinaria  do  paiz,  e  serao  pro- 
cessados  c  punidos  pelos  seus  tribunacs  sempre  que  commettercm 
algum  crime,  qualquer  que  seja  a  sua  gravidade.  Taes  fnnc^s 
tambem  nao  os  isentam  dos  encargos  publicos  e  do  servif  o  da  Guar- 
da  Nacional,  quando  por  motivo  espccial  náo  obtenbam  isen;ao  ou 
dispensa  d'elle. 

As  casas  em  que  residem  os  Agente«  Consulares  estrangeiros 
náo  gosam  do  dircito  deasylo,  nem  obstam  as  cita^es,  prisoes,  c 
eiecu;ao  dc  quacsquer  mandados  das  Just'cas  do  paii,  guardadas 
as  devidas  atten^ócs,  e  as  garantias  c  formalidades  estabelecidas 
pelas  Leis. 

«iT.  IX II. 

Dm  decrcto  do  Governo  designará  os  pontos  do  Imperío  em 
qne  slo  ou  seráo  admittidos  Agcntes  Consulares. 

ADT.  IIllI. 

As  disposi^óes  dos  .\rtigos  i,  xiii,  xiv,  xvi,  xviii  e  xix  d'este 
Regulamento  deixaraode  apraveitaraosAgentesCansnUres  e  sub- 
dilos  d'aquellas  nacocs  entrc  as  quaes  os  Agentes  Consulares  e  sub- 
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ditosBraiileiros  nio  eRContrarem  reciprocidade,  declaraDdooGo-        isoi 
veroo  Imperial  qual  on  quaes  d'aquellas  disposifjóes  devam  porsi-    HovMiLn 
milhaDle  molivo  deixar  de  ter  execu^ao.  '^ 


Os  Artígos  II,  iii,  IV,  T,  VI,  Tii,  TUi  e  xi,  sómeQte  terao  vigor 
a  respeito  dos  Ágeutes  Cousulares  e  sobditos  de  uma  ni^io  depois 
qne,  em  virtude  de  accordo,  for  a  reciprocidade  eslabelecida  por 
neío  de  notas  reversaes,  e  sendo,  em  consequencia,  mandadosexe- 
cutar  a  respeilo  de  tal  na;ao  por  decreto  do  Goverao. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Novembro  de  1851. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa. 


yota  do  Miniitro  dos  Negoeios  Estrangeiro$  do  Imperió 
do  Brazil,  de  9  de  Dezembro  de  4851. 


).=Rio  de  Janeiro.  =Uinisterio  dosNegocios  EstranKeiros, 
9  deDeiembro  del851. 


O  abaixo  assigDado,  do  Conselbo  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocíos 
Estrangeiros,  tere  a  honra  de  receber  a  Nota,  datada  de  18 
do  mez  passsdo,  em  que  o  Sr.  José  de  VascoDcellos  e  Sousa, 
Enviado  Extraordioario  e  Ministro  PleDÍpoteDclarÍo  de  Sua 
Mageatade  Fidelissima,  referindo-se  ao  Decreto  N.°  8S6  e 
Regulamento  annexo,  que  es(abelece  as  isencCes  e  attribui- 
fOes  dos  Agentes  Consulares  estrangeiros  do  Brazil,  e  o 
modo  por  que,  dado  o  caso  de  reciprocidade,  se  hSo  de  el- 
les  haver  na  arrecadacSo  e  administra^Bo  das  beran^s  dos 
subditos  de  suas  respectivas  nacSes,  declara  achar-se  devi- 
damenle  auctorisado  para  assegurar,  que  serSo  concedidas 
em  Portugal,  aos  Agentes  Consulares  Brazilciros,  as  mesmas 
isencSes  e  attríbuicOes  n'elle  comprebendidas,  e  prevalecen- 
do-se  da  doutrina  do  Artigo  xxiv  do  mesmo  Regulamento, 
pede  que  se  tomem  as  medidas  necessarias  para  que  possam 
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os  Agentes  Gonsulares  Portuguezes,  resideDtes  no  ImpMÍo, 
entrar  no  goso  das  referídas  attribui^es  e  isencSes. 

O  Governo  Imperialf  considerando  a  declaracao,  que  fas 
0  Sr.  VascoDcellos  e  Sousa,  de  que  o  seu  Governo  se  cod- 
forma  com  todas  as  disposíf^s  do  dito  Regulamento,  e  de 
qae  a  mais  ampla  reciprocidade  será  gusrdada  para  com  09 
Agentes  Consulares  Brazileiros,  residentes  no  Beino  de  For- 
tugal  e  seus  DominÍos,  vae  expedir  as  ordens  precisas,  para 
serem  applicadas  aos  Agentes  Consulares  e  subditos  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  aquellas  disposÍQOes,  Bcando  todavia 
bem  eotendido  que  o  accordo,  por  esta  maneira  adoptado, 
cessará  no  todo  ou  em  parte,  logoque  qualquer  dos  dois 
Governos  declare  ao  outro  que  assim  o  dá  por  findo. 

O  abaizo  assignado  aproveita-se  d'esta  occasiSo  parli 
reiterar  ao  Sr.  Vasconcellos  e  Sousa  os  protestos  de  sua 
perfeita  estima  e  distincta  considera(to. 


Paulino  José  Soares  de  Sousa. 
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(dES  E  ATTBIBni^OBS  DOS  AGBNTBS  CONSnLABES  BBAZl- 
LBIBOS  BH  POBTDftAL'B  SBUS  DOMINIOS,  QCANTO  Á.  AB- 
ABCADAgAO  B  ADHINISTBA^AO  DAS  HBBANQAS  I>OS  SÜBDh- 
■rOS  DA.  SDA  BBSPECTITA  NA^ÍO. 


Cjonrormando-Me  com  o  que  se  scha  ajustado  pelas  lats 
Notas  rerersaes  de  18  de  Novembro  e  9  de  Deiembro  de  '^^- 
18K1,  (1)  trocades  entre  o  Meu  Mínistro  na  Gdrte  do  Río 
de  Janeiro  e  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Nego- 
dos  Estrang^os  d'aquelle  Imperio,  sobre  a  reciproca  ob- 
aerrancia  das  isen^Oes  e  attrÍbuícOes  dos  respectivos  agentes 
eonsulares,  quanto  á  arrecada^o  e  adminiatra^o  das  he- 
nni;as  dos  subditos  de  suas  nacOes,  de  que  trata  o  Regu- 
lamento  de  8  de  Novembro  do  dito  anno:.Hei  por  bem  De- 
IfrmÍDBr,  que  em  Portugal,  Dhas  adjaceotes,  e  nas  Pro- 
Tincias  Ultramarinas  onde  é  ou  vier  a  ser  permittida  a  re- 
udencia  de  Agentes  Consolares  Brazileiros,  sf^am  postas  em 
execuQSoa  respeito  doB  mesmos  Agentes  e  aubditos  Brazi- 
leíros  as  disposicSes  contidas  nos  ^tigos  n,  ni,  ir,  t,  ti, 
Tn,  Tin  e  xi  do  dito  Begulamento  que  acompanbou  o  De~ 
ereto  da  mesma  data,  os  quaes  Artigos  Tezem  parte  d'este 
Decreto,  e  baixam  assignados  pelos  Meus  Minigtros  e  Se- 
eretHTÍos  d'Estado  dos  Negbcios  Estrangeiros,  e  dos  Nego- 
.  cios  Ecclesiasticos  e  de  Justi^a.  Os  mesmos  Ministros  o  te- 
Dham  asstm  eotendido,  e  fac&m  executor.  Pafo  das  Neces- 
ndades,  em  10  de  Marfo  de  1832. 

RADÍHA. 

Visconde  d'Almeida  Garrett. 
Antonio  Luiz  de  Seabra. 

(!)  Tlde  jMg.  33S  e  i^llitM  d'«te  Tomo. 
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Ártigot  do  Regulamento  a  que  se  refere  o  Decreto 
de^O  de  Marpo  de  1853. 

ABT.  II. 

Logoque  faltecer  um  subditp  Brazileiro  domiciliado,  em 
Portugal  e  seus  DomÍDÍos,  ÍDtestado,  que  dSo  tenha  coDJu- 
ges  Da  terra,  ou  herdeiros,  reconhecidamente  taes,  preseutes, 
aos  quaes,  cODforme  o  Direito,  perteo^  ficar  em  posse  e 
cabega  de  casal  para  proceder  a  inventario,  e  dar  partiiha: 
ou  mesmo  com  testameDto,  se  forem  estraDseiros  os  ber- 
deirds,  e  estiverem  auseotes,  e  ausentes  tambem  os  testo- 
menteiros,  procederá  o  Juiz  competeDte  com  o  respectivo 
AgeDteConsular  A  arrecadafSo  da  heranca,  cuja  guarda  serí 
conBada  ao  mesmo  Agente,  daudo  logo  o  dito  Juiz  prínci- 
pio  ao  inventario  ex-offtcio,  do  qual  proseguirA  em  pre- 
seufa  do  referído  Agente  Consular.  Nso  terá  logar  essa  io- 
gerencia  dos  Ageutes  Consulares  quaodo  algum  berdeiro, 
recoDbecÍdamenle  tal,  for  cidadSo  PorAguez,  aindaque  es- 
teja  ansente. 

ABT.  III. 

CoDcluido  ó  inveotario  ser&o  os  bens  da  heraD^  cod- 
fiados  ¿  administracao  e  liquida^ao  do  Agente  Consular,  que 
nSo  poderá  dispor  dos  mesmos,  ou  de  seu  producto,  nem 
devoive-los  aos  seus  legitimos  herdeiros,  até  se  recoDhecer, 
precedendo  aDDuncios  publicados  oos  jornaes,  immediata- 
mente  depois  da  arrecadafSo,  que  dSo  comparece,  dentro  de 
um  aono,  credor  algiim  á  mesma  beran(a,  ou  em  quanto 
pender  alguma  questHo  judícial  sobre  ella,  ou  nSo  forem 
pagos  os  direitos  a  que  esteja  sujeita  pelas  Leis  do  Reioo. 
Para  se  veríficar  se  tem  ou  d3o  logar  o  pagameoto  de  di- 
reitos,  deverá  o  Agente  CoDsular  mostrar  por  documeotos 
suSicieDtes,  e  devidamente  legalisados,  qual  é  o  grau  de  pa- 
reotesco  entre  o  fallecido  e  seu  herdeiro  ou  herdeiros. 

ABT.  IV, 

Decorrído  o  aoDo  de  que  falla  o  Artigo  anteccdHile, 
nSo  pendendo  questSo  judicial  sobre  a  beranfa,  pagos  os 
direitos  fiscaes,  ou  veríficado  que  d3o  tem  logar  o  seu  pa- 
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gamento,  o  Agenl«  CoDsular  poderá  diapor  da  meama  he- 
noc&i  e  remetter  o  seu  producto  a  quem  de  díreito,  se- 
gando  as  instmccOes  que  tiver,  -  sendo  entao  considerado 
pelos  Tríbunaes  do  paiz  como  representante  do  herdeiro  ou 
herdáros,  para  com  os  quaes  será  o  qdíco  responsavel. 

ABT.  V. 

Se  apparecerem  dividas,  on  penderem  questSes  que  af- 
fertem  sómente  uma  parte  da  heraD^a,  poderá,  decorrido 
nm  anno,  e  cumpridos  os  requisitos  do  Artigo  iii,  execo- 
tar-se  a  disposi^Ilo  do  Artigo  antecedente  a  respeito  da 
parte  liqutda  e  desembaracada  da  heranca,  feito  o  deposito 
publico  da  quaotia  correspondente  b.  importancia  da  divida, 
ou  questao  pendeote,  ou  reservado  o  objecto  da  mesma 
questao. 

ABT.  VI. 

Se  fallecer  algum  subdito  Braiileiro  domiciliado  em 
Portugal  e  seus  Dominios  nas  circumstancias  do  Arligo  ii 
d'este  Begnlameoto,  em  logar  onde  n3o  exista  Agente  Coo- 
sutar  da  sua  oacBo,  o  Juiz  competeote  procederá  ¿  arreca- 
da^o  e  ao  ínventario  da  heraD^a  em  presenca  de  duas  tes- 
temunhas  fidedigDas  da  nacionalidade  do  finado,  e  na  falta 
d'estas,  em  presen(8  de  dois  n^ociantes  ou  proprietarios 
de  confian^,  sendo  aquelles  ou  estes  os  administradores  e 
liquidadores  da  heranca,  até  que  se  proveja  sobre  o  destino 
do  producto  liquido  e  nao  controverlido  d'ella. 

ART.  vir. 

No  caso  do  Artigo  antecedente  deverá  o  Juiz  reroetler 
dentro  de  quioze  dias.  depois  que  tiver  Qoticia  de  que  fal- 
leceu  algum'subdito  Brazileiro  em  seu  districto,  nas  cir- 
cumstancías  do  Artigo  iii,  ao  MÍDtstro  dos  Negocios  Es- 
traogeiros  uma  certidSo  de  obito,  uma  iaforma^o  sobre  a 
idade,  resideocia,  logar  do  nascimento,  profissao,  e  o  que 
constar  íicerca  dos  beos  e  parentes  do  mesmo  finado,  a  nm 
de  que  o  dito  Uinistro  se  entenda  com  a  Lega^ao  ou  Agente 
Consular  Tespectivo,  sobre  o  destioo  do  liquido  da  heranca. 

ART.  VIII. 

Nem  o  Agente  Consular,  oem  os  adroinistradores  no  . 
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eaao  do  Artigo  vi,  poderilo  pagar  divida  alguma  do  deftmto, 
Bem  auctorisa^So  do  Juiz,  que  dSo  ordeuará  pagamentos 
Bem  audiencis  do  Agente  CoDSular,  ou  dos  adminÍBtradores. 
ExceptuB-Be  as  despezas  do  runeral,  as  quaes  sei^o  loga 
auctorísadas  pelo  mesrao  Juiz,  seodo  possive),  ou  pela  A»- 
ctoridade  policial  do  distrirto,  com  atten^llo  ás  for^as  da 
heranca. 

ART.  XI. 

Quando  fallecer  um  Agente  Consular  Bratileiro,  a  na 
heranf^  será  arrecadada  pelo  mesnio  modo  pelo  qual  o  Ao 
as  dos  membros  do  Corpo  Diplomatico,  excepto  se  o  Ageote 
CoDBular  tiver  exercido  alguma  industría  no  paiz,  porqoe 
n'flste  caso  proceder-Be-ha  segundo  a  regra  geral. 

Palacio  das  Necessidades,  em  10  de  Mar^o  de  1882. 


Visconde  d'Almeida  Garrett. 
AntODÍo  Luiz  de  Seabra. 
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LAS  A  S  DB  MAIO  SE  1851,  E  RATIFICADA   POR  PARTE   DE 

BH   15    DE    OOniBRO   DB    18SS,    SENDO   A8    RATIFICA 


5a  Majeslé  la  Reine  de  Portugal  et  Sa  Majeslé  le  Roi 
des  Belges,  désirant  resserrer  les  lieos  d'amitié  qui  unisseot 
les  deux  Pays,  el  voutant  régler  leurs  cominuDÍcations  pos- 
tales  d'une  maniére  conrorme  aux  intérfits  du  public,  ont 
résolu  d'assurer  ce  résultat  aa  moyeo  d'une  CoDTention, 
et  ODt  nommé  pour  Leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Sa  Hajesté  la  Beine  de  Fortu^al,  le  Sieur  Joseph  Mau- 
rice  Corréa  Henriques,  Baron  de  Seiaal,  du  Conseil  de  Sa 
Majesté  la  Reine  de  Portugal,  Commandeur  de  l'Ordre  du 
Christ,  et  de  celui  de  Notre  Dame  de  la  ConceptioD  de 
Villa  VÍQosa,  Chevalier  de  l'Ordre  de  S'  Jean  de  Jérusa- 
)em,  Graod  Croix  des  Ordres  de  S"  Anne  et  de  S*  Stanis- 
las  de  Russie,  Commandeur  de  l'Ordre  de  Danebrog  de 
Danemark,  décoré  de  I'Ordre  Impérial  Ottoman  du  Nichani 
Iñihar  de  la  premiére  classe,  et  Envoyé  Extraordinaire  et 
Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Tr^-Fidéle  prés  Sa 
Majesté  le  Roi  des  Beiges;  et  Sa  Majesté  le  Boi  des  Belges, 
le  Sieur  Emile  Van  ttooreheke,  Ministre  des  Travaux  Pu- 
blics,  Commandeur  de  l'Ordre  des  SS.  Maurice  et  Laiare; 
lesquels,  aprés  avoir  échangé  teurs  pleins  pouvoira,  trouvés 
en  bonne  et  due  forme,  sout  conveDus  des  Articles  suivants: 


ART.  I. 

II  y  aura  un  échange  r^ulier  de  correspondaoces  entre 
la  Belgique  et  le  Portugal,  par  la  voie  -de  la  France  et  de 
l'Espagoe,  taat  pour  les  lettres  et  écbaDtitlons  de  mar- 
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PORTIIGAL    SM  fl    DB  MAIO  DB  1853  B  PRLA    DA  BBL6ICA 
^ES  TBOCADAS  EM  LISBOA  EH  13  DE  JCNHO  DB  1B53. 


(nunCfloorTicui,.) 


oua  Magestade  a  RBÍnha  de  Portugal  e  Sna  Magestade 
El-Rei  dos  Belgas,  desejando  estreitar  os  lacos  de  amisade 
que  QDMn  os  dois  Paizes,  e  querendo  regular  as  saas  com- 
municacdes  postaes  de  um  modo  confonne  aos  interesses  do 
publico,  resolveram  assegurar  este  resultado  por  meio  de 
uma  GonTen{So,  e  nomearam  para  Sens  Plenipotenciarios, 
a  saber: 

Sua  Magestade  a  Bainba  de  Portugal,  o  Senbor  José 
Mauricio  Corréa  Henriques,  BarSo  de  Seisal,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal,  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  e  da  de  Nossa  Senhora  da  Cooceif^ao  de 
Villa  Vii^,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  JoBo  de  Jerusalem, 
Gram-Cru'z  das  Ordens  de  Santa  Anna,  e  de  Santo  Estanis- 
lau  da  Russia,  Commendador  da  Ordem  do  Danebrog  de 
Dinamarca,  condecorado  com  a  Ordem  Imperial  Ottomana 
do  Nichani  Iflihar  de  primeira  classe,  e  Enviado  Extraordi- 
Dario  e  MÍDÍstro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  junlo  de  Sua  Magestade  El-Bei  dos  Belgas;  e  Sua 
Magestade  El-Rei  dos  Belgas,  o  Senhor  Emilio  Vsn  Hoo- 
Tebeke,  Ministro  das  Obras  Publicas,  Commendador  da  Or- 
dem  de  S.  Mauricio  e  S.  Laiaro;  os  quaes,  dcpois  de  haverem 
trocado  seus  plenos  poderes,  achados  em  boa  e  devida  fór- 
ma,  cooYJeram  nosArtigos  seguintes: 

ABT.  I. 

Haverá  uma  permutacSo  regular  de  correspondencias 
entre  Portugal  e  a  Belgíca,  por  via  de  Fran^  e  de  Hes- 
panba,  taoto  de  cartas  e  amoatras  de  mercadorias,  como 
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I8ia       chandises,  que  pour  les  journaux  et   feuilles  impriméeg 
^^"       originaires  des  deux  États. 


L'écbange  des  correspondances  entre  les  Offices  deposte 
respectifs  «era  efiectué  en  dépéches  closes,  une  fois  par  joas, 
savoir;  du  cóté  de  la  Belgique,  par  le  service  «mbulant  snr 
le  chemin  de  fer  [ügne  du  Midi),  et  du  cóté  du  Portugal, 
par  le  Bureau  frontiére  d'Elvas. 

L'OfBce  des  Postes  de  Belgique  s'engage  h  supporter 
seul  les  frais  auxquels  donnera  lieu  le  transit  des  corres- 
pondances  prémentioDnées  sur  le  terrítoire  FrongaÍB;  et 
í'Office  des  Postes  de  Portugal  prend  le  méme  engagemeot 
qnant  au  poroours  sur  le  territoíre  Espagnol. 

A«T.  III. 

Les  lettres  ordinaires  et  ies  écbantillons  de  marchaDdh- 
ses  de  Belgique  pour  le  Portugal,  et,  réciproquement,  lei 
lettres  ordineires  et  les  écheDtillons  de  merchandises  da 
Portugal  po'ur  la  Belgique,  seront  toujours  envoyés  sao 
affraochissement  préalahle,  et  le  port  dü  pour  le  parcoun 
«ntier  sera  payé  dans  les  Offices  de  destínation. 

L£s  journaux,  gazettes,  ouvrages  périodiques,  prospe- 
ctus,  catalogues,  annonces  et  avis  divers  imprimés  et  litíw- 
graphiés  seront  livrés,  de  part  et  d'autre,  sans  décompte, 
chacun  des  deuz  Offices  se  réservant  la  faculté  de  percevoir 
pour  ces  ohjets,  tanl  au  départ  qu'á  l'Brrivée,  )a  -texe  Í»- 
teme  fixée  par  sa  propre  Íégislation,  sans  préjudice  dai 
droits  de  transitji  payer  aax  Offices  intermédiaires. 

Pour  jonir]  des  modérations  de  port  admises  dans  les 
deux  Pays,  les  journaux,  ainsi  que  Íes  imprimés  désigaél 
ci-dessus,  devront  étre  envoyés  sous  bandes,  et  ne  conte- 
nir  aucune  écriture,  chiffre  ou  signe  quelconque  k  \a  maÍD; 
ceux  qui  ne  réuoiraient  pas  ces  coiiditions,  serontconsidA- 
rés  comme  lettres,  et  traités  en  conséqueoce. 

Les  livres,  hrochures  et  autres  imprímés  non  mention- 
nés  dans  les  deux  paragraphes  précédents,  les  gravures  et 
les  lithographies,  i  l'exception  de  ceiles  qui  Tont  partie  dea 
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de  periodicos  e  folbas  impressas  ori^Darías  dos  dois  Es- 
tados. 


ABT.    II. 

A  puiDataf^o  das  correspondencias  entre  as  Adminis- 
tncSoB  ds  Correios  respectivas  será  eSectuada  em  mafos 
fechados  uma  vez  por  dia,  a  saiwr:  por  pttrte  da  Btlgiea, 
pelo  servico  ambulante  do  caminho  de  ferro  (Liaba  do 
Meio-dia),  e  por  parte  de  Portugai,  pela  Adroinistratao  do 
Correio  de  Elvaa.  - 

A  Admioistracao  das  Postas  da  Bel^ca  obriga-se  a  razer 
á  sua  ciuta  as  despezas  a  que  der  logar  o  transito  das  cor- 
FBspondeDCÍaB  no  territorio  Frances  acima  menoionado;  e 
B  Adininistracllo  dos  Correios  de  Partugal  toma  o  mesmo 
eacsi^o,  quanto  ao  transito  no  terrilorio  Hespanhol. 

ABT.    III. 

Aft  cartas  ordinarias  e  as  amostras  de  mercadorÍBS  da 
Belgica  para  Portugal,  e,  reeiprocamente,  as  carta»  ordina- 
rias  e  as  amostras  de  mercadorias  de  Portugal  para  a  Bel- 
ffica,  serBo  sempre  remettidas  sem  franquia  previa,  e  o  porte 
devido  pelo  transito  completo  serA  pago  nas  AdmÍDÍstiacOes 
do  seu  deatÍDo. 

Os  jornaes,  gaietas,  publicacSes  períodicas,  prospectoa. 
catolo^,  annuDCÍos  eavisos  diversos  impresws  e  lithogra-' 
phados  serSo  eotregues,  de  amhas  as  partes,  sem  desconto* 
rmerraodo-se  cada  uma  das  AdministraQdes  a  faculdade  de 
pmeher  por  estes  objectos,  tanto  na  partida  oomo  na  cho- 
gada,  0  porte  interno  ñxado  pela  sua  propría  legislacSo, 
sem  prejuizo  dos  direitos  de  traosito  pagaveia  ás  Adminis- 
tmcOes-  ÍDt«-medias. 

Para  gosar  das  vantageos  dos  portes  admittidaa  nos 
doia  Paiies.  os  jornaes,  assim  como  os  impresaos  acina 
designadog,  deverAo  ser  remettidoa  ciatados,  e  dSo  oonter 
escrípta  alguota,  algarismo  ou  signal  feito  &  mlto;  aquelles 
qne  nfio  reunirem  estas  condi^^,  seiio  consideiados  oomo 
cartas  e  porteados  como  taes. 

Os  Itvros,  folhetos  e  outros  impressos  nlo  iseDOÍonadoB 
nos  dois  paragraphos  precedentes,  as  graviiras  e  as  litbo- 
graphias,  á  excepcSo  d'aquelias  que  fazem  parte  dos  jor- 
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journaux,  et  les  papiers  de  musique,  coDtinueroDt  i  étre 
assujettis  aux  disposittoos  du  tarir  des  Douanes, 

ABT.  IT. 

Les  habitants  des  deux  Pays  pourrout  réciproquemeDt 
se  transmettre  des  lettres  chargées,  aux  conditions  ^ipulées 
par  l'Article  v  de  1a  présente  ConTention. 

Dans  le  cas  oú  une  lettre  chargée  viendraít  k  dtre  per- 
due,  celui  des  deux  OfEces,  sur  ie  territoire  duquel  la  perte 
aura  eu  lieu,  payera  &  l'autre  OEBce,  h  titre  de  dédomma- 
gement,  une  indemnité  de  dnquante  francs.  Les  réclama- 
tions  ne  semnt  admises  que  dans  les  six  mois  qui  suivrODt 
la  date  de  la  livraison  dans  les  Bureaux  d'échange  respectifs. 

L'Office  des  Postes  de  Belgique  garantit  le  payement 
de  l'indemnité  dont  il  s'agit,  si  la  lettre  chargée  venait  k 
se  perdre  sur  le  territoire  Fran(;ais*,  et,  de  son  cdté,  l'OF- 
flce  de  Portugal  accorde  la  mdme  garantie,  pour  le  cas  oü 
la  perte  aurait  lieu  sur  le  territoire  Espagnol. 

ABT.  V, 

Le  port  des  lettres  ordinaires  dont  le  poids  ne  dépss- 
sera  pas  sept  grarames  et  demi  en  Belgique,  et  deux  octa- 
ves  fou  un  quart  d'once)  eu  Portugal,  est  fixé  á  un  franc 
trente  centimes  en  Belgique,  et  á  deux  cent  quarante  réis 
en  Portugal. 

Les  lettres  d'un  poids  de  sept  grammes  et  demi  á  quinze 
grammes  inclusivement  en  Belgique,  et  de  deux  &  quatre 
octaves  en  Portugal,  payeront  deux,  francs  soixante  centi- 
mes  en  Belgique,  et  quatre  cent  quatre-vingt  réis  en  Por- 
tugai,  et  ainsi  de  suite,  en  ajoutant  de  sept  grammes  et 
demi  en  sept  grammes  et  demi,  et  de  deux  octaves  en  deux 
octaves,  un  franc  trente  centimes  en  Belgique.  et  deux  cent 
quarante  réis  en  Porlugal. 

En  cc  qiii  concerne  les  lettres  chai^ées,  l'Office  eo- 
voyeur  percevra  d'avance,  á  son  profit,  le  double  de  la  laxs 
due  pour  une  lettre  ordinaire  du  méme  poids,  et  l'Office 
de  destinalion  se  fera  payer,  dc  son  cdté,  le  port  ordinaire 
stipulé  pour  tes  lettres  non  chargées. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


RSIirADO  DA  8BNH0RA  D.  MARIA  U.  36l 

naes,  e  08  papeis  de  muBÍca.  continuarao  a  Gcar  sojeitos  ás 
disposif^Oes  da  pauta^das  Alfandegas. 

ART.  IV. 

Ofl  faabitantes  dos  dois  Paizes  podei^o  reciprocamente 
maDdar  cartas  registadas,  sob  as  condi^Oes  estipuladas  no 
Artigo  T  da  presente  Coovencao. 

No  caso  ein  que  uma  carta  registada  viesse  a  perder- 
se*  aquella  das  duas  AdministracOes,  em  cujo  territorío  o 
estravio  tiver  occorrido,  pagará  á  outra  Administracao,  a 
tltulo  de  compensai^o,  uma  ÍDdemnisa«ao  de  cincoenta 
francos.  As  reclamacdes  nSo  serao  admittidas  senao  dentro 
dos  scis  mezes  que  se  seguirem,  contados  da  data  da  en- 
trega  nas  AdministracSes  respectivas  da  permutacao. 

A  Administracao  dos  Correios  da  Belgico  garaote  o  pa- 
gamento  da  indemnisa^o  de  que  se  trata,  se  a  carta  regis- 
tada  viesse  a  perder-se  no  territorio  Fraocez;  e,  pela  sua 
parte,  a  Administracao  de  Portugal  concede  a  mesma  ga- 
ranlia,  no  caso  em  que  a  perda  tivesse  logar  no  territorio 
HespaDhol. 

ART.  V. 

0  porte  das  cartas  ordinarias,  cujo  peso  nao  exceder 
oito  grammas  e  meio  oa  fietgica,  e  duas  oitavas  (ou  unt 
quarlo  de  onfa}  em  Portugat,  é  Sxado  em  um  franco  e 
trÍDta  centesimos  na  Belgica  e  a  duzentos  e  quareota  réis 
em  Fortugal. 

As  cartaa  do  peso  de  sete  grammas  e  melo  a  quinze 
grammas  inclusivamente  na  fielgica,  e  de  duas  a  quatro 
oltavas  em  Portugal,  pagarao  dois  francos  sessenta  centesi- 
moB  na  Belgica,  e  quatrocentos  e  oitenta  réis  em  Fortugal, 
e  assim  succeasivamente,  augmentando  de  sete  granunas  e 
meio  em  sete  grammas  e  meio,  e  de  duas  em  duas  oitavas, 
umfranco  e  trinlacentesimos  na  Belgica,  e  duzentos  e  qua- 
renta  réis  em  Portugal. 

Pelo  que  respeita  ás  cartas  registadas,  a  Adminiatracao 
que  as  enviar  perceberA  adiantadamente,  em  beoeGclo  pro- 
prio,  0  dobro  da  taxa  devida  por  uma  carta  ordinarla  do 
mesmo  peso,  e  a  Administra^o  a  que  se  destinar  cobrará, 
pela  sua  parte,  o  porte  ordinarlo  estipulado  para  as  cartas 
nao  registadas. 
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Les  écfaantillons  de  raarchaQdÍBes  sods  Talenr,  préKotés 
S0U3  bandes,  ou  de  maoi^  á  oe  laisser  aucun  doute  sur 
leur  nature,  et  ne  coDtenant  d'autre  écriture  que  des  nu- 
méros  d'ordre  ou  des  marques,  payeront  la  moitié  du  port 
ñ\é  pour  lés  lettres  ordinaires  du  méme  poids,  sbds  que 
ce  port  puisse  néanmoíns  étre  inférieur  &  celui  d'une  leUre 
Bimple. 

ART.  VI. 

Les  correspondances  mal  dirigées,  ou  adressées  h  des 
deslinataires  ayant  changé  de  résideoce,  seront,  sans  aucua 
délai,  réciproquement  reoTOjées  par  les  Bureaux  d'échange 
respectirs. 

Les  lettres  ordinaireB  ou  chargées,  les  ¿chaDtillons  de 
marchandises,  les  journaux  et  imprimés  tombés  eu  rebut 
pour  quelque  cause  que  ce  soit,  seront  conservés  par  chacun 
des  deux  Offices  jusqu'á  l'expiratioD  des  délais  fisés  pour 
eo  opérer  l'ouTerture. 

Les  deux  Offices  se  communíqueront,  A  la  6n  de  cba- 
que  mois,  une  iiste  de  ces  objets,  afin  d'en  raciliter  ta  n- 
cberche  en  cas  de  réclamation ;  quaot  aux  lettres  qui,  aprds 
.ouverture,  seraient  recoDnnes  contenir  deB  valeurs,  elles 
seront  réciproquement  renTOjées.  pour  étre  restituées  aux 
expéditeurs,  contre  acqnit  de  la  taxe  due  &  raison  de  lear 
double  parcoun. 

ABT.  TII. 

L'Office  des  Postes  de  Belgique  et  l'Office  des  Póstes 
de  Portugal  ráglerontt  de  commun  acoord,  la  forme  des 
feuilles  d'avis  devant  servir  k  la  transmÍBSÍon  rédproque  des 
correspondances,  ainsi  qne  toutes  autres  mesures  de  détail 
et  d'ordre  qui  pourraient  faciliter  l'exécution  des  stipuli- 
tions  sasmentionnées. 

ART.  VIII. 

La  présente  GonTention  aura  force  et  Taleur,  i  partir 
du  jour  dont  les  deux  Parties  conTÍendront,  et  elle  rester* 
obligatoire  jusqu'au  i^'  Octobre  18S6. 

Si  la  dite  CouTention  n'est  pas  dénoncée  six  mois  aTant 
l'expiration  de  ce  terme,  elle  continuera  d'étre  obligatoire 
d'anoée  en  année,  jusqu'&  ce  qne  l'une  des  deüx  Partief 
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As  atnostras  de  fazeodas  sem  valor,  apresentadas  d&- 
baixo  de  cintas,  ou  de  modo  que  nfto  deixem  nenbuma' 
duvida  sobre  a  sua  natureza,  e  dAo  coolendo  outro  escrípto 
alem  dos  numeros  de  ordem  ou  signaes,  pagarSo  metade 
do  porte  fisado  para  as  cartas  ordinarias  do  mesmo  peso, 
sem  que  todavia  essc  porte  possa  ser  íuferior  ao  de  uma 
carta  singela. 

ART.  VI,' 

As  correspoadencias  raal  dirigidas,  ou  dirigidas  a  iadi- 
viduos  que  tenham  roudado  de  residencia,  serSo  sem  demora 
alguma  reciprocamente  reenviadas  pelas  RepartÍcOes  respe- 
cüvas  da  permutacSo. 

As  cartas  ordinarias  ou  registadas,  as  amostras  de  fa- 
zendas,  os  joraaes  e  impressos  caidos  em  rerugo,  porqual- 

3uer  motivo  que  seja,  serSo  conservados  por  cada  uma  das 
uas  AdministracOes  alé  á  expira^Bo  dos  prasos  marcados 
para  ee  proceder  á  sua  abertura. 

As  duas  AdministracOes  enviarSo  uma  6  outra,  ao 
fim  de  cada  mez,  umo  lista  d'estes  objeclos,  para  facili- 
tar  a  busca  em  caso  de  reclamacSo;  quanto  ¿s  cartas,  em 
que,  depois  de  aberlas,  se  reconhecer  conterem  valores, 
serSo  reciprocameDte  reenviadas,  para  serem  restituidas  a 
quem  as  nouver  mandado,  abonado  o  porte  devido  na  ra- 
íio  de  seu  duplicado  transito. 

AKT.  VII. 

A  Administra^Bo  dos  Correios  da  Belgica  e  a  dos  Cor- 
reiog  de  Portugal  regularSo,  de  commum  accordo,  a  fórma 
das  facturas,  que  deverSo  servir  para  a  transmissSo  reci- 
proca  das  correspondencias,  assim  como  todas  as  outras 
medidas  regulamentares,  que  podérem  facilitBr  a  ezecucSo 
das  estipulacdes  acima  mencionadas. 

AM.  VHI. 

A  presente  Conven^o  terá  fori^  e  validade,  a  comecar 
do  dia  em  que  as  duas  Partes  convierem,  e  ser&  obrignto- 
ría  até  ao  1."  de  Outubro  de  1855. 

3e  a  dita  Conveo^o  nSo  for  deouncieda  seis  mezes  aates 
da  expirafilo  d'este  praso,  contÍDuará  a  ser  obrigatoria  de 
aBDo  em  auno,  até  que  uma  das  Partes  CootntaDtes  teDlia 
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Cofltraclentes  ait  annoncé  h  l'autre,  mois  six  mois  Í  l'avaD- 
ce,  SOD  intention  d'en  faire  cesser  les  effets. 

Pendant  ces  six  derniers  mois,  la  Convention  continúerB 
d'avoir  son  exécution  pleioe  et  entiére. 

ABT.  IX. 

La  présente  CoDTention  sera  ratifié  par  Sa  Hajesté  la 
Reine  de  Portugal  ct  par  Sa  Majesté  le  Boi  des  Belges,  et 
les  ratifications  en  seront  échangées  h  Bruxelles,  aussitdt 
que  faire  se  pourra. 

£n  roi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  ont  si- 
gné  la  présente  CoDvention,  et  y  ont  apposé  leurs  cachets. 

Fait  é  Bmxelles,  le  2  Hai  1852. 


Baron  de  Seisal.  Eroile  Van  HoorebeLe. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Déclaration  annexe  á  la  Cmvention  Potlal*  etUre 
le  Porlugal  et  la  Belgique. 


Les  Hautes  Parties  Contractantes,  pour  compléter  les 
dÍBpositions  de  la  Convention  Postale  conclue,  eo  date  de  ce 
jour,  entre  le  Portugal  et  le  Belgique,  ajant  reconnu  la 
nécessité  d'échanger  des  déclarations  spéciales  concemant  Je 
transit  des  correspondances,  les  soussignés  sont  convenus  de 
ce  qui  suit: 

Le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  Catholique  sera  prié 
d'accorder,  &  des  conditions  délerminées,  le  transit,  en  dé- 
péches  closes,  sur  te  terrítoire  Espagnol,  des  correspondao- 
ces  entre  le  Portugal  et  la  Belgique,  et  vice-versá.  Le  Gou- 
vemement  de  Sa  Majesté  trés-Fidéle  et  le  Gouvernement 
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«DDUDciado  á  outra,  mas  com  seis  mezes  de  antecipaQio,  a 
sua  ÍDtetifao  de  fazer  cessar  os  seus  effeitos. 

Duraute  estes  seís  uUídios  mezes  a  Gonvenfto  conti- 
naar¿  em  plena  e  inteira  execufSo. 

AJBT.  IX. 

A  preseote  ConvenC'So  será  ratificsda  por  Sua  Mages- 
tade  a  Bainha  de  Portugal  e  por  Sua  Magestade  El-Rei  dos 
Be^as,  e  as  ratificacSes  serao  trocadas  em  Bruzellas,  logo- 
qoe  seja  possivel. 

Ero  testemunho  do  que,  os  Pleuipotenciarios  respecti- 
vos  assJgDaram  a  preseote  Convencao,  e  Ihe  poieram  os  seus 
respectivos  séllos. 

Feita  em  Bruxellas,  a  2  de  Maio  de  1852. 


Bai4o  de  SeisaL  Emilio  Van  Hoorebeke. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


(Tiuucfio  riiTicvLii.) 


Declaro^o  annexa  á  Cúnvmcio  Poital  entre  Portugal 
e  a  Belgica. 


Teodo  as  Altas  Partes  Contralantes,  a  fim  de  completa- 
rem  as  disposifCes  da  ConvencSo  Postal,  concluida  na  data  de 
hoje,  entre  Portugal  e  a  Belgica,  reconhecido  o  necessidade 
de  trocar  declaragdes  especiaes  concernentes  ao  transito  das 
correspondencias,  convieram  os  abaixo  assignados  no  se- 
guÍDte: 

Ao  Governo  de  Sua  Magestade  Catholica  se  pedirá  que 
coDceda,  com  determinadas  condicCes,  o  transito,  em  macos 
fechados,  pelo  territorio  Hesjianhol,  das  correspondencias 
eDtre  Portugal  e  a  Belgica,  e  vice-versá.  O  Governo  de  Sua 
Hagestade  Fidelissima  e  o  Governo  de  Sua  Magestade  £1- 
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de  Sa  Majesté  le  Roi  des  Belges  reroDt  iiDinédiatemcat  d«i 
oavertures  ÍL  cet  eñÍBt. 

L'échange  dee  ratiBcatioDs  et  l'exécution  de  la  Cod- 
veDtion  Postale  auront  lieu,  dés  qae  cette  négociation  aora 
conduit  á  un  résultat  confonne  aux  intentions  des  GouTer^ 
nements  intéressés. 

Bn  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  de  Sa  Hajesté  U 
Reine  de  Portugal  et  de  8a  Majesté  le  Roi  des  Belges  ont 
signé  la  présente  déclaration,  et  f,  oot  apposé  leurs  sceaux. 

Fait  h  Bnixelles,  ce  2  Mai  1862. 


Baron  de  Seisal.  Eniile  Van  HooreMe. 

(L.  S.)  {L.  S.) 
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Bei  dos  Belgas  entabolarao  iinmediatamente  iiegociacSes 
para  este  fim. 

A  troca  das  ratí&cacSes  e  a  execuQSo  da  ConveQcSo 
Postal  teilio  logar  tao  depregsa  esta  negociacSo  tiver  coo- 
duiido  8  um  resuitado  conrorme  com  as  intencSes  dos  Go- 
vemos  ÍDteressados. 

£m  íé  do  que,  os  Plenipotenciftríos  de  Sua  Magestade 
a  Rainha  de  Portugal  e  de  Sua  Magestade  £I-Rei  dos  Bel- 
gas  assignaram  a  preaente  declaracao,  e  a  sellaram  com  seos 
««llos. 

Feila  em  Bnixellas,  a  2  de  Maio  de  1852. 


Baiüo  de  Seisal.  Emilio  Vao  Hoorebeke. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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ACTO  ADDICIONAL  i  CABTA  CONSTITDCIONAL  DA  MONARCBIA 

PORTOGCBZA,  HANnADO  PUBLICAB  PELA  CABTA 

DE  LGI  DE  9  DE  JÜLHO  DE  16». 


LlonB  Maria,  por  Gra^a  do  Deus,  Bainha  de  Portagal 
c  dos  Atgorves,  etc.  Fa(;o  saber  a  todos  os  Meus  subditos, 
que  as  Cdrtes  Geraes  decretaram,  e  Eu  SanccíoneÍ  o  Aclo 
Addicional  abaixo  transcripto,  que,  na  conrorniidade  com 
0  que  determina  o  Artigo  cxliii  da  Carta  Constituciontl 
da  Monarchia,  (i)  fica  junto  ¿  ConstituicBo  do  Estado,  e  é  do 
teor  seguinte: 

ACTO  ADDICIONAL 

Á  CARTA  CONSTITÜCIONAL  DA  MONARCfflA. 
Dai  Córltt. 

ABT.  I. 

É  da  attribuifSo  das  Cdrtes  reconhecer  o  Regente,  ele- 
ger  a  Regencia  do  Reino  no  caso  previsto  pelo  Artigo  icm 
da  Carta,  e  marcar-Ihes  os  limites  da  sua  auctoridade. 

§  1."  A  disposi^ao  d'este  Artigo  por  nenhum  modo  at- 
tera  o  que  foi  estabelecido  pela  Lei  de  7  de  Abril  de  1846, 
em  díspeosa  do  Arligo  xciu  da  Carta  Constitucional  di 
MODarcfaJa. 

S  2.°  Fica  d'este  modo  emendado  o  §  2."  do  Artigo 
XT  da  Carta. 

ART.  II. 

0  Deputado  que,  depois  da  eleicSo,  aceitar  merc¿  ho- 
norifica,  emprego   retribuido,  on   commissao  subsidiada, 

(1)  Tlde  noMB  CoHec^o  de  Tratidiw,  Ton.  T,  pa;.  511. 
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sendo  o  despacbo  dependente  da  lÍTre  escolha  do  GoTerno, 
perde  o  logar  de  Deputado;  e  6ca,  para  a  Bua  reeteifao, 
ooniprebeDdido  nas  disposi^es  que  devem  regular  a  elegi- 
bilidade  dos  Empr^ados  publicos,  segundo  vae  prescripto 
no  Artígo  ix.  do  presente  Acto  Addicional. 

§  1."  Nto  perde  o  logar  de  Deputado  aquelle  que  safr 
da  Camara,  na  conformidade  do  Artigo  xxxiii  da  Carta. 

§  2.°  Fica  d'este  modo  confirmada  e  ampliada  a  dis- 
posicSo  do  Artigo  xxviii  da  Certa  Constitucional. 

ART.  iii. 
Em  caso  de  uigente  necessidade  do  servico  publico  po- 
derá  cada  uma  das  Camaras,  a  pedido  do  Governo,  per- 
mittir  aos  seus  membros,  cujo  empr^n  se  eierce  na  ca- 

[ñtal,  que  accumulem  o  eiercício  d'elle  com  o  das  funccdes 
^islativas. 

§  unico.  Ficam  d'este  modo  iuterpretados  os  Artigos 
xxxi  e  xxxiii  da  Carta  Constitucional. 

Dat  EUifde$. 

ABT.  IV. 

A  Domeaclo  dos  Deputados  é  feita  pela  eleicSo  directa. 

ART.   V. 

Todo  0  cidadlo  Portuguez  que  estiver  no  goso  de  seus 
direitos  cÍTÍB  e  polittcos  é  eleitor,  uma  vei  que  prove: 

I.  Ter  de  renda  liquida  annual  100/000  réis  prove- 
nientes  de  beas  de  raii,  capitaes,  commercio,  iodustria,  ou 
empr^o  inamOTÍvel; 

U.  Ter  entrado  na  maioridade  legal. 

§  l.°  SerSo  considerados  maiores  os  que,  tendo  21  on- 
nos  de  Ídade,  estejam  em  uma  das  seguintes  qualiíica(des: 

I.  Clerígos  de  ordens  sacras; 

D.  Casados; 

III.  Ofiiciaes  do  Exercito  on  da  Armada ; 

IV.  Hobilitados  por  titulos  litteraríos,  na  conformidade 
da  Lei. 

§  2."  Os  babililados  pelos  referídos  titulos  litteraríos 
aSo  ígualmcnte  dispensados  de  toda  a  proTa  do  censo. 
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AHT.  VI. 

S&o  excluidoa  de  votar: 

I.  Os  creados  de  servir,  nos  quaes  se  nHo  compTehm- 
dem  os  guardas-livros  e  caixeiros  das  casas  de  commetcio, 
os  creados  da  Caga  Beal,  que  nao  forem  de  galSo  braoco, 
e  os  administradores  áe  fazeDdas  ruraes  e  fabricas; 

II.  Os  que  estiverem  ioterdictos  da  administrs^o  de 
sens  bens,  e  os  indiciados  em  pronuncia,  ratiticada  pelo 
Jury,  ou  pagsada  em  Julgado; 

III.  Os  libertos. 

ABT.    VII. 

Todos  os  quetéem  direito  de  votar  sio  habeís  para  se- 
rem  eleitos  Depntados  sem  condif^o  de  domicilio,  residen- 
cía  ou  naturalidade. 

§  unico.  £xceptuam-se; 

I.  Os  estrangeiros  naturalisados; 

II.  Os  que  ndo  tiverem  de  renda  liquida  anaual  réis 
400^000  provenientes  das  mesmas  fonles,  declaradas  ih> 
Artigo  V  do  presente  Acto  Addicional,  ou  nSo  forem  habi- 
litados  com  os  graus  e  titutos  litterarios  de  que  trata  o  § 
2."  do  mesmo  Artigo. 

ABT.  VIII. 

Aqnelles  'que  nSo  téem  direito  de  votar  ha  elei^ao  dos 
Deputados,  nao  podem  votar  nas  elei^des  para  qualquer 
outro  cargo  pubt)<:o. 

ABT.  IX. 

A  Lei  Eleitorat  determínará: 

I.  0  modo  pratico  das  eleigSes,  e  o  numero  dos  De- 
putados  relativamente  á  populacSo  do  Reino; 

II.  Os  empregos  quesüo  incompativeis  com  o  logarii» 
Deputado; 

III.  Os  casos  em  que,  por  motivo  do  exercicio  de  fuoc- 
^s  publicas,  alguQs  cidadSos  devam  ser  respectivame^ 
inelegiveís ; 

IV.  0  modo  e  fórma  por  que  se  deve  fazer  a  prova  do 
censo  nas  diversas  Provincias  do  ContÍDente  do  Reino,  das 
Ilhas  adjacentes  e  do  Ultramar; 

V.  Os  titulos  litterarios  que  s3o  supplemento  de  idade, 
e  que  dispensam  da  prova  do  censo. 

§  unico.  Ficam  d'esle  modo  levogados  e  alterados  os 
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ArtÍgOS    LXIII,    LXIV,   LXV,    LXVJ,    LXVII,   LXVIIl,    LXIX  e 

txx  áa  CorU  Congtitucíonal. 

Do  Poder  ExectUivo. 

ABT.  X. 

Todo  0  Tratado,  Concordata  e  Coovenf^So,  que  o  Go- 
verno  celebrar  com  cjualquer  Potencia  eatraugeira,  seró, 
antes  de  ratilicado,  apjirovado  pelas  Córtes  em  sessSo  se- 
creta. 

§  unico.  Ficam  d'estc  modo-rerormados  e  ampliados  os 
^  8.*  e  ÍA."  do  Artigo  lxxv  da  Carta  CoDStitucional.  - 

Das  Camara»  Municipaes. 

ABT.    XI. 

£m  cada  Concelho  uma  Camara  Municipsl,  eleila  di- 
rectamente  pelo  povo,  terá  a  admÍnistracSo  ecoDomica  do 
Hanicipio  na  conrormidade  das  Leis. 

§  unico.  Ficam  d'esle  modo  revogados  e  substitaidos 
os  Arligos  cxxxiii  e  cxxxiv  da  Carta  Constitncional. 

Da  Fazmda  Nacional. 

ABT.  XII. 

Os  impostos  sBo  votados  annualmente;  as  Leis  que  os 
Mtabelecem  obrigam  sómente  por  um  anno. 

%  i.°  Aa  sommas  votadas  para  qualquer  despeta  pu- 
blica,  d3o  podem  scr  appltcedas  para  outros  fins,  seDao  por 
uma  Lei  especial  que  auctorise  a  transferencia. 

§  2.°  A  admÍDÍstracao  e  arrecadacao  dos  rendimenlos 
do  Éstado  pertence  ao  Thesouro  Publico,  salvo  nos  casos 
cxceptnados  pela  Lei. 

§  3.°  Haveré  um  Tribunal  de  Contas,  cuja  organisacSo 
e  altribuicSes  serSo  reguladas  pela  Lei. 

§  4.**  Ficam  d'este  modo  reformados  e  alterados  os 
Artigos  cxxxvi,  cxxxvii  e  cxxxvin  da  Carta  Conslitu- 
cioDal. 

AKT.  XIII. 

Nos  primeiros  quinze  dias  depois  de  constítuida  a  Cch 
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mara  dos  Deputados,  o  Gorerno  Ihe  apresentará  o  ot^- 
meDlo  da  receila  e  despeza  do  anno  seguinte;  e  no  prí- 
meiro  mez,  contado  da  mesma  data,  a  conta  da  gerencta  do 
anno  fiodo,  e  a  conta  do  exercicio  annual  ultimameQte  en- 
cerrado  na  rórnia  da  Lei. 

S  unico.  Ficam  d'este  modo  refomsdos  os  Artigos 
cixxvi,  cxxxvii  e  cxxxviii  da  Carta  Constitucional. 

DapoñfSei  gerae». 

ART.   XIV. 

Cada  nma  das  Camaras  das  CArtes  tem  o  direito  de  pro- 
ceder,  por  meio  de  CommÍssSes  de  Inquerito,  ao  exame 
de  qualquer  objecto  da  sua  competencia. 

§  uDÍco.  Ficam  d'este  modo  addicionados  e  ampliados 
09  Artígos  XXXVI,  §  1.°,  e  cxxxix  da  Corta  Constitu- 
cional. 

ART.  XV. 

As  Provincias  UUramarÍDas  poderSn  ser  govemadas  por 
Leis  especiaes,  segundo  o  exigir  a  convenienGÍa  de  cada 
uma  d'ellas. 

§  1."  Nao  estando  reunidas  as  Córtes,  o  Govemo,ou- 
vidas  e  consultadas  as  estacOeB  competeates,  poderft  decre- 
tar  em  Conselho  aa  providencias  legislativas  que  forem 
julgadaB  urgentes. 

§  2."  I«;ualmente  poderá  o  Gorernador  Geral  de  uma 
Província  Ultramarina  tomar,  oavido  o  seu  Conselho  de 
Governo,  as  providencias  índispensaveis  para  acudir  a  al- 
guma  necessidade  tao  urgente  que  oao  possa  esperar  pela 
decisSo  das  Córtes  ou  do  Governo. 

§  3."  Em  ambos  os  casos  o  Góverno  submetterá  hs 
Cdrtes.  logoque  se  reunirem,  as  providencias  tomadas. 

§  4."  Fica  d'este  modo  determinada  a  disposicao  db 
Artigo  cxxxii  da  Carta  Constitucional,  relativamente  As 
Provincias  Ultramarinas. 

ABT.  XTI. 

É  abolida  a  pena  de  morte  nos  crimes  politicos,  os 
quaes  serSo  declarados  por  uma  lei. 

§  unico.  Fíca  d'este  modo  ampliado  o  §  18."  do  Ar- 
tigo  CXLV  da  Carta  Constitucional. 
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Felo  que  Mando  a  todas  as  Auctorídade»,  a  quem  o  co- 
nhecimento  e  execugSo  do  presente  Acto  Addicional  per- 
tencer,  que  o  cumpram,  e  facam  cumprir  e  guardar  tfio 
inteiramente  como  n'elle  se  contém. 

Os  Hinístros  e  Secretarios  d'Estado  das  diñerentes  Re- 
particSes  o  facam  imprimir,  publicar,  correr,  cumprir  e 
guardar.  Dada  no  Faco  das  Necessidades,  aos  fi  de  Julbo 
de  1858. 

RAINHA,  eom  Ruhñea  e  Gitarda. 


Duque  de  Saldanha. 

Rodrigo  da  Fonaeca  MagalbSes. 

Antonio  Luii  de  Seabra. 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereíra  de  Mello. 

Viscondc  d'Almeidi  Garrett. 

Antonio  AIuizio  Jervis  d'Atouguia. 


Carta  de  Lei  pela  qual  Vossa  Magestade.  Tendo  sanc- 
cionado  o  Aclo  Addicional  á  Carta  Constitucional  da  Mo- 
narchia,  decretado  pelas  CArtes  Geraes  em  2  de  Julho  do 
corrente  anno;  Manda  cumprir  o  mesmo  Acto  Addicional 
tXo  inteiramente  como  n'elle  se  contém,  pela  Fórma  retr6 
declarada. 

Fara  Vossa  Magestade  ver. 
José  Carlos  Rodrigues  Sette  a  fez. 
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TRATADO  DE  AHISADE,  COHHERCIO  E  KATEGA^O  TNTKB  A 
JCSTO  ÍOsé  DE  DROVIZA,  DIRECTOR  PBOVISORIO  DA  CON 
g  DB  AGOSTO  DE  18SC,  E  BATIFIGADO  POR  PARTE  DB  POS 
ARGEirriNA  EH  6  DE  JÜLHO  DO  DITO  ANNO,  SBNDO  AS  KA 

pabanA. 


Em  Nome  da  Santissima  e  Indivisivel  Trindade,  ete. 


Oua  Magestade  Fidelissima  a  BaÍDha  de  Portugal  e  d(M 
AÍgarves,  etc,  e  o  ExcelleDtissimo  Senhor  Director  provi- 
sorio  da  ConrederacSo  ArgeDlina,  Brigadeiro  D.  Justo  José 
de  Urquiza,  igualineiite  animados  do  desejo  de  estreilar  os 
lagos  de  amisade,  que  felizmente  exístem  entre  as  duas  Na- 
Cdes,  e  promover  os  interesses  coniinuns  do  seu  commercio 
e  navega^o,  por  meio  de  um  Tratado  qiie  regule  as  ditM 
rdac^es  e  interesses;  c  tendo  tambem  emconsideracSo,  que 
o  Govemo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  foi  o  primeiroqae 
reconheceu  a  independencia  da  Republica  Argeotina;  uo- 
mearam  para  esse  ñm  Seus  Plenipotenciarios,  a  saber:  Soi 
Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  etc,  ao  Gommendador  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento 
de  Aviz,  condecorado  com  varias  Medalhas  de  difTerentes 
campanbas,  e  Seu  Encarregado  de  Negocios  e  Consul  Geral 
na  Confedera^o  Argeotlna,  Leonardo  de  Sousa-Leite  Aie- 
vedo;  e  o  Excellentissimo  Senbor  Director  provisorio  da 
ConderacSo  Argeiitina,  ao  Excellentissimo  Senhor  Ministro 
de  RelagOes  Exteriores  da  mesma,  üoutor  D.  Luiz  José  de 
la  PeQa;  os  quaes,  depois  de  haverem  trocado  os  seus  ple- 
nos  poderes,  que  acharam  em  boa  e  devída  fórma,  convie- 
ram  nos  Artigos  seguintes: 

ABT.   I. 

HaverA  liberdade  reciproca  de  commercio  e  nav^acSo 
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UINHA  A  SBNBORA  DOHA  HABU  II  S  O  BRIGADBIKO  D. 
FBDBBA0O  ARGBNTINA,  ASftlGMADO  BH  BD£NOS  AYBB8  A. 
TDGAL  BM  «6  DG  MAB(0  DB  1855,  B  PELA  DA  CONFEDEBA^O 
TIFICA^BS  TBOCADAS   n'bSTA   DLTIHA  DATA  NA  CIDADB  DB 


JEn  el  nombre  de  la  Santisima  é  Indivisüfle  Tñnidad,  eíc. 

£A  Excetentisimo  Seüor  Director  provisorio  de  la  Con- 
federacioo  Arjentina,  Brigadier  D.  Justo  José  de  Urquiza, 
j  Su  JUajegtad  Fidelisima  la  Reina  de  Portugal  y  de  los  Al- 
gerYes,  etc,  igualniente  animados  det  deseo  de  estrecbar  los 
lazoB  de  amístad,  que  relizmeote  exÍBten  entre  las  dos  Nft- 
dooes,  y  promovér  Iob  intereses  comunes  de  su  comercio  y 
nav^acion,  por  medio  de  un  TraLado  que  regule  dichas  re- 
laciones  é  intereses,  y  teniendo  tambien  en  consideracion 
que  el  Gobierno  de  Su  Mojestad  FideUsÍma  fué  el  primero 
que  reconoció  la  independencia  de  la  República  Arjentioa, 
ban  Donibfado  para  ese  fin  por  Sus  Plenipotenciarios,  á  sa- 
ber:  el  Excelentisimo  SeQor  Director  provisorio  de  la  Con- 
federacion  Arjentioa,  al  Ministro  de  Relaciones  Exteriores 
de  la  misme,  Doctor  D.  Luiz  José  de  la  PeOa ;  y  Su  Ma- 
jestad  Fidellsima  la  Reina  de  Portugal  y  de  Iob  Algarves, 
ete.,  á  Su  SeSorÍa  el  Comendador  de  la  Órden  Militar  de 
Soa  Benito  de  Aviz,  coodecorado  com  varias  Medallas  de 
direrentes  campaBaB.  y  Su  Encai^ado  de  Negocioa  y  Con- 
sul  General  en  la  Confederacion  Arjentína,  D.  Leonardo 
de  Sousa  Leite  Azevedo;  los  cuales,  despues  de  haberse 
cangeado  sus  plenos  poderes,  y  encontrándolos  en  buena  y 
debida  forma,  convinieron  en  los  Artícutos  siguientes: 

ABT.  I. 

Babrá  litMrtad  redproca  de  comercio  y  Bav^acioD  eo- 


n,g,t,7rJt,G00glc 


006  aSlNADO  DA  SEHBOBA.  D.  HARU  II. 

eatre  os  Estados  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  a  Confe- 
deracdo  Argentina.  Os  subditos  de  cada  um  dos  Estados 
respectivDS  poderSo  frequeotar  livre  e  seguramente  todos  os 
logares,  easeadas,  rios,  portos  e  paragens  do  outro,  oade  o 
commercio  estrangeiro  é  permiltido  ou  o  for  qo  futuro;  e 
ali  gosarBo,  quanto  ás  suas  propriedades,  da  mesma  protec- 
(Bo  e  das  mesmas  garantias  que  os  nacionacs,  conforman- 
do-se  todavia  ás  leis  e  regulamentos  do  paiz,  e  ao  p^meato 
dos  mesmos  impostos.  NSq  se  compreheodem  todavia  n'es- 
tas  fraoquezas  dadas  ao  commercio  estrangeiro  as  que  ao 
preseote  tenha  ou  podesse  ler  o  commercio  dos  Estados 
ribeirinhos  do  Rio  da  PraU  ou  de  seus  afiluentes. 

ART.  II. 

Os  navíos  respectivos,  de  porle  de  mais  de  cento  e  viote 
toneladas,  que  forem  aos  portos  de  ums  ou  da  outra  Parle 
Contratante,  em  lastro  ou  carr^dos,  serSo  tratados  taolo 
á  sua  eatrada,  como  &  sua  safda,  do  mesmo  pé  que  os  na- 
vios  aacioaaes,  quaato  sos  direitos  de  porto,  de  tooelagein, 
de  pbaroes,  de  pilotagem,  assim  como  quaiito  a  qualquer  ou- 
tro  direito  ou  imposto,  de  qualquer  especie  ou  deaomina^o 
que  sejs,  quer  se  cobre  para  o  Estado,  ou  para  quaesquer 
corporaí^des  ou  iodÍTÍduos. 

ART.  III. 
Todas  as  mercadorias  e  objectos  de  commercio  que  fo- 
rem  produc^o  do  solo  ou  da  industria  dos  dois  Estados  . 
respeclivos,  cuja  importaQSo  ou  esportacdo  é  permittida  aos 
navios  nacionaes  de  uma  das  Partes  Contratantes,  poderfio 
igualmeute  ser  importados  ou  exportados  nos  navios  da  ou- 
tra,  sem  serem  sujeitos  a  maiores  ou  diversos  direitos  de 
entrada  ou  de  saida,  de  qualquer  denominacSo  que  sejam,  do 
que  se  as  mesmas  mercadorias  ou  objectos  tivessem  sido  im- 
portados  ou  esportados  ero  navios  nacionaes. 

ART.  IT. 

Todas  Bs  mercadorias  e  todos  os  objectos  de  commer- 
cio,  que  nSo  forem  produc^So  do  solo  ou  da  induslria  dos   . 
EsladoB  submettidos  ao  dominio  de  uma  ou  de  oulra  das 
duas  Partes  Contratantes,  cuja  exportacSo  é  permittida  aos 
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tre  1a  Conrederacion  ArjentÍDa  y  tos  Estados  de  Su  Hajes- 
tad  Fidellsima.  Los  súbditos  de  cada  udo  de  los  Estados 
respectivos  podrán  rrecueatar  libre  y  seguramente  todos  los 
lugares,  enseDadas,  rios,  puertos  y  parajes  del  otro,  donde 
el  comercio  eztranjero  es  permitido,  6  lo  fuere  en  lo  futu- 
ro;  y  gozarán  alli,  en  cuaDto  á  sus  propiedades,  de  la  mis- 
ma  proteccÍOD  y  de  las  mismas  garaotfas  que  los  naciona- 
les,  conformándose,  síd  embargo,  ¿  las  leyes  y  reglamentos 
del  pais,  y  pagando  los  mismos  Ímpuestos.  No  se  compren- 
deo,  sin  embargo,  en  estas  franquicias  dadas  al  comercio 
extranjero  las  que  al  presente  tenga  ó  pudiese  tener  et  co- 
mercio  de  los  Estados  ribereños  del  Rio  de  la  Plata  ó  suft 
afluentes. 

ART.  II. 

Los  buques  respectívos,  de  porte  de  mas  de  ciento  y 
veinle  toneladas,  qne  fueren  á  los  puertos  de  la  una  6  de 
la  otra  Parte  GootrataDte,  en  lastre  6  caigados,  serán  In- 
tados,  tanto  á  su  entrada,  como  á  su  salida,  bajo  el  mismo 
pié  que  los  buques  Dacionales,  en  cuanto  á  los  derechos  de 
puerto,  de  tonelaje,  de  fanalei,  de  piloteje,  asi  como  en  cuanto 
á  cualquier  otro  derecho  ó  impuesto,  de  cualquier  especie 
ó  denoroinacion  que  see,  ya  se  cobre  para  el  Gstado,  ya  para 
cualesquiera  corporaciones  6  individuos. 

AKT.  III. 
Todas  las  mercaderias  y  objetos  de  comercio  que  fueren 
produccion  del  suelo  ó  de  la  industria  de  los  dos  Estados 
respectivos,  cuya  importacioD  ó  ezportacion  es  permitida 
á  los  buques  nacionales  de  UDa  de  las  Partes  Contratantes, 
podrán  igualmente  ser  importados  ó  exportados  en  buques 
de  la  otra,  sin  ser  sujetos  ¿  mayores  ó  diversos  derechos  de 
entrada  ó  de  salida,  de  cualquier  denomÍDacion  que  sean, 
como  si  las  mismas  mercaderias  ó  objetos  hubiesen  sido  im- 
portados  ó  exportados  eo  buques  nacionales. 

AKT.  IV. 

Todas  las  mercaderias  y  todos  los  objetos  de  comercio, 
que  no  fueren  produccion  del  suelo  ó  de  la  indusbia  de  los 
Éstados  sometidos  al  dominio  de  una  6  de  otra  de  las  dos 
Partes  ConlrataDtes,  cuya  exportacion  es  permitida  6  los 
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navios  nacioDaes  de'um.dos  Eslados  respectivos,  podeiHO' 
ser  iguBltneote  exportados  dos  navios  do  outro,  sem  paga- 
rem  direitos  de  safda  msiores  ou  diversos,  de  qualquer  de- 
DomioacSo  que  sejam,  do  que  se  as  mesmas  mercadorias  e 
objectoB  tivessem  sido  exportados  em  dbvíos  nacioDaes. 

&RT.  V. 

Nao  se  ÍmporSo  nos  Estados  de  cada  uma  das  Partes 
Contratantes  direitos  maiores  sobre  a  importacSo  ou  expor-  - 
tavüo,  legalmente  feita,  pelos  navios  da  outra,  de  todos  e 
quaesquer  generos  e  mercadorias,  dos  que  os  que  forem 
pagos  pelos  navios  da  nacSo  roais  favorecida  ua  importaf^o 
ou  exportacSo  de  iguaes  generos  ou  mercadorias.  £m  ne- 
nhum  dos  dois  paizes  se  porá  restricf^So  ou  prohibi^Bo  al- 
guma  na  importat^o  ou  esportacSo  de  generos  da  produc- 
CSo  do  solo  ou  da  industria  do  outro,  que  nüo  seja  applicavel 
a  qualquer  outra  nacio.  A  importacSo  das  fazendas  da  Asia 
cm  Portugal,  e  a  exportacSo  que  do  mesmo  Reino  se  fas 
do  vioho  do  Porto,  6cam  sujeítas  aos  seus  respectivos  rc- 
gulamentos. 

ABT.    VI. 

SerSo  considerados  navios  Portuguezes,  ou  da  Confede- 
ra(3o  Argentina,  para  gosarem  do  benefício  d'este  Tratado, 
oquelles  que  navegarem  debaixo  da  bandeira  e  segundoas 
leis  de  cada  um  dos  respectivos  paizes  a  que  pertencerem. 

ABT.  VÍI. 

Nenhuma  das  estipulacdes  do  presente  Tratado  será  ap- 
plicavel  ao  commercio  de  cabotagem  eotre  os  portos  per- 
tenceotes  a  Portugsl  ou  á  ConfederBfao  ArgeDtina,  ponjue 
cada  uma  das  Partes  Contratantes  fazem  d'elle  expressa  r^ 
serva  para  os  navios  nacionaes. 

.    ART,  VIII. 

Será  permiltido  aos  navios  da  Confederacao  Argentina 
ircm  directamenle  dos  portos  da  mesma  Confederacfto  aos 
portos  dos  DominioB  Ultramarinos  de  Sua  Magestade  Fido- 
Íissima,  que  estSo  ou  de  futuro  vierem  a  estar  abertos  para 
os  navios  de  qualquer  na^ao  estrangeira,  e  importar  todas 
as  mercadorias  e  objectos  de  commercío  qae  forem  produe- 
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buques  DacioDales  de  uno  de  los  Estados  respectivos,  podrán 
igualmente  ser  exportados  en  los  buques  deí  otro,  sin  pagar 
derechos  de  salida,  niayores  ó  dÍTersos,  de  cnalquiera  de- 
DOminacÍon  que  sean,  Ío  mismo  que  si  las  mercaderlas  6 
objetos  hubiesen  sido  exportados  eu  buques  nacionales. 

ABT.  T. 

No  se  impondrén  en  los  Estados  de  cada  uoa  de  las 
Partes  Contratantes  mayores  derechos  sobre  la  importacion 
ó  exportacion,  I^almente  hecha,  por  buques  de  la  otra,  de 
todos  y  cualesquiera  géneros  y  mercaderfas,  que  !os  que 
fueren  pagados  por  los  buques,  de  la  nacion  mas  favoreci- 
da,  en  la  importacton  6  exportacion  de  iguales  géneros  6 
mercaderias.  En  ninguno  de  los  dos  paises  se  pondrá  res- 
tríccíon  alguna  en  la  importacion  6  exportacion  de  géncros 
de  produccion  del  suelo  6  de  industria  del  otro,  que  no  sea 
aplicable  á  cualquiera  otra  nacion.  La  importacion  de  mer- 
caderias  del  Asía  en  Portugal,  y  la  exportación  que  del  mis- 
mo  ReÍDo  se  bace  del  vino  de  Oporto,  quedan  sujetas  ft  sus 
respectívos  re^lamentos. 

ABT.  VI. 

Serán  considerados  buques  de  la  Confederacion  Arjen- 
tina,  6  Portugueses,  para  goiar  del  beneficio  de  esle  Tra- 
tado,  los  que  navegaren  faajo  la  bandera  y  segun  las  leyes 
de  cada  uno  de  los  respectivos  paises  ¿  que  pertenecieren. 

ABT.  VII. 

Ninguna  de  las  estipulaciones  del  preseute  Tratado  será 
aplicable  al  comercio  de  cabotaje  entre  los  puertos  perte- 
Decientes  A  la  Confederacion  Arjentina,  ó  á  Portugal,  poiv 
que  cada  una  de  las  Partes  Conlratantes  hacen  de  él  ex- 
presa  reserva  para  los  buques  nacionales. 

ABT.  VIII. 

Será  permitido  &  los  buques  de  la  Confederacion  Arjen- 
tina  ír  directameote  de  los  puertos  de  la  misma  Confedera- 
cion,  á  los  puertos  de  los  Dominios  Ultramarinos  de  Su  Ua- 
jestad  FideÍfsima.  que  estan,  6  en  adelante  Ileguea  ¿  estar, 
abiertos  para  los  buques  de  cualquier  nacion  extranjera,  é 
importor  todas  las  mercaderias  y  objetos  de  comercio,  que 
foa.Tn.  U 
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(9o  do  solo  ou  da  ÍDdustria  da  dita  Conrederaí^o  Argeeti- 
Da,  Díio  Bendo  os  ditos  geDeros  d'aquelles  cuja  importaglo 
seja  prohibidft  nos  ditos  Dominios,  ou  dos  qae  bó  sejam  o'el- 
les  admittidos  dos  mais  Dominios  de  Saa  Magestade  Fide- 
lissima;  e  tanlo  os  meDCÍODados  navios  da  CoDfederacio- 
Ai^eDtina,  como  as  referidas  mercadorias  e  objectos  de  com- 
mercio  assim  importados,  nSo  pagarao  ali  maiores  direitoSr 
ou  diversos,  do  que  pagarem  os  navios  Portuguezes  que  in>- 
portarem  iguaes  mercadorías  ou  objectos  de  commercio,  oa 
do  que  estes  pagaríam  sendo  produccSo  do  solo  ou  iodus- 
tría  de  qualquer  paiz  eBtrangeiro,  cuja  importacSo  aos  ditoi 
Domioios  Tosse  permittida  aos  oavios  PortugueEes.  Seck 
iguatmente  permiltido  aos  navios  da  Coarederacao  Argen- 
tina  de  eiportar  dos  ditos  DomÍDÍos  Ultramarinoi  de  Sua 
Blagestade  Fidelissima,  para  qualquer  logar  que  nBo  pe^ 
ten^a  á  Coráa  de  Portugal,  quaesquer  mercadorias  ou  ob- 
jectos  de  commercio  cuja  exporla^ao  n9o  seja  geralmente 
probibido  DOB  mesmos  Dominios;  e  tanto  os  meDcionadoB 
navios  da  CoDfcderagao  ArgeDtina,  como  as  ditas  mercado- 
rías  e  ñiais  generos  assiiD  exportados,  nSo  serfio  sujeitos  a 
pegar  D'aquelles  Dominios  direitos  maiores,  ou  diversos,  do 
que  08  que  seríem  pagos  pelos  navios  Portuguezes  que  ex- 
portassem  iguaes  mercadorias  ou  objectos  de  commercio,  ou 
do  que  estes  pagarlam  sendo  ejíportados  em  navios  Porto- 
guezes,  e  terao  jus  ás  mcsfnas  rcstituicoes  de  direitos  ou 
gratificac5es,  que  a  estes  seriam  concedidas. 

ART.  IX. 

Em  retribuigSo  da  concessSo  feita  pelo  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  no  Artigo  anterior,  e  desejaDdo  tam- 
bem  o  da  CoDfedera(3o  Argentína  promover  e  fomentar  o 
incremento  das  reia^es  commerciaes  entre  ambos  os  pai- 
les,  se  estabelece  que  os  vinhos  e  aguardentes,  e  mais  pro- 
ductos  agricolas  do  Beino  de  Portugal  e  seus  Dominios» 
pagarao  na  sua  introduc^ao  na  Confedera^So  Argentina  os 
mesmos  direitos  que  iguaes  productos  pagarem  de  produo- 
(80  de  Hespanba,  devendo  a  avaliacSo  d'aquelles  productoí 
de  PortugaÍ  e  seus  Dominlos,  para  o  pagamento  de  direi- 
tos,  ser  regulado  pelo  mioimo  em  que  o  forem  os  de  Hea- 
ptDba  na  mesma  epocba ;  e  nos  productos  industriaes  e  ma- 
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línreD  produccion  del  suelo  6  de  la  ÍDdustria  de  la  dicba 
CoQfederscion  Arjentina,  no  siendo  dichos  géneros  de  aqueU 
los  cuya  importacioD  sea  prohíbida  eo  dicbos  Dominios,  6 
de  los  que  aolo  sean  en  ellos  admitidos  de  los  demás  Do- 
minioa  de  Su  Majestad  Fidelfsima;  y  tanto  los  meocionados 
bnques  de  la  Confederacion  Arjentina,  como  las  referídas 
mercaderfas  y  objetos  de  comercio,  asi  importados,  no  pa- 
^Táo  alU  mayores  6  diversos  derechos,  que  los  que  paga- 
■en  los  buques  Portugueses  que  importBreo  iguales  merca- 
éerias  ó  objetos  de  comercio,  6  que  lo  que  estos  pagariaD 
■endo  produccioD  del  suelo  ó  industria  de  cualquier  pais 
axfavnjefo,  cuya  importacioD  en  dichos  Dominíos  fuese  per- 
nitida  en  buques  Portugueses.  Seré  igualmeute  permitído 
k  loe  buques  de  la  Confederacioa  Arjentina  el  esportar  de 
diebos  DoBÍnios  Ultramarinos  de  Su  Majestad  Fidellsima, 
para  cualquier  lugar  que  no  pertenezca  ¿  la  Corooa  de  Por- 
tugal,  cualesquiera  mercaderias  ú  objetos  de  comercío,  cuya 
exportacion  no  sea  generalmente  probibida  en  los  mismos 
Dominios;  y  tanto  los  menciouados  buquea  de  la  Confede- 
ncioD  Aijentina,  como  dicbas  mercaderías  y  demás  géneros 
WBÍ  exportados,  no  serán  sujetos  á  pagar  en  aquellos  Domi- 
nios  derechos  mayores  6  diversos,  que  los  que  serían  pagay 
dos  por  los  buques  Portugueses  que  exportasen  iguales  mer- 
caderias  ú  objetos  de  comercio,  6  que  los  que  pagarian  estos 
uendo  exportados  en  buques  Portugueses,  y  tendrán  accion 
i  las  mismas  restitucíones  de  derechos,  ó  gratiGcaciones;  que 
&  eatos  serían  concedídas. 

ABT.  n. 

Ed  retríbucion  de  la  conceaion  hecba  por  et  Gobierno 
deSu  Majestad  Fidellsima  en  el  Artfculo  anterior,  y  deseaodo 
tambien  el  Gobiemo  de  la  Coafederacion  ArjcDtina  promo- 
ver  y  fomenlar  el  incremento  de  las  relaclones  comerciales 
entre  ambos  paises,  se  establece  que  los  vinos  y  aguardien- 
tas,  y  demAs  productos  agricolas  del  Reino  de  Portugal  y 
ws  Dominios,  pagarin  en  su  introduccion  en  la  CoDTede- 
racioD  Arjentina  los  mismos  derecfaos  que  iguales  productos 
pagaren  de  produccion  de  Espafia,  debiendo  ei  avalúo  de 
aquellos  productos  de  Portugal  y  sus  Dominios,  para  el  pago 
de  derechos,  ser  regulado  por  el  mfDÍmum  en  que  lo  fueren 
{oa  de  Espafia  en  la  misma  época;  y  en  los  produclos  in- 
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nufacturas  gosarao  do  mesnio  ravor  que  se  concede  ou  for 
coDcedido  a  outra  oacao. 

AHT.   X. 

Todas  89  vezes  que  succeder  que  um  navio  de  guerra 
ou  roerconte.  pertencente  a  um  ou  outro  dos  Estados  Con- 
tratantes,  Tenba  a  naurragar  nos  portos  ou  nas  costas  de 
seus  territorios  respectivos,  as  auctoridades  e  officiaes  das 
airandegas  do  districto  darSo  todo  o  auxilio  possivel  para 
salvar  as  pessoas  e  fazendas  naufnigadas,  e  proverSo  á  sega- 
ranca  e  conservacSo  dos  objectos  salvados,  a  fim  de  serem 
restituidos  aos  seus  respectivos  GovemoB.  se  o  navio  nau- 
fragado  for  de  guerra,  ou,  se  for  um  navio  mercante,  ao  seu 
dono  ou  ao  seu  procurador  devidamenle  auctorísado,  e  na 
falta  d'estes  aos  respectivos  Coosules  da  nacSo  a  que  pertea- 
Cam  os  propríetarios  dos  ditos  navios,  embarcacSes  on  ge- 
neros,  logoque  se  reclamar  a  di(a  entrega,  e  logoque  es- 
tiverem  pagas  as  despezas  e  gratiBcacSes  de  salvadego  e  cod- 
serva^Xo  ou  armazcnagem,  as  quaes  nunca  serBo  maiores  do 
que  para  os  naviosnacionaes.  As  mercadorias  salvadas  do  nao- 
fragio  nSo  serSo  sujeitas  a  direito  algum,  salvo  se  rorem  des- 
tinadas  para  commercio. 

ART.  Xt. 
Todo  0  navio  mercante  dos  subditos  de  cada  uma  das 
duas  Partes  Contratanles,  que  entrar  por  arribada  ror^ada 
em  iim  porto  dos  Estados  da  outra  P&rte,  será  n'elle  isento 
de  todo  e  qualquer  direito  de  porto  ou  navegacüo,  se  as  can- 
sas  que  0  obrigaram  6  arribada  forem  reaes  e  evidentes,  e 
comtanto  que  nao  reolise  no  porto  da  arribada  operacio 
alguma  de  commercto,  carregondo  ou  descarregando  fazen- 
das;  ficando  todavia  bem  entendido  que  as  descargas  e  car- 
gas,  motivadas  pela  necessidade  de  reparar  o  navio,  oSo  se- 
tSo  consideradas  como  opera^&es  de  commercio  para  darem 
occasiSo  a  pagar-se  díreitos,  e  comtanto  que  o  navio  nlo 
prolongue  a  sua  estada  no  porto  alem  do  tempo  preciso  se- 
gundo  as  causas  que  oríginaram  o  an'ibada. 

ABT.  XII. 

Cada  uma  das  Partes  Contratantes  concederá  á  outra  a 
faculdade  de  ter  nos  seus  porlos  e  pracas  de  commercio 
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doslTlales  y  manufacturas  gozarán  del  mismo  favor  que  se 
coocede  ó  fuere  coDcedido  tt  otra  aacion. 

ART.  X. 

Cuando  sucediere  que  un  buque  degaerra  ó  mercante, 
pertenecieRte  ¿  uno  ú  olro  de  los  Estados  Contratantes,  lle- 
gase  ¿  naufragar  en  los  puertos  ó  en  las  costas  de  sus  res- 
pectivos  territorios,  las  auloridades  y  oGciales  de  las  aduanas 
del  distrito  darán  todo  el  auxilio  posible  para  salvar  las 
personas  y  efectos  naufragados,  y  proveerán  ¿  la  segurídad 
y  conservacion  de  los  efectos  salvados,  6  fin  de  restituirlos 
¿  sus  respectivos  Gobiernos,  si  el  buque  n¿ufrago  fuere  de 
guerra,  ó  si  fuese  un  buque  mercante,  ¿  su  duefio  ó  ¿  su 
procurador  debidamente  aulorizado,  ó  en  falta*de  estos,  & 
íos  respectivos  Consules  de  la  nacion  ¿  que  pertenezcan  los 
propietarios  de  dicbos  buques,  embarcaciones  ó  géneros,  asi 
qne  se  reclame  su  entrega,  y  luego  que  esten  pagados  los 
gastos  y  gratificQcíoncs  de  salvamento,  conservocion  y  alma- 
cenaje,  los  que  nuncn  serén  mayores  que  para  los  buques 
nacionales.  Los  mercaderfas  salvadas  del  naufragio  no  serán 
sojetas  ¿  derecbo  alguno,  sino  cn  el  caso  de  que  sean  des- 
tinadas  para  comercio. 

ABT.  XI. 

Todo  buque  mercante  de  los  súbditos  de  cada  una  de 
las  Partes  Contratantes,  que  entrare  por  arribada  forzada 
en  un  puerto  de  los  Estados  de  la  otra  Parte,  ser¿  exento 
en  él  de  todo  y  cualquier  derecbo  de  puerto  ó  navegacion, 
si  las  cousas  quc  le  ebligaron  ¿  arríbar  fueren  reales  y  evi- 
dentes,  y  con  tal  quc  no  realize,  en  el  puerto  de  arribada, 
operacion  alguna  de  comercio,  cargando  ó  descargando  mer- 
cancfos;  siendo  bien  entendido,  que  las  descargas  y  cargas 
motivadas  por  la  necesidad  de  reparar  el  buque,  no  seróa 
consíderadas  como  opcraciones  dc  comercio,  para  dar  mo- 
tivo  al  pogo  de  derechos,  y  con  tal  que  el  buque  no  pro- 
longue  gu .  pcrmonencia  en  el  puerlo,  mas  que  el  ticmpo 
preciso,  segun  las  causas  que  originaron  su  arríbada. 

ABT.  TII. 

Cada  una  de  las  Partes  Contratantes  conceder¿  ¿  la  otra 
la  facultad  de  tener  en  sus  puertos  y  plazas  dc  comercio 
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Consules  Geraes,  Consules  ou  Vice-Conaules,  reservando-w 
todavia  0  direito  de  excluir  da  residencia  d'elles  as  locali- 
dades  que  julgar  dever  excepttiar  d'esta  concessSo  para  to- 
das  as  na^Ses.  Os  ditos  Agentes  Consulares,  de  qualquer 
classe  que  foretn,  estando  devidainente  nomeados  por  sens 
respectivos  Govemos,  é  depois  de  baverem  obtido  o  exequ»' 
ttír  d'aquelle  em  cujo  territorio  deverem  residir,  gosarSo 
n'elle,  tanto  peto  que  respeita  ás  suas  pessoas,  como  ao  exep- 
cicio  de  suas  runc(5es,  dos  privilegios  de  que  gosarem  oa 
Agenles  Coosulares  de  igual  categoria  da  na^o  mais  favo- 
recida.  Os  arcbivos  e  papeis  dos  Consulados  serSo  respeita- 
dos  invíolavelmente;  e  por  nenbum  pretexto  poderA  qual- 
quer  Magistrado  embarga-Ios,  ou  de  outro  modo  intervir  a 
respeito  d'elles. 

ABT.  XIII. 

Os  subditos  de  qualquer  das  Partes  Contratantes  gosario 
nos  dominios  da  outra  de  todos  os  privilegios,  immunidades 
e  protec^So  de  que  gosarem  os  da  na^ao  mais  favorecida. 
SerSo  isentos  de  emprestimos  forcados  ou  de  contribuif;Oes 
extraordinarias,  que  nSo  sejam  geraes  ou  estabelecidas  por 
lei,  e  bem  assim  de  todo  o  servi^o  militar  obrigatorío,  quer 
de  mar,  quer  de  terra;  e  nenhum  exame  ou  inspec^o  se 
fará  nos  seus  livros  e  papeis  ou  contas,  sem  ser  por  man- 
-dado  legal  de  um  Tribunal  ou  Juii  competente. 

ABT.    XIT. 

No  caso  de  fallecer  etb  iníestato  algum  subdito  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  oo  terrítorio 
de  Confcderacao  Argentina,  ou  algum  cidadfio  Argentino  no 
terrítorio  de  Portugai,  sem  ter  n'elle  herdeiros  rorcadoB, 
segundo  as  leis  respectivas,  os  Consules  das  Partes  Contra- 
tantes,  residentes  em  um  ou  outro  territorío,  e  na  sua  au- 
sencia  quem  os  representar,  ter&o  o  direito  de  nomear  co- 
radores  que  se  encanreguem  de  administrar  a  propriedado 
do  fallecido  era  beneficio  de  seus  legitimos  herdeiros  ou,cre- 
dores.  A  nomeacSo  que  os  Consules  fizerem  de  curadores 
deverá  ser  communicada  aos  Govemos  respectivos,  para  co- 
nbecimento  des  ouctoridades  judiciaes,  e  oos  inventarios 
que  estas  fizerem  dos  bens  do  fallecido,  intervir&o  os  ditos 
cnradores,  sempre  que  o  permittam  as  distancias,  e  a  da* 
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Onsales  Generales,  Gonsules  6  Vice-Consules,  reservándo- 
se,  sÍD  embargo,  el  derecho  de  excluir  de  la  residencia  de 
ellos  las  localidades  que  juzgare  deber  exceptuar  de  esta 
concesioD  para  todas  las  naciones.  Los  dicbos  Agentes  God- 
lalares,  de  cualquier  clase  que  sean,  estando  debidanaeote 
aombrados  por  su  respectÍTO  Gobierno,  y  despues  de  haber 
tbtenido  el  exequatur  de  aquel  en  cuyo  territorio  deberáo  re- 
ádir,  gozarán  en  él,  tanto  con  respecto  á  sus  personas,  como 
al  ejercicio  de  sus  funciones,  de  los  privilegios  que  gozaren 
lu  Agentes  Consulares  de  igual  categoria  de  la  nacion  mas 
ftrorecida.  Los  archivos  y  papeles  de  los  Consulados  serán 
rtspetados  ÍDVÍoIablemente;  y  por  niogUD  pretexto  podrá 
DÍigun  Magistrado  embargarlos,  ni  de  otro  modo  interve- 
nií  respeclo  de  eílos. 

AHT.  Xlll'. 

Los  aúbditos  de  cada  una  de  las  Partes  Contratantes 
gocirfin  en  los  dominios  de  la  otra  de  todos  los  prívilegios, 
inmanidades  y  proteccion  que  gozaren  los  de  la  nacion  mas 
favorecida.  Serán  exentos  de  impuestos  forzados,  ó  de  con- 
trrbuciones  extreordinarias,  que  no  sean  generales  ó  esta- 
bleci¿as  por  la  ley,  y  tambien  exentos  de  todo  servicio  mí- 
lilar  compulsivo,  tanlo  de  mar  como  de  tierra;  e  ninguD 
exámen  ó  inspeccion  se  hará  en  sus  libros  y  papeles  6  cuen- 
tas,  sin  mandado  legal  de  un  Tribunal  ó  Juez  competeote. 

ART.  XIV. 

En  e1  caso  que  falleciese  ab  intestato  algun  ciiidadano 
Aijentino  eo  el  territorio  de  Portugal,  ó  algun  súbdito  de 
Su  Hajestad  Fidellsima  la  Reina  de  Portugal  en  el  territo- 
río  Arjentino,  sin  tener  en  él  herederos  rorzosos,  con  arre- 
glo  ¿  sus  respcctivas  leyes,  los  Consules  de  ambas  Partea 
Contretantes,  residentes  en  uno  ú  otro  territorio,  6  en  su 
aosencia  él  que  los  representase,  tendrán  el  derecho  de  nom- 
brar  curadores,  que  se  encarguen  de  administrar  la  propie- 
dad  del  fallecido  en  beneGcio  de  sus  herederos  legllimos  ó 
de  sus  acreedores.  Dl  nombramiento  de  los  curadores,  que 
bicieren  los  Consules,  debrA  ser  comunicado  A  los  respo- 
ctivos  Gobiemos,  para  el  conocimiento  de  las  autoridades 
judiciales,  y  los  inventarios  que  estas  formaren  de  los  bie- 
oes  del  intestado»  serán  intervenidos  por  dicbos  curadorea. 


it,GoogIc 


376  KBIHADO  DÁ  SKNHOSÁ  D.  MA&IA  II. 

mora  nBo  prejudique  a  conservacao  dos  mesmos  beos,  para 
por  elles  tomarem  conta  da  admÍDÍ8tr8(2o.  A  liquidatfio  das 
testameotarías  fica  sujeita  &s  leis  dos  respectivos  Paizes,  e 
bem  assim  o  psgamento  das  contribuicOes  fiscaes  abonaveif 
pelos  herdeiros. 


ABT.  XV. 

Os  Bubditos  de  cada  uma  dos  Parlcs  Contratanles,  quai- 
do  aceitarem  herancas  nos  territorios  da  outra  Parte,  ^u 
quaodo  d'elles  Bzerem  safr  a  sua  propriedade  individuat  ou 
a  sua  fazenda,  n3io  pagarSo  outros  direitos  ou  impostos  ie- 
n9o  08  que  forem  pagos  pelos  nacionaes,  pelos  mcsmos  Bo- 
tivos. 

ART.  XVI. 

Devendo  a  Nacuo  Porlugueza  e  a  Coofedennao  Argen- 
tina  consideraTem-se  mutuamente  como  as  mais  favoreddas, 
a  todos  os  respeitos,  nos  seus  respectivos  territorios,  pro- 
mettem  tambem  reciprocamcnte  as  duas  Partes  Contratan- 
tes,  que  uma  nSo  concedcrá  para  o  futuro  favor,  pri>iIegio 
ou  íromunidade  olguma  em  commercio  ou  navega{;ao  a  ou- 
tra  alguma  nacSo,  que  nüo  sejn  tambem  logo  e\tensivo  aos 
subditos  da  outra  Parte,  gratuitamente,  se  a  concessao  em 
favor  da  outra  nacao  for  gratuita,  e  com  a  mesma  compen- 
so{ao,  ou  com  o  equivaleríte,  se  a  concessSo  for  condicional. 

AUT.  XVII. 

No  desgracado  caso  de  puerra  de  uma  das  Partes  Con- 
tratantes  com  uma  terceira  Potencia,  &quella  quc  permane- 
cer  neutral  nSo  pcrmittir¿  que  do  seu  terrilorio  se  fomevsm 
á  Potencia  belligerante  artigos  de  contrabando  lie  guer^ 
ra.  Sao  declarados  artigos  de  contrabando  de  guerra:  1.*. 
artilheria,  morteiros,  obuzes,  pedreiros,  trabucos,  mosque- 
tes,  relles,  clavinas,  espingardas,  pistolas,  piques,  espadas, 
ter^ados,  langas,  vcnabulos,  alabardas,  granodas,  fogueles. 
bombas,  polvora,  mecbas,  balas,  e  todas  as  outras  consas 
pertencentes  ao  uso  d'estas  armas;  2.°,  escudos,  cascos,  cou- 
ra^as,  cotas  de  mnlha,  correamcs  e  fardamentos  para  uso 
militar;  3.%  correagem  dc  cavallaria,  sellas,  equalqucr  ou- 
tr8  cousa  relativa  a  esla  arma;  4,%  e  igualmente  toda  a 
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toda  vez  que  lo  pennitaQ  las  distancias.  y  no  perjudique  la 
demora  &  la  conservacion  de  los  mismos  bienes,  para  reci- 
bine  por  ellos  de  le  administracion.  El  arre^lo  de  las  tes- 
tamentarias  queda  sujeto  á  las  lejes  de  los  respectivos  paf- 
ses,  asf  como  e]  pago  de  las  contribuciones  Cscalesi  que 
debao  abonarse  por  los  berederos. 

AHT.  XV. 

Los  súbdilos  de  cada  una  de  las  Partes  Contratanles, 
cuando  nceptaren  hcrencias  en  et  tcrritorio  de  la  olra  Parte, 
ó  cnando  sacaaen  de  él  sus  propiedodes  individuales  6  bie- 
nes,  no  pagurón  otros  derechos  ó  impuestos,  que  los  que 
pagaren  los  nacionales,  por  los  mismos  motivos. 

ART.  XVI. 

Dehiendo  la  Conrederacíon  Arjentina  y  la  Nacion  Por- 
tuguesa  considerarse  muluamenle  como  las  mas  favorecidas, 
bajo  lodos  respectos,  en  sus  respectivos  territorios,  prome- 
ten  tambien  recf procamente  las  dos  Parles  Conlratantes,  que 
unanoconcederdparaloruturofavor,  privilegio  ó  inmunidad 
alguna  en  comercio  ó  navegacion  6  olra  alguna  nacíon,  que 
no  sea  tambien  lu^o  extensivo  A  los  súbditos  de  la  otra 
Parte,  gratuitamente,  si  la  conceslon  en  rovor  de  la  otra  na- 
cíon  fuese  gratiiito,  y  con  In  misma  corapensacion  6  con  el 
equívalente,  si  la  concesion  fuese  condicional. 

ART.  SVII. 

En  el  desgraciado  caso  de  gucrra  de  una  de  las  Partes 
Contralantes  con  una  tercera  Polencia,  la  que  de  ellas  per- 
tnaneciese  neutral  no  permitir.'t  que  de  su  territorio  se  pro- 
vca  h  la  Poteacio  beligerante  de  artfculos  de  contrabando 
de  gucrra.  Sc  declaran  arlfculos  de  rontrahando  de  guerra: 
1.",  la  artillerla,  morteros,  obuces,  pedreros,  trabucos,  mos- 
quetes,  rilles,  carahinas,  fustles,  pistolas,  picas,  espadas,  sa- 
bles,  laozas,  venahlos,  alabardas,  granadas,  cohetcs,  hombes, 
pdlvora,  mcchas,  balas,  y  todas  las  otras  cosas  pertenccien- 
les  al  uso  dc  estas  armos;  2.°,  escudos,  cascos,  corazas,  co- 
las  de  malla,  rornituros  y  ropa  becha  dc  uníforme  y  para 
uso  militar;  3.°,  correaje  de  caballcria,  sillas  de  montar,  lo- 
millos,  y  cualquiera  otra  cosa  relativa  &  esta  orma;  A.',  é 
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classe  de  armas  e  instrumentos  de  rerro,  a^,  latBo,  e  de 
quaesquer  outras  materias  manufacturadas,  preparadas  oa 
forinaaaB  expressamente  para  fazer  a  guerra  por  mar  ou  por 
terra. 

ART.  ivin. 

No  referido  caso  de  guerra,  as'  dnas  Partes  ContrataD- 
tes  adoptam  os  seguintes  príncipios: 

1.°  Que  a  bandeira  neutral  cobre  o  navio  e  as  pessoas, 
k  excepcSo  dos  officiaes  e  soldados  em  effectivo  servÍQO  do 
ÍDÍmigo; 

2.°  Que  a  bandeira  neutral  cobre  a  cai^a,  á  excep^ 
dos  artigos  de  contrabando  de  guerra.  Fica  todavia  enteit- 
dido  e  ajustado,  que  as  estipula^Ses  que  precedem,  decla- 
rando  que  a  bandeira  cobre  a  carga,  serBo  unicamente  ap- 
pticaveis  áquellas  Potencias  que  reconhecem  e  adoptam  este 
principío;  porém,  se  uma  das  Partes  Contratantcs  estiver 
em  guerra  com  uma  terceira,  ñrando  a  outra  neutral,  a  ban- 
deira  da  neutral  cobrirá  a  propriedade  dos  inimigos,  cujos 
Governos  reconbecerem  e  observarem  este  principio,  e  oSo 
a  de  outros; 

3."  Que  a  bandeira  inimiga  nSo  salva  a  carga  do  nea- 
tral  senao  no  caso  de  que  esta  fosse  pogta  a  bordo  d'aquelle 
inimigo  antes  da  declara^o  de  guerra,  ou  mesmo  depois, 
se  o  foi  sem  ter  noticia  d'ella.  Fica  tambem  entendido  qne 
se  a  bandeira  do  neutral  n3o  protege  a  propríedade  inimi- 
ga,  serSo  livres  os  generos  e  mercadorias  do  neutrat  que 
estivesscm  embarcados  em  navio  inimigo; 

4."  Que  os  subdítos  do  paiz  neutñl  podem  navegar  li- 
vremente  com  seus  navios,  safndo  de  qualquer  porto  para 
ontro  pertencente  ao  inimigo  de  uma  ou  da  outra  Parte  Con- 
tratante,  ficando  expressamente  prohibido  molesta-tos  de 
qualquer  modo  n'essa  navega^o; 

6."  Que  qualquer  navio  de  uma  das  Partes  Contratan- 
tes,  que  se  encontrar  navegando  para  um  porto  bloqueado 
pela  outra,  nSo  seja  detido  nem  confiscado  senSo  depois  da 
notificacBo  especiat  do  bloqueio,  registado  pelo  Chefe  das 
for^as  bloqueadoras,  ou  algum  Official  bi  suas  ordens,  no 
passaporte  do  navio; 

6."  Que  nenhuma  das  Partes  Contntantes  permittirii 
qne  se  conservem  e  vendam  nos  seus  portos  as  presas  nue- 
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igaalmente  toda  clase  de  armas  é  ÍDstnimentos  de  hierro, 
acero,  tatOD,  yde  cualesquiera  otras  materias  manuractura- 
das,  preparadas  6  romadas  expresamente  para  hacer  la  guerra 
par  mer  ó  por  tiernL 

ART.  xvui. 

£o  el  referido  caso  de  guerra,  las  dos  Partes  Contra- 
tantes  ádoptan  los  siguientes  principios: 

t."  Que  la  bandera  neutral  cubre  el  buque  j  las  per- 
flonas,  con  excepcion  de  los  oficiales  y  soldados  en  efectÍTO 
serncio  del  enemigo; 

2.*  Qoe  la  bandera  neDtral  cubre  la  carga  con  ezcep- 
cion  de  los  artfculos  de  contrabando  de  guerra.  Queda,  sid 
embargo,  entendido  y  ajustado  que  las  estipuleciones  que 
preceden,  declarando  que  ta  bandera  cubre  la  carga,  serán 
únicamente  aplicables  á  aquellas  Potencias  que  reconocen  y 
adoptan  este  principio;  pero,  si  una  de  las  Partes  Cootra- 
tantes  estuviese  en  guerra  con  una  lercera,  quedando  la  otra 
neutral,  la  bandera  de  la  neulra  cubrirá  la  propiedad  de  los 
enemigos,  cuyos  Gobiemos  reconocieren  y  observaren  este 
príncipio,  y  no  la  de  otra ; 

3."  Que  la  bandera  enemiga  no  salva  la  cai^a  neutral, 
á  ao  ser  que  bubiese  sido  puesta  ¿  bordo  de  aquet  enemigo 
antes  de  la  declaracion  de  la  guerra,  ó  aun  despues,  si  to 
Tne  sin  tener  noticia  de  elto.  Queda  tambien  entendido  que, 
8Í  la  tMindera  del  neutro  no  proteje  ta  propiedad  enemiga, 
ferAn  tibres  los  géneros  y  mercaderfas  del  neutro  que  estu- 
viesen  embarcadas  en  buque  en6migo; 

4."  Que  tos  súbditos  det  pafs  neutro  pueden  navegar 
libremente  con  sus  buques,  saliendo  de  cualquier  puerto 
para  olro  perteneciente  at  enemigo  de  una  ú  otra  Parte  Con- 
Iratante,  quedando  expresamente  prohibido  molestarlo  de 
cuatquiera  modo  en  esa  navegacion; 

6.°  Que  caatquier  buque  de  una  de  tas  Partes  Contra- 
tantes,  que  se  encuentre  navegando  para  un  puerto  blo- 
qneado  por  la  otra,  no  sea  detenido  ni  confiscado,  |sino  des- 
pues  de  la  notificacion  especiat  del  btoqueo,  registrado  por 
el  Gere  de  tas  ruerzas  bloqueadoras,  ó  atgun  Oficial  de  su 
mando,  en  el  pasaporte  det  buque; 

6."  Que  Dinguna  de  las  Partes  Conlratantes  permitirá 
qoe  se  conserven  y  vendan  en  sus  puertos  las  presas  marí- 
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ritimas  feitas  por  algum  oatro  Estado  áquella  cora  qaem 
este  estiver  em  guerra. 

ART.  XIT. 

Nenhuma  das  Partes  ContrataD  tes  admittirá  em  scua  por- 
tos  piratas  oa  IndrSes  de  mar,  obr¡gando<se-a  persegui-los 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  e  com  todo  o  rigor  das 
leis,  assim  coroo  aos  que  Torem  convictos  de  cumpticidade 
n'esse  crime,  e  aos  occultadores  dos  bens  assim  roubados, 
e  a  devolver  os  navios  e  cargas  a  seus  legitimos  donos,  snb- 
ditos  de  qualquer  das  Partes  Contratantes,  ou  a  seus  pro- 
caradores,  e,  na  falta  d'estes,  aos  Agentes  Consulares  res- 
pectivos. 

ART.  XT. 

0  prcsente  TratQdo  ficaríi  em  vigor  por  tempo  de  dez 
annos,  contados  do  dia  da  troca  das  ratificDfQes;  e  por  mais 
um  snno  depois  que  uma  das  Partes  Contratantes  tiver  Ín- 
timado  á  outra  s  sua  intenc3o  de  o  dar  por  acabado,  re- 
servando-se  cada  uma  das  Partes  Contratantes  o  direito  de 
fazer  essa  intimac^o  em  qualquer  tcmpo,  depois  de  haver 
expirado  o  referido  praso  de  dez  annos;  e  do  mesmo  modo 
fica  convencionado  entre  ambas,  quc  um  anno  depois  de  ser 
recebida  por  uma  d'ellas  da  outra  Parte  a  dita  intims^So, 
este  Tratado  cessará  e  acabar¿  Ínteiramente. 

AttT.  XXI. 

0  presente  Tratado  será  ralificado  pelas  duas  Partes 
Contratantes,  e  as  ratificacOes  serSo  trocadas  em  Buenos 
Ayres  no  praso  de  dozc  mezes  depoís  da  sua  assignatura, 
ou  entes  se  for  possivel. 

Em  testerounho  do  que,  os  Plenipotenciaríos  respectivos 
o  assignaram,  e  sellaram  com  o  sincte  de  suas  armas. 

Feito  em  Buenos  Ayres,  aos  9  dias  do  mez  de  Agosto 
do  anno  do  Nasctmento  de  Nosso  Senbor  Jcsus  Cbrislo  de 
1852. 

(L.  S.)  Lconardo  de  Snusa  Leite  Azevedo. 
(L.  S.)  Luiz  J.  de  la  Pcila. 
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timas  hechas  por  algun  otro  Estado  á  aquella  con  quien 
este  estuTÍese  en  guerra. 

ART.  XIX. 

NÍDguna  de  tas  Partes  Contratan  tes  admitirá  en  sus  puer- 
los  piratas  6  ladrones  de  mar,  obligándose  ¿  perseguirlos  por 
todos  los  medíos  á  su  alcaDce,  y  con  todo  el  rigor  de  las  lejes, 
aaí  como  h  los  que  fuercn  conveDcidos  de  complicidad  en  ese 
crímra,  y  á  tos  ocultadores  de  Iob  bienes  asi  robados,  y  ¿ 
derolver  buques  t  cai^amentos  ¿  sus  legflimos  duefios,  súb- 
ditos  de  cualquiera  de  las  Partes  Contratanles,  6  á  sus  apo- 
derados,  y,  en  falta  de  estos,  ¿  los  respectivos  Agentes  Con- 
sulares. 

ART.  XX. 

El  presente  Tratsdo  quedar¿  ea  vigor  por  el  término  de 
diex  aBos,  contados  desde  el  dia  del  cange  de  las  ratifica- 
ciones;  y  por  un  aDo  mas  despues  que  una  de  las  Pertes 
Contratantes  intimare  á  la  otiB  su  intencion  de  darlo  por 
acabado,  reserv¿ndose  cada  una  de  las  Partes  Contratantes 
el  derecho  de  hacer  esa  intimacion  en  cualquier  liempo, 
despues  de  haber  espirado  el  rererido  plazo  de  diez  aOos; 
y  del  mismo  modo  queda  convenido  entre  ambas,  que  an 
aflo  despues  de  ser  recibida  por  una  de  ellas  la  dicha  inti- 
madon  de  la  otra  Parte,  este  Tratado  cesaT¿  y  acabart  en- 
teramente. 

ABT.  XXI. 

£1  presente  Tratado  será  ratificado  por  las  dos  Partes 
Contratantes,  y  las  ratiScaciones  ser¿D  cangeadas  en  Buenos 
Ayres,  en  el  térmÍDo  de  doce  meses  despucs  de  ser  firma- 
do,  ó  antes  si  fuese  posible. 

En  testimonio  de  lo  cual,  los  Plenipotenciaríos  respe- 
ctÍTos  lo  firmaroD,  y  sellaron  con  el  sello  de  sus  armas. 

En  Buenos  Ayres,  ¿  los  9  dias  del  mes  de  Agosto  del 
a  Do  del  Nacimiento  de  Nuestro  Sefior  Jesncristo  de  1862. 


(L.  S.)  Luiz  J.  de  la  PeBa. 

(L.  S.)  Leonardo  de  Sousa  Leite  Azevedo. 
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NA  ILHA  DO  PATU 


Nous,  Louís  NapoléOD,  Présídeiit  de  la  République  Fraacaise. 

Ije  GoaTeroement  de  Sa  Hojesté  la  Reine  du  P<»tagri 
et  des  Algarves  et  celui  des  États-Unis,  doub  ajaat,  aux  tar* 
nes  d'une  GonveDtion  sigDée  á  WashÍDffton,  le  26  Férricr 
1S51,  demaDdé  de  prononcer  conime  arbitre  sur  uoe  récl»- 
matioD  relative  au  corsaire  amérícain  le  General  Arnutrong, 
détmit  dans  le  port  de  Fayal,  le  26  Septeuxbre  1814; 

Aprés  DOus  étre  fait  reDdre  dd  compte  exact  et  circon- 
staDCÍé  des  faits  qui  oot  causé  le  difTéreDd,  et  aprés  aToir 
mArement  examiné  les  documeots  dtlment  paraphés  au  Dom 
de»  deux  Parties,  qui  ont  été  mis  sous  nos  yeux  par  les  Re- 
présentBDts  de  I'une  et  de  I'autre  Puissaoce; 

CoosidéraDt  qu'il  est  constant,  en  láit,  que  les  État»- 
Unis  étant  en  guerre  avec  Sa  Hajesté  Britanniqae,  et  Sa 
Uajesté  Trés-Fidéle  coDservant  la  neutralité,  le  26  Septem- 
bre  1814-,  le  brick  amérícain  le  Gener<d  Ármstrong,  com- 
mandé  par  le  Capitaine  Reid,  légalement  pourru  de  lettres 
de  marque,  et  anné  en  course,  étant  sorti  du  port  de  Nev> 
York,  jela  I'aucre  dans  le  port  de  Fayal,  Í'nne  des  lles 
Afores,  faisant  partie  des  États  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle; 

Qu'il  est  ^alement  constant  que,  le  soir  du  méme  jour, 
une  escadre  anglaise,  commaodée  por  le  Commodore  Uoydf 
eotra  daos  le  méme  port; 


it,Googlc 


nAHaUA,  COMO  ÁBBITBO   NA    QOESTIo    ENTBS    P0KTD6AL 
SJAIO   AKBBICANO    G£W£Hi£   ÁBMSTSOIfG,    DESTBHIDO 
MO  AHriO  m  181«. 


{raiBiicfla  F»ncDi.u.) 


Jíótt  Luii  NapoIeSo,  Presidente  da  Bepublica  Fraoceca. 

J.  eado-Dos  o  Governo  de  Sua  Mef^estade  a  Rainha  de  isss 
Portugal  e  dos  Algarveg  e  o  dos  Estados  llDÍdos,  nos  ter-  ''^"^^ 
mos  de  uma  CoDveDcSo  assigoada  em  WashingtoD  a  26  de 
Fevereiro  de  1861,  pedido  de  decidir  como  arbitro  sobre 
nina  reclamafjSo  relativa  ao  Corsario  americaoo  Gtneral 
Armstrong,  destruido  do  porto  do  Fayol  em  26  de  Setem- 
bro  de  1814; 

Depois  de  nos  haver  feito  apresentar  uma  relaf^So  eza- 
cta  e  circumstaDciada  dos  factos  que  motivaram  a  queBtSo, 
e  depoia  de  ter  ezamiDado  com  atten^So  os  documeDtos  de- 
Tidamente  rubricados  em  nome  das  duas  Partes;  os  quaes 
nos  foram  submettidos  pelos  BepresentaDtes  de]  uma  e  on- 
tra  Potracia ; 

CoDsideraudo  que  é  certo,  como  facto,  qoe  os  Estados 
Coidoa  estando  em  guerra  com  Sua  Magestade  Bntannica, 
e  Sua  Magestade  Fidelissima  conservando  a  Deutralidadé, 
em  26  de  Setembro  de  1814-,  o  brigoe  amerícano  Genend 
Armitrong,  commaodado  pelo  CapÍtSo  Reid,  legalmeote  pro- 
Tido  de  cartas  de  marca,  e  armado  em  corso,  tendo  safdo  do 
porto  de  Nova  York,  lanf^ra  ferTO  no  porto  do  Fajal,  uma 
das  ilhas  dos  Acores,  que  fazem  parte  dos  Estados  de  Sua 
Hagestade  Fidelissima;   - 

Qoe  é  igualmente  certo  que,  na  tarde  do  mesmo  dia, 
UBU  esquadra  ingleza,  commandada  pelo  Commodore  Uoyd, 
entr&ra  a'aquelle  porto ; 
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Qu'il  n'est  pas  moins  cerlBÍn  que,  durant  la  nuit  sui- 
vante,  sans  reapect  pour  les  droits  de  souveraineté  et  de 
neutralité  de  Sa  Hajesté  Trés-Fidéle,  une  collision  sangknte 
éclata  entre  les  Américains  el  les  Anglais,  et  que  le  íende- 
main,  27  Septembre,  un  des  vaisseaux  de  l'escadre  anglaise 
vint  se  placer  auprés  du  corsaire  amérícain  pour  le  canon- 
ner;  que  cette  démonstration,  accotnpagnée  d'eSet,  déter- 
mina  le  Capitaine  Reid,  suivi  de  son  équipage,  &  abaDdon- 
ner  son  navire  et  &  le  détruire ; 

GoDSÍdérant  que,  s'il  paralt  conslant  que  dans  la  nuit 
du  36  Scptembre,  des  chaloupes  Anglaíses,  commandées  par 
le  Lieutenant  Robert  Fausset  de  la  marine  britannique. 
s'approchérent  du  brick  américain  le  General  Armstrtmg. 
il  ne  l'est  pas  que  les  bommes  qui  les  montaient  fussent 
pourvus  d'armes  et  de  munitions ; 

Qu'il  résulte,  en  effet,  des  documents  ))roduits  que  ces 
chaloupes  s'étant  approcbées  du  bríck  américain,  I'équipage 
de  ce  brick,  aprds  Íes  avoir  héiées  et  sommées  de  s'éloigner, 
fit  Teu  incontinent,  et  que  des  bommes  furent  tués  sur  les 
chaloupes  anglaises,  et  d'autres  blessés,  dont  quelques-uns 
inortellement,  sans  que  l'équipage  de  ces  chaloupes  ait  tenté 
de  repousser  immédiatement  la  force  par  la  force; 

Considérant  qae  le  rapport  du  Gouverneur  de  Fayal 
établit  que  te  Gapitaine  amértcain  ne  recourut  &  la  prote- 
ction  du  Gouvernement  Portugais  qu'aprés  que  te  sang  avait 
déji  coulé,  et  lorsque  1e  feu  ajant  cessé,  le  brick  le  Gene- 
ral  Armttrong  vint  se  mettre  á  l'ancre  sous  le  cbAteau,  ¿ 
la  distance  d'un  jet  de  pierre,  que  ce  Gouverneur  affirme 
n'avoir  été  informé  qu'alors  de  ce  qui  se  passait  dans  le  port ; 

Qu'il  est  inlervenu  á  plusieurs  reprises  auprés  du  Cora- 
modore  Lloyd  pour  obtenir  la  cessation  des  bostililés,  et  se 
plaindre  de  vioiation  du  terrítoire  ncutre; 

Qu'il  s'est  efficacement  opposé  á  ce  que  des  matelots 
américains  qui  étaient  á  terre  s'embarquasseut  dans  le  brick 
américain  pour'  prolonger  une  lutte  contraire  uus.  lois  des 
nattons ; 

Que  la  faiblesse  de  la  garnison  de  l'lle,  et  le  délabre- 
ment  constant  de  I'artÍUeríe  qui  garnissait  les  forts,  reo- 
daient  impossible  de  sa  part  toute  inlervention  armée; 
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Que  nBo  padece  menos  duvida  que,  durante  a  noite  se- 
guinte,  sem  respeito  pelos  direitos  de  soberania  e  de  neu- 
tralidade  de  Sua  Hageslade  Fidelissima,  uma  collisSo  renhida 
tivera  logar  eotre  os  Americanos  e  os  Inglezes,  e  que,  no  dia 
segninte,  27  de  Setembro,  um  dos  navios  da  esi^uadra  Ín- 
gleza  fdra  collocar-se  junto  do  corsario  americano  para  o  c&- 
nhonear;  que  esta  demonstrafBo,  tendo  produzido  eBeito, 
determinára  o  CapitSo  Reid,  seguido  da  sua  tripulacSo,  a 
abandonar  o  seu  navio,  e  a  deatrui-lo; 

Considerando  que,  se  parece  certo  que  na  noite  de  26 
de  Setembro  lanchas  inglezas,  commandadas  pelo  Tenente 
Roberto  Fausset  da  marinha  britannica,  se  approsimaram 
do  brigue  amcricano  General  Armslronfft  nSo  o  é  assim  qne 
os  homens  que  as  tripulavam  fossem  providos  de  armas  e 
municOes; 

Que  resulta  effectivamente  dos  documentos  apresenta- 
dos  que,  tendo-se  aquellas  lanchas  approximado  do  brigae 
amerícano,  a  tripuIa^So  d'este  brigue,  depois  de  as  ter  cba- 
mado  á  falla  e  intimado  para  se  afastarem,  fizera  fogo  em 
contínente,  e  que  houvera  gente  morta  uas  Íanchas  inglezas, 
e  outra  ferida,  da  qual  alguns  individuos  mortalmente,  sem 
que  a  tripulecSo  d'estas  lancbas  tentasse  repellir  immedia- 
tamente  a  forga  com  a  for^ ; 

Considerando  que  na  parte  dada  pelo  Governador  do 
Fayal  se  estabelece  que  o  CapitSo  americano  nllo  recorréra 
k  proteccSo  do  Governo  Pprtuguez  senSo  depois  de  se  ha- 
ver  vertido  sangue,  e  quando,  tendo  cessado  o  fogo,  o  bri- 
gue  Gmeral  Armstrong  veiu  ancorar  debaiio  da  fortaleza, 
em  mui  pequena  distancia,  e  que  aquelle  Governador  affirma 
ter  Bido  só  entSo  informado  do  que  se  passava  no  porto; 

Que  elle  interviera  repelidas  vezes  juoto  do  Commodore 
Lloyd  para  obter  a  cessa^So  das  bostilidades,  e  qneixar-se 
da  viola^ao  do  territorio  neutro; 

Que  elle  se  oppozera  efficaimente  a  que  os  marinheiros 
americaoos,  que  se  achavam  em  terra,  se  embarcassem  no 
brígue  americado  para  prolongar  uma  luta  contraria  ¿s  leis 
das  nafOes; 

Que  a  pouca  for^  da  guamifiio  da  Ilha  e  o  estado  de 
ruina  da  artilheria  que  guamecia  os  fortes  tocnavam  impos- 
sivel  da  saa  parte  qualquer  interven(So  amuda; 
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Gonsidéraot  en  cet,  état  de  cboses  que  1e  Gapitaine  Rad, 
D'ayant  pas  recouru  dés  le  principe  á  l'interveDtioD  du  Sou- 
veiBÍD  neutre,  et  ajant  employé  la  voie  des  armes  pour  re- 
pousBer  une  iujuste  agression  doot  il  prétendait  étre  I'objet, 
a  ftÍQBÍ  mécoDnu  la  neutralité  du  territoire  du  Souverain 
étranger,  et  dégagé  ce  Souverain  de  I'obligation  oü  il  se 
trouvait  de  lui  assurer  protection  par  toute  eutre  voie  qne 
celle  d'une  interverition  pacifique; 

D'oú  il  suit  que  le  Gouverneraent  de  Sa  Majesté  Tr¿}- 
Fidéle  ne  saurait  étre  responsable  des  résultats  d'une  col- 
lisioD  qui  a  eu  lieu,  au  mépris  de  ses  droits  de  souveraÍDe- 
té,  eb  violation  de  la  neutralité  de  son  territoire,  et  sa» 
que  les  officiers  ou  lieulenants  locaux  eusgent  ét¿  requig  en 
terops  utile,  et  mis  en  demeare  d'accorder  aide  et  protectioa 
á  qui  de  droit; 

Pourquoi,  nous  svons  décidé  et  nous  déclarons  que  U 
réclamation  Tormée  par  le  Gouvemement  des  États-DBÍt 
contre  Sa  Majesté  Trto-Fid^e  n'est  pas  fondée,  et  qu'w 
cane  indemnité  n'est  due  par  le  Portugal,  á  l'occasion  it 
la  perte  du  brick  américain  armé  en  course  le  Gmeral  Am- 
itrong. 

Fait  et  BÍSDé  en  double  expéditioo,  sous  le  sceau  it 
r£tat,  au  Palais  des  Tuileries,  le  30"°  jour  du  moia  de  Nd> 
rembt«  de  l'aD  de  gráce,  1852. 


L.  NAPOLÉON. 

(L.S.) 

Par  le  Prince  Président» 
Drouyn  de  Lhuys. 
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ConsideraQdo  n'este  estado  de  cousas  que  o  CapiUlo  Reid, 
nSo  tendo  recorrido  desde  o  principio  t  ÍDterven^So  do  So- 
berano  neutro,  e  tendo  empregado  o  meio  das  annas  para 
repellÍT  uma  injusta  aggressSo,  de  que  elle  pretendia  ser  o 
alvo,  desconhecéra  assim  a  oeutratidade  do  territorio  do  So- 
])erano  estrangeiro,  e  dispensára  este  Soberano  da  obriga- 
(3o  em  que  se  schava  de  Ihe  assegurar  protecfSo  por  outra 
qua]quer  via  sem  ser  a  de  uma  interven^So  pacifica ; 

D'onde  se  segue  que  o  Goveruo  de  Sua  Magestade  FÍ- 
delissima  nSo  póde  ser  responsavel  pelos  resultados  de  ama 
coUüsSo  que  teve  logar,  em  menoscabo  dos  seus  direitos  de 
aobennia,  com  violacSo  da  neutralidade  do  seu  territorio, 
e  sem  que  os  officiaes  ou  tenentes  locaes  fossem  requeridos 
em  tempo  util,  e  tivessem  occasifio  de  conceder  ajuda  e  pro- 
tec^  a  quem  tivesse  justi^a; 

Portanto,  nós  temqs  decidido  e  declarámos  que  a  recla- 
nia^o  feita  pelo  Governo  dos  Estados  Unidos  contra  Sua 
Blagestade  Fidelissima  nSo  é  fundadB,  e  que  Denhuma  in- 
demnisacSo  é  devida  por  Portugal,  por  occasiSo  da  perda 
do  brigue  americano  annado  em  corso  Generai  Armatrmg. 

Feito  e  assignado  em  duplicado,  soh  o  séllo  do  Estado, 
no  Falacio  das  Tulherias,  aos  30  dias  do  mez  de  NoTOmbro 
do  aDOO  de  1852. 


L.  NAPOL£ÁO. 

(L.  S.) 


Pelo  Principe  Presideate, 
Drouyn  de  Lbuys 
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DECBETO  DO  1.«  DB  DEZEMBRO  DE  185!,  PBOTIDBNCIÁNDO 
SODBE  A  BOA  EXECD^AO  DA  COrTVENgAO  LHTERARIA  EN- 
TBB  POBTCeAL  E   A  FBAN^A  DE  IS  DE  ABBIL  DE  1851. 


JJesejaDdo  Ea  que  sejam  fielmeDte  cumpridas  as  obii- 
ga(8es  que,  entre  Portugal  e  a  Fran^a,  foram  estipuladas 
Da  Gonven^So  Litteraria  de  12  deAbril  de  18Sl,auctori- 
sada  pcla  Carta  de  ratifica^o  e  confírmacSo  de  12  de  Junho 
do  mesmo  anno,  publicada  uo  Diario  do  Goverao  sob  du- 
mero  246;  e  Querendo  fixar  es  regras  adequadas  s  esse 
fim:  Hei  por  bem  Decretar  o  seguinte 


REGULAMENTO. 

ABT.  I. 

As  obras  de  espirito  ou  de  arte,  de  que  tratam  os  Ai^ 
tigos  I,  III  e  IV  da  ConveD^So  de  12  de  Abril  de  1851,  e 
cujo  direito  reciproco  de  propriedade  é  reconhecído  e  ga- 
raDtido  nos  termos  d'ella,  quando  forem  de  origem  portu- 
gueza,  e  exportadas  para  Fron^a  ou  suas  dependeDcias, 
serSo  acompaDhadas  de  um  certificado,  passado  pelo  Gover- 
nador  Civil  do  Distrícto,  d'onde  a  remessa  for  feita. 

Por  este  certificado  se  nSo  levará  ¿s  partes  mais  do 
que  80  réis  de  emolumeutos,  seja  qual  for  o  Dumero  das 
obras  que  contenha  a  remessa.  (Artigo  x  da  CoDven{ao,) 

ABT.   II. 

0  certificado  de  que  anlecedentemeDte  se  trata  devó^, 
em  conformidade  com  o  modelo  junto  a  este  Regulameoto, 
declarar  o  numero,  titulo  e  volumes  de  aA»  obra, — o  du- 
mero  de  exemplares  de  cada  uma  d'ellas, — e  a  dectaracio 
de  que  todas  s3o  edicSes  e  propríedade  nacionaes; — oa 
que  foram  uacionalisadas  por  terem  pago  os  direitos  de  eo- 
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trada;  sendo  traduzido  e  TÍsado  gratuitamente  pelo  respe- 
ctivo  Ageote  DiplomatJco  ou  Consular  Trancez.  (Artígo  x 
da  Conven^ao.) 

ABT.  III. 

Quando  occorrer  duvida  sobre  a  veracidade  das  decla- 
ra{;Ses  apresentadas  por  qualquer  individuo  para  o  effeito. 
de  se  Ihe  passar  o  certificado  de  origem  das  ooras  que  pre- 
tenda  exportar  para  Frant^a.  poderá  o  Governadór  Civil  re- 
correr  ao  deposito  das  obras  de  propriedade  litteraria  ou 
artistica,  existeote  na  Bibliotheca  Publica,  para  verificar  a 
exactidSo  das  menciooadas  declaravdes,  e  exigir  do  inte- 
resssdo  a  apreseotacao  das  proprias  obras. 

ART.    IV. 

Toda  a  obra  que  nSo  for  acompanhada  d'este  certifi- 
cado,  será  bavida  como  controfeits,  e,  n'essa  qualidade,  re- 
putada  mercadoria  de  coqtrabando,  e  sujeila  ¿s  penas  com- 
minadas  pelo  Artigo  ix  da  GonvencSo. 

ART.    V. 

Para  garantir,  na  parte  relativa  a  Portugal,  o  exercicio 
do  direito  de  propriedade  consagrado  na  ConvencAo.  devero 
03  auctores  das  obras  de  espirito  ou  de  arte,  publicadas  a 
prímeira  vez  em  Portugal  ou  suas  dependencios,  remelter 
para  Paris  um  cxemplar  d'essas  obrag,  acompanhado  de 
certificodo  de  sua  origem,  para  ser  depositado  na  Repar- 
tifSo  das  PublicacOes  da  Imprensa  (Bureau  de  la  librairie) 
DO  MÍDÍsterio  do  Interior,  a  ñm  de  precisamente  se  com- 
provsr  o  dia  da  publicac3o  da  obra.  (Artign  ii  da  Coa- 
vencao.) 

§  unico.  Sao  excepluados  d'esla  disposicao  os  jornaes 
e  escriptos  periodicos,  quando  se  nao  derem  as  circumstau- 
cias  previstas  pelo  Artígo  vii  da  ConvencSo. 

ART.     VI. 

As  obras  de  espirílo  ou  de  arte,  dc  que  tralam  os  Ar- 
tígos  I,  III  e  IV  da  Convenc9o  Litteraria,  quando  forem  de 
orígem  franceza,  só  serQo  admittidas  a  despacho  nas  Alfan- 
d^as  de  Porlugat,  uma  vez  que  venham  acompanhadas  de 
Dm  certificado  passado  em-  Franca  pelo  Prefeito  ou  Sub- 
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Pr«feÍto,  residente  na  cidade  ou  villa  d'onde  se  fiier  a  r»* 
messa,  ou  na  cidade  ou  villa  mais  proxima  d'esse  pODto» 
quando  ali  d9o  houver  taes  Aucloridsdes. 

Quando  a  remessa  for  feila  de  Parfs,  o  certíficado  ema- 
nará  da  Repartif^ao  das  Publicacfies  da  Imprensa  (Bureau 
de  la  librairie)  no  Ministerío  do  Interior,  em  conformidade 
com  a  proposta  altiroameRle  feita  pelo  Governo  Francez. 

ART.  VII. 

O  certificado  francez  será  similbante  em  suas  indica* 
{Ses  ao  que  ha  de  ocompanhar  as  obras  de  origem  portu- 
gueza,  quando  forem  exportadas  para  Franc»;  devendo  aer 
traduzido  e  visado  ^ratuitamente  como  o  certiGcado  por- 
tuguez.  pelo  respectivo  Agente  Diploroatico  ou  Consular. 
(Artigo  X  da  Conven{lio.) 

ART.  VIII. 

Realisado  o  despacho  das  obraa,  com  as  solemnidades 
prescriptas  pelo  Artigo  xi  da  Convengao,  e  em  visla  do 
certificado  francez,  serü  este  guardado  ero  colleccSo  no  ar- 
chivo  da  Alfandega  portugueia,  onde  o  dito  despacho  tivw 
tido  logar. 

§  unico.  As  Alfandegas  a  que,  em  Portugal,  fica  reser- 
vado  o  despacho  e  verifícacdo  das  obras  de  espirito  ou  de 
arte,  s3o: 

No  Continente  do  Rcino:  a  .\irandega  Grande  de  Lis- 
hooL  e  a  do  Porto. 

Nas  Ilbas  adjacentes:  a  Alfandega  do  Funcbal,  na  Illia 
da  Madcira;  a  de  Ponta  Delgada,  na  Ilhade  S.  Miguel;  a 
de  Angra  do  Heroismo,  na  Ilha  Terceira;  e  a  da  Horta,  na 
Ilba  do  Fayal. 

ART.  IX. 

As  Alfandegas  que  o  Govemo  Francez  tem  destinado 
no  territorio  da  sua  iurisdiccSo  para  receber  e  verificar  a 
remessa,  que  para  ali  possa  fazer-se,  de  obras  portuguezas 
de  espirito  ou  de  arte,  sSo  as  de  Lilla,  Valenciennes,  Stras- 
burgo,  Rousses,  Pont  du  Beauvoisio,  Marselha,  Bayona, 
Havre  e  Bastia. 

ART.  X. 

Simithantcmente  ás  obras  portuguezas,  quando  expor- 
tadas  para  Franca  ou  suas  dependencias,  ser2o  havidas  como 
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<»ntrtfeitas,  e  consequentemeate  como  mercadoria  de  con-       isn 
trabando,  todas  as  obras  que  TÍerera  d'aquelle  paiz,  uma    '**"^*" 
lez  que  b9o  sejam  acompanhadas  do  certiñcado  da  sua  ori- 
g?m.  (Artigo  X  áa  Convencao.) 

ABT.    XI. 

Fara  assegurar,  na  parte  relativa  á  Frani^,  o  excrcicio 
de  direito  de  propriedade  litteraria  e  artistica,  reconbecido 
peia  Gonven^o,  formar-se-ba  na  Bibtiotheca  Publica  d'esta 
CAite  um  deposlto  para  as  obras  de  espirito  ou  de  arte, 

3ue  forem  publicadas  a  primeira  vez  em  Franco  ou  suas 
epeüdcDCÍas,  cumprindo  que  um  exemplar  de  cada  uma 
d'eilai  seja  remettido  para  a  dita  Bibliotbeca,  a  íim  de  com- 
provai  precisamente  o  dia  da  publicagSo  das  mesmas  obras. 
(Artigo  II  da  ConvencSo.) 

ABT.  XII. 

O  deposito  vSo  terá  logar  sem  que  o  exemplar  de  cada 
unaa  das  obras  aeja  acompanbado  de  uma  guia  passada  pelo 
Goveroo  Civil  de  Liaboa,  pela  qual  conste  autbenticamente 
que  o  apresentante  da  obra  satisfez  na  respectiva  estacSo  o 
imposto  do  séllo  da  Causa  Publica,  a  que  é  obrigado  pelo 
Artigo  iT  da  Conven^ao. 

§  uaico.  Estas  guias  seifo  colligidas  no  deposito  da 
Bibliotfaeca,  e  eaviadas  Do  fim  de  cada  mez  ao  Ministerío 
da  Fazenda. 

ART.  XIII. 

A  medida  que  as  obras  forem  dando  entrada  no  depo- 
sito,  far-se-ha  averbamento  d'ellas  em  um  registo  especial, 
em  que  se  descreva,  a  respeito  de  cada  uma,  o  seu  titulo 
e  formeto,  o  numero  de  volumes,  os  nomes  do  auctor,  do 
ímpressor  e  do  editor,  o  logar  da  impressSo,  e  o  dia  em 
que  foi  publicada. 

ABT.  XIV. 

Para  os  effeitos  constantes  do  Artigo  ii  da  Conven{;3o, 
0  BibIiothecario-M6r  dará  ao  depositante  das  obras  uma 
certidSo  autbentica  do  seu  deposito. 

ART.   XV. 

Sendo  probibida  pelo  Artigo  viií  da  Conven^So  a  ia> 
troducfao  e  a  venda,  em  cada  um  dos  dois  Estados,  das 
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obras  e  mais  objectos  de  contrafei^io,  definidos  pelos  Ar- 
tigos.  I,  III  c  IV,  ainda  quando  as  contrafeicSes  teDbam  silo 
feitas  em  paiz  eslrangeiro,  cumpre  aos  Directores  e  Adni- 
nistradores  das  Alfandegas,  assim  como  aos  Governadom 
CÍYÍs  de  todos  os  Districlos  do  Beino,  proverem,  e  pro^ 
rSo  effectivamente,  com  toda  a  diligencia,  na  parteque  Ibes 
toca,  a  que  este  preceito  seja  fielmente  cumprído,  tendo  «m 
.vista  as  estipulacSes  dos  Artigos.ix  e  \i  da  CouvenQat^  e 
o  <|ue  as  Leis  prescrevem  ¿cerca  dos  contrabaDdos. 

,     ART.  XVI. 

O  uso  do  direito  de  propriedade,  que,  pelo  Artgo  v 
.da  CoDven^So  Lilteraria,  tambem  é  reconbecido  e  garmtido 
quanto  t  represeota^&o  de  pcf^s  de  theatro  em  sets  ori- 
gínaes,  será  regulado,  em  conformidade  da  Convencio,  pelo 
disposto  nos  Titulos  ii  e  vi  do  Decreto,  com  for^a  de  Lei,  de 
8  de  Julbo  de  18.51,  que  garante  e  regula  a  propríedade 
litteraria  em  Porlugal. 

AET.  XVII. 

Do  direito  reciproco  de  propriedade,  relativo  á  traduc- 
(So  de  obras  originaes,  sob  certas  condigOes,  fica  exceptuada 
a  traduc^ao  de  pc^ás  de  theatro,  as  quaes  poderílo  ser  li- 
vremente  traduzidas,  mediante  uma  certa  retriliui^ilo  queo 
traductor  pagará  ao  auctor  d'ellas,  nos  termos  prescríptospelo 
Arligo  V  da  ConvenfSo. 

ART.    XVIII. 

A  reproduc(ao  dos  arligos  extraliidos  dos  jornaes,  em 
linguagem  orlginal  ou  traduzída,  serú  livre,  uma  vez  que 
se  declare  a  origem  d'elles,  salvos  os  casos  mencionados  no 
Artígo  VI  da  CoovencSo, 

ABT.  XIX. 

Achando-se  disposto  no  Artigo  xiii  da  Convencüo,  que 
aos  livreiros,  editores  ou  impressores  de  conlrafeicñes  de 
obras  francezas,  ora  exislentes,  seja  concedida  a  faculdade 
de  as  vender  ou  dispor  d'ellas,  com  a  condicílo  de  razerem 
impor  um  séllo  especial  em  cada  exemplar,  cumpre  que  os 
Governadores  Civis  de  lodos  os  Dislrictos  do  Beino  man- 
dem  publicar,  por  meio  de  Editaes,  este  preceílo,  a  fim  de 
que  lodos  os  livreiros,  editores  ou  impressores,  que  possam 
ter  obras  francezas  de  contrafeicSo,  por  elles  reproduzidas 
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ou  icnponadas,  hajam  de  as  fazer  sellar  dentro  de  dois  me- 
zes,  a  coatar  da  publicacSo  do  presente  Begnlamento,  de- 
baixo  da  commÍDacBo  estabelecida  no  mesmo  Artigo  xin, 
quando  depois  d'este  praso  tiverem  á  venda,  sem  o  devido 
séllo,  qualquer  das  ditas  obras. 

ART.  ÍX. 

O  processo  da  apposi^ao  do  séllo  será  feito  na  BqiaTti- 
CSo  do  Governo  Civil,  para  o  que  os  interessadus  apresen- 
tarao  ali  todas  as  obras  contrafeítas. 

ABT.  XII. 

Qaando  aconteca  que  o  numero  de  obras  contrafeitas 
seja  tSo  consideravel,  que,  sem  grave  incommodo  dos  donos 
d'ellas,  e  sem  um  processo  por  extremo  moroso,  n9o  possa 
ter  logar  a  apposicao  do  séllo,  conforme  fica  prescripto,  s8o 
anctorisedos  os  Governadores  Civis  para  commettereni  esta 
diligencia  a  um  ou  mais  empregodos  da  sua  dependencia  e 
confisn^a,  os  quaes  passarSo  para  esse  fim  aos  estabeleci- 
mentos.que  estiverem  reconhecidamente  no  caso  de  conte- 
rem  grande  numero  de  obras  contrafeítas. 

ART.  XXII. 

O  séllo  será  de  tamaoho  ordinario.  estampado  em  papet 
na  Casa  da  Moeda,  tendo  no  centro  as  Armas  Beaes  Por- 
tuguezas,  e  em  volta  d'estas  o  distico  =^Convengáo  Liltera- 
ria  cotn  a  Franga^  e  seré  fornecido  aos  Governadores 
Civis,  mediante  requisifSo  sua,  dirigida  pelo  Ministerio  da 
Fazenda. 

ABT.  XXIII. 

Cortados  da  estampa  os  séllos,  será  cada  um  d'elles  aF- 
fixado  na  capa  ou  no  rosto  de  cada  volume  ou  exemplar 
das  obras  contrafeitas,  mas  de  modo  que  estas  nao  sejam 
pre^udicadas,  ou  que  o  sejam  o  menos  possivel. 

ART.  XXIV, 

Nos  termos  do  Artigo  xiii  da  Conven^ao,  n8o  se  levari 
inais  de  40  réis  de  s£llo  por  cada  exemplar  de  quolquer 
obra,  seja  qual  for  o  numero  de  volames  de  que  ella  possa 
constar. 
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ART.  XXV. 

Findo  O'  processo  da  apposicSo  do  sfillo  nas  obras  fran- 
cezas  coDtrareitas,  dar3o  os  Governadores  Civis  conta,  peJo 
Ministerio  da  Fazenda,  do  que  houver  produzido  o  séllo, 
e  restttuirSo  os  eseniplares  d'elle,  que  nSo  tenbam  tido  ap- 
plicagSo,  a  fini  de  serem  inutilisados  com  a  respectiva  ma- 
triz. 

ART.  XXVI. 

Sendo,  pelo  Artigo  xvii  da  Convencao,  equiparada  é 
contrarei^ao  das  obras  de  arte,  a  reproduccSo,  em  um  dos 
dois  paizes,  das  marcas  de  fabrica  postas  no  outro  sobre 
certas  mercadorias  para  certiñcar  a  sua  origem  e  qualidade, 
cumpre  que  os  Governadores  Civis,  fazendo  publicar  por 
Editaes  esta  estipula^ao,  e  as  penas  comminadas  aos  cod- 
travenlores  e  contrafeitores  das  obras  de  espirito  e  de  arte, 
adoptem  todas  as  providencias  que  forem  adequadas  a  as- 
gegurar  o  fím  da  mesma  estipula^So. 

ABT.    XXVII. 

Para  as  marcas  de  fabrica,  cuja  propriedade  os  dda- 
d9os  francezes  quizerem  maiitei'  em  Portugal,  baverft  nm 
deposito  exclusivo,  que,  nos  termos  da  Conven^ao  Littera- 
ria,  será  estabelecido  em  Lisboa  na  Secretaria  do  Tribunal 
do  Commercio  de  primeira  instancia. 

ART.  XIVIII. 

Do  deposito  das  marcas  de  fabrica  se  passará  certidSo 
autheatica,  quando  as  partes  interessadas  assim  o  exijam, 
para  comprovarem  o  scu  direito  de  propriedade,  nos  ter- 
mos  da  Convencao. 

Os  Ministrog  e  Secretarios  d'Estado  das  competentes 
ReparticOes  assim  o  tenham  entendido,  e  fa^m  esecutar. 
Pago  das  Necessidades,  em  o  1."  de  Dezembro  de  tSSS. 


RAINHA. 


Rodrigo  da  Fonseca  MagalhSes. 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  deMello. 

AntoDÍo  Aluizio  Jervis  de  Atouguia. 
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TSATADO  DE  COMHBRCIO  E  NA.VBeAgAO  EIVTBB  A  RAINHA  A 
FRANCBZES,  ASSIGNADO  EH  LISBOA  A  9  DE  HAB(0  DE  1B53, 
E  PELA  DE   FBAN^  EH  S9  DE  JDLBO,  SBNDO  AS  BATIFI- 

ASNO.  (1) 


Oua  Magestade  a  Rainba  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
e  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  desejando  con- 
solidar  cada  vez  mais  as  relacOes  de  boa  inlelligeDcia,  qae 
tSo  relizmente  téem  subsistido  até  ogora  entre  Franca  e  Por- 
tugal.  e  querendo  facilitar  e  estender  as  relaf;5es  commer- 
ciaes  e  maritimas  entre  os  dois  paizes,  pondo  as  respecti- 
vas  bandeiras  no  pé  de  perreita  igualdade,  pelo  que  respeita 
aos  impostos  de  navega^o,  convieram  em  abrir  para  esse 
íim  uma  negociacdo  que  comprehenda,  ao  mesroo  tempo,  o 
regulameoto  dos  direitos,  privilegios  e  immuoidades  que  se 
julgou  coRveoiente  conceder  aos  Agentes  Consuleres  respe- 
ctivos,  e  nomearam  para  este  eñeito  para  Seus  Plenipotencia- 
ríos,  a  saber: 

Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
0  Sr.  Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia,  Par  do  Reino, 
Commendador  da  antiga  e  muito  nobre  Ordem  da  Torre  e 
Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Merito,  e  da  de  Nossa  Senhora 
da  ConceicSo  de  Villa  Vicosa,  Gram-Cruz  da  Ordem  Impe- 
rial  da  LegiSo  de  Honra  em  Fran^a,  e  da  de  S.  Mauricio 
e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  Commendador  ds  Ordem  Mílitar 
de  S.  Fernando  de  Hespanba,  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negocios  Estrangeiros,  e  da  Marinha  e  Ultramar, 
etc.,  etc,  etc. 

E  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  o  Mar- 

Juez  dc  Lisle  de  Siry,  Commcndador  da  Ordem  Imperíal 
a  Legido  de  Honra,  Scu  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro  Plenipotenciarío  junto  de  Sua  Magestade  Fidelissima. 
e  8  de  S«tembro 
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E  KATIFICADO  POR  PABTB  DB  POHTOGAL  BH  2  DB  SBTBIIBHO, 
CAgdES  TROCADAS   BM    LISBOA   A   3    DB  SETBMBHO   DO    VITO 


Oa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  et  des  Algarves  et  Sa 
Majesté  l'Empereur  des  Fran^is,  désirant  consolider  de  plus 
en  plus  les  rapports  de  bonne  intelligence,  qui  out  si  heureu- 
sement  subsisté  jusqu'ici  entre  la  Franceet  le  Portugal^etvou- 
taut  faciliter  et  étendre  ies  rélations  commerciales  et  mariti- 
mes  entre  les  deus  pays,  en  pla^aut  les  paviUons  respectifs  sur 
un  pied  de  parfaile  égalité,  ea  ce  qui  concerne  les  taxes  de 
navigation,  sont  coovenus  d'ouvrir  dans  ce  but  une  n^o- 
dation  qui  comprendrait  en  méme  lemps  le  réglement  aes 
droits,  príviléges  et  immunités  qu'il  a  paru  conveoable  d'ac- 
corder  aux  Agents  Gonsulaires  de  part  et  d'autre,  et  Ils  ont 
nommé  á  cet  efiet  pour  Leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  la  Beine  de  Portngal  et  des  Algarves,  le  Siéur 
AntoBÍo  Aluizio  Jervis  d'Atouguta,  Pair  du  Boyaume,  Com- 
mandeur  de  l'ancien  et  trés-noble  Ordre  de  la  Tour  et  de 
l'Épée  de  la  Valeur,  de  la  Loyauté  et  du  Mérite,  et  de  No- 
tre  Dame  de  la  Conception  de  Vílla  VÍQOsa,  Grand  Groix 
de  l'Ordre  Impérial  de  la  Légion  d'Honneur  en  France, 
et  de  S'  Maurice  et  S*  Lasare  en  Sardaigne,  Gommandeur 
de  l'Ordre  Militaire  de  S'  Ferdinand  en  Espagne,  Ministre 
et  Secrétaire  d'État  des  Afiaires  Étrangéres,  de  la  HarÍDe 
et  des  Golonies,  etc.,  etc.,  etc. 

£t  Sa  Majesté  l'Empereur  des  Fraofais,  le  Marquis  de 
Ltsle  de  Siry,  Commandeur  de  l'Ordre  Impérial  de  la  Lé- 
gion  d'Honneur,  Son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre 
Pléoipotentiaire  prés  Sa  Majesté  Trés-Fidéle. 
d'eite  aniki,  *  decUrafXo  cootida  lua  notat  IroeidM  entre  m  reepecUi'Of 
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Os  quaes,  depois  de  trocarem  os  áeus  plenos  poderes, 
achados  em  boa  e  devida  fórma,  convieram  nos  Artigos  se- 
guintes: 

ART.  I. 

Os  cidacUios  e  subditos  dos  doia  paiies  gosarSo  recipr»- 
camente  nos  respeclivos  Eslados  de  uma  constaate  e  com- 
pleta  proteccSo  para  as  suas  pessoas  e  propríedades. 

TerSo  livre  e  facil  accesso  aos  Tribunaes  de  Justi^a  para 
requererem  e  defendercm  os  seus  direitos,  podeDdo  empregar 
em  todag  es  circumstancias  os  advogedos,  procuradores  ou 
agenles,  de  qualquer  classe  que  julgarem  a  proposito,  sem 
que  fiquem  Bujeítos,  nem  tenbam  que  satisfazer,  como  e»- 
trangeiros,  outras  ou  maiores  formalidades,  direitos  ou  relji- 
bui(;3eB,  do  que  bs  impostas  em  casos  similhantes  aos  ciitr 
dfios  da  nac&Q  mais  favorecida. 

SerSo,  eiem  d'isso,  isentos  de  todo  o  servÍQo  pessoaU 
quer  seja  no  exercito  ou  na  marinha  de  guerra,  quer  m^ 
nas  guardas  on  milicias  nacionaes,  bem  como  de  qualqoa 
contribuicBo  de  guerra,  emprestimo  forgado,  requisicSo  mi- 
litar;  e  em  todos  os  mais  casos  niko  poderSo  ser  sujeitoB  pe- 
los  seus  bens  moveis  ou  inunoveis  a  outrosencargos,  requi- 
BÍfOes  ou  impostos  do  que  aqueUes  que  forem  pagos  pékM 
cidadSos  da  naoSo  mais  fevorecida. 

ABT.  II. 

Os  cidadllOB  e  snbditos  dos  dois  Eslados  poderto  dit- 
por,  como  Íhes  aprouver,  por  doa(So,  venda,  troca,  teatt- 
mento,  ou  por  qualquer  outro  modo,  de  todos  os  beoa  qat 
poBSuam  nos  territorios  respectivos.  Do  meamo  modo  os  ci- 
dadfios  OD  subditos  de  um  dos  dois  Estados,  que  forem  hep- 
deiros  de  beoi  situados  no  outro,  podeilto  succeder  tem 
obstaculo  &quelIeB  dos  ditos  bens  que  Ihes  tocarffln,  roesms 
ab  inteMato;  e  os  ditoB  herdeiros  oo  legatarios  nfio  Berte 
obrigados  a  pagar  outros  ou  maiores  direitos  de  successl» 
do  que  aqueUes  que  forem  impostos,  em  identicas  cin;um< 
staneÍaB,  aos  cidadfioB  da  nagfio  mais  faTorecido. 

AKI.  III. 

Haverá  reciproca  liberdade  de  commercio  e  de  OBvega- 
(fio  entre  os  babitantes  dos  dois  paizes,  os  quaes  nfio  paga- 


n,g,t,7rJt,G00glc 


BBINAIH)  DA  SBNHOBA  D.  KUBIA  II.  099 

Lesquels,  aprés  avoir  échangé  leurs  pleins  pouvoirs,  trou- 
vés  en  bonne  et  dueforme,  sont  conveDUS  des  Articles  suivants : 

ART.  ]. 

Les  citoyeDs  et  sujets  des  deux  pays  jouiront  récipro- 
quement  dans  les  États  respectifs  d'une  constaotc  et  com-' 
pléte  protection  pour  leurs  personnes  et  leur  propriétés. 

Ils  auront  un  libre  et  facile  accés  auprés  des  TribuDanx 
de  Justice  pour  la  poursuite  et  la  défense  de  leurs  droits, 
Ilg  seroDt  maltres  d'employer  dans  toutes  ies  circonstauces 
les  avocats,  avoués  ou  agents  de  toute  classe  qu'ils  juge- 
roDt  á  propos,  sans  avoir  á  subir  ou  á  acquitter,  comnie 
étrangers,  des  fonnaiités,  droits  ou  rétributions  autres  mi 
pluB  élevés  que  cenx  qui  seraient  supportés  dans  des  cas 
semblables  par  les  citoyens  de  la  nation  la  plus  favorísée. 

Ils  seront,  d'ailleurs,  exempts  de  tout  service  personnel, 
Boit  dans  les  années  de  terre  ou  de  mer,  soit  dans  les  gar- 
des  ou  milices  nationales,  ainsi  que  de  toute  contríbutíon 
de  guerre,  emprunt  forcé,  réquisition  militaire;  et  dans  tous 
les  antres  cas  ils  ne  pourront  étre  assujettís  pour  leurs  pro- 
priétés,  soit  mobiliéres,  soit  ímmobiIiéreB,  k  d'autres  cluir- 

r,  réquÍBÍtions  ou  impóts  que  ceux  payés  par  les  citoyens 
la  nation  la  plus  favorísée. 

ABT.  II. 

Les  citeyens  et  sujels  des  deux  États  seront  libres  de 
disposer,  comme  ils  leur  conviendra,  par  donation,  vente, 
écbange,  testament,  ou  de  quelqae  autre  maniére  que  ce 
«Dit,  de  touB  les  biens  qu'íls  posséderaient  sur  les  tcTTÍtoÍ- 
ns  reapectifs.  De  méme  les  citoyens  on  sujets  de  I'un  des 
-deax  États  qui  seraient  béritiers  de  biens  BÍtnÉB  dans  I'au- 
tre,  pourront  snccéder  saog  empfichemeDt  i  ceux  des  dits 
jMem  qui  leur  seraient  dévolus  m£me  oi  mteital,  et  fes  ditfl 
iiArítíerg  ou  légataires  ne  seroDt  pas  tenus  k  acquitter  des 
droits  de  Buccession  autres  ou  plns  élevés  que  cenx  impo- 
0¿8  daoB  des  circonBtances  identiques  aux  citoyens  de  la  na- 
tion  la  pltts  faTorígée. 

ABT.  III. 

D  y  aura  liberté  réciproque  de  commerce  et  de  nari- 
^ion  entre  les  babhantB  des  deux  pays;  ilg  ne  pajeroBt 
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riio,  em  rasSo  do  seu  commercio  ou  da  sua  ÍDduatría,  dos 
portos,  cidades  ou  logares  dos  dojs  Estados,  onde  o  coDt- 
mercio  estrangeiro  é  ou  vier  a  ser  permittido,  quer  ati  se 
estabele^m,  quer  ali  residam  temporariameDte,  ou  se  limi- 
tem  a  atrsTessar  os  mesmos  Estados  a  titulo  de  commissio- 
nados  de  negocios  ou  caixeiros  em  commissSo,  outras  ou 
maiores  contribuicSes,  tributos,  paténtes  ou  impostos,  sob 
qualquer  denómina^o  que  seja,  do  que  os  que  pagarem  os 
cidadaos  da  naf^ao  mais  Favorecida;  e  os  privilegios,  immu- 
DÍdades  e  outros  quaesquer  favores  de  que  gosam  ou  vie- 
rem  a  gosar  na  exploraí^o  de  commercio  ou  industria,  por 
grosso  ou  a  retalbo,  os  cidadSos  ou  subditos  de  um  dos  dois 
Estedos,  serSo  communs  aos  do  outro. 

Pelo  que  respeita  mais  especialmente  ao  imposto  que  os 
cidadSos  FraDcezes  terSo  de  pogar  em  PortugaÍ  e  nas  Pos- 
sessOes  Portuguezas,  oude  a  admissao  dos  estrangeiros  éou 
for  permittida,  e  que  é  lan^do  tanto  nos  salarios,  como  no 
exercicio  de  qualquer  industria,  denominado  maneio  ou  de~ 
eima  indtutrial,  concordou-se  em  que  este  impoato  será, 
em  todos  os  casos,  regulado  no  pé  de  tratamento  concedido 
aos  cidadaos  da  na^ao  mais  favorecida. 

Fica  bem  entendido  que  os  cidadSos  Francezes  residentes 
em  territorio  Portugueí,  e  cujos  rendimeatos  procederem  de 
outra  origem  que  nSo  seja  o  commercio  e  a  industria,  serio 
do  mesmo  modo  que  os  naciooaes  inteiramente  isentos  do  pa- 
gamento  do  imposto  sobre  o  trabalho  manual  ou  sobre  o  exer^ 
cicio  de  uma  industria. 

ART.  ÍIV. 

A  tiberdade  de  commercio  e  de  navegac&o,  concedida 
em  ambos'os  Estados  aos  cidadSos  e  subditos  respectivos, 
deve  eotender-se  com  a  reslriccao  de  que  o  Governo  Por- 
tuguez  reserva  para  si  a  faculdade  de  manter  os  regulamen- 
tos  especiaes  actualmente  em  vigor,  e  de  promulgar  outros 
de  novo,  quando  o  julgar  a  proposito,  relativamente  ao  com- 
mercio  dos  vinhos  do  Douro,  e  ¿  exportacSo  do  sal  de  Se- 
tubal.  Concordou-se  todavia  que  os  cidadSos  Francezes  se- 
r9o  a  este  respeito  tratados  como  os  da  nacSo  mais  Eavore- 
cida. 

ABT.  V. 

SbriD  reBpectivamente  coosiderados  como  oavios  Frao- 
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pas,  h  raison  de  leur  commerce  ou  de  leur  industrie,  dans 
Íes  ports,  TiHes  ou  lieux  des  deux  États,  oi  le  commerce 
étraDger  est  ou  viendra  a  étre  pennis,  soit  qu'ils  s'y  éla- 
blissent,  soit  qu'ils  y  réflident  temporairement,  ou  ne  fas- 
sent  qoe  les  traverser  á  titre  de  commis  marchands  ou  com- 
nris  vojageurs,  des  coDtrrbutions,  taxes,  patentes  ou  impdts, 
soo»  qnetque  dénomination  que  ce  soit,  autres  ou  plus  éfe- 
Té9  que  cenx  qui  se  per^oivent  sur  les  citoyens  de  la  natioo 
U  plus  ravorisée;  et  les  priviléges,  imraunilés  et  autres  fa- 
veurs  quelconques  dont  jouissent  ou  jouiront  ponr  l'exploi- 
tatÍOR  du  commerce  ou  de  rindustrie,  soit  en  gros,  soit  eo 
détail,  les  citoyens  ou  sujets  de  l'un  des  deux  Etats,  seront 
commons  k  ceux  de  l'antre. 

En  ce  qui  coDcerne  plus  spécialement  l'impAt  que  les 
citoyeDS  Francais  auront  h  payer  en  Portugal  et  dans  les 
PoBsessions  Portugaíses  oíi  !e  commeree  étranger  est  on  vien-^ 
én  a  étre  lermis,  et  qui  est  prélevé,  tant  sur  les  salaires, 
que  soT  l'Lxereice  d'une  Índustrie,  aotremeDt  dit  le  maneio 
ou  deeima  indvtíritü,  il  est  couvenu  que  cet  impAt  sera, 
dans  tous  les  cas,  réglé  sur  le  pied  du  traitement  accordé 
aux  citoyens  de  la  nation  (a  plua  favorisée. 

I!  demeure  bien  entendn  que  les  citoyens  Fran^is  ré- 
sidant  sur  le  territoire  Portugais,  et  dont  les  revenus  pro- 
TÍennent  d'une  autre  source  que  le  commerce  et  riodustrie, 
seront,  de  méme  que  les  nationaux,  entiérement  exempts 
du  payment  de  rimpAtfsur  le  travail  msnari  ou  sur  l'exer^ 
ctce  d'une  industrie. 

ART.  IV. 

La  liberté  de  commerce  et  de  navigation,  accordée  dans 
les  áeax  États  cux  citoyens  et  sujets  respectifs,  doit  étre 
eatendue  «vec  cette  restriction  que  le  Gouverneroent  Por- 
tngais  se  réserve  la  faculté  de  maiotenir  tes  réglements 
spéciaox  •etudlemeat  en  vigueur,  et  d'en  promnlgner  de 
nouveaux,  quand  il  le  jngera  ft  propos,  relalivement  att 
commerce  des  vina  du  Douro,  et  á  l'exportation  des  sels  de 
Setubal.  II  est  convenu  tootefois  que  les  citoyens  Franfais 
seront,  sous  ce  rapport,  traités  comnw  eeux  de  le  natioD 
la  plns  favorisée. 

Airr.  T. 

Befont  Tespeetivement   considéTés   oorame   bttiracBts 
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cezes  ou  Portuguezes  aqnelles  que,  navegando  com  a  ban- 
deira  de  um  dos  dois  Estados,  forem:  1.°,  possuidos,  oave- 
gados  e  registados  seguodo  asleisdo  seu  paiz;  2.°,  munido! 
de  titulos  ou  patentes,  regularmente  passados  pelas  aucto- 
ridades  competentes,  com  a  condicSo,  porém,  de  que  o  ca- 

Sitfio  deve  ser  nacional,  isto  é,  cidadfio  do  paiz  cuja  ban- 
eira  arvorar,  e  que  as  tres  quartas  partes  da  irípulacfto 
devem  ser  nacionaes  por  naturalidade  e  domicilio,  ou,  se 
Torem  estrangeiros  de  origem,  devem  ter  residido  dez  an- 
Dos  pelo  menos  nos  paizes  respeclivoa. 

ABT.  VI. 

Em  tudo  quanto  respeita  k  collocacfio  dos  navios,  sua 
carga  e  descarga  nos  portos,  bahies,  enseadas  eflucoradou- 
ros,  e  geralmente  em  todas  e  quaesquer  rormalidades  e  dis- 
posí^Qes  B  que  possam  estar  sujeitos  os  navios  de  commer- 
cio,  suas  tripulacdes  e  carregamentos,  nfio  será  concedido 
aos  navios  nacionaes,  em  cada  um  dos  dois  Estados,  ne- 
nbum  prívilegio  ou  favor  que  nfio  seja  igualmente  conce- 
dido  aos  nAvios  da  outra  Potencia,  sendo  a  vontade  das  Al- 
tas  Partes  Coutratantes  que,  tambem  neste  ponto,  os  oavios 
Francezes  ou  Portuguezes  sejam  respectivBmeute  tratados 
com  perfeita  ígualdade. 

ART.  VII. 

Os  capitfies  e  mestres  dos  navios  Franceies  e  Portugue- 
zes  serfio  reciprocamente  isentos  da  obrigagfio  de  recorre- 
rem  nos  respectivos  portos  dos  dois  Estados  aos  corretores 
matriculados,  e  podcrfio  por  conseguinte  livremente  empre- 
gar  os  seus  Consules,  ou  os  corretores  que  estes  designa- 
rem,  salvo  nos  casos  previstos  pelo  Codigo  de  commerdo 
Francez,  e  pclo  Codigo  de  commercio  Portugues,  cujas  dis- 
posi{;9es  ufio  ficam  de  roodo  algum  derogadas  pela  presente 
dausula. 


AST.  VIII. 

Os  oavíps,  mercadorías  e  effeitos  pertenceates  aos  sob' 
ditos  e  cidadfios  respectivos,  que  forem  tomados  pdos  pin- 
tas,  e  conduzidos  ou  achados  dos  portos  do  dominio  de  um 
ou  de  outro  paiz,  serfio  restituidos  a  seus  donos,  pagaDdo, 
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Fraocais  ou  Portugais  ceus  qui  Dayiguant  sous  le  pavilloQ 
de  l'un  des  deux  États  seroot:  1°  possédés,  navigués  et 
enFégístrés  selou  les  lois  de  leur  pays;  2°  munis  de  titres 
ou  patentes  réguliérement  délivrés  par  les  autorilés  compé- 
tentes,  á  la  conditioD  toutefois  que  le  capitaine  sera  natio- 
oal,  c'est-A-dire,  citoyen  du  pays  dont  il  porte  le  pavillon, 
et  que  les  trois  quarts  de  l'équipage  seront  nationaux  d'ori- 
gioe  et  de  domicile,  ou,  s'ils  sont  étrangers  d'origine,  qu'ils 
BÍent  résidé  dix  ans  au  moins  dans  les  pays  respectifs. 


ART.  Vt. 

En  tout  ce  qui  concerne  le  placemeot  des  navires,  leur 
chsrgemeDt  et  leur  décbargement  dans  les  ports,  rftdes,  ha- 
vres  et  bassins,  et  généralement  pour  toutes  les  formalités 
et  dispositions  quelconques  auxquelies  peuvent  ¿tre  soumis 
les  navires  de  commerce,  leurs  équipages  et  leurs  cargai- 
sons,  il  ne  sera  accordé  aux  navires  nationaux  de  l'un  des 
deux  États  aucun  privilége  ni  eucune  foveur  qui  ne  le  soit 
ígalement  aux  navires  de  l'autre  Puissance;  la  volonté  des 
Hautes  Parties  Contractantes  étant  que,  sous  ce  rapport 
aossi,  ies  bAtiments  Fran^ais  et  les  bitiments  Fortugais 
soient  respectivement  traítés  avec  parraite  ^alité. 

ART.  VII. 

Les  capitaines  et  patrons  des  bátimeats  Franf^is  et  Por- 
tugais  seront  réciproquement  exempts  de  toute  obligation 
.  de  recourir  dans  les  ports  respectifs  des  deux  États  aux  ex- 
péditionnaires  officiels,  et  ils  pourront  en  conséquence  libre- 
loeDt  se  servir,  soit  de  leurs  Consuts,  soit  des  expédition- 
naires  qui  seraienl  désignés  par  ceux-ci,  sauf  dans  les  cas 
prévus  par  le  Code  de  commerce  Francais,  et  par  le  Code 
de  commerce  Portugais,  aux  dispositions  desquels  la  pré- 
sente  .clause  n'apporte  aucune  dérogation, 

ART.  VIII, 

Lea  navires,  marchandises  et  effets  appartenant  aux  su- 

jets  et  citoyens  respectifs,  qui  auraient  été  prís  par  des  pi- 

rates,  et  conduits  ou  trouvés  dans  les  ports  de  la  domina- 

tioD  de  l'uD  ou  de  l'autre  pays,  seroot  remís  k  leurs  pro- 
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bavendo  lo<;ar,  os  gastos  de  recupera(ao  que  rorem  deter- 
mioados  pelos  tribuaaes  respectivos,  uma  vez  que  o  direito 
de  propriedade  lenha  sido  provado  perante  estes  tribunaei, 
e  que  a  reclama^'lio  haja  sido  reita,  dentro  do  praso  de  uin 
anno,  pelas  partes  interessadas,  seus  procnradores,  ou  pdos 
agentes  dos  Governos  respectivos. 

ART.   IX. 

NSo  se  imporSo  outros  nem  maiores  direitos  sobre  a 
imporlacSo  legalmente  feita  no  Reino  de  Portugal  e  suu 
PossessOcs,  ondc  o  commercio  estrangeiro  6  ou  vier  a  ser 
permittido,  dos  artigos  provenientes  do  golo  ou  da  industría 
da  Fran^,  e  nSo  se  imporilo  outros  nem  maiores  direitos 
sobre  a  importa^So,  nos  portos  da  Franc-a  e  nas  suas  fm- 
sesBdes,  dosartigos  provenientes  do  soto  ou  da  iadustriado 
Reino  de  Portagal  e  das  suas  Posseasdes,  do  qne  os  que  sao 
ou  forem  impostoB  sobre  os  mesmos  artigos  provenientes  do 
solo  ou  da  industria  da  mqio  mais  favorecida. 

Omesmo  principio  scrg  observado  a  respeito  dos  diró- 
tos  de  exportacao  e  de  trtinsito. 

As  Altes  Partes  Cnntratantes  se  obrigam  a  nao  estabelecet 
probibtcOes,  nem  na  importa^^íio  de  artigos  provenientes  do 
,  solo  ou  da  industria  do  outro  paiz,  nem  na  exporta^o  dos 
artigos  de  commercio  para  esse  outro  paiz,  salvo  quando  as 
mesmas  prohibic3es  se  estenderem  igualmente  a  quBlquer  ou- 
tro  Estado  estrangeiro. 

ART.  S. 

Os  productos  de  toda  a  especie,  importados  directameiita 
noB  portos  de  Fran^a  ou  de  Portugsl,  peloa  navios  de  nma  oi 
de  ontra  Potencia,  poderSo  ser  despachados  para  conaummo, 
transito,  reexporta^o,  ou,  fÍnBlmente,  postos  em  deposite 
h  T<mtade  de  seus  donos  ou  consignatarios,  sem  que  por  tSM 
fiquem  sujeitos  a  ontros  ou  maiores  diretlofl  de  armaiem- 
gem,  verificac3o,  fiscalisacüo  ou  outros  encargos  da  mesma 
natureza,  do  que  aquelles  a  que  estfio  ou  estiverem  sujeilas 
as  mercadorias  transportadas  em  nevíos  nacionaes. 

ART.  XI. 

As  mercadorias  de  qualquer  espede  que  forem  expOF* 
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|métaire&,  en  pgyant,  s'il  y  a  lieu,  les  frais  de  reprise  qui 
snont  détermin^  par  les  tribuaaux  respectifs,  lorwjue  le 
droit  de  propriété  aura  été  prouvé  devaot  ces  tribunauz, 
et  ftur  la  réclamation  qui  devra  en  étre  faite,  dans  le  délai 
d'nn  an,  par  les  parties  intéiessées,  par  leurs  fondés  de  pon- 
Toirs,  ou  par  les  Agents  des  Gouvernements  respectifs. 

ABT.  IX. 

U  ne  sera  imposé  d'autres  ni  de  plus  forts  droits  sur 
rimporlatioo  l^aloneDt  faite  dans  le  Boyaume  de  Portugal 
et  dans  ses  PossessioDB,  oü  le  commerce  étranger  est  oa 
TÍeDdra  é  étre  permis,  des  articles  provenant  du  sol  ou  de 
rinduslríe  de  la  FroDce,  et  il  ne  sera  iniposé  d'autres  ui  de 
plas  forta  droita  sur  I'importation,  dans  les  poría  de  France 
et  de  ses  Posseseious,  df»  articles  provenant  du  sol  et  de 
rindustrie  du  Boyaume  de  PortDgal  et  de  aes  PossessiooSf 
qse  ceux  qui  sont  ou  seront  imposés  sur  les  mémes  articles 
provenant  du  aol  ou  de  l'induBtTÍe  de  la  nation  la  plus  ta- 
TtnrÍBée. 

Le  méme  principe  sera  observé  h  l'égard  des  droits 
d'exportatioQ  et  de  transit. 

Les  Hautes  Parties  Gontractantes  s'engagent  k  ne  poiat 
frapper  de  prohíbítion,  soit  l'importation  d'nucun  articte 
proveoant  du  sol  et  de  riodustrie  de  l'outre  pays,  soit  l'ex- 
portation  d'aucun  article  de  commerce  pour  l'autre  pays,  k 
moÍDs  que  les  mémes  prohibitions  dc  s'étendent  égalemeDt  á 
tout  autre  État  étranger. 

ABT.  X. 

Le?  produits  de  toute  nature,  importés  directement  dana 
ks  ports  de  France  ou  de  Portugal  par  les  navires  de  l'uDe 
ou  de  l'autre  PuissBDce,  pourroDt  y  ¿tre  livrés  k  la  consom- 
mation,  au  transit  ou  á  la  réexportation,  ou,  enfin,  étre  mis 
en  entrepdt  au  gré  du  propriétaire  ou  de  ses  ayantn^ause, 
le  tout  sans  étre  essujetti  á  des  droits  de  magasinage,  de 
Térification,  de  surveillance  ou  aulres  charges  de  m¿me  ne- 
ture,  plua  forte  que  ceux  auxquels  sont  ou  seront  soumisea 
ks  marchandises  apportées  par  navires  nationaux. 

ART.  XI. 

Les  marchandises  de  toute  nature  qui  seront  exportées 
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tadas  de  Portugal,  em  navios  Francezes,  ou  de  Fran^a,  em 
navioa  Portuguezes,  par^  qualquer  de«tino,  nSo  serSo  sujei- 
tas  a  outros  direitos,  nem  formalidades  de  saida,  do  que  se 
fossem  exportadas  em  nevíos  Dacionaes;  e  gosarSo,  debaixo 
de  uma  ou  de  outra  bandeirs,  de  todos  os  premíos,  restí- 
tuicSo  de  direitos  ou  outros  favores,  que  sSo  ou  rorem  cod- 
cedidos,  em  cada  um  dos  dois  paizes,  á  navegsf^o  necional. 

Todavia,  exceptua-se  da  estipulacHo  precedente  o  que 
possa  dizer  respeito  aos  incentivos  particulares,  de  que  a 
pesca  nacional  é  ou  vier  a  ser  objecto  em  um  ou  outro  paÍE. 

AHT.  XII. 

Os  navios  Francezes  que  entrarem  em  um  porlo  de  Por^ 
tugal,  e  reciprocamente  os  navios  Portuguezes  que  entrarem 
em  um  porto  de  Fran^^a,  e  que  n'elle  nSo  queiram  deacar- 
r^ar  senSo  parte  da  carga,  poderSo,  uma  vez  que  se  con- 
rorraem  |com  as  leis  e  regulamentos  dos  Estados  respecti- 
vo3,  conservar  a  seu  bordo  ,a  parte  da  cai^a  que  for  desti- 
nada  para  outro  porto,  quer  seja  no  mesmo  paii,  ou  em 
outro,  e  reesporla-la,  sem  que  sejam  obrigados  a  pagar,  por 
esta  ultima  parte  da  carga,  neuhum  direito  de  alfandega, 
exceptuando  os  de  físcalisacao,  os  quaes  comtudo  nBo  po- 
der3o  oaturalmente  ser  percebidos  senSo  pelo  tarifa  Sxada 
para  a  navega^Eio  nacionaL 

ABT.  XIII. 

Os  navios  Francezes,  procedentes  directamente  dos  por- 
tos  de  Fran^,  com  carga,  ou  de  qualquer  porto,  em  lastro, 
n&o  pagardo  nos  portos  de  Portugal,  quer  á  entrada,  quer 
i  salda,  quer  durante  a  sua  estada,  outros  ou  maiores  di- 
reitos  de  tonelagem,  pilotagem,  balisa,  caes,  quarentena, 
porto,  pharoes,  corretagem,  despacho  e  outros  encargos,  que 
pesam  sobre  o  casco  do  navio,  debaixo  de  qualquer  deno- 
minagao  que  seja,  percebidos  em  benelicio  do  Estado,  das 
Hunicipalídades,  corporacOes  locaes,  dos  particulares,  ou  de 
quaesquer  estabelecímentos,  do  que  aquelles  a  que  estao  ou 
vierem  a  estar  sujeitos  em  Portugal  os  navios  Portuguezes, 
vindos  dos  mesmos  logares,  óu  tendo  o  mesmo  'destino. 
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de  Portugal,  par  navires  Francais,  ou  de  France,  par  navi- 
tes  Portugais,  pour  quelque  destinatíon  que  ce  soit,  ne  se- 
ront  pas  assujeíties  h  d'autres  droits,  n¡  formalités  de  sortie, 
qae  si  elles  étaient  exportées  par  navires  nationaux,  et  eltes 
jouiront,  sous  l'un  ef  l'autre  pavillon,  de  toutes  primes,  res- 
titutions  de  droits  ou  autrea  faveurs  qui  soot  ou  seront  ao- . 
cordés,  daos  cliacun  des  deux  pays,  á  la  navigation  natio- 
nale. 

Toutefois,  íl  est  fait  exception  á  ce  qui  précéde  en  ce 
qui  concerne  les  encouragements  partículiers,  dont  la  pécbe 
oationale  est  ou  pourra  étre  l'objet  dans  t'un  ou  l'autre  pays. 

ART.  XII. 

Les  navires  Fran^ais  entrant  dans  un  port  de  Portugal, 
et  réciproquement  les  navires  Portugais  entrant  dans  un  ' 
port  de  France,  et  qui  n'y  voudraient  décharger  qu'une 
partie  de  teur  cai^aison,  pourront,  en  se  conforroant  tou- 
tefois  aux  lois  et  réglements  des  États  respectifs,  conser- 
ver  h  leur  bord  la  partie  de  la  cargaison  qui  serait  destinée 
&  uQ  autre  port,  soit  du  m£me  pays,  soit  d'un  autre,  et  la 
réexporter,  sans  étre  astreints  h  payer  pour  cette  demiére 
partie  de  leur  cargaison  aucun  droit  de  douane,  sauf  ceux 
de  surveillance,  lesquels,  d'ailleurs,  ne  pourront  naturelle- 
ment  étre  per^us  qu'auj  taux  ñxé  par  ta  navigation  natio- 
nale. 

ART.  XIII. 

Les  navires  Fransais  venant  directement  des  ports  de 
France  avec  chai^ement,  et  sans  chai^eroent  de  tout  port 
quelconque,  ne  payeront  dans  les  porls  de  Portugal,  soit  & 
l'entrée,  soit  k  la  sortie,  soit  durant  teur  séjour,  d'autres  ni 
de  plus  forts  droits  de  tonnage,  de  pilotage,  de  balisage,  de 
quaiage,  de  quarantaine,  de  ports,  de  phare,  de  courtage, 
d'expédition  et  autres  charges  qui  pésent  sur  la  coque  du 
DBVire,  sous  quetque  dénomination  que  ce  soit,  perf;us  au 
profit  de  l'Élat,  des  communes,  dcs  corporations  locales, 
de  particuliers,  ou  établissements  quelc^nques,  que  ceux 
dont  sont  ou  seront  passibles  en  Portugal  les  navires  Por- 
tugais,  venant  des  mémes  lieux,  ou  ayant  1a  méroe  destina- 
tion. 
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Reciprocamente,  e  até  que  convenba  a  Portogal  isentar 
os  seus  proprios  navios  de  todo  o  direito  de  tonelagem,  ao- 
coragem,  lastro  ou  outro,  do  mesnio  modo  que  a  Fran(t 
praUca  para  com  os  seus,  os  navios  Portuguezes  vindos  di- 
rectameDte  dos  portos  de  Portugal  com  carga,  ou  de  qoal- 
quer  porto  em  lastro,  n3o  pagarSo  doh  portos  de  Fraoca, 
quer  6  entrada,  quer  á  safda,  ou  durante  a  sua  estada,  ou- 
tros  ou  maiores  direitos  de  tonelagem  do  que  oa  navios 
Fraaceies  tiverem  de  pagar  em  Portugal,  na  coDforiiiidade 
da  precedente  estipula^o. 

Os  mesmos  oavios  serSo,  alem  d'isso,  assirailbados  aoB 
navios  Francezes,  pelo  que  respeita  aos  outros  direitos  ou 
encargos  euumerados  no  presente  Artigo. 

ART.  XIV. 

SerSo  completameDte  isentos  dos  direitos  de  tooelagein, 
despacbo,  pbaroes,  porto  e  outros  direitos  da  mesma  espe- 
cie,  nos  portos  respectivos:  1.°,  os  navios  que,  tendo  eotra- 
do  em  lastro  de  qualquer  porto  que  seja,  safrem  em  lastro; 
2.°,  oa  navios  que,  passando  de  um  porto  de  um  dos  Esta- 
dos  a  outro  ou  outros  do  mesmo  ÍEstado,  quer  seja  pan 
n'elles  depositarem  toda  ou  parte  da  sua  carga,  quer  seja 
para  a  comporem  ou  complelarem,  justiGcarem  ter  já  satis- 
feito  aquelles  direitos ;  3.",  os  barcoa  de  vapor  empregados 
no  servit;o  do  correio,  dp  passageiros  e  de  suas  bagagens, 
comtanto  que  nSo  fagam  opera(:ao  alguma  commercial;  4-.% 
'  os  navios  que,  tcndo  entrado  com  carga  em  um  porto,  seja 
voluDtariamente,  ou  por  arribada  forQada,  safrem  do  mesmo 
porto  sem  ter  íeito  opera^So  alguma  commercial. 

NSo  será  considerado,  do  caso  de  arribada  forf^da,  comtt 
operac^o  commercial,  o  desembarque  e  reembarque  das  me^ 
cadorias  para  o  coacerto  do  navio,  e  baldeacio  para  outro 
navio,  em  caso  de  innavigabilidade  di>  primeiro,  as  despezas 
necessarias  para  as  provÍsSes  da  tripulocSo,  e  a  venda  da» 
mercadorias  avariadas,  quando  preceder  auctorisac-So  da> 
airandegas. 

Todavia,  nos  casos  previstos  pelos  peragraphos  segundo 
e  tereeiro  do  presente  Artigo,  os  navios  Portugueies  vindos 
a  Fran(a  das  PossessOes  Britannicas  na  Europa,  quando  nio 
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Par  réciprocité,  et  jusqu'á  ce  qu'il  co&vi»iDe  au  Fortu- 
gal  d'exempter  ses  propres  navires  de  lout  droít  de  tonnfr- 
ge,  ancrage,  lestage  ou  autre,  comme  la  France  le  fait  pour 
les  sieng,  les  navires  Portugais  venant  directement  des  ports 
du  Portugal  avec  chargement,  et  sans  cbargement  de  tout 
port  (fuelcouque,  ne  payeront  daos  les  ports  de  France,  soit 
&  reotrée,  soit  h  la  sortie,  soit  durent  leur  séjour,  d'autres 
DÍ  de  plus  forts  droits  de  tonnage  que  ceux  que  les  Bavires 
Fran^is  auroot  á  payer  ea  Portugal,  conforméiuent  á  la 
'  stipulatioD  qui  préoéde. 

lls  seront  d'aiUeurs  assimilés  aux  navires  Fran^ais  pour 
les  autres  droits  ou  charges  énumérés  dans  le  présent  Ar^ 
ticle. 

ABT.  XIV. 

Seront  complétement  t^ranchis  des  droits  de  tonoBge, 
d'expédition,  de  phare,  de  port  et  autres  droíts  de  méme 
DBture  dans  les  ports  respectifs:  1°  les  navires  qui,  entrés 
sur  lest,  de  quelque  lieu  que  ce  soit,  en  ressortiront  sur 
lest;  2°  les  navires  qui,  pas^snt  d'un  port  de  l'un  des  deux 
États  dans  ud  ou  plusieurs  ports  du  méme  État,  soit  pour 
J  déposer  tout  ou  partie  de  leur  cargaison,  soit  pour  y  com- 
poser  ou  compléter  leur  chargement,  justifieront  avoir  déji 
acquitté  ces  droits;  3°  les  bátcaux  k  vapeur  alfectés  au 
service  de  la  poste,  des  voyageurs  et  des  bagages,  et  ne  faí- 
sant  aucune  opération  de  commerce;  4°  les  navires  qui, 
oitrés  avec  chargement  dans  un  port,  soit  volontairement, 
soit  eo  reláche  forcée,  en  sortiront  sans  avoir  lait  aucuoe 
opératioD  de  commerce. 

Ne  seront  pas  considérés,  en  cas  de  reláche  forcée, 
comme  opération  de  commerce,  le  débarquement  et  te  re- 
cliBrgement  des  marcbandises  pour  la  réparation  du  navire, 
le  transbordement  sur  un  autre  navire,  en  cas  d'innaviga- 
bilíté  du  premier,  les  dépenses  nécessaires  au  ravitaillement 
des  équipages  et  la  vente  des  marcbandises  avariées,  lors- 
que  radministratioD  des  douanes  en  aura  donné  rautori- 
satioD. 

NéaDmoÍDB,  dans  les  cas  prévus  par  les  paragrapbes  deu- 
xiéme  et  troisiéme  du  présent  Article,  les  navires  Portugais, 
renant  en  France  des  Possessions  Britanniques  en  Europe, 
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seja  por  arríbada  forcada,  pagarSo  03  mesmoa  direitos  de  to- 
Delagent  que  os  navios  Franceies. 

ART.  XV. 

Os  navios  de  vapor  Portuguezes,  empregados  em  um 
servi^o  regular  e  periodico,  entre  os  )H)rtos  de  Portugal  e 
de  outro  qualquer  paiz,  que,  durante  a  sua  viagem  na  ida 
e  volta,  fizerem  escala  pelos  portos  de  Bordeus  ou  do  Hft- 
vre,  serBo,  em  tudo  quanto  respeita  a  impostos  sobre  o  caaco 
da  embarca^Bo,  assimilhados  n'esses  mesmos  portos  á  bao- 
deira  nacioncd. 

E  reciprocamente,  09  navios  de  vapor  Francezes,  deati- 
nados  a  um  servi^o  regular  e  periodico,  entre  os  portos  de 
Fran^  e  os  de  qualquer  outro  paiz,  que,  durante  a  sua  via- 
gem  na  ida  e  volta,  fízerem  escala  pelos  portos  do  Porto  ou 
Lísboa,  serao,  em  tudo  o  que  respeita  a  impostos  sobre  o 
casco  das  embarcB^Oes,  assimilhados  n'esses  mesraos  por- 
tos,  bahias  ou  ancoradouros  á  bandeira  Portugueza. 

AKT.  XVI. 

Pelo  que  respeila  á  cabotagem,  os  navios  das  duas  Na- 
55es  serao  tratados,  de  parte  a  parte,  sobre  o  mesmo  pé  que 
os  navios  das  na^Ses  mais  favorecidas. 

ART.  XVfl. 

Os  navios  Francezes  poderHo  safr  de  qualquer  porto  das 
Possessdes  de  Fran^a  para  todas  asFossessdes  de  Portugal, 
onde  0  commercio  estrangeiro  é  ou  vier  a  ser  permittido, 
'  e  importar  n'essas  FossessSes  quaesquer  mercadorias,  pro- 
ductos  do  soto  ou  das  mauufacturas  de  Franca,  ou  de  qual- 
quer  paiz  sujeito  ao  dominio  Francez,  exceptuando  aquelles 
cuja  tmport'acüo  nas  dilas  PossessSes  seja  prohibida,  ou  que 
só  For  permittida  dos  paizes  sujeitos  ao  dominio  Porluguez; 
e  08  ditos  navios  Francezes  e  as  dilas  mercadorías  tmpor- 
tadas  por  estes  navios  nSo  serSo  sujeitos  nas  Possess5es  Por- 
tuguezas  a  direilos  maiores,  nem  a  outros  direitos  do  que 
aquelles  a  que  estiverem  gujeitos  os  navios  das  nefSes  mais 
favorecidas,  que  importarem  as  ditas  mercadorías  de  qual- 
quer  paiz  estrangeiro,  e  as  proprias  ditas  mercadorías. 
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autrement  qu'en  rdflche  forcée,  payeront  les  mémes  droits 
de  tORnage  que  les  navirea  Franf^is. 

AHT.  XV. 

Les  nBTÍres  ¿  vapeur  Portngais,  affect¿s  h  un  service  ré" 
gulier  et  périodique  entre  les  ports  de  Portuga)  et  ceux  d'un 
autre  pays  quelconque,  qui  durant  leur  trajet,  soit  k  l'aller, 
>oit  au  retour,  feront  escale  dans  les  ports  de  Bordeauz  ou 
du  Havre,  seront,  en  tout  ce  qui  concerne  les  taxes  affectant 
le  corps  des  navires,  assimilés  dans  ces  mémes  ports  au  pa- 
TÍllon  national. 

Et  réciproquement,  les  navires  i  vapeur  Fran^is,  affe- 
eléa  á  jin  service  régulier  et  péríodique  entre  les  ports  de 
France  et  ceux  d'un  autre  pays  quelconque,  quí  durant  leur 
trajet,  soit  i  l'aller,  soit  au  retour,  feront  escale  dans  les  ports 
de  Porto  ou  de  Lisboane,  seront,  en  tout  ce  qui  concerne  les 
taxes  affectant  le  corps  des  navires,  assimilés  dans  ces  mé- 
mea  ports,  rades  ou  havres  au  pavillon  Portugais. 

ART.   XVI. 

En  ce  qui  concerne  le  cabotage,  les  navires  des  deux 
Nations  seront  traitég  de  part  et  d'autre  sür  le  méme  pied 
que  les  navires  des  nations  les  plus  favorisées. 

ART.  XVII. 

Les  navires  Fran^ais  pourront  faíre  voile  de  quelque 
port  que  ce  soit  des  Possessions  de  la  France  pour  toutes 
íes  Possessions  du  Portugal,  oíi  le  commerce  étranger  est 
ou  viendrait  á  étre  permis,  et  importer  dans  ces  Possessions 
totites  marchandises,  produits  du  sol  ou  des  manufactures 
de  Frauce,  ou  de  quelque  pays  que  ce  soit  soumis  é  la  do- 
mination  Francaise,  k  í'exception  de  celles  dont  l'iraporta- 
tion  dans  ces  Possessioos  serait  prohibée,  ou  ne  serait  per- 
mise  que  des  pays  soumis  A  la  domination  Portugaise;  et 
les  dites  marchandises  importées  sur  ces  navires  ne  seront 
pag  assujetties  dans  les  Possessions  du  Portugal  k  des  droits 
plus  élevés,  ni  h  d'autres  droits  que  ceux  auxquels  seraient 
assujettis  les  navires  des  nations  les  plus  favorisées  impor- 
tant  les  dites  marchandises  de  quelque  pays  étranger  que  ce 
loit,  et  les  dites  roarchandises  elles-mémes. 
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BeciprocameDte  os  navios  Portugueies  poderko  nfr  de 
qualquer  porto  dos  paiies  sujeitos  ao  donÍDÍo  de  Sua  U»< 
gestade  Fidelissima  para  todas  as  Possessdes  de  Fran^,  e 
importar  n'essas  PossessOes  quaesquer  mercadorias,  produ- 
ctos  do  solo  0«  dts  manufacturas  de  Portugal,  ou  de  qual- 
ifüM  paiz  SHJeilo  fto  domÍBÍo  Portuguei,  exceptuaodo  aqud- 
las  caja  ioiportacSo  n'essas  Possessdes  for  probibida,  ou  qM 
aó  for  pomittída  dos  peiies  sujeitos  ao  (lomiaio  Francei; 
e  oe  ditos  Davios  Portuguezes  e  as  ditas  merta^eriaa  inpar* 
tadas  poF  elles  dSo  gw3o  sujeitos  mb  Posseasdes  de  Franfi 
a  direitos  maiores,  nem  a  outros  direltos  que  oae  se^a 
aquelles  a  qoe  estiverem  aujeitos  oa  navios  da  ns^o  mais 
{avorecida,  que  importarem  as  ditas  DKreadortas  de  qHt- 
qucr  paÍB  estrangeiro,  e  as  proprías  ditas  mwcadorín. 


AKT.    XVIII. 

Os  navios  Francezes  poderao  esport«r  de  todas  as  Po«* 
sessSes  de  Portugal  quoesquer  mercedorias  cuja  exportaclo 
d'estas  Possessdes,  em  navios  qne  n&o  sejam  Portuguezes, 
dSo  for  prohibida ;  e  os  ditos  oavios  e  as  ditas  mercadorias 
exportadas  n'estes  navios  nSo  sertio  sujeitos  a  maiores  diret- 
tos,  ou  a  outros  direitos  que  nSo  sejam  aquelles  a  que  es- 
tiverem  sujcitos  os  navios  da  na^o  mais  favorecida  quaDdo 
exportarem  as  ditas  mercadorias,  e  as  proprias  ditas  mei^ 
cadorias;  e  terSo  direito  aos  mesmos  premios,  restitDÍ^o 
de  direitos  e  outras  concessdes  d'esta  natureza  que  possan 
iwetender  os  Davios  da  nagio  maís  favorecida. 

SSo  concedidas  reciprocamente  em  todas  as  PossessSes 
de  FrancA  as  mesmas  facílidades  e  privilegios  para  a  espor- 
tacSo,  em  navios  Porluguezes,  de  quaesquer  mercadoritf 
cuja  exportacao  d'essas  PossessOes  ^o  for  prohibida  em 
Dsvios  nfio  Francezes. 

ART.  XIX. 

As  estipulacdes  precedenles  nBo  obstam  ao  diretto  que 
se  reserva  o  Governo  Portugues  de  conceder  por  coatrato, 
nos  paizes  sujeitos  ao  dominio  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima,  a  venda  exclusiva  do  roarfim,  urzelia,  oiro  em  pó,  s*- 
iAo,  polvora  e  tahaco  para  consummo  do  paiz. 
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Réciproqvemeat  les  navires  Portugats  pourront  faire 
vaite  dfl  quelqne  port  que  ce  soit  des  pays  souniis  ft  la  do- 
iDÍDation  de  Sa  Majesté  TFés-Fidéle  pour  toutes  les  Posses- 
sieDS  de  la  France,  et  iiBporter  dans  ces  PossessioDS  toutes 
nardiaodiseg,  prodnits  du  sol  ou  des  manarectares  de  Por- 
tuga),  ou  de  quelque  pays  que  ce  soit  soumis  h  la  domiiM- 
tioQ  Portugaise,  á  l'exception  de  celles  doDt  rimportatioD 
4ans  ces  Possessions  serait  prohibée,  ou  ne  serait  permise 
que  des  pays  sonmis  é  la  domination  Fran^ise;  et  les  dits 
BBvires  Portugais  et  les  dites  mBrchandises  importées  snr 
ees  navires  ne  seront  pas  assujettis  dans  les  Possessions  de 
k  France  íl  des  droita  plus  élevés,  ni  á  d'autres  droits  qoe 
cenx  auxquels  seraient  assujettis  les  navires  de-  ta  nation  la 
pltiB  farvorisée  important  les  dites  marchandises  de  quelque 
paye  étranger  que  ce  soit,  et  les  dites  marchandises  elles- 


ART.  XVIII. 

Les  navires  FraníBÍs  pourront  exporter  de  toutes  les 
Foswssions  du  Portugal  toules  marchandises  dont  l'expor- 
tctíoQ  de  ces  Possessions  par  navires  autres  que  ceux  Por- 
togais  ne  serait  point  prohibée;  et  les  dits  navires  et  les  ditea 
inaTebaDdiseH  exportées  par  ces  navires  ne  seront  pas  assujet- 
tis  i  des  drotts  qne  ceux  anxquels  seraient  assujettis  les  sa- 
víres  de  la  nation  la  plus  favorisée  exportant  les  dites  mar- 
chandises,  et  les  dites  marcfaandises  elles'mémes ;  et  ils  au- 
ront  droit  aux  mémes  primes,  remboorsement  de  droits  et 
avtres  concessions  de  cette  natnre  auxquels  pourraient  pr£- 
tendre  les  navires  de  la  nation  !a  ptns  Tavorísée. 

UesteccordéréciproquementdanstouteslesPossessionsde 
ta  France  les  mémes  facilités  et  príviléges  pour  l'exportatioD, 
■ur  nsvires  Portugais,  de  tontes  marcfaandises  dont  l'exporta- 
tion  de  ces  Possessions  par  navires  autres  que  ceux  Fran^is  ne 
serait  point  prohibée. 

AHT.  XIX. 

Les  BtipulatioDS  précédentes  ne  feront  pas  obstacle  aa 
droit  qne  se  réserve  le  GouvememeDt  Portngeis  d'accorder 
par  eoDtnit,  dans  tes  pays  soumis  ii  la  domination  de  Sa 
Hsjetté  Trfti-Fidftle,  Is  vente  exclusive  de  l'ÍToire,  du  1í- 
dffin,  de  l'or  en  pondre,  dn  savon,  de  la  pondre  et  do  tabae 
ponr  la  coDsommatíon  da  pays. 
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Fica  eateDdido  que,  do  caso  em  que  o  cominercio  das 
mercadorías  acima  mencíoDadas  venha,  do  todo  ou  em  par- 
te,  a  tornar-sc  livre  nos  £stados  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima,  serSo  os  cidadSos  FrsDceies  admittidos  a  commeiv 
cíar  D03  mesmos  artigos  tSo  livremente  como  os  subdítos 
da  nacao  mais  favorecida. 

ABT.  XX. 

Em  tudo  o  que  diz  respeito  a  direitos  de  alfend^a  e 
de  oavegaf^o,  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  prometteni 
reciprocameDte  nSo  coticeder  privilegio  algum,  favor  ou  im- 
munidade  a  um  outro  Estado,  que  nSo  seja  tambem  e  desde 
logo  extensivo  a  seus  subditos  respectivos,  gratuitamente, 
se  a  concessKo  em  favor  do  outro  Estado  tiver  sido  gratui- 
ta,  ou  daudo  a  mesma  compensa^o  ou  equivalente,  se  a 
concess9o  tiver  sido  condicioDal. 

ART.  XXI. 

As  embarcac&es  de  guerra  e  os  paquetes  do  Estado  de 
uma  das  Altas  Partes  Contratautes  poderao  entrar,  demo- 
rar-se  e  proceder  a  concertos  nos  portos  da  outra,  cuja  eo- 
trada  for  concedida  ¿  nacSo  mais  favorecida,  e  n'elles  serSo 
sujeítos  ás  mesmas  regras  e  gosarfto  das  mesmas  vantagena. 

ART.  XXII. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consnles  nomea- 
dos  pela  Fran^a  em  Portugal  e  nas  Possessdes  Portuguezas 
onde  o  commercio  estrangeiro  é  ou  vier  a  ser  permittido, 
e  por  Portugal  em  Fran^a  e  nas  PossessOes  Francezas,  se- 
rSo  recíprocamente  admittidos,  depois  de  apresentarem  as 
Buas  patentes  segundo  a  fórma  estabelecida  nos  respectivos 
terrítorios. 

ABT.  XXIII. 

Os  Conaules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules,  assim 
como  08  seus  CbaDceileres.  gosarSo  em  ambos  os  paizes,  ou 
oas  suas  respectivas  Possessdes,  dos  privilegios  geralmente 
concedidos  ao  seu  cargo,  taes  como  a  isencSo  de  alojamento 
militar,  e  de  todas  as  contribuif^des  directas,  tanto  pessoaes 
como  de'beus  moveis  oa  sumptuarias,  ordinaríes  ou  eitraoi^ 
dinarías,  salvo  todavia  se  forem  cidadBos  do  paii  onde  n- 
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n  demeure  entendu  que  dans  le  cas  oíi  le  commerce 
des  marchaDdises  susmeDtionnées  devieDdrait  libre,  en  tota- 
lité  oa  en  partie,  dans  les  États  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle, 
les  citoyens  Franfais  seroDt  admis  h  ea  traBquer  aussi 
librement  que  les  sujels  de  la  nation  la  plus  favorisée. 


ABT.  XX. 

£d  tout  ce  qui  concerne  les  droits  de  douane  et  de  na- 
vigation,  les  deux  Hautes  Parties  Conlractantes  se  promet- 
tent  réciproquement  de  n'accorder  aucuo  privilége,  Taveur 
ou  ímmDDÍté  k  un  autre  État,  qu'il  ne  soit  aussi  et  á  l'ins- 
tant  méme  étendu  h  leurs  sujets  respectifs,  gratuitement,  si 
la  concession  en  faveur  de  l'autre  État  est  gratuite,  et  en 
donnaDt  la  m£me  compensation  ou  l'équivalent,  si  la  con- 
cessioD  a  été  conditionDelle. 

ABT.  XXI. 

Les  bétiments  de  guerre  et  les  paquebots  de  l'État  de 
l'une  de&  deus  Hautes  Parties  Contractaotes  pourront  en- 
trer,  séjourner  et  se  radouber  dans  ceux  des  ports  de  l'autre 
doDt  l'accés  est  accordé  k  la  nation  k  plus  favorisée;  íls  y 
seroDt  soumis  aux  mémes  régles  et  y  jouiront  des  mémes 
■vaDtages. 

ABT.  XXII. 

Les  Consuls  Géaéraus,  Consuls  et  Vice-GoDsuls  nom- 
més  par  la  France  en  Portugal  et  daus  les  Fossessions  FoT' 
tugaises  oíi  le  commerce  étranger  est  ou  vieodra  h  étre  pet^ 
mis,  et  par  le  Fortugal  en  France  et  dans  les  Possessions 
Fraoí^ises,  seront  réciproquemeDt  admis  et  recoDnus,  en  pré- 
sentant  leurs  provisions  seloDi  la  forme  établie  dans  les  ter- 
ritoires  respectifs. 

ABT.  XXIII. 

Les  Gonsuls  Généranx,  Consuls  et  Vice-Consuls,  aÍDSÍ  que 
leurs  Chanceliers,  jouiront  dans  les  deux  pays,  ou  dans  leurs 
Possessions  respectives,  des  priviléges  généralement  attri- 
boés  &  leuT  charge,  tels  que  l'exemption  des  logements 
militaires,  et  celle  de  toutes  les  coDlributioDs  directes,  taot 
personnelles  que  mobiliftres  ou  somptuaires,  ordinaires  oa 
extraordÍDaires,  i  moins  toutefois  qu'ils  ne  soieot  citoyeiis 
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sidirem,  ou  se  exercerem  o  commercio;  e  n'esse  c»o  fii^i^o 
sujeitos  ús  mesmas  taxas,  encarfros  e  contribui^Oes  que  os 
outros  particulares.  Fica  entendido  que  as  contribni^des  a 
que  qualquer  d'^tes  Agentcs  possa  ser  sujeito  em  rasBo  das 
propriedades  territoriaes,  que  possua  em  FraD^a  od  em  Por- 
tugal,  nao  sSo  comprehcndidas  no  iseDC^o  acima  mencio- 
nada. 

ABT.  XXIV. 

Os  Consules  Gerses,  Consules  e  Vice-Consules  respecti- 
Tos  gosaiHo,  alem  d'isso,  da  immunidade  pessosl,  excepto 
pelos  factos  e  actos  quc  a  lea;islR(;9o  penal  dos  dois  paizea 
qualiíica  de  crimes  e  pune  como  taes;  e  sendo  n^ociantes 
n3o  Ihcs  poderú  ser  applicada  a  pena  de  pris3o,  senSo  pelos 
anicos  factos  de  comniercío,  e  nSo  por  causas  civeís. 

Poderao  collocar  por  cima  da  porla  exterior  da  sua  casa 
as  armas  ds  sua  nafSo,  com  a  inscrip(;ao  =CofUUÍa(Io  de 
Franpa  ou  Consulado  de  Portuga!=  e  nos  dias  solemnes 
de  festas  nacionaes  ou  religiosas  poderao  tambera  arvorar 
na  casa  consular  a  bandeira  níicional.  Fica  entendido  qne 
estes  signaes  exteriores  nílo  podenío  jamais  ser  interpreta- 
dos  eomo  dando  direíto  dc  asylo,  mas  servirSo  principal- 
mente  para  indicar  aos  marinlieíros  ou  sos  nacionaes  a  ha- 
bita^ao  consular. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules,  e  os 
sens  Chancelleres,  n9o  poderSo  ser  intimados  a  compareeer 
como  testemunhas  perante  os  tribunaes.  Quasdo  a  justi^ 
do  paiz  tiver  necessidndc  de  receher  d'elles  alguma  deel»- 
ra^o  juridíca,  deverá  pedir-lha  por  escripto,  on  transpor- 
tar-se  a  seu  domícilio  para  a  receber  de  viva  voi. 

£m  caso  de  morte,  impedimento  ou  ausencia  dos  Cod- 
sules  Geraes,  Consulcs  «u  Vice-Consuleg,  os  seus  ChaníxU 
leres  serio  de  dircito  admittidos  n  gerir  interinamente  oa 
negocios  doe  ditos  Consuiados  Geraefi,  Consntados  oa  Tiee- 
Cenmlados,  sem  impedimcnto  nem  obstaoilo  por  perte  das 
amtondades  locaes,  que  peto  contrano  Ihes  daito,  n'esle 
caso,  todo  o  auxiíio  e  faTor,  e  os  farfio  gosar,  disaate  a  m 
gestSo  interinfl,  de  todes  os  direitos,  privile^os  e  imiBaiu- 
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du  pays  daas  lequel  ils  résident,  ou  qu'Íls  ne  fassent  le 
cominerce,  pour  lesquels  cas  ils  seront  Boumis  aux  mémes 
taies,  cliargefl  et  contribuüons,  que  les  autres  particuliers. 
II  est  bieu  entendu  que  les  contrifautioDs  auzquelles  l'un  de 
ces  Agents  pourrait  étre  sujet  k  raison  des  propríétés  fon- 
ciéres,  qu'il  posséderait  en  France  ou  en  Portugal,  ne  soot 
poiot  compríses  dans  l'ezemptioD  ci-dessus  meDtionnée. 

ABT.  XXIT. 

Les  Consuls  Généraux,  CodsuIs  et  Vice-Consuls  respe- 
ctifs  jouiront  en  outre  de  rimmuniCé  personnelle,  excepté 
pour  les  faits  et  actes  qiie  la  législatioD  péoale  dradeux  pays 
qualifie  de  crímes,  et  punit  comme  tels;  et  s'ils  soot  négo- 
ciaots  la  contrainte  par  corps  ne  pourfa  leur  dtre  appliqoée, 
que  pour  les  senls  íaits  de  commerce,  et  non  ponr  causes 
cÍTÍIes. 

Ils  pourront  placer  au  dessus  de  la  porte  extéríeure  de 
leur  maiiOD  ud  tabteau  aux  armes  de  leur  nation  avec  une 
ÍDScríptioD  portant  ces  mots  =  Coniulat  de  France,  ou  Con- 
stiUa  de  Portugal=^  et  aux  jours  de  solennités  publiques 
nationales  ou  religieuses  ils  pourront  aussi  arborer  snr  la 
maison  consulaire  un  pavillon  aux  couleurs  de  leur  pays. 
It  est  bieo  entendu  que  ces  marques  extéríeures  ne  pour- 
Tont  jamaÍB  étre  interprétées  comme  constituant  UD  droit 
d'asile,  mais  serviront  avant  tout  h  désigner  aux  matelots 
ou  aux  nationaux  l'habitation  consulaire. 

Les  Gonsuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Gonsuls,  et 
leurs  Chanceliers,  ne  pourront  étre  sommés  i  comparaltre 
comme  témoins  devant  les  tríbunaux.  Quaod  la  justice  da 

SBjs  aura  besoin  de  prendre  quelque  déclaration  juridíqne 
e  leur  part,  elle  devra  la  leur  demauder  par  écrít,  ou  se 
transporter  Í  leur  domicile  ponr  la  recevoir  de  vire  voix. 
Ed  cas  de  décés,  d'empAcbemeDt  ou  d'abseoce  des  Coo- 
suls  GéDéraux,  Consuls  ou  Vice-Consuls,  lenrs  Gbanceiliers 
seroDt,  de  plein  droit,  admis  h  gérer  par  intérim  les  afiái- 
res  des  dits  Gonsulats  Généraux,  Consulats  ou  Vice-Gon- 
lats,  sans  empécfaement  dí  obBtacle  de  la  part  des  autorités 
loeales,  qui  leur  donneront,  au  contraire,  dans  ce  cas,  toute 
aide  ou  assistaDce,  et  les  feroDt  jonir,  pendant  la  durée  de  leur 
gestÍOD  intérimaire,  de  touts  les  droíts,  priviléges  et  ii 
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ilHi      dadeg  estipuUdafl  oo  preseDte  Tratado  ena  ftvor  dos  Coasur 
"^      Iw  Geraes,  Coiuulee  e  Víoe-Coasules. 

AAT.  XXV. 

Os  arehivos  e  em  geral  os  papeis  das  ChancelUna*  doa 
GoBSulados  respectivos  serSo  inviolaveis;  e  dÜo  poderSo  h«v 
sob  pretexto  algum,  appreheudidús  oem  examinados  pela 
auctoridade  local. 

AET.  XXVL 

Ob  Consules  Geraes,  CoDsules  e  Vice-CoDSules  dos  dois 
piiaes  poderfio  dirigir-se  jis  auctoridades  da  sua  -icsideDcáa, 
e  em  easo  de  DBcessidade,  na  falta  de  Agente  Difdoaiatico 
da  sua  Da«fio,  recorrer  ao  Governo  superíor  do  Estado  juato< 
dp  qual  exeroem  as  suas  func«3ea,  para  radamtr  cootia 
todft  a  ÍDfraccfio  que  tiver  sido  oommettida  pelas  auetoii- 
dades  ou  funccioaarios  do  dito  Estado  nos  Tratado»  aa 
CODveD$<}es  existentes  eatre  os  dois  paiees,  ou  cootra  qual- 
quer  outro  abuso  de  que  se  queixem  os  seus  nacioBaes;  e 
tenfio  o  direito  de  dar  todos  os  passos  que  julgarem  neoea- 
sarios  para  obter  prom^  juatií^. 

AHT.  XXTII, 

Os  GonsuleB,  devidamente  auctorisados  pelos  bqbs  Go- 
veiuos,  poderfio  estabelecer  Ageotes  Goosulares  ou  Vioo> 
Coeeules  dob  differentes  portos,  villa»  ou  logarea  do  asa 
districto  consular  onde  o  bem  do  servií^,  que  Ihes  eett 
cODfíado,  o  exigir,  salvas,  bem  enteudido,  a  approvacSo  e 
Q.eíteqMtur  dos  Governos  respectivos.  Estee  Agaites  pod»- 
rBo  ser  iudividuos  ÍDdistÍDctameote  escolbidos  de  eri¿e  o» 
oidadfiOB  dos  dois  paizes,  como  de  ratre  oa  'estnmgeiroa,  e 
swfio  muQÍdos  de  uma  patente  pessada  pek>  CodsuI  que  os 
tiver  Domeado,  e  debiixo  de  cujas  ordeos  ellea  deveite  fi- 
cart  Gosarfio,  alem  d'isso,  do»  dmhios  privilegios  e  iomiu- 
iHdades  fstipuladas  pelo  preseole  Tr^o  ao  faver  ám 
Cfuuules,  stdvo  as  excepcSes  consignadas  do  Árügo  xxnL 

Am.XXVUX. 
Os  GoDBuWGenwi».  CansHlea  e  Vioe-GoHnlet  res^Bti» 
vos  terfio  direito  de  receber  eaiSw  cbaacellaría,  no  áomi- 
cilio  das  pif  tee,  ou  a  bordo  dos  navÍoS)  at'  drnWnQflae  e 


n,g,t,7rJt,G00glc 


BBINABO  DA 

aiiét  stípnlées  daDs  le  présent  Traité  eo  raTenr  des  Gon-       ffln 
s«Is  Généraux,  GonniU  et  Vice-CoDSuls.  '''¡^ 

AMT.  XXV, 

Les  arcbives  et  en  général  les  papiers  des  Chaacelteries 
des  ConBulatg  respectifs  seroot  inviolables;  et  sons  aacua 
préteste  ib  ne  pourront  étre  saisis  n¡  Tisités  par  rautorité 
tocale. 

ART.  XXTI. 

LesCotisnls  GénéraoT,  CoosbIs  et  Vice-Consuls  des  deux 
pays  pourront  s'adresser  anx  «utorítés  de  leor  résidence, 
et  au  besoÍD,  á  défaut  d'Agent  diplomatique  de  leur  na- 
tion,  recoarir  au  Goveraement  supréme  de  l'État  aupr¿s 
duquel  ils  exerceflt  leurs  fonctions,  pour  réclamer  contre 
toate  infraction  qui  anrsit  été  commise  par  des  aatorítés 
ou  fonctionnaires  du  dit  État  aux  Traités  ou  Conventions 
axitíaDts  entre  les  deux  pays,  ou  contre  tout  autre  abus 
dent  auraient  k  se  plaindre  lenrs  nationaux,  et  ils  auront 
le  droit  de  faire  toutes  les  démarches  qu'ils  jngerairat  n^ 
ceasBÍres  pour  obtenir  prompte  et  boone  justice. 

aST.  XXTII. 

Les  Consuls  dáment  autorísés  par  leurs  Gonvemeineots 
s«ont  libres  d'établir  des  Agents  consulaires  ou  Vice-Con- 
hIs  dans  les  différents  ports,  villes  ou  lieux  de  lenr  uttod- 
dissement  consulaire,  oü  le  bien  du  service  qui  leur  est 
eonfié  l'exigera.  aanf,  bien  entendu,  l'approbation  et  Yexé' 
tpuMr  des  Gouvemements  respectifs.  Ces  Agents  ponrroDt 
étra  ittdistinctenent  choisis  parmi  les  citoyens  des  deox 

Cys,  comme  panni  les  étrangers,  et  seront  Diunis  d'ua 
net  délivré  par  le  Consul  qui  les  aura  noniBiés,  et  sous 
lcB  ordres  duqnet  ils  devront  étre  placés.  Us  joniroDt  d'ail- 
laurs  des  mémes  priviléges  et  immunités  stipulés  par  le 
1  Traité  en  faveur  des  Consnls,  saaf  les  exceptions 
9  par  l'Article  xxiii. 

AKT.  xxnn. 
Les  CoasBls  Générmx,  Coniuls  et  Vioe-Consnls  respe- 
Ctíb  anroat  )e  droit  de  recevoir  dans  lenr  chancelleríe,  aa 
dOBÍcile  des  parties,  ou  k  bord  des  navires,  les  déclarations 
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mais  actos  que  os  capit9es,  equipagens,  passageiros,  nego- 
ciantes  ou  cidadfios  da  sua  navSo  quizerem  ali  fazer,  indu- 
sivaniente  os  testamentos  ou  disposi^s  de  ullima  vontade, 
e  todos  os  outros  actos  de  tabelliSo;  os  traslados  dos  dilos 
actos  devidamente  legalissdos  pelos  Consules  ou  Vice-Goo- 
Süles,  e  seltados  com  o  séllo  ofEcial  do  seu  Consulado,  farSo 
fé  em  juizo,  perante  qualquer  tribuaal,  juiz  e  auctoridade 
de  Fran(a  e  de  Portugal,  como  se  fossem  os  oríginaes,  e 
lei^o  respectivamente  a  mesma  forca  e  validade  como  se  ti- 
Yessem  sido  passados  perante  notarios,  escrivSes  ou  outros 
officiaes  publicos  competentes  do  paiz. 

AST.  XXIX. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules  respecti- 
Tos  poderHo,  por  morte  dos  seus  nacionaes  fallecidos  ab  t»- 
tettato,  ou  sem  desigoar  testamenteiro: 

1.°  Pór  os  séllos  ex-officio  ou  a  requerímeoto  das  partes 
interessadas,  na  mobilia  e  papeis  do.fsillecido,  prevenÍDdo 
com  antecipa^ao  d'este  acto  a  auctoridade  local  competente, 
que  podcri  assistir  a  elle,  e,  quando  julgar  convenieote, 
cruzar  os  seus  sfitios  aos  que  tiverem  sido  postos  pelo  Con- 
sul;  depois  do  que,  estes  séllos  duplicados  nfto  poderBo  ser 
tirados  senSo  de  accordo; 

2.°  Formar  tambem,  em  presen^a  da  auctoridade  com- 
petente  do  paiz,  se  ella  jolgar  dever  assistir,  o  inventario  da 
SQCcessao; 

3."  Fazer  proceder,  s^undo  o  uso  do  paiz,  &  vendi 
da  mobilia  pertencente  á  dita  successSo;  e  Snalmente  admi- 
DÍstrar  e  liquidar  pessoalmente,  ou  nomear,  sob  sua  res- 
ponsabilidade,  um  agente  para  a  administrar  e  liquidar,  aem 
que  a  auctoridade  local  teofaa  que  intervir  n'estas  novas 
opera^fies,  salvo  se  os  mesmos  interessados  reclamarem  esst 
ioterveDcao,  e  n'esse  caso,  sobrevindo  desintelligencias  eo- 
tre  03  interessados,  serJEo  estas  julgadas  pelos  tribunaes  do 
paiz,  obrando  o'este  caso  o  Consul  como  repreaentante  da 
successao. 

Has  03  ditos  Consules  Geraes,  Consules  ou  Vice-Gon- 
sules  serto  obrígados  a  annunciar  a  morte  do  defunto  em 
nm  dos  jornaes  que  se  publicarem  dentro  do  seu  distrícto; 
e  nSo  podeiao  fozer  entrega  da  heraD^a  ou  do  seu  prodiH 
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et  autres  actea  que  les  capitaines,  équipages,  passagers,  né- 
gociaDts  ou  citoyens  de  leur  natioa  TOudront  y  passer, 
méme  lenrs  testaments  ou  dispositions  de  deniiére  volonlé, 
et  tous  autres  actes  notairiés;  les  espéditions  des  ditg 
actes,  dúment  légalisées  par  les  Consuls  ou  Vice-ConEuls, 
et  munies  du  cachet  officiel  de  leur  Gonsulat,  feront  foí  en 
justice,  devant  tous  tribunaui,' juges  et  autorités  de  France 
et  de  Portugal,  an  ménie  titre  que  les  originaux,  et  auront 
respectivement  la  m¿me  force  et  valeur  que  s'ils  avaient  été 
passés  devant  les  notaires,  écrivaÍDS  ou  aatres  ofiBcÍerB  pu- 
blics  compétents  du  pajs. 

ABT.  XXJX. 

Les  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  resp&- 
ctífs  pourront,  au  décés  de  leurs  nationaux,  morts  sans  avoit 
testé  ni  désigné  d'exécuteur  testamentaíre: 

1°  Apposer  les  scellés,  soit  d'office,  soit  ft  la  requite 
des  parties  iotéressées,  sur  les  effets  mobiliers  et  les  papiers 
du  défunt,  en  prévenant  d'avance  de  cette  opération  l'auto- 
ríté  locale  compétente  qui  pourra  y  assister,  et  méme,  si 
dle  le  juge  convenable,  croiser  de  ses  scdlés  ceux  qui  au- 
ront  été  apposés  par  le  Consul;  et  des  lors,  ces  doubles 
scellés  ne  pourront  étre  levés  que  de  coocert; 

2°  Dresser  aussi,  en  présence  de  rautorité  compétente 
dn  pajs,  si  elle  croitdevoirs'y  présenter,  rinveotaire  de  la 
sticcession ; 

3°  Faire  procéder,  suivant  l'asage  du  pays,  h  la  vente 
des  effets  mobiliers  dépendant  de  la  dite  saccession;  enfio 
administrer  et  liquider  personnelleaient,  ou  nommer,  sous 
leur  responsabilité,  un  agent  pour  l'administrer  et  liquider, 
uns'  que  i'autorité  locale  ait  k  intervenir  dans  ces  nouvel- 
les  opérations,  &  moins  que  les  intéressés  eux-mémes  ne 
i^lament  cette  intervention,  auquel  cas,  s'il  survient  quel- 
qnes  difficnltés  enire  les  intéressés,  elles  seront  jugées  par 
les  tribunaux  du  pays,  le  Gonsul  agissant  alors  comme  re- 
présentant  de  la  successioo. 

Mais  les  dits  Consuls  Généraux,  Consuls  ou  Vice-Con- 
snls  seront  tenus  de  faire  annoncer  la  mort  du  défunt  deas 
une  des  gaiettes  qui  se  publient  dans  l'étendue  de  leur 
■nondissement,  et  ils  ne  pourront  faire  la  délivrance  de  la 
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cto  aos  legítimos  herdeiros  ou  a  seus  procuradores  seBSe 
depois  de  pagas  todas  as  dividas  que  o  defuDto  tivesse 
contrahido  no  paii,  oa  de  passado  um  anno  depois  do  dia 
da  morte,  sem  que  se  tenha  apresentado  Denhuma  recU- 
raacSo  contra  a  heran(a. 

ABT.   XXX. 

Em  tudo  0  que  diz  respeito  á  policia  doe  portos,  car- 
regamento  e  descat^a  dos  navios,  seguran^a  das  mHCBdorÍH, 
bens  e  effeitos,  os  cidadBog  dos  dois  paizes  serfio  respecti- 
vamente  sujeitos  ás  leis  e  estatutos  do  territorío.  Todavia 
os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consulcs  respectivos 
serao  exclusivamente  encarregados  da  ordem  interior  a  bordo 
dos  navios  de  commercio  des  suas  nafdes,  e  só  elles  toina- 
rilo  conhecimento  de  todas  as  desayen^as  que  sobrevierem 
eutre  a  gente,  o  capítSo  e  officiaes  da  equipagem,  podendo 
«s  auctoridades  locaes  intervir,  quando  as  desordens  occor- 
ridas  rorero  de  natureza  que  perturbem  a  trBnquiliídads 
publica  oa  terra  ou  nos  portos;  e  podei^o  igualmente  tonur 
conhecimento  d'estas  desordens,  quando  uma  pessoa  do 
paíe,  ou  estranha  ¿  equipagem,  n'eilas  se  achar  impli- 
eada. 

Em  todos  os  outros  casos  as  dítas  auctoridades  se  li- 
mitario  a  dar  auxilio  aos  Consulea  Geraes,  Consules  e  Vice- 
Consules,  quando  estes  o  requísitarem,  para  maodar  pmtder 
e  conduzir  é  cadeia  os  individuos  da  equipagem,  que  ellei 
jnlgarem  dever  ali  metter  em  consequencia  de  taes  desor- 
dens. 

ABT.  XXII. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules  respectivoi 
poderio  moDdar  prender  e  remetter,  ou  para  bordo,  ou  para 
o  seu  respectivo  paiz,  os  mariuheiros  e  todas  bb  outras  pes- 
soas  que  regularmente  faiem  parte  das  equipagens  da  soa 
respectiva  na^o,  que  nBo  sejam  considerados  como  passa- 
^iros^  e  que  tiverem  desertado  dos  ditos  navios.  Para  ests 
íim  dirigir-se-hao,  por  escripto,  ás  auctorídades  locaes  co»> 
petentes,  e  Justiñcaríto,  pela  exbibi(Ío  dó  registro  do  navio 
e  da  matrícula  da  equipagem,  ou,  no  caso  do  nario  ter  par* 
tido,  por  ama  copia  dos  ditos  documentos,  devidamente 
legalisada   por  elles,  que   os   homens  reclamados  fatiaK 


n,g,t,7rJt,G00glc 


WBHM»  BA  smwmA.  ».  HABIA  II.  4ft3 

suceemion  oo  de  son  produit  aux  héritiers  légitimes  0«  i 
lenrs  maDdataires  qu'aprés  avoir  fait  acquitter  toutes  leg 
éeltes  qne  le  défunt  pourraH  avoir  contractées  dans  le  pays, 
•a  qa'autant  qa'une  aonée  se  sera  écoulée  depuis  la  date 
4a  décés,  sans  qu'aucsne  réclamation  ait  été  pi^utée  ctm- 
We¡  la  SBCceBsioD. 

AKT.  XSX. 

'Eb  tent  ce  qui  conceme  la  police  des  ports,  le  cbai^e- 
mnt  et  le  déclnrgement  des  navires,  la  süreté  des  dmn 
chandises,  biens  et  eíTets,  les  citoyeus  des  deux  pays  seront 
Yespectivemeiit  sonmis  aux  lois  et  statuts  du  territoire.  Co- 
pendant  les  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consals 
respectifs  seront  exclusivement  chargéa  de  I'ordre  intérieur 
1  bord  des  navires  de  commerce  de  leur  nation,  et  connat- 
tront  seuls  de  tous  les  différends  qni  surviendraient  entre 
les  hommes,  le  capitaine  et  les  ofliciers  de  l'équipage;  mais 
les  antorit¿s  locales  pourront  intervenir,  lorsque  les  désor- 
érea  survenus  seront  de  nature  h  troubler  la  tranquillité 
p^ique  i  t«rre  on  dens  les  ports,  et  pourront  également 
unnaltre  de  ces  différends,  lorsqu'une  personne  dn  payk, 
ou  une  personne  étrangére  &  I'équipage,  s'j  trouvera  mélée. 

Dans  tous  ies  autres  cas,  les  dites  autorités  se  borneroot 
á  préter  main  forte  aux  Consuls  Généranx,  Consuls  et  Vice- 
Consuls,  lorsque  ceux-ci  la  requerront  pour  faire  arréter  et 
conduire  en  prison  ceux  des  individus  de  l'équipage  qn'ils 
jngeraient  h  propos  d'y  envoyer  &  la  suite  de  ces  différends. 

AST.  TXXT. 

Les  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Gonsnls  respe- 
eti&  pourront  faire  arrdter  et  renvoyer,  soit  h  bord,  soít 
^DS  Íenr  pays,  les  matelots  et  tontes  les  anttes  personnes 
ftisant  réguliérement  partie  des  équipages  des  bátiments  de 
kur  nation  respective,  k  un  autre  tilre  que  celui  de  passa- 
ger,  qui  anraient  déserté  des  dits  bíltiments.  A  cet  effet,  ib 
f'adresseront  par  écrit  aux  autorités  locales  compétentes, 
«t  juBtÍlieront  par  I'exbibition  des  regiitres  du  bAtimentei 
éa  rdle  d'équipage,  ou,  si  le  navire  était  perti,  par  copie 
éss  dites  píices  dAment  certifiée  par  enx,  que  les  boromes 
^'ib  rtelaineDt  faisaient  {Nirtie  des  dits  équip^es.  Sur  cetle 
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parte  da  dita  equipagem.  Em  vista  d'esta  reclama(So  assim 
justifícada,  nBo  Ihe  poderi  ser  denegada  a  entrega. 

Ser-lbes-ha,  alem  d'isao,  dado  lodo  o  auxilio  e  apoio 
para  a  busca,  captura  e  prisSo  dos  ditos  desertores,  que  serSo 
mesmo  detidos  e  guardados  nas  cadeias  do  puiz,  a  pedido 
e  ¿  custa  dos  Gonsules,  até  ao  moniento  em  que  forem  re- 
integrados  a  bordo  do  Davio  a  que  pértencem,  ou  até  qoe 
03  ditos  Agentes  tenham  acbado  occasiSo  de  os  remetter 
para  o  seu  paiz  em  um  navio  da  mesma  ou  de  qualquer 
outra  nacJlo. 

Se  porém  se  nSo  ofierecer  essa  occasiSo  dentro  do  praso 
de  tres  mezes,  contados  do  dia  da  prisBo,  ou  se  as  despezas 
da  cadeia  nSo  foFem  regularmenle  satisfeitas  pela  parte,  a 
lequerimento  da  qual  se  fez  a  captura,  os  ditos  desertores 
seAo  poslos  em  liberdade,  e  nSo  poderSo  mais  ser  presos 
pelo  mesmo  motivo. 

Comtudo,  se  o  desertor  tiver  commettido,  além  d'isso, 
qualquer  delicto  em  terra,  a  sua  extradiccSo  poderñ  ser  diF- 
lerida  pelas  auctoridades  locaes,  até  que  o  tribunal  com- 
petente  baja  devidamente  julgado  o  ultimo  delicto,  e  que  a 
sentenca  tenba  tido  plena  execu^So. 

Fica  igualmente  entendido  que  os  mañnheiros  ou  ou- 
tros  individuos  que  fizerem  parte  da  equipagem,  subditos 
do  'paiz  em  que  a  desercfio  tiver  logar,  s&o  exceptuados  das 
estipulacSes  do  presenle  Artigo. 

ABT.   XXXII. 

Todas  as  operacSes  relativas  ao  salvadego  dos  navios 
Francezes  naufragados  ou  dados  á  costa  de  Portugal  ou  das 
Possessdes  Portuguezas  serio  dirígidas  pelos  Gonsules  Ge- 
raes,  ConsuleseVice-ConsulesdeFranca;  e  reciprocamente, 
os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules  de  Portugal 
dÍTÍgirSo  as  operacSes  relativas  ao  salvadego  dos  navios  da 
sua  nac&o  naufragados  ou  dados  á  costa  de  Fran^  e  das 
Possessdes  Francezas. 

A  intervencSo  das  auctorídades  locaes  só  terá  logar  nos 
dois  paizes  para  manter  a  ordem,  garantir  os  interesses  dos 
salvadores,  sendo  estranhos  &s  equipagens  nautragas,  e  as- 
segurar  a  execucfio  das  disposifOes  que  se  devem  observar 
para  a  entrada  e  salda  das  mercadorias  salvadas.  Na  auseo- 
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demande  ainsi  justiGée.  la  remise  ne  pourra  leur  étre  re- 
Tusée. 

II  leur  sera  donné,  de  plus,  toute  aide  et  assistance  pour 
la  recherche,  saisie  et  arrestation  des  dits  déserteurs,  qui 
seront  méme  détenns  et  gardés  dans  les  prisons  du  pays, 
&  la  réquisition  et  aux  frais  des  Consuls,  jusqu'au  momeiit 
oü  ils  seront  réintégrés  k  bord  du  bátiment  auquel  ils  ap- 
partiennent,  ou  jusqu'á  ce  que  les  dits  Agents  aient  trouvé 
UDe  occasion  de  les  reovoyer  dans  leur  pays  sur  un  oavire 
de  la  méme  ou  de  toute  autre  nation: 

Si  pourtant  cett  occasion  ne  se  présentsit  point  dans 
un  délai  de  trois  mois  k  compter  du  jour  de  l'arrestation, 
ou  si  les  rrais  de  remprisoDDement  n'étaient  pes  réguliére- 
ment  acquittés  par  la  partie  Jk  la  requéte  de  laquelle  l'arres- 
tation  a  été  opérée,  les  dits  déserteurs  seraient  remis  en  li- 
berté,  et  ne  pourraient  plus  étre  arrétés  pour  la  méme  cause. 

Néanmoins,  si  le  déserteur  avait  commis,  en  outre,  quel- 
qoe  délit  á  terre,  son  extradition  pourra  étre  différée  par 
les  autorités  lucales,  jusqu'á  ce  que  le  tribunal  compétent 
ait  dáment  slatué  sur  le  dernier  délit,  et  que  le  jugement 
intervenu  ait  re^u  son  entiére  e^écution. 

II  est  également  entendu  que  les  marins  ou  autres  í&- 
dividus  raisant  partie  de  l'équipage,  sujets  du  pays  oü  la 
désertion  a  lieu,  sont  exceptés  des  stipulatíons  du  présent 
Article. 

ABT.  XXXII. 

Toutes  les  opérations  relatives  au  sauvetage  des  navires 
Fran{;a¡s  nauTragés  ou  éclioués  sur  les  cdtes  du  Portugal  ou 
des  Possessions  Portugaises  seront  dirigées  par  les  Consuls 
Géoéraus,  Consuls  et  Vice-Consuls  de  France;  et  récipro- 
quement,  les  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  de 
Portugal  dirigeront  les  opérations  relatives  au  sauvetage  des 
navires  de  lcur  natíon  naufragés  ou  échoués  sur  les  cdtes 
de  France  ou  des  Possessions  Franfjaises. 

L'intervention  des  autorités  locales  aura  seulement  lieu 
dans  les  deux  pays  pour  maintenir  I'ordre,  garantir  les  in- 
téréts  des  sauveteurs,  s'ils  sont  élrangers  aux  équipages  nau- 
fragéSf  et  assurer  l'exécution  des  dispositions  &  observet 
pour  I'entrée  et  la  sortie  des  marcbandises  sauvées.  En  l'abi 
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ci8,  e  até  ¿  ch^ada  dos  Congules  Geraes,  Coosales  e  Vice- 
CoDSules,  deverao  as  aucVorídades  locaes  tomar,  alem  d'¡sso> 
todas  aa  medidas  necessarias  para  a  proteccBo  dos  indiri- 
duDs  e  conBervacao  dos  effeitos  salvados. 

Concordou-se  mais  em  que  as  mercadorias  nSo  sejam 
SQJeitas  a  nenhum  direito  de  atfand^,  saWo  o  caso  de  se- 
Tem  admittidas  a  consummo  interno. 

AST.  XXXI11. 

Todas  as  vezes  que  nto  houver  estipulaoSes  contrarias 
entre  os  donos  dos  navios,  carregadores  e  seguradores,  as 
avarías  que  os  navios  dos  dois  paizes  tiverem  soffrido  no 
inar,  indo  para  um  dos  portos  respectivos,  serSo  regulhdas 
pelos  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules  da  sua  na- 
^o,  salvo,  porém,  se  os  babitantes  do  paiz  onde  residem 
os  Consules  se  acharem  interessados  nas  avarias,  no  qual 
caso  deverSo  ellas  ser  r^uladas  pela  auctoridade  local,  a 
nSo  haver  compromisso  amigBvel  entre  todas  as  partes  in- 
teressadas. 

ART.  XXXIV. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  c  Vice-Consules  respecti- 
vos,  e  08  seus  Chancelleres,  gosaito  nos  dois  paizes,  e  sob 
condicSo  de  reciprocidade,  de  todos  os  outros  prívilegios, 
isenfites  e  immunidades  qne  tenham  jh  sido  coDcedidas,  oa 
que  para  o  futuro  venham  a  ser  concedidas  aos  Agentes  da 
mesma  categoria  da  na^ao  mais  favorecida. 

AKT.  XXXT. 

O  presente  Tratado  será  ratidcado,  e  as  ratificacSes  se- 
ifio  trocadas  em  Lisboa  dentro  do  praso  de  seis  mezes,  od 
antes  se  possivel  for.  TerA  forca  e  validade  durante  seis  annos 
contados  do  dia  em  que  as  Altas  Parles  Contratantes  cod- 
TÍerem  para  sua  execu^io  simultanea,  logoque  a  promnl- 
gacfio  88  fizer  segundo  as  leis  particulaies  dos  dois  Estados. 

Se  passados  Beis  annos  o  presente  Tratedo  nSo  for  de- 
nanciado  seis  meies  antes,  continuarA  a  ser  obrígatorío  de 
anno  em  anno,  até  que  uma  das  Partee  tenha  ennunciado 
ft  outra,  um  anno  antes,  a  intencSo  de  fazer  cessar  os  seus 
^itos. 
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atnce,  et  just^'i  r«nwée  des  CoikuIb  Généraux,  Gonsuls 
et  Vím«€obbh1s,  1«  Aiitontés  tocales  devvont  d'ftiHeorfi  pr«a- 
dre  toutes  les  inesures  nécesssires  pour  la  protection  des  in- 
énñáiis  et  la  eoBBeirralion  des  efiéts  naufrsgés, 

II  est  de  plus  convenu  que  les  marchandises  ne  seroDt 
tenues  á  aucun  droit  de  douane,  á  moins  qu'elles  ne  soient 
admisu  k  It  eoDsomnttioB  iotérieure. 

ABT.  XXXIII. 

Toutes  les  fois  qn'il  n'y  aura  pas  de  stipulations  entre 
les  armaleurs,  les  chargeurs  et  les  assureurs,  les  avaries  que 
les  navíres  des  deuz  pays  auraient  éprouvées  en  mer,  en  se 
rendsnt  á  l'un  des  ports  respectifs,  seront  réglées  par  les 
CoDSuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuh  de  leur  nation, 
á  moins  cependant  que  des  hebitants  du  pays  oil  résident 
les  Consuls  ne  se  trouvassent  intéressés  dans  les  avaries, 
auquel  cas,  k  moins  de  compromis  amiable  entre  toules  les 
parties  intéressées,  elle  devraíent  étre  réglées  par  l'autorlté 
locale. 

ABT.  XXXIV. 

Les  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  respe- 
ctifs,  ainsi  que  leurs  Chancelliers,  jouiront  dans  les  deux  pays, 
et  sous  condition  de  réciprocité,  de  tous  les  autres  privilé- 
ges,  exemptions  et  immunités  qui  seraient  déjá  accordés, 
ou  qui  pourraient  par  la  suite  étre  concédés  aux  Ageots  du 
méme  rang  de  la  nation  la  plus  favorisée. 

ART.  XXXV. 

Le  présent  Traité  sera  ratifíé,  et  les  ratifications  en  se- 
ront  écbangées  &  Lisbonne  dans  le  délai  de  six  mois,  ou 
pluldt  si  faire  se  peut.  li  aura  force  et  valeur  pendant  six 
années,  á  daler  du  jour  dont  les  Hautes  Parties  Contractan- 
tes  conviendront  pour  son  exécution.simultanée,  d¿s  quela 
promuigation  en  sera  faite  d'aprés  les  lois  particuliéres  i 
chacun  des  deux  États. 

Si  h  l'expiratÍoR  des  six  années  le  présent  Traité  n'est 
pas  dénoncé  six  mois  h  l'avance,  il  continuera  á  étre  obli- 
gatoire  d'année  en  année,  jusqu'ft  ce  que  l'une  des  Parties 
ait  annoncé  k  I'autre,  mais  un  an  h  l'avance,  son  ÍDtention 
d'en  faire  cesser  les  effets. 
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Muw  ^  ^  ^^  ^"^'  ^  PlenipoteDCÍanos  assiffnaram  o  pre- 

r       sente  Tratado,  e  Ihe  pozeram  os  flena  respectivos  sélloa. 

Feito  em  Liaboa,  ao  9."  dis  do  met  de  Har(o  do  anno 
del853. 

Antonio  AIuizio  Jervis  d'Atongaia. 

CL.S.) 
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En  foi  de  quoi,  les  PléDÍpotentiaires  ODt  signé  le  pré- 
sent  Tnúté,  et  y  ont  apposé  leurs  cacheta  respectib. 

Foit  k  LisboDne,  le  9*  joar  du  mois  de  Mars  de  l'an 
1863. 

£.  de  Lisle. 

(L.  S.) 
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ACTO  DE  ACGBSSÍO,  POB  PARTE  DA  BAINHA  A  SENHOBA  DOKA 
MABIA  II,  A0I  nAraD0  ASSIGNADO  EM  LONDBBS,  AOS  8  DB 
VAIO  DE  185«,  EBL«S  PLBNIPOTENCLABIGS  DE  AUSTRIA,  DI- 
NAHABCA,  FBAN^,  GRAN-BBErANUA,  PRD5SIA,  BDSSIA  B 
SDBCIA,  RELATIVO  Á.  ORDEM  DB  SCCCESSlo  EVENTDAL  ¿ 
TOTALIDADB  DOS  BSTADOS  ACTIIALMENTE  REDNIDOS  DB- 
BAIXO  DO  SCBPTRO  DB  EL-REI  DB  DINAHARCA. 


t^uB  Hagestade  o  Imperador  de  Austria,  Rei  de  Hun- 
gria  e  de  Bohemia,  o  Principe  Presideate  da  Republica 
Franceza,  Sua  Magestade  a  Raínha  do  Reino  Unido  da  Gran- 
Bretanha  e  Irlanda,  Sua  Magestade  El-Rei  de  Prussia,  Sua 
Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russiaa,  e  Sua  Mages- 
tade  0  Rei  de  Suecia  e  Noruega,  de  uma  parte,  e  Sua  Ma- 
gestade  £1-Rei  de  Dinamarca,  de  outra,  tendo  concluido  em 
Londres,  no  dia  8  de  Maio  de  1852,  com  o  fím  de  segu- 
rarem  a  integridade  da  MoQarcbia  Diuamarqueza,  um  Tra- 
tado  relativo  ¿  ordem  de  successSo  eventual  á  totalidade 
dos  Estados,  actualmente  reunidos  debaixo  do  sceptro  de 
Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca;  e  tendo-se  as  Altas 
Partes  Conlratantes  reservado,  pelo  Artigo  iv  do  dito  Tra- 
tsdo,  leva-lo  ao  conbecimeDto  das  outras  Potencias,  convi- 
dando-as  a  accederem  a  elle,  mandaram  dirigir  esse  convite 
(1)  a  Sua  Magestade  a  Rainba  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
e  a  mesma  Augusta  Senbora,  tendo  tido  communicacSo  do 
referido  Tratado,  auctorisou  com  os  necessarios  plenos  po- 
deres,  depois  de  consultadas  as  Gdrtes  e  de  ouvido  o  Con- 
selho  d'Estado,  o  abaixo  assignado  a  dedarar,  em  Seu  Real 


(1)  PoT  patle  de  Fraofa  e  PruBBia,  em  88  de  Janeiro  de  1853;  pela 
de  Auitria  e  Ruuia,  em  89  do  dito  mei  e  tnuo;  e  pela  da  Oran-Bretanhm 
e  Suecia,  em  8  de  FeTereiro  do  mesmo  auno. 
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Tfome,  que  accede  ronmlineDte,  pelo  presente  Acto,  ao  so- 
bredito  Tratado,  cuja  copia  se  acha  juata. 

Em  fé  do  que,  o  abaixo  assignado  asftignou  o  preseote 
Acto  de  accessSo,  e  o  sellou  com  o  séllo  das  suas  armaB. 

Feito  <3n  Liaboa,  aos  22  dias  do  mez  de  Mar^o  do 
aBno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1863. 


(L.  S.)  VÍBConde  de  Athoguia. 


nayiDo  cBLn»Do  ■■  londiu,  i  ■  di  luio  bi  h»,  iifrii  ZL-ni 

m  ImilHÁBCl  I  O  IMPIItDOl  DI  ÁCBTIIl,  O  mSIDINTI  DÁ  ■»- 
■OBUCt  FUHGISl,  *  IIIKBI  Dl  aiAlf-BIITlHHá,  IL-IEI  DiniDMIÁ, 
O  IHmiDOB  Dl  MtSSIA  I  BL-BH  Dl  SHIGIA,  [lELlTIVO  i  OBDIM 
DB  BDCCESSlO  BTBNTOIL  í  TOTILIDIDB  DOB  BSTIDOB  lCTOALIIBltTB 
ncilIIKW  DIBAIIO  00  SCBRIO  01  BL-BII  Dl  SlHAMálCA. 

Bm  JViMM  ilti  Santiitima  9  I%éimñvtl  Triñiad». 

Soa  Hagestade  o  Iraperador  de  Aaatria,  Bei  de  Hongria  e  de 
Bohemia,  o  Principe  Presidenle  da  Republica  Prsnceta,  Sua  Ha- 
geatade  a  Rainha  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda, 
Sua  Hagestade  o  Rei  de  Prnssia,  Sua  Hagestade  o  Imperador  de 
todarai  RnMÍai,  e  Sua  Hagestade  El-Rei  de  Suecia  e  Noruega: 

Considerando  que  a  conserva^ao  da  integridade  da  Uonarchia 
OÍBnnarqueia,  ligada  aos  interesses  geraes  do  equilíbrio  europen, 
é  de  uma  alta  impoTtancÍB  para  a  manutencio  da  pai,  e  qne  nrai 
cOMbina^Sú  qns  chamasse  a  succeder  á  totalidade  dos  Estados, 
actnalmente  rennidoi  debaixo  do  sceptro  de  Sua  Hagestade  El-Kei 
de  Dinamarca,  a  descendencia  masculioa,  com  eiclusao  dasma- 
llwrefl,  seria  o  melhor  meio  de  assegurar  a  integridade  d'esta  Ho- 
nirchia,  resolTcram,  por  convite  de  Sna  Hagcstade  Dinamarqoeia, 
cMduir  nmlratado,  a  flm  de  dar,  is  disposi^óes  relativas  a  esta 
ordeM  de  snccessáo,  oma  garantia  addicional  de  estabilidade  por 
m  aclii  de  reoosbecimento  enropea, 

Eb  consequencia  as  Altas  Partes  Contratantes  nomearam  por 
Mos  Plenipotenciarios,  a  saber: 

Soa  Hagcstade  El-Rei  de  Dinamarca,  o  Senbor  Christíano  de 
Bine,  Gran-Croi  da  Ordem  de  Danebrog,  condecorado  com  a  Cmi 
de  prata  da  mesma  Ordem,  Gram-Crui  da  Ordem  da  Eitrella  Polar 
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deSneeia,  Comroendador  da  dosGaelpbosdeHinoTer  daprimeirt 
cUsse,  Commendador  da  Ordem  da  Conceitao  de  Portngal,  Caval- 
leiro  da  do  Salvador  da  Grecia,  Seu  Camarista,  Enviado  Extraor- 
dinario  e  Hinislro  Plenipotenciario  junto  de  Sna  Magestade  Bri- 
tannica ; 

Sna  Magestade  o  Imperador  de  Austrla,  Rei  de  Hnngria  e  de 
Bohemia,  o  Senhor  Luiz  Carlos,  Bario  de  Kflbeck,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santa  Anna  da  Russia  da  segunda  classe,  Commeudador 
da  Ordem  do  Salvador  da  Grecia,  e  da  Ordem  do  Leao  de  Oiro  d> 
Casa  Eleitoral  de  Hesse,  Bncarregado  de  Negocios  de  Sua  Hage»- 
tade  Imperial  e  Real  Apostolica  junto  da  Cdrte  de  Sua  Magestade 
Britannica ; 

O  Principe  Presidente  da  Bepublica  Franceza,  o  Senfaor  AI»- 
xandre  Colonna,  Conde  Walewski,  Commendador  da  Ordem  Na- 
cional  da  Legiio  de  Honra,  Gram-Cruz  da  Ordem  de  S.  Jannarío 
das  Duas  Sicilias,  Gram-Crüi  da  Ordem  do  Merito  de  S.  Jds¿  da 
Toscaoa,  Embaixador  da  Bepublica  Franceza  jnnto  a  Sua  Mageft- 
tade  Britannica ; 

Sua  Magestade  a  Bainha  do  BeÍQO  Unido  da  Gran-Bretanha  c 
Irlanda,  o  Uuito  Honrado  Jacoho  Éoward,  Conde  de  UalmeshDrj, 
VisGonde  Fitzharris,  Barao  Ualmesbury.  Par  do  Reino  [Jnido,  Uem- 
bro  do  Uuito  Honrado  Conselho  Privado  de  Sua  Hagestade  Britan- 
nica,  e  Principal  Secretario  d'Estado  de  Sua  Hagestade  Britannica 
na  Reparti;io  dos  Negocios  Estrangeiros ; 

Sua  Uagestade  £I-Rei  de  Prnssia,  o  Senhor  Chrístiano  Carlos 
Josiií  Bnnsen,  Commendador  da  Ordem  da  Aguia  Vermelha,  Gram- 
Grni  da  Ordem  da  Casa  Ducal  Ernestina  de  Saxonia  elc.,  etc.,  Con- 
selheiro  intimo  actual  de  Sua  Uagestade  £t-Rei  de  Prussia,  Sen 
Enviadú  Extraordinarío  e  Uiiiigtro  Plenipotcnciario  junto  de  Soa 
Hagestade  Britannica; 

Sua  Uagestade  o  Imperador  de  todas  as  Russías,  o  SenhorFi- 
lippe,  Bario  de  Brnnnow,  Cavalleiro  das  Ordens  de  Santo  Alexan- 
dre  Newsk;  em  diamantes,  da  Aguia  Branca,  de  Santa  Anna  da 
primeira  classe,  de  Santo  Estanislau  da  primeira  dasse,  de  S. 
Wladimiro  da  terceira  classe,  tendo  a  medalha  da  campanha  da 
Turquia,  Gram-Crui  da  Ordem  de  Danebrog  deDinamarca,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Santo  Estevio  de  Hungria,  Cavalleiro  dai 
Ordens  de  Prnssia  da  Aguia  Vermelha  de  segunda  classe,  e  de  S. 
loio  de  Jerusalem,  e  de  muitas  Ordens  estrangeiras,  Seu  Cons^ 
Ibeiro  Privado,  Enviado  Eitraordinario  e  Uinistro  Plenipotenci»- 
río  junto  de  Sua  Uagestade  Brítannica ; 

£  8ua  Uagestade  El-Bei  de  Suecia  e  Noruega,  o  Senhor  Joio 
Gotfaard,  Bario  de  Rehausen,  Commendador  da  Ordem  de  Slo  Olaf, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  da  Estrella  Polar,  Gram-Crui  da  Ordem  de 
Danebrog  de  Dinamarca,  Seu  Camarista,  Enviado  Extraordinarío 
e  Uinistro  Plenipotencíario  junto  de  Soa  Uagestade  Britanniea; 

Os  qnaes,  depois  de  se  terem  communicado  seus  respectivos 
plenos  poderes,  acfaadot  em  boa  e  devida  fórma,  conTÍeram  nos  Ar- 
tigos  st^nintet: 
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Depois  de  ter  tomado  em -■emrCMUiéenifSo'OS'ÍBtHiMaM  4fl 
Sna  Uonarchia,  Sua  Hagestade  El-Rei  de  Dinamarca,  com  o  a»< 
seittÍBSDto  De  6tia  itteu  Iteal  o  PriDcipe  Bonditario,  e  4«  «eus 
maÍ9  proximos  cognados  chamados  á  successao  pela  lei  Real  da  Di- 
namarca,  assim  como  de  accordo  com  Sua  Magestade  o  Imperador 
de  lodas  as  Rüssias.iCbafe-dO'ramo  primogenito  daiQata'dellIols- 
leiMiottorp,  ttnáo  detlaMdo  qu«rer  regular  a  ordem  de  successáo 
em  Sens  Estadat,  de  n«d<vqu«,  na  falta  de  descendencia  masculina 
em  linba  díreclavdefiURei  Fmlerico  III  de  Dinamarca,  a  Sua  Co- 
rda  seja  transinÍttid»«fliuiAlle£a«PrincipeChrÍ9tiano  deSchleswig 
Holstein-Sonderb»r9ri3IMkibarg,  e  aos  descendentes  que  procfr- 
dam  do  matrimonio  d'este  Principe  com  Sua  Alteza  a  Princeia 
LoiuL  de  Scbleswig-Holstein-Sonderburg-Giacksburg,  Princeza  de 
Hesse,  por  ordem  de  progenitura  de  vario  em  vario ;  as  Altas  Par- 
tes  Contratanles,  apreciando  o  acerCo  das  vistas  que  determinaram 
a  adop^o  eventual  d'esta  combina^io,  obrigam-ae  de  commnm 
aecordo,  no  caso  ero  que  a  eventualidade  prevista  chegasse  a  reali- 
saMe,  a  reconhecer  a  Sua  Alteza o Principe Christiano  de Schleswig- 
Sonderburg-Glüclcsbnrg,  e  aos  descendentes  masculinos,  proceden- 
les  em  linba  direcLa  do  seu  malrimonio  com  a  dita  Princeza,  o 
direilo  de  succeder  á  totalidade  dos  Estados  actualmente  reunidos 
debaito  do  sceptro  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca. 

IIT.  II. 

As  Altas  Partes  Contratautes,  reconbecendo  como  permanente 
0  principio  da  integridade  da  Monarchia  Dinamarqueia,  se  obri- 
garo  a  tomar  em  considera^ao  as  proposicóes  ulteriorcs  que  Sna  Ma- 
gestade  El-Rei  de  Dinamarca  julgue  conventente  dirigir-lhes,  se, 
0  qne  Deus  nao  permitta,  chegasse  a  ser  imminente  a  extinc^ao  di 
descendencia  masculina  em  linha  directa  de  Sua  Alteza  o  Priacipe 
Christiano  de  Scbleswig-Holstein-Sonderburg-GlUcksburg,  proce- 
dentedeseu  matrimonio  com  SuaAltezaa  PrincezaLuizade  Schles- 
wig-Holstein-Sonderbnrg-GIUcIcsburg,  Princeza  de  Hesse. 

ABT.  III. 

Fica  expressamente  entendido,  que  os  direitos  e  obrigafóes 
teciprocasde  Sua  Magestade  El-Rei  deDinamarcaedaConfedera- 
^o  Germanica,  concerneDtes  aos  ducados  de  Holstein  edeLauen- 
bnrg,  direitos  e  obriga;oese9tabelecido3peloActofederaldeÍ815, 
e  pelo  direito  federal  ezistente,  nlo  seráo  alterados  pelo  presenté 
TraUdo. 

AIT.  IT. 

As  Altas  Partes  Contratantes  reservam-se  dar  conhecimento  do 
presente  Tratado  ás  demais  Potencias,  convidando-as  a  acceder  a 


0  pretente  Tratado  será  ratiflcado,  e  as  ratifica^oes  serlo  tro- 
ctdas  em  LoQdret  no  praso  de  seis  semanas,  ou  antes  se  for  pogsivel. 
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isn  £m  f¿  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectÍTOs  o  asñgnariin, 

HiMO       e  seUaram  com  o  sillo  de  snas  annas. 

Feito  em  Londrei,  aos  6  de  Haio  do  anno  ia.  gra^a  de  18S2. 


(L.  S.)  KUbedc. 
(L.  S.)  A.  Walewslcí. 
(L.  S.)  Ualmesbary. 
(L.  S.j  Bansen. 
{L.  8.)  Brnnnov. 
(L.  S.)  Rehansen. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


n,g,t,7rJt,G00glc 


ACTO  DE  ACEITÁ^ÍO,  POB  PAKTB  DB  FREDERICO  VII,  RBI  DB 
RU  It  AO  TBATADO  CBLEBRADO  EH  LONDRBS,  A  8  DE  HAIO 
TOTALIDADB  D08  BSTADOS  ACTDALMENTE  BEUIflDOS  DBBAI 
LISDOA  A  ee  DE  KABgO  DE    X853. 


Acte  d'aceeptation. 

Oa  Majesté  Dona  Maria  da  Gloría,  Reine  du  Royanme 
du  Portugal,  Algarves,  etc,  etc.,  ayant,  par  un  acte  signé 
á  Lisbonne  le  22  Man  1853,  accédé  envers  Sa  Majeslé  le 
Roi  de  Danemarck  au  Traité  conclu  á  Londres  le  8  Mai 
1862,  entre  ce  Souverain  et  Sa  Majesté  l'Empereur  d'Ao- 
trícbe,  Roi  de  Hongrie  et  de  Baheme,  le  Prince  Présideot 
de  la  Bépublique  Francaise,  Sa  Majesté  la  Beine  du  Royauffle 
Cní  de  la  Grande  Bretagne  et  d'Irlande,  Sa  Majesté  le  Roi 
de  Prusse,  Sa  Majesté  l'Enipereur  de  toutes  les  Bussies,  et 
Sa  Majesté  le  Roi  de  Suéde  et  de  Norwége,  relatif  k  l'ordre 
de  succession  eventuelle  á  la  totalité  des  États  actuellement 
réunis  80US  le  sceptre  de  Sa  Majesté  Danoise;  Sa  Majesté 
le  Roi  de  Danemarck  a  autorísé  le  soussigné,  Olinto  Emile 
Marie  Dal  Borgo  di  Primo,  Baron  del  Asilo,  Grand  Croix 
de  rOrdre  d'Isabelle  la  Catholique,  Commandeur  de  l'Or- 
die  Boyal  de  Danebrog,  Grand  Commandeur  de  l'Ordre  dn 
Sauveur  de  la  Gréce,  Commandeur  de  l'Ordre  Royal  et  dis- 
tingué  de  Charles  III  d'Espagne,  Commandeur  des  Ordres 
Royaux  du  Cbrist  et  de  la  Conception  de  Villa  Vi$osa  de 
Fortugal  et  de  la  Légion  d'Honneur  de  France,  décoré  de 
la  Croix  d'argent  de  Danebrog,  Son  Cbambellan,  et  Son 
Ministre  Bésident  k  la  Cour  de  Lisbonne,  h.  déclarer  en  Son 
Nom  Royal,  que  Sa  Majesté  accepte  formellement,  par  le 
présent  acte,  l'acte  d'accession  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle. 
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DE  leSS,  BBLA'riVO  Á  OBDEM  DB  SDCCESSJtO  EVENTUAL  i 
XO    DO    SCEPTBO   D'npUL  DB.  DMAMABCA,.  AMQNASe   EM 
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^eío  de  aceitofao. 


lenAo  Sua  Mogestade  Dona  Maria  da  Gloria,  Bainha 
do  Reino  de  Portugal,  Algarves,  etc,  etc,  por  um  octo  as- 
signado  em  Lisboa  a  22  de  Marco  de  1853,  accedido  para 
com  Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamerca  ao  Tratodo  cod- 
cluido  eiQ  Londres  a  8  de  Maio  de  1852,  entre  este  So- 
berano  e  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Austria,  Beí  de 
Hungria  e  dc  Bohemia,  o  Princi'pc  Presidente  daBepublica 
Fraaccza,  Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reino  llnido  da  Gran- 
Bretanha  e  Iríanda,  Sua  Magestade  £I-Rei  de  Prussia,  Sua 
Magestade  o  Imperador  dc  todas  as  Russias,  e  Sua  Mages- 
tade  El-Rci  de  Suecia  e  Noruega,  relativo  á  ordem  de  suc- 
cessBo  eventual  á  totalidade  dos  Estados  actnalmente  re- 
unidos  dchaixo  do  sccptro  de  SuaMagestadcDinemarqueza; 
Su8  Msgestade  El-Rei  de  DÍnamarca  auctorisou  o  abaixo 
assignado,  Olinto  Emilio  Maria  Dal  Borgo  d¡  Primo,  BarSo 
del  Asilo,  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Izabcl  a  Gatholica,  Com- 
meodador  da  Beai  Ordem  de  Danebrog,  Gram-Gommendo- 
dor  da  Ordem  do  Salvador  de  Grecia,  Commendador  da 
Real  e  distincta  Ordem  de  Carlos  III  de  Hespanha,  Com- 
mendador  das  Reaes  Ordens  de  Christo  e  da  ConceícSo  de 
Villa  Vicosa  dc  Portugal  e  da  Legiao  de  Ilonra  de  Franpa, 
condecorado  com  a  Cruz  de  prata  dc  Danebrog,  Seu  Cama- 
rista,  e  Seu  Ministro  Besidente  na  Cdrte  de  Lisboa,  a  d&- 
clarar  eu  Seu  Beat  Nome,  quc  Sua  Magestade  aceita  for- 
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En  foi  de  quoi,  le  soussigné,  eo  Tortu  d'ordre  et  an  nom 
dn  Boi  soD  Auguste  Maltret  a  sigDé  le  préseot  acte  d'accep- 
tation,  et  y  a  apposé  le  cachet  de  ses  armes. 


Fait  &  LisboDne,  le  22  Hars  18(í3. 


(L.  S.)  Dal  Borgo  di  Prioio, 
BaroD  del  Asilo. 
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nHtmeate,  pelo  preseote  acto,  o  acto  de  accessSo  de  Sua 
Magestade  Fidetissima. 

Em  fé  do  que,  o  abaixo  asgignado,  em  ?ii:tude  de  oi^ 
dem  e  em  Dome  do  Rei  seu  Augusto  Amo,  firmou  o  pre- 
seote  acto  de  aceita^o,  e  Ibe  poz  o  séUo  das  suas  armas. 

Feito  em  Lisboa,  aos  22  de  Mar^  de  1863. 


(L.  S.)  Dal  Borgo  di  Primo, 
Bai^o  del  Asilo. 
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«OrU  TBOUIUS  BRTM  Oft  PLHnPOraSCUBIOS  POBTUeüBZ 
B  n*HGBZ,  aOBBB  SECIVHOCA  MCLáMA^O^  ACBKA  DO 
DlBBtlO  MBnBBHCUl.,  A  FAVOB  M  IIATB6A4Í.O  BM 
aBffBCIITOS  KTJdMBr  NO»  «BmBOS  ■IVOBXA&OS  VOB 
■A.T8&A$ÍO  S  GOIOBBCIO  IKBIBSCTOv  COM  HBFBBSIKU, 
JK>  TKAIADO  lA  COIHKBCIO  B  HATBeAfZo  CBWBAIK) 
■mBB  A  BAIMHA,  A  HSBOBA  DOHA  UUOA  H  B-  HAPO- 
UÍO  UM,  IMPBBADOa  DOB  nAHCHBSy  ■■  S  BB  MABfO 
DK1BS8. 


DMlaraía»  do  PUnipoteneiarvf  Porutgu$x. 

\J  abaixo  suigoado,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  iSBS 
4m  NegocioB  EatraDgeíros,  e  da  Marinhs  é  Ultranutr,  Plo-  "^" 
BÍpoieDeiario  de  Sua  Hagestade  FidelissiiiM  na  negociacfto 
do  nm  Tratado  de  Gonuaavio  e  Navega^o  eotre  Portugal 
e  B  Fna^f  aDÍmado  do  deaejo  de  ^ilar  toda  e  qual<}iier 
dtiTÍda  sobre  a  ÍDtelligeDda  de  alganB  Artigos  do  mesnio 
Tratado,  tem  a  honra  de  propor  ao  Sr.  Marquez  de  Lisle 
de  Siry,  Plenipotenciario  de  Sua  Hagestade  o  Imperador  dos 
RBBcezes,  uma  troca  de  Notas  peUs  quaes  se  declare  que 
fica  MD  vígi»'  o  direito  differeDcial  a'lafor  da  oav^af&o 
Pbrtuguen  noa  generos  importados  por  BavegacSo  e  com- 
aereio  indirecto,  na  Eárrna  que  se  pratiea  com  as  DafSes 
■■ia  favoreeidaa. 

A  presente  declaratSo  ficará  annexa  ao  Tratado  concloi- 
de  etB  9  de  Mar^o  d'este  aano,  e  terá  a  naesma  forfa  e  vi- 
gor  coiDo  se  n'elle  estivease  ÍDSerta  palavra  por  palavn. 

O  abaixo  aSBÍgnado  renova  por  e*ta  occasiSo  ao  Sr,  Mar- 
^CK  de  Lisle  de  Siry  os  protestos  da  sua  alta  conaideracao. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  EatraDgeiros,  em  30 
de  JuDho  dfl  18fi3. 

Visconde  d'Atboguia. 
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Declarofao  do  Plmipoteneiario  Francez. 
Lisbonne,  le  31  Aoüt  1853. 

tSBS  Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  MÍDÍstre  P16' 

^^*"  nipoteDtiaire  de  Sa  Majesté  l'Empereur  des  Fran^is,  Son 
Plénipotentiaire  dans  ia  négociation  du  Traíté  conclu  le  9 
Mars  dernier  entre  la  France  et  le  Portugal,  a  recu  la  Note 
que  SoD  EscelleDce  Mr.  le  Ministre  et  Secrétaire  d'État  an 
Département  des  Affaires  Étrangéres,  Pléoipoteatiaire  de  Sti 
Majesté  Tr6s-Fid¿Ie,  lui  a  fait  rhonneur  de  lui  écrire  sods 
la  date  du  30  Juin  de  cette  aonée,  et  il  s'est  empressé  de 
la  communiquer  au  GouYernement  Impérial,  dont  les  in- 
structions  sont  récemment  parvenues  h  la  Légatíon  de  Sa 
Blajesté  k  Lisbonne. 

Par  sa  Note  précitée  du  30  Juin,  Son  Excellence  Hr. 
le  Vícomte  d'Athoguia  proposait,  apour  éviter  toute  fansse 
iaterprétation  sur  le  sens  de  certaines  stipulations  du  Traité 
du  9  Mars,  d'opérer  une  échange  de  Notes  par  lesquelles  ü 
serait  déclaré,  que  le  droit  différetuiel  en  faoeur  de  UtM' 
vigation  Portugaise  jur  le$  marehandiset  importées  par  la 
navigation  et  le  commerce  indirects,  reslfírait  en  vigutur 
dans  la  forme  usitéepour  Us  natiorn  la  pliu  favorisées.» 
Le  soussigné  a  reí;u  l'ordre  de  présenter  &  Mr.  le  Flé- 
nipotentiaire  de  ta  Reine  quelques  observations  sur  le  fond 
et  la  forme  de  ce  projet  de  déclaratioo. 

Le  Gouvernement  de  l'Emperenr  n'éiéve  aucune  obje- 
ction  contre  le  principe  méme  de  cette  déclaration,  mais  il 
la  regarde,  au  fond,  comme  tout-á-fait  inutile.  En  effet,  le 
prÍDCÍpe  qu'elle  tend  á  consacrer  existe  dans  la  législation 
Fran(aise,  et  se  troiive,  de  plus,  inscrit  au  Traité  ea  termes 
assez  explicites  pour  qu'il  ne  puisse  s'élever,  dans  l'appliot- 
tion,  aucune  difficulté,  ni  aucun  doute,  surtout  aprés  les  ei- 
plÍcatioDS  qui  ont  été  coosignéea  au  protocole  des  conféreo- 
ces  tenues  par  les  premiers  n^ociateurs  de  ce  Traité,  Hn. 
Béclard  et  d'Almeida  Garrett.  Cependant,  comme  Mr.  le 
PléDÍpotentiaire  de  ta  Reine,  tout  eo  coovenant  de  la  ju»- 
lesse  et  de  ta  force  des  argumeots  que  le  Eoussigoé  a  eu  plu- 
sieurs  fois  l'hoDneur  de  lui  soumettre,  se  troave  daas  l'im- 
possibilité  d'abandonner  la  posítion  que  le  vote  des  Gbam- 
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(TijtDircRÁa  ornciiL.) 

Lisboa,  31  de  Agoato  de  1863. 

0  abaiio  assigoado,  Ea¥Íado  Extraordinario  e  Hinift- 
tro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  o  Imperador  doa 
Francezes,  Seu  Flenipotenciario  na  n^ociacSo  do  Tratado 
concluido  em  9  de  Har^o  ultimo  entre  a  Fran^  e  Fortu- 
ga],  recebeu  a  Nota  que.  S.  Ex/  o  Sr.  Hinistro  e  Secretarío 
d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  Flenipotenciario  de  Sua 
Magestade  Fidelisiima,  fez  a  honra  de  Ihe  dirigir  em  30  de 
Junho  d'este  anno,  e  apressou-se  a  communica-la  ao  Go- 
verno  Imperial,  cujas  inslruc(0e8  ch^aram  recenteraente  á 
LegagSo  de  Sua  Hagestade  em  Lisboa. 

Pela  sua  precitada  Nota  de  30  de  Junho  propunba  S.  Ez.* 
o  Sr.  Visconde  d'Athoguia,  «a  fim  de  evitar  qualquer  falsa 
interpretacSo  sobre  o  sentido  de  alguoias  estipulaf;des  do 
Tratado  de  9  de  Marío,  que  por  meio  de  uma  troca  de  No- 
'  tag  se  declarasse,  que  o  direito  differeneial  em  favor  da  no- 
vegof&o  Porlugueza,  tobre  as  mercadoriai  imporiadat  por 
naoegofao  e  eommereio  Índireclo,  ^aria  em  vigor  na  fórma 
gue  se  pratica  com  as  na^det  mai$  favorecidai.^ 

0  abaixo  assignado  recebeu  ordem  de  offerecer  ao  Sr. 
Plenipotenciarío  da  Rainba  algumaa  obserragOes  sobre  o 
fundo  e  a  fórpia  d'este  projecto  de  declaracfio. 

O  Governo  do  Imperador  n3o  suscita  objeccao  alguma 
coutra  0  proprio  príncipio  d'esta  declaracSo,  porém  consi- 
dera-a,  no  fundo,  como  inteiramente  inutil.  Gom  effeito, 
o  príncipio  que  tal  declaracüo  tem  por  fim  consagrar  existe 
na  legisla(;ao  Franceia,  e  acha-se  alem  d'isso  exarado  no 
Tratado  era  termos  bastantemente  explicitos  para  que  nio 
poasa  suscitar-se,  na  applica^o,  nenbuma  difBculdade  ou 
duvida,  aobretudo  depois  das  expIicafH^es  consigDadas  do 
protocolo  das  confereacias  que  tiveram  os  primeiros  n^o- 
ciadores  d'este  Tratado,  os  Srs.  Béclard  e  Álmeida  Garret 
Comtudo,  como  o  Sr.  Plenipotenciario  da  Raioba,  sem  em- 
bar^o  de  concordar  na  exactidlo  e  fori^  dos  argumentos 
que  o  abaixo  assignado  teve  muitas  vezes  a  bonra  de  Ihe 
submetter,  se  ache  na  impossibilidade  de  abandonar  a  po- 
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bres  du  Royaume  lui  a  tracée,  le  Flénipotentiaire  de  France 
aecepte,  au  Dom  du  Gouvernement  de  l'Empereur,  et  quel- 
que  inutile  qu'une  nouvelle  dédftritioB  lui  penRsse,  U-tflñeur 
de  celle  proposée  par  le  Gouvernement  de  la  Reine,  k  cette 
coBctftion  toutefois  qu'elle  iiera  complétée  de  maoiére  i  con- 
aaerer  peur  le  préaeitt  et  pour  l'aveBÍr  le  prinei^  de  pw 
{fcitB  réciproeité  que  oe  contient  pa»  la  rédaetion  de  Mr.  \t 
Yieemte  d'Ath(^ttÍ8,.et  que  le  GouverneBaeitf  de  I'EiBperev 
tÍ«Bt,  en  taut  caft,  k  bien  éteblir,  ea  iovo^Qt  son  droit  de 
rsHdre  obligatoires  enver»  loi  lea  eogagemeots  qu-'il  ONÜni- 
tfe  au  pro6t  des  aotres. 

Gette  prétentfoa  est  telleisent  fondée  sou»  toua  te»  itf 
ports,  que  le  soussigné  o'a  pas  h  la  dévelo^per:  aÍBSÍ  se  ooW' 
teotera-t-il,  en  acceptant  les  termes  du  projet  dont  la  teneur 
sait:  «Le  droit  différeotiel  en  faveur  de  la  navigation  Por- 
togaise  sur  les  marchBndises  importées  par  b  naTÍgatioB  et 
le  commerce  iudirects  restera  en  vigueur  dans  U  ftvme  wi* 
tée  pour  les  nations  les  pius  favoriséea  u  d' j  ajoirter  cct  aHlR 
ntembre  de  pbrase:  «Et  réciproquemeot,  la  méme  réservt 
existera  eo  faveur  de  la  navigation  Francaise,  les  deux  IUb> 
tca  Parties  Contractantea  s'engageant  d'ailleur»  í  tottjoan 
établir  une  compléte  réciprocité  pour  les  engagementa  m»- 
tnellemeDt  acceptés.» 

Le  souasigné  est  d'aílleurs  prét  A  échanger  les  ra^ 
cations  de  Sa  Majesté  l'Empereur  des  Franfais  contre  tdf 
les  de  Sa  Majeaté  ta  Reine,  dés  que  Mr.  le  Vicomte  d'Atbo- 
guia  aura  bien  voulu  prendre  acte  de  la  préseote  Note,  et 
déclarer  qu'il  l'accepte  daos  sa  teneur  actuelle. 

Le  soussigné  profite  avec  empressement  de  cette  occa* 
sioD  pour  renouveler  á  Son  Excellence  Mr.  le  Uinislre  flt 
Secrétaire  d'État  au  Bépartement  des  Affaires  Étiangéfei 
de  la  Reíne  les  asturances  de  sa  haute  considératioB. 

£.  de  Lisle. 
Son  Excdlence, 

Moosíeur  le  Vicomte  d'Athoguia,  Hi- 
nistre  Secrétaire  d'État  au  Dépar- 
tMnent  des  Affaires  Étrangéres. 
etc.  etc.  etc 
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fli^o  que  0  voto  dai  CArtes  Ihe  preacreveu,  o  PJfloipoteocia- 
TÍo  de  Franca,  comquanto  Ihe  pareíja  ÍDutiI  uma  nova  ie- 
tim^o,  auita,  em  wnne  do  Governodo  Imperador,  o  teor 
d'aqiieUB  qae  propSe  o  Oeverno  de  Soa  Magestade  a  Rai- 
Bfat,  eam  a  C9Rdi(ia«  porém  qne  el)a  se}8  FOinpletB,  de  nift- 
DeiiB  qve,  tanto  no  presente'cemo  para  o  futnro,  fique  COD- 
fli^do  o  prÍBcipio  de  perfeila  RcipTocídaáe  qoe  nBo  con- 
tám  a  redecQfto  do  'Sr.  Visconde  de  Atho^ÍB,  e  que  o  Go- 
TBiDO  do  Impersdor  se  empenfaa  em  estaltáecer  solidanietíte, 
vn  ^do  t>  caso,  inrocaBdo  «  «en  direito  de  tomar  obríga- 
tarioB  para  oomiigo  os  compromissos  que  contrate  empro- 
vBÍto  de  «utrot. 

£Bta  preten^o  é  a  todoe  os  Tespeitos  de  tal  modo  Tan- 
áada,  ^  «  abmo  «ssignado  nBo  -precisa  desenvolv^le ;  e 
lÍBiitaF-fe->faa  portanto  aeeítafido  oe  termos  do  projec'to  aa- 
MB  eonoebidog:  «O  direito  differenciál  em  favor  da  nsve- 
gB(flD  PortuguezB,  «obre  es  mercadorÍBS  importadas  por  bb- 
ve^^o  e  commercio  indireoto,  ficaré  em  TÍgor  na  Tórma 
que  se  pratics  com  as  nac9eB  mais  favorecidasD  a  acreseeo- 
taT-ilhe  H  segninles 'palavras:  «G  Teciprocamente,  a  meamp 
reaerva  flsistirA  em  favor  da  iravegacSo  'Fnmceza,  obrigan- 
do-4e  alem  d'ÍBM  ob  duas  Altas  Partes 'ContrBtantes  a  esla- 
belecerem  sempre  uma  perfeita  reciprocidade  nos  compro- 
viBos  motunoente  eceitos.» 

O  abaixo  assignado  está  prompto  ignalmente  a  trocor 
as  TOtificacSes  'de  Bua  Magestade  e  Imperador  dos  Franee- 
u»  eom  as  de  Sua  Magestsde  «  Rainha,  logoque  o  9r.  Vis- 
eoBde  d'Athoguia  se  «irva  aceuaar  a  presente  Nota,  e  decle- 
nr  que  a  aceita  nos  lennos  em  que  é  exarada. 

O  abaixo  assignado  oproveita  com  gesto  esta  occasiSo 
para  renovar  a  S.  E?.*  o  Sr.  MinÍBtro  e  Secretario  d'£9tado 
d«e  NegocioB  ^tnogeiroB  da  'Raioba  as  segurancas  da  sua 
alta  conBÍderoí^o. 

(E/deLiale. 
A  Sqil  'EacelleDcia 

0  'Sr.  Viscoode  d'Atboguia,  IHinistro 
e  StontiríO'd'Estade  dosMeigeeios 
EitnmgetroB. 

etc.  etc.  etc. 
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Segunda  declara^o  do  Phnipotenciario  Portuguez. 

O  abaixo  assignado,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  e  da  Marinha  e  Ultramar,  Plenipo- 
teDciarío  de  Sua  Magestade  Fidelissima  m  negocia{ao  do  Xra- 
tado  de  Commercío  e  Nsvegacao  entre  Fortugal  e  a  Fraoca, 
concluido  em  9  de  Mar^o  do  corrente  anno,  recebeu  a  Nota 
que  o  Sr.  Marquez  de  Lisle  de  Siry  Ihe  dirigiu  em  31  de 
Ágosto  uUimo,  na  qualidade  de  Flenipotenciario  por  parte 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  na  qual  Nota, 
respondendo  S.  S,*  á  do  ahaixo  assignado  de  30  de  Junho 
d'este  anno,  declara  que  aceita,  em  nome  do  Governo  do 
mesmo  Augusto  Senhor,  os  termos  da  declara^ao  proposta, 
com  o  acrescimo  porém  que  S.  S.*  indlca,  devendo  por  con— 
seguinte  a  mencionada  declarac3o  ser  concehída  n'estes  ter- 
mos:  «Fica  em  vigor  o  direilo  differencial  a  favor  da  na- 
vega(3o  Portugueza  nos  generos  importadós  por  navegacSo 
e  commercio  indirecto,  na  fórma  que  se  pratica  com  as  na- 
cOes  mais  favorecidas.  E  reciprocamente  a  roesma  reserva 
existirá  em  Fran^a  a  favur  da  navegac^o  Francezo,  ohrígan- 
dorse  alem  d'isso  as  duas  Altas  Partes  Contrfftantes  a  esta- 
belecerem  sempre  uma  perfeita  reciprocidade  nos  compro- 
missos  mutuamente  aceitos.» 

O  abaixo  assignado  havendo,  como  Ihe  cumpre,  levado 
immediatamente  ao  superior  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha  o  conteúdo  da  citada  Nota  do  Sr.  Marquez 
de  Lisle  de  Siry,  récebeu  ordem  da  mesma  Augusta  Senhora 
para  responder  a  S.  S.*  que,  n3o  vendo  Sua  Magestade  in- 
conveniente  em  se  ampliar  a  declaragao  de  que  se  trata  pla 
maneira  acima  transcripta,  auctorisa  o  abaixo  assignado  a 
aceitar  a  redaccfio  contida  na  supracitada  Nota  de  S.  S.*. 
a  qual  declBra(;ao  ficará  igualmente  anuexa  ao  Tratado,  e  ter& 
a  mesma  forca  e  vigor  como  se  n'elle  estivesse  inserta  pa- 
lavra  por  palavra. 

Achando-se  assim  removidas  as  duvidag  que  se  offere- 
ciam  para  se  proceder  á  troca  des  respectivas  ratifica^íSeSr 
tem  0  abaixo  assignado  a  honra  de  prevenir  o  Sr.  Marquei 
de  Lisle  de  Siry  de  que  ámanbS  o  receheríi  para  aquelle  fim 
na  Secretaría  d'Estado  dos  Negocios  Estrongeiros,  pelas  duas 
boras  da  tarde. 
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O  abaixo  asBÍgnado  aproYeita  esta  occasiSo  para  renovar 
ao  Sr.  Marquez  de  Lisle  de  Siry  os  protcstos  da  'sua  alta 
coDSÍderacao. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  2  de 
Setembro  de  1863.      ^ 


Visconde  d'Atbogaia. 


it,GoogIc 


n,g,t,7rJt,G00glc 


INDICE 


lOciiiiEiTos  eurnDOS  i'esti  Toao. 


1M6    FevM«ÍK> 


1845     Vavfniro 


18W    rem«HO      4 


1845     Vsweico 


flchleii — Acto  de  accessio  de  S.  A. 
S.  H«nríqua  LXII,  Principe  Sobe- 
raoo  de  Reuss-Schleii  eGera,  ao 
TnUdo  de  commercio  e  naTega;ao 
celcbradoentie  a  Rainha  a  Senhora 
D.  Haría  II  e  Frederíco  Gnilher- 
me,  Rei  de  Prnwia,  em  90  da  Fe- 
vereiro  de  Iftii S 

Berlim  —  Protocolo  assignado  pelos 
rispectÍTOs  Plenipotenciariai  no 
acto  da  troca  das  ratifica^s  do 
Tratado  de  commercio  entre  a  Rai- 
nba  a  Senbora  D.  Haría  II  e  Lnis 
11,  Gram-Duqne  de  Hessa. 4 

Francfort  sobre  o  Sfeno — Acto  de  ac- 
cetsio  do  Seiudo  da  Cidade  Livre 
de  Fraacíort  bo  Tratado  de  com- 
metcio  e  navega^áo,  cclcbrado  en- 
tra  a  Rainha  a  Senhora  D.  Haria 
U  e  Frederico  Gnilbermej  Rei  de 
Prnttia,  em  90  de  FevMeiro  de 

ia« « 

Bbersdorf — Acto  de  accessao  de  S. 
A.  S.  Heoriqae  LXXII,  Principe 
Soberano  de  ReQss-Lobenstein- 
Sbendorf,  ao  Tratado  de  commer- 


DK:,tPrJt,G00glc 


1845     Ferereiro    11 


1845     FcTereiro    17 


1845     FeTereiro    31 


1845     Fevereiro    25 


1845     Fevereiro    27 


1845     Fevereiro    27 


1846     Pevereiro    27 


MDICB.  * 

cio  e  navega;ao  celebrado  entre  a 
Rainha  ■  Senbora  D.  Hari>  II  e 
Frederico  Gailherme,  Rei  de  Pnu- 
sia,  em  30  de  Fevereiro  de  1844  .     10 

Berlim — TraUdo  de  commercio  e  na- 
vega^ao  entre  a  Rainlia  >  Senhora 
D.  Maria  11  e  Frederico  FrancÍKO, 
Gram-Duque  de  Mecklembnr^ 
Schwerín 14 

Greii — Acto  deaccesMo  de  S.  A.  S. 
Henrique  XX,  Principe  Soberano 
de  Reass-Greii,  ao  Tratado  de 
commcrcio  e  navega^o  entre  a 
Rainha  a  Senhora  D.  Haría  II  e 
Prederico  Guilherme,  Rei  de  Prus- 
sia,  de  20  de  Fevereiro  del844.  .     33 

Berlim — Declarafao,  por  parte  da 
Rainha  a  Senhora  D.  Haria  II, 
dcerca  da  aboli^o  do  direito  de 
aubaint  e  de  detrac^ao  em  Porlo- 
gal,  cm  rela^ao  aos  Principados  de 
Waldeck  e  Pf  rmont 36 

Berlim — Actodeaceita^ao,  por  parte 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Haria  II, 
da  Bccessao  da  Cidade  Livre  de 
Francfort  ao  Tratado  de  commer- 
cio  e  navcgagio  entre  Portugal  e  a 
Prussia  de  30  de  Fevereiro  de 
1844 40 

Berlim — Acto  de  aceitagio,  porparte 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Haria  II, 
da  acccssáo  do  Principado  de  Renss- 
Schleii  eGera  ao  Tratadodecom- 
mercio  e  navega^o  entre  Portn- 
gal  e  a  Prnssia  de  30  deFevereiro 
del844 4* 

Berlim — Acto  de  aceita^io,  porpaite 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Uaria  II, 
daaccessiodoPríncÍpadodeReuss- 
Lobenslein-Ebersdorf  ao  Tratado 
de  commcrcio  e  navegatao  entre 
Portugat  e  a  Prnssia  de  20  de  Fe- 
vereiro  de  1844 48 

Berlim — Acto  de  aceitaQÍo,  por  parte 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Haria  II, 
daaccessaodoPrincipadodeReusa- 
Greii  ao  Tratado  de  commercio  e 
navega^o  entre  Portagal  e  a  Prn»- 
sia  de  20  de  Fevereiro  de  1844. . .     52 


Coogk 


INDICB.  4EÍI 

1845  Mar^o  22  Berlim — Protocolo  asiignado  pelos 
regpectivos  Pleaipotenciarios  no 
seto  da  troca  das  ratifica;oes  do 
Tratado  de  commercio  eotre  a  Rai- 
nha  a  Senhora  D.  Slaria  II  e  Car- 
los  Frederico,  Gram-Duque  de  Sa- 
xonia,  de  24  de  Deiembro  de  1844     S6 

184S  Abril  96  Berlim — Protocolo  assignado  pelos 
respectÍTOs  Plenipotenciarios  no 
acto  da  troca  das  ratificaQoes  do 
Tratado  de  commercio  e  naTega^io 
entre  a  Rainha  a  Senhora  D.  Ma- 
ria  II  e  Frederico  Francisco,  Gram- 
Dnqae  de  Mecklemburga-Scbwe- 
rin,  de  11  de  Fevereiro  de  184S  .     60 

IMS  Haio  S  Arolsen — Acto  de  accessio  de  6.  A. 
S.  Jorge  FredericoHenrique,  Prinr 
GÍpe  de  Waldeck  e  Pyrmont,  ao 
Tratado  de  commercio  e  navegaf^o 
celcbradoentrea  Raioha  a  Senhora 
D.  Maria  II  e  Frederico  Guilher* 
me,  Rei  de  Prussia,  em  20  de  Fe- 
vereiro  de  1844,  pelo  que  toca  á 
aholí^áo  do  direito  de  atibatiw  e 
de  detraccao  nos  respectivos  Eita- 
dos «Í 

1S4S  Jnnbo  7  Berlim— Tratadodecommercioentre 
a  Rainha  a  Senhora  D.  María  11  e 
Leopoldo,  Gram-Duque  de  Baden.     66 

184S  Janho  9  Berlim — Tratadodecommercioeiia- 
vegagáo  entre  a  Rainha  a  Senhora 
D.  Haria  II  e  Paulo  Frederico  Ao- 
gusto,  Gram-Duqnc  de  Oldem- 
burgo 74 

184S  Janba  18  Berlim — Tratado  de  commercio  en- 
tre  a  Rainba  a  Senbora  D.  Maria 
II  e  Adolpho,  Duque  Soberano  de 
Nassau 92 

1845  Jnnho  36  Lisboa — ConTenfao  celebrada  enlre 
■  Rainha  a  Senhort  D.  María  II  e 
D.  Isabd  11,  Rainha  de  Hespanha, 
para  regnlar  nos  sens  respectivos 
Estados  as  attribnifSes  e  prerog»- 
tivas  dos  Consnles  Portagueies  e 
Hespanhoes 100 

1845  Janbo        30    Berlim — Trata'do  de  commercio  en- 

tre  a  Rainha  a  Senbora  D.  Haría 
II,  f  Luit,  Rei  deBaviera 114 

1846  Julbo       18    Londres — Nota  que  o  R^resentante 


n,g,t,7rJt,G00glc 


1W6       A«o(W 


IWS     SeUtnbro     S8 


ma     (HtvAn      13 


1848    Desembro 


de  Portngil  «a  CArle  de  Lonilres 
tere  ordnn  de  apresenlar  bo  Go- 
Vemo  dc  S.  M.  Britannica,  por  oc- 
easiio  da  Convenfio  celebrsda  em 
99  de  Haio  domesmo  anno,  cnlre 
a  Fnn^a  e  aí^ran'Bretanha,  para  a 
snppreuio  do  trafico  da  escrava- 
tnra Ml 

Berlim — TVatado  áe  commercio  eo- 
tre  a  Rainha  a  Senhora  D.  Uaría 
II,  e  Emesto,  Duque  de  Saxonia- 
Cohurgo-Gotha 130 

Berlim — Prolocalo  assignado  pelos 
respediTos  Plenipotenciarios  no 
acto  da  troca  das  ratiBca^oes  do 
Tratado  de  commercio  enlre  a  Raí- 
nha  a  Senhora  D.  Haria  II  e  Leo- 
poldo,  Gram-Duque  de  Baden . . .  136 

Londres — Nota  do  Uinistro  dos  Nfr- 
gocios  Estrangeiros  de  S.  M.  Brí- 
tannica,  em  resposla  é  que  Ihe  di- 
rigíra  em  98  de  Julho  antecedente 
0  Representante  de  Portugal  na 
'  CArte  dc  Londres,  por  occasiáo  da 
Convencio  celebrada  ero  29  de 
Haio  d'aqnélle  anno,  enlre  aFran^ 
eaGran-Bretanha,para  •  soppres- 
lio  do  trafico  da  escravatura 140 

Berlim  —  Protocolo  assignado  pelos 
respectivos  PlenfpotenciaiiOB  n» 
acto  da  troca  das  ratiBcatÓes  do 
Tratadodecommercio  entre  a  Rai' 
nha  a  Senhora  D,  Maria  II,  e  Luík, 
Rei  de  BaTiera,  de  30  de  Janho 
antecedente ...,.,..  IW 

Berlim — Tralado  de  commercio  en- 
tre  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria 
II,  e  Gnilherme,  Rei  de  Wnrtem- 
berg m 

Berlim — Tratado  de  commercio  en- 
tre  a  Rainha  a  Senhora  D.  Haria 
II,  e  Frederíco  Guilherme,  Princi- 
peEleiloraleCo-regentedeHesse.  1C6 

Berlim — Protocolo  asslgnado  pelos 
respectivos  Plenipotenciarios  no 
acto  da  troca  das  ratifieavOek  do 
Tritado  de  commcrcio  entre  a  Bai- 
nha  a  Senhora  D.  Maria  II,  eGui- 
Iherme,  Rei  de  WiirtemlN#g ....  IM 


n,g,t,7rJt,G00glc 


INDICE. 


453 


1846  JaDeiro  6     Bernburgo — Acto  de  accessáo  dc  S. 

A.  (Hohoit]  0  Duque  Beinanle  dc 
Anfaalt-Oernburgo,  ao  Tralado  de 
commercioenaTega^aoentreaRaj- 
nha  a  Senhora  D.  Maria  II,  e  Fre- 
dcrico  Guilberme,  Rei  da  Prussia.  178 

18i6  Jineiro  19  Berlim  — Acto  deaceitaíao,  porparle 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II, 
da  accessao  do  Ducado  dc  Anhall- 
Bernhurgo  ao  Tratado  de  commcr- 
cio  e  aavega^io  enlre  Portugal  e  a 
Prussia,  de  20  dc  Fevereiro  dc 
m* ISi 

18{5  Fevcreiro  27  Berlim-^Protocolo  assignado  pelos 
respcctivos  Plenipolcnciarios  no 
aclo  da  troca  das  raliricacócs  do 
Tratado  de  commercio  cntré  a  Rai- 
nfaa  a  Senfaora  D.  Maria  II,  e  Frc- 
dericoGuilfaerme,  Principe  Elcito- 
ral  e  Co-regente  de  Hcssc 188 

1847  Abril         28     Lisboa  —  ProtocoEo  as^ignado   pelos 

Pleuipotenciarios  Portugueies  e 
Britannicos  sobre  a  media^ao  do 
Governo  de  S.  M.  Britannica  para 
por  lermo  á  guerra  civil  em  Por- 
tugal 192 

1847  Haio  21  Londres — Protocolo  assignado  pelos 
PlenipotcDciarios  de  Porlugal,  de 
Franga,  Gran-Bretanba  e  Hespa- 
nba,  sobre  os  soccorros  que  se  de- 
veriam  prestar  para  se  conseguir  a 
paciGca^o  do  Ueino  de  Portugal.  196 

1847  Maio  31  Madrid — Protocolo  assignado  pelos 
PlenipolenciariosPortuguez  e  Hes- 
panfaol,  sobre  a  enlrada  de  tropas 
Hespanbolas  em  Portugal  para  se 
couseguir  a  paciflca^iod'este  Bei- 


Julfao  2  LÍsboa — Protocolo  assignado  pelos 
PlcDÍpoteuciarios  de  Franca,  Gran- 
Brelanha  e  Hespanba,  ácerca  da 
Convcngao  datada  de  Gramido  em 
29  de  Junho  antecedente 2 

Agosto  12  Londres — Prolocolo  assignado  pelos 
PtenipoteDCÍarios  Porluguez  e  Bri- 
lannico,  concedendo  permissio 
para  os  Davios  de  guerra  Ingleies, 
empregados  ua  snpprcssio  do  tra- 
fico  da  escravatun,  poderem  eutrar 


.  202 
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iS47      Outubro        1 


iS4S      Oulubro      21 


1S50        Junbo 
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nos  portos  c  mais  logares  dos  Do- 
minios  I'orluguczcsna  CostaOricn- 
tal  de  Africa,  aondc  náo  sc  acham 
estabelccidas  Auctoridadcs  Portu- 
giitías S12 

RiodeJaneiro— Dccrelode  S.  M.  o 
Imperador  doBraiiI,  sobrc  dircilos 
ditferenciacs 219 

Bio  de  Janciro—  Accordo  cclebrado 
cnlrc  o  Enviado  Eitraordinario  c 
Mtnistro  Plenipotenciario  de  S.  M. 
FÍdclíssinia  na  Córle  do  Itio  de  Ja- 
rciro,  c  oUinistro  e  Secrctarío  dc 
Estado  do§  Kegocios  Estrangeiros 
dc  S.  M.  0  Iinpcrador  do  Brazil, 
sobrc  scrcin  considerados  como  na- 
cionacs  os  navios  Portuguezcs  do 

'  Brazil,  c  os  navios  Brazileiros  em 
Portugal,  noquc  toca  aocommer- 
cio  directo,  e  a  rcspcilo  dc  certos 
dircitos  ou  dcspczas  de  porto  e  di- 
rcitos  de  alfandega 316 

Lisboa — Resolurocs  lomadas  pelo 
Conde  de  Thomar,  Ministro  i*lc- 
nipotenciario  da  Rainba  a  Scnbora 
I>.  Maria  II,  c  o  .\rcebispa  dc  Bc- 
rito,  Internuncio  Extraordinario  e 
Delegado  Apostolico  do  Papa  Pio 
IX,  para  o  arraiijo  dos  negocios 
ecclesiaslicos  de  Portugal  e  suas 
possessoes ,.  . . .  221 

Lisboa  —  Carta  de  Lci,  pela  qual  sc 
manda  considerar  como  os  Portu- 
guczes  os  navios  Succos,  Noruc- 
(;uezcse  Bussianos  noquc  respeila 
aos  direitos  de  tonclagcm ....'..  .  221 

Copcnha  gue — Aj  uste  concl  uido  enlrc 
o  Governo  da  Rainha  a  Scnhora 
D.  Maria  II,  c  o  Goterno  dc  Fre- 
derico  VII,  Bej  dc  Dinaraarca, 
para  quc  a  baiidcira  Portugucza 
seja  Iralada  no  Sunda  como  a  das 
na^oes  mais  favorecidas,  pratican- 
do-se  0  mesmo  cm  Portiigal  pclo 
que  respeita  á  bandeira  Dinamar- 
queza 226 

Madrid — Conven^áo  postal  entre  a 
Bainha  a  Senbora  D.  Maria  II,  e 
D.  Isabcl  II,  Rainha  deHcspanha.  233 
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1S50  Nüvembro  19  Londres — Protocolo  assignado  pelos 
'  Plenipotcnciarios  Porluguez  c  Brí- 
tannico,  prorogando  por  mais  trcs 
annos  a  permissio  conccdida  aos 
navios  de  S.  U.  BritaDnica,  em- 
pregadus  na  supprcs&áo  do  trafico 
da  cscravatura,  para  podcrem  en- 
trar  em  certos  iogares  do  dominio 
da  Coroa  dc  Portugal  na  Costa 
Oriental  de  Africa 2 

I80O  Dczcmbro  17  Turim— Traíadodccommerciocna- 
vega^áo  entre  a  Rainha  a  Senhora 
D.  Maria  II,  e  Victor  Emmanuel, 
Rei  de  Sardenha 2 

1851  Fevcreiro  26  Washington  —  Conven^ao  cclebrada 
enlre  a  Rainha  a  Senhora  D.  Ma- 
rialleosEstados  Unidos  da  Ame- 
rica,  para  0  pagamento  de  certas 
reclamacoes  dc  cidadaos  Amcrica- 
nos,  aprcscntadas  pelo  Governo  dos 
mesmos  Eslados  contra  o  Govcrno 
Portuguei 2 

1851  Fevcreiro  28  Lishoa — Tratadodc  cammcrcio  cna- 
vegacao  enlre  a  Rainha  a  Senhora 
D.  Mariall,  cNicolau  I,  Impera- 

dor  da  Russia 2 

Turim  —  Protucolo  assignado  pelos 
respectivos  Plenipolcnciarios,  no 
acto  da  troca  das  ralificacoes  do 
Tratado  dccommcrcio  enavcgagao 
CDtrc  a  Rainha  a  Scnhora  D.  Maria 
II,  e  Victor  Emmanuel,  Rei  de  Sar- 
deDha,del7dcDczcmbrodel850.  S 

1851  Abril  12  Lisboa^ — Convcnrüo  Lilteraria  entrc 
a  Bainha  a  Scnhora  D.  Maria  II, 
eLuizNapoleáa,PrcsidentcdaRe- 
publica  Franccza.  .    Z 

1831  Julho  9  Lisboa  —  Protocolo  assignado  pelo 
Minislro  c  Secrctario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  e  0  Encar- 
regado  de  Ncgocios  dos  Eslados 
Unidos  da  America,  relalivamenle 
á  escolha  dc  um  arbitro  para  dcci- 
dír  a  questáo  do  Corsario  Ameri- 
cano  Gentral  Ármttrong 3 

1891  Julho  12  Lisboa— Termo  lavrado  no  acto  da 
troca  das ralificaioes da ConvcDEao 
LittcrarÍacntrcPorlugal  e  Fran^a, 
do  12de  Abrildc  I80I 3 


1831         Marfo        2t 
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1851     S«tembra    18 


1851     Navembro 


laüi    INovembro  18 
"^*     JDeietnbro     9 


1NDIC£. 

Lisboa  —  Protocolo  ■ssignado  pelo 
Ministro  eSecrclario  d'EsUdo  dos 
Negocios  Estrangeiros,  e  o  Enviado 
Extraordinario  e  Ministro  Pleni- 
potenciario  de  S.  H.  Britanníca, 
segundo  o  qual  se  deram  por  abo- 
lidas  as  doas  Commissóes  Mixtas 
estabelecidas  cm  Cabo  Verde  e  na 
Jsmaica 328 

Kiodejaoeiro — Decretan.°855,  qiie 
regüla  as  isencóes  e  attribuirócs 
dos  Agenles  Consulares  estrangcí- 
ros  nolmpcrio  doBrazil,  eomodo 
por  que  se  háo  de  haver  na  arre- 
cada;io  e  administraráo  das  he- 
ran^as  de  subditos  de  suas  na^oes, 
dado  o  caso  de  reciprocidade 333 

Rio  de  Janeiro — Accordo  cclebrado 
entre  o  Enviado  Extraordinario  e 
Ministro  Plenipotenciario  de  S.  H. 
Fideligsima  na  Cdrte  do  Rio  de 
Janeiro,  e  o  Hinistro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 
ros  de  S.  H.  o  Imperador  do  Bra- 
lil,  ácerca  das  isen^oes  e  altríbui- 
(des  doB  Agentes  Consulare!  Por- 
tuguezes  e  Braiileiros,  e  o  modo 
por  qne  se  hao  de  baver  na  arre- 
cada^o  e  administra(5o  das  be- 
ran(as  dos  subditos  das  duas  na- 
Soes 332 

Lisboa — Decreto  regulando  as  isen- 
^Óes  e  attribui^oes  dos  Agenles 
Consulareg  Braiileiros  em  Portugal 
eseusDominios.quantoáarrecada- 
fáo  e  administracao  das  herangas 
dos  subditos  da  sua  respectiva  na- 
cao ,  341 

Lisboa — Conven^ao  Postal  entre  a 
Rainba  a  Senbora  D.  Uaria  II,  e 
Leopoldo  I,  Rci  dos  Belgas 3Í6 

Bruicllas — Declararao  anneia  á  Con- 
ven^ao  Postal  enlre  Portugal  c  a 
Belgica  d'esta  daU 354 

Londres — Tratado  celebrado  entre 
El-Rei  de  Dinamarca  e  o  Impera- 
dordc  Austria,  o  Presidente  da  Re- 
publica  Franceia,  a  Rainha  da 
Gran-BreEanha,  El-Reide  Prussia, 
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o  Imperador  dt  HéWiia  e  EMtei  da 
8a«ewt  relativo  á  *ordea  4«  íno- 
cesiTO  evmt«al  á  ntaMM«<ÍM  Es- 
Urioa  aoMM}mente  reunidos  debai- 
xo  éo  acsfi^o  <t'El-Rei  de  Dina- 
BMrc». 431 

18SS  tvXb»  Ü  Ijdwa  — Ael«  addicional  i  CarU 
CeiwtilBeioial  da  Monarcliia  Por- 
tagmH,  nandado  publicar  pela 
Gftrta  de  Lei  d'esta  data 3SS 

1863  lfHt9  9  BnraoR  ATfes*— Tratado  de  amisade, 
eonnieÑ^o  e  navcga^o  entre  a 
RaÍDÍia  a  Benhora  D.  Ataria  II,  e  o 
Brigadeiro  D.  Josto  José  de  Ur- 
quiza,  Director  provisorio  da  Con- 
federagáo  Argentina 964 

1853  Novembro  30  Parfs — Decisáo  de  Lniz  Napoleao, 
Presidente  da  Republica  FranCfr- 
za,  comoarbitro  na  questao  entre 
Portugal  e  os  Estados  Dnidos  da 
America,  relativa  ao Corsario  Ame- 
ricano  Gmeral  Arm*trong,  destrni- 
do  na  Ilba  do  Fayal  no  anno  de 
1814 883 

ISSS  DeieiDbro  1  Lisboa — Decrcto  providenciando  so- 
bre  s  boB  eiecn^ao  da  Conven^o 
Litteraria  entre  Portugal  e  a  Frau^a 
de  12  de  Abril  de  18S1 388 

18S3  Uar^  9  Lisboa — Tratadodecommercio  ena- 
vegaqao  entre  a  Rainha  a  Senbora 
D.  Maria  II,  e  Napoleao  III,  Im- 
perador  dos  Francezes 396 

18S3  Usr^  22  Lisboa — Acto  de  accessao,  por  parle 
da  Rainha  a  Senhora  D.  Haria  Jl, 
ao  Tratado  assignado  em  Londres, 
aos  8  de  Haio  de  1852,  pelos  P1&- 
nipotenciarios  de  Austria,  Din»- 
marca,  Pranga,  GraQ-Bretanha, 
Prussia,  Russia  e  Suecia,  relalÍTO 
á  ordem  de  successao  eventual  á 
totalidade  dos  Estados  actaalmenle 
rennidos  debaiio  do  sceptro  d'EI- 
Rei  de  Dinamarca 430 

1853  Uarf  0  33  Lisbos — Aclo  de  aceitaQÍo,  por  parte 
de  Frcderico  VII,  Rei  de  Dinamar- 
CB,  da  accessao  da  Rainba  a  Se- 
nhora  D.  Haria  II  ao  acima  mei^ 
cionado  Tratado  celebrado  em  Lon- 
dres  a  8  de  Uaio  de  18S3 436 
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ÍJaiiho  30  Lisboa — Notas  trocadas  entre  os  Ple- 
Agoslo  31  nipotendarios  Portagnei  e  Fran- 
Sotembro  2  cei,  sobre  reciproca  declara^o 
¿cerca  dodÍTeitodifferenciil,  a  (á- 
Tor  da  naveg'a^o  dos  respectivas 
Estados,  nos  generos  importados 
por  Dave^a^o  e  commercio  indi- 
recto,  com  referencia  ao  Tratado 
de  commercio  e  naTega^^o  cele- 
brado  entre  a  Rainha  a  Senbora 
D.  Hiria  II,  e  Napoleio  III,  Im- 
perador  dos  Franceies,  em  9  de 
Marto  de  1863 441 
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SUPPLEMENTO. 


n,g,t,7rJt,'G00<ílc 


it,Googlc 


DQCÜMENTOS 

BBLATIVOS  AO  TKÁTADO  CELEBRADO 

EHIBB 

AS  COROAS  D£  FORTUGAl  E  DA  CRAII-BRETAÜIHA, 

EH  3  DE  JULHO  DE  18», 
HRA  A  ABOUClO  DO  TRAFICO  DA  BSaUVATOKA. 
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NOTA  DO  HINISTRO  D03  NBGOCIOS  BSTRANGBIROS 
AO  RBPRBSENTANTE  DA  GRAN-BRETANBA, 

DE  9  DE  SETEHBRO  DB  184«. 


\J  abaixo  assignado,  Presideate  do  Gonselbo  de  Minis- 
tros,  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negocios  Estrao- 
geiros,  em  satisfa^o  ao  que  Ibe  pedira  verbalmeate  Lord 
Howard  de  Walden,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Ple- 
nipoteDciario  de  Sua  Magestade  Britannica,  tcm  a  honra  de 
participaraS.  S.'.emrererencia  á  communicacSo  official  que 
ibe  fizera  o  Sr.  Duque  de  Palmella  a  30  de  Julho  ultimo, 
que  o  Governo  de  Sua  Magestade,  reconhecendo  a  pouca 
salubridade  da  Ilba  de  S.  Thiago,  tem  escolhido  em  seu  lo- 
gar  a  da  Boa  Vista  para  ficar  sendo,  com  a  Cidade  de  Loanda, 
as  duas  localidades  nos  Dominios  Portuguezes  aonde  resi- 
dam  CommissCes  Mixlas,  na  conTormidade  do  Artigo  vi  do 
Tratado  coocluido  aos  3  do  dito  mez  de  Julho,  entre  Por- 
tugal  e  a  Gran-Bretanha,  para  a  tolal  aboli{;9o  do  trafíco  da 
escravatura. 

O  abaixo  assignado  reitera  por  esta  occasiSo  a  Lord  Ho- 
ward  de  Walden  os  pr6testos  da  sua  mais  distincta  consi- 
derafBo  e  particular  estima. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  9 
de  Setembro  de  184S. 


Duque  da  Terceira. 
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HOTA  DO  HIRISTÍIO  DOS  ITBeOGIOS  EmiATfGBIROS 

AO  BBPBBSBirrANTB  DA  OBAK-^BETAKHA, 

DB  11  DE  HSimO  BE  1846.  (1) 


Mylord. 

llaT«ndo  0  Commissario  Ae  Sua  Magestade  BritanDÍca, 
Mr.  Macaulay,  da  CommissBo  Mixta  creada  na  Itba  da  Bob 
Vista  em  execu^o  do  Tratado  de  3  de  Julbo  de  1842,  e 
Hembro  da  Junta  de  Superintendeocia  dos  oegros  iibertos, 
communicado  ao  Governador  militar  da  mesma  Ilba,  iguat- 
mente  Membro  da  dita  Junta  de  Superintendencia,  ter  re- 
cebido  ordem  do  sea  Govemo  para  que  03  negros,  capto- 
rados  por  crusadores  BritaDDÍcos  e  emancipados  pela  Com- 
missao  Mista  residente  na  mesma  Ilba,  sejem  remettidoa 
6s  Colonias  Britannicas,  ainia  para  aquellas  aonde  nmhu- 
ma  Junla  de  Superintendmeia  se  acka  creada,  o  que  nlo 
está  de  accordo  com  0  disposto  nos  Artigos  iii  e  x  do  Ad- 
nexo  C  do  dito  Tratado,  nem  mesmo  com  o  Artigo  Addi- 
cional  de  22  de  Outubro  de  1842,  0  qual  manda  adoptar, 
de  prererencia  ao  Regulamento  constante  do  dito  Annexo  C, 
as  disposic^es  mais  efficazes  e  convenientes  que  já  se  acba- 
rem  em  vigor  nas  Colonias  dos  dois  respectivos  Estados, 
aonde  porétn  estiverem  ettabeleñdat  Commis>oe$  Mixtas:  e 
coDsiderando  o  Governo  de  Sua  Magestade  que  a  ida  dos 
negros  libertos  em  quesUo  para  Colonias  Britannicas,  aonde 
nHo  e\ÍEte  Junta  de  Superintendencia,  só  tem  por  fim  faci- 
titar-lbcs  melhor  e  mais  proveitoso  emprego;  cumpre'ine, 
no  interesse  tambem  e  conveniencia  dos  negros  libertos,  que 
pelo  Tratado  téem  de  ser  entregues  ao  Govemo  Portuguez, 
communicar  a  V.  S.*  que  a  Junta  de  SuperÍDtendeDcia  da 
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Uha  da  Boa  Vista,  dSo  podeodo  prover  ao  emprego  d'equel- 
les  n^08,  dentro  do  limíte  de  viote  milhaa  prescripto  pelo 
Artigo  III  do  Anoezo  C,  porque  o  terreno  é  ali  summa- 
uente  arído  para  a  cultura,  vae  ser  auctorisada,  a  exemplo 
da  resolu^o  tomada  pelo  Govenio  de  Sua  Magestade  Brí- 
tADnica,  a  distríbui-los  por  todo  aquelle  Archipelago,  se- 
gondb  a  exigeDcia  e  possibtlidade  do  trabalho,  o  que  rogo 
a  V.  S.'  se  sirva  tevar  ao  conhecimento  do  Goveroo  de  Sua 
Hagestade  Brítannica. 

AproveiU)  eata  occasiSo  para  reiterar  a  V.  S.*  os  protes- 
tos  da  minha  inais  distincta  coosideracSo  e  estima. 

DeuB  Guarde  a  V.  S.'  Secretaria  d'Estado  dos  N^ocios 
Estrangeiros,  em  11  de  Junho  de  1845. 


Jo9é  Joaquim  Gomes  de  Castro. 


A  Lord  Howard  de  Walden, 
etc.  etc.  etc. 
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NOTA  DO  HIMSTBO  DOS  NEGOCIOS  ESTRAKGEIBOS 
AO  REPRESENTANTE  DA  GEAN-BBETAMHA, 

DE  13  DE  AGOSTO  DS  1845.  (1) 


^Mylord. 

rlavendo  o  Commissario  por  parte  de  Portugal  na  Com- 
missao  Mixta  Fortugueza  e  ttritannica  estabelecida  ein  An- 
gola,  segundo  o  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842  para  a  abo- 
lÍ(^o  do  trafico  da  escravatura,  representado  ao  Govenio  de 
Sua  Magestade  a  necessidade  de  se  resolver  quem  deve  sup- 
prir  na  Junta  de  Superintendencia  dos  negros  libertos  e 
íalta  do  Commissario  ou  Arbitro  Britannico,  quando  por- 
ventura  venba  a  succeder  a  dita  falta,  o  que  é  omisso  do 
dito  Tratado  e  seus  Annexos,  resolve»  o  Governo  de  Sua 
Magestade  que  a  falla  de  Commissario  ou  Arbitro  Britao- 
nico  seja  preencbida  na  Junta  de  Superintendencia  dos  aer 
gros  libertos  pela  fórma  estipulada  no  Artigo  x,  §  2.°  do 
Anne\o  B  ao  mesmo  Tratado,  para  supprir  na  Commisslio 
Mixta  a  falta  dos  referidos  Commissarios,  isto  é,  primeiro 
pelo  Consul  ou  Vice-Consul  Britannico,  e,  caso  estes  nSo 
existam,  pelo  Commissario  ou  Arbitro  Portuguez. 

Tenho  pois  a  honrn  de  levar  ao  conbecimento  de  V.  S.* 
esta  resoluf^o  do  Governo  de  Sua  Magestade,  confiando  que 
serA  da  approvac^o  do  Governo  de  Sua  Mogestade  Britan- 
nica. 

Aproveito  esta  occasiSo  para  renovar  a  V.  S.'  os  pro- 
testos  da  mÍDba  mais  distincta  consideratSo. 
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SCPPLEHENTO. 


Deus  Guarde  a  V.  S."  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios       mn 
Estrangeiros,  eni  13  de  Agosto  de  1845.  *^3^"^ 


José  Joaquim  Gomes  de  Castro. 

A  Lord  Howard  de  Walden  &  Searerd, 
etc.  etc.  etc. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


MOTA  DO  KBPBBSBSTAirrG  DA  GBAN-BBFTANHA,  DE  S  DB    OQ 
NISTBO  DOS  RBGOCIOS  BSTBANGBIKOS 


Cintra,  October  6t>>  1846. 

MoQsieur  le  Conseiller. 

flBTÍng  duly  commumcated  to  Her  Majesty's  Govem- 
meotthe  Nole  which  I  had  the  honour  to  receive  frontt  Your 
Excellency  under  date  of  the  1 1'^  Juoe  last,  notifyÍDg  that, 
owing  to  the  iffipossihiIityofprovidÍDgenipIoymentrorcap- 
tured  Pfegroes  within  the  limits  prescrihed  by  the  Treaty, 
the  Board  of  Superintendence  of  Negroes  emancipated  by 
the  Uíxed  Court  at  Boa  Vista  would  he  authorized  to  dis- 
trihute  sucfa  Negroes  all  over  the  Archipelago  of  the  Cape 
Verdes  according  to  the  means  of  finding  employment:  and 
that  the  Government  of  Her  Most  Faithful  Majesty  consi- 
dered  themaelves  authorized  to  take  this  step,  owing  to  the 
determination  come  to  by  Her  Britannic  Majesty's  Govern- 
ment  to  send  to  Britisb  Colonies  Negroes  captured  by  Brí- 
tish  cruizers,  end  emancipated  by  the  Mised  Court  in  ques- 

tÍOD. 

I  have  beeo  instructed  to  state  to  Your  Excellency,  íd 
reply.  that  Her  Majesty's  Government,  fullyconvincedthat 
the  proposition  of  the  Portugueze  Goveroment  is  intended 
to  conduce  to  tbe  comfort  and  well-heing  of  tbe  N^oes 
tbemselves,  heve  no  ohjectiontoofferthereto;  buttbatthey 
must  of  course  maintain  the  right  of  the  British  Member 
of  tbe  Board  of  Superintendence  to  meke  inquiry  and  to 
report  to  Her  Majesty's  Gorernment  respectii^  the  condi- 


n,g,t,7rJt,G00glc 


TOBRO    DE  1845,  EH  RESPOSTA    i  QDE  IBB  DIKIGÍBÁ  O  MI- 
BM    11    DS  JCnHO  IK>  MESHO  ANNO. 


CintrB,  6  de  Outubro  de  1 845. 

Sr.  Conselheiro. 

lendo  devidamente  communícado  ao  Goveroo  de  Sua 
Magestade  a  Nota  que  tive  a  honra  de  receber  de  V.  Ex.* 
em  data  de  11  de  Junbo  ultimo,  notificando  que,  attenta  a 
impossibilidade  de  prover  ao  emprego  dos  negros  captura- 
dos,  dentro  dos  limites  prescriptos  pelo  Tratado,  a  Junta  de 
Superintendencia  dos  negros  emancipados  pela  CommissSo 
Hixta  na  Boa  Vista  seria  auctorisada  a  dislribuir  aquelles 
negros  por  todo  o  Archipelago  de  Cabo  Verde,  segundo  os 
meios  de  encontrar  trabalho;  e  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
geslade  Fidelissima  se  considerava  auclorisado  a  dar  aquelle 
passo,  a  exemplo  da  resolusüo  tomada  pelo  Governo  de  Sua 
Magestade  Britannica,  de  remetter  para  Colonias  Britanni- 
cas  os  negros  capturados pelo  cruzadores  Britannicos', e eman- 
cipados  pela  CommissSo  Miita  de  que  aqui  se  trata. 

Tenbo  instruc^des  para  expor  a  V.  £x.*,  em  resposta, 

2ue  0  Governo  de  Sua  Magestade,  inteiramente  convencido 
e  que  a  proposta  do  Governo  Portuguez  tem  por  fim  a 
conveniencia  e  bem  estar  dos  proprios  negros,  nenhuma  ob- 
jec(;ao  tem  a  oppor;  mas  qiie  em  todo  o  caso  deverá  manter 
0  direito  do  Membro  Britannico  da  Junta  de  Superinten- 
dencia  de  inspeccionar  e  referir  ao-  Governo  de  Sua  Mages- 
tade  0  tratamento  d'aquelles  aegros;  e  ^e  ver  que  eltes  go- 
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tion  of  such  Negroes;  and  to  see  that  they  really  enjoy  Ibe 
rull  degree  of  liberty  to  which  they  are  eulitled  under  An- 
iiex  C  to  the  Treaty  of  1842,  and  which  it  Í8,  no  donbt, 
the  unqualifieddesireof  theGovemnjent  ofHerMostFaith- 
fu[  Majesty  they  should  do. 

I  avail  myself  of  this  opportUDÍty  ofrepeating  to  Your 
Excellency  the  assurance  of  my  bigh  esteem  and  considert- 
.tion. 

Howard  de  Walden  &  Seaford. 

His  Excellency,  Sr.  J.  J.  Gomes  de  Caslro, 
etc.  etc.  etc. 
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SOPPLEHENTO.  13 

Bem  realmente  detodaal¡berdadequelhe8Compete,segundo 
0  Anaexo  C  ao  Tratado  de  18*2,  o  que  certamenle  é  o  ve- 
hemente  desejo  do  Governo  de  Sua  Hagestade  Fidelissima. 

Aproveito  esta  opportunidade  para  reiterar  a  V.  Ex.*  a 
seguranfa  da  minha  alta  estima  e  consÍdera(3o. 


Howard  de  Walden  &  SeaTord. 


A  Sua  Excellencia  o  Sr.  J.  J.  Gomes  de  Castro, 
etc.  etc.  etc. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


KOTA  DO  HINISTBO  DOS  NBGOCIOS  BSTBANGEIBOS,  DB  IB  DI 
OUTDBAO  BB  18*6,  UM.  KESrOSU.  i  QDS  UIK  DUIAÍmA  O 
REPBESBNTANXB  BA.  «BAN-BBBIANU  H  S  D*  Bim  m 
E  ANNO. 


Hylord. 

1  enho  a  boDra  de  accliwr  a  recepfao  da  Nota  que  V. 
S.*  se  serviu  dirigir-me  na  data  de  8  do  corrente,  em  re»- 
posta  á  minhs  de  11  de  Junbo  uUimo. 

Muito  estimei  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Br^ 
tannica  reconhecesse  a  impossibiiidade,  por  mim  notada,  em 
que  se  acbava  a  Juntu  de  Superintendencia  estabelecida  n> 
Iiba  da  Boa  Vista,  de  poder  prover  ao  empr^o  dos  n^ros 
libertos,  denlro  do  limite  prescripto  no  Artigo  iii  do  Ad- 
nexo  C. 

Quanto  á  observacSo  feita  por  V.  S.*  iia  ultíma  parte 
da  sua  dita  Nota,  cumpre-me  dizer  que  nenhuma  duvida  se 
offerece  a  que  os  Membros  das  Juntas  de  Superintenden- 
cia,  por  parte  de  Sua  Magestade  Britannica,  inspeccionein 
o  tratameoto  dos  negros  libertos,  da  mesma  sorte  que  o« 
Portuguezes,  Membros  das  referidas  Juntas,  se  julgaram  sem- 
pre  com  direito  de  examinsr  e  inspeccionar  o  tratamento 
que  se  dñ  aos  ditos  negros  libertos  eoviadosadiversospon- 
tos,  e  de  representar  a  favor  d'elles,  quando  para  tsso  haja 
raotivo. 

Aproveito  esta  opportunidade  para  reiterar  a  V.  S.'  os 
proteatos  da  minha  mais  distincta  consídera^So. 

Deus  Guarde  a  V.  S.'  Secretaria  d'Estado  dos  'Sego- 
cios  Estrangeiroa,  em  18  de  Outnbro  de  1845. 

José  Joaquim  Gomes  de  Castro. 

A  Lord  Howard  deWalden  e  Seaford, 
etc  etc.  etc. 


n,g,t,7rJt,G00glc 
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NOTA  DO  UEPÍtBSErrrANTE  DA  GBAN-BSETANHA,  DE  14  DB  HO 
NISTRO  DOS  NBGOGI03  ESTBANGBIBOS 


Lisbon,  14"'  November  1845. 
Monsieur  le  CoDseiller. 

llaving  duly  transmitted  to  the  Earl  of  Aberdeea  a 
copy  of  Your  Excelleucy's  Note  of  the  13"*  August  last, 
statiug  that,  in  the  event  o(  the  absence  of  the  British  Hem- 
ber  of  the  Board  of  Superintendence  of  Negroes  liberated 
in  a  Portugueze  Colony  under  the  Treaty  of  1842,  the  Por^ 
tugueze  Government  propose  that  such  absence  should  be 
temporarily  filled  up  in  the  same  manner  as  tlie  absence  of 
a  British  Commissioner  would  be  accordingto  the  provi- 
sioDS  of  Annex  B  to  that  Treaty ;  1  have  the  bonour  to  coni- 
muDÍcate  to  Your  Exceliency,  in  reply,  that  Uer  Majesty'i 
Government  see  nothing  to  object  to  in  the  arrangemeat 
proposed  by  the  Government  of  Her  Most  Faithful  Majesty 
on  this  point,  and  tfaal  they  will  recognize  the  acts  perfor' 
Died  by  such  acting  Member  of  the  Board  of  SuperÍDteii- 
dence,  as  having  equal  validity  and  aulhority  as  those  fei- 
formed  by  the  actual  Brítish  Member  of  the  Board. 

1  avail  myself  of  this  occasion  to  repeat  to  Your  £xce)- 
lency  the  assurance  of  my  high  consideralioa  and  esteem- 


Howard  de  Walden  &  Seaford. 

His  Excellency,  Sr.  J.  J.  Gomes  de  Castro, 
etc  etc.  etc. 
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VEHBRO  DB  1845,  BM  RESPOSTA  i  QUE  LHE  DIRIGÍHA  O  HI- 
EH  13  DE  AGOSTO.DO  MESMO   AMTO. 


(TitnDCfla.) 
Ltsboa,  14  de  Novembro  de  1845. 


Sr.  CoDSelheiro. 

í  endo  devidamente  traDsmittÍdo  ao  Conde  de  Aber- 
deen  copia  da  Nota  de  V.  E\.'  de  13  de  Agosto  ultimo,  ' 
declarando  que,  do  caso  da  Talta  do  Membro  Britannico  da 
Junta  de  SupcrÍDtendencia  dos  n^ros  libertos  em  uma 
CoIoDÍa  Portugueza  segundo  o  Tratado  de  1842,  o  Go- 
verno  Portuguez  propunha  que  essa  falta  fosse  preenchida 
temporariamente  pela  mcsma  fórma  que  o  seria  a  Talta  de 
nm  Commissario  Britannico  na  conformidade  das  estipula- 
COea  do  Anoexo  B  áquelle  Tratado;  tenho  a  honra  de  com- 
manicar  a  V.  Ex.*,  em  resposta,  que  o  Governo  de  Sua 
Hagestade  nada  tem  a  objectar  ao  accordo  proposto  a  tal 
respeito  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  que 
reconhecerá  os  actos  praticados  por  um  tal  Membro  da  Juuta 
de  Superintendencia,  como  tendo  igual  validade  e  auctori- 
dade  quc  os  praticados  pelo  actual  Membro  Britannico  da 
JuDta: 

Aproveito  esla  occasiSo  para  reiterar  a  V.  £x.*  a  se- 
gurant^a  da  mÍDha  alta  con8Íderac3o- e  estima. 

Howard  de  Waldeo  &  Seaford. 

A  Sua  Excelleocia  o  Sr.  J.  J.  Gomes  de  Caatro, 
etc.  etc.  etc. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


KOTA  DO  MINISTRO  DOS  NEGOCIOS  ESTRAMGE1R03  AO  AEPBE- 

SENTANTB  DA  GRAN'BRETANHA,   DB  30 

DE  JCNHO   DE  1853. 


Paco,  em  30  de  JuDbo  de  1SK3. 


T3, 


L  enbo  a  honra  de  accusar  a  recepgSo  da  Nota  que 
V.  S.*  se  serviu  dirigir-me  em  data  de  23  do  corrente,  ma- 
uifestando  os  desejos  que  tem  0  seu  Governo  de  que,  no  caso 
de  nSo  ser  possivel  aonullar-se  a  venda  do  Brrgue  Canxt- 
Iho,  de  que  Iratava  a  sua  nota  de  23  deMaio  uitimo,(i)se 
tomero  as  providencias  necessarias  para  quc'  o  mesmo  Brí- 
gue  nSo  torne  a  empregar-se  no  trafico  da  escravatura. 

Inteirado  do  conteudo  de  sua  supracitada  \ota,  cumpre- 
me  dizer  a  V.  S.*  que  effeclivamente  se  acham  dadas  todis 
as  providencias  para  que  0  referido  Bri<;ue,  de  votta  da  sui 
viagem  á  Bahio,  torne  ao  servico  do  Estado,  uma  vei  que 
V.  S.'  se  comprometta,  por  parte  do  seu  Governo,  adarao 
Artigo  XI  do  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842  a  intelligen- 
cia  de  que  as  embarcagCes  negreiras,  que  forem  compradas 
para  0  servico  da  Marínha  Real  das  respectivas  Nag&es,  dSo 
possam  ser  vendidaa  quaodo  0  seu  servigo  se  torne  desne- 
cessario. 

Renovo  por  esta  occasido  a  V.  S.*  os  protestos  da  mi- 
aba  alta  consideracílo. 

Visconde  d'Athoguia. 

Rigbt  Honourable  Sir  Richard  Pakenham, 
etc.  etc  etc. 


(1)  N'eita  nola  peOia  o  Minitlro  Brilannico  aer  ¡□(ornuda  doqneti- 
THK  occorrido  em  reia^ao  ¿  vcndn  do  Brigne  q<ie  lemindo  u  iiiaa  inror- 
Bia^dei  havia  lido  condemnada  pelo  Tribunal  dai  presai  em  Laandk  •<> 
ma  de  Setembro  de  I84T,  como  implicado  no  traOco  ila  ocraTatDra;  • 
qne,  contlando-lhe  a  venda  d'aqoelle  nni'io,  nüo  |)odia  deiiar  de  comide- 
ra-Ia  comu  u|i|iaiU  £■  eilipulBfS»  do  Tralndo  de  3  de  Julho  de  I84S. 
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HOTA  00   BBPBESENTAin'B   DA  GBAN-4BETAaHA    DB  13  DB 
O  MINISTRO    DOS    KEflOClOS   BSTRANGBI 


LisboD,  13'>>  September  18S3. 

Sir, 

l.*did  not  rail  to  subniit  to  Her  Majesty's  Governnient 
the  Note  wbich  I  had  the  honour  to  receive  froni  Your  Ex- 
cellency  on  the  SO""  June  last,  in  which  Your  Exceileocy 
is  pleased  to  state  that  Her  Most  Eaithful  Majesty's  Govern- 
ment  would  make  arrangements  to  take  again  into  the  ser- 
vice  of  the  State  a  vessel  called  tbe  Carvalko,  which,  ha- 
ving  been  coodemned  by  tbe  Portugueze  Príze  Court  at 
Loanda  for  participation  in  tbe  Slave  Trade,  and  been  re< 
tained  for  the  public  service,  bad  in  tbe  early  part  of  this 
year  been  sold  by  auction,  and  became  the  property  of  a 
merchant  at  Lisbon:  such  arrangement  to  be  subject  to  the 
conditioD  tbat  Her  Majesty's  Government  would  interpret 
the  11^''  Article  of  tbe  Treaty  of  3"'  July  as  requiring  that 
«Slave  vessels,  purchased  for'the  service  ortbeBoyal  Navy 
«of  eitber  of  tbe  two  Nations,  shatl  not  besoldwhentbeir 
aservice  Ín  the  Royal  Navy  is  found  do  longer  neccssary.» 
And  Her  Majesty's  Govemment  now  authorizc  roe  to  assent 
to  the  arrangement  propose  in  Your  Excellency's  Notc  above 
referred  to,  tbat  is  to  say,  tba.  «Her  Majesty's  Govemment 
«engage  to  interpret  the  11""  Article  of  Ihe  Treaty  of  3'* 
(tjuly  1842,  as  imposing  upon  botb  Governments  alikc  the 
«obbgatioa  not  to  sell  any  vessel  condemned  as  a  slaver. 


(1)  Tide  •  fig.  ii  d'ette  Sappleaieato  •  rap«ita  do  GoTereo  Pomi- 
giut  «  eita  nota. 
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SETEMBBO  VB  1SS3,    EH   RESPOSTA   Á   QCB  LHE   SlBKiinA 
BOS  BH  30  DE  JUNHO  DO  DITO  ANNO.  (I) 


Lisboa,  13  de  Setenibro  de  1843. 
Senbt»-. 

il3o  deixei  de  submetter  ao  Governo  de  Sua  Mages- 
tade  a  Nota  quc  tive  a  honra  de  receber  de  Vossa  Excel- 
lencia  em  30  de  Junho  ultimo,  em  que  Vossa  Excellencia 
se  serve  declararquc  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  daria  as  providencias  para  tornar  ao  servi^o  do  Es- 
tado  um  navio  chamado  Carvalho,  o  qual,  lendo  sido  con- 
demnado  pelo  Tribunal  dc  Presas  Portugucz  em  Loanda  por 
ter  lomado  parte  no  traQco  da  escravatura,  e  sido  retido  para 
0  servigo  do  Estado,  fóra  vendido  no  princípio  d'este  anao 
em  hasta  publica,  e  fícou  sendo  propriedade  de  um  nego- 
cÍBDte  em  Lisboa;  devendo  uma  similbante  dísposicSo  ficar 
sujeita  á  condi^üo  de  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  da- 
ria  ao  Artigo  \i  do  Tratado  de  3  de  Julho  a  intelligencia 
de  que  «as  embarcacües  negreiras,  que  forem  compradas 
«para  o  servi(;oda  Marinha  Keal  de  qualquer  das  duasNa^Qes, 
«nSo  possam  ser  vendidas,  ainda  mesmo  que  o  seu  serv¡(;o 
«se  torne  depois  desnecessario  na  Marinha  Real.»  E  o  Go- 
Terno  de  Sua  Magestade  auctorisou-me  agora  a.  annuir  ao 
accordo  proposlo  na  supracitada  Nota  de  Vossa  Excellencia, 
isto  é,  que  «o  Governo  de  Sua  Magestade  se  compromette  a 
«interpretar  o  Artigo  xi  do  Tratado  de  3  de  Julbo  de  1842, 
ncomo  impondo  a  ambos  os  Governoa  a  ohrigacSo  de  nao 
«vender  embarcac&o  alguma  condemnada  como  negreira, 
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«which,  in  virtue  of  the  option  reserved  by  that  Article, 
«may  have  been  purchased  by  either  of  thera  for  the  use 
«of  their  respective  navies. 
I  take  advantage  etc. 

R.  Pakenbam. 

His  fixcellency  tfae  Viscount  d'Athoguia, 
etc.  elc.  etc. 
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<[i|ue,  em  virtude  da  opc9o  reservada  por  aquelle  Artigo,       18S3 
«houver  sido  comprada  por  qualquer  d'elles  para  servico     Setei^bro 
«das  suas  respectivas  marinbas.» 
Aproveito  esta  occasiao  etc. 

R.  Pakenham. 

A  Sua  Excelleucia  o  Visconde  d'AthoguÍa, 
etc.  etc.  etc. 


n,g,l,.<.-JM,GOOglC 


KOTA  DO  HINISTRO  DOS  NEGOCIOS  ESTRAKGBIROS,  DE  17  DB 
ODTDBBO  DE  1853,  EH  BESPOSTA  i  QCE  LHE  DIRieÍBA  O 
BEPBESENTANTE  DA  GBAN-BRBTAHHA  m  13  DB  SETEIIBRO 
DO  HESHO  ANNO. 


Paco,  17  de  Outabro  ie  1853. 


Te, 


I  enho  a  honra  de  accussra  recepfSo  da  Nota  que  V.  S.* 
se  serviu  dirigir-me  em  13  de  Setembro  uilimo,  participan- 
do-me  achar-se  auctorisado  pelo  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  para  declarar  que  o  mesmo  Governo  BQDue  em 
dar  ao  Artigo  si  do  Tratado  de  3  de  Julho  de  1843,  en- 
tre  Portugal  e  a  Gran-Brelanha,  para  a  abolitBo  do  trafico 
da  escravalura,  a  intelligencia  de  que  as  embarcacdes  ne- 
greiras  que  forem  compradas  para  o  servi^o  da  MerÍDha 
Beal  de  qualquer  das  duas  Nacoeg  ii3o  possam  ser  veudí- 
das,  aioda  mesmo  que  o  seu  servi^o  se  torne  depois  desné- 
cessario;  e  em  vista  da  mesma  declara^So  cumpre-me  dizer 
a  V.  S.*  que  pelo  que  respeita  ao  Brigue  Carvaiho,  de  que 
trata  a  sua  supracitada  Nota,  e  que  uitimamenle  ídra  ven- 
dido  em  hasta  pubüca,  estao  effectivameote  tomadas  todas 
as  providencias  pelo  Mínisterio  da  Marinha,  como  me  foi 
communicado  em  Officio  de  14-  do  correote,  para  que,  t3o 
depressa  elle  regresse  de  uma  viagem  que  foi  fazer  á  Ba- 
hia,  volte  ao  servi^o  da  Marinha  Portugueza. 

Renovo  por  esta  occasiito  a  V.  S.'  os  protestos  da  mi- 
nha  mais  alta  considerac3o. 


Visconde  d'Athoguia. 


Right  Honourabie  Sir  Richard  Pakenbam, 
etc,  etc.,  etc. 


it,Googlc 


NOTA  DO  BEPRESEf(TANTE  DE  POBTDGAL  AO  HINISFBO  DOS 
NEGOCIOS  ESTBANGBIBOS  DE  BDA  HAGESTADE  BBITANNICA, 
DB    14  DB  JDNRO  DB  18S5.  (1) 


Londres,  14  de  Junho  de  18&5. 

lendo-se  ausentado  da  Cidade.de  Loanda,  no  princi- 
pio  do  anno  proximo  passado,  o  Governador  Geral  da  Pro- 
TÍncía  de  Angola,  e  tendo  por  consequencia,  em  virtude  das 
disposícdes  das  leis  de  Portugal,  sido  confiado  o  goveroo 
provisorio  d'aquella  Colonia  so  BÍspo  da  Diocese,  ao  prí- 
meiro  Magistrado  e  á  primeira  Auctorldade  militar  da  Pro- 
vincia;  e  tendo-se,  segundo  as  disposícSes  do  Anoexo  C, 
do  Tratado  de  3  de  Juiho  de  1842,  reunido  a  Junla  en- 
carregada  da  superintendeDcÍa  dos  negros  libertos,  e  havendo 
comparecido  n'aqueila  Junta  os  trea  Membros  que  compu- 
nham  o  governo  provisorio,  assim  como  o  Commissario  Bri- 
tannico,  este,  rundando-se  na  letra  do  Artigo  iii  do  Annexo  C, 
do  mencioQado  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842,  declarou 
que  nio  podia  occupar-sc  dos  negocios,  que  pelo  sobredito 
Tralado  estavam  commettidos  áquella  Junta,  na  presenía 
de  mais  de  uro  Commissario  Porluguez.  Feita  e  motiveda 
esta  declaracSo,  retirou-se  o  Commissario  Britannico  da 
conferencia,  e  logo  depois  protestou  por  escripto  contra  a 
inteq)Teta^o  que  os  tres  Membros  do  Governo  Provisorio 
haviam  pretendido  dar  ao  j&  citado  Artigo  iii  do  Annexo  C, 
do  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842.  Este  protesto  Toi 
logo  remettldo  pelo  Governo  Provisorio  da  Provincia  de 
Angola  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  o  qual, 
julgancio  necessario  evitar  que  no  futuro  se  podessem  tornar 
a  suscitar  duvidas  similhantes  prejudiciaes  á  boae  prompta 
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execucao  do  mencionado  Tratado,  deu  as  necessarias  in- 
struccdes  c  ordens  au  abaixo  assignado,  Enviado  Extraor- 
dinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  FÍ- 
delissima  junto  a  Sua  Hagestade  Britannica,  para  levar  estes 
factos  ao  conhecimento  de  S.  £x.*  o  Sr.  Conde  de  Clarefr- 
don,  Principal  Secretario  d'Eslado  de  Sua  Hagestade  Bri- 
tannica  na  Reparti^o  dos  Negocios  Estrangeiros,  e  pare 
propor  que,  por  meio  de  uma  troca  de  Notas,  ou  por  outro 

rilquer  meio  que  parepa  mais  conveniente,  os  Governos 
Suas  Magestades  Fideíissima  e  Britannica  estabelegam  o 
modo  por  que  deverA  ser  entendido  e  esecutado  o  Artigo 
III  do  Annexo  (7do  Tralado  de  3  de  Julho  de  1842,  quando 
pela  morte  ou  ausencia  ou  qualquer  outro  impedimento  do 
Governador  Geral  da  Provincia  de  Angole  o  governo  recafr 
nos  tres  funccionarios  chamados  pela  lei. 

Para  evitar  que  similhantes  duvidas  se  repilem,  o  abaixo 
essignado  toma  a  liberdade  de  lembrar  a  S.  Ex.*  a  adop(;9o 
de  um  de  dois  arbitrios:  o  primeiro,  o  de  chamar  para  a 
Junta  0  Presidente  do  Governo  Provisorio;  o  segundo,  o  de 
chamar  o  primeiro  Magistrado  da  Colonia.  O  abaixo  assi- 
gnado  preferiria  o  primeiro  ao  se^undo  arbitrio.  Qualquer 
porém  d'estes  dois  arbitrios  parece  ao  ebaiso  assignadoser 
conforme  ao  espirito  do  Trntado;  mas  se  S.  £x.*  o  Sr. 
Conde  de  Clarendon  oflerecer  qualquer  outro  arbitrio,  que 
melhor  preencfaa  os  fins  do  Tratado,  o  ahaixo  assignado  está 
coDvencido  que  o  seu  Governo  nSo  ter&  duvida  alguma  em 
aceita-lo. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasiSo  para  reno- 
var  a  S.  £x.*  o  Sr.  Conde  de  Clarendon  os  protestos  da 
sua  mais  alta  considerafjao. 

Conde  de  Lavradio. 

A  Sua  Excellencia  o  Sr.  Conde  de  Clarendon, 
etc,  etc,  etc. 
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nOTA  DO  HINISTKO  DOS  NEGOCIOS  GSTRAN&EIBOS  DE  SCA  MA 
Á.    QDE    LHE    DIBlGfHA    O    BEPBESENTANTK 


ForeigQ  Office,  June  20i'>  1855. 


Xhe  undersigned,  Her  Majesty's  Principal  Secretary 
of  State  Tor  Foreign  Affairs,  lias  the  honour  lo  acknowledge 
the  rcceipt  of  the  Note  which  Count  Lavradio,  EnvoJ  Ex- 
traordinaryandMinisterPlenipotcntiary  ofHis  MostFaitb- 
ful  Majesty,  addressed  to  him  on  the  14">  instant,  aod 
in  which  Count  Lavradio  rerera  to  the  manner  in  whicfa 
theBoard  ofSuperintendenceofliberated  AfricansatLoanda 
should  he  conslituted  in  the  evcnt  of  the  absence  of  tbe 
Governor  General  of  the  Province  of  Angola;  and  Count 
Lavradio  proposes  that  the  subslitutc  for  that  OfRcer  should 
be  either  the  Prcsident  of  the  ProvisionaÍ  Government,  or 
the  first  Magistrate  of  the  Colony,  giving  however  the  pre- 
ference  to  the  former  of  these  two  propositions. 

Thc  undersigned  has  the  honour  lo  inform  Count  La- 
vradio,  in  reply,  that  Her  Majesly's  Governnaent  are  ready 
to  accede  to  ihe  wishes  of  the  Portuguczc  Government  in 
tbis  matter,  as  exprcssed  by  him;  and  the  undersigned  will 
consequcntly  inform  Hcr  Majesty's  Commissioner  at  Loanda 
that  it  has  becn  agreed  between  the  two  Governments  tbat, 
ÍD  the  absence  of  the  Governor  of  ihc  Province  of  Angola, 
the  Provigional  Government  is  to  be  the  Portugueze  Mem- 
ber  of  thc  Board  of  Supcrintendence  of  liberated  Africans 
at  Loanda,  according  to  Ihe  provisions  of  the  3'^''  Article  of 
Annex  C  to  tbe  Anti-Slave-Trade  Treaty  between  Great 
Britain  and  Portugal  of  the  3''''of  July  1842. 
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«ESTADS  BRlTAWinCA,  DE  10  DE  JCNHO  DE  185S,  EH  BESPOSTA 
DE  POBTCGAI.  IM'  UiDO  DITO  HBZ  E  ANMO. 


Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros, 
30  de  Junho  de  1855. 


\J  abai\o  assignado,  Principal  Secretario  d'Estado  de 
Sua  Magestade  na  Reparli^o  dos  Negocios  Estrangeiros, 
tem  a  honra  de  accusar  a  recepcSo  da  Nota  que  o  Conde 
de  Lavradio,  Enviado  Extraordinario  e  Minislro  Plenipo- 
tenciario  de  Sua  Magestade  Fideiissinia,  Ihe  dirigiu  ein  14 
'do  corrente,  e  na  qual  o  Conde  de  Lavradio  se  refere  á 
maneira  por  que  a  Junta  de  Superintendencia  dos  negros 
hbertos  em  Loanda  deveria  ser  constituida  no  caso  da  au- 
sencia  do  (lovernador  Geral  da  Provincía  de  Angola;  pro- 
pondo  0  Conde  de  Lavradio  que  o  suhstituto  d'aquelta  Au- 
ctoridade  seja,  ou  o  Presidente  do  Governo  Provisorio,  on 
o  primeiro  Magistrado  da  Colonia,  dando  comtudo  a  pre- 
ferencia  á  primeira  d'eslas  duas  propostas. 

O  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  informar  o  Conde 
de  Lavradio,  cm  resposto,  de  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  está  prompto  a  acceder  aos  desejos  do  Govemo 
Portuguez  a  este  respeito,  manifestados  por  S.  Ex.*,  e  o 
abaixo  assignado  informaríi  por  consequencia  o  Commissa- 
rio  de  Sua  Magestade  em  Loanda,  de  que  se  concordou  enlre 
os  dois  Governos  que,  na  ausencia  do  Governador  da  Pro- 
vincia  de  Angola,  o  Presidente  do  Governo  Provisorio  seja 
o  Membro  Portuguez  da  Junta  de  Superintendencia  dos 
negros  libertos  em  Loanda,  na  confórmídade  das  estipula- 
cSes  do  Artigo  iii  do  Annexo  C  do  Tratado  para  a  aboli- 
00  da  escravatura  entre  Portugal  e  a  Gran-BretaDha  de  3 
de  Julho  de  1842. 
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The  uDdersigued  avails  himseir  of  tfais  opportunity  to 
renew  to  Count  Lavradio  the  assuraDCes  of  his  faighest  con- 
sideratíoD. 


Tbe  CouDt  de  Lavradio, 
etc.  etc.  etc. 
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'  O  abaixo  assigflado  aproveita  esta  occasiSo  para  renovar 
ao  Conde  de  Lavradío  as  s^urantas  da  sua  mais  alta  con- 
sideratao. 


Ao  Conde  de  Lavradio, 
etc  etc.  etc. 
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0  60VERNO  P0RTU6ÜEZ  E  BRITANNICO, 

RBLATIVAHBNTB  AO  NBGOCIO  DB  HK.  CROFT, 

FHOFESlDi  El  HiUHRGO 
A  7  DE  FEVEREIRO  DE  ISSC. 
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Schiedsrichterliche  Entscheidung  der  vom  Senate  der  freien 
und  Hansestadt  Hamburg  zur  Aburtheilung  der  Com- 
promisssache  stcischen  den  Begierungen  Ihrer  Majestát 
der  Konigin  von  Grossbritannien  und  Irland  und  Seiner 
Majeslat  des  Konigs  von  Portugal,  die  Angelegenheit  des 
Mr.  Croft  belreffend,  niedergesetzten  Commission. 

Uie  voD  dem  Mr.  Croft  gegen  die  Portugiesische  Re- 
gierung  gerichtete  und  von  dem  Englischen  Gouvernement 
UDterstatzte  Beschwerde  ist  daraurgegrQndel,  dass  die  Pof- 
tugiesichen  Administrativbehorden,  indem  sie  dem  Mr.  Croft 
die  Alvará  de  InsinuacSo  versagten,  diejenigen  Rechte,  wel- 
che  ihm  durch  rechtskraftige  Urtheile  zugesprodhen  worden 
seyen,  verletzt,  und  somit,  der  constitutionellen  Charte  des 
KOnigsreichs  zuwieder,  den  Acten  der  Justizgewalt  die  schul- 
dige  Anerkennung  versagt  hattcn,  als  wofor  der  Portugiesi- 
chen  Regierung  die  Pllicht  des  Schadenersalzes  obliege. 

Dieser  Anspruch  beruht  also  aur  der  gedoppelten  Be- 
hauptung;  1,  dass  die  AdministrativbehOrden  rechtswidrig 
gehandelt,  und  2,  dass  die  Regíerung  Tor  die  Folgea  dieser 
rechtswidrigen  Handlungen  verantworllich  sey. 

Beide  Sfitze  kOnnen  nicht  zugegeben  werden. 

Die  AdminislrativbehOrden,  jndem  sie  die  Ertheiiung 
der  Aivará  verweigerten,  haben  Ín  GemAssheit  des  ibre 
Verhaltnisse  regulirenden  Codigo  Adminístrativo  und  der 
speciellen  Gesetze  über  die  Insinuation  von  Schenkungen 
gehandelt:.  denn  ihnen  steht  nach  Art:  254  und  280  des' 
genannten  Codigo  die  Function  zu,  über  díe  Insinuatlon 
und  deren  Zulfisstgkeit  zu  entscbeiden,  und  die  Insinualion 
war  im  vorliegenden  Fall,  auch  abgesehen  von  dem  Geselie 
vom  25.**"  Januar  1775,  welches  vielleicht  auf  dieselfoen 
nicht  anwendbar  ist,  jedenralls  nach  den  Vorschrillen  von. 
Ordonn;  I.  iv  t.  62,  wegen  des  bereils  erfolgten  Todes  des 
Schenkers  unzulassig.  Wenn  uber  letzteres  auch  Meinung»' 
verschiedeoheiten  mOglicherweise  obwalten  konoten,  und 


(tiíbiig(Io  mticoLAi.] 


Arbitramento  da  Commitgao  nomeada  pelo  Senado  da  d- 
dade  livre  e  anieatica  de  Hamimrgo  para  jxügar  a  quetlib), 
entre  os  Govemot  de  Sua  Magestade  a  Rainha  dk  Gran- 
Bretanha  e  Irlanda  e  de  Sua  Mageetade  EhSei  d«  Por- 
tugal,  relaiiva  ao  negoeio  de  Mr.  Croft. 


A  reclamacao  apresentada  por  Mr.  Croft  contra  o  G(h  imm 
Terno  Fortnguez  e  apoiada  pelo  Governo  Britannico,  é  fon*  "^' 
dada  em  que  as  Auctoridades  Administrativas  Portugueuat 
tendo  negado  a  Hr.  Crc^  o  Alver6  de  Insinaaí^ao,  infringt' 
ram  os  direitoi  que  Ihe  haTÍam  sido  julgados  por  senten- 
Cas  legaea,  e  deixaram  assim  de  reconhecer,  como  cumpríti 
em  contravencao  da  Curta  Constitiicional  da  Monarchis,  oa 
actos  do  Poder  Judicial;  pelo  que  fícava  obrigado  o  Govemo 
Portuguez  A  indemnisac&o  dos  prejuiios. 

Esta  preten^o  portanto  tem  por  baseduasallega^Oes: 
1.°,  que  as  Auctoridffdes  Administrativas  obraram'  illega)- 
meole;  e  2.°,  que  o  Governo  é  responsavel  pelas  conseqneD- 
cias  de  taes  illegalidades. 

Nenhuroa  d'estas  allegaf^des  póde  ser  admittída. 

As  Anctorídades  Administrativas,  recusaodo  a  conceisid 
do  Alvar6,  obraram  na  conformidade  do  Codigo  Admini»> 
trativo  que  regula  as  suas  attribuigties,  e  d&s  leis  especiaeí 
Bobre  a  InsinuacSo  das  doacOes;  poisque  é  da  sua  obrígi- 
fSo,  segundo  os  artigos  254."  e  SSO."  do  dito  Codigo,  d«- 
cidir  sobre  a  lnsinuac3o  e  a  sua  admissibilidade,  e  a  Insi** 
nua^ao,  no  presente  caso,  mesmo  sem  referencia  h  lei  de  3B 
de  Janeiro  de  1775,  que  talvez  aqui  nSo  seja  appÜcavel,  era 
em  todo  o  caso  inadmissivel  segundo  as  prescripcOes  da  Or- 
denacSo,  liv.  iv,  tit.  62.°,  em  consequencia  de  ter  já  tido  lo' 
gar  0  fallecimento  do  doador.  Aindaque  sobre  o  ultimo  ponto 
podessem  de  algum  modo  prevalecer  differentei  opiniOes,  t 
que  effectif amente  no  csso  do  Viscoade  das  Picoai  le  tÍTeuf 
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wirklich  frQher  cinmal  ia  dem  Fatl  des  Visconde  das  PÍcoas 
in  einem  anderen  Sinn  entachieden  wurde,  so  sind  demun- 
geachtet  beí  genauerer  Erwagung  der  Sache,  selbst  die- 
jenigen  Juristen,  welche  eine  solche  Meiiiung  früher  gefiu»- 
sert  hatten  (der  General-Procurator  Oltolini  und  dessen 
Adjunct  Bangel  de  Quadros),  wie  das  einstimmige  Confe- 
renzgutachlen  vom  I6.1*"  October  1850  ausweist,  davon 
wíeder  zurUckgekommen,  und  ein  einzelnes  Prajudicat  oder 
precedent,  welches  frOher  unrichtig  abgegeben  ward,  kann 
kein  Recfat  for  alle  folgenden  Ffllle  machen,  zumal  wo  es 
sich  um  einen  Widerspruch  mit  bestimmten  geschriebenen 
Gesetzen  handelt,  Die  Commission  istderMeinung,  dnssvon 
den  Administrativbehorden  die  Insinuationsbewilligung  mil 
Recht  abgelefant  wurde.  Sie  würde  dieser  Meinung  selh$t 
dann  seyn,  wenn  die  ín  der  Sache  dcs  Mr.  Croft  gegen  die 
Familie  Barcellinhos  ei^angenen  gerichtlichen  Erkenntnisse 
den  AdminislrativbehOrden  solche  Bewilligung  vorgeschrie- 
ben  hfitten.  Denn  hei  der  Trennnng,  Avelche  zwischen  dcn 
ordenthchen  Tribunalen  und  den  TribunSÍen  der  Adminis- 
trativjustiz  nach  der  Verfassung  der  Portugiesischen  Monar- 
cbíe  besteht,  kommt  jenen  überall  oicbt  die  Befugniss  zu, 
den  letzteren  Yorschriften,  wie  sie  zu  entscheiden  haben,  zii 
ertbeílen,  vielmebr  haben  sich  dte  letzteren  nur  nach^den 
fOr  sie  bestehenden  gesetzlichen  Bestimmungen  zu  richten. 
Wenn  ein  Gericht  in  einem  Civilprocess  einer  Partei  zur 
POicht  gemacht  hat,  eine  gewisse  Handlung  vor  deo  Admi- 
nistrativhehGrden  zu  vollziehen,  welche  zu  dér  Zeit,  wo  siu 
befordert  wird,  nach  den  Reglements  der  Adminislrativ- 
behOrden  gar  nicht  mebr  erfolgen  kann,  so  ist  die  von  den 
Gerícbtcn  gemachte  Aufloge  zu  einer  UnmOglichkeit  gewor- 
den,  man  «Urfaher  nicht  den  Administrativbehorden  daraus 
cinen  Vorwurf  machen.  Es  kommt  nun  aber  hiezu,  dass 
die  rechtskrflftig  ergangenen  ricbterlichen  Urtheiie  eine  sol- 
che  Vortchrift  durchaus  niemaU  erlheÍU  haben.  Das  maassge- 
bende  Erkenntniss  des  Appelhofs  von  Oporto  vom  31.'^'> 
Marz  1843  sagt  durcfaaus  nicbt,  dass  dic  InsinuatioD  der 
Schenkung,  sey  es  beí  Lebzciten  oder  nach  dem  Tode  des 
Barons  de  Barcellinfaos,  erfolgen  solle,  sondcrn  es  sagt  nur, 
dass  wenn  sie  nichl  erfolgca  sollte,  die  Aussteuer  sich  heim 
Todc  dc9  Barons  nur  insoweit  gQltíg  zcigen  wurde,  als  sie 
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já  anleriorniGnte  dado  tima  decisHo  em  sentido  diverso,  n90  I85< 
obstante  isto,  e  depois  de  considerado  attenlamente  o  ne-  P^"^"' 
gocto,  os  proprios  jurísconsultos,  que  já  antes  tinham  emit- 
tido  uma  tol  opiniao  (o  Procurador  Geral  da  Coróa  Otlo- 
lini  e  0  scu  Ajudante  Rangel  de  Quadros),  a  retiraram  como 
o  mostra  o  parcr«r  unanime  da  conferencia  de  16  de  Ou- 
tubro  de  1850;  e  um  simples  prejulgado  ou  precedente,  que 
antes  foi  pronuncindo  erradamente,  nao  póde  crear  um  ¡irin- 
cipio  para  todos  os  casos  subsequentes,  sobretudo  quando 
EC  segue  uma  contradic^ao  com  a  lei  escripta.  A  CommíssSo 
é  de  parccer  que  a  concessSo  da  InsinuacSo  foí  com  justioa 
den^ada  pelss  Auctoridades  Administrativas.  A  Commissao 
seria  d'csta  opini3o  memo  quando,  na  demanda  de  Mr.  Croft 
contra  a  familia  Barcellinhos,  as  decisdes  judiciaes  tives- 
sem  prescriplo  hs  Auctoridades  Administrativas  uma  simi- 
Ihante  concessao;  porque,  em  presen^a  da  separacBo  que 
existe  entre  os  Tríbunaes  de  Justi(;a  e  os  administrativos, 
segundo  a  Constituicao  da  Monarchía  Portugueza,  os  pri- 
ineiros  nSo  s3o  de  modo  algum  competentes  para  prescre- 
verem  aos  scgundos  o  modo  por  que  hSo  de  decidir,  tanto 
mais  que  os  segundos  téem  de  dirigir-se  tao  sómente  em 
conformidade  com  os  regulamentos  legaes  que  para  elles  vi- 
goram.  Quando  um  Tribunal  judicial  impSe  a  uma  parte, 
cm  um  processo  civil,  o  dever  de  esecutar  um  certo  acto 
perante  os  Auctorídades  Administrativas,  o  qual  na  occasiao, 
em  que  o  mesmo  se  promove,  já  nSo  póde  ser  cumprido  se- 
gundo  os  regulamentos  das  Auctorídades  Administrativas, 
tornou-íe  impossivel  aquetla  resolu^o,  e  nSo  se  deve  por- 
tanto  lancar  uma  censura  sobre  as  Auctoridades  Adminis- 
trativas.  Cabe  porém  aqui  advertir  que  as  senten^as  finaes 
dosTribunaes  de  Justiga  nunca  emiUiram  por  fórma  alguma 
tal  prescripgao.  A  decisSo  du  Belac^o  do  Porto,  de  31  dc 
Mar^o  de  1843,  nSo  diz  que  a  Insinuacüo  da  doagao  deva 
ter  logar,  quer  durante  o  vida,  ou  depois  da  morte  do  Ba- 
rao  de  Barcellinbos,  porém  que,  quandú  ella  náo  podesse 
ter  logar,  o  dote  depois  da  morte  do  BarSo  só  seria  válido, 
em  tanto  quanto  nao  excedesse  a  legitima  e  a  taxa  da  lei, 
e  que  o  excesso  que  houvessc,  ficaria  sujeito  a  reclamacBo 
e  restituicao.  Este  sentido  da  sentenca  da  BelacBo  do  Porto 
pSo  só  transluz  das  palavras  em  que  estb  concebída  e  daa 
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DÍcht  die  legitíma  ond  die.  gesetilicbe  Taxe  obersteige,  (ttr 
den  etWBÍgen  Ueberschuss  aber  aladann  als  ungflltig  tu  le- 
nociren  und  rOckgíngig  lu  machen  seyn  werde.  Dieser 
Sinn  des  OportoqErkennlnisses  gebt  nicbt  nur  aus  den 
Worten  desselben  und  aus  den  tencOes  der  Richter,  die 
dasselbe  abgaben,  hervor,  sondern  er  wird  auch  durCb  alle 
spBteren  richterlicheu  Entscbeidungen  (die  Erkenntnisse 
des  Lissaboner  Appelbors  vom  12.^°  Mfirz  1844,  des  Ri- 
chters  Novaes  vom  Ib.^"  Juli  18B0,  des  Lissaboner  Ap- 
pelhors  vom  4.'^°  October  1851,  und  die  diese  Erkennt- 
nisse  motivírenden  ten^Qes)  unzweideutig  anerkannt,  so 
dass  die  Behauptung,  als  hBtle  das  Erkenntniss  von  Oporl« 
eine  ZtDanggpftickt  zur  Insinuation,  sey  es  zu  irgend  einer 
Zeit,  oder  gar  zu  der  bestimmteu  Zeit  nacb  dem  Tode  des 
Barons,  ausgesprocben,  nicht  begrdndet  ist.  Vielmebr  hat 
jeoes  Erkenntniss,  ebenso  wie  alle  spflteren  gerichtlicben 
Eolscheidungen,  mit  Recbt  die  Frage  Qber  die  ZulAssigkeit 
und  den  Zeitpunkt  dér  Insinuation  lediglich  dem  vor  den 
AdminÍBtrativbehorden  zu  stellenden  Antrage  und  dort  er- 
gehrndenUrtheiloberlassen,  undsicbnuraufden  Ausspruch 
bmchrfinkt,  dass  uenn  eine  Insinuation  nscbgewiesen  werde, 
die  AuBsteuer  ihrem  ganzen  Umfange  nacb  rechtsgultig  sej, 
wlhrend  sie  im  eutgegengesetzten  Fall  fttr  deo  die  legitima 
und  taxa  da  lei  abersteigenden  Betrag  sich  als  rescíssibel 
darstelleo  würde. 

Der  erste  der  beiden  aufgestellten  Sstze  muss  daher 
verneietwerden.  Nicht  minder  ist  dies  aber  auch  rOcksicht- 
lich  des  zweiten  Satzes  der  Fall. 

Denn  angenommeo  selbst,  dass  die  AdministratÍvbefaOr- 
deo,  welche  die  Alvará  verweigerten,  darin  vfillig  UnredU 
gehabt  hatten,  bo  wflrde  demungeachtet  eine  VerpQicbtung 
des  Portugiesischen  Staates,  den  dadurcb  etwa  dem  Mr. 
Cron  zugeTagten  Scbadeu  zu  ersetien,  nicbt gerolgert  werden 
kOnnen.  Die  thfltig  gewesenen  AdministrativbehOrden,  der 
Administrador  do  Concelbo  in  erster  Instanz,  der  Conseiho 
do  Distrícto  in  zweíter,  und  der  Staatsratb,  auf  dessen  Gut- 
achten  das  Konigliche  Decret  vom  4.^"  December  1849  ab- 
gegeben  wurde,  in  dritter  Instanz,  haben  in  eioer  conten- 
tiosen  Sache  eine  Entscheidung  abzugeben  gehabt,  und  in 
diesem  Zweif^e  ihrer  TbRtigkeit  haadela  sie  nicbt  íd  der 
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lenc9es  dos  juizes  que  a  derBiD,  mas  reconhece-se,  sem  o 
nenor  equivoco,  petas  decisOes  judiciaes  subsequentes  (as 
seotencas  da  Relac3o  de  Lisboa,  de  12  de  Mar^o  de  1844. 
do  Juiz  Novaes,  de  15  de  Julho  de  1850,  da  RelacSo  de 
Lisboa,  de  4  de  Oulubro  de  1851,  e  as  tencSes  que  rooti- 
varara  ostas  scntencas)  de  modo  que  a  asser^ao,  de  que  a 
senten^a  da  Relacao  do  Porto  exigiu  for^osamente  a  Insi- 
nua(2o,  fosse  ein  que  lempo  fosse,  ou  especialmente  na  de- 
terminada  epocba  depois  da  morte  do  BarBo,  nüo  é  fundada, 
Tanto  mais  que  aquella  sentenca,  do  mesmo  modo  que  to- 
das  as  decisOes  Judiciaes  subsequentes,  abendonou  comjus- 
ti^  a  questao  sobre  a  admissibilidade  e  epocha  da  Insinua- 
^Q  absolutamente  a  questüo  que  se  houvesse  de  apresentar 
perante  as  Aucloridades  AdministrativBs,  e  ao  julgamento 
que  oli  se  pronunciasse ;  e  só  se  limitou  á  declara^ao  de  que, 
quanda  uma  lDsinua{;ao  fosse  conrirmada,  o  dote  seria  vá- 
lido  no  todo  da  sua  importancia,  emquanto  que,  no  caso  con- 
trario,  a  somma  total  quc  excedesse  a  legitima  e  taxa  da  leí 
ficaria  sujeita  a.  rescisfio. 


A  primeira  das  allegacOes  apresentadas  nSo  deve  por- 
tanto  ser  concedida.  Dá-se  o  mesmo  caso  pelo  que  respeita 
k  segunda  allega^o. 

Porquanto,  admittindo  mesmo  que  as  Auctoridades  Ad- 
iDÍnistrativas,  que  negaram  o  Alvará,  n%o  tivessem  inteira- 
mente  rasao,  iido  poderia,  apesar  d'isso,  deduzir-se  d'abi  a 
obrigacao  do  Governo  Portuguez  de  indemnisar  Mr.  Crofl 
de  qualquer  prejuizo  que  por  ta)  iDotivo  Ihe  fosse  causado. 
As  AuctorÍdades  Administrativas  que  procederam,  o  Admi- 
nistrador  do  Concelbo  em  primeira  instancia,  o  Coaeelho 
de  Oistricto  na  segunda,  e  o  Conselho  d'Estado,  em  virtude 
de  cuja  Consuita  foi  promulgado  o  Decreto  Real  de  4  de 
Dezembro  de  1849,  em  terceira  ÍQslyncia,  tiveram  de  dar 
uma,  decisBo  em  um  caso  contencioso,  e  n'esla  parte  das 
suas  funcQdes  nüo  obraram  na  qualidade  de  meros  execu- 
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EigenschaH  als  blosse  Ausrohrer  von  Berehlen  der  Begi»* 
rung,  sondern  als  wirkliche  rechnprechende  BebOrden,  wie 
solche  nach  der  Porlugiesischen  Verfassung  Buch  auf  defD 
Gebiele  der  Adminislration  hestehen.  Wenn  Qfibmlich  eine 
gewisse  Classe  von  Rechtsfragen  nach  den  Anordnuogen 
dieser  und  vieler  ahnticher  constitutioneller  Staatsverfas- 
suDgen  den  ordentlichen  Gerichlen  entzogen  und  einereígnen 
far  dergleichen  in  der  Adniinistration  vorkommende  Bcchts- 
rragenniedergesetzten  Jurisdiction  zugewiesen  sind,  so  Íavol- 
TÍrt  die  Handhabung  die3e{,Jurisdiclion  darum  nicht  min- 
der  eine  wirkliche  richterlicbe  Thfltigkeit,  indem  es  bei 
dereu  Ausübung  lediglich  anf  die  freie  und  unahhfingige 
rechtliche  Ueherzeugung  der  dazu  gesetzrofissig  berufenenen 
Individuen,  nicbt  aber  nuf  eín  Gehorsam  hoheren  Befehle 
ankomnit,  und  schon  hieraus  folgt,  dass  unmOglich  eine 
Verantwortlicbkeit  der  hoheren  Begierungsbehorde  oder  des 
Stantes  fQr  Urtheile,  die  von  jenen  gesprochen  wurden,  Statt 
fínden  kann,  Ausnahmffillevonderjenigen  Art:.  wie  sienach 
der  Meinung  von  Vattel  (ii,  7,  §  84)  die  Reclamation  einer 
fremden  Begierung  selbst  gegen  richierliche  Urtheíle,  von 
denen  einer  ihrer  Unterlbanen  betroifen  wurde,  rechtferti- 
gen  sollen,  kommen  hier  nicht  in  Betracht,  da  keine  der 
von  Vattel  aurgezfihltcn  Voraussetzungen  bei  den  in  der  ge- 
genwfirtigeu  Sache  ahgegeheoen  vOllig  ricktigen  Entschci- 
dungen  zutriftl.  £s  muss  daher  auch  der  zweite  Satz,  auf 
welchen  die  Englische  Regierung  die  Ausprfiche  des  Mr. 
Croft  basiren  will,  als  nicbt  begründet  bezeichnet  werden. 
Nun  hat  freilich  die  Portugiesische  Begierung  selbst, 
nachdem  sie  eine  lenge  Zeit  hiedurch  standhaft  die  Richtig- 
keit  des  Verfahrens  der  administrativenTribunflle  in  Verwei- 
,  gerung  der  Alvará  behnuptet  hatte,  dennoch  gegen  Ende 
des  lahres  1851,  um  der  Englischen  Regierung  entg^n 
zu  kommen,  und  in  Fo1ge  der  dringlicben  Instanzen  diersel- 
ben,  den  Versuch  gemacht,  noch  nachtrSglich  eine  entge- 
gengesetzte  VerfQgung  herbeizufabren,  indem  die  Minister 
Ihrer  Majestflt  am  17.""'  Xovember  1S51  einen  Recursan- 
trag,  vermittelst  eines  nacb  Art:  94  des  Reglements  dea 
Staátsratbs  an  den  Prfisidenten  der  contentiosen  Sectioo 
gerichteten  Relatorio,  stellten,  damit  der  Staalsrath  die  Sa- 
che  Docbmals  in  lürwégung  tiehe  uod  seinen  frnheren,  die 
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tores  de  ordens  do  Goverao,  mas  sira  como  verdadeiras  Au- 
ctoridades  quc  julgam  segundo  as  leis,  faculdade  qiie  pela 
ConstituicSo  Portugueza  tambem  existe  no  ramo  Adminis-' 
tratÍTO.  Qiiando  por  exemplo  umn  certa  classc  de  demandas, 
se^undo  as  disposi0e9  d'aquella  e  de  muitas  outras  Consti-' 
tuioOes  eimilhantes,  é  tirada  dos  Tribunaes  ordinarios,  e  sub- 
mettida  a  uma  especial  jurisdic^So  Ínstituida  expressamente 
para  tacs  demandas,  o  desempenbo  d'esta  jurísdiccüio  n9o 
involve  menos  uma  verdadeira  funcc3o  judícÍBl,  porissoque 
a  sua  devida  execuQSo  depende  absolulamente  da  livre  e 
independente  convicc^io  judicial  dos  indivíduos  legalmentc 
chamados  para  esse  fim,  c  nSo  da  obediencia  de  ordens  su- 
periores;  e  já  d'aqui  sc  segue  que  é  impossivel  a  responsa- 
biiidade  por  parte  dos  Auctoridades  superiores  do  Governo 
ou  do  Estado,  pelas  senlcn^as  que  aquellas  proferirem.  Cnsos 
cxcepcionaes,  d'aquelles  que,  segundo  a  opíniSo  de  Vattel 
(ii,  7,  §  84)  podiem  justifícar  a  reclamacilo  de  um  Governo 
cstrangeiro,  mesmo  contra  sentencas  judiciaes  que  dissessem 
respeito  a  algum  dos  seus  subdltos,  n3o  téem  cabimento 
aqui,  porque  nenhuma  das  hypotbeses  enumeradas  por  Vat* 
tel  concorda  com  aa  decisOes  inteiramente  legaes  emittidas 
na  presente  questQo.  Tambem  pois  se  nSo  deve  considerar 
fundoda  a  segundu  ailegacSo  em  que  o  Governo  Inglez  quer 
baseor  as  preten^des  de  Mr.  Croft. 


£  verdade  que  o  proprio  Governo  Portuguez,  depois  de 
ter  por  muíto  tcmpu  sustentado  a  justica  do  procedimento 
dos  Tribunacs  Administrutivos  no  denegacao  do  Alvará,  to- 
davia,  no  Gm  do  anno  de  1851,  com  o  intuito  de  acccder 
aos  desejos  do  Govemo  Inglez,  e  em  vista  de  suas  urgentes 
instancias,  tomou  as  sitas  disposi(:Ses  pani  promover  um  De- 
creto  em  sentido  opposto,  intentando  os  Ministros  de  Sua 
Magestade  em  17  de  Novembro  de  185Í  um  recurso,  por 
meio  de  um  Relatorío  dirigido  ao  Presidenle  da  Seccüo  do 
Contencioso,  segundo  o  Artigo  94."  do  Begulamento  do 
Consclho  d'Estado,  para  que  este  reconsiderasse  o  negocio, 
e  annullasse  a  sua  primeira  decisSo,  na  qual  o  Decreto  de  Í 
de  Dezembro  de  1849,  que  confirmou  a  senlen^a  do  Coo- 
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Entscbeidung  des  Districtsraths  bestátigenden,  Bescbluss, 
auf  welcbem  das  Decret  vom  4."^"  December  1849  abge- 
geben  war,  wieder  aufhebe;  und  in  diesem  Recursantrage 
bahen  sicb  die  Minisler  aller  der  Arguraente  bedieiit,  wel- 
che  bis  dahin  die  Engiigche  Kegierung  gegcn  das  Verfahren 
der  AdminigtrativbehOrdcn  geltend  gemBcbt  batte,  und  wel- 
cbe,  wie  ohen  ausgefübrt,  die  Commission  nicht  fur  gegrün- 
det  erachteu  kann.  Alsaber  darauf  der  Staatsrath  in  verein- 
ten  Sectionen  seinc  Consulta  über  diesen  KegierungsuBe- 
curs  aus  GrUnden,  welche  der  Commtssion  in  allen  Punktcu 
richtig  erscheinen,  dabin  abgab,  dass  dieser  Kecurs  weder 
formell  nocb  raateriell  statthafterscheine,  ist  die  Regierung 
nocb  wciter  gegangen,  uiid  hal  am  3.'^"  Januar  1852  «in 
Decret  erlasseo,  welches  in  der  Form,  die  bei  Enlscheiduag 
von  Recurssachen  io  contentiOsen  Sacben  bcobacbtet  wird, 
aber  unter  ausdrdcklich  ousgesprochenerBeiseitesetiung  der 
entgegenstehendeD  Consulta  des  Staatsraths,  dasDecret  vom 
4."^''  December  1849  annullirte  und  auf  den  wider  die  Ver- 
ftigung  des  Districtsratbs  voro  10.^°  Mai  1849  erbobenen 
Recurs  nunmehr  dabín  entschied,  dass  die  Alvará  zu  gewah- 
ren  sey,  was  denn  auch  demnachst  gescbeben  ist. 

Aus  diesem  Verhalten  der  Portugiesischen  Regierung 
im  November  1861  und  Januar  1S52  wilt  die  Englische 
Uegierung  éntnebmen,  dass  die  Portugiesiscbe  Begierung 
selbst  die  Unrechtmássigkeit  der  fruheren  administrativen 
Entscbeidungen  anerkannt  und  die  Verpriichlung  einge- 
rSumt  babe,  den  Mr.  Croft  scbadlos  zu  halten  und  in  die 
Lage  lu  vcrsetzeo,  in  welcber  er  sicb  befunden  hahen  wUrde, 
wenn  scbon  am  18.^°"  November  1848,  wo  der  Adminis- 
trador  do  Concelho  seinen  abscblagigen  Bescbeid  abgab, 
dieser  Bcamte  ihm  die  Alvará  bewilligt  bátte. 

Ware  das,  was  der  Becursanlrag  vom  17.^"  November 
1851  cnthslt,  in  einer  an  die  Engliscbe  Regierung  gerich- 
telen  Note  oder  soostigen  diplomatischen  Miuheilung  als 
die  Ansicht  der  Portugiesischen  Begierung  von  der  letzte- 
ren  eusgesprochen  worden,  so  wQrde  man  mit  Becht  sageUt 
dass  darin  der  Act  eines  Gestandnisscs  und  einer  EinrKu- 
mung  liege,  welchen  die  eine  Begierung  der  anderen  gege- 
nuber  von  sicb  gegebea  babe,  und  durch  welcher  diese  leti- 
tcre  nun  alles  Beweises  daruber  tlberboben  ware,  dass  dio 
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■elho  de  DistTÍcto,  havia  (ido  a  sua  origem ;  e  D'este  recurso 
os  Ministros  fizeram  uso  de  todos  equelles  argunaentos,  que 
até  entao  o  íjoverno  Inglei  tinha  allegado  contra  o  proee- 
dimento  das  Auctoridades  Adminislrativas,  e  que  a  Com- 
migsSo,  como  acima  fica  demonstrado,  nSo  póde  considerar 
fundados.  Mas  como  depois  o  Conselho  d'Estado,  nas  ^c- 
^s  reunidas,  haseou  a  sua  Cunsulla  sobre  o  recurso  do 
Governo  com  razOes,  que  á  Commissao  parecem  juslas  em 
todos  os  pontos,  para  o  efíéito  de  mostrar  que  o  dito  re- 
ciirso  nem  formal  nem  materialmBule  parcce  consistente, 
foi  o  Governo  sinda  maís  longe,  e  promulgou  em  3  de  Ja- 
neiro  de  1852  um  Dccreto,  que,  comquanto  adherisse  ó 
fórma  que  se  ohserva  na  decisílo  de  recursos  em  casos  con- 
tenciosos,  comtudo  explicitamente  poz  de  parle  a  Consulta 
áo  Conselho  d'Estado,  lavrada  em  sentidu  contrario,  e  an- 
nullou  o  Decreto  de  4  de  Dezcmbro  de  1849,  reformando 
8  senten^a  do  Conselho  de  Distrícto  de  10  de  Haio  de 
1849,  e  decidindoque  o  Alvará  fosse  concedido;  o  que  por 
conseguinte  ie\e  entSo  logar. 


D'este  procedimento  do  Governo  Portuguez  em  Novem- 
bro  de  1851  e  Janeiro  de  18S2  quer  o  Governo  Inglez  de- 
duzir  que  o  proprio  Governo  Portuguez  tinha  reconhecido 
a  íliegalidade  das  primeiras  scnten^s  administratívas,  e  con- 
fessado  a  obrigavSo  de  indemnisar  Mr.  Croft,  collocando-o 
na  situacBo  em  que  elle  se  acharía,  se,  cm  18  de  Novem- 
bro  de  1848,  quando  o  Adminislrador  do  Concelho  deu  a 
sua  denega^Üo,  aquelle  funccionario  Ihe  tivesse  concedido  o 
Alvará. 

Se  a  suhstancia  do  rccurso  de  17  de  Noverabro  de  18&1 
tivesse  sido  cxpressada  em  uma  nota,  dirígida  ao  Governo 
Inglez,  ou  em  qualquer  outra  communica(;ao  diplomatica, 
como  a  opini&o  do  Governo  Portuguez,  dir-se-fa  enlüo  com 
justica  conter  um  acto  de  reconhecimento,  ede  admissao, 
feito  por  um  dos  Governos  em  favor  do  oulro,  acto  pelo 
qual  esle  ultimo  fícava  alli*'¡ado  do  encargo  de  provar  que 
o  caso  realmenle  era  corao  se  achava  ali  CKpressado.  Mas 
TiSo  se  póde  altribuir  tal  caracUr  ás  enunciafdeB  d'aquelle 
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Sache  sich  wirklich  so,  wie  dort  dargestelit,  verhallc.  Aber 
ein  solcher  Charocter  kann  nicht  den  Aeusserungen  jenes 
Belatorio  beigelegt  werden,  ■welches  vielmehr  seiner  Nalur 
Dach  nur  einen  Antrag  an  den  Staatsrath  büdcte,  nm  den- 
selben  zu  einer  Abauderung  seiner  fraheren  Entscheidung, 
wie  die  Portugiesische  Regierung  solche  des  rreundschart- 
lichen  Verhaltnisses  zu  England  wegen  wQnschte,  wo  mfl- 
glich  zu  bewegen.  Aus  dem  was  in  einem  solchen  Antrage 
zur  BegrUndung  des  Gesuches  gesagt  wurde,  kann  nicht 
diejenige  Parlel,  in  deren  Interesse  und  zu  dcren  GOnsten 
es  vorgetragen  ward,  Gestiindniase  fOr  sich  entnehmen.  Wenn 
daher  in  dem  Relatorio  aufgestellt  worden  ist,  dass  dievon 
den  Administrativbehorden  abgegebenen  EntscheÍdungen 
einen  «deni  de  justíce»  enthielten,  weil  sie  díe  rechtskrfiT- 
tigen  richterlichen  Urtheile  nicht  respectirten  und  Kpresque 
une  distinction  odieuseu  zum  Nachtheíl  eines  Englanders 
involvirten,  weil  im  Jabre  1838  im  Falle  des  Visconde  das 
PÍcoas  anders  entschieden  sey,  so  sind  dies  in  Wahrhcit 
nur  Argumente,  welche  gebraucht  wurden,  um  eine  Ents- 
cheidung  dcs  Staatsraths  im  Sinne  dcs  Begehrens  von  Mr, 
Croft  zu  erwirken,  nichtaber  Einraumungen,  welche,  diesem 
oder  der  Englischen  Kegierung  gegenflber,  animo  con/itendi 
gemacht  wfiren  oder  als  solche  benutzt  werden  dQrften.  Ein 
gleiches  gilt  von  der  ganzen  obrigen  in  jenem  Relatorio  en- 
thaltenen  Darstellung,  da  sich  ersichtlich  darauf  abzwecktc, 
die  Gründe,  welche  das  Englische  Gouvernement  for  die 
von  ihm  vertheidigte  Sache  bisher  geitend  gemacht  halle, 
mOglichst  vollstandig  und  mit  angelegentlicher  UnterstQt- 
zuDg  dem  Staatsrathe  vorzutragen.  Óer  Staatsrath  haí  jedoch 
in  seinem  Beschlusse  vom  10.'*"  December  1851  jene  Ar- 
gumentationen,  und  zwar,  wíe  dic  Commission  befindct, 
mit  vollem  Recht,  als  nicht  gegrOndet  zurückgewiesen. 

Ebensowenig  wie  aus  dem  Relatorio  vom  17."''  Novcm- 
bcr  1851  kann  aber  aus  dem  Decrete  vom  3.'*"  Janusr 
1852,  zu  dessen  Erlassung  sich  die  Portugiesische  Regie- 
rung  demnBchst  entschloss,  die  Anerkennung  ciner  Ersati- 
pfiicht  abseiten  derselben  hergeleitet  werden,  denn  ciner- 
geits  ist  auch  dies  Decret  keine  internationale  Verhandlung 
zwischen  Jbeiden  Regierungen,  sondern  eio  Urtheil,  welches 
ÍD  einer  coDtentiOsen  Angelegenheit  abgegeben  wurde,  ua4 
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Belatorio,  o  qua(,  pela  sua  natureza,  era  apenas  uma  ex- 
posi^o  Teita  ao  Conselho  d'Estado,  tendente  a  obter  d'a- 
quelle  Tribunal,  se  fosse  possivel,  uma  alterac^o  da  sua  pri- 
meira  decisSo,  em  sentido  que  correspondesse  aos  desejos 
do  Governo  Portuguez,  em  consequencia  dss  suas  amigaveis 
rela^Ses  com  o  de  Inglaterra.  Seja  qual  for  a  idéa  que  possa 
conter  a  exposi^ao  com  o  fim  de  sustentar  o  pedido  pro- 
posto,  a  parte  em  cujo  interesse  e  a  favor  da  qual  isto  se 
fez,  n9o  póde  d'elt  deduzir  justíficacSes  para  si.  Se  portanto 
sc  diz  no  BelatuTÍo,  que  as  decisoes  dadas  pelas  Auctorida- 
des  Administrativas  contéem  um  deni  de  juslice,  porque 
nüo  respeitnvam  as  senten^as  judiciaes,  e  involviam  pretque 
une  dislinclion  odieuse  em  prejuizo  de  um  subdito  Inglez, 
porísso  que  no  anno  de  1838,  no  caso  doVisconde  das  Pi- 
coas,  se  havía  julgado  differentemente,  isto  n3o  sSo  na  ver- 
dade  sendo  argumentos  dc  que  se  lan^ou  m3o  para  promover 
umn  dccisSo  do  Conselho  d'Estado  no  sentido  da  demanda 
de  Mr.  Croft,  mas  nSo  admissSes  feitas  a  este  ou  ao  Governo 
Inglez,  animo  confilendi,  ou  que  como  taes  fossem  aprovei- 
laveis.  O  mesmo  succede  do  resto  da  exposif^ao  contida  n'a- 
quelle  Relatorio,  poisque  n'elle  se  pretende  evidentemente 
referir  ao  Conselho  d'Estado,  o  mais  completamente  possi- 
vel,  e  com  todo  o  apoio,  os  fundamentos  de  que  o  Governo 
Inglez  até  ali  tínha  usado  no  negocio  por  elle  sustentado. 
0  Gonsetho  d'Estado  porém,  na  sua  Gonsulta  de  10  de 
Dezembro  de  1851,  tinba,  cum  toda  a  justica.  como  a  Com- 
missSo  é  de  parecer,  rejeitado  aquellas  argumenta^s  como 
nao  tendo  fundamento. 


0  Decreto  de  3  de  Janeiro  de  1852,  que  o  iQoverno 
Portuguez  resolveu  depois  promulgar,  nSo  contém  por  parte 
d'este  Governo  mais  reconhecimento  a  uma  indemnisacSo 
do  que  contém  o  Relutorio  de  17  de  Novembro  de  1851, 
porque  por  um  lado  este  Decreto  tambem  nSo  é  nenhuma 
negociai^o  internacional  entre  os  dois  Govemos,  mas  sim 
uma  decisSo  proferida  cm  um  negocio  contencioso,  e  por 
outro  tado,  quando  mesmo  d'este  Decreto  se  deduzisse  uma 
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anderntheílt  wHrde,  wmn  >elbst  «tis  diesein  Deerete  irgeod 
eine  EinrauiDung  zu  entnebraen  wSre,  diesselbe  doch  im- 
mer  nur  die  sej'n,  dass  die  Administrativhehorden  fraher 
unrecfatmássig  verfahren  hfilten,  niekt  aber  die,  dass  der 
Portugiesische  Staat  den  aus  diesem  Verfahren  entstande- 
nen  Schaden  zu  ersetzen  verpflichtet  scy,  vi&s  etwas  tlberaus 
vergchiedenes  «nd  nach  dem  oben  Ausgeftlhrlcn  keineswega 
sich  von  selhst  Verstehendes  ist,  was  aber  dennoch  weseii- 
tlich  erforderlich  seyn  würde,  um  bebaupten  zu  koanen» 
dass  die  Portugiesische  Regierung  die  jetzt  an  sie  gestellte 
Beclamation  anerkannt  habe. 

In  dem  Decrete  vom  3.'^"  Januar  I8S3  kann  aucfa 
nícht  etwa  die  Uebernahme  einer  neueti  Verbindlicbkeit 
abseilcn  der  Portugiesischen  Begícrung  gegen  die  Englische 
gefunden  werden,  da  die»  nur  der  Fall  seyn  kdnnte  weno 
entweder  in  demselben  eine  Zusage  enthslten,  oder  durch 
dasselbe  dem  Mr.  Crofl  ein  Scbaden  zugerugt  ware.  Wenn 
lu  irgend  einerZeit  die  Portugiesische  Regierung  oder  de- 
ren  legitimer  Vertrcler  der  Englischen  Regierung  Ín  den 
Formen  des  internationaten  Verkehrs  die  Zusage  gegebea 
bfltte,  dass  dem  Mr.  Croft  zur  Erfollung  seiner  AnsprOche 
verbolfcn  oder  er  f(tr  dieselben  schadlos  gefaalten  werden 
solie,  30  wurde  es  keinen  Zweirel  leiden,  dass  daraus  ein 
vollgflltiges  Recht  aurBefriedigung  oder  Ersatz  gegen  den 
Portugiesischen  Stoat  entstehen  würde,  wcil  jenes  die  con- 
stitutionsmflssigen  und  v&lkericchtlichcn  Formen  sind,  in 
denen  internationale  Verpnichtungcn  des  eineñ  Landes  ge- 
gen  das  andere  Ubernommen  werden.  Aber  ein  gleicbes  lAsst 
sich  nicht  von  cineni  Fallc  behaupten,  wo  nichts  anderes 
vorlicgt  als  eiiie  Verfügung,  welche  die  Regierung  an  ihre 
eigenen  Behorden  zu  Gunsten  eines  frcmden  Unterlhans 
erliess,  ohne  dass  irgend  eine  Zusa^c  an  die  Regierung  des 
Letzteren  voranging.  Wenn  sich  in  eínem  solchen  Falleder 
erlassenen  Verfügung  constitutiouelle  Hindernisse  in  den 
Weg  Btellcn,  wclche  ihre  AusÍQhrung  unmOglÍch  machen, 
so  kann  kein  volkcrrecbtlich  begrtlndeter  Ansprucb  an  die 
Regierung  gestelit  wcrden,  dnss  sie  einen  Schadensersalz 
deshaib  zu  Teislen  habe,  weil  jene  ihre  Verfügung  nicht  in 
AusrQhrunggebrachtsey.  Es  wflre  daher  aelhst  denkhar,  daas 
die  in  dem  Decrele  vom  S.'^"  Januar  185agetroff«ieAnord- 
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admissao,  esta  nao  podia  ser  senSo  a  segDÍnle :  qite  as  Au- 
ctortdades  Administrativas  haviam  ao  principio  procedido 
iHegalmente,  raas  de  modo  algum  que  o  Estado  fosse  obri- 
^do  a  pagar  o  prejuizo  caussdo  por  este  facto,  proposÍ^So 
esta  que' ¿  inteiramente  differente,  e  que,  segiindo  o  que 
acima  fica  dito,  níio  tem  em  si  a  evidencra  que  aliás  seria 
essciiclnlmeiite  necessaria  pnra  o  fim  de  estabelecer  a  asser- 
{So  de  que  o  Governo  Portuguez  bavia  reconhecido  a  jus- 
tic-a  da  reclama{9o  qne  agora  se  intenta  conlra  elle. 


No  Decreto  de  3  de  Janeiro  de  I8S2  tambem  se  nSo 
encontra  obriga^ao  al^uma  nova  por  parte  do  Governo  Por- 
tuguez  para  com  o  Inglez,  o  que  sómente  seria  possível  se 
elle  contivesse  uma  promesaa,  ou  se  por  elle  se  tivesse  cau- 
sado  algum  prejuizo  a  Mr.  Groft.  Se  em  qualqucr  epocha 
o  Governo  Portuguez,  ou  o  seu  legitimo  repreaentante,  li- 
vesse  feito,  em  fórma  de  comraunicacilo  internacional,  a  pro- 
messa  de  que  as  pretencSes  de  Mr,  Croft  seriam  attendidas, 
e  que  cllc  sprta  indemnisado,  entüo  n3o  haveria  duvida  de 
que  d'ahi  proviesse  um  titulo  valido  de  salisfacao  ou  in- 
demnisacüo  contra  o  Governo  Portuguez,  porque  aquellas 
s3o  as  fórmas  constitticionaes  e  ínternacionaes,  scgundo  as 
quaes  se  contrabem  obrigafOea  de  Governo  a  Govcrno,  en- 
tre  um  e  outro  paiz.  Mas  outro  tanlo  se  nSo  pódc  dizer  em 
um  caso,  em  que  nada  mais  se  aprcscnta  do  que  uma  or- 
dem  dada  pelo  Governo  aoa  seiis  proprios  empregadot  a  Ta- 
vor  de  um  subdito  cstrangciro,  sem  que  prccedcsse  prouiessa 
alguma  ao  rcspectívo  Govcrno.  Se  em  similliantc  c.iso  se 
nprcsentam  obstaculos  constitucionacs, 'quc  tornam  impos- 
sivel  tt  exccuc9o  d'aquella  ordem,  nao  se  póde  fundar  re- 
clamac^o  alguma  inlernacional  parn  que  o  Governo,  ciija 
ordem  nilo  Toi  cnmprida,  dé  por  tal  molivo  uma  aatisfcicilo. 
Poderia  porlanto  mesmo  prcsumir-se  quc  o  accordo  tomado 
no  Decreto  de  3  de  Janeiro  de  18S2,  isto  i;  a  expedicílo 
do  Alvaró  n'elle  ordcnadn,  n3o  teria  sido  lcTBda  a  effeilo 
em  consequcnciadealgum  impcdimcnto  legnl,  indcpendcnte 
da  vontade  do  Governo,  e  por  isso  nenhuma  rectamacüo  por 
prejuizos  poderia  fundamentar-se  a  lal  respeito  contra  o 
Governo  Portuguez  peto  Governo  Ii^lez  ou  pelo  seu  sub- 
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DURg,  DShmlich  die  darin  anbefohlene  Ausferligung  der  Al- 
vart,  vermOge  eines  von  dem  Willen  der  Regierung  unab- 
hflngigeii  gesetzlichen  Widerstendes,  gar  nicht  zu  realisirea 
gewesen  wflre,  und  dennoch  wflre  kein  £rsatzanspruch  an 
den  Portugiesischen  Steat  von  der  Englischen  Regierung 
oder  Íhrem  Urterthan  darauT  zu  gründea  gewesen.  Nun  ist 
aber  dieser  Fall  gar  nicht  eiugetreten,  sondern  die  Verfü- 
gung  von  3.^"  Jauuar  1852  Íst  in  Ausfahrung  gekommeu, 
und  die  Alvará  ist  dem  Mr.  Croft  ertheilt.  £r  hat  somit 
das,  was  er  verlangte,  wirklích  erhalten,  und  der  Zweck 
seines  Verlangens  war  immer  nur  der,  die  Alvará  dem- 
nfichst  den  Gerichten  zu  prflsentíren  und  auf  Grund  derselben 
von  diesen  eiaen  Rechtsspruch  gegen  die  Familie  Barcelli- 
nhos  zu  erwirken.  Dieser  W^eg  muss  er  aucb  jetzt  weiler 
verfolgen  und  das  Ergebiiíss  der  richterlichen  Entscheiduii- 
geu  erwarten,  in  denen  er,  wie  sie  aucb  ausfallen  mOgen, 
sein  alleiniges  Recbtsmittel  zu  erkenneu  hat.  Am  wenigsteD 
wir4  er  hehaupten  koanen,  dass  ihm  durch  das  Decret 
vom  3.'"  Januar  1852  irgend  ein  Schaden  erwachsen  sey. 
Im  Gegentheil  ist  ibm  durch  das  neueste  der  Commission 
vorliegende  ricblerliche  Erkenntniss,  welches  in  seiner  Sa- 
che  gegen  die  Familie  Barcelünhos  erfotgt  ist,  uflhmlich 
durch  das  Erkenntniss  des  hochsteu  Justizlrihunais  vom 
14,""'  August  1854  die  Aussicht  eroffnet,  dass  er  nach  der 
nunmehr  auf  Grund  jenes  Decretes  erfolgten  Ausferligung 
der  Alverá  einen  ganstigen  Ausgaug  seines  Frocesses  ge- 
wirtigen  durfe.  Wie  dem  aber  aucb  sey,  und  wie  immer  Ín 
dem  Process  gegen  díe  Familie  Barcellinhos  endgQltig  ent- 
schieden  werden  mOge,  (da  jenes  Erkenntníss  des  híichsten 
Justiztribunals  noch  nicbt  die  Kraft  eincr  definitiven  Ent- 
scbeidung  hat),  jedeníalls  ist  es  nicht  das  Decret  vora  3.**" 
Januar  1852,  dem  Mr.  Croft  deu  etwaigen  ungüDstigen  Aus- 
gang  seiner  Rechtsstreitigkeit  zuzuschreihen  haben  wird. 
Wenn  irgend  Jemand  einen  Schaden  geltend  macben  koun- 
te,  der  ihm  aus  jenem  Decrete  erwachsen  ware,  so  wQrde 
es  nur  die  Famitie  Barcetlinhos  seyn  konnen,  in  dem  Falle 
nahrolich,  dass  sie  in  uebereinstimmuug  mit  dem  vorgeda- 
chten  Ausspruche  des  hüchsten  Justiztribunals  auf  Gruod 
der  Dunmehr  heigehrachten  Alvarfi  zur  Zahlung  der  vollen 
Aussteuer  rechtskrfiftig  verurtbeilt  werden  sollle.  Denn  in- 
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dito.  Mas  simillinnte  caso  iiunca  se  <leu,  poisque  a  ordem 
de  3  de  Janeiro  de  1852  foi  executada,  e  o  AlvaT&  conce- 
dido  ft  Mr.  Croft.  D'esle  modo  obteve  elle  effectÍYamente  o 
que  desejava,  vistoque  o  fim  da  siia  demanda  nSo  era  outro 
senSo  o  de  aprescntar  o  Alvará  peranle  os  Tribunaes,  para 
obfer  d'estes,  por  virtude  do  mesmo  Aivará,  uma  senten^a 
ontra  n  ramilia  Barcellinhos.  N'esta  moneira  de  proceder 
deve  elle  continunr,  a^uRrdando  o  n;sultado  das  decisOes 
judiciaes,  e  reconhecendo  n'ellas,  qunesquer  que  sejam,  o 
leu  iinico  recurso  iegal.  0  que  ellc  poderá  menos  sustentar 
é.  que  do  Decreto  de  .3  de  Jnnerro  de  1852  Ihe  viesse  pre- 
juizo  algum.  Pelo  contnirio,  a  mais  recenle  das  dectsSes 
judiciaes  qiie  foram  apresentndas  A  Coramissao,  proferida 
na  sua  demanda  contru  a  familia  Barcellinhos,  isto  é,  a  de- 
cisSo  do  Supremo  Tribunal  de  Justi^a  de  14  de  Agosto 
de  1854,  dá-lhe  a  pcrspectiva  de  que,  em  conseqiiencia  da 
expedicfio  do  Alvarfi  que  agora  tem  logar  em  virtude  d'a- 
quelle  Decreto,  póde  esperar  pelo  feVn  esito  da  sua  deman- 
da.  Mas  de  todos  os  modos,  e  qualquer  que  seja  a  senten^a 
final  que  se  pro6ra  no  processo  rontra  a  familia  Barcelli- 
nhos  i^vistoque  aquella  decislto  du  Supremo  Tribunal  de  Jua- 
tica  ainda  nao  tem  ;i  forca  de  uma  sentenca  delinitiva)  nSo 
é  por  rerto  o  Decreto  de  3  de  Janeiro  de  1852  a  que  Mr. 
Croft  deverá  attrlbuir  o  cxito  pouco  favoravel  da  sua  ques- 
tSo  judícial.  Se  alguem  podesse  provar  ter  sido  prejndicado 
por  aquclie  Decreto,  üeria  n  ramilia  Barceliinhos,  isto  é,  no 
caso  de  vir  a  ser  senlenciada,  em  conformidade  com  a  al- 
legeda  decisao  do  Supremo  Tribunal  de  Jiistica,  a  paj^ar, 
em  virtude  do  Alvará  agoro  apresentado,  o  dote  por  Ínlei- 
ro.  Porque,  se  a  promulgac^o  d'aquellc  Decrelo  importnsse 
infraccSo  de  lei  on  de  direitosadquirídos,  a  familia  Barcel- 
linhos  n'aquelle  caso  teris  fundaraento  para  instaurar  a  accSo 
de  perdas  e  daranos,  scgundo  as  leis  portuguezas  auctorisas- 
sem  eu  nAo  iima  similhante  acc3o,  quer  contra  p  Thesouro 
Publico  de  Portugsl,  quercontra  os  euctores  d'aquelle  De- 
creto.  Has  a  Cnramissao  nSo  póde  de  maneira  alguma,  pela 
consideraC'Ao  dc  que  o  Governo  Porlugueipossa  ter  commet- 
fidouma  cAntravencBo  de  lei  pm  damnn  da  farailin  Barcelli- 
nhos,  conceder  a  Mr,  Croft,  em  favor  do  qual  essa  infracc3o 
teve  If^ar,  a  accaode  prrdas  edamnos  contra  odÍloGoverno. 
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Borero  ÍR  der  Erlassung  jenes  Decretes  eine  Rechtsuund 
Gesetiwidrigkeit  liegen  inBg,  wird  alsdann  von  der  Familio 
Barcellinhos  eine  Begreasrorderung,  in  GemSssheit  der  Por- 
tugiesischen  Gesetze,  und  soweit  selbige  es,  sej  es  nun  g&- 
gen  den  Portugiesischen  Staatsschatz  oder  gegen  die  Urh&- 
ber  des  Decretes  zulassen,  erfaoben  werden  konnen.  Nicht 
aber  kann  die  Commission  wegen  einer  mOglicherweise  vod 
der  Fortugiesischen  Regierung  zum  Nachtheil  der  Familie 
Barcellinhos  begaugenen  Gesetzwidrigkeit,  dem  Mr.  Groft, 
Eu  dessea  Gunsten  dieselbe  begangen  wurde,  einen  An- 
spnicb  auf  Schadensersatz  an  eben  diese  Begierung  zuge- 
Bteben. 

Aus  diesen  Gründen  giebt  die  Commissíon  den  geFor'' 
derten  Scbiedssprucb  dabin  ab: 

dass  die  Portugíesiscbe  Begierung  von  den  Seitens  der 
Engliscben  Regierung  lu  Gunsten  des  Mr.  oder  der 
Hrs.  Croft  wider  sie  erbobenen  Reclamationen,  sowie 
von  den  AnsprOchen,  weiche  Mr.  und  Mrs.  Croft  wider 
sie  aufgestelit  haben,  freí  zu  sprechen  sey; 

die  Kosten,  welche  eine  jede  der  beiden  Parteien 
zum  Behuf  des  gegenwlrtigen  Compromissverfabrens 
aufgcwandt  hat,  sind  von  ihr  selbst  zu  tragen;  die 
von  der  Commission  far  dieses  Verfabren  eufgewand-> 
ten  Koeten  sind  von  jeder  Partei  zur  Halfte  zu  er- 
statten. 
Hambui^,  den  T.*"  Februar  1856. 

ífl  fidem, 
Asher  Dr. 


Díe  UDlerscbrift  des  zum  Actuar  far  diese  Angelegen- 
beit  beslellten  Herrn  Dr.  Asher  wird  hierdurch  beglxubigt. 
Hamburg,  den  f2.'«>>  Februar  1866. 

C.  H.  Merck  Dr. 
Syndicus. 
(L.  S.) 
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Hovida  por  estes  fundanientos,  a  ComniissSo  julga  do 
seguinte  modo : 

Que  o  Governo  Portuguez  seja  absolvido  das  reclama- 
C<Ses  contra  elle  feitas  por  parte  do  Governo  Inglet  a 
favor  de  Mr.  ou  Mrs.  Croft,  bem  como  das  ac((Ies 
contra  elle  intentadas  por  Mr.  ou  Mrs.  Croft. 
As  custas  em  que  as  partes  tiverem  incorrido  para  o 
fim  de  obterem  o  presenle  arbitramento,  devem  ser 
supportadas  por  cada  uraa  d'ellas;  as  custas  incorrí- 
das  pela  CommissSo  n'este  processo,  devem  ser  embol- 
sadas  em  porfífies  Íguaes  por  cada  uma  das  parles. 

-  Hamburgo,  7  de  Fevereiro  de  1856. 

/n  /ítíffn, 
Asher  ür. 


A  assignatura  do  Sr.  Dr.  Asher,  nomeado  relator  no 
presente  assumpto,  fica  pela  presente  legalisada. 
Hamburgo,  12  de  Fevereiro  de  1866. 

C.  H.  Merck  Dr. 
Svndico. 
^L.  S.) 
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COLLEGCÍO  DE  TEATiDOS. 
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E  ACTOS  PÜBUCOS 


CELEBRADOS 


A  COROA  DE  PORTÜGAL 

z 

AS  MAIS  POTENCIAS 

iisDi  m  AiÉ  A»  minn 


JOB&  PBBKEIRA   BOIKIES  BE  OAaTRO, 


TOMOVlll.  ,s 

1  '  'I 


LISBOA 

IMPHBNSA    HACIONAL 

1868. 
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ADVERTENCIA. 


AbrsDgendo  o  Tomo  tiii  d'esla  Collec^o  os  annos 
de  1853  a  1858,  é  do  nosso  dever  observer  que  deixAmo» 
de  incluir  n'elle  o  Tratado  de  demarca$&o  e  de  troca  de 
PossessSes  Portuguezas  e  Neerlandezas,  no  Archipelago  de 
Timor  e  Solor,  que  foi  assignado  em  Lisboa,  pelos  respe- 
ctÍTOs  PleDÍpotenciarios,  aos  6  de  Outubro  de  1854.  Este 
Tratado  n2o  foi  ratiBcado,  e  dA-se  com  elle  a  mesma  rasSo 
que  tivemos  para  omittir  outros  Tratedos  a  que  já  alludimoa 
na  nossa  Adveríeneia  ao  Tomo  tii. 

Para  a  insercSo  dos  documentos  contidos  no  presente 
Tomo  gui¿mo-nos  sempre  pelos  proprios  originaes,  e  en- 
tendemos  ser  indispensavel  incluir  nelle,  como  remate  do 
Dosso  trabalho,  os  indices  gvaes,  cbronologico  e  alpbabetico, 
dos  oito  Tomos  de  que  até  boje  consta  a  nossa  Collecfio. 

Vistoque  com  o  Tomo  tiii  finda  a  presente  publicafio, 
cumpre-nos  declarar  que  continuaremos  a  colligir  todos  os 
documentos  que  pelo  decurso  do  tempo  forem  apparecendo, 
a  fim  de  os  dar  ao  prelo  logoque  reunamos  materiaes  suifi- 
cíentes  para  formar  um  oovo  Tomo,  romo  seguimento  d'esta 
obra,  tomando-a  d'este  modo  o  mais  util  qne  ser  possa  h 
causa  publica. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


n,g,t,7rJt,G00glc 
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IHiENCU.  El  NOIE  DO  lEI, 

D-EL-REI  0  SENHOR  D.  FERNANDO. 
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AJCSTE  ENTRE  O  HIMSTRO  E  SECBETARIO  D  BSTAIM}  D08  NB 
ORDINARIO  E  HINISTBO  PLBNIPOTENCIARIO  DE  FRAH^A,  RB 
QCE  8BBVIRAH  NO  EXERCITO  LIBERTADOR,  A5SIGNADO  BH 


Ijes  soussignés,  considéraRt  que  les  deux  Gouverne- 
meats  de  France  et  de  Portugol,  biea  ifu'également  animés 
du  désir  de  terminer  d'nne  tnanrtre  dé&nitrve  la  réclamation 
fonnée  par  les  Officiers  FranQals  qui  ont  servi  en  Portugal, 
n'ont  pu  jMifu'Íci  p»  ta  <w«  Aifikttit^cfM  se  «nectre  d'ac- 
cord  au  sujet  de  cette  alfaire,  ont  arrété  les  Articles  sui- 
vants: 

ART.   I. 

La  reclamation  formée  par  les  Officiers  Francais  qui  ont 
servi  en  Pórtugal  sera  soumise  ft  une  Commission  mixte. 

ART.  II. 

Cette  Commission  siégera  Jt  Lisbonne.  Les  deux  Gou- 
vernements  luí  feront  parvenir  tous  les  documents  et  toutes 
les  ínrormations  propres  ft  t'éclairer  sur  la  siluation  des  ré- 
clamants  et  sur  les  droits  qui  peuvent  teur  apparteoir. 

ART.  III. 

La  CommissioD  sera  composée  de  deux  membres  nom- 
més,  l'un  par  le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  l'Empereur, 
l'autre  par  celui  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle.  £n  cas  de  di»- 
seDttment  entre  ces  deux  membres,  un  des  Ministres  étrao-  . 
gers  résidant  h  Lisbonne  et  choisi,  d'accord,  par  les  deux 
Gouvernements,  avant  le  commencement  des  travaux,  sera 
appelé  é  tes  départager. 

ART.  IV. 

La  Commission  statuera  comme  árbitre  en  dernier  refr< 
sort  et  d'une  maniére  définitive. 
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GQCIW  I$rUli«KlKOS  DK  P0RTD6U,  ■  O  ENVIADO  'gXtUr 
LAHVAHEirTEAQIUUCUaU^QDOSarFUlUSSFiUNCBZKS 
LISBOA  A  ST  DE  DEZEHBBO  DE  1853. 


\Ja  abaixo  assigDados,  cODSÍderando  que  os  doÍ3  Go- 
vernos  de  Franfa  e  de  Portugal,  postoque  animados  de  igual 
desejo  de  termÍDar  de  uma  maneira  definitiva  a  reclamacüo 
feita  pelos  Officiaes  Francezes  que  serviram  em  Portugal, 
dSo  téem  podido  até  agora,  pela  vía  diplomatica,  chegar  a  um 
accordo  sobre  este  negocio,  convieram  nos  Artigos  seguin- 
les: 

ABT.  1. 

A  recIama^So  feita  pelos  Officiaes  FraDcezes  que  servi- 
ram  em  Fortugal  seré  subihettida  a  uma  CommissSo  Mixta. 

ABT.  II. 

Esta  CommíssSo  terá  ss  suas  sessSes  em  Lisboa.  Os  dois 
Govemos  Ibe  farSo  remetter  todos  os  documeDtos  e  iafor- 
macOes  proprías  para  a  esclarecer  sobre  a  situa^o  dos  re- 
clamantes  e  ácerca  dos  direitos  que  possam  pertencer-lhes. 

ABT.  III. 

A  Commissdo  será  composta  de  dois  membros  nomeados, 
um  pelo  Govemo  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o  outro 
pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Fidclissima.  No  caso  de  op- 
posic9o  entre  estes  dois  membros,  um  dos  Ministros  estrsD- 
geiros  residenle  em  Lisboa,  e  escolbido,  de  accordo,  pelos 
dois  Governos,  antes  de  principiarem  os  trabalhos,  será  convi- 
dado  para  os  desempater. 

ABT.  IV. 

A  ComraissSo  decidirá  como  arbitro  em  ultima  ÍDStao- 
cia  e  de  üma  maDetra  definitiva. 
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6  BEINADO  DO  SENHOR  D.  PGDBO  V. 

Toutefois,  comme  la  situation  actuelle  des  Officien  Fran- 
^ÍB  a  été  r^lée  par  le  Gouvernement  Portugais  d'aprte 
l'appréciation  qu'il  a  faite  lui-méme  de  leurs  droits,  il  est 
ezpressémeDt  convenu  que  la  seoteDce  de  la  CommissioR  ar- 
bitrale  De  pourra  avoir  pour  résultat  de  dimiouer  le!)  araD- 
tages  dont  ils  sont  actuellement  en  possession. 

Fait  h  Lisbonne,  le  27  Décembre  1853. 
Visconde  d'Athoguia.  E.  de  Lisle. 
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Todavia,  como  a  situacao  actual  dos  Officiaes  Francezes 
roi  fixada  pelo  Governo  Portuguez,  se^undo  a  apreciafBo 
que  elle  proprio  fez  dos  díreitos  dos  mesmos,  fica  expres- 
samente  convencionado  que  da  senten^a  da  Commissao  ar- 
bitral  nlo  poderá  resultar  díminuicao  nas  vantagens  de  que 
elles  ao  presente  estSo  de  posse. 

Feito  em  Lisboa,  aos  27  de  Dezembro  de  1853. 
Visconde  d'Atboguia         E.  de  Lisle. 
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DflCRírO  DB  S  DE  HAIO  DE  18S4,  DSCLABANDO  A  NBDTaAU- 

DADE  DE  POKTUGAL  RA  GUBRRA  QUB  SE  ACCEKDéRA 

BirrRE  VABIAS  POTENCIAS  DA  BDROPA. 


Jl  omando  em  coDsiderac&o  o  Relatorfo  (i)  dos  Miois- 
tros  e  Secretarios  d'Estado  de  todas  as  RepartÍ0es:  Hei 
por  bero,  em  Nome  d'EI-Bei,  Deeretar  o  geguinte: 

Artigo  1.'*  As  retacSes  de  paz,  de  boa  amisade  e  perfeita 
ÍDtelligencia,  que  subsistem  entre  Portugal  e  todos  os  Go- 
vemos  da  Eiiropa,  devem  por  nossa  parte  conservar-se  íd- 
tactas,  e  continuar  a  ser  religiosamente  mantidas;  obser- 
vando-se  a  mais  stricta  e  absoluta  neutralidade  a  regpeito  das 
Potencias  que  se  acham  actualmentc  em  estado  de  guerra. 

Art.  2.°  Nos  portos  d'este  Reino  e  suas  Possessdes,  em 
qualquer  parte  do  mundo,  é  prohibido  aos  subditos  portu- 
guezes,  e  aos  estrangeiros  residentes  em  Portugal,  construir 
ou  armar  embarcacSes  destinadas  a  corso  durante  a  presente 
guerra;  e  será  denegada  a  uos  e  outros  a  concesslto  de  car- 
tas  de  marca. 

Art.  3."  Nos  mcsmos  portos,  mencionados  no  Artigo 
antecedente,  6ca  tambem  prohihida  a  entrada  de  corsarios, 

(1)  Seahor  I  Ealando  declaraila  a  giierra  enlre  Polenciaa  com  quem 
}«Moi  ■Dlieas  allÍBP^s,  que  importa  cunservai  illeiaf,  e  dcTcndo  ■  CorAa 
de  Portugal  tomar  lodss  ns  proTÍdencias  psraque,  por  leu  lado,  üeguarde 
n'eita  contenda  a  mais  «ercra  neulraliilade,  de  moilo  que  Denbuma  da* 
jMrlei  belligerantei  sqa  tratada  com  maiB  oa  menoB  favor  do  que  a  onlnt 
psrte;  e,  tendo  atteD^So  ao  que,  em  circumítBncÍas  limitlunteB,  ha  aido 
obien'ado  petoa  Solieranoa  e  Govemoa  d'eaten  Reinai,  oi  Miniitrus  de  Vosaa 
Hagestade  coDTÍeram  em  propor  a  Voesa  Msi^eitBde  o  se^uinle  Decreto, 
de  cnJB  adopfSo  le  ha  de  seeuir,  por  parte  do  GoTerno  Portuguex,  •  ob- 
KrTancÍ&  da*  re^as  do  Direilo  dasQeDlei,  que  ásPüleoGÍaa  neutraeEper- 
tence  manter  e  aatteDtar. 

Secretaria  d'EUtado  doi  Negocioi  do  Reino,  em  S  de  Maio  de  1654. 

Duque  de  Saldanha. 

Rodrigo  da  FoDseco  Ma»alhlea. 

ViBcondc  d'Athoguia. 

i''rederico  Uuillierme  da  Silva  Pereira. 

AntoDÍo  Maria  de  Fontea  Pereira  de  Mello. 
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e  du  presM  qne  tirn'em  lido  iéitas  por  dles  on  por  qaec»> 
qner  embsrcacSes  de  guerra  das  Potencias  belligeraBtea. 

S  unico.  SSo  exceptuados  d'esta  r^a  os  casos  de  forca 
maior,  em  que,  seguDdo  o  Bireito  das  Gentes,  se  toma  inr 
dispensarel  a  hospitalidade,  sem  que,  todavia,  seja  por  modo 
algum  permittido  que  se  elTectae  a  venda  ou  descarga  das 
presas,  assim  vindas  aos  portos  d'cstes  ReÍDOs,  ou  que  os 
narios  e  embarcafOes,  ali  eotradas,  se  possam  demorar  mais 
tempo  do  que  o  indispensavel  para  receber  os  soccorros  da 
hDroaoidade,  que,  em  coDromidade  do  mesmo  Direito  das 
Gentes,  e  do  disposto  nos  Decretos  de  30  de  Agosto  de 
1780  e  3  de  Junbo  de  1S03,  Ibes  forem  devidos. 

Os  Ministros  e  Secretarios  d'Estado  de  todas  as  Kepar- 
ti(0es  assim  o  tenham  entendido  e  Tacam  executar.  Peco 
das  Necessidades,  em  5  de  Maio  de  18K4. 


REI,  Regente. 


Duque  de  Saldanha. 

Rodrigo  da  Fouseca  Magalhfíes. 

Visconde  d'AthoguÍa. 

Frederico  Guilherme  dn  Silva  Pereira. 

Antonio  María  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 


DtClKTO  DB  10  D«  AflOSTO  DS  ma,  PBOV1DBNCU>DO  ÁCEICI   D08  COl- 

SlMOS  DAS  njkCOBB  BH  GUIBBA,  B  A  «CB  8B  BBFEBB  U  DB   í 

DK  MálO  DB  Ji'il. 


Teodo  moitriido  a  experiencia  qoe  muitos  corsarios  dasDatdca 
aetualiBeate  em  guerra  abusavam  das  commissoes  ou  cartai  de  mar, 
qD«  Ihea  enun  GüDcedidas;  e  aiuda  mais  da  coDsidcrafio  e  bom 
acoibimeDto  com  qae  eram  recebidos  Dos  portos  d'estes  Beinos, 
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por  effeito  do  syitema  da  exacta  neutralidade,  que  resolvi  segnir 
nas  presentes  circumslancias;  e  sendo  justo  acautelar  que  para  o 
futuro  oáo  continuem  as  desordens,  que  t¿em  algumas  Tezes  acon- 
tecido,  em  consequencia  de  se  nio  rcspeitarem  devidamentc  ag  Mi- 
nhas  leis  a  este  rcspeito,  e  a  soberana  immunidade  do  tcrritorio: 
Sou  servida  ordenat,  que  nos  portos  dos  Heus  Estados  e  Dominios 
nao  sejam  mais  admiltidos  corsarios  alguns  de  qualquer  Potencia 
gue  forem,  nem  as  presas  que  por  elles  ou  por  naus  c  fragatas  de 
guerra  sc  faouvcrcm  feito  ou  riierem;  sem  oulra  CKcepcao  que  a 
dos  casos,  em  que  o  Direito  das  Gentes  faz  indispensavel  a  hospi- 
talidade;  com  a  condicáo  por¿m  que  nos  mesmos  sc  Ihes  nio 
consinU  venderem  bu  descarregarem  as  ditas'  presas,  se  a  ellcs  as 
trouxercm  nos  referidos  casos ;  nem  dcmorar-se  mais  tempo  do  quc 
0  necessario  para  evitarem  o  perigo,  ou  conseguirem  os  jnnocentes 
soccorros  que  Ihes  forem  precisos ;  c  quanto  aos  corsarios,  que  pre- 
sentemente  estiverem  nos  Mcus  portos,  se  Ihcs  fará  saber  qued'et- 
les  sáiam  no  tcrmo  preflio  de  vinte  dias,  conlados  d'aquelle  em 
que  forem  avisados.  0  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  enten- 
dido  e  fa^a  eiecutar,  expedíndo  logo  as  ordcns]  aos  Govemadores 
e  Commandantcs  das  Provincias,  Ilhas.  Fortalezas  e  Pragas  mart- 
limas  n'esta  conformidade.  Palacio  de  Lisboa,  a  30  de  Agoslo 
de  1780. 

Com  a  Itúbriea  de  Sua  tlageMtade, 


DECBKTO  PEl  DE  JCHHO  DEI90S,  SOBKE  A  NEUTEtLIDiDE  DE  POBTDOIL, 
A  OCB  n  BEFBBS  O  VE  ^  DE  HIIO  DE  l^». 


Tendo  sido  o  constante  objccto  dos  Ueus  patemaes  desejos  e  das 
Minhas  Beaes  dispositóes  manter  inTiríavelmente  as  rela^es  de 
pai,  que  fcliimente  subsistcm  enlre  Mim  c  as  Potencias  Miniias 
alliadas  e  amigas,  e  convindo  nas  presentes  circumslancias  da 
Europa  estabelecer  os  principios,  que  devem  regular  o  inviolavel . 
Sfstema  dc  neutralidade,  queHcproponho  faicr  observar,  quando 
succeda,  o  que  Deus  náo  permilta,  suscitar-se  a  guerra  cntre  Po- 
lencias  Uínbas  alliadas  c  amigas;  e  tendo  em  vista  quanto  im- 
porta  ao  bem  da  bumanidadc  e  tranquillidade  de  Heus  Dominios 
e  Vassallos  remover  todas  c  quaesquer  contesta^es,  que  pode- 
ríam  rcsultar  da  falta  de  conhecimento  das  rcgula^es  tendentes 
a  obter  os  flns  que  Me  proponbo:  Sou  Servtdo  declarar,  que  os 
corsarios  das  Potenciai  belligerantes  náo  sejam  admittidos  nos 
portos  dos  Ucus  Etlados  e  Dominios,  nem  as  presas  que  por  el- 
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les,  ou  por  nans,  fragalas  oa  quaesquer  ootras  embarca^Óes  de 
guerra  se  flierein,  sem  outra  escep;3o  que  a  dos  casos,  em  que 
o  Direito  das  Gentes  faz  indispensaYCl  a  hospitalidade;  com  a 
cúndi^o  porém  que  nos  mcsmos  portos  se  Ihes  náo  conscntirá 
Tenderem  ou  descarregarem  as  ditas  presas,  se  a  elles  as  trou- 
xerem  nos  referidos  casos:  nem  demorar-se  mais  tempo  que  o 
necessario,  para  evilarem  o  perigo,  ou  conseguirem  os  innocen- 
tes  soccorros  que  Ihes  forem  necessarios;  instaurando  assim,  e 
pondo  em  todo  o  seu  vigor  a  observancia  do  Decreto  de  30  de  Agosto 
de  1780,  pelo  qual  se  determinou  a  mesma  materia.  O  Conselho 
de  Guerra  o  tenha  assimentendido  e  fa^a  eiecutar,  expedindo  logo 
as  ordens  necessarias  aos  GoTernadores  e  Commaudantes  das  Pro- 
vincias,  Fortalezas  e  Pra(;as  marilimas  n'esta  mesma  conformida- 
de.  Palacio  de  Queluz,  em  3  de  Junho  de  1803. 


Com  a  Rubrica  do  Principe  Regente  ífotn  Senftor. 
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CONVEN^XO  ElfTBE  EL-KEI  O  SENHOK  DOM  FEKNANDO,  BKBN 
PARA  rXTRADlCflO  RBCIPIOCA  DB  CRIHINOS08,  ASSIGIfA 
PABTE  DB  PORTIIGAL  Ell  SS  DE  AGOSTO,  E  PELA  DOS  PAI 
CADA8  EH  LISSOA  EH  S  DB  SETGHBaO  DO  DITO  ANNO. 


Da  Majestí  le  Roi  Régent  du  Boyanme  de  Portugal  et 
des  Algarves,  au  Nom  du  Roi,  et  Sa  Majesté  le  Roi  des  íays- 
Bas,  ayant  jugé  utile  de  rógler,  par  une  Convention,  l'ex- 
tradition  de  malfaiteurs,  ont  muni,  á  cet  effet,  de  Leurs  pleins 
pouvoirs,  savoir:  Sa  Majesté  le  Roi  Régent  du  Royaume  de 
Fortugal  et  des  Algarves,  au  Nom  du  Boi,  le  Sieur  Auto~ 
nio  Aluizio  Jervis  d'AtouguÍa,  Vicomte  d'Athoguia,  Pair  du 
Royaume,  Cummandeur  de  l'ancien  et  trés-noble  Ordre  de 
la  Tour  et  de  l'Épée,  de  la  Valeur,  de  la  Loyauté  et  du 
Mérite,  et  de  Notre  Dame  de  la  Conceptiou  de  Villa  Vicosa, 
Grand  Crois  de  l'Ordre  Impérial  de  la  Légion  d'Honneur 
en  France,  de  S'  Maurice  et  S'  Latare  de  Sardaigne,  et  de 
I'Ordre  de  Léopold  de  Belgique,  Commandeur  de  l'Ordre 
Militaire  de  S'  Ferdinand  en  Espagne,  Ministre  et  Secré- 
taire  d'État  des  Affaires  Étrangéres  et  de  la  Marine  et  des 
Colonies,  etc,  etc,  etc. ;  et  Sa  Majesté  le  Roi  des  Pajs- 
Bas,  le  Conseiller  de  Légation,  Théodore  Marinus  Roest  Van 
Limburg,  Chargé  d'Aff'aires  des  Pays-Bas  prés  le  Gouvei^ 
nement  Portugais;  lesquels,  sprés  s'étre  communiqué  les 
dits  pleins  pouvoirs,  trouvés  en  bonne  et  due  rorme*  sont 
convenus  des  Articles  suivants: 

ART.  1. 

Le  Gouvernement  Portugais  et  le  Gouvernement  N¿er- 
landais  s'engagent  á  se  livrer  réciproquement,  sur  la  demaode 
de  l'autre  partie,  h  l'esception  de  leurs  nationaux,  les  io- 
dividus  condamnés,  mis  en  état  d'accusation,  ou  contre  les- 
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Ooa  Magestade  Et-Rei,  Regenle  do  Jleino  ^e  Poftugal 
e  dos  Algarves,  em  Nome  do  Rei,  e  Sua  Magestade  El-4tei 
Aos  Paües  Baiitos,  tetido  julgído  conveniente  rwalar,  por 
uma  ConvencSo,  a  extradicC'90  de  crimÍTmos,  muiHraa,  para 
«Bte  fím,  de  Sens  plenos  poderes,  a  saber:  Sna  Magestade 
EI-Bei,  Rcgente  do  Reino  dc  Portugal  e  dos  Algarres,  em 
Pfome  do  Rei,  o  Senhor  Antonio  AIuiiio  Jervis  d'AtouguÍa, 
Visconde  de  Athoguia,  Par  do  Reino,  Commendador  da  an- 
tiga  e  imiito  nobre  Orileffl  da  Torre  e  Espada,  do  Valor, 
Lealdade  e  Meríto,  e  de  Nossa  Senbora  da  CoiKeicfto  de 
Villa  Vicosa,  Gram-Gruz  de  Ordem  Imperial  da  Legilo  de 
flonra  de  Franca,  de  S.  Manricio  e  S.  Lararo  de  Sardenha, 
e  da  Ordem  de  l^opoldo  da  Belgrca,  Commendador  da  Or- 
dem  Militar  de  S.  Fernando  de  Hespaoha,  Ministro  e  Se- 
tretario  d'Estado  des  Negocios  Eítrangemis,  ds  MarÍBha  e 
Otrainor,  et«.,etc.,  etc.;eSuaMagest»de  El-Rei  ilos  Paiies 
Vsixos,  0  Conselheiro  de  LegacBo,  Tbeodoro  Marinvs  Roest 
Van  Limburg,  Encarregado  de  Negodos  dos  Paixes  Baixos 
junto  do  Governo  Portuguez ;  os  ^uaes,  depois  de  liarerem 
communicado  reciprocamente  os  ditos  plenos  poderes,  acha- 
dos  em  boa  e  devida  rórnM,  coBVÍeram  nos  Artígos  seguin- 
»es: 

ABT.  1. 

0  OoTen»  Pwtngnes  e  o  Govemo  NeerlaBdez  cofBpro- 
fBett(im*«e  a  entregn-  reoiprecsmaite,  a  cedido  -ék  oiitra 
fKte,  effceptHafodo  os  seus  natúoMes,  «s  inéÍTÍdnoB  conden)- 
•Máes,  aocusfféos,  oti  cMtm  os  qmRS  «m  desp&^M  de  jm- 
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quels  une  ordonnauce  de  poursuite,  avec  mandat  d'arrét,  a 
été  prononcée  par  les  autorités  compéteDtes  de  celui  des 
deux  pays,  contre  les  lois  duquel  les  crimes  ou  délits  au- 
ront  ét¿  commis. 

Sont  compris,  quaot  ¿  l'applícation  de  cette  ConveatioD, 
dans  la  dénominatioo  de  nalionaux,  les  étrangers  qui,  selon 
les  lois  du  pajs  auquel  I'extrádition  est  démandée,  sont  as- 
simiiés  auz  nalionaux,  ainsi  que  les  étrangers  qui  se  sont 
établis  dans  le  pays,  et,  aprés  s'étre  oiariés  h  une  femme 
du  pays,  ont  un  ou  plusieurs  enfants  de  ce  mariage,  néa 
dans  le  pays. 

ABT.   II. 

L'extradition  n'aura  lieu  que  dans  te  cas  de  condam- 
nation,  accusation  ou  poursuite  pour  les  crimes  ou  délits 
suivants,  commis  hors  du  territoire  de  la  partie  á  laquelle 
l'extradition  est  demaadée: 

1°  Assassinat,  empoisonnement,  parricide,  ÍnTaDticide, 
meurtre. 

2»  Viol. 

3°  Incendie. 

4-°  Faux  en  écriturc  publique  et  privée,  y  compris  1* 
contrefafíon  ou  ralsification  de  billets  de  Banque,  de  pspier- 
monnaie  et  d'effets  publics. 

G°  Fabrication  de  fausse  monnaie,  altération  de  mon- 
naie,  et  émission,  sciemment  raite,  de  monnaie  fausse. 

6°  Faux  témoignage. 

7°  Vol,  accompagné  de  circonstances  aggravantes,  es- 
croquerie,  concüssioo,  corruption  de  fonctionnaires  publics, 
soustraction  ou  détournement,  copimis  par  des  dépositaires 
ou  comptabies  publics. 

8°  Banqueroute  frauduleuse. 

ABT.  III. 

L'extradition  n'aura  pas  lieu,  lorsque  la  demande  eu 
sero  motivée  par  le  méme  crime  ou  délit,  pour  lequel  rio- 
dividu  réclamé  subit  ou  a  déjá  subi  sa  peine,  ou  doot  ÍI  b 
él¿  acquitté  ou  absous  dans  le  pays  auquel  l'extradition  eat 
demaDuée.  Si  l'individu  réctamé  est  poursuivi,  ou  se  trouve 
délenu  pour  un  autre  críme  ou  délit  commis  contre  les  lois 
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nuncta,  com  mandado  de  prisüo,  tenha  sido  eipedido  pelas 
auctoridades  competentes  de  algum  dos  dois  paizeSt  contra 
as  leis  do  qual  os  crimes  ou  delíctos  tiverem  sído  commet- 
tidos. 

SAo  comprehendidos,  quanto  á  applica^o  d'esta  Con- 
vencSo,  sob  a  denominacSo  de  nacionaes,  os  estraogeiros 
que,  segundo  as  leis  do  paÍE  ao  qual  a  extradicclko  é  pedi- 
da,  sao  assimilados  eos  nacionaes,  assim  como  os  estrangei- 
ros  que  se  estabeleceram  oo  poiz,  e  que  tendo  casado'com 
uma  mulher  do  paiz,  tiverem  um  ou  maís  filhos  d'esse 
matrimonio,  nascidos  no  paiz. 

ART.  II. 

A  eitradiccao  só  ter6  logar  nos  casos  de  condemnacao, 
uccusacSo  ou  pronuncio,  pelos  crimes  ou  delictos  seguintes, 
commettidos  Tóra  do  terrítorio  da  parte  á  qual  a  extradic- 
í&o  for  pedida : 

1."  Assass¡nato,envenenamento,  parricidío,  infanticidio, 
,morte  violenta. 

2."  Estupro  violenlo. 

3.°  Incendio.' 

4."  Falsifica^o  de  escriptos  publicos  e  particulares, 
comprehendeado  fraude  ou  falsiiicacSo  de  notas  de  Banco, 
de  papel-moeda  e  papeis  de  credito  publico. 

5.°  Fabrica^ao  de  moeda  falsa,  altera^So  de  moeda,  e 
emissao,  com  conhecimento  cerlo,  de  moeda  falsa. 

6."  Testemunho  falso. 

7."  Roubo,  acompanhado  de  circumstancias  aggravao- 
tes,  furto  industríoso,  concussao,  corrupcSo  de  funccionarios 
publicos,  Sübtraccao  ou  dcsvio  commettido  por  deposilarios 
ou  recebedores  publicos. 

8."  Baacarrota  fraudulenta. 

ART.  III. 

A  extradiccSo  nSo  teré  Ibgar,  quaado  a  reclama(ao  for 
motivada  pelo  mesmo  crime  ou  delicto,  pelo  qual  o  iadiv>* 
duo  reclamado  está  soffrendo  ou  houver  ji  sofirido  e  peúa 
corresDondente.  ou  de  que  foi  absolvido  no  paii  ao  qual  a 
exlradiccfto  é  reclamada.  Se  o  índÍTÍduo  recíamBdo  estivér 
pronnnciado,  ou  se  achar  preso  por  ootro  críme  ou  deticto 
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clu  pajs,  aoqael  rextradition  est  deowDdée,  iod  extraditío* 
Kra  diSérée  jusqn'i  ce  <iu'il  Mit  M<iaitt¿  oa  ibioos,  oa 
qa'il  «it  sobi  sa  peÍDe. 

Si  l'individu  réclamé  est  détenu  pour  dettes,  en  veitu 
d'ane  ondamMtioR  antéríeure  á  )a  demaDde  d'extradítioD, 
cdle-ci  Bcra  également  dtfTérée  josqu'á  sa  mise  en  liberlé. 

AKT.  IV. 

Lei  cnmes  et  délita  politiques  sont  ezoeptés  de  la  pié- 
■ente  CoDvention.  II  est  expressément  stipulé  que  riDdtvidar 
dont  l'extradition  aura  óté  accordée,  ne  pourra  étre,  dan 
aucan  cas,  poursuivi  ou  puni  pour  aucua  délit  politique  an- 
térieur  k  rextradition,|ou  pour  aucun  fait  connexe  i  un 
semMable  délit. 

ART.  T. 

L'extrsdition  ue  poirra  pas  avoir  lieu,  si  la  prescriptÍMi 
de  l'actíoD  ou  de  la  peÍDe  est  ncquise  d'oprés  les  Íois  du  pays 
auquel  l'extradition  est  demaodée. 

ART.  VI. 

Si  le  coodamDé  ou  le  prévenu,  dont  l'extradition  est  de- 
maadée,  n'est  pas  sujet  de  I'État  réclamanl,  mais  d'un  État 
tien»  |e  pays  auquel  la  denMnde  d'extraditioN  a  ét¿  adre»- 
sée  aura  le  droit  de  ne  donner  suite  &  la  demande,  qu'apríi 
aV4Hr  coBSuIté  le  Gouvernement  du  pajs  dont  I'iadivida  ré- 
clamé  serait  le  sujet,  et  l'avoir  mis  eo  demeure  de  CiÍK 
coDnattre  les  raotifs  qu'it  pourrait  ateir  de  a'opposer  &  l'ex- 
traditioB. 

TwiteTtHs,  4e  tioaveniement  aoqacl  ia  desiande  d'extra- 
dition,  daos  le  cas  prévu  par  cet  Arlkle,  a  été  laite,  reBte 
libre  de  refuser  cette  extrodition,  en  oommuniqMDt  auGoo- 
vernemeDt  qui  la  demande  b  cause  de  son  refus. 

ART.  TII. 

L'extndilion  wra  demsDdée  par  la  vote  diplomatíque, 
et  De  gera  acoordée  que  aor  la  production  de  l'OTÍpBal,  <m 
d'vne  expédkwi  autheatiqae  du  jagemeBt  ou  d'urét  éa  cem- 
damDaÓM  oa  de  miae  eo  aooosatíoD;  on  de  l'ordeDnaMt 
de  ^pouiaaite  «vec  flMDdat  d'arrét  déeemé  oontre  la  fíim' 
mMf  m  toM  tvtres  actesajaat  b  néme  foree  qoe  cc  mr»- 
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commettído  contra  as  leis  do  paiz,  ao  qual  a  extradiccSo  for 
pedida,  a  sua  extradiccSo  será  difTeridft  até  que  seja  absol- 
vido,  ou  tenha  soffrido  a  pena  correspondente. 

Se  0  iodividuo  reclamado  estiver  detido  por  dividas,  em 
virtude  de  uma  coDdemna(So  anterior  ao  pedido  da  extra- 
dic^o,  ser&  esla  igualmente  differida  até  ser  posto  em  li- 
berdade. 

ART.  IV. 

Os  crimes  e  delictoa  politicos  sSo  exceptuados  da  pre- 
sente  ConvencSo.  Fíca  expressamente.  estipulado  que  o  in- 
dividno,  cuJB  extradiccKo  tiver  sido  concedida,  oSo  poder6, 
em  nenhum  caso,  ser  perseguido  ou  castigado  por  nenhum 
delicto  politico  anterior  k  extradiccBo,  nem  por  facto  algum 
connexo  a  tal  delicto. 

ART.  V. 

A  extradiccfio  nSo  poderá  ter  logar,  se  a  prescrípcio  da 
acfSo  ou  da  pena  se  der  s^ndo  as  leis  do  paiz  ao  qual  for 
pedida  a  extradicfto. 

ART.  VI. 

Se  0  réu  ou  o  accusado,  cuja  extradiccSo  se  pedir,  nSo 
for  subdito  do  Estado  reclamanle,  mas  de  um  terceiro  Es- 
tado,  0  paiz  ao  qual  se  dirigir  o  pedido  da  extradiccüo  ter& 
o  direito  de  Ihe  nBo  dar  seguimento,  senSo  depois  de  con- 
sultado  0  Govemo  do  paiz  do  qual  o  individuo  reclamado 
for  subdito,  e  instado  para  que  haja  de  fazer  conhecer  os 
inotivos  que-  podería  ter  para  se  oppor  á  extradiccao. 

Todavia  o  Governo,  ao  qual  o  pedido  de  extradiccSo,  no 
caso  previsto  n'este  Artigo,  for  dirígido,  fica  livre  de  recusar 
a  extradiccSo,  communicando  ao  Govemo  qne  a  pediu  a  causa 
da  sua  recusa. 

ART.  vn.  (1) 
A  extradiccSo  será  pedida  pw  via  diplomatica,  c  nlo 
será  concedida  senSo  á  vista  do  oríginal,  od  de  copia  ao- 
thentica  do  julgamentt)  ou  senteDca  condemnatoria,  ou  de  des- 


(1)    Tlde,  m  d«te  de  T  de  Setcmbro  d«  IBS4,  a  decbn^o  dot  P]«- 
nipoteiicÍulM  PortngaM  «  NMrlaiidei. 
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dat,  délivréa  daas  les  formes  prescrites  par  U  législatiua  da 
pays  qúi  (ait  la  dmande,  et  ÍDdíqaant  le  crime  ou  délit 
doDt  il  s'agit  et  la  dispesitioD  péoale  qui  lui  est  applicabU.. 


ART.  VIII. 

Les  objets  saisis  ea  la  possessioi  ie  l'ÍDdi^idu  rédnné 
swont,  si  rautoríté  compéteDte  de  t'État  requis  en  a  (o^ 
domé  k  rettitutioD,  livrés  au  momeDt  oíl  a'eieciuera  l'ex- 
tnditioD. 

ART.  is. 

Les  frais  d'arrestation,  d'eatretiea  et  de  transport  de 
l'ÍBdividu,  dont  l'extradition  aura  él¿  acoordée,  resterost  h 
la  chai^  de  cbacun  des  deux  £tats  dans  les  limites  de  leojs 
territoires  respectifs. 

Les  frais  d'entretien  et  de  transport  par  le  terriloire  des 
États  intermédiaires  seront  h  la  cbarge  de  I'État  réclamant. 

Au  cas  oíi  le  transport  par  mer  serait  jugé  préCérable, 
riodividu  á  extrader  sera  conduit  au  port  que  dési^iiera 
l'Agent  diplomatique  ou  consulaire,  acrédité  par  le  Gouver^ 
nenent  réclamant,  aux  frais  duqnel  il  sera  enibarqué. 

ART.  X. 

Lorsque  dais  U  fieursuite  d'nne  affaire  pénale,  «d  des 
Gouvernements  jugera  nécessaire  l'audition  de  témoins,  do- 
miciliés  dass  l'aulre  État,  uoe  commissíoD  rogatoire  sera 
envejée  á  cet  effet.  par  la  voie  diplomatique,  et  il  7  seM 
donDé  suite,  en  observant  les  lois  du  pays  oik  les  tteoioa 
seront  invités  k  comparaltre. 

Les  Gouvernemenls  respectifs  renoncent,  de  part  et  d'au* 
tre,  h  toute  récIamatíoD  par  rapport  á  la  restitution  des  frais 
qni  en  résulteroDt.  Toute  commisaton  rogatoire,  aysnt  pour 
but  de  demander  uoe  auditi<w  de  tém«Ds,.  devra  ¿tre  mcob- 
pafoée  d'nne  tradticlion  ír«B<ai>& 

ART.  XI. 

SÍ,  dans  une  cause  pénale,  la  conpuutioo  peraouHU» 
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pneho  áe  proouncia,  ou  ordem  de  perseguir  com  mandado 
de  prisao,  expedida  contra  os  accusados,  ou  de  outros  quaes- 
quer  actos  que  tenham  a  mesma  ror{;«  que  egse  mandado, 
passados  s^undo  as  formulas  prescriptas  pda  fegiala^ao  do 
pais  reclaiDBnte,  e  em  que  se  indique  o  crime  ou  delicto 
de  que  se  trata,  e  e  dispusicSo  penal  que  Ihe  é  applicavel. 

ART.  vin. 

Os  ohjectos  apprehendidoB  eo  individuo  reclamado  se- 
ifO,  se  a  anetoridade  competente  do  Estado  redamado  tiver 
ordenado  a  sua  restitui^,  entregues  no  raomento  era 
tne  se  effeituar  a  »tradic0o. 

AKT.  IX. 

As  despezas  de  prisSo,  sustento  e  conduc^  do  indiri*- 
duo,  cuja  extradicciBo  tiver  sido  concedida,  ficarSo  a  cai^o 
de  cada  um  dos  dois  Estados  nos  limites  de  seus  tenritorios 
nspectÍTOs. 

As  despeias  de  sustento  e  conducc9o  pelo  territorío  dos 
Estados  intermedios  ficarao  a  cargo  do  Estado  reclamante. 

Quaodo  o  transporte  por  mar  se  julgar  preferível,  o  in- 
dÍTÍduo,  cuja  extradicfSo  houver  sido  concedida,  será  condu- 
zido  ao  porto  que  designar  o  Agente  diplomatico  ou  codsu- 
lar,  acreditado  pelo  Governo  reclamante,  á  custa  do  qual 
8er¿  embarcado. 

AHT.  X. 

Quaodo,  DO  pros^uimento  de  uma  causa  críme,  um  dos 
Governos  julgar  necessaria  a  audifSo  de  testemunhas,  domi- 
cRiadas  no  outro  Estado,  será  expedida  psra  esse  fim  uma 
deprecada,  por  via  diplomatica,  h  qual  se  dará  seguimento, 
observando-se  as  leis  do  paiz,  onde  as  testemunhas  forem 
ceDTÍdadas  a  comparecer. 

Os  Governos  respectivos,  cada  um  na  parte  que  Ihe  díi 
respeito,  renunciam  a  toda  e  qnalquer  reclania^o  concer- 
nente  &  restituicSo  de  despezas  que  d'ahi  resultarem.  Toda 
a  deprecada,  que  tÍTcr  por  fim  pedir  uma  audicfio  de  teste- 
munhas,  dereri  >er  acompanhada  da  tnduccao  em  francez. 

AIT.   XI. 

Se  d'uidb  caoaa  críme,  o  comparedmeQto  pessoal  de  al- 
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d'uD  témoiti,  dans  I'autre  pays,  est  nécessaire  ou  désirée, 
son  Gouvernement  l'engagera  á  se  rendre  á  rinvÍtatioD  qni 
lui  sera  faite,  et,  en  cas  de  consentement,  Íl  lui  sera  acconlé 
des  frais  de  voyage  et  de  séjour,  d'aprés  les  tarifs  et  rigle- 
inents  en  vigueur  dans  le  pays  oü  l'audition  devra  avoir  lien. 

ART.  XII. 

'  Lorsque,  dans  une  cause  pénale,  ta  conrrontation  de  crí- 
minels,  détenus  dans  I'autre  Élat,  ou  bien  la  communica- 
tion  de  piéces  de  convtction  ou  de  documents  qui  se  trou- 
veraient  entre  les  mains  des  autorités  de  l'autre  pays,  sert 
jugée  utile  ou  nécessaire,  la  demande  en  sera  Taite  par  la 
voie  diplomatique,  et  l'on  y  donnera  suite,  pour  autant  qn'il 
n'y  ait  pas  de  considérations  spéciales  qui  s'y  opposent,  et 
sous  l'obligation  de  renvoyer  les  crimioels  et  les  piéces. 

Les  Gouvemements  respectifs  renoDcent,  de  part  et  d'au- 
tre,  h  toute  réclamation  de  frais  résultant  du  transport  et 
du  renvoi,  dans  les  limites  de  leurs  territoires  respectifs,  des 
criminels  á  confronter,  ainsi  que  de  l'envoi  et  de  la  resti- 
tution  des  piices  et  documents. 

ART.  XIII. 

La  présente  Convention  ne  sera  exécutoire  qu'á  dater 
du  vingtiéme  jour  de  sa  publication  dans  les  rorraes  prescrí- 
tes  par  les  lois  des  deus  pays. 

£]le  contÍDuera  A  étre  en  vigueur  jusqn'á  six  moís  aprés 
déclaration  contraire  de  la  part  de  l'un  des  deux  Goaver- 


Elle  sera  ratifiée,  et  les  ratifications  en  seront  échangées 
aussitdt  que  faire  se  ponrra. 

En  foi  de  quoi,  les  PléDÍpotentiaires  respectifs  ont  sígné 
la  présente  Convention,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs 
armes. 

Fait  h  Lisbonne,  le  22  Juin  1864. 


Viscoude  d'Athoguia. 

(L.S.) 
Boest  van  Limburg. 

(L.S.) 
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guma  testeinunhB  oo  outro  paii  for  aerftRsarío  ou  desejado, 
0  seu  GoTerno  a  induiirá  a  prestar-se  ao  coQvite  que  Ibe 
for  feito,  e  em  caso  de  anDuencia,  ser-lhe-bSo  abooadas  as 
despezas  de  viagem  e  de  estada,  seguiido  as  tarifas  e  regu- 
lamentos  em  vigor  no  paiz  em  que  o  interrogatorio  deverá 
ter  logar. 

ART.  XII. 

Quando  n'uma  causa  crime,  a  acareacSo  de  críminosos, 
detidos  no  outro  Estado,  ou  a  communicacflo  de  objectos 
comprovativos  ou  de  documentos  que  se  acharem  em  poder 
das  auctoridades  do  outro  paiz,  se  julgar  util  ou  necessaria^ 
será  feito  o  pedido  por  via  diplomatica,  e  dar-se-lhe-ha  se- 
guimento,  uma  vez  que  nSo  existam  consideracOes  especiaes 
que  a  isso  se  opponham,  e  com  a  obrigacao  de  devotver  os 
críminosos  e  os  mesmos  objectos. 

Os  Governos  respectivos  renunciam,  cada  um  na  parte 

3ue  Ih'e  toca,  a  qualquer  reclamacSo  de  despeza  resultante 
0  traasporte  e  regresso,  nos  limites  de  seus  territoríos  res- 
pectivos,  dos  criminosos  a  acarear,  assim  como  da  remessa 
e  restÍtuicBo  dos  objectos  comprovativos  e  documentos. 

ART.   XIII. 

A  presente  ConvencSo  só  será  executoria  a  datar'"do.vi- 
gesimo  dia  da  sua  publica^o,  segundo  as  formulas  prescri- 
ptas  petas  teis  dos  dois  paizes. 

Gontinuará  em  vigor  ainda  pelo  espaco  de  seis  mezes 
depois  da  dectaracSo  em  contrarío  por  parte  de  um  dos  dois 
paizes, 

Será  rati6cada,  e  as  ratiGca^Ses  seiüo  trocadas  togoque 
for  possivel. 

Em  ít  do  que,  os  Plenipotendarios  respectivos  assigna- 
ram  a  presente  Gonvenf^o,  e  Ihe  pozeram  o  séllo  de  suas 
armas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  22  de  Junbo  de  1854. 


Visconde  d'Athoguia. 

(L.  S.) 
Roest  van  Limburg. 

(L.  S.) 
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CONVBNQAO  ENTBE  EL-KBI  0  8GNH0R  DOM  FERNANDO,  U 
PABA  EXTRADICgXO  BBCIPROCA  DE  CRIHIN0S05.  ASaiGRl 
PABTE  DB  PORTUGAL  EH  U  DB  AGOSTO,  B  PBLA  DA  BEL 
DAS  EH  LISBOA  EH  «9  DB  8BTEHBB0  DO  DITO  ANND.  (1) 


Oa  Majeslé  le  Roi  Régent  de  Portugal  et  des  Algarves, 
et  Sa  Majesté  le  Roi  des  Belges,  désirant,  de  commun  ao- 
cord,  condure  une  Convention  pour  l'extradition  réciproque 
d'accusés  et  de  mairaiteurs,  oat  muni  h  cetelfet  de  l^urs 
pleins  pouvoirs: 

Sa  Majesté  le  Boi  Régent  de  Portugal  et  des  Algarves, 
au  Nom  dii  Roi,  le  Sieur  Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia, 
Vicomte  d'AthoguÍB,  Pair  du  Royaume,  Commandeur  de 
l'ancien  et  trés-noble  Ordre  de  la  Tour  et  de  rÉpée,  de  la 
Valeur,  de  la  Loyauté  et  du  Mérite,  et  de  l'Ordre  de  Notre 
Dame  de  la  Conception  de  Villa  Vicosa,  Grand-Cordon  de 
rOrdre  de  Ijéopold  de  Belgique,  Grand-Croix  de  l'Ordre 
Impérial  de  la  Légion  d'Honneur  de  France,  de  S'  Mau- 
rice  et  S'  Lazare  de  Sardaigne,  CommBndeur  de  I'Ordie. 
Militaire  de  S'  Ferdinand  d'Espagne,  Ministre  et  Secré- 
taire  d'État  des  Affaires  Ftrangéres,  de  la  Marine  et  des 
Colonies,  etc,  elc,  etc. 

Sa  Maiesté  le  Roi  des  Belges,  le  Sieur  Henri  Carolus, 
Chevalier  de  Son  Ordre,  Commandeur  de  I'Ordre  de  la  li- 
gion  d'Honneur,  et  de  I'Ordre  de  Charles  UI  d'Espagoe, 
Chevalier  de  l'Ordre  de  la  Branche  Ernestine  de  la  Maison 
de  Saxe,  des  Ordres  du  Mérite  de  la  Saxe  Royale,  d'Henri 
le  Lion,  d'Albert  d'Anhalt,  Ministre  Résident  prés  de  Sa 
Majesté  le  Roi  Régent  de  Portugal  et  des  Algarves,  etc., 
e(c.;  lesquels,  aprés  s'étre  mutuellement  communiqué  leurí 

(I)  Vlde,  na  data  de  £6  ite  Junho  de  1BS4,  >  decUra^o  trocid>  p<- 
■a  preiente  ConTeoi^. 
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Oua  Magestade  El-Re¡,  Regente  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,'  em  Nome  do  Rei,  e  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Rel- 
gas,  desejando,  de  comTnum  accordo,  concluir  uma  CoDveo- 
Qio  para  a  reciproca  entrega  de  accusados  e  malfeitores, 
muDÍram  para  este  fim  de  Seus  plenos  poderes: 

Sua  Magestade  £I-Rei,  Regente  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  em  Nome  do  Rei,  o  Senhor  Antonio  Alutzio  Jervis 
d'Atougnia,  Visconde  d'Athoguia,  Par  do  Reino,  Commeo- 
dador  da  antiga  e  muito  nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada, 
do  Valor,  Lealdade  e  Merito,  e  da  de  Nossa  Senhora  da 
Conceicio  de  Villa  Vifosa,  Gram-Crui  da  Ordem  de  Leo- 
poldo  da  Belgica,  e  da  Ordem  Imperial  da  Legiao  de  Hoora 
de  Fran^a,  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  Com- 
mendador  da  Ordem  Militar  de  S.  Fernando  de  Hespanha, 
Hinistro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negocioa  Estrangeiros, 
da  Marinba  e  Ultramar,  etc.,  etc,  etc. 

Soa  Magestade  EI-Rei  dos  Relgas,  o  Senhor  Henríque 
Carolus,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Leopoldo,  Commendador 
da  Lef^iSo  de  Honra,  e  de  Carlos  HI  de  Hespanba,  Cara)- 
leiro  da  Ordem  do  Ramo  Ernestino  da  Casa  de  Saxonia, 
das  Ordens  do  Merito  da  Saxonia  Real,  de  Henrique  o  LeSo, 
de  Alberto  de  Anbalt,  Ministro  Residente  junto  de  Sua  Ha- 
gestade  El-Rei  Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  etc., 
etc;  os  quaes,  depois  de  haverem  commuaicado  reciprooa- 
lo*  reipeclÍTM  Plettipotencluio»  lobre  tim*  eitipnli^o  qae  nta«e  achA 
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pleÍnB  pouvoirs,  trouvés  en  bonne  et  due  fonne,  sont  coa- 
veous  des  Artictes  suivants: 


AST.  I. 

Les  Gouvernements  áe  Sa  Majesté  le  Roi  Bégent  de 
Portugal  et  des  Algarves  et  de  Sa  Hajesté  le  Boi  des  Bek 
ges  s'engagent  á  se  livrer  réciproquement,  ji  l'eic^tioD  de 
]eurs  Dationaux,  les  indivídus  rérugiés  de  Portugsl  eo  B^ 
gique,  et  de  Belgique  en  Portugal,  mis  en  accusation,  on 
Gondamnés  par  les  tribunaux  de  celui  des  deux  paya,  oíi  les 
faits  auroDt  ét¿  commis,  pour  l'un  des  crimes  ou  délits  cí- 
aprés  énumérés,  savoir: 

i"  Assassinat,  empoisonnement,  parricide,  infanticide, 
meurtre,  vio!. 

2"  Incendie  voluntaire. 

3°  Faux  en  écriture  y  compris  la  contrefa^n  de  biU 
lets  de  Banque  et  effets  publics. 

'i"  Fausse  monnaíe. 

S"  Faux  témoignoge. 

6°  Vo),  escroquerie,  concussion,  soustraction,  commise 
par  des  dépositaires  publics. 

7°  Banqueroule  frauduleuse. 

La  réclamation  ne  pourra  émaner  que  du  Gouveme- 
ment  du  pays,  [par  lequel  l'extradition  est  demaodée, 

ART.  11. 

Chacun  des  Gouvernements  contraclants  entend  néan- 
moins  se  réserver  le  droit  de  ne  pas  consentir  k  rextradi- 
tioD  dans  quelques  cas  spéciaux  et  extraordinaires,  entrant 
dans  la  catégorie  des  faits  prévus  par  rArticle  précédent. 

II  sera  donné  connaissance  des  motifs  du  refus  au  Gou- 
vemement  qui  réclame  rextradition. 

ART.   Ilt. 

Si  l'individu  réclamé  est  poursuivi  ou  se  Irouve  détenu 
pour  un  crime  ou  délit  commis  dans  le  pays  oá  il  s'est  ré- 
fugié,  Bon  extradition  pourra  étre  dilTérée  jusqu'i  ce  qu'il 
aii  subi  sa  peine,  ou  qu'il  ait  été  acquitté  par  une  seoteoce 
définitive. 
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mente  os  seus  plenos  podeies,  achados  ero  boa  e  devida  fói^ 
ma,  coQTÍeraro  aos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Os  Governos  de  Sua  Magestade  El-Bei,  Begente  de  Por- 
tugal  e  dos  Algarves,  e  de  Sua  Magestade  £1-Rei  dos  Bel- 
gas  compromettem-se  a  entregar  reciprocaroente,  6  excepi^ao 
de  seus  nacionaes,  (i)  ob  individuos  que  se  rerugiarem  de 
Portugal  para  a  Belgica,  e  da  Belgica  para  Portugal,  pro- 
nanciados  ou  coDdemnados  pelos  tribunaes  de  qualquer 
dos  dois  paizes,  onde  os  factos  tiverem  sido  praticados,  por 
algnm  dos  criroes  ou  delictos  abaixo  enuroerados;  a  saber: 

1.°  Assassinato,  envenamento,  parricidio,  infanticidio, 
morte  violenta,  estupro  violento.^ 

2."  Incendio  voluDtario. 

3.°  FalsificafSo  de  escriptos,  coropreheodendo  a  imita- 
{So  fraaduleuta  de  notas  de  Banco  e  papeis  de  credilo  pu- 
blico. 

4."  Moeda  falsa. 

6."  Falso  testemunbo. 

6."  Roubo,  furto  industríoso,  coocussio,  delapidafSo 
commettida  por  depositarios  publicos. 

7."  Bancarrota  fraudulenta. 

A  reclamaffio  só  poderá  emanar  do  ^Governo  do  paiz, 
pelo  qual  for  pedida  a  esLttadicSo. 

ABT.    II. 

Cada  um  dos  Governos  contratantes  entende  todavia  re- 
servar-se  o  direito  de  recusar  a  eíttradiccSo  em  alguns  casos 
especiaes  e  eitraordinarios,  que  entrarem  na  categoria  dos 
factos  previstos  pe]o  Artigo  precedente. 

Dar-se-ha  conhecimento  dos  motivos  da  recusa  ao  Go- 
veroo  que  reclaroar  a  extrtdiccao. 

ABT.  III. 

Se  o  individuo  reclamado  estiver  perseguido,  ou  se  achar 
detido  por  algum  críme  ou  delicto  commettído  no  paiz  aonde 
se  rerugioQ,  poderá  a  sua  exlradiccSo  ser  differida  até  que 

(1)  Tide,  na  data  de  CG  de  Junho  de  1854,  ■■  nolu  trDcacUi  entre 
M  le^éclivoa  Plenipotenciariof,  icerat  da  inteUiceMia  4'ert»  czpreMÍo, 
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ABT.  IV. 

L'extraditioD  ne  aen  accordée  que  par  1a  Toie  ¿iplo- 
matique,  et  sur  productioD,  en  origÍDat  ou  en  expédttion 
tiuthentique,  d'un  arrét  de  condamnation,  on  de  raise  «d 
accDsation,  délivré  dans  les  rormes  prescrttes  par  la  légw- 
iatioB  du  Gonvernement  riclamant,  et  accompagné  d'iiD  ex- 
posé  des  circoBStances  du  crin»  oo  du  délit. 

ABT.  T. 

L'étranger  réclamé  pourra  étre  arrété,  pronsoirement, 
dans  cbacun  des  deux  pays,  poarl'undes  faits  mentionnég 
i  rArticle  I,  sur  l'exhibition  d'un  mandat  d'arrét  décerné 
par  l'autorité  compétente,  et  expédié  dans  les  formes  judi- 
ciaires  prescrítes  par  les  lois  du  GouTemement  réclamaBt. 

Gelte  arrestatíon  aura  lieu  dans  tes  Tonnes  et  suivant  les 
r^les  prescrites  par  la  législation  du  Gouvernemenl  auquel 
elle  est  demandée. 

L'étranger  arr¿té,  proTÍsoiremeut,  sera  mis  od  liberté 
s'il  De  re^oit  DOtification  d'un  arrét  de  coDdamnation  ou  de 
mise  en  accusatÍoD  dans  le  terme  de  trois  mois  aprés  que 
l'arrestalion  a  eu  tieu. 

ART.  VI. 

L'extradition  ne  pourra  avoir  lieu  si,  depuis  les  faits 
imputés,  les  póursnites  ou  la  condamnation,  la  prescríption 
de  l'actÍOD  ou  de  ta  peine  est  acquise,  d'aprés  les  lois  dn 
pays  dans  lequel  l'étranger  se  trouve. 

ABT.  vn. 

Lcs  individus  dont  l'extradítion  aura  été  accordée,  se- 
ront  conduits  au  port  que  désignera  l'Agent  diplomatique 
on  le  Consul  accrédilé  par  te  Gouvemement  réclamant. 

Ils  seront  embarqués  par  les  soins  de  cet  Agent,  et  aax 
frais  du  Gonvemement  qui  a  obtenu  rextraditioD. 
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-lwi«  sofindo  a  pena  eorrespoadente,  ou  tenha  sido  .dHolvi- 
do  por  uma  senteoca  defiaítiva. 

ART.  IV. 

A  extradiccao  só  seri  concedtda  por  via  diplomatica,  e 
ihediaDte  apresenta^o,  em  original  ou  por  copisaathentica, 
de  sentenQa  condemnatoria  ou  despacho  de  pronuocÍB,  pas- 
sado  s^undo  as  formulas  prescriptas  pela  k^slscSo  do  Go- 
-remo  icclamante,  e  acompaohado  de  uma  expoBÍ^o  das  dr- 
ewnstancias  do  críne  ou  do  deUcto. 

AST.  V.  (1) 

O  estrangeiro  reclamado  poder&  ser  preto  provisoria- 
niente,  em  qualqner  dos  dois  paíaes,  por  aigom  dos  foctos 
mencioDados  no  Artigo  i,  mediante  a  apresentacto  de  uma 
ordem  de  prisSo  passada  pela  auctoridade  competmte,  e  ei> 
pedida  segundo  as  praticas  judiciarias  prescriptas  pelas  leís 
do  Governo  reclamante. 

Esta  prislo  terá  lc^r  nos  termos,  e  segnodo  as  regras 
prescriptaB  pela  l^sla^o  do  Goveroo,  ao  qual  for  pedida. 

O  estrangeiro  detido,  provisoriamente,  será  posto  em 
liberdade  se  nSo  receber  notificacSo  da  senten^a  condemna- 
toria  ou  do  despacbo  de  proouncia  dentro  do  praso  de  tres 
mcKa  depois  que  a  prisSo  ae  tiver  effeituado. 

ART.  TI. 

A  extradiccao  nao  poderé  verificar-se  se,  desde  os  fcctos 
imputados,  as  diligencias  judiciaes,  ou  condemn8(4o,  a  pres- 
críptao  da  accao  ou  da  pena  tiver  tido  logar,  segundo  as 
leis  do  paiz  em  que  o  estrangeiro  se  achar. 

ABT.  VIT. 

Osindividuoseujaextnidic^ao  tiver  sido  concedida.aerao 
conduzidos  ao  porto  que  designar  o  Agente  diplomatico  ou 
0  Consul  acreditado  pelo  Governo  reclamante. 

SerSo  embarcados  por  interven^o  d'eate  Agente,  e  k 
custa  do  Governo  que  tiver  obtido  a  extradicíüo. 
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Par  contre,  les  frais  eucourus  pour  rarrestalion,  la  dé- 
tention  et  le  transfert  des  individus  réclamés  resteront  k  la 
cliarge  du  Gouvernement  sur  te  tpiritoire  duquel  ces  me- 
sures  auront  été  prises. 

ART.  VIII. 

II  est  expressément  stipulé  que,  dans  aucun  cas,  rindi- 
TÍdu  dont  l'extradition  aura  été  accordée  ne  pourra  étre 
poursuivi  et  puni  dans  le  psys  réclamant  pour  aocun  détit 
potitique  autérieur  h  t'extradition,  ni  pour  aucun  fait  coo- 
nexe  á  un  sembtabte  détit,  ni  pout  aucun  des  crimes  ou  d¿- 
lits  Don  prévus  par  la  présente  Convention. 

AST.  IX. 

La  présente  Convention  ne  sera|exécutoire  que  dix  jonrs 
aprés  que  ta  publication  de  soo  contenu  aura  été  faile  dans 
te  Journat  officiel  tles  deux  pays. 

ART.  X. 

La  présente  Convention  continuera  k  étre  en  viguear 
jusqu'i  rexpiration  de  six  mois  aprés  déctaration  contraire 
de  fa  part  de  t'un  des  deux  Gouvernements  contractants; 
ette  sera  ratifiée,  et  les  ratiGcations  en  seront  échangées  aus- 
sitdt  que  faire  se  pourra. 

En  foi  de  quoi,  nous,  Plénipotentiaires  de  Sa  Hajesté  le 
Roi  Régent  de  Portugal  et  des  Algarves  et  de  Sa  Majesté  te 
Boi  des  fielges  avons  signé  la  présente  Convention,  et  y  avons 
apposé  le  sceau  de  nos  armes. 

Fait  i  Lisbonne,  le  26  Juin  1864. 


Vicomte  d'Athoguia 

(L.  S.) 

H.  Carotus. 

(L.S.) 
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Pelo  coDtrano,  as  despezas  occasioDadas  com  a  prig9o, 
ietea^o  e  transporte  dos  ÍDdividuos  reclamados  ficarlo  a 
cargo  do  Govenio  em  cujo  territorío  estas  medidas  tiverem 
aido  tomadas. 

ABT.  VIII, 

Fica  expressamente  estipulado  que,  em  nenhum  caso, 
o  ÍDdividuo  cuja  extradiccSo  tiver  sido  coDcedida  poder&  ser 
perseguido  e  castigado  Dp  paíz  reciamante  por  nenfaum  de- 
Íicto  pol¡tic9  aoterior  ¿  extradiccüo,  nem  por  nenhum  facto 
coonexo  a  similhante  deticto,  Dem  por  Denhum  dos  crimes 
ou  delictos  uKo  previstos  pela  presente  Convenc9o. 

ART.  IX. 

A  presenfa  ConTcncao  só  será  executoria  dez  dias  de- 
pois  que  a  publica^So  do  seu  conteudo  tiver  sido  feita  na 
Folha  oSicial  de  ambos  os  paizes. 

ART.  X. 

A  presente  ConveD(3o  contÍDuar&  em  vigor,  até  passa- 
dos  seis  mezes  depois  da  dectaraí^o  em  contrario  por  parte 
de  um  do8  dois  Governos  cODtrataotea;  será  rat¡6cada,  e  as 
ratifica^s  trocadas  o  mais  breve  que  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nds,  PleDÍpotenciarios  de  Sus  Uagestade 
El-Rei,  Begente  de  Portugal  e  dos  Algarves  e  de  Sua  Ma- 
geslade  £1-Rei  dos  Belgas,  assignámos  a  presente  Conveo- 
^o,  e  a  aellámos  com  o  séllo  das  aossas  armas. 

Feita  em  Lisboa,  em  26  de  Junho  de  18S4. 


VÍBconde  d'Athoguia. 

(L.  S.) 

B.  Carolui. 

(L.S.) 
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NOTAS  TROCADAS,  BNTRE  OS  BESPECTIVOS  PLBNIPOTBIKIARIOH, 

EXnADICfÍO    BBCIPHOCA    DE 

POBTTOAL  B  A  BSMIGA 


Lisbonne,  26  Juin  18&4. 
XoMÍenr  le  BliniM«. 

A  l'occasion  de  l'expression — «á  rexcention  de  leurs 
nationauxB — qui  se  trouve  á  I'Article  i  de  la  ConventioD 
d'extraditiea  qne  je  viens  d'avoir  I'bonneur  de  sigDn:  avec 
Votre  ExcelIeBce,  il  a  été  bien  entendu  que,  de  part  et  d'as- 
tre,  00  aurait  soin  de  »e  conformer  au  príneipe  dn  Droit  dea- 
Gens,  en  Tertu  duqud  l'extradition  d'un  Étranger,  sujet  d'ane 
Puissance  ti^ce,  ne  pcut  étre  opérée  qu'aprés  l'assentiment 
dc  cetlft*!, 

Agréez,  MoosieOT  le  MÍBÍstre,  les  aSBurances  de  ma  phn 
hmte  eeasidéntiOD. 


SoD  Excellence. 

HoDSÍeur  le  Vicomte  d'Athpguia,  Hi- 

nistre  des  Affiures  Étrangíres. 

etc.  etc  ete. 

Lisbonne. 
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SOBBE  A  IirrELLlGBNClA  DO  AaTIGO  I  DA  CONVENQJtO  PABA 
CBIMIMOSOS,  CELEBRADA  ENTBB 
A  X6  DB  «SMHO  DE  1894. 


[tUDDCcio  omciu..] 

Lisboa»  26  de  Juoho  de  18S4. 
SmBw  BnDÍitro. 

f  or  occasÍKo  da  expressSo — <(&  excep^So  de  seus  na- 
ciooaes  »  — que  se  achi  do  Artigo  i  da  Convensao  de  ex- 
tradiccSo,  que  acabo  de  ter  a  honra  de  assigDar  com  Vossa 
Excellencia,  ficou  bem  entendido  qae,  de  uma  e  outra  par- 
te,  faaveria  cuidado  em  cODformap-se  com  o  principio  do 
Direito  das  Gentes,  em  virtude  do  qual  a  extradic^So  de  um 
estrangeiro,  subdito  de  uma  terceira  Potencia,  nao  póde  ef- 
feituar-se  senSo  depois  de  obtido  o  asseotimeDto  d'esta. 

Aceitae,  Senhor  Mioislro,  as  segurancas  da  minha  mais 
alta  considerafSo. 


A  Sua  EzceÍIencia. 
O  Senhor  Visconde  d'Athogaia,  Hi- 
oistro  dos  Negocios  Estrangeíros. 
etc.  etc.  etc. 
Lisboa. 
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Paco.  26  de  JuBho  de  1864. 


Accuso  Tecd>ida  a  Nota  que  V.  S.*  se  serriu  dirigir-me, 
datada  de  hoje,  observaado  que  pela  expressSo  lá  excepí;io 
de  seus  oacionaess  que  se  acha  no  Artigo  i  da  CoDVea0D 
de  extradiccfio  entre  Portugal  e  a  Belgica,  que  acabAmos  de 
assignar,  deve  entender-se  que  nSo  ficam  exiroidas  as  Par- 
tes  Contratantes  de  conformar-se  coiq  o  príncipio  do  Direito 
das  Gentes,  em  virtude  do  qual  a  extradiccSo  de  um  estran- 
geiro,  subdito  de  uma  terceira  Potencia,  só  póde  effectuar- 
se  depois  de  obtido  o  consentimeato  d'essa  Fotencia:  eem 
resposta  tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  S.*,  que  o  Govenio 
de  Sua  Hagestade  está  de  perfeito  accordo  n'este  ponto  com 
o  de  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Belgas. 

Aproveito  esta  occasiSo  pera  reiterar  a  V.  S.'  os  pro- 
testos  da  minha  mais  distincta  consideracSo. 


Visconde  d'Athoguia. 
Sr.  Henrique  Carolus,  etc,  etc.,  etc. 
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CONVEN^'tO  BirrKB  EL-nEI  O  SEimoa  DOH  FEHHANDO,  RB 
FRANCEZES,  PABA  EXTRADIC^AO  RECIPBOCA  DE  CBIHINO 
FICADA  POB  PARTE  DE  POBTDGAL  EH  SS  DE  AGOSTO,  B 
TROCADAS  EU  LISBOA  EH  X4  DB  OVTDBBO  DO  DITO  AlfKO. 


Oa  Majesté  le  Roi,  R^'geot  au  Nom  de  Sa  Majesté  le 
Roí  de  Portugal  et  des  Algarves,  et  Sa  Majesté  rEmpereur 
des  Frangals,  ayant  jugé  utile  de  régler,  par  une  Conven- 
tion,  rextradilion_.réciproque  des  accusés  ou  condamnés, 
réfugiés  de  l'un  des  deux  États  dans  l'autre,  ont,  k  cet  effet, 
muDÍ  de  Leurs  pleins  pouvoirs,  savoir:  Sa  Mojesté  le  Roi, 
Regent  au  Nom  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Portugal  et  des 
Algarves,  Monsieur  Antonio  Aluizo  Jervis  d'Atouguia,  Vi- 
comte  d'AthoguÍa,  Pair  du  Royaume,  Commandeur  de  l'an- 
cien  et  Lrés-noble  Ordre  de  la  Tour  et  de  l'Épée,  de  la  Va- 
leur,  de  la  Loyaulé  et  du  Mérite,  et  de  Nolre  Dame  de  la 
Conception  de  Villa  Vicosa,  Grand  Croix  de  l'Ordra  Im- 
périal  de  la  Légion  d'Honneur  de  Fraoce,  de  S'  Maunce 
et  S*  Lazare  de  Sardaigne,  et  de  l'Ordre  de  Léopold  de 
Belgique,  Commandeur  de  l'Ordre  Mililaire.de  S'  Ferdi- 
nand  d'Espagoe,  Hinistre  et  Secrétaire  d'Étet  des  Affaires 
Étrangéres,  et  de  la  Marine  et  des  Colonies,  etc,  etc.,  etc 

Et  Sa  Majesté  l'Einpereur  des  Fran^ais,  le  Harquis  de 
Lisle  de  Siry,  Son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plé- 
Dipoleotiaire  prés  Sa  Mojesté  le  Roi  Régent  de  Portugal, 
Commandeur  de  l'Ordre  Impérial  de  la  Légion  d'HooDeur, 
Grand  Croix  de  l'Ordre  de  Ía  Conception  de  Portugal. 

Lesquels,  aprés  a'étre  mutuellemeDt  commuDÍqoé  leurs 
pleÍDS  pouvoirs  respectifs,  trouvés  en  bonne  et  due  fonne, 
lont  GODveDus  des  Articles  suivants: 
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GBirrE  EU  NOME  DO  BEI,  E  KAPOLBXO  III,  IHPEBADOH  DOS 
80S,  ASSIGAADA  BM  LISBOA  A  13  DE  JULHO  DE  1854  B  RATI- 
PELA  DE  FRAKgA  EH  10  d'eSTE  HBZ,  SEKDO  AS  RATIFICAQOes 


Oua  Magestade  EUBei,  Regente  em  Nome  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Rei  de  Porlugal  e  dos  Algarves,  e  Sua  Magestade 
0  Imperador  dos  Fraacezes,  havendo  julgsdo  ulil  regular, 
por  meio  de  umn  ConvencBo,  a  extradic^ao  reciproca  dos 
accusados  ou  condemnados,  refugiados  de  um  dos  dois  £s- 
tados  para  o  outro,  muniram,  para  cste  ñm,  de  Seus  pleoos 
poderes,  a  saber:  Sua  Magestade  El-Bei,  Regente  em  Nome 
'  de  Sua  Magestade  o  Reí  de  Fortugal  e  dos  Algarves,  o  Se- 
nhor  Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia,  Visconde  d'Atho- 
guia,  Par  do  Reino,  Commendador  da  antiga  e  muito  no- 
bre  Ordem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor,  Lealdade  e  Me- 
rito,  e  da  de  Nossa  Senhora  da  Coacei(ilo  de  Villo  Vi^osa, 
Gram-Cruz  da  Ordem  Imperial  dn  LegiSo  de  Hoara  de 
FraDca,  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  e  daOr- 
dem  de  Leopoldo  da  Belgica,  Commendador  da  Ordem  Mi- 
lítar  de  S.  Fernando  de  Hespanha,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negocios  Estraogeiros,  e  da  Marinba  e  Ultra- 
mar,  etc,  etc,  etc. 

£  Sua  Hagestade  o  Imperudor  dos  Froncezes,  o  Mar^ 
qnez  de  Lisle  de  Siry,  Seu  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Magestade  EI-Re¡,  Be- 
gente  de  Portugal,  Commendador  da  Ordem  Imperial  da 
Legiao  de  Honra,  Gram-Cruz  da  Ordem  da  Conceifao  de 
Portugal. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  reciprocameote  commu- 
nicado  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  achados  em  boa 
e  devida  fórma,  convieram  nos  Artigos  seguiotes: 
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ART.  1. 

Les  Gouvernements  Portugais  et  Francais  s'engageot, 
par  la  présente  Convention,  á  se  Uvrer  réciproquement,  cha- 
cun  k  l'exceptioo  de  ses  nationaux,  les  individus  réfugiés 
dé  Porlugal  en  France,  et  de  France  en  Portugal,  et  powK 
SQÍvis  ou  condamQés,  par  les  tribun^ux  compétents,  pour 
ron  des  crímes  ci-apr^  énumérés. 

L'extradition  aura  lieu  sur  la  demande  que  l'un  des 
deux  Gouvernenaents  adressera  h  l'autre  par  voie  diploma- 
tique. 

AHT.  II. 

Lqs  crimes,  á  raison  desquels  l'extraditÍoD  sera  accor- 
dée,  sont  les  suivants: 

1°  Assassinat,  empoisoanenient,  parricide,  ÍDraDticide, 
bomicide  volontaire,  viol,  attentat  h  la  pudeur,  consomaié 
ou  tenté  avec  violence. 

2,"  Incendie. 

3°  Faux  en  écriture  authentique,  en  écríture  de  coai- 
merce  et  eo  écriture  privóe,  y  compris  la  contrerafon  des 
biltets  de  Banque  et  eflets  publics,  si  les  circonstaDces  da 
fait  imputé  soDt  telles  que,  s'il  était  commis  en  France,  il 
seraít  puni  d'uoe  peioe  afflictive  et  infamaDte. 

V  Fabrication  ou  émission  de  fousse  monnaie,  contre- 
fa(on  ou  altération  de  papier-monnaie,  ou  ¿mission  de  pa- 
pier-monnaie  conlrefait  ou  altéré. 

S°  Contrefacon  de  poÍDQoos  de  l'État,  servaDt  á  mEO- 
quer  des  matiéres  d'or  et  d'argent. 

6°  Fbux  témoignage,  dans  les  cas  otl,  suivaat  la  légiS" 
latioD  Frao^Íse,  il  entralne  peine  aSIiclive  et  infaDsaate: 
subordination  dc  témoins. 

7°  Vol,  lorsqu'il  a  été  accompagné  de  circonstances 
qui  lui  imprimeDt,  d'aprés  la  législalion  Fran^ise,  le  ca- 
ractérede  críme:  abus  de  coofiance  domestique. 

S.°  Soustractions  commises  par  les  dépositaires  publics, 
la&is  seulement  dans  les  cas  oü,  suivant  la  législatioo  FraD- 
^aise,  elles  sont  punies  de  peines  afilictives  et  iafamaDtes. 

9°  Banqueroute  frauduleuse. 

ABT.  III. 

Tous  les  objets  saisisenlapossessioDd'unprévenu,  bn 
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A8T.  1. 

Os  Governos  Portu^ez  e  Francez  obTÍgam-sc,  pda  pre- 
sente  Convencao,  a  entregar  reciprocarnente,  cada  um  á  ex- 
cepcSo  dos  seus  nacionaes,  os  individuos  rerugiados  de  Por- 
tugol  em  Franga,  e  de  Franca  em  Portugal,  e  perseguidos 
ou  condemnados  pelos  tribunaes  competentes,  por  qiialquer 
dos  crimes  abaixo  indioados. 

A  eitradiccao  terá  logar  em  virtudc  do  pedido  Teito  ftrt 
am  dos  dois  Governos  ao  outro  pela  via  diplomatica. 


Os  crimes,  pelos  quaes  a  extradiccBo  será  concedida, 
sio  os  seguinles: 

l.°  Assassinato,  envenenamento,  parricidio,  infantict- 
dio,  homicidio  voluntario,  estupro  viohinto,  attentado  cúlt- 
tra  0  pudor,  consummado  ou  tentado  com  violencia, 

2."  Incendio. 

3."  Falsificacao  de  cscriptos  authenticos,  de  commer- 
cio  e  de  particulares,  comprehendendo  a  ralsificacao  de  no- 
tag  de  Banro  e  papeis  de  credito,  se  as  circumstancias  do 
facto  imputado  Forem  taes  que,  sendo  commettido  em  Franfa, 
incorresse  em  pena  afflíctiva  e  infamante. 

4."  Fabrico  ou  emissSo  de  moeda  falsa,  falsifica^o  oa 
altera^ao  de  papel-moeda,  ou  emissao  de  papel-moeda  fal- 
sificado  ou  slterado. 

S.°  Falsifica^ao  dos  cunhosdo  Estado,  destinadoa  para 
marcar  objectos  de  ouro  e  prata. 

6.°  Palüo  testemunho,  nos  casos  cm  que,  segundo  a 
legislacSo  Franceza,  esteja  sujeito  a  pena  aSlictiva  e  infa- 
mante:  suborno  de  testemunhas, 

7."  Boubo,  quando  for  acompanhado  de  circumstancias 
que  thc  imprimam,  s^undo  a  tegista^Ito  Franceza,  o  car»> 
cter  de  crime:  abuso  de  confian^a  domestica, 

8."  DelapidacOes  commcttidas  pelos  depositarios  publi- 
cos,  mas  sómentc  nos  casos  em  que,  segundo  a  legisla^ 
Franceza,  sSo  punidas  com  penas  aEBictivas  e  inramantes. 

9."  Bancarrola  frauduienta. 

AUT.  III. 

Todos  os  objectos  apprehendidos  em  poder  do  accusado. 
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de  9on  arrestation,  seront  tivrés  au  laoment  oCi  s'eflectuen 
l'estradition;  et  cette  remise  ne  se  bornera  pas  seulement 
aux  objets  volés,  mais  comprendra  tous  ceux  qui  pourraient 
servir  í  la  preuve  du  crime. 

ABT.  IV. 

SÍ  l'individu  réclamé  est  poursuivi  ou  se  trouve  détenu 
pour  un  crime  ou  délit  qu'i)  a  commis  dans  te  pays  oü  il 
s'est  réfugié,  son  extradition  pourra  étre  différée  jusqu'á  ce 
qu'il  ait  subi  sa  peine. 

Dans  le  cas  oii  ii  serait  poursuivi  oa  détenu  dans  le 
méme  pays,  á  raison  d'obtigations  par  lui  contractées  en- 
vers  des  particuliers,  son  estradition  aura  lieu  néanmoins, 
Baaf  á  la  partie  lésée  á  poursuivre  ses  droits  devant  l'auto- 
rité  compétente. 

■    ART.  V. 

L'extraditíon  ne  sera  accordée  que  sur  la  production, 
goit  d'un  arrét  de  condamnation,  soit  d'uu  arrét  de  mise 
en  accusotion,  soit  enfín  d'un  mandst  d'arrét  décerné  con- 
tre  l'accusé  et  expédié  dans  les  formes  prescrites  par  la  lé- 
gislation  du  psys  qui  demande  l'extradition,  on  de  tont 
autre  acte  ayant  au  moins  la  méme  force  que  ce  mandat, 
et  indiquant  également  la  nature  et  la  gravité  des  faits  pour- 
suivis,  ainsi  que  ta  disposition  pénale  appticable  á  ces  faits. 
II  sera  toujours  ajouté  foi  entiére  au  contenu  des  documeots 
judiciaires  qui  seront  produits  conformément  au  préseot 
Article. 

ART.  VI. 

Si  le  prévenu  ou  le  condamné  n'est  pas  sujet  de  celni 
des  deux  États  contractants  qui  le  réclame,  ii  ne  poarra 
¿tre  livré  qu'aprés  que  son  Gouvernement  aura  été  consullé 
et  mís  en  demeure  de  faire  connaltre  les  motifs  qu'il  pooi^ 
rait  avoir  de  s'opposer  k  son  extradition. 

Toutefois,  leGouvernementsaisidetademanded'extradi- 
tion  restera  libre  de  refuser  cette  extradition,  en  commani- 
quant  au  Gouvernement  qui  ta  réctame  la  cause  de  son  refus. 
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na  occasiSo  de  ser  preso,  serSo  restilnidos  quando  tíver  lo- 
;ar  a  extradic^o;  e  esta  restitui^&o  oao  se  liiDÍtará  sómente 
aos  objectos  roubados,  mas  compreheDderá  todos  aquelles 
que  podérem  servir  para  provar  o  crime. 

AUT.  IV. 

Se  0  individuo  reclamado  esliver  perseguido  ou  se  achar 
detido  por  algum  crime  ou  delicto  por  elie  commettido  no 
paiz  aonde  se  refugiou,  a  sua  extradiccao  poderú  ser  ditTe- 
rída  alé  que  haja  sofTrído  a  pena  que  Ihe  houver  sido  im- 
posta. 

No  caso  de  ser  perseguido  ou  detido  no  mesmo  paiz, 
por  causa  da  obrigagSo  que  haja  contrahido  para  com  par- 
liculares,  a  sua  extr&diccao  terá  comtudo  logar,  iicando  satvo 
á  parte  lesada  o  fazer  valer  os  seus  direitos  perante  a  au- 
ctoFÍdade  competente. 

ABT.  V.  (1) 

NSo  ser6  concedida  a  extradic^So  senao  em  presen^a, 
ou  de  sentenca  de  condemoafSo,  ou  de  despacho  de  pro- 
nuDCÍa,  ou  finalmente  de  um  mandado  de  prisSo  proferido 
contra  o  accusado,  e  expedido  segundo  as  formulas  pre- 
scriptas  pela  legisla^So  do  paiz,  que  pede  a  extrBdicfSo,  ou 
de  qualquer  outro  ncto  que  tenha,  pelo  menos,  a  mesma 
forca  que  esse  mandado,  e  indique  igualmente  a  natureia 
e  n  gravidade  dos  factos  perseguidos,  assim  como  a  dispo- 
sicSo  penal  applicada  a  esses  ractos.  Terá  sempre  Ínteira  fé 
o  conteúdo  dos  documentos  judiciarios,  que  forem  apresen- 
tados  na  conrormidade  d'este  Artigo. 

AKT.  VI. 

Se  o  accusado  ou  condemnado  nao  Tor  subdito  de  ne- 
nbum  dos  dois  Eslados  contratantes  que  o  reclame,  só  po- 
derá  ser  entregue  depois  que  o  seu  Governo  tiver  sído 
consultado,  e  instado  para  fazer  couhecer  os  motivos  que 
poderia  ter  para  se  oppor  á  sua  extradicí^ao. 

Todavla,  o  Governo  a  quem  for  pedida  a  extradic{ao, 
poderá  recusar  esia  extradic^ao,  communicando  ao  Governo 
qoe  R  reclama  a  causa  da  sua  recusa. 
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AKT.  Tn. 

L'extrsdítioD  oe  pourra  avoir  lien  que  pour  la  ponrsuite 
et  la  punitioD  des  crimes  comnrane.  II  est  expresséniMit  ñti~ 
pulé  que  le  prévenu  ou  le  condamné,  doot  l'extraditioa 
aura  été  accordée,  ne  pourra,  dans  aucun  cas,  étre  poursuivi 
ou  puni  pour  aucun  crime  nu  délit  politique  antérieur  b 
l'extraditioD,  ni  pour  aucun  fait  connexe  Í  un  semblable 
délit  ou  crinie. 

Dans  le  cas  oil  le  prérenu  aurait  commís  un  délit,  oe- 
tre  1e  crime  k  raison  duqiiel  l'extradition  sera  accordée, 
l'État  auquet  il  sera  livré  preudra  rengagcment  de  ne  pa» 
le  poursuivre  pour  ce  délit,  mais  seulement  pour  le  críme 
motívant  rextraditioo. 

ABT.  TIII. 

L'extradition  ne  pourra  avoir  líeu  si,  depuis  les  faits 
imputés,  la  poursuite  ou  la  condamiiatioD,  laprescriptionde 
la  peine  ou  oc  l'action  est  ncquise,  d'aprés  les  lois  du  pajg  oü 
le  prévenu  s'est  réfugié. 

ART.  IX. 

Les  Trais  d'arrestation,  d'entretien  et  de  transport  de 
l'indÍTÍdu,  dont  l'extradition  aura  été  accordée,  resteronti 
la  charge  des  deux  Gouvernements  dans  les  limites  de  lears 
territoires  reapectifs. 

Les  frais  d'entretien  et  de  passage  sur  le  terrítoire  des 
États  intermédiaires  seront  á  la  chai^e  de  l'État  qui  ré- 
clame  l'extradition. 

ART.  X. 

Lorsque,  dans  la  poursuite  d'une  afraíre  pénale,  un  des 
deux  Gouvernements  jugera  nécessaire  l'audition  de  témoins 
domiciliés  dans  I'autre  Etat,  une  commission  rogatoire  sera 
euvoyée  A  cet  efiet  par  la  voie  diplomatique,  et  il  y  sera 
donné  suite,  en  observant  les  lois  du  pajs  oü  lea  témoioB 
sont  invités  á  comparattre.  Les  Gouvemements  respectifs 
renonceront  k  toute  réclamation  ajant  pour  objet  la  restt- 
tutioD  des  frais  résultant  de  l'exécutÍoD  de  la  comtnissioD 
rogatoire. 

ABT.  XI. 

Si,  dans  une  cause  pénale,  la  comparution  personnelle 
d'un  témoin  est  nécessaire,  le  Gouvernement  du  pays  au- 
quel  appartient  le  témoÍD,  l'engagera  i  se  rendre  í  l'inñ- 
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'  ART.  vn. 

A  extndic(;lo  só  poderá  ter  logar  para  a  pers^ui{lo  e 
punicSo  do8  crímes  communs.  Fica  expressamente  estipu- 
lado  que  o  accussdo  ou  condemnado,  cuja  extrsdic^o  for 
coDcedida,  nio  poderé,  em  nenhum  caso,  ser  perseguido  ou 
panido  por  nenhum  críme  ou  delicto  politico  aDteríor  á  ex- 
tndicfSo,  nem  por  nenhum  facto  connexo  a  similhante  de- 
licto  ou  crime. 

No  CB80  em  que  o  accusado  tivesse  commettido  um  de- 
licto,  alem  do  crime  pelo  qusl  a  extradic^Iio  for  concedida, 
o  Estado  a  qnem  for  entr^ue  obrígar-se-ha  a  nSo  o  perse- 
guir  por  esse  delicto,  mas  sómente  pelo  críme  que  motivou 
a  extndictio. 

ART.  VIII. 

A  eitradic{Zo  nfio  poderá  ter  logar  se,  desde  os  factos 
impulados,  a  persegui^o  ou  a  condemnacio,  a  prescrip^Bo 
da  pena  ou  da  accAo  se  der,  segundo  as  Íeis  do  paiz  aonde 
o  accusado  se  refugiou. 

ART.  ra. 

As  despezas  da  prisBo,  manutentSo  e  transporte  do  in- 
dividuo,  cuja  extradiccSo  for  concedida,  ficarSo  a  cargo  dos 
dois  Govemos  nos  limites  dos  seus  respectivos  territoríos. 

As  despezas  com  a  manutencSo  e  passagem  pelo  teni- 
torio  dos  Eslados  intermedios  GcarSo  a  cai^o  do  Éstado  que 
TMlamar  a  extradic^So. 

ART.  X. 

Quando,  no  proseguimeoto  d'uma  cansa  críme,  um  dos 
dois  Governos  julgar  necessaria  a  audi(;ao  de  testemunhas 
residentes  no  outro  Estado,  será  enviada  para  esse  ñm,  por 
via  diplomatica,  uma  deprecada,  h  qual  se  dará  seguimeuto, 
observando-se  as  leis  do  paiz  aonde  as  testemunhas  forem 
convidadas  a  comparecer.  Os  Govemos  respectivos  renun- 
cíarSo  a  qualquer  reclamacSo  que  tenba  por  objecto  a  res- 
tituicSo  das  despezas  resuitantes  da  execuQSo  da  deprecada. 

ART.  -XI. 

Se  n'uma  causa  crime  for  necessaria  a  comparen- 
cia  pessoal  de  uma  testemunba,  o  Governo.  do  paiz  a  quem 
pertencer  essa  testemunba  a  induzirá  a  prestar-se  ao  con- 
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tation  qui  lui  sera  faite,  et  en  cas  de  conseDtement,  il  lui 
sera  accordé  des  frais  de  voyage  et  de  séjour  d'aprés  tes  ta- 
rifs  et  réglenients  en  vigueur  dans  le  pays  oú  l'audiUoD  de- 
vra  avoir  lieu. 

ABT  XII. 

LoTsque,  dans  une  cause  pénale  iastruile  dans  l'un  des 
deux  pays,  ta  confrontation  de  criminels  détenus  dans  l'au- 
tre,  ou  la  production  de  piéces  de  convictioa  ou  documents 
judiciaires,  sera  jugée  utile,  la  demande  en  sera  faite  par 
la  Toie  diplomatique,  et  l'on  y  donnera  suite,  k  moins  que 
des  considérations  particuliéres  ne  s'y  opposent,  et  sous 
l'obligation  de  renvoyer  les  criminels  et  les  piéces. 

Les  Gouvernements  respectifs  renoncent,  de  part  et  d'au- 
tre,  á  toute  réclamation  de  frais  résultant  du  transport  et 
du  renvoi,  dans  les  limites  de  leurs  territoires  respectifs, 
de  criminels  á  confronter,  et  de  l'envoi  ainsi  que  de  la  res- 
titution  des  piéces  de  conviction  et  documents. 

ART.  Xtll. 

La  présente  Convention  ne  sera  exécutoire  que  dix  jours 
aprés  sa  publication. 

ABT.  XIV. 

La  présente  Convention  continuera  d'étre  en  vigueur 
jusqu'A  l'expiration  de  six  mois  aprés  déclaration  contiaire 
de  la  part  de  I'un  des  deux  Gouvernements. 

Elle  sera  ratifiée,  et  les  ratifications  en  seront  échan- 
gées  aussitdt  que  faire  se  pourra. 

En  foi  de  quoi,  nous,  Plénipotentiaires  de  Sa  Hajesté  le 
Roi  R^ent  de  Portugal  et  de  Sa  Majesté  l'Empereur  des 
Franfais,  avons  sígné  la  présente  Convention  en  double  es- 
pédition,  et  r  avons  apposé  te  sceau  de  nos  armes. 

Fait  &  Lisbonne,  le  13  Juillet  1854. 


Visconde  d'Atboguis. 

(l.S.) 

E.  de  Lisle. 

(L.S.) 
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vite  que  Ibe  tiver  sido  feito,  e  no  caso  de  annuencia,  ser- 
Ihe-hSo  abonadas  as  despezss  de  viageiD,  e  de  estada,  se- 
guado  as  tarifas  e  regulamentos  em  vigor  no  paiz  aonde  a  ex- 
tradiccao  deverá  ter  logar. 

ABT.  XII. 

Quando  n'uma  cansa  crime  intentada  o'um  dos  dois 
paizes,  se  julgar  conveniente  a  acarea^ao  de  criminosos  de- 
tidos  oo  outro,  ou  a  apresenta^ao  de  objectos  comprovati- 
vos  ou  de  docuroentos  judiciarios,  far-se-ha  o  pedido  por 
TÍa  diplomatica,  e  dar-se-lhe-ha  seguimento,  salvo  se  a  isso 
obstarem  considera^des  particulares,  e  com  a  obriga^'So  de 
devolver  os  crímÍDOSOS  e  esses  objectos. 

Os  Govemos  respectivos  renunciam,  cada  um  pela  parte 
que  Ihe  toca,  a  qualquer  reclamatJio  pelas  despezas  resul- 
tantes  da  conduc^o  e  do  regresso,  nos  limites  dos  seus  res- 
pectivos  territorios,  de  criminosos  a  acarear,  e  da  remessa 
e  re3t¡tuÍ9&o  dos  objectos  comprovativos  e  documentos. 

ART.  XIII. 

A  presenleConventSo  só  seríi  executoria  passados  dez  dias 
depois  da  sua  publica^o. 

AHT.  XIV. 

A  presente  ConvencSo  continuará  em  execucSo  até  & 
expirafSo  de  seis  mezes  depois  da  declaraí;ao  em  contrario 
por  parte  de  um  dos  dois  Govemos. 

Será  ratiScada,  e  as  ratificacOes  serSo  trocadas  o  maifl 
depressa  que  for  possível. 

Em  fé  do  que,  dós,  Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade 
El-Rei,  Regente  de  Portugal,  e  de  Sua  Hagestade  o  Impe- 
rador  dos  Franceies,  assignámos  a  presenle  ConvencSo  em 
duplicado,  e  n'ella  pozemos  o  séllo  das  nossas  armas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  13  de  Julho  de  1854. 


Visconde  d'Athoguia. 

(L,  S.) 

E.  de  Lisle. 

(L.S.) 
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DEfX&BAfÍO  FBITA  PBLOS  BBSPBCTIVOS  PLBNIPOTBNCIARIOS, 
HO  ACTO  DA  TROCA  SAS  BATIFICA(dES  DA  GONVBNCÍO  CE- 
LEBBASA  EHTBB  POBTEGAL  E  OS  PAIZES  BAIXOS  EH  M 
DB  JVNBO  DE  1854,  PAKA  EXTRADICCÍO  BBCIPKOCA  DB 
CBUULNOSOS,  BBLAHVAMBNTB  AO  ABTIGO  VII  DA  HBSMA 
CONVBKgÍD. 


Dedaraf3o  do  PUnipoteneÍaño  Portuguex. 

LFabaiso  assigDedo,  Mioistro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  da  Marioha  e  Ultramar,  ao  |»'oceder 
á  troca  das  Tatificac8es  da  ConTeDcSo  eotre  Portugal  e  os 
Pei&ea  Baixos,  para  a  mutua  eDirega  de  crímiaosos,  tem  a 
hoora  de  prevenir  o  Sr.  Roest  Vbd  Limburg,  Eacarregado 
de  Negocios  de  Sua  Magestade  Neerlandeza,  de  que  o  dis- 
posto  no  Artigo  vii  da  tnesma  Convencao,  relativamente  á 
eotrega  de  criminosos,  em  virtude  de  uma  ordem  de  pri- 
sSo  (mandat  d'arrét),  deve  eDtender-se,  peto  que  toca  a 
subditos  Portuguezes,  quando  essa  ordem  for  expedida  por 
effeito  de  proDuncia,  qos  casos  em  que  os  crimes  enumera- 
dos  na  mesma  CouvenQao  léem,  pela  tei  d'este  paiz,  atgama 
das  penas  maiores. 

Rogando  a  S.  S.*  se  airva  declarar  ao  ebaixo  assignado, 
que  fica  n'esta  intelligeDCÍa,  aproveita  esta  occasiao  para 
reiterar  a  S.  S.*  09  protestos  da  sua  muito  distÍDCta  consi- 
derac9o. 

Secretaria  d'£stado  dos  Negocios  Estraogeiros,  em  7 
de  Setembro  de  1854. 


Viscoode  d'Athoguia. 
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Deelara^  do  Plenipolenciario  Neerlandez. 

Le  soussigoé,  Chargé  d'Affaires  des  Pays-Bas,  a  pris 
cODoaissance  de  la  Note,  par  laquelle,  á  l'échange  des  ra- 
tiíications  de  la  Convention  coaclue  eotre  les  Pays-Bas  et 
le  Portugal  sur  l'extradition  réciproque  de  iDalfaiteurs,  Sod 
ExcelleDce  HoDsieur  le  Vicomte  d'Athoguia,  Ministre  et 
Secrétaire  d'État  des  Afiaires  Étrangéres,  de  la  Harine  et 
des  Colonies,  déclere  que  la  disposition  de  l'Article  vii  de 
cette  ConTentioQ,  relativement  ^  I'  extradition  de  malfaiteurs 
en  verlu  d'un  mandat  d'arrét  (ordan  de  priiño),  doit  étre 
oitendu  de  maniére,  pour  ce  qui  regarde  des  sujets  Porto- 
gais,  jt  n'étre  applicable  que  lorsque  ce  mandat  (ordem) 
aura  été  lancé  par  suile  d'un  jugement  ou  arrét,  dans  tes 
cas  oCi  les  crimes,  énumérés  dans  la  Convention,  sont  punis^ 
par  la  loi  de  ce  pajs,  d'une  des  peines  majeures. 

Le  soussigué  n'a  aucune  objection  á  ceque  le  susdit  Ar- 
tide  VII  de  la  Convention,  pour  autant  qu'il  coDcerne  l'ex- 
traditioD  de  sujets  Portugois,  ¿  demander  par  le  Gouveroe- 
ment  Portugeis,  soit  entendu  dans  te  sens  indiqué  par  la 
Note  de  Son  Excellenee  Monsieur  le  Vicomte  d'Athoguia, 
il  ea  faít  volontiers  la  déclaratioo,  et  profite  de  cette  occa- 
sion  pour  renouveler  k  Son  Excellence  tes  assurances  de  sa 
plus  haute  coosidération. 

Lisbonne,  7  Septembre  1854. 


Roest  Van  Limburg. 


Á  Son  Excelleace  Monsieur  lc  Vicomte 
d'Athoguia,  Hinistred'Élat  desAffai- 
res  Étrangéres,  elc.,  etc.,  etc 
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[TijLcccfla  amciiL.) 

O  abaixo  assignado,  Encarregado  de  Negocios  dos  Pai- 
zes  Baixos,  tomou  conhecimento  da  Nota,  pela  qual,  ao 
trocar  as  ratilicai;Oes  da  Conven^ao  concluida  entre  os  Pai- 
les  Baixos  e  Portugal,  sobre  a  extradiccBo  reciproca  de 
criminosos,  S.  Ex.*  o  Sr.  Visconde  d'Athoguia,  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  da  Harinha 
eUUramar,  declara  que  a  disposí(;ao  do  Artigo  vii  da  mesma 
ConveDcHo,  relativamente  h  entrega  de  criminosos,  em  vir- 
tude  de  uma  ordem  de  prisHo,  deve  entender-%,  pelo  que 
toca  a  subditos  Portuguezes,  que  só  terá  execucBo  quando 
essa  ordem  Tor  expedida  por  eBieito  dc  pronuncia,  nos  casos 
em  que  aos  crimes  enumerados  na  ConvengQo  for  applicavcl 
pele  lei  d'este  paiz  alguma  das  penas  maiores. 

0  abaixo  assignado  nenhuma  objeccfio  pOe  a  que  o  so- 
bredito  Artigo  vii  da  ConvencBo,  pelo  que  respeita  á  extra- 
diccSo  de  subditos  Fortuguezes,  que  for  pedida  pelo  Go- 
verno  Portuguez,  seja  tomado  no  sentido  indicado  na  Nota 
de  S.  Ex.*  o  Sr.  Visconde  d'Athoguia,  o  que  de  bom  grado 
declara,  aproveitando  esta  occasiüo  para  renovar  a  S.  £x.' 
as  segurao^s  da  sua  mais  aita  considera(;ao. 


Lisboa,  7  de  Setembro  de  1864. 


Roest  Van  Limburg 


A  Sua  Excellencia  o  Senhor  Visconde 
d'Athoguia,  Hinistro  d'Eslado  dos 
NegociosEstrangeiros,  etc,  etc.,etc. 
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DBCLAHA^JlO   FEITA    PEL03    aESPECTIVOS    PLBNIPOTKH 

NA  CONVEIfCÍO  PAHA  EXTRAOIC^ÍO  BECIPBOflA 

B  A  BELGtCA  A  «S 


Díclaration. 

Lies  Hautes  Parlies  Contractantes,  ajant  jugé  conve- 
nable  d'échanger  une  déclaratioD  concenaant  une  stipuU- 
tion  qui  ne  se  trouve  pas  dans  la  Convention  d'extradition 
du  26  Juin  1854,  sont  coaveDues  de  ce  qui  suit: 

Lorsqu'un  individu  réclamé  par  l'unou  l'autreGouTa» 
oement  se  trouvera  détenu  pour  dettes,  en  vertu  d'une 
condamnation  antérieure  h  la  demande  d'extradition,  son 
extradition  sera  ajournée  jusqu'á  la  levée  de  son  écrou. 

La  présente  déclaration  aura  Torce  et  valeur,  Qomme  si 
elle  était  insérée  dana  ta  Convenlion  du  26  Juin  1854. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  ont  signé  la  pré- 
sente  déctaration,  et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  armes. 

Fait  á  Lisbonne,  le  29'  jour  du  mois  de  Septembre 
1854. 


(L.  S.)  Vicomte  d'Athoguia. 
(L.  S.)  H.  Carolos. 
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CURIOS  80BKE  ITHA  BSTIPÜLACXO  QÜB  nXO  SE 
DB  CRIMINOSOS,  CBLEBRASA  BNTRB  FORTDGAL 
mS   IVSm    DB  1854. 


Deelaroíáo. 

As  Altas  Partes  Contratantes,  t«ndo  julgado  conve-       •J" 
niente  trocar  uma  declaraclto  concerneDte  d  uma  estipula- 
qSo  que  nao  se  acha  na  ConveD^o  de  26  de  Junho  de  18S4, 
convieram  no  seguinte: 

Quando  um  individuo  reclamado  por  qualquer  dos  dois 
Governos  se  achar  preso  por  dividas,  em  virtude  de  senten^a 
anterior  ao  pedido  de  extradic$So,  será  esta  adiada  até  que 
Ibe  seja  dada  baixa  na  culpa. 

A  pRsente  declara^So  terá  forca  e  vigor  como  se  fosse 
Ínserida  na  ConvengSo  de  26  de  Junho  de  1854. 

Ero  fé  do  quc,  os  PleDÍpoteDCÍarios  assignaram  a  pre- 
sente  declara^So,  e  a  sellaram  com  o  séllo  das  suas  annas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  29  dias  do  mez  de  Setembro  de 
1864. 

(L.  S.)  Viscoode  d'Athoguia. 
(L.  S.)  H.  Garolus. 
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DECLARAfÍO  FBITA  PBLOS  IBBPBCnVOS  PLENIPOTERaABIOS, 
HO  ACTO  DA  TBOCA  DA8  BATIFICA^dES  DA  CONVBNgXO 
PAHA  EXTRADIC^ÍO  BECIPBOCA  DB  CRUnNOSOS,  CELR-. 
BRADA  BNTRE  POBTDGAL  B  A  mLfilCA  A  M  DE  JONHO 
DB  I8&4,  BBLATIVAMENTB  AO  ABTIGO  V  DA  HBSMA  CON- 
VBNCXO. 


Dedara^  éo  PUn^otenciarÍo  Portuguez. 

\J  abaixo  aBBÍgnado,  Uiaistro  e  Secretafio  d'Estado  issi 
-dos  Negocios  EstraDgeiros,  da  Bfarinha  e  Ultrainar,  ao  pro-  s«i*gi»« 
cedflr  i  troca  das  ratifícacíSes  da  Convencao  entre  Portogal 
e  a  Belgica  para  a  mutua  entrega  de  criminosos,  tein  e 
.hotim  de  |a«Tenir  o  Sr.  Heariqoe  Caroius,  Ministro  Resi- 
■deate  de  Sua  Hagestade  £I-Kei  dos  Belgas,  de  que  o  dis- 
-«sto  no  Artigo  v  de  mesma  ConvengHo,  relativamente  á 
«eteifte  provisoria  de  críminosos,  em  virtnde  de  ama  op- 
éem  de  prisSo  (mandat  d'atrét),  deve  entender-se,  pelo  que 
toca  a  Bubditos  Portuguezes,  quando  essa  ordem  For  expe- 
4ida  por  effeito  de  pronuncia,  nos  casos  em  que  os  crimes 
-CDiuROTados  sa  meinia  Conveni^o  t¿em,  pelas  leis  d'este 
paiz,  algumaa  des  penas  maiores. 

Rogando  a  S.  S.*  se  sirva  declarar  ao  abaixo  assigna- 
do,  que  6ca  n'esta  intelligencia,  aproveita  esta  occasiio  para 
reiterar  a  S.  S.'  os  protestos  da  sua  mais  distiocta  consi- 
deracao. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrai^enM,  «i  29 
de  Setembro  de  1864. 


ViscoDde  d'Atboguia. 
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Declarafio  do  Plenipotmciarío  Belga. 

Lisbonne,  30  Septmibre  1855. 
Honsieur  le  Miaistre. 


J'ai  re^u  la  déclaratioo  en  date  du  29  de  ce  mois,  par 
laquelle  Votre  Excellence  m'a  inrormé  que  la  dispositioa 
de  l'Article  v  de  la  ConventioD  d'extradition,  conclue  entre 
nos  deux  GouvernemeDts,  ne  sera  appliquée,  paur  ee  qui 
regarde  les  sujets  Portugais,  que  quand  le  mandat  d'arrít 
aura  été  décerné  en  vertu  d'un  arrét  de  mise  en  accusation, 
et  dans  les  cas  oü  les  crimes  énumérés  dans  la  susdíte  Goih 
vention  auront  encouru  par  les  lois  Portugaises  uoe  des 
peines  majeures. 

En  Tous  accusant  reception  de  cette  communicatioD, 
j'ai  l'honneur  de  vous  dire,  Monsieur  le  Vicomte,  que  je 
n'ai  aucune  objection  h  présenter  contre  la  restriction  to- 
lontaire  qúe  ie  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle 
apportera,  sans  réciprocité  de  ia  part  du  Gouvernement  da 
Roi,  d»ns  l'application  de  I'Article  v  cité  ci-dessus, 

Je  saisis  avec  empressement  cetté  occasion  de  prier  Votre 
Excellence  d'agréer  les  assurances  de  ma  plus  hante  coasi- 
dération. 

H.  Carolus. 

Son  Excelleoce  Moosieur  le  Vicomte 
d'Athoguia,  etc.,  etc.  Lisbonoe. 
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Lisboa,  30  de  Setembro  de  1854. 
SeDbor  Ministro. 


Recebi  a  declaracSo  datada  de  29  do  presente  mez, 
pela  qual  V.  Ex.*  me  informou  que  a  disposicao  do  Arti- 
go  V  da  Conven^jo  de  extradic^Bo,  celebrada  entre  os  dos- 
sos  dois  Goveruos,  dSo  será  applicadD,  no  que  diz  respeito 
aos  lubditos  Portuguezes,  senSo  quaudo  o  mandado  de  pri- 
sSo  tiver  sido  passado  emvirtude  de  despacho  de  proDunda, 
e  Do  caso  em  que  os  crimes  enumerados  na  sobredita  Cod- 
venc3o  sejam  punidos  pelas  leis  Portuguezas  com  alguma 
das  penas  maiores. 

Ao  Bccusar  a  recep^o  d'esta  communicacSo,  tenho  a 
honra  de  declarar  a  V.  Ex.*,  que  nenhuma  objecQao  tenbo 
a  aprescDtar  coatra  a  restrlccao  voluntaria  que  o  GoverDO 
de  Sua  Hagestade  Fidelissima  ÍDtroduziu,  sem  reciprocidade 
da  parte  do  GoverDO  do  Rei,  Da  applicagHo  do  supracitado 
Artigo  V. 

Aproveito  com  prazer  esta  occasíao  para  rogar  a  V.  Ex.* 
queira  aceitar  as  seguran^s  da  mÍDha  mais  alta  conside- 
raclo, 

H.  Carolus. 

A  Sua  Excellencia  o  SenhorVisconde 
d'Athoguia,  etc.,  etc.  Lisboa. 
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DKLAKA^iO  mXA  PBLOS  BBSPKTIVOS  PLBinPOTRirCIABIOS, 
nO  ACIO  DA  TBOCA  DAS  HATIFICAgOBS  DA  CONVBNClO  CB- 
LBBBADA  BNTBB  POBTCOAL  B  A  FBAIfgA  BH  13  DB  JÜLHO 
DB  1854,  PABA  feXTKADICQlO  BBCIPBOCA  DB  CBniIlTOSOB, 
BBLAnTAMBHTB  AO  ABXtaO  T  DA  MBSMA  COIITBN^Zo. 


Dedarofao  do  Flenipotencúmo  Portugtux. 

\J  abaixo  assignado,  HÍDÍstro  e  Secretano  d'Estado 
dos  N^ocios  Estrnageiros  e  da  MarÍDha  e  Ultramar,  ao 
proceder  á  troca  das  ratiGcafSes  da  GonvencSo  entre  Por- 
tugal  e  a  Fran^a,  para  a  mutua  GDtr^  de  crimÍDOsos,  tem 
a  honra  de  {nrevenir  o  Sr.  Harques  de  Lisle  de  Sirr,  En- 
TÍado  Extraordinario  e  Ministro  Ptenipoten'ciarío  de  Sua 
Hagestade  o  Imperador  dos  Francexes,  de  que  o  disposto 
no  Artigo  t  da  mesma  ConvenQao,  relattvamente  á  entrega 
de  crimÍDosos,  em  virtude  de  uma  ordem  de  pnsSo  (man- 
dat  d'arrél),  deve  entender-se,  pclo  que  toca  a  subditos 
Portugneses,  quando  essa  ordem  Tor  por  effeito  de  pronun- 
cia,  no  caso  em  que  os  crímes  enumerados  na  mesma  Cod- 
ven^ao  téem,  pelas  leis  d'este  paiz,  alguma  das  penas  maiores. 

Rogando  a  S.  Ex,*  se  sírva  declarar  ao  abaixo  assigna- 
do,  que  fica  n'esta  intelligencia,  aproveita  esta  occasiSo  para 
reiterar  a  S.  Ex.*  os  protestos  da  sua  alta  consideracfio. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  24 
dfl  Outubro  de  i8&4. 


Visconde  d'Atboguia. 
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Deelaracao  do  Plenipotenciario  Franeez. 


Le  soussigDé,  Envoyé  Extraordinaire  et  Mi[i''stre  PléDÍ- 
poteatiaire  de  Sa  Majesté  l'Empereur  des  FraAcais,  a  pris 
coQDaissance,  en  procédant  á  l'écbaDge  des  ratifications  sur 
la  ConventioD  d'eztraditron,  conclue  le  i?  Juillet  deniier 
entre  la  Fraoce  et  le  Portugal,  de  U  Note  que  Son  Excel- 
lence  Monsieur  le  Ministre  des  A£Faires  Etraagéres  el  de  la 
Marine  de  Sa  Majesté  Trés-Fídéle  lui  a  Tait  l'honneur  de 
lui  présenter,  pourdéclarer:  —  «que  ía  disposition  de  l'Ar- 
«tide  V  de  la  Convention,  relativement  á  la  remise  des  crí- 
aminels,  en  vertu  d'un  mandat  d'arrét,  ne  recevra  sod 
«texécutioD,  eD  ce  quí  coDcerne  les  sujets  Portugais,  que 
«quand  ce  mandat  d'arrét  sera  expédié  k  ia  suite  d'un  ju- 
ngement  dans  les  cas  oii  les  crímes  énumérés  dans  la  dite 
«Convention  sont  punis  parles  lois  du  Royaume  de  peioes 
«afDlctives  et  infamantes  (penas  maioresj.D 

Bien  que  le  Gouvernement  Portugais  soít  seul  juge,  en 
ce  qui  le  touche,  de  la  maniére  dont  il  entend  appliquer  k 
ses  sujets  les  eíTets  de  Is  disposition  de  l'Article  v,  le  soussi- 
gné  s'empresse  de  prendre  acte  de  la  déclarution  de  Hr.  le 
Ministre  des  Affaires  Étrangéres  et  de  la  Mariae  de  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Fidéle,  et  il  proQte  de  cette  occasíon  pour  reaou- 
veler  á  Son  Excellence  Monsieur  le  Vicomte  d'Athoguía  les 
assurances  de  sa  trés-baute  considération. 

Lisbonne,  24  Octobre  1854. 


Á  Son  Excellence  Monsieur  le  Vicomte 
d'Athoguia,  Ministre  des  Afiaires 
Étraogéres,  etc,  etc,  etc 
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[TijiBDCflo  «maAL.) 


O  abaixo  assignado,  Eaviado  Extraordioario  e  Hinistro 
PleDÍpoteaciario  de  Saa  Hagestade  o  Imperador  dos  Fran- 
ceies,  tonou  conhecimealo,  ao  proceder  á  troca  das  ratifi- 
cacOes  da  GonTeafSo  de  extradiccSo,  coacluida  em  13  de 
Julho  ultimo,  entre  a  Franca  e  Portugal,  da  Nota  que  5. 
Ex.*  0  Sr.  Uinistro  dos  N^ocios  Estraageiros  e  da  Mari- 
nha  de  Sua  Hagestade  Fidelissima  Ihe  fez  a  honra  de  apre- 
sentar,  a  fim  de  declarar: — «que  a  disposicSo  do  Artí- 
«go  V  da  ConTengfio,  reiativamente  á  entrega  de  criminosos, 
«em  virtude  de  um  mandado  de  prísao,  nSo  ter6  execucSo, 
«pelo  que  respeita  aos  subditos  Fortuguezes,  senlo  quando 
«esse  mandado  de  prisBo  for  expedido  por  effeito  de  pro- 
«nuncia,  nos  casos  em  que  os  cnmes  enumerados  na  dita  ' 
«ConTeo(So  sSo  punidos  pelas  leis  do  Reiao  com  penas 
«aSlictívas  e  inramantes  (penás  maioret).^ 

Postoque  o  Govemo  Portuguez  seja  o  unico  juiz,  pela 
parte  que  Ihe  toca,  damanetra  porquejuiga  dever  applicar 
aos  seus  subditos  os  efieitos  da  disposi^o  do  Artigo  v,  o 
abaixo  assignado  apressa-se  a  tomar  nota  da  declaracao  do 
Sr.  Hinistro  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da  Haríaha  de 
Sua  Hagestade  Fidelissima,  e  aproveita  esta  occasilo  para 
reoovar  a  S.  Ex.*  o  Sr,  Visconde  d'Athoguia  as  seguran^ 
da  sua  mais  alta  consideracHo, 

Lísboa.  24  de  Outubro  de  1854. 


A  S.  Ex.*  0  Sr.  Visconde  d'Athoguia, 
Hinistro  dos  Negocios  Estrangei- 
ros,  etc,  etc,  etc. 
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CONVBN^XO  CELEBBADA  ENTBB  EL-BEI  O  SENBOB  DOH  FEB- 
H&NDO,  nBCTinx  B»  IfOWB  DO  BBI,  B  BOM'PBIIM  II^  IM- 
PBBADOR  DO  DRAZIL,  PABA  A  BEPBBSSZo  B  PCingXo  DO> 
CBIÍIB  DB  FALSIFIGA^XO  DB  HOBDA  B  PAPBIS  IW  CBBDrfO» 
COH  CDBSO  LBQJHL  BH  CADA  DH  DD9  DOIB  PAIZBS,  ASSI- 
GNADA  BH  L15B0A  A  18  DE  JANBtBO  DB  I85S,  B  BATIFI— 
CADA  POB  PARTE  DB  POBTCGAL  EH  11  DB  ODTCBBO,  B 
BBLA  DO  BBAZIL  EH  O  1.*  DB  8ETBHBBO,  SBNDO  AS  BATI- 
FICAI;0B9  TBOCADAS  BH  LISBOA  BH  18  DB  OVTDBBOiDO- 
DITO  AKMO. 


Ouas  Magestades  El-Bei.  Regente  de  Portugal  e  dos 
AJgarvcs,  em  Nomc  do  Rei,  e  o  IinperBdor  do  Brazil,  at^ 
tentando  nos  inales  incalculaveis  que  resullam  da  ralsifica- 
^  da  moeda  e  papeis  de  ciedito,  com  curso  legal  em  cada 
um  dos  doÍB  Paizes,  qunado  praticada  no  territono  do  ou- 
tro,  e  fóra  cbnseguintemente  da  ac^^ao  repressiva  da  legi»- 
lai^o  nicional;  e  reconbecendo  outrosim  a  necessidsde  íd- 
deciínavel  de  acautetar,  por  meio  de  necessario  accordo,  a 
reproducf^So  e  frequencia  de  tSo  graves  crimes,  os  quaes,  pe- 
los  seus  etfeitos  perniciosos  e  geraes,  prejudicam  em  com- 
munj  a  fortuna  publica  e  prívada  dos  dois  Estados,  cujas  re- 
la^es  commerciaes  e  interesses  muluos,  assim  expostos  a 
funestos  damnos,  reclamam  com  instancia  a  applicacSo  de 
medidas  urgentes  e  clücazes,  que  afiaiiceiB  reciprocamente  a 
efiectiva  repressSo  de  taes  attentados,  e  assim  tanibem  a  se- 
gura  punicSo  de  seus  auctores  ecumplices:  por  todos  estes 
motiíos  resolveram  celebrar  uma  Conveni^ílo  especial,  e  para 
este  Cm  nomearam  Seus  Plenipotenciarios,  a  saber: 

Sua  Magestade  £Í-Bei,  Regente  de  Portugal,  ao  Sr. 
AntODÍo  Aluizio  Jervis  d'Atouguia,  Visconde  d'Athoguia, 
Par  do  Reino,  Commendador  da  antiga  e  muito  nobre  Or- 
dem  da  Torre  e  Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Merilo,  e  da 
de  Nossa  Senhora  da  Conceicao  de  Villa  Vicosa,  Gram-Cnu 
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da  Ordem  da  LegiSo  de  Honra  de  Franca,  de  S.  Mauricio 
e  S.  Laiaro  de  ^rdenha,  e  de  Lenpoldo  da  Belgica,  Con»> 
mendador  da  Ordetn  Militar  de  S.  Fernando  de  Hespanha, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  N^ocios  E»trangeiro9,. 
e  do8  da  Marinha  e  Ultramar,  etc,  etc. 

E  Sua  Ma^estade  o  Imperador  do  Brazil,  ao  Doutor 
Aiitonio  Peregrino  Maciel  Monteiro,  do  Seu  Consclho,  Of- 
ficial  da  Ordera  Imperial  do  Cruzeiro,  Grara-Cruz  da  de 
Christo  de  Porlugal,  e  Seu  EuTÍado  Extraordinario  e  Mi- 
niatro  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Magestade  Fidelissima. 

Os  qnaes,  tendo  trocado  og  seus  plenos  poderes,  que 
roram  achados  em  boa  e  devida  Tórma,  concordaram  dos 
Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Todo  aquelle  (|ue  commetter  em  territorio  Portuguez 
alguns  dos  crimes  declarados  no  Capitulo  6.°,  SeccSo  1.*, 
Artigos  ccvi,  ccvir,  ccviii,  ccix,  ccx  e  ccxi,  (i>  do  Co- 

(1)  Ei*-&qui  o  ttxto  dot  tc'ii  Arligoi  a  que  le  sllude: 


Aqiielle  qiie  falsiSear  naeiln.  fabricando  com  fatso  peso  ou  r>liD  to- 
que  >l:;iim>  pefs  de  moe'ln  de  oiro  on  i^ralH  cla  fjrma  (t'aqiieltas  que  t^m 
cnrio  lecsl  nu  Rein»,  e  a  pauar  usanilo  d'ella  por  qnalqiier  maneira,  on 
■  eipoier  í  venda;  e  bem  asíim  oqnelle  que  por  ciincerlu  com  o  rabrica- 
(lor,  ou  aenilo  seii  ciimplice,  praticar  quslquer  d'estes  actus,  oii  n'elles  ti- 
Ter  parle,  Rerá  condemnado  a  Irabalhos  piiblicoa  por  tuda  a  vida 

^  unicu.  Se  honver  «úmeiite  a  fubricaflo,  a  jiena  aeií  de  trabnlhoi 
pnblicos  tcmporarioe. 

Ait.  luin  e  ref. 

Aquelle  que,  eem  concerto  com  o  fnbricador  e  sem  que  seja  len  cnm- 
plice,  ]iBssar  a  dita  niDeda  (alaiQcadB  ou  a  eipoier  á  venJa,  aer&  cundeui- 
nailo  na  pena  ile  trabnlhas  piiblicos  temporarios. 

Art.  zuiii  e  ref. 

A  pena  de  trabalhoi  publtcoi  lempoTarÍoB  serí  impoita: 

1 ."  Ao  que  lem  aiiclurisafio  lr?>l  fabriear  o  ]iasBBr  ou  eipozer  á  venda 
qualqiier  pe^  de  moeda  de  oiro  ou  prata  com  o  mesmo  valor  daa  le^itiiBM; 

e."  Ao  que  cercear  ou  por  qiialqiier  mudo  dimiDuir  o  valur  <le  algu- 
DM  das  ditai  pe^Ds  legilimas,  s  piitsar  uu  cipozer  ú  venda  a  moeda  aisim 
bUÍflcatla ; 

3.°  Ao  que,  por  cnncerto  ou  cumplicidade  com  o  falsiDcador,  prali- 
car  Bl:um  ilos  actos  declarados  n'este  Arli;;o  ou  a'elles  tiver  parte. 

^  I.*  Se  B  inaeda  assim  falsiGcada  nlii  foi  expoita  í  venda  nem  che- 
gou  a  pusar-se,  n  pena  seri  a  prisla  correccioDal  de  nm  at^  tres  annos. 

$  8-°  O  qne  paoBT  a  dita.  moeda  falsiHcada  por  qiialquer  dos  modoa 
declaradoi  n'este  Arligo,  on  a  eipoier  á  venda,  nto  se  concertaiido  nem 
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digo  Penal  Portuguei,  promulgado  por  Decreto  de  10  de 
Dezembro  de  1852,  falsificando  moeda  metallica  que  tenha 
curso  legal  do  Imperio  do  Brazil,  passando  ou  introduEÍndo 
moeda  assim  falsificada,  ou  expondo-a  á  venda,  será  puDÍdo 
s^undo  as  Tegras  e  com  as  penas  estabelecidas  para  taes 
crimes  nos  referidos  Artigos  relativos  á  falsifica^o  de  moeda 
metallica  Portugueza.; 

AST.  II.  (1) 

As  penas  irapostas  no  Artigoccxv,  (e)  do  mesmo  Codigo 
Penat  ao  que  faisificar  qualquer  Titulo  ao  portador  aucto- 
risado  por  Lei,  e  ao  que  fizer  uso  d'esse  Tilulo  falsi6cado, 
ou  0  introduzir  no  territorio  Portuguez,  s3o  extensivas  aos 

tendo  cumptíce  com  a  fslBÍfiodor,  Bcrá  coademDado  aa  mBiiiaa  da  priiSa 


Se  em  qiialquer  doB  casot  declnrados  nos  Artigos  BntecedeDtes  o  paa- 
Bsdor  tcve  canhecimento  da  ralBÍdade  ^6  depoia  de  ter  recebido  a  moed> 
como  Terdadeira,  a  pena  serú  a  da  multa  conforme  a  sua  rends,  de  quinie 
diaa  a  um  anno,  mai  nunca  ialerior  ao  dobro  do  valor  lepieeentBdo  pelas 
pe^i  de  moeda  blsa  qae  paBiou. 

Ab  penaB  determinadag  nos  Artigoa  d'cBta  Sec^o  psra  ob  pauadorcB 
da  moeda  falsiOcada,  se  applicam  aos  que  a  ÍDtroduiem  no  terrilorio  Portv- 


NoB  dÍTerioi  caaoB  declnradoe  n 
nlo  for  tle  oiro  ou  prsta,  maB  de  outi 
pipiteB  moditlca;i)et: 

1.*  Se  a  peu  decretada  for  b  de  tratialboB  publÍcoB  por  toda  a  Tida, 
impoi-Be-ha  a  temporaria  de  tralulhoB  publicos. 

S.*  Se  a  pena  for  de  tTabalhos  pul>lícoB  temporarios,  impor-»e-lit  a  de 
prÍBlo  maior  temporaria  com  tTabalho. 

3.*  A  prÍBlo  correccional  lera  de  treB  meie*  al¿  om  anira. 

4.*  Se  for  o  maiimo  da  priBio  correccÍDnal,  impot-Be-ha  ■  de  piiiio 
de  BeÍB  metCB  at¿  doiB  aaaoB. 

Art.  SMiii,  «xiT  e  xcir,  Art,  iiiYni  e  ref. 


Áquelle  que  faÍBÍficBr  qualquer  tituIoaopQrtadorauctarÍBadoporLri, 
e  bem  aBBÍm  o  que  fiier  uio  d'ette  titulo  falBÍficado  ou  o  introdDtii  bo  ter- 
TÍloTÍo  Portuguei,  >erá  condemBado  a  trabalhos  publicoB  por  toda  A  TÍda. 

Art.  xxsui  e  lef. 
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faUiBcadores  de  Papel  moeda,  Notas  do  Banco,  Bilbetes  do 
Thesouro,  ou  quaesquer  outros  Titulos  auctorisados  por  Lei 
Brazileirs,  e  assim  tambem  aos  ÍDtroductores  e  passadores 
de  taes  Titnlos  assim  falsiBcados. 

ART.  III. 

Reciprocaroente  todo  aquelle  que  do  territorio  do  Bra- 
zil  commetter  a  respeitú  da  moeda  que  tenha  curso  legal 
em  Portugal,  ou  de  Titulo  ao  portaaor,  aüctorisados  por 
Lei  Porlugueza,  algum  dos  crimes  euumerados  uos  Artigos 
aDtecedenles  da  presente  CoDveof^o,  ser&  punido  segundo 
as  regras  e  com  as  peoas  que  as  Leis  do  Imperio  do  Brazil 
estabelecem  para  a  puni^So  d'esses  crimes,  commettidos  a 
respeito  da  moeda  que  tenha  curso  legal  no  Brazil,  e  dos  ' 
Titulos  de  que  trata  o  Artigo  ii  d'esta  mesma  ConvencSo, 
auclorisados  por  Lei  Brazileira. 

AKT.  IV. 

Se  a  LegislacSo  Penal  de  qualquer  dos  dois  Paizes  for 
no  futuro  alterada  em  retacíto  ás  disposicOes  dos  preceden- 
tes  Artigos,  6ca  entendido  que  os  crimes  a  que  se  referem 
BS  mesmas  disposicOes  seriio  punidos  em  cada  um  dos  dois 
Paizes,  segundo  as  regras  e  com  as  penas  que  entSo  se  acha- 
rem  decretadas. 

ART.  V. 

As  duas  Attas  Partes  Contratautes  tomarBo  cada  uma 
por  si,  ou  a  requisicBo  dos  Agenles  Diploroaticos  ou  Con- 
sulares  da  outra,  todas  as  medidas  administrativas  que  fo- 
rem  necessarias  psra  obstar  a  taes  crimes,  como  se  acham 
especificados  nos  seus  respectivos  Codigos,  e  bero  assira 
para  perseguir,  fazer  processar  e  punir  os  criminosos,  quaDdo 
teoha  sido  iropossivel  prevenir  a  perpetra^o  dos  raesmos 
criroes. 

ART.   VI. 

Alem  dos  Agentes  do  Minísterio  Publico,  conforme  se 
acba  estabelecido  na  LegislacSo  dos  dois  Paizes,  sBo  com- 
petentes  para  accusar  os  criroes  acima  especificados  os  Con- 
sules  e  Vice-Consules  da  nacSo,  cuja  rooeda  e  papeis  de  cre- 
dito  forem  falsificados  do  lerritorio  da  outra,  e  assim  tam- 
bem  seus  procuradores  legalmente  constituidos. 
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ABT.  Tll. 

Sendo  a  intencSo  das  duas  Altas  Partes  CoDtnitaDtes 
nSo  dar  nos  seus  respectivos  terrítorios  asylo  aos  réus  dos 
(Times  mencionados  na  presente  Conveo^o,  concordaiD  iw 
eztradicgSo  dos  mesmos  réus: 

1.°  Se  0  criminoso  pertencer  ao  paiz  cujo  Governo  fi- 
ler  a  reclama^o; 

2."  Se  0  criminoso  for  reclamsdo  pelo  A{^te  Biplo- 
matÍGo  do  paiz  em  que  tiver  sido  commettido  o  delicto. 

A»T.   VIII. 

A  reclamacSo  de  que  se  trata  deverá  ser  acompaDhada 
da  sentenoa  condemnatoria,  em  original  ou  por  copia  sq- 
thentica,  ou  de  despacfao  de  pronuncia,  se^undo  as  fórroaa 
prescriplas  pela  Legisla^ao  do  Governo  reclamante. 

Poderá  comtudo  verificar-se  a  prisSo  do  deliiiquenleTeid*- 
mado,  independentemente  da  apresenta^o  da  sentenca  ou 
despacho  de  pronuocia,  em  vírtudede  uma  ordem  emaoada  da 
Auctoridade  competente,  expedida  em  cODrormidacle  da  Le- 
ffblatio  respectiva,  com  a  desígnB|;3o  dos  factos  imputados, 
das  disposi^s  penaes  que  Ihes  correspondam,  e  dos  signaes 
pessoaes  dos  réus,  a  fim  de  facilitar-se  a  sua  busca  e  captura. 

Mas  n'esle  caso  a  prisao  ou  deten^ao  nSo  poderé  Biib- 
sistir  alem  do  tempo  de  oito  mezes,  dentro  dos  quaes,  por 
parte  do  Governo  reclamante,  deverá  ser  apreseDtada  a  seo- 
ten^  condemnatoria,  on  o  despacho  de  pronuncia,  para  se 
eSectuar  a  extradic^o.  Na  falta  de  tal  apresenta(Ao,  será  o 
réu  posto  em  liberdade. 

ABT.  IX. 

Se  o  individuo,  cuja  entrega  se  reclamar,  tiver  ceramtt- 
tido  algum  críme  iio  paiz  sonde  ae  tiver  refagiado,  e  per 
elle  for  proeessado.  a  sua  extradicQSo  só  poderft  ter  iogv 
depois  de  haver  sofTrído  a  pena,  ou  haver  sido  abBohrido. 

AST.  X. 

Todos  08  objectos  appiehendidos  ao  réu  na  occasilo  di 
saa  prísSo,  e  que  conBtituirem  os  ÍDBtrumentM  do  eríne, 
OD  quaesqoer  outros  que  possam  coDcorrer  para  a  pivflB 
d'elle,  sei^o  remettidos  ao  Gofenm  reclamnte  no  acte  ét 
eotr^a  do  mesmo  réu. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


HBCKHCIA  D  EL-BEI  O  SENHOB  D.  FERNAIWO.  63 

AST,  ZI. 

Em  nenhuiQ  caso  teríi  logar  a  extradiccSo  do  delinqueDte 
quaodo,  pela  Legislatao  do  paiz  em  que  se  asylar,  houver 
prescrípto  a  acfSo  ou  a  pena  imposta  ao  crimc  de  que  for 
accusado. 

ART.  XII. 

O  criminoso  entregue  em  virtude  d'esta  GooveuQSo  nSo 
poderá  Ber  julgado  por  nenhuro  crime  anterior  á  extradic- 
t^o,  distincto  do  que  a  motivAra,  salvo  se  Tor  da  mesma  na- 
turezft. 

AKT.  xiu. 

As  despezas  provenientes  da  captura,  prisSo  e  manu- 
ten^So  dos  réus,  cuja  extradicc3o  for  effeituada,  ficarto  a 
cargo  do  paiz  em  que  elles  se  houverem  asjlado;  as  des- 
pezas  de  transportes  correr&o  por  couta  do  Governo  redft' 
loaDte. 

ABT.  iiv. 

A  presente  CoDven^o  será  ratificada  depois  de  ser  ap- 
provada  pelos  respectivos  Poderes  Legistalivos,  e  só  ser& 
executoria  dez  dias  depois  da  sua  publicacSo-  na  Folha  of- 
ficial  do  Governo  dos  dois  Paizes. 

ART.  XV. 

A  troca  das  ratificacfies  teri  logar  o'esta  Cfirle  depois 
da  SaDC^ao  Legislativa  nos  dois  Paizes,  no  praso  de  seis 
mezes,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nós,  Plenipotenciarios  de  Sua  Hageslade 
El-Rei,  Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  e  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  do  Brazil,  assignámos  a  presente  Cod- 
vencSo,  e  a  sellimos  com  o  séllo  das  nossas  armai. 

Feita  em  Lisboa,  aos  12  dia»  do  mee  de  Janeiro  de 
1856. 


ViMonde  d'Athogaia.     Antooio  Peregrino  Haciel  HoDtaro. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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DECUKA^OES  DOS  BESPECTIVOS  PLENIPOTENCIABIOS  SOBRE 
A  IIITELUGBNCIA  DO  ARTIGO  II  DA  CONVEN^O,  ENTB£ 
POBTOGAL  B  O  BRAZIL,  DE  1«  DB  JAMBIRO  DE  1855,  PABA 
A  REPBESSXO  E  PONiglO  DO  CBIIfE  DE  FALSIFICA^XO 
DE  HOEDA  E  PAPEIS  DE  CBEDITO,  COH  CORSO  LB6AI. 
EH  CADA  CH  DOS  D0I3  PAIZES. 


Declarafoo  do  PUnipoteneiario  Porluguez. 

Ll  afaaixo  assigoado,  Minlstro  e  Secretario  d'Eslado  isw 
dos  Me^cocios  Estrangeiros  e  dos  da  Marinha  e  Ultramar,  f^^"'*'* 
ao  [H-oceder  á  troca  dss  rati6cacSes  da  CoDveD(ao  celebrada 
entre  Portugal  e  o  Brazil,  em  12  de  Jaaeiro  ultimo,  para 
a  repressQo  e  puni^ao  do  críme  de  falsiScacao  de  moeda  e 
papeis  de  credito,  com  curso  legal  em  cada  um  dos  dois 
paizes,  julga  coDvenieute  declarar  a  S.  Ex.*  o  Sr,  AntODÍo 
Peregríno  Maciel  Monteiro,  Eaviado  ExtraordÍDario  e  Mi- 
nistro  Flenipotenciario  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil,  a  Gm  de  pora  o  futuro  se  evitar  qualquer  inexacta 
interpreta^o  do  Artigo  n  da  citada  ConvencSo,  que  a  dis- 

EiosicBo  do  mesmo  Artigo,  aonde  sediz:  «Quaesquer  Titu- 
os  auctorisados  por  leiBrazileira»  deveentender-se«7'íluIo< 
ao  portador»,  e  que  a  Griminalidade,  de  que  trata  o  mesmo 
Artigo,  respeila  sómente  aos  falsificadores  de  taes  Titulos. 
Espera  pois  o  abaixo  assignado  que  S.  Ei.*  o  Sr.  An- 
tonio  Peregrino  Maciel  Monteiro,  convencido  dos  justos 
fuodameDtos  que  aconselfaam  esta  declara^ao,  nSo  deixará 
de  respooder4be  que  é  essa  a  intelligencia  que  por  parte 
do  seu  Governo  se  deve  dar  ao  citado  Artigo. 

O  abaixo  assignado  aproveilB  esta  occasíao  para  reiterar 
a  S.  Ex.*  os  protestos  da  sua  alta  consideracBo. 

Secretaria  d'Eslado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  13 
de  Outubro  de  1855. 

Visconde  d'Atfaoguia. 
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Declara^  do  PUnipotmeiario  Braxileiro. 


Legv^o  Inperial  do  Bniil.  — LísImm,  13  á»  OutDfaro  de  185S. 

O  abaixo  asiignado,  do  CoDeelho  de  Sui  Hagestaée  o 
Imperador  do  Brszil.  e  Seu  Eaviado  ExtraordÍDaiio  e  Ifi- 
nÍBtro  PleDÍpotenciario  n'esta  Cdrte,  teni  a  honra  de  acciis&r 
a  recepcao  da  nota,  que  S.  Ex.*  o  Sr.  Visconde  de  Atho- 
guia,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 
geiros,  houve  a  bem  dirigir-lhe  com  o  Bm  de  solicitar  do 
mesmo  abaiio  aasignado  uma  declaracio  autheatica  ácera 
do  genurno  sentido  do  Artigo  ii  da  Conven^o  celebradi, 
em  13  de  Jaaeiro  do  aano  corrente.  entre  o  Brazil  e  Por- 
ti^al,  para  a  repressSo  e  punic&o  do  críme  de  falaiñcacie  di 
moeda  e  papeis  de  credito  com  curso  t^al  em  cada  um  dos 
dois  paiie». 

Pelos  motivos  allegados  na  Nota  citada,  julga  o  Sr.  Vis- 
conde  d'Athoguia  coaTeniente  fixar-se  por  invariavel  taH 
a  latelligencia  das  seguintes  palavras  do  indicado  Artigo: 
«Quaesquer  Titulos  aucíorisadoB  por  lei  Brazileira»;  v 
quaes,  segundo  a  opiniao  de  S.  EÁ.\  se  referem  tao  s6- 
mente  aos  Tituios  ao  portador,  e  nao  a  quaesquer  onlm 
de  diversa  especie. 

A  este  respeito  tem  o  abaixo  assignado  de  observar  ao 
Sr.  Vísconde  d'Athoguia  que,  havendo-se  determinado  con 
escrupulosa  precisao  o  sentido  das  palavras  a  qne  S.  £<•*' 
allnde,  nas  conferencias  verbaes  que  tiveram  logar  dunDte 
a  discossao  do  Projecto  de  Conven^ao,  escusado  fdra  outn 
qualquer  ulterior  declaracao  tendente  a  esclarecer  o  seolido 
das  referídas  palavras;  sendo  por  outro  lado  manifestoqnOr 
comprehendendo-se  na  disposi<^o  penal  do  designado  A^- 
tigo  II  da  Cooven^ao  a  contrafac^o  do  papet-moeda,  ootai 
do  Banco  e  bilhetes  do  Thesouro  do  Imperio  do  Brazil,  ea- 
tendido  devia  6car  que  a  generalidade  ou  amplífica^ 
contida  no  mesmo  Artígo  participa  tambem  da  natureia  di 
taes  Titulos,  cuja  ralsifica^do,  seguudo  o  pensamento  do  CoD' 
venio  celebrado,  se  tinha  em  vista  acautelar  ou  puuir. 
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Sem  embargo  poréni  do  que  fica  ponderado,  e  desejando 
o  abaiso  assignado  satisfazer  aos  desejos  do  Sr.  Visconde 
d'Atboguia  no  ponto  de  que  se  trata,  nenhuma  duvida  tem 
de  aceitar,  como  ora  o  faz,  a  limitagBo  proposta  por  S.  Ex.*, 
a  qual  se  acha  aliás  inteiramente  em  harinoDÍa  com  as  re- 
sohifSes  accordadBS  nas  conrerencias  acima  alludidss. 

Por  esta  occasifio  o  abaixo  assignado  tem  a  honra  de 
nnovar  ao  Sr.  Visconde  d'Athoguia  a  seguren^  da  sua  dis- 
tincta  estimi  e  elevada  oonsideracSo. 


AntODÍo  Peregrino  Maciel  Monteiro. 
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ENTBEGA  DE  HABINHBIBQS  DE8BBT0RES,  ASSIGNADA  EM  LIS 
DB  POBTOGAL  BH  18  DE  JDLHO  DB  1857,  B  PBLA  DA  BEI. 
EH  LISBOA  BH  «9  DB  SBTEHBBO  d'eSTB  DLTIHO  ÁNNO. 


dua  Magestade  o  Bei  de  Portugal  e  dos  Algarves  e  Soa 
Hagestade  o  Rei  dos  Belgas,  desejando  de  coinmum  accordo 
concluir  unia  ConvenfSo  para  a  captura  reciproca  dos  ma- 
rinheiros  desertores,  muniram  para  este  6m  de  Seus  plenos 
poderes,  a  saber: 

Sua  Mageslade  o  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  o 
Senhor  Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguia,  Visconde  d'Atho- 
guÍB,  Par  do  Reino,  Commendador  da  Antiga  e  Huito  Nobre 
Ordem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor,  Lealdsde  e  Merito,  e 
de  Nossa  Senfaora  da  ConceícSo  de  ViUa  Vi^osa,  Gram-Cniz 
da  Ordem  Imperial  da  Legiao  de  Honra  de  Franga,  da  de 
S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  da  de  Leopoldo 
da  Belgica,  e  Cavalleiro  Gram-Cruz  da  Ordem'  do  Lrio 
Neerlandez,  Commendador  da  Ordem  Militar  de  S.  Fer- 
nando  de  Hespanha,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  da Marinha  c  Ullramar,  etc, etc.,  etc 

£  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  o  Senhor  BeDrí- 

que  Carolus,  Seu  Ministro  Residente  junto  de  Sua  Hages- 
tade  Fidelissima,  Oificial  da  Ordem  de  Leopoldo,  Comioen- 
dador  da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada, 
do  Valor,  Leatdade  e  Merito,  Commendador  da  Ordem  da 
Legiao  de  Honra,  Commendador  de  numero  da  Ordem  de 
Carlos  UI  de  Hespanha,  Official  da  Ordem  do  Ramo  Erae»- 
tino  de  Saxonia,  e  da  do  Merito  Civil  de  Saxonia  Real, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Henrique  de  Brunswick,  e  da  de 
Alberto  d'Anhalt,  etc,  etc. 

Os  quaes,  depois  de  se  baverem  communicado  seus  ple- 
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Oa  Hsjesté  le  Roi  de  Portugal  et  des  Algarves  et  Sa 
Ifojesté  le  Roi  deft  Belges,  désiraat  d'ua  commnD  accord 
coDclure  UDe  CoDveatioD  pour  rarrestatíon  réciproque  des 
marins  déserteurs,  out  muoi  k  cet  effet  de  Leurs  pleÍDS 
pouvoirs,  savoir: 

Sa  Hajesté  le  Roi  de  Portugal  et  des  Algarves,  le  Sieur 
Antonio  Aluizio  Jervis  d'Atouguía,  Vicomte  d'Athoguia, 
Pair  du  Royaume,  CommaDdeur  de  l'AQCieD  et  Trés-Noble 
Ordre  de  la  Tour  et  de  l'Épée,  de  la  Valeur,  de  la  Loyauté 
et  du  Hérite,  et  de  celui  de  Notre  Dame  de  la  Conception 
de  Villa  Vifosa,  GraDd-Croix  de  l'Ordre  Impérial  de  la  Lé- 
gioD  d'HoDDeur  de  France,  de  S'  HaDiice  et  de  S*  La- 
zare  de  Sardaigoe,  de  l'Ordre  de  Léopold  de  Belgique,  et 
Chevalier  Grand-Croix  de  l'Ordre  du  Lion  Néerlandais, 
CommaDdeur  de  l'Ordre  Uilitaire  de  S'  FerdÍDsnd  d'Efr- 
pagne,  Hinistre  et  Secrétaire  d'État  des  Affaires  Étrangéres, 
et  de  la  Harine  et  des  Colonies,  etc.,  etc,  etc. 

Et  Sa  Hajesté  le  Roi  des  Belges,  le  Sieur  Henri  Garo- 
lus,  SoD  HÍDÍstre  Résident  prés  Sa  Hajesté  Trés-Fiddle. 
Officier  de  l'Ordre  de  Léopoid,  Commandeur  de  l'ADcieD  et 
Tr«3-NobIe  Ordre  de  la  Tour  et  de  l'Épée,  de  la  Valeur,  de 
la  Loyauté  et  du  Uérite,  Commandeur  de  l'Ordre  de  la  Lé- 
gion  d'HoDDenr,  CommaDdeur  de  DOmbre  de  l'Ordre  de 
Charles  IH  d'Espagne,  Officier  de  l'Ordre  de  la  Branche 
EfDesline  de  Saxe,  et  de  celui  du  Hérite  Civil  de  la  Saxe 
Rojsle,  Chevalier  de  l'Ordre  de  Henri  de  BruDswick,  et  de 
celui  d'Albert  d'Anhalt,  etc,  etc. 

Lesquels,  aprés  s'étre  commaniqué  leurs  pleios  poo- 
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Dos  poderes,  achados  em  boa  e  de¥¡da  fórma,  coivieram 

DosArtigos  seguÍDtes: 

ABT.  I. 

Os  GoDsutes  respectivos  poderBo  fazer  capturar  e  re- 
Dietter,  quer  seja  para  bordo,  quer  para  o  seu  paiz,  os  ma- 
rÍDheiPos  qne  tivereM  desertado  dos  navÍDS  di  sua  ds^o 
o'em  dos  portos  da  Outra.  Para  eíte  ^Eeito,  Jirigir-se-4Ao 
for  esCTÍpto  6s  Aucteridades  íocaee  eonpetentes,  e  jastifi- 
carSo  com  documento  origÍDal  ou  copia  autheDÜca  do  mes- 
mo,  extrahida  dos  registros  do  navio  ou  do  rol  de  equipagem, 
ou  por  outros  documeatos  officiacH,  que  os  ÍDdividuos,  que 
reclamam,  faiiam  parte  da  dita  equipagem.  Em  virtude 
A'este  'pedido,  mbí»  justifioado,  ser-4heB*ha  cemedida  a  eit- 
«nfi. 

DaT-se-lheft-4a  tode  e  Mxilio  para  a  busea  e  captara 
d«B  drtos  desertores.  que  serüo  menDO  detides  e  gaardados 
oas  cadeias  do  paiz,  á  requisicao  e  á  cntta  dos  Coasidcs, 
alé  fne  estee  ageotes  tieRliam  adiado  occisiSo  de  osmaDdar 
para  o  seu  destino.  Se  comtudo  esta  occaBÍSo  se  nik>  apre- 
Bentar  do  espa{;o  de  dois  mettB  «oidados  do  dia  da  captna, 
serito  08  desertores  postos  em  liberdade,  e  dSo  podadowr 
mais  presoe  pelo  «wsnM  «otiw. 

Fica  eotendido  que  os  marinheiros,  sobditos  da  OBtra 
Baite,  «erBio  ezceptuados  da  preseote  diapoai^,  salvo  se 
estiverem  naturalisados  cidadaos  de  ontro  pait. 

Se  0  desert(H-  tiver  commettido  algum  deficto,  a  «na 
eBtr^  ficará  difierida  até  que  o  tríbunal  competente  teidia 
proferido  seateQ^,  e  esta  haja  sido  executada. 

ABT.  II. 

A  preseote  ConveDoao  só  vigorará  dec  dias  dqioie  da 
ena  puÜicatlio  ua  Folha  oEBcial  de  cada  oai  dos  dois  ptiies. 

ABT.  ni. 

A  presente  CoDvencSo  continuará  tm  vigoraté  paasados 
seis  mezes  depois  de  declara^o  om  cootrtrio  de  algitm  doa 
dois  GoverDos. 

Será  ratiQcada,  e  as  ratififlafSes  trocadas  em  LidKX 
¿antiv  do  mais  curto  praso  que  fer  posaiveL 
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Toina,  txouvéB  eo  iionne  et  diie  forme,  flont  conveniis  des 
AFticIes  auivBDU: 

ABT.  I. 

LesConsBls  reflpectife  poinront  faire  arréter  et'renvoyer, 
aoit  á  bord,  soit  dans  leur  pajs,  les  marins  qui  ouraient 
déserté  des  bátiments  de  leur  natioii  dans  ud  des  ports  de 
l'aulre.  Á  cet  eflet  iU  B'adresseront  par  écrit  aux  Autorités 
locales  compéfentes,  et  justiíieront  par  rexhibition,  en  ori- 
ginal  ou  en  copie  dñment  certiQée,  des  régistres  du  báti* 
meut  ou  du  rdle  d'équipage,  ou  par  d'sutres  documents 
officiels,  que  les  individus,  qu'ils  réclament,  faisaieut  portíe 
du  dit  équipage.  Sur  cette  demande,  ainsi  justifiée,  la  re- 
mise  leur  sera  accordée. 

II  leur  sera  donné  loute  aide  pour  ta  recherche  et  Ysa- 
restatioo  des  dils  déserleurs,  qui  scront  méme  détenus  et 
gardés  dans  les  maisons  d'arrét  du  pays,  á  la  rcquisition  et 
aux  frais  des  Consuls,  jusqu'á  ce  quc  ces  agents  aient  trouvé 
une  occasion  de  les  faire  portir.  Si,  pourlant,  cette  occasion 
ne  se  présentait  pas  dans  un  délai  de  deux  mois,  h  compter 
du  jour  de  rarrestotion,  les  désertcurs  seraient  mis  en  li- 
berté,  et  ne  pourraient  plus  étre  arrétés  pour  la  m£me 
cause. 

U  est  entendu  que  les  marins,  sujets  de  l'autre  Partie, 
seront  exceptés  de  la  présente  disposition,  h  rooins  qu'ils 
ne  soient  naturalisés  ciloyens  d'un  autre  pays. 

Si  le  déserteur  avait  commis  quelque  délit,  son  renvoi 
serait  différé  jusqu'á  ce  que  ie  tribunal  compétent  eüt  rendu 
son  jugemcnt,  el  que  cc  jugcment  edt  re{u  son  exécution. 

ART.  II. 

Le  présente  Convention  ne  sera  exécutoire  que  dix  jours 
aprés  son  insertion  dans  le  Journal  officiel  de  cbacun  des 
deuz  pays. 

ART.  III. 

La  présente  Convention  continuera  íi  ¿tre  en  vigueur 
jusqu'á  l'expiration  de  s\\  mois  aprés  la  déclaration  con- 
traire  de  l'un  des  deux  Gouvernements. 

Elte  sera  ratiGée,  et  les  ratificalions  en  seront  échan- 
gées  &  Lisbonnc  aussitót  que  faíre  se  pourra. 
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I8K  Em  fé  do  que,  09  PlenipotendBrios  respectÍTos  asstgna- 

Ferareiro    ^^  ^^^  CoDTeo^o,  e  the  pozeram  0  séllo  de  suas  armas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  29  de  Fevereiro  de  1856. 
(L.  S.)  Visconde  d'Atboguía. 
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En  foi  de  quoi,  les  P]¿iitpoleDtiaire§  respectifs  ont  si-      i8H 
gné  cette  GoDvention,  et  y  onl  apposé  le  sceau  de  lears    ^**^"* 
armes. 

Fait  h  LisboDoe,  le  29  Février  1866. 


(L.  S.)  H.  Carolus. 
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CONVEIfgXO  CELEBRADA  ENTRE  EL-REI  O  SENHOB  DOM  PBDBO 
PBOCA  ADHISSAO  DE  CONSULES  »AS  RESPECTIVAS  PROVIIf 
laSS,  E  RATIFICADA  POB  PARTE  DB  PORTDGAL  EH  15  DB 
ANNO,    SENDO  A9  RATlFlCAgOBS    TROCADAS   NA    HATA   EM 


Ja  Msjesté  )e  Roi  de  Portugal  et  des  Algarves  et  Sa 
Hajesté  le  Roi  des  Pap-Bas,  voulant  resserrer  les  liens  d'ami- 
tié  qui  les  unissent  si  heureusenient,  et  assurer  aux  rela- 
tÍODS  commerciales  des  deux  Nstions  tout  le  développemeot 
ainsi  que  la  plus  nmple  protection  possible,  ont  reconou  que 
t'un  des  moyens  les  plus  efBcaces  pour  atteindre  ce  dou- 
ble  but,  serait  d'admettre  réciproquement  des  ConsuIsdaDS 
les  prÍDcipaux  ports  des  Colonies  respectives. 

Leurs  Majeslés  désirant  en  méme  temps  déterminer  d'uoe 
maniére  claire  et  précise  les  devoirs,  droits  et  privitéges  de 
Leurs  Consuls  dans  ces  mémes  Colonies,  sont  convenues  de 
D^ocier  á  cet  effet  une  Convention  spéciale,  et  ont  en  cod- 
séqueoce  nommé  pour  Leurs  Pléoipotentiaires,  savoir: 

Sa  Majesté  le  Roi  de  Portugal  et  des  Algarves,  le  Sieur 
Joseph  Maurice  Correia  Henriques,  Vicomle  de  Seisal,  du 
Conseil  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Portugal,  Commandeur  de 
l'Ordre  dii  Christ  etde  celui  deNotreDame  de  laConceptíoD 
de  Villa  Vi^osa,  Grand  Crois  de  I'Ordre  du  Lion  Néerlandais, 
des  Ordres  de  S'°  Anne  et  de  S'  Stanislas  de  Russie,  de  Léo- 
poM  de  Belgique,  de  la  Couronne  de  Fer  d'Autricbe,  d'AIbert 
teVateureux  de  Sase,  Commandeurde  l'Ordre  de  Danebn^ 
de  Danemarck,  décoré  de  I'Ordre  Impérial  Ottoman  de  Ni- 
chau  Iftihar  de  la  premiére  classe,  et Envoyé  Extraordinnireet 
Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majpsté  Trés-Fidéle  prés  Sa 
Majesté  le  Roi  des  Pays-Bas;  et  Sa  Majesté  le  Roi  des  PafS- 
Bas,  leSÍeurFlorentAdnenBaronVanHalliChevalÍerGraod 
Croix  de  l'Ordre  du  Lion  Néerlandais,  de  l'Ordre  de  la  Coo- 
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uoa  Magestade  El-Bei-  de  PoFtuget  e  dos  Algarves,  e 
SuB  Magestade  £I-Rei  dos'  Paízes  Baisos,  querendo  estrei- 
bir  09  la^o»  de  amisade  que  tSo  felÍEmente  os  uaem,  e  se- 
gursr  As  relat^Ses  commerciaes  das  duas  NacSes  todo  o  des- 
envolvimento,  bem  como  a  mais  ampla  protee^o  possivel, 
reconheceram  que  um  doa  meios  maisefficazes  para  conseguir 
aquellea  dois  fius,  seria  de  admittir  reciprocamente  Cousoles 
nes  príncipaes  portos  da»  ColoniaB  respectivas. 

Suas  Magestades,  desejando  ao  mesmo  tempo  detemi- 
nar  de  um  modo  claro  e  preciao  os  deveres,  direitos  e  pri- 
viie^os  de  Seus  Consules  nas  ditas  Colonias,  convieram  em 
negociar  para  esse  eífeito  uma  Convení;llo  especial,  e  nomea- 
ram  em  consequencia  para  seus  Plenipotenciarios,  a  saber: 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  ao 
Sr.  José  Mauricio  Correia  Henriques,  Visconde  de  Seisal, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade  El-Re¡  de  Portugal,  Com- 
raendador  da  Ordem  de  Chrísto  e  da  de  Noasa  Senhora  da 
ConceicSo  de  Villa  Vifosa,  Gram-Cruz  da  Ordem  do  LeSo 
Neerlandez,  dae  Ordeus  de  Sant'Anna  e  de  S.  Estanislau 
da  Russia,  de  Leopoldo  da^  Belgica,  da  CorAa  dc  Ferro  de 
Austría,  de  Alberto  o  Valoroso  de  Saionía,  Commendador 
da  Ordem  de  Danebrog  de  Dinamarca,  condecorado  com  a 
Ordem  Imperial  Ottomana  de  Nichan  IfHhar  de  primeira 
clRBse,  e  Enviado  Extraordinario  e  Miniatro  Plenipoten- 
dario  de  Sua  Megestade  Fidelissima  junto  de  Sua  Megea- 
tade  £1-Rei  dos  Paizes  Beixos;  c  Sua  Hagestade  El-Rei  dos 
Peisea  Baixos,  ao  Sr.  Florencio  Adríaoo,  BarSo  Van  Hall,  Ca- 
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ronne  de  Chéne.  de  l'Ordre  du  Faucon  Blanc  de  Saxe-Wei- 
mar,  de  l'Ordre  de  Léopold  de  Belgique,  de  rOrdre  de  la 
Branche  Ernestine  de  la  Maison  de  Sase,  de  l'Ordre  Im- 
périal  Russe  de  I'Aigle  Blanc,  de  l'Ordre  des  Guelphea  de 
Hanovre  et  de  l'Ordre  Impérial  de  Léopold  d'Autricbe, 
Son  MÍDÍBtre  d'État  et  des  Affaires  Étrangéres;  et  le  Sieur 
Pierre  Myer,  Commandeur  de  l'Ordre  du  Lioo  Néerlandais, 
Son  Minislre  des  Colonies. 

Lesquels,  aprés  s'étre  coromuniqué  leurs  pleins  pouvoirs, 
trouvés  en  bonne  et  due  forme,  ont  arrété  les  Articles  sui- 
vants: 

ÁKI.  I. 

Des  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  et  Agenl» 
Consulaires  seront  réciproquement  admis  dans  tous  les  ports 
des  Possessions  d'Outremer  ou  Colonies  respectivea  des  deux 
Hautes  Parties  Contractantes  qui  sont  ouverts  aux  navires 
de  toutes  nations. 

ART.    II. 

Les  Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consnls  et  Agents 
Consulaires  du  Portugal  et  des  Pajs-Bas,  dans  les  Golonies 
des  deux  États,  seront  réciproquement  considérés  comnae 
des  agents  commerciaux,  protecteurs  du  commerce  maríti- 
me  de  leurs  nationaux,  dans  les  ports  de  la  circonscriptioa 
de  leur  Brrondissement  consulaire.  Ils  seront  soumis  aux 
lois  tant  civiles  que  críminelles  du  pays  oü  ils  résideront, 
sauf  les  euepUons  que  la  préseate  Convention  établit  en  leur 
faveur. 

ART.    Itl. 

Avant  d'étre  admis  h  l'exercice  de  Íeurs  fonctions  et  de 
jouir  des  immunités  qui  y  sont  attachées,  tes  Consuis  G6- 
néraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  devront  produire  une  com- 
mission  en  due  forme  au  Gouvernement  métropoiitain  dans 
la  Colonie  duquel  ils  sont  appelés  á  résider. 

Aprés  avoir  ohtenu  l'exéquatur,  qui  sera  aussi  prompte- 
ment  que  possihle  contresigné  ou  enregistré  par  le  Gou- 
verneur  de  la  Colonie,  les  dits  Agents  Consuiaires  auront 
droit  ft  la  protection  dn  Gouvernement,  et  &  l'assistance  des 
Autorílés  locales  pour  le  libre  exercice  de  ieurs  ronctions, 

Dans  ie  cas  oü  les  Hautes  Parties  Contractantes  juge- 
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valleiro  Gram-Gniz  da  Ordem  do  Lefio  Neerlandez,  da  Ordem 
da  Gorda  de  Carvalho,  da  Ordeni  do  FalcSo  Branco  de  Saxe- 
Weimar,  da  Ordem  de  Leopoldo  da  Belgíca,  da  Ordem  do 
Bamo  Eroestino  da  Casa  de  Saxonia,  da  Ordem  Imperíal 
Russa  da  Aguia  Branca,  da  Ordem  dos  Guelphos  de  Hano- 
ver,  e  da  Ordem  Imperíal  de  Leopoldo  de  Austria,  Seu 
Hinistro  d'Estado  e  dos  Negocioa  Estrangeiros;  e  ao  Sr 
Pedro  Myer,  Commendador  da  Ordem  do  LeSo  Píeerlandez, 
Seu  Hinistro  das  ColoDÍas. 

Os  quaes,  depoia  de  se  baverem  commuDÍcado  os  seus 
pleoos  poderes,  acbados  em  boa  e  devida  fónna,  convieram 
nos  Artigos  seguintes: 

AST.  I. 

Ser9o  reciprocamente  admittidos  Consules  Geraes,  Con- 
sules,  Vice-Consules  e  Agentes  Consulares  em  todos  os  portos 
das  PossessOes  do  Ultramar  ou  Colonias  respectivas  das  duas 
Altas  Partes  CoDtratantes  que  estao  abertos  aos  navios  de 
todas  as  nacdes. 

ART.   II. 

Os  CoDsules  Geraes,  Coosules,  Vice-Consules  e  Agentes 
Consulares  de  Portugal  e  dos  Paizes  Baixos,  nas  CoÍonias 
dos  dois  Estados,  serSo  reciprocamente  considerados  como 
Agentes  conimercÍBes,  protectores  do  commercio  marilimo 
dos  seus  necionaes,  nos  portos  da  circumscripcao  do  seu 
dtstricto  cODSular.  EstarSo  sujeitos  ás  leis  tanto  civis  como 
criminaes  do  paiz  onde  residirem,  salvas  as  excepfOes  que 
a  presente  CoDveucSo  estabelece  em  seu  favor. 

ART.   III. 

Antes  de  serein  admittidos  ao  exercicio  das  suas  íudc- 
COes  e  de  gosarem  das  immunidades  que  Ibes  sSo  inheren- 
tes,  deverQo  os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-Consules 
apresentar  uma  Patente  em  devidn  fórma  ao  Governo  me- 
tropolitano  em  cuja  Colonia  sSo  chamados  a  residir. 

Depois  de  obterem  o  exequatur,  que  será,  com  a  maior 
brevidade  possivel,  refereudado  e  regislrado  pelo  Governa- 
dor  da  Colonia,  terBo  os  ditos  Agentes  Consulares  direito  á 
nrotec^o  do  Governo,  e  ao  auxitio  das  Auctoridades  lo- 
taes  para  o  livre  exercicio  das  suas  func^Ses. 

Qmando  as  Altas  Partes  Contrataotes  julgarem  conve- 
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raient  ft  propes  áe  reCírer  ou  de  iaire  relirer  par  le»  Geo- 
verneurs  des  Colonies  respectíves  rexéquatur  délivré  á  utM 
Autoríté  Congukire,  le  naotif  en  sera  indtqué. 

ART.  IV. 

Les  Conauls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  respe- 
ctife  sODt  autorisés  á  placn-,  au-dessns  de  la  porte  exbérieurr 
de  leur  matSMi,  un  tableau  eux  Arines  de  leur  Geaveme- 
ment,  avecl'inscriptioniCoDsulatouVice-Conauktde 

11  est  bien  entendu  que  cette  merque  extérienre  Dft 
pourra  jamaia  étre  considérée  comnie  donnant  droit  d'asílev 
ni  conime  pouvant  soustraíre  la  maison  et  ceux  qui  l'babi- 
tent  aux  poursuites  de  la  justice  territoriale. 

ABT.  V. 

II  est  n^enmoins  entendu,  que  les  archives  et  doca- 
ments  relatifs  aux  sffaires  des  Consulats  seront  protégés 
contre  toule  rechercbe,  et  qu'ancune  Autorité  ni  aucun  Ha- 
gistrat  ne  pourra  d'une  roeniére  quelconque  et  sous  aucan 
prétexle  les  visiter,  les  saisir  ou  s'en  enqnérir. 

ART.   VI. 

Les  CoBSul»  Généraux,  Conauls,  Vice-Conauls  et  Ageots 
Coasulaires  des  deux  Pays,  établís  dans  les  Cotonies  respe- 
ctives,  ne  seroiit  investis  d'aucun  caractére  dipl«rafltiqne. 

Toute  demande  adressée  á  l'un  des  deux  Gouvemements 
métropolitains  devra  étre  raite  par  l'entremise  de  t'Agent  di- 
plomatique,  rÉ|idant  k  Li^oiine  ou  h  la  Haye.  Á  défaut 
d'un  tel  agent  et  en  ras  d'urgence,  le  Consul  Grénéral,  Con- 
sul  ou  Vice-Consul  pourra  taire  lui-^nérae  la  demande  mí 
Gouvernement  de  la  Colonie,  en  prouvant  t'urgence  et  em 
exposant  les  motits  pour  lesquels  la  demande  oe  saurait  Mre 
adressée  anx  Autorités  subalternes,  ou  en  démontrant  qne 
les  demandes,  antérieurement  adressées  i  ces  Autorités  se- 
raient  restées  sans  efifet. 

ART.  VII. 

Les  Gonsnls  Généraus  et  Consuls  respectifs  auront  la 
droit  de  nommep  des  Agents  Consulaires  dans  les  ports  meit- 
tionnés  k  l'Article  i  de  1«  présente  Convention. 
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BÍente  cassar  ou  manctar  cassar  pelos  Governadores  das  Co- 
loaías  respectivas  o  exequatur  concedido  a  uma  Anctoridade 
Consular,  indicar-se-ha  o  motivo  que  para  isso  houver. 

ART.  IV. 

Os  Consules  Geraes,  Consules  e  Vice-CoQsules  respe- 
etivos  ficam  aoclorisados  a  collocar,  por  dma  da  porta  ex- 
teríor  da  sua  casa,  um  quadro  com  as  Armas  do  seu  Go- 
i'emo,  teodopor  inscripf^So:  Consulado  ou  Vice^nsulado 
de 

Fica  bem  cnteodido  que  este  signal  exteroo  nuoca  po- 
derá  considerar-se  como  daodo  direito  de  asylo,  nem  podendo 
subtrahir  a  casa  e  os  que  a  habitaDi  áa  pesquizas  da  juatifa 
territorial. 

ART.  V. 

Fica  comludo  entendido,  que  os  archivos  e  documentos 
telatívos  aos  negocios  dos  Consulados  sei^o  protegidos  con- 
tra  qualquer  busca;  e  que  nenhuma  Auctoridade,  nem  ne- 
obum  Hagistrado  poderá,  seja  de  que  modo  Tor  e  debaizo  de 
pretcxto  algum,  devassa-los,  apprehende-Josouexamina-los. 

ART.  VI. 

Os  CoDSules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  e  Agentes 
Consulares  dos  dois  paizes,  estabelecidos  nas  respectivas  Co- 
lonias,  dBo  serSo  revestidos  de  coracter  algum  diplomatico. 

Toda  a  requisii^o,  dirigida  a  um  dos  dois  Governos 
metropolitanos,  deverá  ser  feita  por  via  do  Agente  diplo- 
matico,  resideote  em  Lísboa  ou  oa  Hays.  Na  falta  de  tal 
ageote,  e  em  caso  de  urgencia,  o  Consul  Geral,  Consul  ou 
Vice-Consul  poder&  fazer  a  requisicBo  ao  Governador  da 
Colonia,  provando  a  urgencia,  e  expondo  os  motivos  petos 
quaes  a  requisicSo  nSo  pddc  ser  dirígida  ás  Auctoridades 
subalternas,  ou  demoostraDdo  que  as  requisicdes,  aoterior- 
mente  dirígidas  6quellas  Autoridades  ficaram  sem  effeito. 

ART.  VII. 

Os  Consules  Geraes  e  Consules  respectivoa  terSo  o  dí- 
reito  de  nomear  Agentes  Consulares  nos  portos  mencion&dos 
DO  Artígo  I  da  presente  Conven^So. 
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Ces  Agents  Consulaires  pourront  élre  indistinctement 
choisis  parmi  les  siijets  Portugais  et  Néerlandais  ou  panni 
ceux  de  lout  autre  pays  dont  les  lois  de  ia  Colonie  autori- 
seront  la  résidence  dans  le  port  oü  les  dits  Agents  dcmnt 
exercer  leurs  fonctions, 

Ces  mémes  délégués,  dont  la  nomínation  devra  ¿tr& 
soumise  á  l'exéqualur  du  Gouvernement  métropolitain  o« 
du  Gouverneur  de  la  Colonie,  seront  munis  d'un  brevet  pir 
le  CoDsul  Général  ou  Consul  qui  les  aura  institués. 

Les  Gouvernements  respectirs  et  le  Gouverneur  de  la 
Colonie  pourront  toujours,  en  faisant  connaltre  au  Consul 
Général  ou  Consul  du  distríct  les  motiTs  de  leur  décision, 
retirer  aux  Agents  Consulaires  l'exéquatur  dont  il  vienl 
d'étre  porlé. 

APT.  VIII. 

Les  passeports  dólivrés  ou  visés  par  les  Consuls  Géiié- 
raux,  Consuls,  Vrce-Consuls  et  Agcnts  Consulaires  respe- 
ctifs  ne  dispettseront  pas  les  voyageurs,qui  en  seront  porteun, 
de  I'obligation  de  se  munir  des  actes  ou  tilres  requis  par  tes 
lois  territoriales  pour  voyager  ou  s'élablir  dans  les  Colonies. 

Les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  réscrvent  ei- 
pressément  aux  Gouvcrneurs  de  leurs  Colonies  le  droitd'io- 
terdire  le  séjour  ou  d'imposer  la  sortie  de  ces  Colonies  ana 
individus  munis  de  passeports  réguliers. 

ART.  IX. 

Toutes  les  opérations  retatives  au  sauvetage  des  navires 
naurragés,  échoués  ou  d^-laissés  seront  dirigées  dans  les  Co> 
lonies  des  deux  pays  pnr  les  Consuls  Généraux,  Consulí, 
Vice-Consuls  et  Agents  Consulaires  respectifs. 

L'intervention  dcs  Autorités  locales  respectives  aura 
seulement  líeu  por  maintenir  I'ordre,  garantir  ies  intéréb 
des  sauveteurs,  s'ils  sont  étrangers  aux  équipages  nauln* 
gés,  et  assurer  l'exécution  des  díspositions  &  ob^rverponr 
í'entrée  et  la  sortie  des  marchandises  sauvées. 

En  l'absence  et  ju3qu'&  rarrivée  du  Consul  Général, 
Consul,  Vice-Consul  ou  Agent  Consulaire,  les  Autorités  lo" 
cales  respeclives  prendront  les  mesures  nécessaires  ponr  h 
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Estes  Agentes  Consulareg  poderüo  ser  escolhidos  indis- 
tinctameiite  entre  os  subditos  Portuguezes  e  Neerlandezes, 
ou  entre  os  de  outro  qualquer  paiz,  a  quem  as  leis  da  Co- 
lonia  ouctorisaretn  a  resideQcía  no  porto,  onde  os  ditos 
Agentes  deverHo  excrcer  as  suas  funccOes. 

Estcs  mesmos  delegados,  cuja  nomeacSo  deverá  ser  su- 
jeita  ao  exequalur  do  Governo  raelropolitano  ou  do  Gover- 
nador  da  Colonio,  serSo  munidos  de  uma  Patente  peto  Consul 
Geral  ou  Consul  que  os  tiver  instituido. 

Os  respectivos  Governos  e  o  Governador  da  Colonia 
poderSo  sempre,  dando  a  conhecer  ao  Consul  Geral  ou 
Consul  do  districto  os  motivos  da  sua  decisao,  cassar  aos 
Agentes  Consulares  o  exequatur,  de  que  se  acaba  de  fazer 
mencHo. 

ABT,  vni. 

Os  passaportes  dados  ou  visados  pelos  Consules  Geraes, 
Consules,  Vice-Consules  e  Agentes  ConHuIares  respectivos 
nSo  dispensarao  os  viajantes,  que  d'eltes  Torem  portadores, 
da  obr¡gac3o  de  se  munirem  dos  octos  ou  titulos  requeri- 
dos  pelas  leis  territoriaes  para  víajarem  ou  se  estabelec^ 
rem  nas  Colonias. 

As  duas  Altas  Partes  Contratsntes  reservam  expressá- 
mente  aos  Governadores  das  suas  Colonias  o  direito  de  pro- 
bibir  a  rcsidencia  ou  de  mandar  selr  das  Colonias  os  indi- 
Tiduos  munidos  de  passaportes  regulares. 

ABT.  II. 

Todas  as  opera^Ses  relativas  ao  salvamento  dos  navios 
naufragados,  encalhados  on  abandonados  serSo  dírigidas  nas 
Golonias  dos  dois  paizes  peios  Consules  Geraes,  Consules, 
Vice-Consules  e  Agentes  Consulares  respectívos, 

A  intervenc&o  das  mpectivas  Auctoridades  locaes  terá 
idmente  logar  para  manter  a  ordem,  garantir  os  interessea 
dos  que  tiverem  parte  no  salvamento,  se  forem  estranhos 
és  equipagens  naufragadas,  e  assegurar  a  execucSo  das  dis- 
posi^Oes  que  se  hSo  de  observar  para  a  entrada  e  saida  das 
mmadorias  salvadas. 

Na  auseocia,  e  até  &  chegada  do  Consul  Geral,  Consul, 
Vice-CoDSuI  ou  Agente  Conaular,  as  respectivas  Auctori- 
dades  locaes  tomarHo  as  medidas  necessarias  para  a  protec- 
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Ítrolection  des  individus  et  1a  conservalioD  des  eOets  dau- 
ragés,  conrormément  aux  lois  de  la  Colonie. 

Les  marchaodises  souvées  ne  seront  tenues  h  aucun 
droit  ni  frais  de  douane,  h  moins  qu'elles  ne  soieot  desti- 
oées  á  1a  consoromation  Íntérieure. 

AHT.  I. 

Les  Consuts  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  ct  Agenls 
Consulairei  des  deux  pays,  établis  dans  leg  Colonies  respecti- 
ve3,pourront  requérir  Í'assistance  des  Au  torilés  locales  pour  la 
recberche,  saisie  et  arrestation  des  déserteurg  dcs  navires  de 
guerre  ou  de  commerce  de  leur  nation.  A  cet  efTet  ils  s'adres- 
seront  par  écrit  aus  fonctionnaires  compétents,  en  jusU- 
fiant  par  I'exhibitioii  des  rdles  d'équipage  ou  registres  du 
hfitiment,  ou  par  copie  des  dites  piéces  dñment  certifiées, 
8Í  le  navire  éúit  parti,  que  les  hommes  qu'ils  réclameiit 
faisaient  parlie  du  dit  équipaf^e.  Sur  celte  demande  ainsi 
justifiée,  l'cxtradilion  sera  accordée,  k  moins  que  l'individu, 
dont  il  s'agit,  ne  soit  sujet  dc  la  nation  b.  laquelle  on  le  ré- 
clame. 

Les  déserteurs  arrét¿s  seront  mis  &  la  dispositioo  des 
dites  Autorítés  Consulaires,  et  pourront  étre  écroués  dans 
les  prJsons  publiques  de  ta  Colonie,  á  ta  réquisition  et  aux 
frais  de  ceux  qui  les  auront  récbmés,  afin  d'étre  renvoyés 
h  bord  des  navires  auxqucls  ils  appartienneot,  ou  é  bord 
de  tout  autre  navirc  de  la  méme  nation.  Néanmoins,  s'ib 
n'étaient  pas  renvojés  dans  les  quatre  mois,  h  partir  du 
jour  de  leur  arrestation,  ils  seront  mis  en  libertó,  et  ne  pour- 
ront  plus  étre  arrétés  pour  la  méme  cause. 

II  est  entendu  toutefois  que  si  ce  déserteur  se  trouvait 
avoir  commis  h  terre  quelque  crime,  délit  ou  contraven- 
tion,  il  pourra  étre  sursis  h  son  extradítion,  jusqu'A  ce  que 
te  Tríbunal  saisi  de  t'affaire  ait  rendu  la  sentence,  et  que 
celle-ci  ait  re^u  son  exécution. 

ABT.  XI. 

Lorsqu'uo  sujet  de  l'une  ou  l'autre  des  Ilautes  Parties 
Contractantes  viendra  h  décéder,  sans  laisserd'héritiers  cod- 
nus,  ou  d'exécuteur  testamenlaire,  les  Autorités  chargées 
d'aprés  les  loís  de  la  Cotonie  de  t'admiaistration  de  la  suc- 
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c3o  dns  índividuos  e  conservacSo  dos  eSeitos  naufragados, 
em  conrormídade  com  ss  leis  da  Colonia. 

As  mercadorÍQs  salvadas  nSo  ser3o  obrigadas  a  direito 
algum  nem  a  despezas  de  alfandega,  salvo  se  forem  desti- 
nadas  para  o  consummo  interno. 

ABT.  X. 

Os  ConsuÍes  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  e  Agen- 
tes  Consulares  dos  dois  paizes,  estabelecidos  nas  respecti- 
vas  Colonias,  poderSo  requerer  o  auxilio  das  Auctoridsdes 
locaes  para  a  busca,  captura  e  detencüo  dos  desertores  dos 
narios  de  guerra  ou  ¿e  commercio  da  sua  nagSo.  Para  este 
effeito  dirigir-se-hao  por  escripto  aos  funccionarios  com- 
petentes,  jnstificando  pela  exhibi^o  do  rol  da  equipagem 
ou  dos  registos  do  navio,  ou  peta  copia  das  ditas  pecas  de- 
vidomente  certificadas,  se  o  navio  tiver  saldo,  que  os  ho- 
mens  que  rcclamam  faziam  parte  dn  dita  equipagem.  Ju&- 
tificada  assim  esta  recIamocSo,  será  concedida  a  extradiccSo, 
excepto  quando  o  individiio,  de  que  se  Irata,  for  subdito 
da  nat^o  de  qucro  se  reclama. 

Os  desertores  detidos  serBo  postos  á  disposicSo  das  di- 
tas  Auctoridades  Consulares,  e  poderao  ser  reclusos  nas  pri- 
sOes  publicas  da  Colonia,  é  requisic&o  e  á  custa  de  quem 
03  tiver  reciamado,  a  fim  de  serem  enviados  paro  bordo 
dos  navioa  a  que  perlencero,  ou  de  qualqucr  outro  navio 
da  mesroa  nac&o.  Se  porém  nSo  forem  enviados  dentro  de 
quatro  mezes,  a  contor  do  dia  da  sua  prisSo,  serSo  postos 
em  liberdade,  e  nSo  poderSo  mais  scr  presos  pela  roesma 
causD. 

Fica  todavia  entendido  que  se  se  coDhecer  qoe  o  deser- 
tor  cororoetteu  em  terra  algum  crime,  delicto  ou  contraven- 
cSo,  poderé  a  sua  extradicc9o  ser  deroorada,  até  que  o  Tri- 
bunal,  que  houver  tomado  conhecimento  do  caso,  haja  pro- 
ferido  a  sentenca,  e  esta  tenha  recebido  a  sua  execucSo. 

ABT..  XI. 

Quando  um  subdito  de  uma  ou  outra  das  Altas  Partes 
Contratantes  vier  a  fallecer,  sero  deixar  berdeiros  conheci- 
dos,  ou  execulor  testamentario,  as  Auctoridades  eDcarrega- 
das,  segundo  as  leis  da  Colonia,  da  administraccSo  da  sac- 
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cessiot),  eD  donneront  avis  au  GodsuI  Général,  Consul,  Vice- 
Gonsul  ou  Agent  Consulaire  áa  pays  auquel  le  défunt  ap- 
parteuait,  afin  de  transmettre  aus  intéressés  les  inrorma- 
tioDs  Décessaires, 

AOT.  XII. 

Les  Gonsuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  et  Agents 
Gonsulaircs  des  deux  pays,  dans  les  Colonies  respectives, 
suront  le  droit  A'&tre  nominés  juges  arbitres  dans  les  dif- 
férends  qui  pourrout  s'élcver  entre  les  capitaines,  équipa- 
ges  et  passBgers  des  navires  dc  lcur  nation,  et  ce  sans  rÍD- 
terveution  des  Autorités  locales,  ií  moins  que  ta  conduite  des 
équipages,  des  passegers  ou  du  capilaine  n'ait  été  de  nature 
i  troubler  l'ordre  et  la  tranquillité  du  pays,  ou  que  les 
Consuls  Généraux,  Consuls,  Vice-Consuls  ou  Agents  Cod- 
sulaires  ne  requiérent  eu\-mdmes  l'assislance  des  dítes  Au- 
torités  pour  mettre  leurs  décisions  á  exécution  ou  en  maÍD- 
tenir  l'autorité. 

II  est  túutefois  entendu  que  ce  jugement  ou  arbitrage 
oe  privera  pas  les  parties  en  litige  du  droit  d'en  appeler, 
i.  leur  retour  dans  leur  pays,  8u\  Autorités  judiciaires  conH- 
pétentes. 

ART.  KIII. 

Les  Consuls  Géoéraux,  Consuls,  Vice-Consuls  et  Ageots 
Consulaires  des  deux  pays,  dans  les  Colonies  respectiveg, 
qui  ne  sont  point  sujels  du  pays  dans  lequel  ilssontappe- 
lés  &  exercer  leurs  fonctions,  qui  ou  moment  de  leur  nomi- 
nation  ne  résident  pas  déjít  dans  cc  mémc  pays  ou  dans  ses 
Colonies,  et  qui  n'y  exercent  aucune  fonclion,  professioD 
ou  commerce  simultanément  avec  leurs  fonctions  consulai- 
res,  seront  exempts  des  logements  militaires,  de  l'irnpdt 
personnel,  et  de  loutcs  les  autres  impositions  publiques  per- 
(ues  pour  le  compte  de  l'État,  et  ayant  un  caractérc  direct 
ou  personnel,  sans  que  cette  ímmunité  puisse  jomaís  s'éteo- 
dre  aux  droits  de  douane  ou  d'octroi,  impñts  réels,  contri- 
butíons  indirectes,  taxcs  de  consommation  et  municipoles. 

Lcs  Consuls  Gtnéraux,  Consuls,  Vice-Consuls  et  Agents 
CoDSulaires  des  deux  Hautes  Parties  Gontractantes,  dans  lea 
ColoDÍes  respectivcs,  qui  ne  scraient  ni  indigénes,  ni  sujeta 
reconnus  du  poys  qui  les  a  institu¿s,  mais  qui  exerceraieat 
sÍmultanÉmcDt  aveo  leurs  fonclions  consulaires  une  profes- 
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sao,  darSo  d'isso  aviso  ao  Consul  Geral,  Consul,  Vice-Con- 
sul  ou  Ageote  Consular  do  paiz  a  que  o  defunto  pertencia, 
para  traDsmittir.aos  inleressados  as  informavOes  necessarias. 

ABT.  XII. 

Os  Consutes  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  e  Agentes 
Consulares  dos  dois  paizes,  nas  Colonias  respectivas,  terfto 
o  direito  de  ser  nomeados  Juizes  arbilros  nas  controversias 
que  podérem  originar-se  entre  os  capililes,  equipagens  e 
passageiros  dos  navios  da  sua  na^So,  e  isLo  sem  intervencSo 
das  Auctoridades  locaes,  salvo  se  a  conducta  das  equipa- 
gens,  dos  passageiros  ou  do  capitSo  tenha  gido  de  natureza 
a  perturbar  a  ordem  e  tranquillidade  do  paiz,  ou  que  os 
Consules  Geraes,  Consules,  Vicc-Consules  ou  Agentes  Con- 
-sulares  requeiram  elles  proprios  o  Buxilio  das  ditas  Aucto- 
rídades  para  pórcm  em  execucüo  as  suas  decisfies  ou  mao- 
.terem  a  sua  auctoridade. 

Fica  todávia  entendido  que  este  julgamento  ou  arbitra- 
mento  nüo  privarú  as  partes  litigantes  do  direito  de  appel- 
'  Jarem,  no  regresso  ao  seu  paiz,  para  as  Auctoridades  judi- 
ciaes  competentes. 

ART.  Xlll. 

Os  Consules  Geraes,  Consules,  Vicc-Consules  e  Agentes 
Consulares  dos  dois  paizes,  nas  Colonias  respectivas,  que 
qSo  forem  subditos  do  paiz  no  qual  stío  chamados  a  exer- 
cer  as  suas  funccSes,  que  no  momento  da  sua  nomea^So  já 
dSo  residirem  n'csse  mesmo  paiz  ou  uas  suas  Colonias,  e 
qae  ali  nSo  exercerem  nenbumas  funccScs,  profissao  ou 
commercio  simultaneamcnte  com  as  suas  funccOes  coosula- 
res,  ser3o  isenlos  dos  aboletamentos,  do  imposto  pessoal,  e 
de  quaesquer  oulros  tributos  publicos  percebidos  por  conU 
do  Estado,  e  qiie  tcnhíim  nm  ciracter  directo  ou  pessoal, 
«em  que  esta  immunidadc  possa  jamais  estender-se  aos  di- 
reilos  de  alfandega  ou  de  barrciras,  impostos  rcaes,  contrí- 
buigdes  indirectas,  direilos  de  consummo  e  municipaes. 

Os  Consules  Geraes,  Consules,  Vice-Consules  e  Agen- 
tes  Consularcs  das  duas  Altas  Partes  Contratantes,  nas  Co- 
lonias  respectivQS,  que  nSo  forem  indigenas,  nm  subditos 
reconhecidos  do  paiz  que  os  instituiu,  mas  que  exercerem 
BÍmultaneamente  com  as  suas  funccScs  consulares  qualquer 
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sion  ou  un  commerce  quelconque,  seront  tenus  de  reniplír 
et  d'ecquitter  toutes  les  charges,  impositions  et  contribu- 
ticns,  qui  pésent  sur  les  sujets  et  autres  habitants  du  pays. 
Les  sujets  de  l'une  des  Hautes  Perties  ContractaDtes, 
qui  auront  été  autorisés  á  accepter  et  á  exercer  daos  les 
Colonies  les  fonctions  de  Consul  Général,  Consul,  Vice-Con- 
sul  ou  Ageiit  Consulaire  qui  Jeurauraientétéconférées  par 
l'autre  Partie,  continueront  d'étre  soumis  &  l'obligation 
d'acquitter  toutes  les  taxes  ou  contributions  de  quelque 
nature  qu'elles  puissent  étre,  qui  sont  imposéea  aux  sojets 
du  méme  pajs. 

ABT.  XIV. 

Les  Gonsuls  Généraux,  ConsuIs,Vice-ConsuIset  Agents 
Consulaires  des  deux  pays  jouiront,  en  outre,  dans  les  Co- 
loDÍes  respectives,  de  tous  les  autres  priviléges,  exemptioos 
et  immunités  qui  pourraient  étre  accordés  par  la  suite  aux 
Agents  du  méme  rang  de  la  nation  étrangéro  la  plus  favo- 
risée. 

ART.  XV. 

La  présente  Convention  restera  en  vigueur  pendant  ciuq 
nns,  íi  partir  de  l'échange  des  ratifications,  lequel  aura  lien 
á  la  Haye,  dans  le  délai  d'une  année,  ou  plutót  si  faire  se 
peut.  Dans  le  cas  oü  ni  l'uue  ni  l'autrc  des  Hautes  Parties 
Contractantes  n'aurait  notifié,  douze  mois  avant  l'expira- 
tion  de  la  dite  période  de  cinq  ans,  son  íntention  d'en  faire 
cesser  les  effets,  la  présente  Convention  continuera  i  rester 
en  vigueur  pendant  une  Dunée  encore,  et  ainsi  de  suite, 
d'année  en  année,  jusqu'¿  due  dénonciatíon  par  l'uDe  oa 
l'autre  des  Hautes  Parlies  Contractantes. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respeclifs  ont  si- 
gné  la  présente  Gonvention,  et  y  ont  apposé  le  cachet  de 
leurs  armes. 

Fait  á  la  Haye,  en  double  expédition,  le  3'  jour  da 
mois  de  JuÍd  de  l'an  de  grtce  1856. 

Vicorole  de  Seisal,         Van  Hall.         Myer. 

(L.S.)  (L.S.)  (L.S.) 
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profissSo  ou  comniercio,  serfio  obrígados  a  satisfaier  a  to- 
do9  os  cargos,  impostos  e  coRtribuic3es,  que  pesem  sobre 
09  BubditoB  e  mais  habitantes  do  paiz. 

Os  subditos  de  uma  das  Altas  Partes  Contrataotes  que 
forem  auctorísados  a  aceitar  e  exercer  nas  Colonias  as  funo* 
fSes  de  Consu!  Geral,  Consul,  Vice-Consul  ou  Agente  Coo- 
sular  que  Ifaes  boaverem  sido  conferídas  pela  outra  Parte, 
continuarto  a  ser  sujeilos  á  obriga^ao  de  satisfazer  a  todoa 
os  tríbutos  e  contr¡bui(3es  de  qualquer  natureza  que  ser 
possa,  impostos  aos  subditos  do  mesmo  paiz. 

ABT.  XIV. 

Os  Consules  Geraes,  Consules,  Vice-Consutes  e  Agen- 
tes  Consulares  dos  dois  paizes  gosarSo  outrosim,  nas  Colo* 
nias  respectÍTas,  de  todos  os  mais  privilegios,  isen^íJes  e  ím- 
mnoidades  que  possom  ser  concedidos  no  futuro  aos  Agen- 
tes  da  mesma  categoría  da  na{3o  estrangeira  mais  favore- 
cida. 

AHT.  XV. 

A  presenle  Conven^do  ficará  em  vígor  durante  cinco 
annos  a  contar  da  troca  das  ratiñcaffíes,  a  qual  terá  logar 
na  Haya  no  praso  de  um  anno,  (i)  ou  antes  se  poder  ser. 
No  caso  em^que  nem  uroa  nem  outra  das  Altas  Partes 
Contratantes  faaja  notificado,  doze  mezes  antes  da  expira- 
qio  do  dito  período  de  cinco  annos,  a  sua  intení;ao  de  fazcr 
cessar  os  effeitos  da  mesma,  continuarA  a  presente  Conven- 
(30  Q  lícar  em  vigor  por  mais  um  anno.  e  assim  successi- 
Tamcnte,  de  anno  em  anno,  até  devida  denuncia^Jlo  por  uma 
ou  oulra  das  Altas  Partes  Contratantes. 

Em  fé  do  que,  os  respeclivos  Plenipoteociarios  assigna- 
ram  a  presente  Convencao,  e  Ifae  pozeram  o  séllo  das  suas 
armas. 

Feito  na  Haya,  em  duplicado,  aos  3  dias  do  mez  de 
Junho  do  anno  de  1856. 

Visconde  de  Seisal.         Van  Hall.        Myer. 
(L.  S.)  (L.  S.)  (L.  S.) 

(1)  DeelBrcn-ie  no  prot<«olo  da  trocK  Au  nliñca^^  qne  a  demon 
que  hoDTe  «lem  d«  prato  ñuáo  prorein  de  clrGnnutBBCiu  iDdependenteB 
da  Tontade  d>*  AIIm  Pirtee  CoBtralante*. 
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ACTO  DE  ACCESSJtO,  POB  PARTB  o'Bt-REI  O  SENHOB  DOM  VEr 
DBO  V,  Á  DECLARAgilO  SOBRB  DIREITO  HABITmo  ÁHU- 
GNADA  EM  PARÍS  PELOS  PLENIPOTEHCIABIOS  DE  AD91XU, 
FDAN^A,  GBAM-BBETANHA,  P&IIS6IA,  BDSSIA,  SARDNPHA  B 
TCBQCIA,  EM  16  DE  ABRIL  DB  1898,  B  AO  ABTIGO  VIU  DO 
TBATADO  GERAL  PARA  O  RBSTABELECIHENTO  DA  PAZ,  CE- 
LEBRADO  EH  PARÍS  ENTBE  ESTAS  POTENCIAS,  E»  30  DE 
MABi;0  DO  DITO  ANSO. 


Noia  do  Minittro  dós  Negocios  Eslrangeiroi  de  Sua  Jfa- 
gesladc  Fidelissima  ao  Enviado  Extraordinario  e  My 
nislro  Plenipolenciario  de  Sua  Magestade  o  Impetaier 
dos  Francezts.  (i> 


Pa^o,  em  28  de  Julho  de  1856. 

111.'"°  e  Ex.-"  Sr. 

L»e  ordem  do  seu  GoverüO,  foi  V.  Ex.'  eDcam^do. 
dc  accordo  com  os  outros  Representantes  das  Potenciasst- 
gnatarias  do  Tratado  de  pai  de  30  de  Mar^  do  correote 
anno,  dc  convidar  o  Governo  dc  Sua  Magestadc;  a  adherír 
á  Dcciara^ao  de  16  de  Abril  ultimo,  (s)  firmada  pelosPle- 
nipotencÍQrios  que  tomaram  parte  no  Congresso  de  París, 
a  qual  Decbraciio  contém  osquatro  seguintcs  principios  de 
direito  maritimo;  a  saber: 

(0  Mutatit  mvtanáit  se  escrercu  Da  meima  d>la  aos  MiBUttoi  d> 
Gran-Brclaaba,  Russia  e  Sardenlu,  e  laa  Eacarre|'adoi  de  Nc;ociM  di  Aiu- 
,  tria  e  da  Priiuia. 

(£)  Vae  Iranscripta  ao  dianta. 
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1.^  Ficam  abolidas  as  cartas  de  corso; 

2."  A  bandeira  neutra  cobre  a  roercadoria  ¡nimiga,  á 
excepc&o  do  contrabaDdo  de  guerra; 

3.°  A  mercadoria  neutra,  á  excepplto  do  contrabando 
de  guerra,  n%o  póde  ser  tomada  debaixo  de  bandeira  ini- 
miga ; 

4."  Os  bioqueios,  para  se  tornarem  obrigatorios,  dcTem 
ser  effectivos,  isto  é,  mantidos  por  uma  for^a  suFBciente  para 
impedir  na  realidade  o  accesso  do  littoral  ao  ÍDÍmÍgo. 

Sua  Magestade,  a  cujo  superior  conhecimento  leiei,  como 
me  cumpria,  o  convite  a  que  alludo,  apreciando  devidamente 
as  grandes  vantagens  que,  da  adopcSo  dos  quatro  principios 
estabelecidos,  devem  resullar  aos  interesses  geraes  do  com- 
mercio  e  da  nav^aQ3o:  Houve  por  bem  Mandar  que  eu  pe- 
disse  immediatamenfe  a  necessaria  auctorisa^ao  das  CArtes, 
e  tendo  esta  sido  concedida  pela  Carta  de  Lei  de  25  do  cor- 
rente,  recebi  ordem  do  Mesmo  Augusto  Senhor  para  res- 
ponder  a  V.  Ex.*  que  o  Seu  Governo,  de  muito  bom  gra- 
do,  accede  plena  e  inleiramente  á  Declaracüo  sobredita; 
tanto  mais  que  a  doutrina  consignada  nos  Artigos  ii,  iii  e 
IV  é  a  mesma  que  já  no  anno  de  1782  foi  admittida  por 
Portugal  no  Tratado  cora  a  Russio,  e  ainda  ha  pouco  tempo 
no  de  navega^o  e  commcrcio  que  celebrou  com  a  Confede- 
raclo  Argentina. 

Outrosim  Dignou-Se  Sua  Magestade  auctorisar-me  a  de- 
clarar  mais  a  V.  Ex.',  que  o  Governo  Portuguez  adhere 
tambem  ao  principio  exarado  no  Artigo  viii  do  Tratado  de 
París,  e  a  quc  se  refere  o  Protocolo  n."  23,  de  14  de  Abril 
ultimo,  (1)  de  que  os  Estados,  enlre  os  quaes  se  suscilarem 
serias  dissengSes,  antes  dc  empregarem  a  (oTq.a,  recorrerBo, 
tanto  quanlo  as  circumstancias  0  permittam,  aos  bons  offi- 
cios  de  unia  terceira  Potencia;  devendo  entendcr-se  que  esta 
annuenda,  da  parte  do  mesmo  Governo,  cm  nada  affecta  a 
sua  independencia  e  livre  accSo. 

Bogando  pois  a  V.  Ex,'  queira  levar  a  presente  de- 
clara^Ao  ao  alto  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor  dos  Francezes,  aproveito  com  muito  gosto  esta  occasifto 


(I)  O  intereue  que  merece  e  a  importaiiria  qne  tem  eite  Protocolo, 
ÍDdui-noa  ■  traaacreve-lü  lu  integta  oa  noua  Collec^io.  Vide  paj.  S3. 
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para  ratmr  a  V.  Ex.*  os  protestos  da  minha  alta  conside- 
ncSo. 

Marquei  de  Loulé. 

Sr.  Marquez  de  Lisle  de  Siry. 


DECLABlClO  BOBIE  DIBBITO  HiBITIMO,  ASSIQNIDI  PBLOI  PLBIflPOm- 
CUBIOB  DB  irSTBU,  FBÁHCl,  OBAN-BBBTiHHA,  PBDMIA,  BltBÍU, 
BlBDBHHl  B  TCBQUIl,  BBONIDOS  BM  COKOBBSM  KM  PikÍB.  A  IC  W 
IBBIL  DB  Itit. 

DectarapSo. 


Os  PlcnipoUnciaríos  que  assignarBm  o  TraUdo  de  Parfs,  de 
30  dc  liar^o  de  1856,  rcunidos  ein  conferencia,  coosiderando: 

Que  0  díreito  maritimo,  em  (empo  de  guerra,  lem  sido  dn- 
rante  muito  tempo  objecto  de  iamentaveis  contesta(oes ; 

Que  a  incerteza  do  direito  c  dos  deveres  em  limilhante  mate- 
ria  dá  logar,  enlre  os  neutros  e  os  belligeranles,  a  di*ergencias  de 
opinÍBO  que  podem  suscitar  serias  difHculdades,  c  até  mesmo  con- 
flictOS; 

Qne  é  vantajoso,  por  consequencia,  estabeleccr  uma  dontriiu 
nnirorme,  sobre  Uo  imponanlc  ponto  ¡ 

Que  os  Plcnipolenciarios  reunidos  no  Congresso  de  Parls  nio 
poderiam  corresponder  mclhor  ás  inteD;aes  de  que  os  sens  Gover- 
nos  se  acham  animados,  do  que  procurando  introduiir  nas  relafóes 
internacionacs  principíos  invariaveis  a  tal  respeito; 

Devidamenle  auctorisados  os  sobrcditos  Plenipotenciario!, 
convieram  em  adoptar  os  meios  de  conseguir  esieflm,  e,  deaccor- 
do,  assentaram  na  seguinte  e  soiemne  DecIara;ao: 

l."  Ficam  abolidas  as  cartas  de  carso; 

2."  A  bandcira  neutra  cobre  a  mcrcadoria  inioiga,  i  excepsic 
do  contrabando  de  guerra ; 

3."  Á  mercadoria  neutra,  á  eicepf;3o  do  contrabando  de  gner* 
ra,  nlo  póde  ser  tomada  debaixo  de  bandeira  inimiga; 

4.°  Os  bloqueios,  parasetomarera  obrigatarios,devem  sereJ- 
fectivos,  igto  £,  mantidos  por  uma  forra  snfficiente  para  impedir 
realmente  o  accesso  do  littoral  ao  inimigo. 
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Oi  Governoi  dos  Plenipotenciarios  abaiso  asaignadog  obrigam' 
se  s  levar  esta  Declara^ao  ao  conhecimeDto  dos  Estados,  que  nSo 
foram  chamados  a  tomar  partc  no  Congrcsso  de  Parjs,  e  a  convi' 
da-los  a  accederem  a  ella. 

Convencidos  de  que  as  maximag,  que  acabam  de  proclamar. 
nio  podem  deiiar  de  ser  acolhidas  com  gratidáo  pelo  mundo  in- ' 
teiro,  nio  duvidam  os  PleDÍpatenciarios  abaixo  assignados  que  os 
esfor;og  dc  seus  Governos.  para  generalisar  a  sua  adop^o,  tenham 
um  felÍE  esito. 

A  presente  DeclaraQao  nao  é  nem  seri  obrigatoria  senáo  entre 
as  Potencias  qae  accederam  ou  vicrcm  a  acceder  a  ella. 

Feita  em  Parli,  aos  16  de  Abiil  dc  1856. 

Hubner. 
■Walcwski. 
Bourqneney. 
'  '  ClaresdoD. 

Cowley. 
Manleuffel. 
HaUfeld. 
Orloff. 
firunnow. 
Cavour. 

De  Villamarina. 
Aali. 
Mehemmed  Djemil. 


PB010COLO  ».'  tJDASCOMFKlKIICIASCELEBRADASKlIPllIB,  BBUTIVAa 
AOTBAUDOOBBiL  DE  PAZ  KHTSE  A  AOSTBIA,  rBAKC^i  GBAN-BKBTAICBa, 
PBDBSU,  BCMIl,  8ABDKHBA  t  TDKQUIA,  DB  )<l  DB  HAKCO  DB  IKH. 

ProUxoh  n."  SS.—Seuao  de  t4  de  Ábril  de  485«. 

PBBBEinBS. 

Os  Plenipotenciarios  da  Austria, 
•  da  FraD^a, 

>  da  Gran-Bretanha, 
■  da  Prusaia, 

>  da  Russia, 

9  da  Sardenba. 

»  da  Turqnia. 

O  Protocolo  da  sessao  precedente  e  o  seu  Annexo  sio  lidos  e 
Bpprovados. 
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0  Sr.  Condc  Walcwski  observa  que  resta  ao  Congrcsso  decidir 
sobre  o  projecto  de  Declaracáo,  cujas  bases  clle  indicíra  oa  nlliina 
reuniio,  c  pergunta  aos  Plcnipotenciarios,  quc  se  haviam  rescr- 
vado  tomar  as  ordens  das  suas  Córles  rcspectivas  a  tal  rcspeito,  se 
eslao  aucloris,idos  a  dar  o  seu  assentimcnlo  30  mesmo. 

0  Sr.  Conde  de  Buol  dcclara  quc  a  Austria  se  congratula  em 
podcr  concorrer  a  um  Acto,  cuja  influcncia  salutarclla  recoDbece, 
e  quG  elle  sc  acha  munido  dos  poderes  necessarios  para  adherír  ao 
mesmo. 

0  Sr,  Conde  Orloff  expressa-se  no  mesmo  senlido ;  acrcSGeota 
comtudo  qoe,  adoptando  a  proposta  feita  pclo  primeiro  flcnipo- 
tenciario  da  Fran^a,  a  sua  Córte  nlo  p6de  comprometter-se  a  man- 
ter  0  príncipio  da  aboli;ao  das  cartas  de  corso,  nem  a  defende-Io 
contra  Polcncias  quc  náo  julgucm  coiivenicnte  acccder  ao  mcsina. 

Os  Plcnipotenciaríos  da  Prussia,  Sardenha  e  Turqnia,  tendo 
igualm'ente  dado  o  seu  asscntimento,  o  Congresso  adopta  o  projccto 
de  redac^ao  annexo  ao  presente  Protocolo,  (i)  e  deisam  para  a 
proxima  reuniao  a  assignatura  do  mesmo. 

0  Sr.  Conde  de  Clarcndon,  tendo  pcdido  licenca  para  aprcscn- 
tar  ao  Congrcsso  uma  proposla  que  Ihe  parece  dever  scr  acolhída 
faToravclmentc,  diique  ascalamidades  da  guerra  estaoainda  muito 
presentcs  a  todos  os  cspiritos  para  que  nao  sc  deseje  procurar  to- 
dos  os  meios  proprios  para  prevenir  a  sua  repeli(;5o ;  que  no  Artígo 
TUi  do  Tratado  de  Paz  se  acha  inserida  uma  estipulagáo,  recom- 
mendando  quc  se  recorra  &  mediaQáo  dc  um  Estado  amigo,  anlei 
de  emprcgar  a  forca,  no  caso  de  dissen^ao  cntre  a  Porta  e  uma  on 
mais  das  outras  Polencias  sígnatarias. 

O  primciro  PlcDÍpotcnciario  da  Gran-fircEanha  pensa  que  esta 
'  ria  ter  uma  applicagáo  mais  geral,  e  tornar-se 
1  conlra  conflictos  quc  frcqucntemeDle  l¿em 
logar,  por  nao  scr  scmpre  possivcl  cxplicar-se  e  entender-se. 

PropÓe  pois  que  seconvenha  n'uma  resolu^áo  adcquada  a  afr- 
segUrar,  para  o  fnturo,  i  conscrva^io  da  paz  aquella  probabilidade 
de  duracao,  scm  comtudo  afTcctar  a  indepeQdencia  dos  GoTcmos. 

0  Sr.  Conde  Walewski  dcclara-se  auctorisado  a  apojar  a  idéa 
emittida  pelo  priraeiro  Plcnipotencíario  da  Gran-Bretanha ;  asse- 
gura  quc  os  Plenipotcnciarios  da  Franga  estáo  de  todo  dispostos  a 
concorrer  para  a  inseríáo  no  Protocolo  de  um  voto  que,  corres- 
pondendo  plcnamcnte  is  tendencias  da  nossa  epocha,  nao  cstorva, 
por  fórma  alguma,  a  livrc  ac^ao  dos  GoTernos. 

0  Sr.  Conde  de  Buol  náo  hesitaria  em  concordar  com  a  opi' 
niao  dos  Plcnipolenciarios  da  Gran-Sretanha  e  da  Fran^a,  se  a  re- 
solucao  do  Congresso  deve  ter  a  fúrma  indicada  pelo  Sr.  Conde 
Walewslci ;  mas  nao  poderia  tomar,  em  nome  do  seu  Govemo,  uma 
obriga^áo  absoluta  c  de  natureza  a  limitar  a  índepcndencia  do  Ga- 
binete  Austriaco. 

(I)  É  &  decIttrB^o  >oljre  direito  maritlmo,  de  16  de  Abril  de  135S, 
tal  queil  niii  a  damoi. 
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0  Sr  Conde  de  Clarendon  replica  que  cada  Polcncia  ¿  e  scrá 
tinico  juiz  das  cxigencias  da  sua  honra  e  dos  scus  intcrcsses;  qnc 
a  sua  inten^ao  nSo  c  de  modo  algum  reslringir  a  auctoridade  dos 
Governos,  mas  unicamente  dar-lhes  occasiao  de  náo  cmpregar  ■ 
for^a,  quando  as  disscnrdcs  possam  ser  rcsoKidas  por  outras  vias. 

0  Sr.  Barao  de  Mantcuñ'cl  assegura  que  El-Rei,  scu  Augusto 
Amo,  partílha  complctamenlc  as  idcas  cxpostas  pelo  Sr.  Condede 
Clarcndon;  que  sc  julgaportantoauclorisadoaadheririismcsnias, 
e  a  dar-Ihes  todo  o  dcscnvolvimcnto  que  ellas  coraportcm. 

O  Sr.  Condc  de  OrloiT,  comquanto  reconhcca  a  sabedoria  da 
proposta  feita  ao  Congresso,  julga  dever  referi-la  i  sua  Cdrte  antes 
de  manifcstar  a  opiniáo  dos  Plcnipotenciarios  da  Russia. 

0  Sr.  Conde  de  Cavour  dcscja  sabcr,  antes  dc  dar  a  sua  opi- 
niao,  sc,  na  inten^ao  do  anctór  da  proposta,  o  voto  que  o  Congresso 
tjver  dc  exprimir  sc  estcnderá  ás  inlcrvcn^óes  militares  dirigidas 
contra  Govcmos  de  facto,  e  cita,  como  cxcmplo,  a  ¡ntervencao  da 
Austria  no  Beino  de  Napoles  em  1821. 

I.ord  Clarendon  rcspondc  que  o  voto  do  Congresao  dcvcria  ad- 
miltir  a  mais  geral  applicacáo;  obscrva  que,  se  os  bons  ofñcios  de 
uma  outra  Potencia  livesscm  induzida  o  Governo  da  Grccia  a  res- 
peitar  as  leis  da  nculralidade,  a  Franca  e  a  Inglaterra  ter-se-iam 
muito  provavelmentc  abstido  dc  occupar  o  Pyreo  com  as  suas  tro- 
pas.  Alludc  aos  esforgos  feitos  pclo  Gabinete  da  Gran-Bretanha, 
em  1823,  para  prevenir  a  ÍDtervcnráo  armada  que  n'aquella  epo- 
cha  teve  logar  em  Hespanha. 

0  Sr.  Conde  Walewslii  acrcscenta,  que  nio  sc  trala  de  es- 
tipular  um  direito,  nem  de  assumir  uma  obriga^ao;  que  o  voto 
expressado  pelo  Congresso  náo  pódc,  cm  caso  algum,  pór  limites 
á  libcrdade  de  aprecia^áo,  que  a  nenhuma  Potencia  É  licilo  alie- 
nar  nas  qucslóes  quc  tocam  á  sua  dignidade;  quc  portanto  náo  ha 
inconveuientc  em  generalisar  a  idóa  suggerida  pelo  Sr.  Conde  de 
Clarcndon,  e  em  dar-lhe  toda  a  extensao  possivel. 

O  Sr.  Conde  de  Buol  diz  que  o  Sr.  Conde  de  Cavour,  fallan- 
do,  em  outra  sessáo,  da  occupa^io  das  Legacóes  pclas  tropas  Aus- 
triacas,  se  esqueceu  de  quc  outras  tropas  cstrangeiras  foram  cha- 
madas  aos  Estados  Bomanos.  Hoje,  fallando  da  occupa^io  pela 
Austria  do  Keino  de  Napoles  em  1821,  esquece-sc  de  quc  aquella 
occupafáo  foi  o  resultado  de  uma  intelligencia  enlrc  as  cinco  Gran- 
des  Potcncias  reunidas  no  Congresso  de  Laybach.  Nos  dois  casos 
attribue  á  Austria  o  merecimento  de  uma  iniciativa  e  de  um  aclo 
espontaneo,  que  os  Plenipoleuciarios  Austriacos  estio  longe  de  Ibe 
qucrer  reivindicar.  A  inlcrvencio,  recordada  pelo  Plenipotenciario 
da  Sardenha,  teve  logar,  acrescenta  clle,  em  conseqnencia  das  dis- 
CQSSocs  do  Congresso  de  Lajbach ;  enlra  portanlo  na  ordem  de  idéas 
enunciada  por  Lord  Clarendon.  Casos  similhantes  poderiam  ainda 
dar-se,  e  o  Sr.  Conde  de  Buol  nao  admittc  que  ama  intervcn^o, 
effectuada  em  consequencia  de  um  accordo  entre  as  cínco  Grandes 
Potencias,  possa  tornar-se  objecto  das  reclama;óes  de  um  Estado 
de  aegunda  ordem. 
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0  Sr,  Conde  de  Baal  HpproTa  >  proposU  pelo  modo  qneLm) 
CUrendon  a  apresentou,  como  um  objecto  de  humanidade;  nut 
nao  poderia  adherir  á  mcsma  se  se  Ihe  quizcsse  dar  uma  demaiiadi 
extensao,  ou  d'elli  dcdniir  cODsequencias  raToraveisaosGoTenws 
de  facU),  on  a  doutrinas  qoc  clle  nio  póde  admitlir. 

Deseja,  alcm  d'isso,  que  o  Congresso,  no  momento  de  lermí- 
nar  ot  seus  trabalhos,  nao  sc  v^a  obrigado  a  tratar  questoes  iirí- 
tantes  e  de  natoreia  a  pertarbarem  a  perfeita  harmonia  qoe  lüo 
eessou  de  Euhsislir  entre  os  Plenipotenciarios. 

0  Sr.  Conde  deCavour  declara  qne  estd  plenamente  satidttlo 
com  as  explica^oes  que  provocára,  c  que  adhere  á  propoaU  soli- 
mettida  ao  Congresso.  ~ 

Em  Tista  do  que,  os  Plenipotenciarios  nio  hesitam  em  exprí- 

mir,  em  nome  dos  seus  Govemos,  o  voto  de  que  os  Estados,  taHn 

^  os  quaes  se  snscitem  serias  dissen;des,  antea  de  empregar  a  far^, 

hajam  de  recorrcr,  tanlo  quanto  as  circumstancias  o  permittam, 

aos  bons  offlcios  de  nma  Potencia  amiga. 

Os  Plenípotenciarios  esperam  que  os  GoTemos  nao  nfimeB- 
lados  no  Congresso  se  associaraoao  sentímcntoqueinspiroaovolo 
coQSÍgnado  no  presentc  Protocolo. 


fSegtim  eu  tuiignatmnu.J 


rmn-n-.;GoOg\c 
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TRATADO  CELEBBADO  ENTBE  EL-BEI  0  SBITHOB  DOH  PEDROT, 

DO  BXBRCICIO  DO  KEAL  PADBOADO  POtir 

A  Sl   DE  FEVB 


In  Nom  deUa  Smiistima  e  Individua  Tríniiá. 

OuSi  Sentitá  il  Sonimo  PonteficePioNono,  eSua  Haeslii 
Fedelissima  il  Be  Don  Pietro  Quinto,  svendo  risoluto  faie 
un  Trattato,  nel  quple  si  stabilíscano  gli  Articoli  di  concor- 
dia  per  la  continuozione  dell'  esereizio  dei  Deritti  di  Palro- 
nato  della  Gorone  Portoghese  nelt'  India  e  Cina,  nei  temiÍDÍ 
risultanti  dai  medesimi  Articoli,  nominarono  per  questo  fine 
due  Plenipotenzieni  cioé:  per  parte  di  Sua  Santiti,  I'Enü- 
nentissimo  e  Beverendissimo  Sígnor  Gardinale  Camillo  Di 
Pietro,  Pro-NuDzio  Apostolico  iu  Portogallo ;  e  per  parte  di 
Sua  MaestJk  FedelisBÍme,  I'ExcelIentissimo  Signore  Bodrigo 
da  Fonseca  HagalhSes,  Pari  del  Reyno,  CoDSÍgliere  di  Stato 
^ettivo,  Ministro  e  S^^retario  di  Stato  OQOrario,  e  Gno 
Croce  deir  Ordine  di  Nostro  Sígnore  Gesü  Christo ;  i  quali, 
cambiati  i  loro  rispettivi  Pieni  Poleri,  e  trovatiti  ia  buou 
e  doTuta  forma,  convennero  n^Ii  Articoli  s^uentí : 

AHT.  t. 
In  virtü  delle  rispettive  BoIIe  Apostoliche,  e  íd  confo^ 
mitá  dé  Sagri  Canoni  contiouerá  reseraEÍo  del  Diritto  di 
Patronato  della  Corona  Portogbese,  quanto  all'  India  e  Cinii 
uelle  Cattedrali  appresso  dictuarate. 

A£T.  II. 

Quanto  all'  India: 

Nella  Cbiesa  Metropolitana  e  Primaziale  de  Cioa;  nella 
Chiesa  Arcivescovile  od  honorem  di  Craoganor;  nella  Chien 
VeKOTiIe  di  Cocbim;  nella  Chiesa  Vescovile  dí  S.  Tommaw 
dí  Heliapor;  e  nella  Chiesa  Vescovile  di  Halaca 
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E  SDA   SAnriDADE   0   PAPA   PIO  IX,   SOBBB  Á   CONTINÜAflO 
«CBZ  DO  OBIEMTB,  ASSIGNASO  EM  LISBOA 
aSIBO  DE  1B57. 


£m  iVonie  da  SantiiBÍma  e  Individua  Triñdade. 

oua  Santidade  o  Sununo  Pontifíce  Pío  IX,  e  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  El-Rei  Dom  Pedro  V,  tendo  resolvidO' 
fazer  um  Tratado,  no  qual  w  esfabetecam  os  Attigos  de  cod- 
cordia  para  a  continua^o  do  exercicio  dos  Direitos  do  Pa- 
droado  da  Coróa  Portuguexa  na  India  e  China,  nos  termos 
cODStantes  dos  mesmos  Artigos,  nomearam  para  este  fím  dois 
Plenipotenciarios,  a  saber:  por  parte  de  Sua  Santidade,  o 
Eminentissimo  e  Reverendissimo  Senhor  Cardeal  Camillo 
Bt  Pielro,  Pro-Nuncio  Apostolico  em  Portugal ;  e  por  parte 
de  Sua  Msgestade  Fidelissima,  o  Excelleotissimo  Senhor 
Bodrigo  da  Fonseca  MagalhSes,  Par  do  Reino,  Conselheiro 
d'Estado  effectivo,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Honora- 
rio,  e  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrís- 
to;  09  quaes,  trocados  os  seus  respectivos  plenos  poderea, 
e  adiando-os  ero  boa  e  devida  fórma,  conTÍeram  nos  Arti- 
gos  B^aÍDtes : 

ABT.  I. 

Em  virtude  das  respectivas  BuIIas  Apostolicas,  e  na  con- 
fonnidade  dos  Sagrados  Canones,  continuará  o  exercicio  do 
Direito  do  Padroado  da  Corda  Portugueza,  quaoto  á  India 
e  China,  nas  Cathedraes  abaíxo  declaradas. 

ABT.  II. 

Quanto  á  lodia : 

Na  Igreja  Metropolitana  e  Prímacial  de  Goa ;  na  Igreja 
Archiepiscopal  ad  honorem  de  Cranganor;  na  Igreja  Epis- 
eopal  de  Cocbim ;  na  Igreja  Episcopal  de  S.  Tboiné  de  Mfr- 
liapor;  e  na  Igreja  Episcopal  de  Malaca. 
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ART.  III. 


Quaato  alla  GÍDa: 

Nella  Chiesa  Vescovile  di  Macau. 


Si  concorda,  che  la  I^viiicia  di  Quani-Si  non  riwni 
indusa  pel  futuro  nella  giurisdiiioae  Episcopale  di  Macii, 
e  per  conseguenza  nell  Patronato;  reservandosi  Sua  SantiU 
prendere  liberamente  in  questa  Provincia,  Ín  utilitá  dei  fe- 
deli,  le  detenninaiioni  ehe  giudicher^  coDveiiienti  e  necei- 
saríe. 

ART.  V. 

n  Sanlo  Padre  si  riserva  fare  il  medesimo  quaiilo  ili' 
bolt  di  Hoüf-Koag,  la  quale,  sebbene  inclusa  nella  Pmi»- 
da  di  Kuai^-tOBg  (Cantae],  rÍBiarrá  separata  dalla  giiM- 
4iiioDe  VucoTÍk  di  Macaa,  e  fuorí  del  Petronato. 

ABT.  TI. 

La  giurisdizÍODe  ddl  Vescovtto  di  Macau,  e  il  Patro- 
BBto  nella  Cina,  conprenderá  cosi  d'ora  inDanti  il  terriU- 
rio,  cbe  gli  appartiene,  Beeoodo  le  ríspettive  Bolle,  cio¿,  Mi- 
eaa,  ProvÍDCÍa  di  Kuang-tong  (GanUo)  e  le  Isole  adjaécBlÍ; 
eccettutte  soltaato  la  detta  Ftoviocia  di  Quam-S¡,  e  U  boh 
di  Hong-KoDg. 

ART.  VII. 

In  vtsttdellecoosidexiuioni  di  ccnTenienzaFeligioa|M^ 
scDtate  per  parle  della  SaDta  Sede,  quaoto  alla  ereuone  di 
un  nuovo  Vescovato  in  alcuna  parte  del  territorío  attvle 
delI'Arcivescovato  di  Goa,  il  Goveruo  Fortoghese,  come  Fft' 
treno,  contribuirá,  quanto  da  esso  dipenda,  perché  quesU 
ereiioD^  si  realizzi  opportunamente  oei  temnini  e  nelle  !*>- 
calitá,  ehe  di  acoMtlo  con  la  Santa  Sede  si  reputerWBO 
piil  convenieoti  aUa  buona  amministraiione  di  qudla  Chi^ 
sa,  e  alla  comoditi  dei  fedeli. 

ART.    VIII. 

Rimarri  separata  dalla  giurisdiztone  del  Veaeovato  di 
Halaca  e  dal  Patronato  la  Isola  di  Pulo-Penang,  a  rigoHdB 
della  quale  prenderá  Sua  SaDtitA  le  disposisioni  cbe  f^i  i^ 
breranno  opportune. 
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A8T.  ni. 
Quanto  á  Chioa : 
Na  Igr^  Episcopal  de  Macaa. 

ART.  IV. 

CoDcorda-se  em  que  a  Provincia  de  Quain-SÍ  nSo  ficará 
incluida  de  futuro  na  jurisdiq;ao  Episcopal  de  Macau,  e  por 
eomsequencia  no  Padroado;  reservando-Se  Sua  Santidade 
toinaT  livremente  n'esla  Provincia,  em  utilidade  dos  fieis, 
as  determÍBt(5es  que  julgar  convenieDtes  e  necessarias. 

AKT.   V. 

O  Santo  Padre  reserva-Se  fazer  o  mesmo  qnanto  &  Ilba 
de  Hong-Kong,  a  qual.  postoque  incluida  na  Provincia  de 
Kuang-tong  (CantSo),  ficari  seporada  da  jurisdÍc(1lo  Epis- 
copal  de  Macan,  e  f<6ra  do  Padroodo. 

ART.  VÍ. 

A  jurísdícQao  do  Bispado  de  Macau,  e  o  Padroado  na 
Cfaina,  comprehenderá  assira  d'ora  ero  diante  o  territorio 
qoe  Ihe  pertence,  segundo  asTespectivas  Bullas,  a  saber: 
Macae,  Provincia  de  Kuang-tong  (CaotSo)  e  as  llhas  adj»- 
eenles;  exceptuadas  sómente  a  dita  Provincia  de  Quam-Si  e 
a  Ilha  de  Hong-Kong. 

ART.  VII. 

£m  vista'  das  consideracSes  de  conveniencia  religiosa, 
ofierecidas  por  parte  da  Santa  Sé,  quaoto  i  erec(9o  de  um 
novo  Bispado  em  alguma  parte  do  territorío  actual  do  Ar- 
eebispado  de  Goa,  o  Govemo  Portuguez,  como  Padroeiro, 
contribuirñ,  quanto  d'elle  dependa,  para  que  esta  ereccSo 
se  realise  opportunamente  nos  termos  e  nas  localidades,  que 
de  accordo  com  a  Santa  Sé  se  reputarem  mais  convenien- 
tes  á  boa  adminislracBo  d'aquella  Igreja,  e  ¿  commodidade 
dos  fíeis. 

ABT.  VIII. 

FicarA  separada  da  jurisdiccdo  do  Bispado  de  Malaca  e 
do  Padroado  «  Ilha  de  Pulo-Penang,  a  respeito  da  qual 
tomará  Sua  Santidade  as  disposi^Oes  que  Ihe  parecerem  op- 
portunas. 
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ABT.    IX. 

Ma  la  Isola  di  Singapura  continueríi  ad  apparteDere  al 
medesimo  VescoTato  di  Malaca,  e  potT&  nella  medesima  Isola 
stabilirsi  ta  Besidencia  Vescovile,  conseryando  il  Prelato  il 
titolo  d¡  Vescovo  di  Halaca. 

ABT.  X. 

DoTendo  il  teiritorio  di  ciascuuo  del  Vescovati  Suflfra- 
ganei  dell'  India  sopra  menzioDati  avere  tale  estensione  che 
in  esso  non  sia  difSciIe  il  prouto  e  pro6cuo  esercizio  della 
giurisdizione  Vescovile,  le  Alte  Parti  Contraenti  coovengODo 
che,  d¡  accordo,  si  proceda  alla  circoscrizione  dei  medesimi 
Vescovati,  che  sembrerá  piü  adequata  per  quel  fine. 

ART.  XI. 

II  Santo  Padre,  avendo  io  vista  i  doverí  dettati  dal  Suo 
Apostolico  H¡n¡8tero,  e  des¡derando  che  s¡  ponga  quanto 
prima  tennine  alle  d¡s¡ntell¡genze  e  perturbaz¡on¡,  che  hanDo 
afiÜtto  e  ancora  affi¡gono  le  Chlese  dell'Indíe  Or¡eDtali,  con 
grave  pr^udizio  degli  ¡Dteress¡  della  Bel¡g¡one  e  della  pace 
publica  dei  fedell  delle  medes¡me  Chiese,  s¡tuai¡one  questa 
che  Sua  Sant¡tá  non  potrebbe  veder  cont¡nuare  senza  accor^ 
rervi  con  un  competente  rímedio ;  e  Sua  Maestá  Fedelissima 
il  Signor  Bon  P¡etro  Quinto,  an¡mato  dal  medesimo  desi- 
derío  d¡  vedere  prospere  quelle  Chiese,  e  rlstabiüta  la  tran- 
qaillilá  nelle  sue  Chrístian¡tá  respettive;  concordaroDo  in 
'  cbe  si  proceda,  senza  rilardo,  alla  confezione  d¡  un'Atto  Ad- 
diz^onale,  o  Begolamento,  nel  quale  si  fiss¡no  i  l¡m¡t¡  dei 
detti  Vescovati  del  Patronato,  nei  term¡n¡  dell'  ArUcolo  an- 
tecedente. 

ART.  XII. 

Nelle  Bolle  dei  Vescovi  che  sarano  presentati,  dovii 
farsi  menzione  de¡  l¡ra¡ti,  che,  di  commune  accordo,  si  fis- 
seranno. 

ABT.  XIII. 

A  questo  fine  saranno  nominati  due  Commissarí¡,  uno 
per  ciascuna  delle  Alte  Parti  Contraenti,  Í  quali  animati  di 
sp¡rito  di  conciliazione,  e  conoscitor¡  delle  localiti,  propoit- 
gano  le  rispettive  circoscrizioni  di  ciascuna  D¡oces¡. 
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ART.  IX. 

Mas  B  Ilha  de  Singapura  coDtÍDnará  a  perteocer  ao 
tnesmo  Biepado  de  Malaca,  e  poderá  na  mesma  llha  est»- 
betecer-se  a  Residencia  Episcopal,  conservando  o  Prelado 
o  titulo  de  Biapo  de  Malaca. 

ABT.  X. 

Derendo  o  territorio  de  cada  um  dos  Bispados  Suñra- 
ganeos  da  lodia  acima  meocionados  ter  tat  exteDsSo  qoe 
n'elle  se  nSo  diEBcuIte  o  prompto  e  proficuo  exercicio  da 
jurÍsdiccSo  Episcopali  as  Altas  Partes  Contratantes  convéem 
em  que,  de  accordo,  se  proceda  á  ciroumscripcBo  dos  mes- 
mos  Bispados  que  parecer  mais  adequada  áquelle  fim. 

ÁBT.  XI. 

O  Santo  Padre,  tendo  em  vista  os  deveres  dictados 
pelo  Seu  Apostolico  MÍDÍsterio,  e  desejaodo  que  se  ponha, 
quanlo  antes,  termo  ás  desÍDtelIigencias  e  perturbacOes,  que 
Úem  ofnigido  e  ainda  aSligem  as  Igrejas  das  Indias  Orien- 
taes,  com  grave  prejuizo  dos  interesses  da  Religifio  e  da  paz 
.pubtíca  dos  fieis  das  mesmas  Igrejas,  situacSo  esta  que  Sua 
SsDtidade  dSo  poderia  ver  continuar  sem  acudir-lhe  com 
o  remedio  competente;  e  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Se- 
nhor  Bom  Pedro  V,  animado  do  mesmo  desejo  de  ver  pro- 
speras  aqnellas  Igrejas,  e  restabelecido  o  socego  nas  snas 
respectivas  Christandades ;  concordaram  em  que  se  proceda, 
sem  demora,  á  feitura  de  um  Acto  AddicioDal,  ou  R^ula- 
mento,  uo  qual  se  fixem  os  limites  dos  ditos  Bispados  do 
Fadroado,  nos  termos  do  Artigo  antecedente. 

ABT.  XII. 

Nas  Bultas  dos  Bispos,  que  fo'rem  apresentados,  deverá 
faxer-se  men^So  dos  limites  que,  de  commum  accordo,  se 
fizarem. 

ABT.  XIII. 

Para  esle  fim  setfo  nomeados  dois  Commissarios,  um 
por  cada  uma  das  Altas  Partes  Contratantes,  os  quaes,  ani- 
mados  de  espirito  de  conciIiatSo  e  conhecedores  das  locali- 
dades,  propooham  as  respectivas  circumscripcdes  de  cada 
Diocese. 
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A  questi  Gommissarii  laranoo  dichiarati  i  tenitorii,  na 
quali  le  AHe  Farti  Contraenti  hanDO  convouUo  cbe  canti- 
naí  l'esercíiio  del  Patronato  della  Gorons  di  Portogntto. 

AST.  SIT. 

Nelle  parti  di  territorio  che  rimarranDO  fuori  dei  limiti 
assegnati  alle  sopra  menzionate  Biocesi  Dell'India,  potranno 
er^erBÍ,  eolle  competeDti  fonnsIitA,  duotí  Vescovsti,  I'eser- 
cixio  de)  cui  Patronato  per  la  Gorona  Portogheae  comincal 
«llora. 

ABT.  IT. 

In  vista  di  ció  che  se  trova  coDTeouto  so|wa  la  maleria 
dell'ArticoIo  tii  del  presente  Trattato,  Sua  Santiti  coaseBte 

ad  accordare  la  istituziooe  canonica  alla  persona  che  da 
Sua  Maestft  Fedelissima  sard  nominata  e  presentata  per  la 
Chiesa  H^ropotitana  di  Goa.  £  le  Alte  PartÍ  GonbneDti 
concordano  in  questo,  che  subito  che  si  efletui  il  posseiM 
Íá  nuovo  Arcivescovo,  passino  i  Comniisaaríi  nomÍBati  ad 
occuparsi  della  definitiva  circoscrtzione  della  Diocesi  át 
deve  eregirsi  nel  territorio  del  medesimo  Ardvescovato,  ÍD 
cODformiti,  e  per  i  fini  del  citato  Articolo  Tii. 

Inoltre  concordano  le  medesime  Alte  Parti  Contnev- 
ti,  che  per  l'esercizio  della  giurisdisione  ordinaria  dd  noovo 
Arcivescovo  si  dichiarino,  come  límiti  provvisorii  del  suo 
territorio,  le  Chiesi  e  MissioDÍ,  che  al  tempo  della  sotlo- 
scriiione  del  presente  Trattato  starsono  di  falto  Bell'ohe- 
dienia  della  Sede  Arcivescovile;  dovesdo  rimaD««  nelfi 
pacifica  obedienza  dei  Vicarii  Apostolici  tulte  le  akre,  dw 
nella  medesima  data  s¡  troveranno  aoche  di  fatto  s<^getlC 
alla  loro  autoritú.  Questo  stato  rimorrá  fino  alla  definitÍTa 
coslituzione  canonica  del  Vescovato  che  ha  da  erigersí. 

£  di  mano  in  mano  che  si  anderá  concludendo  e  appro- 
vaodo  la  círcoscriziane  delle  Diocesi  Suffraganee  dell'tMÍi, 
e  efTettuaDdo  il  provvedimento  canonico  del  respettivi  Ve*" 
covi  sará  successivaraenle  riconosciuto  dalla  Santa  Sede  ÍB 
quesle  Diocesi  l'esercizio  della  giurisdiiione  Metropolitica 
del  medesimo  Arcivescovo. 

ABT.   XTI. 

A  misura  che  s¡  anderji  stabilendo  la  circoscricione  di 
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A  estes  ComiDÍSBaríoB  gerSo  declarados  os  terrítorios, 
em  qae  as  Altas  Partes  Contratantes  se  téem  accordado 
qae  coDtinne  o  esercicio  do  Padroedo  da  Corda  de  Porto- 
gal. 

ART.  XiV. 

Nas  '^partes  do  terrítorio,  qiie  Scarem  fóra  dos  limites 
assigDfldos  ás  suprsmeocioDadas  Dioceses  na  India,  poderiro 
erigir-se,  com  as  a>mpeteDtes  fonnalidades,  itovos  Bispados, 

o  exercicio  de  cujo  Padroado  pela  Corda  Portugueza  co- 
mecará  desde  entio. 

ABT,  XV. 

Em  visla  do  que  se  acha  cooTÍndo  sobre  a  materia  no 
Artigo  VII  do  preseote  Tratado,  Sua  Santidade  annue  a 
accordar  a  institui^o  car>onica  é  pesgoa,  que  por  Sdb  Ma> 
gestade  Fidelissima  for  noraeada  e  apresentada  para  a  Igreja 
MetropolitaBa  de  Goa.  E  as  Altas  Partes  Conlratantes  con- 
«ordam  em  que,  logoque  se  efFeitue  a  posse  do  novo  Arce- 
bispo,  passem  os  Commissarios  nomeados  a  occupai^  da 
áetinitivtt  circuiDscrip^lo  da  Diocese,  que  deve  erigir^se  no 
terrítorio  do  mesmo  Arcebispedo  na  conformidade  e  pant 
os  íins  do  cilado  Artigo  vii. 

Outrosim  concordam  as  mesmas  Altas  Partes  Contra- 
tantes  em  que  para  o  exercicio  da  jurísdic^ao  ordinaría  do 
Dovo  Arcebispo  se  declarem,  como  limites  provisorios  do 
seu  terrítorio,  as  Igrejas  e  MissOes,  que  ao  tempo  da  assi- 
gnatura  do  presenteTratadoestiverem  de  facto  na  obediencia 
da  Sé  Archiepiscopal;  devendo  ficar  na  paciGca  obediencia 
dos  Vigaríos  Apostolicos  todas  as  outras,  que  na  mesme 
data  se  acbarem  tambem  de  facto  sujeitas  f>  sua  auctorídade. 
Este  estado  permanecerá  oté  á  definitiva  constitui^Ao  cano- 
nica  dó  Bispado  que  ha  de  erigir-^e. 

E  ao  passo  qne  se  for  concluindo  e  approvando  a  cÍT- 
cnmscriptlo  das  Dtoceses  SufTraganeas  da  India,  e  effei- 
tuando  o  provimento  canonico  dos  respectivos  Bispos,  serA 
snccessivamente  recoDheeido  pela  Santa  Sé  n'essas  Dioceses 
0  exercício  da  jurísdic^So  metropolilana  do  mesmo  Arce- 
bispo. 

AET.  XVI. 

Á  medida  que  se  for  estabetecendo  a  circumscrip(;ao  de 
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alcDDo  dei  VescoTati  SnffragBnei  deU'lDdia,  e  trovaDdosi 
proTVÍsta  di  mezti  convenieDti  la  Sede  VeKovíIe,  sar&  am- 
mesBa  dal  Soinmo  Pontefice  ta  presentazione  del  Vescovo 
fatta  dal  Reale  Pstrooo  Portogheu:  e  spedite  che  sieno  le 
nspettive  BoIIe  GonferiDatorie,  si  doTranno  rimuovere  suo- 
cessÍTamente  dal  territorio  del  Vescovato  il  Vicario  o  Vi- 
carii  Apostolici  che  in  esso  eBÍBteranno,  afinché  il  Prelato 
DoiDÍnate  possa  entrare  n^  goTemo  della  Biocesi. 

AttT.  XTII. 

II  presente  Traltato,  con  i  suoi  due  Anoesai,  A  e  B, 
cbe  fonnano  parte  integranto  di  esso,  sari  ratilicato  dalle 
Alte  Parti  Contraenti,  e  le  ratifiche  scambiate  in  Lisbona 
dentro  qualtro  mesi  dalla  data  della  sottoscríziooe,  o  pnma 
86  sará  possibile. 

Iq  fede  di  cbe  i  PleDÍpotenxiariÍ  sopra  oominati  sotto- 
sctissero  íd  originali  duplicati,  portogbese,  e  italiano,  il  me- 
desimo  Trattato,  e  gli  apposero  il  sigiUo  delle  loro  armi. 

Fatto  in  Lisbona,  al  21  giorno  de  mese  di  Febraro 
deiranno  18&7. 


CamiIIo  Card.  di  Pietro  P.  N.  A. 
(L.S.) 


AII'Articolo  VI  del  Trattato  firmato  in  data  di  oggi 
d«i  sottoscrítti,  8Í  dichiaró  che  1a  giurisdizioDe  <iel  VescoTO 
di  Hacau  deve  comprendere  la  ProTÍncia  d¡  CantSo  (Kuang- 
tODg)  e  le  Isole  adjsceati,  rr&  le  quali  la  príncipale,  qoauto 
alle  CbristiaDÍtíi,  é  l'lsola  di  Hainan;  in  TÍsta  peró  dí  ció 
che  ai  coDcordó  oelle  Cooferenza,  e  pei  motivi  considerali 
ín  qnelle  da  ambedue  i  Negoziatori,  si  giudicb  opportuno 
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qaalquer  dos  BÍBpados  SDflraganeos  da  ladia,  e  aebaodo-se 
proTÍda  de  meios  coDTenietites  a  Sé  Episcopal,  serft  admit- 
tida  pelo  Summo  Fontifice  a  apreseotacao  do  Bispo,  feita 
pelo  Real  Padroeiro  Portuguez;  e  expedidas  que  sejam  as 
reipectÍTas  Bullas  Confirmatorías,  Temorer-se-b&o  succes- 
sÍTameate  do  terrítorio  do  Bispado  o  Vigarío  oa  Vigaríos 
Apostolicos  qne  o'elle  existirem,  a  fim  d&  que  o  ^lado 
Domeado  possa  entnr  oo  r^imen  da  Diocese. 

ART.  XTII. 

O  presente  Tratado,  com  os  seas  dois  Annexos  AeB, 
que  d'eila  formam  parte  int^rante,  será  ratificado  pelas 
Altas  Partes  Contratanles,  e  as  ratificacOes  trocadas  em 
Lisboa  dentro  de  qaatro  mezes  da  data  da  assignatura,  (i) 
oo  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  acima  nomeados 
aBSÍgnaram  em  «rígioaes  duplicados,  portuguez  e  italiano, 
o  mesmo  Tratado,  e  Ihe  pozeram  o  séllo  de  suas  annas. 

Feito  em  Lisboa,  aos  21  dias  do  mez  de  Fevereiro  do 
anno  de  18S7. 


Rodrígo  da  Fonseca  Magalbaes. 
(L.  S.) 


No  Artigo  VI  do  Tratado,  firmado  em  data  de  boje 
pelos  abaixo  assignados,  declarou-se  que  a.jurísdicclo  do 
Bispo  de  Hacau  deTe  comprehender  a  PrOTÍncia  de  CantSo 
(Kuang-tong)  e  as  Ilbas  adjacentes,  entre  as  quaes  a  prín- 
cipal,  quanto  a  Chrístandades,  é  a  Ilha  de  Hainan;  em  TÍsta 
porém  do  qae  se  concordou  nas  Conferencias,  e  pelos  mo- 
tivoa  ponderados  n'ellas  por  smbos  os  N^ociaaores,  jol- 
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ritardare  per  ano  spaíío  di  tenipo  determíoafo  resereino 
esclumvo  della  giañsdizione  ordinaria  det  Vescoro  di  Macav 
nei  terrítoríi  delle  dette  ProTÍnci»  e  Isola.  Qnesto  spazio 
fk  tÍiBÍIato  t  un  anno  iniprOFogabile,  cbe  doiríl  arer  prÍB- 
cípio  éai  giomo  in  che  il  Trattato  otterrA  la  ratifica  deHe 
doe  Atte  Parti  ContraeDti;  e  finito  qne  sia  I'anno,  trrri 
ÍBfera  esecHzione  il  ríferito  Articolo  Ti;  prOBietteiidosi  per 
parte  del  sottoscritto  Negoiiatore  Portoghese,  che  si  pr»- 
curer&  dal  Reale  Patrono  aumentare  il  nuinero  di  abili  e 
idonei  Missionaríi  che,  oitre  degh  esistenti,  si  impieghioo 
nella  eooserTaiíone  e  propagazione  della  Fede  Gattotica  in 
quelle  Regíoni. 

E  perché  qnesto  speciale  accordo  abbia  la  forza  del 
Trattato,  e  sia  considerato  come  parte  integrante  d¡  qneHo, 
non  solamente  v&  sottoscrilto  dai  due  N^ziatorí,  ma  m- 
con  aark  raliñcato  unitamente  col  medesimo  Trattato  da 
ambedoe  le  Atte  Parti  Contraenti. 

Lisbona,  21  di  Febraro  del  18S7. 


Camitlo  Card.  di  Pietro  P.  N.  A. 


Essendosi  detto  all'Articolo  xiii  det  Trattato  6rmato 
nel  giorno  di  oggi,  sopra  il  Patronato  della  Corona  Por- 
toghese  nell'Oriente,  che  ai  Commissaríi,  incaricati  di  pro- 
porre  te  respettive  circoscriiioni  delle  Diocesi  dell'India, 
roenzionato  nel  medesimo  Trattato,  si  daré  conoscenza  dei 
terrítorii  in  che  le  Alte  Parti  Contraenti  convengono  cbe 
continui  t'esercizio  del  riferito  Patronato  Reale  Portogbese: 
i  soítoscritti,  Plenipoteniiarii  Pontificio  e  Portoghese,  di- 
cbiarano  per  compjeta  intelligenza  del  medesimo  Articolo, 
ebe  le  dette  Alte  Parti  Contraenti  banno  conyenato,  che  il 
territorio  del  Patronato  detla  Corona  di  Portogalto  nelt'Ia- 
dia  sia  ít  terrítorio  áelVIndia  Ingltst;  ÍDtendendosi  per 
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go»-ie  epportuBO  dewmr  p«r  «bi  pme  ^  teMf*  detar* 
iniaede  o  eKerado  excIuMvo  di  jtimdio(te  ordiurit  de 
Bi^  de  Bbcati  «oa  territoríoe  d»  ditM  Proviacit  e  lUu. 
Ette  piMe  fei  limitado  a  un  mbo  iiBprorogBvd,  que  devert 
tBT  príDCÍpio  BO  dia  em  ^  o  Tratado  obtiver  á  ratifieacte 
d»  dnts  Aitas  Paiies  Contrattntes;  e  fifldo  qoe  KJt  o  taae, 
t/eri  íoteira  exeeucfte  o  referíde  Aftige  vi:  proBietteiido-se 
por  parte  do  «btixo  asBÍgeado,  Ne^ociador  Poituguet,  ^ue 
se  proumrá  pdo  Beri  Padroeiro  «agowBtar  o  HMcro  de 
Jubeis  e  idoaeoi  Miasioiiarios,  que,  tlem  doa  existeBtes,  ae 
«Bpre^B  na  eoBServac^o  e  aa  propaga^o  da  Fé  Catho- 
Üca  D'aquellas  Kegi&es. 

£  a  fim  de  que  este  espedtl  tccordo  teBha  a  fcrga  do 
Tratado,  e  seja  conBÍderado  coao  pevte  int^rtDte  d'elle, 
DÜo  só  vae  assi^ado  pelos  dois  Negociadtfres,  mas  tmbem 
aeri  rttifietdo  coijonlamenle  cem  o  oieaiiio  Tratado  -por 
«ibas  BB  Aitas  Partes  Ceatratantes. 

lisboa,  Sl  de  Fevereiro  de  1867. 


Rodrigo  da  Fonseca  Hagalhlee. 


Tendo-se  dito  no  Artigo  xiii  do  Tratado,  firmado  no  dia 
de  hoje  sobre  o  PadroBdo  da  Corda  Fortugueza  do  Oríente, 
que  aos  Commissarios,  incümbidos  de  propor  as  respectivas 
circumscrip^Ses  das  Dioceses  da  India,  meocionadas  no 
niesmo  Tratado,  se  dará  conhecimeDto  dos  territoríos,  em 
que  as  Altas  Partes  Contrataotes  convdem  que  continue  o 
exercicio  do  referido  Padroado  Real  Portuguez;  os  abaixo 
assignados,  Flenipotenciarios  Pontificio  e  Portuguez,  decla- 
ram,  para  completa  intelligencia  do  mesmo  Artigo,  que  as 
ditas  Altas  Partes  Contratantes  téem  accordado  em  que  o 
territorío  do  Padroado  da  Cor6a  de  Portugal  na  India  seja 
o  terrítorio  da  India  Ingleza;  entendendo-se  por  estas  pa- 
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queste  parole  le  terre  soggette  immediaíarMnte  o  mecUata- 
mmte  al  Governo  Brílannico:— e  che  peitsnto  devooo  i 
Commissaríi  nomínati  per  la  circoscríxione  delle  Diocesí 
avere  io  vista,  per  una  parte,  che  te  locatítá  apparteDgano 
aU'IndÍB  IngleBC  nel  seaso  riferito;  come  ancora  lo  stabili- 
mento  di  Missioni  Porloghesi,  e  le  fondazioDÍ  di  ReligioDc 
e  di  pieti  per  srorzi  e  generositi  del  Govemo  di  Porti^allo, 
e  dé  snoi  sobditi  ecclesiastici  o  secolarí,  sebbene  alcune  di 
esse  foodazioni  non  stiano  attualmente  nella  amministra- 
EÍone  di  Sacerdoti  Portoghesi :  per  altra  parte  la  pift  com- 
moda  e  pronta  assistenia  spirítuale  del  Pastor  al  suo  gr^- 
ge,  secondo  la  estenzione  e  distanza  del  HissioDÍ,  it  numere 
delle  Cbristianitá,  e  altre  circostanze,  che  debbano  atten- 
dersi  per  m^lio  conseguire  il  medesimo  6ne. 

Dichiarano  inoltre  i  sottoscrítti,  che  te  Alte  Parti  Con- 
traenti  convengono  che  questo  Atto  abbia  la  medesima  forza 
del  Trattato,  e  come  tale  obiighi  ambedne  1e  dette  Alte 
Parti  Contraenti,  che  i  sottoscrítti  hanno  l'onore  di  rappre- 
senlare. 

Le  medesime  Alte  Parti  Contraenti  lo  ratificheraono 
unitamente  al  Trattato. 

Lisbona,  21  di  Febraro  del  1857. 


Camillo  Card.  di  Pietro  P.  N.  A. 
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lavras  as  terras  sujeitas  immtdiatammte  ou  mediai<merUe 
Qo  Goveroo  Britannico;  e  que  portanto  devem  os  Commis- 
sarioB  Domeados  para  a  circumscrip^So  das  Dioceses  ter  em 
vista,  por  uro  lado,  que  as  localiaades  perten^m  ¿  India 
logleia  na  accepgSo  referida,  e  bem  assim  o  estabelecimento 
das  MissOes  Portuguezas,  e  as  fundacOes  de  religiBo  e  de 
piedade  por  esforQos  e  generosidade  do  Governo  de  Portu- 
gal  e  de  seus  sobditos  ecclesiasticos  ou  seculares,  embora 
alsumas  d'e^s  fuudacOes  nSo  estejam  actudmeate  na  ad- 
mmistra^fio  de  Sacerdotea  Portuguezes;  por  outro  lado,  a 
mais  commoda  e  prompta  assistencia  espiritual  do  Pastor 
ao  seu  rebanho,  segundo  a  extensSo  e  distancia  das  His- 
sdes,  0  numero  das  Cbristandades,  e  outras  circamstancias 
que  devam  attender-se  para  melhor  se  conseguir  o,  mesmo  fim. 

Declaram  mais  os  abaixo  assignados  que  as  Altas  Partes 
Contratantes  concordam  em  que  este  Acto  haja  a  mesma 
for^a  do  Tratado,  e  como  lal  obrigue  a  ambas  as  ditas 
Altas  Partea  CoDtralantes,  que  os  abaizo  assigoados  téem 
a  hoora  de  representar. 

As  mesmas  Altas  Psrtes  Contratantes  o  ratificaiío  con- 
juQtamente  com  o  Tratado. 

LisboB,  21  de  Fevereiro  de  1867. 


Rodrigo  da  Fonseca  MagalhSes. 
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Oaa  ]tfif;estide  tEl-Rei  de  Portugal  e  ¡dos  Algarres,  e 
Sua  MsgesUde  a  Rainha  de  Hespaoha,  igualmente  anima- 
doB  do  desejo  de  facilitar  e  estender  a  correspondencit  to> 
legraphica  entra  os  Seus  Estados  da  maneira  que  menos 
diEBculdades  e  maiores  VBDtagenB  ofFerefa  aos  mesiBOB  Es- 
tadofl,  FesolTeram  concluir  uma  Conveoc-lo,  para  cnjo  fin 
nomearam  por  Seas  PlenipotenciarioB,  a  saber: 

Sua  Magestade  Fidelissima,  ao  Sr.  Lníz  Augnsto  Pinto 
de  Soreral,  do  Seu  Conselho,  Commendador  da  Ordem  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e  da  de  Isabel  a  Catfaolica, 
Cavalteiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  CoocetfSo  de 
Vitla  Vicosa,  condecorado  com  o  Nichani  Iftihar  de  se- 
gunda  classe,  Seu  Enviado  Extraordinario  e  Miaistro  Ple- 
nipotencÍ«no  juoto  de  Sna  Magestade  Catbolica. 

Sua  Magestade  a  Bainha  de  Hespanha,  ao  Sr.  D.  Pedro 
José  Pidal,  Marquez  de  Pidal, .  Gram-Cruz  da  ^eal  e  dis- 
tincta  Ordera  de  Carlos  III,  da  de  S.  Fernando  e  do  Me- 
rito  dc  Napoles,  da  Pontifícia  de  Fio  IX,  dado  LeSo  Neer- 
landez,  das  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Conceigao  de  Villa  Vicosa,  da  de  Leopoldo  da 
Belgica,  da  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  da  Sardenha,  da  de 
Santo  Alexandre  Newskj  da  Russia,  e  da  LegiSo  de  Honra 
de  Fran^,  Cavalleiro  de  primeira  classe  do  Nichani  Iñihar 
da  Turquia,  da  Ordem  de  Leopoldo  da  Austría,  e  da  do 
Sol  e  do  Le3o  da  Persia,  Membro  da  Rea)  Academia  Hes- 
panhola,  da  de  Historia,  e  da  de  S.  Fernando,  e  honorarío 
da  de  S.  Carlos  de  Valencia,  Deputado  ás  Gftrtes,  e  Pri- 
meiro  Secretario  do  Despacho  d'Éstado  de  Saa  Magestade 
Catholica,etc.,  elc. 
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du  Majestad  la  Beina  de  EspaOa  y  Su  Majestad  el  Bey 
de  Portugal  j  de  los  Algarbes,  queriendo  racititar  y  es- 
tender  la  correspondencia  telegráfica  eotre  Sus  respectivos 
Estados  de  la  maDera  que  menos  dificultades  y  mas  venta- 
jas  ofrezca  para  los  mismos,  han  resuelto  celebrar  un  Con- 
TeDÍo,  para  cujo  Bn  han  oombrado  respectívameote  por  Sus 
Plenipotenciarios,  á  saber: 

Su  Majestad  le  Beina  de  Espafla,  á  Don  Pedro  José 
Pidal,  Marqués  de  Pidal,  Caballero  Gran-Cruz  de  la  Beal 
j  distÍDguida  Órden  de  Carlos  III,  de  la  de  San  Fernando 
j  del  Mérito  de  Nápoles,  de  la  Pontificia  de  Pio  IX,  de  la 
del  Leon  Neerlandés,  de  las  de  Cristo  'j  de  la  Concepcion 
de  Villaviciosa  de  Portugal,  de  la  de  Leopoldo  de  Bélgica, 
de  la  de  San  Mauricio  y  San'  Lázaro  de  CerdeDa,  de  la  de 
San  Alejandro  Newsky  de  Bussia,  y  de  la  Legioo  de  Ilonor 
de  Francia,  Caballero  de  primera  clase  del  Nischara  Iftijar 
de  Turqufa,  de  la  Órden  de  Leopoldo  de  Austria,  y  de  la 
del  Sol  y  del  Leon  de  Persía,  Inaividuo  de  la  Real  Acade- 
mia  Espaaola,  de  la  dc  la  Historia,  y  de  la  de  San  Fer- 
nando,  y  honorario  de  la  de  San  Carlos  de  Valencia,  Di- 
putado  á  Cortes,  y  Primer  Secretario  del  Despacho  de  Es- 
tado,  etc,  etc. 

Su  Majestad  Fidetisima,  al  SeBor  Luiz  Augusto  Pinto 
de  Soverat,  de  Su  Consejo,  Comendador  de  la  Órden  de 
Nuestro  SeDor  Jesucristo,  y  de  la  de  Isabel  la  Católica, 
Caballero  de  In  Órden  de  Nuestra  Scñora'de  la  Concepcion 
de  Víllaviciosa,  condecorado  con  el  Nischam  Iftijar  de  se- 
gunda  clase,  Su  Enviado  Extraordinario  y  Ministro  Pt^i- 
poteuciario  cerca  de  Su  Majeslad  Católica. 
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Os  quaes,  depois  de  haverem  reciprocanieDte  commu- 
nicado  os  seus  pleoos  poderes,  achados  em  boa  e  devida 
fórma,  co&vieram  nos  Artigos  seguioteg: 

ART.  I. 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Portagal  aceitA  e  adfaere  b 
tudo  quanto  se  achs  disposto  m  ConvencSo  celefarada  «n 
París  em  29  de  Dezembro  de  186S  (0  entre  Hespanha,  Bel- 
gica,  Franca,  Sardenha  e  Suissa,  para.  o  servico  da  corres- 
pondencia  telegraphica  internacional,  e  ao  Regulamento  ad- 
ministrativQ  para  a  mesma,  segundo  estipula  o  Artigo  ih 
da  citnda  Gonven^o.  A  Adminislracilo  telegraphica  Portu- 
gueza  conrormar-se-ha  com  todas  as  condi^des  da  referida 
Convengao  e  R^lamenlo,  com  a  maiorbrevidade  possiveL 

O  Governo  de  Soa  Magestade  Fidelissinia  fará  oppor- 
tnnamente  constar,  por  via  dos  seus  Representantes,  ds  Vo- 
tencias  signatarias  da  citada  Conven^lo  de  Parfs  a  sua  an- 
DueDCÍa  ¿  referida  ConvencHo,  como  assim  ás  demais  Po- 
teocias  que  posteriormente  se  teoham  ligado  á  mesma. 

AKT,  II. 

Quanto  á  correspondencia  dos  Esljidos  que  nSo  tétsa 
por  ora  aceitado  a  dila  ConvencSo,  9e  r^ularA  Portugíl 
pelo  Tratado  deBerlim  de  6  de  JVovemfaro  de  185&,  (s)  e  pdo 
de  Madrid  ratificado  em  31  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  do 
modo  e  maneira  adoptados  em  Hespanha. 

AHT.  in. 

Portugal  aceita  os  despachos  redigidos  na  fórma  e  idio* 
mas  mencionados  no  Artigo  xi  da  Conven^So  de  Paris,  coai 
a  reserva  provisoria  feita  por  Hespanha  relativsmente  » 
allemBo,  uma  vez  que  sejam'  admittidos  pelos  demais  EstadoS 
contrataDtes  os  despachos  redigidos  em  portuguez. 

Desde  jú  fica  aceito  por  Hespanha  o  portngnCE  entre  oi 
idiomas  admittidos  para  a  correspondencia  intQTOacioDal. 

A«T.  IT. 

0  cambío  da  moeda  entre  Portogat  e  Hespaoha  soi  de' 
900  réis  por  nm  duro  hespanho),  ou  20  reales  de  velloff» 

(1)  Tide  pag.  na.    (f)  Tide  pof.  148. 
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Los  cuales,  despues  de  habn'  cangeado  sus  plenos  po- 
deres,  y  haliadolos  en  buena  j  debida  forroa,  nan  conve- 
BÍdo  en  los  Artfculo»  sigtiieDtes: 

ABT.  I. 

Su  Majestad  et  Rey  de  Portugal  acepta  y  Se  adhíeret 
«)  todffs  suB  partes  al  Convenio  cetebrado  en  Paris  en  29 
de  Diciembre  de  1855  entre  EspaRa,  Bétgica,  Francia, 
CerdeBa  7  Soiza,  para  el  servicio  de  ta  correspondencia  te- 
legráficB  inteniacioDal  y  al  Beglamento  adniinistrativo  par» 
la  misnia  con  arreglo  t  lo  determinado  en  et  Artfcuto  in 
det  citado  Convenio.  La  Administracion  telegráfica  Portu- 
gnesa  se  conforniar&  cop  todas  tas  condicíones  de  tos  expre- 
■ados  Convenio  y  Beglamento  &  ta  mayor  brevedad  posible. 

El  Gobiemo  de  Sa  Majestad  Fiddlsima  haré  constar 
oportunamente  por  medio  de  sus  Representantes  á  tas  Po- 
tencias  sigDstacias  del  Conveniode  Paris  su  conformidad 
COD  el  referido  Convenio,  asi  como  tamhien  á  los  demás 
Estados  que  posteríormente  se  hayan  adherido  al  mtsmo. 

ABT.    II. 

Respecto  &  la  correspondencia  de  los  Estados  que  no 
han  aceptado  todavia  dicho  Convenio,  se  regirá  Portugal 
por  et  Tratado  de  Berlin  de  6  de  Noviembre  de  1855,  y 
{Hn-  e)  de  Madrid  ratificado  en  31  de  Enero  del  mismo 
aOo,  en  conformidad  con  lo  que  verifica  Espafia. 


Portugat  acepta  los  despachos  redactados  en  la  forma 
é  idiomas  espresados  en  et  Artfcnlo  xi  det  Convenio  de 
PKris  con  la  reserva  provisionat  hecha  por  Espaila  respecto 
al  aleman,  giempre  que  sean  admitidos  ptH*  tos  demás  E$- 
tados  contratantes  los  despachos  redactados  en  portugaés. 

Queda  deade  ahora  aceptado  por  EspaHa  d  portugnés 
eotre  tos  idiomas  admitidos  ¿  la  correspondencia  interna- 
cional. 

ABT.  IV. 

El  cambio  de  moneda  entre  EspaSa  y  Portugal  aerá  de 
000  reis  por  un  duro  eapaOol,  ó  sea  por  20  reales  de 
velloa. 
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ABT.  T. 

InterínBinenle,  e  emquanto  se  nio  unem  09  condncto- 
res  electrícos  nas  fronteiras  de  ambos  os  Paizcs,  se  abrítte 
estacOes  mixtas  tanto  na  linha  da  Extremadura  Hespanhola. 
como  em  qualquer  oulra  que  'venha  a  estabelecer-se.  As  ditas 
estac&es  se  collocarSo  em  lerrítorío  Portuguez  ou  Heapo- 
nhol  indistinctamente,  segundo  o  aconselharem  as  circum- 
atancias  da  localidade.  Cada  uma  das  respectivas  AdaÍDÍi- 
trafOes  tel^raphicas  será  responsaTel  pela  despeza  de  qaal- 
quer  natureza  occasiooada  pelo  servico  do  seu  paiz  nas 
estacScs  miztas. 

Fica  porém  livre  ás  duas  Altas  Parles  Contratantes 
supprimir  as  rereridss  esta^Ses  mixtas  quando  assim  o  jul- 
guem  conveoiente  de  commum  accordo;  sendo-lhes  per- 
mittido  expedir  a  correspondencia  em  direitnra  de  LÍsboa 
a  Madríd,  e  de  Madrid  a  Lisboa. 

ART.   VI. 

Ambos  os  Govemos  desÍgnarSo,  de  comnium  accordo, 
como  pontos  de  entrada  e  de  saida  de  despachos  telegra- 
phicos  para  a  linba  de  Leste.  Elvas  ou  Badajoz,  e  para  a 
Íinha  do  Norte,  Valenfa  ou  Tuy. 

ART.  TII. 

A  presente  ConvencSo  principiari  a  ter  vigor  no  dia 
1."  de  Julho  (I)  proximo  futoro. 

ART.  TIII. 

A  presente  ConvencSo  será  ratificada  pelas  Altas  Par- 
tes  ContrataDtes,  e  as  suas  ratiGcacGes  serSo  trocadas  em 
Madríd  no  espa^o  de  um  mez  depois  da  assigoatura,  oa 
antes  se  for  possivel. 

Em  testemunho  do  que,  08  Plenipotenciaríos  respecti- 
V08  a  assignaram,  e  firmaram  por  duplicado  com  o  séllo  das 
suas  armas  era  Madrid,  aos  18  de  Jonho  de  1857. 

(L  S.)  Luiz  Augusto  Pinto  de  Soveral. 

(1)  Tide,  u  dtU  de  S0  de  Jalho  de  IB5T,  o  (enno  MBignBdo  pekM 
reipectlTM  PlenipoteiicÍu'ÍM. 
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AHT.  V. 

iDterin  no  se  un&n  los  conductores  eléctricos  eo  las 
fronteras  de  ambos  Pafses,  se  ebrirán  estaciones  mixtas  asf 
eo  la  Ifnea  de  la  Estremadura  £spaQola  como  en  cualquiera 
otra  que  se  eslablezca.  Dichas  estaciones  se  coiocaréR  eo 
territorío  Portugués  ó  Espaüol  indístintamente,  segun  lo 
econsejen  las  circunstancias  de  la  locslidad.  Serún  de  cuenta 
de  cada  una  de  las  Administraclones  lelegráfícas  los  gastos 
de  loda  especie  que  ocasione  el  servicio  de  su  respectivo 
pafs  en  las  estaciones  miitas. 

Ambas  Psrtes  Contratantes  podrán  suprímir  de  comun 
acuerdo  las  referídas  estaciones  mixtas  cuando  así  lo  juz- 

Sen  convenientc,  qucdftndoles  la  facultad  de  despachar  en 
erecbura  la  correspondencia  de  Madrid  t  Lisboa,  y  de 
Lisboa  á  Hadrid. 

AHT.  VI. 

Ambos  Gobiernos  elegirén,  de  comun  acuerdo,  como 
puntos  de  enlrada  y  de  salida  de  los  despachos  telegráficos 
para  la  ifnea  del  Este,  Elvas  ó  Badajoz,  y  para  la  Ifoea  del 
Norte,  Valeoca  6  Tuy. 

ART.  Tll. 

EI  presente  Convenio  empezará  á  regir  desde  el  dia  1." 
de  Julio  próximo  venídero. 

ABT.  \iu. 

El  prcsente  Convenio  seríi  ratificado  por  las  Altas  Par- 
tes  Contratantes,  y  las  ratiticaciones  cangeadas  en  Madrid 
en  el  térroino  de  un  mes  despues  de  baber  sido  firmado* 
6  antes  si  fuese  posible. 

Eq  fé  de  lo  cual,  nos  los  respectivos  Plenipotenciarios 
lo  bemos  firmado  por  duplicado,  y  puesto  en  ¿I  el  sello  de 
Duestras  armas  en  Hadríd,  á  18  de  Jonio  de  1857. 

(L.  S.)  EI  Man{ués  de  Pidal. 
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B,   1  »  DE  DUBVBBO  DB  USÍ,  KHTU 

S  DESPlCliOS  TKLEGBAPHICOS,  Á  (HIB  n 

BKTBB  POKTOOÁL 


Sa  Majcslé  lc  Roi  des  Bclgcs,  Sa  Majesté  la  Reine  d'Espagne, 
ga  Haiesté  l'Empereur  des  Franc^is,  Sa  Hajesté  ie  Itoi  de  Sar- 
daigae  et  le  Conseil  Fédéral  Suissc, 

VoulauE  faciiiter  et  défeloppcr  la  correspondance  tÉlégraphi- 
que  entre  Leurs  États  rcspectifs  et  lui  assurcr  les  avantages  d'oii 
Urif  ¿quitable  ct  unirorme.  ont  nommf,  pour  prcparer  les  bases 
d'uu  arrangemeat  á  cet  cffet,  une  ConiiuissioD  mixte  intemationale 
composée  ainsi  qu'il  suit: 

Pour  la  Belgique:  de  M.  Masui,  Directeur  général  des  che- 
mins  dc  fer,  postes  et  télígraphes ; 

Potir  l'Espagne:  deM.  leBrigadier  Matbé,  Direcleur  général 
des  télÉgraphes; 

Pour  la  France:  de  M.  Levasseur,  Ministre  Plénipolentiaira ; 
de  M.  le  Vicomte  dc  Vougy,  Directcur  générnl  de rAdministralioii 
des  lignes  télégraphiques,  et  de  H.  de  Clcrcq  (Alexandre),  Sons- 
directeur  au  départcment  des  Affaires  £trangére$; 

Pour  la  Sardaigne:  de  M.  le  Chevalicr  Bonelii,  Directeur  gé- 
néral  des  télégraphcs ; 

Pour  la  Suisse:  de  M.  Ic  Doctcur  Brunner,  Directeur  central 
de  l'Administration  des  télégraphes. 

Cettc  Commission  ayant  achcvc  ses  travaux,  Leurs  dites  Ma- 
jestés  et  le  Conseil  F¿d¿ral  Suissc  ont  choisi  pour  Leurs  Plénipo- 
tentiaircs,  alln  de  convertir  cn  un  Traité  formel  les  dispositions 
arrétées  en  commun  par  Leurs  susdtts  Commissaires,  savoir : 

Sa  Majeslé  le  Boi  dcs  Bclgcs,  M.  Jean-Baptistc  Masui,  Dire- 
cteur  général  dc  l'Administration  deschcmins  dc  fcr,  postes  ett¿- 
légraphcs,  Oflicicr  dc  l'Ordre  dc  Léopold,  Commandcur  de  rOrdre 
Impcrial  de  la  Légion  d'Honncur,  de  I'Aiglc  Bouge  de  Prusse,  du 
Lion  Ncerlandais,  de  I*  Branchc  Ernestine  de  Saxe-Cobaurg,  das 
8S.  Maurice  ct  Lazarc,  du  Mérite  de  Saic,  dc  S"  Anoc,  elc,,  etc. 

Sa  Hajcsté  la  Reinc  d'Espagnc,  M.  Joseph-Maric  Math£,  Che- 
valier  Grand  Crois  de  l'Ordre  Royal  et  Américain  d'Isabelle  U  Ca- 
tholiquc,  Commandeur  dc  nombrc  de  l'Ordre  Royal  et  distingné 
de  Charles  !II,  Chcvalier  avec  croix  etplaque  de  I'Ordre  Royal  et 
Hilitaire  dc  S'  HermÉnégildc  et  Cbevalier  de  premicre  classe  de 
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ABBLfilC*,   rBAMC^,   BBSPIHHA,    SÁKfiBNB*  K  SUUU,    PiBA   auaua 
UVBBB  O  UT.  I  ttlCOMf  BHCÍO  M  t«  VS  ICHBO  DB  IIST, 
E    aBWiltHl, 


(niDDOfiO  rAITKDLllt.) 


Sua  Hagestade  El-Rei  dos  Belgas,  Sua  Hagestade  a  IUídIui 
de  Hespanha,  Sua  iMagestade  o  Imperador  dos  FranceteB,  Sua  Ua- 
gestade  £1-Rei  de  Sardenha  e  o  Conselho  Federal  Suisso, 

Quereodo  facilitare  estender  a  correspondencia  telegraphicB 
entre  os  Seus  respectivos  Estados,  e  assegurar-lbc  as  vantagens  de 
uma  tarifa  equitaliva  e  uniforme,  nomcaram,  para  preparar  as 
bases  de  um  arranjo  para  este  eCfeito,  uma  Commissáo  mixta  inter^ 
nacional,  composta  como  segue: 

Pela  Belgica,  do  Sr.  Masui,  Director  geral  dos  caminhosd^ 
ferro.  correios  e  telegraphos ; 

Pela  Hespanba,  do  8r.  Brigadeiro  Uatbé,  Dircctor  geral  de 
telegraphos; 

Pela  Franca,  do  Sr.  Levasseur,  Uinistro  Plenipotcnciario;  do 
Sr.  Visconde  de  Vougr,  Director  geral  da  Administra;io  das  linhas 
telegraphicas ;  e  do  Sr.  Alesandre  de  Clercq,  Sub-director  no  Ui- 
nistcrio  dos  Negocios  Estrangeiros; 

Pela  Sardenha,  do  Sr.  Cavalheiro  BoDelli,  Director  geral  de 
telegraphoi ; 

Pela  Suíssa,  do  Sr.  Dr.  Brunner,  Director  central  da  Adminia- 
Iragáo  de  telegraphos. 

Tendo  esta  Commisiao  concluido  ossens  trabalhos,  SnasdiUs 
Uagestades  e  o  Conselho  Federal  Suisso  cscolheram  para  Seus  Ple- 
nipotenciarios,  a  lim  de  elevar  a  um  Tratado  formal  as  disposigdea 
eslabelecidas  de  commum  accordo  pelos  Scus  sobreditos  Commis- 
mios,  a  saber: 

Sua  Uagestade  El-Rei  dos  Belgas,  o  Sr.  Joag  Baptista  Uasui, 
Director  geral  da  Administragao  dos  camÍDhos  de  ferro,  correios  e 
telegraphos.  Official  da  Ordem  dc  Lcopoldo,  Commcndador  da  Or- 
dem  Imperial  da  Legiao  dc  Honra,  da  Aguia  Vermelha,  do  L^o 
ffeerlandez,  do  Ramo  Ernestino  de  Sasonia-Coburgo,  de  S.  Uau- 
ricio  c  S.  Lazaro,  doUeritadeSaxonia,  deSanta  Anna,  ctc.,  etc, ; 

SuB  Uagestade  a  Rainba  dc  HcspaDha.  o  Sr.  D.  José  Uaria 
MathÉ,  CavallciroGram-Crut  daRealOrdem  Amcricana  dc  Isabel 
á  Gatholica,  Commendador  de  numero  da  Real  e  distincta  Ordem 
de  CarloB  HI,  Cavalleiro  com  crui  e  placa  da  Reál  Ordem  UiliUr 
de  S.  Hermenegildo  e  CavaJleiro  da  de  S.  Fernando  de  primei» 
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celui  de  S'  Ferdinand,  Brigadier  dn  corps  d'£u(-Hajor  e(  DÍ» 
cteur  général  des  télcgrapbes; 

Sa  Majesté  I'Empereur  des  Fran^ais,  W.  le  Comte  AleiaDdre- 
Colonna  Walewski,  Grand  OiBcier  de  l'Ordre  Impérial  de  la  li- 
gion  d'Honneur,  Grand  Croii  des  Ordres  du  Danebrog  de  Danc- 
inarck,  de  S*  Janvier  des  Deux-Siciles,  des  S8.  Hauríce  et  Laiaii 
de  Sardaigne,  de  8'  Joseph  de  Toscane,  de  la  Conception  du  P«>- 
tngal,  du  Medjidié  de  Turqnie,  du  Sauveur  dc  Gréce,  elc,  etc, 
Sénateur,  Son  Hinistre  Secrétaire  d'filtat  au  département  des  tS- 
faireg  fitrang^res ; 

8a  Majcsté  le  Roi  de  Sardaigne,  H.  l'Ingénienr  Gaetan  Bo- 
nelli,  Directeur  génÉral  dcs  télégraphes  Sardes,  Cbevalier  desOi- 
dres  des  SS.  Maurice  et  Laiare,  du  UériteCivÍI  de  Savoie  el  dei) 
Conception  du  Portugal ; 

Et  1e  Conseil  Fédéral  Suisse,  M.  le  Docteur  Charles  BniiUKr, 
Directeur  central  de  I'Administration  des  télégraphes  Suisses. 

Lesqnels,  apr^  avoir  échangé  leurs  pleins  pouvoirs,  trooT^ 
en  bonne  el  dne  forme,  sont  convenns  dea  Articles  suivauts: 


Tout  indívidu  aura  le  droit  de  se  servir  des  télégraphes  tí»- 
ctriques  internationaus  des  États  contractants,  mais  chaque  God- 
veraement  se  réserve  la  faculté  de  faire  constater  l'identité  de  tottt 
expéditeur  qui  dcmandera  la  transmission  d'une  ou  plusieurs  dé- 
p¿ches. 

*BT.  II. 

Le  service  des  iignes  de  télégraphes  éleclríques  sera  soainiSi 
ence  qui  concerne  h  transmission  et  1a  taxe  des  dépéches  échas- 
gées  entre  deux  points  des  États  contractants,  auK  dispasi[ionsci- 
aprés,  chaque  Gouvernement  se  réservant  eipressíment  le  droitdt 
régler  i  sa  convenance  lc  service  et  le  tarif  télégraphiques,  ponr 
les  correspondances  k  transmetlre  dans  les  limites  de  scs  proprd 
États,  et  rcstant,  dans  ce  dernier  cas,  enli^rement  Ijbre  quantil 
choix  des  appareils  k  employer.  ChaqueÉtat  reste  égalemeat  JDg« 
des  mesures  k  prcndre  pour  la  sécurité  des  lignes  et  lecontrdledcs 
correspondances  de  toute  natnre. 

Les  dépéches  inlernationales  sont  celles  qui,  parlant  d'ane 
Btation  de  l'un  des  Élats  contractants,  sont  destínées  k  nne  station 
des  autres  £uts  contractanU. 

ÁST.  III. 

Les  ÉUts  qai  n'ont  point  pris  part  k  la  présntle  Conventiui 
aeront  admis,  snr  leur  demande,  á  y  adbirer. 

IBT.  IV. 

Les  Hantes  Parties  ContracUnles  prennent  rengagement  d* 
■e  communiquer  réciproquement  tous  les  documents  rriatifs  k  l'or- 
ganisation  et  au  service  de  tenrs  lignes  télégnpbiquet,  aox  >Pt*' 
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dasse,  Brigadeíro  do  corpo  de  Esiado  Haior,  e  Direclor  geiil  dos 
telegraphoi ; 

SuB  Magestade  o  Tinperador  dos  Francexes,  o  Sr.  Conde  Ál»- 
xa'ndre  Colonna  Walewski,  Gram-Ofllcial  da  Ordem  Iiuperíal  da 
Legiáo  de  Honra,  Gram-Crui  das  Ordens  de  Danebrog  de  Dina- 
marca,  de  S.  Januario  das  Daas  Sicilias,  dc  S.  Hauricio  e  S.  La- 
■aro  de  Sardenha,  de  S.  José  de  Toscana,  da  ConceifÍD  de  Portu- 
gal,  de  MedjidiÉ  de  Turqnia,  do  Salvador  da  Grecia,  etc.,  etc., 
Senador.  Seu  Uinistro  e  Secretario  d'Estado  na  Reparti;ao  dos  Ne- 
Kocios  Estrangeiros ; 

Sua  Uagestade  El-Rci  de  Sardenha,  ao  Engenheiro  o  Sr.  Cae- 
tano  Bonelli,  Director  geral  dos  telegraphos  Sardos,  Cavalletro  daa 
Ordens  de  S.  Uauricio  e  S.  Lazaro,  do  Herilo  Civil  de  Saboja  6 
d>  Conceí^áo  de  Portugal; 

E  o  Conselho  Federal  Snisso,  ao  Sr.  Dr.  Carlos  BrunDcr,  Dl- 
rector  central  da  Administra;ao  dos  telegraphos  Suissos. 

Os  qnaes,  depois  de  faaverem  trocado  os  seos  respeclivos  plenos 
poderes,  e  acbando-os  em  boa  e  devida  fórma,  convieram  nos  Ár- 
tigos  seguinles: 

IRT.   I. 

Todo  o  individno  teri  o  direito  de  se  servir  dos  telegraphos 
electricos  ínternacionaes  dos  Estados  contratantes ;  mas  cada  Go- 
verno  sereserva  a  faculdadc  de  fazerverificara  identidade  dequal- 
quer  eipedidor  que  pedir  a  transmissio  de  um  ou  mais  despachos. 

ABT.  II. 

0  servi^o  das  linhas  de  telegrapbos  eleclricos  estari  snjeilo, 
pdo  que  toca  i  transmissio  e  tarifa  dos  dcspachos  trocados  entre 
dois  pontos  dos  Estados  contratantes,  is  disposifóes  abaixo  desí- 
gnadas,  reiervando  cada  Governo  eipressamente  o  direito  de  re- 
gular,  segundo  Iheconvier,  o  servi;o  etarifa  telcgraphicos  paraas 
correspondcDCÍás  qne  hajam  de  transmittir-se  deutro  dos  limites 
de  seus  proprios  Estados,  c  ficando  n'esle  ultimo  caso  inteiramenta 
livre  quanto  i  escoiha  dos  apparelbos  que  se  hajam  de  empregar. 
Cada  Estado  Qca  iguaimente  arbitro  das  medidas  que  houver  de 
tomar  para  a  Eeguranc;a  das  linhas  e  registo  das  correspondencías 
de  toda  a  especie. 

Os  despachos  intcrnacionaes  sao  aquelles  que,  partindo  de  nma 
etta^io  de  um  dos  Estados  contratanles,  vio  com  destino  a  nnu 
esta^lo  dos  ontros  Estados  contratantes. 

aiT.  III. 
Os  Estados  qne  nio  tomaram  parte  na  presente  Conveofio  se- 
rio  admittidoi,  a  pedido  seu,  a  adherir  i  meima. 

iBT.  IV. 

As  Altas  Partes  Contratantes  compromettem-se  a  communi- 
car-se  reciprocamenle  todos  os  documentos  relativos  i  organisafio 
e  iervi{o  da*  suu  linhaa  telegrapfaicas,  aos  apparelfaos  que  empr»- 
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Tols  qu'eltet  eiBployeat,  comme  «usti  tout  perfectioanaaieiit  qní 
viendrait  á  avoir  lieu  dans  le  service. 

Chacuiie  d'elle*  enverra  Ji  toutes  lea  aulres: 

1*  Á  la  fln  de  cbwine  trímestre,  un  lableav  iudiquant  le  b^ 
des  statioQS  et  le  oombre  des  lilg  affecl^s  i  la  correepondaace  p»- 
Mique  ou  privée  sur  les  divenes  aectioai  de  son  résean ; 

3f  Au  cooimenceneat  de  chaque  année,  une  carte  réinniutt 
lea  cbangements  survenus  k  cet  ¿gard  dans  toule  réteadue  de  mb 
rétBBU  p«tdHnt  la  derniére  période  annuelle. 

L'appareil  deHorse  sera  provisairement  ad(^l«  pour  latrsB»- 
Btisfiion  des  correspondances  iaternationales. 


Les  Gouvernements  conlractants  s'effoTceront  de  réuoir  leuK 
Sis  télégrapbiques  de  manicTei  pouvoir  donner  patsage,  sans  io- 
terruplion  au^frontiéres  et  d'unc  eitrémité  ál'autredes  plusloiv- 
gues  lignes,  aux  dépécbes  inlernationates. 

Pour  accroltre  et  faciliter  leurs  rapports  directi  de  correspmi- 
dance  tclégraphique,  ils  s'engagent  i  poser,  dans  le  plus  brefdélai 
possible,  de  nouveaux  fils.  exclusivement  destinés  á  la  trausmi»- 
sion  uon  Ínlerrompue  des  dépftehes  entre  les  capitales  on  les  priiH 
cipales  villes  de  leurs  £ta(s  respectifs. 

ilT.  VI. 

Chaquc  Gouvcrncment  conserve  la  facuUé  d'interrompre  lc 
servicc  de  la  lélcgraphie  internationalc  pour  un  temps  indélerminé, 
■'il  le  juge  couveaable,  soit  pour  toutcs  les  correspondaaces,  soit 
Mulemeut  pour  certaines  natures  de  correspondances,  soit  enfin 
púur  certaines  lignes;  mais,  auBsitdl  qu'un  Gouvernement  aara 
«dopté  une  mesure  de  ce  genre,  il  devra  en  donaer  immédiatement 
connaiuance¿  tous  les  autreg  Gouvernemeats  contractants. 


Les  £tats  contractants  déclarent  n'accepter  aocuiie  respons»- 
bilité  á  raison  du  service  de  la  correspondance  iaternationale  par 
voie  télégrapbique. 

ABT.  VIII. 

Les  burcaux  télégraphiques  au  paint  de  départ  et  an  lieu  de 
destinalion  de  chaque  dépéchc  auront  le  droit  de  refuser  dc  l'ex- 
pédier  ou  dc  la  transmettre  si  sa  teneur  lenr  parait  contraire  aox 
bonncs  mceurs  ou  i  la  sÉcurité  publiquc. 

Lc  recours  contrc  de  semblables  décisions  sera  adressé  4  l'Ad- 
mínistratiou  centrale  des  stations  oii  eiles  anront  étc  priies. 

Dans  tous  lescas,  les  AdmÍDÍstrations  centralcs  Iél¿grapbiqDes 
de  chaquc  État  auront  la  facullé  d'arréter  la  transmission  de  tonle 
dépíchc  qui  leur  parattra  offrir  quelque  danger. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


KBIHADD  DO  »NHOR  D.  PBDRO  T.  ISS 

(oen,  ben  cono  a  qvalquer  melhoranento  qne  chegisK  s  elEeí- 
tDaiv«e  Do  servifO. . 

Cada  uma  d'ellas  enviará  a  todas  as  vais,  a  uber; 

1.°  No  fim  de  cada  trÍDiestre,  um  mappa  ÍDdicaodo  o  nome 
4as  estacoes  e  o  Dumero  dos  flos  deslinados  á  correspondencia  pa- 
blica  on  privada  nas  diversas  see^fSes  da  sua  rede; 

S.o  No  prÍQcipio  de  cada  anno,  um  mappa  resumindo  as  al- 
tera^es  occorridas  n'esta  parte  em  toda  a  extensáo  da  sua  rede 
dnrante  o  ullimo  periodo  aunual. 

0  aiqureibo  de  Horse  será  provisoriamente  adoptado  para  a 
tmiumiisáo  das  corretporkdencias  intemacionaes. 

ABT,   T. 

Os  Governos  conlratantes  procuraráo  leunir  os  seua  Goa  telo- 
gnpbicos  demodo  quepouam  dirpassagem,  sem  interrup^jo,  nas 
fronteiras  e  de  uma  extremidade  á  outra  das  liohas  mais  exlensas, 
aes  despacfaos  iutemacionaes. 

Para  augmentar  e  racilitar  as  suas  rela^es  directas  de  corres- 
pondenciatelegraphica.obrigam-seapór,  nomaisbreve  praso  pos- 
sivei,  novos  flos,  destinados  exclusivamente  á  transmissio  nio  in- 
lemnnpida  dos  despachos  entre  as  capitaes  ou  as  príncipaes  povoa- 
{óes  dos  Estados  respeetivos. 


Cada  Govemo  conserva  a  faculdade  de  interromper  o  servi^ 
da  telegraphia  inlernacional  por  tempo  indeterminado,  se  o  julgar 
conveniente,  i^er  para  todas  as  correspondencias,  quer  unicamente 
para  certa  classe  de  correspondencias,  quer  fÍDalmente  para  certas 
linhas ;  mas  logoque  um  Govemo  tiver  adoptado  uma  medida 
d'esta  natureza,  devcrá  dar  imniediataniente  conhecimento  d'ella  a 
todos  os  outros  Governos  conlratantes. 

AIT.  VII. 

Os  Governoi  contratantes  declaram  lúío  aceitar  re^Dsabili- 
.  4ade  alguma  por  causa  do  serví^o  da  correspondeocia  iaternacio- 
nal  por  via  telegraphica. 

*KT.  VIII. 

As  eBta^óes  telegrapbícas.  no  ponto  de  partida  e  no  logar  de 
destino  de  cada  despacho,  lerao  o  direito  de  ncgar-se  a  expedi-lo 
'Ou  commuDÍca-lo  sa  o  seu  conteudo  Ibes  parecer  contrario  aos  bons 
costumes  ou  á  seguran;a  publica. 

0  recnrso  contra  similhaotes  decisóes  será  dirigido  á  Admi- 
nistra^o  central  em  que  tacs  despachos  tiverem  sido  tomados. 

£m  todos  os  casos,  as  Administra(des  centraes  telegraphicas 
terao  a  faculdade  de  suspender  a  Iransmissao  de  qualquer  despa- 
cho  que  Ibes  pare;a  offerecer  algum  perígo. 
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sans  ritures  ni  abréTÍations,  afec  clart¿  et  dan>  un  tangage  inld- 
ligible.  Elles  devront  porter  la  signHtnre  de  l'espéditeur  ainii  qt» 
l'adresse  bien  précise  du  deslinataire,  conrormément  au  mod^ 
qui  sera  ultérieurement  arrélé.  L'adreise  de  la  dépéche  devra  ¿tic 
mise  en  téle;  elle  sera  suivie  du  teKtc,  et  la  signature  de  reipédt- 
tcur  se  troDvera  au  bas  de  la  dépécbe. 

ABT.  X. 

Les  dépéches  d'État  seront  passibles  des  taxes  ordinaires; 
elles  devront  toujours  étre  revétues  dn  timbrc  on  dn  cachet  de  l'ex- 
péditear;  elles  pourront  étre  ¿crites  en  cbifl'res  arabes  ou  eo  O- 
ractcres  alphabétiques  raciles  k  reproduirc  par  les  appareils  ea 
usagc;  mais  clles  seront  toujours  ¿crites  en  caractéres  romaíiis, 
dans  les  pays  oá  ces  caractírcs  sont  généralement  employés ;  ella 
seront  transmises  cn  slgnei,  lettres  ou  nombres  également  en  usage 
dans  les  burcaux  lclégraphlqucs. 

La  transmission  dcs  dépéchcs  d'£uit  scra  dc  droit ;  les  bureaoi 
tétégraphiques  n'auront  aucun  contróle  h  ciercer  sur  elles. 

»T.  XI. 

Les  dípéches  des  particulicrs  nc  ponrront  pas  élre  écrites  ea 
chiffres;  ellesserontrédigées,  auchoix  dcrexpéditeur,  enanglais, 
cD  fran^ais,  cn  italien,  cn  espagnol  ou  en  allcmand,  mais  ellessft- 
ront  toujours  écrites  en  caractírcs  romains  dans  les  pays  ob  ces 
caractéres  sont  généralemcnt  employ¿s. 

Provjsoirement,  cependant.  l'Espagne  se  réservc  le  droit  de  ne 
point  Bccepter  les  dépécbes  rédigécs  en  languc  allemande. 

Lesdcpéches  de  service  nc  pourront  ¿tre  écrites  cn  chifTrei 
qo'autant  qu'elles  émaneront  dcs  Dircctcurs  généraus  des  Admi' 
nistrations  tilógraphiques. 

ABT.  XII. 

Les  dépicbes  seront  classíes  dans  l'ordrc  suivant; 

1°  Dépéches  d'Élal,  c'cst-J-dire,  ccllcs  qui  émancnt  du  Che{ 
d'fitat,  dcs  Uinistres,  des  Commandants  en  chef  des  forces  de  terre 
ou  de  mcr  et  des  Agents  dlplomatiqnes  ou  consulaires  desGoitver- 
aements  qui  auront  pris  part  á  la  préscnle  Convention  ou  qii>  7 
aaront  ullcriturcmcnt  adh¿r£. 

Cet  avantagc  de  priorit6  ct  lcs  aulres  priviliges  ci-apr¿i  cop' 
sacrés  cn  faveur  dcs  d^péches  d'État,  scront  étendus  de  plein  droit, 
mais  sousréserve  dc  réclprocité,  aux  dépéchesd'Élat  despaysavee 
Icsquels  l'une  ou  l'autre  dcs  Hautes  Partics  Contractantes  aurait 
déjá  conclu  Du  vicndrait  i  conclure  dcs  conventions  télÉgraphiques 
particuliérea. 

Lcs  dépícbes  diplomatiqués  dcs  aatres  Puissances  seront  con- 
iidérÉca  et  traitées  commc  cclies  des  parlicnliers. 

2*  Dípócbes  dc  scrvice  exclusivcment  consacrées  au  servire 
dcslélégraphesinternattonaux,  ou  rclativesidesmesures  urgentM 
oak  dcs  accidenls  snr  les  chemins  de  fer, 

3°  EoQr  dépécbei  des  parliculiers. 
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escTÍptos  de  nm  modo  legível,  sem  raspaduras,  nem  abreriituras, 
com  clareia,  e  n'uma  lingnigem  iatelligÍTe].  DeTerio  lerar  a  >s- 
tignatura  do  expedidor,  e  a  morada  bem  exacta  do  dejtinatario, 
conforme  o  modelo  que  ulteriormente  se  adoptar.  A  direc;áo  do 
despacho  deverá  ser  posla  no  alto;  seguir-se-ha  o  leito,  e  a  as9Í- 
gnatura  do  expedidor  será  lúgo  por  baiio  do  despacbo. 

lar.  X. 
Os  despacho»  de  Estado  eslarao  sujeitos  ás  taxas  ordinarias ; 
dererio  levar  scmpre  o  sinele  ou  séllo  do  expedidor ;  poderio  ser 
escriplos  em  algarísmos  arabes  on  em  caracteres  alphabelicos  fa- 
ceis  de  copiar  petos  apparelhos  em  uso;  porém  serao  sempre  es- 
criptos  em  caracteres  romanos.  nos  paiies  em  que  geralmente  se 
empregam  taes  caracteres;  e  seráo  transmittidos  em  signaes,  letiM 
ou  numcros  igualmente  em  uso  nas  esta^oes  telegraphicas. 

A  transmissio  dos  despachos  de  Estado  serio  de  obriga^io ; 
as  estacoes  telegraphicas  nao  exerceráo  n'elles  inspectio  algnma. 


Os  despacbos  dos  particnlares  nao  poderio  ser  escriptoa  em 
cifra ;  serio  redigidos,  á  escolha  do  expedidor,  em  inglez,  francei, 
italiano  ou  alJemio;  serio  porém  escriptos  sempre  com  caracte- 
res  Tomanos  nos  paiies  em  que  taes  caracteres  geralmente  &e  em- 
pregam. 

Comludo,  a  Hespanba  se  reserva  pravisoriamente  o  direito  de 
nao  aceitar  os  despachos  redigidos  na  lingua  allema. 

Os  despachos  de  serri^o  nao  poderao  ser  escriptos  em  cifra  se- 
nio  quando  emanareoi  dos  Directores  gcraes  das  Adminislra^oes 
telegraphicas. 

»T.  XII. 

Os  despachas  serio  classiBcados  pcla  seguinle  ordem: 

1."  Despachos  de  Estado,  isto  é,  os  que  emanarem  do  Chefe 
do  Estado,  dos  Minislros,  dos  Commandantes  em  chefe  das  for^s 
de  terra  on  mar,  e  dos  Agenles  diplomaticos  ou  consnlares  dos  Go- 
Temos  que  tirerem  tomado  parte  na  presente  Conven^ao  ou  qoe 
no  futuro  adhcTirem  á  mesma. 

£sta  vantagem  de  prioridade,  e  os  mais  privilegios  que  em  sc- 
gnida  se  estabelecem  a  favor  dos  despachos  de  Estado,  serio  exten- 
sÍTOS  de  dircito  absolulo,  mas  com  reserva  de  reciprocidade,  aos 
despachos  de  Estado  dos  paiies  com  os  quaes  uma  ou  outra  das 
Altas  Partes  Contratantes  liver  já  concluido  ou  vier  a  concluir 
■CODTen^s  telegraphicas  parliculares. 

Os  despacbos  diplomalicos  das  demais  Potenciaí  serio  consi- 
derados  e  tratados  como  os  dos  particulares. 

2."  Despachos  de  servifo,  exclusivamente  consagTados  ao  ser- 
Tifo  dos  telegraphos  ÍQlernacioiiaes,  on  relativoi  a  medidas  urgen- 
tes  ou  a  accideutes  nos  camiuhos  de  ferra. 

3.*  FioalmeDte,  despacbos  dos  particnlares. 
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La  transiBÍsñoK  dei  dépéctiH  ann  li«u  dins  I'ordre  de  lan 
remise  pir  les  expéditenrs,  on  de  Itiir  arrivée  aux  itations  inter- 
médjair»  on  de  deitÍBatioH,  en  obserTSDt  lei  rfegles  de  priorílé 
ci-apréi: 

1°  Dépéchesd'£ut; 

2°  Dépécbes  de  service  spécifiécs  au  S  S*  cÍHtessoi ; 

3°  Dépícbes  dcs  particuliers.  Celles-ci  scront  divisées  en  denx 
classes : 

A.  DipMics  nrgentei; 

B.  Dépécbes  ordinaires. 

Seront  considérées  comme  d^picfaes  nrgentes  ceDes  qni  per- 
teront  cette  mention  de  la  main  de  l'cxpéditenr. 

Ellei  prcndronl  rang  immédiatement  >pr¿s  lcs  dipécba  dc 
ferrice. 

Une  di^che  commencée  ne  povrra  itre  interrompve  i  noínt 
qu'ÍI  n'y  ait  urgence  eitrémc  á  transmettre  une  communication 
d'un  rang  sapérienr. 

Entredeux  bnrcaai  enrelation  immédiate  etqnand  il  i'agírt 
de  dépéchcs  du  méme  jang,  on  passcra  ccs  dépícbes  dans  l'ordrc 
allernatif. 

iRT.  xin. 

Lorsqn'ane  intcrroplion  dans  lcs  commanícations  sera  sigon- 
léc  aprís  l'acccpUtion  d'une  dópicbe,  le  burean  i  partir  dnq«d 
l>  transntission  sera  devenne  impossible  mctlri  k  U  poste,  par 
lcttre  recommandée,  une  copie  de  ladépéchesouschargemoBté'oC- 
Ace,  oa  la  transmettra  en  service  par  le  plus  prochain  conToi.  D 
s'adressera,  selon  les  cirCoDsUnces,  soit  au  bnnau  le  pUs  rappffc 
ché  en  mesure  de  Ini  faire  continuer  la  voie  téligrapliique,  sait  an 
burtan  de  destination  qni  la  traitera  comme  dépicbe  ordlnaire. 

Anssitdt  que  la  communication  sera  rétahlie,  la  déptchc  aera 
transmise  dc  nouveau,  au  moycn  dn  télégraphc,  par  le  bureau  qui 
en  aura  faitl'envoi  par  la  posle  on  par  le  cbenin  de  fer. 

ábt.  xir. 

Lcs  bnreanx  télégraphiques  respccUfi  seront  antorisés  k  reot» 
Toir  les  dépécbes  ponr  des  localités  sitnies  en  dehors  des  HpMs 
tílégrapbiqves. 

Ellcs  seront  rendues  k  leur  destinattoD,  soit  par  la  pMte,  an 
ttioyen  de  lettres  Tecwnmandécs,  soit  par  expr^  on  esUféttc,  ai 
l'expéditenr  en  fait  la  demande. 

L'ittdicatton  donnée  par  I'cxpiditcnr  ponr  le  modc  de  tnn»' 
port  d'nne  dépícbc  an-deli  des  lignei  télégraptaiqnes,  «insi  qat 
les  avis  ou  renseiguements  de  aerfice,  n'entreront  pas  dans  ll 
eomple  dcs  mots. 

ttVt.  XV. 

Dam  Ics  Tilles  spédtloment  dettlnéea  k  oel  cSit,  le  Miv>c«  de» 
boreanx  lílégraphiqnei  ne  sera  pas  ÍBterroaipa  pndant  la  nntl{ 
les  dépíches  de  nait  écbanfée*  eDtrc  ee»  bnnanx  ne  aerml  ttft' 
misei  ji  aacnne  sarti». 
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A  transmissao  dos  despachog  tvti  logar  pela  ordein  em  que 
foraiD  entrcgues  petos  expedidores  pa  pela  da  sua  chegada  ás  e»- 
UtóM  intcrmedias  ou  de  destino,  observando-se  as  regras  de  prñ^ 
ridade  abaixo  designadai: 

1.°  Despachos  dc  Estado; 

3."  Despachos  de  serTÍ^o,  especiflcado*  no  %  2."  pcecedente ; 

3."  Despachos  dos  particulares.  Estes  serao  divididos  em  dnat 
dassM: 

A,  Despachosur^nics; 

B,  Despachos  ordinarios. 

Serio  considcrados  coao  despacbos  nrgentes  aqnelles  aa  que 
o  ezpedidor  assim  o  declarar  pcla  sua  raao. 

Terio  logar  immediatamentc  depois  dosdespachos  de  servi^o. 

Prindpiado  nm  despacho  náo  poderá  ser  interrompido,  salvo 
havendo  vmaurgcncia  extrema  ero  transniltir  uma  commnnica* 
{áó  de  uma  ordem  svperior. 

Entrediiasesta;oe$qaeestejam  cmrela^oimmediata,  eqnan- 
do  se  tratar  de  despachos  da  mesma  ordem,  taes  despacbos  scrio 
passados  alternativamente. 

*M.  nit. 

Qnajido  se  notar  ma  inlerrnp^io  nas  commanicafoes  depois 
de  aceito  um  despacho,  a  estarao  desde  a  qual  nao  for  possivd 
eontinDBr  a  traismissio  deiEará  no  correio,  em  catta  segura,  uBia 
copia  do  despacho  carregando  o  porte  cmdo  de  offlcio,  ou  a  tran»- 
Uittiri  como  de  serri^o  pelo  maii  projimo  comboio.  Deverá  diri- 
gir^se,  legando  as  circumstancias,  quer  i  estagio  mais  immediaU 
que  tenha  meio  dc  Ibe  fazer  continuar  a  via  tckgraphica,  qner  á 
esta^D  de  destino,  que  a  considcrará  como  despacho  ordinano. 

Logoquc  se  reslabele^a  a  cDmmnnica(Bo,  o  despacho  será  no- 
vanenle  transmíttido,  por  tdcgrspho,  pela  esU^Ío  qne  o  tiver 
ratettido  pelo  corraio  ou  por  caminbo  de  ferro. 

IIT.    «T. 

As  cstsfoes  telegraphicas  respectivas  serao  auctorissdas  a  re~ 
etber  os  despachos  para  pontos  situados  fóra  das  linhas  tdegr»- 
phicas. 

Taes  despachos  serio  enviados  ao  seu  destino  quer  pelo  coi^ 
reio,  em  carlas  seguras,  quer  por  um  proprio  ou  cxpresso,  se  o  cx- 
pedidor  assim  o  pedir. 

A  índica^ao  que  o  expcdjdor  der  sobre  o  modo  de  transporUr 
nm  despacbo  alem  das  linhas  lelegrapfaicas,  e  bem  assim  os  avisos 
ou  informa^s  de  servi^o,  nio  entrarao  na  conU  das  palavras. 

ABT.  XT. 

Nas  po*oa;oes  especialmenle  designadas  para  esse  effeito,  o 
servi(o  das  eaU^oes  lelegraphicas  nio  se  interromperd  dnranle  a 
noite ;  os  despacbos  de  noite  trocados  entre  esUs  csU;óes  nao  ser2o 
njeitos  a  augmento  de  taxa. 
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Les  antres  bareinz  l£lignphíqaes  seront  onverU  tons  les 
joars,  y  compris  les  dimanches  et  fétei,  du  1"  áytU  k  la  fia  de 
Septembre,  depnis  sept  heures  du  matin  jasqu'i  neuf  heuresdu  soir, 
et  pendant  le  resle  del'aiiníe,  dehuít  beares  dn  malin  áneaflieii- 
res  dn  soir. 

Néannioias,  chacnne  des  Hantes  Parties  Cootractantes  se  té- 
ser*e  le  droit  de  créer  une  troisifeme  catégorie  de  stations  télégn- 
phiques  dont  les  Administrations  respectíves  se  commuDÍqnawit 
Íes  noms  et  dans  lesquelles  le  travail  sera  limité  de  neuf  henrei  da 
Biatin  i  midi,  et  de  deux  heures  k  sept  heures  dn  soir. 

Les  dépéches  pour  ces  bureiux  seront,  le  cas  échéant,  traiu- 
mises  au  bureau  principal  le  plns  voisin. 

L'beure  de  tons  les  bureaui  télégraphiqaes  de  chaqne  pafS 
sera  celle  du  temps  moj'en  de  la  capitale  de  ce  pays. 

Le  travail  hors  des  henresci-dessus  indiquées  sera  répotétn' 
vail  de  nait  et  taxécomme  tel.  Cependant  ladépéchedonl  lalrans- 
mission  se  trourera  commencíe  de  jour  devra  nécessairement  ítn 
achevée  entre  les  denx  bureaus,  oü  elle  sera  engagée,  sans  aroir 
k  snbir  la  surtaxe  de  nnit. 

Dans  les  bareaui  oA  le  service  n'est  pas  pernuneDt,  ancnDe 
dépíche  de  nuit  ncsera  acceptcequ'autantqu'elle  aara  étéannoD- 
eée  pendant  le  service  de  jour,  et  qu'on  aura  indiqué  rbeure  oi 
elle  sera  dépoaée  dans  le  bureau  de  départ. 

Un  réglement  spécial  dÉlerminera  Ics  coRditÍons  du  servicede 
nnit  et  le  temps  pendanl  lequcl  Ics  bureaux  do  chaque  £tat  de- 
vront  attendre  la  dépéche  annoncée. 

ABT.  ivn. 
Les  Hantes  Parties  Contractantes  s'engagent  i  prendre  tonla 
les  mesures  nécessaíres  pour  assurcr  lo  secret  des  correspondanoo 
télégraphiques. 

ART.  zriii. 
Les  Hautes  Parties  Contractantes  adoptent  poar  la  formalion 
des  tarifs,  dont  la  réunion  constituera  le  tarif  iaternatioiul,  la 
bases  dont  la  teneur  suit,  savoir: 
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As  ODtras  esta^oes  telegraphicas  estaráo  abertas  todos  os  dias, 
incluÍBilo  os  Hmnnigos  e  osdias  santos,  desde  o  1.*  ile  AJbríl  ati 
fim  de  Setembro,  das  scte  horas  da  manbá  até  ¿s  nove  da  noite,  e 
no  resto'  do  anno,  das  oilo  da  mnha  até  ás  nove  da  noite. 

T&davia  reserva-se  cada  uma  das  Altas  Partes  Conlratanles  o 
direilo  de  crear  uma  terceiraclasse  deestacoestelegniphicas,  eajat 
AdmiiistraEÓei  respectivas  se  communicario  os  ncrmes  e  em  quaes 
d'elle»  o  trahalho  será  limitado  desde  as  nove  horas  da  manbl  at¿ 
0  mei«-dia,  e  desdc  as  duas  até  lás  sete  faoras  da  Urdc. 

Oe  despachos  para  cstas  esta^oes  seráo,  sc  succeder  o  «aso, 
transntttidos  á  esta^io  principal  mais  proxina. 

A  bora  de  todas  as  esta;oes  tclegraphicas  de  cada  paiz  será  ■ 
do  tenpo  medio  da  capital  d'esie  paix. 

Otrabalho,  fóra  das  horas  aclma  indicadas,  será  repntado  oomo 
trabaBio  de  noile  e  taxado  como  tal.  Comtudo,  o  despacho  cuja 
transiBÍssao  houver  principiado  dc  dia,  deverá  Decessariamente  ser 
conctiido  entre  as  duas  esLa^oes  que  d'elle  estiverem  encarregidas, 
sem  9ie  por  isso  tenha  de  soflrer  o  angmento  da  laxa  de  noile. 

AKT.  XVI. 

Nas  esta^oes  onde  o  servi^o  nao  i  permanente,  nenhum  de»- 
pacho  de  noite  será  aceito,  salvo  se  tiver  sidu  annuQCÍado  duianlc 
s  senáQodediSi  e  se  se  tiver  tadi«do  Bfaora  em  que  dera  svei^ 
tregue  na  esiac^o  de  partida. 

Om  regulamento  especial  determinará  as  condi;5cs  do  servÍQO 
de  ncite,  e  durante  qnanto  lempo  as  esta^óes  de  cada  Estado  dev^ 
rao  esperar  o  despacho  aBnunciado. 

ART.  IVII. 

As  Altas  Parles  Contratanles  obrigam-se  a  tomar  todas  asme- 
didas  necessarias  para  assegurar  o  sigillo  das  correspondenciss  te- 
legraphicas. 

ABI.  XTIII. 

As  Altas  Partes  Co&tratantes  adopUm  para  a  formacio  das  ta- 
rifas,  cuja  reuníáo  constituirá  a  tarifa  inleraacioaal,  as  basei  cujo 
leor  é  0  seguinte,  a  siber: 
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AXT.  XIX. 

Pour  I'application  des  taies,  la  distancc  parcoUnie  palr  onc 
d¿p6che  sera  comptée  en  ligne  droite  Eur  le  tcrritoiré  de  diaqiK 
Élat,  depuis  leliendedépait  juuja'aupoint  deUfr«ntiére  sü  elle 
arrivera  et  de  celui-ci  au  point  de  sa  destinatioti.  II  en  scrt  dc 
méne  pour  son  transit  de  frontiére  á  frontiére  dans  chaque  ÉUt. 

Afin  dcrendre  immuables  les  bases  du  tarif,  les  £tats  contti- 
ctants  convienneñt  d'adopter  un  ou  deBx  poiiits  (fentrée  od  de 
■Drtie  déterminés  d'un  commun  ac«ord  par  les  AdmÍDÍstrati(au  ia> 
léretsées. 

AKT.  XX. 

ÍLes  TÍgles  suivantes  seront  observées  pour  appfiquer  la  tijc 
jtu  nombTe  de  mots: 

1*  La  longueur  de  la  dépécheslmple  est  fixée  h  qumze  nots; 

^  Le  nom  du  bureau  de  dipxrt  et  la  dalc  de  l'espédítÍDn  »■ 
K>nt  transmis  d'office;  le  liea  d'origine  et  la  dale  de  la  dépéthe  Bt 
•ero&t  taxés  que  lorsque  l'expéditeur  les  aura  lui-néme  ÍBscrílt 
flur  la  dípéche ; 

3°  11  est  accordé  puar  chaqne  adresse  dc  tin  á  cinq  mMs  <pa 
Be  sCrout  pas  taxés;  les  mots  de  ¡'«dresse  dépassant  ce  maximui 
seront  comptés  et  taiés  avec  le  corps  de  4a  dépéche; 

4°  Les  mots  ríunis  par  un  trait  d'union,  ou  séparés  par  ue 
■postropbe,  compteront  pour  le  nombre  de  mots  qu'ils  coutieanent; 
mais  le  maximum  dc  longueur  d'un  mot  sera  üié  jk  sept  syllalMS. 

£°  Les  lr«t3  d'union,  tes  apostrophes,  les  signes  dc  ponctu- 
tian  et  tes  alinéas  neserontpascomptés;  lesautres  signes  leseroDt 
pour  le  ncnbre  de  mots  qui  auront  été  employés  k  les  exprkner; 

<6°  Tont  earactére  iselé  (lettre  ou  chiffre]  comptera  pdur  un 
«íot: 

7"  Tont  «ombre,  jnsqu'au  maximum  de  cinq  chiffres  ilcluú- 
*emenl,  sera  comptó  poor  un  mot;  les  nombres  de  plus  de  cinq 
chiflres  représcnteront  autant  de  mots  qu'ils  conticndront  8e  foil 
oinq  chiffres,  plus  un  mot  pour  l'excédant.  Les  virgules,  lesbants 
de  division  seront  comptées  pour  in  chiffre  ; 

J8°  Ponr  lesdépéches  d'Etat  chiffrées,  on  additionnera  touslB 
ehiffres  ou  lettres  composant  le  texte  chiffrc,  cl  le  produit  Se  li 
divition  dn  nombre  total  pxr  cinq  donncra  le  nombre  de  moUi 
tnxer.  Les  points  ou  signes  simplement  destinés  k  séparer  lei  grod- 
pes  aeront  transmis,  mais  «'entreront  point  en  compte. 

S"  Le  nom  du  signataire  ne  comptera  que  pour  un  mot,  miii 
les  titres,  prénoms,  particuks  et  les  qualiflcations  seront  ccmplíi 
pour  le  «onibre  de  mots  qui  seront  employés  k  les  eiprímer; 

10°  Tou  Ias4igne8  ou  mots  ^ue  l'Adiiiiiustratwa  aíotteri  i 
une  dépécbe  dans  l'intérít  du  serrice  ne  seront  pas  comptés. 
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lET.  Ui. 

Para  a  applicwjáo  das  Uxas,  a  distancia  percorrida  por  am 
despacho  serácQntada  em  liaha  recta  noterritorio  de  cada  Estado, 
desde  o  logar  da  partida  até  ao  panto  da  fronteira  aonde  chegart 
6  d'aqui  at¿  ao  logar  do  seu  destino.  0  meaino  sc  pratícará  para  o 
Mu  tiajecto  de  fronteira  a  fronteira  cm  cada  Estado. 

A  ñm  de  tomar  inaltcraveis  as  bases  da  tarifa,  os  Estados. 
contratantes.  convéem  em  a^optar  um  ou  dois  pontos  dc  entrada 
ou  saida,  dctcrminados  de  commum  accordo  pclas  Administra^oes 
interessadas. 

UT.  IX. 

Para  a  applicacáo  da  taxa  ao  numero  de  palavras,  observar- 
■0-Imo  as  seguiates  regras: 

1.°  A  extensao  do  despacho  simplcs  é  Gxada  em  quinze  pft- 
krras. 

2.°  O  nome  da  esla^ao  de  partida  e  a  data  dacxpedisao  serla 
transmittidos  gratuitamente ;  o  logar  departidae  a  data  dodespa- 
dio  só  seráo  taxados  qiiando  o  expedidor  os  houvcr  elle  mesmo 
íaicripto  no  seu  despacho, 

3.°  Concede-se  para  cada  direc^o  de  uma  a  cinco  palavras,  n 
fuM&náo  serio  taxadas;  as  palavras  da  direc^áo  que  passarem 
d'este  maiimo,  seráo  contadas  e  taxadas  com  o  corpo  do  despacho. 

4.*  As  palavtas  reunidas  por  uma  Ijnha  de  unilo,  ou  separa- 
das  por  um  apostrophe,  se  cDntario  pclo  numero  de  palavras  que 
contenbam ;  mas  o  maximo  da  cxtcnsáo  de  uma  palavra  scrá  fiiado 
Wt  sete  syllabas,  «  o  excedente  se  contará  por  uma  palavra. 

S.°  As  linhas  de  uniao,  os  apostrophes,  os  signaes  dc  pontua- 
^  e  os  principios  de  paragrapho  nao  scrio  contados;  os  mais 
signaes  o  seiao  pelo  numero  de  palayras  que  se  tiverem  cmpregado 
para  os  exprimir. 

6."  Todo  o  caracter  isolado  (lctra  ou  algarismo)  se  contará  por 
oma  palavra. 

7.°  Todo  o  nnmero,  al«  o  maximo  dc  cinco  algarismos  inclu- 
■ivé,  se  couLará  por  uma  paiavra;  os  numcros  de  mais  de  cince 
algarismos  representaráo  outras  tantas  palavras  quantas  vezescoit- 
tenham  cinco  algarismos,  c  mais  uma  palavra  pclo  quc  exceder. 
As  virgulas,  aslinhas  dc  divisáo  scrao  contadas  porumalgarismo. 

S.°  Para  os  despachos  de  Eslado  em  cifra,  sommar-se-hio  to- 
dos  .os  algarismoa  ou  lctras  que  compozercm  o  teito  cm  cifra  ¡  e  o 
resultado  da  divisao  do  numero  lotal  por  cinco,  dará  o  numcro  de 
palavras  que  se  háo  de  taxar.  Os  pontos  ou  slgnaes  simplcsmente 
(bstinados  a  separar  os  grupos  serio  trausmittidos,  mas  nao  eu- 
trarlo  ea  conta. 

9.*  0  Qome  da  pessoa  que  assigna  sú  sc  conlará  por  uma  pa- 
lavra ;  porém  os  titulos,  prcnorocs,  particnlas  e  as  qualiflca^óes 
scráo  conLados  pclo  numcro  de  palavras  quc  se  cmpregarem  para 
M  exprimir. 

IQ."  Todos  Ds  signaes  oupalavras  que  a  Admijtistra^ao  juntar 
h  um  despacho  no  interesse  do  servi^o,  nao  serao  contados. 
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ÁIT.  XU. 

La  transmission  des  dépecbes  dont  le  texte  dépasseni  cent  mols 
ponrra  étre  retardée  pour  céder  la  priorité  k  des  dépéGhcs  plos  br^ 
yes  quoique  inscrites  postérieurement. 

Un  méme  expéditeur  ncpourra  faírepasserplasíeursdépiches 
consÉcutÍTes  que  dans  le  cas  oü  le  serTÍce  de  l'appareil  ne  senút 
pis  réclamé  par  d'autres  personnes. 

Ces  réserves  ne  s'appliquenl  pas  aux  dépícbes  d'État. 

ÁIT.  xiti. 

Tont  espéditeur  qui  exigera  du  bureau  de  destination  l'ao- 
cnsé  de  réception  de  sa  dépícbe,  payera,  pour  le  recevoir,  la  moi- 
ti¿  de  la  somme  qu'aurait  coútéc  la  transmission  d'nne  dép¿che 
simple. 

11  payera  la  moitié  de  la  somme  qu'aura  coAtée  la  Iransmission 
de  sa  dépécbe  s'il  demande  qu'elle  Ini  soit  renvoyée  laut  entiire 
pour  étre  collationnée. 

Le  destinataire  pourra  aussi  demander  que  la  dépíche  reqm 
taH  coUationnée,  mais  il  devra  payer  une  seconde  fois  la  taxe  en- 
tiére. 

Les  noms  propres  et  groupes  de  lettres  et  de  chiffres  Berant 
répétés  d'avance  sani  augmentation  de  taie. 

Toutes  ces  dispositions  son  applicables  aux  dépCebes  d'État 
chiffrées. 

AXT.  xxin. 

La  réponse  pourra  étre  payée  d'avance  par  l'eipMilenr  qnila 
demandera . 

Si  cctte  réponse  n'est  pas  expédiée  dans  les  cinq  jonrs  qni  sní- 
Tront  sa  demande,  lc  prix  de  la  taie  déposée  sera  remboursé,  sous 
diduction  d'un  quart  de  sa  valeur. 

íXT.  xxir. 
Les  dépéches  qui  doivent  étre  commnniquées  on  déposées  Í 
des  statioDS  intennédiaires  seront  considérées  et  taxées  comme  au- 
tant  de  dépíches  séparées,  envoyées  I  chaqne  lieu  de  destÍDation. 

AXT.  xxr. 

n  sera  payé  pour  les  dépíches  dont  il  devra  ttre  d¿livT¿  pto- 
■íeurs  copies  dans  un  lieu  de  station,  un  supplément  de  ud  fmc 
pour  chaque  eiemplaire  k  rcmettre  en  sus  de  la  dépéche  primitive. 

Lorsqu'un  eipéditeurdemandera  queson  identité  soit  attestée 
dans  le  líeu  de  sa  destinalion,  il  acquittera,  en  sus  de  la  taxe  de  sa 
dépécbe,  un  droit  fiie  de  un  franc  vingt-cinq  centimes  (fr.  1,35). 
L'avertissement  de  service  sera  eiprimé  par  les  mots:  Identil¿ 
prouvée. 

L'eipéditeur  pourra  toujours  demander  le  retrait  ou  I'aimii- 
lation  de  sa  dépéche.  La  taie  ne  sera  pas  restitn¿e  si  la  dépéche  est 
en  cours  de  transmission.  Lorsque  la  dépécbe  sera  déjjt  transmiae 
et  que  l'eipéditeur  demandera  qn'elle  ne  soit  pas  remise  «n  de^ 
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ÁBT.  XXI. 

A  traQsmissáo  dos  despncbos,  cuja  texto  panar  de  cem  paU- 
Trai,  poderá  ser  retardada  para  ceder  a  pnoridade  a  despachos 
mais  curtos,  postoque  inscriptos  posteriormente, 

0  mesmo  expedidor  naopoderi  faicr  pauarmaitoi  despachos 
COQsecutivos,  senáo  no  caio  em  qne  o  ieirifo  do  apparelho  náo  for 
Kclamado  por  outrai  pessoai, 

Estas  reservas  nao  se  applicam  aoi  despachoi  de  Estado. 

ÁiT.  xxn. 

Todo  0  ekpedidor  qne  exigir  da  estafio  de  destÍDo  que  se  Ifaa 
«ccnse  a  recep^io  do  seu  déipacho,  pagari,  para  o  receber,  m»- 
tade  da  quantia  que  cnstaría  a  tranimíssáo  de  um  despacbo  simples. 

Pagari  metade  da  qnantia  que  houver  custado  a  tranimis^o 
4o  seu  despacho,  se  exigir  que  este  Ibe  seja  reenviado  todo  por  ex- 
tenso  para  ser  conferido. 

0  destinatarío  tambem  poderá  exigir  qne  o  deipacho  recebido 
«eja  conferído,  mas  deverá  pagar  segUQda  rei  a  taxa  por  inteiro. 

Os  nomes  proprios  e  grupos  de  letras  e  algarísmos  serio  repe- 
tidos  previamente  sem  augmento  de  taxa. 

Todas  ettas  disposi^oes  sio  applicaveis  aos  despachos  de  EsUdo 
em  Gifra. 

UT.  xxin, 

A  resposU  poderi  ser  paga  d'antemao  pelo  expedidor  que  i 
exigir. 

Se  esU  resposU  nSo  foreipedida  dentro  doscinco  diasdepois 
de  feito  o  pedido,  o  pre^o  da  taxa  deposiUdo  seri  restituido,  d^ 
daxindo-se  «  qiurU  parte  do  seu  valor. 

IBT,  XIIT. 

Os  despachos  que  se  deverem  communicar  ou  deixar  em  esU- 
(oes  intermedias,  serao  considerados  e  Uxados  como  ontros  tantoi 
despachos  separados,  enviados  a  cada  ponto  de  destino. 

ABT.  XXT. 

Pagar-se-ha  pelos  despachos,  de  que  se  houver  de  entregw 
Tarías  copiai  em  um  ponto  dc  esUfio,  um  augmento  de  um  franco 
por  cada  exemplar  que  se  remetter  alem  do  despacbo  prímitivo. 

Quando  um  expedidor  exigir  que  le  atteste  a  ina  identidade 
no  logar  de  destino,  latisfará,  alem  da  Uxa  do  seu  despacbo,  um 
direito  fixo  de  um  franco  e  vinte  e  cinco  cenlimos  [fr.  1,26).  O 
•Tiso  de  servi^  seri  expressado  pelas  palavras:  Identidade  pro- 
vada. 

0  expedidor  poderi  sempre  eiigir  que  se  retire  ou  annulle  o 
Mu  despacbo.  A  Uxa  nio  será  restituida  se  o  despacho  cstiver  ena 
Tia  de  Iransmissio,  Uma  vei  que  o  despacho  estiver  transmittido 
e  o  expedidor  exigir  que  nio  se  entre^e  ao  destinaUrío,  o  aviso 
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tinataire,  ravertis»enient  nécewaire  i  cet  effet  sera  taxé  an  demt- 
droit  d'one  d¿p¿die  sinple. 

Dans  les  stati«M  <A  le  wrviee  o'est  ffisi  pnnsMrat,  Im  dfft 
ctaM  de  nntt  senmt  swnnisei  i  u&e  tne  dooble. 

I^  taxei  préte\ie9  poar  collstionner  iine  déptcbe  deBqit.  m 
ponr  recevoir  une  réponse,  seront  do<ddes,  lers  ñiiHe  qneeesaft- 
rationr  n'anront  pu  s'eflectDer  qwi  <)e  joar,  ¿iMÍBa  qne  Peipédi- 
teur  n'ait  demandé  qu'elles  le  soient  de  jour.  Dans  cc  cas,  il  M 
sera  fait  mention  dans  la  minate  de  la  dépécfae. 

L'Mt«¿de  réeeption  sera  senmis^alenent'^  la  dúablctau, 
^ñ  est  exigé  pesdk&t  la  nsit. 


Le  minimus  á  dépeser  comme  aniies  au  mameMt  oi  la  d^ 
ptcfae  de  nnít  Mt  annonc^,  stra  éga)  i  la  taae  afKrante  k  la  dtpédtt 
simple. 

Lorsqne  la  dépéctae  iw  sera  pas  prémBlie  i  l'faeare  aniMncée, 
)e  montant  dM  arriin  sera  aoqnis  et  partagé  de  ta  Mém«  maniin 
que  les  autres  recetles  internationales. 

AKT.  XITfn. 

Les  dépécbes  présentées  pendBnl  la  nuit  mvs  qnit  pwp  snite 
d'ofastacles  imprévus,  n'arriveront  á  leur  destination  que  dan*  h 
matiuée,  ne  donneront  pas  lieu  i  la  restitution  de  la  taxe  snpplé- 

AKT.    XXII. 

Les  frais  de  trmsporl  des  dtpédiea  en  defaers  dcs  ligna  télé- 
Ifraphiqaes  aeront  per^us  au  burean  de  départ. 

Pour  le  transport  par  lettre  recommandée,  la  taxe  sera  nnifiiF- 
mément  de  cinquánte  cenlimes  (50  c.)  pour  les  localités  du  pijs 
oA  se  trouvcra  le  bureau  dc  destination,  ct  de  un  franc  cinqnaide 
ocBtimes  (fr.  1,50)  ponr  les  localités  situées  en  dehors  de  ce  pap 
•ur  le  oontinent  européen. 

Quant  au  transport  par  piéton  on  expris,  dana  qn  raTOBm»- 
ximum  dont  les  Admimstralions  tclégraphiques  respectives  se  ré- 
servcnt  dc  ñxer  ultérieuiement  rétendue,  l'expéditeur  qui  le  de- 
mandera  sera  tenn  de  paycr  une  taxe  nnifftnne  de  denx  frana 
ciiiquaute  centimes  (fr.  2,50)  laquello  sera  acquittée  aa  bnrMO 
d'órigine  en  mime  tcmps  qne  celle  de  la  dépícbe. 

Lorsque  le  transport  devra  avoir  )ieu  penr  des  loeaKtés  en 
dehors  de  ce  rayon,  á  défaot  d'estafette,  )a  réexpédition  sera  toa- 
jours  cffcctuée  par  la  poste  au  mo;en  de  lettres  recommandíei,  al 
■era  soumiie  á  la  taxe  de  cinquante  centimes  (50  c). 

Quant  il  7  aura  possibilité  de  fonrnir  les  eslafettcs  demandées, 
le  prix  á  déposer  ou  á  acquitter  sera  de  qiutTe  francs  (4  fr.)  par 
myriametre. 

ÁXT.  xsi. 

Lorsqn'ane  dépéche  wra  interceptte  par  fm  d»  aotifeíno»- 
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aaeeKaris  pan  t»l  «flUto  seri-taxada  oam  meio  direitD  de  nm  du- 
paobo  tinq^es. 

AKT.   IITI. 

Nas  esta^óes  ande  ^  serri^  náo  é  perauBente,  os  de^chos 
de  Boite  seri»  sujeitos  »  éobrada  tasa. 

Ás  taxa«  oobradasattlecipadameate  ptn  conferir  um  despadw 
denMte oa  para  recefaer  unta  respo^  seráo  dobndas,  ainda mea- 
BOfne  estas  operaQoes  nao  se  tiveswm  podido  efltítuar  senio  de 
dia,  aatvo  sc  o  expalidor  pedisse  que  eUaa  o  foasen  de  dia.  N'este 
eaao,  br-se-ba  raen^o  d'isto  na  minuta  do  despacbo. 

Fics  igualaaeate  sujeito  a  di^rada  taxa  a  accuaar-se  a  reee- 
Pfao,  se  isto  se  exigir  durante  a  noite. 

1».  xnn. 

O'mimmo  fne  se  ha  da  dar  como  lignal  ao'momento  emqne 
se  anuuncie  o  despacho  de  noite,  será  igual  á  taxa  pcrtencente  ao 
despacbo  simples. 

Quando  o  despacbo  n8o  for  apteBe&lado  na  hma  annaMÍada, 
o  miparte  do  signal  seni  cobrado  e  repartidB  do  mesmo  modb  que 
•S  outros  rendinentos  ÍBtemacianaes. 

aM.V.   XIVHI. 

0>  despachoB  apresentados  durante  a  noite,  mas  que,  em  con- 
ae^eBeía  de  obstaculos  imprevistm,  ttio  cfaegarem  ao  seu  destino 
senáo  pela  manha,  nao  daráo  logar  a  ser  deTolvido  o  augmento  4a 
(■M  percehido. 

MT.  X3IX. 

Os  gastos  de  tranqporte  daa  despaabos  fóra  das  lÍDbas  belegi»- 
phicas  serao  cobrados  na  cstagSo  de  partida. 

Pelo  transporle  em  carta  aegun,  a  taia  será  uDÍformemente 
de  cineoenta  cenlimoi  (60  c.)  para  as  tecriidadeft  do  paii  onde  se 
aehe  a  esta^ao  de  partída,  e  de  um  fraBco  cincoenta  centimos  (fr. 
1,50)  para  as  localidades  situadas  fóra  d'esse  paia  no  contÍBente 
enropeu. 

Qaanlfl  ao  transperte  por  preprío  on  por  expresso,  dentro  do 
maxímo  de  nnr  circuto,  cuja  exlensao  sé  reserran)  fixar  nltcrioiv- 
mente  as  Administracóes  (elegraphicas  respectivas,  o  expedidor  que 
o  exigir  será  obrigado  a  pagar  nma  taxa  uniforme  de  dois  francos 
e  eineoeata  ceBtimas,  (fr.  2,S0)  que  será  satiafeita  na  esta^o  de 
partida  ao  nesmo  tampo  que  a  do  despacbo. 

Qnande  o  transporte  deva  «eriAcsr-se  para  localidades  sátnadas 
flira  d'esse  eire«la,  nao  ba'vcndo  estafete,  a  ree^edi^o  será  sempre 
iffsitBada  pelo  correio  por  meio  de  cartas  geguras,  e  será  sujeita  á 
taxa  de  cincoenla  eentimos.  (SO  o.) 

Quando  bouver  possibilidade  de  fomecer  os  estafatas  que  se 
padirem,  o  pre^  que  se  ha  de  depositar  ou  salisfiser  será  de  qufr- 
tro  francos  por  myriametro. 

AWT.  m. 

Qsaiido  n»  despacbe  for  inlerGeptado  pwr  dgnn  dos  motivos 
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cés  datis  l'Article  tiu,  il  ne  sera  restitué  sur  U  taxe  per^e  qne  U 
eomme  payée  poar  la  distance  que  la  dépéche  n'aurait  pas  par- 
courue. 

La  restitution  íntégrale  aura  lieu  dan^le  cas  oü  la  dép¿che  ne 
serait  pas  parrenne  á  destination  par  la  faute  du  service  lé\égn- 
phique,  ou  bien  s'il  était  constaté  qu'elle  y  est  arrivée  dénatnrée 
au  point  de  ne  pouygir  remplir  son  but  et  qu'il  n'est  plus  possible 
d'ayertir  en  temps  utile,  ou  enBn,  si,  par  une  cause  quelconque, 
elie  arrivait  plus  tard  qn'elle  ne  serait  parvenue  par  la  poite.  Les 
fraÍR  de  restitution  seront  intégralement  supporl^s  par  l'AdniinU- 
tration  sur  le  territoíre  de  laquelle  la  nigligence  ou  l'erreur  anra 
été  commise. 

IIT.   ixxi. 

Dans  les  rapports  internationaux,  il  n'y  aara  de  íranchise  de 
Uxe  que  pour  les  dépfiches  relatives  au  service  des  lélégraphes. 

ÁIT.  XXXU. 

Les  comples  seront  tiquidés  par  période  trimestrieUe. 

Les  taxes  prélevées  sur  chaque  dépécbe,  en  raison  de  son  par- 
conrs  dans  chaqne  Élat,  seront  remboursées  i  chaqne  Adnitnistr»> 
tion. 

iiT.  xxxm. 

Les  droits  pertns  ponr  expédition  de  copie  seront  dévolus  I 
l'office  lélégraphique  sur  leterritoire  duquel  cette  expédition  nnn 
ét¿  faite. 

La  taxe  prélevée  conformément  au  3*  S  de  l'Article  xxt  pour 
attestation  de  l'identité  de  I'expéditeur  n'entrera  point  en  conqrte,   . 
mais  demeurera  acquise  k  l'office  expéditeur. 

&MT.  XXXIT. 

Le  réglement  réciproque  des  comptes  aura  lieu  k  l'expÍTation 
de  cbaque  mois.  Le  décompte  et  la  liquidation  du  solde  se  feront  k 
la  fln  de  chaque  trímestrc. 

AIT.  XXXT. 

Le  solde  résnltant  de  la  liqnidation  trimestríelle  sera  psyé  cn 
raonnaie  conrante  dans  l'État  au  proQt  duquet  le  solde  sera  établi. 


II  est  canTeou  que  dans  le  cas  oú  l'expérience  viendrait  k 
signaler  quelques  inconvénients  pratiques  dang  l'exécution  des 
clauses  de  la  présente  Convenüon,  elles  pourront  étre  modiOées  d'oB 
commun  accord.  A  cet  eífet,  des  conférences  anront  lieu  tous  les 
ans  entre  des  délégués  des  États  contracUnts,  aBn  qu'ils  puissent 
se  commnniquer  réciproquement  les  modiDcations  que  l'expérienca 
aurait  rendu  nécesuire  d'apporter  k  la  préiente  Convention,  et  la 
premiíre  rénnion  aura  lieu  Jt  Turin,  dans  le  courant  de  l'annia 
18S7. 

IBT.  XXXTIt. 

La  présente  Convention  sera  mise  k  exécution  le  plfltot  qu 
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«xpressados  no  Artigo  tiu,  nlo  se  restUuirá  d»  Uxa  percebida  mais 
do  que  a  quautia  paga  pela  distancia  queodespachonio  tÍTerper>- 
corñdo. 

A  restituigao  integral  lerá  logar  no  caso  de  que  o  despacho 
náo  tivesse  chegado  ao  seu  destino  por  falta  do  servigo  telegraphi- 
co,  011  entao  se  se  provasse  quechegou  desflgurado  aponto  de  nao 
poder  preencber  o  seu  fim,  e  que  já  nao  é  possivel  avisar  eiu  lempo 
Dtil,  ou  Ilnalmentc,  se,  por  uma  causa  qualqueri  chegasse  maís 
tarde  do  que  cbegaria  pelo  correio.  Os'  gastos  de  restitui^áo  serio 
Integralmente  supportados  pela  Administra^io  em  cujo  territorio 
-se  tiver  commetüdo  o  descuido  ou  o  erro. 

AIT.    XXXI. 

'     Nas  relagoes  intemacionaes  nio  haverti  franquia  de  taxa  senio 
para  os  despachos  relalivos  ao  servi^o  telegraphico. 

IRT.  XXIII. 

As  contas  serio  liquidadas  por  trimestres.  - 
As  taxas  cobradas  por  cada  despacho,  cm  consequencia  dosen 
trajecto  em  cada  EsUdo,  seráo  satisfeiUs  a  cada  Administra^o. 

UT.  xizin. 

Os  direílos  cobrados  pela  expedifáo  de  nma  copia  serio  ds' 
TolTÍdos  i  repartifao  telegraphica  em  cujo  Urritorío  aquella  expe- 
di;ao  tiver  sido  feiu. 

A  laxa  cobrada  na  conformidade  do  %  2."  do  Artigo  xxt  para 
attesUr  a  identidade  do  expedidor  nao  entrari  em  conU.  mas  fi- 
«ari  a  favor  da  reparti^áo  etpedidora. 

*RT.   XXIIT. 

0  regnlamento  reciproco  de  conUs  teri  logar  no  flm  de  cada 
mei.  O  desconto  e  a  liquida;ao  do  saldo  serio  feitos  no  flm  de  cada 
trimestre. 

ABT.  XXXT. 

0  saldo  qne  resalte  da  liquidagio  trimensal  seri  pago  em 
moeda  corrente  do  EsUdo  a  favor  do  qual  se  esUbelecer  o  saldo. 

IRT.  XXXTI, 

CoDTem-se  que  nos  casos  em  quc  a  experiencia  vier  a  mostrar 
alguns  inconvenientes  praticos  na  cxecu^ao  das  clausulas  da  pre- 
•ente  Conven(áo,  podcrio  esUs  ser  modiflcadas  de  commum  ao- 
«ordo.  Para'esteflm  baveri  todos  osannos  conferencias  entrecom- 
missionados  dos  Estados  contratantes,  para  que  possam  communi- 
car-se  reciprocamente  as  mudiGca^óes  que  a  eiperiencia  tiver  tor- 
nado  necessario  inlroduxir  na  presente  Conven^ao,  e  a  primeira 

"o  teri  logar  em  Turim  no  decurso  do  anno  de  1S57. 

iRT,  xxxrii. 
A  presente  Conven^io  seri  posU  em  execu^ao  o  mais  brere 
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Ure  w  pttom,  et  deiiKunn  ea  viguMir  pendant  qnatn  «wl 
eoMptei  du  jour  de  Védunge  des  ratiflcatioBS. 

Toutefois,  les  Hautes  Partieg  ContracUntes  pounont.  d'iU 
conmun  acaord,  eo  prolonger  les  effets  au-deU  de  ce  tHae, 

Dans  ce  dernier  cas,  elle  sera  considérée  comBW  étaat  «o  fv^ 
gueur  pour  un  temps  ÍBdéterminé,  et  jus^u'i  Vexpiratioii  d'uM 
Mtnéc  k  compter  du  j»w  oii  la  dénoDciatioD  en  sera  faite. 

*n.  uxvio. 
La  préMnte  CoBientíon  sera  raü6í«.  et  ks  lati&cabkw  rw- 

pectires  en  geront  échangées  i  Paris  dans  le  plus  bref  délai  fot- 
sible. 

£n  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  l'ont  sign¿e,  et 
y  Md  apposée  le  caehet  de  leurs  armes. 

Fait  á  Parb,  le  99  Dócembre  de  l'aB  de  gráce  IMS. 


[L.  S.)  Hasui. 

(L.  S.)  J.  U.Matli 

(L.  S.)  Walewski. 

(L.  S.)  Bonelli. 

(L.  S.)  Brunner. 


inHBXI  i  U  COHTENTIOII  TtlJtí»PHiaci  DD  IS 


Méflémmí  aÍmmÍM^tif  comiiMm  pour  U  tniee  d*  la  títágrapkU 

ÍNtcrMtteMl*  mlr«  la  Belgiquí.  l'Etfogiu.  la  Franew 

la  Sardaigne  et  la  Suiue. 


Chaqne  d¿p¿che  devra  étre,  autant  que  possible,  tniBSinÍM 
par  coBUBuaicatioB  directe  entre  la  station  de  départ  et  la  statÍM 
4cstinataire.  Ob  emptojera  k  cet  effet  dans  les  divers  pays  1« 
Biémes  signes  télégraphiques  comprenant  les  lettres,  chitfres.  sigaa 
de  ponctuation  et  phrases  de  coB*ention. 

ABT.    U. 

Quant  nne  station  aura  une  d£p¿che  k  trsnsmettre,  elle  don- 
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^e  ter  possa,  e  flcadi  em  TÍgor  durante -qufttrD  aanos,  contados 
do  dia  da  troca  das  ratiflca^oes.  (1) 

Comtndo,  as  Altas  Partes  Contratantes  poderilo,  de  comBinm 
Kcordo,  protongar  os  effeitos  da  mesma  alem  d'este  pmo. 

N'este  nltimo  caso  a  Conven^o  seri  considerBda  como  estandD 
tín  Tigor  por  nm  tempo  indetenninado  e  até  qne  expire  nm  snno, 
t  contar  do  dia  em  que  for  denunciada. 

AiT.  nxTtn. 
A  presente  Conren^áoseráratiAcada,  e  as respectÍTafs  ratifica- 
{óes  serao  trocadas  em  Paris  no  mais  breve  termo  posslTel. 

Bm  f£  do  qae,  os  Plenipolenciarios  respectÍTOs  a  assigiiaram, 
e  Ihe  appoieram  o  s¿llo  das  snas  armas. 

Peita  em  PaHs,  aos  29  de  Dezembro  do  anno  da  gra^  de 


l.S. 

Hasni. 

L.  S. 

I.  H.  Halhé. 

l.  s. 

W>le»>li. 

L.  S. 

Bonelli. 

L.  S. 

BniiRier. 

AKNUO  ¿  COKVENClO  TELEGBAPHICl  DK  19  DK  BEIEMBEO  DB  If 


Keffulammto  adminiríratívo  eomnum  para  o  tenipo  da  Ulegrapkia 

intemaeional  entre  a  Belgica,  Heipat^,  Tranfa, 

Sardenha  e  Stiitia. 


Cada  despacho  deverá  ser,  sempre  quc  for  possivel,  transmit- 
tido  por  commnnicagSo  dÍFecEa  entre  a  estaqao  de  partida  e  a  esta- 
cflo  de  destino.  Para  este  flm  se  empregarSo  nos  diversos  paizes  os 
mesmos  signaes  telegraphicos,  comprehendendo  as  letras,  algarís- 
mos,  signaes  de  pontua^o  e  phrases  de  conven^io. 

UT.n. 
Qoando  nma  esta^ao  tiver  que  transmittir  nm  despacfao,  tkfi 

(1)  X  troca  Itra  logu  em  Paris  no  dia  8  de  Aliiil  d«  ISBS. 
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ncra  le  li^al  d'attaqtte,  qu'elle  fera  snirre  immédiatement  du  nom 
de  la  station  avec  laquelle  elle  voadra  étre  mise  en  relaEion. 

Cette  attaqueseratransmisedeposteenpostejusqu'á  la  sUtion 
appelée.  Celle-ci,  dís  qu'elle  aura  re;u  l'altaque,  donnera  son  noB 
comme  réponse,  pour  indiquer  qu'eUe  est  préte  k  recevoir, 

Si,  au  contraíre,  elle  ne  peut  accepter  la  dép¿che  tout  de  snite, 
elle  donnera,  aprts  son  nom,  le  signal  d'attente  suivi  dn  nombre 
de  minutes  qui  en  indique  ta  durée  probable. 

Quant  une  station  intcrmédiaire  ne  pourra  établir  la  commu- 
nication  demandée,  elle  devra  ¿galement  donner  son  nom  ct  le 
faire  suivre  du  signal  d'aUente,  comme  il  est  dit  plus  hant. 

Toutefois,  dans  cc  cas,  la  station  qui  aura  attaqué  aura  le 
droit  de  rcmetlre  sa  dépíche  i  la  station  la  plus  éloignie  qai  se 
trouvera  en  communication  directe  avec  elle. 

La  station  qui  aura  faitl'appel  aura  le  droit  de  transmettre  Ii 
premifere  dépécbe  \  on  altemera  ensuite  jusqu'au  complet  écoole- 
meQt  du  travail.  -. 

En  cas  d'appel  simultané  ou  d'incertilade,  la  prioríté  sera  dé- 
terminée  parl'ordrealphabétiqne  du  nom  des  stations  enprésencc. 

Si  la  station  appelée  ne  répond  pas,  ou  si  la  communication 
directe  étant  établie,  on  reconnalt  que,  par  suite  du  mauvais  éUt 
de  la  ligne  ou  pour  toutc  autrc  cause,  le  travail  est  impossible  entre 
les  deux  stalions  cxtrémes,  la  station  qui  aura  fait  l'appc)  de*ra 
s'adresser  á  la  derni&re  station  intermédiaire  avec  laquelle  la  com- 
munication  est  bonne,  et  y  déposer  sa  dépíchc. 

ixt.  ni. 

La  transmission  s'cfTcctue  dans  l'ordre  suivant! 
1*  fndication  de  la  nature  de  la  dépécbei 
2°  Nom  de  la  station  dc  départ; 
3°  Nom  de  la  slation  dcstinalairc ; 
4°  Numéro  de  la  dcp^cbe; 

5"  Nombrc  de  mots  réels,  y  compris  ceux  de  I'adresse; 
6°  Nombrc  indiquant  la  datc,  I'hcure  ct  la  minute  da  dépól; 
7"  Voie  A  faire  suivre  &  la  dépéche,  et  autres  indications  non 
sujcttes  á  )a  taxc; 

8°  Adresse,  texte,  signature. 

tlT.  IV. 

Si  l'cmplojé  qni  transmet  une  dépíche  reconnalt  qu'il  s'est 
trompé,  il  donnera  lc  sígnal  d'erreur,  puis  répétera  le  demier  mot 
bien  transmis,  et  continuera  á  partir  dc  celui~ci. 

Quand  l'employé  qui  recevra  ne  comprcndra  pas  un  mot  on 
un  passage,  il  donncra  le  signal  de  répitition  et  le  fera  snivre  dn 
dcrnier  mot  qu'il  aura  compris.  La  transmission  derra  étre  reprise 
Í  partir  de  ce  mot. 

AIT.  T. 

La  répétition  dea  nomi  propres  et  deg  cbiff^,  jt  rezceptioo 
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0  (ignal  de  ehamada,  que  lerá  logo  »egaido  do  nome  da  esta;3o 
com  que  quer  communicar. 

Este  signal  seii  transmittido  de  estacáo  a  estagao  até  i  desi- 
gnada .  Logoqne  esta  tiver  recebido  o  signal,  dará  o  seu  nome  como 
resposta,  para  indtcar  que  se  acha  prompta  «  receber. 

Se,  pelo  contrario,  nio  podír  receber  o  despacho  immediata- 
mente,  fará.  depoii  do  seu  nome,  o  signal  de  etpera  seguido  do 
numero  de  minutos  que  indique  a  dnra;ao  provavel  d'esta. 

Qnando  uma  estaQio  intennedia  náo  podér  estabelecer  a  com- 
munica^ao  pedida,  deverá  tambem  dar  o  seu  nome,  seguido  do 
signal  de  eiptra,  como  acima  fica  dito. 

Todavia,  n'este  caso,  a  estacáo  que  liver  chamado  terá  o  di- 
reito  de  envíar  o  seu  despacbo  á  ests^ao  mais  distante  que  estiver 
em  communicacao  dirccta  com  ella. 

k  esta^áo  que  houver  feito  a  chamada  teri  o  direito  de  tran^ 
míttir  o  primeiro  despacho,  continuando  depois  o  trabalho  alter^ 
nadamente  até  á  sua  canclusáo. 

No  caso  de  chamada  simultanea  ou  de  incerteia,  a  prioridade 
será  detenninada  pela  ordem  alpbabetica  do  nome  das  esta^oes 
que  tiverem  que  communicar. 

Se  B  estagao  chamada  nao  responder,  ou  se,  achando-se  esta- 
belccida  a  communica^io  directa,  se  reconbecer  qne,  em  cons»> 
quencia  do  mau  estado  d^  linha,  ou  por  qualquer  outra  causa,  é 
impossivel  o  trabalho  entre  as  duas  esta^óes  eitremas,  a  esta^áo 
que  hnuver  feito  a  chamada  deverá  dirigir-se  á  ultima  esla(ao  in- 
tennedia  com  a  qual  a  communicario  estiver  boa,  e  alí  depositaré 
oseu  despacbo. 

áiT.  m. 

Effectua-«  a  transmissao  pela  seguinte  ordem: 

1."  Indicacao  da  natureza  do  despacbo; 

2."  Nome  da  estagáo  de  partida; 

3.°  Nome  da  eslagao  de  destino; 

4."  Numero  do  despacho; 

6."  Numero  total  das  palavras,  inciuiado  as  da  direc^o; 

6."  Numero  indicando  a  data,  hora  e  minuto  da  entrega; 

?."  Via  quc  dcve  seguir  o  dcspacbo,  e  outras  indica^oes  náo 
aujeitas  á  tasa ; 

8.°  Direcfáo,  texto  e  assignatura. 


Se  o  empregado  que  transmitte  o  despacho,  reconhecer  que 
se  enganou,  fará  o  signal  de  erro,  e  repetirá  depois  a  ultima  pala- 
vra  que  Iransmitliu  bem,  continuando  d'esta  por  diante. 

Quando  o  empregado  que  receber  nao  etitender  uma  palavra 
on  uma  passagem,  fará  o  signal  de  repetíeao  ao  qual  seguirá  a  nl- 
tima  palavra  que  tiver  comprebendido.  A  transmissáo  toroará  a 
continuar  d'essa  palavra. 

iiT.  r. 

A  repetitlo  dos  nomes  proprios  e  doa  algariunos,  excloindo 


IM  aBuwo  Do  SBmoft  d.  pbiw.o  v. 

do  miUésÍBie,  sera  4^1igatDÍre  pour  toute  dipddie  saos  cx«y(MBi 
et  se  fera  d'oSce. 

Cette  répétitÍAD  aara  Ueu  aiuiitót  apres  la  fin  de  cfaaqáe  ái- 
pécfae;  elle  ne  poarra  étre  interrompue  ou  retardée  soiu  aacw 
prétexte. 

De  {rios,  la  station  qui  recevra  pourEa  toiqours  faire  r^Ier 
les  patsages  qui  lui  parattraient  douteux. 

AMT.  Tl. 

Toute  abréTÍatiou  dans  la  traDsmisiioD  du  teste,  el  dns  U 
répétition  ou  le  collationDement  detdépéchos,  estfsrmelIeoieatBh 
tcrdite.  Toutefoii,  s'il  cxiite  uae  différeace  enlre  le  Boaibre  de 
mots  anaancés  et  celui  des  mots  regus,  la  station  qui  aura  trspi 
mis  répétcra  simplcmentla  premiire  lettredechaquestot  juaqii'aB 
passage  osiis  qui  sera  alors  complélé. 


Ijorsqu'une  dépécbe  sera  dcstinée  k  plasieurs  statiens,  elle  oe 
prcndra  qu'un  seul  naméro,  el  si  clle  peut  étre  ptssée  simultui- 
ment  k  plusieurs  des  points  de  dcstioatioa,  on  traasmettra  toalss 
les  adresses  dans  l'ordre  des  statioBg,  et  oo  donnera  le  texte  iin- 
médíatement  apris.Cliaque  stationnccomBLiiníqHeraque  radresse 
qui  la  concemc 

UT.   VUI. 

Lorsqu'une  seale  et  tMéme  dépéchc  devra  étre  communiqoéc 
i  plusieurs  destinataires  dans  la  méme  localité,  on  donsera,  a^ 
chaque  adresse,  dcux  fois  le  signal  représentant  lc  pomt,  et  oa  ne 
communiquera  i  chaque  dcstínataire  que  l'adresse  qui  le  concenie. 

UT.  IX. 

Lorsqu'unc  dépíche  de  nuit  sera  annoBcée  poaruBestatíonoA 
le  scrvice  n'est  paa  permanent,  celte  station  devra  étie  prévcnue, 
evant  la  clóture,  de  l'heurc  probable  oü  la  dépéche  lui  parviendra. 
Si,  deUK  Ueures  apr¿s  lc  moment  indiqué,  la  dépécbe  a'a  pas  étí 
rccue,  la  slation  deatinatairc  pourra  clóre  la  séancc. 


Lorsqne  l'eipéditcur  demandera  ranaaUition  d'use  dépécbe 
ct  quc  la  dépéche  sera  en  cours  dc  transmission,  l'avertisscment 
de  servicc  sera  donné  par  la  station  de  départ,  en  répétant  k  trois 
rcpríses  snccessives  le  signe:  Emmr,  et  en  ajoutaat  immédiate- 
ment  aprés :  £a  préteníe  áépíehe  »tt  aimuiie  par  i'eapéáüeur. 

Si  la  dépéche  á  aunuler  est  déjk  entíerenMUt  passée,  l'avis^e 
ranaalation  dcvra  itie  transmis  par  notice  de  service  en  ces  tenna: 

Dépéeke  prM»,  n' Hgnét áe  la  «WitK 

dt -«aMiUepar  l'txpiéittw. 


Xonqae,  yar  saite  d'intemiftiwi  sur  la  Mgn«  U  plw  direele> 
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ot  do  anno,  será  obrigatoria  para  lodos  os  despachos  sem  excepcaoi 
e  se  fará  de  oHicio. 

Esta  repeti^áo  terj  logar  logo  depois  de  terminado  o  despacho, 
e  nSo  poderá  ser  interrompida  ou  retardada  debaixo  de  pretezto 
algum. 

Alem  d'isso,  >  estacáo  quc  receber  poderá  sempre  raier  repe- 
lir  as  passagens  que  Ihe  parecerem  duvidosas. 

IRT.  TI. 

Toda  a  abrcviatura  na  transmissao^do  texto,  e  na  repeli^o  oa 
conrerencia  dos  despachos,  é  formalmente  probibida.  Todavia,  se 
houver  difTeren^a  entre  o  numero  de  palavras  annunciadas  e  o  de 
palavras  recebidas,  a  esta^io  quc  tivcr  transmittido  repetiri  sim- 
plesmente  a  primeira  letra  dc  cada  palavra  até  á  passagem  omittida, 
qoe  será  entáo  completada. 

ABT.  vn. 

Sendo  am  dcspacho  deslinado  a  varías  esta^oes,  só  levará  nm 
numeio,  e  se  podfr  ser  passado  simultancamenle  a  mais  de  um 
dos  pontos  de  dcstino,  transmittir-se-háo  todas  as  dircc^oes  pela  or- 
dem  das  estacócs,  dando-se  o  lcxto  immcdiatamcnte  depois.  Cada 
esta^io  nao  communicará  senáo  a  direccáo  que  Ihe  é  concernente. 

IHT.  vni. 
Quando  o  mesmo  despacho  dever  scr  communicado  a  Tarioi 
destinatarios  na  mesma  localidade,  far-se-ha,  dcpois  da  direc^ao, 
duas  vezes  o  signal  que  represcnta  o  pmto,  e  a  cada  destinatario 
s6  sc  communicará  a  direccüo  quc  Ihe  diz  respeito. 

ABT.  IX. 

Quando  um  despacho  for  annunciado  para  uma  csta^ao  em 
que  0  serviro  nao  6  pcrmancntc,  essa  esta^ao  devcrá  ser  prevenida, 
antes  de  fechar,  da  hora  provavcl  a  que  o  despacho  Ihe  chegará. 
Se,  duas  horas  dcpois  do  momcnto  indicado,  o  dcspacho  nao  for 
recebido,  a  estarao  de  dcstino  poderi  fechar. 

iBT.  X. 

Quando  um  eipcdidor  exigir  a  annu11a(R0  de  um  dcspacbo,  e 
quc  cste  já  esteja  cm  vía  dc  transmissao,  o  aviso  dc  scrvigo  scrá 
fcito  pela  cstaqio  dc  partida,  rcpetindo  tres  vcies  seguidas  o  signal : 
Erro,  e  acrcscentando  logo  dcpois :  0  preiente  despaeho  é  annul- 
lado  pelo  expedidor, 

Sc  o  dcspacho  que  sc  houver  dc  annullar  estiver  de  todo  pas- 
sado,  devcrá  oaviso  de  annulla^DO  sertransmittido  n'eslcs  termos; 

Dtipacliopart\c*lar,n.''.  ......  aiñgnado da«*- 

iatao  ie annuííado  pelo  expedidor. 


Quando  on  despachOi  em  conseqaeDcia  de  intern)p(lo  D» 
tnx.  vm.  la 
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nne  dépéche  sera  expédiée  par  une  Toie  détournée,  il  n';  aon  pi» 
lieu  de  la  réexpédier  de  nouveau  par  la  ligne  directe,  lonqncU 
owmunication  sera  rétablie. 

ABT.  lU. 

Lorsqne,  par  suite  de  la  rupture  des  communicatioDs  téUgn- 
{ritiques,  unc  dépéche  aura  dú  ¿tre  eipcdiée  par  la  poste  ou  le  che- 
min  de  fer,  on  ne  devra  pas  moins  la  transmettre  par  le  UlégrapÍK 
lorsque  la  ligne  sera  rctablic,  et  l'on  y  ajoutera  cette  nolice;  St- 
tartÜeparinterrtíplion;  ampliation  par  ta  potte  ou  par  le  ehemüt 
Otfer. 

ToQtefoÍs,  si  le  retard  éprouvé  ou  la  nature  de  la  dépéche  reul 
évidcmmeut  inutilc  sa  transmÍssioQ  par  le  télégraphe,  il  n'7  aun 
pas  lieu  de  reSectuer. 

ART.  XIII. 

£n  exécution  du  sccond  paragraphe  dc  I'Arücle  xix  delaCoO' 
vention,  lcs  administrations  convienncnt  d'adoptcr,  comme  point 
d'entrée  et  dc  sortíe,  Ics  points  oü  Ics  lignes  tclígraphiques  travet^ 
senl  Icur  fronliíire  commune,  savoir: 

Entre  la  Belgiquc  et  la  Francc,  Quiévrain  ct  Mouscroii¡ 

Entre  l'Espagne  ct  la  Francc,  Irun  ct  la  Junquéra; 

Entre  la  France  et  1a  Sardaignc,  ChapariUan  ct  Nice ; 

Entre  la  France  ct  la  Suígsc,  Saint-Louis  et  Saint-tiénis; 

Entre  la  Sardaignc  ct  la  Subsc,  Saint-Julicn  et  Brissago. 

ABT.  XIT. 

Les  administrationg  drcsseront,  ^  la  fin  de  chaque  mois,  an 
état  des  sommes  peri;uesdanslcursburcaux  pourlccomptc  desad- 
ministrations  voÍEÍues ;  cellcs-ci  rcstant  rcsponsables  des  taxes  aHit- 
rentes  au  parcours  au-delá  dc  leurs  lignes. 

Cet  état  indiquera,  par  dépíchc,  lc  numóro,  les  stations  de 
d^rt  et  d'arrivce,  le  nombre  absolu  des  mots,  y  compris  I'adresK. 
et  celui  des  mots  taz¿s  (dans  cette  forme  \\),  enfin  la  taze  per^ue. 

Cet  état  seA  examÍDÓ  par  radministraüoD  ponr  le  compte  dt 
laqncllc  la  perccption  anra  eu  lieu.  Celle-ci  Établira  un  tabieia 
contcnant  ses  observations  sur  I'ítat  qui  lui  aura  été  communiquí. 
Aprés  admission  ou  rejet  de  ces  obscrvations,  les  deui  admi- 
nistratiúus  intércssées  arr£teront  pour  chaque  moia  le  chiSre  dcs 
tommes  dont  elles  seront  redevables  l'unc  i  I'autre. 

Cei  chiffres  seront  reportés,  tous  les  trímestres,  sur  on  iU' 
^>écial,  oit  la  balance  sera  établie  enlre  Dmi  et  Avoir, 

UT.  XT. 

Les  lommet  doei  pour  chaqDC  trimettm  seront  tra&imiiei  ptf 
l'administration  débitríce  á  radmínistration  cr¿anci¿re,  il'aidedi 
mofens  de  trésorerie  coooerlís  entre  elle*. 

II  cst  enlendu  qne,  dans  tes  comptes  avec  l'Espagne,  la  i^^ 
ctíon  des  monnaiei  «e  fera  au  taux  de  Í9  réanx  de  vellon  ponrS 
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linha  mais  direcu,  for  ezpedido  por  oma  via  desviada,  nlo  se  po- 
derá  tomar  a  expedir  noTamente  pela  linha  directa,  quando  k  res- 
labelecer  a  eomiBanica^o. 

AIT.  ZD. 

Qnando  um  despacho,  em  conseqnencia  de  se  acharem  corta- 
daa  as  communica^óes  telegraphicas,  dever  ser  expcdido  pelo  cof. 
reio  ou  por  caminbo  de  ferro,  náo  se  deisará  de  o  transmittir  do 
aesmo  modo  pelo  tel^apho  logoque  a  linha  estiver  restabelecida, 
tam  a  Bota  de:  Rttardado  por  míerrHftáo;  eopia  pelo  eorreio  o» 
jmr  camtnAo  de  fem, 

Entretanto,  se  a  demora  qne  houve  oa  a  natureia  do  despacho 
tornar  evidenlemente  inutil  a  sua  transmiasao  pelo  telegiapho,  dei- 
xará  esta  de  tcr  logar. 

IKT.   Xlll. 

Em  cnmprimento  doparagrapho  segundo  do  Artigo  iii  da  Con- 
Ten^áo,  as  administra^ocs  convéem  em  adoptar,  como  ponto  de 
entrada  e  de  safda,  os  pontos  em  que  as  linhas  atravessam  a  sua 
fronteira  commum,  asaber: 

Entre  a  Belgica  e  a  Fran^a,  Quiévrain  e  Mouscron; 

Entre  a  Hespanha  e  a  Fran^a,  Irun  e  La  Junquerai 

Entre  a  Franga  e  a  Sardenha,  ChapariUan  e  Niza; 

Entrc  a  Franga  e  a  Suissa,  Saint-Louis  c  Saint-Génis; 

Entre  a  Sardenha  e  a  Suissa,  Saint-Julien  e  Brissago. 

íVf,  xrr. 

As  administracóes  fotmarao.  no  flm  de  cada  mei,  uma  conta 
das  quantias  cohradas  nas  auas  esta^oes  por  conta  das  administra- 
(Óes  Tisinhas,  ficando  estas  responsareis  pclas  taxas  corresponden- 
tes  ao  trajecto  alcm  das  guas  linhas. 

Esla  conta  indicarj,  em  cada  despacfao,  o  numero,  asestacóes 
At  partida  e  de  chegada,  o  Dumero  absoluto  de  palarras,  indnindo 
■I  direc^oeg,  e  o  das  palaTras  taxadas  (por  esta  l6rma  ~¡),  e  por  ul- 
limo  a  taxa  percebida.  - 

Esta  conta  seráesaminada  pela  administraqáo  a  faror  daqual 
se  tiverfeitoa  cobran^a.Eslaformará  ummappaem  queconsigneas 
suas  ohservaQÓes  ácerca  da  conta  que  Ihe  liver  sido  communicada. 

Depois  de  a  dmittidas  ou  rejeitadas  taes  observa^óes,  as  duas 
«dDÍiustra(5«  intereisadas  Gxario  a  importancÍB  das  tonunas  de 
qne  em  cada  met  flcarem  deredoras  uma  á  outra. 

Estas  sommis  seria  transportadas  todos  os  tñmestret  para  oina 
onita  npecial  .en  qne  se  estabéleGerá  o  balmco  eatre  J>«w  e 
•MíBoer. 

«vr.  XT. 

As  Mnma*  deridas  por  cada  trimestn  sofo  tmumfttidu  pda 
■BiÉinialrkfao  dmedora  á  administra{la  cndors,  se^ufido  o  vod* 
4e  pagsimenta  en  qoa  mitre  si  tÍTerem  combimidB. 

Fica  entcndido  qne,  nas  contas  com  Hespanha,  a  rednc^áo 
das  moedas  se  íará  na  rasao  de  19  realea  de  veüoii  por  5  firaacos. 
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IRT.  XTl. 

Lea  administrations  supérieures  télégrapbiqnes  de  Belgiqiw, 
d'Espagne,  de  France,  de  Sardaigne  et  de  Suisse  se  concerteront 
entre  elles  sur  les  changements  ouadditions  que  l'eipérience  ferait 
connaltre  nécessaire  d'apporter  au  présent  réglemenl.  Ces  modifi- 
cations  ainsi  arrélées  de  comman  accord  feronl.  le  moment  lena, 
l'objet  d'articles  additionneis. 

Le  présent  réglement,  qui  entrera  en  Tiguenr  simultini- 
ment  avec  la  Convention  télégraphique  en  date  de  ce  jonr,  i  It- 
quelte  il  se  rattache,  a  été  arráté  k  Paris  le  SB  Décembrc  1855, 
par  les  Commissaires  spéciaux  soussignés,  en  vertu  des  ponvoirs 
qui  leur  ont  été  délégués  par  lenrs  Gouvcrnements  respeclifs. 


Hasui. 

HathÉ. 

Levasseur. 

Vicomtc  H.  de  Vougy, 

A.  de  Ctercq. 

Bonelli. 

Brunner. 


COMTBncIO  CILEBKIDA  EX  BSRLIII,  í  t«  UB  JDKHO   |1|  UE  lasi,  KSTtl 

BEeDLlB  i.  TBANBHIgBiO  DOS  DESrjiCHOBTELEGBlPBICOS,  lOCi 

BHTBB  VOBTHSU 


Sa  Majesté  le  Boi  des  Belges,  Sa  Majestí  l'Emperenr  des  Fnn- 
(ais  et  Sa  Majesté  le  Boi  de  Prusse,  stipulant  tant  eu  son  dob 
qu'au  nom  de  l'EmpÍre  d'Autricbe,  des  Rojaumes  de  Baviíre,  de 
Saxe,  de  Banovre,  de  Wurtemberg,  des  Pajs-Bas  et  des  Grands- 
Duchés  de  Bade  et  de  Meclitembourg-Scliiveñn,  désirant  assnrcr 
aux  correspondances  tólégrapbiques  toute  la  cÉlérilé  possibte,  et 
apporter  k  la  Convention  spdciaíe  conclue  eutre  leurs  États  re*- 
peclifs,  le  4  Octobre  1662,  ainsi  qu'á  soa  Articie  additioanel  dl 
S2  Septembre  1664,  les  cbaugements  et  améliorations  dont  !'(<- 


■  qnil  bi  cokl^ 
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t«T.  XVI. 

As  administrafóessuperiorestelegraphicas  daBelgica,  deHea- 
panha,  de  Franca,  da  Sardenha  e  da  Suissa  se  porao  dc  accordo 
sobre  as  alteracóes  ou  addi^óes  que  a  ciperiencia  demonstrar  Dfr- 
cessario  fazer  no  presente  regulamento.  Estas  modiQca;5es,  assim 
detenninadas  de  commum  accordo,  serio,  cbegado  esse  caso,  ob- 
jecto  de  artigos  addicionaes, 

0  pTcsente  regulamento,  que  principiará  a  vigorar  simnlta- 
aeamente  com  a  ConTen^áo  telegrapbica  d'esta  data,  a  quc  está  li- 
gado.  foi  concordado  em  Parfs  a  28  de  Dezcmbro  de  1855,  petos 
Commissarios  especiaes  abaiio  assignados,  em  virtude  dospoderes 
que  Ihes  foram  delegados  pelos  seus  Govemos  respectivos. 


Hasui. 

HathÉ. 

Levassenr. 

Visconde  H.  de  Vougy. 

A.  de  Clercq. 

Bonelli. 

Bniniur. 


A  KLGICl,   FHIKCI  B  í  ÜMlO  TKLEeBlPBICi  ÍCanO-áLLKUl,  VMk 
•B  BEFBBE  D  IBT.  II  DA  COKVEHflO  DS'lB  DK  JDNBO  DB  ISS1, 
B    BBSFinllA, 


Sva  Hagestade  El-Rei  dos  Belgas,  Sua  Uagestade  o  Impera- 
dor  dos  Franceses  e  Sua  Hagestade  El-Rei  da  Prnssía,  estipalando 
tanto  em  seu  noroe  como  no  do  Imperio  de  Austria,  dos  Reinos  de 
Baviera,  de  Saionia,  de  Hanover,  de  TVurtemberg,  dos  Paiies 
Baixos  e  dos  Gram-Ducados  de  Baden  e  de  Ueckleroburgo-Schwe- 
rin,  descjando  assegurar  is  correspondencias  telegraphicas  toda  a 
celeridade  possivel  e  introduiir  na  Convengio  especial  concluida 
entre  seus  Eslados  respectivos,  a  4  de  Outubro  de  1852,  bero  como 
no  seu  Artigo  addicionai  de  22  de  Setembro  de  1854,  as  aIlera;oea 
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péricncc  a  fail  rcconnaltre  rotilité,  sont  convcnues  dc  nfgocier 
dans  ce  bul  une  nouvelle  Convention  télégraphiquc,  et  ont,  k  cet 
eflel,  nommé  pour  leurs  Plénipotcntiaires,  savoir; 

Sa  Majesté  le  Roi  dcs  Belges,  M.  Jcan-Baptiale  Masui,  U- 
recteur  gcnéral  dc  l'administration  des  chemins  de  fer,  postei  d 
t£légraphes,  OiTicicr  dc  I'Ordre  dc  T.éopold,  Commandeur  derOr< 
dre  Impérial  de  laLégiond'Honncur,  dcsOrdresderAigleRong», 
du  Lion  NécTlandais,  de  la  Branchc  Ernestine  de  Saxe-Cobonrg. 
et  dc  Sainte-Anne  de  Russie,  Chovalier  dcs  Sá.  Uauricc  et  Laure^ 
du  Mérite  de  Saxe,  ctc,  etc. 

Sa  Majestc  l'Empereur  dcs  Fran^ais,  M.  le  Vicomle  HeDfi  dt 
Vougy,  Directcur  général  dc  I'administration  dcs  ligncs  télégra- 
phiqucs.  Oíücier  dc  l'Ordrc  Imp¿rial  dc  la  Légion  d'Honnenr. 
Commandcur  du  Lion  dc  Zahringen,  elc,  etc. ;  ct  M.  AlexsDdre 
de  Clercq,  SouS'dirGcteur  des  consulats  ct  aff^iires  commcrciales 
au  Uinístcrc  des  AfTaircs  Étrangcrcs,  OITicier  dc  l'Ordre  Impéríal 
de  la  Légion  d'Honneur,  ct  de  rOi'drc  de  Lcopold,  Cummandeur 
de  I'Ordrc  Royal  ct  distingué  de  Charlcs  III,  dc  I'Ordrc  d'lsabelle 
la  Catholiquc,  dc  l'Ordre  dc  Fran^ois  I  dcs  Deux-Sicilcs,  de  l'Or» 
dre  du  Dancbrog,  dc  l'Ordrc  dc  la  Tour  ct  I'Cpcc  dc  Porlugal,  d> 
la  Hosc  du  Brésil,  du  Lion  dc  Zahringen,  elc,  etc- 

£1  Sa  Majeslc  lc  Roi  de  Prussc,  Al.  Frúdéric-Guillaume  Nol- 
tebohm,  Conscillcr  intimc  duGouvernemcnt,  Directcur  dcs  ligDB 
téllígraphíqucs  dc  Prussc,  Chcvalicr  dcqualriemc  classc  del'Aigle 
Rouge,  Chevalicr  dc  l'Ordre  dc  L¿-opold,  Commandcur  de  l'Ordr* 
Impérial  de  SaÍDte-Anne,  elc,  ctc 

Lcsqucls,  apris  avoir  échangé  Icurs  plcins  pouvoirs,  troav£i 
en  bonne  el  due  formc,  sont  convcnus  des  Articlcs  suivanls: 


Tout  individu  aura  le  droit  dc  se  scrvir  dcs  tílcgraphes  él»* 
Gtriqucs  internationaiix  des  ttats  contraelants;  mais  cbaque  Geo- 
vemcmcnt  sc  róscrve  la  facultc  de  fairc  constatcr  l'identitc  dc  toet 
expéditpur  qui  dcmandcra  la  transmission  d'une  ou  plusieurs  di- 
pécbes. 

IBT.  II. 

Le  sctvicc  des  lignes  dc  télégraphes  électriqucs  ctablies  oo  i 
établir  par  les  £tats  contraclants  sera  soumis,  en  ce  qui  conoerW 
Iñ  transmisskin  et  la  taxe  des  dép¿ches  intematioiules,  aux  disp»- 
sitions  ct-aprcs¡  chaquc  Gouvcrnement  so  róservant  expresiéBMat. 
le  droit  de  régler  h  sa  convenance  le  scrvice  et  1e  tarif  télégrapU' 
gnet  pour  les  correspondances  i  transmettrc  dans  Ici  limites  dr 
ses  propres  lignea,  et  restant,  dans  ce  demier  cas,  enliérement  l^ 
bte  quant  au  cboix  des  appareils  i  employer. 

Chaque  Élat  reste  également  juge  des  mesures  i  prendre  ponr 
li  sécurilé  de  scs  lignes  et  pour  la  police  et  le  conlrdie  des  corte»* 
pundances  de  toute  nature. 
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«  os  melhorameDtas  cuja  ntilidade  a  experieQCÍa  tem  feito  conbe- 
cer,  cDnTÍeram  em  nesociar  para  este  fim  uma  noTa  CunTen;ao  le' 
legraphica,  e  nomearam  para  cstc  erfcito  por  seus  Plenipotenciarios, 
a  saber: 

Saa  Magestade  El-Rei  dos  Belgas,  o  Sr.  Joao  Baptista  Masai, 
Director  gisral  da  administraíao  dos  caminhos  de  ferro,  corrciose 
telegraphos,  OfTicial  da  Ordcm  de  Leopoldo,  Commendador  da  Or- 
dem  Impcrial  da  Legiao  de  Honra,  das  Ordens  da  Aguia  Verme- 
Iha,  do  Leao  Neerlandei,  do  Ramo  Ernestino  de  Saionia-Coburgo 
e  de  Santa  Anna  da  Rnssia,  Cavalleiro de S.  Manricio  e  S.  Lataro, 
do  Merito  de  Sisonia,  etc,  etc. 

8ua  Magcstade  o  loipcrador  dos  Francezes,  o  Sr.  Visconde 
Henriquc  de  Vougy,  Direclor  gcral  da  administra^ao  das  linhas 
telegraphicas,  Ofücial  da  Ordem  Imporial  da  Lcgiao  de  Honra, 
Commendador  daOrdcm  do  LeSo  deZahringen,  etc,  etc;  e  o  Sr. 
Alexandre  de  Clercq,  Sub-direclor  dosConsoIados  e  negocios  coin- 
merciaes  no  Ministci-io  dos  Negocios  Eslrangeiros,  Offlcial  da  Or- 
dem  Impcríal  da  Legiáo  de  Honrn  e  da  Ordem  de  Lcopoldo,  Com- 
mendador  da  Rcal  e  distincta  Ordcm  de  Carlos  III,  da  Ordem  de 
iMbel  a  Catbolica,  da  Ordcm  de  Francisco  I  das  Duas  Sicilias,  da 
Ordem  de  Danebrog,  da  Ordem  da  Torre  e  Espada  de  Portugal, 
da  Rosa  do  Braiil,  do  Leao  de  Zahringen,  elc,  ctc. 

E  Sua  Magestade  El-Rc¡  da  Prussia,  o  Sr.  Fredcrico  Guilher- 
me  NoLtebubm,  Conselhciro  intimo  do  Governo,  Director  das  li- 
nhas  teiegraphicas  de  Prussia,  CaTalleiro  da  quarta  classe  da  Aguia  - 
Vennelha,  Cavallciro  da  Ordem  de  Leopoldo,  Commendador  da 
Ordem  Impcrial  de  Santa  Anna,  etc,  etc 

Os  quaes,  dcpois  dc  haverem  trocado  os  sens  respectÍTos  plenos 
poderes,  e  achando-os  cm  boa  c  dcvida  fúrma,  convieram  nos  Ar- 
tigos  segnintes: 

ÍVT.  I. 

Todo  0  indÍTÍduo  terá  o  dircito  dc  se  serTÍr  dos  telcgraphos 
declricos  inlcrnacionaes  dos  Estados  contratantes;  mas  cada  Go- 
vcrno  sc  rescrva  a  faculdadc  dc  fazcr  vcrificar  a  idcntidade  de  qual- 
quer  eipcdidor  que  pedir  a  transmissáo  de  um  ou  mais  dcspacbos. 

*BT.  II. 

0  serri^o  das  linhas  de  (elegraphos  etectricos  estabelecidas  oa 
qne  se  estabclecerem  pelos  Estados  contratantes  estard  snjeito, 
pelo  ijne  toca  á  transmiaaáo  e  taia  des  despachos  inlernacfonses, 
ás  disposi;des  ahaiio  designadas;  rcscrvando-se  cada  Govcrno  es- 
pressamente  o  direito  dc  rcgular,  segundo  Ihe  convicr,  o  serri^ 
« tarifa  telegraphicos  para  as  correspondencias  que  faajam  de  trans- 
mitlir-te  deDtro  dof  limites  das  snas  proprias  linhai,  e  flcando 
n'ette  nltimo  caso  inteiramente  livre  qua&to  i  eKidha  dos  apparo* 
Ihos  queae  hajam  de  cmprcgar. 

Cada  Estado  flca  igualmente  arbitro  das  medidas  que  houver 
de  tomar  para  a  legnranca  das  mas  linbas  e  para  a  policia  e  registo 
du  correspondencias  de  toda  a  especie. 
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Les  dépíchet  interDatioaales  sont  celles  qui  emprunteDtpen 
etre  traDsmises  k  destinaliou  les  lignes  de  deax  an  moins  des£uts 
contractants. 

ART.  III. 

Les  États  quí  n'onl  point  pris  pa^t  i  la  présenle  ConTenlioB 
teront  admis,  sur  leur  demaade,  i  y  lcc£der. 

ABT.  IV. 

Les  Hautes  Partíes  Contractantes  prennent  rengagement  de 
se  communíquer  réciproquemcnt  tous  les  documenls  relatifs  i  l'ar- 
ganisation  et  au  service  de  leurs  lignes  tíiégraphiques,  aux  appt- 
reils  qu'elles  emplojcnt,  comme  aussi  tout  pcrfcctíonaement  qni 
Tiendrait  á  avoir  lieu  dans  le  service. 

Chscuae  d'elles  enverrai  toulesles  autres,  savoir: 

1*  Á  la  fin  de  cbaquetrimestre.  un  tableau  indiquant  lenon 
'  des  slations  et  le  nombre  dcs  fils  afTectés  á  la  correspondance  pO' 
blique  ou  privée  sur  les  diverses  scctions  de  son  réseau ;  ct 

2°  Au  commencement  de  chaque  année,  une  carte  résumint 
les  changemcQts  survcnus  k  cct  égard  dans  toutc  rélcndiie  de  son 
réseau,  pendant  la  dcrnibre  période  annuelle. 

L'appareÍI  dc  Morse  sera  provisoirement  adopté  poar  la  trtn»- 
mission  des  correspondanccs  internationales. 

IRT.  T. 

Les  Gouverncments  conlractants  s'efforceront  de  réunir  lenrs 
fils  lélégraphiques  de  maniérei  pouvoir  donner  passage,  sans  in- 
terruption  auxfronUéres  et  d'une  extrémitéárautredes  pluslon- 
gnes  lignes,  aux  dép¿ches  internationalcs. 

Pour  accroltre  et  faciliter  lcurs  rapports  directs  de  correspcft^ 
dances  tÉlégraphiques,  ilss'engagenti  poser,  dans  leplusbrefddai 
possible,  de  nouveaux  fils,  cxclusivement  deslinés  i  la  transmii- 
■ion  non  interrompue  des  dfpfchcs  entre  les  capitales  de  lcun 
£tats  respectifs. 

JIIT.  Tl. 

Chaque  Gouvernemcnt  conserve  la  faculté  d'inlerrompre  le 
tervice  dela  télÉgraphieiutcrnationale  pouruntempsind£termiiií, 
s'il  lc  juge  convenable,  soit  pour  toutcs  les  correspondances,  soit 
senlement  pour  certaines  natures  de  correspondances,  soit  cdBb 
pour  certaines  lignes;  mais,  aussilót  qu'un  GouverDCment  aDra 
adopté  uDc  mesure  de  ce  genre,  il  devra  en  donner  immédiatemeni 
Gonnaissance  á  tous  lcs  autres  Goaveraements  co-contraGtants. 

iBT.  TII. 

Les  Étals  contractants  déclarent  n'accepter  aacane  respans»* 
bililé  k  raison  da  service  de  la  correspondance  internationale  par 
voie  télégraphiqae. 

IKT.  TIII. 

Les  d¿p¿ches  seront  classées  dans  l'ordre  soÍTint; 

1*  Dép¿ches  d'Ctat,  c'est-i-dire,  cellesquíénaiieroiildnCliet 
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Os  despachos  internacionaes  sio  aquelles  qne,  para  serem  trans- 
mittidos  ao  seu  desliuo,  se  serTcm  das  linbas  de  dois  pelo  meaos 
dos  Estados  contratantes. 

IIT.  III. 

Os  Estados  qne  nSo  lomaram  parte  na  presente  ConTen;ao  se- 
rio  admittidos.  a  pedido  seu,  a  acceder  á  mesma. 

AIT.  IV. 

As  Altas  Partes  Contratantes  compromcttem-se  a  commnní-' 
car-se  reciprocaroente  todos  os  docamentos  relatÍYOS  á  organisa^o 
c  serTÍjo  das  suas  linhas  lelegraphicas,  aos  apparelbos  que  empr^ 
guem,  bem  como  a  qualquer  melhorameuto  que  cheyassea  effei- 
taai^-se  do  servi^o. 

Cada  nma  d'ellas  enviará  a  todas  as  mais,  a  saber: 

1."  No  llm  de  cada  trimestre,  um  mappa  indicando  o  nome 
das  flsta^óes  e  o  namero  dos  llos  destinados  á  correspond|ncia  pn- 
blica  ou  prívada  nai  diversas  sec^es  da  saa  rede; 

2.*  Ño  prÍDCÍpio  de  cada  anno,  um  mappa  resnmindo  as  al- 
tera^oes  occorridas  n'esta  parte  em  toda  a  exlensao  da  snarede, 
dnrante  o  ultimo  periodo  annual. 

0  apparelho  de  Horse  será  provisoriamenle  adoptado  para  a 
transmissio  das  correspondencias  ÍDteruacionaes. 


Os  GoTcmos  contratantcs  procurnrio  reuDÍr  os  seus  íios  tele- 
grapfaicos  de  modo  que  possam  dar  passagem,  lem  interrnp;ao,  nas 
froatetras  e  de  uma  extremidade  á  outra  daslinbas  mais  extensas, 
Mi  despacbos  inlernacionaes. 

Para  augmentar  e  facititar  as  suas  rela^oes  directas  de  corre^ 
pondencia  telegraphica,  obrigam-se  a  pór,  no  mais  brcTC  praso  pos- 
SÍTcl,  nofos  Sos,  destinados  cxclusivamenle  i  Iransmissao  náo  in- 
terrompida  dos  despachos  entre  ascapitacs  de  seus  Estados  respec- 

tÍTOS. 

ÁlT.  TI. 

Cada  GoTcmo  conserva  a  facoldadc  dc  interromper  o  serri^o 
da  lelegraphia  intemacional  por  tempo  indeterminado,  se  o  julgar 
ODaTeniente,  quer  para  todas  as  correspondcDcias,  quer  nnicamente 
para  certa  ciasse  dc  correspondcncias,  quer  llnalmeDte  para  certas 
Íinhas;  mas  logoque  um  GOTerno  tivcr  adoptado  uma  medida 
d'esta  natureza,  dcvera  dar  immediattmente  conbecimento  d'ella  a 
todoi  os  outros  Governos  conlratantes. 

aar.  vii. 

Os  Estados  contratantes  declaram  nlo  aceitar  responsabíli- 
dade  alguma  por  causa  do  servi^o  da  correspondencia  intemacio- 
nal  por  via  telcgraphica. 

ABT.  TIII. 

Os  despachos  serio  classiflcBdos  pela  icguinte  ordem : 

1,*  Despachos  de  Estado,  isto  é,  oi  qne  emanarem  do  Chefé 
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de  l'ÉUt,  desHinistres,  des  Commandints  en  chef  desforces  dc  tem 
OD  de  mer  et  deg  Agents  diplomatiqnes  od  consnlaires  des  Ge*TCiw 
Dements  qui  aoront  pris  part  k  la  préseate  Conventioii  on  qui  y 
auront  ultérieurement  adbéré. 

Cet  avantage  de  priorité  et  les  antres  priviléges  ci-aprés  con- 
gacrés  en  faveur  des  dépéches  d'£tat,  seront  étendus  de  plein  dreit, 
mais  sousréserve  deréciprocilé,  aux  dép¿chesd'£lat  des  pays  avee 
lesqucls  I'unc  ou  l'autre  dcs  Hautcs  Parlies  Contractantes  aarait 
déjí  conclu  ou  viendrait  á  concture  des  conventioas  télégrapbiqnes 
particnliéres. 

Les  d¿p£cfae>  diplomatiques  des  autres  Puissanccs  seront  CMt- 
tidérées  et  traitées  comme  cellcs  des  particnliers. 

2°  Dép£ches  de  servicc  exclusivemcnt  consacrées  an  serTÍce 
destélégraphesiaternationaux,  ou  relatives  ii  des  mcsures  urgcates 
OB  k  des  accidents  graves  sur  les  cliemins  de  Cer. 

3*  Snfitt  dépíches  des  particulicrs. 

La  transmission  des  dípéchcs  aura  lien  dans  l'ordre  de  lenr 
remise  par  les  expiditGnrs,  ou  de  leur  arrivée  aax  stations  inte^- 
tnédiaires  oa  de  destination,  en  obscrrant  les  rfegles  de  prioriU 
ci-apres : 

1'  Dípéches  d'État; 

2°  Dépécbcs  deservice  spécifiées  au  $2  ci-dessns; 

3°  Dcpáches  dcs  particulicrs. 

[Jne  dípécbc  commencée  ne  pourra  ¿tre  interrompue  á  müins 
qu'il  n'y  ait  urgence  eitr¿me  i  transmettre  nne  communication 
d'un  rang  supérienr. 

Entre  dcnx  bareanx  en  relation  iromédiale  et  quand  il  a'agin 
de  dépéchcs  de  míme  rang,  on  passcra}ces  dépéches  dans  l'ordr* 
altematif. 

tBT.  IX. 

Lorsqn'nne  interruption  dans  les  commnnications  sera  aign^ 
líe  aprés  l'acceptation  d'uno  dép£che,  lc  bureau  k  partir  daqnel 
]a  transmission  sera  devcnue  impossible  mettra  á  la  poste,  et  par 
lettre  recomnandée,  une  copie  de  la  dépéche,  socs  chargement  d'of- 
flce,  ou  la  transmettra  en  service  par  le  plus  prochain  convoi. 

II  s'adressera,  selon  les  circonstances,  soit  an  bnrean  le  plu 
rapprochi  en  mesore  dc  luí  faire  continuer  la  voie  léUgrapfaiqoe, 
soit  au  bureau  de  deslination  qui  la  traitera  comme  dépiche  ordi- 
naire. 

Anssilót  que  la  commnnication  tera  rétablie,  la  dípécbe  len 
transmise  de  nouveau,  au  moyen  du  télégrapbe,  par  le  bnreau  qoi 
en  aura  fait  I'envoi  par  la  poste  ou  par  le  chemin  de  fer. 


Les  bnreanx  télégraphiques  respectifs  leroat  aatorit^  &  rec»- 
Tolr  les  dipéches  ponr  des  íocalités  situées  es  debors  det  ligOM 
Ulégraphiqnes. 

Eltca  taront  rcndites  k  leor  destisatini,  toit  pir  U  yosU,  sn 
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da  EsUdo,  dos  Miniitros,  dos  CommBndaittes  em  chefe  dfts  forfas 
de  terra  ou  mar,  e  dos  Agentesdiplomaticos  ou  consutares  dos  GfH 
vernos  que  lÍTerem  tomado  parte  ni  presente  Conrencáo  ou  que 
a  ella  adherirm  uUeriormente. 

Esta  Tantagem  de  prioridade,  c  os  mais  prÍTÍIefóos  que  em  se- 
gaida  se  cstabelecem  a  favor  do9  dcspachos  de  Estado,  seráo  exteiH 
sÍTos  de  dircito  abaoluto,  mas  com  rescrva  de  reciprocidade,  aos 
despBchos  de  Estado  dos  paíies  com  os  qaacs  uma  ou  outra  das 
AlUs  Partes  ContraUntes  tiTer  já  concluído  ou  vier  a  conclair 
couTeuQÓes  telcgraphicas  particularcs. 

Os  despacfaos  diplomaticos  das  demais  Potencias  serao  consi- 
derados  e  tratados  como  os  dos  particulares. 

2.'  Despachos  dc  servi;o,  exclusivamente'consagrados  ao  seT'- 
TÍQo  dos  telegraphos  intemacionacs,  on  relativos  a  medidas  nrgen- 
te*  ou  a  gravcs  accidentes  nos  caminhos  de  ferro. 

3.°  Por  ultimo,  despachos  dos  particulares. 

A  transmissao  dos  dcspachos  terá  logar  pela  ordem  cm  que 
forem  entregues  pelos  espedidores  ou  pela  da  saa  chegada  ái  ta- 
U(oes  intermedias  ou  de  destino,  observando-se  as  regras  de  prio- 
ridade  abaixo  deBÍgnadas : 

1."  Despachos  deEsUdo; 

2."  Despachos  de  servigo,  especiflcados  no  S  2."  precedente; 

3."  Despachos  dos  particularei. 

Principiado  um  despacho  náo  poderá  ser  interrompido,  silvo 
havendo  uma  urgencia  extrema  em  transmittir  uma  commanica- 
^ao  de  uma  ordcm  superior. 

Entre  duas  esta^oes  que  estejam  em  relacao  immediaU,  e 
quando  se  traUr  de  despachos  da  raesma  ordera,  Ues  despachos 
■erao  passados  alternativamenle. 


Quaodo  se  notar  nma  interrupcio  nas  communicaQoes  depois 
de  aceito  nm  despacbo,  a  estacáo  desde  a  qual  nao  for  possivel 
conlinuar  a  transmissio  deiUrá  na  correio,  em  carU  segura,  nma 
copia  do  despacho  carregando  o  porte  corao  de  oQicio,  ou  a  trans- 
niittiri  como  de  servifio  pelo  mais  proximo  comboio. 

Deverá  dirigir-se,  segnndo  as  circurastancias,  quer  á  csU^ao 
mais  tmmediaU  qne  lenha  meio  de  Ibe  faier  continuar  a  via  lele^ 
graphica,  quer  á  esta^áo  de  destino,  qne  a  eonsiderari  como  de>- 
pacho  ordinario. 

Logoque  se  resubcle^a  a  communica^io,  o  despacho  aerá  n»- 
TtmenU  transmittido,  por  telegrapbo,  pela  esU^o  que  o  tiver 
raiBetLiáo  pelo  correio  on  por  camiDho  de  ferro. 


As  ctU^es  tdegnphicBS  respectivas  aeráo  anctorísadas  a  n- 
vbtt  08  despacbo*  para  pontoa  sitnados  íAra  dai  linhas  telegra- 
pfeicas., 

Taes  despschos  seriio  enñados  *o  sea  dMtino  qwr  pelo  eoiw 
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moyen  de  lellreí  recomDiandées,  soit  par  exprfcs  oq  esUiretle,  d 
l'espéditcur  en  fajt  la  demande. 

L'indication  donníe  par  I'eicpéditeur  pour  le  mode  de  triiU' 
port  d'une  dépéche  an-delá  des  lignes  télégraphiqoes,  ainsi  qne 
les  avis  ou  renseignements  dc  service,  n'entreront  pas  dans  \t 
compte  des  mots. 

ABT.  XI. 

Les  dépécbes  i  transmettre  devront  étre  écriles  k  l'encre, 
sans  ratures  ni  abrévialiotis,  avec  clarté  et  dans  un  langage  intd- 
ligible. 

Elles  devront  porter  la  signature  de  l'eipéditenr  ainsí  qae 
l'adresse  bien  précise  du  destinataire,  conformément  aa  modUe 
qni  sera  ultérieurement  arrété. 

L'adressedeladép¿chedevra¿tremise  entéte;  ellesera  snÍTÍe 
da  texte,  et  la  signature  de  reipédilcur  $e  trouvera  au  bas  de  U 
dépéchc. 

lar.  xii. 

Les  dépéches  d'£tat  seront  passibles  des  tazes  ordinaires; 
elles  devront  (oujours  ítre  revétucs  du  timbre  ou  du  cacbet  de  I'ei- 
péditeur;  ellcs  pourront  ¿tre  écrites  cn  chiffres  arabes  oa  cn  o- 
racleres  alphabétiques  faciles  k  reproduire  par  Ics  appareils  en 
niage;  ou  biea  cucore  étrelibelléesenfran^ais,  en  altcmand  ouefl 
anglais;  mais  elles  seront  loujours  écrites  en  caractéres  romains, 
dans  les  pays  oü  ces  caractéres  sont  généralemenl  emplof ¿s ;  ella 
seront  transmises  en  signes,  lettrcs  ou  nombres  ¿galement  en  usage 
dans  les  burcaux  lélégraphiques. 

La  transmission  des  dépíches  d'État  sera  dc  droit ;  les  bureaui 
t£l¿gr3phiques  n'auront  aucun  controlc  it  eiercer  sar  elles. 

XXT.  XIII. 

Les  dípéches  de  servicc  et  cclles  dcs  particulicis  ne  pourront 
pas  ¿tre  écrites  en  chiffres;  ellcs  seront  r¿dig¿es,  au  choii  del'ei- 
péditeur,  en  fran^ais,  cn  allemand  ou  cn  anglais,  mais  clles  seront 
toujours  ¿criles  en  caractfcres  romains  dans  lcs  pays  oii  ces  cara- 
cléres  sont  généralement  employés. 

Protisoirement,  lcs  Paities  Contractantes  sont  lcnucs  d'accep' 
ter  les  d¿p¿ches  r¿dig¿e5  cn  langue  étrangerc  á  leur  pays  dans  lei 
bureaux  dísignés  dans  le  r¿glement  á  intervenir  enlre  les  Adminis- 
trations  t¿l¿graphiques. 

IBT.  xiv. 

Les  bureaux  télégraphiques  au  point  de  départ  et  an  lien  de 
destination  de  chaque  dépfche  auront  lc  droit  dñe  refuser  de  l'ei- 
pédier  ou  de  la  Irausmettre,  si  sa  tenenr  leur  paralt  contraire  aux 
bonnes  mcEurs  ou  k  la  s¿curilé  publiquc. 

Le  recours  contre  de  semblahles  d¿cisions  sera  adress£  &  l'Ad- 
ministration  ccntrale  dcs  slations  oü  elles  auront  ¿t¿  prises. 

Dans  tons  lescas,  les  Administrations  cenlrales  lélégraphíqnei 
de  chaque  État  auront  la  facull¿  d'ari¿ter  1>  transmission  de  tonia 
d¿p¿che  qui  lenr  parattrait  oDrir  quelque  danger. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


BEIITADO  DO  SBNHOR  D.  PEDRO  T.  1S7 

reio,  em  cailas  seguras,  quer  por  nin  proprio  OQ  eipresso,  se  o  ex- 
(ledidor  assim  o  pedir. 

Á  indica;io  que  o  eipedidor  der  lobre  omodo  de  IramporUr 
um  despachú  alem  das  linhas  telegrapbÍGas,  e  bem  assim  os  avisos 
ou  inCormafóes  de  serrifo,  nao  enlrarao  na  conta  das  palairas. 

AtT.  XI. 

Os  despachos  que  se  houverem  de  Iransmittir  deTerÍo  ser  es- 
criptos  com  tinta,  sem  raspaduras  nem  abreviaturas,  com  clareia, 
e  n'uma  linguagem  intclligive). 

Dererao  levar  a  assignatura  do  eipedidor,  e  a  moiada  bem 
eiacta  do  destinatario,  conforme  o  modelo  que  atteriormente  se 
adoptar. 

A  direc;áo  do  despaebo  dererá  ser  posta  no  alto;  seguir-se-ha 
0  leito,  e  a  assignatura  do  eipedidor  será  logo  por  baixo  do  des- 
pacho. 

ART.  ZII. 

Os  despachos  de  Estado  estarao  sujeitos  ás  taxas  ordÍDarÍas; 
deTcrio  levar  sempre  o  sinete  ou  s¿Ilo  do  expedidor ;  poderio  ser 
«scriptos  em  algarismos  arabes  ou  em  caracteres  alphabeiicos  £a- 
ceia  de  copiar  pelos  apparelhos  em  uso;  assim  como  ser  bem  r&- 
digidos  em  francei,  cmallemio  oucminglei:  masseráo  semprees- 
CTÍptos  em  caracteres  romanos,  nos  paizes  cm  que  geralmcnte  se 
empregam  tacs  caracteres;  cseraotransmittidos  em  signaes,  letras 
ou  numeros  igualmcntc  em  uso  nas  esta^óes  lelegraphicas. 

A  transmissao  dos  despachos  de  Estado  gerao  de  obriga^ao ; 
AS  esla^oes  telegrapbicas  nao  ciercerao  n'ellcs  inspec^io  alguma. 

IBT.  IIII. 

Os  dcspacbos  de  servÍQo  e  os  dos  particulares  náo  poderiir  ser 
escriptos  eni  cifra;  seráo  redigidos,  á  escolha  do  eipedidor,  etn 
francez,  em  allemáo  ou  em  inglez,  mas  scrio  sempre  escriptos  cotn 
caracleres  roroanos  nos  paiies  em  que  taes  caracteres  geralmente 
&e  empregani . 

Provisoriamente,  as  Paites  Contratanles  sáo  obrigadas  a  acei- 
tar  os  despacbos  redigidos  cm  liugua  estrangeira  ao  scu  paii  nas 
esta^oes  dcsignadasnoregulamentoqueseestabelecer  eulre  as  Ad- 
ministracocs  telegraphicas. 

ABT.  XIT. 

As  esta^ócs  telegrapbicas,  no  ponto  de  partida  e  no  logar  de 
destÍQO  de  cada  dcspacho,  terao  o  direito  de  negar-se  a  expedi-Io 
OQ  communica-lo,  se  o  seu  contendo  Ihes  parccer  contrario  aos  bons 
oostumcs  ou  i  scguran^a  publica. 

0  recnrso  conlra  similbantes  decisócs  será  dirigido  á  Adminis- 
tra^oceQtraldasestacoesemqueosdespacbostÍvercmsidotoinados, 

Em  todos  os  casos,  as  Adminislra;oes  centraes  telegraphtcas 
teiio  a  facaldade  de  suspender  a  transmissao  de  qnalquer  dcspa- 
dia  que  Ihes  parc^  offerecer  algnm  perigo. 
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IBT.  XT. 

Dans  les  Tilles  spécialcment  designées  h  cet  effet,  le  senice  dct 
bnreiax  télégraphiques  nc  sera  pas  interrompn  pmdant  la  nnit: 
les  dépéches  cle  nuit  échingées  entre  cet  boieaax  ne  seront  M- 
misea  k  áncnne  surtaxe. 

Les  aulres  bureaux  télégrapbiques  seront  ouverts  tous  1h 
jours,  y  compris  les  dimanches  et  les  fétes,  dn  l"Avril  <k  la  fin  dc 
-Septembre,  depuis  sept  henres  du  matin  jusqu'á  nenf  hearea  dn  soir; 
et  du  1"  Octabre  k  la  ñu  de  Hars,  depuii  hait  henres  du  mitii 
Jnsqu'á  neuf  heures  dn  soir. 

Néanmoins,  chacune  des  Hautes  Parties  Contractantes  se  ré- 
«erre  le  droit  de  créer  une  troisiéme  -ciasse  de  itatioos  téléfi»- 
phiqnes  dont  lei  Adminislrations  respectivcs  sc  commuDÍqDennl 
jes  noms,  et  dans  lesquellcs  le  travail  sera  limité  de  neuf  heures  dn 
.matin  k  midi,  et  de  deai  heares  ¿  sept  heures  du  soir. 

Lcs  hcurcs  d'ouverture  et  de  cldture  seront  les  mémej  dau 

-    tous  les  États,  ct  l'heure  de  tous  lcs  bureaux  télégraphiques  dc 

chaqne  payi  sera  cclle  du  temps  moyeu  de  la  capitale  de  ce  piyS' 

Le  travail  hors  des  henres  ci-dcssus  indiquées  sera  réputétrth 
vail  dcnuit.CependantlBdípéchedontlatransmissían  se  tronren 
Commenc¿e  de  jour,  devra  nécessaircment  étre  achevce  entre  le> 
denx  bureaux,  oü  elle  sera  cngagée,  sans  avoir  i  subir  la  snrtaie 
de  nnit. 

AKT.    XVI. 

Dans  les  bureaux  oü  le  service  n'cst  pas  permanent,  ancane 
4ép¿cbc  de  nuit  ne  sera  acceptée  qa'antanl  qn'elle  aura  été  annoi- 
cée  pendanl  le  service  de  jonr,  et  qu'on  aura  indiqué  rhenre  oi 
elle  sera  dcposée  dans  lc  bureau  de  départ. 

Un  réglement  spécial  déterminera  les  condítions  du  service  de 
fiuit  et  le  temps  pendant  leqnel  les  bureaux  de  chaque  £ut  de- 
Tront  attendre  la  dépéche  anooncée. 

AMT.  xvn. 
Les  Hautes  Parties  Contractantes  s'engagcnt  k  prendre  toales 
les  mesuresnécessairespourassnrer  le  secret  descorrespoDdancet. 

IIT.  XTtlI. 

Les  Hantes  Parties  ContracUntes  adoplent  ponr  la  formalíto 
destarifs,  dont  la  réunion  constitaera  le  tarif  inlerDational,  lo 
bases  dont  la  teneor  suil,  savoír: 
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AIT.  TT.  ' 

Nas  poToa^óes  especialmente  designadas  para  esse  effeilo,  o 
(erid(o  das  esta^oet  telegraphicas  nio  se  interromperá  dnrante  a 
noite:  os  despachos  de  noite  trocados  entre  esUsestatoesnáoseráo 
tnjatos  a  angment«  de  tasa. 

As  oatras  cstatóes  telegraphicas  estaráo  abertas  todos  os  dias, 
inclnindoos  domingos  e  dias  santos,  desde  o  1."  de  Abril  até  llm 
de  Setembro,  das  sete  horas  da  manbi  al¿  ás  nove  da  noitc ;  e  desde 
o  1."  de  Outubro  alé  Qm  deUar^o,  das  oito  da  manba  até  ás  nove 
da  Boite. 

Todavia  reserva-se  cada  uma  dag  Altas  Parles  Contratantes  o 
dirato  de  crear  umaterceiraclasse  de  estaQÓes  tclegrapbicas,  cujas 
AdmÍDÍstra^oes  respectivas  se  communicario  os  nomes  e  em  qnaes 
d'ellas  o  trabalho  será  limitado  desde  as  nove  horas  da  manhii  at¿ 
0  nteio-dia,  e  desde  as  dnas  horas  alc  ás  sele  da  tarde. 

As  horas  a  qne  se  abrem  e  fecham  as  estaQÓes  seráoas  mesmas 
eia  todos  os  Estados,  e  a  bora  du  todas  as  estasoes  lclegrapbicas  de 
cads  paiz  será  a  do  termo  medio  da  capital  d'csse  paii. 

0  trabalbo,  fóra  das  horas  acima  indicadas,  será  reputado  como 
trabalho  dc  noite.  Comtado,  o  despacbo  cuja  transmissSo  houver 
priocipiado  de  dia,  deverá  ncccssariamente  ser  conclnido  entre  as 
daas  estagoes  que  d'ellc  estiverem  encarregadas,  sem  quc  por  isso 
tenba  de  sofTrer  o  augmento  da  taxa  de  noite. 

tWt.  XTT. 

Nas  csta^Óes  onde  o  servÍQo  náo  6  permanente,  ucnhum  des- 
pacbo  de  noite  será  accito,  salvo  seliver  sidoannunciado  duracte 
o  servifo  de  dia,  c  le  sc  tivcr  indicado  ahora  em  que  deva  seren- 
tregue  na  esta^o  de  partida. 

Ura  regulamento  especial  dclerminará  as  condi^Óes  do  servi^o 
de  noite,  e  durantcquanto  tempo  asestat^sdecada  Estado  deve- 
rio  esperar  o  despacho  annunciado. 

ABT.  ivn.  I 

As  Altas  Partes  Contratantes  obrigam-se  a  toraar  todas  as  me- 
didas  necessarias  para  assegurar  o  sigillo  das  correspondencias. 

iBT.  XTIII. 

As  Altas  Partes  Contratantes  adoplam  para  a  forma^io  das  ta- 
rifaa,  cuja  icuniao  constituirá  a  tarifá  ÍRternacional,  as  bases  cnjo 
teor  é  o  seguinte,  a  saber: 
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IKT.  IIX. 

Dans  le  calcul  des  dblances.  les  fractioas  égales  on  snpérieit- 
res  i  la  moitié  de  l'unité  compteront  comme  nne  nai(¿,  lcs  fia- 
ctious  inférieures  seront  négligées. 

ABT.   M.. 

Ponr  l'applicalion  des  taxes,  U  disUnce  parconrne  par  Diie 
dépéche  sera  comptée  en  ligne  droite  sur  le  territoire  de  cbaqne 
État,  depuis  lelieu  dedépart  jus(|u'au  point  dela  frontiere  oii  elk 
arrivera,  et  de  celui-ci  au  point  de  sa  destination.  II  en  sen  de 
mímc  pour  son  transit  de  frontitre  á  frontiére  dans  chaque  Élat. 

La  taxe  entre  deux  bureaux  des  £tats  contracta,nt5  sera,  en 
tous  cas,  celle  qui  correspond  á  la  direction  la  plus  favorable  sb 
public.  Si  la  d^péche  devait  étre  transmisc  dans  une  autre  dire- 
ction,  le  partage  de  la  taxe  se  ferait  proportionnellement  au  nom- 
bre  dc  zones  parcourues  sur  le  territoire  de  chacun  des  États  qni 
anraienl  concouru  •k  la  transmission. 


Les  régles  suivantes  seiont  ohscrvécs  pour  appliquer  la  taie 
au  nombre  de  mats: 

1°  La  longueur  de  la  dépi^che  simple  cst  Gxée  í  vingE-cinq 
mots; 

2"  Le  nom  du  hurcau  de  départ  ct  la  date  dc  l'expédition  se- 
TOttt  transmis  d'offlcc;  lc  tieud'origine  et  la  date  de  ta  dépíche  ne 
seronl  taxés  que  lorsque  l'ejpéditeur  les  aura  lui-méme  inscríU 
■nr  sa  dépéche ; 

3°  II  est  accordé  pour  chaque  adresse,  dc  un  a  cinq  mots,  qoi 
ne  seront  pas  laiés ;  tcs  mots  dc  l'adresse  d£passant  ce  maximam 
seront  comptés  et  taxés  avcc  le  corps  de  la  dépfiche ; 

4°  Les  mots  réunis  par  un  trait  d'union,  ou  séparés  par  nne 
apostrophc,  compLeront  pour  le  nombre  de  mots  qa'ils  contienncDt; 
mais  le  maximum  dc  iongucur  d'un  mot  sera  flxé  á  sept  syUabes. 
l'excédaQt  sera  compté  pour  un  mot ; 

5'  Les  traits  d'union,  les  apostropbes,  les  signes  de  ponctoa- 
tion  et  les  alinéas  ne  seront  pas  comptés ;  lcsautres  signes  le  seront 
pour  le  nomhre  de  mots  qui  auront  été  employés  &  les  exprímer; 

6°  Tont  caractére  isolé  (lettre  on  cbifi're)  comptera  pour  nn 
mot; 

7°  Tout  nombre,  jusqn'au  maximnm  de  cinq  chiffres  inclosi' 
vement,  sera  compté  pour  un  mot;  les  nombres  de  plus  de  cinq 
chiffres  représcnteiont  aulant  de  mots  qu'ils  contiendroDt  de  foii 
Ginq  chiffrcs,  plus  un  motpour  l'excídant.  Les  Tirgulcs,  les barrts 
de  division  scront  comptées  pour  un  chiffre; 

8'  Pour  les  dépéches  d'État  chiffrées,  oa  ndditionncm  loQsle* 
chiffres  ou  leltres  dont  elles  se  composeront,  et  le  produit  de  b 
dÍTÍsion  du  Dombre  total  par  cinq,  donnera  le  nombre  de  fflott  i 
ttxer. 
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ÁBT.    XIX. 

No  calculo  das  disUncias,  as  frac^oes  iguaes  ou  superíores  á 
metade  da  unidade  contaráo  como  uma  unidade,  e  as  frac^óes  iu- 
férioTes  seráo  despreiadas. 


Para  a  applica^ao  das  taxas,  a  distancia  percorrida  por  nm 
despacho  será  contada  em  linha  recta  uo  territorio  de  cada  Estado, 
desde  0  logar  da  partida  até  ao  ponto  da  fronteira  aonde  cbegar, 
e  d'aqui  até  ao  logar  do  seu  destino.  0  mesmo  sc  praticará  para  o 
ua  trajcclo  de  fronteira  a  fronteira  em  cada  Estado. 

A  taxa  entre  duas  esta^Óes  dos  Estados  coDLratantes  será,  em 
todos  os  casos,  a  que  corresponder  á  direccao  maís  favoravel  para 
o  publico.  Se  o  despacbo  devesse  ser  transmittido  cm  outradirec- 
{io,  far-se-ba  a  divisao  da  taxa  propofcionalmente  ao  numero  de 
so  nas  percorridas  no  lerrilorio  de  cada  um  dos  Estados  que  tive- 
rem  concorrído  na  transmissao. 

AHT.   XII. 

Para  a  applicacao  da  taxa  ao  numcro  de  palavras  observar^ 
se-hao  aa  seguintes  rcgras: 

1.°  A  extensao  do  dcspacho  simples  é  riiada  em  vinte  ecínco 
palavras. 

2.°  0  nome  da  estacño  de  partida  c  a  data  da  expedicáo  seráo 
transmittidos  gratuitamente;  o  logar  dcpartida  c  a  data  dodespa- 
cho  só  seráo  taxados  quando  o  eipedidor  os  houvcr  elle  mesmo 
ÍDScripto  no  seu  despacbo. 

3."  Concede-sc  para  cada  dircc^So  de  uma  a  cinco  palavras,  as 
quaes  nlo  scráo  taxadas ;  as  palavras  da  direccáo  que  passarem 
d'este  maximo  serao  contadas  c  taxadas  com  o  corpo  do  despacbo. 

4.°  As  palavras  reunidas  por  uma  linba  de  uniao,  ou  sepira- 
das  por  um  apostrophe,  se  contaráo  pelo  numero  de  palavras  que 
contenham ;  mas  o  maximo  da  extcnsio  de  uma  palavra  seri  fiiado 
tm  sete  sjllabas,  c  o  excedenlc  se  contará  por  uma  palavra. 

5."  As  linbas  de  uniao,  os  apostropbes,  os  signacs  de  pontua- 
{lo  c  os  principios  de  paragrapbo  nlo  seráo  contados;  os  mais 
signaes  o  serio  pelo  numero  de  palavras  que  se  tiverem  empregado 
para  os  exprimir. 

6."  Todo  0  caracter  isolado  (letra  oualgarismo)  secontarápor 
nma  palavra. 

7."  Todo  0  numero,  até  o  maximo  de  cinco  algarísmos  ínclu- 
■ÍTéi  se  contará  por  uma  palavra ;  os  numeros  de  mais  dc  cinco 
algarismos  representarao  outras  tantaspalavras  quantas  vczcscon- 
tenham  cinco  algarismos,  e  mais  uma  palavra  pelo  que  exceder. 
As  virgulas,  as  linbas  de  divisio  seráo  contadas  por  nm  algarismo. 

8.°  Para  os  despacbos  de  Estado  em  cifra,  sommar-se-báo  to- 
dot  os  algarismos  ou  letras  de  que  elles  se  compozerem,  e  o  pro- 
ducto  da  divisao  do  numero  total  por  cídco,  dará  o  numero  das 
palavras  qne  se  hao  de  taxar. 
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Les  poÍDts  ou  signes  simplement  destinés  i  séparer  les  gnn* 
ffis  seroHt  trannnÍB.  mais  u'entreroQt  poiat  en  compte.  i 

9'  Le  nom  du  signirtsire  ne  comptera  que  pour  ua  mot;  ni 
les  titres,  prénoms,  particules  et  les  qnaliBoatiouB  aenmt  amfíi 
pour  le  nombre  de  mots  qui  seront  emplojés  á  les  exprimer; 

10°  Tou9  les  signes  ou  mots  qne  l'Administraüon  ajoutenl 
um  déptche  dans  l'intérét  du  service  ne  seronL  pas  compté». 

ivt.  xxn. 

Le  maximum  delonguenrd'unedépéche  est  fixé  k  cmtmokt 
•UHleU  de  cent  mots,  la  taxe  de  ud  á  vingt-clnq  mots  recamia- 
cera  á  ítre  appliqiiée. 

La  tranunission  des  dépéches  dont  le  lexte  dépassera  enit  m 
ponrra  6tre  retardée  pour  céder  la  prionté  k  des  dép&chbs  pios  bri» 
Tes.quoique  Ínserites  postérieurement. 

Un  m£meeipéditeur  nepourra  fairepa^rplusieursdép^cÍM 
consécutives  que  dans  )e  cas  oü  te  service  de  l'appareil  ne  senit 
pas  rédamé  par  d'autres  personnes. 

Cea  réserres  ne  s'appiiqueront  pas  aux  d^écbes  d'État. 

kWT.  xxin. 

Tout  expédileur  qui  exigcra  du  bureau  dc  destination  Vm 
ewé  de  réc^tion  de  sa  dépéche,  payera,  pour  le  recevoir,  leqoirt 
dfilasommc  qu'aurait  coút¿e  la  transmission  d'une  dépÉchedi 
vingt-cinq  mots.  Ilpayera  lamoitiédelasommequ'auracoAtÉeli 
transmission  dc  sa  dépéche,  s'il  demande  qu'elle  lui  soit  reBvo;^ 
taut  entiére  pour  étre  collationnée. 

Le  destinataire  pourra  ausii  demander  qne  la  dépédie  re^ 
aftitcollationnée,  maiaildevrapayerunesecondefoislataxeenti^e- 

Lcfl  noms  propres  et  groupes  de  lettres  et  de  chiffres  seronl 
négétés  d'office,  sans  augmentation  de  taie. 

Bonr  les  dépiches  d'État  cbiBVées,  lecoUationnementiutígiil 
donnera  lieu  k  la  perc^tion  d'uue  demi-taxe  en  sus.  Si  ces  nriiMi 
dép¿cb«s  porteDt  la  mention  que  lecollationnementn'estpasexigi 
j/ai.  rexpéditenr.elles  ne  aeront  saomises  qu'á  nne  taxe  aimple. 

iRT.  XXIT. 

La  réponae  pourra  £tre  payée  d'aVanse  par  reqtéditenr  qni  1> ' 
demandera. 

Lonquelalonguetirdecetterépome,  lescÍDqmotsdeÍ'adnsM 
a^n  compris.  ne  d^iaBeera  pas  dix  mots,  on  ne  paycra  qne  don^ 
tue. 

Si  cetteiépoRee  n'est  pasparreiraedatulflsciiiqjaBri  qniirit 
nontM  deniañdet  leprÍEdeUtaxed^iée  seis rembooné,  *oS 
dAductloD  4'u>>  qaait  de  sa  valBar: 


Les  dépéches  qni  doivent  ¿tre  ' 
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-Os  poBtn  mi  sÍgniM  simpksmenle  destinados  a  Bepanir  ai 
grnpM  serao  transmittidos,  mas  náo  cntrario  em  conta. 

9."  O  nome  da  pcssoa  que  assigna  sú  se  contará  por  nma  pa- 
lavra;  porém  oa  tilulos,  prenomes,  particulas  e  as  qualifica^oca 
«erio  GontadOs  pelo  numero  de  palavras  que  se  empregarem  para 
-«■esprimír. 

10.°  Todos  08  signaes  ou  palavras  qne  «  Administra^o  juntar 
a  um  despacho  no  interesse  do  serTÍ;o  nio  seráo  contados. 

AHr.  Txn. 

0  maximo  de  extensao  de  um  despacho  ^é  Axado  em  cem  p»- 
Uvns ;  e  seitdo  acima  de  cem,  tornar-se-ha  a  applicar  a  tass  de 
ama  a  cinco  palavras. 

A  transmissSo  dos  despacbos,  cnjo  tezto  passar  de  cem  pala- 
ms,  poderá  ser  retardada  para  ceder  a  prioridade  a  despachos 
ouis  curtos,  poEtoqne  inscriptos  posteriormente. 

0  mesmo  expedidor  naopoderá  fazer  passarmuítos  d^pachoa 
coBsecutivos,  senao  no  caso  em  qne  o  servi^o  do  apparelho  nao  for 
nolamado  por  outras  pessoas. 

Estas  reservas  náo  se  applicarao  aos  dcspachos  de  Est^do. 

ABT.  KXIII. 

Todo  0  expedidor  que  exigir  da  cstagao  de  destino  qne  té  Ih« 
accuse  a  recep^áo  do  scu  despacho,  pagari,  para  o  receber,  n 
-^arta  parte  da  quantia  qne  custaria  a  transmissáo  de  um  despa- 
Áo  simples.  Pagará  metade  da  quantia  qne  houver  custado  a  tran»- 
iBÍssao  do  sen  despacho,  se  exi^r  que  este  Ihe  seja  reenviado  todn 
por  extenso  para  ser  conferido. 

0  destinatario  tambem  poderá  exigir  que  o  despacho  recebidb 
■qa  conferido,  mas  deverá  pagar  segunda  vez  a  tasa'por  interTO. 

Os  nomes  proprios  e  grupos  dc  lctras  e  aigarismos  serio  repo- 
tidos  preriamonte  sem  augmento  de  taia. 

Paro  os  despachoB  de  Estado  em  cifra,  a  conferencia  integnd 
d'elles  dará  logar  á  percep^ao  de  mais  nms  meia  taxa.  -Sc  n'esM 
mesmos  despachos  se  Gzer  mensáo  de  que  a  coQferencia  náo  ¿  exi- 
gida  pelo  eipedidor,  s6  ficarao  sujeitos  a  nma  Uxa  simples. 

AIT.  XUV. 

1  resposta  poderá  ser  paga  d'antemáo  pelo  expedidor  qne  i 
«igir. 

Quando  a  exlensao  d'esta  resposta,  nao  comprehendendo  m 
cinco  palavras  da  direcgáo,  nio  passar  de  dea  paüvras,  só-ie'pa- 
gará  meia  laxa. 

Se  esta  resposta  náo  chegar  dentro  dos  cinco  dias  depois  de 
iirito  o  pedido,  o  pre^  da  taxs  depositado  será  Tcstitnido,  dedn- 
sindo-se  a  quarta  parte  do  sen  valor. 
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1807        des  stations  intennédiaires  seront  considérées  et  taxées  commeav- 
Innha      tant  de  dépéches  séparées,  envoyées  k  chaque  lieu  de  d«tinatÍDii. 

*BT.  IITI. 

II  sera  payé  paur  leg  dépíches  dont  il  devra  ¿tre  délÍVTé  plo- 
síeurs  copics  dans  un  lieu  de  slation,  un  supplément  de  quatn- 
Tingt-dix  centimes  (sept  silbergros)  pour  chaque  exemplaire  i  n- 
mettre  en  sus  de  la  dépéche  primitive. 

Lorsqu'un  expéditeur  demandcra  que  son  identíté  soit  attestíe 
dans  le  líeu  de  destination,  il  acquittera,  en  sus  de  la  laxe  de  n 
dépíche,  un  droit  flxe  de  un  franc  vingt-cinq  centimes,  ou  diDQ- 
bergros.  L'avcrtissement  de  servlce  sera  esprimé  p>r  les  moU: 
Identité  prouvée,  (Aufgel)er  begtaubigt.) 

L'expédíleuT  pourra  toujours  demandcr  le  retraít  ou  ranna- 
lation  de  sa  dépíche, 

Lataxe  ne  serapasrestituéesiladépécheestencouTsdetrans- 
mission.  Lorsque  la  dépéchc  sera  déjá  arriv¿e  ct  que  rexpéditeoT 
demandera  qu'elle  ne  soit  pas  remise  au  destinataÍTe,  l'avertísw- 
ment  nécessaire  h  cet  efl'ct  sera  taxé  au  demi-droit  d'une  dépícbe 
aimple, 

ABT.  IITII. 

Dans  les  £tats  ne  faisant  pas  partie  de  rUnioD  télégraphiqu 
anslTO-altemande  et  pouT  les  stations  oil  le  service  n'est  pas  pcmu- 
nent,  les  dépéches  de  nuit  seront  soumises  k  une  taxe  double. 

Lcs  taxBs  prélevées  pour  collationneT  une  dépécbe  ou  ponr  r^ 
cevoir  une  réponse,  seront  doublées,  lors  méme  que  ces  opératiou 
n'auront  pu  s'effectuer  quedejour,  á  moins  que  l'cxpéditeur  B'aü 
demandé  qu'elles  le  soient  de  jour.  Dans  ce  cas,  il  en  ser>  fut 
mention  dans  la  minute  de  la  dípéche.  L'accusé  de  réception  est 
soumis  également  h  la  double  taxe,  s'il  est  eiigé  pendant  la  dbJL 

Dans  tous  lesÉtats  qui  composent  l'union  télfgraphique  snf- 
tro-.alIemaDde,  la  tarification  des  dépéches  pour  tous  les  buTeani 
sera  UDÍformémcnt  la  mémc  de  jour  et  de  nuít, 

AIT.  IXTin. 

Le  minimum  á  déposcr  comme  arrhes  au  moment  oü  t>  di- 
péche  de  nuit  est  annoncée,  sera  égal  h  la  taie  alTéTente  á  ta  dépécbi 
de  vingt-cinq  mots. 

Lorsquc  la  dépíche  ne  sera  pas  prcscntée  i  l'heuTe  annont^, 
le  montant  des  arrhes  sera  acquis  et  partag¿  de  la  méme  maniére 
que  lcs  autres  recettes  internationales. 

UT.  IIIX. 

Eicepté  dans  les  États  composant  l'uDÍon  télégraphique  an»- 
tTO-allemaRde,  les  dépéches  présentées  pendant  ta  nuit  mais  quir 
par  suite  d'obstacles  imprévus,  n'arriveront  k  teur  destinatian  qnc 
dans  ta  matinée,  ne  donneront  point  lieu  i  la  restitutioD  de  U  tai* 
fnpplémentaire  re^ue. 
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(óes  intermedias,  serio  considerados  e  taxados  como  outros  taDtoa 
deipachos  separados,  enviados  a  cada  poDto  de  destino. 

IRT.  ISTI. 

Pagar~se-ha  pelos  despachos,  de  que  se  bouver  de  entregar 
Tarías  copias  em  um  ponto  de  esta^io,  um  augoieDto  de  noventa 
centimos  (sete  silbergroschenj  por  cada  eiemplar  que  se  remelter 
alem  do  despacho  primitivo. 

Quando  um  eipedidor  eiigir  que  se  atteste  a  sua  identidade 
no  logar  de  dcstino,  satisfará,  alem  da  taia  do  seu  despacho,  um 
direilo  flxo  de  um  franco  e  vinte  e  cinco  ceDtimos,  ou  dei  silber- 
groschen.  0  aviso  de  servi^o  será  eipressado  petas  palavras:  Iden- 
tidade  provada.  (Aufgebcr  beglaubigt.) 

0  eipedidor  poderá  sempre  exigir  que  sc  retire  ou  annulle  o 
sea  despacbo. 

A  taxa  nio  será  reslituida  se  o  despacho  estiver  em  via  de 
transmissao.  Unia  vei  que  o  despacho  tiver  já  ehegado  e  o  expedi- 
dor  exigir  que  Dio  se  entreguc  ao  destinajtario,  o  aviso  Decessarío 
para  tal  effeito  será  taiado  com  meio  direito  de  ura  despacho  sim- 
ples. 

ÁBT.  iivn. 

Nos  Estados  que  nao  fazem  parte  da  uniáo  telegraphica  aus- 
tro-altema,  c  para  as  esta^oes  ondc  o  servi^o  Diio  é  permaDente, 
os  despachos  de  noite  serlo  sujeitos  a  dobrada  taxa. 

As  laxas  cobradas  antecipadamente  para  confcrir  um  despacho 
ou  para  receber  uma  resposta  serao  dobradas,  ainda  mesmo  qne 
estas  opera^óes  nao  se  tivesscm  podido  eiTeítuar  senio  de  dia,  saivo 
M  0  eipedidor  pedisse  que  elias  o  fossem  de  dia.  N'csle  caso,  far- 
se-ha  menrao  d'isto  na  minuta  do  despacho.  Fica  igualmente  su- 
jeíto  a  dobrada  taia  o  accusar-se  a  rccepcio,  se  isto  se  eiigír  du- 
rante  a  noite. 

Em  todos  os  £stadas  que  compóem  a  uniio  tclegraphica  aus- 
tro-allema,  o  modo  dc  taiar  os  dcspachos  cm  todas  as  estagóes  será 
UDÍformemeDte  o  mesmo  de  dia  e  de  noitc, 

ABT.  IIVIII. 

0  minimo  quc  se  ha  de  dar  como  signal  no  momcnto  em  que 
■e  annuncie  o  despacho  de  noite,  será  igual  á  taxa  pertencente  ao 
despacho  de  vinte  e  cinco  palavras. 

Quando  o  despacho  nio  for  aprcscntado  na  hora  aDDUDCÍada, 
o  importe  do  signal  será  cobrado  e  repartido  do  mcsmo  modo  que 
ps  outros  reDdimcntos  intcmacionaes. 

ÁBT.    XIII. 

Excepluando  nos  Estados  que  compóem  a  uniao  telegraphica 
anstro-allemi,  os  despachos  aprcsentados  durante  a  noite,  mas  que, 
eu  consequencia  de  obstaculos  imprevistos,  nao  chegarem  ao  seu 
deitino  senio  pela  manhl,  náo  daráo  logar  a  ser  devolvido  o  a»- 
gmento  da  taxa  percebido. 
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UkT.  XXX. 

Les  frais  de  transpart  des  dépéches  ec  debors  des  ligvcs  t^»- 
graphiques  seront  per^us  au  bureau  de  départ. 

Pourle  transportparlcttresTecommandécs.lataxesera  unífor- 
mément  de  cinquante  ceDtimes  (quatre  silbergros]  pour  Ibe  locali^ 
t¿s  du  pays  oü  se  trouvcra  le  bureau  de  destisatioD,  et  de  nn  franc 
Ginquante  centimes  [douie  silbergros)  pour  les  localitífi  sita^es  ca 
dehors  de  ce  pays  sur  le  cantincnt  européen. 

Quant  au  transport  par  piéton  ou  exprei,  dans  un  rayon  ma- 
ximum  doDt  lea  Administrations  tílégraphiques  respectives  se  i^ 
MTveDt  de  llier  ultérieurement  l'étendue,  l'expéditeur  qui  le  de- 
mandera  sera  tenu  de  payer  une  laxe  uniforme  de  deux  frana 
CÍDquantc  centimes  [vingt  silbergros)  laquelle  sera  acquittée  « 
bureau  d'orígine  en  m£me  temps  que  celle  de  la  dépicbe. 

Lorsque  lc  transport  devra  avoir  licu  pour  des  localitÉs  en 
dehors  de  ce  rayon,  ou  k  défaut  d'estafette,  la  réexpéditioD  sen 
toujours  efTecluéc  par  la  poste  au  moyen  de  lettrcs  recommaDdéc*. 
et  sera  soumise  h  la  taxe  de  cinquantc  centimes  (quatre  silbergros). 

Quand  il  y  anra  possibilité de  fonmir  les  estafettes dmuDdte, 
le  prix  i  déposer  ou  á  acquitter  sera  de  quatre  francs  par  mjEÍ»- 
métre  ou  de  vingtKiinq  silbergros  par.mille  allemand. 

AHT.  zxxi. 

Lorsqu'une  dépéche  sera  interceptée  par  l'un  des  mati&  indi- 
qués  h  rArlicIe  xiv,  íl  ne  sera  restitué  sur  la  taxe  pcr;ue  que  la 
somme  payée  pour  la  distance  que  la  dópécbe  n'aurait  pas  pai^ 
counie. 

La  restitntion  iutégrale  de  la  taxe  anra  lieu  dana  le  cu  o^  la 
dépécheDeserait  pasparvenue  idestiuatioDparla  fauteduMrvim 
télégraphique,  ou  bicD  s'il  étaitcoDslat¿qu'elley  est  arriréedéiM> 
lurée  au  poiut  de  De  pouvoir  remplir  son  but  et  qu'il  n'eat  plos  pa*- 
slble  d'avertiren  temps  utile,  ou  euilD,  si,  par  ddc  causeqDdcoD- 
que,  elle  arrivait  plus  tard  qu'elle  ne  serait  parveuue  par  Ih  posle. 
Les  írais  de  restitution  seront  intégralemeat  supportés  par  I'Admi- 
nislratÍOD  SDr  le  tcrritoire  de  laquelle  la  négligeDce  ou  l'errear 
aura  été  commise. 

A&T.  xxxn. 

Les  dép¿cbes  d'£tat  seront  acccptéei  et  transnises  par  toos  !•• 
bureaux.  La  Uxe  en  devra  toujours  ttn  acquittée  par  l'up^d»- 
tflnr. 

iMT.  xxxin. 

Dans  les  rapports  interaationaux,  il  n'y  aara  de  fruicbiw  4» 
taxe  que  pour  les  dépéches  relativcs  au  servicc  des  t^l^raphes. 

ÁH.  XXXIT. 

Les  comptes  seront  liquidés  par  période  trimestridle, 

Les  lAxes  prétevées  sur  chaque  dépéche,  en  raisoa  de  aon  pa^ 

cours  dans  cbaque  £tat,  seront  remboursées  á  rhiqiin  fiiinTiirn» 

ment. 
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Os  9istM  de  teamparle  dos  dcfpacbos  fóra  dss  linh&s  telegra- 
-  ^oas  aeño  CBbradosna  «sla^o  de  partida. 

Para  o  transportc  cm  cartas  seguras,  a  taia  será  uniforHteinentfl 
de  cincoenta  centimoE  ((¡uatre  silbergroscheD]  pBri  as  localidades 
do  paíz  ondeieacbar  a  esta^áo  de  destino,  e  de  umfraneo  e  cíb- 
coenta  centimoa  (doie.silbergroschen)  para  bs  localidades  sitnadag 
fóra  d'esse  paiz  no  continentc  europcu. 

Quanto  aD  transporte  por  proprio  ou  por  expresso,  dentro  do 
Btaximo  de  um  circulo,  cnja  extensáo  se  reserram  Sxar  ulterior- 
mente  as  Administra(oestelegraphicasrespectivas,  oeipedidor  qoe 
o  eiigir  sera  obrigado  a  pagar  uma  taxa  unifomtc  de  dois  francos 
eoincoenta  centinos,  (viote  silbergroschea)  qae  será  setisreita  &a 
esta^áo  de  partida  ao  mesmo  tempo  que  a  do.despacho. 

Qoando  o  transporte  deva  verificar-se  para  localidadcs  situadas 
f6ra  d'esse  circulo,  ou  na  falta  de  expressos,  a  reexpedi^ao  será 
semprc  efreitoada  pelo  correio  por  meio  de  carlas  seguras,  e  será 
snjeita  á  taxa  de  cincoenta  centimos  (quatro  Eilbergroschen}. 

Quando  houver  possibilidade  de  fomecer  os  expressos  quem 
pedirem,  o  pre^  qnc  le  faa  dc  depositar  ou  satisfaier  será  de  qua- 
tro  francos  por  myriametro,  on  de  vinte  e  cinco  ailtMrgrDScben  por 
milha  allemS. 

AflT.  XXII. 

Qnando  um  despacho  for  interceptado  por  algura  dos  motivos 
ÍDdicados-no  Artigo  xir,  nio  se  regtituiri  da  taxa  percebida  maia 
do  que  a  quantia  pagapcladistancia  que  o  despacho  nao  tiverper^ 
Gorrido. 

A  restitoifSo  integral  da  taia  terá  lagar  no  caso  de  qne  o  de». 
paofao  nio  tívessc  chegado  ao  seu  destino  por  falta  do  servi;o  telo- 
ginpfaico,  ou  entio  se  se  provaase  qne  cbegou  desfigurado  a  ponta 
denáo  poder  preencber  o  seu  fim,  equejánaoépossivel  avisar  em 
t«mpo.util,  ou  flnalmcnte,  sc,  por  uma  cansa  qualqner,  cbegane 
nnis  tarde  do  que  cbegaria  pdo  correio.  Os  gastos  de  restitni^M 
serao  integralmentc  supportados  pela  Administra^áo  em  cujo  lar^ 
ritorio  je  tiver  commettido  o  descuido  ou  o  crro, 

UT.  ixxn. 

Os  despachos  dcEstado  scraoaceitos  e transmittidos  portodn 
as  esla^óes.  A  taxa  d'elles  deverá  scr  sempre  satisfeita  pelo  eipe- 
didor. 

AKT.  xzxm. 

Na>  rela^oes  inmnacioaaes  niobaveri  franqnia  delaxaMBÍ» 
para  os  despacbos  relatÍTOs  ao  servi^o  telqraphico. 

AIT.  XZXIT. 

As  contas  scrio  liquidades  por  trimestres. 
As  taxas  cobradas  por  cada  despacfao,  em  conseqnencia  do  fM 
trajecto  em  cada  Estado,  serio  satisfeitas  a  cada  Governo. 
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REUfAIK)  DO  SBNBOR  D.  PEDRO  T. 


Les  droits  per^us  poor  expédilion  de  copies  seront  dfToliu  1 
l'office  télégrapfaique  snr  le  territoire  duqael  cette  eipédiüon  taa 
été  faite. 

La  taxe  prélerée  confonnémeiit  an  2*  alinéa  de  rArticle  iin 
ponr  atUstation  de  l'identité  de  l'expédileuF  n'enlrera  point  en  át- 
compte,  mais  demeurera  acquise  á  l'office  expéditear. 

ÁBt.  XIXTI. 

Le  réglement  récíproque  des  comptes  anra  lien  k  rexpiratian 
de  chaque  moís.  Lc  décomple  et  la  liquidation  du  solde  se  feroiU  i 
la  fin  de  cfaaque  trimestre. 

Ils  seront  dpessés  par  la  France  et  la  Belgiqne  en  monntíe 
fran^ise,  avcc  réduction  en  monnaie  de  Prusse,  et,  par  l'AdiDÍ- 
nistration  de  Pnisse,  ea  monnaie  prussienne,  avec  réduction  d(S 
totaux  en  francs. 

La  rMuction  des  monnaies  se  fera  an  taui  snivant: 

Trois  francs  soixante  et  quinse  centimes  pour  un  thaler,  doDK 
centimes  cinq  dixiémes  ponr  un  gros, 

Les  fractions  de  moins  d'un  demi-gros  ne  seront  pas  comptíes. 
Cdles  d'an  demi-gros  et  an-dessus  compteront  pour  un  gros. 

ABT.  xiiTn, 
Le  solde  résnltant  de  la  liquidation  trimestrielle  sera  payé  en 
monnaie  courante  dans  l'£tat  au  proGt  duquel  ce  solde  sera  établi. 

ART.  IIITIII. 

Dn  an  apr¿s  l'Échange  des  ratiflcalions  de  la  prísente  ConTen- 
tioD,  des  conférences  auront  lieu  h  Bruxelles  entre  les  délégués  da 
États  contractants  h  reS'et  de  proposer  les  améliorations  que  I'ex- 
p£rience  aurait  fait  reconnattre  nécessaires,  et  d'arriverprogresiÍTe- 
ment  i  une  r£ducüon  des  tarífs  qui  étende  les  avantages  qne  k 
gouTernement  et  les  particuliers  doivent  se  promettre  de  la  ttíé- 
graphie  Électrique. 

Ces  modiflcations  et  ces  dégrévements  devront  ítre  consentii 
de  commun  accord  par  tous  les  £tats  contractants,  le  refus  de  l'an 
d'eux  entralnant  nécessairement  le  maintien  des  dispositioos  ta 
vigueur. 

ABT.  XIXII. 

Le  GouTernement  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Prusse  déclare  cnt- 
clnre  la  présente  Convention  tant  en  sou  nom  qu'au  nom  de  to])S 
les  fitats  qui  font  actuellcraent  partle  de  l'union  télégrapbiqiK 
austro-allcmande  et  de  ceux  qui  y  adhéreront  par  la  suite. 


La  présente  Convention  sera  mise  i  exécution  1e  plúlot  qn* 
faire  se  ponrra,  et  demeurera  en  Tigueur  pendant  deox  aos  i 
compter  du  jonr  de  l'échange  de  ses  ratifications. 


n,g,t,7rJt,G00glc 


REnrAIK)  DO  SBIfHOR  D.  PEDRO  V,  171 

AIT.  XXXT. 

Os  direitoi  cobrados  pela  expedi^Io  de  copias  Mrao  devolri* 
do(  á  reparti^o  telegrapbica  em  cujo  terñtorio  aqaella  expedi^áo 
tiversido  feita. 

A  taxa  cobrada  na  conformidade  do  S  S-*  do  Artigo  xxn  pelo 
attestadú  da  identidade  do  espedidor  nio  enlrari  em  desconto,  mas 
ficará  a  favor  da  reparti^áo  eipedidora. 

ÁBT.  XXXTT. 

A  regalarisa;áo  reciproca  das  cdntas  teri  logar  no  fim  de  cada 
mei.  O  desconto  e  a  liquida;áodo  saldoserao  feitot  do  flmdecada 
trimestre. 

Seráo  feilas  estas  contas  pela  Fran^a  e  pela  Belgica  em  moeda 
franceza,  com  reduc^áo  em  moeda  da  Prussia,  e  pela  Administra- 
^o  da  Prussia  em  moeda  prussiana,  com  reduc^io  dos  totaes  em 
francos. 

A  rednc;ao  das  moedas  sc  fará  na  rasao  seguinte: 

Tres  francos  e  quinze  centimos  por  um  thaler,  dose  centimos 
e  cinco  decimos  por  um  groschen. 

Nio  se  contario  as  frac;oes  de  menos  de  uro  meío  groschen. 
As  de  nm  meio  groschen  para  mais  se  contarlo  por  nm  groschea. 

IST.   XXXTII. 

0  saldo  qnc  resulte  da  liquidatao  trimensal  sefá  pago  em 
moeda  corrente  do  Estado  a  favor  do  qual  esse  saldo  for  estabe- 
lecido. 

«T.  IXITIII, 

Um  anno  depois  da  troca  das  ratificagoes  da  presenle  Conven- 
f¡3o,  baverá  conferencias  em  Bruiellas  entre  os  commissionados  dos 
Estados  contratantes  a  fim  de  que  hajam  de  propor  os  melhora- 
mentos  que  a  experiencia  tiver  feilo  reconbecer  como  necessarios, 
e  de  que  se  chegue  progressivamente  a  nma  rednc;ao  das  tarifas 
qae  augmente  as  vantagens  que  o  Governo  e  os  particulares  devem 
esperar  da  telegrapfaia  electrica. 

Taes  modifica^óes  e  diminuiqóes  deverSo  ser  consentidas  de 
Gommum  accordo  por  todos  os  Estados  contratantes,  porquanto  a  re- 
cnsa  de  um  d'elles  obrigará  nccessariamenle  a  que  se  mantenbam 
as  disposifóes  em  vigor. 

ABT.  iim. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  El-Rci  dc  Prussia  declara  con- 
clair  a  presente  Convengáo  tanto  em  seu  nomc  como  no  de  todos 
os  Estados  que  actualmcnlc  fazcm  parte  da  oniao  telegrapbica 
anttro-alleml,  c  d'aquelles  que  no  futuro  adherirem  á  mesma. 

Aar.  XL. 

A  presente  ConTen;lo  será  posta  em  execu;lo  o  mais  breTe 
qae  ser  possa,  e  ficará  em  vigor  dnrante  dois  annos,  a  contar  do 
¿a  da  troca  das  snas  ratificagóes.  (I) 

(l¡  Teve  logar  ch  Berlin  a  30  de  ODtabro  de  18B5. 
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Tontefois,  les  Hantes  Parties  Contractantes  poiiiTont,  d'mi 
-cMnmnn  SGEord,  «d  prolonger  lcs  effeU  aiMleU  de  ce  t«nti&. 

AtDS  ce  dmiier  cas,  elle  sera  considárée  comme  étant  enii- 
gueur  poar  un  temps  indétermÍDé,  et  jusqu'á  rexpiration  d'nw 
jmnée  i  €ompl«r  dn  jour  oii  la  dénonciaüon  en  ma  íute. 

ABT.  XU. 

La  présente  Convention  «era  ratifiée,  et  les  ratiScations  res- 
peclÍTes  en  seront  échangées  ¿  Berlin  dans  le  plus  bref  délai  poi- 
fllbfe. 

Tout^oia,  le  tiouvernement  Pniflsicn  ne  s'engage  k  ntlBtf  li 
présente  Gonvention  qu'aprts  avoir  regu  l'adhésion  des  dÍTen  &Wi 
ÍtÍMBt  partie  de  l'unioa  télégTaphique  austro-aUeiautde. 

En  foi  de  quoi,  lei  Piénipotentiaires  rospectifi  l'om  fignie, « 
y  ont  apposé  le  cachet  de  leurs  armes. 

FaitáBerlin,  entripLe  ^pÉdition,  te  29*jo[ir  damaisde  JfoÍD 
de  l'an  de  gráce  1865. 


(L.8.)  Hasni.. 

(L.  S.)  V"deVougy. 

(L.  6.)  A.  de  Clercq. 

(L.  S.)  FrédérÍG  Giúllaume  Nojtebobm. 
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ComtTida,  as  AlUs  Partes  ContraUntes  poderao,  de  cammniD        ^ggj 
accordo,  prolongar  os  efi'eitos  da  mesma  alem  d'este  praso.  Innha 

N'este  ultimo  caso  a  CoDven^o  será  considerada  como  esUndo  ^^ 

«m  Tigor  por  um  tempo  indeterminado  e  até  que  expire  um  anno, 
a  conUr  dff  dia  em  qne  for  denunciada. 

AIT.  XU. 

A  presenU  ConTen^io  seri  ratiflcada,  e  as  respectivas  ratiflca- 
^és  serao  trocadas  em  Berlim  no  mais  bieve  termo  possivel. 

Todavia,  o  Govemo  Prussiano  nao  se  compromette  a  ratiflcar 
a  presenU  ConTen^lo,  senao  depois  que  tiver  recebido  a  adhesáo 
dos  diversos  EsUdos  que  fazem  parte  da  uniao  telegraphica  aus- 
tro-allema. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarí&s  respectívos  a  assignaram, 
e  Ihe  appoieram  o  s£lIo  das  suas  annas. 

FeiU  emBerlÍBt,  em triplicado,  amS9  dias  do  mes  de  Junho 
doanno.  de  ISfiS, 


.}  Uasui. 

'L.  S.)  VisooBdC'da  Tbng];. 

'L.  S.)  A.  de  Clercq. 

[L.  S.)  írederifio  Guilherme  Wottebobm> 
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DECLABAQÍO  FBITA  PBL03  RESPBCTIVOS  PLEHIPOTBK 
DB  18  DE  JDNUO  DB  1S57,  ENTBB  POBTDfilL 

DA  COBBESPONDEKCIA  TELB 


Declarafoo. 


Us  abaiio  assignadoíi,  Plenipotenciarios  de  Sua  H^ 
gestade  El-Rei  de  Portugal  e  dos  Aigarves,  e  de  Sua  Ha- 
gestade  a  Baínha  de  Hespanha,  auctorisados  competente- 
mente  pelos  seus  respectivos  Soberanos,  declaram:  que  i 
Conven^o,  que  hSo  firmado  hoje  para  o  servi^  da  corres- 
pondencia  telegraphica  entre  amhos  os  Estados,  teri  um 
caracter  provísional  emquanto  nSo  for  sanccionada  pelo 
Corpo  Legislativo  de  Portugal.  tornando-se  defiaitiva  1<^ 
qae  esta  sancf^o  se  haja  veriGc&do. 

£m  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  assigoi- 
ram  em  duplicado  a  presente  DeclaracSo,  e  a  sellaram  com 
o  séUo  das  suas  armas.  £m  Madrid,  aos  18  de  Junho  de 
1857. 


Luiz  Ausnsto  Pinto  de  Soveral. 

(L.  S.) 
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CIABIOS,  NO  iCrO  DA  ASSIGMATIIBA  DA  CONTBN^O, 
B    HESPANHA,    PAHA    BEGDLAB    O    SEBVlfO 
OBAPHICA    INTBBNAaOHAL. 


Xjos  iarragcritos,  PlenipoteDciarios  de  Su  Majestad  la 
Reina  de  España  y  de  Su  Hajestad  e)  Rey  de  Portugal  y 
de  los  Algarbes,  autorizados  al  efecto  por  sus  respectivos 
Soberanos,  declaran:  que  el  GoaveDÍo  que  hao  firmado  hoy 

Kra  el  servicio  de  la  correspondencia  telegráfica  entre  un- 
9  Estados,  tendrá  el  carácter  de  provisional  ínterin  no  se 
haja  sancionado  por  el  Cuerpo  Legislativo  de  Portugal, 
coDvertiéDdose  en  definitivo  luego  que  se  haya  oblenido 
esta  sancion. 

En  ré  de  lo  cual,  los  PlenipoteDCÍarios  respectivos  han 
firmado  por  duplicado  la  presente  Declarecion,  y  la  haa 
sellado  con  el  sello  de  sus  armas  ea  Madrid,  á  18  de  Junio 
de  18&7. 


El  Harqués  de  Pidal. 
{L.  S.) 
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TEBMO  UVBADO,.  EM  8»  1»  jn,HO-IW  ISST^  NO  ACTO  H 
TBOCA  DAS  RATIBICAgOBS  DA  GOITTBKgXo  DB  10  DB  iVJItíÍ 
DO  DITO  ANKO,  ENTRE  PORTDGAL  B  HBSVARHA,  PABA  # 
GVLAE  0  SEBVI(0  DA  C0RRE3P0NDENCIA  TBLEGBAFEIU 
INTEBNACIOMAL. 


Uon  Pedro  José  Pidal,  Uarqués  de  Pidal,  PlenipoteD- 
ciarío  de  9u  Hajestad  U  Beina  de  las  EspaBsB^  y  Don  Lnis 
Augnato  Piato  de  Soveral,  PleDÍpoteDciario.  de  Su  Majestid 
el  B»f  de  Portugal  y  de  los  Algarbes, 

Certificamos  que  las  Batificaciones  de\  GonTOnio  psl 
el  servicio  de  Is  coirespondeDcia  tdegiifica,  celebredoeotn 
Espafla  y  Portu^l  el  diee  y  ocho  de  Junio  últinro  per  M 
los  PlenipoteDoiarios,  acompafiadas  de  todas  Its  solemoidr 
des  y  debidamente  coteijedM  la  una  con  la  otra  y  con  In 
ejemplares  originales  de  dicho  Convenio  compocsto  deodtt 
Artlealosj  y  despnee  de  baber  oorregido  en  ambas  Ratifica- 
cionaf  la  palabra  Jviio  eu  ei  Artículo  séptírao  sastiluyéa- 
dola  con  la  de  Agoato,  ban-sido  casgsadan  por  uos  boy  (üi 
de  la  fecha.  Este  acto  no  ba  podido  tener  lugar  antes  A 
abora  por  circunstancias  imprevistas. 

En  fé  de  lo  cual,  hemos  ñrmado  la  presente  por  du- 
plicado,.  y  srilada  oon  naastro  sello  respectivo  en  el  Pali- 
cio  de  Madrid,.á  29  de  Julio  de  1857. 


El  Marqaés  de  Pidal.        Loiz  Augusto  Pinto  de  SoveraL 
(l.  S.)  (L.  S.) 
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TBATADO  UATniMOMIAL  DE  EL~REt  O  SENHOB  DOH  P8DR0  T 

HOHEKZOLLERK-SIGMAHIKGBK,  ASSIGKADO  EH  BERLIU  A  I 

TUGAL  EH  18  DE  JANEIRO  DE  1898,  E  PELA  DE  PKUSSIA 

EM  I.ONDRES  EH  19  DO 


Au  Nom  de  la  Trii-Sainu  tí  Indivisible  Trinilé. 

Sa  Mojesté  Trés-Fidéle  Doin  Pedro  V,  Roi  de  Portugíl 
et  des  Algarvcs,  ctc,  ctc,  etc,  et  Sa  Majesté  FrádérioGuiU 
l&iime  IV,  Roi  de  Pruase,  etc,  etc,  etc,  en  Sa  qualité  de 
Chef  de  la  Mnison  de  Holienzollern,  désirant,  pour  la  pro- 
spérité  de  Leurs  États  respectifs,  resscrrer  dc  ptus  en  plof 
les  liens  d'amitiú  et  de  conGance  quí  Les  unissent,  ont  ré- 
solu  pour  cct  eíTet,  avcc  le  consetitement  paterncl  de  Sou 
Altesse  Chorles-Antoinc-Joachim-Zéphjriii-Frédéric-Maio- 
rad,  Prince  de  Hohcnzollern-Sigmaringen,  d'unir  por  les 
liens  du  mariage  Son  Altessc  Sérénissime  Madame  Stépb)- 
nie-Frédérique-Wilhe!m¡nc-Antoinette,  Princesse  dc  Hi>- 
heniollem-Signiaringen,  Fillc  ainéc  de  Son  Altcssc  lc  Prioce 
de  Hohenzollern-Sigmaringen  et  dc  Son  Altcsse  Graiid-Du- 
cale  la  Princessc  Joséphine,  Son  Éponse,  avec  Sa  dite  M>- 
jesté  Trés-Fidéle  Dom  Pedro  V,  Roi  de  Portugal. 

Des  Plénipotentiaires  ayant  été  nommés  de  part  et  d'aiH 
tre  pour  régler  et  conclure  solerinellement  lcs  Conventions 
matrimoniates,  savoír :  de  la  part  de  Sa  Majesté  Tréí-Fidélc 
le  Roi  de  Portugal,  D.  Francisco  dc  Almeida  Portugal,  Comle 
de  Lavradio,  Grand  et  Pair  du  Royaume  de  Portugal,  Coih 
seiller  d'Etat  et  Minislre  d'État  honoraire,  Ministre  Codh 
missaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  le  Roi  de  Portugal,  et 
Son  Eovoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  en 
mission  spéciale  prés  Sa  Majesté  le  Roi  de  Prusse,  Grand- 
Croix  de  l'Ordre  du  Christ  et  de  rancien  el  Irés-noble  Ordre 


n,g,t,7rJt,G00glc 


COH  SOA   ALTEZA  A  SEIIENISSIUA   PRKVCBZA  GSTEPHAKIA  DB 
DE  DBZEUBnO  RE   I85T,  B  RATIFICADO  POR  I'ART::  i>b  por- 
BH  S  DR  PByBRRIQO,  SBXDO  AS  IIATIFICACOeS  mOCAliAS 
DITO  HEZ'  K  ANNO. 

(iRABiic^Ío  ornciu.'r 
Em  Nome  da  Sanlissima  e  Indiviilaa  Trindade. 


OUQ  MafíestadeFiííelissÍma  Dom  Pedro  V,  Rei  dePor- 
tugal  e  dos  Algarves,  etc,  etc,  ctc,  c  Sua  Mageslade  Fre- 
derifo  Guilherme  IV,  líci  de  Prussia,  etc,  etc,  clr.,  na  Sub 
quQÜdadede  Ciicrü  dii  Casn  dc  Holieti/ollcrn,  dcsejando,  parn 
a  prosperidnde  dos  Seus  rcspectivos  Estados,  cstreitar  cada 
vez  niais  os  vinculos  de  ainisadc  e  conf]>ii>ca  que  Os  nnem, 
resolveraiu  pnra  este  fim,  com  o  consentimeuto  pnlcrno  de 
Saa  Alteia  Carlos  Antonio  Jonqiiim  Zeferino  Frederico  MaÍD- 
rad,  Pnncipe  de  Hohcnzollern-Sifímaiinjen,  unir  pelos  laíos 
do  matrimonio  a  Sua  Alteza  SereiiissimQ  q  Scnhora  Este- 
phania  Frederica  Wilhclniina  Aulonia,  Princeza  de  Hohen- 
zollern-Sifímarinfrcn,  Filha  mais  velha  de.SHQ  Alteza  o  Prif^- 
cipe  de  HoheiiioHeru-'SipTiarin^on  e  de  Sua  Alteza  Gran- 
Ducal  a  Prineoza  Josephiiia,  Suq  Esposn,  com  Sua  dila  Ma- 
gcstade  Fidelissima  Dom  Peiiro  V,  Kei  de  Portugal. 

Tendo  sido  nomeados  Plenipolencíarios  de  uma  e  ontra 
parte  para  regular  e  concluir  solemnemenle  as  ConvencSes 
niatrimoniaes,  a  saber:  por  parle  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  El-Rei  de  Porluf-al,  D.  Francisco  de  Almeida  Por- 
higol,  Conde  dc  Lavradio,  Par  eOrande  do  Reino  de  Por- 
tugal,  Conselhciro  d'Eslado  e  Ministro  d'Estado  honorario, 
Ministro  Commissario  de  Sua  Magestade  Fidelissiina  El-Rei 
de  Portugal,  e  Seu  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Ple- 
Mípotenciarío  em  missSo  especial  junto  de  Sua  Magestade 
El'-Rei  de  Pnissia,  Gram-Crot  da  Ordem  de  Christo  e  dt 
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de  la  Toiir  et  de  l'Épée,  Commandeur  de  l'Ordre  de  Notre. 
'  Dame  de  la  Conception  de  Villa  Ví^sa,  etc,  elc;  et  deb 
part  de  Sa  Majcgté  le  Roi  de  Prusse,  le  Sieur  LouÍs  de  Hu- 
sow,  Son  Ministre  d'Étol,  Minislre  de  la  Maison  Rojale  e( 
Chambellan,  Chevalier  de  l'Ordre  de  l'Aigle  Rouge  de  b 
i^">  classe  avec  les  feuilles  en  chéne,  Grand-Commandear  de 
l'Ordre  Royal  de  la  Maison  de  Hohenüollern,  Chevalier  it 
la  Croix  de  Fer  de  la  2'  classc  et  de  celui  de  S'  Jeao  de  Jéni- 
salem,  Grand-Croix  de  l'Ordre  de  Léopold  d'Autriche,  de 
celui  d'Alexandrc-Newsky  et  de  l'Aigle  Blanc,  Chevalier  df 
rOrdre  de  S'  Wlodimir  de  la  A'  classe  avec  les  épées,  et 
Grand-Croix  de  celui  de  S"  Anne  de  Russie,  Grand-Croix 
de  rOrdrc  du  Mérite  Civil  de  la  CouroDne  de  Bavíére,  Com- 
mandeur  de  l^''*^  classe  de  l'Ordre  des  Guelphes  de  Hano- 
vre,  Grand-Croix  de  l'Ordre  de  la  Fidélité  de  Bacle  et  de 
celui  d'Albert  l'Ours  des  Maisons  d'Anhalt;  ces  mSmes  Plé- 
nipotentiaires,  en  vertu  des  pouvoirs  dont  ils  ont  élé  rounis 
dans  la  forme  la  plus  ample,  et  qu'iis  se  sont  communiqués 
réciproquement,  sont  convsnus  des  arlicleset  conditionsdi 
Contrat  de  mariage,  lels  qu'ih  suiveot: 

ART.  I. 

Sa  Mujesté  le  Roi  dc  Prusse,  vu  Je  cousentcment  pato^ 
nel  de  Son  Allesse  le  Prince  de  HohenKollern-Signaaringeo, 
Se  préte  h  la  demande  amicale  dc  Sa  Majeslé  le  Roi  de  Por- 
tugal,  en  accordant  Son  Altesse  Sérénissime  Madame  Slé- 
phanie-Frédérique-Wilhelmine-Antoinettc,  Princesse  de  Ho- 
ÍieDZOllern-Sigmaríngen,  cn  mariage  ^  Sa  dite  Majesté  le  Roi 
de  Portugal,  selon  la  forme  et  les  solennités  prescrites  par 
les  Saints  Canons  et  Constitutions  de  l'Église  Catbolique, 
Apostolique  et  Romaine. 

Le  mariage  sera  célébré  par  paroles  de  présent,  en  verta 
du  pouvoir  et  de  la  commission  qul  auront  élé  dounés  i 
cet  efíet  par  l'Augusle  Époux,  lcquel  ratiGera  le  dit  mariage 
et  l'accomplira  en  personne  quand  la  Sérénissime  Frincesse 
Stépbanic  sera  arrívée  en  Portugal. 

ABT.  II. 

Aprés  la  cérémonie  du  mariage  Son  Altesse  Sérénissime 
Hadame  h  Princesse  Stéphanie  sera  déclarée  Reine  de  Poi> 
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aDtiga  e  muito  nobre  Ordem  dn  Torre  e  Espada,  Coramen- 
dador  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceic^do  de  Villa 
Vicosa,  etc,  etc.;  e  por  parte  de  Sua  Mngestade  El-Rei  dc 
Prussia,  0  ScDhor  Luiz  de  Mnssow,  Scu  Ministro  d'Estado, 
Mínistro  da  Casa  Real  e  CaiMrista,  Cavatleiro  da  Ordem  da 
Aguie  Vermelha  da  i.'  classe  com  as  folhas  de  carvalho, 
Gram-Commendador  da  Reel  Ordem  da  Casa  de  Hohenzol- 
lern,  Cavalteiro  da  Cruz  de  Ferro  de  2.'  classc  e  da  de  S. 
Joflo  de  Jerusalem,  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Leopoldo  de 
Austria,  da  de  Alesandre  Newsky  e  da  Aguia  Rranca,  Ca- 
VBlleiro  da  Ordem  de  S.  Wlndimir  da  4."  classe  com  as  es- 
padas,  6  Gram-Cniz  da  de  S."  Anna  da  Russia,  Gram-Cruz 
da  Ordem  do  Merito  Civil  da  Coróa  de  Baviera,  Commen- 
dador  da  1.*  classe  da  Ordem  dos  Guelphos  de  Hanover, 
Gram-Cruz  da  Ordem  da  Fidclidade  de  Raden  e  da  de  Al- 
berto  0  Urso  das  Casas  de  Anhait;  os  ditos  Pienipotencia- 
rios,  em  virtude  dos  poderes  de  que  foram  munidos  na  fórma 
mais  ampla  e  que  reciprocamenle  se  communicaram,  con- 
vieram  nos  seguintes  artigos  e  condi^Oes  do  Contrato  ma- 
trimoníal : 

ART.  T. 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Prussia,  visto  o  consentimento 
paterno  de  Sua  Alteza  o  Principe  de  Hohenzollern-Sigma- 
ringen,  presta-Se  ao  pedido  amigavel  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  de  Portugal,  concedendo  Sua  Alteza  Sérenissima  a  Se- 
nhora  Estephania  Frederica  Wilhelmina  Antonia,  Princeza 
de  Hohenzollern-Sigmaringen,  em  casamento  a  Sua  dita  Ma- 
gestade  El-Rei  de  Portugat,  segundo  a  fórma  e  as  solemni- 
dades  prescriptas  pelos  Sagrados  Canones  e  ConstituicOes 
da  Igreja  Catholica,  Apostolica  Romana. 

O  matrimonio  ser6  celehrado  por  palavras  de  presente, 
em  virtude  do  poder  e  commissao  que  para  este  fim  hou- 
verem  sido  dados  pelo  Augusto  Esposo,  o  qual  ratificará  o 
dito  matrimonio,  e  o  efTeituarú  pessoalmente  quando  a  Se- 
renissima  Princeza  Estephania  tiver  cheg;ado  a  Portugol. 

ABT,  II. 

Depois  da  ceremonia  do  matrimonio  Sua  Alteza  Sere- 
nissima  a  Senhora  Princeza  Estephania  será  declarada  Rai- 
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tuga!  et  (lcs  Algarves,  etc,  efc.  Elle  Se  meltra  ea  roule  poar 
UD  port  dc  mcr  du  continontqui  scra  désigné  plus  tard,a\ec 
le  train  et  corfCge  convenabie,  le  lout  oiix  frais  de  SodAW 
tesse  le  Princc  de  Hohcnzollern-Slgmaringen,  pour  y  &R 
remise  bd  ComraÍBsaire  Plénipotcntiaire  de  Sa  Majesté  Trt»- 
Fidéle,  aulorisc  ¡\  La  rcccvoir,  ctElIe  s'embaFqucra  ensuile 
poiir  Lisbonnc  sur  Ic  vaissenu  dc  guerre  Portugais,  qui  y 
aera  eiivoyó  par  Sa  ditc  iílajcsté  Trtís-Fidéle,  avcc  lo  cortége 
d'usagc. 

ART.  III. 

Son  AUcssc  Sércnissimc  Madame  la  Princessc  Sté}AaBÍe 
recoit  de  Ses  Aufíuslcs  Parcnts,  Son  Altesse  le  Princ-e  it 
Hohenzollcrn-Sigmaringcn  el  Son  Altesse  GraDd-Ducale  U 
PrÍDcesse  Josóphine,  Son  Épouse,  la  somme  de  cinq-ceol* 
mille  Trancs  (dcFrancc).  Dauscelte  somme  se  trouve  com- 
prise,  ¿  titrc  dc  dot,  lasommc  decent  millerrancs,  et,dl>tK 
de  bien  paraphcrnal,  la  somme  de  qualre-cents  mille  fraue, 
qui,  d'aprcs  lcs  dispositions  de  Scs  Augustes  Parents,  revíeih 
drait,  iipris  Lcur  morl.  á  Son  Altpsse  Súrónissime  la  Frin- 
cesse  StOphanie,  Leur  Fillc. 

En  oiitrc  Leurs  Allesses,  Ses  Augustes  Parents,  doa- 
neront  á  Alndamc  la  Princessc,  Leur  FiIIe,  un  trousseaa 
convcuablc,  ainsi  quc  l'usage  en  cst  re^u  dans  la  Maison  de 
Hohenzollern. 

ADT.   IV. 

En  échangc  de  la  lolalité  do  la  sommc  ¿nonoée  dan* 
rArticIe  préct'dent,  que  Madamc  la  Princesse  Sléphanie  n- 
Coit  de  Scn  Aui^ustes  Parciits,  Elle  rencncera  une  fois  pour 
toutes  et  sot|s  serment,  d'apres  les  conventions  hérédilaires 
de  ia  Maisoii  de  Uolidnzollcrn,  arrélées  en  1695.  Article9, 
et  conrormément  aux  lois  dc  la  dite  iMaigon  en  date  du  2Í 
Janvier  1821,  Titre  iv,  §  8,  pour  Elle  cLSes  desíendants, 
&  tout  droit  aux.  apanagcs,  ainsi  qu'aux  poHessians  actuelltf 
ct  fulures  dc  la  Maison  dc  Hohenzoilcrn,.sana4uciHie  eso^ 
plion,  commc  aussi  fi  Ses  bicns  meubles  et  immeubles,  pw 
liculiéremeot  ¿  toute  succession  patemelle,  materneUe  oo 
collatórale,  íi  moins  que  d'aprés  les  lois  de  famillc  il  ne  Lui 
écbftt  quelquc  hérita^e,  soit  pac  suíte  du  décésd'un  pareat 
nOD  oiarÍÉ,  soit  par  des.dispositions  légales  de  SesJUgu}* 
tes  Parents  ou  autces  quelcooques. 
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nba  de  Portugal  e  dos  AlgoFves,  ctc,  etc.  Sua  Alteta  partirá 
pftra  um  |iorLode  mar  do  continente  que  inaistarde  será  de- 
BÍgnado,  com  o  trem  e  cortcjo  convonit;Bte,  tudo  tt  custa  deSua 
AHeía  0  Princlpe  dc  Holienzoilern-Si^iiianngcn,  para  ali  ser 
eiitreguc  ao  CofDmissario  Plcnipoteuciario  de  Sua  Mugestade 
Fidelissima,  auctorisado  paro  A  receber,  e  embarcará  depois 
para  LTsboa  no  navio  dc  gucrra  Portu^uez,  que  para  a)i  serA 
mandado  por  Sua  dita  Magestade  Fidelissima,  coiq  o  cortejo 
do  costume. 

ART.  III. 

Sua  AUeza  Serenissima  a  Senhora  Princeza  Estephania 
recebe  de  Seus  Augustos  Paes,  Sua  Alteza  o  Principe  de 
ifohenzoHefn-SigmaringeD  e  Sua  Ahezo  Gran-Ducal  a  Prin- 
ceza  Josephina,  Sua  Esposa,  a  somina  de  quinbentos  míl 
francos  (de  Fran^a).  N'esta  s&inma  se  ocha  comprehcndida, 
a  titulo  de  dote,  a  quaatia  de  rem  mil  francos,  e,  a  titulo 
de-bens  paEiiphernaüS,  a  quantia  de  quatrocentos  idíI  fran- 
C08,  que,  segundo  as  dísposi^fües  dc  Seus  Augustos  Paes,  re- 
verteriam,  por  morte  d'Elles,  para  Sua  Alteza  Sereaissima 
a  Senhora  Princeza  Estephania,  Sua  Filhe. 

Dcmais  Suas  Altezas,  Seus  Augustos  Paes,  darao  á  Se- 
Bliora  PrÍDceza,  Sua  Filha,  um  enxoval  conveniente,  segundo 
o  uso  estabclecido  na  Casa  de  Hohenzollern, 

ABT.  IV. 

Em  troca  da  totalidade  da  somma  mencionada  no  Ar- 
tigo  precedente,  que  a  Senbora  Princeza  Estephania  recebe 
de  Seus  Augustos  Paes,  renunciará  para  seiupre  e  debaixo 
de  juramento,  segundo  as  conven^iíes  hereditarias  da  Casa  de 
H«heDzollern,  estabek'cidas  em  1695,  Artigo.9.  e  iia  confor-  . 
iBÍdade das  Ids  da  dita  Casa  cm  data  de 2i  de  Janeiro  de  1 821 , 
Tkulo  IV,  §  8,  para  Ella  eScus  dcscendentcs,  a  todo  o  di- 
reito  aos  apanagios,  bem  como  íis  possessfics  acluaes  e  fu- 
turas  da  Casa  de  Hohcnzollern,  scm  excepcSo  alguma,  do 
Biesmo  iDodo  que  aos  Seus  bens  moveis  e  immoveis,  com 
especialidadc  a  qualquer  successao  paterna,  materoa  ou  col- 
lateral,  salvo  se,  segundo  as  leis  de  familia,  Lbe  fosse  d^- 
xada  alguma  heranca,  quer  seja  por  causa  do  fallecimento 
de  algum  pareote  solteiro,  quer  seja  por  disposi(^es  legaes 
de  Seus  Augustos  Paes,  ou  quaesquer  outros. 
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Ed  coiiséqueDce  Son  Altesse  Sérénissime  Madame  bPñn- 
cesse  Stéphanie  fera  conrormément  aux  régles  et  usages  Ét»- 
blis^ans  ta  Mai^on  de  Ilühenzollern,  et  avec  rBSseutinaeat 
de  Son  futur  RoyalÉpoux,  avant  la  cérémonie  du  maritge 
par  procuration,  une  renonctation  eu  bonoe  et  due  forme 
et  sous  la  foi  du  serment,  qu'Eile  remettrá  k  Ses  Augustet 
Parents. 

ABT.   V. 

Aprés  le  vcrsement  dans  )c  Trésor  Public  du  Portugil 
de  la  samme  qui  constitue  la  dot  et  les  biens  paraphernaui 
mentíonnés  á  rArlicle  iii,  la  totaiiléde  cette  somme,  bídsí 
que  ses  intéréts  jtraison  de  cinq  pour  ceot,  resleront  i  It 
disposilion  personndle  de  Son  AÍtesse  Sérénissime  MadinK 
la  Princesse  Stóphanie. 

Ses  Augusles  Parents  Lui  en  remettroat  la  moitié  le 
jour  de  la  célébration  du  mariage  par  procuration.  L'autre 
moitié  Lui  sera  payée,  avcc  les  Íntérdts  de  cinq  pour  ceat, 
dans  le  délai  d'un  an  h  parlir  du  jour  oíi  le  Gontrat  'de  ma- 
TÍage  aura  été  ratifié  pnr  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  le  Boi  de 
Portugal,  et  oíi  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  aura  donaé  hjpo- 
théque  pour  la  somme  ci-dessus  enoncée,  ainst  que  pour  les 
intéréts  de  cinq  pour  cent,  sur  tous  les  revenus  du  Boyaume 
de  Portugal,  et  en  aura  íait  remettre  acte  en  boooe  et  due 
forme. 

ART.  VI. 

A,  partir  dú  jour  oü  Son  Altesse  Sérénissime  Madome 
]a  Princesse  Sléphanie  auru  été  déclarée  Reine  de  Portngd 
et  des  Algarves,  en  vertu  de  l'Article  ii  ci-dessus,  Elle  eo- 
trera  et  restera  en  Jouissance,  Sa  vie  durant,  de  la  soiddk 
annuelle  de  soixante  conloa  de  réis,  qiii  Lui  a  été  assutée 
h  titre  de  dotation  par  l'ArticIe  i  de  la  Loi  du  20  JuÍD 
1857,  et  qui  Lui  sera  payée  par  le  Trésor  du  Royaume  de 
Portugal  au\  mCmes  écíiúances  íixées  pour  la  dotation  de  Sa 
Mdjesté  le  Boi.  La  dotation  de  Sa  Majesté  la  Reine  sen 
considérée  comme  complétemeot  indépendante  de  celle  qui 
appartient  ¿  Sa  Mujcsté  le  Roi  de  Portugal. 
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Em  consequencia  Sua  Alteza  Serenissinia  a  Senhora  Prin- 
ceza  Eslephania  faró,  na  conforTnidade  dus  regras  e  usos  esta- 
beiecidos  na  Casa  dc  tlohenzollern,  e  com  o  assentimento  (i) 
de  Seu  futuro  Real  Esposo,  antes  da  ceremonia  do  matri- 
monio  por  procuracüo,  uma  renuncia  em  boa  e  devida  íórma 
e  debaixo  de  juramento,  que  entregará  a  Seus  Augustos 
Paes. 

ART.  V. 

Depois  da  entrada  no  Thesouro  Publico  dc  Portngal  da 
somma  que  constilue  o  dote  e  os  hens  paraphernacs,  men- 
cionados  do  Artigo  iii,  tonto  a  totalidade  d'esta  somma, 
como  0  seu  juro  a  rasüo  de  cinco  por  cento,  ficnrilo  é  dÍ8- 
posicSo  pessoal  de  Sua  Alteza  Serenissima  a  Senhora  Prin- 
ceza  Estcphania. 

Sens  Au^uslos  Paes  Lhe  entregarSo  metade  d'aquella 
somma  no  dia  da  celehracSo  do  matrimonio  por  procura- 
^o.  A  oulra  melade  Ken-Lhe-ha  paga,  com  os  juros  de  cinco 
por  cenlo,  dentro  do  praso  de  um  anno  a  conlar  do  dia  em 
que  o  Contnitú  matrimonial  tiver  sido  ratificado  por  Sua 
Magestade  Fidelissima  El-Rei  de  Portugnl,  e  em  (jue  Sua 
MagestadeFidelissima  tiver  dado  hypotheca  pela  supracitada 
sommo,  e  pelos  juros  de  cinco  por  cento,  sobre  todos  os 
rendimentos  do  Reino  de  Porlugal,  e  tiver  mandado  entre- 
gar  o  rcspectivo  instrumento  (S)  em  boa  e  devida  fórma. 

ART.  VI. 

A  conlnr  do  dia  em  que  Sua  Alteza  Serenissima  a  Sc- 
nbora  Princeza  Estephania  for  dcclarada  Rainha  de  Portu- 
gal  e  dos  Algnr^es,  em  virludc  do  sobredito  Artigo  ii,  en- 
trarA  e  pcrmancceró,  durnnle  a  Sua  vida,  no  usofructo  da 
somma  annual  de  sessenta  contos  de  róls,  que  Lhe  foi  ga- 
rentida,  a  lílulo  de  dolacilo,  pelo  Artigo  i  da  Lei  de  20  de 
Junho  de  1 857,  e  que  Lhe  ser^  pnga  pelo  Thesouro  do  Rcino 
de  Portugal  nosmesmos  prasos  que  os  fixados  para  a  dota- 
CBo  de  Sua  Mogestade  £1-Re¡.  A  dotacao  de  Sua  Magestade 
A  Bainha  será  considerada  como  completamontc  indepcn- 
dente  da  que  pertencc  a  Sua  Magestade  El-Kei  de  PortugaL 

(I)  Viile  ■  Cartn  Pilentc  a  pa;.  194. 
(S)  Idem  idea  •  pig.  IK. 
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Lors(]ue  Son  Altesse  Sérénissime  Madame  la  Príncesse 
Stéplianie  aura  ¿té  déciaréc  Rcint:  áe  l'ortugal,  Elle  sun 
unc  Maison  composée  solon  lcs  usages  de  la  Cour  de  Por- 
'  tugal.  Le  traitement  des  cmployOs  ác  la  Maison  de  la  Reine, 
ainsi  quc  Scs  dcpcnses  personnelles,  scront  les  seules  qut 
Kftlcront  á  la  charge  dc  la  dotution  dc  Sa  Majesté. 

Dans  lc  <:as  oüSon  Aitcsse  Scrctiissimc  Madame  la  Prio- 
cesse  SlOphanie  survivriiit  ao  Roi,  Son  Époux,  loules  Íe» 
dépcnses  de  la  Maison  dc  la  Reine  veuvc  (cxceptá  celles  qai 
se  Irouvcnt  déclar¿es  daus  rArlicic  vii  de  la  présente  Cor- 
^ention)  rcsloniient  h  la  chargc  de  la  dolation  allouée  Jt  Si 
Mttjcslc  par  l'Article  i  de  la  Loi  du  20  Juin  1857. 

ART.  VII. 

Dans  Ic  cas  oii  Son  Altesse  SércnissÍme  Müdame  la  Prin- 
ccsse  Sléphaiiie  survivrait  il  Sa  Majeslc  Trés-F¡<iélc,  Son 
Boynl  £poux.  Ellc  conscrvcrii  lii  jouissancc  ploine  et  cnliére 
dc  la  dolation  qui  Lui  est  assuréc  par  la  Loi  ci-dessus  mea- 
tionncc,  el  il  i^cra  mis  á  Sa  disposition,  pour  Soii  habita- 
tion,  un  paliiis  de  la  Couronne  complétemcnt  et  convcna- 
biemenl  mcnbié  et  roonté,  Icqucl  sera  eolrelemi  dona  cet 
état  aux  rrais  de  ia  Couronne. 

Mais  cn  cas  que  la  Reine  veuve  fixerait  Sa  résidence 
liors  du  Rojaumc  de  Portugai,  Elle  ne  reccvra  que  la  moi- 
ti6  de  la  dutalion  annuelle  ci-dcssus  mentionnée,  el  n'aura 
droit  ü  aucnric  indcmnitó  pour  le  jialais  qn'EÍIc  reiioncerait 
ü  hubiter. 

Si  Son  Allessc  Siirónissimc  Madamc  ia  Princeste  Sté- 
pbanio  rcstiill  vcuvc,  suns  avuir  ou  sans  avoir  eu  d'enfanbi 
soit  qu'Ellc  rcslc  dans  le  Ruvoume  dc  Portuf^ai,  ou  qu'EÍIe 
établisEC  Sa  résidcncc  aillcurs,  Lllc  aura  i'enliére  jouissance 
et  tii  líiirc  disposítiun  dc  tous  Ses  biens;  ct  si  la  somme 
consliluant  la  dol  el  les  bietis  paraplieninux  ovnit  élé  ver- 
sée  au  Trésor  Uoyal  du  Purtugal,  clleLui  sera  reudue  avec 
les  iutcrcUt  i¡  raison  dc  citiq  pour  cent.  Son  Allessc  SéT¿- 
nissimc  Madame  la  Princcsse  Síéphniiic  aura  aussi  la  iibi* 
dispositiun  de  tout  cc  qu'EIIe  pusséde.  de  Ses  bijoua  «t 
jojaus,  objcts  de  toiictle,  vascs  d'oret  d'ar{;ciil,  commede 
tout  aiitre  efíel,  qu'Elle  ics  iiit  apportés  en  mariage,  ou.ac- 
quis  plus  turd  de  quclque  fagou  quc  ce  soit. 
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Qusndo  Sua  AUeza  Serenissimo  a  Scnhora  Princcza  £s- 
t^hania  for  declarada  Rainha  de  PorLugal,  terá  uma  Casa 
composta  segundo  os  usos  da  C6rtc  de  Portugal.  Os  orde- 
nados  dos  Empregados  da  Caso  da  Rainha,  assim  como  as 
Suas  de.ipezas  pesMacs,  scríío  os  unicos  encargosda  dotacSo 
de  Sua  Magestade. 

No  caso  de  Sua  Altcza  Screnissima  a  Senhora  Princeza 
Estei^nia  sobreviver  a  El-Reí,  Seu  Esposo,  todas  as  des- 
pezas  da  Casa  da  Rainfaa  viuva  (exceptuaodo  qb  que  se  acham 
decliiradas  no  Artigo  vii  da  presente  Conven^o)  GcaiDo  a 
cargo  da  doto(ao  concedida  a  Sua  Mageslade  pelo  Artigo  i 
da  Lei  de  20  de  Junho  de  1857. 

AHT.  VII. 

No  caso  de  Sua  Alteza  SerenissÍmQ  a  Senhora  PrincesB 
Eatephania  sobreviver  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  Seu 
Real  EapoBo,  gosarü  pkna  e  inteiranieDte  da  dota^^So  que 
Lhe  6  garantida  pela  Lei  acima  mcncionada,  e  será  posto 
á  Sua  disposicño,  para  Sua  habita^So,  um  palacio  da  Corda 
complela  e  convenientemcntc  raobiiado  e  guarnecido,  que 
será  conservado  n'esse  estado  ú  cusla  da  Cor6a. 

Porém  nocefio  da  Rainha  viuvo  fixar  a  sua  residencia 
fóra  do  Reino  dc  Portugal,  nSo  receberá  sen8o  metade  da 
jit  citada  dotacSo  annual,  c  nSo  terá  díreito  a  indemnisacao 
alguma  pelo  palacio  que  deixar  de  habitar. 

Se  Sua  Alteza  Serenissima  a  Senhora  Princeia  Estepha- 
DÍa  6<^r  viuva,  sem  ter  ou  sem  ter  tído  iilbos,  quer  perma- 
ne^a  no  Reino  de  Pwtugal,  quer  estabeleca  a  Sua  residencia 
em  outra  parte,  terá  o  inteiro  usofructo  e  a  livre  disposicSo 
de  todos  03  Seus  beos;  e  so  a  somma  que  constttue  o  dote 
e  09  bens  paraphernaes  tiver  dado  entrada  no  Tliesouro  Real 
de  Portugal,  ser-Lbe-ha  restituida  com  o  juro  a  rasio  de 
ciwo  por  cento.  Sua  Alteza  Serenigsima  a  Senbora  Princeia 
Eslephania  terá  igualmente  a  livre  disposii;ao  de  tudo  o  que 
possue,  das  Suas  joias  e  alfeias,  objectos  de  toucador,  vasos 
de  oiro  e  de  pratn  e  de  outros  quaesquer  effsitos,  quer  Ella 
os  haja  trazido  em  casameoto,  ou  adifuirído  mais^tarde  de 
^ittl^uer  maBeira  que  sega. 
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ART.  VIII. 

Sí  au  contraire,  ainsi  qti'il  est  k  espérer,  le  Ciel  bénit 
cette  unioi),  et  que  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  Dom  Pedro  V 
Isisse  un  ou  plusieurs  enranla,  Son  Altesse  SéréoissimeM»- 
dame  la  Princesse  Sléphanic,  en  continuant  &  résider  dsDS 
le  Rojaume  de  Porlugal,  conservera  la  jouissance  de  tout 
ce  qu'Elle  posséde,  ainsi  qu'i!  a  été  stipulé  dans  les  Articles 
précédents.  Pour  le  cas  cependant  oü  Élle  jugereit  h  propot 
d'étabtir  Sa  résidence  en  dehors  du  dit  Boyaume  de  Por- 
tugal,  Elle  n'aura  droit  qu'¿  la  moitié  de  la  dotation  an- 
Duelle  (d'aprés  l'Article  vii),  et  qu'au  tiers  de  tous  Ses  biens 
et  de  ce  qu'EIIe  posséderait,  soit  en  eflets  epportés  en  mt- 
riage.  soit  en  acquéts  de  quelque  nature  qu'ils  soient,  et 
qui  n'appartiendraient  pas  i  la  Couronne.  Les  deux  autrei 
tíers  reviendront  en  propriélé  aux  enfants  qu'Elle  laissen 
dans  le  Rujaume  de  Portugat,  et  constitueront  un  capital 
dont  Sa  Majesté  la  Reinc  veuve  n'aura,  Sa  vie  durant,  que 
la  jouisssnce,  et  dont  Elle  touchera  les  intéréts  &  raison  de 
cinq  pour  cent. 

ART.  IX. 

Dans  le  cas  oü  Son  Altcsse  Sérénissime  Madame  la  PrÍD- 
cesse  Sléphanie  viendrait  á  mourir  avant  Sa  Majesté  Tré»- 
Fidéle  Dom  Pedro  V,  et  sans  Lui  laisser  d'enranls,  la  somme 
constituant  Sa  dot  et  les  bicns  paraphernaux  mentionnés  i 
rArticle  III,  aÍDSÍ  que  tout  ce  qu'EIIe  avait  apporté  en  mi- 
riage,  et  cc  qui  était  Sa  propriélé  le  jour  de  Son  déi-és, 
commc  bijoux  el  joyaux,  objets  de  loilette,  vases  d'or  ti 
d'argent,  et  tous  autres  efTets,  de  quelque  fafon  qu'íls  aíent 
été  acquis,  retourneronl  k  la  Maison  Princi^  de  HofaeD- 
zollero. 

AST.  X. 

Si,  ce  que  Dieu  ne  veuille,  Sa  Majesté  Dom  Pedro  V, 
ou  SoR  Altesse  Sérénissime  Madame  la  Princesse  Stéphanie, 
mourait  avant  t'accomplissement  du  marisge,  le  présent  Con- 
tral  sera  nul  et  ne  liera  aucune  des  Parties  Contractantes. 


ART.  XI. 

Le  présent Contra t de  mariage sera  ratiGé  de  part et  d'to- 
tre  dans  la  forme  usitée,  et  les  ratificatioDs  en  seront  écha»- 
gées  dans  l'espace  de  trois  mois,  ou  plus  tdt  si  faire  se  peut 
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ABT.  VIII. 

Se  pelo  contrario,  coino  é  de  espcrar,  o  Céu  abencoar 
esla  allianfo,  e  Sua  Magestade  Fidelissima  Iloni  Pedro  V 
deixar  um  ou  mais  íilhos,  Sua  Atteza  Serenissima  a  Senhora 
Princeza  EstepUania,  continuando  a  residir  dd  Reino  de  Por- 
tugal,  conservaríi  o  nsofructo  de  tudo  que  possnir,  pelo  niodo 
que  fica  estipulado  no  Artigo  precedente.  Caso  porétn  jul- 
gasse  conveniente  estabelecer  a  Sua  resideocia  fóra  do  dito 
Reino  de  Portugal,  só  terá  direito  ¿  metade  da  dotacao  an- 
nual  (segundo  o  Artigo  vii),  e  &  terca  parte  de  todos  os 
Seus  bens  e  do  que  possuir,  quer  em  objectos  trazidos  cm 
casamento,  quer  em  acquisicOes  de  qualquer  notureza  que 
sejam,  e  que  nQo  pertencerem  á  Corña.  As  oulras  duas  ter- 
cas  partes  ficarilo  sendo  propriedade  dos  fílhos  que  deixar 
no  Reíno  de  Portugal,  e  constituirSo  um  capital,  de  que  Sua 
Hagestade  a  Rainha  vinva  nSo  teré,  durante  a  Sua  vida, 
senSo  0  usofructo,  e  de  quc  cobrará  os  juros  a  rasao  de 
cinco  por  cento. 

ABT.  1\. 

Nd  caso  de  Sun  Alteza  Serenissima  o  Senhora  Princeza 
Estephania  vir  a  rallecer  antes  de  Sua  Hagestade  Fidelissi- 
ma  Dom  Pedro  V,  e  sem  Lhe  deixar  filhos,  a  somma  que 
coDfititue  0  Seu  dote  e  os  bens  paraphernaes  menciooados 
no  Artigo  iii,  e  bem  assim  tudo  o  que  tivesse  trazido  em 
casamento,  e  o  que  for  propriedade  Sua  no  dia  do  Seu  fal- 
lecimento,  como  joias,  alfaias,  objectos  de  toucador,  vasos 
de  oiro  e  de  prata,  e  outros  quaesquer  effeitos,  adquiridos 
de  qualquer  modo,  revcrlerSo  para  a  Casa  dos  Principes  de 
Hohenzollern. 

ABT.  X, 

Se,  0  que  Deus  n9o  permitta,  Sua  Magestade  Dom  Pe- 
dro  V,  ou  Sua  Alteza  Serenissima  a  Senhora  Princeza  Es- 
tephania,  morrer  antes  de  etFeituado  o  matrimonio,  o  pre- 
sente  Contrato  ser&  nullo  e  niio  ohrigará  a  nenhuma  das 
Partes  Contratantes. 

ABT.  XI. 

O  presente  Conlrato  matrimonial  serA  ratiGcado  de  uma 
e  outra  parte  na  fórmn  do  costume,  e  as  ratiQcacdes  serSo 
trocadas  dentro  de  tres  mezes,  ou  antes  se  podér  ser. 
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En  foi  et  témoignage  de  quoi,  les  Plénipotentíaircs  tc- 
spectifB,  en  verlu  de  leurs  pouvoirs,  ont  signé  les  [Trésata 
Conventions  matrimoniales  en  double  expédition  pour  étn 
érhangées  réciproquement,  et  y  ont  apposé  le  cachet  it 
leurs  armes. 

Fait  i  Berlin,  cc  8  Décembre  1857. 


(L.  S.)    Le  Comte  de  Lavradio. 
(L.  S.)     Louis  de  Massow. 


ABTICLE  SÉPABÍ:. 


Sa  Majesté  Trés-Fidéle  Dom  Pedro  V,  Ro¡  de  Portugsl 
et  des  Algarves,  ct  Sa  Majesló  le  Roi  de  Prusse  étant  cod- 
venus  que  le  Contrat  de  mnriage  de  Sa  Majeslé  le  Roi  de 
Portugal  avec  Son  Altesse  Sérénissime  Madome  la  Príncesse 
Stéphanie  de  Hohcniollern-Sigmaringen  serait  rédigé  ea 
langue  francaise,  il  cst  bícti  entendu  que  cet  exerople  ne 
pourra  jamais  tirer  k  conséquence,  ni  étre  cité  en  d'autres 
ou  en  de  semblables  occasions. 

En  foi  dequoi,  les  Plénipotenliarres  respectifs,  en  viítu 
de  leurs  pouvoirs,  ont  signé,  de  leur  proprc  main,  un  exem- 
plaireoriginal  du  présent  Article  s^paré,  et  y  ont  apposéir 
cachet  de  leurs  armes. 

Fait  á  Berlin,  ce  8  Décembre  1857. 


(L.'  S.)     Le  Comte  dc  Lavradío. 
(L.  S.)     Louis  dc  Missow. 
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£m  fé  e  testemunho  do  quc,  os  PlenipoteDciarios  res- 
ftectivos,  em  virtude  dos  seus  poderes,  assignaram  em  du- 
plicado  os  prcsentes  ConvenQoes  matriiooniaes,  para  screm 
trocadas  reciprocaincntc,  e  as  sellaram  com  os  séilos  das 
suas  armas. 

Feito  em  Berlim,  em  8  de  Dexembro  de  i8&7. 


(L.  S.)     Condc  de  Lavrodio. 
(L.  S.)    Luiz  de  T 


ARTIflO  SBPABADO. 


Sua  Magestade  Fidelissima  Dom  Pedro  V,  Rei  dc  Pot«- 
lugai  e  dos  Algarves,  e  Sun  Magestede  E)~ltei  de  Prussiii 
bavendo  conrordado  cm  que  o  Contralo  motrimoiiial  dc  Sun 
Hageslade  El-Kci  de  Portugal  com-Sua  Alteza  Screnissimti 
a  Senhora  Princeza  Eslephania  de  Hohcnzollern-SÍgmnrin^ 
gen  fosse  redigido  na  lingun  francéza,  fica  bem  entenilidu 
que  este  cxemplo  nunca  poder/i  servir  de  preccdcntc,  ntrm 
ser  citado  em  outras  ncm  em  similbantes  occasiSes. 
-  Em  fé  do  qiie,  os  Plcnipotencierios  respectivos,  cm  vir- 
tude  dos  seus  poderes,  ossignarum,  radii  iim  de  seu  piiiilto, 
um  cxemplor  original  do  prcscntc  Artigo  sepamdo,  o  o  scl- 
laram  com  o  séllo  das  suas  armas. 

Feito  em  Berlim,  em  8  de  Dezembro  de  1857. 


(L.  S.)     Conde  de  Lavradio. 
(L.  S.)     Liiiz  dc  Massow. 
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HA  POR  BEH  HTPOTHECAB  AS  BBNDAS  PCBLICAS  D'ESTES 
RBIN08,  PABA  SEGUBANCA  E  SATISFA^AO  DO  CAPITAL I 
JtHOS  DO  DOTB  B  BEKS  PAnAPHERNAES  ESTIPn[.ADOS  HD 
ABTIGO  IV  DO  SEU  CONTBATO  HATRIHOMAL  COM  STA 
ALTEZA  A  SEKINISSIMA  PRIXCEZA  ESTEPHAMA  PB  HOHEH- 
ZOLLEHM-SIGHABINGEN  ;  DADA  EH  LISBOA,  A  «8  DE  JANEIXO 
DE  1058. 

Uom  Pcdro,  por  Graf-a  áe  Deus,  Rei  de  Portu^al  e  cEm 
Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Arrica,  Senhor  de  Guiné, 
e  do  Conquista,  NavegatSo  e  Conimercio  da  Ethiopia,  Arabii, 
Persia  e  da  India,  ctc.  Fa(o  saber  aos  que  esta  Minba  Carti 
Patente  de  Hjpotheca  Geral  virem,  que  no  Artrgo  v  dB 
Contrato  Matrimonial  ojustado,  concluido  e  assignado  m 
Cdrte  de  Berlim,  oos  8  de  Dezembro  do  anno  de  1857, 
para  os  Meus  Augustos  Desposorios  com  Sua  Alteza  a  Se> 
renissinia  Princcza  Estephania  de  nohenzoIlern-SigmarÍB- 
geo,  Filha  de  Suo  Alteza  o  PrincipC!  de  HohcnzDllern-Sigmt- 
ringeo,  pelos  Ministros  para  este  efleito  nomeados  porambH 
as  Partes,  foi  convencionado  que  a  somma  de  quinheDtOf 
mil  francos  de  Frünga,  que  a  Serenissima  Princeza,  Minbi 
futura  Beal  Esposa,  Havia  de  rcceber  de  Seus  Augustos  Paes. 
psrte  a  titulo  de  dole,  porte  a  titulo  de  bens  paraphcrneei, 
depois  de  entrada  no  'f  hesouro  Publico  d'estcs  Reinos,  teríi 
por  bypotheca,  assim  na  totalidode  do  capital,  como  nosja- 
ros,  a  rasao  de  cinco  por  cento,  todos  os  rcndimentos  po- 
blicos  dos  mcsmos  Reinos.  £  hovendo  estc  Contrato  Matñ* 
monial  já  sido  approvado  pela  Carta  de  Lei  de  18  do  cor- 
rente  mez,  e  por  Mim  rotificado  pela  Curta  Patcnte  da  mesint 
data :  Hei  por  bem,  em  esecutao  da  rererida  Lei  de  1 8  d'ede 
mcz,  delerminor  que  todas  os  rendas  publicas  d'estes  Reinoi 
fiquem  geralmente  hypothecadas,  pela  melbor  fórma  de  Di' 
reito,  para  seguran^a  e  satisragao,  assim  na  totalidade  do 
capital,  como  nos  respectivoü  jt:ro«,  a  rcEüa  de  cioco  po^ 
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ceDto,  d'aquella  mmma  áe  quinhentos  mil  francos  entrada 
Do  Thesouro  Publíco  d'estes  Reínos ;  e  He  Obrígo  por  Him 
e  Heus  Successores  á  Coróa  s  fazer  boa  e  segura,  por  todas 
as  rendas  publicas  d'estes  Beinos,  a  predita  soroma  recebida 
no  Thesouro  Pnblico  dos  mesmos  Beinos,  e  seus  competeo- 
tes  juros,  a  rasio  de  cinco  por  cento,  sempre  que  cumprír 
Dos  termos  do  referído  Cootrato  Hatrímonial,  sem  que,  para 
o  deixar  de  fazer,  Possa  all^ar  rasto  alguma  por  mais  ur- 
gente  qne  paref^,  poisque  todas  derem  ceder  a  esta  Hinha 
obríga^o,  que  Qoero  que  se  observe  inviolaTelmente,  e  que 
tenba  o  sen  pleno  e  devido  effeito.  E  para  Brmeza  de  tudo 
Handei  passar  duas  Cartas  Patentes  d'este  mesmo  teor,  por 
Him  assignadas,  selladas  com  oSéllo  GraDdedasMinbas  Ar- 
mas,  e  n^erendadas  pelos  Heus  Ministros  e  Secretarios  d'Es- 
tado  abaixo  assignados:  das  quaes  uma  Hando  entregar  a 
Sua  ^teza  o  Príncípe  de  HoheozioIIern-^igDMríngen,  eon- 
tnf  se  guardaré  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada 
DO  Pafo  das  Necessidades,  aos  28  dias  do  mez  de  Janeiro 
do  anoo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesns  Chrísto 
de  18S8. 

EL-REI  (com  rnbríca  e  gaarda). 
(L.S.) 

Harqnez  de  Loulé. 
Antonio  José  d'Avila. 


Garta  Patente,  pela  qual  Vossa  Hagestade,  em  execuflo 
da  Carta  de  Lei  de  18  do  corrente  mez,  Ha  por  bem  hy- 
pothecar  todas  as  reodas  publicas  d'estes  Beinos,  para  se- 
gnranca  e  satisfafSo  do  capilal  e  juros  do  dote  e  bens  pa- 
raphemaes  qae  se  estipnlaram  no  Artigo  v  do  Cootrato  U»- 
trímonial  de  Vossa  Hagestade  com  Sua  Alteza  a  Serenissima 
Príoceza  Estepbania  de  Hohenzollem-Sigmaríngen,  ajusta- 
do,  conclüido  e  assignado  na  Cdrte  de  Berlim  aos  8  de  De- 
zembro  de  1857,  tudo  na  fórma  acima  mencionada. 

Para  Vossa  Hagestade  ver. 

José  Ferreira  Borges  de  Castro  a  fez. 
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■W  NB  .■W  -nMTjai  -O.BBU  lUL  MMmUiBirTO.HU' 

««^«A  ALTBUiAOanHMHUi 


iliMn  IWra,  por  Anft'de  Dnit,  Bei  de  Pertuipil  e.^ 
Algtr«eS(.d'«fuain  e  d'ele>iiinBr«ii  A(riu,-Saabor^«£iiia^. 
e  ii  GoMfuista,  Nafegaglo  e  C—niernorda  £¡llii«pM,  Anbiii 
PcNÍB  e  daIndÍB,-el£.  Fi«(>MbBraoafne>fl8taHÍBll*Gli<l 
«inBi,  qi*e  ooB  Aitt^  hi  »>v  dtrCoMnrte  MBtrwBonill 
ajotlido,  «Meliiide.e  B9KÍgBBdo]ittCócte-defierliiB,'«*9ii 
de  Deiembro  de  1857,  para  os  Meus  Augiistoa  TtripiniirÍll 
com  a  SerCDÍssimo  Prioceia  EBtepbania  de  Hoheniollem- 
SigmoringeD,  Filha  de->S«a-AltaBaioftincipe  de  Hoheniol- 
lern-SigmarÍDgen,  pelos  MínistroB  para  este  effeito  iwiDBados 
por  am^  asiPaiÍ«B.'Be  convencionou  que,  em  troca  di 
quaatÍB  'd«  ^aÍBhMitod  nit  rrancos  de  Franf^a,  que  a  SeK- 
DÍssima  Princeza,  Minha  futura  Real  Esposa,  Havia  de  re- 
ceber  de  Seus  Augustos  Paes,  partc  a  titulo  de  dote,  parte 
•Aitulo  de.beiH  psrapberBaBs,  fteHindBria-'£tt«<|Mur«- jen>- 
pie,  pu'a  Si  -c  Seu»  Dea««ndeotcs,  en  b«a  e  devída  46019* 
MÍaimo  de  jiumaealo,  na^BnfaBiBÍdMle  das  -laÍB.  !■§«■«.« 
uaes  esl«b«lecido9  «a  Caaa  de:  üabeaioUerQ,'  e  «an  o-Jlw 
Real  AMeBtinanlo,  a  (odo  0'diiato«M  «paaagÍAS,  h—  B«1> 
ia'poBBeHtesAatiiBea  flifutum  dft:a^»«áita.GaM'd4Aaha«^ 
ullBra,  sem  exioepcio.dguiBBf  e  doBieBiBo.modo  awSiai 
baos  nowei»e  iwnKwreis,  6  c«m  —pnffÍBlidBdeia^Balquii 
8ucces!<aa  pBlBrna,  jQBlena  oaooHuteral,  sahe  se.^  tigBiái 
as  leis  de  familia,  Lbe  fosse  deixada  alguma  heranca,  oo 
per  oauaa'do.ftiUeciiBe«td  de  qualquer  parente  solteiro,  oo 
por  disposicOes  legaes  de  Seus  Augustos  Paes  ou  de  qiues- 
quer  outros.  E  bayendo  ^ata  jGnotaWto^ilBtaimaBÍil.ii  éét 


■y|»w¿B  fttmCtfÍt,úé  Lai  im  lBil»JaaeifDBkÍM%«pH 
|lm<«tificido|ieliGutBPMMitod»M8tM  dttat  Héi  pM 
keoH  enuit»  Me  »]■■«»■  ptBitiii  o  Mni  Kwi AmcbIí— wto 
pM  (fw  Smi  Altna  *  SareoisaBB  Prineeu  Egtepheeiede 
HobiDMlfere-StgiBMÍa^,  lliaée  Smtmn  ■eal  fiqiowj  fMM 
faHT  e  TcaiMÍa' dt- Sm*  rtftyns  MMoiM«ei,  MetenMl« 
pelo  modo  e  com  ag  excepcOes  ajustadas  do  Artig»> w  á> 
wbredié»  Csatri**  Hetrínonisl ;  e  Hei  outrosiro  por  bem 
roborar  esté  Meu  Real  AsseDtimento  com  o  juramento  já 
por  Him  preslado  nas-nftos-d»  BUrÍHrfca  EÍtita-dc  Im> 
fy)a,  e  com  todas  as  mais  ciausulas  em  Direito  necessarias, 
para  a  validade  d'este  acto,  as  quacs  serao  subentendidas 
como  se  aqui  fosseip  expressas:  e  debaixo  do  mesmo  jura- 
mento,  e  da  fé  da  Minha  Palavra  Reai,  Me  Obrigo  por  Mim, 
e  por  Heus  Descendentes,  Herdeiros  e  Successores,  a  Haver 
sempre  por  boa,  firmc  e  valiosa,  para  que  tenha  os  seus  de- 
Ttdos  efíeítos,  a  sobredita  renuncia,  feila  pela  Serenissima 
Princeza  Estephania  dc  Hoheniollem-Sigmaringen,  Hinha 
futura  Real  Esposo,  nos  termos  e  com  as  escepgOes  men- 
cionadas  no  predito  Arti(;o  iv  do  Contrato  Matrimoniai,  sem 
Duaca  em  tempo  atgum  Iheoppdr  duvida  nem  impedimento. 
E  para  firmeza  de  tudo  Mandei  passar  duas  Cartas  Patentes 
d'esle  mesmo  teor,  por  Mim  assignadas,  selladas  com  o  S¿llo 
Grande  dss  Minhas  Armas,  e  referendadas  pelo  Meu  Ministro  e 
Secrelario  deEstadoabaixo  assignado:  das  quaes  uma  Mando 
entregar  a  Sua  Alteia  o  Principe  de  Hohenzollern-Sigma- 
ringen,  e  ontra  se  guardará  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dada  no  Ps^o  dus  Necessidodes,  aos  25  dias  do  mez 
át  Fevereiro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Seohor  Je- 
sus  Cbristo  de  185H, 


EL-REI  (com  nibrica  e  guarda). 
(L.S.) 


Marquez  de  Loul¿. 


Carta  Patente,  pela  qual  Vossa  Magestade  Ha  por  bem 
prestar  o  Seu  Real  Assentimenlo  para  que  Sua  Alleza  a  Se- 
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reiiigsiina  Princeza  Estephania  de  Hohenzollerii-SiginiTÍit* 
gea,  futura  Real  E^poaa  de  Vossa  Magestade,  possa  raiera 
renuncia  de  Suas  futuras  successSes,  nos  termos,  pelo  modo 
«  com  as  ezcep(5es  ajustadas  no  Artigo  iv  do  Contrato  M»> 
trimonial  concluido  e  assignado  na  Cdrte  de  Berlim  ao«  8 
de  Deiembro  do  anno  de  18fi7,  tudo  oa  fórma  acima  mcD- 
cíonada. 

Para  Vossa  Hogestade  nr. 

José  Ferreira  Borges  de  Castro  a  fex. 
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natrimonial 194 
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SE&UNDO  k  mtn  CHRONOLOGI»  D0$  DDCUIENTOS. 


(O  algarismo  tomaDO  Índiea  o  tomo,  o  algtxrismo  arabe 
apagina.) 


1400  Agoilo  10— Coimbra — Carta  pela  qualEI-Rei  D. 
Jfoáo  I  concedeu  aos  Inglezes  os  roesmos  privile- 
gios  que  eram  concedidos  aos.Genoveies 1       906 

1460  Outnbro  29— Lisboa — CarU  pela  qualEl-Rei  D. 
AfTonso  V  concedeu  aos  Ingleies  um  Juiz  pri- 
vativo  para  decidir  as  questóes  que  tiveisem  com 
os  Portuguezes  sobre  as  suas  mercadoriai.  1 ...  I       306    ' 

1463  Har;o  36— Evora  —  CarU  pela  qual  Et-Rei  D. 
Affonso  V  concedeu  privilegios  aos  Flamengos, 
Allemáes,  Francezes  c  Bretóes I       309 

1493  Haio  4 — Roma— BulIadoPapa  AlexandreVI  so- 

bre  os  descobrimenlos  dos  Portugueies  e  He»< 
panboes III      44 

1494  Junho  7— Tordesillas— TraUdo  de  Tordesillas.  .  III      53 

1495  Fevereiro  7 — Almeirim — Alvarj  peloqnalEl-Rei 

D.  Manuel  concedeu  varios  privilegios  aos  mer- 
cadorcs  da  Cidade  da  AugusU  e  de  outras  Vit- 
las  da  Allemanha I       307 

1629  Abríl  32 — Saragoga — Instrumento  da  escriptura 

celebrada  em  Sarago;a III      S4 

1669  Fevcreiro  28 — Almeirim — Lei  e  Concordia  entre 
El-Rci  D.  Sebastiío  e  £I-Rei  Filippe  II  de  Cat- 
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tella,  sobre  ós  delÍnqueQtes  que  passam  de  um 
para  outro  Reino. I 

1630  Novembro  15 — Hadrid — Capitnla^áo  dapaifeita 
entre  Filippe  IV  de  Castella  c  Carlos  I,  Rei  da 
Gran-Bretanha I 

1635  Janeiro  20 — Goa — Assento  feito  entre  o  Vice-Rei 
Conde  de  Linhares  e  Guilherme  Hetbwold,  Pre- 
sidente  daCompanhia  de  lAglaterra,  paraseha- 
■vemn  de  guardar  as  paie«  ceiebradas  am  Va- 
drid  em  15  de  Novembro  de^]630 I 

1641  laneiro  21 — Lisboa  —  Provisáo  Regia  pela  qaal 
£I-Rei  D.  Joáo  IV  concedeu  libcrdade  de  com- 
.mercio  aos  subditos  das  Proviocias  Unidas  dac 
Paizes  Baixos I 

1641  Harío  5 — Lisboa — Asscnto  feilo  em  Córtcs  pelos 
Tres  Estados  dos  Reinos  de  Portugal  da  accla- 
ma^o,  restítuicao  c  jaramento  dos  mesmos  Bei- 
1108  ao  Huito  Allo  eUuito  Poderoso  Senbor  Rei 
».  Joao  IV I 

1641  Junho  1 — Parfs' — TraUdo  de  confederatáo  e  al- 
lÍMi^entreEt^eiD.  J«io  IVe  Luiz  XIII,  fUi 
ét  Pranca I 

1641  Jnnbo  12— Haya— Tratado  dctregoas  e  cessa^ao 
de  hostilidades  entre  El-Rei  D.  Jolo  IV  e  os  Es- 
tados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  PaÍECs 
Baixos I 

1641  Jnlbo  29— Btockholmo— TraUdo  de  pas  entre  EI- 

Bei  D.  Joáo  JV  c  Christina,  Rainba  de  Suecia.  I 

1642  Janeiro  29 — Londrcs — Tratadodepaiecommer- 

cio  Hitre  El-Rei  D.  Joao  IV  e  Carlos  I,  Rei  da 
Gran-BreUnba I 

1645  Uarfo  19 — Sarago^ — Cedula  deprivilegioscon- 
cedida  p«r  El-Bei  de  Bespanha  a  Naciio  lo- 
gleia I 

1645  Har^  27 — Haya — Tralade  provitional  entre  El- 
Rei  D.  Joao  IV  e  os  Estados  Geraes  flai  PrOTin- 
cias  Unidas  dos  Paizes  Baisos,  rclativamente  a 
certas  duvidaB  occorridas  icerca  da  jurisdicfao 
•éa  4«nilori«  d«  fortc  ét  Gklle I 
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1646  JuDho  36 — garago;a — Cadula  dc  privilegios  cod- 

cedida  por  Ei-Rei  de  Hespanha  á  Nai;áo  In- 

glwa I       «S 

1645  Novembro  9 — Valencia — Outra  igual  Ceduia  de 

pñvilegios '. . .  I       405 

1647  NoTembro  4 — Lislioa — Carta  de  privilegios  con- 

cedida  por  El-Reí  D.  Joáo  IV  á  Kagao  logleza.  I       204 

1648  Janeiro  30 — Monsler— Tratado  de  pai  entre  D. 

FilippelV,  ReideHcspanba.easProviaciasUni- 

das  dos  Paiies  Baiios I       392 

1648  Feveieiro  4 — Munstcr — Artigo  particular  concer- 

nente  á  navega^áo  e  comiacrcio I       396  , 

1648  Outubro  20 — Haya — Tratado  dc  ajuste  sobre  as 
differencas  e  desintelligencias  acontecidas  no 
Brazil  e  em  outros  logares  do  districto  da  íisca- 
liía^ao  da  Companhia  das  Indias  Occidcntaes  das 
Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos I       130 

Tratado  entrc  o  Infanle  t>.  Duarle  e  LuiiXIV, 

Rei  de  Frau^ I       1S4 

1653  DeKmbro  29 — Westminster — Arligos prelimina- 

res  do  Tratado  de  pai  entre  El-Rei  D.  Joao  IV 

e  Cromwell,  Prolector  de  Inglaterra I       162 

1654  Julho  10 — Westminster — tratado  dc  pai  e  al- 

Iian(aenlreEI-ReiD.  JoioIV,  eCromwell,  Pro- 

lector  de  Inglaterra I        168 

1655  Setembro  7 — Lisboa — Tratado  de  amíiade  e  al- 

lianca  enlre  El-Rei  D.  Joáo  ÍV  e  Luiz  XIV,  Rei 

de  Franía I       313 

1660  Abril  IS — Londres — Tratado  de  paz  c  allian^a 

enlre  Et-Rei  D.  Affonso  VI  e  o  Coaselho  de  Es- 

tado  em  nome  da  Republica  de  Inglaterra I       836 

1661  Junho  23 — Londres — Tratado  de  pai  e  alIiauQa 

entre  El^ei  D.  Affonso  VI  e  Carlos  11,  Rei  da 
Gran-Bretanha,  e  de  casamento  d'este  Monardia 
com  a  Inranta  de  Portugal  a  Senbora  D.  Catba- 
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1661  Agosto  6 — Haya — TraUdo  de  pai  e  de  confede- 
ra^áo  entre  El-Rei  D.  Affonso  VI  e  os  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  PaiiesBaixos  I      960 

1664  Janeiro  20 — Parts — Tratac|^oajugtadoentreaHar- 

quez  de  Sande  e  o  Marechal  de  Turenne  para  o 
CBsamento  d'El-Rei  S.  Affonso  VI  com  a  Prin- 
ceia  Anna  Iiabcl  ár.  Lorena,  filha  do  Daque  de 
Elbeuf I      MT 

1665  FeTereirolS — Bombaim — Autodaentregacposse 

da  ilha  de  Borobaim I      30t 

1666  FevercÍro24 — Parls — Tratadodecasamcntod'El- 

Rei  D.  Atronso  VI  com  a  Duqueia  de  Ne- 
mours  e  dc  Aumalc,  D.  Maria  Francisca  Iiabel 
de  Sahoya I       318 

1667  Mar^o  31 — Lisboa — Tralado  dc  Liga  ofFensÍTa  e 

defcnsiva,  por  dci  annos,  entrc  £1-Rci  D.  Af- 
fonso  VI  e  Luii  XIV,  Rci  dc  Fran^a,  contra  D. 
Carlosll,  Rei  deHespanba f      33S 

1667  Haio  23 — Madrid — Tratadodcpaieamiiadeen- 

tre  D.  Carlos  II,  Rci  de  Ucspanba,  c  Caríos  11, 

Rei  da  Gran-Brclanha I       377 

1668  Fcvereiro  Í3 — Lishoa — Tratado  de  pai  entrc  El- 

ReiD.  AffonsoVl  cD.  Cartosll,  Rci  deHcspa- 
nha,  por  media^ao  de  Carlos  II,  Rci  da  Gran- 
Bretanha 1       SS1 

1668  Mar^o  2 — Lisboa — Proclama^ao  das  Pazes  cntre 

Portugal  G  Castella I       410 

1668  Mar^o  16 — Parts — Breve  dc  dispcnsa  do  Lcgado 
do  Papa  Cicmcnte  IX  para  o  casamento  do  Prin- 
cipe  Rcgenlc  D.  Pedro,  coro  a  Rainha  D.  Maria 
Francisca  Izabcl  dc  Saboya I       419 

1668  Uar;o27 — Lisboa — TraladomatrimonialdoPrin- 
cipe  Bcgcntc  D.  Pcdro,  com  a  Rainha  D.  Haria 
Francisca  Iiabel  de  Saboya 1       418 

1668  Dezembro  10 — Roma — BrevcdcdispensadoPapa 

Clemcnte  IX  para  o  casamento  dos  mesmos  So- 
beranos I      430 

1669  Fevereiro  18 — Lisboa — Senten^  em  qne  se  jol- 
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gou  por  nullo  o  matrimonio  contrahido  entre 
El-Rei  D.  Affonso  VI  e  a  Rainha  D.  Haria  Fran- 
cisca  Isabel  de  Saboya I       440 

1869  Jnlho  30 — Haya — Tratado  de  pai,  allian^  e 
commercio  entre  o  Principe  Regente  D.  Pedro  e 
os  Estados  Geraes  das  Provincias  ^Unidas  dos 
Paiies  Baisos I        444 

-Artigo  secreto  do  sobredito 
I       4S6 


1677  Jnnho  1  —  Lishoa — Conven^áo  entre  o  Principe 
Regente  D.  Pedro  e  os  Estados  Geraes  das  Pro- 
Tincias  Unidas  dos  Paizcs  Baixos,  sobre  a  saca 
do  sal  de  Setubai I        479 

1681  Maio  7 — Lisboa  —  Tratado  pro\isional  entre  o 
Principe  Rcgente  D.  Pedro  e  D.  Cirlos  II,  Rei 
de  Hespanha,  sobrc  a  Colonia  do  Sacramento,  e 
aatisfarao  pelo  ataque  feito  pelo  Governador  de 
Buenos-Ayrcs I        478 

16S7  Maio  22 — Manheim — Tratadomatrímoniald'EI- 
Bei  D.  Pedro  II  com  D.  Maria  Sophia  Iiabel, 
Dlha  do  Eleitor  Filippe  Guilherme,  Principe  de 
Neuburgo  e  Conde  Palatino II  8 

1689  Antes  dc  Junho  22— Lisboa — Tratadoparaa  bal- 
deacáo  das  fazendas  trazidas  por  navios  france- 
zes,  quevieremaoportodeLisboapararefundear  II        24 

1692  Maio  22  — Haya— TraUdo  enlrcEI-Rei  D.  Pedro 
II  e  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos 
Paizes  Baixos  sobre  as  presas  portuguezas II       28 

1692  Novembro27 — Haya — Traladodetransac^ofeito 

Gom  os  hcrdeiros  de  Guilherme  Doncker II       32 

1692  Novembro28 — Haya — Tratadodetransac;áofeito 

com  os  herdeiros  dc  Gilberto  de  Witt II       38 

1696  Julho  12; — Madrid — Assento  para  a  introduc^ao 
dos  negros  nas  Indiss  hespanholas,  feito  cntre 
o  Conselho  Real  das  Indias  e  um  socio  da  Com- 
panhia  Real  dc  Guiné ,11       44 

1700  Mar(o  4 — Lisboa — Tratado  provisional  entre  El- 
Rei  D.  Pedro  II  e  LnizXIV,  Rei  de  Fran^a,  para 
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evacua^áo  e  (iemoli;áo  dosForles  qae  os  Portn» 
gueies  linham  construido  ae  Norte  do  Ámua- 
nas,  dcsde  o  Cabs  do  Norle  até  ao  ria  Oyapoc 
ou  de  Vicente  Pinson II      89 

1700  Oatubro  IS — Lisboa — AccesÑO'  d'EI-Rei  D.  Pe- 

dro  II  ao  Tratado  de  partilba  da  Monarchia  He»- 
panhola,  entre  Luiz  XiV,  Rei  de  Fran^a,  Gui- 
Ihenne  III,  Rei  da  Gran-Bretanbs,  e  os  Estados 
Gera«s  das  Provincias  Unidas  dos  Paiies  Biixos.  If      M' 

1701  Junbo  IS — Lisboa — Tratado  de  mutua  atlianga 

entro  El-Bci  D.  Pedro  II  e  D.  Filippe  V,  Rei  de 
Hespanha,  pelo  qual  oprimeiro  sc  obriga  a  ga- 
rantir  o  testamento  d'EI-Itei  D.  Carlos  II,  no  to> 
cante  á  successio  do  segundo  dos  ditos  Honar- 
chas  á  Honarchia  de  Hespanba II     114 

1701  Junbo  18— Lisboa — Tratado  de  transaccio  sobre 
o  Assento  dos  Ncgros  da  Companhia  Real  de 
Guiné,  celebrado  entreEI-Rei  D.  Pedro  II  e  D. 
Filippe  V,  Rei  de  Hespanba II     lU 

1701  Junho  18 — Lisboa — Tratado  de  allian^  e  garait- 
tia  ao  testamento  de  El-Rei  D.  Cartos  II  de  Hes- 
panha,  celebrado  enlre  El-&ei  D.  Pcdro  II  e 
Luii  XIV,  Rei  dc  Fransa II     198 

1703  Setembro  16 — Lisboa — Despacho  do  Secretario 
cfEstado,  José  de  Faria,  a  Jd|o  Hethuen,  En- 
viado  da  Gran-Bretanha,  communicando-lhe  as 
ordens  expedidas  aos  Governadores  das  Fortale- 
las  marilimas,  relativamentc  á  saida  e  entrada 
de  navÍDs  de  guerra  e  outros  de  Na^oes  bellige- 
rantes II     138 

1703  Uaio  16 — Lisboa — Tratado  de  Liga  defensiva  en- 
tre  El-Rei  D.  Pedro  II,  Anna,  Rainha  da  Grai»-' 
Bretanha,  e  osEstadosGcraes  doaPaiiesBaixos  11     140 

1703  Uaio  16 — Lisboa — Tratado  de  allian^  offensiva 
e  defensiva  entre  Leopoldo,  Imperador  dos  Ro- 
manos,  Anna,  Rainha  de  Inglaterra,  e  os  Est»- 
dos  Geraes  dos  Paiies  Baixos,  de  ama  parte,  e 
da  outra,  D.  Pedro  II  Rei  de  Pertngal,  pan 
conservar  a liberdade  de Hespanha,  evitar  op&' 
rigo  commum  dc  toda  aEuropa,  e  manter  odi- 
reito  da  Casa  de  Anstria  á  Uonarchis  Hespa* 
nboU' n     160 
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1703  Iforemtoo  10 — Lüboa — Tratado  (em  que  fmw 
PlMÍpotenaiarios  o  Almirante  de  Caslella  e  o 
Duquo  de  CadaTal,  D.  Nuno  Aivares  Pereira) 
aobre  o  ceremoniai  que  se  havia  praticar  com 
D.  Carlos  III  quando  chcgasse  a  Lisboa,  e  o  que 
u'dle.se  devia  obeervar li .    CM' 

1703  Dezembro  27  —  Lisboa — TratadQ  de  commercio 

entre  El-Rci  D.  Pedro  II,  e  Anna,  Rainha  dS' 
Gran-BreUnha 11     192 

1704  Harqo  9--Lisboa — Justiflca^o  de  Portugal  n» 

resolucao  dc  ajudar  a  inclíta  Na^áo  HespanhoU 
a  sacudirojugo  franccz,  e  a  collocar  noThrono 
de  Hespanba  a  Bl-Reí  D.  Carlos  III H     £>8 . 

1706  Agos(o  7 — Lisboa — Tratado  de  commercio  entre 

í>.  Catharina,  Rainha  da  Gran-Bretanba,  R»- 
gente  do  Reino  em  nome  d'El-Rei  D.  Pcdro  II, 
e  OB  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  d(w 
PaJses.  Baixos 11     210  ' 

1707  7anbo  27 — Lisboa — Proposi^oes  Teitas  pelo  Con- 

sal  de  Fran;a,  Mr.  de  l'Escole,  ao  Secrelario  de 
Estado,  Diogo  de  Hendon^a  Córte  Real,  sobrc 
troca  de  prisioneiros  portuguezes  e  francexes.  .  n     2M 

1)M  JoDho  24 — Vienna — Tratado  matrimoniat  d'EI- 
Rei  D.  loao  V,  com  a  Archidnqueia  d'Austria 
D.  Mim  Anna It     211 

1712  Novemfaro  7 — Utrecht — Tratado  de  snspensio  de 

armas  entre  £I-Rei  D.  Jojío  V,  de  uma  parte,  e 
Luiz  XrV,  Bei  de  Fran^a,  e  D.  Filippe  V, ,  Rei 
de  Hespanha,  da  outra H     234 

1713  FeTcreiro  10 — Utrecht— Prorogafáo  do  Tratado 

de  anmisticio  entre  El-Rei  D.  Joao  V,  de  uma 
parte,  eLuizXIV,  Rei.deFran^.eD.FilippeV, 
Ret  de  Hespanha,  da  outra 11     238 

1713  Har^o  1— Ütrecht— ProrogaííodoTratadodeap- 
mistjcío  entre  El-Rci  D.  Joáo  V,  de  uma  parte, 
e  Luíz  XIV,  Rei  de  Fran^a,  e  D.  Filippe  V,  Rei 
de  Bfespanha,  d»  outra U'    SI0r 

IVM  Aferil  11— Utrecht — TraUdo  de  pax  e  amiude 
entre  El-Rei  D.  Joáo  V  e  Luiz  XIV,  Rei  de 
FTtm^..: II     3«Sí 
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1713  Agosto  10 — ütrecht — Actoou  lermodoiPleDÍpo- 
tenciarios  de  Portugal  feito  aos  Plenipotencia- 
rios  de  Inglaterra,  sobre  a  coRlÍnua; ao  do  armi»- 
ticio  entre  Portugal  e  Castella 11     366 

1713  Agosto  19 — Hampton-Court — Acto  de  garantia 
de  Anna,  Rainha  da  Gran-Bretanha,  em  ordem 
i  continuagao  do  armisticio  e  condi^óes  da  fu- 
tura  pai  entrc  Portugal  e  Hespanba II     3S8 

1715  Fevereiro  6 — Ulrechl — Tratado  de  pai  entre  EI- 
Rei  D.  Joáo  V  e  D.  Filíppe  V,  Rei  de  Hespa- 
nha li     36a 

1715  Uaio  3 — Londres — Aclo  de  garantia  de  Jorge  I, 

Rei  da  Gran-Bretanha,  ao  Tratado  de  pai,  feito 
em  Utrecht  a  6  de  Fevereiro  de  171S,  entre  Por- 
tugal  e  Hespanha II     374 

1716  Deumbro  19 — Bombaim — Conven^o  celebrada 

entre  D.  Joáo  Fernandes  de  Almeida,  Governa- 
dor  das  Fortalcias  e  Terras  do  Norte  dos  EsU- 
dos  Portugueiei  na  India,  e  Carlos  Boone,  Go- 
Tcrnador  de  Bombaim II     378 

1721  Agoslo  20 — Goa — Artigos  de  allian^  oflensiva  e 
defensiva,  ajusUdos  entre  os  Portugueies  e  In- 
glezes  na  Asia 11     S8Í 

IKS  Outubro  7 — S.  lldeíonso — Artigos  preliroinares 
ajusUdos  por  parte  d'El-Rei  D,  Joao  V  e  D.  Fi- 
lippe  V,  Rci  deHespanha,  na  conformidade  dos 
quaes  se  devia  celebrar  p  Tratado  matrimonial 
do  Principe  do  Braiil,  D.  José,  com  a  InfanU 
de  Hespanha,  D.  Haria  Anna  Victoria II      SM 

1797  Setembro  3 — Hadrid — TraUdo  matrimonial  de 
D.  José,  Principe  do  Braiil,  com  D.  Haría  Anna 
Victoria,  Infanta  de  Hespanha II      390 

1727  Onlnbro  1 — Lisboa — TraUdo  matrimonial  da  In- 

fanU  D.  Maria  Barbara,  com  D.  Fernando  Prin- 

cipe  de  Asturias 11     388 

1728  Janeíro  S — Uadrid — Conven;Io  entre  El-Rei  D. 

Joio  V  e  D.  Filippe  V,  Rei  de  Hespanha,  para 

a  reciproca  entrega  de  desertores 11     306 

1728  Janeiro  10 — Lishoa — Escriplnra  de  espousacs  de 
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D.  Haria  Barbara,  InranU  ilc  Portugal,  e  de  D. 
Fernando,  PrÍDcipe  dc  Asturias II      309 

1737  Uar^oie  —  Paríi — Convcn^áoassignadaemParfs, 
por  media^áo  dc  Suas  Magcstades  Britannica  e 
Cbrislianissima  e  pclos  Eslados Geraes  das  Pro- 
vÍQcias  Unidas  dos  PaizesBaÍKos,  para  seajiistar 
cerUs  differencas  enlre  Portugal  c  Hespanlia. . .  II      319 

1748  Deiembro  23~Boma — Motii-proprio  do  Papa  Be- 

nediclo  XIV,  quc  principia,=ifazima  ae  (am 
praclara=peÍo  qual  concedcu  a  El-Rci  D.  Joao 
V,  e  a  lodos  os  seus  successores,  o  titulo  e  deno- 
mina^áo  de  FidelUrímo,  c  delerminou  quc  as- 
sim  o  recoabccessem  todos  os  Reis  Catbolicos. . .  11     3S8 

1749  Jiunbo  27 — Haya — Resolugáo  dos  Estados  Geraes 

das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  pela 
quat,  a  pedido  deEl-Rei  de  Portugal,  se  appro- 
vou  dar  ao  Me&mo  o  tltulo  de  Fidelütimo II      33$ 

17JÍ0  ]aaeirol3 — Hadrid — TratadodelimitesdasCon- 
quistas,  entrc  El-Rei  D.  Joao  V  e  D.  Fernando'VI, 
Bei  de  Hespanha m       8 

1751  JaneÍTo  17 — Madrid — Tratado,  pelo  qual  os  Mi- 
nistros  Plenipotenciarios  de  Suas  Hagestades  Fi- 
delissima  e  Catholica  ajustaram  e  determinaram 
as  instruc(oe5,  quehaviam  de  servir  degovcrno 
aos  Commissarios  das  duas  Cor¿as  na  demarca- 
^o  dos  limítes  respectivos  na  America  meridio- 

^  nal,  cm  eiecu^ao  do  Tratado  de  limitcs III      85 

1751  Janeiro  17 — Tdadrid — Artigosseparadosdosobre- 

dito  Traudo III    102 

1751  Janeiro  17 — Madrid — Tratado  de  proroga^io  do 

teriBO  das  entregas III    10$ 

1751  Janeira  17 — Hadrid — Traladosobre  a  iatelligen- 
cia  das  carUa  geographicas  para  servirem  de  go- 
verno  aos  Conuaissarios  cncarregadosda  demar- 
ca;ao  dos  limites  do  Braiil III    107 

1751  Abril  17 — Hadrid — Supplemento  edeclaratáodo 
TnUdopelo-qualseregularam  as  iastrucQoes  dos 
ConDÍsiarios  que  passaram  ao  Sul  da  AiDerica.  UI    109 

má  Jalfao  12 — Hadríd — Termos  assignados  pelos  Pl»< 
lOK.  Tin.  1» 
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nipotenciarios  de  guas  Mageslades  Fidelissima 
e  Calholica,  nas  costas  da,Carta  Geograpbica, 
que  serviu  para  sc  ajustar  o  Tratado  de  limítes 
das  Conquistas  de  }3  de  Janeiro  de  1750 111    114 

1753  Haio  30— nhadcHartimGarcia— Instruc^odada 
pelus  Commissarios  Principaes  de  Suas  Uagesta- 
des  Fideiissima  e  Catholica,  aos  Commissarios 
seus  subalternos,  para  a  demarca^áo  dc  limiles 
na  Amcrica III    118 

1783  Maio  31— Ilha  de  Martim  Garcia— Additamento 

á  sobrcdita  instruccao III    131 

175*  Noíembro  14 — Campo  do  Rio  Jacui — Conven;3o 
de  suspensáo  dc  armas  entre  Gomes  Freire  de 
Andrade  e  os  Caciques III    12S 

1761  Fevereiro  12— Pardo— Tratado  entre  El-Rei  D. 

JoséleD.CarloslII.RcideHespanha.pelnqual 
>e  annullon  o  de  13  de  Janeiro  de  1750,  man- 
dando-se  observar  os  anteriores III    ISt 

1762  Novembro  3 — Fontaineblean — Accessio  d'EI-Rei 

D.  José  I  aos  Artigos  preliminares  da  paz  entre 
os  Reis  Luiz  XV  dc  Frnn^a,  Jorgc  111  da  Gran- 
Brelanha  e  D.  Carlos  111  de  Hespanha III    134 

17S3  Fevereiro  10— Paris — Accessio  por  parte  d'EI-Rei 
D.  José  I  ao  Tratado  dellnitivo  dc  paz  entre  Fran- 
;a,  Gran-Bretanha  c  Hcspanha in    160 

1763  H>r;o  10 — París — Acto  reversal  com  que  sc  au- 

Ihenticou  a  Iroca  das  ratifica^ócs  do  Tratado  de- 
finitivo  de  pai  de  10  de  Fevereiro  d'este  anno, 
entre  os Embaixadores  dcPortugal  eHespanhd.  III    198 

1763  Agosto  6 — Povo  do  Rio  Grande — Conven;áo  de 
suspensio  de  armas  edc  limites  na  America,  ce- 
lebrada  entrc  o  Governadar  da  Provincia  de  S. 
Pedro,  0  Coronel  Ignacio  Eloy  de  Hadureira,  e 
0  General  Hespanhol  D.  Pedro  de  Ceballos.  ...  III    SOS 

1763  Deiembro  27 — Colonia  do  Sacramento — Ternio 
da  enlrega  da  Colonia  do  Sacramento  e  da  Ilba 
de  S.  Gabriel,  feita  pelo  Comroissario  hespanfaol 
aos  Commissaríos  portugueies,  em  execu^o  dos 
Artigos  XII,  xiiu  e  xxiv  do  Tratado  de  10  de 
Fcverciro  d'este  an&o III    304 
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17£6  Setembro  36 — Lisboa — Conven^o  de  navega^lo 
e  commercio  cntre  El-Rci  D.  José  I  e  Cbristiano 
VII.  Rei  de  Dinamarca III    a06 

1774  Janeiro  11 — Cidade  de  Harrocos — Tratadodepai 
enlre  El-Rci  D.  José  I  e  Saed  Mohammad  Ben 
Abdallab,  Imperador  de  Marrocos III    212 

1777  Outübro  1 — Santo  lldefonso — Tratado  preliminar 

de  limites  na  Amcrlca  meridional,  cntre  a  Rai- 
nba  D.  Maria  I  e  D.  Carlos  III,  Rei  dc  Ucspa- 

nha III    232 

(Aeompanha  eiU  Tralado  um  mappa  geogra- 
phico.) 

1778  Nar;o  11 — Pardo — Tratado  de  amisade  e  garan- 

tia  entrc  a  Rainba  D.  Maria  I  c  D.  Carlos  III, 

Rei  dc  Hcspanha III    628 

1778  Abri)  21 — Versailles — Conven^o  cntrc  a  Rainha 
D.  Maria  I  e<Luii  XVI,  Rei  de  Franija,  relativa 
á  aboli(Ío  do  Direito  de  ÁubaÍM III    292 

1778  Julho  20  —  Lisboa— Concordata  cnlre  a  Rainha 
D.  Maria  I  e  o  Papa  Pio  VI,  pcla  qual  se  csta- 
belcce  novo  regulamcnto  sobre  a  nomcaclo  dos 
Beneíicios  nos  Rcinos  dc  Portugal  e  dos  Algarves  III    300 

1778  Setembro  10 — Roma — LetrasAposlolÍcasdo  Papa 
Pio  VI  quc  acompanharam  a  Bulla  de  condrma- 
(io  daConcordata  de  20  deJuIbo  d'esle  anno.  .  III    306 

1780  AgostoSO — Lisboa — Decrelo  providenciando  áccr- 

ca  dos  Corsarios  das  naroes  em  gucrra VIII     9 

1782  Julho  13 — S.  Pclersbnrgo — Conveneáo  maritima 

de  nculralidadc  armada  entrc  a  Rainha  D.  Ma- 

ria  I  e  Caiharina  II,  Imperatriz  da  Russia III    310 

1783  Julho  16 — Madrid — Aclo  de  accessao  de  Luii  XVI, 

Rei  dcFran^a,  aoTratadodeamisade  egarantia 
de  11  dc  Har;o  de  1778  entre  Portugal  c  Hcfr- 
panha III    320 

1784  Maio  2 — Aranjuei — Artigos  preliminares  para  o 

Tratado  matrimonial  do  Principe  D.  Joüo,  com 

a  Infanla  de  Uespanha  D.  CarloU  Joaquina  ...  UI    324 

1764  Haio  2 — Aranjan — Artigos  preliminares  para  o 
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Tralado  niatrimonialda  Inranta  D.  MariaDna  Vi- 
cloria,  com  0  Infanle  deHcspanba  D.  Gabriel. .  III    336 

1784  JunhO'2t — Cabinda — Convcnrao  celcbrada  entre 

o  Tenenlc  Coronel  Luiz  Cordeiro  Candido  Pi- 
nheiio  Furtado,  Commandante  do  Forte  con- 
struido  no  porto  de  Cabinda,  e  Hr.  Bernard  de 
Marígny,  Commandante  da  csquadra  franccia 
n'aquella  esta^io,  para  a  deinoii^ao  do  dito  Forte.  lU    34ft 

1785  Hai^o  10 — Pardo— TritadomatrimonialdoPrÍn- 

eipe  D.  Joáo,  com  a  Infanta  dc  Hespanha  D. 

Carlota  Joaquioa III    369 

1785  Utr^o  11 — Lisboa — Tratado  matnmonial  da  In- 
fanta  D.  Marianna  Victoria,  com  o  Infante  de 
Hespanba  D.  tiabriel III    376 

1785  Marto  27— Madrid— Escriplura  e  Contralo  M>- 
trímonial  do  Priacipe  D.  Joio,  com  a  InEanta 
dc  QeipaDha  D.  Carlota  Joaqnina ||I    390 

1785  Abril  12 — Lisboa — Escriptura  c  Contrato  Matri- 
monial  da  Infanta  D.  Marianna  Victona,  com  o 
Infante  de  Hespanba  D.  Gabriel III    400 

1786-  Jaieiro  30 — Pardo — Conven^áo  entre  a  Rainha 
D.  Maria  I  c  Luiz  XVI,  Rei  dc  Fran;a,  com  me- 
diagáo  de  D.  Carlos  IIl,  Rei  de  Hespanha,  ácerca 
da  dcmoligáo  do  Forte  de  Cabinda,  e  dcclara^ao 
sebre  os  Itmites  que  dcve  ter  o  commcrcio  dos 
Franceies  na  Cosla  occidental  d'Africa III    4i0 

11Qt7  aatembro  11 — Lisboa — Convcn^aoentrcaRainha 
D.  Maria  I  e  Victor  Amadeo,  Rei  dc  Sardenha, 
pela  qual  se  estabelcce  uma  recíproca  igualdade 
a  respeito  de  successóes  enlre  seus  respectivos 
SBbdiios III    490 

1787  DeiembroaO— S.  Petersburgo— Tratado  de  ami- 
sade,  navega^áo  e  commercio  entre  a  Rainha  D. 
Maria  I  e  Catbarina  H,  Imperatriz  da  Russia.  .  III    488 

1790  Principio  de  Fevereiro — RatiSca^o  de  Aliaiid, 

Imperador  de  Uarrocos,  do  Tratado  de  pai  coa 
Poctugal.  da  11  de  Janeiro  de  1774 HI    471 

1791  Ontubro  20 — S.   Lorenzo  el   Real — Conven^o 

entce  B  Rainha  D.  Uaria  1  e  D.  Carlos  IV.  Rei 
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deHespanha.sobrc  o  recfproco  pagamctrto  c  cn- 
trefa  dos  dotcs  das  Infantas  D.  ItfariaiiDa  Victo- 
ria  e  D.  Carlota  Joaquina III    473 

1793  Jalho  15 — Madrid — Convengáo  proTÍsional  cntre 
a  Rainha  D.  Maria  I  e  D.  Cirlos  IV,  Bci  dc  Hcs- 
paoha,  para  mutuo  auiitio  conlra  a  Frunca  ...  IV       10 

1793  Setembro  26 — Londres — Tratado  enlrc  a  Bainha 
D.  Maria  I  e  Jorge  III,  Rci  da  Gran-Brctanha, 
sobre  mntuo  auxilio  c  rcciproca  protec;ao  do 
commercio  dc  ambas  as  Xa^Ücs  contra  a  Fran^a  IV      18 

179*  HaioS — Lisboa- -ConTcncáo  entrc  a  Rainha  D. 
Haria  I  e  os  Estados  Geraes  das  Provinciss  üni- 
das  dos  Paizes  Baixos,  sobre  reciproca  rcslitui- 
íSo  dos  desertores  de  suas  respeclivas  emharca- 
íoes IV      Se 

1797  Agoslo  10— Paris— Tratado  dc  paz  enlrc  a  Rainba 
D.  Maria  1  e  n  Rcpublica  Franceia,  para  resta- 
belecer  as  relafoes  de  comnicrcío  c  amisade  entrc 
as  daas  Na^Óes TV      32 

1797  Agosto  20 — París — Convcnfáo  enlre  a  Rainba  D. 

Maria  I  e  a  Republica  Franceza,  para  o  paga- 

nenta  de  deifmilhocs  de  francos IV      44 

Í?98  Jimbo  22— Cidade  de  Fez— Ratifícacáo  deMaulei 
Soleiman,  Impcrador  de  Marrocos,  do  Tratado 
de  pai  com  Portugal  dc  11  de  Taneiro  dc  1774.  IV      M 

1798  Deienibro  27— S.  Petcrsburgo— Tralado  dc  ami- 

sade,  navega^ao  e  conimercio  rcnovado  entre  a 
Rainha  D.  Maria  I  e  Pauto  I,  Impcrador  da 
fiussía IV      53 

1799  Uaio  14— Tripoli — Tralado  dep:ii  c  amisadc  en- 

tre  o  Principc  Regente  D.  Joao,  e  Jusef  Bai  Car- 
manaty,  Regenle  e  Govcrnador  dc  Tripoli IV      98 

1789  Jnnho  29— Tunis— Trntado  de  tresua  entrc  o  Prin- 
cipe  'Regente  D.  Joao,  e  Hamuda  Bnchá,  Bcy 
Supremo,  Commandante  dos  Estados  de  Tu- 
&is IV     109 

.1799  Setembro  18  — S.  Pclersburgo— Tralado  de  al- 
Ii>n;a  defensiva  enlrc  a  R.tinha  D.  Maria  I  e 
Hnlo  I,  ImperadoT  da-Russia IV     113 
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ISOl  Janeiro  39 — Uadrid — Tratado  de  allian^  entre 
D.  Carlos  IV,  Eei  de  Hespanha,  e  a  Bepublica 
FraDceza,  para  a  invasao  de  Portugal Supp.  IV   531 

1801  Junfao  6 — Badajoi — Tratadodepai  e  amisadeeD- 
(re  o  PrÍDcipe  Regenle  D,  Joao,  e  D.  Carlos  IV, 
Rei  de  Hespanha IV    138 

1801  Junho  6 — Badajot — Tratadodepai,  reitoporme- 
dia^áo  de  Sua  Magestade  Catholica,  entreo  Prin- 
cipe  Regente  D.  Joao  e  a  Republica  Franceu.  .  IV    tSf 

1801  Setembro  29 — Madrid — Tratado  depai,  feilopor 
mediaQÍÍo  de  Sua  Uagestade  Caiholica,  entre  o 
Principe  Regente  D.  Joao  e  a  Republica  Fran- 
ceia IV    1« 

1803  Junho  3 — Qoelux — Decreto  sobre  a  neutralidade 

de  Portngal Vm  10 

180+  Marío  19 — Lisboa — ConTeníio  de  nentralidade  e 
subsidios  entre  o  Principe  Regente  D.  Joao  e  a 
Republica  Franceia IV    18 

1806  Jolbo  ^— S.  PeUrsburgo— Ukase  de  Atexandre  I, 

Imperador  da  Russia,  ao  Senado  de  S.  Petersbur- 
go,  dectarando  ittimilada  a  importa^áo  do  sal  de 
Portngal  n'aqnelle  Imperio Supp.  IV   S8T 

1807  Ontnbro  22 — Londres — Conven^áo  secreta  entre 

o  Principe  Regeute  D.  Joáo,  e  Jorge  III,  Rei  da 
Gran-Bretanha,  sobre  a  transferencia  para  o  Bra- 
lil  da  séde  da  Monarchia  Portugueia,  e  occupa- 
(ao  temporaria  da  Ilha  da  Madeira  pelas  tropas 
brítannicas IV    SSt 

1807  Ontnbro  27 — FonUinebleau— Tratado  entre  D. 
Carlos  IV,  Rei  de  Hespanba,  e  Napolcao  I,  Im- 
perador  dos  Franceies,  para  a  desmembra<^o  e 
adjudicafio  dos  Estados  Portugueies Supp.  TV   5W 

1807  Ontnbro  27 — Fontainehleau — ConTen^o  parti- 
cnlar  entre  D.  Carlos  IV,  Rei  de  Hespanha,  e 
Napoldío  I,  Imperador  dos  Franceies,  para  a  oc- 
cnpaifio  de  Portugal Snpp.  IV   531 

1807  Novembro  8 — Lisboa — Ratiflca;áo  do  Príncipe 
Regente  D.  Joio  á  CouTen^o  secreu  de  22  de 
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Ontnbro  do  mesmo  anno,  entre  Portugal  e  a 
Gnn-BreUnha IV    2U 

1807  Novembro  8 — Observ8(5e9aqnese  refere  a  sobre- 

diURatiGca^áo IV    355 

1808  Uar^o  16 — Londres — Artígos  addicionaes  i  Con- 

Ten;áo  de  22  de  Outubro  de  1807,  tocaates  aos 
arranjamentos  definitivos  para  o  ^verno  da  nha 
da  Madeira,  emquanto  ali  residisaem  as  tropas 
briUnnicas IV    SOi 

1808  Uaio  1 — Rio  de'Janeiro] — Uanifesto  do  Principe 

Regente  D.  lolo IV    374 

1808  Agosto  22 — Cinlra — CoDveni¡io  para  a  suspenslo 
de  armas  entre  os  eiercitos  inglei  e  francet  em 
Portagal Supp.  IV    533 

1808  Agosto  30 — Lisboa — Conven;io  deflnitiva  entre 

os  exercitos  inglei  e  francei  para  a  evacaa^áo  de 
Portugal  pelo  eiercilo  francei Supp.  IV    53$ 

1809  Fevereiro  28 — Rio  de  Janeiro — Tratadodealliani;» 

e  commercio  entre  o  Princlpe  Regente  D.  Joao, 

e  Jorge  III,  Rei  da  Gran-Bretanha IV    286 

1809  Abril  21 — Londres — Convengio  entre  o  Principe 

Regente  D.  Joio,  e  Jorge  III,  Rei  da  Gran-Bre- 
tanba,  sobre  am  emprestimo  de  600:000  libras 
esUrlinas IV    340 

1810  Fevereiro  19 — Rio  de  Janeiro — TraUdo  de  com- 

mercio  e  navega^o  enlre  o  Principe  Regente  D. 

Joio,  e  Jorge  III,  Rei  da  Gran-Bretaaba IV    348 

1810  FevereirtilO — RiodeJaneiro — TraUdodeallian^a 
e  amisade  entre  o  Principe  Regente  D.  Joáo,  e 
Jorge  III,  Rei  daGran-BreUnha IV    396 

1810  Fevereiro  19 — Rio  de  laneiro — Conven^áo  entre 
0  Principe-Regente  D.  Joao,  e  Jorge  111,  Rei  di 
Gran-BreUnha,  sobre  o  esUbelecimento  de  Pa- 
qnetes IV    410 

1810  Uaio  8 — Rio  de  Janeiro — Breve  de  dispensa  do 
Nuncio  do  Papa  Pio  VII,  para  o  casamento  da 
Princen  de  Porlugal,  D.  Maria  Therejta,  e  do 
Infante  de  Hespanha,  D.  Pedro  Carlos IV    494 
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1810  Uaio  8 — Arvorc  genealogica  eicrípta  pelo  Naneio 

de  Sua  Santidade IT    438 

1810  Uaio  12 — Rio  de  Janeiro —  Contrato  matrimonial 
de  dote  c  arrbas  para  o  casamenlo  ^a  Priaceca 
de  Portugal  D.  Uaria  Thcrcza,  com  o  Inrante  de 
Hespanha,  D.  Pedro  Carlos IV    MO 

1810  Maio  22— S.Petersburgo — llkase  de  Aleundre  I, 
Imperador  da  Russia,  prohibíndo  o  G«mmercio 
entre  Porlugal  e  a  Russia Supp.  IV    543 

1810  Julho  6 — Arget — Tratado  de  Ircgaa  e  resgale 
ajustado  cntrc  os  Plcnipotcnciarios  <le  Portugal 
e  Hage  Aly,  Bachá  dc  Argcl IV    437 

1810  Setembro  29 — Lisboa — Convcni^áa  cntre  os  Go- 
verDadores  do  Reino,  e  o  Conselho  de  Degencia 
de  Hespanha,  sobrc  o  recrutamcnto  des  subdi- 
tos  de  ambas  as  Nai;ocs IV    W 


1812  ■j-j.  —  S.    Pclcrsburgo  —  Dcclara^So   proro- 


1  Ma'P  '^ 
Jaliio  10  ~ 

gando  o  Tratado  de  amisade,  navega;áo  c  com- 
mercío  de  27  de  Deiembro  dc  1798  enlre  Por- 
tugal  e  a  Russia IV 


1813  Deiembro  18  —  Londm — Ajuste  feilo  entre  os 
Gommissarios  portuguczes  e  britannicos  sobre 
quatro  pontos  conneitos  ront  b  execu^ao  do  Tra- 
tado  de  commercio  e  navcga^^o  de  19  de  Feve- 
reiro  de  1810 IV    448 

1813  Jnnho  14 — Argel — Tralado  de  paee  amisade  en- 
tre  o  Principe  Regentc  D.JÑo,  e  Sid  UageAly, 
Bachá  de  Argel IV    464 

1813  Outubro  16 — Tunis — TroUdo  de  Ipegua  enlre  o 

Priacipe  Regente  D.  Joáo,  e Hamada  Badbá,  Be^ 

de  Tunis IV    440 

1814  Abril  28 — Paris — Cottien^o  enlre  a  Fran^  e  as 

Potenoias  Alliadas  sobre  suspensao  de  hostiHda- 

de> IV    468 

1814  Uaio  8 — Pcrls — Acto  de  adbesáo,  por  parte  do 
PrÍDCife 'Regente  D.  Joao,  áConven^iodefarfs 
de  23  de  Abril  de  1814 IV    464 
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181*  Mtio  80 — Pnrh — Tratado  de  Pai  entre  o  Princi- 
pe Regenlc  D.  Joáo  escus  Alliados,  c  Luli XVllI, 
Kci  deFranja IV    *7* 

í   íulho    22  [^"^'* — AJDSle  provisional  para  a 
181*   !   Julho    29)'^"*'*^^^"  ^"^  rclacoes  diplomali- 
(   Agoslo 


1  cas  e  cominerciacs  cntrc  Porlugal  e 

U  Franca !V   HO 


Í81B  íaneiro  21 — Vienna — ConvcnráDcnlreoPrincipe 
Regente  D.  Joao,  e  Jorge  III,  Rci  da  firan-Bre- 
tanba,  para  tenninar  asqucstóes  c  indemnisar  as 
perdas  dos  subditos  portuguczcs  no  trañco  dc  es- 
cravos  da  Africa V        12 

1816  Janeiro  22— Vicnna— Tratado  cclcbrado  entre  0 
Principe  Regenle  D.  Joao,  c  Jorgc  IIT,  Rci  da 
Gran-Üretanha,  para  a  aboti^ao  do  trallco  dc  cs- 
cravos  em  todos  os  logarcs  da  cosla  da  Africa  ao 
norte  do  Equador V        18 

<815  Fevereiio  8 — Vienna — Declaracao  das  Polencias 
sobre  a  aboli;üo  do  Irallco  da  cscravatura.  (An- 
ntxo  XF  aú  Aclo  yínn/  do  Congrcno  dc  Yicnna}.  V     19* 

fSlS  llBr(o  13 — Vieuna — Dcclara^ao  d.is  Potenciassi- 
gnatarias  do  Tratado  dc  Parls,  sobrc  a  evasao  de 
Bonaparle V        30 

M15  fflar;o  1!) — Vienna — Rcgulamento  de  categorias 
entre  os  Agcntes  diplomaticos.  (Ánnexo  XYII 
ao  Acto  final  do  Congreiio  deVienna^ T      934 

1815  Uar;o  25 — Vienna — ^Vatado  dcallianra  cclcbra- 
do  enirc  a  Austria,  Uran-Bretanha,  Prussia  e 
Russia '.V       41 

1819  Uar;o  39 — Vienna  —  Dcclnra^ao  prorogando  por 
mais  um  anno  oTralado  de  amisade,  navegarño 
e  commercio  dc  27  dc  Detembru  dc  1798  entre 
Porlugal  e  a  Russia V        34 

181B  Abrit  8 — Vienna — Tralado  deacccssáo,  por  parte 
do  Principc  Regente  D.  Joio,  ao  Tralado  dc  al- 
lian^.  cetebrado  em  25  de  Mav;o  d'este  anno, 
entreaAustria,Gtan-BrcIanha,PrussiacRnssia  V        38 

1818  Uaio  11  G  12 — Vicnna  —  Conven^aoajustada,  por 
meiode  uraatroca  dcnotas,  entre  os  Flenipoten- 
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ciarios  de  Porlogal  e  o  de  Fran(a,  relatÍTamente 

á  enlrega  da  Gu^ana  Franceia V         50 

1815  Maio  12 — Vientia — Eitracto  do  processo  verbal 
das  Gonferencias  das  Potencias  signatarias  do 
TraUdo  de  París V  U 

1815  Jnnho  9 — Vienna — Acto  Tinal  do  Congresso  de 
Vienna,  celebrado  entre  Austria,  Fran^a,  Gran- 
Bretanba,  Portugal,  Prussia,  Russia  eSuecia.  .  T  71 

Regulamentos  para  a  lÍTre  navega^áo  dos  rioS- 

(Annexo  XYI  ao  dUo  Áeto  finalj V       900 

Artigos  concernentes  á  narega^lo  do  Rbcno . . .  T       SM 

Ártigos  concementes  á  navega^lo  do  Neckar, 
Meoo,  Hosa  e  Escalda T       330 

1815  NoTcmbro  3 — Parls — Eitracto  do  protocolo  dos 
PlenipotenciarÍDS  de  Austria,  Gran'Brelanha, 
Prussii  e  Russia.  (Appenio  ao  Acto  dt  reconhe~ 
eimento  da  Suista  de  20  do  dito  mei  e  anno). , .  V       S44 

1815  Novembro20 — Psrfs — Acto  de  reconbecimenlo  e 

garantia  da  neulralidade  perpetua  da  Suissa  e 

da  inTÍolabilidade  do  sen  lerritorio T       S40 

1816  Deiembro  IS — Rio  de  Janeiro— CartadeLei  pela 

qual  o  Príncipe  Regente  D.  Joao  elevou  o  Bratil 

á  categoria  de  Reino T      S48 

1816  FeTereiro  14 — Hadrid — Tratado  celebrado  entre 
o  PrÍDCÍpe  Regente  D.  Joao  e  D.  Fernando  VII, 
Rei  de  Uespanba,  para  o  casamento  d'este  Ho- 
narcba  eom  a  Infanta  de  Portugal,  D.  Haria 
Ixabel  Francisca T      dSS 

1616  Fevereiro  14 — Uadrid — Tratado  celebrado  entre 
o  Principe  Regente  D.  Joáo,  e  D.  Feruando  VII, 
Rei  de  Hespanba,  para  o  casamento  da  lufanta 
de  Portugal,  D.  Uaria  Francisca  dc  Assís,  com 
o  Infante  de  Hespanba,  D.  Carlos  Haria  Iiidro.  V      S64 

1816  Fevereiro  22 — Uadrid — Escripturaecontratoma- 
trimoDÍal  da  Infanta  de  Portugal,  D.  Haria  Iiabel 
Francisca,  com  D.  Fernando  VII,  Rei  de  Hespa- 
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trímonial  da  InfanU  dePorlngal,  D.  Maria  Fran- 
cisca  de  Assis,  com  o  InTante  de  Hespanba,  D. 
Carlos  Maria  liidro V     387 

1816  Novembro  29 — Vienna — Trstado  celebrado  entre 

El-Rei  D.  Joáo  IV,  e  Francisco  I,  Imperadorde 
Auatria,  para  os  desposorios  do  Principe  Real 
do  Reino  Unido  de  Portugal  e  do  Brazil  e  Algar- 
ves,  Di  Pedro  de  Aicantara,  com  a  Archiduqueza 
de  Austria,  D.  CarDlini  Joscfa  Leopoldina V      298 

1817  Fevereiro  3 — Madrid  —  Declara^oes  dos  Plenipo- 

tenciartos  porlugucz  e  hcspanhol  áccrca  dos  Ar- 
ligDs  III  e  is  doTralado  matrimonial  dalnfanta 
de  Portugal,  D.  Maria  Francisca  de  Assis,  e  do 
Infante  de  Uespanba,  D.  Carlos  Maria  Izidro. . .  V      316 

1817  Abril  7 — Rio  de  Janeiro — Carta  de  Lei  pela  qual 
£I-Rei  D.  Joáo  VI  hrpothecou  especialmente  as 
rendas  da  Casa  de  Braganga,  para  seguran;a  do 
dote,  conlradote  e  arrhas  quc  se  estipiilaram  no 
Conlrato  malrimonial  do  Frincipe  Real,  D.  Pe- 
dro  de  Alcantara,  com  a  Archiduqueza  de  Aus- 
Iria,  D.  Carolina  Josefa  Leopoldina V      330 

1817  Julho  28  — Londres — Conven;ao  addicional  ao 
Tratado  de  22  de  Janeiro  delSlS,  entre  El-Rei 
D,  Joio  VI  c  Jorgc  III,  Bei  da  Gran-BrcUnha, 
para  o  llm  de  impedir  qualquer  commercio  illi- 
cito  de  escravatura V      334 

1817  Agosto  28 — París — Tratado  do  restabelecimento 
da  paz  entre  El-Rei  D.  Joáo  VI,  e  Luiz  XVIII, 
Rei  deFran^a,  e  ácerca  dos  novos  limites  d'esta 
Potencia,  indemnisafio  territorial  c  pecuniaria 
a  que  Rcava  ohrigada,  occupagio  tcmporaria  do 
Seu  terrilorio  pelos  exercilos  alliados,  e  satisfa- 
9Í0  das  reclama^Óes  conlra  a  dita  Potencia.  ...  V      370 

lSi7  Agosto  28 — Paris — Conven;io  concluida  na  con- 
formidade  do  Artigo  iv  do  Tratadn  principal,  e 
relativa  ao  p«gamento  da  indemntsatáopecunia- 
ria  que  a  Fran^a  tem  de  dar  ás  Potencias  Allia- 
das V      386 

l8l7  Agoslo  28 — París — ConTen(;áo  concluida  na  con- 
formidade  do  Artigo  tx  do  Tratado  ptincipal,  e 
relativa  ao  exame  e  líquida^ao  das  reclamardes 
a  cargo  do  Governo  francci V      393 
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1817  Agosto  28  — Paris  — Convenrao  celcbrada  entre 
El-Rci  D.  JoáoVI,  e  Luii  XVIII,  Rei  de  Pran- 

^a,  para  a  rcslituicáo  da  Guyana  Franccza  epara 

a  demarcacáo  da  Guyana  Portugueia. V      4S8 

1817  Sctcnibro  11  —  Londres — AYtigo  scparado  da  Con- 
vcneao  dc  28  dc  Julbo  dc  1817  cntrc  El-Re¡  D. 
Joño  VI,  e  Jorge  III,  Rci da  tirsn-Bretanha,  a  flm 
de  impedir  qualqucr  commcrcio  ¡[licito  dc  es- 
cravatura  V      43S 

1817  Deicmbro  3  —  Rio  de  Janeiro — Acto  de  accessio 

d'El-Rci  D.  Joáo  VI  an  Tratado  da  Santa  Al- 
lian^a,  celebrado  cni  Paris  a  26  dc  Setembro  de 
1815,  cntrc  Fiancisco  T,  Impcrador  dc  Austria, 
Frcdcrico  Guilliermc,  Rci  da  Prossia,  cAlexan- 
drc  1,  Iropcrador  da  Russia V      434 

1818  Abrii  25 — París — ConvcncáocclcbradaentreFran- 

(a  c  Austria,  Gran-Brclanba,  Prussia  c  Russia.  VI     335 

1818  Agosto  15— Tunis— Tralado  rte  trcguas  cntreEI- 

ReiD.  JoáoVlcMahamud,GovernadordeTunis  V      440 

1819  Abril  3 — Londres — Declara^ao  dosPlcnipotcncia- 

rios  portugucz  e  brÍtDnnico,  que  assignaram  a 
Convcncáo  de  28  deJulho  dc  1817,  jccrca  do 
Artigo  II  da  dita  Conventao V      449 

1819  Haio  31 — Napoies  —  Ajuste  feito  entre  os  Rcinos 
de  Porlugal  e  do  Brazil  cAtgarvcs,  e  o  das  Duas 
Stcilias,  para  a  transmissao  dc  bensenlreos  res- 
pectivos  subditos V      446 

1819  Deiembro  11— Napoles — Convcníao  entrc  El-Rei 

D.  Joao  VI  e  Fernando  I.  Rci  das  Duas  Sicilias, 
para  o  transporledc  dcgr.-idados  napolitanos  para 
os  Dominios  dc  Portugal V      450 

1820  Deiembro  15  — Lisboa—  Manifcsto  da  Nacáo.Por- 

tugucza  uosSoberanos  e  Povos  da  Europa V       456 

1823  Marco  8— Madrid  — Convcntao  cntrc  Et-Rei  D. 
Joao  VI  e  Fern.mdo  VII,  Rci  de  Hcspanha,  para 
a  reciproca  entrega  dc  criminosos,  dcscrtores  e 
transfugas V      dS 

1823  Harco  15 — Lisboa -^Arligos  addicionacs  á  Con- 
vencño  de  28  dc  Julbo  dc  1817  entrc  El-Hei  D. 
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}oáo  VI  c  Jorgc  IV,  Hei  da  Gran-Bretaniia,  so- 

bre  a  aboli^ao  do  Irafico  da  escravalura V      478 

1823  Novembro  18 — Paslorcio  de  Pereira  —  Convcn^ao 
ajustada  entre  D.  Alvnro  da  Costa  de  Sousa  de 
Hacedo,  ComniQndante  das  Forgas  de  S.  M.  Fi- 
deiissiroa  em  Montcvideo,  e  o  fiaráo  da  Laguna, 
Commandantc  das  Forcas  de  S.  U.  o  iDiperador 
do  Brazil  no  EstadoCis-PIatino,  para  suspensáo 
de  armas  e  cvacuacáo  de  Monlevideo  pelas  Iro- 
pas  porlugnezas V      484 

1B2S  Haiol3  — Lisboa— CarUPalentepelaqualEl-Rei 
D.  JoaoVI  lcgitimou  a  indcpendencia  do  Impe- 
rio  doBrazil,  resalvando  formalmcntc  a  succes- 
sao  de  S.  U.  o  Impcrador  D.  Pedro  I  á  Corda  de 
Portugal. V      503 

1835  AkosIo29 — Rio  de  Janeiro — Tratado  de  paz  c 
amisade  cntrc  El-Rei  D.  Joáo  VI  c  D.  Pcdro  I, 
Imperador  do  Braiil,  feito  por  mcdiacao  dc  S.  M. 
Britannica V      494 

163S  Agosto  29 — Rio  de  Janciro — Convencáo  addicio- 
nal  aoTratado  de  pazc  amisadecelcbradon'esta 
d«ta  enlre  El-Rei  D.  Joáo  VI  e  S>.  Pedro  I,  Im- 
perador  do  Brazil V      498 

1S2S  NovCmbro  15  —  Lisboa — Carta  de  Lei  pcla  qnal 
El-Rei  D.  Joao  VI  manda  publtcar  c  cumprir  a 
ralillcaQao  do  Tratado  de  amisade  e  allian(a  de 
29  áe  Agosto  de  1825,  entre  Portugal  e  o  Bra- 
xil V      501 

1SS6  Abríl  29 — Rio  de  Janeiro — Carta  Constitucional 
da  Monarchia  Porlugueza  decretada  c  dada  por 
D.  Pedro  IV,  Rci  de  Portugal ■- . . .  V      511 

1826  Haio  2 — Rio  de^aneiro — Carta  Regia  pela  qual 

Et-Rei  D.  Pedro  IV  abdicou  a  Corda  Portogueza 
a  favor  de  Sua  Filha  a  Princeza  D.  Maria  da  Glo- 
ría V      54á 

1QÍI6  Ontubro  29 — Vienna — Contrato  de  esponsaesen- 
tre  a  Rainba  D.  Maria  II  e  o  Infante  D.  Mi- 
»iel VI        fi. 

1827  Janeiro  19— Brighthelmstone — Conven^o  cele- 

krada  entre  a  InfanU  Regente  D.  izabel  Mari» 
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e  Jorge  IV,  Rei  da  Grao-Bretaiiha,  sobre  a  ma- 
nuten^ao  do  Corpo  auKÍlÍar  de  tropas  britanni- 
cas  que  sc  acbava  em  Porlugal VI 

1627  Mar^o  13 — Londres — Artigo  addicional  á  sobre- 

dita  Conven^o VI 

1827  Julho  3 —  Rio  de  Janeiro — Dccrelo  pelo  quat  D. 
PedroIV.Rei  dePortugal,  nomeia  olnfanteU. 
Higuel  scu  Logar-Tenente  n'aquelle  Reino.  ...  VI 

1827  Julho  3 — RÍD  de  Janeiro  — Tradnctáo  de  uma  carta 
do  Impcrador  D.  Pedro  a  S.  A.  R.  o  InfanteD. 
Miguei VI 

1827  Jttlho  3 — Riodc Janeiro — Traduc^ao  dc  uma  carla 

4o  Imperador  D.  Pedro  a  S.  M.  Britannica. ...  VI 

1827  Julho  3— Rio  de  Janeiro— Traduc^So  dc  uma  carU 

doImperadorD.  PcdroaS.M.  I.cR.  Apostolica.  VI 

1827  Selembro  19 — Vienna — Copia  de  uma  nota  do 

Harquci  dc  Hczendc  ao  Principc  dc  Mctlcrnich  VI 

1827  Oatubro  18 — Vicnna— Copia  de  um  dcspacho  do 

PrincipedeMctternich  ao  Principc  dc  Esterbaij  VI 

Protocolos  das  confcrencias  lidns  em  Vienna  pe- 
los  MÍnistros  austriacos,  o  GmbaÍKador  de  Ingla- 
tcrra  cosPlenipolenciariosdoInfanteD.Miguel, 
áccrca  da  partida  dc  S.  A.  c  sua  viagcm  para  Por- 
tugal,  c  do  comportamento  que  tencionava  ter 
cm  chegando  a  estc  Reino VI 

1827  Oulubro  18— Vienna— 1.*  Protocolo VI 

1827  Oulubro  19— Vienna— Carta  do  Infante  D.  HÍ- 

guel  ao  Impcrador  do  Braiil VI 

1827  Outubro  19— Vienna— TraducsaodaCartadoln- 

fantc  D.  Miguel  a  S.  M.  Britannica VI 

1S27  Outubro  19— Vienna—Carta  do  Infsnte  D.  Hi- 

guel  á  Infanta  Rcgenle VI 

1827  Outubro  20— Vienna— 2.»  Protocolo VI 

1827  Outnbro  21— Tienna— CarU  do  Infaute  D.  HÍ- 

gnel  a  El-Kei  de  Hespanha VI 
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1827  Outubro  23— Vienna — 3.°  Protocolo VI      58 

1628  Janeiro  12 — Londres — Protocolo  da  conferencia 
tida  em  Londres  pelo  Ministro  britanníco,  os 
Embaiiadores  Auslriacos  e  osPlenipotenciarios 
do  Infanle  D.  Migucl,  sobre  um  emprestimo  de 
200:000  Hbras  esterlinasconlratado  pelo  Gover' 
no  portuguez  em  LoDdres;  contjnua;ao  da  es- 
tada  em  Portugal  das  tropas  britannicas,  e  re- 
lalivainentc  á  abdica^áo  da  Corda  Portugueia  por 
El-Rei  D.  Pedro  IV VI      66 

1828  Fevereiro  26 — Xisboa — Juramento  prestado  pelo 

Infante  D.  Miguel,  ao  assumir  a  Regencia  dos 

Reinos  de  Porlngal  c  Algarves  e  scus  dominios.  VI      74 

1829  Agosto  31  — Lisboa— Tralado  celcbrado  entre  o  In- 

fanlc  D.  Miguel  e  D.  Fcrnando  VII,  Rei  de  Hes- 
panha,  para  a  livre  navega^áo  dos  Rios  Tejo  e 
Douro VI       76 

Prolocolo  a  que  sc  refere  o  Artigo  ii  do  Tratado 
de  31  de  Agosto  de  1829.  (É  datado  de  ¡^  de 
Julho  do  metmo  annoj VI       84 

Condiroes  otferecidas  pelo  Brigadeiro  D.  Fran- 
cisco  Xavicr  Cabancs,  a  que  se  rcfcrem  os  Arti- 
gos  II  e  ir  do  Tratado  de  31  de  Agosto  de  1829, 
bem  como  o  Protocolo  que  antecede VI       87 

1831  Julho  14 — Bordo  da  Nau  Le  Suffren — Coiiven;ao 

celebrada  enlre  Antonio  Xavier  de  Abreu  Cas- 
tello  Branco,  e  o  Contra-Almirante  Bariio  Bous- 
sin,  Commandantc  da  Esquadra  franceza  no  Tejo  VI       90 

1832  Janeiro  19 — Lisboa — Ajuste  para  o  pagameato 

do  valor  de  quatro  navios  americanos  apresados 
pela  csquadra  do  Governo  da  usurpagáo  no  blo- 
queio  da  llha  Terceira VI     106 

1832  Fevereiro  2 — Bordo  da  Fragata  Rainha  de  Port»' 
gat — Manifesto  doDuquedcBragan;B,  Regente 
do  Reino  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  II. . . .  VI    113 

18S4  AJbrit  22— Londrcs— Tratado  da  Quadrupla  Al- 
lian(¡a  celebrado  enlre  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bra- 
gan^a,  Rcgeute  do  Bcino  em  nome  da  Raisha 
D.  Maria  II,  a  Rainba  D.  Haria  Christina,  Re- 
gente  de  Hespanha,  durante  a  menoridade  delu- 
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bel  11,  Rainha  dc  Hespanba.  Luiz  Filippe,  Rei 
dos  Francezes,  e  Jorge  IV,  Rei  da  Gran-Hreta- 
nha,  para  a  eipulsao  da  Peainsula  dos  ex-lo' 
fanles  D.  Uiguel  do Portngal  c  D.  Carios  dc  Hes- 
panba VI    IM 

1834  Uaio  7 — Lisboa  —  ORiciodoMinislro  e  Secretario 
d'Eslado  dos  NeKocios  Estrangciros  ao  dus  Ne- 
gocios  Ecclesiaslicos  e  dejiislira,  sobre  o  privi- 
lcgio  dos  Juises  Censcrvadorcs  das  Nagocs  efr- 
trangeiras,  seguido  dc  unia  Informa^io  sobre  a 
origem  dos  ditos  Juítes  ConscrvadDrcs VI   481 

1834  Maio  26 — Evora  MonCe  —  Conventáo  de  Evora 

Monte TI    I» 

1834  Agosto  18 — Londres — ArtigosaddicÍonaesaoTra- 
lado  da.Qaadrupla  Allian;a  de  22  de  Abrii  d« 
1834 VI    141 

1834  NovcmbroS — Manich — ConvencaocConlraloma- 
trimonial  entre  a  Rainba  D.  Maria  II  e  o  Prin- 
cipc  D.  Augusto,  DuquedeLcuchtenberg VI    15S 

1834  Dezembro  19 — Lisboa  —  Carta  dc  Lci  pcla  qual  o 

ci-Infante  D.  Uigucl  c  scus  desceadenles  sáo  cx- 
cluidos  para  sempre  do  dirt;ito  de  succedcr  na 
CorAa  de  Portugal,  Algarves  e  scus  DomÍDÍoa,  e 
banidos  do  territorio  porluguei TI    Ifií 

1835  Maio  11  e  14  —  Lisboa — Ajuslc  entre  Porlugal  e 

Franca  para  a  sitppressáo  reciproca  dos  direitos 
de  porto  e  de  navegagao  em  íavor  dos  navioi  das 
res^tivas  Dagóes  no  caso  de  arribada  for^ada  TI    ICC 

1835  Julho  21 — Lisboa — Nots  do  Duqiie  de  Palmella, 
Miuistro  e  Secr^tario  d'Estado  lios  Negocios  Es- 
traugeiroB,  a  Lord  Boward  de  Walden,  Enviado 
Eilraordinario  e  Uinistro  PlenipotencUrío  de 
8.  M.  Brilannica,  dando  por  findo  o  Tratado  de 
comineFCÍo  entre  ds  dois  Reinos,  dc  19  dePeve- 
reiro  de  1810 VI    1» 

1835  Agosto  3t — Lisboa — Conven^áo  cntre  a  Rainba 
D.  Haria  II  e  D.  Maria  Chmtina,  Kaioba  fte- 
geote  e  Governadora  de  Hespanba,  para  «  lÍTr* 
navega^n  do  Bio  Douro TI   174 

1835  5etembi«34 — Lisboa — ConvencaoeatnaKainha, 
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D.  Haria  11  e  D.  Marii  Clirístina,  Bainha  Re- 
gcnte  e  Govcroadora  de  Hcspanha,  pcla  qiial  se 
deterinina  o  modo  e  fórma  por  que  se  verificaría 
o  auxiliode  Iropas  portagueias  conlra  oPreten- 
dentc  D.  Carlos VI    tBS 

1835  Selembro  24 — Lisboa — Protoeolo  assignado  pelos 
Plenipotcnciarios  portuguei  e  hespanhol,  que 
fai  partc  da  Conventáo  d'csta  data VI    190 

1835  Outubro  9 — Lisboa — Nota  do  Plcnipotenciario  de 
S.  M.  Calholica  sobrc  o  modo  do  pa^amento  da 
subsidio  de  qiie  trata  oArliso  ti  da  Convencáo 
cclcbrada  entrc  Portugal  eHcspanha,  cm  2f  de 
Selcmbro  de  1S33,  e  quc  fai  partc  da  mcsma  .  VI    J99 

1635  Dezembro  1 — Coburgo — ConTcncao  matrimonial 
cntrc  a  Rainha  p.  Haria  II  c  D.  Fernando  Au- 
gusto,  Duque  de  Saxonia-Coburgo-Gotba VI    196 

1835  Deiembro  1 — CobuFgo  —  Arligoa  addicionaes  á 

sobredita  Convencao VI    204 

1836  Janciro  16— Lisboa— Nola  do'Marqnez  dcLoulé, 

Minislro  e  SecretarÍod'Estado  dos  NegociosE»- 
Irangeiros,  a  Lord  Howard  dc  Waldcn,  Enviado 
Extraordinario  e  Hinistro  Plenipotenciario  de 
S.  U.  Britannica,  prorogando  o  praso  para  a 
suspcnsáo  dcllniliva  do  Tratado  dc  commercio 
entreosdoisRcinos,  dci9dcFcvcrcirodcl810.  VI    208 

1836  Haio  19 — Bio  deJaneÍro — Tratadodccommercio 
e  navegacáo  cntrc  a  Rainha  D.  Haria  11  c  D. 
Pedro  lí,  fmperador  do  Brazil VI    210 

1836  Julho  6 — Bio  dc  Janeiro — Artigo  addicional  ao 

sobredito  Tratado VI    218 

1836  Outubro  20 — Rio  de  Janciro — Ajuste  celebrado 
enlre  o  Representanle  de  S.  U.  Fidelissima  e  o 
Uinistro  dos  Negocios  Estrangciros  de  S.  M.  o 
Imperador  do  Brazil,  pclo  que  fofam  resolvidas 
ccrtas  dnvidai  auscitadas  ácerca  da  liquida^ao 
das  reclama;5es  a  cargo  da  Gommissao  MixU 
portugueza  e  brazíleira VI    319 

1SI6  Dezembro  10 — Lisboa — Decreto  sobre  a  inteira  e 
complela  abolicao  do  Irafico  da  Escravatura  nos 
-  JDominíos  Portugucies TI    Mt 
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1839  Dezembro  7 — Parls — Conven^áo  entre  a  RaÍRfaa 

D.  Haria  II  e  Luii  Filippe,  Bei  dos  Fritnceies, 
para  pór  rim  ás  difGculdades  que  retardaram  a 
accessáo  de  S.  M.  Fidelissima  á  Conven^áode 
35  de  Abril  de  1818 VI    333 

18W  Haio  23 — Lisboa — Regulimenlo  de  policia  eTa- 
rifa  de  dircilos  para  a  livre  navega^ao  do  rio 
Douro VI    34S 

1840  Agosto  26 — Lislioa — Tratado  decommercio  e  na- 

vegacáo  entre  a  Rainhafi.Haria  II  e  osEstados 

Unidos  d>  America VI    263 

18W  Novembro  13 — Londres — Instruc^oesemquecon- 
cordaram  o  Enviado  ExtTaordÍnario  e  Hinistro 
Plenipotcnciario  dc  5.  M.  Fidclissima  na  Córte 
de  Londres,  e  o  Hinislro  dos  Negocios  Estran- 
geiros  de  S.  H.  Britannica,  para  governo  da 
Commissáo  Mixta  porlugucia  c  britannica,  en- 
carregada  de  cxaminar  e  decidir  as  reclama;5es 
dos  subditos  brítannicos  quc  serviram  em  Por- 
tagal  durante  a  guerra  da  Restauragáo VI    380 

1840  Deiembro  4 — 8¡o  de  Janciro — Convencio  entre 

a  Rainha  D.  Haria  II  e  D.  Pedro  II,  Impera- 
dor  do  Brazil,  sobrc  o  modo  de  ajustar  o  paga- 
menlo  das  reclama^s  dos  seus  respectivos  sut>- 
dilos VI    296 

1841  Marío  18— Rio  dc  Janeiro — Ajuste  feilo  entrc  o 

Enviado  Extraordinario  e  Hinistro  Plcnipotcn- 
ciario  de  S.  M.  Fidclissima  c  o  Hinistro  dos  Ne- 
gocios  Eslrangeíros  de  S.  H.  o  Imperador  do 
Braiil,  sobrc  ocumprimcnto  das  Cartas  Rogato- 
rías  para  diligcncias  judiciaes  dcprecadas  reci- 
procamcnte  pclos  dois  Estados VI    301 

1B41  Jnnbo  22 — Loudres — Rcgulamento  geral  para  a 
Commissao  Mixta  portugucia  e  brilannica,  ap- 
provado  pelo  Envíado  Extraordinario  eHínistro 
Plenipotenciarib  de  S.  H.  Fidelissima  na  Cdrte 
de  Londrcs,  e  o  Hinistro  dos  Negocios  Estran- 
geiros  de  S.  H.  Briiannica,  para  a  recep^ao, 
classiGcatao  e  adjudica^áo  das  reclama^óes  dos 
subdilos  britannicos  que  serviram  em  Portugal 
dnrante  a  guerra  da  Reslaurafáa VI    30* 

1843  Julbo  3 — Lisboa — TraUdo  decommercio  e  nave- 
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ga^íio  cntre  a  Rainha  D.  Maria  II  c  Victoiia  I, 

Rainha  da  Gran-BreUnha VI    336 

1842  lutho  3 — Lisboa  — Notas  trocadas  enlrc  o  Duque 
dc  Palmella  e  Lord  Howard  dc  Waldcn,  por  oo 
casiáo  da  assignatura  do  sobrcdilo  Tratado  de 
commcrcio  c  navcga^áo VI    368 

1842  Jutho  3 — Lisboa — Tratado  cclcbrado  cnlrcaRai- 
nha  D.  Maria  II  e  Vtctoria  I,  Rainha  da  Gran- 
Bretanha,  para  a  completa  abolir.üo  do  traGco  da 
escravatura VI    37» 

1842  Julho  22 — Rio  dc  Janeiro — Convcn^áo  entre  a 
Bainha  D.  Maria  II  c  D.  Pedro  II,  Imperador  do 
Brazil,  sobrc  o  ajuste  dc  contas  pcndcntes  cntre 
oa  dois  Estados VI    4M 

1842  Julho  25 — Lísboa — Decreto  para  a  completa  abo- 

licáo  do  traflco  da  escravatura VI    459 

1842  Agosto  26 — Londres — Accordo  feito  entre  o  En- 
viado  Extraordinario  e  Minislro  Ptcnipotencia- 
rio  de  S.  M.  Fidetissima  c  o  Ministro  dos  Nego- 
cios  Estrangcíros  de  S.  M.  BriUmitca,  para  a 
emissáo  c  pagamcnlo  dos  tilulos  peta  Commissao 
HixU  portugueta  e  briUnnica  aos  subditos  bri- 
'      tannicos  quc  scrviram  em  Porlugal  durante  a 

gucrra  da  Rcstaura^áo VI    468 

1842  Selembro  9— I.isboa — NoU  do  Ministro  dos  Ne- 
gocios  Estrangciros  ao  Represcntante  da  Gran- 
Bretanha.  (Cotn  refereneia  ao  Irafico  de  eicrava- 
tura) Snpp.  VIII      6 

1842  Outubro  22— Lisboa — Artigo  addicional  ao  Tra- 
tado  cetebrado  cntre  as  Cor¿as  de  Portugal  e  da 
Gran-Bretanha,  paraacompletaaboligáo  dotra- 
flco  da  escravatura VI    476 

1842  Outubro  24 — Lisboa — Circutar  do  Mioistro  e  Se- 

crcUrio  d'Estado  dos  Ncgocios  Estrangciros  de 
S.  M.  FtdclissimaaosRcprescnUntcs  das  Córtes 
estrangciras  em  Lisboa,  dando  por  abolidos  tanto 
-  o  priviicgio  das  Conservatorias,  como  o  da  íscn-  \ 

(áo  do  Maneio,  dc  que  gosavam  cm  Portugal  oa 
aubditos  dc  difl'erentes  Na¡dcs VI   480 

1843  Uar^o  20 — Londres — TraUdo  de  amisade,  com> 
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mercio  c  navegarao  eDtre  a  Rainha  D.  Haria  n 
e  o  Sultao  Abdul-Medjid-Khan,  Imperador  dos 
Otloraanos VI   »94 

1844  Fevcreiro  20 — Berlim — Tratado  de  cominercío  e 
naTcga^ao  entre  a  Rainha  D.  Maria  II  c  Frede- 
rico  Guilhcrmc,  nei  da  Prussia VI    510 

1844  Fevereiro  20 — Bcrlím — Artigosseparadosesccre' 

tos  do  sobredilo  TraUdo VI    538 

1844  Uar;o  30 — Lisboa — ConvcnraoentreaRaÍnhaD. 
Maria  11  c,Leopoldo  I,  Rei  dos  Bclgas,  para  a 
transmissao  de  bcDS  cntre  os  seus  subditos  ....  VI    S34 

1844  Haio  6 — Berlim — Protocolo  assignado  pelos  rcs- 
pcctivos  Plcnipotenciarios  no  aclo  da  troca  das 
ratiricagóes  do  Tratado  de  commcrcio  e  navega- 
^áo  entre  a  Bainha  D.  Maria  11  c  Fredcrico  Gui- 
Iherme,  Rcí  da  Prussia,  de  20  de  Fcvcrciro  de 
1844 VI    540 

1844  Maio  15 — S.  Petersburgo — Conven^o  entre  a 
Rainha  D.  Maria  II  c  Nicolau  I,  Imperador  da 
Russia,  para  a  transmissao  de  bens  cntre  scus 
subditos VI    54t 

1844  Junho  19 — Lisboa  —  Convcn^io  entrc  a  Rainha 
D.  Haría  II  c  Luiz  Filippe,  Hei  dos  Francczcs, 
para  o  cstabdccimcnlo  ilc  uma  linha  dc  paque- 
tes  a  vapor  sobre  o  Oceano  Atlantico VI    SS# 

1844  Setcrabro  19 — Berlim — Tratado  de  commercio 
cntreaRainhaD.  Haria  11  e Fredcrico Augusto, 
Rei  dc  Saxonia VI    580 

1844  NoYcmbro  6 — Berlim — Tratado  de  commercio  e 
navegacáo  cntre  a  Rainha  D.  Maria  II  e  Luii  11, 
Gram-Duque  de  Hesse VI    588 

1844  Dezcmbro  5 — Berlim — Tratado  dccommerciocn- 
tre  a  Rainha  D.  Haria  II  c  Lcopotdo  Frcdcrico, 
Duque  dc  Anhalt-Dessau VI    396 

1844  DczembrolS — Berlim — Protocoloassignadopelos 
respeclivos  Plcnipatcnciarios  no  acto  da  troca 
das  raliflcacoes  do  Tratado  de  commercio  entre 
a  Bainha  D.  Haria  II  e  Fredcrico  Augusto,  Rcí 
de  Saxonia VI    <M 
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1844  Deiembro  20 — Bcrlim — Tratado  de  commercio 

entre  a  Ramha  D.  Miria  II  c  Angusto  Luiz  Gui- 

Iherme,  Duque  de  Brunswick VI    608 

i844  Deiemhro  24 — Berlim — Tratado  de  commercio 
eolre  a  Rainha  D.  Maria  II  e  Carlos  Frcdcrico, 
Gram-Duque  de  Saxonia VI    6t6 

1845  Fevereiro  3 — Schleii — Acto  de  acceisao  de  S,  A, 

S.  HenriqueLXII.  PrincipeSoberanodeReuss- 
Schleiz  e  Gcra,  ao  Tratado  de  commcrcjo  e  na- 
Tega^áo  celebfado  cntrc  a  Rainba  D.  Maria  II  e 
Fredcrico  Guilherme,  Rci  de  Prussia,  em  20  de 
Fevereiro  de  1844 VII       2 

1849  Fevereiro  4 — Berlim — Protocolo  assignado  pelos 
rcspectivos  Plenipotenciarios  no  acto  da  troca 
das  ratifícarócs  do  Tratado  dc  commcrcio  entre 
a  Bainba  D.  Maria  II  e  Luii  II,  Gram-Duque 
de  Hessc VII       6 

1845  Fevereiro  4 — Fiancfort  sobre  o  Meno — Acto  de 
accessáo  do  ScnadodaCidade  Livre  de  Francfort 
ao  Tratadodccommercio  enavega^üo,  celcbrado 
enlrc  a  Rainha  D.  Maria  II  e  Fredcrico  Guilbcr- 
me,  Bei  de  Pnissia,  em  20  de  Fevereiro  de  1644.  VH      8 

1845  Fevereiro  S — Ebersdorf — AcEo  de  accessio  de  S. 

A.  S.  Henrique  LKXII.  Principe  Sobcrano  de 
BcDss-Lobenstein-Ebersdorr,  ao  Tratado  de  com- 
mercio  e  navegacáo  celcbrado  entre  a  Rainha  D. 
Maria  II  eFredericoGuilbermc,  Reí  dePrussia, 
em  20  de  Fevereiro  de  1844 VII     10 

1846  Fevereiro  11 — Berlim — Tratado  de  commercio  e 

uaTega;áo  entre  a  Rainha  D.  Maria  II  e  Frede- 
rico  Francisco,  Gram-Dnque  de  Hecklemburgo- 
Scbwerin VII     14 

1645  Fevereiro  17 — Greiz — Acto  de  accessáo  cle  S.  A. 
S.  Henrique  XX,  Principe  Sobcrano  de  Reues- 
Greiz,  ao  Tratado  de  commercio  e  navega^ao  en- 
tre  a  Rainha  D.  Maria  II  e  Fredcrico  Guilherme, 
Rei  de  Prussia,  de  20  de-FevereÍro  de  1844  ...  VII    32 

1645  Fevereiro  21 — Berlim — Declara^áo,  por  parte  da 
Rainha  D.  Maria  II,  .íccrca  da  abolicáo  do  di- 
leilo  de  aubaine  e  dc  detraccáo  em  Portugal, 
ein  rela;io  aos  Principados  de  Waldeck  e  Pyr- 
jnonl VII    36 
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1845  Fevereiro  25 — Bcrlim  —  Acto  de  aceita;ao,  por 

parle  da  Rainha  D.  Maria  II,  da  accessio  da  CÍ- 
dade  Livre  de  Francfort  ao  Tratado  de  commer- 
cio  e  navegagáo  entre  Portugal  e  a  Prussia  de 
20  de  Feíereiro  dc  18M VIl    « 

1846  Fevereiro  27 — Berlim  —  Acto  de  aceítacao,  por 

parte  da  Rainha  D.  Maria  II,  da  accessio  do 
Principado  deReuss-SchleiieGera  aoTratadode 
commercio  e  navegacáo  entre  Portuga)  e  a  Prus- 
9Ía  de  20  dc  Feverciro  de  1844 VII    44 

1845  Fcvereiro  27 — Berlim — Acto  de  aceita^ao,  por 
parle  da  Rainha  D.  Maria  II,  da  accessao  do 
Principado  de  Rcuss-Lobeostein-Ebersdorf  ao 
Tratado  de  commercio  e  navegaqao  entrc  Portu- 
gal  e  a  Prussia  dc  20  de  Fevcrciro  de  1844 VH    48 

1845  FeTereiro  27 — Berlim  —  Acto  de  aceita^áo,  por 

parte  da  Rainha  D.  Maria  II,  da  accessSo  do 
Principado  de  Rcuss-Greiz  ao  Tratado  de  com- 
mercio  e  navcgaqáo  entrc  Portugal  e  a  Prussia 
de  20  de  Fevereiro  de  1844 VH    W 

lS45Har;o22 — Berlim  —  Protocolo  assignado  pelos 
respeclivos  Plenipotenciarios  no  acto  da  troca 
das  ratilica^oes  do  Tratado  de  commercio  entre 
a  Bainha  D.  Haria  II  e  Carlos  Prederico,  Gram- 
Duqnc  de  Saxonia,  de  24  de  Dciembro  dc  1844.  VII    56 

1843  Ahril  26 — Berlim — Protocolo  assignado  pclos  re»- 
pectivos  Plenipolenciarios  no  acto  da  troca  das 
ratifica^oes  do  Tratado  dc  commcrcio  c  nav^a- 
^o  entrc  a  Rainha  D.  Maria  11  e  Frederico 
Francisco,  Gram-Duquc  de  Mecklembnrgo- 
Schwerin,  dc  11  de  Fcverciro  de  1845 VII    « 

1846  Haio  6 — Árolsen — Acto  de  accessáo  de  S.  A.  S. 

Jorge  Frederico  Henrique,  Princípe  dc  'WaldecÍc 
e  Pyrmont,  ao  Tratado  de  commercio  e  navega- 
cSo  celebrado  entre  a  Rainha  D.  Maria  II  c  Fre- 
dcricoGuilherme,  Rci  dePrussia,  cm  20  dePe- 
verciro  de  1844,  pclo  que  toca  á  aboli^áo  do  di- 
reito  de  aubaine  c  de  detracráo  nos  respectivos 
EsUdos '. vn    W 

1845  Junho7 — Berlim — Tratado  de  commercio  enlre 
a  Rainha  D.  Maria  II  e  Leopoldo,  Gram-Duque 
de  Badcn Vll    66 
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1845  Junho  9 — Berlim — Tratado  de  commercio  e  na- 
«ega^áo  entre  a  Rainba  D.  Maria  11  e  Panlo  Fre- 
derico  Auguslo,  Gram-Duque  de  Oldemburgo.  .  VII     74 

1845  Junho  11 — Lisboa  — Nota  do  Alinistro  dos  Nego- 
cios  Estrangeiros  ao  Bcpresenlante  da  Gran-Bre- 
tanha.  (Com  refermtia  ao  írafieo  de  eteravatu- 
raj Supp.  Vin     6 

184Ci  Jnnho  18 — Bcrtim — Tratado  de  commercio  entre 
a  Rainha  D.  Maria  II  e  Adolpho/  Duque  Sobe- 
rano  de  Nassau VII    9S 

184S  Jnnho  26 — Lisboa — Conven^áo  celebrada  entre  a 
Rainha  D.  Haria  II  e  D.  Izahel  II,  Rainha  de 
Hespanha,  para  regular  nos  seus  respectivos  E»- 
tados  as  attríbtii^óes  e  prerogativas  dosConsules 
portugueies  e  hespanboes VII  100 

1S4S  Junho  30 — Bedim — Tratado  de  commercio  entre 

a  Rainha  D.  Uaria  U  e  Luiz,  Rei  de  Baviera.  .  VII  114 

1845  Julho  28 — Londres — 'Nota  que  o  Representante 
de  Portugal  na  Córtc  de  Londres  teve  ordem  de 
apresentar  ao  Governo  deS.  M.  Britannica,  por 
occasiao  da  Convenqao  celebrada  em  29  deUaio 
do  mesmo  anno,  entre  a  Fran^a  e  a  Gran-Breta- 
nba,  para  a  suppressáo  do  traBco  da  cscravatura  VII  133 

184S  Agosto  13 — Lisboa — Nota  do  Uinístro  dos  Nego- 
cios  Estrangeiroa  ao  Representante  da  Gran-Bre- 
tanha.  (Com  refereneia  ao  trafieo  de  eteravaíu- 
raj Supp.  VIII      8 

1845  Agosto  36 — Berlim — Tratado  de  commercio  entre 
a  Rainha  D.  Uaria  II  e  Ernesto,  Dnque  de  Sa- 
lonia-Cohurgo-Gotha VII  130 

184S  Setembro  5 — Berlim — Protocolo  assignado  pelos 
respectivos  Plenipolenciarlos  no  acto  da  troca 
das  ratiQca^óes  do  Tralado  de  commcrcio  cntre 
B  Rainba  D.  Uaria  11  e  Leopoldo,  Gram-Duque 
de  Baden VII  138 

1845  SetembroSO— Londres — Nota  doUinistro  dos  Ne~ 
gocios  EstrangeirosdeS.  U.Britannica,  em  re»- 
posta  i  qne  Ihe  dirigira  em  28  de  Julho  antece- 
dente  o  Represenlante  de  Porlugal  na  Cdrle  de 
Londres,  por  occasiio  da  Conven^ao  cclebrada 
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em  29  de  Maiod'aquclle  >niio,  entre  a  Fran^Ji  e 
aGran-BreUnha.para  asuppressaodotra&coda 
escravalura VII  140 

1646  Setembro  28 — Berlim — ProtocoloassignadopdM 
respectivos  Plenipotenciarios  no  acto  da  troca 
das  ralificacács  do  Tratado  de  commercio  eBlr« 
a  Hainha  D.  Maria  II  e  Luii,  Bei  da  Baviera, 
de  30  de  Junho  antecedcnle VH  154 

1845  Oatubro  6 — Lisboa — Nota  do  RepresenUnte  da 
Gran-Bretanha  cm  rcsposta  á  quc  Ihe  dirigfra  o 
Ministro  dosKegociosEstrangciros  em  11  de  Ju- 
nho  d'cBle  anho.  (Com  referencia  ao  trafito  á» 
eteravatura) Supp.  VIII   10 

1845  Outubro  13 — Berlim — TraUdode  commercio  en- 
tre  a  Riinha  D.  Haria  11  e  Guilherme,  Rei  de 
Wurtemfaerg VII  158 

1845  Outubro  18 — LÍsboa — Nota  do  UÍnistro  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros  cm  rcsposla  •■  que  Ihe  diri- 
gfra  o  ReprescnUnlc  da  Gran-BreUnha  em  6  do 
dito  moi  e  anno,  [Com  refereneia  ao  trafieo  ié 
eicravaturaj Supp.  VIII   14 

1845  Novemhro  14 — Lisboa — NoU  doRq)resenlanteda 
Gran-Bretanha  eni  resposta  á  que  Ihe  dirígfra  o 
Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  cm  13  de 
Agosto  do  mesmo  anno.  fCom  refereneia  ao  tra~ 
fico  de  eteratatnraj Supp.  VHI    1¡ 

184S  Deiembro  1 — Berliiu — TraUdodecommercÍoen- 
tre  a  Rainha  D.  MarU  II  c  Frcderico  Guilber- 
me,  Principe  Eleitoral  e  Co-regente  deHesse. . .  VII  ICS 

1S45  Deiembro  23 — Berlim — Protocolo  assignado  pe- 
los  respeclivos  Plenipotenciarios  no  acto  d«  troca 
das  ratificaroes  do  Tratado  de  commercto  eiitr« 
a  Rainba  D.  Maria  II  e  Guilherme,  Rei  de  Wur- 
temberg VII  17* 


1B46  Janeiro  6 — Bernburgo — Acto  de  accessáo  de  8.  A. 
(Hobeit)  0  Duque  Rcinantc  de  Anhall-Bern- 
burgo,  ao  TraUdo  de  commercio  e  navegatio  eiH 
tre  a  Rainha  D.  Haria  II  e  Frederjco  Gnilber- 
me,  Rei  de  Prussia,  dc  20ide  Fevereiro  de  1844'.  VII  178 

1846  Janeira  19 — Berlim — Acto de aceiU^Ío,  porparte 
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da  Rainha  D.  Uaria  II,  da  accKSio  do  Ducado 
de  AnhaU-Bernburgo  ao  Tralado  de  commmio 
e  navega^ao  entre  Portugal  e  a  Prussia,  de  20 
de  Fevereiro  de  1844 VII  184- 

1846  Fererelro  27 — Berlim — ProtocoloaMÍgnadopelos 

respectivos  Plenipotenciarios  no  aclo  da  troca 
dasratiBcaroes  doTratadodccommercio  entre  a 
Rainba  D.  Maria  II  e  Frederico  Guilherme, 
Principe  Eleitoral  e  Co-regente  de  Hesse VII  18» 

1847  Abril  S8— Lisboa— Protocolo  assignado  pelos  Ple- 

nipotenciarios  portu^ezes  c  britannicos  sobre  a 
mediacáo  do  Governo  de  S.  M.  Britannica  para 
pór  termp  d  gucrra  eivil  em  PorLugal VII  192 

1847  Maio  21  —  Londres  —  Protocolo  assignado  pelos 
PleQÍpolenciarios  de  Porlugal,  de  Franra,  Gran- 
Bretanba  e  Hespanha,  sobre  ossoccorros  que  se 
deveríam  prestar  para  seconseguir  a  pacilkacáo 
do  Reino  de  Portugal VII  196 

1847  Maio  31  —  Madrid  —  Protocolo  assignado  pelos 
Plenipotenciarios  porluguez  c  hespanhol,  subre 
a  enlrada  de  Iropas  hespanholas  em  Portugal 
para  sc  consegoir  a  pacincacáo  d'este  Reino VII  202 

1847  Julho  2 — Lisboa — Protocolo  assignado  pelosPle- 
nipotenciarios  de  Franca,  Gran-Brelanha  c  Hcs- 
panha,  ácerca  da  Convenrao  datada  deGramido 
em  29  de  Junbo  antecedente VII  S08 

1847  Agoslo  12 — Londrcs — Protocolo  assignado  pelos 
PJenipotenciaríos  porlugucz  c  britannico,  con- 
cedendo  permissáo  para  os  navios  de  guerra  in- 
gletes.  empregados  na  suppressáo  do  traflco  da 
escravalura,  poderem  cntrar  nos  portos  e  mais 
logaresdosDominiosporluguczesnaCoslaOrien- 
lal  de  Africa,  aonde  nao  se  acham  cslabelecidas 
Anctoridades  poriaguezas VII  212 

1847  Oulubro  1 — Rio  de  Janeiro— Dccreto  de  S.  M. 

o  Impcrador  do  Brazil,  sobre  dircitos  difleren- 

ciaes Vn  219 

1848  Uaío  18-19— RiodcJaneiro — Accordo  celebrado 

enlre  o  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Ple- 
nipotenciarío  de  S.  M.  Fidelissima  ne  Cdrte  do 
Río  de  Jnneiro,  coMinistro  c  Sccrelarío  de£s- 
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Udo  dos  Negocios  EstrMigeiros  de  S.  M.  o  Id- 
perador  do  Bratil,  sobre  serem  considerados 
como  nacionaes  os  navios  portugueies  noBraiil, 
e  os  navjos  brazileiros  em  Portugal,  no  qne  toca 
ao  commercio  directo,  e  a  respeito  de  certos  di- 
reítos  ou  despeias  de  porto  e  diieitos  de  alfan- 
dega VII  316 

1M8  Outubro  21' — Lisboa — Resolutoes  tomadas  pelo 
Conde  de  Thomar,  Hinistro  Plenipotenciarío 
da  Rainha  D.  Maria  II,  e  o  Aitebispo  de  Be- 
rito,  Internuncio  Extraordinario  e  Delegado 
Apostolico  do  Papa  Pio  IX,  para  o  arranjo  des 
negocios  ecclesiasticos  de  Portugal  e  snas  Pos- 
sessóes VII  SSl 

1849  Junho  25 — Lisboa — Carta  de  Lei,  pela  qual  se 

manda  considerar  como  os  portuguezes  os  navios 
suecos,  noruegueus  e  nissianos  no  que  respeita 
aos  direitos  de  tonelagem VII  S94 

.  ota  \  Agosto  3  j  Copenhague — Ajuste  concluido  en- 
jSetembro  29  {  tre  o  Governo  da  Rainha  D.  Ua- 
ria  II  e  0  Govemo  de  Frederico  VII,  Rei  de 
Dinamarca ,  para  que  a  bandeira  portugueia 
seja  tratada  no  Sunda  como  a  das  Nagdes  mais 
fHvorecidas ,  praticando-sc  o  mesmo  em  Por- 

tugal  pelo    que  respeita  á  bandeira  dinimar- 

queia VII  SM 

1850  lunho  23  —  Madrid  —  Convcn^áo  Postal  entre  a 

Rainha  D.  Maria  II  e  D.  Isabel  II,  Rainha  de 
Hespanha VII  9» 

1850  Novcmbro  19 — Landrcs — Protocoloassignadope- 
los  Plenipotcnciarios  porLuguei  e  britanaico, 
prorogando  por  mais  tresannos  apermissáocOD- 
cedida  aos  navios  de  S.  M.  Britannica,  empre- 
gados  na  suppressio  do  trafico  da  escravalura, 
para  poderem  entrar  em  certos  logares  do  domi- 
nio  da  Coróa  de  Portugal  na  Costa  Oriental  de 
Africa Vn  348 

1850  Dezembro  17 — Turim — Tratado  de  commercio  e 
navega^io  entre  a  Rainha  D.  Haria  II  e  Victor 
Emmanuel,  Rei  de  Sardenha VII  Stf 
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da  Aroerica,  para  o  pagaroento  de  certas  recla- 
ma^oesde  cidadaos  americanos,  apresentadas  pelo 
Governo  dos  mesmos  Estados  conlra  o  Governo 
portuguM VII  262 

1851  FeTereiro  28 — Lisboa — Tratado  de  commercio  e 
nsTega^ao  entre  a  Rainba  D.  Maria  II  e  Nico- 
lau  1,  Imperador  da  Russia VII  268 

1851  Mar^o  2$  —  Turim  —  Protocolo  assignado  pelos 
respectivos  Plenipotenciarios,  no  iclo  da  troca 
das  ratiflca^óes  do  Tratado  de  commercio  e  na- 
vega;ao  entro  a  Raínha  D.  Haría  II  e  Victor 
Emmanuel,  Rei  de  Sardenha,  de  17  de  Deiem- 
bro  de  IBSO VII  396 

1651  Abril  12 — Lisboa — Convcnrao  Litteraria  enlre  a 
Rainha  D.  Haria  II  e  Luji  N'apolcio,  Prcsidenle 
da  Republica  Frnnccza VII  300 

1851  Julho  9 — Lisboa — ProtDcolo  assignado  pelo  Ui- 
nistro  c  Secrelario  d'Estado  dos  Negocios  Es- 
Irangeiros  e  o  Encarregado  dc  Negocios  dos  Es- 
tadosUnidosdaAmericB,  relativamenleiescolha 
de  um  arbitro  para  decidir  a  questao  do  Corsario 
americano  Gmeral  ÁTTtutTmg VII  322 

1851  Jnlho  12 — Lisboa — Termo  lavrado  no  acto  da  tro- 
ca  das  ratiflca^óes  da  ConvenQÍo  Litteraria  entre 
Portugal  e  Fran^a,  de  12  de  Abril  de  1B31.  ...  VII  326 

1B51  Setembro  18 — Lisboa — Protocolo  assignado  peto 
Hinistro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Es- 
trangeiros  e  o  Enviado  Extraordinario  e  Minis- 
tro  Plcnipotenciario  de  S.  M.  Britannica,  se- 
gundo  0  qual  se  dcram  por  abolidas  as  duas 
Commissoes  Mistas  estabclecidas  em  Cabo  Vcrde 
e  na  Jamaica VII  328 

1851  Novembro  8 — Rto  de  Janeiro — Dccrcto  n.°  8S5, 
que  rcgula  as  íscn^óes  e  attribuicócs  dos  Agentes 
Consiilares  estrangeiros  no  Imperio  do  Brazil,  e 
o  modo  por  que  se  háo  dc  baver  na  arrecada;ao 
e  administrafáo  das  herancas  de  subditos  de  suas 
nacoes,  dado  o  caso  de  reciprocidadc VII  333 

1851  JNovembrol8|BÍo  de  Janeiro  —  Accordo  celebra- 

ÍDMembro   9i   doentreoEnviadoExtraordinario 

e  Hinistro  Plenipotenciarío  dc  S.  H.  Fidelis- 
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sima  na  Córte  do  Rio  de  JaDeiro  e  o  Ministro 
e  Secretario  d'Eslado  dos  Negocios  Estrangei- 
ros  de  S.  M.  o  Imperador  do  Braiil ,  icerca 
das  isenfoes  e  aUribuicoes  dos  Agentes  Consu- 
lares  portuguexes  s  brazileiros,  e  o  modo  por 
que  se  hao  de  haver  na  arrecadacao  e  admi- 
nistrfigáo  das  hcranras  dos  Gubdilos  das  doas 
nacóes ' Vn  33S 

18S2  Harco  10 — Lisboa — Decreto  regulando  as  isen- 
^oes  e  attribuicoes  dos*  Agentes  Consnlares  br»- 
itleíros  em  Portugal  e  scus  Dominios,  quanto  á 
arrccada{;ao  e  administracño  das  berancas  dos 
sobditos  da  sua  respectiva  na^ao VII  341 

1852  Haio  2 — Bnixcllas  —  Convcnciio   Postal  entre  a 

Rainha  D.  Haria  II  e  Lcopoldo  I,  Rei  dos  Bel- 

gas VII  346 

1853  Uaio  2 — Bruxellas — Declaracao  annexa  á  Con- 

ven^áo  Postal  cntre  Portugal  c  a  Belgica  d'esta 

dau VII  35« 

18S2  Uaio  8 — Londres — Tratado  celebrado  entre  E\- 
Rei  de  Dinamarca  e  o  Imperador  de  Austria,  o 
Fresidcnte  da  Rcpublica  Franceza,  a  Rainba  da 
Gran-Rrctanha,  El-Rei  dePrussia,  o  Impcrador 
da  Russia  c  El-Rei  da  Suecia,  relativn  á  ordem 
de  successáo  cvcntual  á  lotalidade  dos  Eslados  ac- 
tualmente  reunidos  debaiso  do  sceptro  d'EI-Reí 
de  Dinamarca VII  431 

1862  Julho  S — Lisboa — Acto  addicional  i  Carla  Con- 
stituctonal  da  Monarchia  Portugueia,  mandado 
publicar  pela  Carta  de  Lei  d'esta  data VII  358 

18S2  Agosto  9 — Buenos  Ayres — Tralado  de  amisade, 
commercio  c  navegacao  entrc  a  Rainha  D.  Maria 
II  c  0  Brigadeiro  D.  Justu  losé  dc  Urquiza,  Di- 
rector  provisorio  da  Confedera^ao  Arg«ntina. . .  VII  3$4 

1852  Novembro  30  —  Paris — Decisáo  de  Luii  Napoleáo, 
Presidente  da  Republica  Francera,  como  arbilro 
na  questáo  entre  Portugal  e  os  Estados  Unidos 
da  America,  relativa  aoCorsario  amcricano  G«- 
neral  Amutrong,  dcslruido  na  llha  du  Fayal  no 
annu  de  1814 VU  383 

1852  Deiembrot — Lisbua — Decretoprovidenciandoso- 
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bre  a  boa  eiccii(iio  da  Convencño  I.iUeraria 
enlrc  Portugal  e  a  Franra  de  13  de  Abril  de 
1851 ■. VII  388 

1853  Harco  9 — Lisboa — Tratado  de  comniercio  e  na- 
vegagao  entre  a  Rainha  D.  María  II  e  Napoleao 
III,  Imperador  dos  Franccies VII  396 

1853  Harco  22 — Lisboa — Acto  de  accessao,  por  parle 
da  Bainha  D.  Maria  [I,  ao  Tratado  assignado 
em  Londrcs.  aos  8  de  Maio  de  1853.  pelos  Ple- 
nipotenciarios  dc  Atistria,  Dinamarca,  Franca, 
Gran-Bretanha,  Prussia.  Russia  e  Suecia,  reU' 
tivo  á  ordem  de  successao  eventual  A  lota)Íiíade 
dos  Estados  aclualmcnte  rcunidos  debaÍTO  do 
sceptro  d'EI-Rci  de  Dinamarca VII  430 

1883  Uarco  22 — Lisbon — Acto  dc  accitacSo,  por  parte 
de  Frederíco  VII,  Rei  de  Dinamarca,  da  acces- 
sáo  da  Rainha  D.  María  II  ao  acima  roencionado 
Tralado  celebrado  eni  Londres  a  8  de  Maio  de 
1852 *...■•  VII  436 

1853  Junho  30 — Lisboa — Nota  do  Uinistro  dos  Nego- 
ciosEstrangeiros  ao  Represcntantc  da  Gran-Bre- 
tanha.  fCom  re/'ermria  ao  trafieo  de  eicramti*- 
raj Sopp.  VIII   18 

(Junho  SOlLisboa  —  Notas  Irocadas  entre  os 
ISfiSJ  Agosto      31  ! Plcnipotenciarios  portuguez  c  fraiw 

(  Setembro  2  )  ccz,  sobre  rcciproca  declaracáo  ácer- 
ca  do  díreito  diHerencíal,  a  favor  da  navegacáo 
dos  respcctivos  Eslados,  nos  gcneros  importados 
por  navegarño  ecommercioindirecto,  com  refe- 
rcncia  ao  Tratado  de  commcrcio  enavega^áo  ce- 
lcbrado  cntre  a  Rainha  D.  Maria  II  c  Napoleao 
III,  Imperador  dos  Francezes,  em  9  de  Mar^o 
de  1853 VII  441 

1863  Selembro  13 — Lisboa — Nota  do  Representantc  da 
Gran-n-etanha  ao  Ministro  dos  NcKOcios  Estran- 
geiros.  (Com  referencia  so  trafico  de  etcrovatu- 
•     ra) Supp.  VIII    20 

1853  Outubro  17 — Lisboa — Nola  do  Hinistro  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros  em  resposla  á  que  Ihe  diri- 
gfra  o  Representanle  da  Gran-Brelanha  em  13 
de  Setembro  do  dito  anno.  (Com  refereneia  ao 
trafico  de  etertttaturaj Supp.  VIII   24 
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1853  DezembrD  27 — Lisboa — Ajustc  entre  d  Mintslro 

e  Secrclxrio  d'Estado  dos  Negocios  Estraiigeiros 
de  Portugal  e  o  EDviado  Extraordinaho  e  Hí- 
nistro  Plenipotcnciario  dc  Franca,  relatÍTamente 
a  uma  rcclama^ao  dos  Officiies  francezes  que 
serviram  no  excrcito  libcrtador VIII     4 

1854  Junho  22 — Lisboa — Conven^ao  cnlre  El-Bc¡  o 

Senbor  D.  Fernando,  Regentc  em  nome  do  RcÍ, 
e  Guilhcrme  111,  Rci  dos  Paizes  Baixos,  para 
extradic^óo  reciproca  de  criminosos VIII  IS 

1854  Junho  26 — Lisboa — Conven^üo  cntre  El-Rei  o 
Senhor  D.  Fernando,  Rcgcnlc  cm  nome  do  ReÍ, 
e  Lcopoldo  I,  Rei  dos  Belgas,  para  exlradic^áo 
reciproca  dc  criminosos Vlll    28 

18S4  Jnnbo  2fi — Lisboa — Notas  trocadas,  enlre  osres- 
pectivos  PlcDÍpotenciarios,  sobre  a  intcllÍKencia 
do  Artigo  1  da  Conven^ao  para  eitradic^áo  re- 
ciproca  dc  criminosos,  celebrada  cDtre  Portugal 
e  a  BelgÍFa  n'esta  data VIII   30 

1854  Julbo  13 — Lisboa — Convenrao  entrcEI-Rei  oSc- 
nhor  D.  Fcrnando,  Regentc  em  nomc  do  Rei,  e 
Napoleáo  111,  Imperador  dos  Francezes,  para  ex' 
tradic^áo  rcciproca  dc  criminosos VIII    34 

1864  Setembro  7 — Lisboa — Declara;ao  feita  pelos  res- 
pcclivos  PICDÍpolenciarios,  no  acto  da  troca  das 
ratiricacóes  da  Convcn^ao  cclebrada  cntre  Por- 
tugal  e  os  Paiics  Baixos  cm  22  de  Junbo  d'esle 
anuo,  para  cxtradic^áo  rcciproca  dc  crimÍDOSOS, 
rclativamentc  ao  Artigo  vii  da  mcsme  Conven- 

5áo : vni  4S 

1854  Setembro  29 — Lisboa — Dcclaraqaofeilapetasres- 
pectivos  PlcDÍpotencíarios,  sobrc  ama  eslipula- 
(;áo  que  nao  se  acha  na  Convcn^ao  para  cxlra- 
dic^ao  TCciproca  de  criminosos,  celebrada  en- 
tre  Portugal  e  a  Bclgica  a  26  de  Junho  d'este 
auDO Vra    48 

1854  Setembro  29 — Lisboa — Declararao  feita  pelos  res- 
pectivos  PleDÍpolenciarios,  no  aclo  da  troca  das 
ratifio;5e8  da  Conven^io  para  extradic^o  recí- 
proca  de  criminosos,  celebrada  entre  Portngal  e 
a  Belgíca  ■  26  dc  Junbo  d'este  anno,  lelativa- 
mentc  ao  Artigo  v  da  mesma  CoDveDfio VIII   81 
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18M  Outubro  24 — Lisboa — Declara(ao  feita  pelosres- 
pectivos  PlenipoteDciarios,  no  acto  da  troca  das 
ratiDca^oes  da  Convencáo  celebrada  entre  Por- 
lugal  e  a  Franqa  em  13  de  Julho  d'cste  anno, 
para  extradic^ao  reciproca  dc  criminosos,  rcla- 
tivamente  ao  Artigo  v  da  mesma  Convensao. . .  VIII   55 

18SS  Janeiro  12 — Lisboa — Conven^ao  celebrada  entre 
El-Rei  o  Scnhor  D.  Fcrnando,  Regente  em  nome 
doRei.eD.  PedroII,  ImperadordoBrazil.para 
a  repressao  e  puni^ao  do  crime  de  falsifica;áo  de 
moeda  e  papeis  de  credito,  com  curso  legal  em 
cada  um  dps  dots  paixes VIII   58 

1855  Junho  14 — Londres — Nola  do  Reprcsentanle  dc 
Portugal  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros 
de  S,  M,  Britannica.  fCom  referencia  ao  Irafico 
de  etcravatura) Supp.  VIII   25 

1855  Junho  20 — Londrcs— Nola  do  Minjstro  dos  Ncgo- 
cios  Eslrangeiros  dc  S.  M.  Britannica,  cm  res- 
posta  á  quc  Ihc  dirigfra  o  Representante  de  Por- 
tugal  em  14  do  dito  mez  e  anno.  (Com  referen- 
eia  ao  tra^co  de  eteravalura) Supp.  VIII    28 

1855  Junho  29 — Berlim  —  Conveni^o  celcbradi  entre 
a  Belgica,  Fran^a  e  a  Uniao  telegraphica  austro- 
alleoia,  para  regular  a  transmissao  dos  despa- 
cbos  telegraphicos VIII 146 

1865  Ontubro  13 — Lisboa — Dcclaracóesdosrespcctivos 

Plenipotencíarios  sobre  a  intellígencia  do  Artigo 
II  da  Convenjao  de  12  de  Janeiro  d'este  anno,  en- 
trePorlugaleoBrazil.paraarcpressáoepunifao 
do  crime  de  falsificacác  dc  moeda  c  papeis  dc  cre- 
dito,  comcursolcgaicmcadaumdosdoispaizes.  VIII   67 

1855  Detembro  29 — Paris — Conven^áo  celebrada  entre 

a  Belgica,  Fran^a,  Hespanha,  Sardenha  c  Suis- 
sa,  para  regulara  transmíssio  dosdespachos  le- 
legrapbicos VIII  il8 

1866  Pevereiro  7 — Hamburgo — Dccisáo  do  Senado  da 

Cidade  livre  de  Hamburgo,  como  arbilro  na 
questao  suscitada  entre'o  Govemo  portngnez 
e  bril^nnica,  relativamente  ao  negocio  de  Hr. 
Crofl Supp.  VUI   33 

1856  Fevereiro  29  — Lishoa  — ConTcn^ao  celebrada  entre 

■  n,g,t,7rJt,G00glc 


44  InmcB  OBUL 

El-Bei  o  ScDfaor  D.  Pedro  V  c  Leopoldo  1,  Bei 
dos  Bclgas,  para  a  mutua  entrega  de  marinhei- 
ros  dcserlores VIII  70 

1866  Mar;o  30— Parfs— Protocolo  n.*23da5confereD- 
cias  relativBS  ao  Tratado  geral  de  pai  entre  a 
Austria,  Frnn^a,  Gran-Bretanha,  Prussia,  Bus- 
sia,  Sardenha  e  Turquia Vlll  S 

Í8S6  Ábril  16 — París — Decliracao  sobrc  direilo  marí- 
timo,  assignada  pelos  Plenipotenciarioa  de  Aus- 
Iria,  Franga,  Gran-Bretanha,  Prussia,  Bussia, 
Sardcnha  e  Turquia VIIi  9S 

1858  JunhoS — Hay» — Conven;ao  celebrada  entre  El- 
Rei  o  Senhor  D.  Pedro  V  e  Gnilhennt  III.  Bei 
dos  Paiies Baixos,  para  a  reciproca  admissáo  de 
Consutes  itas  respeclivas  Provincias  Ultramari- 
nas VIU  n 

1856  Julho28 — Lisboa — Acto  de  accesÑo,  por  parte 

d'EI-Bei  o  Senbor  D.  Pedro  V,  i  declaracao  so- 
bre  direito  marílimo,  assignada  em  París  a  16 
dc  Abril  d'este  anno,  e  ao  Arligo  viii  do  Tra- 
lado  geral  de  pai,  assignado  em  París  a  30  de 
Har;o  do  mesmo  anno VIII  H 

1857  FevcrciroSl — Lisboa — TratadocclebradoentreEl- 

Reí  o  Senhor  D.  Pedro  V  e  Sua  Santidade  o 
Papa  Pio  IX,  sobrc  a  continua^áo  do  exercicío 
do  Beal  Psdroado  Portugucz  do  Orienlc VIiI  M 

1857  Junbo  18 — Madríd— Convencao  celebrada  enlre 
EI-BcioSenhorD.  PedroV  e  D.Isabel  II,  Bai- 
nha  dc  Hespanha,  para  r^ular  o  servi^o  da  cor- 
respondencia  telegrapbica  internacional VIII 111 

1857  Junbo  18 — Hadrid — Dec]ara;So  reíta  no  acto  da 

assignatura  da  dita  Conven^ao VQl  171 

1857  Julho  29 — Hadríd — Termo  lavrado  no  acto  datro- 

ca  das  ratifica^oes  da  referida  Convencio VIII 171 

1857  DezembroS — Bcrlim — Tratado  matrímonial  d'EI- 
Rei  o  Seohor  D.  Pedro  V  com  a  Prisceia  Este- 
phania  de  HohenxoUem-Sigmaringen Vmm 
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INDICE  GERAL 

SEeUNDO  A  ORDEH  KLPKUETI»  DKS  POTENCIIS. 


(0  algarismo  romano  indica  o  tomo,  o  a¡gari»mo  arabe 
apagina.) 

ANHA.LT-fiERNBC;RGO. 

1846  Janeiro  6 — Bernburgo — Accessao  do  Ducado  de 
AnhaU-Bernburgo  ao  Tratado  dc  Gammercio  e 
navega^ao  cDtrc  Portugal  c  a  Prussia,  dc  20  de 
Fevcmro  de  18i* VII  178 

1846  Janeiro  19 — Berlím — Aceitarao,  por  parte  dc  Por- 

tugal,  da  sobrcdita  acccf sáo VII    184 

ANHALT-DESSAÜ. 

1844  Dezembro  5— Bcrlim— Tratado  de  commercio. . .  VI     596 

ARGEL. 

1810  Julbo  6— Argel— TraUdo  dc  tregua  c  resgate. . .  IV    437 

1813  Julbo  14— Argel— Tratado  dc  pai  e  amisade IV    454 

AUSTRIA. 

1498  FcTereiro  7 — Almeirim — Alvará  concedendo  ía- 
rioiprivilegiosaosrocrcadores  da  Cidadc  daAu- 
gusta  c  de  outras  Tillas  da  Allemanba I       207 

1687  Haio  22 — Hanbeim— TraUdomatrimonialdcEl- 
Rei  D.  Pedro  II  com  D.  Haria  Sopfaia  Isabd, 
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fllha  do  Éleitor  Filippc  Guilbcrmc,  Principe  de 
Neuburgo,  e  Conde  Palalino II        8 

1700  Oulubro  Í5 — Lisboa — Accessáo  de  Portugal  ao 
TraUdo  de  partílha  da  Monarcbia  Hespanhola 
celebrado  cntrc  Fran^a,  Gran-Brctaoha  e  os  Es- 
lados  Geracs  dos  Paizes  Baixos II       W 

J703  Maio  16 — Lisboa — Tratado  dc  atlian^  offcmiva 
e  dcfensiva  cntrc  Portugal  c  Auslria,  Gran-Bre- 
lanba  e  os  Estados  Geracs  dos  Paiies  Baixos. . .  II     160 

1703  Novembro  10— Lisboa — Tratado  sobre  o  cercmo- 

nial  que  sc  havia  praticar  com  D.  Carlos  III 
quando  chcgassc  a  Lisboa,  e  o  que  n'etlc  se  de- 
via  obscrvar II      188 

1704  Marío  9 — Lisboa — JustÍllca^aodePortugalnare- 

solucio  de  ajudar  a  Hespanba  ■  sacudir  o  jugo 
franccz,  e  a  collocar  no  tbrano  a  El-RciD,Car- 
los  III 11      198 

1708  Junbo  2Í — Vicnna — Tratado  malrimonial  dc  EI- 
Rei  D.  Joáo  V,  com  a  Arcbiduqueza  de  Austria 
D.  Maria  Anna II     399 

1814  Abril  23 — París — Convencáo  cntreFran^a  e  as  Po- 

tcncias  Alliadas  sohrc  suspcnsao  dc  boslílidades  IV    4C8 

1S14  Maio  8— Paris— Adhesáo  dePortugalá  sobrcdÍU 

Convcnrüo IV    466 

1814  Maio  30— Parfs— Tratado  dc  paz  entre  Portugal 

c  scus  Alliados,  e  a  Franca IV    474 

1815  FcvcrciroS — Vicnna — Dcclara^áo  das  Potencias 

sobre  a  aboli^io  do  traTico  da  cscravalura.  (An- 

nexo  XV  ao  Acto  /inaí  do  Ctmgreuo  de  YiennaJ.  V      194 

1815  Marco  13 — VÍcuna — DcelarasSodasPotencÍas  si- 
j^nalarias  doTratado  dcParfs  sobrc  a  evasaode 
Bonaparte V       30 

1815  Marco  19 — Vienna — Rcgolamento  de  categorias 
cntre  os  Agentes  diplomaticos.  (Annexo  XVII  ao 
Aeto  final  do  Congreito  de  TiennaJ V      334 

181G  Mar;o  25 — Vienna — Tratado  de  atlianfa  eotre 

Austria,  Gran-Bretanha,  Prnssia  e  Russia V        41 
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1816  Haio  12  — Vicnna — Exlraclo  do  proccsso  Tcrbal 
das  Conrcrencias  das  Polencias  signat.irias  do 
Tratado  dc  Parfs  de  30  de  Maiu  de  iSH V        36 

181$  Junbo  9 — Vicnivi — Acto  fmat  do  Congrcsso  de 
Vienna,  cclcbrado  cntre  Austria,  Pran<;a,  Gran- 
Bretanba,  Portugai,  Prussia,  Bussia  c  Snecia,  .  V        76 

Begulamcntos  para  a  livre  navcgacao  dos  rios.  (An- 
nexo  XYI  ao  dito  Acto  finaO V      200 

Artigos  concernentcs  á  navega^ao  do  Rheno Y      204 

Artigos  conccrncnlcs  á  navega^ao  do  Ncclcar,  Meno, 

Mosa  cEscalda V     ,230 

1816  Novenbro  3 — Parfs — Eitraclo  do  protocolo  dos 
Plenipotcnciarios  dc  Atislria,  Grnn-Brctanha, 
Prussia  c  Russia.  (Appmo  ao  Acto  de  recon/ie- 
cimento  da  Snista  de  ÍO  do  diío  mex  e  annoj  ...  V      244 

1815  Novembro  20 — París — Acto  de  reconbccioicnto  e 

garaotia  da  neutralidade  pcrpctua  da  Suissa  e 

da  Ínviolabilidade  du  scu  tcrritorrÍD V      240 

1816  NoTcmbro  29 — Vicnna — Tralado  malrimonial  do 

Principe  Rcal,  D.  Pedro  de  Alcanlara,  com  a  Ar- 
chiduqueia  de  Auslría,  D.  Csrolina  Jusefa  Leo- 
poldina V      298 

1817  Abrii  7 — Rio  dc  Janciro — Carta  dc  Lci  pela  qual 

£I-Rei  D.  Joao  VI  hypothecou  cspccialmente  as 
rendas  da  Casa  dc  Braganra,  para  scguranca  do 
dote,  contradole  e  arrhas  que  se  estipiilaram  no 
Contra(o  matrimonial  do  Principe  Rcal,  D.  Pe- 
dro  de  Alcanlara,  coui  a  Archiduqueza  dc  Aus- 
tria,  D.  Carolina  Josefa  Lcopoldina V      330 

1817  Deiembro  3 — Rio  dc  Janciro  —  Accessao  de  Por- 

tugal  ao  Tratado  da  Santa  Allian^a,  celebrado 
em  Parfs  a  26  de  Sctcmbro  dc  1815.  cnEre  os  Iro- 
peradorcs  dc  Austria  e  Rusaia  e  o  Bci  dc  Prussia.  V      434 

1818  Abril  25 — Parfs — Convcn^áo  celebrsda  entre  a 

Fran^a  e  Austfia,  Gran  firetanha,  Prussia    e 

Russia VI  aas 
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ÍlStVienna  —  Protocolo  das  conferen- 
aolciascclebradas  pelos  Mimstros  aus- 
23)trJaco3,  o  Embaíxador  de  Inglalerra 
e  os  Plcnipotenciarios  do  Infanle  D.  Miguel, 
ácerca  da  parlida  de  8.  A.  c  sua  viagem  para 
Portugal,  e  do  componamento  quc  tenciooaTa        (   30 

ter  em  chcgando  a  cstc  Reino VI  1  48 

(  W 
1828  Janeiro  12  — Londrcs — Protocolo  da  conferencii 
cclebrada  pelo  Ministro  britannico,  os  Embai- 
xadorcs  austriacos  e  os  Plenipotcnciarios  do  In- 
fantcD.Higuel,sobrcumcniprestimode200:000 
libras  esterlinas  contratado  pelo  Goferno  porlu- 
guez  em  Londrcs ;  rontinuacáo  da  eslada  cm  Por- 
tugal  daa  tropas  britannicas,  e  relatÍTaiHentc  á 
abdicaráo  da  Coróa  Portugueza  por  EI-Rci  D. 
Pedro  ÍV VI      66 

184S  Outnbro  24 — Lisboa— Circular  aos  Rcprcsentan-' 
tcs  das  Córtes  cstrangeiras  cm  Lisboa,  d>ndo 
por  abolidos  tanto  o  privilcgio  das  Conserva- 
tarÍBs,  como  o  da  iscnclo  do  Mancio,  de  qa« 
gosavam  em  Portugal  os  subditos  de  differcnlea 
Nasoes VI     480 

18B5  Junho  29 — Berlim — Conven^io  cleclro-telegra- 
phica  entrc  Belgtca,  Frani;a  e  a  Uniño  telcgra- 
phica  auslro-allemá VIU 148 

1856  Mar;o  30  — Parls— Protocolo  n.*  23  das  confe- 
renciis  relativas  ao  Tratado  gcral  do  pax  entre 
Auslria,  Franra.  Gran-Brelanha,  Prussia,  Rus- 
sia,  Sardenha"e  Turquia VIII    93 

1856  AbrÍI  16 — Parfa — Dcclariícao  sohrc  dircito  man- 
(imo,  assignado  pclos  Plcoipotcnciarios  de  Aus- 
tria,  Franca,  Gran-Brctanha,  Prussia,  Rnssia, 
Sardenha  cTorquia VIII    92 

18M  Julho  26  — Lisboa — AcccssiodePortugal  ádccla- 
rn;ao  que  anteccdc,  c  ao  Artigo  viii  do  sohrcdíto 
Tratado  gcral  de  paz  de  30  dc  Harro  d'cste  an- 
no VIII    »0 

BADEN. 

1845  Junho  7 — Bcrlim — Tratado  dc  commcrcio VII     CC 

1S4S  Setembro  5  —  Bcrlim  —  Protocolo  assignado  no 
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acto  da  troci  das  ratificasoeE  do  sobredito  Tra- 

Udo Vn  1S8 

185K  Juiifaa29 — Berlim — CanTeD^áo  electro-telegrapbi- 
ca  entre  Belgica.  Frao^  e  a  Diiiáo  telegraphica 
auslro-allemá Vni  148 

-     BAVIEKA. 

1694  Novenibro  8  —  Munich  —  ConTcn(aa  e  Contralo 
matrimonial  entre  a  Rainfaa  D.  Maria  II  e  o 
Priacipe  D.  Angusto,  Duqiie  de  LeucbUnberg  .  VI    153 

1845  Inaho  30— Berlim— TraUdo  de  commercio VII  114 

184S  Setembro  28 — Berlím — Prolocolo  assignado  no 
acto  da  troca  das  ratifica^oes  do  sobredito  Tra- 
Udo  de  commercio VII  154 

1855  Janbo  29  —  Berlim — Conven^o  electro-tclegra- 
phica  entre  Belgica,  Franga  e  a  Uniáo  telegra- 
pbica  aüstro-allemá VIII 148 

BELGICA. 

1842  Outabro  34 — Liaboa — Circular  aos  KcpresenUn- 
les  das  Cilrtes  estrangeiras  em  Lisboa,  dando  por 
abolidos  tanto  o  privilegio  das  ConscrTatoriaa, 
como  o  da  isenráo  do  Haneio,  dc  que  gosavam 
em  Portugal  os  sabditos  de  difrcrentcs  Na^óes.  .  VI     480 

1844  Har^o  30 — Lisboa — Convencao  para  a  transmis- 

sao  de  bcns  entre  os  snbditos  das  duas  na^óes  .  VI    534 

1849  Jnnbo  25 — Líaboa — CarU  de  Lei  pela  qual  se 
maada  considerar  como  os  portugueiea  os  na- 
TÍos  de  varias  Na^oes  no  que  respeita  aos  direi- 
tos  de  tonelagem VII  324 

1852  Uaío  2— Bruxellas— Convea^ao  postal II  V346 

1852  Haio  2 — BruietUs — Declara^ao  annexa  á  sobre- 

dita  ConTenfio  postal VII  354 

1854  Junho  26 — Lisboa — Conven;ao  para  extradiccio 

reciproca  dc  criminosos VIII   22 

1854  Junbo  26 — Lisboa — Notas  explicalivas  icerca  da 

iatelligeuciadoArtigoidasobrediUCoDTen(ao.  VIII   30 
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1864  Selembro  29 — Lisboa — DeclaTa^o  sobreuma  et- 

tipuU;io  que  oio  se  acha  na  GonTetifao  relro 

mencíonada Vlll   48 

1854  Setembro  29 — Lisboa — Declarafao  icerca  do  Ar- 

tigo  T  da  dita  Conven^o TIII   51 

1855  Junfao  29 — Berlim — ConTen^io  electro-telegraphí- 

ca  entre  Belgica,  Fran^  e  a  Uniio  telegrapbica 
anstro-altemi VIII 140 

1856  Deiembro  29 — Parfs — Convenqio  electro-telegra- 

phica  entre  Belgica,  Fran^a,  Hespanha,  Sarde- 

nha  e  Suissa VIII 118 

1856  Feverciro  29 — Lisboa — Conven;ia  para  a  mutna 

entrega  de  marinbciros  deserlores Vlll   70 

BBAZIL., 

1815  Deiembro  16 — Rio  de  Janeiro — CartadeLei  ele- 

vando  0  Braiil  i  categoria  de  Reino V      248 

1823  Novembro  18 — Pastoreio  de  Pereira — Conven^ao 
sjustada  entre  D.  Alvaro  da  Costa  dc  Sousa  de 
Hacedo,  Commandantc  das  for;as  de  S.  H.  Fi- 
delissima  em  Hontevideo,  e  o  Baráo  da  Laguna, 
Commandautc  das  forgas  de  S.  M.  o  ImperadOT 
do  Braiil  no  Estado  Cis-Platino,  para  saspensao 
de  armas  c  evacua^ao  dc  Hontevideo  pelas  tro- 
pas  portugueias V      484 

1826  Maio  13— Lisboa'— Carta  Patente  legitimando  a 
independencia  dolmpcrio  doBraiíl,  ercsalvan- 
do  formalmcntc  a  successio  de  S.  H.  o  Impera- 
dor  D.  Pedro  1  i  Coróa  de  Portugal V      503 

1825  Agosto  29 — RiodeJaneÍro — Tratadodepaieami- 

sadc  Ceito  por  mediasio  da  Gran-Bretanha V      494 

1826  Agosto  29 — Rio  dc  Janciro — ConvGn;Io  addicio- 

nal  ao  Tratado  de  pai  e  amisade  d'esla  data  ...  V      498 

1825  Novembro  16 — Lisboa — Carla  de  Lei  mandando 
publicar  c  cumprlr  a  raliOca^io  do  Tratado  de 
29  de  Agosto  d'ette  anno V      501 

1836  Maio  19 — Rio  de  Janeiro — Tratado  de  commer- 

cio  e  navega^áo VI    SIO 
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1S36  Jnlho  6 — Rio  dc  JaDciro — Arligo  addicional  ao 

sobreditoTraUdo VI    218 

1836  Outubro  20 — Rio  de  Janciro — Ajustc  pelo  qiial 
foram  resolvidas  cerlas  duvidas  susciUdasáccrca 
da  liquida[3o  das  reclaDiagóea  a  cargo  da  Coro- 
misaáo  Hiita  portugueza  e  brazilcira VI     219 

1840  Dezembro  4 — Rio  dc  Janciro — Convcnjio  sobre 

o  modo  dc  ajnstar  o  pagamcoto  das  reclama^ócs 

dos  subditos  das  duas  Naroes VI     296 

1841  Mar^o  18 — Rio  de  Janciro — Ajusle  sobrc  ocum- 

primento  das  Cartas  Rogatorias  para  diligcncías 
judiciacs  deprecadas  rcciprocamcnle  pclos  dois 
EsUdos VI     301 

1842  Julho  32 — Rio  dc  Janciro — Convcn^io  sobrc  o 

ajuste  de  contas  pendcntes VI 

1842  Outubro  24— Lisboa—Circular  aos  Reprcscntan- 
tcs  das  Cdrtes  cstrangcíras  em  Lisbua,  dando 
por  abolidos  lanlo  o  privilcgio  das  ConscrvátO' 
rias  como  o  da  isencáo  do  Hancío,  dc  que  go- 
savam  ein  Porlugal  os  subditos  dc  ditTerentcs 
Na^oes VI    480 

1847  Outubro  1  —  RÍo  de  Janciro — Decreto  do  S.  H.  o 

Imperador  do   Brazil    sobrc   direitos  diflcren- 

ciaes VII  219 

1848  Haio  18-19— Rio  dc  Janeíro— Accordo  sobrc  sc- 

rem  considerados  como  nacionaes  os  navios  por- 
luguezcs  no  Brazil,  c  os  navios  braiileiros  em 
Portugal,  no  que  toca  ao  commcrcio  dirccto,  c 
a  respcilo  dc  ccrtos  direitos  ou  despeias  dc  porlo 
e  dircitos  dc  aUandega VII  216 

1849  Junho  25 — Lisboa — Carta  dc  LcÍ  pcla  qual  se 

manda  considcrarcomo  os  portugueics  os  navÍM 
dc  varias  Natócs  no  que  r«apttWaos  direitos  de 
tonelagcm VII  224 

1851  Novembro  8 — Rio  dc  Janeiro — Dccreto  n."  855, 
quc  rcgula'as  isengoes  c  atlribni^des  dos  Agen- 
tes  Consulares  eslrangeiros  no  Oraiil,  c  o  modo 
porque  schao  de  haver  na  arrccada^áo  e  admi- 
nistra^áo  dis  heran^as  de  subditos  de  suas  Na- 
tdes,  dado  o  caso  de  recíprocidade VII  333 


n,g,t,7rJt,G00glc 


S4  INDICE  GEKAL 

.-^.   (Novembro  18  { Rio  dc  Janeiro  —  Accordo  sohr* 
JDeienbro    9lo  objectodequelralaoDecretode 
8  dc  Novembro  d'cslc  anno VII  333 

18S2  Mar;o  10 — Lisboa — Decreto  regulando  as  isen;oes 
cattribui^ocs  dos  AgentesConsolares  braiilciros 
em  Portugal ,  quanto  á  arrccada^ao  e  adminislra- 
(-áo  das  hcraniias  dos  subditos  da  sua  rcspectiva 
fiaíao Vn  341 

1855  Jaociro  12 — Lisboa — Convcnrio  para  a  repressáo 
epunicñodocrimc  dcfalsiricn^áodc  moeda  cpa- 
peisdc  credilo,  com  cursolcgal  em  cada  umdos 
dois  Paiics Vin   58 

1855  Outubro  13 — Declara^ócs  sobrc  a  intelligcncia  do 

Anigo  II  da  sobrcdila  Convcn^ao VIII   67 

BltUNSWICK. 

1844  Dczemhro  30 — Bcrlim — Tratado  de  commcrcio. .  VI     608 

CIDADES  ANSEATICAS. 

1849  Junho  25 — Lisboa — Carta  dc  Lei,  pela  qual  se 
manda  considcrar  como  os  portuguciesos  navios 
dc  varias  Na^Ócs  no  quc  rcspcita  aos  dircitos  de 
tonelagem VII  3» 

CONFEDERAC-ÁO  ARGE.NTINA. 

1852  Agosto  9—  Buenos  Ayres — TraUdo  de  amisade, 

commercio  e  navegaíio VII   364 

DLNAMABCA. 

1766  Setembro  26 — Lisboa — Convcncáo  dc  navegacao 

c  commcrcio 111    206 

1842  Outubro  24 — Lisboa — Circular  aos  Rcprescntan- 
tes  das  Córtes  cstrangciras  cro  Lisboa,  dando  por 
abolidos  tanio  o  privilcgio  das  Conscrvatoriaa, 
como  0  da  iscn;ao  do  Mancio,  dc  quc  gosavam 
cm  Porlugal  os  subditos  dc  difTercntes  Xa^oes. . .  VI    480 

1849  Junho  25— Lisboa — Carta  dc  Lei,  pela  qual  sc 
manda  considcrar  como  os  portnguczes  os  navios 
dc  varias  Nar.óes  no  que  respeila  aos  direitos  de 
tonelagcm. . ." VII  2« 
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í  Setembro  29|para  que  a  bandcira  portugoeEa 
seja  tratada  no  Sund.i  como  a  das  Na;5es  mais 
favorecidas,  pralicnndo-sc  o  mesmo  cm  Porlugal 
cofli  a  bandcira  dinamarqneza VII  836 

1S52  Uaio  8 — Londres — TratadocclcbradoentreDina- 
marcacAuslria,  Franca.Gran-Brctanha^Prussia, 
Russia  c  Suecia,  relativo  á  ordem  de  successiio 
eventual  á  totalidade  dos  Estados  aclualmeDle 
rcunidos  debaixo  do  sceptro  dc  El-Rci  dcEiina- 
marca VII  431 

1863  Har;o  22 — Lisboa — Acccssio  dc  Portugal  ao  so- 

bredilo  Tralado Vll  430 

1853  Mar^o  22 — I.isboa — Aceilarao,  por  parle  de  Di- 

namarca,  da  acccssau  acima  mcncionada VII  436 

DUAS  SICILIAS. 

1819  Haio  31 — Napolcs — Ajustc  sobrc  a  transmissao 

de  bens  entre  os  respectivos  subdilos V     446 

1819  Dezembroll — Napoles — ConvencSosobrcotrans- 
porte  dc  dcgradados  napolitanos  para  os  Domi- 
nios  dc  Portngal V     4W 

ESTADOS  PONTIFICIOS. 

1493  Maio4— Roma— BulladoPapaAlcxandrc  Vlso- 
bre  os  dcscobrimentos  dos  Porluguczes  c  Hcs- 
panhoes III      44 
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tado  de  comoiercio  c  navega^ao  cntre  Portugal 
e  3  Prussia,  dc  20  dc  Fevereiro  de  1844 VII       8 

1845  Fevcreiro  26 — Berlim — Aceilaráo,  por  partc  de 
Portugal,  da  accessáodo  dilo  Senado  ao  mencio- 
nado  TraUdo VII    40 

GRAN-BRETANHA. 

1400  Agosto  10 — Coimbra — Carta  de  Lci  concedendo 
aos  Inglezes  os  mesmos  privilegios  quc  eram 
concedidos  aos  Genovezes ^  1        206 

1450  Outubro  29 — Lisboa — Carta  de  Lei  conccdendo 
aos  Ingleics  um  Juiz  privalivo  para  decidir  as 
queslócs  que  tivessem  com  os  Portuguczes  sobre 
as  suas  mercadorias I        306 

1630  Novembro  15 — Madrid — Capitulacao  da  paz  cn- 

Ire  Hcspanba  e  a  Graii-Brelanha I       103 

163S  Janeiro  20~Goa — Asscnto  feíto  enlre  o  Vice-Rei 
Condc  dc  Linharcs  c  Guilhermc  Melhwold,  Pre- 
sidentc  da  Companhia  dc  Inglalerra,  para  sc  ha- 
verem  de  guardar  as  pazes  cclebradas  em  Madrid 
eml5deNovcmbrodcl630.... I        lOS 

1642  Janeiro29 — Londres — Traladodepazecommcrcio,  I         8S 


ALPHABBTICO  DD 

1645  Uarco  19 — Sarago^a — Ceduta  de  privilegios  cou- 

cedida  por  Hcspanha  á  Na;áo  Ingleia 1       397 

1646  Jnnho  26 — Saiago^a — Cediita  de  privilegios  con- 

cedida  por  Hespanha  á  Na^áo  Ingleza I        403 

1645  Novembro  9 — Valencía — Oulra  igual  Cednla  de 

privilegios I       405 

1647  Novembro  4 — Lísboa — Carta  de  privilegios  con- 

cedida  por  El-Kei  D.  Joio  IV  á  Na^ao  Ingleza.  I       204 

1652  Deiembro29— Westminstcr — Artigos  prclimina- 

res  do  Tratado  de  paz I       162 

1684  Julho  10 — Westminslcr — Tratado  de  paz  e  al- 

lian^a I       168 

1660  Abril  18— Londrcs— Tratado  dc  paz  e  allianca.  .  I       226 

1661  Junho  23 — Londres — Tratado  dc  pai  c  allian^a 

e  de  casamento  dc  Carlos  II.  Bei  da  Gran-Bre- 

lauha,  com  a  iDfanla  D.  Catharina I       234 

166S  Feverciro  18 — Bombaim — Aulo  da  cntrcga  c  posse 

da  ilha  dc  Bombaim I       304 

1667  Maio  23 — Madrid — Tratado  dc  pai  e  amisade  en- 

tre  a  Gran-Bretanha  e  Hespanha I       377 

16S8  Fevcrciro  13 — Lisboa — Tratado  de  paientrePor- 
tugal  c  Hcspanha,  por  media(;ño  da  Gran-Bre- 
tanha/ 1       3B7 

1700  Outubro  ISi — Lisboa — Acccssáo  dc  Portugal  ao 

Tratado  dc  partilha  da  Monarchia  Hcspanhola, 
cclebrado  entrc  Fran;a,  G ran-Bretanha  e  os  Es- 
Udos  Gcracs  dos  Paiics  Baixos II        90 

1701  Junbo  18 — Lisboa — Tratado  dc  mutua  allianca 

cntrc  Portiigal  c  Hcspanha.  (0*  Artigo*  V  a  ÍX 
referem-ie  á  Gran-BrftanhaJ  II      114 

1701  Junho  18 — Lisboa — Tratado  dc  allian^a  cgaran- 
■  tia  ao  lcslamcmo  d'EÍ-Bci  D.  Carlos  II  de  Hcs- 

panha,  cclcbrado  entrc  Portugal  e  Fran^a.  (Oi 

Aríigos  VI  a  X  referem-ee  á  Gran-BreíanhaJ  .  .  II      138 

1702  Selcmbro  16 — Lisboa  —  Dcspacho  do  Sccretario 
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d'Estado,  Josc  de  Faria,  ao  Envjado  da  Grao- 
Bretanha,  communicando-lhe  as  ordens  expedi- 
das  aos  Govcrnadores  das  rortalcias  maritimas, 
rclativamentc  á  safda  e  cntrada  dc  navios  de 
guerra  c  outros  dc  nacocs  bellígerantes II      13S 

1703  Maio  16 — Lisboa — Tratado  dc  Ijga  defensiva  en- 
trePortugal,Gran-Brelanha  e  osEstadosGeraes 
do>  Paizes  Baixos II      140 

1703  Maio  16 — Lisboa — Tratado  dc  a1lian;a  offcnsiia 
e  defensiva  cntre  Porlugal  c  Austría,  Gran-Bre- 
tanha  e  os  Estados  Geracs  dos  Paiies  Baiios. . .  II      100 

1703  Deiembro  27 — Lisboa — Tratado  dc  commercio 

entrc  Portugal  e  a  Gran-Bretanba II      Itt 

1713  Abril  11 — Utrceht — Traladodc  paz  eamisadccn- 
trePortugale  a  Tiaa^a.  (ÉgarantidopelaGran- 
Bretanka) II      248 

1713  Agoslo  10 — Utrccht — Acto  ou  termo  dos  Plenipo- 
tencíarios  dc  Portugal  fcito  aos  Plcnipote&cia- 
rios  da  Gran-Bretanha,  sobre  a  conlinua^o  do 
armisticio  entre  Portugal  e  Castclla II      8H 

1713  Agosto  19  —  Hampton-Court  —  Acto  dc  garantia 
de  Anna,  Rainha  da  Gran-Bretanha,  cm  ordem 
á  continuaqáo  do  armisticio  e  cundicües  da  fu- 
tura  pai;  cntre  Porlugal  e  Uespanba II      358 

1715  Maio  3 — Londrcs — Acto  dc  garantia  de  Jorge  I, 

Rci  da  Gran-Brctanha,  aoTreUdo  dc  pai,  feito 
em  Utrecht,  a  6  de  Fevcrciro  de  1715,  entre 
Portugal  e  Hcspanha II     874 

1716  Dciembro  19 — Bombaim  —  ConveD^ao  cclebrada 

cntrc  D.  Joao  Fernandes  dcAlmeÍda,  Governa- 
dor  das  Fortalczas  c  Tcrras  do  Norte  dos  Esta- 
dos  Portuguczes  na  India,  c  Carlos  Boone,  Go- 
vcmador  dc  Bombaim II      878 

1721  Agosto  20 — Goa — Artigosdc  allianta  offensiva  e 
dcfensiva,  ajuslados  entre  os  Portuguczes  e  In- 
glczes  na  Asia 11      SSf 

1737  Mar^olG — París— Conven^aoassignadaemParfs, 
por  mediacño  de  Fran^a,  Gran-Bretanha  e  Es- 
tados  Gcracs  dos  Paizes  Baixos,  para  se  ajus-' 
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Urem  ccrtas  difTeretiQas  cnlre  Portugal  e  Hes- 

panha U     31» 

1762  Novembro  3  —  Fontainebleau — AccessSo  de  Por- 

tugal aos  Artigos preljminares  da  pai  entre Fran- 
'^a,  Gran-BrcUnha  e  Hespanba III    13Í 

17fi3  Feíereiro  10 — París — Accessáo  de  Portngal  ao 
Tratado  deflnilivo  de  paz  entre  Fran^a,  Grao- 
Brelanha  e  Hespanha III     160 

1763  Har^o  10 — Parfs — Aclo  rcversal  com  que  se  au- 

thenticou  a  troca  das  ratiflca^óes  do  Tratado 
deflnitivo  de  paz  dc  10  de  Fevereiro  d'este 
anno III    198 

1793  Selembro  26  —  Londres  —  Tratado  sobre  mutno 
auxilío  e  reciproca  protec^ao  do  commercio  con- 
tra  a  Franga IV      18 

1807  Outubro  22 — Londrcs — Conveníao  secreta  sobre 
a  transferencia  para  o  Braiil  da  séde  da  Monar- 
chia  Portu^cza,  e  occupa^áo  temporaria  da  Ilha 
da  Uadeira  pelas  tropas  britannicas IV    236 

1807  NoTembro  8 — Lisboa — Raliflca^io  da  sobredita 

Convencáo  secreta IV    264 

Observacóes  a  que  sc  referc  a  dita  Ratirica;ao  ...  IV    356 

1808  Mar;o  16 — Londres — Artigos  addicionaes  á  Con- 

ven^áo  secreta  de  22  de  Outubro  de  1S07 IV    264 

1808  Agosto  22 — Cintra — Convcncáo  para  a  suspensao 
de  armas  enlre  os  cxercitos  inglei  e  francez  em 
Portugal Supp.  IV    633 

1808  Agosto  30 — Lisboa — ConvengSo  deHnitiva  entre 

os  exercitos  inglez  e  francez  para  a  evacua^ao 

de  l'ortugal  pelo  excrcito  francei Sapp.  IV    536 

1809  Fevereiro  28 — Rio  de  Janeiro — Tratado  de  al- 

lian^a  e  commercio IV    S86 

1809  Abr¡l21 — Londres — Convcncao  sobre  um  empres- 

timo  de  600:000  libras  esterlinas IV    340 

1810  Feverciro  19 — Rio  de  Janeiro — Tratado  de  com- 

mercio  e  navega^o IV    348 
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1810  Feverciro  19 — Rio  de  Janeiro — TraUdo  de  al- 

lian^a  c  amisade IV    396 

1810  Fcvereiro  19 — Rio  de  Janeiro — CohvcdqHo  sobre 

o  estabelecÍDicnlo  de  paquetes IV   4IC 

1812  Dezcmbro  18 — Londres — Ajusterelativoaquatro 
pontos  connexos  com  a  execufáo  do  Tratado  de 
commcrcio  c  navega;ao  de  19  dc  Fevereiro  de 
1810 IV   448 

18H  Abril  23 — Parfs — Conven^ao  cntrc  Pranga  e  as 
Potcncias  Alliadas  sobro  suspcnsio  dc  bostili- 
dades. IV   408 

1814  Haio  8 — Parls — Adhcsao  de  Portugal  á  Convcn- 

5Í0  que  precedc IV    Ut 

1814  Maio  30 — París — Tratado  de  paz  cnlre  Portngal 

e  scus  Alliados  c  a  Fraii^a  IV    474 

1815  Janeiro  21 — Vienna — Convcn^ao  para  terminar 

as  qucstócs  e  indemnisar  a»  perdas  dos  subditos 
portugucECS  no  trafico  dc  cscravos  da  Afríca. . .  V       l^ 

181S  Janciro  22 — Vienna — Tratado  para  a  abolicáo  do 
traflco  dc  cscravos  cm  todos  os  logarcs  da  Costa 
da  Africa  ao  nortc  doEquador V       18 

1815  Feverciro  8 — Vicnna — Declaracao  das  Polencias 
sobrc  a  nboli^áo  do  trafico  da  cscravatura.  (An- 
«exo  XV  ao  Aclo  final  do  Congreiio  de  Vien- 
BoJ V      194 

1815  Mar^o  13 — Vienna — Dcclara^ao  dasPotenciassÍ-- 
gnatarias  do  Tratado  dc  Parfs,  sobre  a  evasao 
dc  Bonapartc V       SO 

1815  Har^o  10 — Vicnna — Regulamcnto  de  categorias 
cntrc  os  Agcntcs  diplomaticos.  (Annexo  XVII  ao 
Acto  pnat  do  Congretso  de  ViennaJ V      234 

1815  Har^o  25  —  Vicnna — Tralado  dc  allianca  cnlre 

Austria,  Gran-Bretanha,  Prussia  c  Russia  ....  V       41 

1815  Abril  8 — Vicnna — Acccssño  de  Portugal  ao  Tri- 

lado  de  allianca  quc  prcccdc V      38 

1816  Maio  12 — Vienna — Extracto  do  proccsso  vcrbal 
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das  conferencias  das  Polencias  signaUrias  do 
TraUdo  de  Parls  de  30  dc  Maio  dc  18U V        56 

1815  Janfao  9 — Vienna — Acto  rmal  do  Coiigresso  de 
Vienna,  cclebrado  entrc  Austria,  Frao^a,  Gran- 
Bretanha,  Porlugal,  Prussia,  Itussia  e  Suecia.  .  V        7C 

Rcgulamentos  para  a  livrc  naicga^ao  dos  rios. 

(Ánnexo  JVI  ao  dito  Aeio  finatj V     200 

Artigos  concernentes  á  navega^.ao  do  Rheno ...  V     204 

Arligos  canccrnentes  á  navcga^ao  do  Neckar, 

Meno,  Mosa  e  Escalda V      230 

1815  Novembro  3 — París — Eitracto  do  protocolo  dos 

Plcnipotenciarios  de  Austria,  Gran-Brelanba, 
Prussii  c  Russia.  (Appento  ao  Acto  de  reeonhe- 
rimmto  da  Suiiia  de  20  do  dito  mez  e  annoj, . .  V      244 

1816  Novembro  20 — Parls — Acto  dc  rcconhecimento  c 

garantia  d.i  neutralidade  pcrpetua  da  Suissa  c 

da  inviolabilidadc  do  scu  territorio V      240 

1817  Julho  28 — Londrcs — Convonrüo  addicional  aoTra- 

Udo  dc  22  de  Janciro  de  1S15 V     324 

1817  Setcmbro  11 — Londres — Artigo  scparado  da  Con- 

ven^iio  de  28  dc  Julho  d'cstc  anno V      432 

1818  AbrÍI2S — Parls — ConvcníaoccIcbradaentrcFran- 

;a  e  Austrla,  Gran-BrcUnha,  Prussia  e  Russia.  VI     335 

1819  Abril  3 — Londrcs — Dcclara^ao  icerca  do  Arligo  n 

da  Convencáo  dc  28  dc  Julho  dc  1817 V      442 

1823  Harco  15 — Lisboa — Artigos  addicionaes  i  Con- 

veníao  de  28  dc  Julho  dc  1817 V      478 

1827  Janeiro  19 — Bríghthelmstonc — Conveníáo  sobre 
a  manutcn^ao  do  Corpo  auxiliar  de  tropas  bri- 
tannicas  quc  se  acbaia  em  Portugal VI         8 

1827  Marpo  13 — Londrcs — Arligo  addicional  á  sobre- 

dita  Convcncño VI       18 

;18!  Vicnna  —  Protocolo    das   confercn- 

1827  Outubro  |20|  cias  cclebradas  pclos  Minístros  aas- 

[23)  triacos,  oEmbaisador  dclnglaterra 
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e  os  Plcnipotcnciarios  do  Infante  D.  Higuel, 
jcerca  da  partida  de  S.  A.  e  sua  viagw  para 
Portugal,  c  do  comportamenlo  que  tencíonava  L90 

ter  em  chcgando  a  este  Reino VI     ]4S 

\s» 

1828  Janeiro  12 — Londrcs — Prolocolo  da  conferencia 
celcbrada  pelo  Minislro  britannico,  os  Embai- 
xadores  auslriacos  e  os  Plenipotenciarios  do 
Infante  D.  Miguel,  sobre  um  cmprestimo  de 
200:000  libras  eslerlinas  contratado  pelo  Go- 
verno  portuguei  em  Londres ;  cotitinua^o  da 
estada  em  Portugal  das  tropas  britannicas,  e  re- 
latívamcnte  á  abdica^ao  da  Coróa  Portugneia 
por  El-Rei  D.  Pedro  IV VI     » 

1834  Abril  22 — Londrcs— TraUdo  da  Quadrupla  Al- 
lian^  entre  Poriugal,  Pran^a,  Gran-Bretanha  e 
Hespanha VI    1« 

1834  Agosto  18 — Londres — Artigos  addicionacs  ao  so- 

brcdito  Tratado VI    148 

1835  Julho  21 — Lisboa — NoU  do  Ministro  c  Secreta- 

rio  d'Estado  dos  Ncgocios  Estrangeiros,  ao  En- 
viado  Extraordinario  c  Ministro  Plenipotencia- 
rio  de  S.  M.  BriUnnica,  dando  por  Qndo  o 
Tratado  de  commercio  de  19  de  Fe\crciro  de 
1810 VI    1« 

1836  Janeiro  16 — Lisboa — NoU  do  Ministro  e  Secre- 

tario  d'EsUdo  dos  Negocios  Estrangeiros,  ao  En- 
viado  Exlraordinario  e  Minislro  Plenipotencia- 
rio  de  S.  H.  Britannica,  prorogando  o  praso 
para  a  suspensao  definitiva  do  TraUdo  de  com- 
mercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810 VI   308 

1840  Novembro  13 — Londres  —  lnstruc;oe3  para  go- 

verno  da  Commissao  Mixta  portugueia  e  fari- 
tannica,  encarregada  de  examinar  e  decidir  as 
reclamacoes  dos  subdilos  brtUnnicos  qae  sei^ 
viram  em  Portugat  duraDte  a  guerra  da  Ra- 
Uurarüo VI    3W 

1841  Junho  22 — Londres  — Regulamento  geral  para  > 

recep^ao,  classiricacáo  e  adjudicacao  das  recla- 
macóes  dos  sobreditos  subdilos  britannicos.  ...  VI    3M 

1842  Julho  3 — Lisfaoa — TraUdo  decommercio  e  nave- 

ga^io VI    33* 
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IS42  Julho  3 — I.isboa — Notas  trocadaspor  occasiao  da 
assignatura  do  dito  Tratado  de  commercio  e  na- 
vegaíao VI     388 

1842  Julho  3 — Lisboa — Tratado  para  a  corapieta  abo- 

li^áo  do  trafico  da  escravatura VI    374 

1842  Agosto  26 — Londres — Accordo  celebrado  para  a 
emissüo  e  pagamento  dos  titutos  pcla  Commissao 
Mixta  portugueta  c  brilannica  aos  suhditos  bri- 
tannicos  que  serviram  em  Portugal  durantc  a 
guerra  da  Restaurarao VI    468 

1842  ^tembro  9 — Lisboa  —  Nota  do  Minislro  dos  Ne- 
goeios  Eslrangeiros  ao  Representante  da  Gran- 
Bretanba.  (Com  refereneia  ao  Irafico  de  eterava- 
tura) Supp.  VIII      5 

1842  Outubro22— Lisboa  — Artigo  addicional  ao  Tra- 
lado  para  a  completa  abolicáo  do  iraflco  da  es- 
cravatura  dc  3  de  Julho  d'csle  anno VI    476 

1S4S  Junho  11 — Lisboa — Nota  do  Ministro  dos  Nego- 
cios  Estrangeiros  ao  Represcntante  da  Gran-Bra- 
tanha.  (Com  referencia  ao  trafico  de  escravaíit- 
ra) Supp.  VIII      6 

1845  Julho  28— Londres — Nota  dirigida  pclo  Reprc- 
sentante  de  Portugal  na  Córte  de  Londres  ao 
Governu  Britannico,  por  occasíao  da  Conven^ño 
celcbrada  em  29  de  Maio  do  mesmo  anno,  entre 
a  Franca  e  a  Gran-Brctanha,  para  a  suppiessáo 
do  trafico  de  escravatura VII  122 

1845  Agoslo  13— Lisboa — Nota  do  Ministro  dos  Nego- 
cios  Estrangeiros  ao  Keprescntante  da  Gran-Bre- 
tanha.  (Com  refereneia  ao  trafieo  de  eteravatu- 
ra) Supp.  VIII      8 

1848  SeteiUbro  20 — Londres — Resposta  do  Govemo 
b-itannico  i  Nota  que  Ihe  dirigfra  o  Rcpresen- 
tante  dc  Portugal  cm  28  de  Julho  do  mesmo 
anno . .-. VII  140 

1845  Outubro  6  — Lisboa — Nota  do  Represenlante  ()a 
Gran-Bretanha  em  resposta  á  que  Ihe  dirigfra  o 
Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  cm  11  de 
Junho  d'este  anno.  ¡Comrefereneia  ao  trafico  de 
Mcravatvra) Supp.  VIII    10 
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1845  Oatubro  18 — Lisboa — NoU  do  Ministro  dosNe- 
gocios  Gstrangeiros  cm  resposta  á  quc  Ihc  diri- 
gf ra  o  Representantc  da  Gran-Bretanha  cm  6  do 
ditomez  canno.  (Comrefereneiaaotrapco  deet- 
eravaíuraj Supp.  VIII   14 

1S4K  Novcmbro  14 — Lisboa — Nota  do  Rcpresentante 
da  Gran-Bretanha  cm  resposla  á  que  íhc  dirigira 
0  Uinistro  dos  Ncgocios  Estrangeiros  cm  13  de 
Agosto  do  mcsmo  anno.  (Com  referencia  ao  tra- 
fieo  de  etcravatura) Supp.  Vin    ffi 

1M7  Abril  28— Lisboa — Protocoloassignado  pelosPIe- 
nipDlcnrÍarios  portugueies  e  britannicos  sobre  a 
mcdia^o  do  Govcrno  dc  S.  M.  Britanoica  para 
pár  tcrmo  á  guerra  civil  em  Portugal VIi  198 

1847  Maio  21 — Londrcs — Protocato  assignado  pelos 
Plenipotenciarios  dc  Porlugal,  Fran^,  Gran- 
Bretanha  c  Hespanhn,  sobre  os  soccorros  quese 
dcvcfiam  prcslar  para  se  conscguir  a  paciftca^áo 
do  Rcino  dc  Porlugal Vn  196 

1847  Julho  2 — Lisboa — Protocolo  assignado  peloiPlo- 
nipotcnciarios  dc  Fran^a,  Gran-BretaDha  c  Hcs- 
panha,  áccrca  da  Convcn^ao  datada  dc  Gramido 
em  29  de  Junho  antcccdcntc VII  206 

1847  Agosto  12 — Londrcs — Prolocolo  assignado  pelos 
Plcnipolenciarios  portuguci  c  britannico,  conce- 
dendo  pcrmissáo  para  os  navins  dc  gucrra  ingle- 
ics,  cmprcgados  na  suppressao  do  trafico  da  es- 
cravatura,  podcrem  cntrar  nos  portos  c  mais  lo- 
garcs  dos  Dominios  portuguezcs  na  Custa  oricnlal 
dc  Africa,  aondc  nao  sc  acham  cstabclecidas  Au- 
ctoridadcs  portuguezas Vn  SIS 

1850  Novembro  19 — Londres — Protocolo  assignado  pe- 

los  Plcnipotenciarios  portuguez  e  britannico, 
prorogando  por  mais  tres  annos  a  permissao  con- 
cedida  no  protocolo  acima  mcncionado VII  S4S 

1851  Setcmbro  18— Lisbaa — Protocolo,  scgundo  oqual 

sc  dcram  pur  abalidas  as  diias  CommissÓcs 
Míxtas  cstabelccidas  em  Cabo  Verde  c  na  Ja- 
maica VII  3i8 

1853  Junho  30 — Lisboa — Nota  do  Ministro  dos  Nego- 
cios  Estrangciros  ao  Rcprcscntantc  da  Gran-Bre- 
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taiiha.  {Com  referencia  ao  trafico  de  iteravata- 

ra) Supp.  VIII    18 

1863  Setembro  13  — Lisboa — Nota  do  Representantc  da 
Gran-Brctanha  ao  Hinistro  dos  Negocios  Eslran- 
geiros.  (Com  referencia  ao  trafico  de  tieravaíu- 
ra) Supp.  VIII    20 

1863  Outubro  17 — Lisboa — Nota  do  Uiaistro  dosNe- 
gocios  Estrangeiros  em  resposta  á  quc  Ibc  diri- 
gfra  o  Reprcsentante  da  Gran-Brctanha  em  13 
de  Setcmbro  do  dito  anno.  (Com  refereneia  ao 
Irafico  de  etcravatura} Supp.  VIII    24 

1866  Junho  14 — Londres — Nota  do  Represcntante  de 
Portugal  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangciros 
de  S.  M.  Britannica.  (Com  referencia  ao  (fo^co 
de  e»cramt»ra) Supp.  VIII    26 

1866  Junho  20— Londres— Nota  do  Ministro  dos  Ne- 
gOGÍos  Eslrangeiros  de  S.  U.  Britannica,  cm  res- 
posta  á  quelhc  dirigfra  oRepreseQlante  dcPor- 
tugal  em  14do  ditomci  canno.  (Comrefereneia 
ao  trafieo  de  eMcravatura) Supp.  VIII    28 

1856  FeTerciro  7 — Hambaigo — Decisao  do  Senado  da 
Cidade  livre  de  Hamburgo,  como  arbitro  na 
questáo  súscitada  enlre  os  Governos  portuguez 
e  britaDnico,  relativamentc  ao  negocio  dc  Mr. 
CroR Supp.  VIII   33 

18S6  Mar^o  30 — Parfs — Prolocolo  n."  23  dasconfercn- 
cias  relativas  ao  Tratado  geral  dc  pai  entre  a  Aus- 
tria,  Fran^a.  Gran-Bretanha,  Prussia,  Russia, 
Sardenha  e  Turquia VIII    93 

1866  Abrtl  16 — París — Declaracáo  sobre  direilo  Diari- 
limo,  assignada  pelos  Plcnipotenciarios  de  Ans- 
tria,  Prsn^a,  Gran-Bretanba,  Prussia,  Russia, 
Sardenba  c  Turquia VIll    92 

1856  Julho  28 — LÍsboa — Accessao  dc  Portugal  á  decla- 
ra^aoqucantecede,  e  ao  Artigovm  dosobredito 
Tratadogeraldepa£dc30dcitlarcod'esteannr>.  VIII   90 

GRECIA. 

1849  Junho  25 — Lisboa — Carta  dc  Lei,  pcla  qual  sc 
manda  considerar  como  os  portugaezes  os  navios 
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de  varias  niroes  no  que  reipeita  aos  direiU»  de 
tondagem VII  234 

HAHBURGO  (cididb  utie  db]. 

16S6  Feiereiro  7 — Haroburgo — Decisáo  do  Senado  da 
Cidade  livre  de  Haroburgo,  como  arbitro  na 
queslao  suscitada  entre  o  Governo  portuguez  e 
brilannico,  relalivamente  ao  negocio  de  Hr. 
Crofl Supp.  VIII  3S 

HANOVKB. 

iSi9  Junho  25 — Lisboa — Carta  de  Lei,  pcla  qual  se 
mandaconsiderarcomo  os  porlugtieies  osnavioc 
de  varias  na^Óes  no  qne  respeita  aos  direitos  de 
to&elagem VII  994 

1858  Junho  29 — Berlim — Conven(áo  electro-telegra- 
phica  entre  Belgica,  Fran^  e  a  Uniáo  telegra- 
phica  austroHillemi VIH 138 

HESPANHA. 

1493  Uaio  4 — Roma  — Bulla  do  Papa  Alexandre VI  sobre 

osdescobrimentosdosPortugueieseHespanboes.  lil     44 

1494  JunhoT— TonlesillaS'-TraUdodcTordesÍltas. ..  III     5! 

imí9  Abril  22 — Sarago^a — Instrumento  da  Escriptnra 

celebrada  em  Sarago;a III     44 

1K69  Fcvereiro  28 — Almeirim — Lei  e  Concordia  sobreos 

delinquentesqnepassamdenmparaoutroBeÍDO.  I      373 

1630  Novembro  15 — Hadrid — Capitula^áo  da  pai  feita 

entre  Castella  e  a  GraD-Brelanha I     III 

1646  Mar^o  19 — Saragoca — Cedala  de  privilegios  coih 

cedida  por  El-Rei  de  Hespanha  á  Na^o  Inglesa  I      397 

1645  Junho  26 — Saragoca — Cedula  de  priviiegios  c6n-- 

cedida  por  El-Rei  de  Hespanfaa  i  Na;áo  Inglcu  I     411 

1645  Novembro  9 — Valencia — Outra  ignal  Cedula  de 

privilegios I      4W 

1648  Janeiro  30 — Munster — Tratadode  paientreilet- 

paoha  e  as  Provincias  Unidai  dot  Psises  Baiiot.  1      M 
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16U  Fevereíro  4 — Manster — Arligo  particular  concer- 

nente  d  navega^io  e  commercio I        396 

1667  Uarco  31  —  Lisboa — Tratado  de  liga  ofTensiva  e 
defensiva,  por  dcx  annos,  entre  Portugal  eFran^a 
contra  Hespanha I       338 

1667  Uaio  23 — Madríd — Tratado  de  paz  e  amisade  cn- 

tie  Hespanha  c  a  Gran-Bretanha I        377 

1668  Fevcreirol3 — Lisboa — TratadudcpazcntrePortu- 

galeHespBnha,pormedia;áadafiran-Bretanba.  1       367 

1668  Uar^o  2 — Lisboa — Proclama^áo  das  pazcs  cntre 

Portugal  e  Castella I       410 

1681  Maio  7 — Lisboa — Tratado  provisional  sobre  a  Co- 
lonia  do  Sacramento,  e  satisra^ao  pelo  ataque 
feito  pelo  Governador  de  Biienos  Ayres I       478 

1686  Jnlho  12— Madríd — Assento  para  a  introducqao 
dos  negros  nas  Indias  hespanholas,  feito  entre  o 
Conselho  Real  das  Indias  e  um  socio  da  Com- 
panfaia  Real  de  Guiné 11        44 

1700  Outubro  15 — Lisboa — Accessao  de  Portngal  ao 

Tralado  de  parlilha  da  Monarchia  Hespanbola, 
feilo  cntrc  Fran;a,  Gran-Bretanha  c  os  Eslados 
Gcraes  das  ProvinciasUnidas  dosPaiies  Baiios.  II        W 

1701  Jnnbo  18 — Lisboa — Tratado  de  matua  allian^a 

enlre  Porlugal  e  Hespanha,  pelo  qual  o  prímeiro 
se  obríga  a  garantir  o  testamento  d'EI-Rei  O. 
Carlos  II,  no  tocantc  á  succcssáo  do  segundodos 
ditos  Monarchas  á  Monarchia  Hespanhola II      114 

1701  Jnnho  18 — Lísboa — -Tratado  de  transac^áo  sobrc  o 

AsseDtodusNegrosdaCompanhiaRealdeGuiné.  II      132 

1702  Setembro  16— Lisboa — SespachodoSecretariode 

Eslado,  José  de  Faria,  ao  Enviado  de  Castella, 
communicando-lhe  as  ordens  cxpedidas  aos  Go- 
vernadores  das  fortalczas  maritimas,  rctativa- 
mente  á  safda  c  entrada  de  navíos  de  guerra  e 
outros  de  Na^óei  belligerantes II      1S8 

1703  Uaío  16 — Lísboa — Tratado  de  altian^  oflensiva 

e  defenüva  enlre  Portngal  e  a  Austria,  Grao- 
Bretanha  e  os  Estados  Geraes  dos  Paiiei  Baixoi.  U     160 
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1703  Píovembro  ÍO — Lisboa — Tratado  sobre  o  cercmo- 

nialquesehavbpraticarcomD.CarlosIIIquaiido 
cbegasse  a  Lisboa,  e  o  qiie  n'clle  sedevia  observar.  II      188 

1704  Uar^o9 — Lisboa — Justiric^cáodePortagalnareso- 

lucñode  ajudar  aHespanba  asacudirojugofran- 

cez,  e  a  collocar  no  throno  a  El-Rei  D.  Carlos  III.  II      198 

1712  Novembro  7 — Ulrccht — Tratado  de  suspensáo  de 

armas  cntre  Portugal,  Franra  e  Hespanha II     S3( 

1713  Fcverciro  10 — Utrccht — Prorogatao  do  dito  Tra- 

tado  de  armisticio II     S38 

1713  Uarco  1 — Utrccht — Proroga^áo  do  dito  Tratado 

de  armislicio II     SW 

1713  Agosto  10 — Ulrecht — Acloou  termodosPlenipo- 
tcnciarios  de  Portugal  feito  aos  PJenipotencia- 
rios  de  Inglaterra,  sobre  a  continua^áo  do  ar- 
misticio  entrc  Portugal  e  Hespanha II      956 

1713  Agosto  19 — Hampton-Court — Aclodegarantiade 
Anna,  Rainha  da  Gran-Bretanha,  em  ordem  i 
continiiafáo  do  arraisticio  e  conditóes  da  futura 
pai  entre  Portugal  c  Hespanha II     SJtS 

1715  Fevereiro  6— ütrccht— TraUdo  de  pai 11     283 

1715  Uaio  3 — Londres — Acto  dc  garanlia  de  Jorge  I, 
Rei  da  Gran-Brelanha,  ao  Tratado  de  pai,  fcito 
em  Utrcchl  a  6  de  Fevereiro  d'cste  anno,  enire 
Porlugal  e  Hespanha II     274 

1725  Outuhro  7 — S.  Ildcfonso — Arligos  preliminares 
para  o  Tratado  malrimonial  do  Principc  do  Bra- 
lil,  D.  Josc,  com  3  Infanla  de  Hespanha,  D.  Ua- 
ria  Anna  Victoria II      384 

1727  Sctcmbro  3 — Uadrid — Tralado  matrímonial  de 
D.  Josi,  Principe  do  Braiil,  com  D.  Uaria  Anna 
Vicloria,  Infanta  dc  Hcspanha II     290 

1727  Outubro  1 — Lisboa — Tratado  matrimonial  da  In- 

fania  D.  Uaría  Barbara,  com  D.  Femando,  Prin- 

cipe  de  Asturias II     298 

1728  Janciro  5 — Uadrid — Conven^ao  para  a  reciproca 

entrega  de  descrtores n     305 
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1728  Janeiro  10 — Lisboa — Escriptura  de  espomaes  dc 
fi.  Maria  Itarbarfi,  Infaiita  dc  Portiigal,  c  dc  I). 
Fernando,  Principc  dc  Aslurias II      309 

1737  Uarco  16— Parfs— Convenráo  assignada  cm  Parfs, 
por  media;áo  de  Franra,  Gran'Brelanha  e  dos 
&sladosGcracsdosPaÍze3Uaixos,  para  seajusla- 
rcm  ccrlasdifrercnrasculrcPorlugalcHcspinha.  II      319 

1750  Janeiro  13 — Madrid — Tratado  dc  limilcs  das  Con- 

quistas III        8 

1761  Janeiro  17 — Madrid — Tratado,  pelo  qual  os  Mi- 
nistros  Plenipotcnciariüs  dc  Portugal  e  Hespa- 
nha  ajustaram  e  dctcrminaram  as  Instruccoes, 
quc  haviam  dc  scrvir  degovcrno  aosCommissa- 
rios  das  duas  Corúas  na  dcmarcacüo  dos  limites 
respecttvos  na  America  mcridional,  em  ciecutáo 
do  Tratado  dc  limilcs III      8S 

1751  Janeiro  17 — Madrid — Arligos  separados  do  Tra- 

tado  dc  13  de  Janciro  dc  1750 III    102 

1751  Janeiro  17 — Madrid — Tratado  de  proroga^áo  do 

termo  dus  entregas III     105 

1751  Janeíro  17 — Madrid — Tratadn  sobrc  a  ÍRtclligeD- 
cia  das  carias  gcographicas  para  scrvjrcm  de  go- 
verno  aosCommissarioscncarrcgadosda  dcmar- 
ca^io  dos  limilcs  no  Brazíl IH    107 

1751  Ahril  17 — Madrid — Supplcmenlo  cdcclarariíodo 
Tratadopeloqualscrcgülaramaslnstruccdesdos 
Commissarios  quc  passaram  ao  Siil  da  Ame- 
rica III    109 

1761  Julho  12 — Madrid — Termos  nssignados  pclos  Plc- 
nipotenciarjos  de  Portugal  c  Hcspanha  nas  cos- 
tas  da  carta  gcograpbica,  quc  serviu  para  ic 
ajustar  o  Tratado  de  limitcs  das  Conquistas  dc 
13  de  Janeiro  de  17S0 lU    114 

1763  IfaiolS — llhadeMarlimGarcia — lustruc^^o dada 
pelos  Commissarios  principaes  de  Portugal  e 
Hespanha,  aos  Commissarios  scos  suballernos, 
para  a  demarcatao  dc  limites  na  America III    118 

1753  Haio  31— Itha  de  Uartim  Garcia— Additamento 

á  Iiistruc(á.o  tupra III    IJtl 

HH.  Tlll.  11 
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1754  Novembro  14 — Cainpo  do  Rio  Jacui — Confen(áo 
de  suspcnsáo  de  armas  entre  Gomcs  Freire  de 
Andrade  e  os  Caciques 111    123 

1761  Feferetro  12 — Pardo — Tralado  pclo  qual  se  an- 

nullou  o  de  13  de  Janciro  de  17S0,  mandando- 

se  obscrvar  os  anteriorcs III    120 

1762  Novembro  3 — FoDtaincbleau — Accessao  de  Por- 

tugal    aos  Artigos   prcliminares  da   pai   entre 

Franca,  Gran-Brctanha  c  Hespanha III    134 

1763  Fcverciro  10  — París — Acccssáo  dc  Porlugal  ao 

Tratado  defínitivo  de  pai 'cntre  Fran^a,  Gran- 
Bfetanha  c  Uespanha III    160 

1763  Mar^o  10 — París — Acto  rcversal  com  quc  se  au- 
tbenticou  a  Iroca  das  ratiticacoes  do  Tratado  dc- 
finitivo  dc  pai  dc  10  de  Fcverciro  d'cste  anno.  III    198 

1765  Agosto  6 — Povo  do  Uio  Grandc — Conveníao  dc 
suspcnsao  de  amas  cdc  límilcs  na  Araerica,  ce- 
lebrada  cntre  o  Govcrnador  da  Provincía  de  S. 
Pedro,  0  Coroncl  Ignacio  Eloy  dc  Madurcira,  c 
o  Gcncral  hcspanhol  D.  Pcdro  dc  Ccballos ....  111    203 

1763  Dezembro  27  —  Colonia  do  Sacramento — Termo 
da  cntrcga  da  Colonia  do  Sacramcnlo  c  da  Itha 
de  S.  Gabriel III    204 

1777  Outubro  1 — Santolldefonso — Tratadoprcliminar 

dc  limites  na  Amcrica  mcrjdianal.  (Aeompanha 

a  cst»  Tratado  um  mappa  geographieo.J III    232 

1778  Mar^o  11  —  Pardo — Tralado  dc  amisadeegaran- 

tia III    268 

1783  Julho  Ifi— Madrid — AccessSo  da  Franra  ao  sobrc- 

dito  Tratado '. III    320 

1784  Maio  2 — Aranjuci — Artigos  prcliminares  para  o 

Tratado  matrimonial  do  Principe  D.  Joao,  com 

a  Infanla  dc  Hcspanba  D.  Carlota  Joaquina  ...  HI    334 

1784  Maio  2  —  AranjucE — Artigos  preliminarcs  para  o 

Tratado  matrimonial  da  Infanta  D.  Mariauna 
Victoria  com  o  Infante  dc  Hespanba  D.  Gabriel  III    338 

1785  Har^olO — Pardo — TratadomatrimonialdoPrin- 
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cípe  D.  Joao,  com  a  Infanta  de  Ucspanha  D. 

Carlola  Joaqaina III    363 

1785  Marpo  íl  —  Lisboa — Tratado  malrimonial  da  Iti- 
fanU  D.  Marianna  Victoria,  com  o  Infantc  de 
Hcspanha  D.  Gjbriel  III    376 

1785  Uarco  27 — Mndrid — Escriptura  c  Contralo  ma- 
trimonial  do  Principe  D.  jfoao,  com  a  Infanta  de 
Hespanha  D.  Carlota  Joaquina III    390 

1785  Abril  12 — Lisboa — Escriplura  c  Contralo  matri- 

monial  da  Infanta  D.Marianna  Victorin,  com  o 

Inranle  de  Ilespanha  D.  Gabricl III    400 

1786  Janeiro  30  —  Pardo  —  Conven^ao  cntrc  Portugal 

eFran^a,  com  mcdiafao  deHespanha.  dccrcada 
dcmoli^áu  do  Fortc  dc  Cabinda,  c  dcclaracao  so- 
brc  os  limilcs  quc  dcvc  tcr  o  cammercio  dos 
Francczes  na  Costa  occidenlal  dc  Arrica III    410 

Í791  OulubroSO  — S.  LorcníoclRcal— Convencáo  so- 
brc  0  rcciproco  pagamcnto  c  entrcga  dos  dotcs 
das  Infantas  D.  Marianna  Vicloria  e  D.  Carlota 
Joaquina III    473 

1793  Julho  Í5 — Madrid — Convcncao  provisional  para 

mutUD  ausilio  contra  n  Francn IV       10 

1801  Janciro  29— Uadfid — Tratado  dc  allianca  cnlrc 
Hespanha  c  a  lleptiblica  Franccza,  para  a  inva- 
sáo  dc  l'orlugal Supp.  IV     521 

1801  Junho  6 — Badajoz — Traladodepaic  amisadeen- 

tre  Portujjal  e  Hcspanha IV     138 

1801  Setcmbro  29— Madrid— Tratado  dcpaz,  feitopor 
medJa^ao  dc  Hcspanha,  cnlrc  Portugal  e  a  Rc- 
publica  Franccza IV     144 

1807  Outubro27— Fonlaincbkau— TratadoentreHcs- 
panha  c  Franca  para  a  desmcmbraQáo  e  adjudi- 
ca;áo  dos  Estados  Portuguczes Supp.  IV    836 

1807  Oütubro  27  —  FontaincblCüU — Conveníáo  parti- 
cular  cnlrc  Hcspanha  c  a  Rcpublíca  Franccza 
<     para  a  occuparáo  de  Portugal Supp.  IV    531 

1810  Haio8 — Rio  dc  Janciro — Brcve  dc  dispcnsa  do 
Nuncio  do  Papa  Pio  VII,  para  o  casamento  da 
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Inranta  dc  Portugal,  D.  Maria  Thereia,  e  do 

lafanlc  ác  Hcspanha,  D.  Pedra  Carlos IV     484 

1810  Haio  8 — Arvore  genealogica  escripta  pelo  Nuncio 

dc  Sua  Sanlidadc IV     438 

1810  Maio  12 — Rio  dc  laneiro — Contrato  matriraonial 
de  dotc  c  arrhas  para  o  casamcnto  da  Princeza 
de  Portugal,  D.  Maria  Thereia,  com  o  Infante  dc 
Hcspanha,  D.  Pcdro  Carios IV    430 

1810  Selembro  29 — Lishoa — Conven^iio  sobrc  recru- 

lamento IV    440 

1814  Maio  30— Parfs— Tratado  dc  paz  enlre  Portugal 

c  scus  AUÍados,  c  Luiz  XVIII,  Rci  de  Fran^a.  .  TV    474 

1815  Fevcrciio  8 — Vicnna — Declaragao  das  Potcncias 

sobrc  a  aboligáo  do  trafico  da  cscravalura.  (An- 
nexo  XV  ao  Acto  final  do  Congreito  de  Ften- 
na) V      194 

181S  Marro  13 — Vienna — Dectaracíio  das  Potenciassi- 
gnatarias  do  Tratado  deParfs,  sobre  a  evasáo  de 
Bonaparte V        30 

1815  Margo  19 — Vicnna — Regulamcnto  de  categorias 
cntrc  os  Agcntes  diplomaticos.  (Annexo  XVII 
ao  Acío  finat  do  Congresso  de  Ft«Hia^ V      S34 

1815  Maio  12 — Vienna — Extracto  do  processo  vcrhal 
das  conterencias  das  Potcncia;  signatarias  do 
Tratado  de  París  de  30  de  Maio  de  1814 V        96 

1815  Junho  9 — Vicnna — Acto  íinal  do  Congresso  dc 

Vienna,  celebrado  entrcAustria,  Franía,  Gran- 
Bretanha,  Portugal,  Prussia,  Russia  e  Succia.  .  V        7S 

Rcpulamcnlospjra  a  livrcnavcga^áodosrios.  (An- 

nexo  XVI  ao  dilo  Aeto  (inal) V      900 

Artigos  conccrncntes  á  navegaQÍo  do  Rhcno V      S04 

Arligos  conccrnentcs  á  navega^ao  do  Neckar,  Hcno, 
Mosa  c  Escalda V      230 

1816  Feverciro  14 — Madrid — Tratado  matrimonial  da 

Infanta  D.  Haria  Izabel  Francisca  com  D.  Fcr- 

nando  VII,  Rei  de  Hespanha V      352 
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1816  Feíereiro  14 — Madrid — Tratado  matriinonial  da 
Infatita  D.  Haria  Francísca  dc  Assis,  com  o  In- 
famc  de  Hespanha,  D.  Carlos  Maria  Izidro  ...  V      26i 

1816  Fevereiro  22 — Hadrid — Escripturs  ccontraloina- 
trimonial  da  Infanta  D.  Haria  liabcl  Francisca, 
com  D.  Fernando  VII,  Rci  de  Hespanha V      278 

1816  FcTereiro  22— Madrid — Escrtplura  c  contrato  ma- 

trimanial  da  Infanta  D.  Maria  Francisca  dc  As- 
sis,  comoInrantcdcJHÍcspanha,  D.  Carlos  Maria 
Izidro V      j»7. 

1817  Fevereiro  3— Madrid  — Declaraíocs  dos  l'lenipo- 

lenciarios  portuKiici  e  hcspanhol  ácerca  dos  Ar- 
ligos  III  c  IX  doTratado  matrimonial  dalnfanta 
D.  Maria  Francisca  dc  Assis,  c  do  Infantc  dc 
Hespanha,  D.  Carios  Maria  Izidro V      316 

1823  Mar;o  8 — Madrid  —  Convení.ño  para  a  rcciproca 
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e  commercia  de  27  dc  Dczembro  de  1798 .V        34 

1815  Abrii  8 — Vicnna — Tratado  dc  accessáo,  porparle 
dc  Portugal,  ao  Tralado  dc  allian^a  celcbrado 
em  23  dc  Mar^o  d'cste anoo,  entre  Austria, Gran' 
Bretanha,  Prussia  e  Russia V         38 

1815  Haio  12 — Viyina — Eilracto  do  processo  verbal 
das  confcrencias  das  Potcncias  signa  tariaa  do  Tra- 
tado  do  París  dc  30  de  Maio  dc  1814 V         56 

1815  Junho  9 — Vicnna — Acto  final  do  Congrcsso  de 
Vicnna,  cclebrado  cnlrcAuslria,  Fran^a,  Gran- 
Bretanba,  Portugal,  Prussia,  Russia  c  Suecia.  .  V         7S 

Regulamentos  para  a  livrc  navega^ao  dos  rios.  (A»~ 

nexo  XVI  ao  dito  Aeto  finalj V       200 

Artigos  concerncntcs  á  navcga^ao  do  Rbeno V      904 

Artigos  conccrncntcs  á  navcga^ao  do  Ncckar,  Ue- 

no,  Mosa  e  Escalda V      S30 

1815  Novembro  3 — Parts — Extraclo  do  protocolo  dos 
PlenipotCQCiarios  dc  Austria,  GraQ-Bretanha, 
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Prossia  c  Russia.  (Appenio  ao  Aeío  de  reeonhe- 

cimenlQ  da  SuUta  de  3,0  do  dilo  mez  e  onm)^  ...  V      2fi 

1S15  Novembro  20 — París — Actodc  rcconhccimento  e 
garantia  da  ncuLralidadc  pcrpctua  da  Suissa  e 
da  ÍDViolabilldadc  do  scu  tcrritorío V     240 


1817  Dczembro  3 — Rio  dc  Jlanciro — Accessao  de  Por- 

tiigat  ao  Trntado  da  Snnta  Alliani;n,  celcbrado 
em  Parfs  a  36  dcSctembro  de  1815,  cntrc  Au»- 
tria,  Prussia  c  Russia V      «4 

1818  AbriI2S — París — ConvenfaocelcbradaentrcFran- 

;a  e  Anstria,  Gran-Brclanha,  Prussia  e  Rassia  .  VI     235 

1842  Outubro  24 — Lisboa — Circular  aos  Represcntan- 
tes  das  Córtcs  estrangeiras  em  l.isboa,  dando  por 
abolidos  tanto  n  privilcgio  das  Conscrvatorias, 
como  0  da  iscnqáo  do  Maneio,  dc  quc  gosavam 
cm  Portugal  os  subditos  dc  diffcrcntes  Nacóes  .  VI     480 

1844  Maio  15  —  S.   Pctersburgo  —  Convcnráo   para  a 

transmissáode  benscntrc  os  rcspcclivos  subditos.  VI    544 

1851  Feverciro  28 — Lisboa — Tralado  dc  commercio  e 

navegacño VII  268 

1856  Marco  30 — París — Protocolo  ^."23  dasconfercn- 
cias  rclativas  ao  Tratado  gcral  dc  paz  cnlrc  a 
Austria.  Fran;a,£ran-Brctanha,  Prussia,  Rus- 
sia,  Sardcnha  c  Turquia VIII    93 

1856  Abril  16 — Parfs — Declararáo  sobrc  dircilo  mari- 
timo,  assignada  pclos  Plcuipotenciarios  dcAus- 
tria,  Fran^n,  Gran-Brelaiiha,  Prussia,  Russia, 
Sardcnha  cTurquia VIII    92 

1856  Julbo  28— l.isboa— AcccssaodcPorlugaládccIa- 
ragáo  que  anlccede,  e  ao  Arligo  viii  do  sobrcdito 
Tratadogeraldcpaidc30dcMarrod'csteanno.  VIII   90 

SARDENHA. 

1787  Setembroll — I.isboa — ConTcn^áosobrerecÍproca 

igualdade  dc  successao III    420 

1842  Oulubro  24 — Lisboa — CÍrcular  aos  Representan- 
(es  dasCdrles  cstrangeiras  emLisboa,  dando  por 
abolidos  tanto  o  privilcgio  das  Conservatorias, 
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como  o  da  iscn^ño  do  Mancio,  de  qiic  f^osav.im 

cm  l'ortugal  os  subditos  dc  difTeicnlcs  Ña^des  .  VI    WO 

1850  Dcicmbro  17 — Turim — TraUdo  dc  cümmercio  e 

navegario VII  2*6 

1851  Marro2{ — Turim — Piolocolo  assignado  no  acto 

da  troca  das  ratiGca^ócs  do  sobredilo  Tratado.  .  VII  9K 

1855  Dezembro  29 — París — Convcnráo  eleclro-lelegra- 

phica  entrc  Bclgica,  Fran;a,  Hespanha,  Sarde- 

nha  c  Suissa VIII 118 

1856  Mar?o  30— París— Protocolo  n.»23das  coaferen- 

GÍas  relalivas  ao  Tralado  geral  de  pai  cotre  a 
Austria,  Fran^a,  Gran-firetanba,  Prussia,  Rm- 
sia,  Sardenha  e  Turquia VIII    93 

1856  Abril  16 — Parfs — DccUra^ao  sobre  direito  marí- 
timo,  assignada  pelos  Plenipoteiiciarios  deAiu- 
tria,  Franca,  Gran-firclanba,  Prüssia,  Russia, 
Sardenha  eTurquia VIII    M 

1836  Julho  28— Lishoa — Acccssao  de  Portugal  á  de- 
claracáo  quc  anteccde,  e  ao  Ailigo  vni  do  Tra- 
Udo  geral  dc  paz  dc  30  dc  Har(;o  d'cste  anno.  .  VIII    90 

SAXONIA  {«BAH-DL'CADO  ce). 

18H  Deiembro  24- Berlim— Tratado  dc  commercio.  VI     61Í 

18tS  Marco  22 — Berlim — Protocolo  assignado  no  acto 

da  troca  das  ralillcacdes  do  sobredito  TraUdo.  .  VII     86 

SAXONIA  [beino  de). 

1HÍ4  Setcmbro  19— Berlim — Tralado  de  commercio.  .  VI     380 

18ÍÍ  Dezemhro  19 — Berlim  —  Protocolo  assignado  no 
aclo  da  troca  das  ratiftca^óes  do  sobredilo  Tra- 
tado VI    604 

18o5  Junho  29 — Berlioi — Convcn^o  elcctro-tclegra- 
phica  cntre  Belgica,  Fran;a  c  a  Dníao  tel^a- 
phica  austro-allemá Vm  IM 

SAXONIA-COBURGO-GOTHA. 

1835  Dczembfo  1  —  Cobttrgo — ConTenfao  matrinionial 
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enlre  a  Raitiha  D.  Haria  11  e  D.  Feriiando  Au- 

gusto,  Duque  de  Saibnia-Coburgo-Gotha VI    196 

183S  Deiemhro  1  —  Cobargo  —  Arligos  addicioiiaes  á 

sobredita  Convetiíio VI    20*     . 

1645  Agosto  26— Berlim— TraUdo  de  comincrcÍD.  ...  VII  130 

SUECIA  E  NOaUEGA. 

1641  Julho  29— Stockholmo— Tratado  de  pai I        50 

1814  Haio  30— Paris— Tratado  de  pai  enlre  Porlugat 

«  aeus  Aliiados  e  a  Fran^a IV    474 

1815  Fevereira  8 — Víenna  — Declarafáo  das  Fotencias 

sobre  s  aboli^io  do  traflco  da  escravatura.  (An~ 

nexo  XY  ao  Aelo  finat  do  Ctmgreuo  de  YiennaJ.  V      194 

1815  Uar^o  13 — VÍenira  —  Declara^^odasPotenciassi- 
gnatarias  dii  Traiado  de  Parfs  sobre  a  evasáo 
de  Bonaparle V        30 

1815  Marco  19 — Vieiina — Regulamento  de  categorias 
entre  usAgentes  diplomaticos.  ('^««««0  JK//«o 
Acto  final  do  Congretto  de  Vienna} V      23t 

1815  MaÍDl2 — Vicnna — Eitracto  do  processo  verbal 
das  conrerencias  das  Potencias  sígnatarias  do 
TraUdo  de  Paris  de  30  de  Maio  de  1814 V        56 

1815  Junho  9 — ViennajprAclo  final  do  Congrcsso  dc 
Vienna,  celcbrado  entre  Austria,  Fran^a,  Gran- 
BreUnlia,  Portugal,  Prussia,  Russia  e  Suecia. .  V        76 

ReguUmcntos  para  a  livre  navegacáo  dos  rios;  (An- 

wxo  Xri  ao  dÍU»  Ácto  ftnal) V      200 

Arligus  concernentes  á  navcgacao  do  Rfacno V     20Í 

Artigos  conccnienies  á  navcga^áo  do  Ncckar,  Me- 

no,  Mosa  c  Escalda V      230 

1842  Outubro  24 — Lisboa — Circular  aos  Rcprescntan- 
tes  d»  Córtes  estrangciras  em  LisbOa,  dando 
por  abolidos  lanto  o  privilegio  das  Conscrralo- 
rias,  comn  o  da  isenrrio  do  Mancio,  de  quc  gu- 
savam  vta  Portugal  os  suhdilos  dc  dilTcrrnlcs 
Nacócs VI     480 
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Í&f9  Junbo  25— Lisboa— Carta  de  Lei  pela  qual  se 
manda  considerar  como  os  portuguezes  os  na- 
vios  de  varias  nacoes  no  que  respeita  aos  direi- 
tos  de  tonetagem ". VII  221. 

SUISSA. 

1S15  No^embro  3 — Parfs — Exlracto  do  protocolo  dos 
Hcnipotenciarios  de  Austria,  Gran-firetanha , 
Prussia  e  Russia.  (Appento  ao  Aeío  d»  rtcwhe- 
cimtnio  da  SuUsa  de  20  do  diío  hmi  e  anno)  ...  V      344 

1815  Novembro  20 — París — Acto  de  reconbecimento  e 
garanlia  da  neutralidade  petpetua  da  Suissa  e  da 
inviolabilidade  do  seu  territorio V      240 

1855  Deiembro  29 — Paris — CDUveD(áo  electro-telegra- 

phica  cntre  Belgica,  Fran^a,  Uespanha,  Sarde- 

nha  e  Suiasa Vlll  118 

TQIPOLI. 

179j)  Maio  14— Tripoli— Tratado  de  pai  e  amisade. . .  IV      98 

TUMS. 

1799  Junho  29— Tunig— Tratado  de  tregua IV     109 

1813  Outubro  16 — Tunis — Tratado  de  tregua IV     460 

1818  Agosto  15— Tunis— Tratado  dc  tregua V      440 

TURQüIA. 

1843  Mar^o  20 — Londres — Tratado  de  amisade,  com- 

mercio  e  navegagáo VI     492 

1856  Marco  30— Paris  — Protoco!on.''23das  conferen- 

cias  rclativas  ao  Tratado  geral  de  pat  enlre  a 
Austria,  Fran^a,  Gran-Bretanha,  Prussia,  Bus- 
sia,  Sardcnha  e  Turquia VIII  93 

1856  Abril  16 — París — Declara^áo  sobre  direito  mari- 
timo,  assignada  pelos  Plenipotenciarios  de  Aus- 
tria,  Franca,  Gran-Bretanha,  Prussia,  Russía, 
Sardcnha  e  Turquia VIII   92 

1856  Jiilho  28— Lisboa- Acccssáo  dc  Portugal  á  de- 
clara^áo  quc  anlcccdc,  c   ao  Artigo   vui  do 
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Tratado  gerit  de  pai  de  30  de  Mar^o  d'este 

anno VIll    90 

WALDECK  E  PVRHONT. 

184S  FeTereiro  21  —  Berlim — Declara;ao,  por  parte  de 
Portugal,  ácerca  da  aboligáo  do  direito  de  au- 
baÍTu  e  de  detrac^io  em  Portugal,  em  rela^áo  aos 
Principados  de  Waldeck  e  Pyrmonl VII     36 

1845  Maio  5  —  Arolsea  —  Accesslo  do  Principado  de 
Waldeck  e  Pyrmont  ao  Tratado  de  commercio 
e  naTegaf  ao  eutre  Portugal  e  a  Prussia  de  20  dc 
FeTereiro  de  1644,  pelo  que  loca  á  aboli^áo  do 
direito  de  aubaine  e  de  detrac^áo  nos  respcctivos 
EsUdo! VII     62 

WURTEMBERG. 

184S  Outubro  13— Berlim— TraUdo  de  commercio. . .  VII  1S8 

1845  Deiembro  23 — Berlim — Protocolo  assignado  no 
acto  da  troca  das  ralificaróes  do  sobredito  Tra- 
Udo Vll  17* 
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iNiU      Julho3G  JulhoSa 

■        Jaoeira  1S  liiieíni  89 

fiS       Royaniiie  de  Laanda  HayaLine  de  Loango 

!9       ReÍDo  de  Laanda  Reína  de  Loango 

na  aeU  dere  arrr»cenlar-Ee :  e  lambeni  pelo  de  IS  de  Haio  de  1G9I. 
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